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A OBRA DE KARL VON DEN STEINEN 

J{arl ' 'ºll clcn Stcinen nasceu c 111 Miiblheim. a 7 ele ma1•ço ite 
1855. Estuuou m edicina cm Zih·lch, Doun e Strassl>urgo, especiali­
zando-se cn1 psiquiatria en1 \ neua c Berlim. De 1878 a 1879 praticou 
como assistcnLC na "Charité", o 1naior hospital desta (1lti1na cidade. 
J_.og'o depois c rnprccndeu. co1n o inL1tito de proceder a pesquisas m e­
cliciuais, wna viagc1n ao i·edor elo rnunclo. que durou de 1879 a 1881. 
Encontrou-se. então, em Ha"'ai, con1 Adolf Bastian, o grande cxplo­
rado1·. pai ela C'tnologia moderna. :\con11)anhou-o em várias visitas aos 
indígenas. J<~n1 1882, YOn den Stcincn participou ele un1a expedição 
ineteorológ·ica à Gcorgía Antártica. Voltando desta. viag·cn1 chegou 
a ).1ouLcvidéo cn1 sete1nb1•0 <Jc 188:~. rcsol venrlo aproYoit~u· a opo1•­
tunidadc para Jazer mna explorn<;:ão tl<> interior ela A1nél'ica do Sul. 

Asshn co1nerou luna i'a.çauha. ele Jnáximo alca11cc. ('Sllecialtnente 
para a geogral'ia e a etnografia. J{a r•l , ·ou den Stein<'n ~e achaYa cm 
companhia d<~ seu 1>rin10 \\'ilh<'hn YOn den Steincn , UlC'rccedor do 
referências l)C'los seus desenl1os ele personagens e paisagens, e elo dr. 
Otto C~auss, que prestou excelentes :-.e1·Yi('os como cartóg1•afo e ine­
teorólog·o. Os trabalhos ct nográfi<'o:-. e antropoinétri<'O:-. fic.ara.n1 a 
eargo do chefe ela expedição. 

O plano con sistia e1n desc<'r o rio Xingt'i, desde as cabcccí l'as, até 
a foz. ~stc pl'ojeto, pela s u a iinportíi.ncia para a co1nuníca('ão de 
l\fato Gros1'o co1n o Pará, recebeu o auxilio do entã.o J>t'CAirleutc ela 
Jn·ovíncía. <lo Ma.to Grosso, badio cl<:' Bittoví. No fiin <l<• 1n1lio d e 
1884, a expC'clição C'het'íada. IJOr l(arl von d<"n Stcinen pa1·tiu de Cuiabá. 
acompanbarla de u1n destacamc11to militar sob o comando do capi­
tão Frauci!'CO ele Paula Castro. No t'iln de outul>I'O alcançou Bclé1n 
do Pará. 
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Antes d<>sta viage1n, o Xingú era· eonhCC'ido só alé 4°;s•1 ··, gra­
ças à expcdlçiío do pt'íncipc i\dalbcrto da l•ríu;;;sia c1n 184~. Dêssc 

ponto até o 1·io das Mortes, isto é, cêrca ele 15° de latitucl<> sul. tudo 
c t·a. incógnito. A peneh'arão dêsse vasto territórjo não foi sõmcnt<' 
un1 elos 1naio1·<>s sucessos gcogTáficos do século passaclo, 1nas . levou 
tan1bém à clcsc•oberta de u1na série de tribos de diferentes línguas. 
HCtn ainda qualquer iní'luência da nossa· civilização. 

Êste fato Joi bem. frisado no necrolóf!,'io de Ka1·l YOll dcn Stci-
11cn, l)UbliC'aclo por Erland Not·denskiold no " Joui·nal ele la Société 
eles AméricanisLcs'', tomo XXll, Paris, 19!~0. Escreveu o g-rancle 
c·tnógraio sueco; "Um pequeno niunero de exploradores. con10, pot· 
exemplo, Chancllcss e Rondon , visitaram trihus de índios que nunca 
tinbain visto bl'ancos. 1nas essas tribus, uíio obstante, tinhan1 s ido 
influenciadas i 11di1·eta1nentc ll<'la civilizaçã.o dos brancoR. E' preciso 
l'Cmontar à litc'1·atura do SÓ('lllO x ·Vll pa.1:a CDCOlltt•ar relatos SÔbl'C 

índios que não sofreram iJ1l'luência algun1a dos brancos, eon10 os Ba­
kairí e outras tribus do XiHf."lÍ, descobertas ilOr von den Stcinen nas 
suas expeeliçõcs. Principahncnte após a sua segunda Yiag·em. Y<>n 
<len Steinen son.llc, de maneira n1agistral, dcn1onstrar o va lol' ele suai-; 
descobcrta.s. Co1no seria.tu os t1ossos conheci111entos da história da 
eivi lizaçã.o da. A1n~rica infiuit:nnento n1ais pob1·<'s, se qualquer outro 
explorador Li vcssc perco1·1·ido, c1n primeiro 1 up;a.r, o rio X i ng-t'L! Por 
exemplo, un1 explorador ::;cin outt·a intcnç:ão que a ele ench er as 
n1ancl1as brancas do mapa do mundo cont nomes de rios ou de mon­
ta.nhas. Os rios e 1nontanhas ficam, mas os poYOS primitivos desa­
parecem ou, pelo nl.enos, llCrdc1n seu ca 1·á 1 <'J' particulal', ('a ráter êssc , 
que nos rc,1eJa a sua. bistót·ia, ·isto é, unia. p;u·te da história, da hu­
nut uJ ela.de''. 

Dos res ultados ling·uístjcos da yjagc1u de 1884, 1·cssa lta pertcu­
cet· a tribu dos Bakairí à fa1nília Jingui"'t ica karaíb. cujos represen­
tantes prineitlais eram conh<'cidos. até ent~o. só ao norte do ..:\1na­
zonas, tendo-se estendido, pouco antes da. chegada d e Colo1nbo, sô­
b1•c as Guianas e \ 7enezucla, até as 1\ntiJhas. Pelo vocabulário rc­
C'Olhido eutrc o~ Ba.kairí, von clen St<1:i nC'n chegou à c-onclusão do 
õ1·ro da hipóü.•sc• rigorosar11c11tc su stentada por d'Orbig'ny e consi­
dct•adi.t 1nuito pro\'áYel po1· YOn ~:Cartius. seg'undo a ql1al os lí.araíb 
p1'oceclera1u dos Tupí-Guaraní. Isso o induziu a iJnportantcs modifi­
eações na c lassificação linguística de n1uitas tribus s ul-an1ericanas 
p1·oposta por von ~Iartius. 

A desC"ri~·ão de sua 1n·irneira v iagcu1 ao Xing'ú e a. o la.boração 
do 1naterial cientifico nela 1·ceolhielo fora.Jn 1n1b'lica.clas po1· l{arl "\'OU 
dcn Steinen. e na 1886, na o1H·a clássica e de etnogral'ia e etnologia 
brasileiras, intitulada "D1u·c·h Oentral-B1·asilicn ' '. t)s capítulos dêsse 
livro, que se 1•efe1·en1 a Cuiabá. apa1·c<·C'ra1n traduziclos ein por­
tuguês por C'apistrano de .'\breu, no apêndice à obra de ITcrbert H. 
S1nith, "Do Rio de Janeiro a C n.iabá". São Paulo, 1922. Anota o emi­
nente histol.'iado1· bi·asileiro: ' ' A tJ'adução (lo "Out·ch Centra 1-Brasilien" 
co1neçon a :-;ct· Jlnl>licada, soh o título "l\a. gêma do Brasil" no 11ú­
me1·0 203 da "Gazeta ele Xotícias", de 22 de Julho de 1888 e pros­
seg;uin nos 11tín1c1·os 204-21:5. 217. 218. 220. 222. 225. 231, 234. 2b4. 
261, 264. 267. l"'oi suspenba 119 número :~02, 29 de Outul>1•0. . Ferrei­
ra de Arau,jo. que concord{tra no ap1•0,-c-itan1C'nto ela composição para 
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dar on1 scpa1•ata o delicioso YOhnnc elo <'intilante ci(>ntista alemão. 
n1udou do idéia o a •ersão parou a, 1ucio ca1ninho. A parto vertida 
con1prcenuo as priineiras 115 púg;inas <lo 01·ig·inal alemão". 

Já nêsse seu lll'imeiI•o Jiy1•0 l"ôb1•c o Xing'(t, Yon dcn Stoinen salien­
Lara a necessidade do continua1·-8c aH llCHquisa s etnológicas na região 
por êlo percorrida e na América (lo Sul cm A'<'l'êl~. Le1nos nas pági­
naR 326 e 327 . dessa obra: "U1na csLr ê la. cxccpejo11a.lmcnte favorável 
condnziu-nos a mn caminho que nos pôs ("1n <'Onta<'to con1 1•epresen­
tant.cs de todos os mais importantes tiJ'lOH t1·iba is. A êsse respeit-0, o 
Xinp;ú s111)c1·a a t-Odos os afluent<>s do 1\ 1na~onas. };""] po1· essa razão 
eu1n1n·e estender a inYestigaÇ<~o agora corncç·acla 11nrna pequena pa1•­
to elos ·índios do Xingú, primci1·amc11lc sôht·c o Jiulisobu, tirando o 
Y<'n. pouco a pouco, de tôda a pal:sa:?:c1n ainda rica de 1nistéeios ... 

"Nãt> bá 1ne tais, ne1n cães, ncnl b ebidas c1nbriagadoras, nem ba­
nanas! Eis a ,·crdadeira. idade da pedra c ntt·c t1·ibus cujos parentes 
yi\·ern espalhados sôbre quase dois tc1·,,:os do conlinc ntc sul-a1nerica­
no. Eis. por con~egutnte, n o estado prilnitiYO, os p1•incipais tip,os de 
tt·ibus cujos parentes, em o utl'as regiões. já . e aeha1n 1nais ou 1nenos 
iniluenciados por nossa ciYilização e, i>o 1· isso. somente acessíveis ao 
c:-.tudo, c1n condições impuras. Eis. por fin1. un1 ca1npo prcciosíssiJno 
de invcstig-açfio. sit1Lado no território restrito que se localiza entre a 
cachoci1•a de 1\-Iartius e o diviso1• elas á guas no sul. :\fão é claro como 
a luz do sol que a proYincia de )fato GrosHo llossue tesom'OS 1naiores 
(lo que oiro e dia1nante.s? 

"E - se quere1nos focalizai· u1n ponto ele Yista utais alto - onde 
valerá rnais a pena estudar a prclliHló1·ül <los ho1ncns, do que justa­
mente na América do Sul'? 

"Seja a popuJaçã.o p1•ir11itiva (lefinida a.ntropolõg·ican1ente, co1no 
p1•0,·cni.eute d e nm único tl'onco 1>1·imú1·io. s<.',ja ela co11sidorada como 
JH'Occd c ntc de vários troncos. e111 todo (•aso possuía, até o século 
X V[, a cno1·n1c superflcic do coutinculc 1->n h1n1c1·ic~n10 , que é o n1ais 
afnstaclo dos cent1·os cult1u·ais do \ ' clllo l\ltu1<lo e d e inais düícil 
a<·e:-;so às suas influências. l!n1a ponto ('st1·eHa pelo istmo de Pana-
1ná. e tm1a estt·ada em etapas, a n1cudc inl.(' tTO.rnpida, lJelo caminho 
<las :'\utill1as. i \. 1\Jnérica do Sul quase não 8e liga,·a à 1\.mérica do 
XortC' tiío pouco p elo menos como o i'\Jaska à Sibéria ou a Groenlân­
<lia à J:,,lânclia. Xem sequet• ha,;a 1·clac:Õ<'s cutt•c o império dos Incas 
e os J)()YOS d e Anahnac e Yuealan. 

·'Nun1 ea1upo que não fô1·a nutis ra,·01·í'txcl à s inYC'Stig·a.ções se 
ti\'Cs:-:c sid o adrede preparado para un1a cxp eJ'iê ncia. pura e pre­
rncditada. da etnolop:ia, <> curo p cl1 C'n <'ontro11 c idadãos r egulares. que 
poss1.1íarn a "C~et·itura de nós" e an101'C'H dran1áti<'OS. ao lado de nô­
tna<les a nLl'opól'agos que clor1niêllll c1nl>aixo d<' fôlha s de palmeü•a , 
não conhecendo ~cquer o alg;odão e, n1t'11os ainda , os 1netais , e cuja 
cxiu·cssíio Hng'lústica, se be1n que injustanH' ntc classil'icada con10 "g·ar­
µ;ul'cjo sl1rdo", era. senl dú\' ida, rnnito pouco cle,"!cnvolvida. Falhando 
a. cx1>('J•iência da , ,,<\1nérica do Sul, não haxc 1•á. n1a.is cspc1·ança em pat'­
tc alg111ua. de resolYCl' o p1•oblc1na tlo JH'O<·.c~so cl~i, csca.la<la. . elo deg·1·au 
Jnfol'iOr ll~u·a o superior". 

A estas palavras sucedeu, un1 ano 1na is ta.1•dc, ii, prática, isto é. 
a :scg·uucla expedição <lo Jiat·I YOn deu St<.'iucn ao Xing·ú. A d escrição 
e OH 1·csultados clC'sta •iage1n de 1887 i'o1·an1 puhlieados, em 1894, na 
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célcb1·e obra intitulada "Unt.er den Naturvolke1·n Zentral-Brasilieus", 
cuja Yersão portuguesa foi il1serca nesta rc,·ista. E' principalm.eute 
êssc Jivl'o a que se refere Nordenskiold quaudo escre,,e em seu uecro­
lúgio: "Folheando qualquer inanual <le etnografia. his tória das 
t·cligiões, 8oeiologia, psicoJog;ia, hh;tót·ia das plantas cultivadas etc., 
encontt·amos sempre o nome de J{a1·I von clcn Steiucn e, muitas vêzes, 
algun1as linhas dêsse homem de gênio, que i1u;piraxa tratados inteiros 
a Olltl'OS". 

Em 1897, l{a.rl ' 'ºn deu Steinen visitou a s Ilhas Marquesas, dcdi­
<'anclo-se, especiabncnte, ao estudo de sua. a1·tc singular. Do enorme 
inn,tcrial recolhido nessa viage1n resultou H ob1·a mouun1ental, en1 três 
\'01umcs, " Dio Marquesaner ln1cl ih1·e liun~• (Derlim, 1925, 1928). 

1!"'oi essa a última publicação de J(arl , ·on den Stcinen antes d e 
sua n101·tc. a 4 de novembro de l 929, em Cronl>crg, povoação elo Ta1u1us, 
na J\lcrnanha Central. D e suas obras r eferentes à .t\.n1é 1•ica do Sul, 
dcs Ut(•am-sc, aJém das 1nencionadas, a s dua.-; n1onografias linguís ticas 
'·Dic Bakalri-Sprache". Leipzig, 1892. e " Di<'<'ionario Sipibo (Rio U ca­
~·ali) ", Berlim, 1904. .Xumc1·oso s outros t1·abaJhos achrun-se indicado:;; 
na bibliografia de Karl Tou den Steineo, publicada 110 tomo citado do 
•• ,Journal de la Société des .t\.méricanis tcs " . 

. A.ssirn corno a Tiagen1 ao Xing'Ú en1 1887 i·epresenta o iuício 
das expedições puramente etnográficas na Arnél'ica do Sul, foi Karl 
von deu Steinen o primeiro a conRiderar os í11dios bras ileiros sein 
qnalqucr preconceito e orientado sõment.c p<'la vontaclc de ver o hu-

' mano em toclos os homens, de vê-lo cou1 idéias hu·g;as e f érteis, idéias 
ue cspírit-0 ag·udo e idéias de g·ranéle co1·açã.o. . 

Não queren1os mencionar, aquí, os no1ncs dos autores dos séculos 
x'r1, X''lL e XVlll, que se ocupat•tuu COlU êsse tc1na. E 1n todos êles, 
a ca,pacidade de obser\'ação era turvada pot• dctcrn1inados interêsscb 
nutteriuis ou espirituais. Tinha1n de ap1'C:-)CULa.r o índio como p l'o­
<luto do inferno e nutis f'éra do que gcnt.c, on co1no pecador arrcvcu­
dido e dig·uo de misericórdia, ou con10 i<leal do ho1ncn1 no estado da 
inocência paradisíaca, segundo quisessem , conquistadores e colônos. 
csc·1·ayizú -lo, ou extinguí-Jo, 111issionários . c uidar d êle, salvando-lhe 
p<.•lo n1enos a ahna. e, estetas ron1ânticos, di\·inizá-lo. 

Scja rn indicados . aquí. somente 1101ne. de autot·cs do século pas ­
sado, h-,to é . da chamada época da ciência natural, que tan1bém foi , 
por assin1 ·dizer. o berço da formação intelectual de Karl TOn den 
Slcincn. E' o teinpo da reação contra o hcdonis rno do século X\7JII. 
é poca. c1n que os grandes Tia.jantes pr·occdC"m, na maior parte, da 
1n<'diciua e da biologia, a época qu,e faz naS<'e1· e dominar a s teorias 
ela sclcç·ão e evolução de Dar"·in. aplicadas J')()l' Spencer à sociologia 
l1umana. Dêssc século originou-se a etnologia moderna, a qual, po-
1·én1, ninda não conseguira libertar-se po1· co1npl('lO, de considerru· os 
povos uatul'ais segundo a s normas inorais curopéias . Por isso, vou 
Min·tius, o fundador da etnografia brasileira, que julg·ou os índios co­
mo raça d('g·enerada, falou dêlcs, não 1·a.ra1ncntc, até co1n desprêzo. 
l•'1·a ncisco ·l\dolpho de Varnhagen, o autor da "llis1ória Geral do Bra­
s il" olhou-os com veJ'daclei1•0 ódio, condcuundo qual<1ue1· filant1·opia. 
con1 que fossein teataclos . S<.i,guiu-lhe a.s p cg'adas outro conhecido 
filho dessa época, a quem especialmente a zoologia do Brasil deve 
in1c11~~uncntc, o antigo diretor do l\InRen Paulis ta., Ilcrn1ann von Il1e-

• 
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ring. S.iío êsses três, os nomes dos r epres(•ntantcs c ientíficos do século 
XlX, que, a respeito dos índios, sofreran1 os prcronccitos d e su a 
época. 

Co1u l{a.rl -von den Steinen , porém, s1u·giu aquela falange bri­
lha n te el e e tnógrafos Tia jantes, co1no Paul E hre n1·cich , Max Schmidt. 
lioch-G1•ünbe rg, Fritz Kl'ause e Curt Nimuendajú, que viu e apresen­
tou o habitante J)l'imith·o das selvas bl'así licas assim con10 êle é, quer 
dizei-. não sôrnente apontando suas boas qualidades, 1nas tan1bém fo­
ca liza nclo tudo o que nos podia pru·ecer clcfeitos e fali.las, sem deixar, 
(>. certo, d e pt·ocurar compreend e r e ex)>liCar as suas causas. Surgiu 
cntl'e os que se dedica.ram ao estudo dos povos natul'ais do Bras il, 
o p onto ele vista rigorosan1ente científico, is to é, sem vaJ01•izações e 
clc!'lva.Jorizações, se1n concessões a ideologia ele qua lque 1· espécie. O 
Ji\' J'O, cuja tradução vem sendo ap1·escutada ac1uí, scr Yin-lllcs de guia. - Saturalmen te, êsse f amoso tratado da terra e gente elo Xingú 
auxiliava esp ecialmente aos exploradores d êsse 1•io e de suas tt•ibus. 
E n tl'e as nun1el'osa s expedições àquela r egião, que sucederam à s 
viagens d e Karl YOll den S teineu , d estaca1n-se as de Herrmaun l\Ieyer 
cm 1896 e 1899, dedicadas à deseob erta e ao leYantamento dos 
a.fluentes ocidentais do Xingú, is to é~ dos rios Jat.obá e Ronuro, e a 
invesLiga,çõcs etnológicas no território comp1·eendido entre os rios 
l(uli~chn e Iiuluen e, chegando a obtel' informações sôbre uma ~ro­
,·ínc•ia cultln·al até então dcsconl1ccid a, situada ao n ord este, isto é, 
no rio Pa t·a n a iuba. 

Fritz l{rause ("For schung·saufgabcn im Sch·ingu-Quellgebiet", Ta­
gungsl>ericlit d er Gesellscha:ft für Volkcrkunde, l1ei,P'~ig, 1936) enu-
1n01·ou as d.ive l'sas exp edições ao Xingú e a Jito1•atura a r espeito. No 
1ncsn10 t rabalho, o autor apontou as inún1eras possibilidades para, 
novas investigações no E l-dorado etnológico d escoberto por llarl von 
<lc n St<'inen. A estas possibilidades perLc n cc també1n a exploração 
da l'Cgiã.o entr e os rios Iluluene e A1·ag uaia, <•orno l'Ccentemente apo11-
tan1os (cf. lTe1·bert Ilaldus: "Uma ponte c tnog·rál'ica entre o Xingú 
e o Araguaia", R eYista do Al·c1uivo l\'Iunicipal, XI1ITT, São Paulo, 1938). 

Ilo jc. ua época do aYião e do rádio, as gai·anLias técnicas para 
a r calizaçiio d e explorações naqueles i;el'tõcs são 1nuit.o inaiores do 
que eran1 no te1npo d e Kal'l Yon den Steiue1i. O que falta, em ge-
1·al , é pôr o aYião e o rádio à di.s1>0Hiç-ão claquclcs que podem incum­
bi l'-!-.C d essas tarefas. 

)las. seja co1no for, os estudos ~tnológicos estão e m pleno pro­
p; 1·e~so n o Brasil. Um s intoma segur o d iss::o ó a presente edição pro­
ntoYida ))01' un1a instituição pública. 

~sf;hn, a obra de l{arl von d eu Stcin~n indicará ainda a muitos 
cLnólogos o caminho n o Brasil. E. esperamos, aumentará. no povo 
bras ile iro o a 11101· 11ela sua llela pát1·ia. 

Herbert Baldus 
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PREFÁCIO DO AUTOR 

áma! tu,! 

úra! - eu! 

E' esta a. f ór1nula siniples de apresentação de que 
fa2e1n uso os ha.bitantes do J{ ulisehu. Eu desejar·ia 
poupar ao leitor a1nável a leitu.ra de 1nais prolegônienos 
se não lhe tivess<' de pedir que també1n saúde os meus 
" ir111ãos 1nais novos" , os conipanheiros da e.-i:pedição, e 
se não nie tivesse de desobrigar ta111bé11i de outros 
deveres. 

Para dizer " irniã o 1111,ais novo" e "prinio" têni os 
índios u1na só j;alavra. E' por isso que a sua denomina­
ção cabe real1nente em todo o seu sentido ao nosso ar­
tista especial Wilhelwi von den Steinen, de D·üsseldorf, 
pois êste, embora segundo os nossos conceitos, seja 
nieu prin10, é coniuniente considerado meu ir11ião ma1·s 
1nor;o. Já eni 1884 êle descera o Xi1igú co1nigo. 

O segundo, o Dr. Paul Ehrenreich, de Berli111, 
igualniente não era desconhecedor do Brasil; já tinha 
travado relações estreitas com os Botocud1os no Espírito 
Santo. Depois de terminado o nosso empreendi11iento 
comum, viajou, ainda pelo Aragitaia e pelo Purús, de< 
1nodo que êerta11iente vju maior extensão dêste enor111e. 
país que outro qualquer viajante alenião. A êle deve-
1nos as fotografias e as 11iensurações antropológicas . 

• 
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f)o levantan1enlo do cantinho e das determinações 
astronô11zicas, assi11i co1110 das pesquisas geológicas se 
inc11111biu o Dr. PC'ter Vogel, de J.l11111iq11c. A11zbos 
partilhára.111os tanto nos prazeres co1110 nas tristezas 
o 11ies11io beliche estreito, por ocasião da ex pediçâo po­
lar ale11iã, à Geórgia do .)ul eni 1882-83. Eni 1887 re­
nasceu nêle intensa111ente o desejo de viajar, pront?:fi­
can<Íjo-se por isso a jJrosseguir nun,ia outra região a 
obra do Dr. Otto Clauss, nosso colega antártico e geó­
grafo da pri11zeira e.i-pedição ao X ingú . 

• )i111ultânea111ente co1n o apareci1nento dês te /i1;ro, 
publica o Proffssor Vogel os seus resultados no órgão 
da. Sociedade de Gfo,r;rafia de BerliJn, entidaJdp que 
se tornou bene1nárita da nossa expedição, subvencio­
nando-a co1n os 111C'ios da Fundação J(arl Ritter. Ao 
sen presidente, o sr. Conselheiro de Estado Barão von 
Riclztlzof en, agradeço profu11da,1nente a benévola per-
111issão de anexar às 1ni11/zas narrações o 11iapa dese­
nhado e redigido pelrt 111ão conceituada do Dr. Richard 
J{iepert. Eu 111es1110 fui beneficiado co1n auxilias con­
sideráveis pela f~itnda.çlio Hu1nboldt da Real Acadenáa 
Prussiano de . Ciências de Berlim., e peço ao Conselho 
que receba ta11ibé11i aqití os 'rneits 111ais efusivos agra­
deci11ientos. 

No percurso da viage111 - tanto por brasileiros con10 
por co111patriotas residentes no Brasil e nos países pla­
ti1ios, tanto por si111f>les particulares conio por pessoas 
revestidas de altos cargos - fo11zos distinguidos co111 
nu11ierosas dcrnonstrações de hospitalidade que nos 
ob11igarran1, prof11ndissi11,ian1cnte. Se até certo ponto 
nos podenios 111ostrar gratos aos filhos do país, aj11-
da,11do a descortinar o interior dun1a província pouco 
e~rf>lorad:a, não nos pode11Los contudo desobrigar pe­
rante nossos conzpatriotas. Se eu apenas quisesse 1nen­
cionar as localidades e11i que êles habita11i, eu deveria 
- co1n e:i:clusão dos nossos cantinhos ind,ígenas - re­
capitular tôda a jornada. As,ç:im, saúdo cordialme·nte 
a todos os que lere11i estas linhas, quer impo'O'te1% ou 
exporteni no co1nércio, quer revistani cargo político, 
quer trabalheni longe da costa co11io bravos colonos, e 
desejo ao seu trabalho o aniparo da paz e da orde11i. 

• 
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Já floresceu seis vêzes o milho desde que parti11ios 
da nascente do Xingú - ''dois, dois, dois)) aháge, 
aháge, aháge calcula o Bakairí, não encontrando eni 
seu idio1na vocábulo que e.rpri111a nií111ero 111aior. A 
publicação da relação da viageni tardou 111ais do que 
desejei. Fui inipedido por trabalhos lingufsh~cos pre­
liminares (" Die .Bakairí-S prache, J(. J7. J( ohler, Leip­
zig, 1892) ~· entretanto aprendí muito com isso, adqui­
rindo ta11zbé111 i1111a base 111ais a111pla e 1na'is firnie do 
que aquela que 111e podia dar o 11iaterial da pri11ieira 
expedição, consiáeràvel1nente 111ais escasso do ponto 
de vista linguístico e .etnográfico. O amor ao assunto 
aunrentou co1n a ocupação prolonga.da, pois na 
11u1s1na proporção se intensificou necessària111ente o re­
conheci11zento da verdade pregada co111 ardente entu­
siasnio pelo nosso estÍ1nadíssi1no decano Adolf Bastian: 
que o desapareci1nento dos aborígenes, tidos por inf e­
riores, constitue a perda de documentos insubstituíveis 
para a história do espirr,ito hitnzano. Nas f ôlhas que se 
segue11i 'não falta1n provas disso. E co11io queni está 
co1npenetrad;o profu.ndaniente du'l'na convic(ão, se sente 
impelido a propagá-la, ta1nbétn eu não nie quero dirigir 
ezclusivai·nente ao círculo restrito dos especialistas. Foi 
por isso que 1ne entreguei à satisfação de escrever ao 
alcance de todos. Devo aquí reconhecer agradecida-
11iente a corageni e a a111abilidade da casa editora que, 
não poupando esforços para apresentar d'ignamente 
êste livro, conipr-iu contudo o 'Jlneu, desejo de lhe dar 
o preço menos elevado possível. 

Oxalá não se torne 1uais sensível ao leitor o te11z­
po r4ecorrido do que êle se apresenta a niini, quando 
1ne transporto àqueles dias. Não posso negar que o 
1neu senso de te111J,po funciona 1neio mal. Eu queria só 
que a causa disso fôsse o ter conseguido real111ente pe­
netrar na alnia dos nossos aborígenes, dêsses filhos de 
1no1nento - pois que ou,tra não foi 11iinha tarefa. 

N eubabelsbergJ 

Quinta dos Caraibas, outubro de 1893. 
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CAP1 TUI.JO I 

Vl.\GEM A CUIABA E PARTIDA DA EXDEDIÇAO 

Rio de Janeiro. "Cólera en1 :VIato GrOS$O". I<:ntrevista co111 J). 

Pedro II. Santa Catarina. San1baquís. Colônias Alen1ãs. 

Buenos Aires. Museu de La Plata. Cuiabá. Transforn1ações 

desde 1884. O bon1 e o rnau capitão. lI:.:ped,ições a.os lV! artirios. 
Os novos companheiros ele viagen1. Equipagem. Partida. 

O Rio de J aneiro estava ainda inuito 1nais belo do que há três 
anos atrás. Quando naquela época nos tivemos que despedir, está­
van1os esgotados pela febre e exhaustos ele corpo e de espírito. Não 
há dúvida que en1 nosso in1pressionáYel estado ele fadiga nos regalá­
van1os, con1 excitação talvez aun1entada, no quadro fantàstica-
111ente deslumbrante da '"n1ui cantada baía con1 suas ilhas", 111as 
o resto de energia que ainda possuían1os, t ransforn1ou-se no desejo 
i1npaciente de nos evadirmos o mais depressa possível do danoso 
cí rculo 111ágico do calor tropical. Ref citas as nossas f ôrças na 
terra .pátria, voltámos agora 111unidos dun1 baço que readqui­
rira o funcionan1ento norn1al e de un1a boa provisão de pílulas de 
arsênico, mas antes de tudo anin1ados dun1a jovial vontade en1-
preencledora. Gozán1os encantados o espetáculo n1aravilhoso da 
entrada da baía, saudando ta111bén1 C0111 1COrdial intÍlnidade O seu 
guarda n1ajcstoso, o Pão de Açúcar - tôrrc ele granito que se 
eleva íngre1ne do mar - con10 se durante iodo o ten1po êle só esti­
vesse esperando por nós. 
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Já a bordo se nos apresentou of iciosan1ente, dando-nos as boas 
vindas, um an1igo n1enos inacessível, o sr. '\reber, nosso sempre 
fiel conselheiro. Conduziu-n1e à sua hospitaleira n1oracla das lagoas 
situada fora da cidade ein frente ao J arclitn Botânico e ao pé do 
Corcovado, aquele grotesco ·colosso n1ontanhoso, revestido de inata 
perene, n1esmo nos n1ais íngren1es despenhacleiros. Ao laç:lo, na 
lnais encantadora república que o n1undo já viu entre os dois tró­
picos, os vizinhos acolheran1 o 1neu prin10 \'Vilheln1, cun1prünen­
tando-o co111 l1111 fortíssin!.O ",.fahahú" "Tahahú" !, a gritaria de sau­
dação, ainda não esquecida, dos nossos índios Suiás de 1884. Vogel 
e Ehrenreich se instalaran1 fa111iliar111ente nun1a pensão ela Praia de 
Botafogo. 

Notícias desagradáveis nos estavan1 reservadas. Em 1fato 
Grosso. o f'uturo can1po dos nossos trabalh0s. grassava o cólera. 
Estava interron1pida con1 a longínqua província do interior a co­
n1unicação a vapor que, passando por Buenos Aii es. sobe o La 
Plata-1.)araguai até a capital Cuiabá. Afin1 de obtennos inforn1a­
ções seguras a respeito de nossas espectativas, fon1os ter, 111esn10 no 
dia ela nossa chegada - 26 ele fevereiro de 1887 - corn o -chefe 
do serviço telegráfico, sr. Barão de Capanen1a que, con10 ir111ão de 
leite e a1nigo de D . Pedro, tinha grande influência. Recon1endou­
nos que quanto antes pedísse111os un1a audiência a S. 1VIajestade, 
para que não encontrássemos obstáculos por parte das autoridades. 
]'evc também a gentileza de nos anunciar por telegra1na. O in1pera.­
clor. estava no Rio por causa da reún ião do conselho ele Estado, 111as 

partiu na n1anhã seguinle para Petrópolis, sua residência de verão, 
ordenando que fôssemos lá ter com êle. Tornán1os, portanto, a 
atravessar já no dia seguinte a n1agnífica baía na direção de l\ifauá, 
na praia do norte, onde o trem serrano recebe os passageiros do 
vapor. 

A frente do nosso bote corria a pouca distância o iate in1-
perial. Acompanhava-nos un1 an1igo querido, o sr. Haupt, cha-
111ado •'senhor Otávio", que n1orava en1 Pctrópolis e que no {'Un1-
prin1ento de seus deveres profissionais, vinha diàrian1ente à cidade. 
Está em prin1eira plana entre os que por n1eio de grandes e pe­
quenos favores, nos deixaram sentir scn11ente as an1enidades da 
nossa estadia, tendo sido de inf'inita utilidade para a nossa emprêsa. 

O tren1 esperava junto à ponte de clese1nbarque. Aí estava 
ta1nbé1n o In1perador co1n o Marquês de P aranaguá, presidente 
da sociedade geográfica. Cha1nou-nos por acenos quando preten­
clen1os passar, e mandou -que às 12 horas fôssen1os ao paço. 
Apresentán10-nos pontualt11ente e pontualn1ente apareceu tan1bén1 

• 
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o melhor dos Brasileiros. Agradcceu-n1e con1 palavras afáveis a 
dedicatória que lhe fizera do livro sôbre a primeira expedição ao 
X ingú, pergunte u con1 aquêle seu jeito vivo e penetrante, pelos no­
vos planos e despediu-nos ieon1 cordiais augúrios. Disse que as 
autoridades havian1 de receber ordens no sentido de favorecere111 
a realização do nosso programa. 

Depois da audiência ÍlTipcrial, dirigiino-nos ao :rviinistro da 
Agricultura, Prado. Con1 êle, que é Paulista, disctttin1os 111inucio­
sa1nente a possibilidade de irn1os ao Mato Grosso por terra, atraves­
sando a província de São Paulo. Tiven1os, poré·n, que desistir 
logo dêste plano sedutor, por causa de nossa grande bagage1n cujo 
transporte se tornaria difícil e caro. Em con1panhia de Prado en­
contrá1nos pela primeira vez o recén1-eleito senador d'Escragnolle 
Taunay, o mais brilhante escritor e orador do Instituto 1-Iistórico, 
qu·e a partir dêsse dia sen1pre auxiliou a nossa en1prêsa quando lhe 
pedíamcs qualquer coisa. Finaln1ente cun1prin1os o (lever dun1a vi­
sita ao en1baixaclor alemão, o Conde Donhoff. Não foi se111 vagar 
muito ten1po pela cidade que encontrá1nos a stia residência, pois que, 
tendo perguntado pelo "ministro alen1ão". fomos enviados por 
equívoco não ao servidor do Estado, n1as ao sacerdote, o servidor 
do Senhor. 

Na n1anhã seguinte voltán1os ao Rio. Tínhan1os por ora que 
abandonar a esperança de irmos a Cuiabá. Foi desagradável. 
Partindo e111 co111eços de n1arço con1 o vapor regular. estarían1os 
en1 Cuiabá c1n abril. Poderían1os então principiar a can1inhacla e111 
111aio, aproveitando integraln1ente o ten1po da sêca. aí contado de 
n1aio a setembro, que é a única época boa para viage1n con1 tropa. 
Havia sem dúvida no Rio ocupação en1 abundância para nós, no 
l\'.Iuseu e na Biblioteca Nacional, e fàciln1ente poclíarnos 
passar útiltnente alguns mêses por lá. Mas estávan1os i111pacientes 
e todos aquêles belos objetos indígenas enxergados por trás dos vi­
dros dos arn1ários ou a respeito dos quais lían1os nos livros antigos, 
in1pelia111-nos para longe en1 vez de nos prenderen1. Resolvemos 
ir à província de Santa Catarina, estudar sambaquís e visitar as 
colônias ale111ãs, enquanto esperáva111os pelo nosso vapor. que faria 
escala pela capital, Destêrro. 

O exan1 e dos sambaquís que são os amontoados ele con·.:.-has 
da prehistória indígena, correspondentes aos "Kjokkenn1odings" 
europeus, era un1 velho ten1a f'avorito da Sociedade Antropoló­
gica de Berlim. Por isso nos interessava en1 prin1eira linha uma 
excursão àqueles primitivos lugares de cultura que prometiam 
uma boa colheita de utensílios de pedra e parte de esqueletos. 

I 
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A 8 de março tive ainda a honra ele ·expor o nosso plano 
E>xpedicionári o nun1a sessão ela sociedade geográfica, e a 10 de feve­
reiro partin1os para Destêrro. Esperán1os aí quase 2 111êses e n1eio. 
Quanta -coisa não terían1 os etnpreendidos, se desde o comêço contás­
sen1os co1n tal demora ! 

Representando restos ainda consideráveis da população indí­
gena, existen1 , a poucas jornadas elas colônias, os chan1ados 
"Bugres" que. en1bora pertencentes às tribus Gê, é Jastin1ável que 
sejam sen1 razão chan1ados de "Botocudos ' '. Urge que êstes 
índios sejan1 estudados. Grande núa1ero dêstes infelizes ton1ba 
anualn1ente pelas espingardas de destacan1entos ele colonos, prin­
cipaltnente italianos. No prédio do Govêrno, e1n Destêrro, en­
contrei-me co1n um velho e honrado cidadão da "serra" que, como 
cu, tinha qualquer pedido a fazer lá. Aproveitei o ensêjo para 
indagar se êle não me poderia arranjar crâneos de índios. O bon1 
veJho, creio que julgando-me alto funcionário, olhou-111e descon­
fiado - o que me consternou - e replicou hesitante: "Eu ben1 
lhe poderia arranjar os icrâneos. Mas devo prin1eiro falar 
con1 os meus vizinhos para saber si estão ele acôrdo". O que dá 
n1argen1 a profandas conclusões. 

Em dois n1êses terían1os talvez conseguido entrar ein rela­
ções mais an1igáveis e n1ais úteis com os Bugres. l\1as o estado 
ele coisas incutía-nos sérios cuidados, de n1odo que só nos podíamos 
afastar pequenas distâncias da linha telegráfica. En1 tais •cir­
cunstâncias só nos foi possível f'azer trabalho 1nnito i1nperfeito. 

Dedicán1os o n1ês de março exclusivan1ente aos san1baquís, 
Examiná111os ao todo catorze, obtendo o conhecimento mais exato 
daqueles que se encontran1 nos arredores de I.....aguna, pequeno 
pôrto a sudoeste de Destêrro. Ehrenreich visitou sozinho os sa1n­
baquís de São Francisco. 

Mas como esta minha relação visa expôr resultados que obti­
obtiven1os no Xingú, não de~ ejo sujeitar o a111ável leitor à n1esn1a de­
tença que tiven1os con1 os san1baquís ( 1). Do contrário eu tam­
bén1 deveria pedir-lhe que nos acon1panhasse às colônias alen1ãs 
pelas quais se espalhara1n os con1panheiros de viagen1 durante o 
mês de abril e a prin1eira metade de n1aio. O nosso excelente 
amigo Ernesto \~ahl, de Destêrro, proveu-nos de valiosas recon1en­
clações e apoiou solicitan1ente a nossa propaganda do lVIuseu de 
Etnografia de Berlim. Ehrenreich e eu, a:co1npanhados por êle, 
atravessámos a cavalo, por alguns dias tão alegres quanto instru-

(1) - Uma comunicação provisória dos nossos trabalhos está contida numa carta 
de viagem, dirigida ao sr. Conselheiro de Estado Virchow, nos " Verhandlun­
gen der Berliner A nthropologischen Gesellchaft ". V. sessão de 16-7-1887. 
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tivos, o inunicípio encantador ele Blun1enau, percorrendo-o em 
e tôclas as direções. O "Iri1n1igrant" publi9u um 1nariifesto meu 

e nós organizán1os depósitos centrais, cavalgando de sítio a sítio 
e· passando por todos os lugares em que suspeitávamos haver un1 
can1ponês que afiasse as suas facas com antigas machadinhas de 
l}>edra que freqúenten1ente encontrava ao fazer o roçado. E à noite 
Mutter I_,ungerhausen fazia bolinhos de farinha de mandioca que 
con1ian1os con1 "cerveja nàcional", sentindo-nos tão aconchegados 
na roda de tôda aquela gente leal e honrada que nen1 nos parecia 
estarmos no império do Brasil. Aí também vivia un1a glória da 
ciência ale1nã, o naturalista Dr. Fritz Müller (2) cujo valor é 
só ultrapassado pela sua sin1plicidade e 1nodéstia. Os passeios 
pela "n1ata virge1n" de Blumenau, en1 que nos foi dado participar 
do contacto que com a natureza mantén1 aquêle venerando ancião 
duma vivacidade juvenil fazem parte das niinhas mais nobres 
recordações de viagem. 

Vogel e n1eu primo atravessara1n durante cinco se111anas -
na 1naior parte a pé - as colônias situadas mais ao sul. tanto 
alen1ãs como italianas. Visitaran1 as n1inas de carvão um tanto 
duvidosas ao pé da "serra", subiram ao planalto coberto pela mata 
de araucárias, onde tiveran1 que acampar ao ar livre con1 un1a 
temperatura de 4 graus - coisa inesperada na terra do Cruzeiro do 
Sul - e de onde voltçi.ran1 à planície. Foratn de tre·11 a Laguna· 
e resolveran1 ir a cavalo até Pôrto Alegre, margeando o litoral. 
Mas não tinhan1 f'eito ainda três dias de viagem, quando os sur­
preendeu dolorosamente, a-pesar-de agradável, o meu telegra1na 
informando-os de que estava finaln1ente à vista o vapor há tanto 
te1npo esperado. 

A 24 de n1aio nos reúnía1nos todos nova1nente en1 Destêrro, 
e na segunda-feira de Pentecostes, dia 29, nos despedía1nos da 
pitoresca baía de Santa Catarina. Tivéramos apenas o tempo ne­
cessário de pôr em ordem a nossa coleção de objetos dos sambaquís 
e expedí-la para Berlim. O "Rio Grande" estava - bom augúrio 
- sob o comando do mesmo capitão que em 1884 nos levára a 
Cuiabá. 

Passámos o dia 31 de niaio no pôrto do Rio Grande. >J o 
dia seguinte, fazendo um desvio, fomos a Pelotas, e chegámos a 
Montevidéu a 4 de junho. Meu prin10 e eu embarcán1os imediata­
mente num vapor argentino, o "Eolo" requintadamente luxuoso, 

(2) - Eu diria: da ciência "brasileira '', se o novo govêrno de sua pátria adotiva, 
à. qual êle perten~e dêsde 1852, não tivesse entretanto renunciado aos seus 

, serviços, exonerando-o do cargo muito modestamente remunerado de "natu­
ralista viajante" do Museu do Rio. 
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afin1 de apressarn1os tantos reencontros cordiais que nos espera­
van1 en1 13Penos 1\ires. Pouco depois sef{uiran1 tan1bém I~hrenreich 
e Vogel. 

Na capital da i\rgentina tivé1ncs que ficar quase duas sen1a­
nas; foi só então que vc:o o vapor que nos levaria ao lVIato c:;-rosso. 
r\ proveitán1os a de111ora. fazendo alguns e~. tudos sôhrc os i nclígenas. 
No 11.0 batalhão ela infantaria de lin)1a fora n exan1inados linguís­
tica e antropologicap1ente. _ co1no tan1bén1 fotografados. dois J\!Iata­
cü e um 'l'oba. Fon1os distinguid _ s con1 u1n gesto ele ext raordiná­
ria gentileza pelo embaixador alen1ão Barão von Rotenhan a cuja 
recon1endação <lcven1os tan1bén1 a pcrrnissão de exaniinar os 
soldados. 

Guiados por êle, conhecen1os a singular cidade de I.a Plata, 
nascida da terra como por encanto, i. é. un1a "cidade" desprovida 
ainda quase por con1pleto de ::;eus cidadãos, n1as onde. n1etàclica­
mcnte dispostos, já se elevavan1, prontos no pan1pa. os palácios e 
edifícios governan1entais. Infelizn1ente a orna1nen~ação não pôde 
disfarçar a origen1 fah1<1. A nós, n1ofadores, se apresentava de­
liciosa a catedral que. con::;truícla de tijolos. está destinada a atingir 
un1a altura vertiginosa; un1 i111enso areal com os peclestais das 
colunas, feitos de tijolos. e no centro utn trabalhador solitário que 
argan1assava càl. enql'anto à distância uni segundo o observava 
contemplativo. Can•inhámos achn:rados de rua en1 rua~ ou n1elhor. 
de edifício etn edifício, obtivé111os um ligeiro conhecitncnto elas 
grandiosas obras elo pôrto ·e1n cuja realização repousa o futuro 
ela cidade, e chcgán1os afinal ao inuseu. b:ntrctanto. tínhan10$ 
atravessado un1 bosque de eucaliptos ql'e_, a-pesar-de suas inú .reras 
clareiras e a~pesar-<lc plantado cdn1 excessiva regularidade. 
não deixava de ser belo, por causa ele suas fôlhas que cintila­
va1n argentinan1cnte. J·:1nhora aquelas árvores fôssen1 exóticas. 
sentíamos desfrutar algo de sc111elhante à paisagcn1 de Telto\v 
e Lichterfeld. Pinturas a fresco, novas e brilhantes, ornavan1 
a rotunda vestibular do 111usct~ : o a111ericano pre-histórico . en1 
co1npanhia de criaturas fósseis. índios n1odernos dos pan1pas, 
aborígenes olhando a pritneira caravela que subia o rio. outros 
fazendo fogo por atrito. e paisagens ela corclilheii;-a. Os belos 
salões já continha·11 inún1cros tesouros: além da coleção de 
história natural n1oderna, havia un1a rica coléção paleontologica 
de animais inferiores e, co:n especial releYância. numerosos eXC111-
pJares de clino~áuros. tnegatérios. gliptodcntes, toxoclontes, n1a­
crauquênias e nntitos outros n1an1í-feros ela era patagônica terciária 
e da fáuna <la transição para a quaternária. Via-se un1a coleção 
imponente ele crâneos e esqueletos desde os inais antigos habitantes 
até aos Patagônios que pelo diretor Francisco P. Moreno sao ieon-. 
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siderados os últi111os habitantes prehistóricos, e até aos índios mo­
dernos dos pan1pas: tuna coleção etnológica con1 riquíssi1110 ma­
terial prehistóri,.:o, desde os sitnples utensílios de pedra da Terra 
elo. Fogo até aos 111agníficos vasos dos J)eruanos e dos Calchaquí. 
Rste instituto já fornece n1otivo suficiente para desejarmos pleno 
êxito à experiência curiosa da fundação da cidade. 

De un1 n1odo n1cnos afável pronunciou-se o Professor Bur-
111eister do Bu·enos Aires, cuja rusticidade 1recreatiíva. \:U'mpre 
clizê-lb, não tinha n1enor f an1a que a sua erudição. Len1os no 
Diário a notícia agradável que "el sabio Murn1eister", con10 o 
queria tu11 êrro tipográfico, acabava de voltar <le sua viagem à 
província de Misiones. A pressán10-nos. po:s. e1n cumprimentá-lo 
ainda antes da partida. Encontrán1os o velhinho excelente111ente 
hu111orado. Serviu-nos vinho moscatel ·côr de laranja que contras­
tava singularn1ente co P a rústica acrin1ônia de seu caráter. 
l -Iavia111 pretendido transportar o seu 111useu para La Plata, ava­
liand0-o en1 20. 000 nacionales. Mas êle declarara que não era pos­
sí \·el sulnncter ao transporte exen1plarcs 'aliosos e 111:1 o seu 1nagní­
fico n1egatério, para deitá-los a perder no novo edif'Ício. Afinal 
o govêrno federal con1prou o 111useu ela província de Buenos Aires 
por 25. 000 nacionales ele 111odo qtte poclia per1nanecer no seu lu­
gar. :\las infelizn1ente só dispunha de ~alas antigas e escuras e111 
que estava_ tudo. acu111ulado co1110 nun1 ar111azé111 ele depósito. 
Uurn1ei::.tcr nutria. poré111, a espcranca ele que, n1ais dia n1enos 
dia. lhe havian1 de pôr à disposição o edifício da Universidade. 
A seu ver, La Plata não passava ele un1 einbuste; zo1nbava das pin­
tu1-c~s que representava u111 índio roendo nn1 ôsso ele gliptoclonte -
··assin1 111'0 rel atatn. pois cu naturaln1ente nunca estive ne1n nunca 

• 
irei lá", - a-pesar de ç\11 eghinho não ter podido encontrar a n1enor 
prova da existência do hon1e111 naquela época - opinião essa que, 
segundo se afir111a. 111ais tarde êlc não 111ais sustentou. Ç2uando. 
à despedida, expri1ní o desejo de o rcn::onrrannos na volta. de 
1nuito boa saúde, êle replicou con1 o seu hu1nor assanhado: "Che­
guei à co11vicçào de que, se não espiritt'almente, sou ao 1nenos 
corporaln1ente in1ortal". In fel izn1ente não foi n1ais por 1nuito 
tc111po que Burn1cister se pôde regozijar desta convicção ... 

A 17 de jnnho parlin1os finaln1cntc. O vapor brasileiro, o 
.. Rio Paraná" apareceu, e. vencendo as dificuldades aí habituais 
quando as águas estão baixa!' - entrando da ponta de desen1-
barque iiu1na zorra e desta nu111 bote, - chegá1nos a bor do. 

Entre os con1panheiros de viagcn1 estava un1 velho amigo 
ctüabano, o diretor dos correios sr. And ré \'irgílio de i\lbuquerque. 
15.ste nos contou que o cólera não tinha levado muitas vítin1as, mas 
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que contudo 1norreram mais de 100 pessoas em Corumbá, sendo 
poucas as vítimas em Cuiabá. Disse que muitos fugiram para 
fora das cidades e que com êle mesmo se passára uma história 
singular. E' que após a suspensão da navegação a vapor, se pusera 
a levar o correio para o Rio, servindo-se do antigo -caminho das 
tropas. Mas quando, depois de longo C'}Valgar, apareceu na pri­
n~.eira estação paulista, acusaran1-no de não ter respeitado a qua­
rentena. E, embora não houvesse ainda cólera em Cuiabá quando 
êle de lá partiu, embora êle tivesse percorrido 2. 300 km. a cavalo, 
foi prêso. Para a desinfecção, que naquele lugarej o não pedia ser 
realizada ef'icientemente, transportaram-no, numa viagem de do:s 
dias de trem e de vapor e sem isolamento dos restantes passagei­
r os, à Ilha Grande, a ilha de quarentena do Rio de Janeiro, afim 
de que aí fôsse arejado por não sei quantos dias. 

Na noite de 20 de junho chegámos a Santa Helena, a fábri;:a 
<le extrato de carne de Kemmerich. Pertence à Casa '"forquist de 
Buenos Aires, cujo sócio, sr. Linen, se tornara benemérito da nossa 

"' expedição, por tê-la subvencionado com ú:na ren1essa de extrato 
de carne, extrato de caldo de peptona, e que, co1no não tardarían1os 
de saber, tivera a amabilidade de nos anun'\.:iar aquí. Pois, para 
surpresa nossa, ouvimos súbitan1ente duma lancha que se apro­
ximava na escuridão, perguntar alguén1 ·se a expedição ale1nã se 
achava a bordo. Pouco depois subiu ao convés o sr. Dr. Ken1-
1rJerich, inunido de um ramalhete de flores e ele n1ais um caixote 
pesado. Felizn1ente o vapor tinha que carregar carvão e ficou até 
n1.eia-noite. Sem a menor hesitação aceitámos o ·convite do nosso 
amigo hospitaleiro e aproveitámos o ensêjo para trocar por u1n con­
furtável aposento de família o bate-bate de p)ano, o baralho e as 
hcrríveis tiradas declan1atórias do salão do vapor. ~a margen1 
do rio, onde se amontoavam os ossos da vítitnas abatidas, acendêra o 
'' n1ayordo1no" duas grandes fogueiras de breu para revestir de 
uma tonalidade mais festiva o acontecimento. Assim a fábrica re­
luzia em ron1ântica iluminação. Naquela época "só" 200 bois 
devia1n deixar aí diàriamente a viela. mas o estabelecitnento 
florescia ràpidamente de modo que se cogitava de an1pliá-lo para 
breve. Tinha o sr. Kemmerich inventado um novo preparado que 
é uma farinha de carne. de côr amarelada, fabricada sob pressão 
hidráulica, e que contém tantas substâncias alitnentícias - carne 
assada pulverizada, banha, peptonas, extratõ - que 100 grs. dêste 
preparado correspondem ao valor nutritivo de SOO grs. de carne 
fresca, sendo que o conteúdo dun1a lata ·cilíndrica de n1ais ou 
menos um palmo de comprimento, é quanto basta para alimentar 
um hom·em durante 3 a 4 dias. Pediu-nos o Dr. Kemmerich que 
na nossa viagem experitnentássemos em fcrma de sopa aquela mis-
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tura fàciln1ente transportável de energia e substância. Já posso an­
tecipar aquí que os "cartuchos de carne" nos foram de tal 1naneira 
úteis que abençoámos a hora em que os recebemos. 

E.111 Corrientes tínhamos que renunciar ao nosso belo vapor 
co111 ilun1inação elétrica, para nos instalarmos no "Rápido'', mais 
n1odesto e n1enor. 

A 28 de junho chegá1nos a Asuncion, prosseguindo a viagen1 
a 29. Nunca foi demasiada a rapidez ela nossa viagem. A 30 de 
junho parámos por bom espaço de te1npo, afün de cortarmos capim 
para um boi que levávamos conosco. Teria sido mais cô1nodo deixá-
lo con1er na ribanceira até satisfazer-se . . . · 

Deixando o Paraguai, voltávan1os finahnentc ao Brasil. Ao 
alvorecer do dia 4 de julho chegá111os a Coru111bá, onde devía1nos 
trocar novamente o "Rápido" por u1na edição ainda menor, o 
'· I~io Verde", em que partitnos na inanhã do dia 5 de julho. A 
11 do n1es1110 mês avistán1os, às 3 horas da tarde, a cidade de 
Cuiabá. ansiosa1nente esperada. Cn1 trin1cstrc n1ais tarde do que 
tínhan1os calculado. A alegria de final111ente estarn1os tão avan­
çados, fêz co1n que mais un1a vez - a últi1na - encalhásse111os 
con1 veen1ência na areia. Fôn1os então de bote até a praia, onde 
arribá1nos u111 quilón1etro acin1a do pôrto. seguindo a pé para a ci­
dade. Os nossos amigos daí tambén1 já havian1 perdido a esperança ; 
Có.valgaran1 ao nosso encontro, sauêlaran1-nos con1 risos e con1 aper­
tos ele n1ão a conduziran1-nos a . un1a 111oracla hospitaleira que nos 
devia dar abrigo até que no dia seguinte - f eliz1nente não havia 
estalagen1 que, na terra, nunca teria sido grande coisa - alu­
gássen1os uma casa deso(;upada na Rua Nova. 

CUJA.BA. Todos sacudjam a cabeça ao ouvir a nossa decla­
ração de que, c1 mais tardar, devía1nos partir dentro de três se1nanas. 
Co111 efeito, não é tão fácil conseguir e111 te111po tão restrito · as 
n1ulas necessárias, sem ser víti111a dos 111ais grosseiros logros, e 
d~ encontrar os necessários "ca111aradas" fan1iliarizados co1n a vida 
silvestre, sem •correr o risco de contratar uma porção de pessoas 
in1prestáveis que depois põe1n en1 perigo a prosperidade e o êxito de 
u111a expedição. Em últin1a análise nós mesn1os nos admirán1os 
ele ter preparado tudo en1 17 dias. 

Já tínhamos passado en1 1884 pelas agruras de todo o per­
curso. circunstância essa que naturalmente nos foi de grande utili­
dade neste sentido. Conhecían1os a língua e tínha111os n1uitas rela- · 
çôes pessoais. Por outro lado isso ta111bén1 trazia grandes desvan­
tagens cuja gravidade só compreendemos pouco a pouco. E' sabido 
que os brasileiros das classes n1ais elevadas são - ou eran1? falo 
naturaln1ente dos tempos passados do in1pério - políticos práti·LOS. 
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Queren1 viver de empregos públicos e devem dividir-se, por não 
haver cargos suficientes para todos os candidatos, en1 duas grandes 
facções, sendo u111a constituída pelos que têm en1prêgo, a outra pelos 
que os quere1n. G111 dos partidcs triunfa, o outro se contorce en1 
fnria oposicionista. l.Jn1 se cha111a, ninguén1 sabe porque, con­
servador, o outro liberal. En1 1884 tínhamos sido recebidos pela 
alta sociedade co1n a maior hospitalidade e co1n a mais sincera an1a­
bilidaclc, e con10 esta naquele ten1po era conservadora segundo a 
direção do111inante, enquanto os liberais eran1 'olhados co1n menos­
prêzo, tan1hén1 nós éran1os ton1ados por conservadores. · Mas con10 
en1 1887 os liberais estivessen1 com o poder, tendo por SUa vez o 
direito de tratar mal os n1en1bros do partido conservador, també111 
nós devían1os ser tratados n1al. Fo1nos recebidos pelos liberais con1 
grande reserva, para que não se compron1etessen1 em caso algum. 

Un1 exen1plo be1n drástico clêsse estado de coisas veio a lun1e 
nun1a questão intiinan1ente ligada à nossa pri111eira exped1ição. 
}i'azian1 parte da nossa e~colta 1nilitar dois capitães, o sr. 'rupí e o 
sr. Castro. O priineiro, por ser inais idoso, era o comandante, 
n1as infelizn1ente só tinha na expedição o interêsse pessoal de se 
s~:rvir dr s dinLeiros postos à disposição pelo presidente, para pagar 
:JS suas dívidas de jôgo, etn vez ele pagar as provissões e o sôldo dos 
soldados. f\ can1inho descobrünos qu·e os alitnentos só bastariam 
para chegarn1os até ao Paranatinga. E, con10 tan1hén1 uma porção 
de soldados absolutar.ente não se prestasse para os nossos serviços, 
tive ·1~ os que n1anàar ele volta u1na parte dos ho1nens, pois não que­
rían1os partilhar o destino habitual das outras expedições partidas 
de Cuiahá; Yoltar sen1 resultado. I")edin1os, pois, ao ::ir. Castro que 
ton1asse o con1ando, realizá1nos energican1ente a separação nun1a 
cena de acan1pa111ento clrà111at;ca1ncnte n1ovin1entada, 111as leván1cs 
a cabo 1netàdican1cn.c e con1 êxito a nossa viage111. 

De volta a Cuiabá, o sr. Tupí fêz u111 barulho trcn1enclo, dc­
claranc10-11os, pela in1prensa. c1nbusteiros que se faz ian1 passar 
por 1nen ibros ela " ilustríssin1a sociedade de geografia de Berli n1" , 
1nas que só tencionavan1 descobrir e explorar os l\!Iartírios, as 
lendárias niinas de ouro da província. Acusou o seu con1panheiro 
( ,astro do delito ele insuborcl1nação scb circunstâncias agravantes. 

Durante todo o tempo da nossa ansência na Alen1anha conti­
nuou essa história divertida. J\ pr:ncípio não correu desfavorável-
1nentc t)ara Castro que, de seu lado. não poupava réplicas enérgicas . 
T on1Qu, porén1 . ru r o tnais sério con1 a queda elo part:do conserva­
dor, quando o sr. Tupí subita1nente n1udou de cpinião política, pro­
fessando as convicções do partido vencedor. Ca~.tro foi levado a un1 
tribunal inilitar; as testen1unhas trazidas por Tupí declarara1n sob 
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jura1nento que aquêle se juntára conosco para afastar o oficial que 
tinha o co1nanclo. Quanto à rninha pessoa, inforn1aram-me o~ 
autos que, ·com o revólver na rnão, a1neacei de n1.atar o sr. Tupí. A 
sentença elo tribunal n1ilitar foi pronunciada co11tra Castro. En­
contrán10-lo prêso, n1as ainda não estavan1 perdidas tôdas as es­
peranças, porque exatan1ente pelo vapor que nos trouxera, devian1 
ser ren1etidos ao Supre.n10 Tribunal Militar do Rio os autos do 
processo para decisão final. Ainda na noite da nossa chegada me 
pus a escrever u111a exposição concisa e clara do verdadeiro estado 
de coisas, assinada ·con10 declaração por juran1ento pelo 1neu sobri­
nho vVilhelm e por 111.i111. Enviá1110-la à en1baixada aletnã do Rio 
co1n o pedido de ren1ctê-la ao Supren10 Tribunal. Já adianto aquí 
que, voltando ela segunda expedição, receben1os, ainda em Cuiabá, 
do sr. Conde Donhoff a notícia de que Castro fôra unânin1e1nente 
absolvido, sendo que n1a.is tarde, após ter eu apresentado no Rio o 
1neu relatório pessoal, êle foi tan1bén1 n1erecida1nente condecorado. 

Enquanto o Castro conservador estava na prisão, o sr. Tup] 
fôra enviado ao Rio das 1\!Iortes nun1a expedição honrosa de pes­
quisa. Contudo não foi be1n recebido pelos índios que atacaran1 .de 
in1.proviso a sua pequena tropa, f'erindo-o graven1ente na -cabeça 
con1 uma pancada de n1aça. Voltou, poré1n, vivo à Capital, tra­
zendo algun1as orelhas de índios ("orelhas ele 111acaco?' clizian1 os 
adversários). Depois ele ter sarado, ren1overan1-no para o Rio 
Grande do Sul - boa troca para êle - pois pouco depois foi pro-
1ucviclo a n1ajor. Por ocasião de ~ ua partida de ·Cuiabá, distribnía­
se entre os .1passageiros ·do vapor un1 folheto "Ao exército e à ar­
tnacla", que era enviado en1 tôclas as direções e que advertia a todos 
contra o c'infan1e e asqueroso Capitão i\ntônio Tupí Ferreira Cal­
das". Lia-se aí que a sua fronte tinha sido dupla1nente marcada 
por Deus, un1a vez con1 o sinal de Caín1 e, n1ais tarde, co111 
a depressão cranianã que, dizia o folheto, não provinha do tacape 
dum índio, n1as da coronha ela carabina Con1blain clu1n dos seus 
soldados. Lia-se n1ais que êle era "esbanjador dos dinheiros pú­
blicos, n1exeriqueiro intrigante, jogador profissional, caluniador. 
bajulador. trapalhão, tratante, en1busteiro, traidor, desertor, ccn1-
parável a u111 réptil ou a un1 vern1e nauseabundo, enfin1, u111a úl­
cera purulenta en1 f orn1a hu111ana e cheia ele todos os vícios ele que 
há ·conhecin1ento e uso no universo". 1\Teste ton1 tinha sido travada 
tôda a luta clu111 e doutro lado, tendo n1esn10 aparecido, co1no 
para minha grande adn1iração 111e inf orn1aran1, e eu n1esn10 vi 1nais 
tarde, artigos ele jornal con1 a assinatura "Dr. Carlos" ou também 
con1 o n1eu non1e por extenso, artigos en1 que eu apedrejava o Ca­
pitão 'Tttpí co1n un1 florilégio de palavras injuriosas portuguesas tais 
qué eu não as poderia ter suposto existiren1 nos n1eus conhecimentos 
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desta língua. O n1eu predicélido mais suave tinha sido o de cobra 
venenosa "jararaca", "cophias atrox". Estas circunstâncias expli­
cam a razão dos sentimentos um tanto dúbics com que fo1nos re­
cebidos en1 Cuiabá. 

A acusação ele ser1nos aventureiros à procura de ouro fôra 
um gesto hábil de Tupí e uma especulação ben1 acertada sôbre as 
idéias ela população. Ainda hoje haverá pouca gente en1 Mato 
Grosso que creia tern1os feito a longa viagen1 da Ale1nanha para 
Cuiabá e de lá en1preendermos a dif'icultosa expedição con1 o 
fito un1 tanto 1nisterioso de conhecer os pobres índios; éramos en­
genheiros que procuravan1 os Martírios, o El clorado da província, 
cujo non1e faz pulsar aceleraclan1ente o coração de cada inatogros­
sense e para cuja descoberta não pouparia sacrifícios. 

Soubc1nos para a n1inha n1aior surprêsa, que em 1884 u tn pu­
nhado de hon1ens havia seguido por n1uitas jornadas as pegadas da 
expedição. Tinha, con10 nós. atravessado o Paranatinga, adian­
t~u1<lo-se até ao Batoví, e chegado ao ncsso lugar de en1barque, de 
on<lc tivera que voltar. 

Xão bastando i~ so, e1npreencleu-se n1etàclica1nente en1 1886 
l:n1a expedição à região do Batoví. Chefiava-a José da Silva Ron­
don. A 1.0 de julho partiran1 34 hon1ens con1 40 anin1ais de mcn­
taria e de carga e 3 bois. Er1tre os companheiros se achavan1 
cidadãos n1uito abastados ela cidade, que pagavatt1 contribuição con­
siderável e se subn1etian1 livren1entc a inuitas canseiras por a1n or à 
brilhante espectativa. Ton1ara111 o can1inho n1ais próxin10 do Pa­
ranatinga. passando per cin1a da chapada. O ponto de partida para 
a viagen1 ao desconhecido era a Fazenda São Nianuel na nascente 
do Paranatinga, que foi alcançada a 16 de junho (si·c.). A expe­
dição n1ovitnentou-se en1 direção do nordeste e cruzou uma porção 
de riachos, revolvendo un1a quantidade de areia e de cascalhos à 
procura do ouro resplandecente. En1. 111eiados de julho estava111 os 
expeclicionários entre os riachos confluentes do Batoví. alcançando 
o lugar de en1barque da nossa prin1eira expedição. Por fin1 se esta­
beleceu entre êles gra;nde confusão. Tinhan1 que lutar contra a falta 
ele provisões, os anin1ais estavan1 c1n mau estado, un1 dos chefes 
queria ir nu111a direção, o outro noutra. Afinal todo~ se reuniran1 
para voltar ao aconchêgo ele suas famílias e às cebolas de Cuiabá. 

Eis que em 1887 veio a notícia alar1nante: .aí chegan1 de novo 
o Dr. Carlos e seus co1npanheiros para empreender L1111a expedição 
ao Xingú. /\quí devia andar inouro na costa: a-pesar-de tudo, por­
t~nto, terian1 os alemães encontrado os l\llartírios. Provàveln1ente 
se achavam as minas a algu111as jornadas rio-abaixo, sendo que, 
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por conseguinte, em 1886 os hon1ens da expedição tinha1n muito 
l:êdo tornado para trás. N ovatnente se pôs Rondon à testa dun1a 
expedição, custeada dessa vez na 1naior parte do seu próprio bôlso. 
Pôs-se em movitnento quando nós ainda estáva1nos longe de Cuiabá, 
para assegurar-se a dianteira. O seu en1preendin1ento també1n in­
terf'eriu no nosso, con10 niais tarde veren1os. 

Após as experiências ·colhidas con1 o Capitão Tupí, tínhamos 
o ardente desejo ele passar se1n auxílio niilitar. 1\1as con1 o tempo 
restrito de que dispúnha1nos, absolutan1ente não nos foi possível 
arranjar um nú1nero suficiente de ca1naradas de confiança. Os ho­
mens que para isso se prestam, encontran1-se naturaln1ente no inte­
rior, nas plantações e nos sítios frequenten1ente n1uito afastados. Na 
cidade não faltam indvíducs desocupados, de tôdas as tonalidades 
pigmentárias, n1as é só por um aeaso que dentre êles se encontran1 
pessoas hábeis e esforçadas que saibam lidar bem con1 o [acão, co1n 
a espingarda e con1 os anin1ais de carga. 

Reconhecen1os, pois, que tínhan1os que fazer un1a pequena con­
cessão à necessidade, e n1esn10 fazê-la sern receio, caso conseguís­
sen1os a con1panhia de un1 bravo con1patriota que estava a serviço 
do Brasil e que ele seu lado se prontificou con1 alegria a acompanhar­
nos . Era o sr. Luiz Perrot, tenente do 8.0 batalhão. Perrot, 
descendente de família f'rancesa de en1igrantes, e natural das cir­
cunvizinhanças de Francfcrtc sôbre o Meno, arribara na An1érica 
do Sul con1 20 anos de idade. P·articipara da guerra do Paraguai e 
vivia desde então no recanto solitário de Cuiabá. Peclí ao presi­
dente da província - vice-presidente naqueles dias - que pusesse 
à minha disposição Perrot e quatro hon1ens, co1no ta1nbén1 os ani-
111ais necessários para êles. O 111eu pedido foi atendido se111 
dificuldade. 

Dos can1aradas que se nos of ereceran1, só dois caíran1 em 
graça. Eram êles Pedro e Carlos Dhein, (ilhos de colonos do Rio 
Grande do Sul. Não nos arrependen1os desta escolha. Eran1 dois 
rapazes garbosos e robustos, infatigáveis nos trabalhos n1ais pesa­
dos e bastante hábeis para traba1hos delicados. Pril1('.Ípaln1entc 
Carlos, o mais novo, era t11n gênio à sua n1aneira que levava a cabo 
tudo quanto e1npreendia. Os dois irmãos tinham estado por alguns 
anos a serviço do naturalista e cole;cionador norte-an1ericano 
Herbert Smith, caçando para êle e preparando correta1ncnte as suas 
p~·êsas. Depois da partida de S1nith devian1. para sua desesperação, 
cozer tijolos e, n1ais tarde, pão. Foi por isso que voltara111 com eu­
tusiasmo a ocupar un1 lugar que correspondia aos seus talentos e 
inclinações. Trouxeran1-nos tan1bén1 quatro cachorros, "cães de 
caça": o "Dian1ante", caduco, pedra preciosa n1uito quebradiça e 
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despolida. 111as ainda estimado con10 joia por causa de suas vir­
tudes de antigamente, e os três cães ligeiros e atrevidos "Feroz", 
"Lcgítin10" e ''Certeza". -

Contávan1os na certa, alén1 disso, co111 a co1npanhia do 1nelhor 
hon1e1n da nossa pritneira expedição, o índio Bakairí Antônic,. l\1o­
rava na sua aldeia do Paranatinga. no ponto n1.ais avançado da zona 
conhecida, onde o tencionáva111os procurar. 

Un1 auxílio inesperado se apresentou na pessoa elo velho e bon1 
Januário. Em 1884 êle nos acon1panhára até ao ponto de einbarque 
co1110 con1andante das bêstas ele sela que nos havian1 sido cedidas 
pelo Govêrno, e levára de volta para Cuiabá os seus protegidos. 
Entretanto êste bravo sargento fôra rcf or111ado con10 tenente após 
35 anos de serviço, e, habitando unia casinha c1n frente a Cuiabá, 
ansiava por novos feitos. Co:11prámos-lhe u1na boa cavalgadura, 
auxiliá1no-lo para que se equipasse bc1n, e regoziján10-nos muito 
con1 a sua co1npanhia. principahnente porque não tínhan1os sido fe­
lizes na procura de un1 bon1 arrieiro. () arrieiro é o ho111en1 que 
conduz os anünais ele carga e de cuja apti<lüo depende a boa ou n1á 
sorte ele un1a expedição destas; é que111 dirige o carrcgan1en_o elos 
ani111a.is, quc111 se en<. arrega do consêrto elas ~elas. q <.1en1 cuic.la ela 
boa orcle1n da inarcha, que1n procura os lugares n1ais convenientes 
para a travessia elos rios, qucn1 con1 seu olhar ele general decide sô­
bre as n1il e un1a <lif'icttldacles que surge111 durante a viag~n1, e 
que1n detern1ina o ten1po e o lugar do acan1pallH:·nto. O ún:co 
arriciro que se nos oferecera e con1 o qual só f icán1os dois dias, era 
u111. indivíduo tão velho e alquebraclo que, ei111Jora ainda andasse a 
cavalo, há 111uito não podia 111aís ca1ninhar. de n1oclo que certa1nente 
nos teria subrevindo a necessidade de enterrá-lo en1 n1eio can1inho. 
'franqúilizou-nos o fato ele ter 111 rrido antes ela nossa volta e pelo 
1nenos se1n culpa nossa. 

Assi111, éra1nos 12 pessoas, alé111 de . \ntônio que 1nais tarde se 
juntaria; nós quatro, Perrot, Januário, Carlos e Pedro, e os quatro 
soldados escolhidos por Perrot. Todos êstes eran1 sargentos e se 
cha111avatn João Pedro, Coluna, Rain1undo e Sátira. 

No nosso prin1eiro acan1pan1ento, ainda bem perto de Cuiabá, 
juntou-se finahnente ao nosso grupo o inulatinho lVIanuel. 
Queria por fôrça acon1panhar-nos, einbora, con10 equipatnento, tives­
se únican1ente as calças e a canlisa rasgada sôbre o corpo. De1nos-lhe 
ainda aJgun1a coisa e per'11itin1os-lhe afinal que viesse conosco con10 
rapaz de cozinha. 

Fôra difícil e problen1a dos ani1nais de carga. As n1ulas cus­
tavan1 en1 111édia 150$000 cada u1na, o gue naquele ten1po correspon­
dia inais ou n1enos a 300 marcos. Desistin1os de levar anünais de 
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montaria, mas necessitán1os contudo de 12 cargueiros. Perrot 
1nontava o seu cavalo e forneceu quatro n1ulas para si e para os 
soldados. Arranjou, além disso, um cavalo velho para servir de 
n1adrinha - non1e que se dá ao animal de guia que ca1ninha à f ren­
te dos outros. Levávan1os, por f in1. a excelente mula de montaria 
que compráran1os para Januário. de modo que o total da tropa per­
fazia 19 animais. Cada anin1al de carga leva duas "bruacas", gran­
des sacos de couro de boi, recortados e costurados de tal forn1a que 
cn1 cin1a fica 11111a parte para cobertura. Por n1eio de duas asas 
de couro penduran1-se as bruacas nas "cangalhas", albardas que 
consiste1n e1n 11111a arn1ação de n1adeira, e que, para proteger os ani-
1nais contra inachucacluras. são por baixo aln1of'adadas ele capin1. 

Tínhan1os o plano de levar conosco os animais até ao lugar 
de en1barque, deixando-os aí sob vigia, enquanto fizéssen1os a via­
gen1 fluvial en1 visita aos índios. Depois ela volta feliz ao pôrto, 
caberia então aos anin1ais a tarefa principal de levar as nossas co­
leções a Cuiabá. E para que tivéssemos espaço suficiente para o 
acondicionan1ento <lestas1 devían1os limitar quanto possível a carga 
dos anin1ais. As espectativas neste sentido não eram des­
favoráveis, porque podían1os estar certos de que a partir daquêle 
inon1ento terían1os à nossa disposição todo o espaço ocupado pelos 
1nantitnentos. pois que até aí teriam restado apenas algun1as latas 
ele ladrilhos de sopa condensada e ele "Kemmerich". Quanto à 
farinha de n1anclioca, esperávam.os recebê-la elos índios. O restante 
dcvían1os obter pela caça e pela pesca. Pois, si tivéssen1os ten­
cionado levar provisão suficiente para 5 ou 6 mêses, devían1os ter 
organizado unia tropa tnuito superior às nossas possibilidades, e, 
3ttpondo n1es1no que o tivésscn1os podido, teríamos precisado tan1-
bén1 de um nún1ero 1naior ele pessoas para todos êsses animais. 
Assin1 a rnarcha pele terreno ínvio se teria tornado duas ou três 
vêzcs n1ais difícil, e. no caso ele falhar a expedição en1 lVIato Grosso, 
con' o tantas outras, a desgraca teria sido desproporcionalmente 
n1a1or. 

Perrot transportou nas n1ulas pertencentes ao Govêrno, nas 
"reúnas' ·, a provisão· destinada para êle e seus quatro sargentos. 
Levou, além disso, três tendas, un1a maior para si, e duas n1enores 
- cada un1a para dois ho111ens. 

Das 24 bruacas destinava-se a metade para os mantimentos. 
E1n superabundância leván1os só o sal indispensável que teria bas­
tado para n1ais ele tneio ano, 3 sacos == 150 litros. 

Os gêneros principais restantes eran1: 1.0 ) excelente feijão 
pardo. 2.0 ) farinha de 111andioca, 3.0

) carne sêca, i. é, carne 
salgada e sêca ao ar livre, 4.0 ) toicinho, 5.0 ) arroz, 6.0 ) ra-
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padura, i. é, açúcar não purificado en1 f'ôrn1a do tan1anho dos nossos 
tijolos, 7.0 ) ladrilhos de legun1es ( n1élange, cerefolho, áipo) de 
~i\. Guhl de Hamburgo, sopas condensadas (ervilhas, feijão, ceva­
dinha) de R. Scheller de H ildgurghausen, e preparado de Ken1-
merich (farinha de carne, extrato de carne, extrato de caldo, peptô4 

na e algun1as latas de língua). Talvez não deixe de ser interessante 
eHun1erar lan1bé111 os porn1enorcs do tren1 restante. Cabe 

. 
n1enc1onar : . 

Condi1nentos: pimenta (as frutas frescas conservadas em vi­
nagre diluído), mostarda en1 pó e algu111as garrafas de môlho 
\\.orcestershire, Bebidas: erva 1nate, un1 pouco de chá chinês 
e de café: "Doppelkün1mel" - um presente afável de Eckauer, -
e aguardente nacional, "cachaça", "caninha". Alén1 disso: cane­
cas, pratos, garfos, colheres, panelas, chaleiras e lanternas de obser­
vação. Machadinhas, picaretas, pás, uma alçaprcn1a ( êstes dois 
últin1os utensílios são indispensáveis en1 t ravessias difíceis de rios). 
F nzil forjado. fósf'oros, alguns pacotes ele pap·e , ferra1nentas . 
.t\nzóis e linhas de pescar cuja qualidade é de grande in1portância. 
de \ \ r. Stock de !\.funich. Para os animais : un1 chocalho de ma­
drinha, broças, cordas, pregos, ferraduras, opodeldoque, tártaro. 

Con10 "dobres" , leván1os: couros de boi. dos quais tôda quan­
tidade é sempre pouca, as nossas duas tendas in1permeáveis ele 
Franz Clouth de Nippes perto de Colónia, que sempre satisfizeram 
as exigências, os nossos sacos de noite con1 rêde, 1nosquiteiro, . pon­
chos, cobertor (excelentes são os grandes cobertores dos caçadores 'J 
e 111n pedaço de pano ele borracha que faz parte dos artigos in1-
po1 tantes. Entre os dobres ta1nbém se achava o fu1110, um rôlo 
de 50 metros de "cuiabano" preto cuja importância rivaliza com a 
dos n1anti111entos, e milho para ali1nentar as mulas durante uma 
série ele dias. Por fin1, objetos de permuta que havíamos trazido 
ela Ale1nanha e que, graças à an1abilidade das autoridades brasilei­
ras. puderam entrar sem pagan1ento elos direitos ele alfândega: uni 
car1·ega1nento pesado ele ferragens ele Solingen de F. A . \i\T olf f de 
Graefrath, principaln1ente facas, n1achadinhas, algun1as tesouras, 
cadeias de vaca para adôrno dos caciques, 75 quilos de pérolas de 
Greiner & Cia. de Bischof'sgrün - Baviera, finalmente camisas, 
lenços, espelhos, birin1báus, flautas e outras surprêsas semelhantes. 
l")ara os nossos camaradas tínha1nos trazido: calças, can1isas, facões, 
espingardas simples de vareta e revólveres. 

O sôldo mensal dcs ca1naraclas iinportatn na n1édia en1 30$000 
(uns 60 marcos). Bons arrieiros são consideràvelmente mais caros. 

O nosso equipa1nento técnico tambén1 ocupou algum espaço 
J-)ara n1eclições astronôn1icas e geodésicas dispúnhan1os de un1 
c~rcnlo prisn1ático co1n precisão de 20", un1 nível de inercúrio con1 
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telhado de vidro de Moscóvia de C. Blamberg, um pequeno instru-
1nento universal de Pistor & Martins com precisão de 30", que 
nos tinha sido a1nàveln1ente c111prestado pela direção do observatório 
marítin10 de Hamburgo, u1n pequeno teodolito de viagen1 con1 ca­
valete de Casela, com precisão de 1', três relógios '' Anker" con1-
pensaclos. Para medições geon1agnéticas : u1n magnetón1etro de 
desvio ele C. Baberg (observatório 111arítin10), dois in1ãs com 
caixa ele oscilação de um teodolito de viagem de Lan1ont. Para 
detern1inação do terreno e para detern1inações de altura: um apa­
rêlho de ponto de ebulição de Fuess, um arenóide de N audet de 
Feiglstock em estojo para ser suspenso ao 01nbro, u111 arenóide 
segundo Goldschn1idt de Hottinger, dois arenóides de bolso de 
Campbell, un1a bússola de Es1nalcalda con1 círculo ele 7cin. de 
<.1iân1etro, un1a "táboa de debuxos" segundo N aumann de G. Heids, 
várias bússolas de bolso, dois odó1netros. Un1 arenóicle regis­
trador d·e Richard Fráres fi·cou em Cuiabá para registros cor­
respondentes e foi servido pelo sr. André Virgílio ele Albuquerque. 
Para observações meteorológicas : tun tern1ômetro de n1áxin1a e um 
de mínima de Fuess, um centrifugador segundo Rung con1 três 
tern1ôn1etros (observatório marítimo), um pequeno higrôn1etro de 
bolso, un1 tertnômetro de Pinsel para temperaturas aquáticas 
Alé1n disso ainda termótnetros para centrifugador e tern1ómetros 
de máxitna e 111ínima. Afinal um aparelhan1ento fotográfico 
abundante e ben1 111editado co1n n1áquina de Steinheil, o instru­
n1entário antropológico de Virchovv, artigos químicos, alguns vi­
dros ieom alcool para pequenos espécimes zoológicos, utensílios de 
desenho e de pintura, tabelas antropológicas impressas e vocabu­
lários linguísticos. O pêso menor era o dos poucos livros finos 
para "leitura de viagem", dos quais cada um de nós levava con­
sigo um ou outro; Frederike Ke1npner, a consoladora indispensá­
vel em viagens prosáicas por terras longínquas é a prin1eira a 
dizê-lo: ''0 que é bon1, é tão leve". 

Os últin1os dias foram naturaln1ente só enfardamento e 1nas­
sada. Partin1os na tarde ele 28 de julho. levantando o nosso 
acampan1cnto a uma n1eia hora da cidade. No primeiro dia o 
pr:ncipal é saír da cidade. e também nos dias imediatos 
aYança-se pouco, a não ser que se dispcnha de un1a tropa de ani-
111ais acostun1ados uns con1 outros. E' aí que vale mais do que 
nunca "Paciência" e mais u1na vez "Paciência, Senhor!" 
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Plano e itinu.:rário. Rotas diferentes da de 1884. Breve crônica . 
- Planalto e se,rtão. As "serras", u111 terreno de terraços, sua 
f'isionon1ia e ·coordenação topográfica. Can1pos. - Moradores. 
Condições de vida e nível de cultura. Dois noivos fugitivos. 

-Bal.'airi 111a11sos. Os do Rio ]\" º"º e 111 v1agc111. ,,.\Ideia no Pa­
ranat inga. \ Tisita e contra-Yisita dos I3akairí "bravos " en1 1886. 

~otícia elos Bakairi no Kulisehu 

Pla110 e itinerário - ,_.\ pouca distância de Cuiabá eleva-se a 
leste e a nordeste, escarpadan1entc o planalto en1 que nascem os 
rios tributários do Paraguai. be111 con10 os do J\1nazonas. Diferen­
ças de nível tão di1ninutas que se n~to percebe a ôlho nú a divisa 
<las águas. dcter1ninan1 o destino das nascentes vizinhas; o delta 
do equador ou a clese:Ti.bocadura do Rio da Prata, a 35° de latitude 
::.ui. J)cvía111cs dirigir-nos elo sisten1a fluvial do sul para o do 
norte, procurando a passagen1 de u111 para outro a norte e nordeste 
<la divisa elas águas, entre o I-<.io Cuiabá, que corre na zona do Pa­
raguai, e o seu "contravertente'', o rrapajóz, que run1a para o 
Amazonas afi111 ele en1 seguida nos volvcrn1os en1 direção leste: 
para as nascentes do Xíngú. 
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1'1ais ou n1Cnos no 111eio do percurso encontra-se o Paranatinga. 
l ~' u111 afl uente do Tapajóz, e cresce ràpidai:nente e111 virtude ele 
seus nurnerosos tributários. Sendo a sua nascente bastante pro­
xin1a da do Xingú. julgou-se por 111uito ten1po fôsse êlc o braço 
111ais ocidental dêste. 

Nossa 111archa foi, pois. sub-dividida cn1 duas partes: I - de 
Cuiabá até ao Paranatinga, atra vessanclo território 1nais ou n1enos 
colonizado, e 1 T - do Paranatinga, por terreno ínvio, ao tributário 
do Xingú. que tencionávan1os descer. 

I - De Cuiabá ao l_)aranatinga haYÍa1110$ 111archaclo en1 1884, 
fazendo uni grande desvio, prin1eiro pela n1argen1 esquerda e de­
pois pela d ireita, elo Cuiabú. Tínha111os [eito esse clc::;vio por an1or 
aos bois que então nos scrv:an1 de cargueiros e por lá poelian1 n1ais 
Lrandan1ente at ingir o planalto. Con1 as inulas era possível dirigir­
nos mais <lirétan1ente ao alvo. Estávan1os por isso en1 condiçõe:s 
de aproveitar ida e volta da expedição para un1a irnportante a111pEa­
ção da detern1i nação geográfica. :N'a ida atingin1os o Paranatinga 
(assin1 con10 e111 1884, en1bora por outro can1inho) junto á aldeia 
dos Bakairí 1nansos, tendo sido desta vez a Fazenda Cuiabázinho 
o últin10 sítio brasileiro elo caininho. Os Bakairí auxiliaran1-nos 
novamente na travessia elo rio consicleravel. e o nosso hravo An­
tônio, o especialista na construção ·de canoas ele casca ele árvore, 
associou-se ao nosso grupo. I a volta atrave.ssán1os o Paranating.:i 
n1ais acin1a, r eencontrando a civilização na Fazenda São l\.1anuel, 
donde o can1inho mais cliréto pára Cuiabá passava por Ponte Alta. 

II - Para o percurso do Paranatinga ao Xjngú tínhamos que 
considerar o seguinte : en1 1884. após terinos atravessado o Para­
natinga, havían1os cruzado u111a porção ele ria:chos e riozinhos que 
corrian1 para o norte e que não nos fôra possível discernir se per­
tencian1 ao f>aranatinga-Tapajóz ou ao Xingú. En1barcaclos en1 
seguida no prin1eiro confluente ocidental que con1 n1aior probabili­
dade poclían1os consicl~rar tributário elo X ingú. Era o Rio Batoví 
ou Tan1itotoa.la dos aborígenes. Êste rio desen1bocou f'inaltnentc 
nu111 dos afluentes prir;c;pais elo X ingú, o l~onuro; vinha êste do 
sudoeste e puden1os verificar que os riachos e riozinhos antes atra­
vessados entre o Paranatinga e o 13atoví, já eram tributários do 
Xingú. Pouco abaixo da dese111bocadura elo Batoví, uniu-se ao 
Ronuro un1 outro confluente considerável que vinha e1n direção 
J.este-sudeste e que então to111á111os erraclan1ente pelo "Kulisehu " 
dos aborígenes. '"'fratava-se. porén1, na realidade, o IZuluene - que 
não nos fôra 111encionaclo, - unido ao 1{ulisehu menor e anterior-
111ente recebido. O Ronuro co1n o Datoví e con1 o falso ·' IZulisehu" 
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{or1navan1 junta111ente - e111 "Xingú-Kloblenz" (Confluência), co­
n10 costun1áva111os dizer - o X ingú proprian1ente dito que clesce-
1110s en1 1884 até a desen1bocadura . 

Neste "Kulisehu" - non1e que por ora preciso inanter -
dcvian1 habitar 111uitas tribus indígenas; foi êle que procurán1os 
cn1 1887. Devían1os, pois, atravessar o Batoví. situado n1ais ao 
oeste, cuidando só de conservar-nos o n1ais possível acin1a elo nosso 
ant igo luga1· de e1nbarque. afin1 ele que, quando n1tüto, tivéssen1os 
que cruzar son1ente tributários insignificantes. 

Saíndo da aldeia Bakairí elo Paranatinga, alcançán1os a nas­
cente do Batoví. seguindo na prin1eira n1ctade do ·ca1ninho as péga­
das ele 1884, e ir.antendo, na segunda, a direção de leste, ern vez 
ele .nos clesvia rn1os para o norte. Na 1nedida do possível nos 1nanti­
vé111os perto ela divisa das águas. Entrá1nos en1 seguida na região 
ela nascente do Kulisehu - e êste rio era de fato o verdadeiro 
I.Zulisehu - e desviá1nos., un1 pouco n1ais tarde, para o norte, até 
alcançarn1os a 6 de seten1bro un1 braço fluvial que pern1itiu o e1n­
barque. Dernos ao lugar do acan1pan1cnto o non1e "Pouso da 
J ndependência ", ou sin1plcsn1ente "Independência", en1 atenção à 
con1emoração dêste f'ato. celebrada en1 todo o Brasil no dia seguinte, 
7 de sete1nbro. 

Dadas estas explicações , posso agora traçar elo seguinte n1oclo 
as linhas gerai s da ida de nossa expedição, ajuntando a êste esbôço 
as datas niais in1por tantes. 

28 de julho ele 1887: partida de Cuiabá. cruzando en1 seguida 
alguns afluentes da n1argen1 esquerda cio Rio Cuiabá, a saber: 
2 de agosto, o Caxapó Assú (o '·grande" Caxapó) ; 4 a 7 ele agosto 
o rio !vianso; 9 ele agosto, o l~io 1\!Iarzagão. 10 de agosto : subida 
ela ''Ser ra". 12 ele agosto: f<'azen<la Cuiabázinho, na nascente do 
Cuiabá; pela divisa das águas ao Paranatinga, e estadia de 16 a 19 
ele agosto na sua 111argen1 esquerda na aldeia dos Bakairí. 20 de 
agosto : n1argen1 direita do J.>aranatinga; passagen1 pelos vertentes 
do Ronuro, até a nascente elo Batoví. 25 de agosto: braço oriental. 
26 de agosto: confluente central do Batoví. 27 de agosto : passa­
gen1 .pelo braço oriental do 1 ~atoví e pela divisa das ftguas, em 
direção do prin1eiro confluente pequeno IZulisehu. Fi naln1ente. 
a 6 de sete111bro, a expedição extenuada pousa depois de muitas 
fad igas no acan1pan1ento de Independência. 

Já ·que quero abster-111e do relatório geográfico, não p reciso 
pedir ao leitor que se detenha en1 cada "descanso" ou "pouso" -
como costun1ávan1os cha111ar. ele acôrclo corn os nossos con1panhei­
ros brasileiros. o lugar da sesta e do aca1npan1ento, - que acon1-
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panha cada peqneno avanço registrado pelo inapa. Liinito-me a 
un1 ligeiro esbôço do terreno e a alguns instantâneos da nossa vida 
en1 expedição. 

Pl~ialto e siertão - As forn1as de relêvo da nossa região são 
f àciln1ente con1preensíveis nos seus _ sinais característicos. U1n 
enorn1e planalto de pedra de cantaria que repousa sôbre xistos 
prin1itivos horizontaln1ente estratificados) esteve exposto às influ­
ências mecânicas e químicas con1binadas da água e do vento, e teve 
que sofrer modificações tanto n1aiores, quanto n1ais pronunciados os 
contrastes entre a estação chuvosa e a estação sêca, e as diferenças 
de ten1peratura entre o dia e a noite. Espalhadas por grande exten­
são ela superfí·cie, encontran1-se as excTescências duas ela "canga" 
e os secliinentos elo arenito f'erruginoso, n1inaclos pela água e des­
agregados pela acão do ten1po. Nos entalhes n1ais profundos apa­
rece o xisto, e de quando e111 quando depara-se co1i::1 un1 chão cin­
zento e duro, con10 que cin1entaclo, ao passo que geralmente o ca-
111inho aparece coberto de areia a1narelo-aver1nelhada. O an­
tigo n1aciço elo planal to transforn1ou-se nu111 terreno ele terraços 
co1n degraus, em parte suaven1ente escarpados, en1 parte íngren1es. 
Con10 testen'lunha da enorn1e altura pri111itiva, elevan1-se sôbre a 
superfície larga) aquí e alí, isolados por es·carpas íngremes., montes 
de ardósia, ou 1nelhor, pois atingen1 so1nente a altura 1nédia de 
uns 80 1netros, colinas de ardósia - ' ' n1orros" dizen1 os brasileiros. 

Con1 u111 exGessivo declive, cai o planalto no seu bordo oci­
dental, ao nordeste da capital, até a base elo Rio Cuiabá, situada 
entre 600 e 700 1netros n1ais abaixo. Segundo a deter1ninação de 
Vogel,, está Cuiabá (soalho da Catedral) a 219 metros acima do 
nível elo n1ar, Sant'Ana da chapada a 885 n1etros. O ponto 1nais 
elevado da nossa rota tinha 939 111etros no planalto, na proxünidacle 
de Lagoa Con1pricla. O habitante da planície, ao qual o bordo dos 
terraços aparece ~01110 un1a cadeia de n1ontanhas, fala ele u~1a 
"Serra" de São J eróniino ou tan1bé1n, 111ais ao norte, de uma 
"Serra" Azul, en1bora, chegado ein cÍlna, não se encontre nun1 
·cume, n1as nun1a extensa chapada. Contudo inúmeros "plateaux" 
menores que resistira1n à erosão, eleva1n-se agora, fora elo planalto 
separados ·da n1assa principal. Para . surpresa nossa passávamos 
entre êles, quando segundo as obse.rvações de Clauss no ano de 
1884, já devía1nos estar en1 cin1a do planalto. E' que Clauss só 
levantára êsses contrafortes à distância; não podia saber que 
não se tratava do bordo do terraço prin·cipal, n1as tão sà1nente de 
sentinelas avançadas. 

Con1 as suas forn1.as grotescas, êsses planaltos isolados dão à 
paisage1n u1n caráter gtandernente ro1nântico. i\.ssim, ein face do 
prin1eiro dêles tivcn10.s a impressào de avistar un1 castelo ele 300 
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n1ctros de altura e co1n un1a fachada colossal; améias vermelhas de 
a renito coroavam n1agnifica111ente o n1uro vertical do castelo. Di­
visávatnos ao lado ela nossa estrada arenosa. n1aciças construções 
c~clópicas ; ou. no cone verde ele tuna n1011tanha, un1a tôrre, n1ais ou 
n1enos e.1n ruina, com seteiras e frestas e restos ele 1nuralha en1 
tôrno ; ou então, numa altura êr111a, u1n cárcere que, à medida que 
nos aproxiinávan1os, parecia n1etan1orfosear-se nun1 enor111e sarcó­
fago, colocado en1 cima cltuna pirân1ide truncada. Dizía1nos de 
nós para nós que êstes rochedos n1aravilhosos. cujo encanto era 
ainda aun1entaclo pela ilun1inação do sol poente ou pelo brilho 1ná­
g ico do luar, dariam origen1 a inún1eras lendas e variado folclore. 
na antiga Europa. 

Ben1 mais prosáico e inonótono é o planalto. A erosão dá-lhe 
apenas un1 relêvo raso: escava\Ões pouco profundas , à maneira 
de bacias. são separadas por outeiros chatos, chapadões. A cara­
vana se esforça por 1nanter-se. quanto possível, em cin1a do cha­
paclão sêco e triste, sacrificando até por alguin ten1po o ru1no certc 
ao avanço cômoclo e constante. E' porque un1a " cabeceira"· sempre 
acarreta den1ora e pequenas ou grandes cli ficuldades. E n1 cima do 
chapadão não é nada elegante e viçosa a vegetação : arvorezinhas 
tortas e aleijadas, co111 a cortiça. rachada. en1 parte co111 galhos à 
n1aneira ele lan1padários, crn 1.:: njos exlrc111os assentan1 fôlhas coreá­
·ceas - paln1eiras de penachos estreitos, rel ati,~an1ente raras e de 
cresci111ento poüco vistoso - ran1agcns sussurrantes e rijas ervas 
sêcas - un1a vegetação que co111 todo o seu " habitus" parece 
querer n1ostrar co1110 se pode fazer vi ,ier con1 pouca água, conten­
tando-se no tempo elas sêcas con1 o orvalho cintilante. Tôdas as 
chuvas se reunen1 nas depressões 111ai s profundas dos decliYes, onde 
i111ediata1nente se desenvolven1 arbustos niais densos e n1ais vigo­
rosos ao longo das niargens elos riachos; ou então forn1a111, no vale, 
aquela cabeceira característica e aprazível que se esta1npa na imagi­
nação do viajante con10 a n1ais en\:'an taclora paisagen1 do ~1ato 

• 
Grosso. Cheio ele exhaustão, deixa o v iandante a vegetação res-
sequída e o solo arenoso. para súhita1nentc pisar un1 prado viçosu 
e fr~sco . talvez un1 tanto pantanoso, en1 cuja extren1idade nasce 
un1 riacho novo que a vista, poréni., procura debalde. E' que, diri­
gindo-se furtivan1ente para a planície, êle logo desaparece no meio 
·de uma galeria dupla ele inagníf'icas pallneiras flabelifor111es que se 
elevan1 esbeltas, e de arvores f olhudas. E esta 111ata, rica en1 copas 
e coroas densas, não se transforn1a acaso pouco a pou1co, ele ambos 
os lados, con1 arbustos e brenhas, na 111oita baixa, 111as prolonga-se 
ainda por un1 bon1 pedaço con10 un'l 111uro independente e escuro, 
engastado na orla larga, un1ida1nente reluzente, do ervaçal verde . 
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O topógrafo não se pode queixar de um trabalho penoso. Su­
bindo nun1 elos platôs ou se n1oviinentando no chapaclão alto, 
não divisa, con10 na Europa as argentinas faixas dos braços flu­
viais reluzentes ao sol. Entretanto a seus olhos, tôdas aquelas 
listas estreitas de n1ato, destacadas con1 nitidez do fundo_ ·claro. e 
que surgcn1 lateraln1ente elas estreitas fai xas t ransversais dos outei­
ros, e en1 linha sinuosa, procuran1, no vale profundo e largo, a faixa 

' principal que cresce ra'p idan1ente e se dirige para o hor izonte lon-
gínquo, representam córregos e riachos. 

No planalto encontrân10-nos na genuína natureza dos "ca111-
pos" . E tôclas as particularidades dêstes can1pos - que se apre­
senta111 cn1 111últiplas forn1as ele transição, desde as brenhas cheias 
de sebes aculeaclas e cl{' arbustos estreitos, o "can1po cerrado" , até 
a ca111pina - só interron1pida por elegantes capões oü pequenos 
bur itizais - tôclas as particular idades ele sua variada forn1ação de 
solo e irrigação, de sua f'lora e fauna, de suas condições de vida 
para o hon1en1. rel.1ne o brasileiro en1 uma palavra : "sertão". O 
sertão "bruto", que é o sertão rude e bravio, co1110 o conhecen1os 
en1 todo o seu brilho alé111 do Paranatínga . é aquêle en1 que absolu­
tamente já não há habitação hun~ana, nen1 can1inhos e atalhos. Mas 
ta1nbé111 o sertão que con1eça a algun1as léguas ao nordeste de 
Cuiahá. não passa ele unia enorn1e solidão con1 raros sít ios pequenos. 
distanciados uns dos outros por dias de viagen1. 

Pode-se dizer sen1 grande exag-êro ·que o sertão já con1cça 
atrás dos portões da capital. pois não há aí agricultura, nem aldeias. 
ne1n fazendas. nada que denuncie a cultura. a não ser os caminhos. 
sen1eados ele calhaus, e que cortan1 a vegetação pobre. A princípio . 
ca1n inha-se ainda sôbre tura estrada larga que, en1bora sen1 leitu 
preparado, ne1n n1arcos indicadores ele can1inhos e distâncias é con1-
tuclo ben1 transi tável pelos ani1nais. Está no entanto •con1pletan1e11te 
abandonada; os obstáculos. trilhos profundos fo rn1ados pelos car ­
ros ou buracos causados pela chuva, ou árvores caídas, são apenas 
contornados tanto pelo viandante con10 pelo cavaleiro ou pelo 
car ro. Logo se estreita, porén1, o -can1inho que é n1enos trilhado 
à inedida que avança , e, se transfor1na. alén1 do rio Manso, 
por longas extensões, nu111 atalho estreito, nen1 se111pre nitidan1ente 
n1arcaclo por pistas de n1ulas ou ele gado bovino. 

]Jf oradores -- Antes de nos despedirrnos ele tôda civilização. 
até a últ iina etapa da nossa volta, convén1 nos cleter1nos por lHTI 

instante junto aos ''moradores" ela região, cuja civilização tambén1 
não é lá elas 111ais elevadas. 
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Só a 3 ele agosto. no 7.0 dia de viagen1. encontráinos tuna fa­
zenda en1 Pontinha; a 4 de agosto chegán1os à pequena povoação de 
Taquarazinha no Rio Y.I:anso. e a 12 e 13 ele agosto alcançán1os o 
sítio do Boaventura) na cabeceira cio Cuiabá, de sete ranchos n1 i­
seráveis, tendo na proxin1idacle as duas fazendas de Cuiabázinho 
e Cuiabá. que são propriedades ela 111es1na f an1ília. Mais elo que 
por unia longa descrição, elucidam-se as condições da população 
pelo sin1ples fato ele tôdas aquelas povoações. à exceção do Sítio 
do l1oaventuraJ aí existiren1 há pouquíssi1110 tc1npo . O dono de 
f>ontinha viera do R io lVIarzagão, que atravessún1os a 9 de agosto, 
porque os nun1erosos n1orccgos alí tornavan1 in1possível a criação 
ele anin1ais. Os habitantes ele Taquarazinha tinhan1 n1orado pouco 
antes n1ais acin1a, no Rio -:V1anso, nun1 lugar chan1ado Bananal. 
Nós i11esn1os já t1nhan1os visitado os fazendeiros do Cuiabázinho 
e ele Cuiabá en1 outro lugar, n1ais próxin10 ao Paranatinga, a saber, 
na Fazenda Córrego Fundo ( v. "Durch Zentralbrasilien" p. 166) 
que f'ôra abandonada, em parte por causa da "sezão" e en1 parte 
por causa de uni incêndio. e por conseguinte. só aparece no nosso 
n1apa hoje antiquado. Os ataques dos índios - que na cidade se 
invocan1 para explicar a n1udança dos fazendeiros - hoje só cor­
respondcn1 à realidade en1 pouquíssin1os casos. Não há, pois, n1o­
tivo para acln1iração no fato ele tern1os encontra.do tatnbén1 algu­
n1as "taperas" ou fazendas abandonadas, onde colhe1nos laranjas 
refrescantes no velho " laranjal", ou cnchcn1os ele pin1enta as nos­
sas garrafas ele ten1pêro. Só no s1tio do Boaventura chegou-se a 
construir un1 pequeno ceni itério, _situado cn1 profunda solidão: sôbre 
un1 an1ontoado de sedin1entos de canga. eleva-se unia cruz de n1a­
cleira, se111 epígrafe naturaln1ente. rodeada ele doze sepulturas 1.:0-
bertas de pedras, onde os donos dorn1en1 na rêdc, con10 o faziam 
en1 vida. 

São uma gente pobre - '· arn1e Lcut" - êstes n1oradores que 
f'a la111 português e são e1n sua 111aioria ele raça a1neríndia forte­
n1entc inesclada con1 sangue negro. En1 con1paração con1 êles, 
era1n cidadãos abástados os habitantes das pequenas localidades 
elo Cuiabá, Guia e Rosário, que visitán1os cin 1884 e que certamente 
não ;;ão n1uito florescentes . Só cn1 Cuiabázinho parecia e...""'Cistir 
un1 níunero mais apreciável de cabeças ele gado; os bovinos viven1 
nu1r.a liberdade absoluta e são ocasionalrnente contados e n1arcaclos . 
Infelizn1ente n1anifesta-se en1 tôcla a província o inconveniente 
fatal de perecere1n os cavalos, indispensáveis nas longas jornadas, 
ràpida1rente vitin1ados pela peste-cadeira que ·con1eça pela paralisia 
elas cxtren1idades posteriores e torna por ora in1possível a criação. 
Dissera111-111e haver na fazenda un1 rebanho - não aicredito n1uito 
nestes 11ún1eros - de 5 a 6000 cabeças do gado bovino e de 60 de 
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Iniciava-se unia cr:ação 
se engordavan1 porcos. 

' . 

ele n1ulas a título de expe­
porque todo o n1ilho era 

O próprio fazendeiro não conhece a área ele suas terras. 
Nunca se fizeram aqui n1edições exatas. Não há, tão pou1co, que111 
verif ique os direitos de cada nn1. O clono das terras, cli'gnas de 
nn1 príncipe. 111ora con1 a sua fan1íli::i. nu111a casa construida ele 
pau-a-pique e coberta de palha, que não te111 adega ne1n andar supe­
rior, e en1 que há aJgun1as ·cadeiras ou bancos e alguns cofres tos­
cos, 1nas que não ten1 côn1oclas. ne tn ar111ários, ne111 camas, nen1 
fogões. Todos clorme1n en1 rêdes segundo os costumes do país; 
cozinha-se nun1 f'orno de padeiro na cozinha, ou rancho-cozinha, 
separada da casa. As relações co111 os estranhos são algo de inter­
n1ediário entre a hospitalidade e o co111ércio ele generos; não se 
cobra dinheiro pela hospedage111 na casa ou na páteo; oferece-se 
un1a caninha, café e leite. se houver, e vende-se farinha, arroz, 
feijão, n1andioca, n1ilho, carne sêca e galinhas. Con10 en1 tôdas as 
partes da An1éri{'a espanhola ou portl'guesa, aquêle que entra é 
convidado a con1partilhar da refeição ton1acla no n1on1ento. / Mas 
o cuiabano pobre costun1a por isso, con10 111e contaran1. con1er na 
gaveta, en1 lugar de fazê-lo em cin1a ela n1esa. Ao ouvir paln1as, 
anunciando visita q_ porta, desapareceren1 sin1ultânean1ente con1 o seu 
"entre !", os pratos no interior da n1csa. ])rútico sen1 dúvida . 

En1 Cuiabazinho não tiven1os sorte co1n a aguardente, a ca­
chaça. E' que três dias antes tinhan1 bebido tôda a· provisão nun1a 
festa ein honra de Santo Antônio. J\ s n1ulheres da fazenda são 
sen1pre resguardadas con1 muita providência do contacto com os 
estranhos, a não ser que já sejam 111ãcs ou avós. E nesta descon­
fiança . assin1 con10 na grande hahiliclacle de caçadores e no prazer 
que lhes dão tôdas as aYenturas co111 o ani1nais do inato, que ata­
can1 con1 os seus anin1ais fa111intos e 111eio-selvagens, parece mani­
festar-se ainda a descendência indígena dos n1oradores. 

Eran1 reahnente n1iseráveis os ranchos ele Taquarazinha, cujos 
habitantes ainda poderian1 aprender niuitíss in1a coisa dos índios 
do Xingú, no que diz r espeito a un1 arranjo eficiente e côn1odo da 
habitação e a un1a crganização diligente ela vida. :Rstes n1oradores 
111enores, crescidos longe de tôda con1unicação co1n os •centros civili­
zados e sen1 a 111ínin1a jnstrução, tendo o horizonte n1ental n1ais res­
trito, são, no sentido completo ela palavra, ªgente atrasada" . 
Viven1 se1n necessidades, contentes com alguns pacús, ele n1ão à 
bôca, e as suas boas di.sposiçõcs naturais def inhan1 na inação. Na 
loraliclade n1iserável de Rio Manso não havia pólvora ne1n chun1bo, 
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11c111 café, nen1 rapadura. E querian1 co111prar-nos 
nha ! Só tinham duas canoas, e entretanto. devian1 
preguiça, ein prin1eiro lugar ela pesca. 

111ilho e fari-
. 

vrver, na sua 

De 1nanhã e à noite havia u111 ·contínuo vai-ven1 en1 -direção do 
rio. As rnulheres buscavan1 água, n1as aparccian1 sempre em grupo 
ou ern con1pan hia de u 111 hon1,e111. Nós qtte tínhan1os livros conos­
co; que ton1ávan1os not~s, que 111anejávamos instrumentos n1ara­
vilhosos, éran1os solicitados pela população n1al alin1entada e doen­
tia, para consultas 1nédicas. '' :t'eço-lhe o grande favor - assim 
:-e di rigian1 a nós - de ton1ar o n1cu pulso", ou "o sr. é o senhor 
que ton1a o pulso?" De bon1 grado procurávan1os na nossa farn1á­
c1a algun1 ren1ediozinho de con ~olação , e eleva111os, unia vez por 
tódas. Enreíreich. que ele todos nós tinha o rosto 111ais sizudo, ao 
posto do "senhor que ton1a o pulso". 

Dentre as novidades que via111 conosco, íoran1 causa de sua 
111aior estupefação - alé111 de unia espingarda de três canos que 
era adn1irada en1 tôda parte - os obj eto!- confecionados de bor­
racha. pois ele vez en1 quando parte111 os habitantes para recolher a 
.. scri~1ga", o suco da sifônia, principaln1ente no distrito do Beija-
1-;-lor. Tinha1n e1n conta de pura f citiçaria o nosso trabalho ele 
1.ransportar sôbre o Rio Manso, atrás da canoa, com dois traves­
sc.:i ros de borracha cheios de ar, tuna n1ula graven1ente coxa que 
não podia nadar por se ter ferido nun1 galho que lhe estorvara a 
_passagcn1. ·un1 pente e até un1 cacbin1bo de borracha ! "Quanta 
coisa não há neste n1undo ele Cris to. oh djcnte, cl jente !" As 111u­
lheres con1 que falán10~ no Sitio elo l~oaventura não tinhan1 ainda, 
11Ja sua viela, visitado Rosário ou ::-J ossa Senhora da Guia . Mas 
tudo há de ficar n1elbor un1 dia, "quando vier a - estrada de ferro". 

Quero len1brar aquí tan1bén1 un1 pequeno episódio ro1nântico 
no qual inconciente1nente clesen1penhan1os o papel de protetores 
de t1111 an1or fiel. X o 17.0 dia vin1os , partindo alta 1nadrugada, ca­
n iinhar na nossa frente un1 curioso par que alcançán1os pouco de­
pois. Era t11i1 negro, esfarrapado, horrivel111ente vesgo. mas que 
parecia de boa índole, - e un1a negra, jovc1n, bela, e1n todo caso 
bc:Ja· dcn1ais para · o co1npanheiro. Cada un1 levava uma grande 
trouxa branca, êlc às costas, e ela, sôbre a cabeça negra de 
'ritã. Andavan1 ambos ele pé no .chão; ela tinha un1 vestido de , 
chita côr ele rosa con1 babados azul-celes tes. Na n1ão êle levava o 
:facão. ela un1a pis.tola encrn1e. De onde? "De Cuiabá". P a ra 
onde? "Aos Bakairí do Paranatinga" . ti.lc f ôra carroceiro n a 
e.idade e ela, con1 quen1 queria casar, escrava. O dono dela lhe 
havia negado o consentin1ento, e o preço da sua alforr ia tinha 
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sidc exorbitante. O bon1 do bispo - chan1ado Carlos I,.,.uiz 
cl'A n1ou.r. - a quen1 ela foi pedir auxílio) aconselhou-os a fugire1n, 

/até que tivesse regulado a questão. 

Não sei se por icléia clêle tan1bén1 ou de utn outro gênio ben­
feitor. o fato é que se fizeran1 1nostrar pela nossa expedição o 
ca1ninho e o destino de. sua fuga. Can1inhavan1 a pequena distâncja, 
atrás de nós, sen1 que o suspejtássen1os, e dorn1ian1 na proxin1idade 
dos nossos acan1pan1entos, onde . . depois de nossa partida, achq.va1n, 
quando éran1os felizes na caça ün1 r esto ele carne para a sua re­
feição 111atinal. Un1 elos fazendeiros perseguira-os sen1 resultado. 
Só agora, na nascente do Cuiabá, êles se sentian1 seguros. A 
jove1n n1ulher não se sel)tiu n1ais capaz de resistir às poucas jor­
nadas que os separavan1 ainda dos Bakairí, 111as êles acharan1 abrigo 
no úlbn1.o sítio. Se ern 111aio elo ano seguinte un1a cegonha pontual_, 
Ciconia i\1aguary, lhes tiver trazido o prü11eiro Pickaninny. ter á 
ela podido transn1itir à n1ãe a notícia agradável da abolição ela es­
cravatura e de que tan1bén1 para ela soou a hora da liberdade. 

.. 

Bakairí 1nansos - A grande sen1elhança da vida externa e 
interna dos n1oradores brasileiros, decorre a existência dos Bakairí 
que n1orarn nas suas p roxin1idades. Todos são batizados - êles' 
rnesn1os não saben1 por que, a não ser que seja para re<:eberen1 un1 
belo no1ne brasileiro cuja pronúncia n1uitas vêzes lbes causa sérias 
dificuldades, - e alguns dêles tan1bén1 arranhan1 un1 pouco a lín­
gua con1 o iclion1a culto do Brasil. 

Infelizn1ente não pucle111os visitar a aldeia elo Rio Novo, 
j á pertencente à regjão do Arinos. na qual, en1 1884, os conhece­
rncs pela pri111eira vez ( v. ((Durch Zentralbrasilien" p. 102 e 
seguintes). Tanto n1aior foi a n1inha surpresa e a n1inha alegria. 
a 11 ele agosto, quando antes ela passagern pelo Cuiabá que, a-pesar-
de. sua largura ele 70 a 80 111etros, puden1os atravessar a pé, encon­
tran1os inesperadarnente un1 pequeno grupo de cêrca de 9 índios, 
bons e velhos conhecidcs nossos que. de seu Jaclo, não se adn1iraran1 
pouco quando os cha1nan1os na língua dêles. 'I'inham deixado a 
sua aldeia há dois dias e levavan1 borracha para Cuiabá. · V iaja­
van1 devagar, acon1panhaclos de bois de carga, e caçavan1, durante a 
viagen1, os seus peixes con1 arco e flexa. Levava1n consigo 
22 arrobas de borracha, quantidade apreciável, de tu11 valor - a 
arroba de 33$000 - ele 726$000 ou. naquele te111po, 1. 400 1narcos. 
J-\ssin1 o calculou pelo n1enos Perrot. iVIas o que eu quiséra saber, 
é con10 o terá calculado o con1erciante de Cuiabá, e por que valor 
en1 objetos ele pern1uta, terá ficado co1n a bortacha. Se pelo 111e- ' 
nos ainda os tivesse acornpanhado o cacique Reginaldo, que sabia 
contar até 20 ! 
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Já na antiga Fazenda de Córrego Fundo, que agora não pas-­
sava de un1 " retiro", pequena estação para a criação de gado, en­
contran1os os Bakairí elo Paranatinga. Tinhan1-sc en1pregado aí 
por alguns dias e acompanharan1-nos todos no dia seguinte à aldeia 
dêles, junto ao rio. Antônio se sentia feliz por tornar a ver-nos. a 
v\Tilheh11 e a 111in1. Prontificou-se in1ediatan1ente a acon1panhar­
nos, sen1 perder un1a palavra seq uer sôbre as concliGões ou sôbre 
os porn1enores do nosso plano. Na aldeia estávan1os novamente 
nun1 an1biente agradabilíssitn o : n1uitas galinhas con1 seus pintai­
nhos. alguns cachorros elo a rco ela velha e porcos gordos andavan1 
por ali. En1 substituição a duas casas que cntrcnientes havian1 
caído. tinhani construído duas novas, tuna das quais era um pe­
queno estábulo para estranhos. F-J avia bananas e niandioca e1n 
quantidade, não faltando tão pc uco o delicado peixe n1atrinchã. 
~ste peixe que fazia, precisa111ente então, as suas ni ígrações rio­
aci1na, em carcltunes, e en1 cuja hon1eúagen1 se realiza a n1ais linda 
festa de danças, con1 n1áscaras divertidas, é, para o T3akairí. an1ante 
elo seu Paranatinga, a maior preciosidade da região. "Matrin­
chã.! ··. di sse lacônican1ente o cacique F·elipe~ quando lhe per­
guntei se não era melhor trans ferir a sua aldeia para niais perto de 
Cuiabá. 

~stes la res não subsistirão para as gerações futuras, salvo 
se n1nita coi:;.a se transforn1ar, e F elipe - que só sabia pronunciar 
:Felipe, o seu nonie - era bastante inteligente para perceber-lhes 
a decadência. Desde 1884 vúrios se tinhan1 n1uclado para as fa­
zendas. entre os quais dois brasileiros que naquela época se ha­
Yiani estabelecido na con1uniclade. O velho l\1Iiguel não pudera 
ser salvo pelos nieus pós de quinina ; não tinhan1 nascido crianças. 
o Caitano centenário. ainda vivia. se1n dúvida. a dizer tantas tolices 
divertidas que parecian1 não ter fin1 , 1nas a sua joven1 Luiza não 
podia esperar descendência clêle e a estatística via-se clecidan1ente 
transtornada pelo costun1e de se casaren1 os velhos con1 as jovens 
e cs jovens con1 as velhas, assin1 como pelo conceito de que a 
elin1i nação ela viela nascitura não constituía crin1e. 

Só há u1n 111eio de resguardar a aldeia ela ruína. E' un1 meio 
cuja · aplicação poderia ao n1esn10 ten1po trazer resultados de al­
cance 111uito n1aior. Dêle não se len1brou de modo algun1 o govêr­
no brasileiro, n1as se serviu. na sua preocupação, o bobo do Felipe. 
Consiste sitnplesniente en1 estabelecer unia con1unicação ccntínua 
talvez con1 os Bakairí do J~atoví, por nós encontrados en1 1884, e 
de atraír unia parte dêles para o Paranatinga . Contou Felipe, o 
que é de grande interêsse, que, e111 1886, acon1panhado por l\ ntônio 
e out ro, se pôs a can1inho para visitar os irn1ãos ele tribu que ha­
bita111 no a fluente do Xingú. Volta rei , n1ais tarde, a propósito dos 
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Bakairí ocidentais. ao assunto, con1 pormenores tambén1 de n1aior 
in1portância etnológica. Lin1ito-n1e aquí a observar teren1 os três 
conseguido que alguns Bakairí da pri111eira aldeia do Batoví se 
abalassen1, para pagar-lhes in1ccliatan1erite a v isita, no Paranatinga. 
Aí chegados, viram os 1nilagrcs ela cultura européia e voltaran1 para 
o Batoví, presenteados con1 tudo que os pobres coitados lhes po­
clian1 oferecer, pron1etenclo para 1nais tarde un1a visita n1ais nu­
n1erosa. 

Para a nossa expedição foi de grande in1portância o episódio 
curioso. Felipe e Antonio souhcran1. de seus parentes. que tan1-
bém existian1 n1ais aldeias de Bakairí a leste do Batoví-Ta1nito­
toala, nas inargens do Kulisehu. Esta notícia fêz-1ne palpitar de 
alegria. Pois, se, c1n prin1eiro lugar, achássen1os o J(ulisehu. e se 
alén1 disso, nos encontrássemos alí com Bakairí, terían1os ganho 
a partida. Estftvan1os certos elo auxílio dêstes índios, que ta1nbérn 
nos clarian1 inforn1ações exatas sôbre as ou tras tribus elo rio. E 
foi assi111 que aconteceu. 
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CAPÍTULO III 

DE CUIABÁ AO ACA:\1:PA1VIE1\TO DE 
... INDEPEND:2i\í CIA 

I I 

11/arclia. A nossa caravana. Aparência externa dos patrões e 

can1araclas. Curso de aln1ocreves e de lenhadores. Apatia crescen·· 
te. O sol con10 relógio. Alegrias da n1archa. Frutas do sertão 
- Aca111pa.111enlo e co::i11/ia. Chegada. Bicharia. "Cozinheiro Na­

cional" e pratos de caça. Ani,·ersário de Perrot. Efeito da noite. 

Sonho habitual do vôo. Partida 111atutinà - Estrada Rondori e 
zilti11ui parte de caniinlzo. Correio do Sertão. Na região do 

l{ulisehu - !ndepe11dê11ria. Projetos. 

ltf a.rcha - Era1n n1uito desiguais as marchas diárias da nossa 
caravana; a 111édia con1un1 era. pc rén1, 111ais ou n1enos de 
seis horas. K os prünei ros te111pos partían1os ordinària1nente às 
oito horas e n1eia, a não ser que sohreviesse111 in1pecilhos especiais; 
inais tarde conseguía111os levantar o a:r a1npan1ento às sete horas. 
".\o n1eio dia costun1áva111os intercalar u1na . pausa para descanso. 
agraclàveln1ente n1otivada pela travessia di fíci] de a1gun1 rio. 
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::.Jão se pode afírn1ar que a nossa caravana tivesse un1 aspecto 
eiegante. 111as não deixava de oferecer algo de airoso e de original. 
Perrot cavalgava a passos Y'!garosos à frente da madrinha: o ca­
valo branco, velho, ele cauda e crina longas, que não carregava nada 
a não ser o chocalho. Ao lado dêlc ca1ninhava de pés no chão o 
nosso cozinheiro 1\tlanuel. levando garbosan1ente ao on1bro a es­
pingarda ele un1 elos patrões, e na 1não, na espingarda ou na ca­
beça, a chaleira grande ele es111alte azul. Acon1panhavan1-nos -
ou não. con10 acontecia n1uita::; vêzes - as dezesseis n1ulas, un1a 
atrás da outra. Nós e os can1aradas ca111inhávan1os distribuídos 
entre elas, sendo que ele ordinário cada u1n seguia isolaclan1ente o 
seu can1inho. Sôbre a carga dos anin1ais estendia-se. à n1aneira de 
tôldo de carro, un1 couro ele boi, no qual encontrava pouca fir-
1neza a "sobrecarga", un1a correia larga que aperta todo o car­
rega111ento. Por tôda parte - ou e111 parte algu111a - andavan1 
finalmente o:; cachorros; ao::; nos:;os quatro se havia juntado, nun1 
sítio abandonado, ·'Fazendinha", un1 pequeno gôzo fên1ea que fi­
cou con1 o non1e ele Fazendinha. lnfatigàveln1ente e con1 grande 
velocidade o velho valentão Januário, niontado na sua inula, corria 
ao longo ela tropa. elogiando ou repreendendo os cargueiros; de 
vez ein quando tan1bé1n se deixava ficar para trás, entregando-se 
à sua paixão ele incendiar os can1pos, tnenos por causa do belo 
espetáculo noturno elas chani.as, <lo que para a finalidade prática 
de tornar o can1inbo de volta - "não se podia saber'' - ben1 visível 
pela faixa preta. e ele fornecer ta111bén1 un1 pasto clel icaclo de capin1 
novo. "A coluna de nuvens não se afastava do povo durante todo 
o dia, nen1 a coluna de fogo durante tôela a noite". 

i \presentavan1-sc sun1an1ente garbosos os dois cavaleiros : 
l1errot, co111 sua can1isa n1ulticôr e suas calças de linho branco, 
elegante e n1ilitar desde o chapéu até às botas de cavalaria; J anuá­
rio, co111 seu sc1nhlante festivo . n1oreno-escuro e enrugado acirna 
elo colarinho alto e branco, un1 :;in1ples tenente refor1nado, 111as 
dono de unia sela con1pletan1entc nova. a espingarda nu1na capa 
nova, o revólver numa bôlsa tan1bén1 nova, revestida de pele de 
j~<guar. dono ainda de reluzente chifre para beber, e se1n preocupa­
ções sôhre o futuro, pois que se afastava cada dia n1ais elos credo­
res. dois dos quais ainda o vicran1 procurar no pri1neiro acan1pa­
n~ento, donde, porén1, tiveran1 que voltar desiludidos. Nos seus 
sapatos repousavan1, co1110 bainhas para as pernas, dois canos ele 
bota co1n franjas curiosas de grandes entalhes: 1cortára-os hàbil­
níente nun1 par de botas velhas con1 que o presenteára o Dr. Clauss 
en1 1884. 
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Mas tan1bém \Vilheln1 e eu nos orgulhávan1os ainda das mes-
111as calças de couro inglês - con10 as usan1 os realejeiros italianos 
- que já nos havian1 servido na prin1eira expedição. Vogel, se­
gu.inclo o nosso exe111plo, munira-se para a nova viagen1 d'e calças 
ele igual natuyeza. El1renreich preferira as calças de lã, e de Jager. 
Nós q ua1 ro usa111os tan1 bé111 canlisas c1 e J ager, que nos satisfizeram 
n1uito, sobretudo no n1orn1aço da estação .chuvosa, porque ràpida-
1ncnte absorvia1n a secava111 o suor. Os nossos chapéus ele aba 
ln.rga. 111anufaturaclos na cadeia ele Cuiabú, t.inhan1 custado pouco, 
rnas clest inavan1-se ao que parece, a cabeças rnenores. Não havia 
uniforn1iclacle no calçado. Ehrenreich e eu usáva111os sapatos inon­
tanbeses. e onde havia 111uita areia eu anelava descalço; Wilhehn 
gostava ele chinelos. Vogel ele sapatos Yasconços ele linho que se 
t<;n1pra111 e1n La Plara. Por algun1 ten1po usei - 111as sen1 nie 
acostun1ar ben1 - "alprecatas" (sic.) (con10 se diz en1 português 
correto. ou ''aJpacatas'', "precatas" en1 português n1atogrossense), 
sandálias que foran1 feitas especiahnente para n1in1, ele couro fresco 
ele tapir. Estas sandálias, desconhecidas elos índios, foran1 intro­
(Í t1 ziclas pelos negros. ::-J o Museu l~tonográfico de Berlin1 há, na 
cole\ão de Can1erun1. do Tenente 1Vlorgan1, dois pares idênticos aos 
que u~avan1 os can1aradas e eu. A sela é talhada ele tal forn1a que 
S(' can1inha a pospelo; un1a correia c111 forn1a ele laço separa o 
prin1eiro artilho do segundo e corre horizontaln1ente en1 tôrno do 
c~ l canhar, para prender-se ele a111bos os lados por rneio de un1a 
p1 esilha fixada à s.ola. 

Os ca1naraclas leva111 às costas un1 saco· 'de couro rijo, o 
surrã.o. fabricado por êles próprios; son1ente Antônio carregava 
tc>dos os seus haveres nun1 saco branco e pesado ele lii1ho, e nã9 
parecia estorvar-se con1 êle. 1ncs1110 ao perseguir a caça. Os n1ili­
t~res . cs quatro sargentos de Pcrrot, só raran1ente usava1n o casaco 
azul da farda, de gola alta e vcr1nelha e três botões de latão na 111an­
ga; pois e111bora de granitura 1nclhor. realtnente não dizian1 be1n 
co1n as calças paisanas, logo rasgadas, o velho chapéu ele feltro na 
cci.bc\a. e os pés descalços. \ ·cstia111 geraln1ente casacos de trespano 
co111 dragonas de bordos vern1elhos. )J o chapéu havia unia agulha, 
u111 cigarro ou coisa sen1elhante: o do Col una. n1orcno-escuro. en­
feitava-~. c con1 un1a fita de seda côr de rosa. Carl os e Peter pos­
suía111 L1111 traje (i. é : ca111isa e calças) ele lona ben1 resistente, o 
qual. -co1no os canos de bota ele Januário, tinha valor histórico: fôra 
ta lhad o na tenda ele seu antigo patrão, o naturalista IIerbert Sn1ith. 

Un1 ou outro de nós podia n1uiio bcn1 passar sen1 espingarda; 
ccdí a n1inha a Peter; contentei-n1e co111 o revólver, e não dei un1 
tiro de espingarda durante a viagen1. O utensíl io n1ais indispensável 
é1. nós todos era o facão; aquêle que lcvan1os, fabricado en1 Solin-
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gen, ficou atrás dos an1ericanos que se con1pran1 en1 Cuiabá, e não 
prestou os serviços que lhe devían1os solicitar, rnas que sen1 dúvida 
só se costun1a111 exigir de un1 111achadinho. 

Quase todos nós levávamos conosco na "patrona" - a pe­
quena bôlsa que se carrega a tiracolo - algun1a munição, un1 pe­
daço de fun10, e o isqueiro cio sertanejo. "Bste isqueiro se encontra 
às vêzes nas coleções, a título de objeto indígena: un1 aço em for-
1na de estribo. e - dentro ela ponta de tun chifre de boi, 1nuitas 
vêzes lindan1ente enfeitada con1 gravuras, - o pedernal e a ' ·isca" , 

' algodão desprovido de suas sen1entes e un1 pouco dessecado ao fo­
go, ou acabado o algodão, um tecido de fibra ela palmeira na­
cun1á. O chifrezinho é tapado con1 um disco de 1nacleira que 
pode ser puxado para fora por 111eio de un1a pequena correia fixa 
no centro. Quando, por acaso, nos faltava aço ou pedra acen­
dían1os a isca fàciln1ente por 1ncio de un1a lente ou '\::01n o auxílio 
da objetiva elo binóculo ele ca111panha; sol não faltava. Tínhan1os, 
finalmente, à cintura o "caneco", de fôlha de Flandres, com asa, 
ou então a cabaça de crescentia cuyeté, a "cu ia" que é enegrecida 
intcrna1nente e serve tanto para con1cr con10 para beber. 

Vogel fazia o levantan1cnto da rota, por n1eio da bússola, con­
sultando o relógio. anotando. quebrando às vêzes un1a pedra ou 
agitando o centrifugador. Ehrenreich seguia contcn1plativo o seu 
c~n1inho, estudando a natureza que o rodeava; con1 fervoroso en­
tusjasn10, \!Vilhcln1 e eu scrvin1os, .ele aln1ocreves na prin1eira pa1·te 
déJ 111archa, e de lenhadores na segw1da. 

Quanto ao nosso curso de aln1ocreves é preciso dizer que as 
111ulas parecian1 a con1êço cnde111oninhadas. OuYian1-se por isso con­
tinuan1ente. por tôda parte, os praguejan1entos dos ca1naradas: "oh 
cliavo ", "ho burro safado para con1er n1ilho" ou sen1elhantes ani­
n1ações enérgicas. Os anin1ais, co1nprados a êsn10 en1 Cuiabá e 
arredores, forn1avan1 ainda nn1a horda desorganizada de indivíduos 
soberanos, tendo sido os dr gênio mais dócil logo dcscncaminhaclos 
por alguns inclisciplinadcs e a111biciosos que. de qualquer 111oclo, 
pretendian1 ton1ar a dianteira aos outros: corrian1 no ca1npo cer­
rado, co1n as suas cargas contra as árvores, quebrando os galhos 
sêcos, derrubando os volun1cs da bagagen1 ao chão; c1n seguida, 
en1brenbavan1-sc pelas n1oitas. Os can1aradas jogavan1 ao solo 
o seu surrão para· correr atrás elos fugitivos. para recolher os vo­
ltunes e as correias espalhadas por tôda parte, e para tornar a 
c:.,rregar tudo, o que, porén1, só podia ser feito pelo 1nenos por 
duas pessoas porque as bruacas pesadas ela direita e da esquerda 
devian1 ser penduradas a u111 tcn1po. Lc111bro-n1c ainda hoje con1 
un1 sentin1ento de desprazer de un1 dia en1 que a confusão fôra 
111uito grande, e cu me vira sozinho para tocar diante de min1, pela 
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n1oita erma e emaranhada, seis n1ulas, du rante un1a interminável 
1neia hora. Em terreno nielhor tínha111os ta1nbén1 contínuas .de-
1noras em virtude de seus desejos de capin1 fresco ou de fôlhas de 
paln1eiras acurís. Pouco a pouco aprendiam entretanto, os burros 
- con10 os se1npre chan1áva111os - a n1anter u1na orden1 n1elhor , e 
já no matagal ínvio, alé1n do Paranatinga, tínhan1os un1a t ropa que, 
e1n bora cada vez 1nais 111agra e niolestada de maichacaduras, se· 
fizera contudo disciplinada. · 

A vanguarda era forn1ada por nós três: Antônio. Wilheln1 e 
eu. Partía1nos unia meia hora antes dos outros, e procurávamos, 
ou n1elhor, abría1nos o can1inho. cortando os arbustos e marcando 
ininterruptamente a t rês, i. é, decepando ramos con1 os nossos fa­
cões ou cortando u1n pedaço de cortiça de tronco afin1 de que a 
caravana pudesse avançar continuadamente e reconhecer a direçã.o 
do caminho pelos galhos lascados ou pelas feridas branc(!s e ver­
n1elhas das cascas das árvores. Q uando nos víamos diante de 
u111 obstáculo intransponível que nos obrigava a voltar um pecl~ço 
elo can1inho para procurarmos outra passagen1, interceptávamos a 
parte inútil por meio de arbustos cclocados transversalmente de 
ni.odo a cha1naren1 a atenção dos que seguian1, enquanto o ca-
111inho novo se recomendava· e anunciava be111 visivehnente ao 
olhar por meio de encrn1es feridas .l ongitudinais ele descortinação. 
N en1 sen1pre eran1 convenienten1ente observados os nossos sitiais, 
e às vêzes a bo.a madrinha passava i111perceptlveln1ente por sô­
brc o entrave. Recla1navan1 então todos contra a nossa inarcação 
insuficiente, e nós três lenhadores ·ficávan1os n1uito aborrecidos 
porque julgávamos ter f'eito pelo 1nelhor co1n o suor do nosso rosto. 
Para louvor nosso devo n1encionar que do outro lado do Parana­
tinga ainda puden1os encontrar e aproveitar bem as nossas 1narcas 
antigas de 1884; frequenten1ente até nos foi possível distinguir 
ainda nitidamente as diferentes "letras" . 

Mas a falta de atenção, nen1 sempre podia ser-nos atribuída. 
unican1ente, principaltnente no terreno bon1. E' incrível como se 
torna1n apátiros os que assi111 avançam em marcha monótona. Tôda 
a natureza dorn1e em meio ao calor e à sêca. A quantidade de 
poeira ·que se deve engulir, seca os lábios e a língua, cobre os bi­
goeles con1 tuna pasta pegajosa, reveste os dentes dessa viscosidade 
ele 1noclo que fica a impressão ele 1nastigar pastilhas de bor racha; 
o céu da bôca languece ; a gente adormece, e os animais sornan1 : ó 
•·anda diavo" . torna-se- n1.ais raro e menos enérgico, desaparecendo 
f ina1mente por completo ; fitan1-se os olhos na paisagen1 abrasada 
pelo sol, sen1 vê-la. Fala-se baixinho consigo n1esn10; às vêzes 
ainda se recobra ânimo para abrir 111ais a bôca sêca e dizer lasti-
1nàvehnente ao n1ais próxüno: "se o sr. agora estivesse en1 Berlim, 
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etc?" e sorrí-se dolor.osan1ente para a resposta desalentada algo se-
1nelhante a "spatenbrau ", ou un1a "cerveja branca". 1t!as a 
gente engole e $Orve a quin1era, enquanto n1astiga a pasta de 
poeira, a ca1ninhar indolenten1ente. con1 n1aldições no fundo da 
aln1a, n1as sem se decidir a urna atitude de defesa, contra ~tn1 dcs 
cães que, vindo atrás com a 111esn1a indolência, nos pisa no calca· 
nnar a cada dois passos; tropeça-se no can1inho ou nos 1nontículos 
de capin1, aun1entam continuan1ente as perturbações de ·coordena­
ção no ca111inhar e no pensar, até dornür-se. afinal con10 os outros 
e os animais e a natureza, que nos rodeia. co1n un1a única diferença : 
esta pern1anece 'imóvel. e nós av~nça1nos n1ecanican1ente. 

Oh 1 se houvesse pelo inenos algo con1 viela ! Até un1a bor­
boleta solitária já causa adn1iração. A vida animal limita-se às 
cabeceiras . e aos pequenos capões : ouven1-se sen1pre latidos fu­
riosos quando aí penetran1 os cães levantando algum quadrúpede 
que esteja a dormir nas horas quentes do dia. Mas o planalto 
está morto. Nen1 após o nascer do sol se ouven1 gorgeios de pas­
sarinhos; reina, ao contrário, u1n silêncio sepulcral. e ten1-se 
quase a impressão de un1a paisagem lunar. Pelo n1eio-dia arde. 
sem con1paixão, un1 sol abrasador, as arvorezinhas cinzento­
escuras do campo cerrado, verdadeiros esqueletos, fornecem sõ-
111ente 1nalhas finas de so1nbra; e quando ao longe se apresenta 
uma árvore de maior vnlto, perto ·ou não do 1can1inho, para ela 
correm os cães - o que teste1nunha visiveltnente a sua faculdade 
de dedução - afiin de se se11taren1 na $Ua so1nbra, ofega11tes, 
deixando pender a língua, até passar a caravana. 

No chapadão alto pa?sa1nos por un1a zona desprovida de tôda 
e qualquer vegetação arbórea; o solo revestia-se de capim macega 
cortante ou de horríveis borlas apinceladas de barba de bode que 
fazem escorregar o viandante, e de escórias de canga que também 
o estorvam continuamente. T odos dávamos graças, co1no se fôra 
uma salvação, quando surgia uma efên1era sombra de nuvem. 

Acostu111amo-nos ràpidan1ente a utilizar o sol à n1aneira ser­
tanej a, não só con10 bússola. n1as tan1bén1 como relógio. Cheguei 
ao ponto de determinar o ten1po segundo a posição do sol con1 uma 
a.proximação ele um quarto de hora. P errot afirn1ou que os n1o­
radores determinava1n a posição do sol ou de un1a estrêla p. ex. 
Venus, por braça (a 2,2 n1), assitn: "Venus nasce an1anhã às 
quatro horas. epcontren10-nos quando estiver a 3 braças". Atri­
buía-se u1n diân1etro de cêrca de u1n metro à lua nascente, de meio 
metro à lua no zenite . Aprendí ta1nbé1n dentro en1 pouf o - bas­
tava para isso que soubesse n1ais ou n1enos a hora - a ficar a 
par da ·direção da nossa marcha, sen1 que precisasse olhar espe-
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cialmente a posição do sol: a son1bra do homen1 da frente, de 
uma erva ou de min1 m~,s1110 prestava para isso os mesmos ser­
viços que o próprio sol. Pode-se chegar, porém, a un1a per­
feição n1uito n1aior ainda, n1esn10 sem deter1n inar previamente a 
hora; para conservar unia direção constante na 111archa basta que 
S<.: observem desde o pri111eiro 1non1ento as linhas da scmbra. e 
SI:' continue, en1 seguida, a avaliar - no p.rincípio · conciente, d~­
pois inconcienten1ente - a sua d·eslocação contínua condicionada 
pelo curso do sol . Querendo-se. p. ex., 111anter a direção de leste, 
vai-se ao encontro do sol quando êste nasce, cuidando, e1n seguid:t, 
de verificar que o ângulo formado pela direção do ca m.inho e pela 
so1nbra, aun1ente proporcicnaln1entc ao n1oviinento do sol para 
o norte. Determinar êste ângulo - eaitre o nascer do sol e o 
n1eio-dia, entre ineio-dia e o pôr do sol - de un1a inaneira sufi­
cienten1ente exata para o fitn prático em vista. é muito difícil 
para o indivíduo civilizado, que costun1a entretanto ser n1uito desa­
jeitado quando lhe faltam os seus instrun1entos; ·confere-lhe isso 
pelo 1nenos uma certa possibilidade de compreender como o ser­
tanejo, que desde a juventude observa a natureza, chegou a uma 
prática tal que até parece possuidor ele u :n instinto especial. 

U 111 "instinto" dessa natureza . baseado e1n observações ben1 
~eguras, desenvolve-se ta1nbén1 en1 relação ao conhecin1ento topo­
gráfico do terreno : as nossas duas autoridades, Vogel - que 
tllinca estivera no sertão - e Antônio - que desconhecia tanto 
a geologia quanto a n1atemática - tinhan1 por vêzes opiniões ben1 
divergentes quanto à <li reção en1 que se estendiam os chapadões 
e as cabeceiras, e da qual devia depender tan1bén1 a direção da 
nossa marcha; às vezes até un1 julgava au outro con1 certa aspereza 
e, con1 isso, erradan1ente. 

Len1brando-n1e elas dificuldades do can1inho, da sêde e da 
n1onotonia da paisagem, talvez eu tenha dado ao leitor un1a idéia 
den1asiadamente desf'avorável do sertão no tempo das sêcas. Não 
posso, por jsso, deixar de 1nostrar iguahnente alguns aspectos agra­
dáveis. E' preciso acentuar antes do mais que as noites frescas 
e o sono ao ar livre restaurava1n extraordinàriamente as nossas 
energias, e que pela manhã nos a•chávamos novamente em plena 
posse da elasticidade de nosso corpo e de nosso espírito. E' pre­
ciso não esquecer tan1bén1 que .. rnesn10 na marcha forçada, não se 
transpira, porque o ar sêco absorve o suor quaµdo ainda ein forma.­
ção, e poucos são os dias eri.1 que por várias horas seguidas, não se 
encontrasse água potável. outra que não a . das poças salgado-. 
an1argas debaixo dos ban1huzais einpoeiraclos. Quão aprazíveis 
eran1 tan1bé111 - pelo 111enos antes de chegare1n os burros para 
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r1os causaren1 dores de cabeça por causa da travc~sia difícil -
os leitos dos riachos que, co:-i1 un1a largura de cêrca de 10 passos. 
se entalhavam profundan1ente no terreno, obu1nbrado pelas ramas; 
sentávamO.-nos, debaixo da ·cúpula ve1:de, numa lage avetn1elhada 
de cantaria, tiráva111os canecas e canecas de água do riacho crista­
lino, gozávan1os a satisfação elo cachin1binho, patinháva1nas na 
ágüa con1 os pés descalços, afugentando os peixinhos lan1barís tão 
graciosos no seu traje de banho listado. ou observávan1os con10 
voava, de arbusto en1 arbusto. un1 grande neolopten10 azul ultra­
ni.arino cujas •cores reluzian1 n1etàlicani.ente aos raios do sol. E se 
era1n n1odestas as pahneiras guabirobas con1 sua pouca altura e 
suas fôlhas vulgares, âpresentavan1-se já de longe co1n tanto 111ais 
elegância as buri tís que se levantan1 con1 unia enorme coroa de 
penachos, e não nos eran1 son1ente benvinclas por causa de s11a 
beleza, mas sobretudo por se111pre teren1 água a seus pés. 

De bom grado eu entoaria tan1bén1 - para 111ostrar um nú-
111ero maior de aspectos agradáveis .- un1 hino ~ ele louvor às trutas 
tropicais que deverían1os ter encontrado fàciln1ente e en1 super­
abundância nesta nossa solidão, n1as, por n1ais curioso que pareça 
e chegue-se quando chegar, é sen1pre n1tÜto tarde ou muito cedo 
para as dádivas de Pon1ona. Já eran1 raríssin1os os frutos das 
palme~ras uacu1nás, côcos campestres, que nos era dado saborear 
e cuja polpa an1arelo-alabanjacla e pegajosa tinha un1 gôsto adoci­
cado sen1elhante ao do da111asco; geraln1ente já tinhan1 sido co­
nüdos pelo tapir. antes de a1nadurecidos. Só pouquíssin1a~ vêzes 
nos pocle111os restaurar con1 algumas n1angavas, hancornia speciosa, 
e n1ais rara1nente ainda .tiven1os ocasião de nos regczijarn1os com 
ü n1elhor, a fruta do solanu11ii lycocarp·i1,111, a fruta do lobo do ser-· 
t<tnejo. a qual parecendo-~e filerna1nente co1n tuna n1açã, tem un1 
gôsto "magnífico", e cuja carne ressumante e doce é suaven1entc 
amargada pelas se1nentes pretas. Por outro lado se já era rara a 
si1nples ocasião, n1ais raro ainda era - na nossa "indian file" en1 
que um caminhava atrás elo outro - o hon1em da frente que não 
a aproveitasse para si só. Eu, que quase sen1pre caminhava en1 
segundo lugar. já julgava receber muito pouco, e tive a respeito 
de; Antônio tão correto a opinião de que notava tudo o que havia 
de frutas n1aduras e saborosas, e as con1ia rápida e egoistican1ente; 
vinha, 'via e chupava. 

Pois bem, si durante a marcha se equilibravam mais ou menos 
os prazeres e os dissabores, preponderavarn sem dúvida os pri­
meiros quando nos a:chávamos no ((pouso" ; e verdade, contudo, 
que, uma vez ou outra, ou não encontrávamos lugar conveniente 
para acampar, ou nos n1olestavan1 os mosquitos, ou nos causava 
cuidados a falta de algun1a bêsta de carga . · 
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Aca11ipa1nento e cozinha - Os fatores n1ais importantes para 
un1 bon1 aca111pan1ento são boa água, bon1 pasto e boas "árvores 
para rêdes". Para um pouso ideal, deve haver por perto um 
riacho claro bem açessível aos anin1ais e aos hon1ens, e que pos­
sibilite, entre as lages lin1pas de pcd ra .de cantaria, um bando res­
taurador; · deve aí haver tan1 bén1 - para que os burros não · .se 
vejan1 tentados a va.guear pelas rnoitas af'astadas - un1 capin1 
fresco nu ·11. vale cercado pela n1ata estrópcada dos can1pos; deve 
haver, final111en te, un1a 111argen1 de regato bem ventilada, sern 
bicharia voadora ou rasteira, e sem balseira, 111as con1 árvores es­
beltas distanciadas de 7 a 9 pés. O po~so 111ais imprestável é afere:.. 
ciclo por uú1 terreno pantanoso, •cercado de sertão árido, con1 duas 
ou três paln1eiras buritís e un1 charco abafacliço, onde un1a nuven1 
de n'.osquitos . enche os ares co1n seus zunidos. :rvias raros foram 
os dias. pelo n1enos na viagem de ida, em que nós tivemos que 
ron ~entar co1n un1 pouso dessa natureza. 

As bruacas e os volu:nes da bagage1n, as albardas e as cor­
reias eran1 empi·lhaclas en1 boa orden1; o lo111bo dos burros exami­
nado cuiclaclosa1nente, e quando apresentava alguma inchação ou 
n1achucaclura, procedia-se ao tratan1ento necessário, e cheios de 
contentan1ento af'astavan1-se os quadrúpedes. Concedia-se-lhes li­
berdade absoluta; só nos primeiros cljas travavam-se ,aqs fugitivos 
n1ais teniidos as patas dianteiras por nleio ele correias, ele modo 
que só se podian1 loço1nover ·con1 pulos sen1elhantes ·aos do _ can,.. 
gurú ; essa inedida era, porén1., poucas vêzes aplicac;la durante tôda 
a noite. .l\.poquentavam-nos realn1ente alguns burros cotnprados a 
un1 sr. E lpídio -. pelo que eram chamados sin1plesn1ente "os El­
píclios" . - os quais tinham fugido do segundo acan1pamento en1 
Jinha rc:a para Cuiabá e, unidos por un1a an1izade fiel, continua­
van1 a aproveitar todos os ensejos de fuga que se apresentava1n . 

Manuel não tardava en1 encontrar un1 lugar para instalar a 
sua cozinha, em recolher lenha, em acender um fogo alegre, so­
prando e agitando o ar con1 o seu chapéu, em fincar uma forquilha 

. à direita e outra à esquerda, e pendurar a panela de f'eijão numa 
vara transversal. Nós outros escolhíamos entretanto as árvores 
en1 que havían1os ele pendurar as possas rêdes, e nos apoderáv<,i.-
111os do saco que continha o necessário para a noite'; o P,rÓpr1o 
saco, o ci~to ele •couro e os restantes objetos que queríamos pôr 
à parte, eran1 tam~én1 pend_i,1rados cuidadosamente num galho., de 
n1od~ a não serei11 f àciln1ente _acessíveis aos termitas· e f o.rn1iga~'. · 
Feito isso .. nos apressávan1os em procurar a 15ruaca que continha 
a 'farinha. e preparávan1cis ·_- . na ç:Çtneca, ou n1elhór na cuia, pois 
que nessa cabia inà.is - un1a "ja·cuba" que era feita · de far inha 
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de 111andioca, ele algun1as aparas ele rapadura bastante grossas - -
enquanto havia êsse caran1elo en1 fortrà ele tijolo, - e de un1 
jaicto ele água do riacho; êsse era sen1pre u111 111on1ento de regabofe 
que fazia nascer por encanto o bon1 hun1or en1 tôdas as faces . 
Agua de 21.0 era considerada fria. Parecia-nos quase gelada, na 
rnanhã seguinte - quando os cães não a tínhan1 bebido - a água 
que durante a noite t:nha sido deixada a esfriar. 

E se caísse un1a abelhinha no nosso néctar, que n1al have­
ria nisso? :Ncnhun1. Mas. naturahnen~e, quando zumbian1 en1 
tôrno ele nós, co1no se fôssemos árvores frutíferas, ficávamos 
tristes. E n1 alguns pousos, principaJn1ente no "Pouso das 
Abelhas", a 10 de agosto. era1n un1a verdadeira praga êsses bi ­
chinhos sedeúdos e grossos que se parecian1 con1 moscas. Con10 
se fôssem insígnias vivas de uma orde1n, ·can1inhavam êles sôbre o 
peito. e cobrian1 a roupa às centenás, ávides de aproveitaretn, con1 
tôda a aplicação que os caracteriza, tôda n~ancha e todo sinal cl e­
suor que encontrasse1n . E . verdade que né\o nos picavan1. n' as. 
logo que parávamos ou nos sentáva·1-os, tentavan1 penetrar no 
nari.z, nos olhos e nos ouvidos. espalhavan1-se por tôcla a pele. 
coçavan1 e es111agavan1-se repugnanten1ente quando os agarráva­
n1os con1 pouca delicadeza. 

Odíavan1os as abe!has. n1as temían1os os n1osquitos . ~stec; 
n,.i,.,1.ssad~ p.eç).}:es.. q.t1e a~ p+Í.t-1-l€iI=-a&, i.:1ão J:+GS- fuei:a1-n s0-ft:er 
n1uito ~ntret anto na estação sêca; tan1bén1 niais tarde nos 111oles­
tara1n 111u ito 111enos do que o havia111 fei te> en1 1884 nas cataratas 
do Xingú !nédt(l. O lnosquiteiro que, estendido por 1neio ele al­
gumas varas fiuas, circundava a nessa n1aca como unia tenda 
arejada ele gase, oferecia u n1. abrigo següro; aumentava a satis­
fação do repouso quando, con1 alegria n1aliciosa, se ouvia ressoar 
fora do mosquiteiro, nu1na proxin1idade pavorosa todavia, aquela 
111.úsica fina con1 seu d in1inu enclo descontente e co1n seu crescendo 
a :r.eaçador. Escrevía1nos, clesenhávan1os. calculávan1os e vadiá­
van1os assim, debaixo do n1osquiteiro. Os insetos prejudicavan1 
por vêzes as observações notnrnas ; Vogel e n1eu prin10 que lhe 
ass1st1a, clançava1n então, enqu;:into olhava111 pelo telescópio e es­
crevian1 algaris1no, un1a dança de desespêro diante elo teoclolito 
de três pés. ln1punha-nos niuito respeito ta1nbén1 o " n1osquito 
pólvora ", o menor e o mais infan1e de todos. E' n1inúsculo, quase 
invisível, e atravessa se1n ceritnônia as malhas da gase elo n1os­
quiteiro; sua picada - que é caustica ~ provo·ca co1nichão -
trans forn1a os sentidos, e a vítin1a furios~ joga-se, banhada en1 
suor, de um lado para o outro, coçando-se e arranhando-se por 
fim , a-pesar-da certeza de pagar alguns segundos de alívio com 
a pele e1n contínua supuração, durante semanas. 
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Dolorosa, tão dolorosa que até faz gritar e pular u1u fleugmá­
tico, é a picada da n1utuca. )\.ias tatnbém esta quase só se mani­
festou na viagen1 de volta. Jncon1oclavam-nos sobren1odo os mos­
quitos que os can1araclas chan1avan1 de "lan1be-olhos"; n1as êste·s, 
assin1 con10 os carrapatos que, caíndo das f'ôlhas, penetran1 na pele, 
sugando sangue a~é to1uare111 a forn1.a de bolinhas, e con10 os bor ...: 
rachudos, cuja picada deixa pont:nhos pretos de sangue · coagulado, 
nos n1olestava1n· n1ais dtir·ante a 111archa do que no aca1upamento. 
Os lan1be-olhos - p rovàveln1.ente observan1-se ê~es bichinhos 
só neste sentido de seu ataque - parecian1 interessar-se unica-
1nentc pelos olhos, e o que lhes levei niuito a n1al - sobretudo 
pelos 111eus olhos ; parecian1 també111 preferir a parte inte~na da 
palpebra superior, de n1odo que, co1u o rosto encolhido, a vítiiua 
precisa solicitar o auxílio in1ediato de outra pessoa, passando no~ 
casos co111plicados, ele 111ão e1n n1ão. 

-
A visi ta d: sagradável dos cupins, dos ter111itas e .dos verda-

deiros senhores da nlata virgen1, as for1uigas, não nos dizia . prõ­
prian1cnte respe: to, n1as ao nosso saco de noite e aos .objetos de 
couro . Felizn1ente descobrían1os de ordinário ainda· a ten1po, -
i. é, ao anoitecer, - êstes intrusos, pois pelo prejuízo que causa­
van1 e pela 111assada de abrir os volun1es da bagagen1, sacudí-los, 
chan1uscá-los, havía1uos àdquirido en1 pouco te111po o hábito ele 
revistar tudo antes de nos recolhern1os. JVIor111ente o grito ~' car­

regadores" causava se111pre algun1 ,alar111e: que111 os de.scobr ia 
no seu lugar! fugia de lá •com todos os seu . haveres, e todos sal­
tava1n receiosos de suas rêdes para exa1ninare1n os volumes da 
bagagen1. Estas formigas ··carregadoras", espécie de " attas", que 
trabalhan1 durante a noite e trànsportan1 cargas relativamente 
enorn1es, tê1n os olhos quase do tamanho ele uma ervilha, e apli­
ca111, con1 as suas tenazes, cortes sen1ilunares bem pronunciados 
no pano e no linho; e a sua nlorada ocupa un1 ter reno grande, e· 
os corredores atingerE .. ao que se afir1ua, uma profundidade de 
3 n1etros. Mais interessante que perigosa, pois não iuolestou a 
nenhutn de nós, é a gigantesca for1niga tocandira, ,cryptocerus 
atratits,., de côr parda, que f elizn:.ente não. vive em bandos e cqjas 
beliscaduras se parecen1 ·.::0111 a ferroada do escorpião; diz-se que 
são inin1igas irnplacáve-is dos ter1nitas. Eu poderia ainda mencio­
nar outros bichinhos que nos i ~11.portunaran1 nun1a ou noutra noi­
te, n1as eu sei que, con1 u1ua enun1eraçâo tão longa fàciltnentc 
con1portaria os exageros ela recordação, e eu daria ao leitor 11ma 
in1age1n ele conjunto que não corresponde à realidade. Poder-se-'Íâ 
forn1ar a idéia de que a rêde do sertão tivesse' oferecido uma 
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estadia n1ais desgradável do que a de un1a can1a nun1 quartel de 
cavalaria, nun1 porão de navio ou nu1na casa antiga e veneranda 
de Strasburgo. 

Volten1os, pois, à parte 1nais atraente do po~1so. A voz clara 
de Manuel, que durante o preparo da refeição · se expandira en1 
canções itnprovisaclas ("oh feijões, quando estareis cozidos?"),. diá­
logos altos, mas pobres em n1elodia e en1 icléias, con1 o fogo, co1n a 
panela, ou seu conteúdo; por fim, cha1nava os patrões - nós qua­
tro, Perrot, Januário e tan1bém Antônio - para ton1arem a refei­
ção. Os outros sete acampavan1 e •cozinhavam sen1pre divididos em 
dois grupos: o dos quatro soldados e o dos três ca1naradas. 

Pontualmente, n1uito pontualn1ente, se apresentavam todos, 
n1unidos de faca e de garfo; tomava cada qual un1 dos pratos de 
zinco, - que 111ais tarde substituí111os por cuias indígenas, e dei­
tava-se en1 posição pitoresca - só Vogel se sentava na sua ca­
deirinha dobradiça de observação - en1 tórno do couro de boi 
an1arelo ou branco e preto, sôbre o qual pousavan1 - ou caíam 
repentinan1ente, quando o couro era n1uito irregular - a panela 
fumegante, um prato co1n f'arinha e a garrafa de pimenta. Após 
a refeição ton1ávan1os o insuperável n1ate, chá do Paraguai, e às 
vêzes ta1nbén1 café. 

O nosso cardápio, u111 tanto uniforn1e, era enriquecido pela 
caça t, qnando atrav~ssávan1os un1 rio, também pela pesca. Salvo 
poucas exceções, come-se tudo o que se caça e, con1 exclusão dos 
abutres e dos passarinhos n1tnores, caça-se tudo que é vertebrado. 
Encontrei no Rio ele Janeiro un1 livrinho instrutivo, o "Cozinhe:ro 
Nacional", que prova en1 cada uma de suas páginas, quão variada 
e sadia é a cozinha zoológica do Brasil; utilizan10-lo 1co1no guia 
competente. Para o tapir 16 receitas; para o jaguar, o ta1nanduá. 
gahctis, animal sen1elhante à fuínha, 3 receitas; para o n1acaco 7 

. '' . receitas: to1na-se um n1acaco, corta-se-lhe a cabeça" e prepara-
se-o: 1) no espeto, 2) assado no forno, 3) estufado, com pepinos, 
4) estufado, con1 figos da índia, 5) cozido, com abóbora, 6) co­
zido, co1n bananas, 7) assado com salada de batata doce; recomen­
dan1-se naturalmente o veado (26 receitas) e o javalí; en1 seguida 
a lontra e sobretudo os roedores coelogenis; a paca ( 12 receitas). 
sen1elhante a u1n leitão, o caz,1ia aperea) pequeno anitnal do1nésti :::o 
dos peruanos, "excelente", e a capivara, hydrochoerus capybara, 
que é muito saborosa e ótima para a saúde das pessoas escrofu­
losas, sifilíticas, reumáticas e tuberculosas, mas que infelizmente 
costun1a ser menos en1pregada do que re1nédios de n1au gôsto e de 
1nau cheiro, por causa da di ficuldade do preparo; deve ser colo­
cada durante 24 horas en1 te'.11.peros, durante · 24 horas en1 água 
corrente, durante 6 horas cn1 aguardente, cravos, salsa, cebola, gen-
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gibre, n1anjericão, sal. piinenta e assada no espeto. A1ém dêsses. 
são "excelentes e muito procurados" o gan1hú e o coatí, na.sua so­
cialis. Das três espécies de tatús, duas não são apreciadas, o tatú 
canastra, das'ypus g-igas, por ·causa de sua carne dura, e o "tatú ca­
vador ele icemitérios", por causa de seu n1au cheiro. O 1agarto 
fornece un1 f ricassé tão parecido con1 o da galinha que é difícil dis­
tinguir uni do outro . As galináceas ela inata, jacú (penelope) e 
111utu1n ( crax), ben1 con10 os grandes e pequenos papagaios dão 
excelentes guisados; previne, poré1n, o "Cozinheiro Nacional" 
contra o anú ( crotopha'(Ja) . len1brando qne vive só de carrapatos 
e que ten1 un1 cheiro n1uito forte, ainda que, segundo a crença 
geral, cure as111a. lues inveterada e verrugas. D elicadíssitna é a 
carne das cobras. e que1n a -con1eu u1na vez. prefere-a a qualquer 
outra. T em, antes de tud~, unia eficiência extraordinária contra 
as 1T1.oléstias do coração. lues inveterada, e é un1 remédio infalível 
no prin1eiro estado da elefantíase. Corta-se a cabeça e tira-se a 
pele . /\ carne das cobras Yivíparas é preferível à das ovíparas, e 
entre aquelas es~á en1 pri111ei ro lugar. pelo sabor e pelo poder 
curativo, a da cascavel. 

K essas indicações do "Cozinheiro Nacional" estão inisturadas 
maravilhosa1nente experiências r eais cotn os raciocínios fàciltnente 
con1.preensíveis da crendice popular. Abstraínclo-se da longa lista 
de rec "itas diferentes. pocJ.en1os dizer que experin1etán1os fiel-
111en:e a 111aior parte dos pratos . enu111eraclos; inf elizn1ente nunca 
entrou. po rén1. na panela u Ta elas poucas cobras que encontrán1os. 

Não nos pudeinos entusiasn1ar pela carne de 1nacaco, en1hora 
o "Cozinheiro Nacional" a pres·creva para un1 " jantar brasileiro" : 
"ponha-se un1 111acaco en1 cada u n1 dos q uatro cantos da 1nesa"-. A 
nossa caça era un1a espécie de cebus, 11111 indivíduo cinzento-an1are­
Jado e pardacento cotTJ. occipício preto e cauda preênsil cabeluda . 
E n1 " 13rehn1s Tierleben'' é regeitada ·'a se:11elhança tão frequente­
mente afirn1ada corno existente entre un1 1nacaco preparado e u1na 
criança": "Esta con1paração batida e con1pleta1nente errônea de­
veria f inaln1ente desaparecer das descrições de viagens, pois que 
se poderia dizer quase con1 o n1esn10 direito que unia lebre assada 
se parece com u ir a criança; a se1nelhança entre o n1acaco e o 
homen1 está nos set:s 1novin1entos, não na f'orn1a do corpo" . Por 
que esta af irn1ação tão categórica? Nós todos saben1os qual a 
aparência de u ~11 hon1en1, e nos le111bran1os realmente de um ho111en­
zinho. Concedo de bo:11 grado que, a:costu n1ados a considerar o 
111acaco con10 a nossa caricatura, espera111os talvez de antemão 
essa se1nelhança, e ·por isso nos ve1nos inclinados a exegerá-la. 
Sinto 1nnito, de resto, não poder apresentar aquí a fotografia de 
un1 1nacaco no espeto: ereto1 deixando pender frouxamente os 
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braços, con1 suas mãos de ·cinco dedos, inclinando para o lado a 
cabeça chamuscada e o rosto ( ' ' 111it der denlichen S chnitte" afir-
1not1 alguém ein "não-português") transido nu n1a expressão dolo­
rosa, ou idiota le1nbra, parece-n1e mais pronunciadamente do que 
1un1a lebre, un1a horrenda figura hu1nana em n1iniatura. Mais 
viva é sen1 dúvida a in1pressão, quando o "ca1narada no. espe­
to", passando de un1 para outro, bambaleia con1 a 1cabeça e con1 
os braços, executando assin1, pelos menos, passivan1ente, alguns dos 
1novi n1entos indicados por Brehm. Os índios põem o 1nacaco no 
fogo sen1 lhe tirarem o pelo, e também nesse caso tive a impressão 
de uma "horripilante n1ú1nia ele criança". i\chávamos dura, 1nas 
suculenta a ·carne da 111acaco, com un1 gôsto de carne de vaca n1al 
preparada; era recomendável assá-lo un1 pouco na véspera e cozê-lo 
no dia seguinte. 

O nosso parecer é que o tapir n1erece ser con1iclo. n1as 
carece de un1 n1ôlho apimentado, e não é n1acio. A tron1ba é con­
siderada a parte n1elhor. E ' excelente, co~110 certan1ente e1n todos 
os grandes n1anlÍferos terrestres, o fígado fresco assado, cuja prt­
paração rápida e boa era a especialidade de Vogel. O javalí ten1 
gôsto n1uito <li ferente do nosso porco n1ontês, sua carne é pálida 
con10 a da vitela. No nosso fan1oso " Pouso das Abelhas" passou 
t1111 rebanho de 60 cabeças ben1 perto elo acan1pamento; a caça de­
senfreada qne lhes f'oi feita in1ediatan1ente con1 grande confusão 
e aco1npanhacla ele ter rível ganido, rendeu-nos cinco javalís, quatro 
n1achos e un1a fê111ea. F oi construída, a n1eio 111 etro acin1a do solo, 
un1a grelha enor111e ele n1adeira, o "moquen1" de origen1 indígena. 
na qual fora111 "111oqueados" os pedaços grandes, ao passo que o 
lfilet era assado no espeto, e cozidos com toucinho o figado, o co-- . raçao e os rins . 

O "veado" e o ''cervo" tinhan1 gôsto diferente dos nossos. 
Por vêzes era excelente a perna de cervo que se parecia co1n un1 
pequeno assado de vitela, n1as de sabor mais fino e delicado. En­
contrávan1os as duas espécies: o 1cervo dos pan1pas ( cervus ca111-
pestris) e o veado dos campos (cervus sifniplicicornís). E ra-nos 
sen1pre benvincla a sua carne. a não ser que se tratasse de um 
cervo n1ais ou menos adulto. A -carne dêste tem pronunciado 
cheiro e gôsto de alho, infelizn1ente muito persistentes; o assado 
ficou-nos até a viagen1 de volta, en1 que a necessidade também nos 
ensinou a apreciar - coisa repugnante ! - un1 velho e fedorento 
cervo n1acho . Até o couro conserva a "catinga", palavra tupí •.::0111 

que no Brasil se designa con1un1ente a exalação dos negros, das 
raposas, cios veados e cervos machos, etc. Para lá do Paranatinga 
não conhecian1 ainda os veados o temor elos hon1ens; paravam na 
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nossa frente a unia distância ele 30 passos, e olhavan1-nos curiosos; 
u1n dêles, ferido por un1 tiro, parou sossegadan1ente depois de 40 
passos e lan1beu o sangue. 

En1 1887 não con1en1os carne de jag\tar, que havían1os sabo­
reado en1 1884 e que te111 gôsto excelente, sen1elhante ao da carne 
de porco gorda. Despreza1nos o ta111anduá por causa de sua gor­
dura repugnante ; clizen1 que o gôsto dos n1ais novos é 111.elhor . 
Coatí assado tem u1n gôsto agradável de caça. 

Caçámos poucas ei_ves, raran1ente un1a perdiz, uma pon1ba ou 
un1 papagaio. Pref ere111 as selvas das n1argens fluviais. 

As tar tarugas eran1 bastante raras, n1as naturalmente se1npre 
benvidas, sobretudo as fê :11eas grandes que abrigava1n ovos redon­
dos, quase do tan1anho de un1a laranja regula r. No Rio Manso 
co1nen1os ta1nbén1 cauda de aligator assado co1n as escan1as; e carne 
branca con10 a elo peixe e ordenada en1 feixes longitudinais gros­
sos, é un1 pouco dura, n1as co1nestível; uns a consideravan1 se1ne­
Ihante à do peixe, outros à do caranguejo; pref'erimo-la, parr. 
variar. à carne sêca. L.iguanas só tiven1os n1ais tarde, na viagen1 
fluvial. Dentre os peixes tenho que n1encionar o dourado, o pa!('Ú, 
o jaú , a piranha e a piraputanga; os primeiros foram, en1 parte. 
pescados. durante os dias de repouso que tiven1os no Rio Manso. 
J á nas páginas anteriores dispensei a n1erecida n1enção honrosa aos 
n1atrinc·hans do Paranat:nga. Nos riachos pequenos do planalto 
houve pouca ocasião ·de pesca; às vêzes os can1araclas se d ist raía:n 
en1 pescar co1n u1n pou-co de pirão de farinha, lambarís do compri­
mento ele un1 dedo. E os poucos peixes que havia não n1ordian1 o 
anzol ; o n1otivo, descoberto por u111 dos nossos rnu Jatos é digno 
de um Irshn1an: ªporque não conheccn1 o anzol" . 

Un1 11ú111ero n1aior de hon1ens, obrigados a viver ela caça, 
estar :a, nq sert8.o. sujeito a grande privações, n1esn10 se se fixasse 
nu111 ponto favorável. E' i111possí vcl avançar sitnultânean1ente e 
e 'l'. n1archa r·egular. En1bora os 111atogrossenses afirn1en1 o con­
trário . deve-se classificar o terreno ·.:::on10 relativan1ente pobre e1n 
caça; contudo é bem possível que alguns homens dispondo de bons 
cães e de algun1a provisão de sal, possan1 vir vivendo bastante be111. 
contan to .que nã.o sejan1 adstritos a 11111 itlnerário estrito· e a un1 
ten1po de~er1ninado. 

En1 ali1nentos ele natureza vegetal, há, além das frutas já n1e11-
C'ionadas, son•.ente couve de paln1ito ela guar iroba - com t.1111 a1nar­
gor de quinina - e ela acurí . ·Só un1'a vez bebe1nos "vinho de pal­
n1ito''; derrubán1os u1n burití que tinha u1na altura de 19 111. - 17 
1n. o tronco, 2 111. (pecíolo 0.35 n1 + penacho 1,65 m.) a fôlha -· 
e u111 perín1etro de 1.2 111. e escavá111os várias gan1elas no seu 
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tronco soante con10 aço, con1 que se ·quebraram dois cabos de ma­
chadinha . Dos feixes de fibras ci.nzento-aver1nelhadas escorreu 
uma água açucarada que era muito escassa nas gan1elas superiore5 
e paulatinamente adquiria um gôsto de leite de -côco; bebia-se antes 
de se iniciar a f ern1entação. 

Creio ter, co1n isso, feito justiça aos prazeres principais que 
nos ofereceu a vida nos acampan1entos. P or ser cronista concen­
cioso, inenciono ta1nbén1 o aniversário de Perrot que festejámos a 
14 de agosto: nós quatro o honrámos ainda antes do ron1per do 
dia, com uma solene marcha con1 archotes, a:companhada da mú­
sica indispensável; cada um, vestido de acôrdo com a hora noturna. 
levava u1na vela acesa; eu soprava na minha cornetinha, Vogel e 
Ehrenreich assobiav·an1 co1n un1 apito de caçaoor, \i\Tilheln1 con1 os 
dedos, os ·cães ladravam con1 sua voz retun1bante; cumprin1enteºi, o 
aniversariante con1 alguns versos improvisados e1n que n1e serví 
da rin1a Brasilien: F amilien ; afinal tomán1os un1a cachaça que n 
inc:tou a levaptar un1 forte - sabe Deus onde o foi buscar -
"hip, hip, hurrah" . O aniversariante foi a inda· presenteado con1 
um n1aço de cigarros e u1n pedaço de fun10 an1eri cano; pôde, tan1-
bé1n, beber nun1a chicara de café o últin10 resto de açúcar que 
bavían1os guardado. 

Sim, era agradável e alegre a vida nos nossos 1nodestos acan1-
pamentos. Depois de levantada a mesa, depois de cada um ter 
lavado o seu talher no riacho e de Manuel ter li111pado os pratos 
- o maroto sen1pre usava sabão para lin1par, os utensílios de 
cozinha, con10 certo dia constatamos pelo gasto rápido dêste artigo, 
- e que a noite descia sernpre n1ais e 1nais sobre o nosso acampa-
1nento perdido na solidão, balançávan10-nos nas nossas rêdes, e 
n1uitos diálogos se entabo1avan1. As aventuras de caça - era 
engraçadíssin1a a de P errot caíndo de um galho, que pendia sôbre 
o rio, en1 cima dun1 aligator - e a vida dos animais ocupavam o 
primeiro lugar; lembro con10 sendo de interêsse mais geral , a af ir-
1nação categórica de que se cruzam frequente1nente o jaguar e o 
puma; dizem também que ocorrem cruzan1entos entre o rato imi­
grado e a •cavía aperea. As descrições que Perrot fazia dos hor­
rores da guerra do Paragua~ e dos assassínios do tirano Lopez -
ainda hoje venerado con10 herói pelo seu povo, por êle levado quase 
ao extern1ín:o e que não quer acredi tar na sua morte, as aventuras 
con1 os indígenas. os nossos planos para o futuro, o curso dos rios 
e dos chapadões, la. société ele Cuiabá, as aventuras de viagen1 e 
naturahnente tan1bén1 a pátria - tudo isso constituía matéria in­
esgotável, e quando realmente havia escassez de assunto para a 
conversa, bastava tocar no rico sorti1nento de anedotas de Ehren­
reich, para que borbulhassen1 pataratas, con10 do chapéu de uni 
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prestidigitador. A l-Ienriqueta do conselheiro, o Bento engraçadís­
simo, o 110 de ouro quando entravam em cena, não paravam as 
gargalhadas . 

1\tluito tempo depois de haver e111udecido a nossa roda conti­
nuava, a pouca distância, a conversa elos camaradas que, sentados 
em tôrno da fogueira, cozinhavam o feij ão para o dia seguinte. 
l{essoava a voz alta do . contador principal, in1itando magnífica-
1nente e con1 afetação os personagens da anedota e ultrapassando 
o falsete n1ais alto no ponto culminante da narração; seguia1n-se 
os aplausos entusiásticos dos outros, ouvian1-se as suas gargalhadas 
e as suas exclamações entre cusparada: "oh que ladrão !". "Só 
os negros e os . alen1ães saben1 rir' ', afirn1ava Ehrenreich. 

P ouco a pouco calavam-se as vozes . Na n1ata se ouve1n agora 
os assobios quase humanos do joó, "cripturus noctivagus"; os seu;) 
sons continuan1 durante tôda a noite, e quando ê1e começa assobiant 
todos inf aliveln1ente, in1itando-lhe o grito. No ar tranquilo en1-
bora, ressoam ruídos como que de un1a chuva mansa, nos penachos 
das pahneiras buritís; n1aquinaln1ente se ergue o canto ininterrupto 
das cigarras, e às vêzes, se intron1eten1 entre os rumores também 
os sons longínquos elo chocalho da inadrinha. 

A escuridão envolve agora a n1oita e as árvores, debaixo das 
quais se divisa, como un1a disfor1ne e indistinta tnassa, a pilha das 
bagagens e ,das selas; do fogo só restan1 algumas achas etn brasa. 
O céu esgueira-se por entre os galhos que em cima da n1aca, se 
cstenden1 pelo ar co.mo braços corpóreos de sombra ; por baixo 
clêle espraia-se a vista pelo planalto escuro, onde reluzem, ao 
longe, as linhas vermelhas do fogo da quein1ada que 1continúa a 
devorar capitn, elevando-se às vêzes en1 forn1a de cha1na agitada, 
rastejando por sôbre un1a colina, e tornando a estirar-se como uma 
cobra fina; divisa1n-se nitidamente altos-fornos, estações de estrada 
de f'erro, sinais luminosos dos trilhos, e mesmo um ou outro salão 
de baile festivamente iluminado. Oh ! sonho de Mato Grosso, 
quando serás u1na realidade que seja n1ais duradoura do que um· 
fantasma noturno? Esperavan1 os cuiabanos que o Dr . Carlos 
encontrasse ao longo do Xingú o terreno melhor para uma estrada 
de ferro que levasse ao Pará. :file encontrou 1nais, pois em muitas 
noites viu passar pelo sertão a estrada de ferro pronta e f uncio­
nando n1aravilhosamente; infelizmente adormecia sempre que che­
gava a tal ponto. 

E em seguida, no seu sonho verdadeiro, resolvia êle com uma 
elegância indiscutível um problen1a n1uito mais importante do que o 
da estrada de ferro do Mato Grosso. Voava. Voava escadas 
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abaixo, descendo niuitos andares se111 tocar no chão, dobrava rente 
as esquinas sen1 esbarrar, voava aos telhados e por cin1a dêles, e 
não tinha por ventura a n1ínima dúvida quanto à realidade de tudo 
isso, po:s chegou ao ponto de f irmar •contrato con1 o Diretor R enz 
para exibir no circo a sua nova e n"!agnífica arte, a qual natural-
111ente falhou no niomento decisivo, sendo o ·coitado elo inventor 
crueln1entc vaiado pela 111ulticlão. O sonho elo voo era para n1in1 
real111.ente un1 sonho habitual, quando eu jazia .na rnaca; ligava-se 
tan1bén1 sen1pre à nlais fi r n1e co1:1vicção da realidade. R ar an1ente 
en1preguei qualquer objeto - pano. boné ou coisa sen1elhante -
que servisse de t ravesseiro porque êste equivalente nunca ficava 
no seu lugar. Estavam dêste n1odo sem apôio o pescoço e a in­
serção da cabeça na nuca; a n1aca, esticada pelo pêso do corpo, 
passava livre e tesa por êste lugar, e etn •cima ou ao lado apoiava­
se a cabeça con1 todo o seu pêso con10 u 111 corpo independente. 
P rovàveln1ente nesta posição incô111oda se encontra a ·explicação 
do sonho . 

Eu tinha o sono leve, e levantava-n1e - como bom pai de fa-
111ília - antes elos outros, afin1 de acordar 'Manuel que devia pôr 
ao fogo a água para o 111ate. Carregado de sono, soprava o rapaz 
as últin1as brasas que restavan1 debaixo das cinzas, e daí a pouco 
fervia a água. En1 seguida ressoava111 os sons estríclulos do 111ett 
clarinzinho, e Fazendinha, a cadela, acon1panhava-111e co111 seu 
latido n1ati11al. Os 111elhores batedores ele pistas partian1 então en1 
busca das n1lÜas; nós desatávan1os as rêdes, púnhan1os as cobertas 
.nas bruacas. lavávan10-nos no riacho co1n sabão - e. pa1~a econorrl'i­
zar111os, tan1bén1 co111 areia, talvez preciosa areia aurífera, - co-
111ían1os. prontos para 111archar, o nosso feijão, e esperávamos co111 
in1paciência se111pre 111aior pelo prüneiro son1 elo chocalho da ma­
drinha. O bo111 cavalo branco aparecia, atrás dela. vinhan1 passo 
a passo - pois há 111ttito ten1po havia111 acabado os dias en1 que 
Januário fazia ouvir o seu "jo, jo, jo ., engodativo acon1panhado 
pelo ruido elo saco de n1ilho, e ein que os animais v inhan1 correndo, 
e batia111 in1pacienten1ente con1 a pata dianteira - e nós os contá­
ve;n1os ansiosan1ente, dando graças ao nosso desti no. quando não 
faltava ne11hun1 eles servos fi eis, e quando nen1 os dois Elpídios 
se havian1 "escondido". Vinham geraln1ente divididos em peque­
nos grupos, e não era rara a 1nanhã en1 que só os encontrávamos 
pelos rastos à distância ele n1ais ele un1a hora. Cada animal era 
a111arrado a u111a estaca, e a vanguarda se punha em n1ovimento. 

Estrada Rondon e última parte do ca111inho - F oi a 25 ele 
agosto que, tendo atravessado ben1 perto de sua nascente os dois 
confluentes elo Ronuro, o Bugio e o J atobá, e continuando a jor­
nada en1 direção ele leste, notán1os unia quein1acla ben1 recente. Só 
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podia . ser proveniente da expedição do cuiabano Rondon que saíra 
en1 busca de ouro ; pouco depois cruzamos realn1ente o seu can1inho 
di rígido para o norte, un1 atalho estreito, n1as ben1 calcado pelos 
burros. Rondon havia, portanto, avançado para a região do J a­
tobá e con1 isso para a do Ronuro; aí esperava encontrar o eldorado 
dos Martírios. Visto que êle, con10 saben1os, passára pela Fa­
zenda São l\.fanuel, percorrendo o n1esn10 can1inho que, a par­
tir daquí, tencionávan1os ton1ar na volta, tínhamos grande interêsse 
e111 conseguir inforn1ações a respeito. Talvez êle nos pudesse dar 
algun1 conselho, infor1nando-nos sôbre se na estação chuvosa en1 
que terían1os .de voltar, tan1bén1 seria tra.nsitável e1n tôda a sua 
extensão o caminho que percorrera, se então seria possível para a 
nossa trepa a passagen1 pelo Rio São l\1anuel, que distância havia 
entre a Fazenda e o lugar en1 que estávamos, e quais as dificuldades 
que, alén1 daquela, ofereceria a subida da "serra". 

A estrada Rondon cruzava-se e1n ângulo reto com o nosso 
can1inho junto a un1a árvore isolada e relativan1ente alta; esta nos 
cl evia servir ele agência postal. A noite escreví, no pouso do con­
fiuente ocidental do Batoví. un1a carta saudando os nossos colegas 
e formulando as nossas perguntas; coloquei-a numa lata impene-
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trável à á,.gua. Na manhã seguinte voltaram Perrot e Januário à 
referida árvore, pregaran1 nela a lata circundada de correias, e 
n1uníram-na com duas bandeirolas fixas etn varas ele ba1nbú. O 
terreno daí já era qnei111aclo, de 111odo que 11.ão precisávan1os ten1er 
a ação ele algu1n fogo. A árvore ainda foi vistosamente n1arcada, 
e na caixa do correio escrito e111 tinta da: China o endereço: "111110. 
Sr. Rondon". 

En1bora tivéssemos conserva.do a direção n1ais sulina possíveJ, 
já encontrámos o braço ocidental elo Batoví n1ais volumoso do que 
e 1esejáran1os ; corria, alén1 disso, por entre barrancos escarpados 
que devian1 ser atenuados e flanqueados con1 u1na ba1austrada. A 
nascente do Batoví apresentava u1na situação n1ais s~lina do que 
aquela que nos indicava o nosso inapa de 1884, e que fôra determi:.. 
llada por meio de cálculos. Após havern1os atravessado sem difi­
culdade u1n pequeno confluente central, fizen1os uni reconheci­
n>ento en1 direção elo sul. e encontra1nos un1a paisagem atravessada 
por largas faixas de inato ; a 111ata do Batoví parecia passar in1e­
d iatan1en te para a do Paranatinga ou mes1no. a leste, tambén1 já 
para a do Kulisehu ; não era possível reconhecer ttn1a divisa de 
águas. Na bacia do Batoví dess:obrin1os ta1nbé~ . ramos quebrados 
por mão hutnana e u111 pedaço de vara de burití deitado fora, indí­
cios certos de que por aí havian1 passado selvícolas; provinham 
provàveln1.ente de Kayapó que haviam vagueado pela zona. En­
contra111os tan1bém - .o que iguaJ1nente nos interessou muito -
pistas recentes de bois, como também um acampamento que parecia 
servir a 5-6 anin1ais. ~sses bois eram propriedade nossa, nós os 
havían1os pago; em 1884 os tínhamos abandonado por ocasião do 
e1nbarque, porque não servian1 para o consumo por causa de seu 
estado deplorável e de suas feridas. Agora estavam gordos e pe­
sados, como nos provava1n os rastos larg·os. Mas não nos foi pos­
sível descobrí-los; u111 tapir foi a nossa única prêsa. 

Depois ele tertnos, a 27 de agosto, atravessado o últin19 ri9-
zinho ela nascente do Batoví e escalado con1 dificuldad~ o chapadão 
oriental, depois de termos, nas suas · alturas - ca111inhando por 
capim tnacega cortante e en1 pistas de tapir - dado a volta a un1a 
fenda que n1edia 10 n1. de largura e 3-4 m. ele profundidade, cujas 
r:impas se cc1npunha1n de lodo cinzento-preto e sêco, e na qual se 
havia precipitado a mata n1arginal, depois de tern1os, finaln1ente, 
cruzado un1 chapadão pouco atraente e cheio de blocos de canga, 
intercalamos un1 dia de repouso junto a u1n regatozinho lamacento; 

· não imagirtávan1os, porén1, que já bebía1nos água do Kulisehu. As 
n1ulas já: se achava111 num estado deplorável, enquanto os cães se 
sentian1 ütünan1ente nesta região riquíssiina en1 caça; enchian1-se 
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às vêzes de tal forn1a co111 carne de tapir que quase não se podian1 
n1exer n1ais, ficando tão indolentes que n1esn10 a caça deixava de 
seduzí-los. 

Desejávamos avançar para o norte, percorrendo a divisa que 
separa as águas elo Batoví das elo seu vizinho oriental. n1as encon­
tran1os um terrível caos de n1orros con1 escarpas íngren1es, de 1nodo 
que tínha111os que pagar cada avanço para o norte con1 un1 desvio 
para leste, e lutar dia por dia con1 as travessias n1ais difíceis. Os 
riachos n1enores que corrian1 mais acin1a tinhan1 n1argens verti­
cais e altas; os n1aio1'es, que ficavan1 1nais abaixo, alargava111-se 
ràpidan1ente para forn1arern riozinhos ele n1ais de 30111. de largura, 
cujas águas corrian1 indolentes por entre blocos de pedra de can­
taria, e cujas n1argens eran1 ladeadas por inata alta e 1noitas in1pe­
netráveis de bambú que se elevava1n sôbre un1 solo encharcado. 
O terreno, que ficava entre os riachos confluentes, era quase exclu­
sivan1ente cán1po cerrado clássico o que oferecia trabalho penoso 
a Antônio, a Wilhelm e a mitn. Antônio tinha que correr riacho­
abaixo e riacho-acima como uma fera perseguida, para procurar 
un1 ponto n1ais ou menos transitável. E assim 111esmo n1uitas 
vêzes não foi possível evitar que os burros caíssem um atrás do 
outro, no rio . 

Vían1os desenvolver-se caudalosan1ente o rio principal elo 
nosso vale; cada vez n1ais larga e cheia se tornava a faixa ele n1ato. 
Seria, poré1n, o Kulisehu ? Não era pouca a sua largura de 
30-36 111.? Tínhamos por certo que en1 breve se haveria de juntar 
a êle un1 braço n1ais volu1noso que viesse de leste; esperan1os 
porén1, e111 vão. Antônio tinha sen1 dúvida a convicção firn1e de 
que estávamos no Kulisehu verdadeiro; êle soubera dos Bakairí 
do Batoví que os Bakairí elo Kulisehu subian1 o rio até a un1a 
grande catarata para aí pescare111, e que os prin1eiros precisava1n 
de três dias, quando iam visitar por via terrestre os seus irmãos 
de tribu do Kulisehu. ~o dia 2 de sete111bro vin1os ao anoitecer 
u1na claridade na direção de leste ; talvez proviesse da lua nascente; 
n1as a 4 de sete1nbro tínhamos certeza de que se tratava de un1 fogo 
e a 5 trouxe-nos o vento, durante o dia, fumaças e cinzas ele sul 
sudoeste. 

Tínhan1os indícios certos de que estava próxin1a a estação 
chuvosa. O ar estava cheio de vapores, o calor se tornava insupor­
t~tvcl, o sol nascia co1n u1na côr de papel inata-borrão e se deitava 
con1 uma côr rósea de sol pelar no seu nublado; na noite de 1 a 2 
de s~ten1bro tive1nos o primeiro alartne de chuva que, porém, não 
foi alé111 do susto ; só a leste se desencadeou u111a trovoada. A 2 
ele sete1nbro tiven1os contudo rea]n1ente u1n pouco de chuva; arn1a-
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n1os pela prin1eira vez as nossas tendas, 1nais por passate1npo do 
que por necessidade. Din1inuían1 assustadoran1ente as nossas pro­
visões: dispúnha1nos ainda de 2 alqueires (a 50 1) de feijão; os 
últin1os dois alqueires ele farinha - só esta dá vigor, feijão e carne 
só enchen1 o estô1nago, dizian1 os nossos soldados brasileiros -
já não estavan1 con1pletos; o toicinho consun1ira-se não . sen1 o 
auxílio noturno dos cães. 

A 6 de seten1bro: cerrado, cerrado! A vanguarda traball1ava 
loucan1ente con1 o facão para abrir un1 can1inho para a tropa. Por 
volta das 11 horas chegamos finalmente a un1a clareira, situada 
nun1a elevação, que nos pern1itia un1a vista para o norte. "Diavo", 
o cerrado se estendia até onde o olhar o podia alcançar, cerradc, 
por léguas e léguas. Entreolhamo-nos e compreenden10-nos sen1 
dizer un1a palavra: devíamos fazer direita volver, descer para o 
1 io e avançar · pelas suas águas. Alcançan1os a n1arge111 depois ele 
ineia hora, e vin1os que tínhan1os chegado a un1 ponto excelente: 
desembocava aquí un1 rio de 8 111. de largura, havia copiosas árvo­
res esbeltas para as nossas n1acas. e un1 terreno largo, coberto de 
capin1, estendia-se, sen1 capõcs. até êste lugar de aca111pan1ento. 
lVIas a tropa, coitada ! só apareceu às 4 horas da tarde ; 8 burros 
se havian1 en1brenhado pelas n1oitas. 0111 dêlcs fôra, depois ele 
111uita procura, encontrado nw11 riacho, un1 outro estava ainda per­
dido no mato, e a própria n1adrinha dócil que não carregava 
nada, havia voltado resolutamente as costas à caravana, fugindo 
para longe. 

"Viva a independência!" exclamavam os nossos brasileiros 
no dia de sua festa, 7 ele seten1bro, e o nome de Independência foi 
dado ao nosso acampamento definitivo: 13º, 34' e 3" ele latitude 
sul, 51°, 58' e 5" ele longitude leste de Green\vich. Antônio foi 
encarregado de fazer uma canoa de cortiça na qual aliás não púnha­
n1os niuitas esperanças, porque estávan1os no fitn ela estação sêca. 
época en1 que a casca da árvore jatobá é frágil, e racha fàcilmente. 
Foi também resolvido que eu en1barcaria co1n Antônio e Carlos 
para vermos ·se não encontraríarnos índios, .e - caso a sorte nos 
fosse favorável - índios Bakairí. Esperávan1os encontrá-los no 
n1elhor dos casos depois de três dias ; V ogel avaliou a altura de 
Independência - que era de 148 n1. aci111a de Cuiabá, e de 367 m. 
acima do nível elo n1ar - en1 cêrca de 50 n1. acin1a da dese1nbo­
cadura do Kulisehu; tínhamos que contar certamente con1 cachoei­
ras consideráveis. Entretanto, devia111 os outros patrões fazer o 
reconhecimento da zona, procurando n1ais abaixo tun lugar pres­
t:ivel para aca1npar, afin1 de que pudéssen1os deslocar para diante 
a estação das mulas. Só no caso ele fracassar a nossa viagen1 de 
canoa, entraria1n em questão os índios que, a supor pelo fogo que 
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víramos a leste, aí se deviam encontrar e que certan1ente não eran1 
Bakairí. Vindo ela direita, devia-se juntar sem dúvida ao rio 
un1 braço volun1oso, pois a desen1bocadura do nosso Kulischu em 
Xingú--Koblenz correspondia a uma corrente considerável. Se os 
índios da quei111acla de leste pertenc1a111 ao siste1na dêste rio, tínha.: 
1nos direito de esperar que a n1elhor entrada na aldeia dêlcs 
pudesse ser conseguida por intermédio dos Bakairí. 

Para sustento dos anin1ais que havia.111 de ficar aquí ou u1n 
pouco abaixo, devia ser feita tuna queimada. Os homens terian1 
certa1nente boa pesca e boa caça na mata 1narginal elo rio. Já as 
pri1neiras tentativas forneceran1 à cozinha 1nagníficas traíras ( ery­
thrinus), un1 mutum cavalo (crax) e u1na jacutinga (penelope): 
não podia haver falta de jabotís e de roedores. Un1a grande cobra 
sucurí não só não foi comida, 1nas até desprezada co1no isca para 
os peixes. Tan1bém era só de interêsse puramente teórico o en­
contro de un1 gigantesco tatú (dasypus gigas) que foi n1orto por 
un1 tiro na porção posterior de sua casca e que tinha un1 cheiro 
penetrante de jardim zoológico. E' uma criatura indolente e n1uito 
n1usculosa, sobretudo nas pernas dianteiras com que cava a terra 
e são n1unidas de unhas enorn1es. Já é n1uit.o raro, e já pertence 
Ciuase à prehistória. Mais ou menos co1no os índios da "idade 
da pedra" que procurávamos. 
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CAP1TULO IV 

' 

PRIMEIRO É NCONTRO COM OS 1NDIOS 

(~anoas de cortiça, sinais de índios. A n1inha viage111, de ca.noa con1 
Antônio e Carlos. Vida anin1al. Divagações antes do jantai. 
Desembocadura do Ponecuru. Cataratas. Aun1entan1 os indícios 
da povoação. O cacique 1'u'Ynayaua. Visita à pri1neira aldeia 

de Bakairí. Chegada elo "caraíba''. 

Depois de ter procurado por inuito te1npo, Antônio encon­
trou finaln1ente un1a jatobá (hymeneaea sp. ) com casca própria 
para fabricar un1a canoa. Para isso in1provisa-se, ao redor da 
árvore, tuna ar1nação de estacas. Separa-se do jatobá, a golpes 
de machado, uma faixa, longa e retangular, ele cortiça, coloca.nclo­
a, cuidadosamente, sôbre estacas baixas. Para torná-la flexível, 
acende-se-lhe e1n baixo unia fogueira e sôbre a mesn1a queiinan1-
sc também alguns gravetos. Os bordos longitudinais são recur­
vados para cin1a; a parte da frente fica en1 ponta e a parte de 
trás é dobrada para dentro, ele tal maneira que for1na t1111a parede 
transversal lcve1nente abaulada e corn cantos be111 agudos, nos quais 
a cortiça se racha fàciln1ente. A canoa devia ficar pronta nun1 
dia e ser levada à água na manhã seguinte. 

Antônio voltou singularn1ente be1n disposto elo seu trabalho. 
Julguei que fôsse por ter conseguido fazer un1a bca canoa~ con­
versei con1 êle a respeito e disse, depois de algun1 ten1po, voltando 
aos nossos planos: " Não receias, pois, que não encontren1os 
habitantes ao longo do rio?'' ''".:Jão ", replicou lacônicamente, 
"pois eu já dei co1n um rancho". "E por que não o disseste?" 
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"Pois eu queria dizê-lo ainda''. Quando procurava n1adeira para 
os remos, êle descobrira un1 rancho de caça, desabado, coberto 
de fôlhas de paln1eiras; as n1arcas das estacas era1n provenientes 
ele golpes de n1achados ele pedra. Ao lado estavan1 ainda achas 
ele lenha, quein1adas~ en1 parte, e colocadas un1a ao lado da outra 
forn1anclo ráios, ordenação esta característica elas fogueiras dos 
acan1pan1entos indígenas. Os jatobús das cercanias havian1 sido 
exan1inaclos quanto à sua utilidade para o fabrico de canoas; un1 
CC1.n1inho ainda ben1 visível, entre o inato, levava a un1 "pôrto". 
na 1narge111 do rio. Antônio calculavCJ, cn1 un1 ano o ten1po decor­
rido desde a estada dos visitantes. 

Partimos na quinta-feira, dia 8 de sctcn1bro, às 10 1/ 2 da 
1nanhã. Carlos sentou-se à frente. Antônio atrás e eu no n1eio. 
Desejáva1nos levar uma tenda, o que, porén1, não foi possível 
por causa do seu pêso; fomos obrigados a contentar-nos com un1 
couro de boi. A canoa, feita à pressa, apresentou 1nuito pouca 
resistência, sendo necessário ren1endá-la, logo de saída. A cor­
tiça estreita, que nos servia de e1nbarcação, tinha, exatamente no 
lugar en1 que eu estava, un1a fenda co111 2/ 3 n1. de comprin1ento, 
que obstruí1nos con1 cera; por debaixo elo barro, que estava cc­
lado nos bordos, entrava ininterrupta1nente água, que 1nolhava 
nieus pés. ·1 

Que n1e in1portava isso? Sentía-me feliz. rfínhan1os certeza 
ele encontrar índios; e tínhan1os quase a certeza de que serian1 
Bakai rí. Viesse, porém, o que viesse, nós três podía1nos confiar 
um no outro. Carlos cantava, clescuiclada111enle, con1 a sua voz 
forte, modinhas brasileiras. Antônio calaY::i.-se. Mas, quando eu 
nie virava para trás, via o seu semblante ícal resplandecer de bom 
hun1or e intrepidez. 

·A água estava quieta e quase parada. Topán1os com alguns 
"rápidos" e pequeninos bancos ele areia. :Bstes obstáculos nos fi­
zeran1 desen1barcar, e fui aí obrigado a habituar-n1e, novamente, 
a can1inhar descalço, sôbre a areia e o entulho. As carcassas de 
árvores enorn1es que jazian1 laterahnentc, no rio ou que o atraves­
savan1 transversaln1ente, dentro ou por cin1a elas águas consti­
tuíain empecilhos aborrecidos ; passáva1nos agachados e ge1nendo 
por debaixo dos troncos, ou. cortáva111os os ra1nos, que nos entra­
vavan1 a passagen1, a facão. Mata cerrada e1n terra, árvores 
esp.êssas na água. Não havia re111éclio, estáva1nos en1 plena es­
tação sêca. A niargen1 íngreme, que no período elas chuvas fica 
sub111crgida, elevava-se de 5 a 8 1nctros aci1na do nível da água. 
Havia ainda no barranco vestígio ele níveis anteriores. Na ribeira 
notava-se ta1nbén1, en1 1nuitos pontos, areia en1 ligeiro declive com 
nun1erosos rastros de animais. 
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Depois da longa can1inhada através de n1oitas e arbustos ra­
quíticos. sentin10-nos duplan1ente confortados corn a exuberante 
vida do passaredo das n1atas n1arginais do rio. Deve-se, numa ex­
cursão fluvial dêsse gênero, dividir as aves en1 dois grupos: as 
que se vêen1 e as que se ouven1. Ficamos fan1iliarizados com um 
bom nún1ero ele aves que durante tôda a viagen1 não vin1os uma 
vez sequer; conhccían1os o seu grito, aprendía111cs a in1itá-lo, pe­
día1nos aos nossos con1panheiros que nos dissesse1n a que espécie 
pertencia111, consultávamos livros a respeito, n1as, se por acaso, 
deparásse111os co111 êst~s a111igos nun1 n1u3eu não os reconhccería1nos 
por certo. Carlos que no seu en1prêgo anterior caçára e .1natára 
un1a infinidade de aves do Mato Grosso·, era, pois, 1nttito n1ais 
versado do que eu; êle dividia~ por sua vêz, as aves en1 aves que 
l:Ierbcrt Smith "tinha ' ' e ein aves que êle "não tinha". A última 
categoria pertencian1 as andorinhas, as ines1nas andorinhas que 
etn 1884 encontrá111os sôbre o Batoví. Já neste pri1neiro dia vin1os 
ou ouvin1os pon1bas. colibrís, pequenos bandos ele periquitos, ara­
ras, alciones, o benteví amarelo ( saurophagus sulphuratus) , o 
curioso n1açarico ( caliclris arenaria), pernalta que sen1pre acena 
con1 a cabeça, o biguá ( carbo brasilianus) e várias espécies de 
gaviões, n1ergulhões do ar e n1ergulhões da água, e, finaln1ente, os 
penelopídios aracuã e jacutinga, galináceos que perseguían1os. con1 
especial interêsse, por causa de sua carne saborosa. Os peixes que 
vin1os, eran1 o 1natrinchã, o bagre, o pintado e o agulha, que 
foi encontrado co1no resto de refeição duma lontra. Havia en1 
profusão na marge1n arenosa, borboletas an1arelas que S1nith "ti­
nha aos 111ilhares"; alén1 destas, abelhas e grilos. De vez en1 
quando caía dun1 galho, para dentro da água, un1 siníinbú, ou li­
guana. Na areia viam-se as pegadas elas tartarugas, dos javalís 
e elos tapires. Os caiinões, os "jacarés" dos brasileiros, parecian1 
ser 111tüto raros, vjmos poré1n · u1n de qualidade n1uito pequena. 
Antônio nos contou na n1anhã seguinte que, durante a noite, ao 
deixar a rêde por causa dos n1osquitos, vira t1111 interessante repre-

. sentante dessa espécie, que lhe arreganhár.1. an1eaçadoramente, os 
dentes. 

Apelidamos, por isso, o lugar en1 que acan1páramos, às 4 
l1oras, de Pouso elo Jacaré. Antônio pôs-se a consertar a desas­
trada canoa ; colocou-a sôbre forquilhas baixas, acendeu debaixo 
clela u1n fogo ele gravetas e curvou tanto quanto possível a parte 
anterior, para cin1a. Tapou a fenda con1 trapos e barrou-a com 
cera de abelhas. O s nlacacos, que guinchavan1 ensurdecedora­
mentc proporcionaram-nos, à tarde, un1 concêrto tão sinistro, que 

, . 
nos provocara arrepios. 
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Levantamo-nos cetjo na manhã seguinte, praguejando contra 
os n1osquitos. Continuamos a viagem às 6 1/2 pelo nevoeiro tênue 
da n1anhã. As aves gorgeava111 con1 alarido; ao longe utn porco 
caitetú atravessou o rio, a nado. Rc1návan1os, con1 o menor 
ruído possível, por entre as n1argens cobertas ele vegetação cam­
pestre. M uita ra111agen1 alta, folhuda e 1noitas espêssas ele. ba111bú, 
entre as quais se elevava a árvore das for1nigas vern1elhas, a im­
baúva. Caça1nos u111 n1utun1 - cavalo gordo de plu1nage1n de côr 
preta con1 reflexos verde-azulado, e co111 un1a crista vermelha 
con10 lacre. Depena1110-lo in1ediatamente. Antônio recolheu, com 
carinho, para os seus con1panheiros do Paranatinga, as penas re­
n1iges e as da cauda, que se aproveita111 para serem colocadas, fen­
didas e torcidas em espiral, na extre1nidade da haste da flexa. 
Um pedacinho da carne serviu-nos de isca, quando, ao atravessar-
111os un1 ponto em que as águas corria111 caudalosas por entre blo­
cos de pedra, surpreenden1os os matrinchãs que - co1no me 
iníorn1aram - aí dormiarn. -:vleus dois co1npanheiros deitaran1 
c,s seus anzóis à água fazendo-os bater repetidas vêzes no fundo 
do rio afin1 de atraíre1n os peixes ; êstes tentaran1 algu111as vêzes 
apanhar a isca, n1as não n1orderan1 no anzol. Atiraratn ta111bén1 
contra algtunas ariranhas, lontras grandes, que aparecen1 con10 
focas à tona da água, bµfan1, in1erge111 con1 a rapidez do relân1-
pago, e tornan1 a surgir, repentinan1entc, na superfície em algun1 
ponto distante, rio-abaixo. 

Pouco depois do n1eio-clia Antônio notou ran1os partidos na 
n1argen1 direita; desen1barcamos e vin1os, depois dum exan1e 
n1ais detalhado do local, que aí fôra colo:acla uma 'prêsa. provà­
vcln1ente un1a capívara, sôbre u1n 111c ntc de fôlhas e ran1os, para 
que a carne ficasse resguardada, contra a areia, durante o estri­
pamento. Não encontra111os rancho, nem lugar onde tivesse sido 
acesa uma fogueira >: a prêsa fôra portanto levada daquí ao acan1-
pa111ento ou n1esmo à aldeia. Os 1neus companheiros disseram-me 
porén1, que os ramos tinham sido partidos há uni n1ês atrás. 
Fizemos aí u111a parada para o ahnôço; assamos o n1uttim e a 
lontra. E sta refeição foi acon1panhada de projetos chelos de 
(' ::-perança, e, partin1os ben1 dispostos depois de eu ter proporcio­
nado a Carlos a satisfação de n1e tirar un1 respeitável bicho do pé. 
Acon1panhou-nos u111a nuvem. densa de pequenos n1osquitos bor­
rachudos. Por causa da comichão infernal tive que envolver os 
pés delcalços con1 un1 lenço. O ten1po estava abafadiço e an1eaçan­
d9 chuva. Realmente não den1orou que se desencadeasse tuna 
violenta ten1pestade, que nos forçou a nos abrigarmos, durante tuna 
longa hora, junto a un1 barranco íngreme da n1argem, onde havia 
alguns n1ontes de pedras. Mas, logo e111 seguida reapareceu o 
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sol e o ten1po se tornou agradável tanto que pouco depois a nossa 
roupa ele Jã estava enxuta. O meu traje ele "Jager" não era certa-
111ente bonito, nen1 elegante, n1as leve e prático. e os índios não 
tinhan1 direito de n1e censurar pelo fato de eu viajar só e1n ca1n1sa 
e ceroulas. 

Aproxin1ávan10-nos cada vez nlais dos "compadres". Quan­
do às S horas procura1nos un1· lugar onde pudéssemos acan1par, 
chcgan1os - en1 boa hora - à desen1bocaclura dtun riacho que 
ficava à esquerda, e que para alegria nossa continha água clara 
e fresca. Apresentava unia barreira bcn1 sin1ples de galhos feita, 
entretanto, por n1ãos hun1anas; u111a "chiqueira". Êste non1e é 
dado pelos brasileiros a u1na das rnais sin1ples armadilhas para 
peixes, as quais são frequenten1entc preparadas, por acaso, pela 
própria natureza, na desen1bocadura dun1 rio ou na foz dun1 
riacho ; no ten1po da cheia os peixes entran1 sen1 dificuldade. inas 
não poclen1 n1ais voltar, quando o nível elas águas desce. Galga­
mos o barranco íngren1e e encontran1os en1 cin1a un1 lugar inagní­
fico para un1 aca1npan1ento noturno: não havia aí brenhas e não 
faltavan1 árvores de grossura inediana, convenienten1ente distan­
ciadas entre si. Os n1eus dois con1panheiros, depois de tere111 em­
purrado a canoa riacho-acin1a pelo afluente que . forn1ava a chi­
queira, queixaran1-se de que o barro da ribeira lhes dera "frieiras", 
inchações dolorosas que, con10 1ne clisseran1, se forn1an1 quando se 
pisa en1 excren1entos de capivara ou de n1ula ou sôbre detritos 
se1nelhantes. Pularan1 un1 pouco, por causa ela dor que sen­
tia111, e friccionaran1 os pés com sal. 

A noite estava n1agnífica. Queira desculpar-n1e o leitor, se 
abordo assunto tão subjetivo. Sentado na rêde gozei - o que 
desde Cuiabá não havia feito - do prazer de escrever à luz dum 
tôco de vela. Na densa mata vizinha chiavan1 os grilos, en1 baixo 
1nurn1urava o regato, e sôbre o fogo cozinhava o feijão n1ulatinho, 
que 111erecia tôda a nossa atenção. 

Eis o n1eu diário atirado a 11111 canto da rêde. Eu n1es1no n1e· 
ri un1 pouco disso, 1nas pus-n1e a considerar a n1inha aventura, 
fixando a luz da vela, enquanto fun1ava, côn1odan1ente, pernas 
estendidas e balançando suaven1ente o corpo, en1 doces devaneios. 
Não pensava em nada e sentia-n1e bern con1 isso. Tan,1bén1 não 
tinha saudades dos prazeres que ein casa 111e parecian1 indispensáveis. 
No 1neu cachin1binho e na n1inha vela estava tôda a n1inha feli­
cidade. A cabaça de água do riacho que Carlos n1e trouxera à rêde, 
era para n1in1, naquela hora, muito inais preciosa do que un1 copo 
de cerveja "genuína" ou tuna garrafa de Rauenthaler; pensava 
con1 indiferença nessas cousas, co1no en1 u1n passado re111oto e 
esquecido. Era a hora e1n que en1 Bcrli1n se vai ao concêrto, ao 
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teatro, a algun1a reunião social. E, sen1 que o percebesse, vi-me 
111etido no borborinho das ruas de 11erlin1 e li de fio a pavio os 
cartazes n1ulticores, que estavan1 afixados nun1a coluna de re­
clan1c. lVfas o 1neu pulso não se alterou e cu não sentia o mínin10 
desejo. Int i111an1ente satisfeito, reparei gue eu não tinha dinheiro 
con1igo e que a n1inha toilete não correspondia às exigências · po­
liciais para percorrer a "Unter den Linclen"; con1 un1 desprêzo 
inocente olhei para os vendedores de jornais, para os carros, para 
as lojas ilutninadas, para a n1assa hun1ana apressada, - e gostosa­
n1ente voltei para junto de n1eu obscuro riacho, que corria pela 
inata virgen1. 

Ein minhas divagações perguntava a n1 in1 n1esn10: ~ real­
n1cnte possível dispensar aquelas coisas que c10111inam e animam 
tôda a nossa vida sentin1ental? Unia coisa pelo n1enos estava fora 
de dúvida: si se tivesse dado o n1ilagre - que não se deu - de 
apareceren1 subita1nente por entre os ran1os dois lábios ardentes sor­
rindo tentadoran1ente para n1in1, - eu continuaria fun1ando e teria 
displiccnten1ente, pedido per1nissão para continuar a fun1ar. A fe­
licidade, concluía eu, consiste pois e1n encontrarmos tuna satisfação 
íntin1a nos pi·azeres n1ais simples, le111 brando-nos elos 1nais re­
quintados. O filósofo ele Wiedensahl está novan1ente co1n a 
razão: "Felicidade· é o prazer que nos proporcionan1 as coisas 
q uc não alcan~a111os ". · 

E contudo, eu não teria trocado Berlin1 r)elo Xingú exclusi­
van1ente por an1or ao feijão 111ulatinho ou à natureza virgen1 con1 
as suas belas cachoeiras; sen1 un1a esperança, sen1 un1 escôpo 
mais elevado,, se1n un1 objetivo 1nais nobre de cultura, certan1ente 
a natureza n1ais agreste também se tornaria en1 pouco tempo, 
insuportável. Já é ben1 estranho um alen1ão trocar a sua pátria 
por estas so1iclões, pondo, talvez, en1 perigo a sua própria viela 
pat"3 procurar a terra dos caraíbas ! "Que significa, para um 
ale1não, Recuba ?" Que significan1 para n1im, Cuiabá e Caraíba? 

l\!Ias há proble1nas tão complicados e tão profundos, que não 
é possível resolvê-los de estôn1ago vasio; fiquei bcn1 satisfeito, pois, 
quando Carlos, que estava junto ao togo, soltou finalmente un1 
triunfal "pronto". No chão estava o vasilhan1e con1 o feijão co­
zido, ao lado, o saquinho de farinha fincado no solo, o espêto com 
tun resto bastante convidativo de niutum - que continuassem 
os gri los a chiar na inata. 

Partin1os às 6 1/2 horas ( 10 de seten1bro de 1887), ávidos 
das novidades que, segundo os prenúncios elo dia anterior, nos 
estava1n reservadas. Vindo da direita, desen1bocou no nosso rio, 
após vinte n1inutos, um afluente tão tranquilo quanto êste, apenas 
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um pouco n1ais estreito. l\,fais tarde nos disseram que o seu no1ne 
é P onccuru. A direção predominante do curso das águas reunidas 
ficava entre o norte e o nordeste, a ines111a que, a despeito das 
nu1ncrosas curvas, fôra 1nais ou n1enos a n1antida na nossa viagem 
anterior. Poré1n tôda a nossa atenção estava concentrada, já 
antes de aparecer o afluente, nu1n .ronco que se tornava cada: vez 
n1ais forte e que bem conhecíamos eles.de a expedição de 1884: 
aproxitnava-se unia grande "cachoeira". Passamos por várias 
ilhotas formadas ele blocos de pedra de cantaria, cobertas de 
n1oitas baixas e arbustos finos. Os ro.ncos e bramidos au1nenta­
van1 consideràveln1ente. Repentinan1cnte vin1os, lá en1 baixo, o 
leito alargado do rio, revestido de enorn1es lé!;ges, contra as quais o 
turbilhão elas águas se precipitava. borbulhando e espumando. 
Era a cachoeira que n1ais tarde denon1ina111os de Salto Taunay. 

Tive1nos tuna hora de atraso. A canoa foi en1purrada pelas 
pedras abaixo, e a carga levada no on1bro, ao longo da inargem. 
Eu devia ter un1a aparência bizarra: chapéu de palha co111 penas 
de arara, ca1nisa, ceroulas, Ginta de couro. patrona, sapatos vas­
conços de linho cinzento, sôbre o braço esquerdo o couro de boi 
dobrado e na Jnão direita os nossos quatro pratos de estanho, dos 
quais o superior ainda continha un1 resto de feijão cozido. 
Observava atenta111ente os arredores para ver se não descobria 
nada de suspeito. ' Junto a uma cachoeira con10 esta há ótima 
oportunidade ele se pescar; . de fato, encontran1os pegadas be1n 
nítidas e, sôbre as pedras, tochas ele paln1ei ra n1eio queimadas, 
co'm as cinzas finas ainda ben1 conservadas. 1-Iavíamos avaliado 
en1 un1 ano a idade do rancho perto do acan1pan1ento ele I ndepen­
dência, em um mês o tempo decorrido desde que foram quebrados 
os galhos no lugar en1 que se havia abatido a capivara, e não fazia 
certan1ente mais duma semana que t inhan1 ardido estas tochas; 
tudo nos avisava do perigo que agora corría1nos. 

A bela cachoeira tinha en1 con1paração com as cataratas me­
nores elo Batoví, que ficavam na n1esn1a latitude, a estrutura das 
genuínas cataratas do Xingú; a água to111ava tan1bé1n, mais abaixo, 
onde o rio voltava a correr tranqúilan1entc, t~n1a n1aravilhosa co­
loração escura e verde garrafa. lVIas já depois du111 quarto de 
hora apareceu un1a outra cachoeira bastante grande, apenas mais 
baixa que a primeira; tive nova111ente de dcsen1barcar e andar a 
pé. Tatnbém aquí se -praticava a pesca. Contan1os, alén1 da ca­
choeira, 13 assi1n chan1ados. "currais ", aneis forn1aclos por blocos 
de pedra colocados etn pontos n1ais rasos do leito fluvial ; no anel 
há uma fenda pela qual os peixes poden1 entrar, sendo etn seguida 
encurralados em un1 ponto e 1nortos a flechadas. Não foi pequena 
a 111inha surprêsa quando, ao atravessarmos mais abaixo, a água 
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tranquila Antônio 1ne explicou que aí devia ter estado, un1 ou 
dois dias antes, wna canoa. A espun1a produzida pelo n1ovin1ento 
dos reinos conserva-se e1n forn1a de esteira sôbre a corrente tran­
quila; por não haver ondas que dissipen1 as bôlhas do ar. Estas 
per1nanecen1 na superfície ela água e são, pouco a pouco, ]evadas 
à n1argen1 pela ação elo vento. 

Continuan1os a ren1ar ativa111ente por duas horas. Faláva­
n1os muito pouco e en1 voz baixa; entrávan1os en1 cada nova 
curva, rente à margem, interna, espreitando cuidadosa111ente. Mas 
todos os indícios haviam ter1ninado. De an1bos os lados se eleva­
va tuna floresta alta e silenciosa, o rio resplandecia à luz do sol. 
por grandes extensões não havia sinal de vida. e só raramente 
víamos voltejar ttma borboleta amarela. Pouco antes elo n1eio dia 

. o leito do rio alargou-se forn1anclo un1a baía bastante an1pla; não 
se podia ben1 reconhecer si se tratava dun1a laguna ou duma 
ilha que obrigava o rio a dividir-se en1 duas partes; remamos para 
a praia, e os meus dois con1panheiros atravessaram o n1ato que 
nos separava da laguna, afin1 de aí exa1ninaren1 o curso das águas. 

Eu estava sentado na ribeira, à espera dêles. Carlos já vinha 
voltando, quando, à distância dw11 tiro de espingarda, eu diviso 
uma canoa rio-abaixo. Nela está ele pé un1 índio nú, ren1ando 
apressaclan1ente en1 direção da praia; aí êle esconde a en1barcação 
atrás da carcassa clun1a árvore caída, e agacha-se cuiclaelosan1ente. 
Gritei con1 tôclas as fôrças dos 111eus pultnões "Bakairí, Bakairí, 
kúra Bakairí, án1a Bakairí, úra Bakairí", nós son1os Bakairí, tu és 
Bakairí, eu sou Bakairí, os Bakairí são bons - grito, cheio ele 
alegria e entusiasmo, procurando le1nbrar-1T1c elas vái-ias fór1nulas 
de saüdação desta tríbu. E eis que vem a resposta: "Bakairí, 
Bakairí, Bakairí. Seguem-se outras palavras que, infelizmente, 
não entendo; n1as a voz forte ten1 un1a expressão de inquietação e 
ele desconfiança. O hon1en1 atrás da árvore agi ta vivan1ente os 
braços no ar, como se estivesse dançando co1no um ·canibal nun1a 
barraca: " Bakairí ... " recon1ecei, e, nesse n1omento, feliz1nente, 
aparece Antônio, tão excitado que quase perde o fôlego. ~ste por 
sua vez grita rio-abaixo wna longa proclan1ação que eu ta1nbém 
não co1npreendo, 111as que provocara no heroi entrincheirado excla-
111ações ele júbilo, aclarando-se a situação co1no por encanto. 

A canoa - u1na bela e longa canoa de cortiça sêca - dirigiu­
se diretan1ente para a nossa n1iserável en1barcação torta, barrada 
con.1 cera, consertada co1n barro, lavada interiorn1ente con1 água 
suja; - francamente, parecia que éran1os nós que entráva1nos numa 
zona de n1aior cultura, en1bora o nobre barqueiro usasse son1ente 
tuna corda em tôrno ela cintura, e e1nbora êle trouxesse consigo, 
dentro da canoa, apenas um arco con1 as respectivas flexas, be1n tra-
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balhadas e enfeitadas con1 penas. ao lado duma cabaça cheia de 
n1el. Havia contudo w11 visível contraste entre aquela figura ele­
gante e asseada que vinha deslisando ao nosso encontro, e nós 
emissários da civilização, esfarrapados ao lado da cortiça enchar­
cada e podre, que nos servia ele e1nbarcação. Assim mesmo, o 
recén1-chegaclo mostrava visiveln1ente pela expressão de seu rosto, 
que êle tan1bé1n nos adn1irava. 

E não se portou con10 un1 índio taciturno e 1nelancólico cuja 
alni.a. ( co1110 eu julgava, baseando-n1e no que aprendera na escola), 
refletisse o an1hiente 1nonótono e deptin1ente das florestas tro­
picais. Ria e conversava com Antônio, seu irmão de tribu, como 
si se tivesse criado nun1a região próspera da zona te111perada. 

' Em poucos minutos ficamos bons a1nigos. Disse-nos, após muita 
insistência da nossa parte, hesitante e contrariando os costun1es da 
sua tribu chan1ar-se Tun1ayaua e que era o cacique dun1a aldeia 
de Bakairi. situada há poucas horas de distância. 

Tratava-se. pois, realn1ente dos Bakairí ! R ealizavan1-se as 
nossas esperanças, iniciávan1os as nossas pesquisas co1n wna tribu 
que sabían1os de boa índole; o nosso êxito estava quase garantido. 
Tumayaua ficára n1uito adn1irado - co1no agora 111e contava An­
tônio - con1 a minha saudação ; respondera que êle era Bakairí, 
n1as que nós não o éran1os. O bo111 índio nos ofereceu gentiln1ente 
a sua oanoa e seguiu na nossa frente dentro da velha carcassa de 
cortiça. Ren1áva111os ativan1ente entretendo un1a conversa ani-
111aclíssin1a. 

Os Bakairí do Batoví eran1 anügos e parentes de Tumayaua. 
A respeito da primeira aldeia que visitára1nos e1n 1884. contou­
nos novidades interessantes. Aquêle índio velho, que naquela oca­
sião apeliclára111os ele "Professor", estava com alguns co1npanhei­
ros a ca111inho do Paranatinga. Pretendiam fazer un1a visita a 
Antônio e aos seus irmãos ele tribu. P auhaga, o prüneiro Bakairí; 
que tínhamos saudado na viagcn1 anterior, 1norava atuaJ111ente na 
aldeia de Tu1nayaua, e por u111 estranho acaso, iríamos pois en­
contrá-lo na prin1eira aldeia do K ulisehu. Estaría111os, porén1, 
reahnente no l{ulisehu? Sitn, o r io se chamava Kulisehu. Kuliseu 
ou Kuliheu, pois os Bakai rí costun1an1 trocar o h pelo s, e se­
gundo nos parecia. tôdas as tribus que procurávan1os habitavan1 
as suas n1argens. 

Mas encontran1os cachoeiras, que interrompian1 a nossa con­
versa. Partíran1os às 12 horas; depois de n1eia hora chegan1os a 
un1a cachoeira baixa e rochosa, con1 60 metros de con1pritnento, 
ele difícil travessia. Pouco depois da 1 hora deparan1os con1 a 
quarta nesse dia, onde fomos obrigados a desen1barcar. I sto nos 
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causou ineia hora ele atraso. Às 2 3/4 chegan1os à quinta e úl­
tin1a, que se precipitava, fragorosamente, contra as rochas. Nesse 
ponto, porén1, o índio negou-se a continuar na nossa 1niserável 
canoa, que já estava alagada de água. Recehen10-lo con10 quarto 
passageiro e abandonamos a carcassa à sua sorte. Tu1nayaua, 
viera, na verdade, em boa hora, ao nosso encontro ; era i:nuito 
pouco provável que nós três conseguíssen1os chegar à aldeia indí­
gena con1 a nossa bagagen1, sen1 conhecin1ento algu1n do caminho, 
e un1a pobre e frágil embarcação, que nen1 comportava n1ais un1a 
pessoa. . Tínhamos a certeza pelo men9s, de que não tería111os al­
cançado o nosso objetivo naquele dia. Às 3 1/4 clese1nbarcamQs 
na rnarge111 esquerda; estávan1os no _ "pôrto". 

É difícil dizer-se quen1 estava 1nais satisfeito, se nós, ou se 
Ttu11ayaua que desapareceu, correndo ràpida1nente, para nos anun­
ciar aos seus con1panheiros. Can1inhan1os u111 atrás do outro pelo 
atalho estreito através do terreno aclarado por uma queünada. 
En1 poucos n1inutos entran1os na 111ata, ouvimos u1n vozerio en­
surdecedor, e após uns cen1 passos, depois de termos atravessado, 
sôbre u1n tronco ele árvore que servia de ponte, e um riacho cris­
talino, divisan1os três ranchos e1n forma de coln1eia entre os quais 
havia wn páteo livre. Aí esperava-nos u111 ajuntan1ento ele hon1ens 
pardos e nus cm cujo centro Tumayaua gesticulava viva1nente; 
na retaguarda vi.an1-se n1ulheres e crianças. T odos for1navam um 
grupo cerrado, n1eio acanhados, meio contentes, n1as ein todo caso 
extreman1ente estupefatos. Os hon1ens vieram ao nosso encontro, 
estendendo a mão direita para o alto, e "dizendo "áma" - "tu", 
"isto és tu", ou "áma kxaráiba" - "tu, o caraíbâ". 

Não êles, e sim nós so1nos, na opinião clêles, os "caraíbas". 
E eu que entre nós n1e refiro a êles con10 cla tribu caraíba dos 
Bakairí, era aí o "pitna Kxaráiba, o chefe dos caraíbas" . 
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CAPÍTULO V 

IDíLIO BAKAIR1 

Inforn1ações sôbre ó Kulisehu e o J(uluene . Antônio e Carlos 

voltan1 para Independência. Uma parte elo n1undo na qual não se 
ri. Disposição da Aldeia. Apresentação elas pessoas. Minha 

casa elas flautas. Na casa de Paleko. A alin1entação. Cozin1ento 
de feijão e canções para da1iças. Aparência externa dos índios. 

A nudez e o senti1111,ento do pudor. A Ali1nentação e o sentitnento 
do p11tdor. Reú.niões de Juniantes. Panto1tii?na : viage111 fluvial, 

jornadas, tribus, trabalhos con1 n1achaclos ele pedra. J 1nitação do 
balido elas ovelhas e elo ladrar elos cães para trans111itir aos índios 
un1a noção clêsses anin1ais. Plantio do fun10 . J=>esca na lagoa. 

Construção clun1a canoa 

Já na primeira noite pude formar um juízo bastante exato 
dos habitantes do Kulisehu, que iría111os, talvez, encontrar. Havia 
três aldeias ele Bakairí. Inforn1aram-111e que a estas seguian1-se : 
u111a aldeia dos "Nahuquá", duas dos "Minakú", un1a dos 
"Auití ", un1a dos "Yaulapihü", e, no "Kuluene", • u111a aldeia 
dos "Trun1aí " . Disseran1-n1e que, entre o Knlisehu e o Tan1ito­
toala-Batoví, ainda n1oravan1 os "Kan1ayulá" e os "Waurá". 
Ião pude saber ao certo qual o significado de "Kuluene", no111e 

clun1 rio, que eu ora ouvia pela prüneira vez. Só a,os poncos 
comprcendí que se tratava do rio principal sit uado a leste e que 
era n1aior que o Kulisehu, seu afluente. O rio que en1 1884 ví-



-

a za; -o: + e ........ 

- 80 -

rainos, en1 Xingú-Koblens correr do sudoeste, não era, por 
conseguinte, proprian1ente o " l( ulisehu", con10 então julgáramos, 
e até agora acreditávamos. Era o Kulisehu unido ao Kuluene: o 
Xingú, n1esn10 abaixo da grande hif urcação, conservava o nome 
de Kuluene, ele n1aneira que os S uyá, p. ex., n1oravan1 no Ku­
luene. S i se adotasse a no111cnclalura dos aborígenes, dever-se-ia 
en1pregar o non1e de "Kuluene" e111 vêz ele "Xingú", e dizer, 
então, que o Kuluene recebe prin1eiro o Kulisehu e depois, e1n 
K oblenz, o Ronuro co111 o Tan1itotoala-Batoví. 

Foi difícil conseguir essas inforn1ações dos I3akairí; dese­
nhavan1 na areia. gesticulava111 111uito. e, quando u1na parte da ex­
plicação não tinha sido be111 con1preendida, reco111eçavan1 de novo 
os seus desenhos e nlÍcagens. Por ora eu sabia o suficiente; as di­
ferentes tribus ficavan1 próxin1as unias das outras, havendo, en­
tre elas, no 111áxin10, u111a distância ele três dias ele viage1n. Deram-
1ne tan1bén1 un1a notícia triste, que, confesso, n1e encheu de n1água, 
a111argurando a recordação da prin1eira expedição que, até então, 
n1e fôra tão agradável. Quando. naquela ocasião, perto de K o­
blenz os Trun1aí havian1, assustados, fugido de nós, e os nossos 
soldados os perseguiram para rehaveren1 alguns objetos levados por 
êles, fôra n1orto, como agora n1e relatara1n, un1 Trun1aí, atingido 
por tiros estupida111ente descarregados pelos nossos camaradas, 
a-pesar-da infor111ação dê~tes de teren1 atirado para o alto. Não 
havia, pois, 111uita probabilidade de ser1nos ben1 . recebidos aí. 

No dia seguinte, 11 de sete1nbro de 1887, enviei Antônio e 
Carlos à Independência, para que aí contasse1n as novidades. Tro­
quei u111 facão por un1a das duas canoas que os Bakairí possuían1. 
Eu mesn10 queria ficar aquí, n1anclar construir un1a canoa nova 
e aproveitar o ensejo, raro e precioso para os n1eus estudos, de 
pern1anecer, sozinho, entre êsses selvícolas. Soube que na segunda 
aldeia de Bakairí, situada rio-abaixo, havia três canôas, das 
quais, talvez, pudéssemos obter duas. Enquanto se construía, no 
acampan1ento principal, un1 rancho adequado para os que aí iriam 
per1nanecer, eu devia seguir até à segunda aldeia Bakairí, acom­
panhado por un1a ou duas pessoas que Antônio e J osé iam buscar ; 
então podería1nos co1npletar o nosso nún1ero ele canoas e, caso fa­
vorável, voltarn1os com quatro en1barcações para Independência, 
afin1 de iniciarn1os, finalmente, a viagem fluvjaJ propria1nente 
dita. Para econo1nizaren1 ten1po, Antônio e Carlos tambén1 de­
vian1 deixar a sua canoa na pri111eira das grandes cachoeiras, con­
tinuando o seu caminho por terra. Assiin, con1 as informações 
obtidas pelos can1aradas, en1 Independência, faríamos um reco-
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nheci111ento con1pleto do terreno e saberían1os tan1bén1 se haveria 
conveniência em deslocar o acampan1ento principal para mais per­
to da primeira aldeia de Bakairí. 

Depois ele eu ter acompanhado os n1eus dois destemidos com­
panheiros ao "pôrto ", e êstes teren1 desaparecido na primeira vol­
ta elo rio, regressei para junto elos 111eus an1igos. Sentí-1ne logo 
tão betn entre êles, que não hesito en1 considerar êsses dias con-io 
os n1elhores que ja111ais viví. Vou tentar descrevê-los, con1 fide­
lidade, e1n poucas palavras. Tenho. desta forn1a, ensêjo de 111en­
cionar vários traços interessantes clêste valente agrupan1ento de 
índios, traços que, se não poden1 figurar nun1 relatório pura1nente 
científico, não deixan1 de ter algun1 valor, porque nos apresentan1 
os índios ele n1aneira uni tanto diferente daquela con1 que cos­
tw11amos in1aginá-los. Co111 a vinda dos outros con1panheiros da 
expedição o con1portan1ento dêstes selvícolas sofreu sensível 1no­
dificação. Kão conservaram a naturalidade con1 que se houveran1, 
quando eu estava entre êles con10 único estranho. e a sua atitude 
se parecia mais co1n aquela con1 que costun1an1 apresentá-los nos 
livros. Quero aquí tomar a defesa dos ineus queridos Bakairí e 
protestar contra as apreciações a respeito dos seus predicados, 
einitidas por Oscar Peschel ( Aohandlungen zur Erd - und 
·volkerkunde, Leipzig 1877, Vol. I, p. 421) : "Não há lugar do 
n1undo e111 que, antes de 1492, se ouvjsse tão pouco riso alegre, 
co1no na An1érica. O . assitn cha1nado hon1ern ver1nelho é o mesn10 
etn tôdas as latitudes, é en1 tôcla a parte son1brio, taciturno e re­
traído, esforçando-se por n1anter un1a certa atitude cheia de 
dignidade". 

Os Bakairí não confirn1aran1 de for111a algu111a estas apre­
ciações. Eran1 alegres, loquazes e confiantes, co1no pude notar 
no trato que tinhan1 entre si, e co1110 se 1nantiveran1 para con1igo, 
enquanto viví entre êles, con10 único estranho. ::.Jão deixarei 
de apresentar exen1plos q\le con1provc111 estas asserções; nessa 
aldeia ri e ottví rir quase tanto con10 à son1bra dos coqueiros de 
Sa1noa e de Tonga. Kão há dúvida que o te111peran1ento é menos 
vivo e que tôda a concepção ela vida é 111enos alegre dentre os 
filhos· do l\t1ar do Sul, que as 111eninas não dançam ao luar e que 
os hon1ens não canta1n durante as suas viagens de canoa. N êles 
fàci l111cnte surgen1 o receio e a desconfiança. Mas tudo isso fica 
111uito aquén1 ela n1elancolia e do retrain1ento que, segundo as apa­
rências e descrições, são atribuídas ao índio cn1 geral (do n1es1no 
n1odo como o cabelo liso e negro e os olhos 111ongólicos), como se 
entre os estreitos ele Bering e ele Magalhães existisse un1a única 
família. 
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A "aldeia" era n1uito pequena. Co1npunha-se de duas gran­

des casas redondas, das quais cada uma servia de inoraclia a vá­
rias famílias, e de outra n1enor, desocupada, ele for1na alongada e 
quase en1 ruinas. Esta últin1a passou a ser a n1inha residência. 
Por entre as casas estendia-se a "taséra"; via1n-se aí alguns ca­
valetes sôbre os quais era secada a farinha branca ele 1na.ndioca 
espalhada sôbre esteiras; no centro havia, servindo de banco, un1a 
viga fina e longa, e nos bordos crescian1 alguns algodoeiros, al­
guns urucueiros ( Bixa Orellana) e alguns pés de rna1nona. Havian1 
sido plantadas nun1erosas árvores frutíferas ao redor : palmeiras 
bacai úva ( Acrocomia), n1angabeiras ( I-Ianconia speciosa), fruta 
de lôbo ( Solanun1 lycocarpun1) e un1a espécie de alan1eda de vis­
tosos piquís ( Caryocar butyrosun1). f\ leste, 111n can1inho, que pas­
sava sôbrc o riacho próxin10 e levava ao "pôrto"; ao nordeste, 
un1 atalho bastante largo conduzia atra\'és do sapé alto, com o 
qual se cobren1 as casas ou ocas; ao sul havia un1 ca1ninho que 
levava à plantação ele nlandioca. Esta pequena aldeia indígena fi­
cava escondida entre o alto n1ato que a cercava. 

A povoação se cornpunha ele 9 homens, 7 n1ulheres e 5 crian­
ças. Os non1es dos ho1nens eran1 : Tun1ayaua, o cacique e nosso 
guia, cujo dever principal era cuidar da plantação (prancha 6) ; 
J>aleko, seu pai. uni hon1e111 idoso e si111pático, co.111 quen1 travei 
grande an1izade e que passava os seus dias a trançar cestas e 
nassas; Alakuai, o engenhoso carpinteiro e fabricante ele canoas; 
Avvia, o pintor; Y apü, o gorducho ; I{ala ,;vaku, o 111oclesto; e os 
n1oços Kulekule, Luchu (prancha 6) e Pauhaga. Após alguns 
dias apareceran1 ainda vários visitantes ela segunda aldeia, entre 
os quais havia w11 que perdera os pais en1 tenra idade e que, por 
isso, não tinha no1ne. 

Não foi possível saber os non1es das 111ulheres : "pekóto úra", 
"eu sou un1a n1ulher " . era a resposta uniforn1e. P recisei pois, 
dar-lhes u1n apelido para clistinguí-las. Havia, con10 sempre, 
tuna velha que falava n1uito e que con1 o seu corpo magro e en­
rugado não era lá n1uito bonita. Era a feiticeira da tribu ( Stam­
n1hexe") e espôsa de Paleko (v. prancha 5 à esquerda). Depois 
a sua neta Eva, filha de Tu111ayaua, n1ãe de duas crianças e joven1 
espôsa ele Kulekule. Êste era ele forte con1pleição física e desen­
volvida n1usculatura, podendo se orgulhar da sua bela côr de barro 
an1arclo-aver1nelhado. Antes que eu lhe soubesse o no1ne julguei-o 
digno de ser o Adão dêste pequeno paraíso. 

Eva tinha tnna fisionon1ia européia be1n desenhada, lábios 
cheios, faces ligeiran1ente coradas, e1nolduradas por un1 espêsso 
cabelo ondulado. Possuía -fato notável - os olhos n1ais lindos 
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que eu jan1ais vira no Brasil, . olhos grandes) cujo olhar não tinha 
nada de vaidade e n1alícia, 1nas onde brilhava contudo, delicada e 
ingênuan1ente, aquela centelha ele sensualisn10 e volúpia, origem e 
causa do eterno pecado. Con1 o seu corpo ja111ais deforn1ado por 
veste ou espartilho, tinha realn1ente a aparência dun1a joven1 1nãe 
Eva. Coçava, poré1n, frequ~nte1nente a cabeça. e se o faz iÇt, às 
vêzes, por acanhan1ento, geraln1ente se coçava n1olestada pelos 
piolhos. 

A an1iga ele Eva. que tinha os seus 12 anos ele idade, a "n1inha 
pro111eticla". costun1ava catá-los e con1ê-los. Tudo que havia ele 
bon1 na aldeia, era para ela. Muitas pérolas falsas, que eu havia dado 
às outras, vi . n1ais tarde, enfeitando o seu colo. Era a filha e her­
deira do cacique falecjdo. Seu tio Tun1ayaua era sàn1ente o chefe 
interino, e se eu tivesse aceito a proposta be111 intencionada de 
Paleko, ter-n1e-ia casado con1 a sobrinha de Ttunayaua e êste se­
ria obrigado a 1ne transn1itir o govêrno. Está fora de dúvida que, 
abstraindo do ótin10 casan1ento que não n1e teria dado despesas de 
toilete, a não ser un1 cordel con1 pérolas de vidro, e un1 pedaço de 
cortiço do tamanho dun1a pequena orelha hu111ana, eu não poderia 
ter encontrado ocasião n1ais propícia para conhecer a etnologia do 
Kulisehu. Poucas vêzes cheguei a ver as outras n1ulheres, con1 
exceção da "Egípcia" n1ulher an1biciosa, co1n perfil egípcio e 
olhos an1cndoaclos, que ta1nhén1 viera da segunda aldeia (prancha 5 
a segunda da direita) . 

Nos dois prin1eiros dias conservei-n1e prudente111ente retraído, 
afi111 de não assustar aquela gente; notei também que um dos ho-
1nens quase sen1pre tinha a incun1bência ele rne fazer companhia, 
ele inoclo que havia un1a espécie de plantão; quando, na primeira 
noite, depois da despedida eu ainda queria, antes de me deitar, 
trabalhar u1n pouco, à luz da vela, escrevendo o n1eu diário, apa­
receu à porta o velho J?aleko, pedindo-111e cortês e insistente1nente 
que n1e deitasse e apagas~e a luz. A 1ninha discreção surtiu efeito; 
não tardou que n1e desse1n entrada nas duas casas granêles. 
N un1a os 111oradores principais eran1 Paleko e a minha prometida; 
na outra, Tu111ayaua e a sua filha. Levavam-111e quando saían1 
para a pesca, quando ian1 lançar à água uma canoa nova e ta111bém 
e1n outras ocasiões, e tudo teria corrido às n1il n1aravilhas, se a 
ali111entação, oferecida co1n boa vontade e gentileza não fôsse 
insuficiente, chegando eu a sofrer uma fo111e crônica. Ti ,.e que 
procurar un1 ren1édio para êste 111al. Assi111 fun1ei o tanto quanto 
possível, ao passo que os índios se entregava1n a êste prazer, quase 
só - n1as então ele corpo e aln1a - quando tínhan1os a nossa re­
únião de fun1antes. Estas se realizavan1, tôdas as noites, no páteo 
e constituía111 as horas 111ais alegres do dia. 
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Na época das festas a n1inha oca servira de casa de danças, 
"kxato-éti" ou "casa das flautas". Duas flautas de bambú, cha­
ran1eJas, dentro dun1 estôjo feito de fôlhas ele burití, que estav~ 
pendurado na parede, constituía1n os únicos restos elo esplendor 
antigo. lVIas, para miin, era n1elhor assin1; pois às n1ulheres que 
cntravan1 e saía1n livren1ente nestas ruinas, era proibido pi.sar a 
casa das flautas dos ho1nens. A· casa n1edia 7 passos de largura 
e 9 1/2 de con1prirnento; os postes principais, que servian1 de 
suporte central ao telhado, ficava1n a 2 1/2 passos un1 doutro 
e tinhan1 un1a altura de 4 1/ 2 n1etros. En1 cima, no telhado de 
palha, havia un1a abertura de 1 inetro de largura por 3 3/ 4 m. 
ele con1pritnento. A um canto estavan1 algumas nassas; nada 
1nais havia aí dentro a não ser os dois postes, num dos quais eu 
tinha a1narrado a n1inha rêde, que se estendia até à parede. Além 
da minha guarda ele honra, aco1npanhava-1ne un1 japú ( Cas­
sious) que se n1e afiguraYa con10 un1 verde "Hans Huckebein" 
tropical; só lhe era pern1itido ficar lá no alto sôbre as vigas da 
trapeira, e, quando descia de repente, pulando por entre nós co-
1110 u111 animal enfurecido, era logo enxotado nova1nente para o 
seu pôsi.o ele observação, donde nos olhava con1 curiosidade, a 
cabeça pendida e o bico aberto. De vêz en1 quando aparecia um 
dos ratinhos que são especialn1ente ativos à noite; se não es­
capava a ten1po, era morto pela fl echa de criança e levado às 
n1ulberes para que o fritasse1n. Co1110 hóspedes habituais apare­
cia1n grandes abelhas listadas de preto e branco, que se deixava1n 
agarrar sossegadamente. Algt1n1as vêzes apanhava-se uma ou outra 
borboleta. Era intenso o zunido que enchia o n1eu casebre, que 
durante as horas quentes do dia n1e clava itnpressão de estar nu1na 
cohneia. 

E foi nun1a hora dessas que. no terceiro dia, fugindo das abelhas 
e elas n1ôscas, entrei pela priineira vêz na casa grande ele Paleko. 
O an1biente era agradável e convidativo, sen1 a tal bicharia incô­
n1oda. Só as forn1igas passavan1, vindÔ do pilão de mandioca, 
carregadas de grãos de farinha. Os hon1ens balançavam-se nas 
suas rêcles - sua ocupação principal, quando estão en1 casa, -
e depois de n1e ter sentado, çerin1oniosa1nentc, no banquinho de 
honra da altura dun1a caixa de charutos e onde fiquei algun1 ten1po, 
seguí o exen1plo dêles. 

T inha-se a in1pressão ele estar nun1a coln1eia enorn1e, feliz­
n1ente sen1 abelhas. A for111a era qüase circular; o diân1etro era 
ele 15 111etros; . dois postes enorn1es, co1n 9 111etros ele altura e 
3 1/2 n1. equidistantes un1 doutro, suportavan1, no centro, a 
enorn1c cúpula ele palha, cujo 1nadeiran1ento era forn1ado por 
anéis horizontais ele ban1bú, e por traves colocadas perpendicular-
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n1e11te sôbre êstes. en1 direção à abcrt ura central. A cúpula es­
tava enegrecida pela fun1aça e brilhava con10 alcatrãc. A parede, 
sôbrc a qual ela repousava era constituída por un1 anel formado 
de postes de 1 1/2 n1etros de altura e só era interron1pida por duas 
entradas opostas, 1nuito bajxas para 111ü11. Da parede para o centro 
cstcndian1-se, na direção dos raios, as rêdcs que, tendo as extre­
n1iclacles fixas etn postes bem resistentes. clividian1 o espaço exte­
rior ein un1a porção ele con1parti1nentos abertos. O grande espaço 
central que ficava en1 tôrno dos postes principais e e1n cin1a do 
qual havia a abertura, era reservado à cozinha e ao arn1azena1nento 
de cestas para provisões, postes, assadeiras de harro para beijús. 
peneiras. rêcles, canastras, pilões e cuias. >J" os postes principais 
havia vara~, an1arradas a êstes co111 cipós. e nos quais estava1n 
penduradas ta1nbén1 cuias e n1aços de fun10; clun1a trave trans­
versal pendian1 grandes aves con1 pernas e caudas trançadas de 
palha, de aparência n1uito 1nisteriosa. n1as cuja única finalidade 
era ele guardaren1, ele n1aneira agradável à vista. as espigas de 
inilho ele que se constituían1 o ~eu interior e as suas asas. O 
selo era revestido du111 n1aterial clurissin10. feito con1 féi!rinha 
branca de n1andioca; os pilões e as 111ãos ele pilão estavan1 brancas 
pela farinh<li, ao passo que os potes cstavan1 enegrecidos pela fu­
ii.1aça. Acin1a elas portas viatn-sc penduradas cestas con1 cabaças. 
nassas, rêdes para pescar; na parede dos "con1partin1entos ", 
arcos, n1achados de pedra, flechas con1 penas n1ulticores que se 
clestacavan1 da palha ela cúpula, gré!tnclc quantidade de cestinhas, 
cabaças para beber e e bjctos 111enores:; 110 solo encontravan1-se 
e:sferas brancas ele barro, pedaços ele lenha. abanos pa1~a anüuar 
o fogo e as cinzas ele pequena íogueira que. durante a noite, cada 
qual mantén1 acesa debaixo da sua rêcle. En1 cada rêcle estava 
pendurado un1 penacho n1ulticor e o pente; aquí e acolá divisava­
sc un1a pirân1ide de varinhas co111 a grêlha; havia tan1bén1. pen­
duradas, algun1as das varas que serven1 para se obter fogo por 
f ricçãc. acon1panhadas du1n pacotinho da cortiça que serve de 
isca. 

En1 sun1a: unia residência ele fan1Ília cn1 con1pleto funciona-· 
111ento, exatan1ente co111 tanta orclen1 quanto requer a con1odi­
claclc. T udo estava agradàveln1entc arranjado, tudo pendurado, 
bc111 disposto, tapado; não havia pregos ele [erre, nen1 parafusos, 
n1as só cordéis e objetos trançados; tudo fôra trabalhado con1 n1a­
chaclos ele pedra, dentes de anin1ais, e conchas. In1pressão do 
c.011 junto: paredes pardas, rêcles pardas. hc111ens pardos; havia 
tôdas as nuanças do pardo, for111ando ttt11 conjunto harmonioso, 
ben1 à n1aneira de Knaus. Raios de sol penetrava1n pelas frestas 
ela cúpula ele palha; diante da porta tern1inava brusca1nente a 
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claridade, e no beco. que ligava as duas portas, reinava penun1bra; 
pela abertura entreaberta de telhado penetravan1 alguns círculos 
htn1inosos que se desenhavan1 no chão, e na fun1aça que pairava 
no ar dançava unia poeira fina, fracan1ente ilun1inada pelo sol. 

Aquêles índios taciturnos. tanto os hon:iens co1no as n1ulhe­
res, conversavan1 sen1. parar. e o riso encantador de Eva ecoava 
alcgrcn1ente. As n1ulheres estavan1 tôdas trabalhando. Un1a, ras-· 
pa va Lnna casca. avern1elhacla que, cozida. fornece urna bebida de 
poderes curativos; outra socava n1andioca, no pilão. De vez en1 
(iuando levavan1 a u1n dos hon1ens que se balançava1n na rêcle. 
u111 gole ele püserego. Lindo quadro êste ao lado ela íogueira ale­
gre, cujas cha1nas lan1bian1 o pote enorme: a mulher nua de cabelo 
co1npriclo. recolhendo nun1 pequeno pote a espu111a elo püserego, 
que fervia co1no leite. e derran1ando-a 11ova1nente na panela con1 
un1 n1ovin1ento rápido do braço. Oulros aprcxi111aran1-se do fogo 
e entre êles o hun1ilde autor dêste livro, experin1entanclo a bebida 
(; lan1benclo os dedos. A n1inha pron1etida tan1bén1 era 111uito gra­
ciosa, o seu "cabelo n1cngólico. negro con10 azeviche" tinha uma 
1 onal idade de pardo desn1aiado ; estava acocorada diante de três 
periq ui t inhos verdes, que gritavan1 i1npacienten1ente. e aos quais ela 
dava con1i<la dun1 pequeno pote. En1 seguida tan1bén1 se len1hrou 
de n1 i1n: trouxe-111e u1n beijú fresquinho e an1arelho co1no ouro. 
r~o l ocou-o diante de 111i111, e não se esqueceu de dizer que era feito 
por suas próprias 1nãozinhas . 

O gorducho elo Yapü ad.or111ecera. Tan1bé'111 fu i ton1aclo 
<lun1a agradável scnolência con1 aquela 1nonotonia ela vida don1és­
tica; não pude resistir ao convite a111ável ele fazer unia sesta! clei­
t<tndo-n1e na 111aior das rêdes. con10 un1 peixinho dentro de 
1nalhas. 

Eu dor111ira profunda1nente. O quadro estava n1uclaclo. As 
n1ulheres. sentadas fora, no páteo, un1a atrás da outra, for1nava1n 
unia fila ele cincc ; catavan1 piolhos ativan1ente. Quando un1a delas 
conseguia apanhar un1 dêsses bichinhos, colocava-o na ponta da 
l 111gua e engulia o petisco) ou entregava-o à sua dona que o recebia 
co111 a n1ão direita estendida para trás, por cin1a do on1bro. Os 
l1 cn1ens observavan1 atenta111ente as andorinhas "iri"; Luchu lhes 
atirou algun1as flechas, sen1, contudo, acertar, e quando algun1as 
lutavan1 no ar por causa duma prêsa, todos se interessavam pela 
briga, e o bon1 e velho Paleko fazia observações expljcativas. 
] ~ 111 tôda parte o (( dolce far niente". Só as forn1igas não clescan­
çavarn; passavan1 sobrecarregadas, conduzindo pedacinhos de pa­
lha e carvõezinhos ele lenha. 
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A casa çle Tw11ayaua era un1 pouco inenor; ai as crianças de 
Eva punhan1 a cabeça para fora das suas rcdezinhas, n1as o qua­
dro geral era idêntico. 

As condições de n1oraclia agraclavan1-n1c n1ais elo que a a1 i-
111entação. Esta era· n1tlito escassa. A não :: cr dois ratos n1ortcs 
por flechadas. não n1e deran1 carne algun1a, durante tôda a n1inha 
vern1anência na aldeia. Peixe, ofererian1-n1e tão raran1ente e en1 
porções tão clin1inutas, con10 si se tratasse cl u1n elos aliinentos 
n1a1 s preciosos. ün1a vez deran1-n1e u1n pequeno pote com bi­
chos, elo con1prin1ento elo dedo n1indinho, clcnlro clun1 caldo sen1 
sal e acon1panhaclos clun1 pedaço de sabugo ele 111ilho que devia 
servir ele colher. Oferecer~1n-1ne. duas vêzes, uni pedaço de pei­
xe assado que não chegava ao tamanho de tuna n1ão, servido sôbre 
u1n beijú en1pregado co1no pratinho: outra vez deran1-n1e un1 pe­
daço de enguía elétrica, n1uito gordo. mas saboroso, co1n a pele 
pé1recicla con1 a dun1a enguia defun1ada. Pern1irira111-n1e também 
u111a vez n1olhar os beijús en1 óleo de peixe, o que, tan1bén1 para 
cs Bakairí. não teria sido un1a guloseüna especial, se, en1 criança, 
tivess. en1 sido obrigados a ton1ar óleo ele fígado ele bacalhau. Não 
encontro no n1eu diário nenhun1a nota referente a outra refeícão 

~ 

- n1as, en1 troca, a n1inha pro1netída que estava acocorada nc chão, 
repartiu cornigo, no pri111eíro dia, grãos tostados de n1ilho. Dava­
n1e ta1nbé1n, às vezes, algun1as 1nangabas, e, t}un1a ocasião em que 
lhe perguntava vocábulos, Eva n1e ofereceu [orn1igas, u111 pulgãc 
do paln1ito, que ainda tinha a 111etade clnn1a perna. e tuna larva , 
J;e111 gorda - coisas que en1 sua totali dade era111 classificadas como 
'· iwakulukul\1", o superlativo de tudo que é bon1 e belo. ::.Jão 
bavia falta ele beijús e de bebidas. ~'Ías o püscrego, bebida dos 
d1as de festa. só chegou para dois dias. ~ste líquido cinzento­
e!:>vcrdcaclo parecia água de sabão quente con1 bôlhas de espuma ; 
111as, ·con1 un1 gôsto doce, delicado e agradável. A qualidade dos 
bei j ús variava n1uito confor1ne a farinha; êstes cran1 geraln1ente 
rsn1igalhados dentre dágua e bebidos. 

1\!Ias os n1eus gentís a111igos gostaran1 in1enso do feijão e do 
pouco sal que eu tinha con1igo, e pediran1-111c insistente1nente que 
t u lhes desse inaís. O preparo do fE.:ijão oferecia dificuldade. 
Paleko e eu resolve1nos cozinhá-lo, coisa que tanto êle con10 eu faziá-
111.os pela pri111eira vez na viela. ítle arran jou a lenha e eu acendí 
o fogo; pusen1os a panela co1n fei jão sôbre três pedras espera,ndo 
que êle cozinhasse. Enquanto isto Palcko cantava, trançando a sua 
cesta e batendo, ele n1ansinho, o co111passo co111 un1 pé; eu n1e esfor­
çava por reter as palavras nu111 papel, e lía-a~ acon1panhanclo o seu 
c~nto o 111ais fie lrnente possível. Infclizn1cntc não con1preenclo a 
letra e n1enos ainda as notas, ele n1oclo que só me len1bro de que 
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o ríhnc era. bastante 111arcado e nítido e que. quando o velho can­
tava sozinho, tinha-se a Ü11pressão ele ouvir ltlTI grupo todo a Sa­
patear e a dançar em círculo. 

l~lf 'j!é l.'uyé l~uta.payó !?uyé - k11tapa31ó hohóhohohú yalíivayá­
/1ahú ohuhú uhó - ohóh.óho huhohohú ohóohóchú. 

énu lzitenó kuyé -- kutápayó yellútapá yekútapá ohó. · Qste 
v<:rso conté1n algun1a coisa de olho::.; un1 outro, sen1elbante, con1 
!.á111i hitenó etc., fala elo sol (3). 

j'áivalí, yawalí i i ií pe!?óto, ~yaiualí 1ºi ii éh hé hé yaivaUlaie;í. 

j'CÍ7.t1alí na1.ví ehé, 31awalí naiví ehé, yaiualí nait'Í ehé, yaivaU 
rlt he hé, 3•aivalí he he hé. 1 

'Yá7.valí naiuí ehé, ya7c1a/í naiví e/zé, yaie.Y1lí 11aie1í ehé, ya.ivalí 
/lQ'lC!Í e/Jé-yii.. 

Ilavia unia outra canção. sen1elhante à elo yaioalí, con1 inter­
rilináveis repetições: - 'lL'ál.,utuyéh, i1.1a/,,uf u3•élz cinco vêzes. wakú 
1c•â/?11t11yeh etc. in infinitun1. Alén1 disso. Palekc sabia tan1bén1 
unia canção dos Nahuquá que se referia ao belo sexo, táu 1nulher; 
.vá111ikú hf:::é he:::é111itáu - }'ániikú crf/Je::;é 111e:::é 11iitáu. 

A-pesar-das anin1adas canções de 111archa, o fei jão não queria 
f e rvcr ; so1nente algu1nas p equenas bôlbas boiava111 à tona, e após 
d ua$ horas a!; nossas legun1inosas estavan1 ainda cruas e apenas 
l·igci ra n1ente n1ornas. Só n1ais tarde, qua ndo a n1inha pron1etida 
reso lveu dedicar-lhes algtu11a atenção, êstcs con1eçaran1 a ferver . 
'f an1bén1 ela cantava '' kuyáuhu flu31áuhú, (ditongo au) . fazendo-o 
<:111 voz baixa e seguindo de certo n1odo a incloclia do " \ i\!ir hatten 
gcbauet ei n stattliches Haus ., : !ntyá ulzu kuyáuhuh·ú - /~irúha1yé 

/. iruhayé (quatro vêzes) - huyáuhu lntyáu. 

En1 voz baixa e bastante surda, con1 un1 ritmo lento e solene, 
decansanclc prolongadan1ente, no au. 

A canção principal qu e depois 1nuitas vêzes cantán1os en1 con­
JUnto, era a seguinte: )'G'l(.'Í yaiuí na/?IÍ - 11oví ritó hahé - ohó 
holní, niké 1_r_1eké niké, niké i~..ieké niké, notú arf te nóhuhé, ohóhuh.ó 
luthú, nil.'é 1veké niké, notú arfte óhohu, ohóhuhó, etc. 

En1 voz abafada e surda, n1as sen1pre 111ais depressa aco111pa-
1l11ando o con1passc co1n os pés.. e con1 unia acentuação brusca o 
uhohu ... é repetido até se perder quase o fôlego; depois descansa­
~c no solene: nó tú há - notú arítc nóhuhr nuhá hahú - notú 
aríte nóhuhé nuhá hahú, nó tú há, nó tú há - óho hú. 

(3) - ká me sol, vocábulo Nu-Aruak. O yawalí de Que fala o verso seguint e , é o 
nome dado ao dardo e à dança do dardo na;; tl'ibus Tupí do Kulisehu. Sem 
dúvida os texto:; só são parcialmente llnkuirí. 
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Quase não se pode imaginar contraste n1aior do que aquêle que 
lltt entre t1n1a ani111ada cançãc de taverna, con10 a cantan1 os estu­
dantes. e aquelas canções surdas. Estas últin1as não tinhan1 por 
assün dizer nada de canto, pois parecian1 servir só para aco1npanhar, 
con1 sons surdos. a dança-n1archa dos pés. Eu naturaln1entc ta1n­
bén1 cantava, en1bora assin1 n1e expusesse ao perigo de não dar 
àquela gente un1a noção exata ela nossa n1úsica. E' porque eu só 
disponho de " n1elodias próprias". Não posso negar que fiz algurn 
sucesso. l\!Ias a nossa nieloclia desconhecida. co1n sons cheios e 
puros. desconcertou-os un1 pouco. Os sons naturais, con10 o "ru­
dirallala", agradavan1 extraordinària1nente, ao n1eu amigo Paleko; 
esforçava-se tenazn1ente para aprendê-los, e ria-se a não poder 
n1ais. quando não 1ne podia acon1panhar con1 a necessária rapidez. 

S en,ti111ent:o de pudor. - Quero evitar nesta parte da narrativa 
a descrição porn1enorizada <las vestes e dos ornan1entos. I~in1itc­

n1e a observar, no que diz respeito ao aspecto exterior, que os re­
presentantes de an1bos os sexos anelavan1 nus ; que as n1ulheres. 
co1no se vê na prancha 5, usavan1 e "ulúri", un1 pedacinho ele cor­
tiça a1narelo-parcla, dobrado en1 triângulo e provido de cordéis, t ra­
zendo en1 tôrno elo pescoço u1n cordão con1 pedacinhos ele ccncha. 
de cála1no, ou sen1entezinhas. Os hon1ens usavan1 sempre, e111 tôrno 
da cintura, unia corda co1n ou sen1 os tais enfeites. trazendo n1uitas 
vêzes, no braço, abaixo elo joelho ou acin1a ela articula\ão clun1 
pé . faixas de cortiça ou ele algodão. Un1 ou outro enfiava tan1bén1 
un1a pena na orelha perfurada; n1as não se eleve pensar que o índio 
usa sempre os seus adornos de festa, con10 o ven1os representado 
nos anúncics das tabacarias. 

Desejo, porén1, dizer algo sôbre a in1pressão geral que a "nu­
dez•! causa ao despreveni elo visitante. Depois cl';1111 quarto ele 
11ora não se nota 1nais essa nudez tão n1aliciada, e quando, n1ais 
tarde. a gente se len1bra dela propositahnentc. pergunta-se a Bi 
1nesn10, se êstes índios, pai, n1ãe e filhos, que andam assim com 
tanta naturalidade, cleven1 pela sua falta ele pudor . . ser condenados 
ou n1erecer a nossa con1paixão. Do ponto ele vista estético esta 
falta qe roupas tinha os seus inconvenientes; a juventude e o vigor 
n1a11ifesta111-se, n1uitas vêzes, co1n enlevo e graça pelo desen1baraço 
dos n1ovin1entos, ao passo que a velhice e a doença, freqliente111ente, 
incuten1 horror pela sua decadência. Aquela boa gente estranhava 
tanto as nossas roupas quanto nós estranháva1nos a sua nudez. 
IJ01nens e n1ulheres acompanhavan1-n1e, quando eu ia to1nar hanho, 
e eu devia pern1itir que tôdas as minhas vestes fôsse111 1ninuciosa­
n1cnte exa111inadas. Não podian1 de forn1a algu1na con1preender 
con10 a sua curiosidade n1e era desagradável en1 virtude da edu-
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cação que tive. Conten1plavan1 extasiados a n1inha tatuagem poli­
nésia, scbretudo nn1 l(iwí azul da Nova-Zelandia, 1nas 111ostrara111 
para satisfação n1inha, un1a indisfarçável desilusão pelo fato de eu 
não trazer ocultos inilagres ainda inaiores debaixo dn111 acondicio­
nan1ento tão cuidadoso e estranho. 

,.Ian1bén1 êles usavan1 a]gu1na indun1entária por ocasião· das 
111ascaraclas e das danças: fátos trançados de folha ele paln1eira, 
cuj o non1e é éti == casa, e assin1 honrara111 a n1inha can1isa con1 o 
110111e pon1poso ele "casa das costas"; eu tinha u111a "casa da ca­
beça" e u111a "casa das pernas". Co1no as n1ulheres não dançavan1 
acs ho1nens só era pern1itido o uso clêsses trajes no interior de sua 
casa das flautas. certan1ente não foi tão descabida a pergunta de 
Eva, se "karáiba pekóto ", as inulheres elos caraíbas, ta111bém usa­
van1 vestidos. "casas". - Quão ràpidan1ente nos poden1os habituar 
à nudez dos que nos cercam, invadindo n1esn10 as regiões do in­
conciente, ressalta claran1ente nu111 sonho que tive na noite de 
15 a 16 de dezen1bro e tan1bén1 na seguinte. Ví-n1e transportado 
para a n1inha pátria encontrando aí todos os conhecidos, tão nus 
con10 os Bakairí; durante o sonho eu n1esn10 fiquei ad111irado con1 
isso, 111as a tninha vizinha de 111esa. nun1 banquete no qual ton1ei 
pc:trte, un1a da111a respei.tabilissin1a. tranqúilizou-n1e logo, dizendo: 
"pois agora todos andan1 assin1". 

Não con1preendian1 a fi nalidade que nós atribuín1os à inclu­
n1enlária; disso não se podia duvidar, quando se via con1 que inge­
nuidade vestian1 as peças do 111eu terno, das quais, por alguns n10-
1rientos, se apoderavan1. E' bastante co111preensível isso, pois con10 
poclcrian1 saber algun1a coisa sôbre as inclen1ências do nosso clin1a 
( a respeito do capítulo terceiro elo prin1eiro livro ele 1\1oisés? 
]~rincavan1 con1 as n1inhas roupas con10 crianças vaidosas. Luchu 
sentia-se feliz, quando eu lhe en1prestava o 111eu poncho e passeava 
con1 êste e com o n1eu chapéu tão orgulhosan1cnte con10 o faz, no 
largo da aldeia. o 111ais enfatuado janota. 

Na descrição etnográfica das tribus do Kulisehu, terei de 
voltar para a questão da indumentária e do pudor; aquí posso só 
observar, de acôrdo ·con1 a verdade. que no convívio con1 essa 
gente não notei nada do nosso senti111ento do pudor} n1as clun1 
outro. ele natu reza diferente, que nós absolutan1ente não conhe­
cen1os, e do qual passarei a t ratar n1ais adiante . 

As partes do corpo conslituíarn, no registro dos vocábulos, un1 
assunto ünportante e fácil ele ser estudado . Os Bakairí admira­
ran1-se n1uito da 111inha curiosidade en1 querer saber t udo, n1as, por 
outro lado, sentían1-se orgulhosos de possuíren1 un1a língua t ão 
rk·a, tendo u111a denon1inação para cada parte do corpo. Ouvían1, 
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con1 grande alegria. as ininhas perguntas, e não hesitavam em daT 
inforn1ações prontas, quando, segundo o nosso ponto de vista, de­
ver í.an1 ter sentido vergonha e quiçá respodido· en1 lati111 ou e111 
têrn1os da linguagen1 infantil. Cheio ele respeito - pois eu na­
turalmente via neste 111on1ento a nudez co111 os 111eus olhos de 
ho1nen1 civilizado - aguarelei un1 n10111ento en1 que as inulheres 
cleixaran1 o rancho, quando fu i surpreendido por un1a alegre voz 
ele 111e11ina que, ele fora, respondia, pronta1nente, ~ pergunta e1n 
questão. A ininha cautela não tivera razão de ser. Era a cautela 
p. ex . dun1 árabe que se envergonharia de olhar o rosto descoberto 
dun1a européia, ou clun1 chinês que se sentiria acanhado. se por 

' acaso. tivesse visto o pézinho dela sen1 n1eia. Está fora de dúvida 
que o assunto. que a nós se apresenta co1no chocante, divertia imen­
san1entc os Bakairí, tanto os ho111ens con10 as mulheres. Se un1 
pur itano pedante que, a todo custo quer ver resguardado o pudor, 
co1no nós o con1preenden1os.. con10 patri1nônio inato da humani­
dade, pretendesse encarar esta grande hilariedade con10 un1a. ex­
pressão da canalhice du1na tribu, moraln1ente degenetada., posso re­
trucar-lhe, uni1ran1ente, que o riso alegre clêsses índios não era nem 
deslavado, nen1 insolente e ne1n clava a in1pressão de servir para 
encobrir un1 embaraço inoral. T inha, porén1, sen1 dúvida, u1na 
tonalidade levemente erótica, apresentando - en1bora a causa oca­
sional e as circunstâncias f'ôssen1 inteiran1ente outras, por se tratar 
dun1 povo de genuinos selvícolas - forte se111elhança co111 as ri­
sadas que se ouven1, de an1bos os sexos, por ocasião elas nossas 
reuniões fan1iliares, jogos ele prendas ou outros passaten1pos ino-
1Centes. Pois dessa n1es1na alegria natural nasceu co1no 1nais tarde 
veren1os, un1 dos orna1nentos n1ais frequentes ela sua pintura, o 
Hluri das niulheres, representado en1 nun1erosos objetos con1 a 
forma pri111itiva do triângulo. 

Peclí-lhes que confecionassen1, para a n1inha coleção, un1 bom 
nún1ero de uluris. I sso causou grande hilaridade. E certa tarde 
clispuseran1-se, alegren1ente, a "fazer vestidos". Estávan1os sen­
tados atrás da casa de Tu1nayaua; tt111a velha assava beijús, dei­
tando a farinha sôbre os pratos, alisando-a. e atirando, com geito, 
o pãozinho assado sôbre un1a peneira; as crianças lan1bia1n püserego 
e brincavan1 con1 bolas de palha de n1ilho adornadas ·co1n plumas; 
quatro 111ulheres e jovens torcían1 os fios ele fibras de pal111eira, do­
bravan1 as "sainhas" de fôlha parclo-an1arela, e fornecia1n-n1e, en1 
grande quantidade, graciosos uluris de todos os ta1nanhos. A única 
coisa con1 que elevo convir, é que u111a 111ulher .Eicou descon•certada, 
olhando confusa1nente en1 torno ele si, quando eu lhe peclí o uluri 
que ela trazia no corpo. Essa perplexidade, porén1, não se relacio­
nava, ele 111oclo algun1, con1 u1n sentimento de pudor concernente 
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à nudez. 111as o que aí havia de pudor, deve ser qualif~cado co1no 
pêjo íisiológico. cuja existência não nego. Quando, em seguida, 
111e clirigí, simultânean1ente. a várias niulheres, pedindo que me 
dessen1 os seus uluris, e cha1nando a atenção sôbre a coleção af in1 
ele evitar qualquer equívoco, atencleran1 "sem cerimônia" e riso­
nhan1ente ao n1eu pedido . 

Notei, en1 co1npensação, u111 pêjo pronunciado que se mani­
festava por ocasião de coisa ben1 diferente. Era durante as refe:­
ções. Foi-me dado observá-lo só nos hon1ens, mas acredito que 
tan1bén1 nas 1nulheres devia existir êste sentimento, e ainda n1uito 
1nais acentuado. 

~a noite de 13 de sete1nbro, no páteo, onde nós homens está­
van1os conversando perto do cavalete sôbre o qual secava a farinha 
de 1nandioca, Tun1ayaua ofereceu-n1e um pedaço de peixe. Satis­
feito, quís consun1í-lo imediatamente. Todos inclinaran1 a cabeça. 
abaixando os olhos co1n u:na desagradável expressão de desaponto. 
ou dando-me as costas; Paleko apontou para o nieu ran,cho. Es­
tavan1 envergonhados. Admirado e confuso, entrei na casa das 
flautas para comer o peixe. :Não tinha ainda terminado a refeição, 
quando surgíu Kuiek:ule para pedir informações, mais detalhadas, 
sôbre o uso dum anzol con1 o qual eu o presenteára. Com un1 
olhar que, sen1 dúvida, significava: "ah, o sr. ainda não tern1i­
nott ... ", êle se sentou no chão, calado, clando-111e as costas e in·cli­
nando a cabeça, esperando até que eu tivesse acabado. Na noite 
seguinte dera1n-me nova111ente peixe, fora, no páteo; mas co1no já 
escurecera, co1ní, virando-111e cliscretan1ente para as árvores co­
bertas pela escuridão. Não parecia, assin1, con1eter falta alguma. 

Qt·an<lo Paleko nie trouxe o pote con1 os peixinhos, estáva1nos 
os dois, sozinhos, na casa das flautas; êlc n1e virou as costas e não 
disse palavra durante todo o ten1po em que 1ne preocupei com as 
espinhas. Dei a Tu1nayaua u1na parte do feijão que havíamos co­
zinhado; ton1ou a porção e foi até junto da sua casa, onde se sentou, 
con1eu e, ele vez em quando, n1as sen1 virar a cabeça, to1nou também 
parle na nossa conversa. · Tinha, pois, se afastado propositalmentc. 
No i11terior ela casa, as nlulheres co111ian1 cada u1na ele per si, perto 
da fogueira; levavan1 a refeição aos hon1ens, e cada u1n comia no 
seu lugar. Alakuai, p. ex .. {azia-o cô111odamente: deitado na rêde, 
estendia a mão para o pote que estava no chão, introduzia nêle os 
dedos e la1nbia-os, balançando-se. l\1as ninguén1 tentou incon1odar 
o outro, fazendo-lhe co111panhia. Ao con1eren1 beijús, tinham, en­
tretanto, 111ais liberdade, pelo n1enos diante de min1. Contudo vi, 
frcquenten1ente, à noite, os ho1ncns afastare1n-se un1 a u1n, para co-
1neren1 un1 pedaço. Ehrenreich observou n1ais tarde, costu1ne se-
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n1clhante no i\.raguaia, entre os Karajá. "Requer a etiqueta que 
cada un1 cori1a sozinho, dando as costas ao outro. Que1n não cum­
pre essa regra, deve sujeitar-se à censura dos companheiros". 

Entre os Dakairí esta etiqueta era, decididamente, n1ais se­
vera ; con1 certeza, pelo n1enos, nas suas relações para con1 o hós­
pede, pois, en1 vista da n1inha falta de educação percleran1 todo o 
seu bom hu111or. Assin1, sen1 querer, pratiquei muitos atos en1 des­
acôrdo co111 os usos da terra: cantei ein voz alta, perguntei aos 
homens e às inulheres pelo seu non1e, recusei as deli•.::adas larvas 
de escaravelhos e con1etí outras faltas idênticas, dif'iciln1ente per­
doáveis, n1as nunca ví alguén1 se envergonhar por isso. Aqui 
porén1. tratava-se ele coisa 1nais grave que u111a sin1ples falta de 
civil idade : eu 1nostrara falia de educação. Quanto a isso não pode 
haver dúvida. 

Se deven1os concordar \.'0111 Reine que t.odos nós estan1os nus 
dentro das nossas roupas, e que só pocle111os atribuir ao nosso pudor 
L11na relativa razão de ser, ta11:1bé111 o Dakairí não poderá se sentir 
ofendido ein seus sentin1ent.os inais nobres, se cada utn realizar 
por si o ato de con1er. Instintivan1ente nos lembramos dos ani­
n1ais que ton1an1 a sua ração e se afastan1 con1 ela, evidenten1ente 
pelo receio que algu1n outro lha possa tirar. Acredito que os Ba­
kairí Úão possuían1 peixe e carne ein abundância, devido a un1a 
certa indolência e se 1contentava1n a-pesar-de desejaren1 outros ali-
1nentos apenas con1 n1anclioca e n1ilho. E estou convencido de que. 
se ine tivesse clen1orado entre êles por 1nais un1a sen1ana, ter-me-ia 
retirado espontânean1ente para qualquer canto, afim de aí consumir, 
às escondidas, algu111 bon1 bocado conseguido lícita ou ilicitan1ente. 
Penso q ue ·já naquele ten1po lancei sôbre outren1 os 1neus olhares 
fan1intos. J\1as a origen1 do pudor, aciina descrito, eleve provir ele 
ten1pos 1na1s remotos . 

O' Deus do céu, con10 nós assin1 cha111aclos ho1nens civilizados, 
c111bora soubéssen1os don1inar os nossos sentin1entos, controlávamos 
con1 avidez e inveja - quando as provisões ela expedição se torna­
van1 escassas - as porções que cada un1 recebia. Quando as pro­
visões ele açúcar e de rapadura diminuíram, fôra necessário re­
partir, individualmente, o resto, afin1 de que cada un1 pudesse 
econôn1ica ou liberaln1ente, preparar o seu refresco no aca111pa-
111ento. E quando n1ais tarde, na Fazenda São J\.tJ:anuel, só encon­
trán1os pou1ca quantidade ele rapadura, irritan10-nos serian1ente, ao 
descobrirn1os que os soldados, con1 os quais havían1os repartido 
honestan: ente, havian1 se apoderado, antccipada1nente e às escon­
didas, elu1na porção de tijolinhos da 111es111a. 
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Os Rakairí viYian1 con10 un1a única fanülia e repartía1n entre 
as diversas ocas o produto ela pesca e ela caça; e1n cada casa devia-se 
fazer u111a nova distribuição entre as diferentes f'amílias . A épo.::a 
en1 que tinhan1 aprendido a plantar n1anclioca e nii1ho, fato que 
lhes assegurava tuna provisão regular ele alitnentos, fôra o início 
dun1a nova era. Até então êl es tinhan1 vivido, con10 nós na . expe­
dição, ela n1ão à bôca; até então o costun1e ele con1eren1, isolada­
n1ente, por an1or ao sossêgo e à paz, constituíra, talvez, un1a insti­
tuição prudente e útil. ~sse costun1e, e1n v igor desde a juventude 
e transforn1ado en1 hábito arraigado, ta1nbén1 foi conservado ao 
passare1n os índios para a vida sedentária e1n que predon1inava a 
agricultura. Agora, porén1, perdera a sua razão de ser. Desen­
volveu-se então o pudor de ·con1er . Não havia n1ais u1n inativo 
lógico que o justificasse; não se exan1inavan1 inais as circunstâncias 
que o determinava1n, porque cada hábito antigo existe por causa 
de si só e a êle se dá o non1e ele "sagrado" porquê passou comple­
ta111ente para o domínio do sentin1ento ou ela 111oral. Sente-se ver­
gonha, quando alguén1 desrespeita o preconceito, e sente-se tanto 
inais vergonha, quanto n1enos se poderia dizer e1n que. consiste o 
n1al praticado. Quen1 passou por unia certa evolução, quen1 olha 
o próprio fato em si, e não através dos preconceitos. que nunca 
corresponclen1 à realidade, pergunta acln1irado : "por que não fica 
he1n con1er en1 conjunto? Por que, pergunta o Bakairí, não fica 
ben1 anelar nu? Nós cleve111os saher que ele baixo ele nossas toupas 
pcrn1anecen1os nus, e o Bakairí, que 111esn10 na 111ais nun1.erosa com­
panhia eleve con1er " sózinho". Não se pode duvidar de que o · 
nosso pudor quanto às relações entre os dois sexos ren1onta a u1na 
época en1 que cada un1 ainda precisava to111ar cuidado para que a 
sua 111u1her fôsse só sua e en1 que procurava resguardá-la contra os 
olhares ávidos elos companheiros da tribu. t\ssin1 nasceu o uso 
da indu1nentária que tambén1, acredito, provén1 do gôsto pelo en­
f'eite o.u de outras razões utilitárias. }: então a indun1entária tor­
nou-se sagrada. Sem dúvida o paralelo é interessante. In1agina­
n1os os índios nus, como un1a sociedade indecente. e se nos trans· 
portássen1os para a aln1a dun1 Bakairí, acharían1os vergonhoso ver 
rcúniclos nurn banquete os eu ropeus, horriveln1ente indecentes. 
11 as dentro e1n pouco o Bakairí se habituaria a isso, e na noite se­
guinte sonharia con1 as regiões elo Kulisehu, · onde veria moços 
e velhos reunidos ao redor dutn gostoso assado ele tapir, e onde 
ouvi ria, com estupefação, a explicação do cacique : ((Nós agora 
con1eremos sen1pre em conjunto". 

1-?.'euiúões de fnniantes - Os 111eus an1igos eran1 n1uito mais 
naturais, quando, à noite, depois elo trabalho e das canseiras do 
dia, nós hon1ens nos sentávan1os na ocara, onde fun1ávan1os. Era 
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difícil i1naginar-se u111a alegria 111.ais despreocupada, ainda que, ou 
porquê - con10 quisere111 - nessas reuniões não se bebesse nada. 
Con1 a n1csn1a pontualidade con1 que, no "Stan1111tisch" (mesa de 
reúnião habitual) aparece, n1u niclo de seu cach in1bo co1nprido, a 
prin1eira elas notabilidades da aldeia, o velho Paleko . ele pernas 
duras, surgia trazendo nas n1ãos o feixe fusiforn1e de tabaco, . u tn 
ran10 con1 f ôlhas para enrolar o f un10 e u1na acha ele lenha; sen­
tava-se. suspirando com satisfação, no tronco ela árvore, que fazia 
as vêzes de banco. Esta posição incôn1oda,_ sentado a três polegadas 
acin1a do solo, cleixou-n1e en1 pouco tempo co1n as costas doloridas. 
Fui buscar no rancho o n1eu couro de boi . i\lguns pedaços de lenha 
eram colocados. cm for.11a de raios, junto com a acha etn brasa, 
e soprava-se até que ardesscin en1 pequenas fogueiras. Desconhe­
cían1 o cachin1bo de barro; fun1avan1 charutos, ou melhor, cigarros 
co111 25 cn1. ele co111prin1ento. Segur.avan1 a fôlha ele enrolar, ainda ' 
verde, apenas alguns 111inutos sôbre a fogueira; espalhava-se então 
un1 odor balsâmico pelo aposento. Muitas vêzes o charuto se apa­
gava; acen<lia1n-no, novan1ente, con1 a brasa. Às vêzes tan1bém 
se pedia fogo elo char11to do vizinho; para isso, poré1n. entregava­
se a êste o próprio charuto que êle punha na bôca para acender. 
A fu1naça era tragada. Fu111avan1 ta111bé1n o n1eu fun10 preto e 
forte, e suportavan1-no sen1 d ificuldade, ainda que o dêles fôsse 
fraco como palha . 

Não se ouvia nenhtun son1 que viesse elas outras casas. As 
entradas estavan1 fechadas C'On1 o entrançado que servia de porta. 
Estarían1 as n1ulheres acordadas nas suas rêdes ? As duas araras 
que durante o dia costun1ava111 gritar do alto do n1adeiran1ento do 
telhado, clorn1ia1n numa pal111eira n1eio sêca. Não havia insetos 
que nos n1olestassem. Durante duas ou três horas pern1anecía­
mos se·ntaclos sob a abóbada celeste, cintilante de estrêlas, cercados 
pela n1ata clcnsa e esc4ra. A n1enor nu venzinha que surgisse no fir­
n1an1ento, era observada e subrnetida a un1a discussão sôbre o seu 
de-onde e para-onde . Si se fízesse ouvir, na n1ata, a voz de algun1 
anin>.al, todos e1nudecia111 por un1 instante, esperando que ela se 
repetisse. e depois un1 cochichava no ouvido elo outro : '' un1 tapir" !, 
"un1 tatú-assú" ! ou coisa sen1elhante, enquanto un1 dêles itn itava, 
111eio n1ecânican1ente e assobiando. a voz do anin1al. Tan1bén1 não 
faltavan1 ruidos involuntários. O cngulir da saliva, os arrotos e 
os gases não sofrian1 restrição. Bakair.f suni, nih,il huniani a me 
al,ienu?ti p 1'tto. Mas no n10111ento en1 que algttn1 clêles se portasse 
<le1nasiadan1cnte lnal, todos os co1npanheiros cuspía1n, nu.m movi-
1nento reflexo, rápida e violentan1ente para o lado, sen1 que contudo 
o incidente perturbasse a conversa. No caso de reincidência Tu­
n1ayaua ou Paleko resn1ungava111 qualquer coisa que parecia s1g111-
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ficar: "ora essa, então não Yê que ten1os un1 hóspede?", e o inal 
educado sun1ia-sc uns seis passos na son1bra. Tudo era muito 
patriarcal. 

Tratán1os, cletalhaclan1ente, da geografia elo Kulisehu, que era 
o assunto 111ais in1portante para n1in1. O rio era desenhado na 
areia, as tribus enwneradas e assinadas co1n grãos de ~ilho. 

· Dêste n1odo cheguei a co1npreenc1er. aos poucos, a relação entre 
l{ulisehu e o l(uluene. Soube que o núcleo principal elas tribus 
Nahuquá, das quais cada t11na era designada por un1 non1e especial. 
estava situada no l(uluene. Dístinguían1 as tribus boas "kúra", ou 

• 
n1ás "kttrápa". O critério era, principaln1entc - con10 eu soube, 
con1 grande a.dn1iração segundo o grau de hospitalidade das dife­
rentes tribus: ser ' 'kura" significava oferecer. generosan1ente, por 
ocasião da chegada, un1a boa quantidade ele beijús e de püserego, 
que são os bolinhos e a n1elhor behicla aglutinada de 111anclioca. 
Esta inforn1ação er.a dada e111 parte, no que dizia respeito aos N ahn­
quá e até certo ponto tan1bé n aos .Y.fehinakú. segundo experiência 
própria, e ein parte segu ndo o que ouvían1 contar. O mesn10 se 

• dá co111 as inf or1nações tidas ·con10 as 1nais in1portantes das nossas 
viagens ele fé rias : hotéis bons e hotéis ruins. 

l\Ias quanta diferença não há entre un1 1Jaedeker in1presso e 
esta gesticulação, esta onon1atopéia, esta enun1eração de estações 
tão 111inuciosan1ente apresentadas? Daquí até a segunda aldeia de; 
Bakairí, un1 dia de viagen1, da segunda para a terceira, dois dias, 
etc. - não, senhores, con1 tanta velocidade não se viajava nos 
bons tempos que eu passei por aquí. Pruneiro a gente se senta na 
canoa, " pépi", e reina-se. ren1a-se "pépi, pépi, pépi'' - ren1a-se 

• con1 rcn1os duplos que são 1nergulhados à direi ta e à esquerda; che­
ga-se a u1na ca-choeira, bububu. . . Confor111e a altura ele que se 
despenhan1 as águas: con1 cada bu, bu a 111ão desce un1 degrau da 
escada. e con10 as n:.ulheres se assusta1n e chora1n: '~ pekóto, ah, ah, 
ah ... L Então o pépi - U111 enérgico pontapé en1 direção ao 
chão - deve ser en1purrado - con1 que gen1idos ! - por entre as . 
rochas, e os "n1ayáku", os <::estos, - 1, 2. 3 colocados trabalhosa-
1nente sôbrt o on1bro esquerdo - dcve1n ser carregados por terra. 
l\1as toTna-se a en1barcar e a remar, pé~i, pépi, pépi. Longe, longe 
- a voz paira ih .... , tão longe ih ..... , e a bôca, tomando tuna 
forn1a de focinho, enquanto a cabeça inclinada violentan1ente para 
trás indica a direção ih. . . . . . Entretanto, o sol desce até a n1ão, 
estendida a ir.ais não poder, descreve uma ·curva para o ocidente 
e aponta o lugar en1 que o sol se encontra no f'irmamente, quando 

, 

se - lah ...... à - chega ao pôrto. Esta111os entre os: "Ba-
kairí, Bakairí. Bakairí !" "I{úra, kúra !", e aquí son1os ben1 · re­
cebidos. Talvez aip.cla se tenha passado por u1n ponto bon1 para 
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pescaria, onde se poden1 pescar "n1atrinchãs" ou "pi ranias" : ao 
passo que na linguage1n co1nun1 as palavras tên1 o acento tônico na 
penúltin1a sílaba, noróku, póne, êste é agora deslocado para a 
últin1a "norokú", "poné"; e a fle1cha se desprende, tsok, tsõk, elo 
arco. 

i\lén1 da região dos N ahuquá onde, sen1 dúvida, o conheci­
.i.11ento dos pormenores se torna n1ais impreciso. êles só inclican1 o 
nún1ero de dias de viagen1. A 1não direita, levantando-se vaga­
rosan1e.nte, descreve urn arco uniforn1e de leste para oeste; chegada 
aí, ela se encosta subita1nente à face que lhe ven1 ao encontro, 
agarrando en1 seguida o dedo mindinho da 111ão esquerda: dorrniu­
se un1a noite. Repete-se o 1nes1110 gesto, 111as desta vez seguran1-se 
dois dedos, o 111indinho e o anelar que são puxados para o lado : 
dorn1iram-se duas noites, e assin1 por diante. Presta atenção, caro 
leitor, pois ai de ti, si perguntares qualquer cousa - não há 
outro ren1édio, senão reco111eçar pelo princípio. 

\ 

lVIas a vingança é doce. Chegou tan1bém a minha vez: querian1 
saber a que distância ficava Cuiabá, n1eu ponto de partida. i\s 
suas fisionon1ias eran1 engr~çadissin1as, quando eu contava os dias, 
con1eçando prin1eiro pelos dedos da mão esquerda, depois todos os 
da direita e, quando en1 seguida - exatan1·ente segundo o seu 111oclo 
de contar - eu fazia a mesma coisa ·co1n os artelhos do pé esquerdo 
e do direito. E, entre cada dois dedos e cada dois arte1hos - con10 
tan1bén1 êles o fazian1 - eu passeava-pelo céu e dorn1~a, e por fim 
agarrei os n1etts cabelos e separei-os para significar que a quanti­
dade dos dias não era suficiente e que ultrapassava o nú111ero 20 ! 
Então mur1nurava111 se111pre com n1ais in1paciência, o seu "kóu, 
kóu" de achniração ou o seu "óka, óka, he okó", falavan1 todos ao 
111.es1no ten1po e terminavan1 numa alegre gargalhada, cheja ele in­
credulidade . 

Caçoava1n tambén1, con1 gestos expressivos, das esquisitices 
de certas tribus; os Nahuquá ~ram engraçados por causa ela sua 
barba; zon1bavam dos Suiá, - ou con10 os Bakairí dizian1, 
Schuíás, - por causa do disrco de cortiça que usam no lábio infe­
rior, e representq.vam êsse hábito, estendendo o mais possível o 
lábio inferior para a f'rente numa algarávia 111co1npreensível. Os 
Trun1aí erarn representados con1 um. horrível "huhuhuhu ", e apon­
tados con10 seres desprezíveis e perigosos, pelo seu costun1e bárbaro 
de lançarem ao rio os seus prisioneiros de guerra, con1 os braços 
atados atrás das costas. 

Não quero deixar ele observar qu.e a mímica dos Bakairí se 
repe~ia, mu..tat,is mutand1's, con1 111ais ou menos a 1nesn1a vivacidade, 
e.tn todas trjbus e que só as interjeições eran1 diferentes, sendo 
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os gestos exatan1ente iguais. Aquí, na rcúnião dos fu111antes, tan1-
bém conhecí, pela priineira vez a panto1nüna do machado de pedra. 
Mais tarde a vitnos tantas vêzes repetida en1 cada tribu que, en1-
bora n1uito con1ovente, tornou-se verdadeiran1ente insuportá­
vel. Descrevia o contraste entre o n1achado de pedra e o n1achado 
ele ferro, cu:ja utilidade lhes fôra demonstrada, por Antônio . 
Tinha para 1niin, antes que eu n1·e sentisse enervado pelas inter111i­
náveis repetições, no con1êço e justa1nente pelo fato ele ser repi­
sada tão constanten1ente, algo de in1pressionante e comovente, como 
se fôsse um balbucio de protesto ela hun1aniclade que não conhece 
e possue o n1etal, contra as marteladas destruídoras da cultura ; de 
um protesto que, assin1 como o presenciei aquí, deve-se ter levan­
tado, sem eco inilhares de vêzes, em tôdas as partes elo n1undo . 

Que canseiras não passa o Bakairí para derrubar uma árvore! 
De inanhã bem cedo, quando nasce o sol - tschischi - lá no oriente 
- êle con1eça a brandir o n1a'thado de pedra. E tschechi sobe pelo 
firman1ento e o Bakairí continua a n1artelar, Tsõk, tsõk, tsõk. Os 
braços se tor nan1 se1npre mais cansados - o Bakairí os fricciona 
deixando-os pender frouxamente; solta pela bôca uma baforada de 
ar que lhe acaricia o rosto. Continua a bater , mas não bate mais 
tsõk, tsõk ; agora o faz con1 gen1idos profu ndos. O sol chega ao 
ponto n1ais elevado da sua órbita, está no zenite ; o ventre - a 
mão o esfrega e funda-se nun1a dobra - está vasio ; co1no tem 
fome o Bakairí ! - o seu rosto to1na un1a expressão infeliz; final-
111ente, quando tsichischi já •está ben1 no horizonte, cai uma árvore: 
tokále == 1, inostra o dedo mindinho. Mas o caraíba - no ator 
tudo se transfor111a su bitan1ente em vida e vigor - o caraíba toma 
o seu machado de ferro, levanta-o com fôrça, fá-Io cair violenta-
mente, tsok. tsok, pum - ah ...... e a árvore - um forte pontapé, 
- j á está no chão . E aquí, acolá. e em tôda parte a gente vê ár­
vores a cair. Conclusão para o índio: dá-nos os teus machados 
de ferro. 

N ão se discutia nenhurna u tilidade dos instrun1entos de metal, 
de pedra, de dente ou de madeira, sen1 que tambén1 se ouvissen1 sons 
onon1atopái•cos correspondentes. Não nego que 111uitos dêsses sons 
eran1 emitidos apenas pelo fato de eu conhecer sõn1ente os rudi­
n1entos da sua língua; não se ntilizavan1 de tantos sons e gestos, 
quando conversavan1 entre si. E1npregavan1 contud o, ein alto grau, 
a inímica con10 auxiliar da 1inguagen1, servindo-se dela, para se 
entenderem con1. as outras tribus, con10 n1ais tarde pude observar, 
do mesn10 modo como o fazia1n quando conversavan:i comigo. E 
assim quase não havia desvantage111 na diversidade de idio1nas de 
cada tribu; poclian1 enten·der-se sem di ficuldade mesrno con1 um 
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caraíba, pois r1ue os gestos, cn1bora sen1pre os n1esmos não fora1n 
reduzidos a abreviações convencionais, conservando assim todo o 
seu poder descritivo. 

T nteressavam-se tan1 bén1 111ttito pelas minhas interjeições e 
pelos gestos habituais aos quais involuntàriamente eu imprin1ia 
niaior v'vacidade. Quando eu acompanhava qualquer senti1nento. 
con1 un1 son1 que lhes parecia extravagante, êles o i1nitavan1; quando 
eu assobiava baixinho, logo se podia ouvir alguén1 que, diverticla­
n1ente. ine acon1panhava. Entusiasmavarn-se, quando, ao rir alto, 
eu batia na perna: i1nediatan1ente todos davan1 pancadas em suas 
coxas nuas, e u1na estrondosa gargalhada enchia a ocara. 

Costumava levar à reunião dos fumantes as minhas anotações 
linguísticas do dia; fazían1os unia recapitulação e acrescentáv~n1os 
algun1as pequenas contribuições. As constelações, os non1es elos 
anin1ais, o sen1pre inesgotável assunto das partes do corpo e tudo 
que nos ocorria no momento, era registrado, lido en1 voz alta e 
confirn1ado con1 aplausos. 

Mas tan1bén1 eu clava os n1eus espetáculos divertidos. Co­
n1ecci pelo n1eu courQ de boi. Apresentei-lhes os nossos animais 
don1ésticos, e obtive con1 esta pouco numerosa n1as grata platéia, 
u111 sucesso tão grande, que n1aior nunca o poderá ter experin1en­
tado o festejado e conhecido conferencista, autor do "Tierleben". 
Travaran1 assim conhecimento 1con1 a vaca, con1 a ovelha e co1n o 
cão, cujos ta1nanhos e cujos sinais característicos eu lhes clen1ons­
trei o melhor que pude, e cuja língua " itáno" provocou intensas 
explosões de hilariedade e júbilo . 

• 
Tanto eu como êles gritávan1os "n1ú", "n1é", "uauuau" e 

"n1iau'' em todos os tons. Apreciava1n muito a variação entre o 
"n1é", característico das ovelhas velhas, e o "111é" lan1urioso. dum 
cordeirinho à procura da n1ãe; entre o latido du111 grande 1nastin1 
e o dum pequeno cão ladrador. Eu tinha por acaso bastante 
facilidade em arremedar êstes sons. de n1odo que os entendidos co­
nhecedores das línguas dos animais não cleve1n duvidar da sua na­
turalidade. 1"entei tan1bén1 explicar-lhes ós •caracteres dos ani1nais, 
procurando apresentar, ao n1esn10 te111po, espécies diferentes. con10 
o cão e o gato ; procurei explicar-lhes, p. ex. ·que o cão obedece ao 
hon1cn1. Tive ta1nbén1 ensejo de ensinar-lhes a orige1n da n1inha 
roupa de lã - n1é . Era111 alunos atentos que em pouco ten1po do-
111inavan1 jntegralinente e excrcitavan1 diligenten1ente a matéria 
ensinada . 

A men1orável sessão do nosso ielube de f un1antes. em que fiz a 
n1inha primeira conferência sôbre os animais c101nésticos europeus, 
prolongara-se até altas horas da noite. Mas no fim da mesn1a, eu 
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ire despedia de hon1ens felizes en1 cujos olhares parecia ler: tive­
n1os nina noite agradável. Luchu ladrava n1agistraln1ente, pene­
trando nas duas casas, de onde várias vêzes já se ouviram gostosas 
risadas e saltando con1 urn frenético uau-uau. 

Eu já estava n1eio adorn1ecido na n1inha rêde, e julgava que 
tôda a aldeia já descansasse, quando a voz de Eva 111e acordQu, de 

f (( ,,, . d 1 AI "M'" l' repente, con1 11111 orte n1e at1 ra o e a sua rcc e. e responc 1 
eu f'inalrnente, e atrás de tôdas as paredes de palha ouvia111-se risos 
abafados. Depois nn1 silêncio con1pleto até que - 1né, n1é, já 
an~cs elo nascer do sol - eu acordasse praguejando . 

Os dias era1n todos iguais. Quero descrever, sinteticamente, 
no capítulo seguinte, co1110 trabalhávan1os juntos, no 1neu rancho, 
co1110 os l3akairí aprendian1 português e eu Bakairí. Aquí acres­
centarei apenas mais algun1a cousa sôbre a nossa vida em con1un1. 

Tu1nayaua fêz-me plantar fun10 en1 frente à sua oca; essa exi­
gência pareceu-me a princípio absurda. até que eu percebesse que, 
con1 o n1eu auxílio, êle esperava u111a ótin1a colheita ou qualidade. 
Por :sso ordenei son1ente que êle principiasse; eu n1esmo es1n iga­
lhei as ·cápsulas e enterrei as sementes no solo, con10 se durante tôda 
a n1i11ha vida eu não tivesse feito outra coisa senão plantar fun10. 
Ta con1 Kulekule à catarata, que ficava abaixo da aldeia, e ajuda­
va-o a pescar; naturaln1.ente êle não devia perceber que desde o 
n1eu segundo ano ginasial eu não n1anejava tlln anzol . 

Carta n1anhã fizemos un1a bela excursão ele pesca ao Saín101 

uni lago que ficava no ca1npo a 2 1/2 quilótnetros d aldeia. Éra-
111os umas seis pessoas, dentre as quais tan1bén1 algun1as n1l' lheres. 
Can1inhan1os un1 pedaço pela n1ata; as 111ulhcres carregando nassas 
e cêstos de pesca, Paleko tendo ao pescoço un1 cordel com un1 pe­
daço ele dentadura de peixe, e debaixo do braço uni n1achaclo de 
ferro que, junto ao rio. êle ainda an1olára numa pedra . levando-o 
à bôca para molhá-lo con1 saliva . Presenciei un1 ,espetiáculo 
curioso, quando a minha "pron1etida" e a sua ir1nã beberam do 
r:o Kulisehu: con1 a bôca na água. apoiadas sôbre as duas n1ão­
zinhas. e levantando u n1a perna para o alto. davan1 be1n a 1n1pres­
são de n1acaquinhos novos. Durante o can1inho cantávan1os todos 
ein voz n1oderada o nosso ohohó ohoholú hu. Eu perturbava a 
tranquilidade n1atutina con1 algun1as canções, cn1 voz inais alta. 
Alakuai ton1ou a liberdade de nle tirar o chapéu. e parecia tão feliz 
co1n êste ornato que1 en1 no1ne de todos os sC'l ntos. deixei a n1inha 
cabeça exposta ao inclen1ente sol do can1po. 

J~en1 longe. até à orla da 111ata 111arginal, estendia-se nn1a quei­
mada coberta ele capim novo; junto ao lago crescia un1a única ár­
vore '('Opada. No centro daquela água pantanosa. que chegava até 
ao joelho, foran1 colocadas três nassas que, con1 as suas bôcas, 

• 
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ficavan1 pela n1etade fora da água. En1 seguida várias pessoas 
atravessaran1 abaixadas. o lago, levando as cestas de pesca, kútu, 
que tinhan1 a forma de nn1 cône ron1budo, aberto en1 ·ci tna e en1 
baixo, e que eran1 feitas de varinhas finas e pontudas. Os kútus 
eran1 colocados, ràpidan1cnte, sôbre o fundo do lago. de 111odo que 
os peixinhos ficavan1 presos; êstes eran1 tirados, con1 a n1ão, · pela 
abertura superior e recolhidos a unia cestinha suspensa. Depois 
de teren1 trabalhado assim por algun1 ten1·po, os pescadores todos 
dirigiam-se para o centro onde estavatn as nassas, e procuravan1 
tocar os peixes para dentro destas. Era un1 espetáculo divertido : 
as n1enina s extreman1ente ágeis, os ho1nens n1enos ligeiros. princi­
paln1ente o gorducho elo I apü que parecia não estar satisfeito. 
Muitas r:sadas e 1nuito chapinhar, algu1nas Jibélulas e n1uitas abe­
lhas a dançaren1 no ar; na n1argem, debaixo duma árvore, com a 
n1ão esquerda apoiada a u ira vara e se~urando sob o braço do n1es­
n10 lado un1 inútil rnachado de pedra, o velho Paleko conversava 
anin1adan1cnte. ()s peixes chan1avam-se poniú ou por iú. o que 
corresponde ao jejú elos brasileiros. 

A canoa de cortiça que eu enco1nendára, ficou pronta no dia 
18 ele sclctnbro; o n1acbaclo de pedra havia trabalhado vagarosa­
n1ente, n1as con1 es1nêro. Quatro hon1ens ca rregaran1 a canoa para 
o rio; protegeran1 os on1bros co111 anéis ele cortiça parda que era1n 
rnni to parecidos co111 os que as nossas verdureiras usa111 na cabeça. 

Estava já há n1ais clun1a scn1ana, sàzinho, entre os bons Ba­
kairí, e notei que êles ian1 ficando un1 pouco impacientes. Per­
guntavan1-se sen1pre, quando virian1 os "irn1ãos 111ais novos"'. 
1"ôclas as preciosidades que eu trouxera já lhes per tenciam há 
n1uito te111po, 1nes1110 o n1eu an.1é1na ikúto ("figura da lagartixa"). 
Ulll réptil C0111 escatnas de vidro e olhos CÔr de rubí, que cobiça-
ra111 com avidez. · 

Mas nos n1antiven1os en1 boas relações até o fin1 . Eu teria pre­
ferido passar con1 êles tôcla a época chuvosa. en1bora não pudesse 
me ver livre du1n gosto un1 tanto ·ácido na garganta, proveniente 
da contínua alin1entação '<.'On1 farinha, e n1esn10 que sof'resse de dis­
pepsia. Não tive necessidade ele 1nodi ficar as 1ninhas prin1eiras 
in1pressões quanto ao caráter pacífico e sin1pático elos n1eus hospi­
taleiros a111igos. Os velhos eran1 prudentes e cuidadosos, os jovens 
fortes e ágeis. as niulheres trabalhadeiras e caseiras. 1"odos de 
boa índole, n1as t1111 pouco vaidosos, e, con1 ex{'.eção de algumas 
n1ães ocupadas con1 os seus filhinhos, todos era111 igualn1.ente ale­
gres e loquazes. Sen1pre n1tlito honestos. .:.runca alguén1 111e t irou 
cousa algun1a, muitas ,.rêzt"s trouxeran1-111e un1 objeto que eu per­
dera. se111pre respei taran1, co111() propricclàde 1ninha1 o qu·e eu adqui­
rira por troca . 
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En1 resun10. Bakairí kúra. os ·Ha~'airí são bons. Seria ri­
dículo co111preenclê-los 111al no sentido ele Rousseau, pois não havia 
nêles " n1ínimo idealis1no : eran1 apenas un1 produto de condições 
sí :1:.ples e tranquilas, e proporc.ionavan1 aos olhos do visii.J.nte, sen1-
pre habituados ao 111ovi111ento e à luta, a in1pressão de u1n " idílio". 
Quer se venha dum regato, quer dum rio cauàaloso ou .do t1}ar, 
infalivelmente sentir-se-á aí o encantan1ento durn lago t ranquilo 
- n1ais nada . 

II 

No tas psicológicas sôbre o con1portan1ento dos Bakairí em face 

do novo. - Limites da compreensão - Estudos feitos com os que 
estava!n encarregados do plantão - Dif iculdacles de con1preensão 
e dos apontan1entos de anotações li1·ig114stiras: substantivos, verbos. 

. , . 
conceitos genencos. 

Já falei elo interêsse qt;e os Bakairí 111anifestavan1 pelas 11: 1-
nhas roupas. Êste interêsse voltava-se pouco a pouco, principal-
111ente para os nleus bolsos, e, c1n l)OUco te1npo, êles sabia1n 1nuito 
he111 o que havia nu111 e noutro. 

"Foste tu n1esn10 que fizeste a camisa e a calça?" Se1npre re­
petian1 essa pergunta n1açante. "1"'t1 n1esn10 fizeste a rêde, o n1os­
quiteiro ?' ' Ficaran1 n1 uito adn1irados por não existir entre todos 
os meus haveres coisa algun1a 1cuja resposta f'ôsse afir1nativa. Per­
cebia-se claran1ente que os objetos, cuja origem êles podiam niais 
ou n1enos compreender, os interessavan1 n1ais vivan1ente. Diària-
111ente apalpavarn e con1entavan1 o tecido da 1ninha rêde paraguaia. 

Querian1 ter tudo. "U ra" " (é) meu" era a declaração lacô­
nica. Os homens preferia1n para si os objetos de utilidade prá­
tica (as fa"Cas), para as inulheres e crianças os enfeites, (as pé­
rolas). A:.o veren1 as pérolas, as mulheres ficava1n inteiran1ente 
fascinadas. e só o n1eu prato de estanho foi honrado con1 igual 
cobiça. Os "botões" parecia111 ser considerados con10 un1a espécie 
de pérolas. Vi corri algun1as n1ulheres, enfeites que provinha1n 
ela nossa prin1eira expedição e que havian1 vindo do Batoví ao Kuli­
sehu. Encontrei un1a n1ulh-:r que levava ao peito apenas un1 botãu 
de lat~LO prêso num 1corclel ; nesse botão lia-se o 8 do Oitavo Ba­
ta lhão ele Cuiabá, ao qual, naquele te1npo, pertenciam os ~ossos sol­
dados : "E' tuchú, pedra'' perguntavan1 êstes selvícolas. As pé 
rolas ta1nbén1 era1n naturaln1ente, para êles, pedra, e preferian1-nas 
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ao ouro devjdo às suas variadas côres. Eu lhes dera alguns alfi­
netes e lhes 1nostrara u n1a agulha, a única que tinhan1 con1igo; vol­
taran1 con1 o alfinete e pediran1-me que o perfurasse à n1aneira da 
agulha. 

Era extren1amente curiosa a rapidez com que classificavan1 
as •coisas que lhes era111 desconhecidas, entre aquelas que conhe­
cian1, dando-lhes ta1nbé111 in1ediatan1ente, e sem con1ple1nento res­
tritivo, a denon1inação corrente. Cortavan1 o cabelo con1 conchas 
agudas ou con1 dentes do peixe piranía, e a 1ninha tesoura, o objeto 
que tanto os fascinava, que cortava o cabelo tão f'áocil e uniforme-
111ente, chamava-se silnples1nente "dente de piranía ". O espêlho 
era "água' ' ! "Mostra-me a água", peclian1 êles, quando queriam 
ver o espêlho. Mas con1 êste itnpressionei-os milito menos do 
que esperava. 

A bússola chamava-se "sol", o relógio "lua". Eu lhes mos­
trara que a agulha, por n1ais que se virasse o estojo para un1 ou 
out ro lado, apontava sen1pre para o norte, e o relógio era consi­
derado con10 con1ple1nento natural da bússola, porque era n1uito 
parecido com esta, e, principaln1ente, porque "de noite não dor-
111ia''. Exigiatn f requenten1ente, durante a conversa que eu lhes 
111ostrasse o relógio, e rian1-se satisfetitissin1os ao veren1 que. real-
111ente estava acordado fazendo tic-tac . 

Seria erradissimo si se julgasse que essa curiosidade de achni­
ração eran1 oriundas du111 desejo ele a'prencler proprian1ente dito 
ou un1a necessidade de compreensão mais aprofundada. Fazian1 
apC1faS un1a pergunta: "tu n1esn10 fizeste isso?" Não, eu dava sin1-
plesn1ente a n1inha sessão ele circo, exibia as minhas habilidades de 
prestidigitador, e a platéia alegrava-se, porque a 1cada mo111ento eu 
as podia den1onstrar com toda a elegância, se1n perigo de fazer 
fiasco. U111 exemplo frisante dun1a satisfação superficial cleu­
nos, n1ais tarde, o gordo Yapü, quando Vogel lhe mostrou o seu 
relógio de ouro. chan1ando a sua atenção para a face de ouro e n10S­
trando-lhe, depois a face con1 o vidro para que êle notasse o con­
traste. Nessa ocasião )(apü tinha na ·n1ão un1 pedaço de beijú. bo­
linho de n1andioca, que icostu1nava ser be1n assado apenas du111 
lado· e que tinha pois, uma f'ace dourada, ao passo que a outra con­
servava a sua côr branco-acinzentada. "Bei j ú" disse êle co1n pouco 
caso. Conhecia o fenôn1eno pelo beijú, não valia a pena ocupar-se 
ele •coisa tão banal. 

Tan1bén1 já posso referir-me aquí à surpresa que t iveran1,. 
quando un1 dos camàradas elo acampamento tirou da bôca a sua 
dentadura postiça. Adn1iraran1-sc, 1nas logo depois ta1nbén1 se ri­
rani, e alguns dias após. pescaran1 un1a piranha e extraíran1-lhe as 
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dcntaduras con1 as suas "facas" naturais. Perguntando-lhes para 
que o fazian1, un1 dêles retorquiu, con1 bastante espírito: ''para que 
nós tan1bém possan1os re1nediar o n1al, con10 o irn1ão, quando 
envelbecern1os ". 

Qual a n1aneira para fazê-lo con1preencler qualquer um ·dos 
111eus aparelhos, ou n1es1110 un1a si111ples faca ou urn sin1ples botão. 
J)e que n1odo eu lhes poderia ter expli,cado o que é u1na "n1áqui­
na' '. ,..fudo que poclian1 fazer, êles o f azian1 e prestavan1 inuita 
atenção. Era interessante observar con1 que vivacidade e i rn.por­
tância descrevian1 u'a mágica apenas aprendida ao prin1eiro que 
aparecesse no n1omento e que, aos olhos dêles, era um ignorante. 
Perceberan1 p. ex. muito bem que os meus fósforos suecos só se 
acendian1, quando riscados nu1na superfície apropriada; icom gran­
de entusiasn10 punhan1-se a explicar a un1 novato o funcionamento 
cios "tanda endast n1ost lanclans plan". Quantas senhoras da nossa 
sociedade saberian1 dar explicações nlais pormenorizadas? Quan­
tas delas tên1 un1a icléia elo que seja fogo? A princípio os índios se 
assustavan1. depois achava1n o f'enô1neno interessante, en1 seguida 
divertido, e por fin1 tirava111 as suas conclusões práticas. Quando 
precisavan1 fazer unia foguejra peclian1. que con1 os n1eus fósforos 
eu acendesse un1a acha grossa. Un1a nlulher, na qual certan1ente 
o senti111.ento ela vaidade predon1inava. ton1ou un1a caixa vasia e 
pendurou-a ao colo elo seu bebê . 

/\. necess idade que tinhan1 do conhecin1ento elas coisas novas, 
consistia en1 duas únicas perguntas: se eu n1esn10 as havia feito, e 
con10 se chan1avan1. "Eséti ?" '' Eséti'' ?. "Con10 se chan1a isso?' ' · 
gritavan1 todos a un1 ten1po, e todos se esforçavan1 ?Ínceran1ente 
por repetir as palavras portuguesas. Enquanto continuávamos a 
conversar, um ou outro ainda repetia a palavra, por n1uito tempo, 
en1 voz baixa. ).Tão eran1 capazes de pronun.:iar duas consoantes 
seguidas. Era grande a sua alegria. quando, porén1. un1a vez ou 
outra, conseguian1 repetir ben1 uma palavra ensinada. E eu tinha 
a in1pressão ele que então o próprio objeto tan1bén1 lhes parecia 
n1ais fan1iliar. O non1e para o 1neu livro de notas era "papéra", 
elo português "papel", e ao passo que a princípio não se cansavan1 
ele adn1irar e de apalpar êste objeto n1isterioso, agora não o con­
sideravan1 n1ais unia coisa estranha: era simplesn1ente "papéra". 

Em qualquer parte elo n1undo, diante clu1na língua estra­
nha, a prin1eira cousa que se ·quer saber é con10 se diz " rnoça bo­
nita". O seu "pékóto iwáku" ou mais graciosa1nente "pekóto 
iwakulukúlu" eu podia traduzir muito bcn1 com a expressão por­
tuguesa "n1oça bonita" que êles repetian1 1con1 facilidade e en­
tusiasmo. Prin1eiro eu dissera a Eva "n1oça bonita"; ela riu-se, 
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corou e pronunciou, be1n nitidan1ente, essas duas palavras. Conti­
nuou a rir-se, acotovelou o seu inarido Kulekule - exatamente 
como entre nós o faria tuna pessoa simples que se alegra por ter 
u111a boa inspiração - os dois cochicharam e pediran1-n1e que agora 
tan1bén1 lhe dissesse como se traduz "h.0111en1 bonito". Quando, 
certa vez, arremedei as tentativas de Tumayaua que, e1nbora fôsse 
cacique, não conseguia pronunciar ben1 o português, todos caíram 
em tais gargalhadas, que mal podiam falar. 

Eratn assin1 os índios so111brios e taciturnos. Quando a con­
versa se prolt ngava excessivan1cnte, todos bocejavan1 sem acanha­
n1ento e scn1 pôr a n1ão diante da bôca. Aí também o bocêjo era 
contagioso, e então un1 lavantava-se após outro e eu ficava a sós 
con1 o n1eu plantão. 

Os encarregados do plantão não se prestavan1 todos .igualmente 
aos seus desígnios. Uns cansavan1-se n1uito depressa, outros era1n 
por clcn1ais inconstantes. O rústico e gordo Yapü p. ex., começava 
a bocejar depois de poucos minutos. com uma expressão que pa­
recia dizer: "o sr. pergunta clen1ais". Luchu, o rapazola presun­
çoso. só queria se divertir. Dos n1ais jovens. só o exquisito Kule­
kule 1ne era útil. Êste era de fato taciturno e retraído, n1as fazia-
111e con1panhia con1 evidente prazer, ria-se satisfeito, e quando. abria 
a bôca para falar, respondia sen1pre n1elhor do 'que os out ros. En1 
troca <111111 pote eu lhe dei pérolas falsas. T eve, porém, de entrega­
las. Dei-l he outras pérolas e não aceitei um outro pote que êle n1e 
cfereceu. Sentiu-se satisfeito con1 isso, deu-n1e unia tigela da insí­
picle bebida pogu, e sentou-se ao meu lado encostado, confiante-
1nente, a cabeça no meu on1hro. O n1eu guarda mais fiel era Pa­
leko; con1 seu longo cabelc acinzentado e co1n o seu fino rosto de 
velho, êle parecia ben1, un1 diretcr aponsentado de ginásio. Fre­
quentcn1entc nos len1brávan1os de fisionomias européias cujos do­
nos talvez não acln-titissen1 tuna co111paração co111 os índios nus; 
Ehrenreich e cu corcordávamos p. ex. perfeitan1entc c1n reconhe­
cern1os, no l(ulisehu. alguns senhores da Sociedade Antropológica 
ele Berli111 : naturaln1ente êstc:- senhores nada tên1 dos índios, mas 
êstes índios parccian1-sc algo con1 cs nossos conhecidos. Passei 
quase dias inteiros oozinho COlll Paleko. As vêzes aparecia1n tam­
bén1 EYa e a n1inha pron1e1 ida ou a egípcia, ora sós, ora tôdas jun­
tas, fazendo-nos Etn pcuco de con1panhia. 

Paleko trançava cestinhas bonitas, consertava nassas, torcia 
fios ele fibra ele pal111eira e ocupava-se con1 os outros trabalhos fá­
ceis n1as que ex1g1an1 paciência. Não rne ensincu scHnente vocá­
bulos e frases da sua língua inaterna. Deu-n1e ta1nbén1 uma lista 
<l~ palavras I\ ahuquá. o que provava que êle tivera frequentes 
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relações co1n os vizinhos. nie não se i111portava tanto con10 os 
n1ais jovens en1 aprender a n1inha língua. Para mim teria sido n1ais 
fáci l ensinar-lhes palavras alc1nãs en1 vez de portuguesa, mas eu 
considerava um dever n1eu não confundir os seus pobres espír itos, 
para o futuro. Como eu conhecia muito pouco o Bakairí meu tra­
balho foi n1uito moroso. 

A conversa sin1ples que se referia únican1ente à vida quoti­
diana. não rne causava dificuldade algun1a. Quando se ten1 algun1a 
prática, pode-se conversar correnten1cnte, em qualquer língua es­
trangeira, co1n 50 a 80 vocábulos: êste, isto, sim, não, está, aí 
não está aí, não sei, quero, não quero. co1110 se chama, que, quando, 
quanto, todos, pouco, inuito. outro, logo, an1anhã, eu, tu, 1, 2, 3, 
bon1, ruí1n, grande, pequeno, perto, longe, cm cima, en1 baixo, com, 
para (fim), e1n, para (lugar), van1os, dar . tomar, trazer, colocar, 
andar, ir-se en1bora, vir. chegar. ficar, con1er, beber, dor1nir, fazer, 
cortar, acabar e os substantivos mais importantes. O aborígene 
brasileiro igncra o "obrigado" e o "faz favor " que, entre nós, é 
indispensável. Con1 un1 pequeno nún1ero daqueles vocábulos já é 
possível un1 bom entendin1ento. As diferenças básicas gran1aticais 
que existen1 p. ex. entre o português e qualquer língua indígena 
do Brasil, são tão grandes, que náo há colono ou soldado que con1 
ela se possa fan1iliarizar : já os prefixos pronon1inais e os sufixos 
constituen1 un1 obstáculo invencível. Por causa da fusão dêsses 
prefixos e sufixos co1n a raís não é felizn1ente possível, en1 nu­
n1erosos casos isolar o radical ( ccisa indcspcnsável segundo o nosso 
conceito filológico) . Além da ligação con1 prefixos pronominais, 
o radical elo verbo está muitas vêzes unido e fundido. de certa 
maneira, com expressões adverbiais para for1nar aquilo que nós 
cha1nan1os de flexões. Isto causa vivo cle!:-espêro ao principiante. 
Assiin diz-se cm Bakairí ":zate e "k xanadíle}) para traduzir "eu 
levo", for111as diferentes para a 111esma idéia. Co1no é que eu podia 
desconfiar que e radical verbal "za') que, segundo as leis fonéticas 
da língua. se transfor1na ein ''/za}' e "a", se reenccntra no "a" a de 
l.:~-i;-an-a-df-le? "Tu vê " significa "n1éta" con1 o radical verbal 
( j á n1odificado) "e" vêr, ao passo que "tu não vês" se traduz por 
"u1anep-ürá111a'). Estas palavras se decon1põe1n da seguinte n1aneira: 

111 - e ta e 111 

tu radical flexão tu 
an 

flexão 
e püra a111a 

radical nãc tu 

A conseqúência sin1plcs diste é que, n1uita cousa que julgamos 
pertencer ao radical não faz parte dêle, e que se einprega a n1es1na 
f orn1a e1n inún1eras ocasiões, seja qual fôr o tempo, pessoa ou modo, 
a estrutura orgânica das palavras cristal iza-~e e a sentença parece 
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t: tn 111osáico grosseiro construído ele partículas e f rag111entos. Mas 
isso não apresenta dificuldade para a con1preensão; con1 a sua 
intenção para os t raços característicos, basta, ao índio uniica1nente 
que para designar outras cousas há un1a pobreza bastante estranha: 
un1a palavra isolada e inutilada em substituição à oração total. O 
peor é que não se pode progredir nun1a língua destas, pois, sendo 
também naturaltnentc n1ais cômodo enunciar unican1ente o con­
teúdo principal do que deseja trans111itir, o principiante, em hrcve. 
acompanha esta nova maneira de falar. Assim iconversa-se cor­
renten1ente; mas esta conversa parece mais um intercâmbio de n1or­
clas cunhadas que u1na troca de palavras com côr e vida. 

Un1a circunstância que 1ne difi1cultou bastante as anotações 
linguísticas, foi a de que os Bakairí não entendiam a minha ento­
nação interrogativa. Imitavam-na en1 vez de responder. Era fácil 
obter os non1es dos objetos que aí cxistia1n ; auxiliavam-me espon­
tânea1nente, apontando para objetos, cujos nomes eu ainda não per­
guntara, e dizendo-1ne con10 se chamavam. Registrei, detalhacla­
rnente, as partes ·do corpo, i.:>ois, estas stmpre se encontram ligadas 
aos prefixos pronominais; o índio não diz " língua", mas indic:i. 
sempre a pessoa : '' n1inha língua'', "tua língua", "sua língua". 
sendo que por jsso atribue tan1bén1 u1n valor gra1nati<:al a êste pos­
sessivo. Devia-se, pois. prestar atenção, si se mostrava, en1 si 
n1esn10 ou em outrem, a parte do corpo cujo radical se queria, por­
quê a resposta variava ele acôrdo co111 a pergunta: tua alu, n1inha 
'Ufu " sua ilu. ou kxulu, a língua de todos nós que estamos aquí. 

O rcgis: ro elos no1nes de anitnais era interessante, porquê então 
se podia observar co1n que perfeição os inutavam por 1neio de sons 
e de gestos. D·esenhavan1 tan1bén1 na areia uma cobra, uma cabeça 
de aJigator, ou cousa sen1elhante. A abundância de detalhes e por­
rnenorcs n1e confundia, porquê eu não conhecia suficientemente as 
vozes e o con1portan1ento <los an:n1ais que lhe eram fan1iliarc s ; 
iazian1 distinções assinalanclc as diferenças específicas que - con1 
grande adn1iração clêlcs - eu nào podia co1npreender, e receio 
111es1no n1uitas vêzes ter-lhes parecido de con1preensão muito difícil. 

A tarefa ma]s árdua era a elos verbos, e não só pelas suas for­
n1as complicadas. Quando eu conseguia to1nar nota de frases cur­
tas, em que se dizia qualquer coisa acêrca dum acontecin1ento 
que estava se desenrolando, e mes1no quando eu próprio, ou algu1n 
outro qualquer realizava ação, con10 a de con1er ou de beber, que 
Jhes devia fornecer o conteúdo du111a sentença, não era possível 
evitar grandes enganos. Infelizmente dizia1n muitas vêzes coisas 
ben1 diferentes das que eu desejava, e criticava1n a ação em vez de 
dizer o non1e que lhe cabia. Pensavan1 para si e não para mim. 
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Neste trabalho, a sua facilidade de i111itação era, para 111i111, un1 
grande obstáculo. A princípio julguei ·que não havia nada 111ais 
f'ácil do que conseguir, pelo 111enos, aquêles verbos intransitivos que 
podiam ser provocados pelos n1eus gestos e atos. Pensava que só era 
bastante espirrar, tossir, chorar, bocejar, roncar, levantar-n1e, sen­
tar-n1e, cair, etc., para, in1ediatan1ente, ouvir as palavras corres­
pondentes. JVI as êles se penclian1 ora para a observação dos n1eus. 
atos, julgando que eu queria ir en1bora. quando n1e levantava, acon1-
vanhanclo-111e, iguahnente, o bocejar, tan1bén1 porquê eslavan1 can­
sados; ora divertiam-se a mais não poder con1 as 111inhas rnicagens 
curiosas, e espirravam, tossiam e roncavan1 con1igo con1 n1uitas 
gargalhadas, mas se1n pronunciarem as palavras tão desejadas. 

O 1nétodo mais prátiico era dar-lhe o vocábulo português, 
aplicando a fórn1ula: o caraíba diz assin1. co1110 diz o Bakairí? 
Desta n1aneira fui finahnente compreendido e1n quase todos os 
casos, pois êles estavan1 ávidos por aprenderem alguma coisa da 
n1inha língua. 

Ficara111 muito tristes por não n1e con1preenderen1 111elhor. 
Confuncliran1 ouvir com con1preender e pe<liran1-111e que os curasse . 
cu punha então saliva no 1neu dedo e f ri;cciona va-lhes o ori Hcio 
auricular. A concepção que tinha111 da língua portuguesa, era · 
111uito n1ais 1111perfeita -do que êles 111es1r.o in1aginavan1 . Entre os 
sons de sua língua não existe o f, snbstitue111-no pelo p; quando 
eu dizia fogo,, .fu111J,O, êles pronuncia van1 pogo, puni o. ::VI as tan1-
bém ouvia1n, ou n1elhor, percebia111 o f co1no p, tendo, pelo que 
pude verificar, a firn1e convicção de pronunciaren1 o 111esrro som 
que eu havia dito . Portava1n-se de n1aneira be111 dif'erente, quando 
eu p. ex. os fazia repetir un1a .palavra co1111)rida, pois então esfor­
çavam-se o desesperavam, n1as fogo, f 1'"1n·o, f . .... , quanto n1ais 
expressivan1ente e mais alto eu o dizia, tanto mais expressivan1ente 
e n1ais alto êles tan1bén1 responclian1 pogo, pu1110, p . ..... con1 vi-
sível indignação ante o ineu descontentan1ento . 

Eu n1e devia contentar en1 con1pletar o vocabulário na n1edida 
do possível, e ein interpretar aproxin1adan1ente as frases. Kão pude 
fazer un1a tradução que realçasse as suti lezas ela sua língua; tudo 
que neste sentido pude transcrever no 111eu livro "Die Bakairi­
Sprache" (L.eipzig, K. F. Kohler, 1892), eleve-o a i\ntônio. 
1\chei n1uito interessante a alegria que lhes proporcionava a riqueza 
da sua língua. Causava-lhes tan1bén1 grande prazer o fato de 
teiren1 un1 1101ne para cada objeto, con10 se o próprio non1e fôsse 
algu111a coisa 1concreta ou .un1 objeto de posse. Daí deduz-se, que 
a quantidade das noções depende, em prin1eiro lugar, do interêsse. 
1'.:111 con1paração con1 os nossos idion1as, havia para os non1es de 
animais ou de parentes, grande quantidade de palavras ao passo 
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que ')1élo lluer dizer "raio'' e "trovão", k.rópo chuva. trovoada e nu­
ven1. Con10. na regiãc habitada por êles. quas.e tôdas as chuvas vên1 
acon1panhadas de fenôn1enos de trovoada, a nuven1 interessa-os, 
unican1ente, con10 un1a a111eaça de trovoada. 

A-pesar-de reuniren1 numa única palavra "yélo" o trovão e a 
respectiva descarga, elétrica, o trovão, nessa · palavra constitue o 
signif:cado principal. !vias eu que considerava os raios e coriscos 
con10 os fenôrnenos 111ais perigosos e ten1íveis por ocasião da tro­
voada, t racluzia. a princípio, a palavra "yélo" por raio ein vez de 
trovão. Denon1 inaram tambén1 "yélo" o meu "Schwirrholz" ( va­
rinha zunidora) . 

• A.. pobreza da sua língua ·consiste essencialn1ente na falta de 
conceitos genéricos, como se dá con1 todos os povos prin1itivos. 
rf'ê1n un1a palavra para "ave", a qual provàveln1ente significa "ala­
do·· . n1as os caraíbas do norte tê1n uni outro radical toro ou .to·no 
- que ainda é empregado pelos Bakairí, para deno1ninar detern1i­
nadas aves n1ttito co~1uns, u1na espécie de papagaios ou de galinhas 
silvestres. Cada papagaio ten1 o seu non1e especial; o têrn10 n1ais 
geral "papagaio falta ccn1pletan1ente, con10 tan1bén1 não possuen1 
u.n1a palavra, para dizer "paln1eira". Conhece111, porén1, n1uito ben1 
os característicos de cada espécie de papagaios e de paln1eiras, e 
prcncle1n-se a inún1eros conhecimentos especiais de n1odo que não 
se incon1oclan1 con1 os traços con1uns, d·estituídos ele interêsse. 
\ l ê-se, pois, que a sua pobreza é só unia pobreza en1 conjuntos n1ais 
con1plicados; são sufocados pela quantidade ela matéria, não saben1 
classificar e generalizar. Só tên1. até agora, un1 intercân1bio de 
111occlas n1iúdas. 111as, quanto ao núrnero de unidades que pcssuen1, 
devem antes ser considerados •como riquíssin1os e não pobres. Na 
construção de seus pensan1entos êles reunen1 somente as palavras, 
forn1ando uma coisa que se pode co1nparar a um longo e alto muro 
ele pedras tôdas iguais, e quase não tên1 ainda a idéia do que seja 
unia estrutura arquitetônica. 

Podia-se observar, claran1ente, a sua 1norosidade na for1nação 
ele abstrações por ocasião das pesquisas referentes à nun1eração. 
Quero, porén1, deixar êste assunto para u111 capítulo especial, para 
que agora eu possa, finaln1ente, reton1ar o fi o da narração desta 
viagem, voltando aos ineus con1panheiros de Independência. A 
descrição do n1eu idílio Bakairí tornou-se un1 tanto prolixa. J sto, 
poré111, 1ne dispensa ele 1nencionar inttitos porn1enores nas descri­
~ões seguintes, pois que nas outras tribus, e1nbora não n1e fôsse 
possível observá-las por tão largo espaço de ten1po, o quadro era 
o 1resn10 e:11 suas linhas gerais. 
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CAPÍTULO VI 

f 

l - PARTIDA COLETIVA E VISITA AS TR:BS ALDEIAS 
DE BAKAIRí 

''Independência" durante a 1ninha ausência - Preparativos para a 
partida - Visita à primeira aldeia de Bakairí - Fotografias -
Entrega dun1a boneca - · Visita à segunda aldeia de Bakairí -

\Tiagem fluvial - Hospitalidade . - Disfarce para buscar comida 
- Dança noturna -- Friso na casa do cacique - Visita à tef'ceira 

aldeia de Bakairí - Discursos de saüdação - Coleção - O pri-
meiro Nahuquá - lVlensurações antropométricas em troca de 

· pérolas. 

A 19 de seten1bro chegaram E hrenreich e Vogel. Fomos jun­
tos à segunda aldeia bakairí onde ainda adquirimos un1a canoa, e 
regressán1os à primeira. Os n1eus dois companheiros partiram 
então. a 2-t de seten1bro, para Independência; eu seguí a 25 e alcan­
cei-os ainda, porque Carlos tinha si<lo atacado de malária. No dia 
26 estávan1os todos novamente reünidos en1 I?dependência. Tu­
n1ayaua e Luchu me haviam acompanhado e podian1 agora estudar 

1 

o "uau-uau" no original. Não desejo descrever já a vjsita que fi-
zemos à segunda aldeia, de Bakairí ; pretendo f'azê-lo mais tarde 
em aditamento ao relatório da nossa visita coletiva posterior, afim 
de que o leitor n1e possa acon1panhar mais fàcilmente em todos 
estes itinerários dt1111 ponto para outro. 
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De 8 a 26 de seten1bro eu estivera, pois. ausente de J ndepen­
dência. In1aginar-se-á sen1 dificuldade. con1 que alegria \Vilheln1 
e Perrot saudaram as nossas canoas. 

Tanto êles como o velho Januário havia1n passado por rnui­
tas canseiras por causa das 111ttlas. Dia a dia faltava ora unia, ora 
outra. Januário tinha estado quase sen1prc viajando, pois tivera 
que ir duas vêzes ao ante-penúltin1.o lugar de aca1npa1nento para 
o nele fugira un1 anin1al. Entre1nentes havia brotado capim novo 
na quci111ada, e o futuro estava garantido. Os burros se achavan1 
c.·111 bo1n estado, já começavam a engordar e a tornar-se indiscipli­
naclcs; ían1, cliàriamente, beber nu111 charco. Sàníente o "Balisa" 
t 'nha 110 dorso un1a ferida con1 bichos. O "Torn1cnta" 1norrera. 
Xão se pudera mais conservar de pé. recusava capin1 cortado que, 
'-'' 1111 ~ olicitude. lhe ofereceriam, e cerro dia, an1anhecera 1norto na 
1narge1n arenosa do rio. 

A pesca e a caça nos proporcionaran1 algun1a distração na vida 
do acan1pan1ento. Mas a pesca não era tão fácil como talvez se 
poderia i1naginar. Logo após, na volta, Antônio fisgou 7 bagres 
pintados dos quais, 'Co111 grande pesar nosso deu 4 a Tu1nayaua e 
1.nchu. fornecendo apenas 3 à nossa cczinha .geral. Os soldados, 
porén1, nunca haviam tido a sensação de tanta sorte. Em con1-
P''nsação havia-se caçado n1uitas aves, principalmente jacut inga-s 
e jacús. patos excelentes e alguns jaós, n1utuns-cavalo, poi11bas, 
araras e papagaios. Da classe elos quadrúpedes: n1acacos, veados. 
11111 tapir, um ga1T1bá, que foi desprezado por causa elo seu che.iro de 
al111iscar. e u1n gato elo mato. Caçaran1-se duas vêzes vários porcos 
do inato; n1.as os animais do segundo lote não foram aproveitados. 
n1as lançados ao rio por estarem cheios ele '' ver1nes" . Diversas vê­
zcs encontrámos tuna tartaruga. Os n1eus co111panheiros ele Indepen­
dência declicavan1-se ainda con1 111aior atividade à "busca do n1el", 
do que à caça, pois já se acentuara. consideràvcltnente, o desejo de 
con1er cousas doces. K em tôclas as espécies de mel eran1 aprecia­
das da 111esn1a forn1a. O mel de borá tinha un1 sabor agri-doce e 
acentuaclan1ente saponáceo; a-pesar-disso Januário costumava lavar 
a•ncla a cera .e sorver, con1 satisfaçãc, o liquido côr de n1ostarda 
i11glêsa. O 111el ele cupin1 era geraln1cnte apreciado e e1npregado 
para adoçar o chá 1nate ou ser n1isturaclo con1 farinha . 

As noites passavan1-se lentan1ente. Wilheln1 e Perrot obser­
vavan1, adn1irados, que falavan1 1nais en1 Cuiabá e na viagem de 
volta elo que na viagem fluvial co1n as suas surpresas. Entreti-
11ha1n-se jogando cartas, e irritavan1-se co1n o grito zombeteiro do 
incansá vcl "João Cortapáu" ( Caprin1ulgus albicollis), que o bra-

, 
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sileiro tan1bén1 interpreta con10 "an1anhã eu vou". Escutavan1 o 
canto aflautado e en1 escala do urutau, do noitibó (Nyclibins aethe­
reus), e o grito desagradável do socoboi que. ao que se diz, le·1~bra o 
grito do jaguar. Mas, quando ouvi111os ou uivos do grande felino, 
verifica111os o descabin1ento desta comparação. A êstes sons la111u­
r1osos, vindos da nlaia,. associavan1-se ainda as canções f anhosas 
provenientes das tendas elos soldados que, para se clistraíren1 ha­
vian1 fabricado un1 "côxo ", o violino priinitivo do sertane jo. 

Resolveu-se que o acampamento não seria deslocado para :Tais 
perto da aldeia bakairí. A 9 de setembro, dia subsequente ao da 
1ninha partida, \\Tilheln1 e Perrot seguiran1 para reconheceren1 a 
zona; voltaran1, sem resultado, no dia 12. Na n1argcn1 esquerda 
do rio cncontrara1n no norte e no nordeste apenas un1 chapaclão 
cerrado de cipoais e espinhais; e1n seguida atravessaran1 o rio, e 
somente descobriran1 pequenas extensões de terra, por onde os ani­
n1ais. a custe , poderiam ser transportados. V oltara111 exhaustos. 
((Feroz", o n1elhor ·dos cin1co cães, quase perdeu a vida durante a 
excur~ão. Ouviram-no subitan1ente ganir alto e in1pressionante­
n1ente. Correram depressa e encontraran1-no enroscado por uma 
boa de 111ais de 3 1ns. que já apertára ele tal n1odo a guela do pobre 
cão que êste não podia mais gritar; o réptil só o soltou a custa dun1 
bo1n nún1ero de cutiladas . 

Antônio e Carlos havian1 voltado da aldeia dos Bakairí a 14 
de setembro, trazendo a n1inha n1ensagem de 11; do salto en1 diante 
viajaran1 por via terrestre e fizeran1 a última parte elo trajeto na 
n1argen1 direita do rio. Eran1 igualn1ente ele opinião que não 
se poderia cogitar em deslocar o acampan1ento para inais perto da 
aldeia. ...3,. mesma con·clusão chegara111, f inalmentc. Ehrenreich e 
Vogel, que cleixara1n Independência a 15 de seten1bro, alcançando 
no dia 17 o salto, ond.e en1barcaran1, enviando-nos dois can1araclas 
con1 o recado. Disseram que seria necessário un1 trabalho de várias 
seri1anas para abrir uma picada pela inata cerrada, que os riachos 
Sucuru.í e Chiqueira difíciln1cnte transitáveis na época presente, 
n1uito nlenos o seriam por ocasião das chuvas e que o terreno pan­
t;inoso e coberto de espêsso sarçal. exigiria a construção ele lon­
gos can1inhos feitos con1 troncos de árvores. Só nas proxin1idades 
ele salto os anünais encontrarian1 pasto. Aí havia can1po aberto. n1as 
cercado, principaln1ente ao norte, de charcos extensos co1n grupos 
de buritís, que na estação chuvosa fica1n cobertos pela água, cons­
tituindo focos perigosos para a incubação ela f.ehre. No segun­
do e no terceiro dia só encontraram terreno arenoso até o Kuli­
sehu, não avistando uma pedra sequer. 

• 

. -

1 



•· 

' 

- 114 -

Podíamos, pois. estar satisfeitos com o nosso acan1pan1ento ele 
] ndependência. Tínha111os aquí un1 grande terreno cle~ coherto, e 
u111 pouco inais abaixo. onde o regato claro dese·11bocava no rio, 
instalán1os a cozinha, que se vê representada na prancha 12. Aí 
ta111bén1. armá111os várias rêcles .. ao passo que a tenda ele Perrot e as 
dos soldados foran1 levantadas 111ais acin1a, ao lado do rancl_io re­
centen1cntc construído. Trabalhava-se ativani.ente para cobrir êsle 
rancho. Mandán1os buscar, co1n os burros. alguns carregan1entos 
de fôlhas de burití; infeliz111entc . in1portaran1, con1 estas.. unia 
grande quantidade de carrapatos. i\rn1á111os un1 andai ine, amarran­
do ao girau, con1 fibras de pindaíba, caibros transversais. Cobrüno­
lo co111 fôlhas ele burití. As albardas e os alforges foratn en1pilha­
dos no interior da casa, e no andai1ne, sob os couros de boi. guar­
dá111os a nossa coleção etnológica. Para Januário restou u111 bon1 
espaço, onde armou a sua cama. 

t\ coleção estava auspiciosan1ente iniciada. Tinha 120 peças. 
que foran1 catalogadas e providas de nú1neros de fôlha de Flandres. 
lVIenos trabalho den:andava a distribuíção das provisões alitnentí­
cias. Gma pequena parte foi separada para a viagem de volta que 
ían1os fazer por via terrestre . Con1 os cartuchos de carne IZem­
n1erich, fizen1os então as nossas pri111ciras experiências; constatá­
n1os a sua melhor preparação com tabletes de legun1es, 11i.éla.nge 
d' équipage. Tumayaua prometteu provi dcnciar o fornecimento ele 
farinha de n1anclioca para os que ficassen1 no acan1pa111ento . e, <:OT!O 

incentivo para os fornecedores, J anuário recebeu. na presença de 
Tu111ayaua, un1 saco con1 belíssi1nas pérolas. 

Tun1ayaua co111pron1eteu-se, aié111 disso, a acon1panhar-nos na 
viagen1. Da nossa parte pron1eten1os-lhe dois belos 111~chados. 
várias ca1nisas e tal quantidade de pérolas, que o transforn1aria111 
no hon1en1 n1ais ri·co de todo o Kulisehu. Tanto êle como Luchu, 
ótin1an1ente tratados por todos, sent;a111-se extrcn1an1ente bem no 
novo an1biente. l\1Iostran10-lhcs o acan1pa 1nento. en1 ilun1inação 
bengala, realn1ente de n1agnífico efeito, se hen1 que a dança dos 
archotes, executada tôdas as noites por 111ilhares ele pirilainpos, 
diante do fundo escuro ela quein1ada. despertasse talvez uma sen­
sação· inais íntima e profunda. Tu111ayaua e Luchu não se opuse­
ran1 ao nosso desejo ·de lhes tirar o retrato (prancha 6). Faziam 
tudo que se lhe pedia; Tu<n.ayaua até aceitou, se1n hesitar, o con­
vite ele n1ontar no cavalo ele Perrot. Prin1eiran1ente cu conduzí o 
aniinal, depois larguei-o. O nobre 'Cacique deixou-se levar pelo 
cavalo, pois não sabia con10 fazer para voltar. Aquela cena sugeria 
algo de n1on1ento histórico: o sul-an1ericano, elo ten1po da pedra, 
pela pri111eira vez no dorso <lL:n1 cavalo. Lnchu não se sentiu tão 
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encorajado; não conseguitnos persuadir o joven1 índio a seguir o 
exen1plo do seu valente tio que se 1nostrava extren1a1nente satis­
feito, co>n o prazer que lhe proporcionára a proeza. Tu 11ayaua 
tan1bém n1ediu o -cavalo, apalpando-lhe a cabeça e o pescoço, fa­
zendo comparações con1 o tan1anho do corpo : preparava, eviclente­
n1ente, uma descrição científica para a ret1nião dos fun1ante~. 

Con1 a ajuda elos 1ndios construín1os rnais duas canoas. Termi­
nán1os os remos ein 29 de seten1bro e, no dia 30, subn1.eten1os os 
barcos à experiência . 

'f/'isita à prin·zeira aldeia de Bal~a.irí (Maigéri) - Na n1anhã 
do dia 1.º de outubro levantán10-nos às quatro horas, partindo às 
seis. Estáva1nos distribuídos da seguinte n1aneira pelas cinco ca­
noas: na l .ª - Antônio, Wilheln1 e eu; na 2.ª - Ehrenreich, João 
Pedro; na 3.ª - Vogel, Perrot, Coluna; na 4.ª - Carlos e Pedro, 
con1 pesada bagagem; na S.ª - Tumayaua e Luchu. "Adeus J a­
nuário, Raimundo, Sátiro, Manuel! Até a volta! Cuidem bem dos 
ani1nais, não briguem e boa saude !" "Feliz viage1n" ! respondian1 
os bons homens, cuja sorte eu, f'rancamente, não invejava, e que 
agora con1eçarían1 a contar os dias que decorreriatn até que a 
nossa volta 1 hes restituísse a liberdade . 

Re1nán1os diligenten1ente, fizen1os uma sesta numa ilha ro­
chosa, e às 4 3/4 horas a nossa canoa ·chegou, cn: prin1eiro lugar, 
à grande cachoeira que, en1 honra do senador Taunay denon1iná-
111os "Salto T aunay" . T on1ei un1 banho delicioso nessas águas 
borbulhantes, e sentei-1ne nu1n lugar ele onde podia olhar para 
'longe ; já estava quase noite e ninguén1 aparecia. Faltava un1 quarto 
para as sete, quando, à claridade da lua cheia, apareceran1 os ou­
tros; tinhatn ficado perto da ilha, dormindo e preparando mate. 
Devido à noite de1nasiado clara foi difícil a pesca; son1ente às 11 
horas os ca1naradas trouxeram 3 barbados grandes e gordos que, 
depois ,de grelhados, ben1 1nerecia1n ser saboreados ainda. naquela 
n1isteriosa hora das altnas, naquele cenário da cachoeira estron­
deante, poetican1ente iluminado pelo luar . 

No dia 2 de outubro partiinos às 6 1/ 2, e alcançan1os o pôrto 
bakairí, às 2 1/ 4. Aí já estava o bom Paleko con1 un1a tigela 
ele pirão ele farinha de n1andioca. \i\Tilhelm e eu nos dirigimos ime­
diatan1ente para a aldeia. Era interessante observar con10 se re­
petia1u as ·cenas ele recepção1 à n1edicla que chegavan1 as canoas ; 
novos hóspedes despertavan1 se111pre nova animação e precipitação 
na· casa das flautas, onde estáva111os reunidos, à volta de beijús e ele 
cu:as. Alguns índios se havia111 pintado festivan1ente con1 desenhos 
•coloridos. Kulekule ornara o rosto e o busto con1 traços e pontos 
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côr ele larar:ja, a n1inha pron1etida traçára linhas sinuosas e verrne­
lhas nos quadrís, a egípcia pintára a testa e o nariz de vern1elho, 
os netinhos ele Tun1ayaua estava1n pontilhados e borraclos ele preto 
e Eva, que estivera fazendo beij ús, apareceu con1 a pele e . con1 os 
-cabelos polvilhados de branco. E A\viá, sen1pre de bom humor, 
trazia no cabelo t11na pá para virar beijús. 

Ta1nbén1 havia visitas ela segunda e ela terceira aldeias; con-· 
tán1os na oca de Paleko 18 rêcles, e na de Tun1ayaua, 13. Ehren­
reich pôs-se a tirar retratos. Os n1odelos de cada fotografia eran1 
ren1unerados con1 algun1 as pérolas. r\lgun1 111êdo. diante do pe­
rigo foi fàciln1cnte vencido pelas pérolas. Cotn dificuldade conse­
guin1os a fotografia do grupo de mulheres da prancha 5. Forn1aclo 
e disposto o grupo, quando Ehrenreich quís expôr a chapa, as n1u­
lheres, percebendo a in1agen1 na objetiva, correran1 imediatan1en1 c 
para o aparelho, afin1 de conten1plá-la 1nelhor. O fotógrafo en1 
1nil apuros! Tun1ayaua recebera un1a chapa de vidro inutilizada 
- "páru" água - e utilizou-a para, segundo as indicações ele 
Vogel, instalar a prin1eira janela na cúpula ele palha da sua oca. 

Neste belo dia eu quís hon1enagear os nieus hosp~ talei ros a1ni­
gos con1 u1n presente ele honra. Duas senhoritas da sociedade ber­
linense me havian1 dado tuna linda boneca loura, que com suas pró­
prias mãos havian1 vestido con1 trajes 1T·ulticores. E sta, ocupando 
o prin1eiro lugar entre os nossos objetos de troca, havia sido reser­
vada para a "1nais digna". Não podia haver dúvida de que o pre­
sente devia caber à minha prometida, a herdei ra ela aldeia e dona 
de tôcla a farinha que n1c f ôra f'orne1cida. Desta vez eu quís ta1n­
bén1 dar un1a resposta, satis fatória à pergunta curiosa: se . as n1u­
lheres dos caraíbas tan1hé·11 usan1 roupas. Reüní toda a aldeia no 
páteo central e provoquei grande júbilo ao exibir a cabecinha de 
porcelana con1 olhos azues e faces coradas, ao deixar ver e apalpar 
o cabelo louro autênt:co e ao explicar, un1a depois da outra, as bela!:> 
peças elo vestuário ela " T<:xaráiba _ pekóto". O entusias1no cresceu 
ainda 1nais, quando n1e aproxiinei ela 1ninha pro1netida, dizendo­
lhe "ámazóto" "é tua''! A pequena índia corou de alegria. Co111 
grande adn1iração n1inha, a sua n1ãe , sen1prc tão calada, con1eçou a 
falar en1 voz alta, afir1nanclo n1uita :.-oisa que eu não con1preendi, 
n1as que devia significar um agradecimento, a-pesar-de não existir 
no vocabulário indígena, palavras que expri111an1 "obrigado". Não 
sei, entretanto, a quen1 a minha pro1netida terá concedido a mão e 
o coração. Por un1a dessas singulares tran1as do destino, urna das 
duas senhoritas berlinenses tornou-se a espôsa do editor dêste li­
vro, ao passo que a outra se casou con1 o autor . 
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Noite cerrada deixámos os nossos a111igos, indo para o nosso 
aca111pamento. que ficava no "pôrto" da aldeia. E ntre o pôrto su­
perior e o inferior existia uma longa ·corredeira; ainda à tarde as 
canoas haviam sido transportadas dum para outro, para que na 
n1anhã seguinte não pecisassen1 n1ais vencer êsse obstáculo. 

Visita. à segUAnda aldeia de B aleairí ( l guéti) - As nu111erosas 
cachoeiras que aí se encontram, tornan1 n1uito penosa a viagen1 da 
pri111eira à segunda aldeia. E1n grandes extensões o rio está cheio 
de blocos de pedra, entre os quais, naquela época. o nível das águas 
se achava n1uito baixo. Chan1ávan1os essa espécie ele quedas dágua 
de "cachoeiras rochosas"; são verdadeiras cataratas, provàvel­
n1cntc irais f'áceis de percorrer quando o nível das águas sobe. 

Nas primeiras horas alétn de Maigéri, o rio deslisava calmo e 
tranqúilo; suas áRuas esn1eraldinas re fletian1, nitidan1ente, a ·canoa 
com os seus ren1adores. Esta deixava na sua esteira um rastro 
espun1oso e claro. O fundo da n1ata escura. un1a tanto aclarada 
pela luz doirada do sol. contrastava com a superfície cintilante e 
reluzente elas águas. A folhagen1 densa suavizava os contornos das 
árvores, e bambús, em grupos viçosos dum verde desmaiado, pre­
enchiam todos os claros. Arbustos e árvores baixas, muitíssin10 
inclinadas, avançavam da 1nargen1 forn1ando como que abrigos, en1 
cuja son1bra se navegava 1con1 prazer. Não há coisa n1ais bela que 
o silêncio profundo da natureza, antes de chegar a cachoeira. 
Sabe-se que dentro ein pouco ecoarú o bran1iclo, longínquo e surdo. 
crescendo cada vez n1ais, e goza-se unia tranquilidade que, se não 
fôsse a espectativa da próxin1a transfor111ação con1pleta, tornar­
se-ia 1nonótona. Quando, a 20 de setcn1bro, fizemos pela pri-
111cira vez êste trajeto, alegrou-me o aspecto do ágil Luchu que, 
de pé na canoa e n1unido de arco e flecha, espreitava pacús. O ín­
dio, que desconhecia o anzol, todavia já en1pregava a isca. Lançava 
ao r io bagos, dum vermelho berrante ( iwáulu), do tan1anho du1n 
gão ·de feijão, ar1nava ràpidan1ente o arco, apontava para o bago 
e atirava a flecha no n1omento en1 que o pacú engulia a frutinha. 

Naquela ocasião tínhamos feito côrnoda1nente, e111 um dia, a 
viagen1 para Iguéti, pois abandonán1os as canoas logo que pu­
demos, prosseguindo por via terrestre. Desta vez, porém, não 
podían1os escapar de nenhun1a cachoeira. Havia ao todo oito, antes 
do assin1 denominado pôrto, porén1, após a sétima, aca1npá111os,. às 
5 1/2 horas. Na quarta gastá1nos 40 n1inutos para passarn1os as 
canoas por entre o extenso labirinto ele rochas. O nosso barco 
ficou prêso entre dois blocos de pedra. e alagou-se até o meio. 
Sente-se sensação desagrádavel quando o fundo elástico da em­
barcação se dobra, debaixo dos pés, co1no uina onda. As 4 horas 
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en<Contrámos o rio atravancado, cn1 tôda a sua largura, por altas 
estacas e rochas, no ponto en1 que os bakairí abrian1 e f echavan1 
à vontade, a passagen1 aos peixes. _'\tendendo aos n1e:os de ~ ra­
balho e ao nível cultural dos bakairí, êste espetáculo estranho in1-
pressionava pela g:randiosidade. Con1 1nuito csfôrço ren1ove.ros 
as pedras elos bordos elas estacas. para c:onseguir111os a passage 1 

das nossas estreitas canoas. 

Na úllin1a corredeira Vogel naufragou. Os instrun1entos fi­
caran1 secos, 111as os tijolinhos de sopa, con1pletan1entc encharcados. 
Aproveitan1os o incidente e. con1 os pedaços, irre1nediàvelmente 
amolecidos, prepará1nos unia sopa substanciosíssi.11 a. Inrerro1n­
pen1os a viage111 atrás do lugar do naufrágio e, no dia seguinte. 4 
de outubro, v isitámos a aldeia dos bakairí, providen,ciando o trans­
porte das canoas para o pôrto. Neste trajeto a canoa de Vogel 
tan1bén1 bateu nun1a pedra e afundou. Co1n êsse segundo incidente 
clesaparaceu un1 tern1ómetro que nos fôra cedido pelo sr. Danckel-
1nann. Sepultado no fundo do rio, nunca nos preslou serviços . 

A aldeia ficava à distância de meia a u1na hora do rio. A 
extensão de terreno carpido que a cercava cansou-nos adn: iração. 
Os três diferentes ca1ninhos que percorren1os atravessava1n gran­
des áreas de terras, nas quais as árvores tinham sido abatidas co· n 
1nachados de pedra. En1 111arço e abril derruba1n-se as árvores e, 
em setembro e outubro, queirna-se a lenha que secou. ·Conten1plá­
mos, adn1iraclos, 1nuitos grossos troncos, em cujo corte transversal 
havia ainda vestígios dos ron1budos n1achados de pedra; sentimos 
não poder serrar e levar un1a dessas superfícies de corte. Intiina-
1nente peclí perdão aos índios dos quais zon1bara tantas. vêzes, 
quando se balançavan1 nas suas rêcles, con10 se a vida não passasse 
de u111 grande dia de folga. 

En1 Iguéti havia três grandes casas de fan1ília e nn1a casa de 
flautas de boa aparência, na qual se viam pendurados n1uitos trajes 
de dança, conEeccionados ele fôlha ele paln1eira. Na ocára levanta­
va-se un1a gaiola construída de varas compridas ligadas e:11 for111a 
ele cone; dentro dessa gaiola via-se uma enorn1e "Harpya destru­
ctur", se ben1 que a aldeia se chan1asse igu-eti - aldeia dos gaviões. 
A ave heráldica de outrora con1 certeza já tinha 111orrido há inuito 
ten1po. A bela aguia era chan1ada, de acôrdo con1 o seu alimento 
predileto. de niégo-zóto,, senhor dos macacos. Ao la·do da casa do 
cacique via-se u1na grande 1nó para an1olar os inachados de pedra ; 
alegrei-1ne 111uito ao conte111plá-la, porquê apresentava ·.:anelacluras 
análogas àquelas que tínha:ros observado nos san1baquís de Santa 
Catarina. 
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A aldeia co:npunha-se de cêrca de 40 pessoas. Falava-se de 
três caciques, 1nas con10 tal só se nos apresentou o Aran1õke, bona­
cheirão, de on1bros n1uito largos e andar de pato. Tinha un1a ex­
pressão de velhaco. Distinguia-se, a despeito de seu aspecto g ros­
seiro, por un1a grande cortesia, pois, can1inhando na n1inha frente 
na n1ata, 1nostrou-se mais an1ável para coinigo do que provàvel­
n1ente o teria sido para co1n un1a senhora, quebrando os ra1nos que 
1ne poderia111 111olestar. Un1a grande faca e un1 lenço ver111clho para 
o pescoço tornaran1-no o home111 inais feliz do rnundo. Tratou-nos 
con1 grande hospitalidade. Contincan1ente trazia-nos novos bei­
jús dourados, e n1uitas cuias cheias de pogu estava111 sen1pre á nossa 
disposição. Un1 püserego ralo, e n1uito doce era oferecido con1 
abundância, e, e1n t roca de pérolas, receben1os un1a provisão de 
polvilho fino para a viage1n. 

As n1ul heres, que tão afanosan1ente cozian1 beijús , eran1 pe-· 
quenas e fe ias, n1as gentís. lan1 buscar água· sàn1ente en1 con1pa­
nhia dos homens . 

Quando a 20 de setembro estive, co1n Vogel e Ehrenreich, pela 
prin1eira vez e1n Iguéti, presencián1os uma cena curiosa que desejo 
intercalar aquí. Estávan1os sentados, à noite, na casa das flautas. 
quando entrara1n alguns homens, colocando-se perto das cinzas da 
da fogueira e soltando un1 ih . . . forte. En1 seguida alguns enverga­
ran1 os tra jes de palha, que aí estavan1 pendurados, rodando durante 
algun1 ten1po, a rugir co1no leões. Julguei que isso não passasse 
ele 1nera br incadeira e passaten1po; todos, porén1, se conservara ru 
sér ios. En·quanto o côro tornava a gritar ih. . . ih, u n: clêles saiu 
correndo, pondo os braços fora da palha e sacudindo o seu t raje . 
Desapareceu no interior duma casa e voltou, dentro en1 pouco 
tempo, carregado de beijús e de peixe. Repetiu-se a cena, e Luchu 
como protagonista da terceira corrida, voltou co111 bebi ela. Corn 1 

s inal ele aviso para as casas, 1cacla saída· era anunciada por u111 ih ... 
geral. E nvolvendo o t raje ele palha todo o corpo até os pés. 
torna-se impossível reconhecer a pessoa que nêle se esconde . 
Existe, talvez, algun1a relação entre êste hábito de buscar alimentos, 
em traje 111ascarado e o costun1e de não con1er na presença de 
outros . 

Mais tarde três · hon1ens con1eçaran1 a cantar, chegando até 
bem per to da entrada da casa elas flautas e de costas para nós ; dois 
fazia1n soar o chocalho, que só no n1aterial di fere do brinquedo de ...... 
nossas crianças de berço, e o terceiro batia enérgi·ca e nítidamente 
o compasso con1 o pé direito. Os t rês cantavan1: iJiaí i-.há1'.í hu.x·ó, 
iha·í ohuhu.x6 . . . T alvez êste hi ... ~ru, hn.-:co intern1inável não signi­
ficasse outra coisa senão "pé", palavra que na língua caraíba antiga 
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se traduz con1 pupii· e transforn1ada, segundo as lejs fonéticas, en1 
xuxu, huxo. Era um "111akanari" - oeon10 os Bakairí denon1i­
nan1 as suas canções ele festa - sério, quase 111elancólico, cantado 
en1 voz alta. A Ehrenrejch não agradou de n1aneira alguma a inva­
riável 111onotonia do cantar, do chocal4ar e do sapatear; por n1ii11, 
só posso dizer que foi essa unif'or1nidacle justa111ente que n1e in1-
pressíonou, agradan:do a cativando-111e de certo n1oclo. Outros 
vieran1 colocar-se atrás dos três, aco1npanhanclo-os no cantar e 
no chocalhar ; depois 111ais outros. Finaln1·ente os que estavan1 pró­
xirnos da porta saíram correndo; un1 depois do outro se abaixou 
seguindo os primeiros, e todo o grupo, forn1ando 1nna longa cor­
rente, se dirigiu para a casa elo cacique, nun1 ininterrupto oh,úhoxó, 
voltou para a casa das flautas e cruzou o largo en1 todos os senti.dos ; 
nós, hóspedes, partilhan1os ele algun1as voltas desta corrida inusicaL 
rnas os bons Bakairí correram, cantara111 e sapatearan1 durante 
tôda a noite. Parece, portanto, ser um costurne muito antigo o ele 
dançar até a 1naclrugacla - com a diferença de que aquí o baile. é 
só do ele111ento masculino. i\.dor1necia-se adn1iràveln1ente ao so111 
daquela dança; o seu ohóhu:ró invariável hipnotizava infalivel111ente, 
co1no aquêle conhecido e efi.::a:z meio contra a insônia, de se .itna­
ginar u111 interrninável rebanho de carneiros a atravessar un1a ·cêrca. 
contando-se un1 a un1, os anin1ais. 

Na nossa segunda visita nada assistimos de sen1elhante . 

Disparán1os alguns tiros, provocando n1ais te1nor que adn1i­
ração; as n1ulheres refugiara111-se atrás das casas; 11111 joven1, bas.:. 
tante crescido, escondeu-se na sua rêde e tapou os ouvidos. Depois 
elo terce:ro tiro o cacique pediu "ale", "basta" . Mais tarde voltou­
lhes o clese.jo ele veren1 funcionar as nos~as espingardas e pedira111 
que 1natássen1.os aves voando no espaço, taref'a que só os caçadores 
de Cooper poclerian1 ter desempenhado. Em todo o caso deve-se 
evitar u111 tiro, de cujo bo1n êxito não se tenha certeza. 

A n1áquina fot~gráfica foi ·colocada em f'rente à casa elo ca-­
cique; Aramõke, a nosso convite, enfiou a cabeça debaixo dó pano 
preto e conten1plou, con1 visível alegria, a in1agen1, tecendo an: ·11 aclos 
comentários a respeito. Os outros ficaran1 desconfiados . 

A casa de Aran1óke, exen1 .. plar magnífico da arquitetura pri·-
111itiva, era inaior e melhor construída que a ele Paleko en1 Maigéri. 
Entre as colunas centrais estavan1 einpilhaclos muitos cestos con1 
provisões, e da cúpula pendian1 numerosas "aves" de milho e es­
pigas. Interessava-nos, poré111, ein pri111eiro lugar, u111 friso ele " 
desenhos toscos en1 tôcla a parede, a urna altura de 2 111s. acin1a das 
portas, corn un1 1con1prin1ento total de cêrca ele 56 ms. Sôbre estrei­
tas pranchas de cortiça enegrecida estavan1 desenha·dos, con1 barro 
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branco, pontos, anéis, desenhos lineares e, entre uns e outros, fi­
guras de peixes. J\:Juito nos surpreendeu vermos aí tan1bén1 tri­
ângulos e quadriláte.ros con10 reproduções de n1odelos concretos, 
não representando, entretanto, as desconhecidas "figuras geométri­
cas". \ i\lilhcln1 copiou o friso com todos os detalhes, como se vê 
nas pranchas 20 e 21. J\1ais adiante apresentarei os dados rela­
tivos aos Bakairí, justatr.ente con1 os referentes às restantes t r ibus 
el o Kulisehu. Infelizmente não f'oi possível trazer os originais . 
O barro estava tão solto, que se esfarinhava e era tão -grosso que· 
não foi possível a fixação por meio de un1a can1ada de colódio, 

, , 
co1no consegu1ran1os com as mascaras. 

Aran1õke, todo in1ponente con1 o seu lenço vern1elho ao pes­
coço, conduziu-nos, ao çôr do sol, ao acan1pan1ento, desta vez, ins­
talado junto ao pôrto pràpr:an1ente dito, onde trocán1os ele roupas. 
També111 o remo de Antônio estava quebrado. Muitos índios, uns 
sentados, outros e111 pé, na n1argern do rio, assistiran1 à nossa parti­
da, a 6 de outubro, pouco depois das 7 horas da n1anhã . João Pedro 
havia enco111endado un1a n1eia dúzia de beijús, que lhe foran1 entre­
gues, de 111anhã, co111 uma pontualidade digna dun1 padeiro civilizado. 

A grande ·cachoeira, chan1ada "kulúri" pelos Bal{airí, que 
atravessán1os pouco depois de iniciada a viagen1, não nos causou 
rnuita dificuldade; era a últin1a elo Kulisehu: rr tú.xu ale))) acaba­
ran1-se as pedras. Neste trecho o rio ton1ava novan1ente um aspe­
cto sen1e1hante àque1e que tinha após In<l cpenclência; vian1-se na 
água n1uitos troncos, na marge111 n1uita areia depositada e, às vêzes, 
barrancos escarpados. A correnteza era u111 pouco mais forte . O 
pequeno n1açarico, a correr sôbre a areia com as suas perninhas 
vern1elhas, vinha-nos apressadamente ao encontro, gritando " vá 
cn1bora, vem, vem", e levantava o vôo, para pousar mais adiante 
e esperar-nos novamente. Era111 nun1erosíssin1as as sinuosidades 
e curvas do rio e a viagem tornou-se sun1an1ente aborrecida. Além 
dis o a areia refletia. irritantemente, os raios solares, e a água relu­
zia de forn1a desagrádavel. Faltava un1 quarto para as duas, quando 
passán1os por um pequeno afluente, con1 cêrca de 8 111s. de largura, 
que vinha da direita; era o Pakuneru. E' o 1nes1110 nome que entre 
os Bakairí tem o Paranatinga. Contaram-nos que na sua nascente 
- n1uito longe ih . .. - mora·11. os kayázos) os l(ayapó; T u1nayaua 
a fir111ava ter ouvido os seus gritos. Possíveln1ente o clarão que no­
tarán1os, repetidas vêzes, a leste e que, en1 Independên·cia, fôra ob­
servado, noite por noite, era proveniente da fogueira clêsses índios. 
Mais adiante, a menos duma hora, vimos desembocar, à esquerda, 
o K ewayeli, ,de uns 12 111s. ele largura. Em ambas as margens havia 
que: tnaclas e plantações. 
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Tumayaua levara da segunda aldeia, con10 companheiro de 
viage1n, un1 velho espadaúdo e entroncado, chan1ado Pakurali, que 
não revelava, pelo aspecto, a sua alta dignidade de pagé e que, 
entre nós era, irreverentemente, apelidado "cocheiro" . Os dois 
índios trazian1 pouca bagag·en1, que cabia fàcihnente nos seus cestos 
denominados n1ayakus . N ão conduziam consigo rêdes de ·algo­
dão, 111as de fibras de paln1eira que são 1nais leves e que secan1 n1ais 
ràpidamente, quando encharcadas. Os dois avançara1n céleres, 
a-pesar-de pararen1 para pescar nos lugares propícios. Induzitnos o 
grande pagé a cheirar u111a garrafa ele an1oníaco, e isto o deixou 
bastante apavorado. Daí não foi mais possível fazer ·.:om que 
cheirasse qualquer objeto nosso. Quando, entre nós, alguétn de­
nunciava fedor nalgun1 canto, todos acorria1n e começavam a fungar. 

Visita à terceira aldeia de Baleairí (J{uyaqitaliéti) - Faltava 
u1n quarto para as 4 horas, quando alcança1nos o pôrto lateral­
n1ente encravado no fi111 de un1a baía e que não teria sido encon­
trado sen1 auxílio de guia . 

Na 1nanhã seguinte, dia 6 de outubro, ás 7 horas, pusen10-nos a 
caminho da aldeia, qne alcançámos pela picada sinuosa con1un1. c1n 
três quartos de hora. No can1inho vin1os uma grande figura huma­
na gravada na casca du1na árvore. co1n três dedos en1 cada n1ão e 
pés se1nelhantes a meias . 

A aldeia das harpias, ''kuyaquali-éti", tan1bén1 possuía apenas 
três casas de moradia e uma casa de flautas; era, porém, a mais 
povoada das três aldeias . Contei 31 ho1nens e mais ou 1nenos outras 
tantas n1ulheres e crianças. Un1a parte destas havia, porén1, fugido 
para a mata. O total dos habitantes talvez orçasse em 100 aln1as . 
O cacique Porisa era un1 hon1en1 a111ável, ele pequena estatura; du­
rante a noite êle mandára preparar beijús. Sentán10-nos no meio 
elo grande Jargo, en1 longa fileira. A cada un1 foi entregue un1a 
cabaça corrt bebida; coube-n1e a maior e um charuto . Trccámos. 
desta vez C0111 grande desembaraço, OS discursos de saudação. 

áma, tu - és tu. ehé úra, sim eu - certamente, sou eu. ba­
cairí 'IÍra, eu ( sou u1n ) Bakairí. /? xaráiba úra, eu (sou un1) ca­
raíba. bacairí h::i:úra, (os) Bakai rís (são) bons. kxaráiba 'iwaku­
lu liúlu, (os) caraíbas (são) n1uito bens. pírna ânia? (és tu (o) 
cacique? pí111a úra,, eu (sou o) cacique. -

Diante ele cada caraíba acocorara-se um Bakairí exan1 inando-
lhe a pessoa e a indun1cntária . O s fósforos suecos, as facas, os es­
pelhos. os botões, as pérolas. - tudo se1npre na 1nesn1a orclen1. O 
n1aior interêsse de Parisa foi dispensado ao n1eu diário. l\IIas não 
eran1 as fôlhas escritas, cu cobertas com desenhos, que provocara1n 
exclamações ele entusiaE-1110; eram as que estavam em branco. Errt 
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. . 
a1nistosa conversação passean1os a1nbos, de braços dados, pela 
ocára. Estudámos cletalhada1nente a distribuição geográ fi·ca das 
tribus do IZulisehu; não foi, contudo, possível obter clareza quanto 
à localização do3 Tru1nai 

A casa elas flautas era grande e espaçosa ; o telhado estragadu, 
e n1.uita palha, espalhada no chão; tanto aquí como nas casas· de 
n1oradia não reinava aquêle asseio, que tanto nos agraclára nas 
outras aldeias. Diante da cara elas flautas via-se un1 enorrne tronco 
de árvore apoiado sôbre traves transversais. Era un1a árvore-n1or­
cêgo, con10 dizian1 os nossos can1aradas, e estava pintada con1 f'i­
guras hu1nanas e espinhas dorsais de peixe. Com -cacetes grossos, 
se1nelhantes às n1ãos de pilão de farinha, batia1n neste tronco gi­
gantesco, por ocasião elas festas . 

No interior havia belas n1áscaras e u1n novo n1cdêlo de traje 
de dança: duas criolinas enorn1es, con1 10 n1etros ele roda, cobertas 
d<:> palha, con1pa:ráveis a pequenos ranchos ·que o dançarino, koálu, 
prendia ao on1bro con1 un1 anel. Dentro ele pouco te1npo tínha1nos 
todos iniciado un1 intenso con1ércio. Receben1os beíos adornos 
feitos de plun1as, coroas de penas ele arara · de côr azul -clara clun1 
lado e a1narela doutro. Servian1-lhes de este j os esteiras capricho­
S<ln1ente confeccionadas. Receben1os tan1bé111 diaden1as de taquara 
an1arelo-preta, iguais ao que se vê na cabeça ele L uchu (prancha 6) ; 
outros con1 pontas en1 forn1a de raios, grandes flautas ele Pan, un1 
ren10 enfeitado con1 desenhos, gastões de uso de forrna 1nuito sÍln­
ples : discos feitos de cacos de potes, e un1a quantidade de singula­
res varas cilíndricas, ornarnentadas, e que, por ocasião das festas, 
era1n earregadas às costas. Pelos objetos dêste terceiro grupo de 
Bakairi nctárnos, 'Clara1nente, que nos achavan1os na parte da tribu 
n1ais próxima dos outros índios elo IZulisehu; possuíam n1uitos 
objetos itnportados. Os Bakairí não fabricam potes e ta1nbé111 não 
tên1, en1 seu ter ritório, um lugar elo qual pcssan1 tirar as pedras 
para fazere1n os seus n1achados ele pedra; inforn1aran1-nos que os 

• 
potes eran1 de fabricação n1ehinakú e os n1achados ele pedra, prove-
nientes dos Tru1naí. E ntre os potes havia un1 ein for1na de tarta­
ruga, un1a verdadeira obra prirna ele escultura prin1itiva; ccn1 a 
cabeça, a cauda, os pés e o casco adn1iràveln1ente executados. D e 
fabricação auetõ, encontrán1os un1a boneca de barro quebrada; de 
pf"(\)cedência mehinakú, novelos de algodão finap1ente fiado; de ori­
gen1 trumaí e suyá, lindcs gorros de penas. Da nossa procedência 
ele 1884, clescohrin1os dois cinzéis ele ferro, partes clu1na vareta de 
e.::;pingarcla que tinhan1 sido a1noladas e1n pedras. 

Tive1nos a satisfação de travar conhecitnento pessoal con1 un1 
1\f ahuquá; inas o hon1en1, visiveln1ente idiota, ele nada nos ·serviu, 
infelizmente. Observán1os não ser êste o único anorn1al ·; entre 
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os I{ustenaú ele 1884 encontrámos um Bakairí abobado, entre 
os Yuruna vivia un1 índio A rara con1pletan1ente in1becil; creio 
ter observado fato sen1elhante ainda n1ais vêzes. Resta saber se 
êstes indivíduos decaem no an1biente estranho, ou se é costurne ceder 
os iinbecís aos vizinhos, para prestaren1 serviços. 

A trôco de pérolas fizen1os, na casa ele flautas, 1nensurações 
antropológicas e baten1os chapas fotográficas. Nessa aldeia 1~ctei 
u111 tipo pronunaiada111cntc se1nita, con10 den1onstra o exen1plar 
clássico da prancha 13. Os ho1nens submetia1n-se pacienten1ente a 
te<lo e dava1n ao con1passo ele espessura o nome da núna "lua". 
Só ho~ve uni que ficou indignado _quando, depois de inedido por 
Enhenreich, en1 todos os sentidos, da cabeça aos pés, êste o qu[~ 
pagar co1n três pérolas grandes e bonitas. Queria receber tantas 
pérolas, quantas as medidas ton1adas nêle. Repetiu, co1n gestos ex­
pressivos e louvável nietnória, todos os processos a que fôra sub­
n1etido; na cabeça, da frente para trás, de lado a lado, o nariz de 
cilna para baixo, a distância entre os olhos, o con1priinento do~ 
111en1bros e elas suas partes, a altura do un1bigo acin1a do 'solo, etc. 
etc., estendendo, após cada gesto, a mão para as !?atalntá - pérolas . 
.i. -ão havia por onde escapar, tive que reconhecer os seus direjtcs. 
Remunerei-o, porén1. con1 pérolas pequenas, pois, quando con1ecei 
a fazer o pagan1ento, êle contava novan1ente depois de cada par de 
pérolas recebido, conferia-as con1 a série das 111ensurações, 111ostran­
.do priineiro as pérclas e depois a respectiva parte do corpo. Só se 
deu por satisfeito quando indenizaclo con1 bastante preci~ão. Se 
existiren1 muitos casos sen1elhantes. pensei con1igo n1esn10. se os 
Bakairí contaren1 1nuitas dessas índoles calculadoras, a ar.it1nética, 
entre êles,- há ele fazer progressos espantosos. Era un1 exen1plo 
Oagrante de con10 o intercâ1nbio con1ercial gera e desenvolve os 
t~l entos n1aternáticos. 

As 111ulheres opunhan1 algun1a resistência. Era co1npletarnentc 
i1npossível fotografá-las na casa das flautas, con10 o havía1nos feito 
co1n os hon1ens. Era-lhes proibido entrar aí, en1bora a nobre cons­
trução já estivesse en1 ruinas. Fizen1os, pois, as nossas n1ensura­
ções e fotografias no páteo. 

En1brulhá1nos cuidaclosa1nente os nossos tesouros adquiridos 
por pern1uta. pedindo a Pa risa que nô-los guardasse na sua casa, 
até a nossa volta. Não podíamos sobrecarregar as nossas canoas 
e devíamos providenciar espaço para as coleções elas tribus situa- , 
das niais abaixo. Na nossa presença Porisa colocou os e111brulhos 
sôbre u1na trave transvcr$al e alta, que ficava entre os dois postes 
centrais, e pron1eteu, que ninguén1 tocaria nêles. 
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As 4 1/ 2 voltán1os ben1 satisfeitos ao pôrto. Antônio tinha 
saído para fora da baía. aco111panhado de 8 índios, para fazer u1na 
cien1onstração do en1prêgo do anzol. Os seus companheiros regres­
saram à aldeia con1 un1 bon1 carrega1nento ele piranhas, u111 bagadú, 
e u111 pintado. '"frocán1os un1a das nessas canoas pequenas por 
cutra n1aior e n1ais bonita. 

II - VISITA AOS XAHGQUA 

Intercâ1nbio entre Bakairí e Nahuquá. - . Índios surpreendidos 

110 pôrto. - Recepção singular. - Os utensílios estavan1 escondidos. 
- Un1 Yaurikun1á. - Durante a noite. - Mehinakú na aldeia. 

- Danças. - Espectati vas pouco auspiciosas para o Professor 
Bastian. - l\1inha resolução de partir antes dos outros para a 

aldeia elos Mchinakú. - Melhora a situação. - Notícia da 
batalha entre os Suyá e os Trun1aí. 

Incontestaveln1cnte os Nahuquá n1antém n1{lltiplas relações 
con1 os Bakairí. Já o velho Paleko n1e ensinára 111uitos vocábulos 
nahuquá que. con1 grande satisE~ção n1inha, .revelara1n-se logo 
tratar-se ele uma nova tribu de caraíbas. Dísse-n1e Paleko que 
vivera outrora algu1n ten1po entre os Nahuquá ; 1"un1ayaua já os 
vis itára tam.bén1 e conhecia .1nuitos vocábulos da língua dêles, ao 
passo que todos os Bakairí reunidos não entendian1 meia cluzia de 
palavras do idio1na dos l'viehinakú, -índios que n1oran1 abaixo elos 
Nahuquá. 

O nahuquá, que vivia na tercei ra aldeia dos Bakairí. accn1-
panhou-nos, quando a 7 de outubro ele 1887 partin1os do pôrto desta 
terceira aldeia, en1 visita aos seus irn1ãos de tribu; às últin1as horas 
da tarde saltou da canoa, num lugar onde havia un1 atalho que 
vinha até o rio, para ir à aldeia anunciar a nossa chegada. Tan1-
bén1 três Bakairí da aldeia das harpias, inclusive o cacique Parisa, 
havian1 se juntado ao nosso grupo. Partíran1os às 6 1/ 2 horas e 
a'.nda tínba1nos que atravessar un1a pequena cachoeira, ele forte 
correnteza. Esta cachoeira con1 alguns "currais., ele pesca ainda 
pertencia aos Bakairí, ao passo que u1n r iachozinho de 2 n1etros 
de largura, afluente da n1argen1 direita, pelo qual passá1nos às 
9 horas, e barrado por u1na ·cêrca de pescaria, já era propriedade 
dos N ahuquá. As 11 horas chegán1os à foz de n1ais u1n riacho, 
que tan1bé1n vinha da direita, 1nais largo que o anterior ; tratava-se 
<lo Háiri elos Bakairí, ou Ráza dos N ahuquá, e1n cujos clo1nínios 
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estava situado. Passán1os por 111uitos bancos de areia inarginais 
que fican1 ele 4 a 5 nis. acin1a do nível elas águas na estação sêca, 
n1uitos salg ucirais e un1a infinidade de árvores [êcas caídas. À 
1 hora fizen1os uma sesta n11n1 ponto piscoso; as piranhas mordian1 
tão ràpidan1cntc no anzol que bastava lançá-lo e recolher a prêsa: 
u1n grande bagadú de 1 111. de con1prin1cnto. que Antônio ·pescou 
con1 isca ele l:guana, proporcione>u-nos o espectáculo divertido ele 
arrastar o feliz pescador para dentro do rio. Diversos anzóis 
foran1 inutilizados por piranhas que n1ordian1 a linha. Depois dun1 
exame 1ninucioso os índios tirava1n a nianclíbula inferior, que é 
usada para cortar fios e o cabelo. 

\i\Tilheln1, ~u e Tun1ayaua, estávan1os, con10 ele costun1e, con1 as 
uossas cancas na frente dos outro8. Sendo os prin1eiros a chegar 
no pôrto propria1nentc dilo, surpreendemos t rês indivíduos que se 
rnostraran1 bastante espantados. Eran1 : un1 belo e vigoroso raDaz 
de seus 18 anos, o protótipo dos Rukuyenns ela Guiana. descritos 
pe r Grevaux ao qual Tun1ayaua designava de pfnia i1J1éri, o filho 
dun1 cacique; un1 nienino de pouca idade e. con10 terceiro. un1 
jove111 1\/Iebinakú. 

Consolado e acaln1aclo a1nàveln1ente por 'Tun1ayaua, o pequeno 
cacique pôs-se a rir, tren1endo, porén1. con1 todo e corpo. Trazia 
atada, em tôrno da cintura, unia faixa de algodão, e outra faixa 
acin1a ela barriga das pernas. O pescoço estava enfeitado con1 dois 
lindos colares de conchas. Os t rês trazian1 cs [eus cestos cheios 
dr conchas elo rio. Pouco depois afastaran1-se. n1an ifestando vi­
sível alegria. ,, J{ura !?aráiba", o caraíba é bo1n, havia-se-lhes dito 
un1a infinidade ele vêzcs, e Tun1ayaua ainda gritou-lhes de1noracla­
n1ente, encon1cndanclo que providenciassen1 u1na boa quantidade ele 
püserego. Na nianhã seguinte partin1os cedo. e depois de tern1os 
passado por u1n pequeno campo cerrado, entrán1os no n1ato. Era 
na 111aior parte, capoei ra, isto é inato novo que cobria o terreno 
anteriorn1entc cultivado. Nas árvores notán1os unia grande quan­
tidade de figuras hun1anas tosca1nente entalhadas na cortiça; nunca 
as encontrán108 e1n nún1ero tão elevado. Apresentavan1 enor­
n1es prolongan1entos estreites que len1bravan1 orelhas de burro. e 
que nos foran1 interpretados con10 representações elas penas usadas 
na orelha. .r o fin1 do can1inho ávistán1os un1a bonita plantação 
de árvores piquís ( Caryocar brasiliensis) ; os seus frutos redondos 
té1n a forn1a e o tan1anho dun1a n1açã ben1 grande, casca verde, 
conteúdo amarelo-n1anteiga con1 grandes scn1cntes . 

Depois de duas horas chegán1os à aldeia; aí reinava un1 silên­
cio sepulcral, quando o nosso grupo penetrou na praça das festas. 
\ ' íamos un1 círculo ele 12 ca~.as de 1noradia grandes, próximas unia 
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da outra, e u1na casa de f1autas ben1 construída; longos bancos, fe~tos 
de troncos de árvores, achavan1-se aos ncssos pés. Não havia nin­
guén1 que nos recebesse; sün1ente nas entradas elas ocas silenciosas 
se divisavan1 algun1as figuras son1brias indistintas. Tun1ayaua gri­
tava e agitava vivan1ente o arco e a flecha; a nossa longa fileira 
aguardava, alvoroçada, os a.contecin1entos. Afinal tan1bén1 c01ne­
çán1os a gritar, af irn1ando que éramos bons, e repentinan1ente nos 
vin1os rodeados, de todos os lados, por uns quarenta hon1ens. 

Con1 n1anifestações du1na grande alegria, que todavia não dis­
(arçava o seu ten1or igualmente grande, fizeran1-nos sentar, un1 ao 
lado do r utro, nas traves estreitas que servian1 de bancos, trazendo­
nos un1a grande quantidade de beij ús e de cu ias enor1nes. Os 
bei j ús fonnava1n tuna pilha de altura assustadora; as cuias !nfeliz-
1r1ente não continham o saboroso püserego, apenas o pogu, o pirão 
comun1 de farinha de mandioca. Como petisco ofereceram-nos 
algumas frutas piquí, na maior parte ainda verdes ; realrnente um 
pedacinho dessa fruta, con1ido com beijú era gostoso. todavia o 
·abor oleoso tornava-a enjcativa. 

Os Nahuquá eran1 vigorosos, 111as un1 tanto desejeitados. 
Vários tinhan1 o peito pintado co1n borrões redondos, triângulos e 
figuras sen1elhantes ; un1 dêles trazia un1a linha sinuosa pintada na 
c:-oxa. · Q uando querian1 exprin1ir a sua adn1iração ou grande estu­
pefação, aper tavan1 co1n fôrça un1a das mãos contra a bôca e o 
eariz, e1nitindo variados sons, ho ho hó) sen1elhantes àqueles que 
nós às vêzes fazen1os ouvir, quando sacudin1os a cabeça. Oferece­
ran1-nos charutos gigantescos, ele 40 cn1s. de con1pri.n1ento ; poss1vel­
n1.ente êste desn1edido tamanho era proporcional ao inêdo de que1n 
os oferecia. 

Terminada a cerin1ônia da recepção, retirá1no-nos para a casa 
elas flautas, afiin ele aí guarcla1nos a bagagen1 que trazíamos. 
Solicitan1ente os nossos an1igos nos acon1panharan1, trazendo os 
carrega1nentos de beijús e as bebidas. A casa dos hc n1ens, grande 
e caprichosamente construída, estava tão vasia, que a.presentava 
un1 aspecto verdadeiramente desolador. Visitando alguns dos ran­
chos, notá1nos que todos os objetos havian1 sido retirados; aquí e 
acolá pendia ainda uma rêde solitária; faltava~ tôda a espécie 
ele utensílios clon1ésticos con10 cestos, cuias e potes, usados en1 
tôdas as aldeias; não se viam nas paredes os 111achados de pedra, 
os arcos e as flechas. Sentin1os, principaln1ente, a ausência da 
rainha da cr.iação. Apenas algun1as velhas horrivehnente feias -
ê.ssustadoran1ente n1agras, o corpo enrugado, cabelo en1aranhado e 
J:;Olvilhado con1 farinha de n1andioca, o anelar en1 passos curtes, 
a" pernas dobradas - aparecera1n; olhavam-nos com un1 risinho 
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a111ávcl e revelávan1-se pessoas ele boa índole. a quen1 devíanios 
o preparo dos nossos hcijús. As 111ais n1oças. porén1. tinhan1-se re­
fugiado no mato. 

En1 tôda a parte encontrá1nos grande desconfiança; sen1prc 
acon1panhava-nos u111 nun1eroso séquito. e repetia111-nos tão insis­
tente e freqlienten1ente o seu "afofo atolo atoto)', que corresponde ao 
"l<úra)) dos Bakairí, que era difícil des fazer a in1pressão de que a 
bôca exprin1c o contrário do que o coração sente. Pcrrnután1os 
os poucos objetes que achámos, e, para csrimular-lhes un1 pouco a 
a1nbição, ren1unerámos os an1igos nossos con1 objetos clespropor­
cionadan1ente n1ais valiosos. Perrct, nas suas funções de curan­
deiro, tratou ele vários pacientes. soprando-lhes fun1aça de f un10 
contra o corpo e friccionando-os con1 vaselina. Un1 velho arrast~ u 
e seu filho dun1 para outro e não sossegou antes de cada un1 lhe 
ter soprado ftnnaça. ,.. 

J ulgán1os ccnveniente din1inuir o nosso nún1ero: Antônio 
e Tun1ayaua voltaram prin1eiros para o pôrto; depois seguira111 Per­
rot e Vogel, principalmente porquê êste desejava aí fazer uma dc­
tern1inação de latitude. Ehrenreich, n1eq prin10 e eu ficán1os junta­
mente «:om os Bakairí ela terceira aldeia, fazendo questão ele per­
noitar ccn1 os nossos an1igos, e111bora êstes recebessen1 con1 grande 
desagrado a nossa resolução. Os co1npanheiros que voltavam para 
o aca1nparnento, junto elo pôrto, ficara111 encarregados ele nos en­
viar, regularmente, camaradas con1 peixes e outros gêncros 

1 • , • 
a,1ment1c1os. 

Fo1nos ton1ar banho aco111panhado~ de quinze pessoas. U1n 
pequeno riacho alagado corria a cêrca de 1 1/ 2 kn1. da aldeia. 

Na casa elas flautas tentámos travar relações inais a 111 istosas con1 
alguns índ:os. Um êiéles dizia ser un1 '(Yaurikun1á''; n1orava a 
tt·ês dias de viagen1. na direção leste.. nas n1argens do IZuluene. 
Deu-nos inforn1ações sôbre a localização das aldeias dos Trun1aí e 
cios l{a111ayurá, inforn1ações essas que. con10 n1ais tarde puden1os 
c0nstatar, eran1 exatas. Tan1bé111 sabia alguns vocábulos da língua 
dos Kan1ayurá. Êstes vocábulcs provavam, para satisfação nossa, 
que os l{an1ayurá deviam ser un1a trihu de Tupí. Causou-nos 
grata ünpressão ouvir dêsse índio, cuja língua não conbecían1os, 
vocábulos dun1 idion1a estranho, con1 os quais estávan1os 111uito fa-
111iliarizados, co1no tapira, o tapir e yakaré, palavra co1n que no 
Brasil co1ntuncnte se designa o cain1ão. Uni outro fêz-ncs un1a 
representação teatral dos Suyá; co1n unia tira de palha êle apon­
té:va os enfeites das orelhas e os bocloques e, con10 se1npre pro­
vocava alegria geral. E foi aquí que ouvimos, pela prin1eira vez, o 
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110111e ela tr i bu elos " .i<\.ratá ' ' , que era niencionacla q uanclo se iala va 
dos Suyá. o~ Trun1aí, os Suyá e os Aratá era1n classificado!:> 

") , ,, '' - 1 ,, co1110 <u rapa - nao )ons . 

A noite cercaran1 a porta da casa elas flautas e elas ocas con1 
un1a estci ra; ben1 descontentes os r ahuquá tivera1n de se confor­
n1ar co1n a nossa tcin1osia en1 passarn1os a noite na aldeia clêles. No 
Ja rgo fi7.en1os ainda un1a diver tida reunião de fun1antes. na qual 
}"rovocán1os a alegria e a acln1iração de todo o grupo ccn1 utn pe­
queno f'ogo ele artifício. O 111aior entusiasmo despertou-lhes, 
porén1, unia vela acesa. J)eno1ninara111 os ncssos espelhos tune, 
úgna. exatan1ente con10 os ]3akai rí o havian1 feito con1 o seu paru. 

Durante a noite desabou tuna forte'" trovoada; co::i1 pena len1-
brán10-nos das pc bres niulheres nahuquá, escondidas na floresta 
Jongíngua. Já às 5 horas perc-ebia111-se ruídos na aldeia; tendo es­
cutado hreve troca de palavras entre nós . un1 nu111eroso grupo de 
visitantes se apresentou na casa elas flautas. Depois ela noite desa­
gradável 1nais se acentou o desejo de que nos rctirássen1os. Os 
J)akairí ela terceira alde~a. presentes, rogavan1-nos insistenten1cnte 
c1ue fôssen1os en1bora. !\ final rccolhen1os e111 cestos as poucas pre­
ciosidade adquiridas; o rancho de fes tas estava cheio de espectá.­
clor es curiosos, e os bons Baikarí julgava1n que estivéssen1os prc­
p2ranclo a nossa partida. Enganavan1-se. poré1n. Pedin10-lhes 
son1ente, quando às 10 horas aban<lonara111 a aldeia, que lcvasse111 
Cis nossos objetos ao pôrto, e ficán1os. 

Passeando peles ranchos dcn1os con1 un1a série de pequenos 
potes que nos afi r111ava111 ser, ora de fabricação nahuquá, ora tra­
tar-se ele objetos originários elos l\!Iehinakú . A velha cera1nista 
cistentava, no braço três linhas paralelas, a tatuagen1 elas 111ulheres 
nahukuá ; f êz-nos sinais com as 111ãos, indicando que êstes orna-
111entos lhe tinha111 sido aplicados quando ainda era ben1 criança. 
A lé1n de várias 111ulheres. vivia1n entre os Nahuhuá alguns homen s 
lVIehinakú, un1 dos quais. co1no já relatei, encontrán1os logo ao 
chegarn1os ao pôrto. Gn1 dêles tinha pintado nas faces, -com tinta 
preta, dois ângulos retos con1 a abertu ra cheia de pontos. Pedí­
lhe que n1e ensinasse algun1as palavras ela sua língua e pude consta­
tar perfeita identidade con1 os vocábulos kustenáu, que en1 1884 
rr;gistrán1os no Batoví. rl~razendo con1igo, 110 111omento, UlTI vo­
cabulário dessa língua, pude dizer-lhe logo o non1c de u111a porçãc­
de coisas. fato que o deixou espantadíssiinc. Fê7.-1ne en1 voz alta 
un1 longo discur so, provàvel rr.ente de conteúdo an1istoso, e parecia 
estar intei ra1nentc convencido ele que eu c0n1precndia tudo. 

Esforcei-n1e por dar a entender aos n1eus hospitaleiros an1igos. 
que eu tinha grande desejo de adquirir 111áscaras, e pron1etí-lhes, 
con10 rcnun1eração, facas grandes. Mas, evidcrtten1eni:e, interprc-
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taran1 os n1eus gestos con10 un1 pedido para que nos exibissen1 
algun1a dança. Todos ficaran1 inuito alvoroçados e depois de alguns 
preparativos, conduziran1-nos para fora, oferecendo-nos lugares na­
quelas horríveis traves. Duas pessoas encarregaran1-se da 1nús ica ; 
u1na delas se acocorou no chão e bateu o con1passo con1 un1a cuia 
con1prida; a outra .. con1 a cabeça enrolada nun1a bela faixa ele pa.lha 
trançada, colocou-se atrás ela priineira, sacudindo un1 chocalho. 
Entraran1· en1 cena três dançarinos con1 cliaden1as ele plun1as na ca­
Leça. U 111a con1priela tanga ele palha ele hu rití envolvia-lhes diver­
sas vêzes os quaclrís, e os braços estavarn enfeitados ·con1 folhagen1 
verde. Ao longo dos braços tinhan1 an1arrados, con1 a baste para 
ci111a, ran1os folhudos, ele odor balsân1ico ; trazian1 as n1ãos escon­
c;idas na verde fclhagen1. Colocaran1-se un1 ao lado elo outro e 
cada un1 pôs-se a sapatear en1 posição inclinada, estendendo as mãos 
e tornando a juntá-las, afastando- ·e do vizinho. virando-se e vol­
tando-se para o centro, sen1 interron1per a dança. Acon1panhando 
o con1passo da cuía, elo chocalho e do sapateado, gritava1n en1 vez 
clara "ho ho ho" ou '~hu hu hu". ])epois juntou-se ainda w11a n1u­
lher, u111a das velhas n1ais feias. a qual, ,,Con1 o rosto dirigido para 
us três e as n1ãos colocadas sôbre o peiJ,ó, con1eçou a dar. de pernas 
dobradas, passos para trás e para frente, de acôrdo con1 o 
coni.passo. 

Un1a segunda parte ela dança foi executada, sen1 a n1ulher. 
Os 111ovin1entos eran1 un1 pouco n1ais a1~in1ados, enquanto cada un1 
sacudia os ran1os. batendo uns contra os cutros. A dança era 
aco1npanhada ela seguinte canção: "ivitenéru tivayiiuíti,· wa.yi:zvíti-
11éru witinerúive; a.iuiri-nuyá·na.; aivir-ínú·yána; !?anihayúha 1.eritinerú. ,, . 

Pouco depois exibiran1 ainda un1a longa dança na casa elas 
fiautas. Os dois n1úsicos. con1 chocalhos e cuia, estavan1 sentados 
110 centre , e os outros. ao todo 16 ho1nens. n1ovin1entavan1-se en1 
se111i-círculo. sendo que unia n1etade sen1pre se afastava da outra, 
tornando a voltar para ela. Enquanto davan1 os seus passos, todos 
h:Jtian1 con1 o pé direito. soltando, en1 ve z alta. un1 retun1bante 
"ho ho ho" e cada un1 sacudia. en1 direção dos 1núsicos, con1 un1 
violento in1pulso do braço, o cho:alho que tinha na n1ão. Era in .' 
tern1inável êste vai-ven1. Trazian1 1níseros diaden1as de palha. que 
tinhan1 confeccionaelo na hera. e só poucos ostentavan1 un1 ornato 
de plun1as bonito e apresentável. A trôco ele facas, aelquirin1os 
tCJclos os instrurnentos e enfeites que tinha1n ~iclo usados durante 
é.I.~ danças. 

Contudo nos sentíainos clesccntentes e desesperados. De que 
rnanei ra havían1os ele regressar co1110 un1a coleção etnológica se a 
população, antes da nossa chegada, se escondera na floresta? Que 
cli ria o professor Dastian, de Derlin1. se. para a clen1onstração da 
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cultura do Xingú. não lhe trouxé.ssen1os outra coisa senão êssas 
ninharias, a n1uito custo descobertas en1 qualquer canto desta aban­
donada casa das flautas ou dêstes ranchos desertos? Os Nahuquá 
constituía111 apenas a segunda tribu do nosso progran1a; se nas 
ut1l ras cncontrássen1os idêntico acolhin1ento. os resultados ela nossa 
exped ição serian1 niuito pouco satisfatórios. 

Con10 agir ? Devía1nos ev itar un1 grupo nun1eroso para não 
clcspert.arn1os o receio nas tribus, e procurar a todo transe surpre­
c:ndc-las. antes que tivessen1 algun1a inforn1ação sôbre a nossa che­
gada. Resolví1 por isso, abandonar os Nahuquá às escondidas, 
partindo na n1anhã seguinte para 0$ l\!Iehinakú, n~to en1 co1npanhia 
dos can1a radas. n1as apenas con1 dois Ba:kairí. lVIeu prin10 e 
J~hrenreich clcvian1 ficar entre os N ahuquá para clcsfazere111 quanto 
1;ossívcl a 'clesconfiança dêstes e con1pletaren1 as pesquisas; teclo 
o grupo devia esperar pelo n1eno~ dois dia para n1e seguir. 

i ão seria provável ç(ue, aparecendo, sübitan1ente, con10 único 
estranho. entre os 11ehinakú. fôsse despertar o n1êdo de tôda a 
aldeia e provocar a fuga ele todos os seus habitantes, con1 os seus 
haveres, para as niatas. ..~ tarde voltei ao pôrto. enquanto n1eu 
1,rin10 e Ehrenreich pern1anecian1 na aldeia. 

En1 Ehrenreich n1anifestaran1-se, naqueles d ias, os prin1eiros 
:;;ii1ton1as da febre. tanto n1ais acentuados e desagradáveis, devido 
ao calor excc-ssivan1ente forte. Sôbre o que, depois da n1inha par­
tida, se passou na aldeia, vVilh~ltTJ. n1e relatou o seguinte : quando 
dera111 pela n1 inha ausência, levara111-no para a praça central, onde 
i,úblican1ente, foi inquirido rigorosan1cntc sôbre o n1eu destino. 
( 'onforn1c. a nossa con1binação. replicou êle. con1 a n1aior ingenui­
dade possível, que eu sentira fo111e e por i~so tinha ido ao pôrto para 
c-on~c-r peixes. Os índios acharan1 razoável esta expl icação e de­
r<! 111-se por satisfeitos con1 a n1es1na; 111ais agradável. porén1, lhes 
teria sido se tan1bén1 êle e Ehrenre:ch t ives en1 sido vítin1as de 
igual fon1e. 

Já às 5 horas da n1anhã seguinte \ ·\filhel111 f'oi despertado con1 
u111 longo discurso proferido no largo, inas tornou a adorn1ecer; às 
6 horas trouxeran1-lhe u111a provisão de beijús frescos. Ehren­
rcich tirou retratos, no con1êço cansa de grande alarido, nias de re­
sultado bcn1 acin1a da nossa espectativa. O t5 N ahuquá, satis­
feitos con1 as pérolas recebidas en1 ren1uneração, chegaran1 afinal 
a ir para o n1ato, trazendo as n1ulheres para se fotografaren1 e cissin1 
ganharen1 os chj etos de adôrno. Un1 velho . que anelava apoiado 
nun1a n1uleta, ent regou a vVilhel n1 uni pequeno pote que cont inha 
un1 sal a1nargo, cujo preparo chegán1os a conhecer 111ais tarde, entre 
os Mch inakú. O hon1en1 idoso apreciava co1110 f ino petisco essa 
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drcga ele gôsto insuportável, pois enfiou várias vêzes o dedo no pote­
zinho, Ja111benclo àvida111ente o sal e dando estalos de contenta111ento 
con1 a língua. Na suferfície havia algun1as pin1entas clenon1inaclas 
l101ni. 

Entre os peixes trazidos pelos pescadores, que voltaran1 <le sua 
excursão, havia dois exen1plares ele pequeno tan1anho, denon1ínado::, 
irinl?o, sen1elhantes à piranha: era o niereschu dos Bakairí, que 
dese111penha u111 papel in1.portante na ornan1entação. \ 7\Tilheln1 de­
senhou o peixe e· ficou surpreendido con1 a grande adn1iração que 
os índios clen1onstrara111 pele seu trabalho . O :inteligente Yauri­
kun1á tan1bén1 con1preendeu, finaln1ente, depois ele n1uitas explica­
ções, a nossa vontade ele adquirir nláscaras, pron1etendo que as 
haverían1os de encontrar na volta. 

A desconfiança parecia diininuir; nos ranchos já se via1n obje­
tos que a princípio tinha1n sido escondidos. Encontraran1-se dois 
potes g randes, de donsiderável cliân1etro, fabricadós à n1aneira 
n1ehi11akL't, p intados externan1ente con1 listas verticais, é no fundo 
con1 un1 desenho for n1ado ele deis sen1i-círculos, voltados un1 para 
u oütro . Na casa das flautas E hrenreich fêz, sen1 clificuldacfe, n1en­
surações antropon1étr icas. 

Na n1anhã do dia 11 de outubro o an1biente estava n1a1s tran­
qúilo. Os índios trouxeran1 alguns colares ele conchas, entre cs 
quais havia un1 co111 un1a grahcle pedra furada en1 troca do qual o 
possuidor quís, a princípio, obter insistenten1ente o . grande facão 
de E hrenreich. \;\TiJheln1 surpreendeu o cacique, · quando êste es­
tava plantando n1ilho atrás de seu rancho ; con1 auxílio de un1a 
varinha, fazia covas de 2 a 3 polegadas ele profnnclidacle. deitando 
nelas vários grãos. Quando o n1eu sobrinho se aproxin1ou, insistiu 
\\ velho para que êle plantasse o resto, caso análcgo ao que se pas­
súra con1igo na p rin1eira aldeia dos Bakairí. 

Pouco depois houve un1 grande pânico entre os habitantes da 
aldeia. \\Tilheln1 foi conduzido para dentro do rancho elo· cacique, 
:.;nde encontrou, sentados, t rês indivíduos recen1-chegaclos que olha­
VCln1 sotu rnan1ente para o chão. enquanto todos gritavan1 clesorde-
11aclan1ente, e algu1nas n1ulheres chcravan1. lVIeu prin10 não con1-
preencleu o que havia, a não ser que se tratava ele rná notícia que 
fôra trazida por aquêles três estranhos, pintados ele vern1elho. Só 
depois de entrar na casa das flautas, explicaran1-lhe. con1 n1ui tos 
gestos, a novidade desagradável. O s terríveis Suyá tinhan1, final-
111ente, executado con1 êxito o seu plano ele atacar os Trun1aí, en1-
prêsa para cuja realização havian1, ern 1884, pedido insistenten1ente 
o nosso aux ílio. "Su'yá Tru111a:í tolç tok '' era a frase que, aco111pa­
nhacla ele expressiva n1Ín1ica, significava que os Suyá t ióhan1 
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atacado e subjugado os Trun1aí. 'Parecia que, con1 o auxílio de 
ganchos. aq uêlcs ti nban1 puxaclo e ar unclado tuna parte elas canoas 
eles Trun1aí ; os náufragos era111 alvejados con1 flecha e aos so­
l~reviventes an1arravan1 os braços à costas. 

Os três n1ensageiros cran1 Gujkurú non1e dado aos Nahuquá. 
vizinhos 111ais próx in1os dos 1'run1aí. 

K a 111anhft elo dia 11 ele outub ro Wilheln1 e Ehrenrcich, c11 j<.1 
indisposição autnentava, voltaran1 ao pôrto. ele c ncle partiran1. 110 

(Í!a 12. de 111anhã. para n1c alcançaren1. Dois dos l\/rehinakú, que 
\·ivia111 entre os !\rahuquá e que tinhan1 con1preenclido 111uito be1n 
a razão do n1eu desaparecin1ento, já n1e havian1 seguido no dia 
anterior. 111as. f eliz1nente, chcgaran1 à aldeia tu11 dia depois de n1in1. 

TTI - VISI'IA AOS 1\!IEHINAI{ú 

Sigo sàzinho adiante. - Chegada e recepção. - Rancho de festas. 
Incidente desagradável e reconciliação. - Fartura. 

Forn1igas voadoras. - Coleção etnográíica. 

Não fo i fácil induzir Tun1ayaua e o seu co1npanheiro, o "cü­
cheiro" que, fel izn1ente, en1bora não co'nhecesse a língua clêles, já 
estivera u111a vez na aldeia elos lVIchinakú, a n1e aco1npanharem na 
execução do 111eu plano; contudo u111 se anin10u co111 o exen1plo 
do outro. · 

Partin1os cedo na 111anhã de 10 de outubro e chegán1os ao pôrto 
dos l\/[ehinakú no dia 12. às 11 horas da 111anhã. Não nos haví~· · 
n1os apressado den1asiadan1entc na viagen1; os dois índios preíe­
ria111 rcn1ar sôn1cnte quando eu lhes dava o exen1plo. Aborrecia-n1e 
sen1pre quando nas curvas. êles aco1npanhavan1 a n1argen1 cio rio. 
não se len1branclo unia vez sequer de cruzá-lo en1 linha reta. Não 
havia un1 peixe ou tuna ave que não lhes prendesse a atençio. 
1\tirara111. se111 contudo acertar. várias galináceas; unia capivara 
que atravessara o rio. a nado. foi fe rida na perna trazeira e afastou­
!3<:: gritando. para e n1ato. con1 a flecha cravada no corpo. Pernoi­
tá111os nun1a baía piscosa onde fizen1os boa pesca. O. dois passa­
r<.i nJ a noite a assar os peixes. 111antendo sernpre aceso o fogo de­
baixo ela grelha ele n1acleira; tinhan1 ar1nado as suas rêcles tão 
perto da fcgueira que côn1odan1ente poclia111 estender a n1ão para 
fora, afin1 ele vi raren1 os peixes e con1eren1 de vez en1 quando un1 
pedaço. aproveitando tan1bén1 o calor elo fogo. 
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I 

J:\a 111anhã seguinte n1c infor1naran1 de que a part e esquerqa da 
n1arge111 já pertencia aos 1\lf ehinakú. ao passo que a direita ainda 
era propriedade dos Nahuquá. O nosso pôrto ficava nu1na es­
carpa arenosa . onde dese1nbocava un1 pequeno riacho. X as árvores 
vian1-se gravados desenhos e losangos. Os Bakairí en1purraran1 
a canoa por un1 bon1 pedaço riacho-acin1a, escondendo cuidadcsa­
n1ente, na n1ata, os seus re111os e os cêstos que ainda continham 
restos 'de peixe e de bei jú. 'fu111 ayaua preparou uni presente para 
os l\i[ehinakú. cinginde:i-se , por isso, con1 unia corda que tinha o 
aspecto dun1 rosário enfiado con1 frutas ele conteúdo oleaginoso. 
l) óleo era friccionado sôbre a pele previan1ente ferida con1 o arra-
1~hador n1eclicinal dos índios. 

Durante 2 1/ 4 horas ca111inhán1os pela floresta seguindo um 
can1 inho desagradável que o calor abafadiço tornava ainda mais 
penoso. A. cêrca dun1 qui lón1etro ela aldeia, nun1 lugar em qu.e a 
floresta se tornava lTlenos densa, deparán1os, traçada na areia, con1 
unia g rande figura circular (v. fig. "Desenhos na a reia") . Na 
parte dirigida para a a ldeia via-se desenhada. in ternan1ente. un1a 
figura de difícil interpretação. Tun1ayaua deno111inava essa fi­
gura ele '· atulua,", inforn1ando-n1e que os índios costun1avan1 dan­
car ao redor ela n1esn1a. cantando ha a a . . . . . . De fato muitos , 
rastro~ ele pés a rodeavan1. 

Já an tes ele aJcançar1nos êste ponto, os Bakai.rí - . que na 
inaior parte cio can1inh o havia111 anelado na frente - pararâ.n1, con­
viclanclo-111e, cortêsn1ente, a ton1ar a dianteira. D eixavan1 perceber 
c1aran1ente, pelo seu prccecl in1ento, que ainda não estavan1 total-
1T1ente livres ele receios. Ben1 junto à aldeia encontrá1nos uni 
:;\{ehinakú que. apressada1nente, retrocedeu 1nal nos dando tempo 
para lhe dirigir un1 "kúra. kúra'' . Logo en1 seguida entrán1os 
nun1a g rande ocára rodeada ele 14 casas . 

Quadro singular! D e todos os lados os habitantes saían1 pre­
cipitadan1ente das suas rnoraclas; velhos e 111oços corrian1 pela 
oc:ara co111 exclan1ações e gest iculações ani111aclas, uns dirigindo-se 
péLra 111 in1. outros recuando. Dentro en1 pouco n1e segurara1n p ela 
inão e ass in1. a111àveln1ente prêso, fui conduzido para o interior da 
ca~a elas flautas . onde tive ele n1e sentar sôbre un1 banquinho en1 
forn1a de ave, caprichosan1ente trabalhado, Fui conte1nplado con1 
unia curiosidade que revelava receio e pavor; as 111ulheres. muitas 
con1 o corpo pintado de preto e outras inteiran1ente cobertas ele fu­
ligen1, csconclian1-se atrás do círculo , forn1ado p elos ho1nens que, 
éln n1enor n1ovin1ento instintivo de n1inha parte recuavan1 espanta­
dos. T rouxeran1 111uitas cuias co111 n1ingaus ralos de farinha de n1an­
clioca, e eu tive de beber de cada un1a. D eran1-1ne u111a grande 
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t111antidacle de bei jús ele excelente qualidade, 
t:n1a fa rinha alva, e dobrados con10 u1n pano; 
rE'ciclo un1 sal sôbre fôlhas verdes. 

í 

rnac1os, cobertos ele 
tan1hén1 ine foi ofe-

\ Sentí-n1c satisfeito. quando, finaln1ente, pude entrar de ras­
tos no rancho das festas, cuja entrada aquí não tinha dois palmos 
de altura. Estava repleto de n1áscaras de n1adeira con1 variadas 
1.,inturas 111ulticores . n1as tôclas ccn1 a n1es1na forn1a; de alg·u1nas 
pendia un1~1 cnorn1e barba de fibras ele burití, pintada ele vermelho. 

Iniciando logo a permuta ele objetos, adquirí algumas máscaras 
e alguns potczinhos a trôco de facas e pérolas. Querian1 receber 
unia enorn1c quantidade ele facas . nianifestando n1uita in1paciência. 
Cada qual parecia dizer: "Van1os, depressa, dá-1ne os teus objetos, 
não vês que e~tou à espera?"' l)ecididamente, <lesconhecian1 un1 
negócio c01·rcto, pois não atinavan1 que que111 recebe algun1a coisa 
c~eve dar outra e1n pagan1ento. T'un1ayaua, que con1 grande or­
gulho e satis[ação clesen1penhava o papel de ernpresário elo hós­
pede interessante, e1n discurso bastante longo. expôs-lhes as ncções 
cle111entarcs do con1ércio europeu. Era a1ta1nente notável a habili­
dade co111 que. dispondo dun1a ineia <luzia de frases da sua própria 
língua. pronunciadas en1 ton1 claro e convencido. conseguiu fazer 
o seu au<litóri o con1preendcr aquela exortação e. posterior1nente, 
a narração das nossas aventuras. 

Mais tarde tive. no largo. un1a den1orada reúnião ela qual par­
ticipara111 n1ui tas l11ulheres velhas; eu to1nava nota dos vocábulos 
no n1eu livro, e quando o cacique ouvia, de 111in1. unia palavra ca­
raíba, êle ine in1itava garatujanclo ativa1nente na areia. 

Accn1oclei-111e co1n os dois Bakairí no rancho das fe$tas. De­
pois de ter feito un1a visita de inspeção a várias habitações, pas­
sán10:; aí a noite se111 que ninguén1 nos n1olestasse. 

A casa das Ilautas n1eclia 13 pa~sos de largura, 22 de con1pri­
n1ento e 5 n1etros ele altura. Possuía duas entradas extren1an1ente 
baixas. de 4 passos de con1prin1cnto. un1a ao lado ela outra; v ia-se 
11ei cbão, do lado externo. un1 longo tronco de buril í. O vigamento 
de telhado era suportado por três postes resistentes. ao longo dos 
quais estava fixada. horizontaln1ente, unia arn1ação, scn1elhante a 
L!n1a escada, ele cujos degraus perpendicularn1ente fixados, pendir..n1 
vinte 111áscaras, alguns n1antos ele palha e un1a varinha zunidora pin­
tét.da de preto e vern1elho con1 a forn1a dun1a fôlha de espada, de 
60 c1ns. de con1prin1ento. 

Diante ela pequena estaca que separava as duas entradas, corno 
tan1hén1 à direita ela abertura, havia, no chão. dois relevos ele pele, 
cuni 1 n1. de con1pri111ento e 8 cn1s. ele largura, representando ligua­
nas. lj,stes "n1ouncls ", sun1a1nente graciosos, estavan1 n1ui to ben1 1110-
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deladcs, salvo a cabeça que tinha un1a forn1a bastante grosseira. En1 
frente à entrada, no largo, tinha sido enterrado algt!én1 há pouco 
ten1po; aí estava un1 an1ontoado de ra1nos secos, cheios de escara­
velhos e ele 1~1ôscas grandes. Na terra via1n-se orifícios de canais. 
elos quais saían1 os bichinhos depois da refeição. 

Na rnanhã seguinte a nossa can1araclagen1 foi, infeliz111ente, per­
turbada pelo fato desagradável de 111e teren1 esvasiado a bôlsa do 
cinto, quando 111e achava ausente, visitando os ranchos. Sentí 
n1uito a falta da bússola indispensável, du1na tesqura de cirurgião, 
c'.un1a p~quena corneta ele caçaclcr, dun1a caixinha ele pastilhas de 
hortelã, etc. .i\lém disso essa gente se n1ostrou tão an1biciosa e 
exige11te que eu percebí ser. indispensável dar-lhes un1a lição para 
poder 111anter a autoridade que, nessa situação, n1e era absoluta-
1Y1ente necessária. Queixei-n1e, charr1ei-os de n1aus, rr kurápa'', e 
exigí que 1ne restituíssen1 os meus objetos. Afastaran1-se protes­
tando vivan1ente a sua inccência. e dizendo que o éulpaclo talvez 
fôsse un1a Kan1ayurá que, segundo afirmavam, acabara ele chegar. 

Passaran1-se duas horas . Cada 5 ou 10 1ninutos aparecia un1, 
rastejando pela entrada; 1nas eu o Teconduzia in1ediatan1ente, n1an­
danclo que fôsse à procura dos objetos; na praça êle proferia então, 
en1 voz alta,. choroso discurso que provocava grande algazarra no 
interior das habitações, sobretudo por parte das mulheres. Recusei, 
co111 un1 olhar carrancudo u1na cuia de bebida de 1nandioca que n1e 
vieran1 oferecer. . Aos poucos e con1 grandes intervalos aparecera111 

' 
os e b j e tos furtados. 

U1n trouxe a tesoura, outro veio co111 a cornetinha de caçador, 
e cinco ou seis apareceran1, igualn1ente, após grandes intervalos. 

Infelizn1ente não aparecia a coisa n1ais in1portante, a bússola. 
J?or isso fui cliretari1ente ao rancho do velho cacique gordo .. quei­
xanclo-n1e a êle; desculpou-se dizendo que estivera ausente e igno­
rava o ocorrido. T on1ei-o então pela n1ão e levei-o à casa das. flau­
tas, para onde n1e seguiu aos ban1boleios e ele n1á vbntacle. Des­
creví-lhe o processo in loco, an1eacei: '' 1J1nehina/çú húra, haráiba 
!.·úra ,· 11iehinakú l<urápa, /,>aráiba Jçu,rápa'' = quando o 1\!Iehinakú 
é bon1, o caraíba tan1bé1n é bon1; quando o l\1ehinakú é n1áu, ta1n­
bén1 é n1au o caraíba, e assustei-o dando un1 tiro de revólver no 
poste central. In1ecliatan1ente estabeleceu-se un1 grande pânico 
entre os que estavan1 fora, e cc1n grande alarido corrian1 desorde­
naclan1ente, clun1 canto para outro. O velho saíu trên1ulo e pro-
1neteu que havia ele procurar. T un1ayaua espiou pelas aberturas 
do telhado d~ palha e d ivertiu-se co1n as cenas que se passavam lá 
fora; rindo sozinho foi en1 seguida para junto elo poste e exan1inou 
a ttajetória .do projétil. 

' 
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Nas horas seguintes elo dia nenhun1 dos 1\1ebinakú se apro­
xin1ou de n1itn; apenas os dois Kan1ayurá visitantes à aldeia, sen­
tara111-se na n1inha frente, diante do rancho de festas, e se deixaran1 
exan1inar. Presenteei-os gen.erosan1ente e êles pron1etera111 que eu 
seria ben1 recebido pela sua tribu.. Con10 n1e inforn1aran1, não erá o 
velho que eu inquirira, quen1 tinha furtado ós 1neus objetos; 10 ladrão 
era outro. o segundo cacique dos l\!Iehinakú que, já desde o prin­
cípio, eu tinha notado, en1 virtude do seu ar de clescontenta1nento. 

No dia seguinte con1eçou urna algazarra terrível, às 4 horas da 
111adrugada. Durante a noite não houvera ruido; só de vez em 
quando ouvia-se algué1n tossir; nas prin1eira.s l1oras depois da n1eia­
noite ~iven1os unia trovoada niuito violenta, e diante da porta for­
n1ou-se un1 grande laniaçal, quase in1pedindo a entrada. Fui 
acusado ele ter pedido essa te111pestade. Fora pronunciaran1-
se n1uitos discursos. Ora o crador se achava só no largo, ora - o 
c1ue era 111ais frequente - os oradores se postavan1 à$- portas das 
suas casas. Pouco a pouco divertiu-1ne 111ais e 1nais o grande humo­
r1sn10 ela ocorrência. Unia atitude clássica e épica apresentavam 
aquêles heróis que aí falavan1 solene1nente às portas elas suas habi­
tações. Ceclí às suas instâncias e contentei-os aceitando u1n beijú 
íresco e cheiroso, de ótin10 sabor. l\.ssin1 tern1inou o episódio. 
Esta boa solução ~e 111e tornou n1ais agradável, quando, ccn1 grande 
espanto, clescobrí que a bússola não n1e podia ter sido roubada, pois 
não a trouxera con1igo. Êste incidente influiu vantajosan1ente nas 
nossa r~lações, pois daí ei11 diante os lYiehinakú se tornara1n 1nais 
corteses, não tne ü11portunando mais con1 as suas insistências. 

f\ reconciliação foi facilitada, pelo fato de ter chegado nesse 
ineio ten1po t1111 dos 1\tJ:ehinakú. que eu encontrára entre os Nahu­
quá, e que só 111e conhecia pe1lo lado bom. A' tarde apare­
ceran1 ta111bén1 \i\Tilhehn e Vogel, ao passo que Ehrenreich que adoe­
cêra, ficara no pôrto, visitando a aldeia na volta. Aos dois prestou­
se un1a pequena hon1enagen1 de recepção; to111aran1 lugar nos belís­
sin1os banquinhos en1 for111a de anin1ais, con10 ein tribu algun1a en­
contrán1os tão ben1 trabalhados, - e recebera111 os seus ªbeijús 
de boas vindas ' ' . Co111 vivos gestos clescrevera1n a batalha travada 
eEtre cs Tru1naí e os N ahuquá. Souben1os que ainda existian1 
duas outras aldeias de Mehinakú, a111bas aproxi1nadan1ente a u1na 
distância clun1 dia d~ viagen1. A situada ao sudoeste, parecia, 
real111ente,. ser nluito pequena tendo sido descrita como. constituída 
du1na só casa; a outra, ao norte, segundo dizia1n, co111punha-se 
ele cinco casas. 

Alérn da casa elas flautas a nossa aldeia contava catcrze- casas; 
havia ainda duas construções e111 anda1nento, u111a das quai's, quase 
ternünada, servia já cle, residência. O conjunto clava un1a 1111pres-
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são de grande abastança. Em todo o caso, do ponto de vista 
indígena, segundo o qual a verdadeira riqueza é constituída pela 
111andicca. os ~1ehinakú eran1 a trihu 111ais rica do l(ulisehu. Pa­
recian1 dedicar-se a Luna lavoura ben1 organizada. Foi dêles que, 
pe!a priineira vez, torná111os a receber batatas doces. Quando lhes 
(l en1os pérolas en1 pagan1ento de algu111as 111angabas, trouxera111-
nos cêstos cheios dessa fruta, até que, a despeito do nosso exce­
k:nte apetite, t ivésse1nos que inandar suspender o fornecin1ertto . 

Na noite ele 13 ele outubro caíu sôbrc a aldeia un1a nuven1 
de içás voadores, causando i11uità satisfação. Diante dos ranchos 
açe11deran1-se grande fogueiras de palha, e lodos, velhos e jovens 
puseran1-se a recolher. e111 cuias e potes, os bichinhos de quase 
L~n1a polegada de ta111anho que cha1nuscava111 as suas asas delicadas 
nas chan1as. Cheios de entusias1110 e contentan1ento co111iam gulosa-
111ente as for111iga s co111 beijús e sal. E111 várias casas encontrá­
n1os os índios ocupados na preparação do sal. Queünan1 taquara 
e aguapé, a planta de fôlhas perenes que cresce nas águas paradas. 
coa111 as cinzas e obten1 do filtrado uni resíduo salino. Tan1bé111 
en1pregan1 n1uitas vêzes, diretan1ente un1a terra avern1elhada con1 
aspecto de cinza salina. 

Puden1os con1pôr tu11a bela coleção etnológica. Todos os 
utensílios revelavan1 o n1es1110 senso artístico prin1itivo, mas extre­
rnan1ente vivo, tendo por objeto fo rn1as a11in1ais, n1uitas vêzes exe­
cntadas con1 bastante engenho. As n1ulhcres Mehinakú, que pre­
para111 os seus bolos co111 instru1nentos lindan1ente entalhados, são 
ao 111es1110 ten1po aquelas que, na fabricação ele vasós, do ponto 
ele vista artístico, atingira111 o inais elevado grau ele perfeição. 
Tôclas as n1áscaras que escolhen1os, dentre as que havia na casa elas 
fiautas, -fora1n-nos cedidas sen1 obj eções. A inexistência de pre­
conceitos evidenciou-se quando ela entrega do "Schvvirrholz" ( va­
r111ha zuniclora) . que nos deran1 sen1 hesitação algun1a. A despe­
dida elos :VIehinakú, na tarde de 14 de outubro, fc i n1uito cordial; 
presentearan1-nos rnais w11a vez con1 beijús, n1angabas e batatas 
doces, e quatro hon1ens encarregaran1-se ela nossa bagage1n, trans­
portando-a para o pôrto. Confián1os ao velho, por n1in1 tão cruel­
n1ente assustado. a nossa coleção etnográfi ca pois que não a que­
ría1nos levar concsco na viagen1 en1 vista às tribus situadas rio 
a baixo. 'I'ornára-se n1uito nosso anügo depois de eu lhe ter pen­
clu raclo ao pescoço unia porção das nossas pérolas 111aiores e alguns 
cliccalhos pequenos. 

A.o voltar111os para o pôrto, passando pela floresta onde reinava 
un1 n1orn1aço que nos fazia le111brar a lcn1peratura dun1a estufa, 
encontrán1ós três Nahuquá, dois ho111ens e tuna n1ulher, bas­
tante carregados de cuias bonitas e grandes. No pôrto encontrán1os 
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dois Nahuquá, be1n con10 os Guicurú que havian1 sido portadores 
de notícia da batalha elos Trun1aí. Tinhan1 atravessado o rio, 
vindo por via terrestre, prova da existência dum can1inho transitável. 

IV - VISITA AOS AUETõ 

Viage111. Recepção no pôrto e na aldeia. Dardos. 

Máscaras. Rancho dos artistas. Centro de 

con1unicações. Os 1,ifl aurá. Luta de braço . 

' 

Partimos elo pôrto elos l\/Iehinakú, no dia 15 de outubro às 
8 1/4 da n1anhã. O rio apresentava-se com sinuosidades perigosas, 
ele n1oclo que elevían1os, por assi111 dizer, rernar cn1 círculo. Fazia 
alé111 disso, un1 tetnpo chuvoso e son1 brio. Pernoitan1os no pôrto 

' da aldeia norte dos lVIehinakú, aonde chegán1os às 3 1/2 da tarde. 
Aí nos esperavan1 alguns hon1cns, afin1 de nos convidarem, gentil­
n1ente, para unia visita. R ecciávan1os, porén1, perder n1uito tempo, 
e desistin1os elo passeio. 

A nossa partida ele 16 ele outubro deu-se às 7 horas. Ao meio­
clia ouvin1os gritos, em bom tupí, vindos da n1argen1 esquerda: 
((katu

1 
Aueto, liatú katú! "Os Auetõ são bons"! 

Algun s índios, en1 sua n1aioria con1pletan1ente cobertos de 
fuligen1, esperavan1-nos no pôrto. A notícia da nossa chegada e 
dos acontccin1entos ocorridos na aldeia dos Mehinakú já os alcan­
çara; os Kan1ayurá que eu presenteára naquela aldeia, nos haviam 
anunciado e dado boas inforn1ações a nosso respeito. Des~mbar­
cán1os e pron1eten1os visitar a aldeia durante a tarde, depois de 
chegadas as canoas restantes. Q uase ao n1esn10 ten1po passou 
tan1bén1 pelo pôrto, voltando ela pesca, un1 pequeno grupo ele 

, Auetõ, e111 que tan1 bén1 . havia algun1as mulher~s . Trazian1 con­
sigo nassas e tinhan1 pescado pequenas traíras . 

• 
Ehrenreich sentia-se n1uito indisposto; tanto êle co1no Vogel 

e Perrot transferi ran1 a sua visita para o dia seguinte. Wilheln1 
e eu pusen10-nos a can1inho às 2 1/ 2. Passárnos por un1a pequena 
extensão ele n1ato, un1a roça recém-queimada, un1 grande terreno 
coberto de capoeira, e co111en1os n1uitas mangabas, abundantes à 
beira do ca111inho. Chegá1T1os à aldeia depois de 1 1/ 2 horas 
ele viage111. 

A n1aneira por que fo111os recebidos divergiu un1 pouco da 
habitual. Enquanto se reunia grande nún1ero de pessoas, e se pro­
curavan1 banquinhos, tive111os que esperar un1 pouco.. diante elo 
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rancho ele festas. n1antendo-nos solenen1cnte n1udos. A nosso lado 
v ia-se tuna extensão quadrilateral ele terreno cercada ele estacas 
baixas unidas por n1eio ele un1 entrançado; era uma sepultura ( v . 
prancha 1 5) . Alguns índios estavan1 côn1oclan1ente sentados sôbre 
as estacas. De un1 rancho fronteiro à casa elas flautas saíu o ca­
ciq uc Auayato, ele arco e flecha nas n1ãos e enfeitado com un1 colar 
ele unhas ele jaguar e un1 cliaclen1a ele pele do 1nes1110 anin1al. No 
centro da praça, bastante longe ele nós, êle se sentou no chão, fa­
zendo, en1 voz alta, un1 longo discur.so ele recepção. Responde1nos 
co111penetrados: lcatú. kúra, etc. etc. En1 seguida êle se levantou, 
aproxin1ou-se de nós, sentou-se bcn1 na n1inba frente e repetiu o 
111esn10 discurso. En1 resposta dizía1nos tudo que nos vinha à in1a­
ginação. Dei-lhe 11111.a bela faca e assin1 se estabeleceu a n1ais per­
feita harn1onia. Caçoaran1 dos Mehinakú, por tercn1 as n1ulheres 
dêstcs fugido de nós, e parecian1 regozijar-se bastante com o fato 
de os seus vizinhos se teren1 n1al con1portado e sido cha1nados à 
orden1 por n1in1. 1"ambén1 êles exprin1iran1 o desejo de receber 
pérolas, nias fizeram-no muito cortêsn1ente. 

Estava ainda viva, nos Aueto, a profunda in1press~o causada 
pela 1 nta que se travára entre os S uyá e os Trun1aí. lVIais tarde, 
quando souben1os que os T run1aí tinbatp procurado refúgio junto 
aos Aucto, ainda con1preenden1os n1elhor essa in1pressão. A noite, 
o assunto foi discutido, 111inuciosa1nente, depois ele os ter1nos dis­
traído, con1 un1 fogo de artifício, exibido na ocara ela aldeia. O 
cacique proferiu itnecliatan1ente, do cn1barcaclouro, un1 dos seus 
discursos patéticos e gritou e111 voz alta que os Suyá era111 n1aus, 
que os Aratá - que nós não conbecían1os - tan1bén1 era111 maus, 
que os Suyá tinhan1 as?altado os Manitsauá en1 prin1eiro . lugar, 
e depois os Trtu11aí e que havian1 n1atado n1uitos hon1ens, levando 
111uitas inulheres. Disse que nos clevían1os aliar aos Trun1aí para 
castigar111os os Suyá. Em 1884 nos fôra feita un1a proposta idên­
tica pelos Suyá que então era111 nossos an1igos e tinhan1, con10 nós, 
razões de queixa contra os Trw11aí. 

Ao entrarn1os nos ranchos, depará1nos logo co1n os dardos 
que se encontravan1 por tôda a parte e despertaran1, extraordiná­
rian1ente, o nosso interêsse. I a nossa prin1eira viagem obtivéra-
111os elos S uyá un1 único exernplar déssa ar1na singular; fôramos 
inforn1aclos então de que esta era originária elos Kamayurá. Aquí 
não havia rancho algu~ e1n que não se achasse111 dardos. 

Eviclente1nente esta arn1a era en1pregada sobr~tudo na dança. 
Dissera111-nos, poré1n, que os Aueto e os 1''ru111aí a usavan1 ein 
caso ele guerra. Com gestos grotescos, o cacique nos den1onstrou a 
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111aneira de n1anejar o dardo, aco111panhando a sua 1nín1ica com 
un1 canto, de que ainda falarei n1ais tarde, ao descrever n1ais deta­
lhaclan1ente a arena. 

Encontrán1os, pela prin1eira vez. en1 lugar ele 1náscaras de 
n1aclcira. n1áscaras Q.e tecido de algodão. revestidas de cera. ~igu­
ranclo os olhos. pequenos tufos ele lã ou pedacinhos ele cera e, no 
lugar elo nariz, pedaços n1aiores de cera. O cacique, se1npre an1ável, 
n1ostrou-nos tan1bé1n a dança, n1unindo-se para isso de arco e fle­
cha. O rosto da n1áscara assentava sôbre a parte anterior do crâ­
neo; o índio olhava através do entrançado de burití que ficava em t 

baixo. O texto da canção, que servia para acon1panhar a dança, 
era dedicado às 1nulheres. 

Entre os Aueto notava-se tan1bé111 unia acentuada tendência 
de orna1nentaren1 todos os utensílios con1 pinturas. Havia uma 
casa en1 que clesenvolveran1 notàveln1ente esta inclinação; de1nos-lhe 
até. e con1 razão. o non1e de rancho dos artistas. Aí havia, nos 
postes da parede, várias figuras de ani111ais gravadas e pintadas 
de preto. Nas traves transversais ohserván1os un1a porção de fi­
guras geon1étricas. Os artistas alegraran1-se n1wto co1n o inte­
rêsse que dispensámos às suas obras, não se cansando de levar-nos 
a cada canto etn que pudesse ainda existir algun1 desenho; ficaram .. 
satisfeitíssin1os con1 o fato de \Vilheln1 copiá-los no seu albun1 

Na aldeia dos .f\ueto havia grande 1novünento de índios' de 
outras trihus. Aí encontrá1nos \ i\T aurá, Yaulapiti, Kan1ayurá, 
Mehinakú, un1 Bakairí ela quarta aldeia elo Batoví, e, na nossa es­
tada posterior, tamhén1 representantes de quase tôdas as tribus prin­
cipais. IIavia igualmente Trun1aí, que não chegámos po.rém a 
vez, porquê. len1brados do nosso encontro en1 1884, escondia1n-se 
con1 n1êdo ele nós. Ben1 perto da aldeia aueto con1eça a rêde de 
canais e lagunas que se estende até o ponto de união dos confluentes 
principais. estabelecendo a ligação entre as tribus que habitam a 
região. Alén1 do pôrto fluvial do Kulisehu os Aueto tê1n, por­
tanto. un1 outro pôrto junto à própria aldeia. que pertence à rêde 
elos canais. Dêste modo con1unican1-se, por via aquática, con1 os 
Yaulapiti e os Trun1aí. Podia-se chegar tan1bén1 aos 1\IIehinakú, 
aos 1Zan1ayurá e aos vVaurá por êsses canais e Jagunas, interca­
lando pequenos trajetos ele percurso ter restre. A aldeia elos Aueto 
tornou-se. por l?SO, o po'hto ele partida das excursões que fize1nos 
en1 visita aos Yaulapiti, IZan1ayurá e 1"'ru1naí. O te1npo escasso 
de que clispúnhan1os, não nos .pern1.itiu, infelizn1ente, visitar os 
\Vaurá que fican1 n1ais longe . 

• 

i 



- 142 -

Os Waurá deven1 habitar o ângulo forn1aclo pelo Batoví e 
pelo Kulisehu, n1uito n1ais perto, entretanto, do prin1eiro. Em 1884 
os Kustenau. no-los havian1 non1eaclo repetidas vêzes, n1as não 
conseguí ran1os saber, con1 certeza, si se tratava reahnente de uma 
tribu especial; só agora, no Kulisehu, souben1os que algun1as ar111a­
di1has para pescar, que víran1os na parte inferior do Batoví, ·per­
tenciatn aos Waurá. Entre os Aueto encontrán1os vários indi­
víduos desta tribu; n1edin10-los e fizen1os o registro ela sua língua; 
os dados revelan1 un1 parentesco estreitíssin10 con1 os Mehinakú 
e con1 os Kustenau. Uni \Vaurá pro1neteu-nos arranjar - en­
quanto visitássen1os os Ka1nayurá - potes e n1áscaras, dizendo 
que os haverían1os de encontrar por ocasião da nossa volta. Mas, 
con1 grande pesar nosso, não apareceu e ne111 cun1priu a pro1nessa. 

• 

Os três vVaurá que estava111 na aldeia dos A uetó, era1n ra-
pazes belos e robustos; no segundo dia da nossa pern1anência tra­
vara111 unia espécie de luta ele braço, que não se realizou em nossa 
honra; ocorreu, por un1 n1ero acaso, durante a nossa permanência. 
Tan1bén1 un1 Yaulapiti ton1ou parte na luta. Os lutadores, sen1pre 
elementos de tribus diferentes, apresentavan1-se en1 nún1ero de dois, 
tendo o corpo untado, en1 parte con1 urucú an1arelo-vern1elho. e, 
e1n parte, ço111 tinta preta. Acocoravam-se, erguian1 elo solo um 
punhado ele areia, niovian1-se ràpidan1ente un1 e1n tôrno do outro, 
sen1pre ele cócora~ e con1 os braços pendentes, 111eclia111-se cóm olha­
res profunclan1ente rancorosos e soltavan1 an1eaçadores "húuhá ! 
húuhá ! ". E111 seguida un1 batia ràpidan1ente con1 a 111ão direita 
contra a esquerda do parceiro, a1nbos pulavan1. sen1pre acocorados 
- não deixando ele ter algun1a se1nelhança co1n n1acacos enfure­
cidos - rápida e incansàve1n1ente no inesn10 ponto, enquanto 1un 
procurava pegar a cabeça do outro para abaixá-la. Isto continuava 
por algurn tcn1po sen1 proferircn1 un1a só palavra. Repentinan1ente 
os dois se lcvantavan1, procurando cada qual agarrar a cabeça do 
pareei ro. l\/Ias, a-pesar-de todos os esforços 11enhun1 conseguia 
pegar e abaixar o outro. Abraçara111-se afinal 111uito satisfeitos, 
con1 paln1adas an1igas nos on1bros. Não houve luta prõpria1nente 
dita; o fin1 principal parecia ser o de exibir agilidade e evitar que 
Ul11 elos contendores fôsse subitan1ente agarrado na cabeça. e der­
rubado pelo outro. Reinava profundo silêncio entre a assistência; 
co1n exceção das risact&s ele alguns espectadores n1ais crít icos. 
Só un1a vez se estabeleceu u111a hilariedacle geral ; foi, quando un1 
dos lutadores, evidente1nente considerado vencedor, agarrou a perna 
elo outro por baixo do joelho, levantando-a. 
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.V - - VISITA AOS Y AULAPIT I 

Os Arauití na aldeia dos Aueto. Travessia de canais e da laguna 
Uyá. Unia aldeia pobre. O pagé Moritona. Recepção 

pelo cacique cego. Volta à aldeia elos Aueto e 
nova visita aos Yaulapiti. Segunda 

aldeia de Yaulapiti. 

Encontrán1os alguns Yaulapiti entre os Mehinakú e os Aueto. 
A julgar pelas afinidades linguísticas, êles pertencen1 aos Nu-Aruak, 
inas o seu iclion1a já apresenta unia forn1a dialetal bastante di­
versa elo linguajar elos Mehinakú. Kustenau e Waurá. 

J a proxi111 iclade da aldeia aueto, a uns cen1 passos, havia duas 
casas en1 que 1noravan1 l1 0111ens aueto e inulheres yaulapiti. As 
fan1ílias tinban1 - não sei por que n1otivo - relações pouco an1is­
tosas co111 a aldeia aueto e consiclcravan1-se, decididan1en.te, 111ais 
Yaulapiti. Usavan1 o no1ne especial de Arauití, e e1nbora só se 
tratasse - pelo n1enos por ocasião ela nossa passagen1 - de duas 
fan1ílias, a denon1inação de Arauití já tinha o inteiro valor de 
u111a designação de tribu. O chefe suyá, que e111 1884 nos traçara 
na areia.. o n1apa fluvial da nascente do XingúJ 111encionara os 
Arauití in1ecliatan1ente ao lado dos A ueto. 

Levando con10 guia un1 ·Yaulapiti, partí, na tarde de 18 de 
outubro, con1 Antônio e ~fun1ayaua, elo pôrto Aueto, para visitar 
os Yaulapití. A largura do canal era de 4 a 5 1n.; rodeava-nos 
un1a paisagen1 pantanosa. 1\ un1crosos canais laterais dese1nbo­
cavan1 no nosso, princípaln1entc nos pontos en1 que êste se alargava 
até n1ecl ir 12 a 15 n1s. Era difícil alguén1 se orientar nesse labi­
rinto. Apareciam vários canais n1enores cheios de capin1 e reves­
tidos ele vegetação suja. E n1 tôcla a extensão alcançávél à vista, 
uni 'exército infinito de paln1eiras buritís, desde as n1ais altas e 
desenvolvidas, ostentando bela coroa de leques, até as n1ais novas, 
confundidas con1 o junco que crescia por tôcla parte. Depois de 
tuna hora de 111archa passán1os por un1 pequeno rancho, de apa­
rência n1iserável. construído entre algu111as raízes de árvore. Era 
o esconderijo elas inulheres, quando fugia1n, de n1êc10, da visita de 
gente estranha. E é certo que nunca as teriarnos encontrado aí, 
n1esn10 se as ti vessen1os procurado. 

I-Iavia lugares en1 que o canal era tão estreito e estava tão 
atravancado, que só poclia1nos passar con1 n1uita dificuldade. Pelos 
canais laterais - inforn1ou-n1c o Yaulapiti - podia-se chegar aos 
~VIehinakú pela esquerda, e aos Truniaí pela direita. 

' 
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Não havia aí melgas e n1osquitos. Isto, confesso - en1bora 
n1e fôsse n1uito agradável - dava u111 caráter incompleto à paisa­
gen1 pantanosa! O nosso guia estava atentan1ente à espreita ele 
peixes, procurando espetá-los con1 a flexa n1unida ele longa ponta 
de osso. Quando 111ergulhava a flexa na água 1nedia muitas vêzes, 
con1 esta, os raios de luz que nela se refletia111 . Conseguiu apenas 
pegar un1a traíra pequena. Satisfeito, einpurrava a canoa com 
o arco. 

Depois de 1 1/4 horas ele viage1n chegá111os ao fi111 do canal 
elos A.ueto. Deixa111os a canoa e pisarnos em terra firn1e. Os 
Aueto possuian1 aí un1a plantação, en1 que trabalhava1n, pern1ane­
cendo várjos dias seguidos na zon,a cultivada. Observámos mais 
ou n1enos t1111a <luzia de ra11chos de abrigo, vários lugares em que 
tinhan1 feito fogo, e rnuitos potes grandes e pequenos. Ca1njnhá-
1nos en1 seguida durante u111a hora por poética região coberta de 
arbustos, percorrendo un1 atalho un1 pouco sinuoso, até chegarmos 
a u111 canal pantanoso e n1uito estreito. Aí tiven1os que esperar 
por n1uito ten1po, no pântano, enquanto o nosso Y a'.ulapiti, ao longo 
de un1 trecho do canal, chan1ava, ein voz alta, por tuna canoa. Afi­
nal apareceu un1a, que entrou no nosso canal e nos levou, en1 
poucos minutos, a un1a bela lagunà, cuja água 1í111pida fazia ben1 
aos olhos. Era ce·rcada de belos buritís; atravessá111os a lagoa e, 
n1eia hora depois chegávan1os à aldeia dos Y aulapiti. 

Un1 can1inho curto conduzia ao terreno en1 ,que se levar1tavam 
as ocas. Não havia aí casa das flautas; levara111-nos para dentro 
de un1 rancho desocupado e trouxeran1 banquinhos para Antônio 
e para n1in1. Só depois de n1uito tetnpo apareceu o cacique; veio 
coxeando e apoiando-se a un1 bastão. Sentou-se por algum te1npo 
fun1ando, atrás de 1nin1. Pouco a pouco foi se aproxin1ando, pos-
tou-se na n1inha frente e co111eçou a conversar. / 

Êle : eu sou un1 Yaulapiti. Eu : eu sou un1 caraíba. Êle : eu 
sou bo1n, Yaulapiti são bons. Eu: eu sou bom, os caraíbas são 
bons. Êle: eu sou u1n yaton1a (pagé). Eu : eu sou u1n yaton1a. 

A seguir n1andot1 trazer un1a tigela de bebida de mandioca 
intragavel, de gôsto horrível; dei-lhe uma faca e recebí um 
charuto. · 

São surpreendentes as diferenças de riqueza que se observa111 
n1esn10 entre êsses povos selvagens. Os Y aulapiti não 1ne escon­
clera111 nacl~ e verifiquei, à prin1ejra vista, que êles possuian1 apenas 
o estrito t\ ecessário. Notei que não tinha1n ocultado os n1anti-
1nentos e utensílios corno o fizeran1 os nahuquá, 1nas que vivian1 
ntuna vercladejra penúria. Não tive, pois, corage111 de aceitar o 
un1co beijú que possuiani.; dei-lhes, de bom grado, pérolas, n1esn10 
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sen1 receber nada ern troca. A pouca farinha de n1andiocé} que 
tinhan1, estava co1npletan1ente en1bolorada e avern1elhada. Tor­
rava111 nozes de bacaiuva e só encontrei un1a única espiga de 111ilho. 
assin1 n1esmo já roída. Diante das casas vian1-se algun1as arn1a­
ções de n1adcira, sôbre as quais eran1 assados peixes n1agros e pe­
quenos. E' horrível len1brar-se ele que isto devia bastar para sa­
tisfazer a f on1e de várias pessoas. 

Mais tarde, à noite, veio un1 ho1ne111, cha1nado Moritona, que 
co111 a sua voz forte e as suas n1anciras desenvoltas conseguiu re­
anin1ar un1 pouco aquela gente; tinha o rosto atravessado por un1a 
lista preta pintada. Disse orgulhosan1ente o non1e, e afirn1ou ser 
um grande pagé, declarando que '' yató1na ]..![ oritona 1VI ehinakú, 
111 oritona. J(aniayurá, lií orito11a /lueto, Jvl oritona Trumaí'1 

- en1 
tôdas as tribus Moritona era benvinclo co1no inédico e onde quer 
houvesse alguén1 doente, êle o curava, soprando o so[rin1ento para 
longe. E:xpôs os seus poderes ele 111aneira tão convincente, dizendo 
que diante do seu sôpro, desapareciam, co1no un1a névoa, tôdas as 
enferniidades. Cozinhán1os para a nossa refeição un1a "tablete" 
de ervilhas ; con1 o resto o nobre Nioritona friccionou o peito, per­
guntando-1nc ingênuamente se fazia ben1 à saude. Para o jantar 
os Yaulapíti só nos havian1 podido fornecer água, un1 pote e duas 
cuias, nias, a-pesar-dessa pobreza, preferian1 as pérolas às facas. 

Na 111anhã seguinte chan1aran1-n1e novan1ente para fora do 
rancho, inforn1ando-n1e de que chegara outro cacique que eu devia 
saudar. Tan1bén1 o nún1ero de pessoas auinentara. Tinhan1 vindo, 
co1no só ;11ais tarde con1preendí, ele uma segunda aldeia ele Yaula­
piti, que eu ainda desconhecia. No centro da praça, ao lado de 
unia sepultura cercada, fôra colocado un1 banquinho. En1 tôrno 
havia n1uita gente. Esperá1nos; o cacique, que eu já conhecia, 
sentara-se à niinha esquerda e fun1ava; seguí-lhe o exe111plo para 
não n1e entcdiar de111asiaclo. Con1 isso eu infringja eviclenten1ente. 
os bons costun1es pois a n1ulher que guiava o cacique, que se apro­
xin1ava. soltou tuna exclan1ação ele clescontentan1cnto. O velho 
l\!Iapukayáka era cego, tinha os olhos turvos. Sentou-se na n1inha 
frente, iniciando a habitual saúdação. Descreveu a pobreza da 
sua tribu, e, para ser n1elhor con1prcenclido, apertou a 1não contra 
a barriga vasia. Disse que havían1os dado tanta coisa aos Bakairí 
- argun1ento que sen1pre voltava à baila - e que lan1bén1 clevían1os 
presenteá-lo. Co1novido. fui buscar un1a colher reluzente. :Êste 
meu gesto despertou profunda gratidão entre os circunstantes. O 
velho cacique apalpou-111e e la1ncntou de tal 1nodo a sua cegueira 
que fiquei, realn1ente, con1 pena dêle. Passou a sua n1ão sôbre a 
n1inha e depois sôbre os -seus olhos; fêz a n1cs1na coisa co1n 
o braço. :Vfostrou a sepultura onde estava enterrado um filho 
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ou neto. Contou que outrora os Yaulapiti era111 inuito n1ais pode­
rosos, n1as que fora111 oprin1idos pelos :\:T anitsauá; en1 resun10: 
só sabia falar das infelicidades da sua viela, o que 1ne deixou triste 
e 1nclancólico. Relatou que depois os 1\11 anitsauá fora111, por sua 
vez, subjugados pelos Suyá. Entre êstes, de fato, encontrán1os, 
en1 1884, n1uitos prisioneiros n1anitsauá. Foi aquí que ouví dizer, 
pela prin1eira vez, que os Suyá eran1 bons. l\1as o velho tan1bén1 
se queixava elos I'run1aí. Disse que êstcs e os Suyá era111 ricos, 
por possuíren1 1nacbados ele pedra. 

O aspecto dos velhos não revelava boa saúde; vários hornens 
e n1ulheres tinhan1 a pela grossa, coberta por un1a crosta sen1e­
lhante a escan1as. Havia grande quantidade de crianças. en1 nú­
n1ero inuito 1naior, relativan1ente. que en1 qualquer outra aldeia. 
Soube que, a princípio, as n1ulheres tivera111 n1uito 1nêclo ele nós; 
agora, porén1, estavan1 côn1oclamentc sentadas cn1 tôrno de 1niin, 
con10 na priineira aldeia bakairí. Contudo não deixava111 ele obser­
var todos os n1eus 1novin1entos e ao inenor gesto inesperado ele 
n1inha parte, tuna ou outra fugia. Se eu n1e tivesse levantado de 
repente, tôdas tcrian1 fugido. Conversava-se cn1 voz baixa, e de­
pois <le un1a hora ainda ninguén1 parecia estar cansado. Quanto 
aos n1eus objetos n1aravilhosos, Q cspêlho foi o que. causou n1aior 
in1pressão, provocando un1 alto '' té he he he'' de acl111iração. Un1 
fósforo queilnaclo que eu atirei fora, foi erguido por tun dos habi­
tantes, que o plantou na terra, entre o capitn. 

a 

])esta gente pobre eu não podia adquirir 111uita coisa. A-pesar­
cla história dos lVIanitsauá, não 111e foi possível con1preencler a 
razão pela qual êles era1n tão necessitados. E' verdade que a 
planta<;;ão nesse ano fôra destruída pelos porcos. I-Iavia ;;i.lguns 
bonitos gastões ele fuso, pás para virar beijús, alguns ornatos de 
pltunas, e - a única coisa de especial e notáYcl - n1uitos colares 
con1 pedras perfuradas. 

l'\a 1nanhã de 19 de outubro eu n1andara .A.ntônio e Tun1ayaua 
voltaren1 à aldeia dos Auetõ, afin1 de trazercn1 os con1panheiros 
enquanto eu con1pletasse o registro linguístico dos Yaulapiti. Re­
gressaran1, porén1, à tarde, por não tcren1 encontrado nenhu111a 
canoa no ponto final do canal dos Auetõ. 

Os Yaulapiti afir111aran1 que a en1 barca<;ão que deixáran1os 
naquele lugar íôra usada por alguns Trun1aí. Contaran1 ctue êstes 
tinhan1 estado na aldeia, fugindo, poré111, por ocasião da n1inba che­
gada. Nessa situação desagradável resolví voltar in1ediatan1ente 
para a aldeia aueto, para que os con1panheiros não se inquietassen1 
e não 111e aguardass~n1 en1 vão. Esperei que durante o dia seguinte 
aparecesse un1a canoa dos Auetõ e que esta nos levasse. 
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Nias, só às 5 horas. surgiu un1 barco con1 un1 yaulapiti que 
voltava da pesca. A Uyá - non1c dado à grande laguna - estava 
íortc1nente agitada. Relan1pagueava cn1 tôrno. O joven1 ):t aula­
pili, o piloto da canoa, - en1 pé na cn1barcação - soprava corn 
tal convicção e con1 tal seriedade contra as nuvens, que era un1 
prazer observá-lo. Da bôca elo garboso l3oreas saía u111a verda· 
deira chuva de saliva. 

Conseguimos, porén1, clesen1barcar a ten1po, percorrendo, nun1a 
profunda escuridão, o últin10 pecla<:;o do can1inho. O atalho era 
ele quando e111 quando ilun1inaclo pelos relân1pagos. Instalán10-nos 
para pernoitar. nos ranchos de abrigo elos aueto, que ficavan1 no 
fin1 elo canal. Exan1inando os potes aí existentes, verificá111os que 
apenas unia vasilha enorme se prestava para cozinhar o jantar; eu 
só tinha con1igo duas "tabletes" de lcgu1nes. A água trazida con1 
tanta dificuldade se evaporou, o pote reuentou, e tiven1os que nos 
deitar na rêde, en1 jejun1. O Yaulapiti <lorn1Íu sôbre Luna das pe­
quenas esteiras circulares que aí se encontravan1 e que tinhan1 sido 
utilizadas por ocasião da preparação da n1anclioca. Travejou e 
choveu .durante tôcla a noite. 8'icán1os con1pletan1ente encharcados, 
a-pesar-dos telhados ele abrigo, pois êstes, iníelizn1ente, já estayan1 

, 
quase cn1 ru1nas. 

Na rnanhã do dia seguinte, 20 ele outubro, apareceu un1 aueto 
con1 o qual voltán1os para a aldeia. Aí chegando, saí con1 os ineus 
con1panheiros, e, na noite elo 111esn10 dia, já cstúva1nos de volta, na 
aldeia elos Yaulapiti. A 111inha partida daqui não tivera, pois, 
nenhun1a razão de ser, visto que Antôn io e 1"'un1ayaua pode­
ria111 ter esperado sôzinhos por u111a canoa no canal elos Aueto. 
1\!Ias rondava111 pelas redondezas os n1aus 1'run1aí; .i-\ntônio não 
queria ele n1odo algt1111 encontrar-se co111 êstes "aniinais aquáticos" 
( con10 os apelidou, dizendo que não era111 outra coisa e que não 
111erecian1 o non1e de hon1ens). Não dcscjáYa111os den1orar-nos 
entre os Yaulapiti, pois querían1os in1ediatan1cnte con6nuar a 
viagcn1 para visitar os Kamayurá. 

Partin1os cedo na n1anhã de 21 ele outubro. Pouco alén1 da 
aldeia yaulapiti tiven1os que entrar novan1ente, nun1 canal que nos 
levou a un1a outra laguna, situada n1ais ao norte ela priineira. Cru­
zán10-la, e, após tcrn1os clesen1barcado na 111argc111 oposta, encontrá-
111os, no pântano, alguns troncos co111pridos de árvore sôbre os 
quais nos equilibrán1os co111 dificuldade. Estávan1os, depois de 
alguns passos, nu111a segunda aldeia de Yaulapiti. 

Era co111posta ele nove ranchos. dos quais, só quatro pocliàn1 
ser considerados habitáveis, pois os outros cinco estavan1 desn1oro-
11anclo. Fomos recebidos por cêrca de 40 pessoas, chefiadas pelo 
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cacique cego, e pelo an1igo l\1oritona; êstes n1oravan1, portanto, 
aquí. Encontrei 111uitos selvícolas co111 os quais já travara conhe­
cin1ento na pritneira aldeia. Tinhan1 ido visitar os yaulapiti da 
segunda ao sabere111 da n1inha chegada. 

Não tiven1os nessa aldeia, de n1odo algun1, t1111a in1pressão n1ais 
lisonjcira dos yaulapiti. rra1nhén1 aí cncontrá1nos son1ente tuna 

pobre tribu de pescadores. Presenteán10-los e despedi1no-nos con1 
verdadeiro prazer após a habitual cena de recepção. 

VI - VISITA AOS KAi\tIAYGRA 

Recepção. Satisfação pela scn1elhança de idion1as. Notícias dos 

Arun1á. 
juntos 

Estadia agradável. Kan1ayurá e 1'run1aí 
( en1 1884). Convite para Cuiabá. Gatunagens. 

Partindo ela segunda aldeia yaulapiti~ a 21 de outubro, pouco 
depois das 9 da n1anhã, chegán1os à aldeia dos l(a1nayurá, após 
unia can1inhacla de 3 1/ 4 horas pelo 111ato. A últin1a extensão do 
terreno que percorren1os, estava coberta de soberbas plantações 
de 111angaba. 

A aldeia era composta de quatro ranchos e . da habitual gaiola 
na qual vivia uma enorn1e harpia. Parecia que ainda não nos es­
peravan1; algu111as pessoas vicran1 falar conosco e pediran1 que 
nos sentássemos sôbre banquinhos. Só depois de n1uito ten1po, 
após ter voltado grande nún1ero de hon1ens e n1ulheres da plan­
tação, teve lugar a cena ele recepção proprian1entc dita. Os dis­
cursos intcrnlináveis eran1 pronunciados en1 ton1 de ladainha e 
interron1pidos por pausas bastante longas e desagradáveis. Afinal 
ofereccran1-nos bebidas e charutos, e, quando 111ani[están1os o de­
sejo ele con1er 111angabas, estas nos foran1 trazidas en1 grande 
quantidade. Essas. frutas tinhan1 aquí um sabor incon1paràvel­
mente n1ais agradável do que cn1 qualquer outra parte. 

Os Kan1ayurá falava111 um autêntico dialeto tupí, que é o 
idion1a das antigas tribus costeiras, adotado pelos jesuítas con10 
língua geral, e que é quase idêntico ao guaraní, dos paraguaios. 
Dessa língua provén1 a inaioria dos no1nes de fonte aborígene exis­
tentes no Brasil. Foi grande a satisfação, quando descobriinos, 
durante a conversa, que tínhan1os, e1n co1nu111 con1 os Ka1nayurá, 
muitos no1nes de animais, plantas e utensílios, o que logo verificá­
mos con1 as palavras beijú e 111angaba ( beijú, 1nangab) . 
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Nessa aldeia não havia casa das flautas. Pela pri111eira vez 
aconteceu que nos inclicasse111, para a nossa pern1anência, um ran­
cho habitado, cuja 111etacle foi préviarnente desocupada. Estavan1 
tostando, nun1 prato de beijús, grandes .forn1igas voadoras; tinham 
un1 sabor delicado, semelhante ao de ameneloas ·ou nozes quein1aclas; 
se · eu não sotthesse o que estava co111endo, não 111e teria len1bcaclo 
de insetos, pois o gôsto não era nada repugnante. 

A 111eio quilôn1etro para oeste havia un1a segunda aldeia: era 
con1posta de sete casas e ele un1 rancho ele festas, e111 construção. 
Ficava n1ais próxi111a da bela laguna elos Kan1ayurá. Da praça, 
avistava-se un1 lindo panoran1a: passando por sôbrc un1 juncal 
vicejante, o olhar se estendia até à água azul ilun1inacla pelos raios 
solares. 1\quí saudou-nos o chefe Akuatschikí, que sofria de artrite 
no joelho. Aproximou-se apoiado a u'a maça suyá. Trouxeram­
nos dois banquinhos en1 f orn1a de jaguar e dois cn1 forn1a ele 
pássaro. 'T'ornán1os a con1parar os nossos conhecin1cntos ela língua 
geral con1 o iclion1a dos Kan1ayurá; os nossos a111igos disseran1-
nos sere1n i nnãos clêles, acon1panhando as suas palavras con1 o 
gesto que, no Xingú, é habitualn1cnte en1pregado para significar 
êsse parentesco, isto é: n1ostrando o u1ubigo. No interior das 
casas descobrin1os n1uitas 111áscaras para dança, en1 parte feitas 
de 111adeira en1 parte trançadas ele algodão. --ran1bén1 possuía1n 
111uitos dardos. En1 lugar algun1 encontrán1os ornatos tão ben1 
confeccionados con10 aquí; tinha1n soberbos cliaclcn1as e faixas de 
plun1as, un1a espécie de n1anto de penas, e cajados para dança en­
feitados con1 dentes de peixe. 

Quando a 22 de -outubro estávatnos to111ando banho junto à 
bela n1argcn1 arenosa da laguna, unia notícia desagradável provocou 
excitação en1 tôcla a aldeia: in{orn1ara1n-nos ela chegada ele dois 
Trumaí, que rclatararr1 novas 1naldades praticadas pelos Suyá. 
Na história cuja n1aior parte fican1os ignorando, uma tribu de 
Aru1ná ou Yarun1á desempenhava in1portantc papel. Os Suyá 
tinhan1 atacado os Arun1á, que parece n1orar n1ais para o inte­
rior do que aquêles, tendo travado luta; oito Arun1á - número 
que era indicado por oito dedos contados un1 a tlln, - tinhan1 sido 
feridos no joelho, ·com flechadas. de n1odo que era1n obrigados a 
andar curvados; era êsse, talvez, u111 processo dos Suyá (índios 
que usan1 argolas nos lábios) de transportaren1, co1n segurança, os 
seus prisioneiros. Segundo a descrição dada pelos J(a1nayurá, os 
misteriosos Arun1á trazia1n penas ele Yapú na orelha, tendo a 
tonsura habitual e apresentando no rosto uma pintura ou tatuageni 
forn1a<la por u111 traço que vai elos olhos à bôca, e outro que va~ 
ela bôca às orelhas. Transversaln1ente abaixo do nariz, usavan1 u111 
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adôrno de penas ou ossos. O iT1ais curioso era porén1 o enfeitr 
das orelhas: uni "itapú" qt1e fazia "tin1-ti1n", co:no o nosso n1etal ! 
E111 tupí a palavra i.!'ajJú significa o t inir da pedra ou elo ferro. 
~ un1 dos ranchos recebc1nos 11111 pedaço de u'a inaça atribuída aos 
f\ru1ná. que era exata111entc igual às n1aças karajás, que obtivé­
ran1os dos Yuruna, en1 1884, sendo talhada, ele inadcira pesada e 
pardo-escura ele paln1eira, en1 forn1a de bastão e distinguindo-se 
por lindas canelacluras ( v. Durch lentral-brasilien 1)ag. 241 e a 
segunda prancha etnográfica). l)escobr:1ros ta·11bén1 duas flecha:-; 
arun1á; un1a delas tinha nu1na elas pontas n·11.a espinha de raia 
con1 dentinhos lin1ados, e na outra u1na longa ponta de 111aclcira, 
co111 entalhes cn1 forn1a ele serrote . 

Os Ka111ayurá possuían1 un1 terceiro grt•po de casas f'orn1ado 
por três ran<:hos, u111a casa en1 ruínas e unia construção recen~c. 

.A. con1panhia elos J(an1ayurú. era extren1an1ente agradável. 
Contribuía 111uito para a nossa boa disposição a beleza. scn1 par, ela 
paisagen1 da laguna. Era um lugar en1 que de bon1 grado tería­
n1os per111anecido durnnte alguns 111êses e que 111C deixou saudade3. 
A reunião elos fun1antes. realizada à noite, ao luar, foi bastante 
poética. · Cantán1os, para os l(an1ayurá, canções populares e estu­
dantinas, e fonios n1uito aplaudidos. Os índios. por sua vez, elan­
çara1n. não con1 todo o aparato de enfeites de festa, n1as só a título 
de explicação, afin1 de que n1clhor con1precndêsscn1os o caráter 
elas suas danças. I{evclara111 decidida v9cação para a n1í111ica por 
OZ"asião ela dan,a do dardo: o guerreiro era f ei·ido e caía n1orto 
exatan1ente na posição do Ee-:neta agonizar te; faltava-lhe só o 
escudo . 

Discuti111os, n1int~ciosan1ente . o nosso encontro co111 os Tru­
n1aí, que se dera no ano ele 188 ~. So<lben1os que os l{an1ayurá 
havian1 ton1aclo parte no n1esn10 e (! UC, !)Or conseguinte. eran1 velhos 
a111igos ou 1111111igos nossos. O cacique Takuni, que tinha voz ele 
contrabaixo, narrou. co111 gestos expressivos. as suas aventuras de 
então. \\7ilheln1 estú até conven~ klo de que foi justa1nente ê lc 
que111 lhe tirou o chapéu e que, nu1n gesto infeliz. para. apocler<-1.1 -
se ela sua espingarda, fêz disparar a 1T.esn1a, provocando a fuga 
ele todos. Con1 a pressa ela fuga. os índios levaran1 vár.ios objetos. 
Cn1a canoa. con1 soldados. perseguiu-os e, con10 un1 Trumaí ati ­
rasse un1a. í'lecha, êles disparara:i1 vários tiros, na outra n1argcn1 
elo rio, a-pesar-das nossas ordens cn1 contrário. En1bora os solda­
dos afirn1assc1n c1ue só tinha111 atirado para o alto, foi , infeliz:i.1e11lc. 
n1orlo un1 índio naquela ocasião, e, pelas inforn1ações obtidas tra­
tava-se de uni l(an1ayurá e não ele u1n Tru111aí. Takuni conto11 
que f ngira 111 até à a ldeia dos N ahuquá, no l(uluene; que, en1 se-
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guida, levaran1 três dias para voltar para casa. onde êle :hegou 
doente e con1pleta111ente exhausto. 

i\f a noite do dia 23 ele outubro f icú111os conhecendo ainda u .i:a 
quarta aldeia elos Kamayurá; fo111os convidaclos, con1 grande sole­
nidade, para visitá-la. Safn1os uni atrás do outro, en1 fila, ela nossa 
n1oradi.a en1 direção à n1esn1a. Encontrfunos u111 grande terreno 
roçado. Unia casa bonita, talvez a n1a:s bc1n construí<la que vin1os 
e111 todo o Xingú, alta e espaçosa tinha sido acabada há pouc-o 
ten1po. Nesse lugar, querian1 relinir-s<', en1 un1a só aldeia, os Ka­
n1aynrú. qt1e ora vivia111 estabelecidos esparsan1ente. :\'las -
e novan1ente voltava o grande 111as, quando está van1os reunidos a 
íun1ar - con1 os :r.achaclos de pedra o trahalho é tão penoso; 
ele inanhã até à noite trabalha-se, intcnsan1ente. para derrubar un1a 
árvore. o que o caraíba faz con1 duas n1achadadas - tok, tok. Con­
videi os IZan1ayurá a nos acon1panharen1 a Cuiabá. pron1etendo 
que lá lhes arranjaria tantas facas e tantos n1achados quantos qui­
sessen1. Descreví-lhes a cidade ele Cuiabú. f í-los con1preen<ler que 
lú havia tantas casas corno en1 todo o ](ulischLÍ IZuluene e assegu­
rei-lhes que serjatn. recebidos con1 a n1áxin1a cordialidade. 

E' verdade qve não lhes agradou n1uito a :n fonnação sôbre ;" 
g·rancle distância a vencer. Os dedos e os artclhos não bastavarn 
para representar o nú111ero ele vêzes que o sol devia f'azer o seL1. 
percurso no firn1an1.ento até que alcançassctn as casas dos ·::araíbas. 
'roclavia todos se entusiasn1ara1n con1 a proposta. Takuni regq­
zijou-se, in1aginanclo con1 que alegria o havcria111 de receber as 
1nulhcres, qnando voltasse con1 o cêsto pesado e cheio, tirando clêic 
os seus tesouros. Durante horas inteiras o assunto foi tratado 
con1 palavras e corn gestos; finaln1ente 'fakuni co111eçou a fazer 
objc:ções. Os seus gestos ton1aran1 un1 caráter sentin1entaJ : êle 
te1n filhos que chora111 por êle, que ainda n1an1an1 e para os quais 
deve pescar e lavrar a terra. 

A excitação agradável dos nossos an1igos continuou por 111uito 
te1npo dejJois ele nos tern1os recolhido, afin1 de donnirmos. 
\ \·'ilheln1 já tinha fechado os olhos, quando un1 Kan1ayurá sacud:u 
a rêde dêle. pediGdo. en1 voz baixa, que lhe repetisse o cálculo dos 
dias necessários para ir à Cuiabá e que lhe assegurasse, novan1ente. 
r~ue lá receberia 111achados e pérolas. Naquela noite ainda houve 
outros acontecin1entos divertidos. Ehrenreich) precisando trocar as 
chapas fotográf'icas, pediu aos índios q uc apagassen1. por u111 mo-
1nento, as pequenas fogueiras que costt1111avan1 n1antcr acesas, até 
à ir.a nhã seguinte, ao lado elas suas rêclcs. Accclcra111 ele boa von­
tade, n1as não se sentian1 ben1 seguros. Vendo a lanterna vern1elba 
perguntaran1 receiósos - pergunta n1nito singular -- se virían1 
os Suyá. 
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Na praça havia uma porçfto ele buracos no solo que, porétn. 
não reprcscntavan1 sepulturas coro na al<le~a dos . .l\ueto . Desi­
gnava1n o lugar en1 que se guardava111 as raíses de n1andioca. Por 
ocasião da nossa chegada pcd in1os inforn1açõcs sôbre o n1odo de st.­
pultaren1 os seus n1ortos. Con1prccnclcran1-111e ünediatan1ente . 
qnando n1c deitei no chão con10 n1orto, e clcra111-sc tuna tninttciosa 
representação 111í111jca elos seus hábilos . 

l)epois de tere1n percebido o nosso :ntcrêsse en1 conhecer os 
seus costu111es, esforçaran1-se sernpre por nô-lo 111ostrar. Ao ir­
n1os para o rio af'i111 de ton1ar banho, un1 até 1ne ensinou .a dança 
do n1aracá, " hú1n1:tá yCQ héuna hni llln", qur é o texto que acon1-
panha a n1úsica de chocalho para dança, usada pelos :\fanitsauá. 

Na últin1a i;i1anhã as nossas boas relaçõ =s sof reran1. pela pri­
n1eira Yez, unia pequena alteração. Faltava unia lata de farinha 
de carne de Ken1n1erich, que ainda estava pela n1etade. Também 
1 ive a in1pressão de teren1 sido subtraídas, da 111inha bôlsa, algu1nas 
facas ele cozinha. .De unia correia, pertencente a Ehrenreich, ti­
nhan1 -cortado duas fivelas. Ví-n1e forçado a apresentar as n1inhas 
queixas e a cxternar, aos n1cus an1igos, cn1 ton1 severo, a n1inha 
opinião de que os Ka111ayurá não eran1 n1ai~ tão kúra e liat·ú con10 
no con1êço. Ofereceran1-nos, hu :-ni lden1cnte, beijús; recusei-os. .Os 
bons hon1cns ficara tn 1T1uito atrapalhados e conft·sos e acusararn 
u1n '"frtunaí que afirn1aran1 ter vindo, às escondidas. Depo:s de 
algun1 ten1po devolvera1n. pelo 111enos, a lata co111 a farinhà de carne. 

VJI - ACA IVIPAl\IIEKTO DO '; TRUMAí E 
PôRTO DOS AlJETõ 

O plano ele Vogel de v~sitar Xingú-I(lobenz. \ 'olta passando pelos 
Yaulapiti . Encontro con1 os Trun1aí. Estudos :.-on1 <li-

/ f iculdaclcs. Furto ele arsênico. As aldeias tru1naí 
destruídas. i\.D pôrto dos At:eto . Troca de 

• 110111es. _A.quisição de canoas. Ft;rtos . 
Y anumakapü-N ahuquá. Despedida . 

A 22 de outubro, \ T ogel en1preendeu un1a excursão de canoa, 
na laguna dos l(a1nayurá1 afin1 ele averiguar se ela se con1uni­
cava ,t'01n o rio. Aos índios, entretanto, êle dissera que tencionava 
pescar. Voltou após unia ausência ele quatro horas corn a certeza 
de que a laguna, ein parte algu1na, estava ligada ao rio. Achava 
ele grande in1portância verificar en1 pri ir.ciro lugar a relação ex1s-
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tente entre o Kuluene e o IZulisehu . Ein segundo, detern1inar o 
ponto de conf'luência - por onde passára111os en1 1884 - do Ro­
nuro, que vinha de oeste, e do rio que vinha elo sudeste, e que, na­
quela ocas1ão, nos fôra indicado con10 Kulisel1u. O ponto de con­
fluência en1 questão era, portanto, Xingú-KobJenz. Esta deter.n1i­
nação devia facili tar a coordenação dos dados gcográfi·cos das duas 
expedições. Foi nesse lugar que apareceran1 os Trun1aí, onde, 
con1 dificuldades os persuadi111os a descmbar.car, e de onde fugiran1 
desordenadamente . 

Não era conveniente que nós todos ton1ássen1os parte nesse 
trabalho ele reconhecimento. porquê querían1os estudar os índios du­
rante as poucas horas disponíveis e porquê não havia grande espe­
rança ele que fôsse encontrada utna nova tribu, naquela excursão. 
~ão havia dúvida que Vogel, passaria, provàveltnente, pelas aldeias 
dos Trun1aí. :\.1as nós sabía111os que êstes tinhan1 fugido depois 
da luta con1 os Suyá, vagando nas cercanias, tanto que alguns 
tinhan1 aparecido. na- alde:a dos Auetó, dos Yaulapiti e dos Ka­
mayurá . Ignorávamos ern que lugar devia estar a aldeia prin­
cipal da tribu, con1 motivos de sobra para recear un1 encontro co­
nosco. Tan1 bén1 devían1os acl111itir a hipótese de que os perigosos 
Suyá ainda não tivesse111 voltado para casa, estando em qualquer 
parte, nas proxin1idades da desen1bocadura do I<.ulisehu. 

Para a tender1nos a todos os nossos interêsses e ao n1esmo te1npo 
proceclern1os con1 cautela, foi decidido que Vogel iria ao pôrto dos 
Aueto, einbarcanclo aí, em duas canoas, con1 Perrot, António, dois 
soldados e alguns índios, run10 a I(oblenz, ao passo · que nós nos 
ocuparían1os com as nossas pesquisas. Vogel partiu, dos IZamayu­
rá, a 23 de outubro, para sair, segundo fôra -combinado, no dia 
25, do pôrto auetõ, e1n direção à desen1bocadura do Kuluene. 

Nós outros deixámos os nossos an1igos IZa1nayurá a 25 de 
outubro de n1anhã cedo. Takuni nada n1ais nos disse sôbre o seu 
desejo de ir à Cuiabá. i\lguns índios que carregavam a nossa -cole­
ção acon1panharan1-nos até a 2.ª aldeia Yaulapiti, por un1 ca1ninho 
cheio de lindas n1angabeiras. Ai tínhan1os que vencer, novamente, 
un1 percurso repleto de obstáculos . I.>rin1eiro : atravessar a la­
guna do norte e voltar, por un1 trecho do canal. à primeira aldeia 
dos Yaulapiti. Segundo. novo embarque e travessia da laguna 
do sul, depois, por via terrestre, até o fin1 ou, - en1 relação ao 
lugar en1 que estávamos, - o co111êço do canal dos Auetõ, onde 
havia plantações e ranchos de abrigo dos 111es1nos. Aí d·evían1ós 
finahnente embar,car outra vez e viajar até à aldeia a neto. 

Dispúnha111.os, entretanto, de uma só canoa para essas três tra·· 
vess1as. Isto era clesagráclavel. Podia fàci ltnente acontecer que 
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a canoa estivesse justa1ncnte a can1inho. não poclcnclo servir-no~ 
dela, quando a necessitásse1nos. 

Ehrenreich e eu partin1os, da segunda aldeia Yaulapiti co1n o 
único barco existente. ao passo ele \i\Tilhel111 e Carlos tivcran1 que 
í'icar, sob un1 sol ·t anicular, durante 111ais de três horas no pât).tano, 
até que a canoa voltasse para buscá-los. Q uando nós dois chcgán1os 
à pri1nciro aldeia Yaulapiti. ti vén1os n1uita dificuldade para consE'­
guir unia en1barcação e continuar a viag-en1. Os índi os queria r. 
por f ôrça, que nos cle111orásse1nos por 111ais t e111po, afi1n de recc­
here111 111aior c1uantidadc de pérolas e facas. 11as o cacique pare-.:~a 
ter ainda un1 - outro n1otivo-, para retardar a nossa partida. Só 
qnando viu que não dcsistían1os do nosso intento, deu-nos unia 
canoa e contou-nos, bastante r eccioso. que os ,.fru1naí estavan1 na 
aldeia dos i\uetü. 1~cn1ia ir uito q11e nós lhes fizéssen1os algun1 
n1al. Pediu-111c, insistenten12n~c. que eu desistisse de prosseguir 
viagen1 e, no n101nento da despedida. tornou a pcrguntat-ine, apre­
ensivo e con1 gestos 111uito expressivos, se cu não iria cortar 8 

cab~ça de todos os Trun1aí . , 

Cruzán1os a laguna, n1andán1os o hílrco ele volta e clirigin10-
nos para o canal elos i\.ueto. l~ra unia bela tarde. O índio que 
carregaya a nossa bagagen1, estava 1nui to alee-re e, a-pesar-da carga 
que tinha que levar, tocava un1a peqPena flauta ele Pan. Nesta boa 
disposição de espírito fomos perturbados pelo fan farrão 1\.1oritona. 
o grande pagé dos Yattlapiti . que vinha anelando. sozinho. C0 111 

un1 cêsto na 111.ão. Procurou reter-nos a falou por n1nito ten1po 
sôbre os Trun1aí; êstcs estavan1. sen1 dúvida. por perto. Passá-
1nos tan1bé1n por um lugar en1 que havia vestígios de uni aca.11pa­
mento e en1 que tinha111 ardido fogueiras. Tôdas as dúvidas eles[ i­
zeran1-sc no f;111 do can1inho. Duas 1nulheres atravcssaran1 o 
atalho, con1eçaran1 ·unia gritaria trerr:encla e desapareceran1. na n1ata . 
con1 a r apidez do relân1pago. A seguir ouvira1n-se n1uitas voze::. 
gritar desordenada e aguda1nentc, e entre as úrvores, divis~tn1os, 
de todos os lados, indivíduos que cor rian1 alvoroçados de un1 ponto 
para outro. E stávan1os entre os Trun1aí ! 

Nossa situação era desagradável. A volta, naturaln1ente 1111-
possívcl. Devían1os. porlanto, prossegui r. Nunca, na viela . ouví 
1naior berreiro. A' clistân·cia, as n1ulheres e crianças gritavarn 
ensurclecedora111ente; os hon1ens pegaran1 e111 ar111as e juntara111-se. 
nurr1 aglon1erado delirante e f'renético, sacudindo os arcos, as f lc­
chas e os dardos. Can1inhá1nos, a passos fir1nes. u·n atrás do 
outro, contra êsse grupo desorientado. Dir:gí-n1e a un1 hon1e111, 
de pequena estatura, que n~. e parecia ser o chefe. Pus-l he a n1 ~ío 
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sôbrc o 0~11bro e fis o que en1 situações sen1elhantes sen1pre surte 
o n1elhor efeito, isto é: r i . l\1as tan1bén1 não deixei ele pronunciar, 
con1 voz resoluta, n1uitos '' katú !?ai ú lzaráiba., kúra. lzúra karáiba-'J. 
Disse-lhe n1esn10 várias frases curtas nun1a língua que, provàvel­
n1ente, êlc nunca ouvira antes, cujos sons, en1 n1ornentos difíceis, 
en1ito, n1.uitas vêzes cspontânean1ente. e que sen1pre n1e ajudaran1 
a vencer un1a situação crítica; é o ineu querido dialeto ele Düssel­
clor f condensado en1 algu r as ex·prcssões chistosas, que calhan1 ben1 
cn1 qualquer circunstância. Tan1bén1 não falharan1 con1 os Tru-
111aí; é vcr·dacle que o cacique pequeno e velho estava n1uito espan­
tado para rir. Cun1prin1enton-n1c. poré·11

• con1 a 111aior an1abilidade 
possível. 

Os índios apressaran1-se en1 trazer dois banquinhos e tiraran1 
a palha que lhes servira de invólucro; os banquinhos tinham forn1a 
de pássaro e un1 dêles, que representava u rn abutre, distinguia-se, 
co1no unia aguia in1periaL por dois pescoços e duas cabeças. Sen­
tán10-nos no aca1npan1ento da n1ata. E n1 tôrno de nós, entre as 
árvores, e1n tôda a parte, vían1os aquela gente. con1 aspecto bastante 
sclvagen1, don1inada pelo terror. Quando lhes disse, alegremente, 
que eu tencionava dorn1ir con1 êles, vinte 111ãos se clispusera111 a un1 
só ten1po para afastarem a m.oita afin1 de preparare111 un1 lugar en1 
que eu pudesse 111e deitar - solicitude 111aior não se podia desejar. 
Depois de rneia hora un1a nova gritaria ·e un1 novo vozerio de mu­
lheres, anunciararn a chegada de \i\7ilheln1 e Carlos. que foran1 tra­
;Ódos ao lugar em que estávan10!:5, e que, por sua vez, externaran1, 
con1 gestos e palavras inconfundíveis, a sua boa intenção. 

Os trumaí eram, na maioria, indivíduos pequenos e esbeltos, 
de cabeça pequena, tendo o queixo saliente e f'isionon1ia feia; en­
tre as n1ulheres velhas havia alguns verdadeiros tipos de bruxas. 
As n1ulheres usava1n; e1n parte. o uluri t riangular e, em parte, uma 
outra peÇ<t ele vestuário : uma faixa de cortiça cinzento-branca, que 
cingia os quadrís, en1 for1na de pequeno rôlo. A linguagen1 dêsses 
índios tinha uma cadência n1uito semelhante à dos Suyá . Tinham 
e.n comun1 o n1esn10 vício de pronúnc:a, podendo se distinguir, 
in1ediata1nente, de tôdas as línguas do I<.ulisehu pela frequência do 
Is no con1êço elas palavras e pelo f . 

Era estranho que tivéssen1os surpreendido os Trun1aí de tal 
111oclo. Con1 certeza fugiran1 realn1ente dos Suyá que haviam sa­
queado as suas aldeias, e ao n1esmo ten1po, ·de nós. Os seus es­
pias, que se encontravan1 entre os Auet(), Yaulapiti e I<.a.mayurá, 
pensava1n talvez que, dos I<.an1ayurá, não haverían1os de vôltar 
direta1nente à aldeia elos Aueto, n1as que irían1os a Xingú-I(oblenz 
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para encontrarn1os Perrot e \ l ogcl (ele cuja \'iagen1 êles sabia111) 
e depois alcançarn1os o pôrto auetó, por via fluvial. O acampa­
n1ento elos fugitivos tinha un1 aspccto de clesorde1n e ele precipi­
taçã·o. I-Iavia. ao todo. cêrca de 50 pessoas. Nun1erosas fogueiras 
pequenas ardia111 ao lado das rêclcs pardas. Fe:xes de tôda espécie 
estavan1 espalhados pelo chão e pendurados pelas árvores. · Os 
ranchos de, abrigo, dos aueto. achavan1-sc vasios. Os índios t inhan1 
vindo, em parte, pelos canais. Unia pcgucna flotilha de canoas, 
das quais n1uitas en1 1nau estado e consertadas provisôrian1cnte, 
con1 barro. aproxin1ára-se navegando pelas úguas pantanosas. 

Faltaran1, pois, à nossa chegada os beijús. as cabaças co1n be­
b:das e os charutos. Trouxeran1-nos pequenos novelos de algodão 
e peclira111 pérolas. In f elizn1 cntc havía1nos ela elo quase tudo aos 
l{a111ayurá. ele n1odo que não lhes po<lían1 os oferecer n1uita cois3. 
Co111 os restos, algun1as facas e sacrificando alguns objetos ele pro-· 
pricdade pessoal, adquiri111os. todavia, unia pequena coleção bas­
tante valiosa. Os Trun1aí tinhan1 salvo das n1ãos dos Suyá e 
trazido consigo os objetos ina;s i111portantes para nós. Havia orna­
tos ele plun1as, colares ele contas ele pedra. u111 111achado ele pedra 
- i111.portante <:01110 exen1plar de docu.r.entacão, pois que as res­
tantes · trihus do Kulisehu adquiren1 os seus 1nachaclos ele pedra 
elos 1"'run1aí, - dardos, u'a n1aça,. dez n1úscaras, n1aças para dança, 
flautas grandes e várias n1it:1dezas. Con1 surpresa, notá111os a falta 
elas flechas grandes con1 longos e pontuclos pedaços ele ban1bú, que 
os Tru1naí usara111 en1 1884 e das quais perdera1n un1a porção por 
ocasião da fug~. Nessa época observára111os que tinhan1 sido pre­
via1nente aguçadas para o encontro. Ccrtan1ente havian1 perdido 
tôclas na J uta contra os S u yá. 

Escrevendo à luz de uni tôco ele vela, aproveitei, o n1áxi1110 
possível. a noite para obter un1 vocabulário. Un1 cacique joven1 n1.os­
t rou-sc n1uito gentil, mas gritou. no seu entusiasn:.o . con1 uma voz 
tão alta como se eu fôsse con1pleta111cntc surdo. )J°as proxin1idades. 
hon1ens acocorados nos observa van1, con1 cu riosidacle; as bruxa .:> 
ocupavan1-se con1 o fogo, as crianças gritavan1 atsiu, pela 1nãe e 
p,a.pá, pelo pai, e por entre os galhos, a lua espiava a estrariha cena 
de acampa1nento. Dentro en1 pouco a paz da noite envo]veu tôcla 
a aldeia. Deixaran1-nos dorn1ir sossegadan1cnte, 111as notán1os 
inuito ben1 que alguns hon1ens ficaran1 sentados junto à fogueira. 

Na n1anhã do dia seguinte, 26 de outubro. houve un1a grande 
confusão. Havian1-1ne furtado 11111 vidro grande con1 pílulas de 
arsênico. Nas circunstâncias en1 que estávat11os, eu teria deixado 
passar desperc,ebiqo qualquer furto. Mas eu precisava do arsênico 
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e ta1nbén1 não podia consentir que os índios se envenenassen1 con1 
êlc. Pelos fatos ocorridos na aldeia dos Yaulapiti, suspeitei dos 
clc1r.entos dessa tribu que nos aco1npanharan1, e exigí que êles me 
rcstituísse1n o arsên:co. N aturaln1ente protcstaran1 a sua inocência. 
Os 1'run1aí fjcaran1 apavorados, as n1ulheres, as crianças e alguns 
hon1cns desapareceram na n1ata e não voltaran1 n1ais, nen1 depois 

<.1ue un1 Yaulapiti 111e trouxe o vidro con1 as pílulas ele arsênico. 
ftste Yaulapit: era de opinião, - con1 a qual, aliás. não concor­
dei - ouc o vidro ine caíra do bôlso durante a can1inhada. Parecia 
faltar unia porção de pílulas; espero que tcnha:11 sido cEstribuidas 
entre vários intcresS<J.dos e que êstes as tenha111 ton1ado co'11 algum 
proveito. pois que precisan1e11tc entre os Yaulapiti se observan1. 
con1 ( reqüência, doenças da pele . 

Por 111ais que desejassem quanto anlcs a nossa partida, insis­
titnos cn1 f'azer ainda as n1ensurações n1a:s i1nportantes. Enquanto 
ei·a arrun1ada a bagagem. fora·n n1edi<los. apressaclan1ente, sete 
ho1rens, e a últin1a chapa fotográf'ica que restava foi en1pregada 
para uni retrato de grupo que, infelizn1entc, n1ais tarde se estragou. 
J\s 9 e três quartos parti111os en1 duas canoas, acon1panhados por 
quatro 1"run1aí. Dis~eran1 que se devia dorn1ir três vêzes até 
chegar à aldeia dêles. Jnforn1aran1-nos, igual111ente, que ta~11bén1 

poderían1os chegar aos Meh:nakú, pelos canais, e que bastaria un1 
dia para alcançarn1os a segunda aldeia clêstes. As 11 ,horas des­
cn1barcán1os perto da aldeia auetó, n1as nun1 lugar diferente da­
quele ,de que partíran1os. No chão havia, entre as ervas únlidas, 
i11uitas 111inhocas ·enorn1es; onde quer que se pusesse o pé, pisava-se 
nelas. O ca111inho levou-nos aos dois ranchos elas fan1ílias yaulapi­
ti-aueto. 

\ ' ou intercalar aquí o que depo:s ela volta do Xingú-Koblenz 
·yr ogcl e Perrot relataran1 sôbre as aldeias trumaí. Não tinhan1 
v:sto un1 índio sequer. n1as abaixo ela cn1bocadura do l(ulisehu, no 
l(uluene, encontrara1n, no barranco elo rio, con1 5 ins. ele altura, un1a 
aldeia tru111aí co111 8 casas. Un1 quilôn1etro a leste dessa aldeia 
viran1 un1a segunda, con1 5 casas, en1 parte, construídas recente­
n1cnte. Os Suyá havian1 incendiado tôdas as casas e quebrado 
todos os potes grandes e outros utensílios que os Trun1aí tinha111 
abandonado. Nas in1ecliações das aldeias, grandes plantações, n1ttito 
hen1 cui·daclas. F'oran.1 notadas cêrca de dez sepulturas novas. A 
julgar pela forn1a circular elas covas, os cadáveres tinhan1 sido en­
terrados cn1 posição sentada e parecia111 estar ben1 pro fundos, pois 
que, pelo n1enos, não poclia1n ser postos a descoberto por n!.eio ele 
u111a cscavaçã.o superficial. Antônio ficúra n1uito assustado, quan­
do Perrot lhe dissera: ''O doutor Carlos precisa ele unia cabeça". 
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Con1 tnuita dificuldade conseguiran1 que ./\ntônio os aco1npanhasse 
e se expusesse à possibilidade de encontrar-se co:n os detestados 
Tru1naí. 

Passán1os os dias de 26 a 31 de outubro na aldeia e, princi­
pal111cnte, no pôrto dos Aueto. Aproveitán1os ainda tôclas as 
oportunidades, para n1ensurar. para í'otografar e para con1pletar 
as nossas notas linguísticas . P'ara isso clispúnhani.os de elen1entos 
de quase tôdas as tribus. Traván1os a <nizaclc ínti111a con1 os Auetó. 
U n1a noite alegre 1embrou-111e vivan1enle o n1eu idílio bakai rí ; 
tan1.bén1 aquí todos se entusiasmaratn con1 as vozes elos anirr1ais 
don1ésticos europeus. e a panton"in1a do 111a:chado de pedra foi 
repetida, co1T1 fidelidade estereotípica. Era para êles uni. grande 
prazer observar como nós cortáva111os lenha. Con1 un1 dos f\uetó 
fiz pacto de f raternidade segundo os usos ela terra: t rocátnos 0 3 

110111es. O índio amigo que n1e fêz a proposta, chan1ava-s~ lVIayuli . 
O chefe n1andou que eu 111e levantasse. bateu-1ne seis ou sete vê­
zes nas costas e pronunciou cada vez ").1Iayuli " , soprou-n1e no peito 
e sussurrou-n1e ·' l\tiayuli'' e:11 ·cada ouvido. Eu tive que fazer o 
n1es111.o con1 a pessoa de Mayuli. fan1iliarizando-o con1 o n1eu no-
111e "Karilose'', ei11 vez de Carlos. Todos chan1ara111-n1e então 
ostensivan1ente Mayuli - o que sen1pre nie fêz letnbrar Mai-Juli 
( n1aio-j ulho) . R eferiran1-se tan1bén1 à satisfação que isso causa­
ria às n1ulheres. Con1 ef feito, logo que entrei nun1 rancho, as 
n1ulheres n1e sauclaran1 alegrc :-rente (( 11r ayuli !". 

O pôrto apresentava-se 111elancólico. Aí l)eclro, T u1nayaua e 
o cocheiro tinhan1 estado de guarda. E ra un1 lugar pantanoso. 
estreito e n1uito desa-gradável; a chuva encharcára o chão coberto 
de f'ô lhas velhas, as forn1igas tinhan1 cortado pacientemente o 
couro, e os sacos; tudo estava suj o e feio. Havia tan1bén1 falta 
ele víveres. O pobre Pedro tinha vivido de beijús . pois que os 
peixes não querian1 n1order a isca. Tun1ayaua balouçava-se na 
sua rêcle e estava sat:sfeito; conten1plava-sc durante horas a fio 
nu1n pequeno espêlho redondo, arrancando o pêlo do rosto . De 
noite os n1osquitos o in1portunava1n; un1a vez, quando eu n1esn10 
não podia dorrnir ouví-o praguejar e 111atá-los durante horas se­
guidas. O ·cocheiro tinha e111barcado nu111a canoa, partindo 
para os Mehinaku, antes da nossa chegada. Só encontrá­
n1os un1a einbarcação disponível, e esta n1esn1a en1 n1au estado. 
Duas t inha1n sido levadas por Perrot e. Vogel, u111a outra fôra 
ocupada por alguns índios que saíran1, para pescar , durante três 
dias. V oltara1n con1 a embarcação repleta de peixes assados. Tô­
das as tribus dessa região costu1nan1 assar os peixes in1ecliatan1ente .. 
para conservarem a carne . 

, 
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E111 troca ele algu11s n1achadinhos adqui ri1nos dos 1\ueto duas 
canoas que êh.'s de:vian1 trazer pela floresta. Carlos foi à aldeia 
para escolher as n1elhores; contou q1·e constituíra un1 belo espe­
táculo vêr os íncEos, con1 a canoa con1pricla nos 0111bros. correren1 
pela rua da aldeia acon1panhados de todos os habitantes. Ao ineio­
clia saíra·n correndo, elo inato, cêrca ele 60 pessoas,. carregando as 
duas canoas, con1 111uita algazarra. Desceran1 a 1nargen1 escar ­
pado do rio , e o pequeno espaço encheu-se ele figuras pardas e n uas. 
l-lavia111 trazido ta1nbén1 u ras doze trianças, inuitos beijús, n1el, 
piquís e 111angabas. Querian1 ainda. apr0ve:tar os últi n1os 1110111entos 
antes ela nossa partida para obteren1 tudo que. de algun1 n1odo, 
a inda puclessen1 receber de nós. f>érolas, pérolas, pérolas! ~Ao 
transportar as canoas um aueto fic·ára fcricto na n1ão; Ehrenreich 
pensou-a . Tinha apenas tern1inaclo o serviço, quando o índio a 
estendeu para receber pérolas . U1n \ \íaurá 111e irritou sobren1aneira 
qnanclo lhe perguntava as côres na sua língua, pois sen1pre dizia 
os objc:os en1 vez das suas côres, interron1pia in1pacienten1ente 
cada t· iva elas n1inhas perguntas, cs~endcndo a n1ão direita para 
exigir pérolas, alegando que estava con1 pressa e que queria ir para 
casa. Às vêzes não tive outro r en1édio . senão bater-lhes nos dedos, 
sobretudo quando n1e cutucavan1 continuan1cnte para pedir pérolas, 
enquanto eu fazia as perguntas e r egistrava os vocábulos . 11as não 
se ofe11d ian1 con1 nada. Várias vêzes se tornavatn i111por tunos, por­
quê eran1 en1 grande nún1ero, n1as não n1e levavan1 a n1al, qua.ndo 
os tirava ela rêde, para tnensurações. lJ rna vez un1 velho at~ 111e 
auxiliou cnergican1ente, batendo -co1n o arco na cabeça de un1 30-
ve111 rapaz n1ais rebelde. 

Tiven1os que ton1ar 111uito cuidado para que não furtasse111 os 
nossos objetos. Facas, tesouras, vaselina, velas, latinhas, f'ivelas, 
- interessavan1-se por tudo. Foi bon1 ter n1os '1\unayaua conosco. 
Fiscalizava con10 un1 policial. pois podia contar co111 a posse fu­
tura de tudo que restaria, e via-se que la1nentava, profundan1ente, 
consigo inesn10, a perda de cada colar ele pérolas e de cada faca 
que entregávan1os a alguén1. Os seus próprios tesouros, que ajun ­
tára durante a viagem, escondera, cuidaclosan 1ente. entre as· raízes 
:;a] ientcs ela árvor e, na qual estava pendurada a sua rêde . 

}\. clcscnlpa habitual, quando fa ltava a lgu n1a coisa, ele que êste 
ou aquêle indjvícluo ele un1a outra t ribu devia ser o autor do fur to , 
era 1nuito 'con1un1 no pôrto auetô. Con1 exceção dos l\!Iehinakú , 
havia representantes de tôclas as tribus : Auctô .. I<.a111ayurá, ·Yau­
Japiti, Trun1aí, Kustenau, \i\Taurá, l3akairí e N ahuquá. Continua-
1ncnte vinhan1 novos visitantes, e tínha1no::; n1n:to trabalho para 
c0111pletar os nossos dados . 

, 
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Dos Kustenau (que en1 1884 encontrá1nos nun1a pequena 
aldeia do Batoví, ou melhor, junto da plantação com alguns ran­
chos), tinha aparecido un1 que ainda se letnbrava de nós, v'Tilhelm, 
Antônjo e eu, e que só queria tratar con1 êstcs seus velhos conhe­
cidos. '"fan1bén1 da quarta aldeia bak1irí, do Batovi, apresentára-sc 
um curioso. Eviclenten1ente a f.a.n1a do reaparecimento elos Cflraí­
has correra tôda a zona. J nteressán10-nos principaln1ente por 
alguns N ahuquá do IZuluene, porquê con1 o escasso tempo de que 
dipúnhat11os, não nos era possível visitar a aldeia dêl·es. O Gui­
kurú-Nahuquá, que tínha111os encontrado na aldeia dos Nahuquá, 
seguíra-nos. A êle associára-se un1a fan1ília de quatro Yanun1a­
kapü ou Yanumakabihü, que parecian1 n1orar a 111ais ou rnenos, 
n1eio-dia de viagen1, terra a dentro. entre o I< uEsehu e o Kuluene. 
Con10 na língua dos l\IIehinàkú, dos Kustenau, dos \\raurá e dos 
Yaulapiti 'ya1iu.niaka é a tradução de "jaguar", eu já pensei nun1 
cruzan1ento dos Kahuquá con1 un1a dessas tribtts nu-aruak. :y(as 
o registro linguístico do pai da fanúlia r~velou un1 puro dialeto 
:t\ ahuquá. Os Yanumakapü-Nahuquá trazian1 lindos -chocalhos 
para dança; na ·extremidade superior elo cabo, que atravessava a 
pequena cuia, havia cabecinhas ele ani111ais; nu111 dêstes chocalhos a 
cuia tinha sido substituída pela casca ele u111a pequena tartaruga. 

.. 

Os N ahuquá pedira1n-nos que os levásscn1os à outra n1argen1 
do :-io. 1"'an1bé111 os Auetõ utilizaran1, várias vêzes, os nossos ser­
viços . Os índios achavan1, certan1ente, n1uito agradável a facili- · 
dade co1n c1ue sen1pre lhes púnhan1os à disposição as nossas canoas. 
Mas os auetõ ta111bén1 nadava1n n1agistral111cnte. Crianças, que 
apenas chcgavan1 ao~ joelhos elo pai, revolvian1-se alegre1nente nas 
águas elo Kulisehu. U1n pequeno aueto do outro lado çlo rio 
pediu que o fôssen1os buscar; negá111os-lhc auxílio e con1 verda­
deiro prazer pude observar con1 que elegância atravessou o rio 
levantando a mão esquerda na qual segurava a rêde e o arco. 

A despedida não nos foi fácil, ainda que estivésse111os co111 
n1nita vontade de abandonar aquêle lugar do acan1pan1ento suju e 
insalubre. A 29 de outubro Vogel e l)errot tinha111 voltado da sua 
excursão; no dia 30 ainda trabalhán1os. con1 afinco. acondicionando 
a coleção. Perrot voltou 1nais u111a vez à aldeia dos auetõ para 
clespedir~se an1àveln1ente; as n1ulheres trouxera1n-lhe os seus f'ilhos 
e uma n1enina pequena recebeu o no ine de "l'crro". Pela grande 
veneração que lhe tributavan1, êlc eviclcntcn1cnte não podia deixar 
de reco1npensá-las con1 pérolas. Un1a jove111 niãe, cujos dois filhos 
êle já presenteára, procurou fazê-lo ·co111preender, con1 gestos ex­
pressicos, que ela estava à espera de un1 terceiro filho que, natural-
1uente, tan1bén1 devia receber algu1nas pérolas. 

I 
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Fig. :~ Gaiola para pássaros 
(Ca pítulo VI) 
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Fig. 6 - Máscara tecida, dardos 
e la n ças dos i\.uetõ 
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Vl1I - VOLT A Pi\R_t\ INDE l)END:JiNCl.i\ 

A excursão de Vogel para Xingú-Koblcnz. l'artida do pôrto dos 

Aueto. \ ' isita das aldeias . Aco:npanhan1ento de índios. 

Carnaval renano no Kulisehu. Despedida en1 
1VIaigerj. A v·iagcin nas 11n,ontaHhas: Voga. 

Dif:culdacles. Febre. Independência. 
Dia de repouso. Despedida so-

lene dos Bakairí. 

Estabelecen~.os, co1n exatidão, depois da excursão de Perrot e 
\ T ogel à rela·ção entre o Kulisehu e o K uluene. A uayato, o cacique 
aueto, os havia a-co1npanhado. Estiveran1 ausentes do pôrto desde 
24 de outubro, às 11 horas e três quartos, até o dia 29 do 1nesn10 
às 7 horas da noite. Havian1 podido viajar con1 desen1baraço, por­
quê não levavan1 bagagen1. Depois ele sete horas de viage1n tinhan1 
chegado ao lugar en1 que o I<.ul isehu desen1boca, no belo e largo 
IZuluene; passaran1, à esquerda, por un1 afluente, à direita por um 
canal dos Mariapé-Nahuquá, e encontraram, na mes1na n1argem, as 
aldeias trumaí no estado descrito ne. pág. 185. Daí conseguiram 
chegar, em pouco n1ais de quatro horas ( e1n oito horas a contar 
da desembocadura do K ulisehu), a Xingú-XZoblenz, ao ponto ele 
confluência do Kuluene e do Ronuro, àquela grande n1argen1 are­
nosa, na qual, e1n 1884, se dera o nosso encontro co1n os Tru1naí. 

Naquela ocasião os Trun1aí tinhan1, portanto, descido o 
Kuluene, e êste grande rio, do qual só conhecía1nos a dese :-nboca­
dura, nos fôra indicado con10 "Kulisehu". Coincidência singular! 
Na nossa expedição procuráran1os o "l{ulisehu", e realn1ente tí­
nhamos achado e navegado o IZulisehu, pensando porém, ser o 
l(uluene. Já os Trun1aí n1oravan1 abaixo da desen1bocadura elo 
Kulisehu. No l{uluene, n1ais acin1a, vivia111 as tribus nahuquá. 
Feliz1nente estas ta1nbén1 estavan1 estabelecidas no I<.ulisehu, onde 
as tínha1nos visitado. 

Vogel e Perrot encontraratn mau tempo. Com o céu enco­
berto de nuvens não lhes foi possível determinar a latitude astro­
nômica, nem na desembocadura do Kulisehu, nem en1 l(lobenz. 
Abaixo da descn1bocadura do Kulisehu, o Kuluene te1n u1na lar­
gura de 241 n1s. ; um pouco acin1a, êle n1ede 289 111s. De Koblenz 
os dois con1panheiros t inhan1 subido o Ronuro. Após 1neia hora, 
mais ou menos, haviam passado pela dese1nbocadura do Batoví -
onde nós, em 1884, a 30 de agosto, surgíra1nos repentina1nente do 
r iacho sinuoso e onde pela primeira vez, tivéramos a -convicção de 
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haYer111os, realn1ente, encontrado o Xingú. Depois tinha1n conti­
nuado a viagem subindo o Ronuro por n1ais dois quilôn1etros. O 
Ronuro apresenta un1a largura n1éclia de 250 1ns. e unia profun­
didade ele 3 a 6 n1s.; o Kuluene n1edia, acin1a de Klobenz, son1ente 
187 n1s. e o rio principal, no lugar da nossa margeni arenas~, 366 
n is . ele largura . 

Caso não quisésse1i1os co111pro111cter todo o êxito da expedição, 
clevían1os desistir da icléia de· ainda subir o Kulisehu en1 visita às 
restantes aldeias nahuquá. Estávan1os eu plena estação chuvosa. 
O percurso rio-acima se tornava sen1pre n1ais difícil; as provisões 
estavan1 esgotadas, tínhan1os diante de nós a pcrspectiva de unia 
longa caminhada enorn1en1ente dificultada pelo ·'.: rescin1ento elas 
águas. Estavani quase co!11pletan1ente consun1idas as provisões que 
havíamos trazido conosco, co1n exceção do sal, erva n1ate e café. 
As ''tabletes'' para sopa tinhani desaparecido, havia ainda 2 latas 
de legun1es, unia garrafinha de "bouillon" de IZe:1imerich, duas lati­
nhas de peptona e três garraí'as de aguardente. A farinha de 
carne de Keni1nerich nos sustentára durante a estada nas aldeias 
dos índios; as duas últin1as latas ainda tinha:T1 sido {ozidas na 
aldeia aueto . 

En1 31 de outubro encetá1nos a viagen1 ele volta. Seni o au­
xílio dos índios não tería1nos podido levar a coleção para Indepen­
dência, pois que as nossas canoas não eram suficientes. ]\.1as para 
conseguir1T1.os êsse auxílio tínhan1os guardado, previdentemente, 
un1a porção ele belos e i:iteis objetos de troca. Fon1os a princípio, 
acompanhados por cinco Auetó, eni várias canoas fretadas 1com a 
nossa bagagen1, até aos 1\1:ehinakú; os Mchinakú ajudara1n-nos 
no transporte até a aldeia dos Nahuquá, coni os Nahuquá chegá­
nios à terce:ra aldeia dos Bakairí ; os l3akai rí das três aldeias to­
n1aram parte no transporte que aunientava de aldeia para aldeia, 
e, a 13 de novenibro parámos, un1a flotilha de 13 canoas com 14 
Bakairí, no lugar em que estava instalada a cozinha de Inde­
pendência. 

Narrarei, ràpidamente o que ainda quero relatar sôbre a se­
gunda visita às aldeias. Forani n1uito agradáveis e instrutivos os 
dias passados entre os 1VIehinakú. Era necessário fotografar e 
n1ensurar, pois que, por ocasião ela prin1eira visita, Ehrenreich esti­
vera doente. Durante a niensuração as n1ulhcres tren1:a1n todo o 
corpo. Tinhan1 111uitos f'ilhos; unia delas contava o elevado nú-
111ero de seis, e unia outra tinha quatro filhas. J\1ais adiante te­
cerei ainda louvores e1n honra a estas 111ulhcres nu-aruak, as inven­
taras dos potes e as melhores cultivadoras da indústria da man­
dioca . Utn expressivo quadro da aldeia ven1os na prancha 8, 
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"Demonstração de u111 chan1ariz". Os nativos escutan1 os sons 
n1aviosos que o aborígene. sentado na 111inha frente, faz sair do 
objeto ele n1etal branco. E' típico o gesto da menininha, no centro, 
que tapa, receiosamente, os ouvidos, bem -co1no a posição elos dois 
an1igos na frente, encostado u111 ao outro. Con10 são pitorescas 
tôdas essas figuras nt1as co1n seus 1novin1entos naturais! Não seria 
pena se vestissen1 " casas de dorso" e "casas ele pernas"? 

\Vilhelm e eu fizen1os nóvamente pactos de an1izade. "Be­
len10" trocou o non1e con1 \\' aíkualu, e eu, " Karilose'' . con1 o ca­
cique 1d:ayutó, que apresentava tatuagens no peito. \\~ilhelm tan1-
bén1 devia plantar fu1no con10 eu o f'izera entre os Bakairí. O 
n1CU irmão Karolise deu-nos en1 troca de un1 n1achado u1na grande 
canoa, verdadeira arca de Noé, tão larga e colossal · que nela cabian1 
Carlos, Peter e quase tôda a nossa coleção. 

\ ' inte e quatro ho1nens aco:npanhara n-nos ao pôrto; 6 anda­
ra n1 na frente e carregaran1 a canoa, tendo a cavidade voltada para 
o chão e o bordo apoiado sôbre u1n elos on1bros·, que estava prote­
gido por anéis ele palha ; 2 can1inharan1 con1 a cabeça no bojo da 
en1barcação. O séquito dava ben1 a in1pressão ele um cortejo fú­
nebre seguindo o caixão; tinha-se até vontade de cantar u1na marcha 
fúnebre. Na ininha frente caminhava um tipo clássico de rapaz. 
O cêsto lhe ia do ombro até o joelho; e1n baixo ainda estava pen­
durada unJa cabaça grande; na n1ão esquerda carregava ar·co e 
flecha, e con1 a direita êle levava à bôca a sua flautazinha ele Pan, 
na qual tocava sen1 parar. Cinco homens, que queriam ton1ar parte 
na nos&:'l viagen1, tinha cada u1n, u1n ren10 e uma rêde que lhes 
pendiam das costas. Sen1pre un1 atrás do outro e conversando 
com o hon1en1 da frente ou de trás. Servia1n-se do ren10 para de­
n1onstraren1 .m.utuan1ente, o tan1anho que imaginavan1 ter as facas 
que recebera111 <los caraíbas. Mui tos carregavam beijús, "ulape", 
envolvidos em f ôlhas verdes. vários até tinham na mão, durante a 
can1inhada de 2 1/ 2 horas, unia cuia con1 caldo de piquí. A -canoa 
era inais larga que o atalho que passava pela floresta. Surpreen­
di dos por u1na forte trovoada, parán1os, abriga1nos a coleção e os 
aparelhos debaixo ela canoa e percebe111os. admirados, qu·e os ín­
dios sentia1n n1tlito frio, tren1endo em todo o corpo como as damas 
n1elindrosas ao saírem de um baile, no inverno. Alguns batiam os 
dentes e tinham verdadeiros calaf'rios. Chovia a icântaros ; a água 
da chuva não atingia n1ais de 15°. Os nossos bons Mehinakú 
sentia1n-se desapontados por não lhes seguir1n os o exe111plo, quando 
sopravam contra o céu; construíran1 à pressa un1 abrigo. certan1ente 
con1 o fin1 principal ele terem utna ocupação, e lastimavan1-se sem 
cessar "itliipe) itliipe)). 
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No pôrto dos Mehinakú adquiri n~os n1ais un1a canoa; os 
Auetõ, que nos tin han1 acon1panhaclo até aquí, havian1 entretanto 
desaparecido, sen1 deixar vestígios. rfan1bén1 faltava o facão ele 
Vogel . 

:\Ta aldeia dos Nahuquá fizera-se a colheita de piquí. Os piquís 
estavan1 an1ontoaclos fora e dentro dos ranchos, con10 as balas en1 
un1 arsenal. No interior das casas foran1 colocadas arn1ações para 
secar as sernentes; as n1ulheres cstava1n ocupadas etn descascar e 
cozinhar as fruta~ e en) raspar as se1nentes; tantos os ho1ncns, con10 
os utensilios, estavan1 an1arelos co1uo 111anteiga - Caryocar bu,t31-
rosh1u. Não haYia pogú, inas caldo de piquí; as sc1nentcs ele piquí 
tinham gôsto de an:êndoa. Fazian1 tan1bé1n un1 xarope de fôlhas 
de piquí, de gôsto agradável. quando to111aclo e111 pequena dose. 
lVIuitos deitados doentes nas rêdes, tendo o estôn1ago e a pele es­
tragados; un1 velho careca tinha o rosto e o crâneo coberto de 
aposten1as. Ao despedir-se, Tu111ayaua recebeu piquís para a via­
gen1. Só utn recén1-nasciclo, que nos fo i trazido pela n1ãe para 
que o soprássen1os, ainda parecia desconhecer o piquí. 

Na aldeia bakairí III , na qual aliás os N ahuquá, que nos 
acon1panhavan1, se recusara1n a entrar, fôra destruído, pelo fogo, o 
velho rancho de festas e os habitantes n1ostraran1-se muitos receio­
sos con1 os fósf'oros, anteriorn1ente tão apreciados. E m coinpensa­
ção encontrá111os 111agníficas 1náscaras ele peixes e aves. Das duas 
canoas encon1endaclas, un1a ainda não estava pronta e a outra se 
estragára durante a fabricação . . 

A aldeia bakarí II achava-se deser ta. O·s habitantes estava111 
en1 parte - não conseguin1os saber ben1 por que motivo - ausen­
tes. Na prin1eira vez, sen1 dúvida, tinhan1os visto ~í pessoas estra­
nhas, que incluíran1os entre os habitantes. Contudo o cacique Ara­
n1oke n1ostrou-se an1ável, con10 sen1pre, e n1anclou trazer-nos beijús 
tão ben1 f'.:itos que en1 Berlin1 poderian1 figurar na n1ais seleta 
n1esa de chá . Con1 grandes dificuldade conseguin1os alguns hon1ens 
para 1carregare111 un1a parte da coleção, por un1 trecho do caminho. 
Apresentavan1 sen1pre a desculpa de teren1 de ficar com as crianças. 
Na casa elo cacique havia, alén1 disso, un1a n1ulher, con1 queima­
duras no braço, que ta111bé1n precisava ele co111panhia. Un1 índio 
con1 aspecto ele entendido, sentou-se ao lado dela, fazendo, de 
quando en1 quando, gestos estranhos; soprava fun1aça de taba,:o 
sôbre a doente soltando gen1iclos la111.uriosos, ou então en1itinclo 
sons i111pressionantes, con1 o rosto virado para a parede. O '' co­
cheiro", un1 grande pagé, que con1 Tun1ayaua, nos acon1panhára até 
os Aueto, abandonou-nos nessa aldeia. Insistiu e1n ton1ar parte 
no tratan1ento e não pern1itiu. de forn1a algu1na, que o caso ficas~e 
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exclusivan1cnte a cargo do colega que, não obstante. soprava com 
tanta boa vontade. Con10 rcco1npensa por essa atitude civilizada 
den1.os- lhe tan1bém un1 aspecto civilizado. Recebeu, além de uma 
grande faca - uma can1isa e un1 chapeuzinho, que há tanto ambi­
cionava. VestÍlno-lo con10 1"'umayana, que já ostentava, solene-
111.ente, un1a can1isa quadriculada ele branco e preto sôbre un1a calça 
ele linho branco. Tirámos o retrato dos dois ( fig. 8) . 

\i\Tjlheln1 tinha guardado alguns prêmios para recon1pensar os 
dedicados co111panheiros de viagen1 : eran1 re111iniscências de un1 
alegre carnaval en.1 Düsseldorf', quando êle representára S. M. o 
Rei 1101110, nu111 vistoso carro alegórico. Deu a rfu111ayaua uma 
bela carapuça verde, vern1elha, an1arela e branca, con1 guisas reh.1-
zentcs e a insígnia, guarnecida de brilhantes, que pertencera à Sua 
i-\lteza Carnavalesca. Cobrin1os a tonsura <lo "cocheiro". na falta 
ele t1111 capelo de doutor, CO'.n unia outra carapuça, le111brança de 
t•n1 outro divertido carnaval no Reno. Tun1ayaua recebeu tarn­
bén1 unia casaca preta, ·~on1prada por \\l ilheln1 no Rio de Janeiro, 
in1portação de París, 'ele clernier 111ot de la perf ection" . A foto­
gra fia dá-nos uma pálida idéia da aparência grotesca que as vestes 
cn1prestara1n a êsses dois janotas in1paclos de orgulho. Êles já não 
era1n tipos elegantes, n1as vestidos ficara111 coin um aspecto horri­
veln1ente feio e desalinhado, não só porquê o traje estava russo, 
como tan1bém con1pleta111ente deforn1ado. ]'un1ayaua ainda 1nos­
trava-se tão desajeitado co1n a sua can1isa e a sua calça, como no 
prin1eiro dia; rasgava-as ao andar na n1ata e to111ava u1n cuidado 
exagerado ein outras circunstâncias, tirando-as en1 ocasiões etn 
que ne111 as crianças o precisa111 fazer . 

Na prin1eira aldeia bakairí a população aun1entára con1 o nasci­
n1ento de un1 cidadão. Pauhaga se tornára pai e aoeon1panhava 
sua cspôsa no resguardo. Dessa cena, que para nós t inha algo de 
exquisito, ainda falarei, quando tratar elo chôco. O 1nilho es­
tava verdejante; ofereciam-nos excelentes beijús de n1ilho, un1 
pouco sêcos. A minha plantação de fun10 tinha crescido extraor­
dinària1nente e estava rodeada por u n:.a cêrc·a de estacas. 

).1as que via1n os nossos olhos admirados atrás da casa de 
Paleko? U1na construção nova, já bastante adiantada e de aspecto 
singular. Ou co111 uma aparência que até nos era muito familiar. 
Os Dakairís tinha1n tomado, por n1oclêlo, o nosso rancho de Inde­
pendência, co1neçando a construir, en1 vez da sua colmeia habitual, 
un1a casa corn cun1ieira triangular e telhado ele dois planos. J ulgá­
ra:11os, pois, encontrar ainda, nun1 recanto perdido, algo de original. 
Mas a ilusão se desfaz. "O prin1eiro raio de esperança", diz Bas­
t ian, "t<;tn1bém será o último". 
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Tun1ayaua f'oi conosco para Independência, fazendo a sua des­
pedida oficial en1 .JVIaigéri. Entregou-n1e duas cuias grandes. Mo­
mentos depois êle n1e procurou, agarrou-n1e bruscan1ente pelo 
braço, conduziu-1ne, gritando, en1 voz alta, elo rancho para o tronco 
de árvore estendido no n1eio ela praça, onde, co1n certo entusiasn10, 
n1c obrigou a sentar. Dentro en1 pouco estavan1 acon1odados aí 
quatro caraíbas, un1 ao lado elo outro. En1 seguida êle trouxe un1 
cêslo de provisões, be1n trabalhado, e co1n un1a altura de 3/ 4 ms. 
colocando-o, co1110 presente, diante de nós, co1n visível alegria. A 
cena mais interessante porén1. ainda devia seguir. Un1a rêcle cir­
cular foi estendida sôbre o chão, o cacique pôs-se a cha1nar, e das 
casas vieran1 correndo tôdas as mulheres e crianças, cada qual j o­
ganclo ruiclosa111ente, un1 beij ú sôbre a rêcle e voltando in1ediata­
n1ente afin1 de dar lugar aos outros. .Ai. rapidez con1 que vinhan1 
os beijús era divertida. Estavan1 aí cêrca de 16. "Ale" foi a pala­
vra final, e consentiran1 que nós nos levantásse111os. Elogián1os a 
hospitalidade dos l3akairí, pron1etendo a nós n1es1nos retribuir-lhes 
con1 prodigalidade. 

Irron1penclo violenta trovoada, passámos a últi·i::a noite na 
aldeia. Fora chovia torrencialtnente. Turr:avaca clcs~revia as suas ., 
viagens. Durante n1uito ten1po ainda ficán1os sentados ao redor 
do fogo, cujas chan'as os íncEos fazian1 subir ben1 alto. tirando. 
sen1 cerin1ônia, porções ele palha da parede do rancho das festas. 
Luchu vestira a casaca preta co1110 única roupa; un1 outro enfei­
tára a sua orelha ·con1 u1n anzol. A n1inha "prometida" de outrora 
- sinto n1uito ter de confessá-lo - quase ne111 n-e disp~nsou 
tu11 olhar. 

A decantada f iclelidade das n1ulheres ... ! 

* * * 
Sob vários aspectos a via.gein nas 1nontanhas diferia bastante 

da nossa viage1n pelo vale. Sobretudo de noite tínhamos chuvas e 
trovoadas fortes. As águas do rio crescian1, os barrancos da 1nar­
gen1 desaparecian1 e por longas extensões o rio inundava o 111ato. 
Algun1as das pequenas cachoeiras tinham desaparecido. A ca­
choeira Taunay bra1nia e borbulhava violentamente. Por outro lado 
o nível das águas tat11.bé111 baixou u1na vez, quando chegán1os aos 
Bakairí; a água estava an1arela, trazendo árvores ainda viçosas 
na super{ ície. 

A-pesar-de neste percurso gastarn1os menos ten1po do que para 
a v:agen1 pelo vale, a Yoga nas águas do rio cheio era, en1bora já 
estivéssen1os be r fan1iliarízaclos con1 o n1anejo elos ren1os inuitp 
cansativa para os can1aradas. na inaior parte enfraquecidos pela ( 
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febre. · O varejão que no percurso pelo vale nos facilitára consi­
deràveln1ente a viagem, não podia 111ais ser en1pregado. Assin1 
n1esmo avança111os 111~is ràpida111ente con1 o auxílio prestado pelos 
índios que estavam conosco; é verdade que êstcs acompanhavan1 
tôdas as sinuosidades do rio, n1as recuavam con1 muita constância e 
não f azia111 cigarros. O exe111plo clêles não deixou de produzir 
ef.eito; ta111bén1 o nosso grupinho de índios dava-nos oportunidade 
para gracejar. Os can1aradas naturaln1ente conversavam só em 
idion1as ü1dígenas de canoa para canoa, o que por sua vez divertiu 
n1uito os con1padres. Na n1inha canoa cada qual tinha o seu pro­
cesso especial para vencer 111ais fàcilmente as dificuldades. Eu, 
por minha parte, escolhia na n1argem un1 alvo bastante afastado, 
que me propunha a atingir sem interro1nper a voga, e dividia o meu 
eu em duas personalidades distintas: uma que se esforçava con1 
afinco. e outra que julgava, scveran1ente, o trabalho do n.0 1. 
Quando, segundo a opinião do n.0 1, a canoa atingia o alvo, o n.0 

2 fazia objeções a respeito, ponderando que nesse ponto a cano<i. 
talvez f'orn1asse um ânglo ·con1 a linha 111arginal, de 111odo que, 
na realidade, a etapa ainda não estava alcançada. Desfeita esta 
dúvida, o n.0 2 pro111etia um elogio ao n.0 1 con10 rccon1pensa de 
un1a nova extensão vencida. louvor êsse conquistado a custa de 
grandes es forços. Mas o n.0 1 sabia distrair-se, contando compas­
sadamente e en1 voz baixa, de várias maneiras; sobretudo a se­
guinte 111oclalidade de.u bon1 resultado: p. ex. 2, 4, 6 e assin1 por 
diante até 40, repetindo a n1esn1a contage111, antes de continuar, 
até 50, a seguir tan1bén1 repetição até 50 antes de continuar até 60, 
etc. "Con1 gratia in infinitun1". 

\~ilheln1 entretinha-se en1 estudar minuciosa1nente o problema: 
que hav·eria ele comer ou de beber e111 primeiro lugar, quando che­
gasse à Fazenda São J\fanuel ou 111esmo a Cuiabá? Calculava tan1-
bén1 a diferença existente entre a hora do . lugar en1 que estáva111os 
·e aquela elo nosso Clube "lVIalkasteu" e111 Düsseldorf, e regosijava­
se por poder itnaginar exata111ente o que lá se passava naquele 
111on1ento; quen1 estava sentado e111 tal canto, quen1 jogava cartas, 
quem jogava bola. ou ines1no se, alguén1, con1 hábil n1ão de artista, 
traçava na n1esa, a giz a caricatura de u111 dos sete f olgazões. 

Antônio, como filho genuino de um povo aborígene, só se 
ocupou co1n o presente e era o n1ais ajuízado de nós três. Com a 
atenção sempre voltada para o seu desejo de caçar, êle espreitava 
alegren1.ente en1 tôrno de si, via e ouvia tudo e retinha todos os 
aconteci111entos, por n1ais insignificantes que f ôsse1n, na sua n1e­
.n1ória infalível, exercitando assi111, con1 nun1erosos sinais locais a 
faculdade que, pelo hon1en1 civilizado, é errônean1ente denominada 
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"instinto de orientação". Se eu n1CStno não n1e tivesse convencido 
por várias perguntas que lhe fiz, não teria acreditado que, sern 
anotações escritas alguém pudesse, depois de un1a única viage111 
nu111 r;o uniforme, ter adquirido u111a idéia tão exata das n1inúcias 
de seu percurso. Não, só reconheceu n1uito ben1 cada uina das 
curvas do rio, con10 quando lhe pergnntava, dizia, con10 e~atidão, 
se ainda faltavarn duas ou três curvas até algutn cletern1inado ponto. 
Tinha o n1apa na cabeça, ou 1nclhor, êle se lcn1brava de nu111erosos 
acontecitnentos insignif'icantes e ela sequência dos n1esn1os. Aquí 
o "Doutor Guilherrne" matára u111 pato, alí un1a ·capivara atraves­
sára o rio, a nado, aquí havia cohneias, acolá estava wn jatobá 
al to cuja casca havia fornecido u1na canoa, neste ponto alguén1 
tinha desembarcado, n1ais adiante havian1 sido (o Antônio que 
nunca esquecia) vistos ou pescados êstcs ou aquêles peixes. 

A f i111 de din1inuir a carga das canoas na região das ieataratas, 
prossegui111os várias vêzes alguns quilôn1etros por terra, onde, alén1 
ela n1 ata que beirava o rio, o can1po, atravessado por vários atalhos 
de índios, apresentava poucos obstáculos ao pedêstre. O sol, co:n 
seus raios verticais, espalhava un1 calor que fazia len1brar os de­
sertos da Arábia. Às vêzes divisava-se por entre as árvores co1110, 
ao longe, as canoas deslisavan1 graciosan1ente. 

Nessa vez observámos utn nún1ero n1ais elevado de aves aquá­
ticas, en1 parte acon1panhadas de filhotes, e notán1os tan1.bén1 n1uito 
n1aís insetos. Só agora encontrán1os.. de f'ato, besouros; é sin­
gular nunca tern1os visto caracóis. Os n1osquitos nos incon1oda­
van1 n1uito. As n1utucas no acan1pa1ncnto nos ench:an1 de ódio; 
foi preciso 1natar muitas antes ele nos instalarn1os. Feliz .rente o 
n1osgui~eiro servia de arn1adilha; voava1n entre as dobras da gaze, 
onde podian1 ser esmagadas, con1 facilidade. Durante a -caminhada 
un1 escorpião deu-me un1a ferroada na planta do pé; o lugar ficou 
infla1nado e doloroso durante vários dias, n1as a culpa principal 
coube ao n1édico que fêz o tratan1ento. No n1omento en1 que se 
deu êste fato desagradável, eu só tinha. ácido carbólico; apEquei-o 
en1 grande quantidade, usei depois ainda un1a grande dose de an10-
11íaco obtendo assin1 un1 ferida lin1pa e bem desinf'etada. Os 
•C0:11panheiros que assistiram ao p·equeno incidente, reco1n·endaran1-
111e que não descuidasse do tratan1ento interno. Trouxeratn o 
"Echauer Doppelkü1nn1el", já n1uito escasso na nossa farn1ácia, 
to1nando tambén1 uma dose elo re1néclio benfazejo, louvando o seu 
valor profilático. Veneno ele escorpião, an1oníaco, ácido carbó­
lico, alcool, teina, nicotina, quinino, arsêni·co e beijú, cuja farinha 
com fer1nentação ácida, eu não podia n1ais suportar - que bela 
cotnbinação ! 
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Usava agora, cliària:r.ente. 10 a 12 pílulas con1 0.002 gr. de ar­
sên:co, dose que é muito inferior à quantidade habilual elos consu­
n1idores de arsênico. TomaYa tan1bén1 un1 pouco de quinÍno. E111 
1884 eu sofrera 111uito con1 a malária, nlaS, desta \'ez. só tive alguns 
a·cessos 111enos violentos; aconteceu o n1esn10 a \Vilhelrn. que foi 
n1ais cuidadoso no tratan1ento, chegando a ton1ar 14 pílulas por dia. 
Vogel teve un1a doença de pele que o inco111odou sobre111aneira; 
fêz, o tratamento con1 a solução de arsênico de Fo,vler, único re-
1néclio eficaz; não foi atacado pela f'ebre. Ehrenreich tinha so­
frido vários fortes acessos, nias tambén1 não havia to1naclo as pílulas 
con1 regularidade. T odos os outros tiveram ataques n1uito violen­
tos. O próprio i\ntônio não escapou, e vários dêles, en1bora natu­
rais ~e Mato Grosso, anterior111ente nunca tinhan1 sofrido de n1a­
leita. Os soldados brasileiros te111ia111, como crianças, un1 re1nédio 
an1argo; chegara111 n1esn10 a fugir, quando se lhes quis pôr o pó 
branco na língua. Tínhan1os que abandonar o rio quanto antes. 
Na medida en1 que o post hoc, ergo propter hoc se justifica, posso 
dizer, baseado nas minhas experiências, que o qt;inino não portege 
profilàticamente contra a nlalária do 11ato Grosso, tendo, poréi11, 
a propriedade de cortar ou abrandar os acessos, ao passo que o 
arsénico é realn1ente profilático. Ainda hoje devo agradecer, cor­
dial111entc, a Max Buchner ( 4) a insistente recon1enclação que fêz 

. elas pílulas de arsênico. A suspensão do re1nécEo tan1bén1 não 
acarretou os n1ínimos inconvenientes, en1bora eu con1etesse a itn­
pruclência de interromper bruscan1ente o uso elo n1csn10 . 

'fínhan1os, portanto, agora n1ais sofrin1entos físicos e n1enos 
gozos n1atcr:ais do que na viagen1 pelo vale. 1Ias. en1 con1pensa­
ção, n1aior era a satisfação geral provocada pela certeza do êxito. 
A noite, sentían10-nos, pelo n1enos os que estavan1 ben1 de saúde, 
en1 ótin1a disposição, atrás do ·cortinado do n1osquiteiro, no qual 
se projetava a sombra ele nun1erosas m.ar iposas. Agora tínhamos 
n1uito n1ais assunto e as palestras, entre as pessoas que se balan­
çavan1 nas rêdes, eran1 só rara'.11ente interron1pidas, quando prestá­
van1os atenção para ouvir se os pescadores batian1 na caqeça das 

, . 
suas v1t1n1as. 

Independência. A 13 de noven1bro, ao cair da noite, chegán1os 
ao rancho junto ao qual estava instalada a cozinha. Os quatro 
que aí ficaran1, acorreran1 ràpidani.ente e 11 estado esfarrapado; 
Sá.tiro se envolvera, às pressas, nu111a coberta. A alegria era 
grande. Na face enrugada ele J anuário cintilavan1 as lágrimas 

• 
(4) - Suplemento do Allgemeine Zeitung, 1885, n. 0 127. 
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como gotas de orvalho num an1or-perfeito preto; êlc sonhára na 
noite anterior que nós voltarían1os - ave Maria! - como esque­
letos, e eis que realn1ente t ínhan1os chegado. Os quatro tinhatn 
vivido nun1a hannonia notável. Só :Manuel se queixava, confiden­
cialmente, ele que Januário se prevalecera por clen1ais da sua auto­
ridade ele tenente, tendo querido se1npre impôr a sua opinião . 
Três ranchos haviam sido construídos: um, no qual havia um pilão 
novo, para servir de cozinha; outro, para os soldados, e um ter-ceiro 
para nós. O an·ibiente estava muito agradável. P ara as 111ulas o 
tenente t inha construído unla cêrca ele estacas bastante ampla; 
plantára tan1bém n1ilho e feijão. O cão " Legítimo" fôra morto 
por un1 coatí. Os burros estava1n ben1 gordos e vivos; mas haviatn 
sido molestados de tal nianeira pelos n1oscardos, que se tornára ne­
cessário n1anter fogueiras acesas no cercado, para produzir fu-
111aça. Os índios da prin1eira aldeia bakairí tinha111 vindo 4 ou 5 
vêzes, trazendo muitos beijús, farinha e 1nilho. A últin1a vez até 
uma pekóto, un1a mulher bakairí, se atrevera a aco1npanhá-los. 

Repousámos um dia. ,.fíve1nos sopa de ervilhas e carne sê.::a; 
algué1n fritou bolinhos de n1anclioca no azeite. que foran1 servidos 
con1 genuíno n1el de abelhas do n1ato e com chá. \ i\Tilhehn tomou 
nota das provisões que nos restavam para a volta: 2 sacos de sal, 
1/4 saco de chá elo Paraguai, 3 1/ 2 latas de tabletes para sopa, 4 
latas de legun1es, 24 cartuchos de farinha de :carne de I{e1111nerich, 
feijão para quatro refeições. Ehrenreich fazia em si e em outros 
operações nas inchações provocadas pelo berne; mata-se o mesmo 
com clorofórn1io ou com sublin1ado, podendo então ser espremido 
sen1 dôr. Perrot estava absorto na contemplação de seu lenço de 
pescoço que lhe fôra roubado por um Nahuquá. Tinha exigido 
a sua restituição de nianeira dran1ática, e agora via-o transformado, 
pelas forn1igas, nurn tecido de rendas. Vogel dor111ia na rêde, de­
baixo da qual estava atirado o livro de poesias de Goethe, en1pres­
tado ele \ iVilheln1 para ter u1na distração espiritual. Eu ren1endava 
·ceroulas rasgadas e lia, ao IT esn10 ten1po, no livro ele F. A. Lange 
as considerações sôbre juízos analíticos e sintéticos. 

Nos dias seg-uintes tivc1nos que trabalhar. intensamente. Mui­
tas peças da coleção tinba111 ficado etnboloradas e ún1idas. Os 
índios deran1-nos ainda várias explicações in1portantes. Tirámos 
fotografias, fize1nos revelações, 111ensurá1nos, escreven1os, calculá­
n1os, en1 sun1a, trabalhán1os de tôdas as n1aneiras. Vários dos ob­
jetos etnológicos, que tinhan1. sido transportados fàciln1ente na ca­
noa, quase não podiam ser a::ondicioI).ados no lon1bo das inulas. Os 
arcos rnaiores 1nedian1 quase 2 1/ 2 n1s. de comprimento, as flechas, 
quase 2 :rs. Os cêstos de pesca e as nassa ~, muito quebradiças e 
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ele grande volu111c, não poclia'n ser, de f'orn1a algun1a, transportados 
pelos anin1ais. Foi por isso que Ehrenreich fêz todo o perct:rso 
para Cuiabá con1 u rr.a nassa con1prida nas costas, e eu carreguei 
durante tôcla a ca111inhada, dois -cêstos ele pesca que não era111 pe­
sados, n1as que, em virtude do seu tan1anho e da sua forn1a de 
cesta de papel, eran1 muito incôn1odos, e suas pontas me espetavam 
o pescoço. Os nossos hóspedes, que se havian1 instalado no rancho 
da cozinha, não se cansava111 de ver e ouvir tanta novidade. Luchu, 
o janota vaidoso. cometia pequenos furtos. Os índios agora 
tan1bén1 tinhan1 aprendido a n1ensurar. Un1 procurou u•11a vara 
e fez n1ensurações nu111a n1ula; enquanto segurava o seu 111etro ao 
lado das pontas das orelhas, ao lado da cabeça, da junta da espá­
dua, da garupa e da extFen1idade ela cauda, n1arcava cada n1edida, 
an1arrando un1 barbante na vara. Depois guardou cuidadosamente 
a sua tabela. N u111a bela noite escura ilu111inán1os o aca111pa111ento 
con1 fogo de Bengala. Gn1 guapo farn1acêutico de Destêrro nos 
havia dado - alén1 de unia coleção de garrafas, nas quais se lia 
a indicação "Steinenschnaps", se111 dúvida sugerida por algu1n com­
patriota espirituoso. tuna caixinha -com fogos de artifício. Foi es­
plêndido o efeito elas nuvens lun1inosas multicôres nos cantos do 
cercado. 

Co1110 em ).1aigéri. realizá1nos uma despedida solene. Levan­
tán1os un1a haste de bandeira, en1 baixo dela colocá1nos un1a n1ala 
de couro, de a1nbos os lados desta dispuse1nos un1a série de assentos, 
diante elos quais estendc111os alguns ponchos. /\ . seguir .cada qual 
trouxe um índio. Eu fiz Tun1.ayaua to111ar assento na n1ala e a 
n1esn1a coisa fizeram os outros con1 os seus hóspedes ele honra. 
Desaparecemos e voltámos depressa, f'ormando un1a corrente e tra­
zendo nu1nerosos presentes; cada um só entregava um objeto por 
vez, voltando ràpidan1entc para ir buscar u111 novo presente con1 o 
qual ton1ava lugar no fin1 ela fila. Lenços, espelhos, pérolas, facas 
grandes e pequenas, can1isas e n1achados para o cacique, enfin1 
tudo que ainda restava. Tendo sido Tu111ayaua o nosso guia, re­
cebeu presentes cn1 dôbro. Para dar à cena u1n desfêcho teatral, o 
pequeno goso "Fazendinha· ' ta111bé1n foi arrastado, amarrado a 
un1.a corda. Outrora, quando os espanhóis viera1n à América, êles 
trouxeran1 cães perdigueiros. Nós, pelo contrário, presenteámos 
os "selvagens" con1 un1 cão de luxo, pois Tumayaua devia levai o 
gracioso animal para sua filha, a Eva do 111eu idílio bakairí. Uma 
dádiva tão pouco útil con10 os nossos utensílios de ferro. 

A 16 de novembro vieran1 os índios pelas 4 1/ 2 da n1anhã. 
Só Tu1nayaua disse "itahé-ura:J "eu vou". Antes que o sol nas­
cesse, todos tinhan1 desaparecido. 
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CAP!TULO VII 

INDEPEND~NCIA-CUIABA 

Itinerário. Transporte e dificuldades na estação chuvosa. PerrJt 
e Januário perdidos. Fon1e . Chegada, con1 obstáculos, 

ao Paranatinga e à Fazenda São Manuel. Natal 
no sertão. Chegada a Cuiabá. 

Na n1archa de Independência para Cuiabá o Paranatinga 
constituiu novan1ente o ]imite entre o percurso inais fácil e o mais 
difícil. A prin1eira estação habitada, a Fazenda São Manuel, 
estava situada na inarge1n do Rio São lVIanuel, un1 afluente à mar­
gen1 esquerda do Paranatinga. Levantámos aca1npa1nento no dia 
19 de nove111bro, chegando à fazenda a 17 de clezcn1bro. Daí par­
tirnos no dia 22, alcançando Cuiabá a 31 do mesmo 1nês. 

,.fambétn desta vez caminhán1os da região elo Kulisehu para a 
beira dos confluentes do Batoví, escolhendo sàn1ente a passagen1, 
para o Paranatinga, na "estrada Rondon", pela divisa das águas 
( v. cap. III: Estrada Rondon e últin1a parte do caminho) . Es­
perámos encontrar na caixa do correio, colocada na encruzilhada 
dos atalhos, inforn1ações n1ais precisas sôbre as condições do ca-
1ninho ele São lVIanuel. Rondon certamente não teria continuado 
a procurar ouro na estação chuvosa, a não ser que tivesse encon­
trado o Eldorado dos lVIartírios. Da f'azenda até Cuiabá não ha­
veria 1nais preocupações; era até o trajeto n1ais curto entre o Pa­
ranatinga e a pequena Capital. 

.. 

I 

' 

• 

, 



• 

\ 

~ 1 

• 

, 

- 174 -

Na ida, a expedição tivera que vencer os 1naiores obstáculos 
entre o Batoví e o ponto de e1nbarque. Das seis se1nanas da volta, 
porén1, as quatro até o Paranatinga foran1 as peiores de tôda a 
viagen1. A,í tive1nos que passar realn1ente por tôda a espé.:ie de 
pequenas e desagradáveis atribulações. Mosquitcs e carrapatos 
que incon1odavan1 n1ais que anünais ferozes. Nun1erosos riachos 
cheios causava1n maiores transtornos ao viajante que a travessia de 
un1 rio l.ar_go. A-pesar-dos bons prcssá~ios de J anuário, que, con­
fiára no posição quase horizontal do quarto n1.1nguante, na véspera 
da nossa partida, fomos surpreendidos pela chuva. 

A estação chuvosa! Na volta ainda é possível vencê-la, mas 
iniciar uma expedição, quando ela já con1eçou, será expor ao maior 
perigo o êxito de tôda a e1nprêsa. Não in1agine o leitor que ca-
111inhámos sob um agua•ceiro ininterrupto; era, porén1, realtnente 
enor1ne o contraste com a estação sêca. em que quase não vimos 
nuvens no firn1amento. Sobrevieram-nos trovoadas violentíssi­
mas, n1uita chuva contínua e frequentes garoas . Dias de sol, 
con10 o 28 de novembro, eram raros. Mes1no quando não chovia, 
u céu se conservava escuro e cinzento, de forn1a que alguns 1non1entos 
de sol ou algumas noites estreladas, constituían1 verdadeira 
exeção . As vêzes a ·.ehuva era be1n fria, e sentia1nos arrepios, 
con10 os sentiram os Mehinakú na n1.ata . En1 outras ocasiões, 
porén1, transpirava-se no n1osquiteiro co111 o ar {unido e aba-

~ 

fado, con10 num quarto de lavar, n1uito quente. 
O can1po estava verdejante. Co1no na Europa neva quando 

aquí chove, deno1nina-se aquí tambén1 •'inverno" esta época do 
ano, a-pesar-da intensa renovação do n1undo anin1al e vegetal e 
a-pesar-do sol alto e abrasador. O verde dos rebentos en1prestava 
ao can1po cerrado um aspecto completa1ncnte diferente; onde fôra 
quei111ada a n1acega fina, o solo estava revestido de ieaplin fresco, 
con1 cála1nos que ostentava1n penachos brancos. Neste capim 
quase não se percebiam as pisadas. de n1odo que os que vinhan1 
atrás, precisava1n redobrar a atenção . 

Tan1bén1 os riachos estava111 con1pletan1ente diferentes. O 
nível elevado das águas mudara o aspecto das inargens; depará­
n1os con1 inuitos riachos graciosos, antes sêcos. Diante dos nossos 
olhos as águas subian1 e descian1; n1uitas vêzes só pude1nos atra­
vessá-las, esperando algun1as horas. As n1ulas vencian1 as dis­
tâncias curtas, a nado, con1 a carga no lon1bo; tambén1 nós nos 
h~bituá1n~s a can1inhar na água que nos chegava até ao pescoço, 
f1-canclo so con1 as botas no corpo. Vários con1panhei ros infeliz­
n1ente não sabiam nadar. 
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En1 22 de nove1nbro sof ren1os sérios contrate1npos. Após 
un1a aborrecida noite de chuva, fon1os obrigados a atravessar un1 
pequeno rio profundo . Derrubán1os u1n angico alto que tombou 
na direção desejada, não alcançando contudo a outra rnargen1. 
Possuían1os, entretanto, un1 aran1c de ferro estanhado que .º sr. 
\Veber, do Rio de Janeiro nos recon1endára corno indispensável. Até 
agora não o havían1os utilizado. Desta vez, porém, prestou-nos 
bons serviços. Foi lançado à outra rnarge1n com o auxílio do laço, 
e após algun1as travessias, a nado, num e noutro sentido, estabele­
cen1os urna óti111a con1unicação. As bruacas corrian1 prêsas nun1 
gancho e condL1zidas por u111a correia; fizen1os a prin1eira expe­
riência com un1a carga de carne de tapir com coração e fígado. 
Por fim, quando chegou a vez das trouxas dos camaradas, reben­
tou o arame . 

Para os que não sabiam nadar ernpregán1os, pela prüneira 
vez, a ex-celente "pelota", muito usada nas províncias brasileiras 
de grande produção de peles. Os bordos de u1n couro de boi 
eran1 curvados para cima à maneira de unia caixa quadrada e 
mantidos, nesta forma, por n1eio de un1a inolclura in1provisada 
co1n algun1as varas atadas con1 correias. Nun1 lado foi an1arrado 
un1 fio condutor, que um nadador segurava con1 os dentes, en­
quanto u1n segundo nadava ao lado da pelota, guiando-a. Antônio 
ensinou-nos a in1provisar a pelota de n1aneira n1ais sin1ples e rá­
p ida. Tomou um pedaço de cipó fino e f'lexivel, deu-lhe a forma 
de nn1 laço oval (em molduras dessas os índios pendura111 as suas 
rêdes de pescar) e fixou o couro de boi, ein redor do mesmo, por 
meio de ,correias. 

:Bsse trabalho provocou muito riso, principalinente quando o 
passageiro sentado no guarda-chuva aberto tan1bém se dispunha 
a sorrir. P erdemos um dia inteiro con1 a travessia do rio ; con­
seguin1os apenas deslocar o acatnpa1nento para a out ra 1nargen1 . 
Nesta, porém, havia pouco espaço, pois a mata alta se estendia até 
à margem. Gritos alegres enchiam o ar . A 1nadrinha, amar­
rada a uma árvore, 1chocalhava incessantemente . Hon1ens nu·s se 
revolvian1 na água ao lado das mulas que nadavam pelo rio, e a 
voz de ,Carlos com o seu "o diavo" divertido dominava tudo. 
Homens nus também, sempre prontos a se lançarem novamente 
na água, trabalhavam debaixo das palmeiras acurís, pouco altas, 
en1pilhando as bruacas, os sacos ou os feixes incômodos de fle­
chas e pendurando os arreios no andaime. Podiam-se apreciar 
várias cenas interessantes: um armava a sua rêde, outro, sentado 
diante de Antônio sôbre uma pele de anin1al, cortava o cabelo; 
Ehrenreich en1penhava-se em tirar um espinho do pé de Coluna; 

• 
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Perrot, ao lado, agitava vivan1cnte a garrafa de an1011Ía·co ; con­
siderara-se a ferida con10 u1na inorcledura de cobra e Carlos a 
chupára. Outro ainda se ocupava con1 o fogo, cozinhando ou as­
sando; era belo observar con10 a fun1aça azulada da cozinha subia 
diante elas palmeiras. Afinal subiu o barranco da outra 111ar­
ben1, o últin10 burro que atravessou o rio; con1 êste veio - · sen­
tado na 111ão do clono que vinha nadanclo - un1 papagaio que un1 
1dos soldados levava do Kulisehu para . casa. Só Diarn.ante, o mas­
ti111 velho e pesado, não queria abandonar a n1argen1 enquanto aí 
se encontrasse un1 resto de 1carne para ser devorado. Não havia 
falta de carne no "Rio do Ara1nc'); finaln1ente conseguíran1os 
caçar um tapir, e um tapir co1n carne cxtraordinàriamente n1acia. 
Os pedaços gordos eran1 n1elhores que un1 bon1 "roastbeef"; o 
fígado desfazia-se na bôca. 

Não faltavan1, portanto, pequenos aco11tecin1entos agradáveis. 
Verificámos que tínhan1os então grande vontade de co1ner iearne; 
depois de um ou dois dias sen1 caça comían1os qualquer corço 
fétido, se1n torcer o nariz. Notán1os ta111bém que sentíamos 
grande vontade de comer gordura; ficámos bastante tristes ao en­
contarrnos, nun1 antigo acan1pa1ncnto ele Rondon, duas latas va­
sias as quais, a julgar pelos dizeres, tinhan1 contido vários quilos 
de banha an1ericana. Por fim n1anifestou-se u111a fome quase 
doentia por coisas doces. En1 resun10, sentía1nos tôdas as n1ocla­
lidades ela fo1ne. 

Alé1n dos acessos de febre sofrían1os todos de dispepsia. Pa­
recia ser sobretudo uma consequência ela u1nidade. Os pés, os 
men1bros, as roupas, as bolsas, as rêdes, os sacos de noite, tudo 
que se pegava, estava molhado. Parecia, às vêzes, que o campo 
pantanoso se queria transformar nu1na lagoa e que nós 1nesn1os 
éramos verdadeiros sapos. A paisagem pitoresca e alagada não 
nos alegrava 1nais; rejubilán10-nos ao ver1nos certo dia, como 
único personagem dêste cenário, um enorn1e 'Cervo que, à distân­
cia se assen1elhava a un1 boi amarelo. Vagarosa e pesadan1ente, 
a cabeça inclinada e estendida para a frente - lembrando um qua­
dro dos te111pos antediiuvianos - o anini.al se aproxilnou até a 
u111a distância de 20 passos, recebeu no peito un1a descarga de 
chu1nbo da espingarda de Antônio e afastou-se a passos lentos, 
perseguido pelos cães. 

Os nossos objetos todos apodrecian1. Os couros de boi, ante­
riormente n1uito duros e en·curvados, que <lcvian1 protegê-los ieon­
tra a tunidade, ficaram con1pletan1ente moles, tão 1noles que f à­
cilmente podian1 ser perfurados con1 objetos pontudos e se des­
faziam con10 trapos, quando muito esticados. Só restavan1 
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dois couros que ainda servia1n para fazer pelotas. Os sacos de 
couro tinhan1 an1olecido da 1nesn1a n1aneira; as albardas se que­
bravam, e eran1 mal consertadas; não se adaptavan1 tTI.ais ao lo:-nbo 
dos animais, onde produzia1n grandes n1achucaduras que se co­
brjam com crostas purulentas, nas quais se alojava tôda espécie 
de "bichos danados". Tudo que estava colado ccn1 gon1a ou con1 
cola, tudo que era papel ou papelão - ave 1\1aria ! Tôdas as vêzes 
que atravessávan1os algu1n riacho te1nían1os pela nossa coleção 
etnológica e pelas nossas chapas fotográficas. 

Lançávan10-nos, ávidos, atrás das diferentes peças co1no 111ães 
cujos filhos estivessem em perigo. Por vêzes nen1 sabían1os 
discernir se os burros escorregavan1, propositaln1ente, con1 os pre­
ciosos carregan1entos para o fundo elo rio ou se, na ânsia de de­
fender as nossas valiosas coleções, o cuidado e prudência exces­
~ ivos os tornavam cegos e desastrados. 

A 28 ele novembro passámos, con1 grande dif'iculdade. pelo 
confluente sudeste do Batoví; os animais o atravessaram na n1anhã 
seguinte. Resolvemos aproveitar o bom tempo do dia para secar 
a nossa bagagem. Perrot e Januário, os cavaleiros, deviam entre­
tanto procurar a caixa do correio e trazer a resposta de Rondon: 
supúnhatT'.OS que depois de 3 ou 4 horas pudessem alcançá-la. 
Em todo caso levaram cobertas. sal e espingardas. Contudo não 
voltara1n nessa noite, nen1 na 1nanhã seguinte. Con10, porén1 
houvesse u1n luar claro, não recciáva1nos nada e dccic.lin1os pros­
seguir vagarosan1ente. A l .o de dezen1bro os dois ainda não 
tinha111 voltado. N u1n monte acende111os un1a fogueira, obtendo, 
porén1, apenas uma fraca coluna de fumaça; disparán1os vários ti­
ros e saÍtnos, por nossa vez, à prccura ela caixa do correio. Cons­
tatá111os que esta ficava nun1 chapadão inais adiante do que cah:ulá­
ratnos. A minha admiração por Antônio aun1entou - sem soi 
e se111 inarcas especiais, êle se orientou, pelo caminho sinuoso, para 
o lugar detern1inado, encontrando reahnentc a serra de outeiros, 
na qual, após alguma procura, descohrin1os a árvore en1 questão. 
Não havia vestígio da visita de Perrot e Januário . A res·­
posta de Rondon, escrita a lapis e datada de 4 de seten1bro de 1887, 
estava na caixa. Inforn1ava-nos que o caminho ta1nbém seria 
transitável na estação 1chuvosa e ·que tudo dependeria, exclusiva-
1nente, da altura das águas do Paranatinga. A distância da Fa·­
zenda São Manuel era avaliada e111 16 léguas (99 kin.). A carta 
dizia n1ais que o ca1ninho de São lVIanuel para Ponte Alta, con1 
u111a extensão de 25 léguas ( 144,5kn1.), estava sêco não apresen­
tando obstáculos especiais nas serras. 
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''No exan1e dos rios que encontrei - continuava a carta 
muito amável de José da Silva Rondon - não fui tão feliz con~o 
V. Excia. 111e desejou. En,contrei-n1e con1 índios de '' 1ná con·· 
<luta", perdí no co1nbate un1 companheiro que foi morto, e dois 
que sumiram; dois outros. além disso, recebera111 leves ferin1cnto.:; 
ele flecha" . 

Bstes índios era111 igualn1ente elo Xingú ; nós, porén1, não 
os conhecía1nos, porquanto era1n dos rios da nascente do Ronuro 

Na quarta página da carta deparámos ainda con1 algu:ras 
linhas escritas e111 letra e ortografia diferentes. ''A 12 ele se­
ten1bro ..,passei aquí pelo X ingú._ Francisco Xavier ela Silva Ve­
lho". O no1ne não nos era desconhecido; tratava-se do afan1ado 
sertanejo Chico Velho, o guia de Ronclon, que era, eviclenten1ente, 
um elos dois con1panheiros perdidos. Oito dias atrás de Rondon 
e sàzinho ! Isto nos deu que pensar. 

Quanto às léguas dos sertanejos a cavalo estáva1nos un1 
pouco desconfiados. En1 todo caso Perrot e Januário que sempre 
acreditaram que a fazenda podia ser alcançada etn dois dias, te­
rian1 grandes desilusões caso qualquer circunstância os induzisse 
a cavalgar adiante. i\. sorte dos dois con1panheiros co111eçou a 
nos preocupar 111uito. Não podían1os co1npreender que se tives­
sen1 perdido, pois Januário bastante experünentado, já fizera três 
vêzes a viagen1. Alén1 disso em algun1 ponto êles devia111 deparar 
con1 o nosso can1inho anterjor ou con1 a estrada Rondon, e ta1n­
bén1 en1 tôda parte se podia avistar todo o l\1orro do Batoví. ~A.te 
o n1eio-dia de 3 ele dezen1bro fize1nos tudo que estava ao nosso 
alcance; cruzárnos com patrulhas todo o terreno, en1 tôclas as di­
reções, n1as sen1 nos esque.:ern1os de que os dois estava111 a cavalo 
e nós não, e que também nós corrían1os grande perigo, ao passo 
que êlcs talvez se achasse1n sãos e salYos . 

Seguirpos pela estrada Rondon, entrando no região do Para­
natinga. O ca111inhó quase se1npre podia ser encontrado con1 
facilidade; fôra trilhado varias vêzes de modo a contornar n1uito 
hàbil111ente as colinas, e era n1arcado com cortes profundos nas 
árvores. Chico Velho es.:-revia com n1ais fir1neza nas cascas das -árvores do que no papel. Encontrá1nos ta111bé1n pontes, na n1aio-

• ' • I • ria, pore1n, 1mprestave1s . 

• A. 4 de dezembro Aintônio descobriu, finalmente, rastos de 
un1 cavalo e de u1na mula; no dia seguinte deparámos até con1 
un1 pequeno telhado de abrigo, contruído de fôlhas de palmeiras, 
onde os dois tinhan1 dorn1iclo; havia aí un1 vestígio de fogueira, 
e um resto de perna de veado de sabor agradabilissimo. Antônio 
ainda comeu un1 pedaço e partiu os ossos para extrair-lhes a me-
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<lula. Acon1panhamos os rastos dos ani111ais até o dia 6 de de­
zcn1hro, quando fo1nos obrigados a atravessar um riacho n1uito 
cheio e, depois u1na grande extensão ele mato alagado; neste pon­
to os co1npanheiros pareciam ter ton1ado outro ru1no. -

As nossas provisões estavan1 aieabadas. No dia 7 de deze1n-
bro ainda nos restavan1 7 ladrilhos de sopa de ervilhas e 7 Gar­
tuchos de I{e1111nerich. Mas os can1aradas já estavam cada vez 
n1ais enjoados elas nossas sopas. Não clavan1 importância ao valor 
nutritivo elos alitnentos. Mesmo nós, se ben1 que nos soubéssemos 
suficienten1ente alin1entados, não nos satisfazíamos apenas con1 
essas sopas . Sentían1os o estômago vasio. Estávan1os con1 fome. 
A últin1â farinha de mandioca, recebjda dos índios, fôra consu-
111ida, cn1 4 de deze1nbro, para fazer111os uni delicioso n1ingau de 
oito ovos. Qstes ovos, que brilhava1n con10 bolas de bilhar ti­
nhan1 sido postos, providencialmente. no can1inho, por un1a perdiz. 
Surgiran1 dois veados que o cão Certeza espantou ao correr-lhes 
ao encontro. Kão foi grande o prejuizo causado por Manuel que 
durante a can1inhada perdeu vários pratos e todos os garfos e co­
lheres. Diàrian1ente - mas apenas quando podíamos dispensá­
los - ausentavam-se, por uma hora, un1 ou dois dos camaradas; 
o n1otivo era sempre o mes1no : procurar n1el. Às vêzes ficavam 
bastante <lesanin1ados; 111as perdoavan1os-lhes tudo, quando p. ex. 
o 11111lato Sátira levantava da ·cinza u n1a rai z assada, excla1nando 
en1 voz alta e en1 ale1não: "Essen fertik. Sehr gut". 

A alin1.entação vegetal da região era n1uito escassa, n1as tinha, 
pelo n1c11os, a vantagem de encher o estôn1ago: couve de paln1ito 
de guariroba, amarga como quinina, e a raiz de '' n1andioca do 
ca111po" sen1elhante ao inhame, que os Bakairí també1n come1n 
nas suas ca1ninhadas, segundo nos inforn1ou Antônio. 

Felizn1ente tínhan:os fu1no en1 abundância para enganarn1os 
o estôn1ago vasio. Fumáva1nos e descansando nas rêdes, trocá­
van1os as nossas opiniões acêrca dos pratos prediletos de cada uni. 
Ouvian1-se então palavras con10 spekulatius de Cleve, tutti frutti, 
pão con1 presunto, pumpern:ckel con1 nata batida, salchichas, lebre 
con1 nata, carne estufada, - e sentia-se in1enso prazer, quando os 
outros ainda f'icavam con1 n1ais água na bôca do que a gente. 
Ehrenrcich distinguia-se por opiniões 1nuito especiais; tinha uma 
n1en1ória fantástica para os acontecin1entos culinários das suas 
viagens, e louvava ou criticava in1piedosa111ente . Segundo a expe­
riência <lêste berlinense, os inelhores nabinhos ele 'Teltovv, con1ia1n­
se en1 Vitória, na província do Espírito Santo, no litoral brasi­
leiro ; os n1clhores ovos estrelados erarn servidos na estação ele 
Ron1a, os melhores bôlos na estação de Kottbus, o n1elhor lombo 
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de carneiro en1 Tonder, o irelhor sorvete ot~ coração de vite".::i en1 
M unich, o n1elhor vinho branco no casino ele Tréveris; o peor 
pão era ela Suíça, os peores ·chouriços do Brasil, o peor n1a­
carrão o de :.Japoles, a peor comida a de Heldelberg. tomava-se 
e peor cerveja en1 Oberan1n1ergau. Que valor nós não terían1os 
dado ao peor! 

A 8 de dezen1bro puden1os, pela prin1eira vez, acender unia 
boa fogueira que servisse de sinal aos dois co·11panhciros perdi­
dos. Calculán1os 111:nuciosan1ente as distâncias e verificá1nos que 
a indicação de Rondon não era muito exata. _t\travessán1os nu­
n1erosos ria<: hos profundos, passán1os por n1uitos atoleiros, entrá-
111os novan1ente no can1po cerrado, cheio ele brenhas, subilnos ele 
chapadão en1 chapadão. - e nada de aparecer o Paranatinga. Só 
a 9 de dezen1 bro. depois de unia subida íngren1e, <li·visán1os. 
finaln1ente. 3 larga faixa ele n1ato, tão procurada. Á\hriinos un1a 
picada, e, rcpentina1nente nos encontrán1os diante de u111 rio bar­
rento, n1uito ~hcio e cat~claloso, que neste ponto n1edia cêrca de 
80 rn. ele largura . 

.l\té a fazenda clevian1 faltar ainda "5 léguas". Era co:11-
pletan1ente in1 possível levar a tropa para o outro lado se1n canoa. 
Antônio teve que fazer t1111a. _'-\s provisões estava1n acabadas. 

· Resolví, por isso. partir i n ediatan1ente. con1 Pedro, para a fa­
zenda. Nossas rêclcs e· roupas f oran1 transportadas para a n1ar­
ge1n esquerda, por n1eio de un1a pelota; nós dois can1inhán1os urn 
bom pedaço rio-acitna e nadán1os para a outra 1nargen1, ou n1elhor, 
fon1os arrastados pela corrente. A 1 hora e 111eia en · rá1nos na 
n1ata elo outro lado. e depois de ineia hora chegán1os à n1argen1 es­
querda do São l\·Ianuel. r:o largo. n1as tranqüilo. qL·c tan1bén1 atra­
vessán1os a nado. .A.. fazenda ainda f'icava n1uito n1ais acin-:a . O 
rio dava unia grande volta desde a fazenda até o Paranatinga, no 
qual dese1nbocava na n1arge111 esquerda. poucos quilôn1ctros a<:in1a 
do nosso acon1pan1~nto à direita. .t\ncláYan1os novarrente en1 ca­
minhos cobertos de rastos de aniina!s; os prin1eiros que encontrá­
mos ·eram ele hois e ele burros. Depois <las 6 horas, quando o sol 
desaparecia no ocidente, ouvin1os un1 forte ladrar ele cães. Ainda 
não era a fazenda. Era ~111 retiro, un1a estância da n1es111a, a cha­
mada "Fazenda Pacheco". de outrora. 

"Con10 passou?" saudou-n:.e, con1 um forte aperto de mão, U111 
1nulato papudo. o vaqueiro Feliciano que - o nosso coração pal­
pitava de alegria - cozinhava un1 pote de feijão. Pouco depois 
apareceu tan1bén1 o capataz Francisco de Veado, velho e robusto 
caçador de estatura reta e altiva con10 se sen1pre tivesse a espada 
à cinta. i\111bos julgavan1 que pertencêsse1nos à expedição de 
Ronclon. 
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Utn cercado para os anin1ais. un1 terreno barrento e n'1uito 
pisado, uma pequena casa de moradia co:11 três passos de largura 
e 5 e n1eio ele co1nprimento. "\Tossa casa, excelência''. ~t\ minha 
aparência esfarrapada não condizia con1 o trata1nento de "V. 
Excia". O interior: as paredes constituídas ele varas verticais 
co111 finas traves horizontais ele ban1bú, a entrada fortificada en1 
baixo con1 algun1as varas transversais para in1pediren1 o acésso 
de ani111ais, quando a porta estivesse aberta. No telhado de fôlhas 
de paln1eira, trabalhava un1 enxan1e ele abelhas. Via-se ainda: 
un1a rêde branca e a cama, que era uma arn1ação coberta com un1 
ieouro de boi e tendo un1 saco por travesseiro. En1 cin1a, prate­
leiras con1 pequenos sacos con1 feijão, arroz, farinha, sal. En1 
baixo, junto à parede. bruacas, un1a albarda, alguns caixotes ve­
lhos, sôbre os quais havia cuias. colheres de n1adcira e quatro pa­
nelas pequenas ele f'erro; acirr:a da porta, unia sela con1 correames, 
ao lado um chapéu de palha -con1 tuna borla n1ulticor, atada a u 11 

cordel. U1na espingarda de vareta, de cano fino e un1a pistola 
n1ac1ça. Em algumas varas, trajes de brim, roupas, cobertas, 
laços. No chão, u1na lareira e u111 n1ontinho de cinzas, sandálias, 
un1a cabaça grande para água, coberta con1 u111a cuia. N un1 canto, 
unia prateleira feita de três pequenos galhos prêsos a três cordas. 
Nesta, unia assado de veado, frio, e u111 pedaço ele carne de ta1nan­
cluá. Não havia' café. nem chá elo Paraguai. U1na garrafa vasia. 
Eis, co111 bastante precisão o inventário da n1inha nova n1oradia. 

Os dois desfazian1-se em amabilidades; deran1-nos toucinho, 
farinha, rapadura. Tudo si111ples, 111as para nós excelente. Tan1-
bén1 nós não infringiinos as norn1as da cortesia habituais, pedindn 
licença especial en1 cada ocasião, para entrartnos, para sentarmos, 
ton1arn1os água, arn1arnios as rêdes, etc. . 

Ka madrugada do dia 10 ele dezenibro continuán1os a nossa 
n1archa. Restava-nos atravessar un1 pequeno afluente do São 
l\1anuel, o Pacú, que só nos chegava até os quadrís, e alguns ria­
chos n1enores. Naquelas dias len1brei-111e n1uitas vêzes dos hidró­
grafos que tão nitidamente desenha1n no papel as suas veiazinhas 
azues. 

As 10 horas entrámos nu111 pequeno pôsto de trabalhadores 
de onde vitnos, na ribanceira oposta, a nossa célebre Fazenda São 
:VIanuel, encravada en1 vicejante paisage111 tropical.. quadro que 
n1e fazia lembrar vivan1ente a ilha de Java. Ranchos de pau-a­
pique cobertos 1con1 fôlhas de paln1eira e um grande curral. U111a 
canoa ele casca de árvore levou-nos para a outra n1argem. 

Estavam almoçando. Quase fiquei co1n vontade de e1npurrar 
para o lado um dos hon1ens afi111 de ocupar o lugar dêle. José 
Confúcio - com sua barba negra e con1prida, a icabeleira a atin-
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gir-lhe quase as sobrancelhas. en1 calça e can1isa ele brin1 e des­
calço - recebeu-nos con1 cordial hospitalidade. O an1biente es­
tava agradabilissimo. Na parede <la sala sin1ples estava esten­
di da, con1.o enfeite, a pele de un1 jaguar esfolado na véspera; no 
recinto hav:a, novan1ente, un1a quantidade de bruacas co1n varia­
·das provisões. No chão espalhava-se palha de cana de açú1.::ar, 
nun1 canto estava acamada u111a cadela con1 cria e nos outros can­
tos havja 11111a porção de pintainhos piando sen1 parar. À n1esa 
fomos servidos pela negra Antoninha e por unia velha conhecida 
da aldeia bakairí elo Paranatinga, a índia J ust:niana . 

Havia até jornais! En1bora não encontrasse o n1atutino de 
saba do com suplemento dominical, o conteúdo elas f ôlhas apare­
cidas há quase um n1ês, era. para n1in1, bastante atual. Soube que 
o vapor-correio "Rio Apa" que propriamente estava pôsto à nossa 
disposição, con1 carregamentos, afunclára en1 julho con1 tudo que 
nêle havia. - Confúcio tinha en1 Cuiahá un1 irn1ão que se cha­
n1ava J(osciusko e que era '(u111 filósofo francês". Suas duas 
ir1nãs Brasilina e Policarpina inoravan1 na f'azenda. Não apre­
-ciava os nossos an1igos, os fazendeiros vizinhos da parte superior 
elo Cuiabá. Disse que o terreno não pertencia à D . . Matilde e seus 
parentes, mas que êles só tinhan1 residido en1 vários lugares, ple1-
teando· agora dir~itos sôbre tôda a n1argen1 esquerda do Paranatinga. 

Tan1bén1 não falava ben1 de Rondon. Acusava-o de ter fe~tu 
os seus can1araclas passar f on1e, vendendo os bois da expedição 
e1n vez de dar carne aos en1pregados. O encontro cotn os índios, 
pela sua narrativa, se dera da seguinte n1aneira: os braslleiros dis­
pararam i1nediatamente as espingardas ao aparecerem os selvícolas, 
co1n seu habitual vozerio ele recepção. Fôra a vanguarda de 
Rondon (o capitão Fran·celino de Rosário co1n 6 can1araclas), a 
qual sen1pre reincidia nessa i111pruclência. E dessa vez a inão trê­
n1ula de Francelino, en1 consequência do seu estado nervoso, não 
conseguiu carregar a ar1na sendo êle atingido por un1a flecha . 
Rondon fugiu "aborrecido'' ao ouvir os tiros. Segundo Confúcio, 
fugiu tão apressadan1ente, que u111 pobre ·can1arada coxo não o 
pôde acon1panhar, tendo, provàvehnente, n1orrido no sertão . E, 
enquanto o fazendeiro n1e narrava esta história, eu perguntava â. 

n1in1 mesn10: que fin1 teria1n levado Januário e Perrot. 
Dois eran1 os nossos problemas n1ais urgentes: provisões e 

un1 arrieiro para os anin1ais, pois os nossos burros e as selas es­
tavan1 en1 estado deplorável. Contratei un1 hon1en1 chatnado Go­
n1ez e n1andei carregar um boizinho co111. farinha de 1nilho, arroz, 
feijão e toucinho. Farinha de nlandioca não havia, ta1nbém era 
pouco o arroz. Obtive só 4 qui\os de carne sêca, pois esta escas-
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seara por causa da ·::-huva e 6 pedaços ele rapadura a qual. ao que 
nos inforn1ara1n não era feita na fazenda, n1as in1portada da serra. 
Conscguí a n1uito custo 2 garrafas de aguardente ; tôda ela fôra 
bebida na sen1ana anterior por ocasião ele un1a upron1essa". Des­
aparecera un1a 1nula, fizeran1 un1a pron1essa a Santo .i\ntônio para 
que ela voltasse. A ação de graças foi festejada con1 reza, ca­
chaça e dança pururu. 

Os dois infelizes co111panheiros, Pcrrot e Januário, que quase 
nos cstragaran1 tôda a expedição, estava111 sentados nova1nente 
na velha tenda. Coluna. que pron1etera unia vela a u1n santo caso 
vollassen1. fôra ouvido; (o paga1nento cabia naturaln1ente àquele 
por que1n a protnessa fôra feita) . Ilavian1 voltado, a cavalo, na 
tarde de 10 de deze'.Ilbro, un1 dia depois da n1inha saída. Esta­
van1 encharcados, rotos, abatidos, magros, de olhos encovados -
verdadeiras figuras de n1iséria, todavia cheios de alegria. Não 
n1orreran1 afogados, não foram atingidos pelo raio, nem perece­
ran1 de qualquer outra maneira interessante ; ele f'ato só tinhan1 
perdido o ca1ninho, e isso logo no cornêço. Cavalgaran1 durante 
doze dias en1 tôdas as direções, passaratn os últin1os três dias sen1 
con1er, e possuía1n ainda dois preciosos fósforos. A cabeça velha 
de Januário não resistira mais às vicissitudes; delirava, con1 idéias 
ele perseguição. Uma injeção de pilocarpina que eu lhe aplicara 
a 25 de noven1bro, quando ton1aclo de forte resfriado, ao lan1entar­
se de que nada no mundo o faria transpirar, e 1con1 a qual eu de 
fato o curara radicaln1ente, esla injeção eu só lhe dera para 
"apunhalá-lo". Perrot mandava limpar sua espingarda para "n1a­
tá-lo a tiros"; com café tencionavan1 "envenená-lo". Declarou que 
ficaria no Paranatinga, onde construiria um rancho e faria uma 
plantação. Curnprimentava-1ne de rosto carrancudo e olhâr zan­
gado. Estava n1uito irascível e exigente, sofria de dores de ca­
beça, e 1nesmo nas semanas seguintes, embora seu estado 1nelho­
rasse muito, nunca voltou a ser co1npletamente o velho alegre que 
tantas vêzes nos divertira con1 seu hun1orisn10 natural. 

O con1porta1nento de Januário levara Perrot ao desespêro; 
êste tivera de cuidar sozinho dos anin1ais, de procurar lenha e fazer 
fogo. Discutiam ininterruptamente, au1nentando o desconfôrto das 
suas noites tristes, aco1npanhadas de aguaceiros e de f'on1e. Êles 
haviam tornado o Paranatinga (que inundara o n1ato e junto ao 
qual perde1nos o rasto dêles) pelo Batoví ! ·Cavalgaran1 para lestE>. 
Voltaran1 e, numa pequena balsa ele troncos de burití, transpor­
taran1 a bagagem e as espingardas para a outra marge1n. Sua 
aventura mais desagradável fôra a visita noturna de um jaguar. 
Levantaram-se espantados, quando o felino re111exia a ·cinza, e 



• 

- 184 -

j ulgara1n que fôsse 1u11 tapir. Januário deu-lhe nn1a facada nc:.s 
costelas. Perrot conseguiu pegar a espingarda e disparar un1 tirn, 
con1 o que o ani :nal se an1cdrontou, fugindo para a inata, co1110 
o percebera111 na n1anhã seguinte, pelos vestígios ele sangue. Per­
rot levara ao todo oito cartuchos, elos quais gastou sete. Receiando 
novo encontro sen1elhante, guardou o últiino tiro na espingarda, 
a-pesar-ele passaren1 ben1 perto de veados e de ficaren1 sen1 ali-
n1ento nos três dias subsequentes . 

No acan1pan1ento todos se lançaran1 sôbre a farinha de n1ilho 
e a rapadura que, 111isturadas, tinhan1 un1 gôsto de bis~oito co 11 
açúcar; todavia esperávan1os receber muito 111ais tijolos de açúcar 
do que, realn1ente Confúcio nos oferecera. Foi necessário pro­
ceder-se à n1ais criteriosa distribuíção; con1 desconfjança, ( 1/1 O 
por gracejo e 9/10 a sério) con1paravan1-se, na avidez elas 1coisas 
doces, as porções realmente din1inutas. A carne sêca era couro 
duro. Por fi111, no próprio acampan1ento tivemos fartura, depois 
ele tern1os passado o prin1eiro dia con1 guariroba e sen1 peixe 
algum. Caçán1os un1 jaú enorn1e cujo pêso foi ~valiado e:-n 1neio 
quintal. Isto contribuiu para 111elhorar sensívelmente a nossa dis­
posição ele espírito e provàveln1ente ta1nbé1n acelerar o pulso. 
\ Vilhelm registrou no seu diário os números de pulsações surpre­
endentemente baixas ocasionaln1ente observadas a 10 de dezembro: 
Vogel 44, vVilhehn e Perrot 56, Ehrenrei1ch 60, mas Januário 76. 

Tiven1os que passar o dia 13 de dezen1bro, descançando por­
que, con1 a chuva incessante, o Paranatinga subira 1 n1. A 14 
iniciou-se o transporte das albardas que foram consertadas pelo 
hábil Gomez, na 111edida do possível~ para a outra rnargen1 do rio. 
A. 15 surgiu o sol, e a 16 n1atámos e con1emos, no retiro, un1 be­
zerro. Nosso hospitaleiro an1igo Veado dava ordens aos doutos 
senhores, 111andando-os lançar (fiquei con1 o dedo inindinho quase 
destroncaclo) . buscar ra1nos verdes, esfolar e destrinchar - e 
fazia-o ieon1 real desen1baraço, em flagrante contradição con1 o 
cerimonioso "Vossa Excelência" da primeira saudação . 

O Rio Pacu não nos atrapalhou n1uito. As bruacas foran1 
carregadas para a outra n1argem, representando um contrapêso 
útil contra a correnteza. ao passo que os Doutores ieo1n a roupa 
arregaçada e apoiando-se a uma vara, obliquamente fincada no 
fundo do rio, quase não ousavan1 levantar a frágil varinha para 
daren1 um passo adiante . 

No aniversário natalício ele Voge1, 17 ele clezen1bro, entrán1os 
finalmente todos no Eldorado da fazenda. En1 poucos instantes 
con1eçou uma atividade febril. Antônio recolheu lenha e assou 
mandioca na cinza; ( obtivéran1os um pezinho com raízes de quase 
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1 111.) . Perrot e \? ogel f izeratn un1 concurso <:ulinário; o pri­
meiro propôs-se a fritar "bolinhos ele batata'' <le n1anclíoca, não 
venenosa, 1nas elo '' aipjm", ele boa qualidade, ao passo que o se­
gundo nos prometeu uma soberba f'ritada de ovos. 1\.1anuel ralou 
Manihot utiliiSsima, Januário quebrou os ovos, \Vilhehn picou o tou­
cinho, Vogel n1isturou os ovos co1n a farinha ele 111ilho e Perrot 
preparou, numa enorme cuia, o prato que pron1etera. Ehrenreich 
foi pedir café a D. Brasillna. Os bolinhos foram muito n1ais apre­
ciados do que a fritada; os dois renanos presentes até eran1 de opi­
nião que êstes bolinhos de mandioca eram mais saborosos que os 
de batata f'eito na. terra clêles. Ao concurso culinário seguiu-se 
u1n concurso de - pernlita-nos o leitor a expressão - concurso 
de voracidade. Mas as consequências não se fizeran1 esperar. 
Passán1os un1a noite desagradabi1íssiina. Debalde Ehrenreich nos 
prevenira con1 a sua citação predileta, que antes repetira, tantas 
vêzes, inoportunamente. - Jesus Sirach 37, vrs . 32-34 : "Não 
enchas o teu' estômago con1 tôda a espécie de guloseima, e não 
comas com demasiada voracidade. Pois a gulodice estraga a saúde, 
e o con1ilão insaciável fàcihnente adoece. Muitos se entregaran1 
à intemperança até 1norrerem, n1as quen1 se ali111enta con1edida­
mente, tem uma vida muito mais longa". 

Nos dias 18 e 19 brilhou alegremente o sol . Tudo secou. 
As bruacas se encarquilharam de tal 1nan~ira que não foi possível 
esvasiá-las, pois icom a forma que tomaran1 não podiam ser nova­
mente enchidas. Durante a noite tive1nos 1nuito trabalho para 
proteger os nossos objetos contra os animais que fazia1n um ba­
rulho desagradável na parede de estacas do rancho em que dor-
1níamos . Os assim chamados "animais domésticos" aquí ainda 
eram muito pouco civilizados; as vacas lambiam as bruacas e as 
peles, por mais alto que estivessem penduradas; os cães reme­
xiam as cinzas da nossa fogueira, fazendo 1com a bôca, horas se­
guidas, um ruído insuportável; os porcos comiam tudo que não 
f'ôsse madeira ou metal, dando preferência a panos velhos, e acer­
cavam-se, grupinho e atacando, da maneira n1ais escandalosa, os 
que tinham que sair in1pe1idos pela indigestão. Alguns de nós 
sentira1n mais dificuldade en1 se levantar cedo no sertão do que 
aquí na fazenda. Atrás da cêrca, logo rodeada pela maioria dos 
hóspedes, ordenhavam-se as vaicas. Uma tijela de leite quente 
1nisturada co1n rapadura e farinha, parecia-nos um manjar do:> 
deuses. 

A 22 de dezembro estávamos outra vez em movin1ento As 
cólicas e as dispepsias desapareciam aos poucos. Os acampamentos 
noturnos já estavam agora prefixados. Isto era muito agradável 
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e vantajoso, a-pesar-das grandes distâncias a vencer. Passámos 
sôbre a divisa das águas, entrando na região do Rio Cuiabá. 
Morros bastante escarpados con1 pedregulho quarzoso ; a partir 
de São Manuel tan1·bém havia nova1nente ardósia de estratificação 
verti!cal. 

A 111anhã de 23 de dezen1bro despontou maravilhosa. Junto 
ao regato ein que nós nos laván1os, o sol brincava entre os galhos 
das árvores; à sombra das mesmas un1 frescor agradável, fora, u1n 
-calor sufocante. Tudo verde, em. contraste con1 a estação sêca. 
Subin1os e descemos colinas . ' Um sertão ermo e extenso. Nos 
lugares baixos uma mata cercada de pequenos arbustos encrespa­
dos. No dia seguinte tan1bé111 brilhou o sol . Prosseguin1os na 
beirada dos ca111inhos pelos cimos dos montes vermelhos, que 
na ida admiráran1os de baixo. A direita, na profundidade, vales 
cobertos de mata, estendendo-se entre as escarpas dos degraus do 
planalto. Un1 te1npo quente e sêco, se1n a n1enor aragen1 . O ter­
reno arenoso. De .quando em quando a son1bra de un1a nuve1n 
ou de tuna ave de rapina ; fora disso o extenso planalto ermo e 
abandonado. 

Junto a uma lagoa pantanosa cuja água choca e morna (se 
não estivesse estagnada con10 un1 grande charco) poderia escor­
rer ele um lado para a região do Araguaia, e do outro para o R io 
Manso o afluente do Cuiabá, festejamos o natal. 

Ein Cuiabá o ·costume ·de se trocaren1 presentes no Natal não 
está 'tão generalizado 1como na Alemanha. Contudo as jovens en­
viam aos moços um prato de doces, esperando ser retribuídas con1 
um vestido ou coisa semelhante (quando não alimenta1n ainda 
outra pretensão, con10 dizia Perrot) . Queríamos ter a nossa ár­
vore de Natal. Como entre os vegetais feios e estropiados do 
sertão não houvesse nada parecido com um pinheiro, tive1nos que 
improvisá-lo . Enxerta1nos bastonetes de madeira num pequeno 
tronco reto, a1narrando ervas em tôrno dêstes ran1os artificiais, e 
conseguimos imitar bem as pontas agudas do pinheiro. A seguir 
procurámos no can1po, co1n grande clifi1cttldade, enfeites multi­
cores; havia bagos de piquí, algu1nas flores alaranjado-vern1elhas 
e cristais de rocha. A ponta, tirada de u1n pé de paepalantus, for­
n1ava un1a coroa crivada de bolas, que assentavan1 na extremidade 
<le longos espinhos. Não havia mais necessidade de economizar­
mos as velas. Ao anoitecer levantámos a obra de arte na tenda 
de Perrot, acendendo as luzes e disparando alguns tiros, segundo 
-0 1costun1e riograndense. 

A arvorezinha iluminada apresentava un1 aspecto bastante gra-, 
c:ioso e interessante, no canto da tenda . Nias não havia abundân-

.. 
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eia de presentes. Duas coisas, entretanto, nos restavam : dois 
presentes que guardáran1os, para esta noite, no fundo das latas, 
salvando-os através de tôdas as inte111péries da viage1n. O sr. Er­
nesto Vahl en1 Desterro, entregara-nos, co111 a indicação expressa 
"Natal", un1 pacote de ftuno búlgaro para cigarros. Con1 igual 
dctern1inação Vogel recebera, por ocasião da despedida, no seu 
luga.:-ejo natal Uehlfeld, na Francônia, do confeiteiro "\i\Tilhehn 
Büttner, do n1ercado" uma caixa de extrafino "Lebbsuchen". 
Certo naturaln1ente de não ter a f ôrça de vontade necessária para 
esperar até 24 de dezembro, já en1 Cuiabá êle n1e confiara o pte­
sente. Agradec:1nentos a êstes nobres bcnf eitores ! Não creio 
que êles n1esmos tenha1n recebido, nessa noite, presentes 111ais va­
liosos. Con10 verdadeiros filisteus, bebemos o delicioso 111oka, 1i:an­
tanclo, en1bora só \Vilhelm soubesse cantar o "\Vacht a111 Rhein-' 
e o "Deutschland, Deutschland über alles" que, em terra estranha 
ressoa con1 maior intensidade e vigor. E o poeta da expedição 
queixava-se, melancólico e saudoso: 

Sem pinheiros ne1n nozes douradas 
Neve f'resca e bin1balhar de sinos 
Se111 presentes ne1n f'estivos hinos, 
Con1 sol ardet'}te e fortes chuvaradas 
Que Na tal neste in1enso sertão ! 
Un1 coração ele "n1arzipan" ! - oh 1 sonho vão ! 

A nossa árvore in1provisada 
Co111 pequenos galhos e tôda ilu1ninada 
Papai Ncel só enfeita. co111 carinho 
Con1 um pouco de feijão e de tou·cinho. 

U1n Natal eu passara no Japão, outro no México, outro ainda 
nas Geórgias antartic:as, e êste - junto à Lagoa Comprida, cheia 
de rãs coaxantes - era o terceiro no continente sul-an1ericano 

A 25 de deze1nbro a 1nonotonia da paí.sagem era desoladora. 
Durante os 35 k1ns. da nossa n1archa contei os seres vivos que pude 
observar: 1 ave de rapina, 1 pequena ave de can1po, un1 lagarto 
que fazia ruído na ramagen1, 3 abelhas. Nun1erosos for1nigueiros 
ver1nelhos, se1nelhantes a grotescas elevações de terra sôbre tu1n­
bas. Uma cruz ele madeira com três cruzes pintadas, aquí alguén1 
devia ter 111orriclo ele tédio. 25 kn1s. de extensão sem água. No 
lugar do acan1pamento a água era boa e fresca, segundo as nossas 
exigências, 24,6° . 

No d:a 27 de dezen1bro chegan1os à fazenda de Ponte Alta. 
Apenas uma casa com un1a roda de 111oinho e un1 monjolo, situa­
da nu1n vale pitoresco e encantador. Morava aí o con1panheiro 
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de Rondon, Chico \Telho, tun dos extraviados. Gastara 21 dias 
no seu regresso solitário. Travá1nos conhecimento co1n um velho 
de cabelos grisalhos, que visitara os Bakairí do Paranatinga, em 
1835 ou 36. O que nos narrou -correspondia ainda perfeitamente 
às nossas observações do Xingú, co1n u1na única diferença, de 
que os índios naquele ten1po já possuía1n as plantas úteis bra­
sileiras e os animais domésticos. Para con1en1orar o natalício· de 
Ehrenreich prepará1nos muitas bebidas. Carlos levantou un1 brin­
de en1 português que começava por u111 "viva a rosa" e terminava 
por uma alusão ao Dr. Paulo. Pela prin1eira vez as mulas tor­
nara1n a receber milho, f'icando tão alvoroçadas que quase não 
podia111 comer; o que para nós f ôra a Fazenda São Manuel, signi­
ficava para elas a de Ponte Alta. 

Entrá1nos depois na estrada que de Cuiabá leva a Goiaz, onde 
observámos intenso movimento. Encontrán1os meia dúzia de ca­
valeiros que ian1 à igreja de Chapada para un1a eleição. Havia 
entre êlcs u1n robusto e velho "gentleman" negro com u111a cabeça 
n1uito pequena e dentadura branca ("cabide de guarda-roupa", 
~egunclo Ehrenreich). Usava paletó de Nanquim amarelo, chapéu 
an1arelo de palha, colete branco, calças brancas, botas de canhão 
e reluzente -corrente de esporas. Os nossos trajes, sobretudo os 
feixes de flechas e as nassas nas costas de Ehrenreich e nas n1i­
nhas, clivertiran1-no sobremaneira. Quando êle já estava ben1 
longe, ouvia-se ainda stla forte e gostosa risada de negro. 

A 29 de deze1nbro con1eçou a descida da chapada. O n1onte 
conifor1ne ele Santo Antônio apareceu, indício seguro de estarmos 
na planície de Cuiabá. De.pois o f11:ato, un1 can1inho largo e co­
berto de pedrinhas de areia, paredes rochosas, como muros de 
forte, lembrando un1 parque de imenso castelo abandonado. _A.os 
poucos a descida se torna mais escarpada e difícil. Entulho de 
quarzo e ardósia, um sol canicular cada vez mais intenso em vir­
tude do reflexo. Quase não se con1preende como aquí transitam 
carros. Acan1pamento, -con1 trovoada e chuva, junto ao Córrego 
Formoso. ,.A,. 30 de dezembro passán1os por vários pontos habi­
tados. U1na velha perguntou-me com grande curiosidade, se en­
contrán1os ouro. Pernoitámos junto a unia pequena fazenda cujo 
dono f ôra a Cuiabá, afim de participar das eleições n1unicipais. Às 
4 horas da 1nadrugada seguinte ninguén1 n1ais sente sono. Não se 
ouve outra cousa, senão "cidade, cidade", pois Cuiabá é, natural-
111ente, a cidade. Depois de uma hora ichegan1os ao Coxipó que 
a 5 kn1. abaixo da Capital, desemboca no Cuiabá. f\.travessa1110-lo 
num ponto en1 que havia u1n v.au. E' o riozinho onde, em 1719, 
foi encontrado o primeiro ouro e onde foi fundada a pritneira 
povoação dos Paulistas. 
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Perrot, chegando à cidade envergonhou-se da sua aparência 
esfarrapada; cavalgou na frente para chegar à sua residência se1n 
ser visto por muita gente. lVIas nós não nos cnvergonhan1os abso­
lutan1ente. Enfeitamos os chapéus con1 folhagen1 verde e goza-
111os. extasiados, o panoran1a da aprazível cicladezinha que . súbi­
ta1r.ente apareceu diante dos nossos olhos, con1 as suas inún1eras 
casas e telhados, a "catedral" elo Senhor Bon1 J esús e as igrej i-- . 
nhas do Senhor dos Passos, de Nossa Senhora do Rosário, de 
Nossa Senhora elo Bom Despacho, ê, na >('Olina mais alta, a da 
Boa Morte. A cidade está em festa. Ouven1-se tiros de espin­
garda e de revólver. A atn1osfera lín1pida é atravessada por fo­
guetes sibilantes que se desfazem e1n nuvenzinhas ténues e bran­
cas: a luta eleitoral está decidida. Quen1 terá vencido desta vez, 
os conservadores ou os liberais ? Os olhares da população pas­
n1ada seguen1 curiosan1ente o nosso grupo singular. Os Auetõ, 
os J{an1ayurá, os :N"ahuquá não podia111 n1erecer por parte dêstes 
cidadãos un1 interêsse iraior que o que nós dispensávamos aos 
partidos políticos dêles. 

Parán1os na praça, diante ela catedral. Aquí ficava o correio, 
onde estavan1 as nossas cartas. Mas aquí tan1bén1 havia algun~ 

an1igos que nos abraçara1n alcgren1cntc, e, entre êles o chefe do 
serviço postal, o nosso caro André Virgílio de Albuquerque. Per .. 
guntci-lhe se a casa na Rua Nova ainda estava desocupada e se 
ainda podia ser alugada. E eis que se nos oferece mais un1 ensejo 
de apreciarn1os a proverbial fidalgu1a e hospitalidade brasileiras. 
"~ste senhor", disse o sr. André Virgílio, "deseja conhecê-lo, Dr. 
Carlos". E apresentou-me a un1 ho1nen1 ainda moço, oeom olhar 
a1n.ável. um tanto acanhado. '' .f!ste senhor", continuou Virgílio, 
"sentir-se-ia f'eliz se o sr. e os seus amigos quisessem receber e 
pern1anecer o n1ais longo tempo possível na casa desocupada que 
êle possue na rua principal e que é uma das mais bonitas desta 
cidade". En1 seguida o bom Virgílio, visivehnente entusiasmado, 
falou dos nossos esforços em prol da província de Mato Grosso. 
O co1nendador felicitou-nos, sorrindo com a1nabilidade. E nós 
que tínhamos 11111 aspecto n1ais esfarrapado e selvagem que um 
bando ele vagabundos detidos pela polícia!. . . Aceitámos, agra­
decidos, a proposta gentil e hospitaleira. Acon1odán10-nos numa 
casa espaçosa com um jarditn grande e maravilhoso; com un1 al­
pendre, onde puden1os, com tôda con1odidade, desamarrar, secar 
e lin1par a nossa coleção; com t11na sala, onde pudemos colocá-la 
en1 boa orde1n; com um quarto para cada u1n de nós, onde, final­
mente, também nós conseguimos descansar, refazendo-nos de tan­
tos esforços e privações. 
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CAPÍTULO VIII 

I - GEOGRAFIA E CLASSIFICAÇt\.O D.i.\S TRIBUS DO 

XJXGú SUPERIOR 

.O velho cacique dos Suyá, que se distinguia dos seus ·con1pa­
nheiros por u1n cavilha n1uito pequena no lábio, nos dera, en1 
1884, a longa lista das tribus residentes na região superior do 
Xingú, e nos desenhara, na areia, con1 o dedo, os afluentes cujas 
1nargens habitam. Con1pare-se ''Durch Zentral-Brasilien" pág. 
214. Fora111 os seus treze no1nes de tribus que nos incluziran1 
a en1preender a segunda expedição. En1 geral, confirn1aran1-se 
as explicações do nosso hon1en1 de confiança. E' verdade que as 
suas ind1cações potamográficas não satisfizeran1 as nossas exigên­
cias -cartográficas, n1as n1esn10 nisso êle tivera niais razão do que 
esperávan1os, quando conf'unclin1os o IZulisehu con1 o l(uluene. 
Só a posição astronôn1ica elas localidades estava con1pleta1nente 
alterada, porque o Suyá precisava, para representar a nu1nerosa 
série de aldeias localizadas ao longo de um elos afluentes, de u1n 
traço comprido que êle riscou ingênuarnente na direção sul . 

Não conhecemos os habitantes do Ronuro. \ Togel, ouvindo o 
cacique dos Auetõ, que viajou coni. êle desde a en1bocadura até 
Xingú-Koblenz, con1preendeu-lhe as indicações con10 aí havendo 
Kabischí e Kayapó. Os Kabischí, ele quen1 se conhece algu1na 
coisa, 111oran1 na nascente do "fapajós, constituindo un1a parte dos 
índios Paressí n1anso~. Seria de grande interêsse e relevância, 
se o Paressí, assim como se dá co1n os Bakairí, se cliviclisseni. em 
um grupo '' 111anso" e em outro "bravo", pois precisan1ente 
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nesta tribu dos Nu-Arua!<, outrora tão nun1erosa e adiantada, 
uma brutal intervencão civilizadora destruiu coisas insubstituíveis. , 

A presença elos Kayapó no Ronuro não seria surpreendente, por­
que, n1uito dissen1inados, frequentemente aparecia1n no Parana­
tinga e aí foratn confundidos, pelos brasileiros, com os Coroa­
dos-Bororo . 

No afluente do Ronuro, o Batoví-Tamitotoala (5), que des­
cen1os en1 1884, existem quatro aldeias Bakairí. Sua parte infe­
rior e sua n1argen1 direita pertencem aos Kustenáu e aos \i\Taurá. 

Segue para leste o Kulischu. A sua n1argen1 esquerda encon­
trán1os as três aldeias dos Bakairí: :Maigéri ou •'Tapir morreu". 
Iguéti ou " :\Ideia elos Gaviões", Kuyaqualiéti ou "Aldeia das 
Harpias''. A 1nargen1 direita há ainda a aldeia dos Nahuquá. 
À esquerda, afastada, uma quarta aldeia elos nakairí, que não 
foi visitada por nós. 1\/[ais abaixo, à marge111 esquerda, moram os 
Mehinakú nas duas aldeias que os Bakairí denon1inava111 Pais­
chuéti ("Aldeia do ,Peixe-cão") e I{alúti. Parece, poré1n, que aí 
existem três aldeias; os Paischuátí-Mehinakú referiram-se ainda 
alén1 dos Yutapühü - que <levian1 ser os "Kaluti" -, por cujo 
pôrto passáran1os a 15 de outubro. - aos Atapilú, prevenindo-nos 
ao 111esn10 tc111po contra os Ualapihü, Ulavapitü, isto é os nos­
sos Yaulapiti. Da região dos Mehinaku parten1 numerosos 
canais que, co111 algun1as lagunas, atravessam o território da parte 
inferior do J(ulisehu e do 13atoví. A aldeia dos Aueto pode ser 
considerada o ponto central da navegação pelos canais ( 6) . Junto 
de duas lagunas encontrán1os os Yaulapiti, ein duas aldeias; 
nu111a terceira laguna, den1os con1 os Kamayurá, que habitavan1 
quatro localidades próxin1as un1as das outras, tencionando reuní­
las e111 un1a só. Os Arauití constituem un1 cruza1nento de Yaula­
piti co1n Auetô ( v. cap. V) . 

O Kulischu clesen1boca no l(uluene. Bastarain poucas horas 
de ren10 para chegarmos aos Trun1aí, instalados, en1 duas aldeias, 
na 111argc1n direita dêsse rio, não n1uito aci1na de Xingú-Koblenz. 
Esta trihu, perseguida pelos Suyá tencionava fixar-se agora perto 
dos Aueto. Mais acin1a, ainda, na marge1n do l{uluene, <:01110 

tan1bé111 en1 pequenos afluentes que corre1n entre êste e o Kulisehu, 
estão situados os Nahuquá. habitando un1a série de localidades 
que tê1n non1es especiais. Travá1nos conhecitnento con1 alguns 
indivíduos dos Guapirí, Yanun1akapü. Guikurú e Yaurikumá; 
os Yanu1nakapü, os Eno1nakadihü dos Bakairí, não 111oran1 no 

(5) - E' er rada a grafia antiga Tamitatoala, Tamitóto - falcão coruja; eles ma­
tar am (schóle) um falcão, como os proprios bakairi me disseram. 

(6) - E' realmente interessante que o nome dêsses índios pareça ter esta signi­
ficação. São cba1nados "Auiti" pelos seus vizinhos ; era, em guaraní, a forma 
adjetiva apité '°que está no centro, no meio". 
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rio principal. Os Bakairí n1encionara111 tambén1 os Guapirí que 
são encontrados en1 terras existentes entre o Kulisehu e o IZulue­
ne. Na pri111eira aldeia bakairí Palcko cleu-111e a relação das al·· 
cleias Nahuquá do Kuluene, indicando os 1)ontos 1earcliais pelos 
quais deviam ser procuradas, quando se parte de Maigéri. Come­
çando pela região superior, são: 1.0 l\nuakúru ou i\nahukú SE, 
2.0 Aluíti ou Kanaluíti E, 3.0 Ya1uuriku111á ou Yauriku1ná 
de E para E SE, 4.0 Apalaquíri ENE, 5.0 Puikurú ENE, 6.0 

l\!Iariapé NE.. Depois seguiam-se os Trumaí. Terían1os, dêste 
1nodo, incluído os Guapirí, os Yanu1nakapü e os ~ahuquá do 
Kulisehu, nove aldeias nahuquá. 

Afin1 de co111pletar o quadro, 111cnciono ainda os Suyá, que 
n1ora1n a três dias de viagen1 abaixo ele Xingú-Koblenz, na cor­
rente principal, e com os quais não nos avistá1nos na segunda ex­
pedição. Dêles nos contaran1 episódios desagradáveis. Cu1npre 
tan1bén1 1nencionar os Manitsauá, instalados à niargen1 ele un1 
af'luentc que dcse1nboca n1ais ao sul, e que são be1n conhecidos 
pelos Kan1ayurá. e YauJapiti. Ein 1884 encontdárnos g:.rande 
número de lVIanitsauá co1no prisioneiros dos Suyá. Só e1n 1887 
ouviinos falar dos Yarumá ou Arun1á que, segundo nos rela­
tararn, terian1 recebido, pouco depois dos Tru1naí, a visita desa­
gradável dos Suyá, e a respeito dos quais os l{an1ayurá nos fi­
zeran1 a interessante observação· de usarem, nas orelhas, un1 orna­
n1ento de sonoridade n1etálica ( v . cap. V) . Parece que cleven1os 
ton1á-los pelos Mundurukú, a afa1nada tribu guerreira do Ta­
pajó cujos vestígios sentíamos, há muito, no Xingú . Os Pares­
sí chan1avam os Mundurukú de Saru1ná, o que fànetican1ente 
equivale a Yarun1á . Un1 pedaço de n1aça, trabalhado à n1aneira 
karajá ·e atribuído aos Yarun1á, não pode enfraquecer o argu-
111ento da analogia dos non1es. A existência dos Aratá nos é 
ainda mais obscura; os Nahuquá disseram que êles não prestava1n 
para nada, e o cacique suyá nô-los tinha indicado con10 vizinhos 
dos N ahuquá . Seria un1a tribu karaj á ? 

Quero, por fim, falar dos Kayapó, que, por sua vez, se en­
contra1n na nascente do Pakuneru; disseran1-nos que êstes vivem 
entre o Kulisehu e :Kuluene, acima dos N ahuquá, na nascente do 
Pakuneru, o pequeno afluente do l{ ulisehu, e cuj a <leno111inação é 
idêntica à dada pelos bakairí do Paranatinga. Já o cacique suyá 
indicara os "Kayuquará" como habitantes mais afastados, e eu · 
presun1ira então, e - ao que parece - com razão, que se t ra­
tasse dos Kayaxó-Kayapó . 

Esta longa relação de 1101nes é .111enos complicada do que pa­
rece. Cada aldeia tem seu nome, e o estrangeiro não pode, ao 
ouví-lo, discernir si se trata <le u1na tribu nova ou de outra j á co-

' 
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nhecida. O exemplo n1ais sin1ples é o dos N ahuquá. O nome 
de "N ahuquá" é dado pelos índios exclusiva111ente aos habitantes 
ela aldeia do Kulisehu; os Yaurikun1á, Guikuru etc. não se cha­
mam, a si n1es111os, de Nahuquá. E' só pelo acaso ele termos vi­
sitado en1 prin1eiro lugar os "N abuquá" que 1n.e sirvo desta pa­
lavra como deno1ninação tribal. I 'alvez haja pequenas variações 
dialetais; conseguí, poré111, organizar u1n vocabulário das palavras 
n1ais importantes dos Yantunakapü e convencer-n1e, tambén1 
quanto aos Yaurikumá e Guikuru, que a sua língua é inteira­
ni.cnte idêntica à. dos "Nahuquá" . Os Bakairí possue1n un1 
sentimento de nacionalidade m.ais pronunciado, pois todos êles 
se chaman1 Bakairí, quer habitem a nascente elo Arinos, quer do 
Paranatinga, do Batoví ou do Kulisehu. Os Baka}rí do Kulisehu 
se deveriam chan1ar, se seguissem o sistema dos Nahuquá, de 
acôrdo con1 os nomes das suas aldeias: J\.faigéri, Iguéti e Kuya­
qualiéti. 

Seria preferível para a etnografia se tôdas as tribus seguis­
sen1 o belo exen1plo dos Bakairí . Ve1nos, f requente1nente, err1 
inúmeros casos, como un1 agrupa1nento de f'a1n ílias ou, se quiser­
n1os, unia tribu, se divide en1 grupos, tendendo cada grupo par-
6cular a renunciar à tribu de origen1, chegando 1nesn10 a consti­
tuir con1 ·o tempo, pelas suas novas e íntin1as relações co1n indi­
víduos ele aldeias estranhas, u1na tri_bu distinta. Nestas condições 
precisa1nos apelar para o parentesco linguístico . ~ste não pode 
ser confundido com o parentesco de sangue. Todavia, tratanclo­
se, con10 aquí, ele 1circunstâncias pouco co1nplicadas, o parentesco 
linguístico coincide muito mais com o de sangue ·do que nos povos 
n1ais civilizados, que já possuen1 ielio1na e ortografia fixos. Quan­
do nun1 dêsses agrupan1entos de fa1nílias entram alguns indivíduos 
estranhos, êstes - como fàcihnente se co1npreencle - provocam 
un1 cruzan1ento impossível de se descobrir pelo estudo do idioma. 
Cruzan1entos de maiores proporções, porén1, n1odificam tan1bé1n 
consideràvehnente a linguagem. As n1ulheres estranhas que se 
tornan1 n1ães tên1 grande influência na linguagen1 dos filhos, o 
que se nota, p. ex., principaln1ente no caraíba insular. Os filhos 
de homens caraíba e mulheres aruak absolutan1ente não falavan1 
caraíba como os jovens n1ulatos do Brasil falain português. Ti­
nhan1 u1na linguagem própria con1 ele111entos gramaticais e par­
ticularidades fonéticas recebidos por parte ela inãe . Isto não 
pode causar achhiração, pois que as clif'erenças culturais entre as 
<luas tribus não eran1 considerávei,s; o nún1ero das inulhePes es­
tranhas era grande, e estas trazian1 tôdás para o lar un1a tradição 
local, ao passo que os ho111ens conquistadores vinhan1 ele fora . 

I 
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Os filhos deviam então acomodar-se, quanto ao cabedal linguís­
tico, tanto ao lado paterno con10 ao n1aterno, e tan1bén1 fazer uma 
escolha entre os prefixos e sufixos ensinados por an1bos. Êstes 
afixos pela sua influência sôbre a sílaba inicial ou final do radical, 
são decisivos na n1odificação das palavras. Ora, a linguagem das 
crianças ressentia-se desta ação recíproca. Era livre, natural, .sem 
sofrer as influências elo mestre-escola. Entre êstes aborigenes o 
grau de diferenciação linguística corresponderá, en1 linhas gerais, 
ao grau de clif erenciação antropológica. 

Se quisermos detern1inar o parentesco linguístico das "tribus" 
do Kulisehu para assin1 conseguir111os uma redução elas listas, de­
ven1os proceder a un1 ligeiro exame dos gupos linguísticos ex·is­
tentes no resto elo Brasil. 

Há ainda nun1erosas tribus distintas que, seja porque seus 
parentes linguísticos já não existe1n, seja por não os conhecermos, 
f'alan1 línguas isoladas. Incluin1os de ante1não nesta categoria, os 
'f run1aí para logo pô-los de lado. Não n1e foi possível fazê-los 
entrar na classificação e dar-lhes un1 lugar próxin10 ou afastado . 
En1prestara1n dos seus vizinhos, os Ka1nayurú e Aueto, un1a quan­
t:da<le de vocábulos culturais; n1as a essência e a natureza do 
idion1a são próprios e tê1n outra orige1n, assin1 co1no tambén1 
diverge, de tôdas as tribus do Kulisehu, o aspecto físico dês ses 
índios. 

Na extensão que vai da Cordilheira ao Atlântico, da La Plata 
às Antilhas, estão espalhadas quatro grandes fan1ílias linguísticas : 
Tapuya, Tupí, Caraíba e Nu-Aruak. 

Os T<\puya são os aborígenes orientais do Brasil, os habi­
tantes das selvas do litoralj estendendo-se, no interiorj até .a um 
limite ocidental, cujo tronco principal pode ser fixado no Xingú. 
Dividem-se em -dois gruposj un1 ocidental, os Gê, segundo Mar­
tius, e outro oriental ao qual pertencem as tribus primitivas das 
florestas orientais e os Botocudos. Os representantes mais oci­
dentais dos Gê são os Kayapó e os Suyá. Com êstes últimos 
não nos precisa1nos deter no relatório da segunda expedição; res­
ta-nos scnnente apresentar o fato interessante de que os Suyá 
dantes n1oravam ainda muito n1ais para o oeste. Estavai11 esta­
belecidos a oeste do Paranatinga, no afluente esquerdo dêste, o 
Rio Verde. na vizinhanÇa dos Kayabí e dos Bakairíj de onde f o­
ran1 nao há 1nuito tempo, pode-se dizer, reic.haçados novanl.ente 
pa~a o Xingú. A maioria do.s Gê está situada, desde ten1pos ime­
n1oriais, a leste do Xingú, .e os parentes mais próxin1os dos Suyá, 
os .i\pinag~, habita1n no ângulo da confluência do Araguaia e do 
Tocantins. -

• 
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Os T upí estão clissen1inados por in1ensas extensões. O St'..1 

limite norte situa-se aproximadan1ente nos afluentes setentrionais 
do /-\n1azonas; ocuparn a costa desde a foz do An1azonas até a do 
La P lata . Os Guaraní elo P araguai falatn só un1 dialeto do tu pi. 
Encontra111os os T upí na corrente superior do Xingú, do Ta­
pajós, do 1-Iadeira e n1esn10 do l\tiaranhão. O seu idion1a foi ele­
vado, pelos jesuítas, à categoria ele " língua geral" . Isso foi de 
grande utilidade prática, n1as muito desvantajoso para a linguística. 
O interêsse pelo tupí fêz con1 que a ciência no Brasil se descuidasse 
quase con1pletan1cnte ele todos os outros iclio1nas. N un1erosos vo­
lun1es antigos e n1oclernos são dedicados ao tupí. l\'Ias de outra 
tribu tapuia, quer dos Hotocudos, quer. de algun1a tribu dos Gê. 
cujo estudo linguístico seria u111 dos 111.ais in1portantes ele todo o 
globo,. en1 vi rtude ela sua cultura n1uito r udimentar, e que na rea­
lidade <:onstituíran1 o núcleo da priinitiva população do leste elo 
Brasil, - nada possuín1os alén1 de vocabulár:os deficientes . 

Con10 ran1ificação elo tupí o sábio brasileiro encara todos os 
outros aborígenes . Sente-se orgulhoso e1n estabelecer un1 íntimo 
parentesco entre os Tupí e os Ar ianos, e deriva do tupí as de-
111ais línguas ele sua pátr ia ; n1as êstes aborígenes estão na rea­
lidade tão disse111inados, que é con1pletan1ente inút:l localizá-los 
e1n regiões por onde nunca passaram. No K ulisehu estão repre­
sentados pelos A uetõ e Kan1ayurá, sendo que o idion1a dêstes 
últin1os coincide 111ais co1n a língua geral. 

Os Caraíbas são encontrados, desde o clescobri1nento, ao norte 
do A1nazonas . No Kulisehu éran1os nós os Caraíbas. Sen1 dú­
vida, os prini.eiros Caraíbas foran1, prin1itiva1nente, tan1bén1 os pri­
meiros estrangeiros que, como se deu e1n inuitos outros casos e 
con10 de fato é inuitas vêzes difícil de se evitar cotn o vozer io 
de recepção nu111a língua desconhecida - con1pree·nderan1 111al a 
denominação da t ribi.i, designando-a con1 o non1c que cabia a êles 
1nesmos . A deno1n inação é naturahnente derivada dos nomes 
tupí provenientes ele un1. tupí que não é falado nas P equenas An­
tilhas nem na costa setentrional do ·continente . Os Bakairí cha-
1n avan1-nos .de " K a.raiba" , acentuando nitidamente o "a)) . Pode­
se interpretar o vocábulo, pelo idion1a dêles, co1no " não como nós", 
ao passo que o oposto, " con10 nós", se traduz co1110 J(arále. Dei­
xen1os, porém, de lado esta etin1ologia n1uito incerta. Basta que 
saibai:ios t ratar -se de u1n vocábt~ lo caraíba (no nosso sentido), 
recebido pelos T upí do Kulisehu na sua for1na j á abreviada 
" 1 .)) - f "k b)) d l' 1ca.rai - nao na orn1a .av--y a ingua geral - e que de 
acôrdo ·con1 as nossas pesquisas, deven1os escrever "Caraíba" e 
não "Cariba", con10 frequenten1ente se costun1a escrever. Os 
Caraíbas são re1)resentados no Xingú superior pelos Bakairí e 
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Nahuquá . O seu iclio111a clif'ere con1pletamente do tupí. A hipó­
tese apresentada por vários ótimos e ilustres pesquisadores. consi­
derando parentes os Tupí e os Caraíba, foi destruída definitiva­
mente pelas duas expedições do Xingú; não há nenhun1a corres­
pondência entre os radicais das duas línguas. 

Os Nu-Aruak se cliviclen1 en1 duas sub-tribus : os Nu e os 
Aruak. "Nu" é o prefixo do1ninante dessas tribus, é o prefixo 
característico pronon1inal da prin1eira pessoa e ·co111 o qual topa-
1nos n1uitas vêzes desde a Bolívia e o 11ato Grossq até às Peque­
nas Antilhas. Nas Guianas ven1os os ~u-Aruak en1 íntin10 con­
tacto con1 os Caraíbas . K as P equenas A ntilhas, onde os Aruak 
foran1 don1inados e subj ugados pelos Caraín1as, n1uito provàvel-
1nente se teria dado un1a verdadeira fusão se não sobreviesse a 
ocupação devastadora dos Europeus. O Padre Rayn1ond Breton 
escreveu, en1 1665, u1n dicionário elos Caraíbas insulares cuja 
parte índio-·f rancesa ( infelizn1ente só esta) se tornou acessível 
ao públ~co por unia edição fac-sin1ile (Leipzig, 1892) devida a 
Julius Platzn1ann . O ·Padre Breton esforçou-se por distinguir, 
con1 honestidade. sen1pre que difcrian1, os vocábulos usados pelos 
homens caraíbas e pelas n1ulhercs aruak . Provou, pelo seu voca­
bulário, que aboslutamente não continuava1n a existir lado a lado 
- con10 acin1a já dissen1os - duas línguas independentes; provou 
que o n1atcrial e a construção da antiga "língua n1aterna" dos 
ho1nens ·caraíbas tinhan1 sido in1ensan1ente 1nodificados pela nova 
"língua das suas progenitoras" . 

No longínquo Kulisehu verif'i1cá!n1os relaçõeis perfeitamente 
análogas às das Guianas. Os Mehinakú, Kustenaú, \ \ ! aurá e Yau­
lapiti são Nu-Aruak; sua influên.cia modificou sensivcln1ente o 
idio1na e a cultura dos Nahuquá, que ton1aran1 várias n1ulheres 
n1ehinakú . 

l\s tribus da nascente do Xingú cabe, pois, segundo o exan1e 
linguístico, a seguinte classificação (o nún1ero das aldeias está 
entre parênteses) : 

·Caraíbas: Bakairí (8), Nahuquá (9) ; 
Nu-Aruak: Mehinakú (3), \\Taurá (1 ), l(ustenáu ( 1), Yau-

lapiti (2) ; 
Tupí : Kan1ayurá ( 4), Aueto ( 1) ; 
Isolados : Trumaí (2 ) . 

i\ssi111 co1110 os Nahuquá con1preende111 nove "tribus" dife­
rentes que só corresponde1n a nove localidades diversas e indepen­
dentes, poderíamos também reünir numa só tribu os Mehinakú 
\l\Taurá e K ustenáu. Estas t rês tribus falam eixata1nente o mes-
1110 idioma. Constitue1n tambén1, como veremos, uma só unidade 
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etnológica. Podem, para não forçarmos as denominações tribuais 
(-como o fizemos com os nahuquá, por motivo, aliás, justificável) 
serem cha1nadas tribus ceran1istas, palavra que exprime bem o 
seu distintivo etnológico 111ais característico. 

Te1nos ta1nbém os Yaulapiti, con1 um idio1na bem semelhante. 
Mas percebe-se, claran1ente, pelo seu dialeto ser un1a tribu Nu­
Aruak. 

Resu1nindo a nossa exposição acin1a temos a seguinte classi­
ficação: os Bakairí e os Nahuquá são Caraíbas, as tribus icera­
mistas e os Yaulapiti, Nu-Aruak, os Aueto e os Kan1ayurá são 
Tupí, restando isolados, sem caberem na classificação os Tru!naí. 

II - DADOS ANTROPOLÓGICOS 

Afim de fixar a constituição f'ísica dos índios elo Kulisehu, 
na n1edi.da das possibilidades ele uma rápida convivência com as 
diferentes tribus, estabelecemos uma série de mensurações que não 
são n1uito nun1erosas ne1n se distribuem uniformemente pelas mes­
mas e pelos sexos. Contudo of erecen1 material interessante. As 
fontes eventuais de erros podem ser consideradas inevitáveis, por­
quanto as 1nensurações foran1 tôdas , efetuadas por Ehrenrei-ch. 
As fotografias tiradas por êle tan1bén1 ultrapassa1n de n1uito, 
quanto ao nún1ero, as que poclian1 ser reproduzidas; em parte se 
estragaram .ele maneira ·que se tornou difícil a sua reprodução. 
(7). Ehrenreich pretende ainda utilizar o rnaterial fotográfico e 
estudar em seus pormenores e segundo o seu valor ·comparativo 
en1 relação aos outros índios an1ericanos, tôdas as mensurações 
feitas. Limito-n1e aquí a alguns trabalhos preliminares, repro­
duzindo dentre as principais n1edidas as reduzidas ao n1áxüno, n1í­
nin10 e ·n1édia aritn1ética, no intúito de esboçar e1n largos traços as 
proporções físicas do índio. 

Para as n1ensurações f'oi usado o instrumentário ele Virchovv : 
toeza de prancha movediça, co1npasso curvo ele espessura, com­
passo .de -cursor e trena de aço. As medidas foran1 registadas nu1n 
for1nulário in1presso de Virchovv ( v. Zeitschrift für Etnologie 
XVII, p. 100) . Foram to1nadas as medidas de: Bakairí ho1nens, 
10 - Mulheres, 6; Nahuquá hon1ens, 15 - Mulheres, 12; 
Mehinakú hon1ens, 6 - Mulheres, 5 ; Kustenáu n1ulheres, 1; · 
vVaurá hon1ens, 1 - Mulheres, 1 ; Aueto homens, 14 - 1\!Iulhe-

(7) - Como se depreende do índice das ilustrações são aqut apresentados por 
fotografins ambos os sexos dos Bakairí, Mehinakú e Kamayurá, assim como 
rept·esentantes masculinos dos Nahuquá e Aueto. Os Yaulapiti e Trumaí 
faltam por completo. · 
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res, 2; K an1ayurá hon1ens, 14 - Mulheres, 4; Trun1aí homens, 
8; Total: 68 homens e 31 mulheres. As tribus foram sempre 
ordenadas de modo a que as médias aritméticas dos dados corres­
pondentes aos homens aumentassen1 de cima para baixo. 

Estatura e1n pé : 

1 h om . 1 -1na-x. min. m ed . · 1 mulh. I ma.x. - 1 1ni11. 1 med. 
1 

1156,51 

1 
Trumaí 

1 
8 163,0 155,0 J 59,l 

1 Auetõ 14 171,6 155,5 159,9 16 1 39,5 148,0 
Kustenáu 

1 10 1 
1 1 150,0 

B akairí 166,3 154,5 160,8 6 161,2 140,5 151,6 
Nahuquã, 14 16 6,7 155,5 162,3 12 161,0 145,0 15 2,2 
Mehinakú 6 168,2 159,0 164,l ~ 1 

153, 7 145,3 151,4 
Kamayurâ 14 172,0 159,0 164,1 155,7 152,0 153,8 
Waurâ 1 165, 7 1 1 147,5 

A 1nédia aritn1ética das estaturas de todos êstes 67 ho1nens, se1n 
distinção de tribu, é de 161,9. • 

~ste 11ú1nero é, sem dúvida, inuito baixo. Se excluir1nos 
todos os indivíduos abaixo da idade calculada em 25 anos, bem 
como o Kamayurá de "60" anos com a estatura mínima de 159,0, 
resultará a seguinte deslocação das tribus e inodifi<:a ção dos dados. 
Os máximos não sof re1n alteração . 

hom . • n1ecl .. 111111. 

T rumaí 4 155,0 155,8 contra 159,1 
Bakairí 5 154,5 160,5 " 160,8 ' 

A uetõ 9 155,5 160,7 " 159,9 . 
Nahuquá 11 158,2 163,7 " 162.3 
Kamayurá 6 159,7 165,5 " 164,l • 

Tviehinakú . 4 163,2 166,0 " 164,1 • 

A n1édia arit111ética clêstes 39 ho111ens que, segundo a avaliação, 
tên1 ele 30 a 50 anos, é ele 162,6. Ve1nos que assim coube aos Tru-
111aí e aos Bakairí uma 1néclia baixa, tendo-se elevado, ao contrá­
rio, a média das outras tribus. sendo nos :y{ehinakú a diferença 
mais considerável. 

Se fixarmos com Topinarcl, en1 165 cm. a estatura média 
do adulto, os índios do Kulisehu ficanT, na média, abaixo da esta­
tura norn1al : subnormal para tôdas as exceções dos T run1aí, que 
se mantên1 abaixo do limite de 160 cn1. co111 tendên·cia para pe­
queno cresci111ento. ~stes dados concordam co1n os que Topi­
nard indica na sua tabela, a saber 162 para os A raucanos e Boto­
cudos, e 160 para os Peruanos . O homem mais alto do Kulisehu 
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era un1 l(amayurá com 172,0; o n1ais baixo era o Bakairí de tipo 
facial semíti·co ( prancha 13) , con1 154,5. Entre os Bakairí en­
contrei, em 1884, estaturas um poucos n1ais elevadas ; a tné<lia de 
7 mensurações importou em 163,6 no Batoví. No Rio Novo e 
no Paranatinga a média de 14 mensurações foi 164,1. E' por isso 
que, con10 na prin1eira tabela, coloco-os antes dos Arueto, quanto 
à estatura. 

As n1ulheres eratn, pronunciadamente, baixas. A estatura 
máxima de 161,2 correspondia à Bakairí alta que se vê no grupo 
fe111ini110 (prancha 5), a ((Egípcia" da prin1eira aldeia; a 111ínin1a, 
de 139,5 cabia a u1na das n1ulheres aueto de. que só duas f1ora1n 
mensuradas, sendo que a outra apresentava 156,5, distinguindo­
se, poré1n, especialmente por seus dedos e artelhos pequenos . 

A inédia aritn1ética das 31 n1ulheres n1ensuradas in1porta -
sen1 consideração de idade - en1 151,7. 

Não posso excluir tão pouco das mulheres os indivíduos ine­
nores de 25 anos pois, pelo menos entre os Bakairí, só restaria a 
"Egipcia" alta cuja idade avaliada ein 25-30 anos n1e parece exa­
gerada. Se, poré1n, cleixar1nos ele lado tôdas as inulhere·s até 
a idade de 20 anos, bem como a sexagenária lVIehinakú de 151,0, 
teren1os: 

n1ulh. 
Waurá 1 
l\ueto • 2 
IZustenau 1 
Mehinakú • 3 
Nahuqu~ 10 
Bakairí 3 
Kan1ayurá 2 

. 
n1111. 

139,5 

145,3 
145,0 
145,5 
154,3 

n1ed . 
147,5 
148.0 
150,0 
150,8 
152,0 
153,9 
155,0 

contra 147,5 
" 14g,o 
" 150,0 
" 151,4 
" 152,2 
" 151,6 
" 153,8 

A 111édia aritn1ética destas 22 n1ulheres era de 152,1, mas a 
n1édia das Mehinakú e Nahuquá diminuiu após a exclusão das 
mulheres de menor idade. A diferença média entre os dois sexos 
seria de 10,5 cm. , i. sé, as mulheres eram, na 1nédia, 6,5 </o n1ais 
baixas que os homens. 

Os índios de ,constituição física mais forte eram Mehinakú, 
rapazes vigorosos, e Nahuquá. A característica principal da sua 
constituição reside no torax largo e profundo, bem co1no na no­
tável largura elos 0111bros nos homens. A largura da bacia é me­
nor ·que a do torax. Os hon1e~s de idade avançada e as crianças 
eram frequentemente, barrigudos. As n1ulheres tinham quadris 
estreitos, pernas finas e os pés un1 pouco virados para dentro, como 
se ca1ninhassen1 sempre por atalhos estreitos, de n1odo que não 

• 

.. 



- 201 -

era nada gracioso o seu andar. sobretudo quando ~arregavan1 al~ 
gum fardo. \ ! imos son1ente u111a única índia cujo corpo podia 
ser tido con10 gracioso e ben1 proporcionado, segundo os nossos 
conceitos. E' a esbelta n1oça bakairí que se vê no centro do grupo 
ela prancha 5 e que aliás é n1ais bonita do que parece. pela 
fotografia. 

Envergadura. Estatura == 100. 

As variações são grandes en1 ::ada tr:bu isoladan1cnte, n1as 
oscilam entre lin1ites scn1elhantes, .de n1oclo que a diferença di­
n1inue nas médias aritn1éticas das séries. Veri ficou-se enverga­
dura inferior à estatura nun1 caso, entre os Auetõ, ( -0,5), entre 
os Kan1ayurá ( -1,3) e entre os Trumaí ( -3,8). 

1 horn . inax . 1 min. med. 1 mulh. j max. -
1 ined~ m in. 

T 1 1 
T r umaí 7 106,2 97,5 102, 7 1 
Nahuquf~ 1 14 105, 7 100,2 103,5 12 108,8 100,3 1 10 3,8 
I<a.mayu rá 1 14 107,G 9 9, 2 104,5 4 103. 6 102, 1 1 103,5 
Bakairí 1 10 108,2 

1 
1 02,l 104,9 6 105,8 101,8 

1 
103,3 

l~ustenã.u 1 1 05,0 
l\llehinakú G 107 ,3 1 100,5 l 05,0 5 108, 7 102,5 105,5 
J\ uetõ J 4 10 8,4 9 9, 7 105,2 2 106,0 101,8 103, 9 
·vva.urá 1 108,3 1 106 ,G 

Os Nahuquá, Kan1ayurá. Dakairí, 1\l[ehinakú e .l\ueto, apa­
recen1 aquí na n1esma orden1 que na n1edicla da circunferência 
toráxica. 

Largura das .espáduas. A. Estatura == 100. 

-- - - --1 b o m . 1 max. 1 m in . 1 m ed . 
=======-==-===~:======7=1===--:1 

5 
4 
1 
4 

25 , o 
24,9 

25, 7 
2 6, 2 

1 22.4 1 24,1 
1 23 ,6 1 24.4 
1 1 24,4 
1 23,6 1 24,5 

n1ulh. I 
1 

1 1 

2 1 
1 1 
2 1 

5 1 

1n't x. 1 rni n. -,­
/ 

22 . 7 1 21,5 
1 

23.7 1 23,0 
24. l 1 23,4 

Nrthu quá 
Ka.mayurã 
'Vl'l.urá 
A uetõ 
Bakairí 
1'rumaí 
Mehinakú 

10 
1 
G 26 ,8 

l

i 23,9 1 24, 7 
J 24, 9 

1 24,6 1_ 25,2 
1 

-=-J_ 
1 
1 

Aueto 
Nahuquã 
vVaurá 
B ak a irí 
Trumaí 
I<an1.ayurá 
Mehinakú 

1 b om. 1-mâx~ 

:1 40,0 
5 1 41,0 

1~ 1 42,0 
1
4 1 41, 5 
6 1 44,5 

B. Absoluta 

min. 

3 8, o 
36,5 

38,0 

39,0 
3 9, 5 

m ed. 1 1nulh. J 

1 1 
39,0 1 21 l 
3 9' 2 
39,51 1 1 
39, 7 1 5 1 
40,0 1 

40 ,1 _2 1 
41,4 1 

m ax. 

3 6,0 

39,0 

34.5 

m in . 

33,0 

33,0 

33,5 

1 lnC'd. 

1 

1 

1 
1 
1 
1 

1 

1 

22,4 
22,l 
23,8 
23, 4 
23, 7 

1 n1ed.-
1 

1 34,5 
1 33,0 
1 35,l 
1 35,0 
1 

34,0 

-
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Ci'irci~inferência toráxica. A. Estatura == 100. 

1 hom. 1 max . 1 rnin . 1 m ed . 1 mulh. I 1nax:. 1 m i n . 1 m ed. 

Nahuquá 1 14 57,6 50,8 55,1 12 59,1 48,3 53,2 
I{.amayurá 4 5 9,0 5 3, o 55, 9 2 5 6, 6 50,3 53,5 . 

Bakairi 10 5 8, 8 54,4 56,5 6 59,l 50,0 54,0 
Truma í 1 - - 5 6, 6 - - - -

Kustenáu - - - - 1 - - 54, 7 
lVIehinakú 6 6 0, 3 56,4 57,9 5 59,6 50, 7 5 5, 5 
Aueto 14 6 0,6 55, 8 5 8, 2 2 56,3 55,6 56,0 

~stes dados . são muito elevados. Segundo Topinard os Esco­
ceses tê111 56,7, os índios norte-americanos 55,5, os Alen1ães 53,8. 
O ·desenvolvi111ento descomunal da caixa toráxica e da largura das 
espáduas é realn1ente o traço predominante dos nossos índios. 
Observe-se o Mehinakú à esquerda na prancha 14. Até os Nahu­
~uá que ap·resenta111 medidas inferiores, distingue1n-se por um 
torax vigoroso, con10 se vê na fig. da prancha XIV. Os At1eto, 
con1 seu pequeno porte, têm a circunferência toráxica relativa­
tn~nte n1aior. 

Dada a iinportância da n1edida, transcrevo-a ta1nbén1 . 

B. Absoluto . 

1 ho1n~ 1 · n1ax. 1 m in. med ." 1 mulh. [ 
1 1 1 

Nahuquá 1 14 1 9 6, o 1 83 ,5 8 9' 5 
B akairí l 10 1 94,9 1 84, o 90, 9 
'l'rumaí 1 1 1 1 91,0 
Kustenáu 1 

\ 
1 

Kamayurá 1 4 97,5 1 8 7' 5 91,9 
Aueto 

1 

14 1 99 ,0 1 87,0 93,1 
vv·aurá 1 1 1 94,0 
JVJehinakú 1 6 1 101,5 1 91,5 9 5,1 

Altura da, cabeça. Estatura == 100 . 

I<amayurá 
Mehinakú 
Nahuquá 
Bfl,kairí 
Waurá 
Aueto 
'T' , .. rumai 

1 1 1 
4 1 15,6 1 12,4 1 13,8 
6 1 15',11 12,1 r 13,9 
4 1 15.8 1 l2,7 1 13,9 

J o 1 15.3 1 13,1 1 14,2 
l 1 1 1 14,3 
4 1 14,8 1 14,l 1 14,3 
l 1 1 1 14.5 

-----iõiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiÍiiiiiiiiiiiõiiiiõiiii;;;m.. 

1 1 

1 12 1 

1 6 1 

l 1 

1 1 
1 2 1 

1 2 1 

1 
1 

1 5 

1 mulh. I 
1 ' 1 

1 2 1 

1 -1 
1 1 1 

1 6 1 

1 1 1 

1 2 1 
1 1 

n1ax. 

8 9,5 
8 6, o 

86,0 
87 ,o 

90, o 

1n a x. 

14,2 

14, 4 

15,8 

- · 
m'i11 . 
' 
70,0 
7 5, 5 

7 8, 3 
7 8,5 

78,0 

m in. 

1 3, 7 

13,0 

13, l 

1 m ed . 

1 80, o 
1 81, 7 
1 
1 82,0 
1 82,6 
1 82, 7 
1 79 ,0 
1 84, 0 

1 
1 14, 0 
1 
1 14, 5 
1 1 3,6 
1 12,6 
1 14,5 
1 

A 1nedida oscila portanto entre 1/ 7 e 1/ 8 da altura total. Nos 
homens encontrain-se cabeças relativa1nente n1ais baixas que nas 
n1ulheres. O 1náxiino 15,8 é de un1a mulher Aueto, o mínin10 
12,4 de um Kamayurá . 

' 

\ 

/i 
/ 
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C1ircunfer ência da cabeça. E statura == 100. 

--rhom. 1 max:- 1-min. n1ed-. 1 mulh-:-1 max. min-. - 1 med. 

Trun1ai 
Kan1ayurá 
Bakairi 
Mehinakú 
Nahuquâ. 
Waurá 
Aueto 

1 
4 

10 
6 
5 ' 
1 
4 

33,9 33,5 
35,3 32,5 
34,9 3 2,8 
34,9 3~,8 

35,4 1_ 33, 8 

32,4 
33, 7 
33, 7 
33,8 
34,0 
34,3 
34,5 

2 
6 

1 
1 
2 

34,9 
38,3 

36,l 

34,0 
33, 7 

34,2 

34,5 
35, 5 

35,4 
32,2 
35,2 

O máximo dentre todos cabe a un1a mulher bakairí excessiva­
mente pequena, uma estatura de 140,5. A mulher 'vaurá co1T1 32.2 
t inha 147.5 c1n. de altura. f\a medida míruma já lhe segue o homem 
trun1aí, con1 u111a estatura de 160,7 e uma circunferência da cabeça 
de 52,0, de n1odo que o fato, observado à prüneira vista, da rela­
tiva pequenez das -cabeças dos Tru1naí, se reflete claramente na 
cifra 32,4. Os A ueto, . igual1nente caracterizados pela estatura pe­
quena, tinham pelo menos cabeças grandes. co1no também era 
grande a circunferência da!;; suas caixas toráxicas . 

Iozdice cefálico. 

- 1 h oin. 1-max. min. tned. 1 mulh-:-1 max.l min. 1 med. 

\Va urá 1 1 77,4 1 84,9 
M e hina kú 6 7 9' 2 7 5, 2 77, 7 5 80,2 7 4,8 77 ,5 
Kustenáu 1 78,5 
K a m a yurá 14 81,6 7 5, 6 7 8,8 4 81, 7 74,4 77 ,9 
B a k a irí 10 82, 6 7 3,8 78,9 6 8 4,3 77,9 . 80,l 
_.,~_u eto 14 8 3,2 1 7 3,0 79,4 2 80,3 77,5 78,9 
N a huquã 1 5 1 8 4,8 1 7 5,4 li 80 ,5 

li 
12 8 4,l 72, 7 80,8 

Trumaí 8 1 83,8 1 7 8, 6 81,l - 1 

As 1ninhas mensurações dos Bakairí de 1884 diverge1n bas­
tante dêstes dados relativos aos Bakairí do Kulisehu . 

6 ho1nens 
4 " 
6 " 

no Batoví . 
" Paranatinga 

" Rio Novo 

78,8 
80,4 
83,2 

72,5 
75,1 

78,7 

75,9 
77,3 

79,9 

Ven1os que são grandes as diferenças das 1nédias entre as 
várias tribus bem con10 entre os indivíduos da · mes1na tribu; trata­
se em geral ·de crâneos n1esocéf'alos, tendendo nos Trun1aí a ultra­
passarem 1nais 1narcadamente os lin1ites da braquicef alia. Ordenan­
do-se as mulheres ele acôrdo com as médias obtidas verifica-se a 
mesma sequência observada entre os homens: Mehinakú, l(a-

' 
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n1ayurá, Bakairí, Aueto, Nahuquá. Son1ente entre os Bakairí o 
índice elas 111ulheres, n1áxi1110, mínino e médio se apresenta unifor-
1nen1ente 1naior que o dos homens. 

Relacão 
~ 

entre a altura da orelha e o comprimento da cabeça. 

Co1nprimento máximo da Cabeça - 100. -

1 h o111. n1a.x. min. med. 1 mulh. I 
-

m a.x. min. i med . 

B akairí 10 69, 7 59,0 64, 7 6 1 71,2 59 1 1 6 5,8 ' K amayurá 14 69 , 6 60,6 64, 7 4 68, 7 59, 8 1 64,4 
Aueto 14 7 O, 3 60, 9 65 ,4 2 63,4 62,0 62,·7 
Kustenáu 1 6 7' 3 
1Vlehinakú 6 71,0 63,8 65 ,8 5 68, 7 59,4 65,3 
W aurá 1 65,6 1 67 ,6 
Nahuquá 15 71, 5 62,8 67 ,4 12 76,0 1 65,9 69, 9 
Tru1naí 8 72, 6 6 8, o 70,5 - .1 ----- -- - -

Os N ahuquá e os Trumaí, que tên1 os crâneos ina1s largos, 
os tên1 também mais altos . 

Ângulo ma:rilar A. Borda dos cabelos - n1ento = 100 . 

} h oín. 1 ma.x. 1 min. m ed. 1 muliiJ m a.x. 1 min. 1 m ed. 

1 1 
1 1 Bakairí 9 5 8,3 49 , 1 47,8 6 61,6 50,6 56 ,1 

Waurá 1 - - 1 50,0 1 1 1 
- - 5 6,0 

Trun1aí 1 1 1 - - 1 5 O, 8 1 - J - - 1 -
Kamayurá 

1 

4 
1 

62 ,4 42,7 54,5 
1 

2 56,8 5 4,5 5 5, 7 
Mehinak:Ü $ 59,2 52,4 5 6,4 - - - -
Nahuquá 1 5 1 64,5 5 3,3 5 8, o 1 - - 59,_8 
Aueto 1 4 1 62,9 54 5 59,0 2 6 O, 6 53,1 5 6,_9 , 

B. · Base do nariz - n1ento = 100 

1 bom. 
·-
ma.x. min. 1 n1éd. 1 mulb. I m a.x. 1 min. J m ed. 

1 

79,l 
1 

Trumaí 
1 

1 - - - - - -
Kamayurá 

1 4 9 3,2 64,9 81,3 1 2 9 8, 9 8 9, 7 94,3 
Bakairí 1 8 88, 7 8 0, 5 8 4, 5 6 9 8, 9 81,3 8 8,-1 
Aueto 1 4 1 94, 7 8 5,0 88,4 2 97,0 8 9,9 9 3, 5 
l\.íehinakú 1 6 1 96,4 85,5 8 9,8 - - - -
Nahu q uá 

1 

~ 

1 
102,5 86,0 

1 
93, 7 1 10 0,0 . ;) - -

\iVaurá 1 1 - -
1 

100,0 l 1 - - 8 6,6 
-1 

Os rostos dos Nahuquá são n1tüto quadrados em ·virtude ela 
aber tura dos .ângulos elos maxilares . 

-. 

• 
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Arcada zigo1nática. A. Borda dos cabelos - n1ento == 100. 

1 ho1n. 1 m a.x. 1 rnin. 1 m('d. 1 mulb. I ma.-Y. 1 min. 1 mcd 

! 1 l \Vaurá 1 1 - - 67,5 1 - - . 87 ,3 
Nahuquá 5 7 4,6 G8,6 72,0 1 - - 1 70,0 
Trumaí 1 

1 - - 7 2,2 - - - -
Baltairí 9 76,6 67' 7 7 2, 9 6 83,0 71,9 76,9 
Aueto 4 80,5 71,1 7 4,9 2 77 ,5 74,7 7 6,1 
Kamayurá 1 4 

1 
81,2 

1 

7 4,5 1 77 ,8 2 
1 

76,9 7 4,3 
1 

7 5, 6 
1\{ehinakú 1 6 84,9 74,3 1 79,8 - - - -
~77 -

• 

B . Base elo nar1z - inento 100. 

1 h om max 1 tnin 1 Jne(l 1 mulh l :rna.x 1 n1in 1 med -. "·. . . . , . . ' . . 
-

1 1 

\\Tau rã 1 - - 11O,7 1 - - 130,1 
~ahuquá 9 122,7 1o3,4 113,2 12 130,0 116,3 125,0 
Aueto 5 122,4 110,8 114,1 2 124,0 12 2,2 123,1 
Balcait·í 9 121,l 109,2 114, 7 G 131,6 109,5 120,8 
Kama,yurá 14 126,4 105,2 115,0 4 134, 7 108,3 123,l 
I<.ustenaú - - - - 1 - - 116,3 
Trumaí 7 12 3,3 110,2 11 7 ,9 - - - -
l\lfehinakú 6 134, 3 121,4 127,4 5 141,8 12 7 ,O 1 131.3 

Saliência 1nalar. A . Borda do cabelo - inento == 100. 

1 h om . 1 m a.x. 1 n1in. 1 m cd . 1 mull1. I 111ax. 1 inin. 1 rri.cd . 

r.rrumaí 1 - - 42,2 
] 

- - - -
B akairí 8 48,l 39,8 43,6 6 47 ,2 40, 6 44,3 
\.Vaurá 1 - - - 44,5 1 - - 51,3 
Nahuquã 5 5 o, 5 41,5 44,6 ] - - 40, 2 
Aueto 4 47 ,2 45,6 46,1 2 48,8 45,0 46, 9 
l\l[ ehinakú 

1 
G 

1 

49 ,4 42,4 46,4 - - - -
I<an1ayurá 4 5 3, 5 41,5 46,9 2 44,3 42,6 43,5 

B. Base elo nariz - n1ento == 100. 

1 h o m . 1 m a.x.. 1 1nin. 1-m cd . 1 mul h . I n1ax. miu . 1 m ed - . 
1 

Tru1uaí 1 - - 65, 8 - - -
1 

1 -
Aueto 4 72,6 65,2 6 9,1 2 79,8 7 2,0 7 5' 9 
Baleai ri 7 7 5,8 6 2, 7 69,4 6 71,8 65,4 6 9, 3 
Kamayurá 4 7 6,5 66,1 70,1 2 8 0,4 67 , 3 73, 9 
Nahuquá 5 80, 3 64,5 71,8 1 - - 67 ,3 
Waurá ] - - 72, 9 1 - - 7 9,4 
M ehinakú 6 77,3 6 9' o 73,5 - - - -

1 

1 

• 
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Fac e e entral. Base do nariz - 111ento == 100. 

1 bo1n. l max. 1 n1in. 1 med. 1 mu~. I m a.x. min. 1 med. 

Nahuquá 5 64,9 56,8 61,0 - - - -
Trumaí 1 1 - - 61, 7 - - - -
I<:amayurá 4 64 ,0 59,5 61, 9 2 6 6, 3 62,,6 64,5 
Mehinakú 6 6 6, 7 5 8,2 62,0 ' - - - -
B akairí 8 6 8, 6 56,1 62,4 6 65,4 59,0 61,8 
Auetõ 4 66,4 59,2 62, 9 2 6 2, 6 60,0 61,3 
vVaurá 1 - - 65,7 1 - - 61,9 -

Altura do nariz. ·Co1nprimento do nariz == 100. 

1 bom 1 ma.x 1 min 1 íned 1 mulb. J m ax. min. 1 med . . . . . 
1 

M ehinakú 6 106,6 8 3, 9 9 6, 7 - - - -
w ·a urá 1 - - 98,1 1 - - 93,2 
B ak air1 9 112,7 8 9, 6 98,3 6 104,9 91,8 96, 1 
K a1nayurá 4 104,4 9 3, 3 100, 7 2 1 07 ,5 1 07 ,l 107 ,3 
N ahuquá 5 121,4 8 9,4 102,0 1 - - 97,8 
Trumaí 1 - - 104,3 - - - -
Aueto 4 113,0 9 6' 2 105,5 2 1 95,2 9 3,3 94,2 

Lar9ura do na:r11Z. Altura do nariz 100. 

1 bom. 1 max. 1 min. -, mecl. 1-mulb. I max. 1 min. - , m ed .-

vVaurá 1 - - 73,1 1 - - 8 2, 9 
Trun1aí 1 

\:1 , 3 
- 7 5, 5 - - - -

Aueto 4 70,4 7 6, 3 2 87,5 80,9 84,2 
Ka1nayurá 4 8 3, 3 7 4,5 7 9, 9 2 86,0 6 8, 9 77,5 
Bakairí 10 100,0 66, 7 81,0 6 9 5' o 6 6, o 79,3 
l\IIehinakú 

1 

5 91.w6.1 82,3 - 1 - - -
N ahuquá 5 102,2 74,5 1 86,9 1 1 - - . l 7 6, 7 

A1ltura das e:spád'uas. Estatura == 100. 

1 ho1n. l 1nax. 1 min. -l med. 1 muih. J max. -, min. 1 med. 
' 1 ' Ku~tenáu 1 - - 80,4 - - - -

Nahuquá .-o 8 3,8 80,1 82,4 12 85, 7 82,4 83,5 
Kamayurá 14 8 5, 7 81,1 8 3,0 l 4 84,2 81, 9 83,0 
Trumaí 1 - - 83,3 - - - -
lVIehinakú 6 84,8 8 2,1 8 3,3 5 84,4. 82,6 8 3,6 
Aueto 14 86,0 81,4 83,4 2 83,1 81,2 82,2 
Waurá 1 - - 83,5 1 - - 84,3 
Bakairí 10 8 5' 6 82,6 84,0 6 84,5 82,3 83,4 

A n1áxima dentre os hon1ens, de 86,0 1cabe a un1 Aueto, a n1í­
nin1a de 80,1, a um Nahuquá ; entre as n1ulheres, pelo conrtário, 
encontra-se a n1áxi111a de 85,7 nun1a N ahuquá, e a 1nínima de 81,2 
nun1a Aueto. A diferença entre os sexos é, pois, n1ais acentuacla 

• 
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nos Nahuquá e nos Aueto; en1 111édia, entre os Nahu·quá, o ho­
mem teria, nos ombros, uma altura inferior à da 1nulher por 1,1 % 
da estatura, ao passo que entre os Aueto êle seria n1ais alto que 
a mulher por l ,2ro . 

Distância do umbigo ao solo. Estatura == 100. 

1 h om 1 m~x 1 min 1 m ed 1 mulh 1 m ax niin 1 m ed . • . . . . . . 

Mehinaktí 6 6o,1 58,0 58,5 - - - -
N a huquá 5 59,4 5 7,8 58,6 1 - - 57,3 
K a mayurá 4 61,6 58,0 5 9, 5 2 60,5 59, 7 60,1 
~·aurá 1 - - 5 9, 7 1 - - 60 , 7 
Bakair1 1 0 61,0 57 ,8 5 9, 7 6 60,8 5 9, 5 60 ,4 
Aueto 4 61, 5 5 9, 5 60, 6 2 5 9, 4 59,l 5 9' 3 
T run1aí 1 1 - 1 - 60,6 - - - -

I-Iomens: máximo 61,6 Kamayurá, mínimo 57,8 Bakairí e 
Nahuquá. Mulheres : máxiino 60,8 Bakairí e mínino 59,1 Aueto . 

Altura da sínfise ( ?) Estatura == 100. 

1 bom. 1 m ax. 1 1'nin. 1 m ed.. 1 muJh. j m ax. m.in. 1 m ed. 

l\i( ehinaktí 4 50, 7 48,l 49 ,2 - - - -
Nahuquá 5 50,9 50, 3 50, 7 1 - - 49,9 
Trumai 1 - - 50,8 - - - -
A u eto 3 51, 7 50,1 5 O, 9 2 51, 8 49,1 50,0 
I<amayurá 4 52,4 49,7 51,l 2 51,0 4 8,8 4 9,9 
Bakairí 10 5 2,2 49,8 51,5 6 51,1 49, 0 50,4 
Waurá 1 - -. 52,4 1 - - 51,2 

Em tôdas estas medidas a 1nédia aritméti·ca é menor nas mu­
lheres do q ue nos homens da mesma tribu. Das mulheres mehi­
nakú inf eliz1nente não temos dados; contudo, o 1nínimo do índice 
total, para ambos os sexos, cabe aos homens mehinakú, com 48,1. 
Para os ho1nens, o índice ináximo encontra-se nos Bakairí, o mí­
nimo, nos Mehinakú; para as n1ulheres cabe o máximo, de 51,8, 
às Aueto e o n1ínimo, de 48,8, às Kamayuirá. 

A!ltura da crista. ilíaca. E statura == 100 . 

1 b om . 1 m ax. 1 rnin. 1 m ed. 1 m ulh. I m a x . m in. 1 m ed . 

lVtehina ktí 6 60 ,4 55,9 58,8 - - - -
Nahuquá · 14 61 , 7 57,8 5 9, 7 1 - - 5 9,6 
Ba kairí 10 61, 9 58,3 60,0 6 60, 7 57 , 9 5 9, 7 
Trumai 1 - - 60,2 - - - -
l{an1ayurá 4 6 2, 3 58,6 6 o, 5 2 62 ,0 5 9, 9 60,1 
vVa urá 1 - - 61 , 6 1 - - 6 0, 0 
Aueto . 4 61 ,3 59,3 60,0 2 61,0 59,l 60,0 

• 
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O máxin10 dos hon1ens, 62,3 e o das n1ulheres, 62,0 nos 
Kan1ayurá . 

Compri11iento do :[Jraço. E statura == 100. 

1 h o1u. 1 max. · 1 lnin. 1 mcd. l 1nulh. l ma.x. min. 1 med. 

1 1 1 

1 Nahuquâ 4 4 6,2 4 3, 5 45, 1 10 49 ,2 45,2 46, 7 
Mehinakú 6 46,0 43, 6 45,4 5 48,0 43,5 l 46 ,3 
Aueto 14 47,3 43,9 45,8 2 46, 7 44, 7 1 45, 7 
'T'rumaí 1 - - 46,2 - - -

' 
-

I<.ustenáu - - - - 1 - - 1 45 , 7 
Kamayurá 14 49,3 44,6 46, 2 4 47,l 44,3 1 45,5 
Bakairí 10 47,6 45,2 46,l 6 46,6 45,2 1 45,6 
vV-aurá 1 - 1 - 46,3 1 - - 1 46,1 

São notáveis os braços compridos das mulheres nahuquá. Ao 
passo que os homens nahuquá tê1n os braços 1nais curtos dentre 
os representantes masculinos, os braços das suas tnulheres são, 
não só 1nais compridos que os dos homens da sua tribu, mas ainda 
os n1ais longos de todos os indivíduos observados. A medida má­
xin1a, de 49,2 é só ultrapassada por u1n hon1en1 ka111ayurá, com 
49,3 . A 111ínitna é 1nais elevada do que a 111édia dos ho1nens 
nahuquá. 

Comprimento da mão. A. Absoluto. 

1 bom. 1 m a:x. 1 min. 1 Jlled . 1 mulh. I m~. 1 min. 1 m ed . 

! 
Tr·tnn a i 1 - - 15,3 - - - -
Nahuquá 5 18,0 15,2 16,5 1 - - 15,5 
B a k a iri 10 1 8,5 1 5,3 16,6 6 1 8,0 14,8 15,8 
I<amayurá 4 18,5 16,5 17 ,o 2 16,5 16,3 16, 4 
Aueto 4 18,5 15,8 17,2 2 16,3 13, 7 15,0 
Mehinakú 6 19,0 16,5 17,4 - - - -
Waurá 1 - - 17 ,5 1 - - 1 5,6 

B. Estatura == 100. 

1 bom ma.x 1 min 1 1ned 1 mulh 1 max: 1 min 1 med • • . • • • . . 
'l.'rumaí 1 - - 9,5 - - - -
Nahuquá 5 10,8 9,3 10,l 1 - - 10,8 
Bakairi 10 11,2 9,3 10,2 6 11,3 9,2 10, 3 
Kamayurá 4 11,1 10,l 10,3 2 10,8 10,4 10,6 
Aueto 4 11,5 10,1 10,5 2 10,4 9,8 10,1 
Mehinakú. 6 11,4 10,0 10,6 - - - -
Waurá 1 - - 10, 6 1 -- - 10,5 

• 
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e. Comprimento do braço == 100. 

1bom. 1 1 1 m cd. 1 nlulh. I -
1 m ed . max. min. 1nax. m.:in . 

\ '1 '1 \ 
1 -1 Trumai: 1 20,6 1 

Br.k.airí 10 1 24, 3 1 20,2 1 22 2 6 1 2 5, o 21,5 2 2, 9 • 
J<a1nayurá 4 1 24,5 1 2 O, 5 1 22,5 2 24,2 23,0 23,6 
Nahuquã .5 1 24,3 1 21,4 22,6 1 21,9 
Auoto 4 1 24, 9 1 22,3 23,4 2 2 2, 3 22, o 2 2, 2 
Mehinakú 6 1 25,l 1 21,7 23,4 - 1 -v\Taurá 1 1 1 22,8 1 1 22.9 

A 1não dos índios é relativan1 ente curta e a das 1nulheres é, 
inuitas vêzes, relativamente mais curta que a dos hon1ens. 

!ndi·ce de co1111prin1ento e largitra dai mão. 

Compri1nento da - 100. n1ao --

1 hon1 . 1 n iax. 1 m in . 1 m cd . 1 m u lh . I n1ax. 1 n1i n . 1 nied. 

1 
1 1 

1 

1 1 1 1 
Bl:l.kairí 10 ~ 56,2 1 43,4 44,1 1 6 1 50.9 1 41,7 1 47.3 
Nahuquá 

1 
5 1 5 2,6 1 47,8 1 4 5, 3 1 1 1 1 1 45.2 

Kama:vurá 4 1 48,5 1 43,4 
1 

45,8 1 2 1 42, 9 1 41, 2 1 42,5 
Mehinakú 1 6 1 51,5 1 48.0 50,2 1 - 1 1 1 
/l u e>to 1 4 1 55,9 1 48,6 1 51, 5 1 2 1 54, 7 1 46,0 1 50,4 
W8-urá 1 1 1 1 54,3 1 1 1 1 1 51,3 
Trumaí 1 1 1 1 55,6 1 1 1 1 

A - dos Mehinakú 
, 

relativamente. 
. 

co111prida 1nao e a n1a1s e 
també111 bastante larga. Os Bakairí e Nahuouá tê111 a 1não curta 
e estreita, os Aueto tên1-na co1nprida e larga, os Kan1ayurá ino-
deradamente comprida e estreita. 

Altura do troncânter. Estatura == 100. 
- 1 h om . 1 m ax. 1 min. m ed. l 1nu ll1. I m ax. 1 min. 1 m ed . 

1 1 1 1 1 1 1 
J<ustenâu 1 1 1 1 5 0,3 1 -1 1 1 
Mehinal(ú 1 6 1 5 2, 2 1 48.4 50, 6 1 5 1 51,4 1 47,6 1 50,2 
Aueto 1 14 1 53,6 1 47,2 50,6 1 2 1 52,4 1 48, 7 1 50,5 
'J'ruma! 1 1 1 1 51,0 1 

_, 
1 1 

W::t.urá 1 1 1 1 51.6 1 1 1 1 1 51,5 
Nahuauâ 1 5 1 52,4 1 50, 7 5 J, 7 1 12 1 52,l 1 50,2 1 51, 2 
Bakair! 1 9 1 52, 7 1 5 º· 7 52.0 1 6 1 54,3 1 51,l 1 5 2, 6 
!{amayurá 1 14 1 5 3, 6 1 51,l 52,l 1 4 1 52,0 1 50.6 1 51, 3 

O máxitno de 54,3, dentre a totalidade dos indivíduos obser­
vados encontra-se nas 1nulheres bakairí e o n1íni1110, de 47,2, nos 
hon1ens aueto. 
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Coniprimento do pé. A . Absoluto. 

1 h o1n. 1 max. 1 iniu. : m ed . l roull1. J max. 1 1uin . 1 med. 

:Nahuquá 3 25,0 2 3,0 24,0 1 - - 2 3, 7 
r.rrumaí 1 - - 24-,5 - - - -
Auetõ 4 25,8 23,5 24, 6 2 22 o • 20,5 21,3 
Kamayurá 4 2 5, 5 2 3, 3 24,6 2 23,0 22 ,5 22 8 ' Btd{airí 7 26,5 22,4 24, 7 2 24, 7 22,3 23,5 
Mehinakú 5 27,5 24,5 25, 7 - - - -
vVa urá 1 - - 26,0 1 - - 23,0 

B. Estatura == 100. 

1 h o1n. 1 max. 1 n1iJ1. i m ed . 1 mull1. I m ax. 1 111in. 1 m cd . 

Nahuquá 3 15,3 13, 9 14, 7 1 - - 16,l 
I<an1ayurá 4 16,0 14,1 15,0 2 14,8 14,8 14,8 
Trumaí 1 - - 1 õ,2 - - - -
Auetõ 4 16,1 14,8 15,3 2 14, 7 14,l 14,4 
l3td<:airí 7 15,9 14,3 15,4 2 15, 3 14,4 14,9 
lVIehina kú 5 16,3 14,8 15,6 - - - -
vVau rá 1 1 - - 15,7 1 - - 15,6 -

Assim oeomo o co:11prin1ento da mão, o comprin1ento do pé é 
ni.aior nos Mehinakú, menor nos N ahuquá, enquanto os Bakairí 
têm os pés relativamente 1nais con1pridos que as 1nãos . E' pena 
não sabermos se a única n1ulher nahuquá observada, que se dis­
tinguia por u1n pé 1nuito co1nprido, não era u1na das ::V.f ehinakú 

. introduzidas na tribu. Tôdas as 1nulheres nahuquá tinharn os 
artelhos muito curtos; na que foi medida o quarto e o quinto eran1 
excessivamente curtos e disformes. 

O segundo artelho era frequenten1ente 1nais co111priclo que o 
pri1neiro, e no caminhar se afastava1n un1 do outro. Quando a 
planta do pé repousava sôbre o solo, a abertura entte os dois pri-
111eiros artelhos tinha por vêzes uma forn1a retangular. 

Índice de comprimento e largura do pé. 

Co1nprünento elo pé == 100. 

1 11on1. 1 m ax. 1 min. f m ed . 1 mu1h . I max. 1 min. 1 m ea . 

·waurá 1 - - 4 0,4 1 - - 3 8,2 
B akairí 7 43,1 3 9, 6 41 2 ' 2 40,4 38,5 3 9 ,5 
Nahuquá 3 44,3 40,8 41, 7 1 - - 37,9 
Mehina kú " 5 44,9 37,5 41, 7 

. - - - -
Auetõ 4 42,6 40, 7 42,0 2 43,9 38, 6 41,3 
!{amayur á 3 44,0 4 0,8 4 2,4 2 40,0 37 ,O 38,5 
Trun1aí 1 - - 42 ,9 - - - -

1 
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Afim de dar uma icléia an1pla da n1aneira pela qual, de acôrdo 
con1 as mensurações, as diferentes tribus se distinguen1 entre si, 
ordenei (dados mais irnportantes) as 6 tribus de que possuimos 
pequenas séries, atribuindo a ·cada uma o nún1ero que lhe cabe 
na ordem ascendente: 1 corresponde à medida menor, 2 a unia 
n1aior, e assiin por diante até 6, que representa a n1edida 1nais ele­
vada ela orclen1 e :n. questão . As colunas estão dispostas de con­
f'orn1ielade con1 a estatura. 

""' •::S •1'11 ... ... .... ::J :: ..!ld 
<ll :Q ... r:f' >. "' e. .. ·~ ::J "' e: 

i:.I 1'11 a ·~ 
::J ::l .-: .i:: ..e: ... 1'11 1'11 rJ <:.> 

E--< < r,Q z ::1 ~ 

Estatura 1 2 3 4 5 6 
Envergadura 1 6 4 2 3 -J 

Largura das espáduas 5 3 4 1 2 6 
Circunferência 

, . 
4 6 3 1 2 -torax~ca • J 

Altura ela cabeça 6 5 4 3 1 2 
Circunferência da cabeça 1 6 3 

,... 
J 2 4 

índice de comprimento e 
largura 6 4 3 5 2 1 

índice de comprimento e 
altura . 6 3 1 5 2 4 

A!ícacla zigornática 2 4 3 1 5 6 
A.ltura da espádua 3 5 6 1 2 4 
Distância elo un1bigo ao -solo 6 5 4 2 3 1 
Altura ela sínfise 3 4 6 2 5 1 
Distância da crista ilíaca 

ao solo • 4 6 3 2 5 1 
Con1priinento do braço • • 4 3 6 1 

,... 
J 2 

AI tura do troncânter • 3 2 5 4 6 1 
Co1nprin1ento da n1ão 1 5 3 2 4 6 
Con1prin1ento do 

, 
3 4 s 1 2 6 pe 

.L\ os trumaí corresponde o n1enor nún1ero para a estatura, 
envergadura e cir·ctinferência da cabeça cabendo-lhes a cifra n1ais 
elevada para os índices cefálicos e para a altura do u1nbigo. Per­
tence aos Mehinakú a n1edida 1nenos elevada do índice de con1-
pri111ento e largura da cabeça, das alturas do u n1bigo, da sínfise, da 
crista ilíaca e do t roncânter, e a 1neclicla 1náxin1a da estatura, da 
largura das espáduas ( tên1 ta1nbén1 envergadura e circunferência 
toráxica notáveis), da ar.çacla zigon1ática e, en1bora curtos os bra­
ços e as pernas, do con1prin1ento do pé e da n1ão. Os Nahuquá 
não tên1 6 para nenhun1a medida, n1aS relativan1ente n1uitos 1 e 2. 
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A pele distinguia-se por uma côr de argila an1arelo-cinzenta, 
con1 .diferentes n1atizes. A ação do sol, a falta de asseio e as pin­
turas clificultavan1 extraordinariamente a determinaçã.o da côr 
prim:tiva, sendo que só debaixo das faixas de algodão, no braço 
e na perna, via-se con10 eram claros os índios, na realidade. 
\t\Tilhelm organizou in loco uma pequena tabela de côres, s~gundo 
a qual a tonalidade média está entre 30 e 33 da escala de Broca. 
Nos tons mais escuros observava-se un1a acentuada tonalidade 
lilás-roxo, sobretudo no peito e no ventre; nos mais claros havia 
u1n pouco de an1arelo. Serviino-nos ta1nbé1n das escalas de Radde, 
constatando a n1aior sen1elhança para a fronte e a f'ace oe.0111 
33 111. até n. ou também 33 o, para o braço, aproxin1adamente, 
COlU 33 m. 

A cabeleira era negra, de u1na côr pardacento-preta, princi­
paln1ente entre os Bakairí, Nahuquá e AL~eto. Exposto aos 
raios obliquos do sol, o cabelo, especialn1ente das crianças ba· 
kairí. apresentava 1natizes singularn1ente claros e desn1aiados. 
às vêzes rosa-escuros. Não observa111os nunca a "crina ele ca-

, valo". O cabelo da cabeça era de grossura 111édia e liso, porén1 
en1 várias tribus ondulado, sobretudo nas dos Bakairí e Nahuquá. 
Con1 verdadeira estupefação observan1os entre os bakairí verda­
deiras cabeleiras encaracolaàas (Prancha 13) . Dif'íci1 se fazia 
deter1ninar até que ponto isso era natural ou artificial. En1 todo 
caso o velho Paleko eiu l\!Iaigéri, que de há 1nuito estava acin1a 
das vaidades da juventude, tinha o cabelo curto e encaracolado. 
A cabeleira dos Bakairí é ta1nbén1 ondulada, sen1 trata111ento arti­
ficial. Às vêzes a testa cobria-se de cabelos até perto das 
sobrancelhas . 

Arrancavam-se as pestanas. Os :N'ahuquá, por exen1plo, não 
deixavam u111 fio sequer. Acontecia o 1uesn10 con1 a barba. En­
tretanto encontrán1os, às vêzes un1 discreto bigode ou 1nôsca ou 
ainda uma barba facial, sobretudo entre os I<.amayurá. O pêlo 
das ax ilas e da região pudenda era igualmente arrancado. 

O tipo facial das dif crentes tribus apresentava certas diver­
gências difíceis ele definir. Havia un1 rosto bakairí que eu certa­
mente não confundiria con1 o de qualquer das restantes tribus 
do l(ulisehu, n1as que se assemelhava extreman1ente ao dos Ca­
raíbas das Guianas. Tan1bém classificaria in1ediatan1ente con10 
Bakairí un1 Apiaká do Tocantins, fotografado por Ehrenrei..:h. 
Outros Bakairí, pelo contrário, poderirun pertencer, quanto à f~­
sionomia, a qualquer outra tribu do Kulisehu. Quanto n1aior nú­
n1ero de índios chegava a conhecer, tanto 1nais confuso ficava 
naturalmente. O rosto bakairí ou caraíba, ele que falo, é de con-
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formação quase européia; o prognatisn10 é pequeno; testa baixa, 
n1as ben1 arredondada; o nariz ten1 o dorso un1 pouco largo, asas 
ben1 desenvolvidas e u1na ponta arredondada; os lábios superio­
res são grossos; os olhos, talhados graciosan1ente, e1n f orn1a de 
a1nêncloa, são- ·cheios. Havia, porén1, un1 segundo tipo bakairí 
con1 forte prognatisn10, queixo n1uito entrado, fronte baixa e 
obllqua, nariz mais co1nprido e dorso curvo. Qste se podia ·obser­
var principallnente entre os Bakairí do Paranatinga. Na ter­
ceira aldeia de ·sakairí havia, cn1 grande quantidade, fisionon1ias 
tipica1nente jucláicas. A fototipia ela prancha 13 reproduz o n1e­
lhor representante desta variedade, que foi apelidado, com bas­
tante espírito "I tzig", por u m dos nossos con1panheiros. Itz:g 
era o 1nenor dos Bakairí, n1as distinguia-se por grande agilidade 
e fôrça, assin1 como - o que se pode constatar pela fotografia 
- por unia robusta caixa toráxica; tinha a cabeleira preta e enca­
racolada. nariz de dorso largo, e curvo; certan1ente nenhun1a pes­
soa desprevenida o julgaria un1 índio. Se alén1 dos ~formons 
existe ainda hoje quem sustente a opinião de que os f~lhos de 
J srael en1igrara1n para a An1érica. considerando-os os antepas­
sados dos peles-vern1eJha, a fotografia de Itzig lhes pode servir 
de excelente prova. Aquela corrente emigratória de tribus per­
cl i ctas se associara111, provàveln1.ente, alguns egípcios. Havia, pelo 
n1enos algun1as 1nulheres (principaln1ente a "Egípcia" da pri111eira 
aldeia, de rosto fino, nariz ·co111prido e leve111ente curvo) que, co111 
o seu penteado, le1nbravan1 caracteristicamente ·as 1nulheres do an-
tigo rei no do Nilo . . 

N otava111-se, esparsa111ente saliências frontais, en1 tôclas as 
tribus; eram típicas r:o Trumaí, onde tambén1 chamavam muito 
inais a atenção, por causa da pequenez dos indivíduos . Êstes índios 
tinhan1 tan1bém o prognatisn10 n1ais acentuado e queixo inais re­
cuado; caracterizavam-se iguahnente pela base do nariz estreita 
e por t11na distância diminuta entre os olhos. Os ~1ehinakú, pelo 
contrário, distinguian1-se por um prognatismo reduzido, queixo 
saliente, rosto largo e curto e olhos muito afastados . Relativa-
111ente ao rosto, os Nahuquá di feria111 dos Bakairí pelos seus ca­
racteres mais grosseiros. En1 contraste con1 a forma oval do sem­
blante dêstes últimos, aquêles tinham, co1n seus ângulos 111andibu­
lares n1uito salientes, algo de quadrado e grosseiro. Entre os 
Kan1ayurá notavam-se f isiono1nias bem 111ai s delicadas . 

A iris era pardo-escura e só, excepcionaln1ente, pardo-clara ; 
os Trun1aí tinhan1 olhos relativan1ente claros. Encontrán1os urn~ 

N ahuquá ele olhos aznes. Não tinha nada ele extraordinário na 
côr do cabelo e da pele; a cabeleira era negra e bastante lisa . 

, 
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Era pai de u1n jove1n de olhos pardo-escuros, a-pesar-dos seus 
próprios olhos tere1n un1a íris ben1 azul. A posição dos olhos era 
horizontal ou tun pouco obliqua, a forma an1endoada; a fenda 
das palpebras era muitas vêzes be1n aberta nos Bakairí, e bastante 
pequena e fechada nos Nahuquá e Kan1ayurá. Não vin1os olhos 
n1ongólicos; só um Ka1nayurá podia ser considerado n1ongoloide. 

Dentes bonitos eran1 extren1an1ente raros, geraln1ente· mais 
opacos que transparentes; a c'Ôr era an1arclada e só cn1 poucos 
casos branca; a posição, n1uitas vêzes irregular; bastante 1naciços. 
Nos Mehinakú, frequenten1ente, pequenos e finos . Quase sen1-
pre parecian1 estar n1uito gastos pela n1astigação. Nunca vi1nos 
os índios lin1paren1 os dentes ou lavare1n a bôca. I sto lhes seria 
1nuito útil considerando a sua alin1entação rica cm f'arinha. Quan­
do não têa1 à n1ão dentaduras de peixe ou conchas, usa1n os 
dentes n1uito levianan1ent.e : para abrir buracos nas cascas 'de 
con·chas do rio, que são duras con10 ostras e cujo bordo cottante 
lhes serve para polir a n1adeira; para quebrar as conchas co1n as 
quais faze1n as suas pérolas, abusos êstes que certan1ente serian1 
nefastos 1nesmo para dentaduras n1ais resistentes e cu jo espe­
táculo n1e confrangia a aln1a . 

• 
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CAPÍTULO IX 

I - COSTUIVfBS REFERENTES AO CABELO E A PELE 

Observação preliminar sôbre vestuário e orna1nentos . 

Cabeleira, pêlo, pestanas. A pele. Perf Ltração. 

O cabelo . 

Liga-

duras nas extren1idades. Colares. Unturas e 
pinturas. Sarjaduras. Tatuagens. 

Tendo, neste e no capítulo seguinte procurado re1n.ontar, na 
1nedida do possível, às origens dos usos observados entre os nossos 
aborígenes no tocante ao cabelo e à pele, desejo fazer preliininar-
n1ente duas observações funda1nentais. · 

E n1 priineiro lugar, considero errada a opinião de que un1 
vestuário, resultante do pudor, seja necessário ao home1n para 
sua hLtmanidade. Os índios do Xingú superior, de que conhe­
cemos representantes de várias tribus, não necessitam de um ves­
tllário neste sentido, o que concluo elo simples fato de não o pos­
suíre1n . As peças por êles usadas, que nós, de acôrdo co1n 
o nosso hábito, estaríamos inclinados a considerar destinadas a 
encobrir as partes pudendas, absolutamente não têm esta finali­
dade, e o pudor que as teria criado, não existe. Já em 1584 o 
jesuíta Cardim escreveu sôbre indígenas brasileiros: "Todos an­
clan1 nus, tanto homens co1no mulheres, não tên1 nenhu1na espécie 
de vestin1enta, e não verecudant para caso algun1, parecendo, pelo 
contrário, achar-se, quanto a isso, no estado da inocência". 

• 
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C111npre-111e, ainda, expôr n1eu ponto de vista no tocante à 
orige1n da ornan1entação. E' certo que entre os povos primitivos 
há hoje nun1erosas espécies de ornato en1 que não vemos nenl1un1a 
utilidade real ou in1aginária, e não passan1 atualn1ente de enfeites. 
Entretanto não se poderá adn1itir que os sent i111entos 1nais ele­
vados tenhan1 nascido antes dos n1e11os requintados. Antes ele 
colhêr flores, o caçador se enfeitou con1 as plun1as das aves ca­
çadas. Mas antes ele caçar para ornar-se con1 as plun1as, n1atou 
aves para comê-las. Desde ten1pos re111otissitnos pintou o corpo 
nu com argilas de variegades côres. E' verdade que estas belas 
tintas se encontran1 livres na natureza, à berra dos rios, e que 
cliària111ente o hon1em as pisava. Mas, antes de perceber que seu 
pé ganhara en1 beleza, não terá êle notado que o barro molhado 
refrescava a pele e que os mosquitos deixavan1 ele picar ? Creio 
ql'.e, concientemente, a princípio só se untou por utilitarisn10, afim 
de aproveitar essas vantagens . 

Mui tos, porém, não adn1iten1 sen1elhante con1êço . Pare-Le1n 
julgar que o útil con1porta algo de desprezível. Por que? Sabe1n­
no os deuses. Ta1nbén1 eu creio que o ornato nasce do prazer, que, 
co1110 o jôgo e a dança, é criado por un1 excesso de energias em 
tensão. Mas os objetos en1pregados no enfeite foran1 conhecidos 
pri1neiran1ente pela sua utilidade. E .logo no início poden1os obser­
var, na ornan1entação, duas direções principais . Há un1a vai­
dade ligada às façanhas, a de exibir perante todos atestados de 
bravura; chan1emo-la a vaidade do troféu e a expressão da ele­
gân·cia . l\!Ias há tan1bém uma segunda vaidade, n1ais co111edida, 
que se contenta com a in1pressão causada por côres bonitas ou 
horrendas; denominemo-la a vaidade da postura. Entre os nossos 
índios podemos, por tôda parte, observar o uso concon1itante de 
n1étodos que servem a f ins úteis e outros que visa1n o embeleza­
n1ento, e não f'altan1 motivos para ad111itirn1os que aquêles são os 
mais antigos . 

O cabelo. O penteado dos homens é t11na calota co'..11 tonsura. 
O cabelo é penteado, etn forma de raios, do vertíce para os lados ; 
na frente cai sôbre a testa, nos lados alcança a entrada do orifício 
auri·cular, atrás não atinge con1pletan1ente a inserção do pescoço . 
E nquanto os Suyá, habituados a rapar totaln1ente a parte anterior 
da cabeça, possuem a tonsura do Apóstolo Paulo, os índi os do 
IZnlisehu tê1n todos a tonsura do Apóstolo Pedro, uma calva cir­
cular , no vertice, cujo diâmetro pode atingir 7 c1n . O joven1 
Dakairí Luchu passeando pela aldeia ·con1 o poncho de cotiin pardo 
ele Vogel, recordava-111e vivamente un1 jovc1n frade do " Ekkehard". 
A·creditou-se, quanto à tonsura, que os índios a tomaran1 empres-
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tada aos padres, o que setn dúvida corresponderia à mentalidade 
dêles ; entretanto a tonsura é, na América, anterior aos sacerdotes 
católicos. Era muito generalizada entre os aborígenes sul-an1eri­
canos, e) co1no os portugueses chan1assem os tonsurados de "Co­
roados", nome derivado de coroa, tonsura, esta denominação foi 
dada -confusamente a tribus completan1ente diferentes. Relata o 
Padre Dobrizhoffer que entre os Abipones do Paraguai a tonsura 
servia de distintivo da casta superior. A observação não te111 
valor em relação às tribus por nós visitadas. Os rapazes recebian1 
a tonsura ao atingirem a puberdade, e Antônio n1e contou que 
chorou e se opôs tenazmente, quando seu pai lhe rapou pela pri­
n1eira vez o cimo da cabeça. Disseram-1ne que êsse, costun1e anti­
quíssiino era dos ancestrais. Nem sempre a coroa era rapada 
n1nito assiduamente. Sobretudo nas pessoas idosas a tonsura 
cobria-se frequentemente de restolhos. Explicava1n-no dizendo 
que " con1 o avançar da idade e depois de mortos pai e mãe", 
a gente se incon1oda va nlenos co1n isso . 

Entre os Bakairí havia homens jovens e vai.dosos que enca­
racolavam completamente o cabelo com papelotes de madeira se-
1nelhante à cortiça, entalhados nun1a concha. Con1 êles cobrian1 
a cabeça; os feixes ele 1cabelo que se deviatn anelar, eran1 enta­
lados entre os papelotes. Mas o sistema parecia raramente em­
pregado. 

As inulheres usavan1 o cabelo na fronte· con10 os ho1nens, mas 
nos lados e atrás caía livremente. As orelhas eram quase sempre 
cobertas, e o cabelo que corria para trás repousava entre os 0111-

bros. Pode-se, pois, ad1nitir que a tonsura dos hon1ens não é outra 
cousa senão uma consequência da diferenciação da 1ca:beleira usada 
por ambos os sexos. O homem encurtava o cabelo atrás e nos la­
dos, a mulher só acima da fronte. O hon1en1, afin1 de facilitar o 
encu1iamento desejado, ainda foi mais longe, cortando na raiz un1a 
parte dos cabelos que ao cairem para trás e para os lados o inco­
n1odavam. E isso tinha ainda a vantagem de fazer con1 que, ao 
pentear, o cabelo se repartisse cô1nocla1nente, con1 unif'or1nidade, 
para todos os lados. A tonsura dos índios estendia-se principal­
n1ente para baixo, pelo occipício ( v. fig. 14) . Os homens suyá, 
pelo contrário, com sua tonsura elo Apóstolo Paulo, en,..::urtaran1 
mais o cabelo que cobria a testa; em co1npensação usavan1 o ca­
belo pendente sôbre o 01nbro ou atado na nuca. Não se encontra 
ao 1nesmo ten1po a cabeleira co1npridà atrás e a tonsura do vértice. 
Para êsse processo simples não foi necessário in1itaren1 os padres. 

Todo o restante cabelo <lo corpo, com exceção das sobran­
celhas, era rapado ou simplesmente arrancado. As pestanas não 
se colocava111, con10 entre os Yuruna do Xingú inferior, sôbre 
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un1 fio de tucu111, para en1 seguida seren1 arrancadas de un1a só 
·vez, nias eran1 extraídas, unia a unia, das ·::rianças de tenra idade. 
Para a ra.spagen1 da tónsura usavan1 um pedacinho de capim lan­
ceolado; cultivavan1-se estas .. naYalhas'' na proxin1idade da casa. 
O cabelo era cortado con1 os dentes da piranha. Nunca vi os 
hon1ens se entregarem à caça n1útua dos piolhos, co1110 o fazian1 
as 111ulheres diària1nente con1 grande zêlo. O pente, trançado de 
varinhas pontudas de ban1bú, ficava, de costunie, pendurado ao 
lado da rêde. Não só a pele, n1as tan1bén1 a cabeleira era pintada 
co111 vermelho de urucú; às vêzcs untavam-se totalniente con1 o 
óleo ver1nelho sôbre o qual conseguian1 fazer desenhos. Un1 
Auetõ inuito ben1 humorado pintára o bordo inferior da calota 
com uma lista de vermelho de urucú de dois dedos de largura; 
duas outras listas de vern1clho subia111 das orelhas à tonsura. ~ste 
aspecto induziu \Vi1he1m - conhecedor de roupagens e máscaras 

a fazer un1a ·co1nparação com un1 eln1ete dos pri111eiros te111pos 
da Idade J\/Iédia. 

Observei n1uitas vêzes Tumayaua, quando arrancava o pêlo 
escasso da barba. Dono de un1 espêlho, podia entregar-se horas 
seguidas e com grande diligência, a esta ocupação contemplativa. 
Via-se bem que não sentia dor, n1as a satisfação de u111 homem 
aplicado que ama seu trabalho e nêle encontra um estí111ulo. Acos­
tumado, desde a juventude, a êsse processo con10 a algo de na­
tural, quase não chegára a conhecer o peor que a·con1panha u111a 
qualquer operação, o 111êdo. Os hon1ens são extren1a111ente vai­
dosos ; n1as, a julgar pelo con1porta11Jento das crianças, não é pro­
vável que de antcn1ão os nervos dos índios reaja1n 111enos intensa­
n1ente que os nossos. O n1csmo homem que co111 a expressão de 
uma din1inuta sensação dolorosa arranhava forte111ente com o sar­
jador - do qual falarei mais adiante - a sua pele inchada, na 
espectativa de curar-se, gritava ao sentir a primeira dor inespe­
rada, quando eu segurava sôbre a sua mão a minha lente . 

Não há dúvida qu·e a ren1oção dos pêlos não passa hoje . de 
costun1e antigo, e ningué1n se lembra n1ais de indagar da razão, 
ou por certo n1elhor, das razões que a determinara1n. Pratica-se 
o hábito, a êle se está acostu1nado, e por isso acham-se feios os 
estrangeiros que o desconhecem. Foi observado que o costun1e 
de arrancar a barba vigora precisamente entre povos em que êste 
adôrno já por natureza .é n1ais escasso, e os autores não se con­
tentaram etn dizer que nesse caso é n1ais .f'ácil extraí-la, mas acre­
ditaran1 que a es·cassez da barba parece feia aos aborígenes. Veri­
fiquei, porén1, que às mulheres parecia extre1na1nente feia a minha 
barba longa e espêssa, e algumas índias, puxando-a co111 evidente 
aversão, dava1n-111e o bem-intencionado conselho de arrancá-la ta111-

J 



- 219-

bén1. As pestanas, são radicaln1ente tiradas, de modo algun1 se 
desenvolverian1 tão f racan1ente, con10 provam as n1agníficas pes­
tanas dos índios "n1ansos''. Aliás a toilete da barba era a 1nais 
desleixada, o que indica que o uso de ren1over o pêlo certan1ente 
não con1eçou por ela . 

Quanto ao pêlo da re~ião pudenda, que só os hon1ens suyá 
não extirpavan1 ao passo que o fazia1n as suas n1ulheres ahsoluta-
111ente nuas, pode-se ·crer n1ais fàciln1ente que o aborígene, con1 
sua ingenuidade bastante primitiva, o achasse sobren1odo feio. 
Não se pode, entretanto, ad111itir se1n dificuldade que unicatnente 
o gôsto da pele lisa, inato ao ho111e1n, explique a tão enérgica 
guerra de extern1ínio, desencadeada, por parte do aborígene nu, 
contra todo e qualquer pêlo. Não faltan1 fatores que o tornen1 
incôn1oclo ele 1núltiplos pontos de vista. Se tivern1os e1n vista 
que os insetos que não são catados e comidos à n1aneira dos 
piolhos, tan1bém se prenclen1 á barba e ao pêlo elas axilas e da 
região pudenda, en1aranhanclo igualn1.ente a cabeleira - a qual, 
na zona por nós explorada, era preferida sobretudo pelas abelhas 
-, e se pensarmos nas borbulhas e botõezinhos purulentos, dupla-
111ente dolorosos na pele cabeluda, no sangue e nas in1purezas que. 
poclen1 cobrir o corpo, na facilidade con1 que êle se prende à ra-
1nagen1, na oportunidade oferecida a co1npanheiros bulhentos, te­
re1nos razões suficientes para concluir que ao ho1nen1 nu o pêlo 
elo corpo certa111ente traz incôn1odos, e não praz·er. Deve-se, por 
outro lado, avaliar també111 o passatempo e a satisfação propor­
cionada, e:11. horas ele ócio, pela extração dos caqelinhos e pelo ma­
nejo de utensílios pelo ·Cbrpo. Finaln1ente contribue talvez tan1-
bén1 o fato de considerare111 o cabelo e as penas con10 uma espécie 
de vegetais. A denominação bakairí - e provàvelmente tambén1 
de outros idio1nas - para cabelo e penas coincide, na sua orige1n, 
co111 a palavra que designa o inato. Não in1porta se o vegetal de­
riva do corporal ou vice-versa; basta saber que os conceitos são 
afins por natureza. Tanto o ·cabelo como as plantas crescen1, an1-
bos são extirpaclos, principaln1ente a pequena erva daninha . 

Desejo, porérr1, antepôr uma razão sitnples e de atuação diá­
ria. Visto a pele e o cabelo andaren1 juntos, penso nun1a cor­
relação entre o hábito da extirpação do pêlo e o da untura do 
·corpo, que J oest af irn1a ser anterior à lavagem. Para a untura do 
corpo, de que logo adiante tratarei com n1ais detalhes, é extra­
ordinàrian1ente vantajosa a extirpação do pêlo, pois êste recebe 
a tinta co1n que deve ser untada a própria pele que fi ca por baixo . 
Quen1 quer untar u1n couro, raspa-o prin1eiro, sen1 o que o fin1 
principal da untura, a 111.orte dos insetos, não seria alcançado . O 
háb:to de arrancar o pêlo da ref:°ão pudenda explica-se, alén1 disso 
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n1uito naturaln1ente pelo conflito entre êste e as peças de vestuário 
que aí são aplicadas exatan1ente na época do nascimento. Por 
outro lado as inanipulações co1n a corda da cintura dos hon1ens 
serian1 consideràvelmente dificultadas pelos pêlos. En1 suma quem 
extrai o pêlo, ten1 vantagens e não perde nada. Basta isso para 
explicar o hábito. A diferença entre arrancar, ·cortar ou raspar 
o pêlo não constitue senão uma questão ele extirpação n1àis ou 
n1cnos radical, de n1eios técnicos e111pregaclos ou então de n1aior 
ou n1enor atenção dispensada à sensibilidade. Dá-se pouca impor­
tância ao pente; o costun1e de cortar e arrancar o cabelo é ante­
rior ao de penteá-lo. 

O n1ais curioso - e que certan1enlc ta1nbén1 não constitue 
passaten1po - é o trabalho ele arrancar as pestanas, pois que esta 
operação - pode-se certamente dizê-lo - está con1pleta1nente 
generalizada, sendo executada já nas criancinhas de ambos os se­
xos, e não podendo ser relacionada co1n di f crenças de tribu e cl~ 
sexo (8) . 

Se é certo que os olhos constituen1 o órgão n1ais precioso de 
todos os hornens, não é n1enos certo tan1bén1 que êstes selvícolas 
vivendo constanten1ente à procura de anin1ais e de frutas, de­
pendetn dêles no mais alto grau que se possa conceber. Nunca vi · 
u1n índio ~en1er e queixar tanto con10 o cacique dos Y..~ aulapi6, 
lan1entando a sua cegueira. Mas ne1u por isso se pode exigir 
que, no tratamento, se valha111 do raciocínio qtie a nós pare·..:e 
apropriado. Assin1 é que considerando a fun1aça remédio, e n1 
geral excelente, sopra-se uma respeitável porção contra u1ua con­
juntiva n1uito inf1amada. Tão pouco atribuen1 os índios às pes­
tanas a propriedade de protegere1n os olhos . Declaram que a 
visão é prejudicada, sobretudo quando se quer ver nitida1nente à 
distância. Dispensam o seu maior cuidado ao tratan1ento do nobre 
órgão, o que se dtpreende, p. ex., do coslun1e de arranharem \:Om 
o sarjador, ao rapaz destinado a se fazer bon1 flecheiro a pele 
da proxitnidade dos olhos. Fazem isso naturaln1ente por acredi­
taren1 neste ' ' ren1édio", e não para se tornaren1 1nais resistentes. 
Precisan1ente no caso das pestanas a extirpação, embora pareça 
tão cruel, por ser radical, é u1n processo relativan1ente suave. 
Suportar que se cortasse e raspasse a borda das pálbebras con1 
dentes de peixe e conchas, seria realn1ente herói·.::o . 

(8) - Atribue-se aos povos primitivos muitissimas vêzes a necessidade de processos 
e exercícios que os tornem mais resistentes, mas eu nunca os vi submeterem 
as crianças a processos dessa nat~n-eza. Os senhores pais - para não 
.falar das iuães - tendiam mais para o sentimentali;;mo que para a seve­
ridade em face de seus filhinhos muito voluntariosos. Quando êstes choravam, os 
pais ficavam profundamente sentidos. E' fora de dúvida que lhes causavam 
dores somente quando lhes julgavam outorgar benefícios . Dispensavam os 
maiores cuidados à saúde da prole e penduravam-lhe amuletos ao pescoço . 
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A pele. A pele é perfurada para o recebin1ento dos enfeites; 
aplican1-lhe tinta e arranhan1-na con1 espinhos ou dentes . Êstes 
dois últin1os n1étodos chega1n a constituir finaln1ente un1 trata-
111ento artístico: pintura do corpo ou tatuagem. Mas o que inte­
ressa saber, são as razões que levara1n a tais processos. 

Observando, en1 geral e ein particular, o ho1nen1 enervado das 
sociedades civilizadas, veri ficamos en1 n1il exen1plos a que pontli' 
a vaidade e o desejo de agradar ainda consegue1n •c.ontrar iar a co­
n1odidadc do corpo. Co1npreendere1nos, pois, que a vaidade dos 
povos primitivos proceda ainda ele n1odo n1ais radical. A dife­
rença principal entre nós e êles reside no fato de teren1 êles qut.; 
fazer na pele o que nós podemos fazer na roupa. Por outro lado 
entre os priinitivos o homem se enfeitou antes da 1nulher. Co­
tT1eçou a ornan1entar-se como caçador, e con10 nos propo1nos a 
explicar a vaidade de caçador, podemos concluir que o conceito do 
troféu nasceu no ho1nem, quando, não querendo desfazer-se das 

Fig. 12 - J.\ii ásca r a de m a deira dos Bakairí, com adornos de pena s n o n at·iz e 
n a s or eJhas. 

--
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partes ela prêsa que não podian1 ser co111iclas, porén1 fàciln1ente 
conservadas e usadas sôbre o corpo, as guardava e exibia consigo, 
para desfrutar a estima dos con1panheiros. Isso nos há de parecer 
n1ais natural ainda, quando nos le1nbrarn1os ,que dessa maneira oca­
çador julgava adquirir as qualidades <lo ani1nal. Usava garras, 
dentes e penas con10 troféu e talismã . Ao passo que a maioria 
dêstes objetos podia ser atada nun1 cordel, a plun1a, guardada co1no 
len1brança de flechada feliz, lhe propunha u1n problema mais di­
fícil. J~esolveu-o, perfurando o pavilhão da orelha, onde a podia 
enfiar sen1 perigo de perdê-la e sen1 estôrvo. A essa solução che­
gara1n os ancestrais de tôdas as tribus por nós visitadas ; dentro 
ein breve porén1, algumas não se contentaran1 n1ais ccn1 a perfu­
ração das orelhas, passando a fazer o mesn10 con1 o nariz e o 
láhio. Pois a idéia do troféu, originàrian1ente ligada apenas à 
aquisição penosa, conjugava-se ao uso ou suporte dos objetos, o que 
causava dores ou f'acligas às vêzes bastante grandes . I-la via, pois, 
assin1 un1 novo trabalho, 1nerecedor de ad1niração. E un1 hon1en1 
jovem julgava-se sem dúvida n1uito mais galhardo ao exibir a 
sua jóia nu1n furo do nariz, do lábio ou elas orelhas, do que ao 
usá-la pendurada num cordel. Depois de se tornar hábito o uso 
do troféu, era inevitável que se atentasse iguahnente para as quali­
dades externas, os ·caracteres - anteriorn1ente secundários - da 
côr e da forn1a . Até obj etos ttsétdos sà1nente para evitar que os 
orifícios se fechassen1, passava1n a ser enfeite e adôrno. As 
idéias do penoso, elo ra ro e do eficaz associavam-se as percepções 
n1ais ou n1enos claras de contrastes agradáveis ele côres. 

--·· - - -
Fig. 13 - Adôru o na sa l dos Bakairí 

Mas con10 a lesão artificial produzia un1 sinal per1nanente. 
ela tomou também u1na finalidade própria, dando origen1 assitn 
a vários costu1nes. Não só se tornava excelente para caracterizar, 
no seio da tribu as pessoas corajosas, e poderosas, geralmente tan1-
bé111 as rnais vaidosas, n1as ainda constituia não raro o distintivo 
de nacionalidade usado conciente1nente pelas diferentes tribus. 
Pern1itia aplicar já na infância u1n sinal indelével. Desde sen1pre 
os índios se dedicaran1 con1 grande paixão ao roubo -de crianças de 
tribus estranhas, para assin1 au1nentarem o nún1ero ele guerreiros 
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E- 111ulheres do próprio grupo. 1\!Iarcavarn-se por ü so as crianças 
para reconhecê-las, con1s o clono ele u1na n1::i.nada n1arca o sc::.1 gado. 
Quando estiven1os entre os Borôro. unia n1ulhcr idosa afirn1ou 
categoricamente que o nosso Antônio, en1bora não scuhesse pala­
'·'ra ela língua borôro, era o filho qTI<' anos antes lhe fôra roubado 
por inin1igos; chcrou e la111cnlou altu durarite tôda a noite. E foi 
então interessante observar con10 Antnnio, 111e:o rindo, n1eio indi­
gnado, viu-:: e subn1eticlo. pelos Borôr0 a \;n1 exan1c cuidad -so 
do lábio inferior, que entre êles j á é perfurado na criança de peito, 
e con10 o deixaran1 sossegado ac cncontrb.ren1 o septo nasal perfu­
rado en1 vez elo orificiozinho elo lábio. Entre; os l~akairí havia 
n1u1beres paressí roubadas. entre os N0htt(jUá encontrava1n-s~ 

r;.1ulheres n1ehínakú, entre os Suyá vívian1 os pris ioneiros 1nani­
tsauá; pelo s inal tribal todos era1n in1ediatan1ente distinguidos. 
A lesão artificial tornou-se pois, un1a instituição pern1anente cc1n 
finalidade prática. Alén1 disso os usos estranhos passavan1 por 
feios ou côn1icos, enquanto os próprics era111 co:1sideraclos belos 
e distintos. 

f\. perfuração elo pavilhão da orelha é usual entre os h0n1ens 
de tôdas as tribus. Serve exclusivan1ente para o adôrno ele plu­
n1as. Em nenhun1a tribu do Kuliseh u as n1ulheres perfura111 o 
pavilhão, e não se vê tão pouco n1ttlher a1gun1a ornada ele qualquer 
n1odo co:11 penas; a mulher não caça e a origc1n dêsse troféu de 
caça ainda é claran1ente visível. Perfura-se a orelha do n1eninc 
na época e1n que con1eça a exercitar-se con1 arco e flechas ele pe­
queno for1nato (9) . 

A perfuração ela extren1idade inferior do septo nasal; feita 
de modo a assentare111 leven1ente as asas de nariz sôbrc o objeto 
introduzido, só se pratica entre os Bakairí. No Paranatinga e 
no Rio Novo, no Batoví e na pri111eira aldeia do l(ulisc.:bu cncon­
tramo-la en1 a111bos os sexos, na segu nda aldeia elo Kulí sehu so 
nos hon1ens, e na terceira ne111 nos ho1nens ne.n nas n1ulheres. 
Esta distribuição geográfica 1ne faz crer na probabilidade ele ligar­
~e o hábito dos Paressí, con1 os quais outrora cs Bakairí do oeste 
n1antivera1n contínuas relações, ora a~11istosas, ora guerreiras, e 
dos quais ainda encontrámos na aldeia do Paranatinga duas 1nu­
lheres, roubadas em criança. Os Paressí perf urava1n os lobos 
das orelhas de suas mulheres, para que sen1pre pudessen1 ser dis­
tlnguidas das 111ulheres bakairí; .os homens perfurava1n o septo 
nasal e introduzindo u1n pedacinho ele taquara, que só nutna extre-

(9) - Entre os SuyA. homens e mulheres usam, na orelha acutelada, que aos poucos 
toma forma de um freio comprido, rolos de tiras <lc palmeira. !\-las também 
entre êles o adôrno das penas é reservado aos homens . 
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midade tinha u111a longa pluma de arara ou sünplesmente uma 
pena ele tucano, ao ·passo que o enfeite auricular das 1nulheres con­
sistia en1 pedacinhos triangulares de casca de noz. 

J:-Ioje os Bakairí não usa1n n1ais penas no nariz. Entretanto 
vimos máscaras con1 um furo no septo prolongado do nai:iz de 
n1adeira. Neste furo havia un1 pedaço de taquara, onde estava 
enfiada de cada lado u1na plun1a de arara. O tan1anho do furo 
não é o n1es1110 nos hon1ens e nas niulheres, cousa que os próprios 
Bakairi assinalavan1 con1 insistência. Ao passo que os hon1ens 
usavan1 un1 pedaço fino de can1baiuva, em que era enfiada a pena. 
ou un1 osso delgado, as n1ulheres ostentava1n u1na cavilha grossa 
ele can1bai uva, ou então un1 osso espêsso ou uma pedra. Esta 
últin1a nunca foi usada pelos ho1nens. l~ecolhen1os no I(ulisehu 
algun1as pedras de aclôrno feitas de quarzito cinzento-branco e 
opaco. e polidas na for1na de fuso pontudo de 6 cn1. de con1pri­
mento. Só vimos u1na mulher enfeitada com o fuso nasal, natáko; 
estava grávida e trazia tan1bé111 n1uitos adornos no pescoço. Essris 
pedras vinha1n do Batoví ou do Ponekuro, o afluente direito do 
K ulisehu. Diziarn os Bakairí que eran1 tão raras que ein geral 
devian1 ser substituídas por ossos cu taquara. Obtivemos també1n 
ossos de forn1a sen1elhante, co111 8 1/2 cn1. de co1nprimento, e un1 
fuso ele 7 cn1., con1 brilho de n1adrcpérola e talhado numa concha. 
A operação é feita 1nais ou n1enos aos cinco anos de idade, cau­
~anclo às vêzes, con10 clizia1n, forte perda de sangue. 

Posso tan1bén1 n1encionar aquí as ligaduras das extre1nidades, 
'C:tnbora os nossos índios não as en1pregassen1 sob for1na de lesão. 
En1 tôdas as tribus eram usadas en1 grande escala. Servian1, para 
isso, espêssas e largas faixas ele palha, cordões e cordas de algo­
dfto, cu faixas tecidas co111 agulhas de n1adeira. Eran1 aplicadas 
no braço e abaixo do joelho ou acin1a do tornozelo. O costu1ne 
predonünava na terceira aldeia bakairí. onde se vian1 panturrilhas 
rnuito tesas e quase inchadas. Contudo não vin1os p:inturrilhas tão 
salientes co1no as que se obscrvan1 nas figuras de ho1nens ou 
r.1ulheres caraíbas do norte. As faixas ae palha eran1 usadas 
principalmente pelos N ahuquá. Só os hon1ens se valia1n de ata­
duras. Dizian1-n1e que serven1 para fortalecer o corpo. Entre 
os ornatos de dança havia tan1bén1 faixas enfeitadas com penas 
n1ulticores, que se atavam ein tôrno do braço. 

Calares. An1bos os sexos ornavan1-se co1n colares. Os ho­
n·iens usavan1 tan1bén1 enfeites na corda da cintura. Os colares 
predo1ninavan1 nas criança e nas n1ulheres grávidas, e as nossas 
nussangas eran1 pedidas sobretudo para as prin1eiras . 
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Os Bakairí confeccionavan\ con1 n1tiita aplicação, colares 
realn1ente bonitos, trof'éus trabalhosos bastante cobiçados pelas 
e:utras tribus, e que en1 1884 encontrá111os tan1bén1 entre os Suyá . 
\ ;-eja-se o Ka111ayurá da fig. 14. Os colares são formados de peças 
retangulares e levc111ente curvas, talhadas no nó da casca de piit, 
Orthalicus melanostomus (Prof. v. 1v1artens; n1ede1n 2-3 cn1. de 
compri1nento, 1-1,5 cn1. de largura, têm uma côr branca quase 
1,ura, e chamain-se piu, orál-i). Estas peças cobre1n-se mútua111entc 
no bordo con1prido à n1aneira de têlhas, sendo quase sen1pre perfu­
radas e1n cima e em baixo. mas só em cin1a prêsas ao cordel do 
pescoço por n1eio de fiozinhos . Es1colhiam-se principahnente cas­
cas grossas, quebradas e polidas co1n pedras. Fazia-se a perfu­
ração com o dente de peixe-cão ou con1 o pequeno fuso rotatório 
(>ln cuja extren1idade se atava tuna pequena lasca triangular de 
pedra. Disso resultava u1n fu ro cônico . 

Uma outra espécie de colares é forn1ada por pequenos discos 
ou missangas lisas, ele apenas 1 n1m. ele espessura e 3-5 111n1. ele 
eliân1etro . São de for n1a ben1 circular, de brilho fosco, cinzento­
branco e azulado. Os pedacinhos das cascas quebradas cran1 111or­
didos; dava-se-lhes un1 ta1nanho uniforn1e, perfurando-os c111 se­
guida con10 os retângulos. A despeito do seu ta1nanho clüninuto, 
essas peças são polidas con1 tal uniforn1ielade que, ensartaclas 110 
cordel, for1nam uma cobra fina e flexível. Costun1an1 alternar 
co1n pérolas de tu e um ( Bactris), da mes1na f or111a, ti raclas ela 
casca dessa fruta. As pérolas de tucu1n são igual111ente perfu­
radas com o dente do peixe-cão. Tanto nestas con10 nos disqui­
nhos de concha consegue-se certa ·unifor1nidade, ensartanel:b as 
pérolas e polindo a corrente . entre dois cacos de pote em vez de 
fazê-lo com uma pedra. As de concha são un1 produto 1nuito 
natural sempre que se guardam pedaços de conhas n1ulticc res ou 
reluzentes : são enfiadas nu1n barbante, porquê êste é o n1odo mqis 
sin1ples de fixá-las; dá-se a tôdas a mesn1a forn1a e o n1es1no ta-
1nanho, o que se consegue fàcilmente, polindo-lhes os contornos. 
Assim os mais diferentes povos primitivos obtiveram.. co111 seu 
r espectivo material de conchas, pérolas extrema111ente se111elhantes 
entre si. Mas as pérolas tan1bén1 tê1n tôdas as propriedades para 
passàrem fàciltnente de u1na tribu para outra, oferecendo assin1 o 
meio n1ais f á:cil ele se verificar até que ponto vai a con1unicação 
entre os diferentes grupos, que n1uitos considera1n ilünitada. Os 
Bakairí do Batoví, mais do que os do K ulisehu, são ª zóton~ se­
nhores (donos), dos colares de conchas. 

As pérolas de tucun1 são feitas sobretudo pelos N ahuquá. 
~stes tinha1n, co1no pérolas de conchas, principalincnte pedacinhos 
de Bulitnus côr ele rosa e fusifcrn1es, elos quais era1n "zóto)), e 
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que costun1avam intercalar, u1n a un1, a pequenas distâncias. entre 
as séries de pérolas de tucu111. Os N ahuquá distinguia1n-se por 
un1a grande riqueza em colares, sobretudo de n1atéria vegetal, a 
qual aliás ta1nbém entre os Bakairí desen1penhava papel rnais irn­
portante que entre as tribus que 111ora111 a jusante. Os Bakairí 
de. l\1aigéri atribuía1n 111uito valor às "pérolas ele capin1", lcançikúni, 
que Antônio 1ne disse sere1n se111ente ele 11111 capin1 alto e n1uito 
raro que cresce à beira das lagoas e dá ein cada haste poucos 
baguinhos. 

Encontrán1os pedaços de cálan10 e de cortiça, sen1entes e bagos 
de tôda espécie; pérolas obtidas com o tucun1 grande e pequeno, 
frutos de certo cipó, de uma árvore campestre chamada takipé, de 
uma planta chamada uda31ák,i pelos Bakairí, scn1entes vermelha::> 
e pretas de papilionáceas, de man1011a-ricinus, grãcs da fava tonca 
(Dipteryx odorata). Entre os Aueto. sen1entes de cuia e grãos 
de almisca, e n1esn10. un1a pequena cuia en1 forn1a d~ garrafa, de 
7 cm. de comprimento. 

Entre os Yaulapiti, Tru1naí (oriundos dêles) e ainda entre 
as t ribus vizinhas havia grande nún1ero de colares de pedras : dis­
cos e cilindros perfurados que os Nahuquá itnitavan1 en1 resina 
ele jabotá, se1nelbante ao ân1bar, e en1 argila. Era a diorite dos 
n1achados de pedra e dos dardos, perfurada, n1ecliante adição de 
areia, com a lasca de pedra atada no fuso rotatório. Os l\.fehinakú 
e os Aueto gostavam de pendurar nos colares das criancinhas 
pedras pirifor1nes iguais àquelas que se obscrvan1 nos dardos. 

Quanto ao material havia, pois, diferenças be1n 1narcadas, 
condicionadas provàveln1ente pelas respectivas regiões, o que em 
relação às pedras é, em todo caso, certo. Todos os colares de pe­
âaços de concha brancos provinham elos Bakairí, todos os pe­
daços vermelhos elos N ahuquá, e todos os de pérolas do Trumaí 
ou dos Y aula pi ti. 

P or tôda parte empregava-se material de origen1 animal. 
Iíavia pérolas de chifre, pérolas de osso (estas últin1as ta1nbém 
em forma de bastonetes) ora usadas isoladamente, ora formando 
correntes, sobretudo dentes de macaco e de jaguar. \ 1 eja-se a fi­
gura do chefe aueto. Obtiven1os dos· N ahuquá un1 colar com 
dentes de jaguqr e pequenas penas n1ulticores. Os Trun1aí apre-

. ciava1n os dentes de capivara. Entre os Mehinakú abundavan1 
principalmente os ornatos de crianças, os quais ein grande quanti­
dade eran1 pendurados nas crianças ele peito : dentes de macaco, 
dentes de jaguatirica (Felismitis), espinhas de peixe, ossos do 
peixe bagadú, certa vez un1a enorn1e antena de escaravelho, além 
dos outros todos. 
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Suponho ter assin1 enun1ei::.do os objetos principais e1npre­
gados na confecção de colares. E111 outro -capítulo, dedicado à 
plástica dos índios, voltarei a falar de alguns, pois que às vêzes 
ta1nbén1 são talhados e polidos e1n for1na de pequenas figuras. 

Unturas e pinturas. Por que se untan1 os índios co1n tintas 
oleaginosas, quer preta, co1no os que aprecian1 n1enos o urucú, 
quer vcrn1elha, como os outros? Para intitnidar o ini111igo por 
i11eio dun1 aspecto pon1poso ou desfigurado? Seria sern dúvida 
nn1a aplicação útil, mas certan1ente só para o caso determinado. 

Explicar-se-ia tudo pelo prazer das côres? Neste caso sería­
n1os obrigados a reconhecer tambén1 co1no prazer prin1ário o gôsto 
pelo preto. E deveríamos então registrar adn1irados o fato de 
tc:r passado desapercebida às nossas tribus un1a fonte natural abun­
dante, n1esmo nas f'.lorestas marginais relativamente pobres e1n 
flores, fonte que, na P olinésia por exemplo, era an1plamente apro­
veitada. E' que nen1 os hon1ens, nem as n1ulheres se enfeitavam 
co1n flores. A única pergunta que, quanto n1e len1bro, Antônio me 
dirigiu em Cuiabá por iniciativa própria, foi esta : "Por que as 
1T1ulheres usam flores no cabelo ?" Nem de longe lhe viera a 
idéia de que isso se fazia para ornar-se con1 variadas côres. Não, 
<is penas n1ulticores de papagaio só n1ais tarde tivera1n função de 
adorno colprido. Primeiro atuou o prazer da caça ou da vidq. dos 
anin1ais e o desejo de ostentar habilidades ele caçador, e só depois 
se atentou para o prazer dos sentidos. 

Registrei no meu diário todos os casos de pintura do corpo e 
pude constatar que ainda hoje se podem distinguir duas modali­
dades. Aquela de que nos le1nbran1os primeiro e que visa en1be­
lezar o corpo, era a mais rara e apresentava um caráter dis.tintivo 
bastante infalível. ~ste sinal era a for1na de desenho, quer simples, 
quer cheio, que o adôrno tomava. E' necessário fazer uma distin­
ção entre a untura e a pintura. Na untura prevalece o útil; na 
pintura ou aplicação de desenhos, o belo. O prazer das côres 
E:xiste em an1bos os casos, n1as em grau secundário. E' até exage­
rado o efeito que atribuímos ao ver1nelho de urucú. Se fôsse apre­
ciado tão universaln1ente, tôdas as t ribus o poderia1n ter utilizado. 
Quem vive na pátria dos papagáios, que fornecen1 enfe{tes tão 
pon1posos, não precisa recorrer à íuligen1 ou ao urucú côr de 
tijôlo. Contemplem-se no inuseu etnográfico de Berliin aquêles 
n1agníficos adornos de plumas ela América do Sul tropical, e con1-
pare-se-lhes o que de mais belo e colorido consegue produzir a 
técnica n1oderna - que por certo não é pouco, - e ver-se-á que 
a natureza ainda pode aceitar o desafio. E cvidenten1ente as suas 
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pon1posas plun1agens vencen1 aquêle n1odesto tricolor preto. branco 
e vern1elho que aos índios forne.cen1 o '< ílrvão, a argila e o . 
urucure1ro. 

O índio nunca se serve elo branco para pintar o corpo. O 
leitor n1e dirá : "E ' porquê acha que o branco não lhe fica bem". 
Esta observação sem dúvida te111 ~ua razão ele ser. As .nossas 
pérolas brancas eran1 1nenos apreciadas que as ver1nelhas, e a 
<1.111bas eran1 preferidas as azues, que contrastavan1 n1elhor co1T1 a 
côr ele sua pele. E' verdade que se poderia objetar serem as dis­
tinções feitas logo à prin1eira vista, e antes que o índio visse as 
pérolas sôbre seu corpo. Pois be1n, concedamos que o ver1nelho 
lhe agradasse n1ais do que o branco, e o azul n1ais elo que as outras 
c:ôres, não pela sua raridade 1nas unicamente pelo seu gôsto. Con1 
isso, porérn, ainda não está explicada a razão pela qual se abstinha 
con1pletan1ente do branco; só se con1preenderia un1a aplicação me­
nos abundante, e não se entenderia ele n1odo algun1 por que havia 
de deixar de empregá-lo, ainda que apenas para 1nelhor realçar 
outras côres. Pois não são lindíssin1as as toucas de plu1nas, de 
côr bem branca, com poucas penas an1arelo-vern1elhas de pequeno 
ta111anho? 

P ara a aplicação de desenhos no corpo não se presta a argila 
greclosa e finan1ente granulosa. lVIisturada ccn1 óleo a1narelaclo à 
1naneira elo carvão, poderia ser aplicada en1 forn1a de linhas, 111as 
perderia a ·C'ôr branca . Misturada sin1ples1nente c6n1 água, as 
linhas seriam n1uito pouco duráveis, caíndo en1 sua n1aioria ao se­
caren1. Nas n1áscaras o branco só forn1a o fundo, ou aparece, nas 
menos artísticas, en1 listas largas. Mas se o aborígene usasse as 
tintas principalmente por causa elo efeito elas côres, poder-se-ia 
en1belezar também fàcilmente co1n o branco, en1poando-se larga­
n:ente con1 a argila. São brancas como giz as coxas das fiandeiras; 
<i. farinha que muitas vêzes cobre as mulheres que fazem beijús, 
estaria à disposição do aborígene. Mas nem a assadeira polvi­
lhada, nen1 o índio largamente besuntado de vern1elho ou preto, 
se apresentam assim para parecerem n1ais bonitos. E' a vesti­
m enta dos dias úteis, e não roupa de don1ingo. 

A questão é a seguinte : qual é então a utilidade da untura? 
Como é sabido, e como n1uito ben1 111e ensinou a experiência pes­
soal elas longas n1archas de pés descalços, o barro refresca ; no 
calor é extren1amente agradável conservar a pele ·Úmicla. O 
barro refresca sobretudo os lugares atingidos por picadas · e pro­
lcge-os contra os n1osquitos, seja vern1elho ou a1narelo, preto ou 
branco. N ão posso acreditar que o ho111e1n, depois ele vadear pelo 
lôclo elas beiras, se considerasse n1uito embelezado com isso. E n1 
outro terreno, en1 que as côres das argilas são n1enos variadas, tal-

1 
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vez se dê coi.;·-, diicrente. Naquela região en1 todo caso a prote­
ção da pele pre~~()rnina sôbre o praze:· eles olhos. O índio substi­
tuíu o barro pelo óle.'. Mas para t,)rnar êste n1ais consistente e 
pegajoso, juntou-lbe u111 ingrediente finan1ente pulverulento. Êste 
ine-rediente é unia tinta: f L;li::re1n ou vcrn1elho de urucú. Certa-

..., , J 

n1ente o vern1elho agrada n1ais aos Bakairí, pois não precisa:ria1n 
ele cuidar e tratar do urucureiro, se a f uligcn1 lhes parecesse igual­
n1cntc bonita. E no interior dêste lin1ite a untura tan1bém repre­
!--enta un1a ornan1entação. Con1 tinta de óleo, preta ou vern1elha 
conforn1e o caso, unta-se o ab.orígene para conservar a pele agra­
dàvcln1ente n1acia no calor, e para que os n1osquitos e moscardos 
que vicre111 pousar-lhes sôbre o carpe, fiqucn1 presos e pereça1n. 
Não sai para a caça sem que a espôsa dedicada o tenha untado, 
~obretudo no peito e no dorso, co1n tinta de óleo; leva ccnsigo na 
canoa, con10 observá1nos nos que ncs acon1panharan1. a pequena 
cuia co111 óleo. para renovar o rcvestin1ento durante a viagen1; e 
de inanhã unta os con1panheiros, que fazen1 outro tanto co111 êle. 
Depois de un1 dia de ren10, o dorso assin1 besuntado está salpicado 
de inún1eros cadáveres pequenos e pretos que ràpidan1ente se 
rernoven1 1nediante un1 banho nas águas do rio. Entre os l\ifehi­
rial.;:ú vi tan1bén1 n1uitas n1ulheres coin todo o corpo enegre­
cido ele carvão sêco; deelicavan1-se ao seu trabalho habi­
Lual e não clavan1 absoluta1nente a in1pressão de tere111 tido a 
intenção ele se en1belezaren1. Infe]izn1entc não posso dizer qual 
a finalidade da fricção, que suponho sin1ples n1edicla higiênica. 

Não quero afir1nar que haja un1a distinção rigorosa entre a 
untura e a pintura cu aplicação ele desenhos. ])á-se co1n isso a 
mesn1a coisa que con1 a indumentária. f\ roupa de trabalho di­
fere elos trajes ele festa. Mesmo, tornando-os n1ais bonitos por 
n1eio ele fazendas melhores, ele côres n1ais vivas e de u1n corte 
especial, não será de concluir-se que a vcstin1enta na sua origen1 
tenha servido tão sàn.1ente de ornato. 

A tinta oleaginosa é d~ fato a indu1nentária do índio, com as 
propriedades que a tornan1 adequada a essa função . Sua finalidade 
própria e primária está na proteção, não contra o frio, 111as contra 
o calor, contra a pele áspera e certos insultos externos. O aborí­
gene só possue u1n indumento, 111ais fàciln1ente dispensável do 
que o nosso, e que tan1bén1 não possue a propriedade secundária 
ele encobrir o corpo. Por isso não nasceu no índio o pudor, que 
nós te1nos. Assim como o aspecto ele nossas roupas, o da tinta 
oleaginosa está sujeito às variações elo gôsto. O n1esn10, creio, 
terá ocorrido outrora con1 o barro ele que se serviu. i\ssin1 con10 
entre nós há pessoas que, n1ais elo que outras, fazen1 influir sô­
bre suas roupas de trabalho o seu gôsto pela elegân·cia, também 
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o índio vaidoso, como o bakairí Luchu, aplica na coxa, numa hora 
de lazer, unia linha sinuosa n1argeada de pontinhos. E assim con10 
<:ntre nós as pessoas sitnples no don1ingo se enfeitan1 discretan1ente 
o índio n1odesto se contenta, na con1emoração de un1 aconteci­
mento alegre, con1 a pintura da testa e do nariz ou das panturrilhas, 
c111 vez ele se ornar con1 u111 desenho. Mas se me parece en1 ·geral 
clara111ente evidente que a untura te1n finalidade prática e que a 
aplicação de desenhos visa o en1belezamento, concluo que as tintas 
não serviram originàriamente para enfeitar. Esta afirmação é 
apoiada também pelo fato de que, mesn10 hoje, só se pode atri­
buir um valor secundário à côr da tinta en1pregada; desdenham 
o branco por con1pleto, não faze1n distinção considerável entre o 
verIT\~lho e o preto, e poderian1 enfeitar-se con1 n1tüto n1ais efici­
ência, se recorressem às plun1agens. Tan1hén1 a evolução do voca­
bulário das côres confirn1a esta asserção. con10 adiante veremos. 

Não precisarei realçar e111 especial que entre os fins conside­
rados úteis da untura, não faltou o contingente n1edical, o qual 
por sua vez lhe favoreceu o uso. /\o falar de sarjador, terei de 
n1encionar un1 caso característico e n1uito habitual. Moritona, o 
grande pagé e n1édico dos Yaulapiti, ao besuntar o peito todo con1 
o resto da nossa sopa de ervilhas, certan1ente não o f êz no intuito 
de enfeitar-se con1 t1111a côr bonita . 

Os desenhos eran1 variados. ']'raços sin1ples feitos co1n o 
dedo, listas bem visíveis por exetnplo, dos olhos às orelhas, ou a 
orna1nentação do Moritona há pouco n1encionaclo : un1a lista larga 
do nariz ao u1nbigo, listas acompanhando os contornos elas hon10-
platas, pontos no peito e nos braços. linhas sinuosas ao longo elas 
coxas, arcos salpicados transversalmente sôbre o peito, um. zigue-
7ague descendo pelo dorso e pelas pernas, etc. Em parte tratava­
~c de acon1panhamento e cruzan1ento 111anifestos dos contornos 
anatôn1icos, e em parte de imitações dos niodelos encontrados no 
pêlo de animais. J\l[as tudo dependia do gôsto do indivíduo ; não 
l:avia desenhos peculiares a esta ou aquela tribu. A pintura com­
pleta de certas partes do corpo, co1no da testa e do nariz, talvez 
possa ser considerada con10 transição para a untura habitual de 
1 egiões inaiores. As faixas de algodão que contornava111 o braço 
ou a perna oferecian1 un1 111otivo bastante apreciado. No Bakairí 
I{ulekule, que gostava n1uito de n1in1, observei certo dia debaixo de 
cada n1an1ilo un1 arco preto en1 forn1a de ferradura. Quando lhe 
perguntei pqr sin1ples brincadeira pela significação elo desenho, 
n1ostrou, surpreendendo-n1e, as minhas botas, que lhe agradavan1. 
Copiara os saltos. Pareceu-n1e un1a verdadeira obra de arte a 
pintura ele um j oven1 Auetõ, festiva1nente ornamentado para nos 
acon1panhar até Cuiabá, con10 lhe ordenara o pai, n1as que, a-pesar-
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do pote de farinha que recebera para a viage111, nos abandonou, 
quando ainda nos encontráva1nos na aldeia dos Mehinakú. O 
desenho de losangos do mereschú, de que em outro capítulo trata­
rei mais dctalhada1nente, cobria o peito e os lados, descendo até 
meia altura das panturrilhas ; a 1netade inferior do rosto e o pes­
coço, laterahnente da orelha à clavícula, cobria111-sc de u111 negro 
profundo. A or11an1entação con1 desenhos era feita sobretudo nas 
recepções festivas ou, como entre os N ahuquá, por ocasião das 
danças. Na vida quotidiana quase não se vian1 estes ornatos, con10 
também não se viam os enfeites ele plun1as . . Quando aparecí na 
rrimeira aldeia bakairí COlTI os con1panheiros de Independência, os 
habitantes, inclusive as 1nulheres, receberam-nos quase todos de 
corpo pintado ; os netinhos de Tun1ayaua tinha1n-se cuiclaclosan1ente 
coberto de borrões, e Tu1nayaua disse-n1e exprcssa1nente que as 
tnulheres qucria111 den1onstrar a sua alegria. 

Fig. 15 - Sar jad or 

Sarjaduras. As sarjaduras na pele constitue1n un1a espécie 
de ren1édio universal. Aplican1-se sen1 distinção, em tôdas as t ri­
bus, nos velhos e nos moços. Arranha-se a pele com o sarjador, 
um pedaço triangular de cuia provido de uma série ·de agudos den­
tinhcs ele peixe (traíra) ou unhas de roedores ( aguti), e deixa-se 
escorrer o sangue por algu111 te111po, o que é facilitado, esfregando 
co1n u1n osso a ferida que e111 seguida é friccionada con1 barro 
an1arelo, ccn1 fuligen1 ou con1 o sun10 de u1na fruta ( na.tu.fsán entre 
os Auetõ). Etn tôdas as tribus vee1n-se sarjaduras, principa1-
111ente no braço. As cicatrizes ornamentais propria1nente ditas 
faltan1 por con1p1eto, o que concorda con1 a afir1naçãq de J oest, 
segunde o qual estas cicatrizes se 1in1itan1 aos povos de pign:ientação 
escura. Afi111 de adquirir un1a boa vista e un1 braço forte para o 
rr:anejo do arco da flecha, sarJain-se o rosto e o braço dos me-
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ninos. Observei bons resultados con1 a aplicação do sarjador nun1 
pé nluito inchado . O processo é baunscheidtismo puro, sendo 
ta1nbén1 qualificado expressa1nente como tratan1ento n1édico. E' 
evidente que em nluitos casos düninue a tensão e a infla­
n1ação realmente é aliviada. Não é 1nenos evidente a origem 
do tratan1ento, pois ao ser picado por algu1n inseto, se 
coçan1 até o sangue escorrer e parar a dôr ou a con1ichão; trata-se 
de eli111inar o que de nocivo tenha penetrado debaixo da pele. Não 
é tão pouc.o duvidoso o nlotivo por que se fricciona a sarjadura 
co1n fuligen1 ou barro; não . há intenção de c1nbelezan1ento, visa­
se apenas elevar ou atenuar reonveniente1nente a excitação, e estan­
car o sangue. Para este último f~m empregava-se também cinza. 

Foi assin1 que o aborígene dessas paragens chegou à tatuage1n 
se1n inventá-la. Observei frequentemente sarjaduras coloridas, 
constituíndo verdadeira, se be111 que involuntária, tatuage111, e111 
tribus que absoluta1nente não se dedicava1n a tal arte. Entretanto, 
não se pode ver nisso u1n sin1ples produto do acaso, pois o hábito 
ela sarjadura inedical necessàrian1ente devia provocar o fenô1neno 
secundário da coloração. A idéia ele sua utilização para êsse fim 
detern1inaclo nasceu mais tarde. Também a tatuage1n constituc 
finalmente um método de expansão artística e u111 n1eio de caracte­
rização aplicado na pele isenta de indurnento. E' rnuito natural 
a tatuagem desaparecer na n1edida ein que a1)arece a vestin1enta, 
que fornece n1aiores facilidades para os mesmos fins . Felipe, Ba­
kairí inanso da aldeia do Paranatinga, tenente da n1ilícia brasileira 
e possuidor de uma patente e de un1 velho uniforn1e agaloado, 
visitara con1 Antônio, depois de nossa prin1cira expedição, os 
irn1ãos ele tribu reecontrados. Contou-me que o aconselharam 
a procurar os Kustenaú para que o tatuasse1n. "Mas não quis", 
clisse-111e êle, "pois tenho os 111eus galões n. 

A tatuage1n li111ita-se às tribus de N u-Aruak, portanto aos 
JYiehinakú, I<::ustenaú, Waurá e Yaulapiti, - tribus e1n que 
se salienta o hábito de enegreceren1 a pele, e que, por conseguinte, 
puderam n1elhor observar a coloração das sarjaduras. e ocorre às 
vêzes ta1nbén1 entre os Bakairí vizinhos. E' executada, já na pri­
n1eira infância, com o espinho de un1a bron1élia, gravatá, ou com 
o dente elo peixe-cão. Co1110 tinta emprega-se a fulige1n ou o 
suco ela fruta tarumá. 

Un1a única vez vünos un1a tatuagem artística; era a de u1n 
cacique n1ehinakú que ostentava em cada lado elo peito o losango 
do peixe n1ereschú; do ângulo superior e exterior do losango 
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subia ainda uma linha dupla até ao 0111bro. J-\o enun1erar orgu­
lhoso as tribus que o conhecian1, apontava cada vez para um 
canto do losango. Sírvo-1ne tan1bén1 clêste pequeno traço .hu1no · 
rístico a favor da n1inha opinião de que aquilo que os povos pri­
n1itivos fazem co1n a pele, corresponde, n1utatis n1utanclis, ao que 
nós fazen1os con1 o inclurnento. O lVIehínakú conta pelos cantos . 
ele sua tatuagen1; nós, pelos botões de nosso colete. A tatuagem 
dos hon1ens era constituída por linhas sin1ples ou duplas, acompa­
nhando os contornos internos das hon1oplatas, ora etn f orn1a de 
ângulos obtusos ou quase retos, con1 o vérlice dirigido para a co­
luna vertebral, ora em forma de arcos - un1 desenho que passou 
para a arte dos lVIehinakú e que aparece externan1ente sôbre o 
fundo dos vasos grandes ( v. prancha 15) . As 111ulheres tinham 
no braço, em tôrno do pulso ou na coxa, duas ou três linhas en1 
arco, que circundava1n a parte anterior do n1en1bro, representando, 
por conseguinte, semi-círculos. 

En1 geral a tatuagen1 não ultrapassou o lin1ite <las linhas sin1-
ples, traindo ainda a sua orige1n con10 sarjaduras tôscas feitas 
con1 dentes de peixe. Neste sentido ta1nbén1 é notável a fig. 16 
de un1a 1nulher kan1ayurá que, en1bora só sarjada para fins n1edi­
cais, parece estar tatuada. Os Ka111auyrá não se tatuavan1; entTe­
tanto as mãos e os braços eran1 1nuitas vêzes cerracla111ente pauta­
dos con1 sarjaduras. 

Mas a tatuage1n já se einprcgava con10 sinal distintivo. Ser­
via para caracterizar hon1ens e mulheres elas fan1ílias dos caciques, 
que não tinham, como o Bakairí F elipe. a possibilidade de usar 
g-alões. Já as crianças de pouca idade ostentavan1 o sinal. K esses 
casos a tatuage1n constitue, portanto, un1 caráter distintivo inte­
rior da tribu, o qual, porén1. con1 o decorrer elo ten1po, sofre a 
generalização a que está sujeito todo distintivo ele graduação. 
Alguns aristocratas bakairí e nahuquá já n1anifestavan1 o desejo 
de se candidatarem ao distintivo de outra tribu. Os N ahuquá 
tinha1n várias n1ulheres n1ehinakú con1 tatuagen1. Encontrei 
entre êles un1 Ka1nayurá que estava de visita; exibia - natural­
n1ente pintadas, não tatuadas - as duas linhas ela tatuage111 das 
1n ulberes n1ehinakú. Creio - mas não posso afirmar nem pro­
var - que isso se relaciona com o sisten1a elo n1atria rcaclo. Se­
gundo a concepção indígena os filhos pertence1n à tribu da mãe, 
sendo sempre ben1 recebidos na aldeia materna. O cer to é que 
nas mulheres mehinakú, ben1 como nos potes ele fabr icação mehi­
nakú, se via a marca de origem. 
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II - SEXUALIA 

Os dispositivos e1npregados pelos hon1ens e pelas n1ulheres 

se destina1n a encobrir as partes pudendas. Proteção da 

n1ucosa e sua vantagem no início da puberdade. 
Nas mulheres originara111-se, porén1, ela 

atadura ou pelota, nos hon1cns 

de urn tratamento gi-

nástico da f iinose. 

-nao 

~sses aborígenes não ocultam parte alguma do corpo. Grace­
jan1, por palavras e desenhos, co1n tal naturalidade, a respeito dos 
órgãos da reprodução, que seria tolice atribuir-lhes alguma malícia. 
Invejam as nossas roupas, que consideram adôrno precioso e que 
vestem e usan1 na nossa presença con1 tão co1npleta inobservância 
das regras n1ais simples e con1 tanta falta de atenção para os 
dispositivos a estas des6nados, que à primeira vista se evidencia 
a sua ingenuidade paradisíaca. Algun1as tribus celebran1 o início 
da puberdade de a1nbos os sexos com grandes festas públicas, nas 
quais a atenção e o int.erêsse de todos se voltan1 demonstrativa­
mente para as "1private parts". ·0111 h1omen1. para indicar aD 
estrangeiro que é pai ele outro, ou a 1nulher, para apresentar-se 
co1110 n1ãe, confessan1-s.e forn1al e orgulhosan1entc seus progeni­
t ores, ilustrando a afirn1ação pelo gesto mais natural elo inundo 
<le Locar nos órgãos de que emana a vida. 

E', pois, in1possível compreender êsses ho1nens sem abstra­
irn1os dos nossos conceitcs o "indun1ento", sen1 considerá-los con1Q 
são e co1n o caráter particular que manifestan1. Baseando-nos 
no fato de teren1 O corpo unican1e1Í.te YCStido C0111 sua pele natural 
sem o invólucro de tecido algum, devc111os indagar antes de tudo, 
se a pele - ao contacto con1 o an1bicntc a que está expcsta - pode 
ser influenciada pelas modificações da vida sexual. E deve1nos. 
e1n todo caso, 'encarar a questão con1 a naturalidade de n1édico, 
e não con1 a n1entalidade de u1n ho1nen1 civilizado obrigado a cles-­
pir-se de un1 n1on1entc pa1:a outro. Con1eccn1os por u1na descrição 
geral dos vários n1étodos en1pregados pelas diferentes tribus 
no tratan1ento das partes pudendas a partir - e não antes - ela 
puberdade. Não se referen1 nunca às crianças. 

Os hon1ens das tribus do l(ulischu, ccn1 exceção dos Tru­
maí, nada oferece111 de especial, à pritneira vista. O pelo ela 
r egião pudenda é arrancado ; usam somente, en1 tôrno da cintura 

7 

' 

• 



r 

-

- 235 -

um cordel constituído por un1 fio de algodão, no qual às vêzes são 
enxertados pedacinhos de cála1no, sen1entes perfuradas ou par­
tículas muito pequenas de conchas de caracol, 1nas geralmente de 
forma a ficar livre a n1aior parte do cordel. Veja111-se as fotogra­
fias, p. ex. prancha 14: observe-se o cordel ela cintura, sen1 exce­
ção en1 todos os ho1nens. Frequenten1ente usa1n un1 feixe de 
fios em vez elo fio sitnples, con10 se vê, p. ex., num Nahuquá da 
prancha 11.0 4 (10), e na figura do Bakairí Luchú, prancha 6. Preci­
sa111ente neste jcve111, que pouco antes entrara na idade viril, pude 
verificar a finalidade do cordel da cintura. que aquí nos interessa. 
Até então eu considerára o fio e o feixe de algodão con10 um 
cordel, muitas vêzes enfeitado, que substituísse o bôlso, ou como 
n1aterial para an1arrar que estivesse sen1pre à inão; 111as, na reali­
dade, os utensílios leves, co1no conchas ou dentaduras de peixe, 
pente ou facas, recebidos de nós, não se carrcgavan1 no cordel da 
cintura, poré111, no peito ou nas costas, por meio de um barbante 
em tôrno do pescoço. Além disso as mulheres, tão diligentes, não 
tinhan1 o éorclel da cintura. Os meninos de pouca idade na maior 
parte já o usavan1. n1as se1npre co1n algumas missangas. 

O cordel da cintura serve para alcngar o prepúcio. Encosta­
se o penis no abdon1en, colocando-o debaixo do cordel ele for1na 
que a parte superior do prepúcio fique apertada. Accnselba-se 
o rapaz a fazer isso logo que se verifican1 as priineiras ereções. 
n,1e se esforça por 1nanter o processo durante vários dias, e re­
move o pêlo, que o incon1oda. 

Os Tru1naí empregavan1 un1 111étodo singular. que, con10 se 
relata, també1n foi observado en1 outras tribus brasileiras. Atavam 
o prepúcio diante da glande con1 fio de algodão gerah11ente 
t into co1n urucú. A extren1idade anterior do penis asse1nelhava­
se a un1a ponta de chouriço. Conseguem assim permanenternente 
aquilo que os outros só alcançava111 transitàrian1ente con1 o cordel 
da cintura. Infeliz1nente não os pude1nos observar en1 circuns­
tâncias norn1ais, na sua vida de aldeia. Quando os encontrámos 
na proximidade <los Auetõ, fugindo elos Suyá, não vimos o fio 
curioso e1n todos os hon1ens; naqueles que não o tinhan1, podia­
se entretanto reconhecer no prepúcio a marca proveniente do seu 
uso. Não é in1possível que se envergonhasse1n un1 pouco dos 
Auetõ. Em todo caso ,quando falávamos sôbre os Trumaí con1 
as outras tribus, estas divertia111-se sen1pre extraordinària1nente 
con1 o fio de algodão, de que caçoava1n 'e que lhes parecia tão 
cênnico quanto a nós. Contudo encontrámos o grupo a sós; su-

(10) - O Nahuquá da esquerda está sem o cordel da cintura, porquê o adquirimos 
momentos antes de se tirar a fotografia. 
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ponho, por isso, que a razão principal era desleixo, n1uito natural 
na situação em que se achavan1. Notámos igualn1ente que o fio 
faltava principahnente ein indivíduos idosos, con10 tan1bén1 era111 
os velhos que n1ais negligenciavam a tonsura. Nos velhos que 
usavan1 o fio, êste assentava diretamente sôbre o escroto - n1~smo 
quando os contornos elo penis havian1 desaparecido por completo 
- de n1odo que só se via uma bolsinha amarrada. E o aspecto 
ta111bén1 não diferia n1uito, quando faltava o fio. 

"Fig. 17 - I .. aço pcniano dos Borôro 

:Êsse resultado da violência contínua era produzido e1n igual 
grau pelo laço elo penis ou hainha ele palha, que não se usava e1n 
nenhuma das tribus elo IZulisehu, n1as que não obstante desejo 
n1encionar aquí. \ Tin1os esta bainha - conhecida ta1nbé1n em 
outras partes do Brasil - entre os Yuruna, os habitantes do 
curso n1édio e inferior que não tê111 relação co111 os ela nascente e, 
e111 for1nato n1aior, entre os Borôro do sul do Mato Grosso. En­
rola-se e dobra-se, corno mostra a figura, un1a lista an1arela e 
bastante f'rágil, ele fôlha de paln1eira, de 111aneira a formar um 
punho afunilado. O p_rolongamento que na figura está dirigido 
para a esquerda, não constitue parte essencial do nó do penis; essa 
bandeirola. provida ele desenhos vern1elhos, só a acon1panhava por 
ocasião de algun1a festa. O efeito da bainha 'coincide ~om o do 
fio de algodão. O prepúcio passa de tal forn1a pelo funil, que ·O 

estreita1nento dêste ainda lhe constrange un1a pequena parte; vejan1-
se a figura de frcntespício e a prancha 27. Tambén1 com êste 
n1étodo o resto elo penis desaparece quase sen1pre no interior elo 
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escroto, mas a vantagen1 da bainha rija sôbre o fio é que entalha 
n1enos a pele. O laço representa, ein face elo fio, un1 111elhora111ento 
e un1 progresso para o belo. Suponho ter-se usado inicialn1ente o 
cordel da cintura; uns aproveitaran1 pedaços do n1esn10 para atar 
o prepúcio, enquanto os outros se contetaran1 en1 apertá-lo. 
Aquêles passaran1 em parte ao uso do laço, mais suave e mais bo­
nito, conservando, porém, ao mesmo ten1po o cordel para: fins 
utilitários ou ornan1entais. Os Borôro usani o cordel j unta111ente 
con1 o laço, ao passo que entre os Yuruna. que igualn1ente tê1n a 
bainha, aquêle se transforn1ou nun1a larga cinta ele pérolas. 
\Vaehneldt, referindo-se aos Borôro da nascente do Paraguai. re­
lata o fato (1863) de não usarem o laço, 111a~ o fio: "Os hon1ens 
só atan1 a glande por n1eio ele u1n fino fio de entrecasca en1 tôrno 
ela cintura, para se protegcren1 contra os insetos e não sere111 es­
torvados quando corren1". 

Todos êstes n1étoclos, cc1n suas insignificantes variações. tê111 

o fin1 con1un1 de encobrir a glande, quer alongando sin1plesn1ente 
e prepúcio, qu·er an1arrando-o alén1 disso, ou n1esn10 cercando-<) 
con1 un1a bainha de palha. 

Quanto às n1ulhercs, já n1ehcionei que tôdas re111ove1n os 
pêlos da região pudenda. 

As mulheres suyá, que se ornavan1 com colares e que leva­
va1n no pavilhão da orelha perfurado grossas faixas . de f ôlhas de pal-
111eira enroladas en1 for11}a de trena, anelavam con1pletan1ente nuas. 

As 111ulheres trun1aí usavam uma cintéli n1acia, •cinzento-clara 
e feita ele entrecasca torcida ein forma de corda, de inodo que 
quase .não encobria nada, o que certamente também não se tinha 
en1 vista, pois que neste caso a teriam feito n1ais larga. Enro­
lava111 UlTI pOUCO a extre111idacle ele un1a tira ele entrecasca estreita-
1nente dobrada, apertavan1 o rolinho assin1 obtido contra o ângulo 
inferior do púbis. retorcia111 algu1nas vêzes com a outra n1ão a 
tira livre, passavan1-na entre as pernas para trás e para cima, vol­
tavam para a frente ê.té ao rolinho, que apertavam icom a lista 
distendida transversahnente e passavan1-na outra vez - pelo outro 
quadril - para o dorso, onde entrelaçavan1 e atava1n a extremi­
dade · livre . 

_As mulheres borôro tinhan1 igualmente a cinta 1nacia e cin­
zenta de entrecasca, que durante a menstruação substituía1n por 
outra ele côr preta. Prendian1-na, poré1n, num cordel de cintura. 
Tendo un1a largura de 3-4 dedos na frente, onde se entrelaçava no 
cordel, essa cinta, estreitando-se pouco a pouco, •corria, sôbre a 
vulva e o períneo, para o dorso, onde era a1narrada novamente 
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ao cordel. En1 vez dêste, tinha111 às vêzes e1n tôrno da cintura un1a 
larga e ben1 apertada faixa de entrecasca. V. fig. 109. Borôro 
mãe e filha. 

As inulheres dos Caraíbas, tribus de Nu-Aruak e de Tupí 
da nascente elo Xingú, usava1n tôclas o pedacinho triangular de 
entrecasca rija, que - para sin1plifi1car - chamarei de " uluri", 
non1e que lhe cabe eJn bakairí. Fazen1-se os uluris, dobrando 
pela diagonal um pedaço quadrado de n1aterial bastante duro e 
rijo. Os bordos dos dois triângulos elásticos assin1 obtidos são do­
brados para dentro, afim de não ficarem cortantes. O uluri 
assenta be1n em baixo, sôbre o ângulo do púbis; o vértice inferior 
do triângulo prolonga-se numa lista perineal de cêrca de 4 mm. de 
largura, feita de entrecasca dura; de cada um dos dois içantos 
superiores parte um fino cordel de fibra, que, passando pela curva­
tura inguinal e circundando a coxa, é unido atrás com a estreita 
lista perineal que, partindo da ponte inferior do triângulo, lhe 
ven1 ao encontro. O tamanho dos uluris varia. Os 111aiores 1ne­
de1n 7 cn1. na base, tendo 3 cn1. de altura; en1 geral, poré1n, sobre­
tudo nos indivíduos 1nais jovens, são 1nuito nlenores. Cobretn 
justan1ente o início da vulva, onde assentam firme1nente. O in­
troito vaginal não é atingido pelo triângulo, mas fechado ou pelo 
rnenos retido para ·dentro pela pressão geral ela frente para trás, 
porquê a lista perineal, alojada na vulva entre os lábios grandes 
livres, .é bem têsa. 

Os uluris são feitos com n1uito capricho, tendo, quando novos, 
aspecto realn1ente bonito. Tôda a sua construção é tão ben1 medi­
tada. e todo o trabalho - principalmente a fixação dos cordéis 
inguinais e da lista perineal, que são costurados nos triângulos 
- tão bem feito, que não se pode classif'icá-los como produto 
primitivo . 

Os diferentes nlétodos das mulheres tê1n por fim ieornu1n 
. a oclusão, não a ocultação. Retén1 as ps>rc;ões 1nucosas, con10 

os hon1ens impedem que a glande fique exposta. A retenção da 
n1ucosa é o efeito mecânico comum a tõdos os processos de ambos 
os sexos. O uluri consegue-a por u1na ocultação tão diminuta, 
que 1nais parece evitada do que desejada. A mucosa, retida nos 
hon1ens atrás do prepúcio e nas mulheres atrás dos grandes lá­
bios, é resguardada do ambiente em geral .. e, ieom isso, sem dú­
vida também dos olhares de outrem . 

E', pois, certó que só por brincadeira se poclen1 chamar a 
êsses dispositivos de "vestimentas" destinadas principalmente a 
servir ao recato. Não disfarçava1n a excitação sexual, que tan1-
bém não era dissin1ulada, pelo n1enos entre os homens borôro . 
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Fig. 18 - Uluri. 

Muitos certamente estarão apegados à idéia de que tanto o estado 
n1oral como êsses "restos de um indumento antigo" resultam de 
un1a degeneração, admitindo, portanto, que no passado, os aborí­
genes ocuparam um grau mais elevado de •cultura. Esta concepção 
não concorda, porém, com a variedade de processos que visam 
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todos, pronnnciadan1ente, o n1esn10 fin1, nen1 con1 a perfeita har­
n1011ia con1 que êstes n1es1nos processos se enquadran1 no grau de 
cultura revelado pelos índios en1 tôdas as outras manifestações. 
Na nossa presença as n1ttlheres suyá. co1npletan1ente nuas, lava­
van1 as partes sexuais nas águas do rio. 

Poderia nos ho1nens adolescentes nas~er o desejo de· nian­
ter a glande resguardada, que contínuan1ente se vê ein perigo 
·de ficar exposta, pelas ereções e pelas relações sexuais? lVIuitos 
fatos n1ilitan1 a favor desta idéia. E a necessidade de proteção 
certamente não se refere e1n prin1eiro lugar aos arbustos e espi­
nhos . São n1ais graves os insultos do mundo animal. Se os Tru­
n1aí, como dêlcs se afirma, fôssem animais aquáticos do fundo 
do r io, êles se verian1 na pren1ente necessidade de fechar o oriflcio 
uretral à entrada dos peixinhos kanclirús (e etopsis e andir·u) . 
:2ste anin1alzinho transparente que 111ede un1 paln10 e cuja existên­
cia no Batoví verificámos em 1884, é realmente abominável. Dis­
tingue-se pela curiosa tendência de penetrar nos orifícios acessí­
veis do corpo do indivíduo que se encontra na água; entra na 
uretra e não pode voltar por causa das barbatanas, ocasionando 
fàcilmente a n1orte do infeliz, que· não t e111 outro remédio senão 
executar con1 sua faica a uretroto1nia externa ( 11) . 

Mas co1no a natureza anfíbia elos T run1aí está sujeita a dú­
vidas justificáveis e con10 a per111anência na água desempenha 
un1 papel secundário 111esn10 para o pescador e para o remaqor 
que puxa ou e1npurra a sua canoa at ravés de Luna catarata, não 
é necessário falar do perigo 111uito raro do kandirú . Entretanto 
os " carrapatos" (Ixodiclae) inolestos, que ein grande quantidade 
caem das fôlhas, quando se atravessa a nlata, tornam a 1)roteção 
da glande n1uito rcco111endável aos selvícolas. :2sses parasitas, 
en1 parte muito pequenos, fixam-se na pele, enchen1-se de sangue, 
ton1ando - por terem as paredes n1uito dilatáveis - o ta1nanho de 
uma ervilha, e ficam de tal maneira presos na pele com a ponta 
curva de seus tentáculos n1anclibulares, qu·e se despedaça1n, quando 
se quer ren1ovê-los. As partes que ficam na pele, provoca1n infla­
mações dolorosas. O Brasileiro que n1uitas vêzes volta da floresta 
com uma infinidade de carrapatos, despe-se ünediatamente, sacu­
dindo a 1camisa e a calça sôbre a fogueira do aca1npamento, e 
quando um dos parasitas se cravou na glande, costuma chegar ~ 
êle, na inedida que o pern1ite a própria sensibilidade, o cigarro 

(11) - J ustifica-se, pois, o mêdo que os Brasileiros têm d êsse peixinho em si 
inofensivo. :t1:st e pavor ca racteriza-se muito bem pelo exagêro com que 
um oficial nô-lo p intou com a maior serieda de, dizendo-nos que nas águas perto 
de Vila Cáceres o k andirú é tão maligno e tão obstinado n a sua paixão 
que, quando alguém da praia sa t isfaz u ma necessidade, êl~ imediatamente pe­
netra no jacto dágua. 
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aceso, para que o bichinho, in1portunado pelo calor, se retire volun­
tària1nente, deixando a 1nucosa sem ser despedaçado. Nós todos 
tive1nos que aplicar algumas vêzes êste método a-pesar-das nossas 
roupas, e ~ntes de obtido o resultado a situação era sen1pre extre-
111an1ente desagradável. Creio ta1n.bén1 que o n1odo de proteção 
en1pregado pelos índios é mais eficiente que a roupa que envolve 
o corpo. 

Qualquer viajante que na selva brasileira alguma vez tenha 
sentado no chão, 1conhece 111uito bem a infinidade de insetos que, 
alén1 dos carrapatos, podem incomodar o selvícola sul-americano, 
picando-o, n1ordendo-o, sugando-lhe o sangue e n1olestando-o de 
outra for111a. Un1 exemplo frisante para ilustrar êste inconve­
niente .está no fato de ter sido o habitante elas florestas tropicais 
sul-an1.ericanas quen1 inventou a maca ( rêde), que tan1bé111 e111 
francês e inglês ainda hoje é designada ·co111 a palavra nu-aruak 
"an1:áka''. E certan1ente não foi só o solo ún1iclo da hilaca que lhe 
in1pôs a invenção. Co111 prudência o índio costun1a sentar-se en1 
posição acocorada, climinuíndo assin1 u111 pouco o perigo de tais ata­
ques. As 111ulheres, quando - ao rasparen1 n1anclioca ou f azere1n 
-outro serviço do 111esn10 gênero, que seria incômodo ei11 posição aco­
corada, - .se sentam no chão, usan1 debaixo das nádegas, n1esn10 
no interior ela casa, onde há n1uitíssünas for111igas, algun1as tiras 
de ba111bú f~:xas un1as nas outras. Por causa elos trabalhos do-
111ésti1cos estão 111enos acostun1adas à posição ele cócoras elo que 
·os hon1ens, por conseguinte, tarnbétn n1enos resguardadas . Na 
fig. 19 un1 grupo de Bakairí da segunda aldeia den1onstra n1uito 
bem as posições acocorada e sentada, características dos dois sexos. 

Tan1bé111 nas n1ulheres, caso os seus n1étodos o visen1, o fin1 
<la proteção da 111ucosa é plena1nente · conseguido, 111úito n1ais do 
que o ele ocultar as partes pudendas. Supondo-se a intenção ele 
proteger a n1ucosa, deve-se ad111iti'r alérn disso que pela vida sexual 
a necessidade desta proteção pelo ~nenos se elevou, pois que na 
1nulher jove111 a mu•cosa se tornoü 1nais ácessível, turgescenclo no 
estado da gravidez e afrouxando em consequência dos partos. 

Dadas as circunstâncias ambientais, seria ef'etivan1ente errado 
duvidar de que os n1étodos acima descritos pudesse111 proteger os 
adultos de a111bos os ºsexos contra insultos externos, e que houvesse 
ocasiões em que clevia1n ser úteis ne.ste sentido. Seria ta111bén1 
natural que a êles se subr;Eetesse convenientemente a juventude 
já no :nício da puberdade, quando rapazes e n1eninas con1eçan1 a 
trabalhar •com os adultos. Todavia esta explicação não pode ser 
suficiente. Pois a importância e o uso constante dos dispositivos 
está ein desproporção con1 o conceito de aparelhos protetores. 
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Por que não era1n tirados mais freqilentemente, sobretudo ele noite 
na rêcle? Por que os jovens fazian1 com tal cuidado o alonga­
n1ento do prepúcio? Por que se dava tanta in1portância à oca­
sião en1 que se punha pela prin1eira vez o uluri ou o laço do penis? 
i\s relações con1 a vida sexual deve1n ser diretas, e não somente 
indiretas. 

Para o sexo feminino a ·questão não ofereice d1ficuldade. 
Subitamente se n1anifestan1 hen1orrag1as, o ·que equivale a u1na 
doença . O tratan1entq rnédico ·- ~:xtre1na1nente supérfluo -
da n1enina na 1nenstruação, tratamento que vigora na 111aioria das 
tribus e que consiste em isolamento, deftrn1ação, dieta, incisões e 
aplicações clôs cutros recursos contra os ini111igos invisíveis, prova 
que pri111itivan1ente o índios pensou assin1. Tirava-se cuidadosa­
n1ente o pêlo e colocava-se uma atadura, a cinta ele entrecasca, ou 
u1na pelota: o uluri. Nas n1ulheres trumaí a 1cinta de entrecasc,a 
- un1a con1binação de atadura e pelota - ·está torcida à 1naneira 
ele corda; nas que usavam o uluri, a lista estreita se distendia sôbre 
o períneo. Ein an1bos os casos verif~ca-se un1a resistência exer­
cida eontra a comissura do púbis, no pritneiro pelo rolinho, no 
segundo pelo triângulo elástico. Vê-se que o processo não é pro­
duto do asseio, mas do empenho médico ' de evitar a perda de 
sangue. Evidente1nente não se trata, pois, de invenções do recato, 
con10 tangas ou sen1elhantes indu111entos .soltos. 

Para os homens a explicação não é tão fácil. Tan1bém aquí 
procur-ou-se ressalvar qualquer relação primária casual com o 
sentimento de pudor. Exprin1iu-se a opinião de que o aborígene 
sentiu ilnica111ente vergonha de expor a glande aos olhares de 
outre1n, ocultando-a e:xclusivan1ente por -isso . Inf elizn1ente não 
observei nada que perrnitisse resolver diretan1ente a questão. Vi 
que os índios não se envergonhavan1, quando nos davam as pe­
ças, ou quando as tiravan1 ocasionalmente. U1n bo1n nú1nero de 
Trumaí nem usava o fio de algodão; todavia o penis - estava 
sempre tã:J retraído e a pele tão enrugada, que a glande ficava 
con1pletamente en1coberta. Creio até - talvez porquê eu mesmo, 
na falta de 1naterial positivo, vejo o problema com olhos de homen1 
civilizado - que sentiriam vergonha de expor a glande à vista 
de outren1, principahnente à de un1 estrangeiro. Entretanto eu 
consideraria êste pêjo como consequência do uso arr-aigado, e não 
con10 causa. Acho muito singular que un1 sentimento inato diga 
respeito só a uma pequena porção anatôn1ica de un1 órgão icuja 
função abrange tan1bém as outras partes, e co111 interêsse eu ouvi­
ria contar p. ex. o caso de u1n indivíduo que, surpreendido nu, não 
se tivesse servido da mão, 1nas só de dois dedos, para ocultar a sua 

!Ff!4í • e 



- 243 -

nudez. Não se deve esquecer que o fio co111 que se ata ou o cordel 
co111 que se aperta o prepúcio, não i111peden1 nem dissimulam as 
creções. Além disso é sabido que há circuncisos que anda1n ou 
andavan1 nus ( 12) . 

E con1 isso chegan1os a 11111 ponto que deve ser pond~rado 
111uito e111 especial. Deven1os considerar tan1bé1n o tratan1ento 
contrário da glande, o de fender ou encurtar o prepúcio. A maior 
parte ela hun1anidade deu preferência à circuncisão. Sou de opinião 
ele Ploss e Anclree ( 13), segundo a qual a circuncisão teve prin1iti­
van1ente a significação de u111 "ato operatório de preparação para 
a função sexual do hon1e1n" ; u quer-se tornar o jovem de uma vez 
n1aduro e nor1nal do ponto de vista sexual ; é recebido assin1 ·no 
nú111ero dos homens púberes" . Se os nossos aborígenes se deci­
diran1 pelo n1étodo contrário, não se podem nisso ter guiado por 
un1 príncipio oposto, que seria absurdo. Por outro lado pode-se, 
poré1n perguntar se o n1étodo indígena não é só aparentemente 
oposto. e se na realidade não ten1 o 111esmo resultado. Não que os 
índios procurem ampliar a abertura ; o pro(:esso constitue antes 
un1 tratan1ento ginástico da f imose en1 vez ele un1a operação. Não 
dilatan1 êles a pele que os outros corta111? Não arranjam espaço 
internan1ente, onde os outros o arranjan1 para fora? Sobretudo 
para o cordel da cintura, con1 que se aperta o prepúcio, parece estar 
fora de dúvida a explicação acin1a, pois que o cordel conservou-se 
em tôdas as tribus. Com o laço elo penis a pele era puxada muito 
para a frente. Nos rapazes aparecia 1nuitas vêzcs esfola da e esco­
riada. Quando os sapatos estão apertados, o europeu 111anda pô-los 
na fôrn1a ; no interior do Brasil, porén1, onde se con1pra só mer­
cadoria in1portada e já confeccionada, um homen1 da alta. socie­
dade pode n1uito be1n apresent~r-se co1n sapatos de verniz alar­
gados por n1eio de alguns cortes bem visíveis. A faca está para 
a f ôrn1a do sapateiro como a lasca de pedra ou o espinho para 
o cordel da ..:intura. 

O Brasileiro da alta sociedade e o europeu tên1 en1 con1un1, 
neste caso, o seguinte: ambos já se envergonham mais ou menos 
ele aparecer descalços. Talvez algun1 dia homens perfeitos jul­
garão que os sapatos foran1 inventados por haver no gênero 
hun1ano un1 pêjo inato de n1ostrar os pés descalços. 

Nen1 os trajes proprian1entc ditos, trançados de fôlha de 
pal111eira e providos de 1nangas e calças, que os índios por nós 
visitados usa111 nas festas de dança, poden1 ser explicados pelo 

(12) - Veja_se o exemplo do cacique Gotera. R. Andt'e, Ethnographische P arrallelen 
un<l Vergleiche. Neue Folge, Leipzig 1889, pag. 202. 

(13) - I<lem, p . 212. 
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pêjo como orige1n do inchunento. Nêles se representa1n externa·· 
inente ·de f orn1a bem visível as partes sexuais. Não posso acre­
ditar que u111 recato que decididamente não existe nos índios nus, 
possa ser utn sentimento primário em outros hon1ens. Creio, pelo 
contrário, que o pudor só se desenvolveu depois de se ter come­
çado a .cobrir as partes, e que a nudez das 1nulheres só se oct1ltou 
aos olhares de outr·en1, depois que - em condições econôn1icas e 
sociais talvez apenas n1ais co1nplicadas e intercâ1nbio 111ais desen­
volvido - o valor da jovem dada en1 .casamento principiou a ultra­
passar aquêle que se lhe dava nas famílias grandes do Xingú. 
Parece-me tan1bén1 que, quando nos atribuímos teorican1ente um 
pudor n1aior do que na realidade possuín1os, dificultamos desnc­
cessàrian1ente a explicação. 

III - CAÇA, AGRICULTURA E CULTURA DA 
"IDADE DA PEDRA" 

Nú1nero de habitantes . Situação das aldeias. Agricul-
tura antiquíssin1a unida à concepção do n1undo própria aos povos 
caçadores. A caça e a pesca deven1 f'ornecer às tribus desconhe­
cedoras do n1etal, - para as quais é inadequada a expressão "idade 
da pedra" - os utensílios n1ais in1portantes. M onop6l,io do 1na­
clzad o de pedra, deintes, ossos,, conchas, plu1111,as. Enun1eração das 
plantas úteis e distribuição !)elas tribus. Ausência da. banana. 
N 01nes de plantas co1no testemunho de continua evolução. A 
falta ele bebidas inebriantes de farinha prova que sin1plicidade nãc 
se iclentifi,ca con1 degeneração. A união ela caça co1n a agricultura 
possibilitada pela divisão se~rual do trabalho. As índias crian1 a 
agricultura; in\1entan1 os vasos de barros ein substitu lção às ca­
baças; os ho111e11s mssani, as 1n:ulheres co:::inhani. A cultura elo 
trabalho agrícola, elos vasos, da preparação da farinha, disseminada 
e recebida, depois de guerras, por intern1édio de 111ulhercs estranhas. 
sobretu·do nu-a.ruak. 

* * * 
/\. nascente elo Xingú é habitada por 1nais ou 1nenos 2.500 

a 3. 000 pessoas. Só n1e foi possível un1a avaliação n1uito super­
ficial. 1\1esn10 da terceira aldeia ele Bakairí, quando lá chegá-
111os, havia111 fugido para o n1ato as raparigas e 1nulheres jovens. 
E' verdade que o n1ais das vêzes os fugitivos voltavan1 pouco a 
pouco, no decorrer da nossa visita; todavia nunca tínhamos certeza 
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de nos encontrarmos diant~ do número norrnal. Dava-se tan1bén1 
o contrário, i. é, havia visita das aldeias vizinhas e nos víamos 
assim em face de un1 nún1ero excessivo de indivíduos. As aldeias · 
menores era1n f orn1aclas sàn1ente de duas habitações de fa111ílias; 
as n1aiores contavan1 quase vinte. De uma maneira geral pode-se 
certan1ente atribuir, às díf'erentes aldeias confor1ne o tamanho, un1 
níunero de 30 a 150 habitante$, às n1aiores até 200. 

Só os Trtunaí e, alé1n de Xingú-Koblenz, os Suyá n1orava111 
à beira elo rio. Era111 as tribus rpenos pací f'icas e n1ais agitadas; 
os Suyá poclia111 con1parar-se aos lúcios num . viveiro de carpas. 
Os outros vivian1 terra a dentro, tran·qüil_os e seguros, afastados 
elo rio, às vêzes 1nais de duas horas ele ·can1inho. 1VIas ao passo 
que no clon1ínic elos Bakairí o rio ainda era estreito, clesafogando­
se en1. suas últín1as cataratas, e ainda preclon1inava, na paisagen1, 
o can1po cerrado en1 solo arenoso, desenvolvia-se n1ais abaixo u1na 
rêde densa de canais e de lagoas. Os conhecedores destas vias 
aquáticas en1aranhadas, nas ·quais o estrangeiro não se !conseguia 
orientar, trafegavan1 con1 f aciliclade e en1 n1t1itas direções, não só 
de aldeia ern aldc>a, n1as t'an1bén1 entre a aldeia e a plantação. Fi­
nalrnente um solo n1ais f érti] re1nunerava melhor o trabalho. 

Se procurar1nos aplicar o esque111a: pescadores, caçadores on 
agricultores, verificamos a união dêstes dois n1odos de vida entre 
os selvícolas ela nascente do Xingú. Entre os habitantes sedentá­
rios ribeirinhos a pesca, já por si, predominava sôbre a caça de 
n1an1íferos. Aquela era iJ.11portante não só para a alimentação, 
mas també1n para prover certas necessidades da técnica. Aquêles 
não tinham s·erventia, pois não se precisava de vesti1nenta contra 
o frio. Gerahnente não se esfolava o man1ífero morto na caça; 
a pele era assada, juntamente con1 a carne, até carbonizar-se, fi­
cando co1n un1 gôsto ag_radável de tostada e salgada. A caça, a 
não ser aquela que se fazia aos grandes galináceos e aos outros 
animais das n1atas ribeirinhas, só fornecia prêsas esp·arsas, obri­
gando a grandes excursões quando f'eita n1ais seria1nnete. Obser­
ván1os isso n1ais tarde entre os Borôro, que ta1nbén1 habitavan1 a 
1nárgem 'de un1 rio piscoso, 111as entre os quais, ao contrário, so­
bressaia a caça aos n1an1íferos ; ficavam durante sen1.anas inteiras 
fora da aldeia, voltando com grandés quantidades de carne assada: 
ainda não se declicava1n à agricultura . 

Quanto à. cultura espiritual - e êste é um ponto ele grande 
in1portância - os índios do Xingú, a despeito de uma agricultura 
intensa, ainda vivian1 con1pletamente no estado genuino de caça­
dores. -Pelo menos quanto aos Bakairí posso comprovar esta afir­
n1ação em tôda a sua extensão. Contei n1esn10 co1no, na aldeia, 
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atendia1n a todo e qualquer so111 que vinha da n1ata, a iodo acon­
tecin1ento da vida animal, con1 que cleparavan1. Fora, no caminho 
do can1po ou do mato, na canoa ou no acampamento noturno, o ín­
dio sempre se sentia "em caça". Não tinha o sentin1ento de uma 
distância que o separasse do inundo aniinal, via só que tôdas as 
criaturas t.inhan1, en1 essência, o n1esmo co1nporta1nento q~1e êle 
próprio, que tinhan1 sua vida fa111iliar, que se entcndian1 por n1eio 
de sons, que possuian1 habitações.. que ein parte se con1batiam e 
que se alimentava1n dos produtos da caça ou de frutos. Em re­
sun10: sentia-se pri11ius inter pares e não acin1a dos anitnais. Não 
sabia que há un1a diferença enire tirar conclusões por 1neio de 
quadros de situação e por n1eio de conceitos, e ignorava que agir 
adequadan1ente de acôrdo con1 associações, trans111itidas, e111 esta­
do definitivo, de geração a geração no interior da espécie, é outr::t 
coisa que guiar-se pela tradição que passa de pais a filhos por in~er-
1nédio da linguagem. Seus contos e lendas, que se nos afigura1i:1 
sin1ples 1nitos ou fábulas e nos quais confundetn hon1ens e animais, 
êle os ton1a tão a sério quanto nós os livros sagrados e os ensina-

' n1entos que contêm. Se concebessen1 a sua própria pessoa for-
mada de substância diferente da das demais criaturas, tt:do isso 
não passaria no seu espírito de simples divertin1cnto. /\ êsses ho-
1nens só nos é dado compreender se os consideran1os como um 
produto da vida de caçadores. O cabedal de suas experiências se 
conseguiu entre os animais e é principaln1ente por essas experiên­
cias (pois só poden1 entender as cousas novas pelas velhas) ex­
pEcavan1 êles a natureza e f ormavan1 a sua n1aneira de encarar o 
n1undo. Co1no adiante veremos, são tirados da natureza, de n1odo 
análogo e con1 surpreendente lateridade, os seus n1otivos artísticos. 
Tôda a sua arte mesmo, extre1namente rica, se baseia numa exis­
tência de caçadores e só floresceu quando uma viela 1nais tranquila 
deu proteção às suas primeiras 1nariif.estações. E' necessário acen­
t uar ,desde j á estas relações, se1n · o que não avaliarían1os conve­
nienten1ente a cultura material dos aborígenes e absoluta1nente não 
con1preenderían1os a espiritual . 

P or outro lado é cer to que desde tempos iine111oriais os pro­
dutos da agricultura - salvo em relação aos T rumaí - fazem 
parte do patrimônio dos nossos índios . A co1nparação linguística 
fornece provas irrefutáveis disso. Mostra-nos prin1eira1nente que 
as tribus do Xingú pertence1n a diferentes fan1ílias linguísticas. 
Ensina-nos também que a separação do respe1ctivo grupo geral se 
deu para cada tribu em épocas regiotas. Pois os processos de 
abrandan1ento fonético e a aférese nos radiieais, que se verificarn 
nos diferentes dialetos de cada tribu, revelam u111 desenvolvimento 
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en1 direção sen1pre unif arme, n1as ele gradação diferente, mos­
trando sàn1ente correspondência e não coincidência, o qual só se 
teria iniciado, por conseguinte, depois de feita a separação do grupo 
geral. Entretanto, já os grupos gerais possue1n os non1es das 
plantas úteis n1ais irnportantes. ~stes non1es clif erem con1pleta-
1r1ente de un1 grupo geral para outro, n1as são os n1es111os para 
un1 detern1inado grupo con1 un1 nú1nero maior ou n1enor de ra1ni­
f i0cações. Para os Caraíbas creio ter provado estas asserções na 
rninha gra1nática bakairí; baseado em estudos recentes, posso afir-
1ná-las tarnbé1n para os Tupí; para os N u-A;ruak, sôbre os quais 
só há n1aterial deficiente, abstenho-n1e de qualquer afir1nação, li­
mitanclo-n1e a len1brar que, a julgar pelos dados históricos e etno­
lógicos de que dispomos, sorr.os levados à conclusão de que a cul­
tura dos Nu-Aruak é certan1ente mais antiga do que a dos Caraí­
bas e mes1no dos Gê, e provàvelmerite també1n de origen1 anterior 
à dos Tupí . Os Trun1aí ton1ara1n en1prestados, en1 parte dos Nu­
Aruak e em parte dos Tupí, os non1es das plantas úteis n1ais itn­
portantes . 

Isto contradiz a con,cepção habitual; temos aquí un1a agri­
cultura antiquíssin1a ao lado da concepção de vida dos povos ca­
çadores. Os Bakairí dissera1n-n1e "os nossos avós não conhecian1 
o milho nen1 a mandioca, co1nian1 terra" - o que os índios de 
hoje só petiscan1 de quando en1 vez. Contam nà lenda do bagadú 
·que os habitantes do ·ca111po não conhecia1n a 1nandioca antes que 
lhes f ôsse ·doada. 

Encontram-se no ]\IIato Grosso lado a lado vários graus de 
desenvolvimento : os Borôro, de que falaremos n1ais tarde, forman1 
u1n a tribu poderosa, para a qual a çultura de plantas alin1entícias 
constituiu un1 ponto de partida inco1npreensível, un1a t ribu que, 
sen1 necessidade, arrancava e consumia n1uito depressa a mandioca 
"para ela plantada, quando as raízes ainda se achavan1 pouco de­
senvolvidas". R evelam-nos a língua e a tradição que só mais 
tarde os Trun1aí fora1n instruídos na agricultura pelos seus vizi­
n hos, e encontramos C0111 êles plantações extensas e otin1amente 
cuidadas . Ven1os, f inal111ente, os demais índios do Xingú d epen­
derem dos frutos do can1po, embora pelo seu pensar e pelo seu 
sentir, continue111 do1ninados pela alegria da prin1itiva prof'issão 
de caçadores . 

Contudo a marcha não se pode ter dado de 1n odo tão inter­
.cadente, ou n1ais ou menos por saltos, de acôrdo com o esquema. 
Para o co111preendern1os basta en•cararmos um p,ouco 1nais ele pe:rto 
ainda un1 outro pro ble111a. As tribus do Xingú não conhecian1 os 
metais. Vivian1, co1no se costuma dizer , na "idade da pedra" . 
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Infeliz1nente o estudo dos períodos pré-111etálicos se f or1nou 
prindipalmente con1 auxílio elo n1aterial 111udo das escavações. 
Originou-se assin1 primeiran1ente un1a confusão de conceitos) de 
n1odo que as expressões "idade da pedra" e "pré-histórica" são 
frequenten1ente en1pregadas con10 têrn:.os eqúivalentes) en1bora os 
povos que escreveram a sua própria histórja) o tenha1n feito so-
1nente depois de conhecerem os 1netais) e mbora, ao lado dêls 
e ao 111esn10 ten1po, povos desconh.ecedores dos rnetais, "povos pre­
históricos", tenhan1 vivido juntan1ente com povos históricos. Além 
disso : os a•chados pre-históricos de nossa civilização pern1itiran1 
distinguir uma época antiga en1 que se obtinhan1 os utensílios de 
pedra, talhando e rachando as pedras, de un1a posterior e1n que 
estas eran1 polidas para o 1nesmo fin1, e os autores não lirnitaran1 
esta n1archa - não digo "esta n1archa evolutiva" - , às regiões 
e1n que foi observada, n1as concluiran1, generalizando as expe­
riências, que o hon1em, para obter os seus instrun1entos, co-
1neçou necessàriamente, em tôcla parte, quebrandó pedras, pas­
sando em seguida a polí-las. _A,. prehistória só deveria dar a 
sua palavra decisiva e as suas definições no tocante aos iní­
cios de 1cultura, lá onde a observação dos povos principajs não 
lhe fixa limites precisos. Entretanto, o prehistoriador to1na 
hoje principaln1ente co1no n1aterial precioso as con1unicações 
do Alaska ou de qualquer ilha do J\1ar do Sul, observando 
con1 satisfação a que ponto se comprovam pela realidade as suas 
interpretações perspicazes. E se; por outro· lado, o explorador 
chega a u1na região cujos habitantes não 1conhece1n n1etais, êle ex­
i::lama : vive1n na "idade ela pedra", un1a toli!ce que verifiquei muito 
ben1, precisa1nente por tê-la co1netido muitas vêzes. Se, antes do 
n1ais, partíssen1.os dos povos prin1itivos, con10 convé1n, constataría­
rnos que entre êles ainda hoje se encontra o trabalho paleolítico tan­
to con10 o neolítico, de acôrdo co1n os 1ninerais disponíveis, os outros 
n1ateriais existentes e finalidades técnicas. Verían1os que a expressão 
negativa "se1n in~tais" inclubitàveln1ente corresponde à realidade, 
1nas que pode haver casos e1n que o non1e positivo "idade da 
pedra" se adapte n1t1Íto n1al à realidade. Consideraríamos 
tan1bén1 o caso ein que o hon1em, sen1 pedras, ou con1 pedras 
iinpróp'rias, confecciona contudo 1nagnificamente os seus uten­
sílios e as suas armas. Con10 observador despreocupado 1nuito 
provàvehnente eu nunca me teria le1nbrado ele afir1nar que os 
índios do Xingú viven1 na "idade da pedra". , · 

E' certo que seus trabalhos mais difíceis, a derrubada, a 
construção de casas, o fabrico de canoas, a confecção de ban­
quinhos e coisas sen1elhantes cabe1n ao machado de pedra. 
'"fodavia as diferentes tribus clependia1n con1pletamente de 
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determinada jazida, e esta pertencia aos Tru111aí. Nem os 
Bakairí, nem os Nahuquá, nem os Mehinakú e seus paren­
tes, nen1 os Auetõ e os I<.an1ayurá tinhan1 111achados de 
pedra de fabricação própria. Exatamente o n1esn10 se veri­
f~ca em relação às épocas antigas dos Bakairí n1ansos do 
Paranatinga. Nesta região o 111onopólio dos 1nachados de 
pedra pertencia aos Kayabí, seus vizinhos, deviam adquirí­
los clêles e 1nais tarde iriam tornar-se seus inin1igos figadais. 
As tribus do Batoví, elo IZulisehu e elo Kuluene recebiam seus 
machados de pedra dos Trumaí; (os Suyá, que habitavam 
junto ao rio principal, fabricavam-'nos de pedras de seu pró­
prio território). O machado de pedra, portanto, aparece aquí 
con10 artigo de in1portação. 

F ig. 20 - l\'Iach ado de Pedra, 1 / 8 d o tam a nho n atm·al . 

Disseran1-me os índios, quando lhes perguntei, que as 
pedras era1n encontradas "na areia, junto de um riacho". 
O sr. Professor Arzruni, de Aachen, identifi1cou o n1aterial con10 
diabase, n1ineral con1posto de augite, plagiocease, inica, clo­
rite e n1agnetite, contendo vários cristais de olivina e um 
número bastante grande de grãos de quarzo. Os machados, 
cujo comprimento é de 11-21 cm., têm geraltnente a forma 
de um cilindro achatado, alguns são bem cilíndricos no 
1neio, afinando-se atrás, e alargando-se na frente co1n um 
corte en1 forma de arco. São fixados, sem de qualquer modo 
se amarrare1n, num cabo de madeira medindo de ordinário 
0,5 m., formado de uma parte superior cilíndrica, perfurada 
transversaln1ente, e de uma haste, mais fina, destacada da 
parte superior como a haste do junco se destaca elo espádice. 
Da mesma cliabase são feitas as pontas de pedra enxertadas 
nos dardos, bem como as pedras de adôrno dos colares. Os 
Tru1naí poliam os seus niachados, afim de dar-lhes corte, e 
perfuravam - como além dêles, só os Yaulapiti, seus vizi­
nhos - as pedras de adôrno. As outras tribus só a1nolavam, 
na pedra de cantaria do rio, os machados que tinha1n perdido 
o fio. As conchas e as pedras eram perfuradas com virote. 
Entalava-se numa varinha - em cada extremidade, para que 
se pudesse1n usar as duas, - um pedacinho triangular de 
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pedra dura prêso por n1eio de u1n fio. A varinha n1edia n1ais 
ou n1enos 1/2 111. e girava entre as mãos. Para perfurar-se 
a pedra. juntaYa-se areia. Resun1iam-se nisso os trabalhos 
cn1 pedra executados pelos índios; não possuíam pontas trian­
gulares ele flecha, facas, celtes, serras, raspadores ou outros 

Fig. 21 - Furador girató1·io - 1/2 do tan1anho natural. 

objetos da n1esma n1atéria. En1 presença de alguns Bakairí 
batí un1 pedaço de arenito ferruginoso contra outro, provo­
cando faíscas, e vi, surpreend1<lo, que ignorava1n o fenôn1eno. 
Eran1 neolíticos que, do paleolítico, devian1 ter aprendido n1ttÍtos 
conhecin1entos profissionais úteis. 

Não ouso dizer que os índios do Xingú vivian1 na "idade 
do dente", na "idade da concha" ou na "idade da n1adeira", 
a-pesar-de ser de fato, a grande maioria de suas arn1as, ins­
trumentos, utensílios e ornatos, feita de dentes, conchas e 
madeiras, e embora produzissen1 o fogo pela fricção de dois 
pedaços de pau. Nem ouso aplicar essas expressões às tribus 
selvícolas do Brasil oriental, entre as quais o machado de 
pedra certan1ente desempenhou un1 papel 111uito secundário, 
pc'is não se ocupavam con1 agri~ultura, nen1 construía1n ca­
noas, nen1 conhecian1 ranchos sólidos. Não passa evidente-
1nente de uma sin1ples traslação de conceitos adquiridos -
1nuito plausiveln1ente nas escavações - o fato de se escolher, 
aíin1 de caracterizar o grau de cultura, o n1enos trabalhado 
e aproveitado dentre os inateriais fornecidos pela natureza, 
para o fabrico de armas e instrumentos. Dá-se uma idéia 
n1uito errada da cultura elas velhas tribus caçadoras que ha­
bitan1 as n1atas brasileiras, quando, con1 a classificação "idade 
da pedra", se desperta a ilnage1n elo home1n ela época glacial. 
Obstrue-se assitn o estudo dos círculos culturais espec1a1s e 
da dependência do home1n do an1biente geográfico . Cada tribu 
aprendeu a aproveitar o material que a _cercava e de que se 
tinha que servir, descobrindo assin1, métodos que um povo vizi­
nho, que só dispusesse de pouca quantidade do n1csn10 material 
.não teria inventado, n1aS só os adotando em benefício ·próprio. 
"E' o a111biente geográfico, diz Bastian, que nos mostra se 
ao lado da idade da pedra, que precede a dos metais, se deve 
colocar ainda un1a idade da madeira (como, p. ex., en1 aluviões 
brasileiros) ou un1a idade da concha (como às vêzes en1 ilhas 
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<le corais). Prefiro, portanto, dizer simples1nente que os 
nossos índios ainda não conhecian1 os n1etais, sendo o brigados 
a lin1itar-se, nos seus n1étodos de trabalho, sobretudo a 'Conchas, 
dentes e rnadeira, mesmo porquê, en1 sua n1aioria, não possuíam 
pedra 1nais apropriadas do que êstes materiais. 

E con1 isso voltei ao n1eu ponto de partida. A-pesar-de 
sua agricultura e de suas derrubadas con1 o 1nachado de pedra, 
os índios elo Xingú não só puderan1 conservar o seu 1nodo de 
vida ele caçadores, n1as foran1 obrigados a conservá-lo, por­
quê a pesca e a caça, se1n falar de un1a variação alin1entar, 
lhes fornecian1 os instrtunentos indispensáveis ao fabrico de 
arn1as e utensílios. 

Fig. 22 - Piranha preta ou olho de fog·o - 1 / 4 elo t. n. 

D entes. As dentaduras de piranha serrasalni o ( 14) servian1 
para cortar. Eran1 abertas con1 um gancho qualquer de 
111acleira e exa1ninadas cuidaclosan1ente ; a mandíbula inferior, 
con1 seus 14 clentinhos triangulares e u1n comprimento ele , 
4 n1., era então extraída por 1neio de u1na concha. Tanto os 
objetos duros con10 os moles, espinhos de palmeiras burití 
ou cabelo hmnano, e principaltnente todos os fios e fibras era111 
cortados co1n a dentadura afiada. Os índios dera111 à n1inha 
tesoura o non1e de "dentes de piranha". O ba1nbú e outras 
-canas eram serradas con1 a dentadura dêsse peixe, até podere1n ser 
quebradas con1 facilidade. U1n instrun1ento de importância quase 
igual era fornecido pelo peixe-cão, cujo non1e zoológico e Cynodon, 
e possue na mandíbula inferior dois dentes de 3-3 1/2 cn1., que se 
eleva111, passando cada u1n por un1 orifício. Os bordos dêstes 
dentes, depois ele be1n afiados, serviam para cortar, n1as eram 
en1pregados sobretudo para picar (na tatuagem), . para arranhar 
(na ornan1entação dos tortuais feitos da couraça ela tartaruga), e 

<14) - Havia duas espécies de piranha, uma menor, preta, a "piranha preta" ou 
" olho de fogo", e outra maior, "papo amarelo", cujo "amarelo era um 
magnífico alaranjado. 
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para perfurar taquara (nas flechas, para os orifícios pelos quais 
passan1 os cordéis destinados à fixação das plumas e das pontas) . 
Com os clentinhos pontudos de peixe traíra, Erythrinus, guarneciam­
se os pedaços triangulares de cabaça, os sarjadores (v. fig. 15), que 
eran1 o instrun1ento principal usado na pequena cirurgia dos 
índios. Ta1nbém os dentes pequeninos do agutí Dasyprocta Agiiti, 

Fig. 23 - Peixe cã-0 - 1/ 4 

serviam para o mesmo fin1. Entre ós roedores, a capivara, H 1ydro­
c hoerus Capybara, co1n seus dentes incisivos inferiores, f'ornecia 
os raspadores indispensáveis; os dentes, de 6-8 1cm . eram atados 

Fig. 24 - Piranha ( t n.) 

pelos índios, por meio 
de um fio de algodão, 
nun1 pequeno canudo 
de ubá, ou era111 amarra, 
dos ou unidos, dois jun­
tos, com um pouco de 
cera. Co1n o dente do 
agutí faziam também os 
furos das flechas. Os 
dentes de macaco, per­
furados na raiz e artís­
tican1ente ligados por 

Fig. 25 - Pata dianteira do tatú canastra 
(pa1·a cavar) 2/ 5 

n1eio de utn trançado, em forma de colar, 
adôrno para o cinto ou para o pescoço. 

constituía1n apreciado 
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Ossos. Os índios guardavan1 em casa, na cesta de ferran1en­
tas. n1olhos grossos de ossos de braços e pernas de n1acacos. Ser­
vian1 para pontas de flechas. Eram adelgaçados e colocados, corn 
seu canal tubular, sôbre 
haste da flecha. O rabo 

a vara intern1ediária entre a ponta e a 
d::i. raia era igualn1ente en1pregaclo con10 

ponta ele flecha. Os ossinhos pontudos 
servian1 de farpas. Aproveitan1 de 
n1uitas 1naneiras os ossos de mainí­
feros ; o f êmur elo veado era esfre­
gado na pele tratada co1n o sarjador; 
vünos uma lasca de osso de jaguar 
apontada par.a perfurar or~lhas ; com 
un1 osso aplicava-se a cera no cordel 
com que se atava111 as pontas das fle­
chas. As patas dianteiras do tatú ca­
nastra ( Dasypus gigas) servia1n ao 
hon1em, como ao próprio animal, pa­
ra cavar e revolver a terra; consti­
tuían1 as enxadas dos índios. Os tor­
tuais eran1 Írequententcn1ente 6rados 

Fig. 26 - D entes d e capi­
·va1·a ( i·as p aclor a). 1 12 

da porção abdon1inal ela couraça da tar­
taruga, quebrada con1 u111a pedra. ~A.s 

Fig-. 2 i - Con chas emprcg·adas 

com o fa ca e co1no plaina. 
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patas ele jaguar eran1 e111pregadas en1 colares; as vértrebas de peixe 
ornavan1 o cordel da cintura; os Bakairí velhos se enfeitava1n con1 
um osso, passado transversalmente pelo septo nasal. 

Conchas. Conchas chatas, colhidas no rio, serviam en1 gran­
de escala para cortar ( 111enos no intuito de separar do que en1 
vista de incisões longitudinais), raspar, aplaina·r, alisar. As con­
chas de trabalho, trazido dos Kamayurá, foran1 classificadas pelo 
Prof. vo.n· Martens: tyutsí, A\nodO'nta era a concha usada para 
raspar a raiz da mandioca, ''n1anióka pináp"; as n1ulheres, sen­
tadas sôbre alguns pedaços de ban1bú ligados entre si, raspavan1 
sen1 interrupção até que suas pernas desaparecessen1 entre as apa­
ras. Essa ·concha servia também de plaina para alisar o cabo do 
machado de pedra ou o remo; o trabalho, porém, não era feito 
1con1 o bordo, mas com o orifício aberto no 1neio ela concha. Os. 
índios tiravam con1 os dentes a casca externa, fazendo, en1 seguida,. 
o orifício de plaina com a noz pontuda do acurí. Com u1na outra 
espécie de Anodonta, itá-í "concha pequéna" alisava-se igualn1entc 
a madeira. Esta, como também as outras espécies, serviam para 
guardar as tintas vermelha e preta empregadas na pintura do cor­
po; viam-se estas conchas penduradas ele ordinário junto à rêde . 
!tá "corncha)', variedade da Leila pulvinata Hupé, trazida elo Ara·­
guaia por Castelnau servia para raspar mandioca. Com a espécie 
n1aior itá kuraâ,, Uni10 Orbignwnus, eratn alisados os arcos; ern­
pregava-se., para isso, a superf'ície externa ela concha. Un1a Hyria 
chata, ivá mukú, era interessante por ter un1 prolongamento pon­
tudo com que se abriam p . ex. os frutos piquí. Corresponde ao 
nosso canivete, instrun1ento muito pouco apreci?-do pelos índios 
que tinham grande dificuldade en1 abrí-lo; eran1, nisso, tão desa­
jeitados con10 nós no manejo dos furadores giratórios, que eles- · 
conhecían1os. Nas viagens, a concha carregava-se ao pescoço; 

1 

abriam-se com ela os peixes e a caça; co1n ela se escavava na vara 
para produzir o fogo, a covinha en1 que se fazia girar, até abra­
sar-se, u1na segunda vara; era indispensável sen1pre que- se talha­
.va n1adeira. As cascas ele caracol, pedaços ele conchas ele Buli1nus~ 
eram n1uito apreciadas para a fabricação ele colares. Nos trajes 
de mascaradas via-se pendurada às vêzes grande quantidade ele 
conchas Orthalicus melanostomus. 

Penas. Con1 as penas faze1n-se as caudas elas flechas; na 
extren1idacle ela haste são fixadas, un1a em frente da outra, con1 
torsão en1 espiral, as duas n1etades de un1a plun1a fendida. En1 
tudo o n1ais as penas parec1a1n servir exclusiva1nente, 1nas então 
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en1 111áxima escala, como simples enfeites. Havia plun1as para 
as orelhas, coroas, toucas, braceletes e n1antos ( êstes entre os Ka­
n1ayt1rá) e grande quantidade de pequenos ornatos ; via1n-se pena­
chinhos multicores pendurados nas rêdes, nos pentes, nos choca­
lhos de cabaças, nos propulsores de flechas, nas 111áscaras, etc . Os 
índios dispunhan1 para isso de excelente nlatcrial. a con1eçar pelo 
an1arelo, azul, vermelho e verde da arara, elos tucanos, dos pás­
saros tecelões, dos papagaios, ou pelas belas listas e pintas das 
plun1agens dos mutuns, dos f'alcões, ela coruja, até ao branco relu­
zente das garças e cegonha, ou ao preto do urubú. Era n1agnífico 
o leque, de listas pretas e brancas, ela Harpia destructor. 

Do produto da caça e da pesca tirava-se, pois. grande quan­
tidade de coisas indispensáveis; muitos instrumentos para cortar, 
raspar, alisar, furar, arranhar e .cavar. A agricultura garantira 
aos aborígenes u111a viela sedentária e inelhorara sua situação eco­
nôn1ica, n1as ao lado disso êles tinham permanecido pescadores e 
caçadores, einbora em escala nienor. Eram caçadores se1n cães, 
pescadores se1n anzol, agricultores sem enxada nem arado . 1vf os­
tra1n-nos, nun1 exemplo frisante quão múltiplos pocle111 ter sido, 
antes elo conhecimento ele qualquer técnica n1etálica, os 1nétoclos 
de trabalho destinados ao sustento da vida, exemplo que nos ad­
verte, contra o perigo de atribuir u111 valor clen1asiado aos utensí­
lios de pedra - os quais sem dúvida passan1 para a posteridade 
con1 maior facil idade e en1 n1.aior abundância - e de jogar, setn 
distinção, na grande panela da "idade da pedra", tudo o que é 
anterior ao uso dos metais e que, em con1paração con1 o breve 
espaço ele ten1po deter1ninável para êste, deve abranger períodos 
realn1ente incomensuráveis . · 

Avaliando a cultura pela extensão e perfeição con1 que é ex­
plorada a natureza que cii··cunda o hon1en1, não se pode e111 absoluto 
dizer que era baixo o nível cultural elos nossos í.nclios. Caçavan1 e 
pescavam com arco e flecha; pescavan1 com rêdes·, cestas e nassas; 
tinhan1 no r io as suas grades de varetas para prender o peixe ; 
atravessavam a corrente co1n cêr•cas e blocos, e barravan1 braços 
de lagoas; derrubava1n, co1n grande esfôrço, vastas extensões de 
niato; construíam casas vistosas, acun1ulando novas ricas provisões, e 
enchendo-as co1n os variados produtos de sua habilidade de artí­
fices ; enfeitava1n-se con1 muitos ornatos n1ultiicores e ornamenta­
vam todos os utensílios com desenhos engenhosos. Se os Cuia­
banos, furiosos, lançaram contra n1im uma infinidade de artigos 
de jornal, acusando-me de ter afir1nado que os selvícolas do Xingú 
têm residências 1nais limpas e n1elhores do que n1uitos Matogros-

' 
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senses, quero, se1n con1parar as causas, acrescentar, para t ranqúi­
lizá-los, que tan1bém na velha E uropa há inú1neras aldeias, tanto 
nas montanhas como na icosta, em que a vida é mais pobre e pri-
1nitiva do que no Kulisehu . 

Enun1ero, a seguir, as plantas úteis que vin1os com os índios. 
Pode1n ser divididas en1 dois grupos: A) plantas que eran1 patri­
n1ônio co111u111 do norte sul-a1nericano antes da vinda dos europeus, 
e B) plantas agrestes das imediações; 

milho 
mandioca 
batata doce 
carã 
amendoirn 
feijão 
pimenta 

palmeira 
bacaiuva 
piquí 

mangaba 

Zea l\lays. 
J\-Ia11ihot utilissima. 
Con,·uJ,·u lu s Batatas . 
J)ioscorca. 
A1·ac his h;r1Jogaea. 
l>haseolus. 
Ct1 p ::;ic run. 

A C'l'OC01nia. 

Ca1·:rocar l>utyros nm. 

llan<:ornia spcc iosa. 

fruta de lobo SaJonu111 l rcoca r1>um. 

A) 

B) 

algodãc. 
cuieté 
porongo 
abóbora 
ina1nona 
Ul'UCÚ 

tabaco 

Gossypium. 
C1·cscC'ntia Cuyeté. 
Curcubita Lagenaria. 
Cucurbita. 
lticü1us . 
Bixa Orellana. 
Kicotia11a Tabacum. 

genipapo Gcuipa. 

ubá (hastes Gincrium parviflo1·um. 
para fle-
chas) 

capim Ian- Scl eria. 
ceolado 

pi ta (para Fourc ror a ? Aga, -e? 
fibra) 

Provàveln1cnte a categoria 13 ainda podia ser n1uito aun1en­
tada. Dependia da necessidade. As árvores frutí f'eras dêste grupo 
era1n cultivadas con1 1nuito cuidado. Na primeira aldeia de Bakairí, 
con10 já contei, havia u tTJ.a espécie ele alameda de piquís, os Nahu­
quá se dedi,cavan1 n1uito ao seu plantio. As inangabas eram apre­
ciadas, n1ecl rando especiahnente entre os Bakairí, os IZan1ayurá e 
sobretudo, como n1e foi dito, entre os vVaurá, de niodo que o têrn10 
trun1aí "vvaurarú" parece significar a f ruta dos \i\T aurá . A fruta 
do lobo não se encontra tão frequentemente perto da aldeia . As 
plçi.ntas aproveitadas de algu1n 111oclo no fabrico de utensílios e de 
arn1as cultivavarn-se igua1111ente en1 quantidade suficiente, quando 
não crescia1n agrestes nas proxin1 idades da povoação. Plan­
tava-se, p . ex., perto da aldeia o capim lanceolado, que cresce en1 
terreno pantanoso, e que servia para fazer a barba, as plantas fi-



(' 

' 

\ : . 
,\ 

• 
;f_ 

~ 

~ 
b-

Rancho pa,ra h óspedes e1n Tnd.ependên cia 
índios en1 trajes cu1·opCLLS 



2~7 

CU YA NAS O R 1ENT 1 R U N G S KAR T[ 
zur 

A e uat or Z w e it e n Se h 1 n·9 u · Ex p e d i ti o n. 

ara 
2 

1 e: 
. ív 

- -
' 7E 

'º Goyaz ~ 

Sã.o ~ulo 

Para ná 
s . ·e ;i I h 
~·ri 

.Rio grantlt:> 
" · r."onoluo 

1 
,J 

Q1e rot ei n9 crahmteni 
Stüdl'!"rn 9ros SJ?re m J 

- Md~stab Seite f7 u 93~ 



,,.. :rrc=r ee 
ss~ 

• 

1 -
~· 
º~ 

' • 1 • ' • • • 
~ 
• • • 
' . . 
• 
' • 

~ 
• • 

\~ p) ; O 
~ ; ôl 

1 o .. . 
;:) . 

• • 
fj) • 

' ' 
(!J . . . ., . • 

11 1 
.. 

/ ' ~ 

• 

56º 

• 

ss· 

' ' ' ' ' ' ' • \ 
\. 

1 
• 
' ' • ' ' 

1 • 
' 

.-d\ 
~) 
~\ 
2: 
~-~ 
~ '., 

t..9Q\ . . 

,• 

-· ..... ·. 

Pont.e•'Alt ,. ,,' 
: , .. ' 

··' , ........ : 
' • 1 ..... • • 

' 

~º ,: · 
~ .-
~ r 

é). 

--~~ •• 1 

º' J:i:; ,-' 
I 

' I 

:~ 
't~ 

' ' 

I 

' 1 

' 

' • , 

1 

• • ' • • • • • .. 
• • 
• • • 
' • 

akaipl 

. ........... ~ 1\.-\. (\.ais }.\()ru,S 

,. Araguay 

/' Hinreise, 

, Heimreise 1887. ,. 

• 

• 

1 



• 

... 

l·ndianer 
des 

Wa u r~ 

Batov y u. Ku li seh u·Ge b1ets 

I 

f 

-o ...... 

• 

Vau lapiti 

Yau lapiti 1 

t\"órdl.Mehi.nalaí -

Mehinakú 

8 a.k.alri Ul 
·r ltüyaq l.Ca.l.l P . 

B ak:üri l 
( MãigCT'I) 

Sal t.o Tau.nay 

o 
~~ · 

"""" 



\ 

- 260 -

brosas. que lhes fornecian1 os cordéis , às vêzcs ta1nhén1 o capin1 
sapé. e111pregado para cobrir as casas. Parecc-1ne extren1a1nente 
interessante a af'irrnação de teren1 plantado o ubá. de cujas canas 
f azr111 as hastes das flechas, junto ao Batoví, para não o precisa­
rcn1 buscar en1 lugares af'astados. 

A.o lado ele preferência e conhecin1cntos acidentais. a iconsti­
tuiçfto elo solo desen1penhava scn1 dúvida un1 papel in1.portante. O 
fu 1no 111edrava àtin1arnente entre os Suyá e os ;\ueto ; f un1ava111-
no co111un1ente os hon1ens, salvo na prin1cira aldeia bakairí do 
natoví ( 15) . 

No Evro "Durch Centralbrasilien '' p. 173, descreví (aldei::i 
L l J dos 11akairí do Batoví) o genuino rolo de f un1ar. con10 os des­
cobridore.-3 o encontraran1 nas .'\ntilhas. Sou. porénl. da opinião 
de ". Ihcring. - já antes <le ler o seu artigo. a expren1í - vária~ 
vêzes c 1n conferência - àe que o .::achin1bo é de orige 11 n1oderna 
no Brasil. Co1no o anzol . D esen1penha un1 papel in1portante 
no tratan1ento inéd:co. sendo considerado con10 antiquíssin1a aqui­
sição elos heróis de cultura, os quais, con10 indica a lenda. o re,.:e­
bera111 do norte. As tigelas e cabaças, sobretudo a Cucurbita La­
{)Cllaria, constituía111 u111 dos produtos prin::ipais para os Nahuquá, 
e u1n pouco n1~nos in1portante para os 1Jakairí. Os l\1ehinakú e 
os l~akairí tinha111 o n1elhor algodão. O urucuzciro era cultivado 
pri 11cipal111cnte pelos Bakairí; os 1\ií ehinakú desl eixavan1-no con1-
pleta111cnte, dizendo ser den1asiaclo o trabalhv de irrigft-Jo ; assit11 
explica-se n1uito naturaln1ente a circunstância - que n1e surpreen ­
deu bastante quando lá cheguei ele nà0 ver entre êles 11inguén1 pin­
tado de vern1ciho. 1nas n1uitos de preto . 

O n1ilho. representado entre os S uyú por u1na espécie oeara­
cterizada pela pequenez das espigas e pela côr áurea dos grãos, e 
a 111andioca não faltavan1 e:11 nenhun1a tribu; a cultura da man­
dioca alcançava decididamente n1aiores proporções entre os :Y1ehi­
nakú . ~stes eran1 os agricultores n1ais abastados elo f\lto Xingú; 
o no tne por eles dado à n1andioca passou tan1bén1 para a língua 
tru111ai. D e p lantas bulbosas vin1os, alé111 da n1andioca, inhames . 
representados por duas espécies, e batatas doces . Estas só exis­
tian1 en1 abundância entre os 1-lehinakú. J\o fei jão . plantado pelos 
sel vícnlas, os nossos cair.aradas cha1navan1 de "fei jão ele vara" e 
'' feij ão de roça". De abóboras só vin1os as sen1entes, que ein 1884 

( l li) 'l'alvez; seja êste o fato cm (Jlle se ap9ia H. v. lhcring para e~n·Pvl'r : "V. 
d. Sltincnnotou ent·e º' Jl:.il, aid do Al to-Xin ·ú a f,•lta t'o m p l'l do fumo, 
b em como da:; bananas e dos metai~" (Zeischrift für l<;thnoloi.d . 1~.·3, p. 195). 
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os Suyá, ao que compreenden1os, nos trouxeran1 para comer. O 
an1endoim era representado por u111a espécie pequena. Goiabas e 
bananas seguratnente não existia1n no Xingú . 

No n1eu relatório da priineira viagc1n cha1nei a atenção para 
a ausência da banana, frisando en1 especial que, para a questão 
de saber se a banana só foi introduzida na An1érica depois ela che­
gada dos europeus ou se já existia anterior1nente, êste fato certa-
1nente é decisivo, pois que das várias tribus do Xingl1, embora de 
origens 1dif erentes, nenhuma trouxe a banana da região que habi­
tou anteriormente. A.s observações feitas na segunda expedição 
confirmam a minha opinião. Desta vez encontrámos tan1bém Tupí 
genuínos que não conheciam a banana. Entre os Kamayurá pro­
curei em vão pela palavra "pakóba", que significa banana na lín­
gua geral ; não a entendiam. Retiro com prazer a minha proposta 
de dar a êste vocábulo uma etimologia portuguesa; não dou n1ais 
valor às etitnologias arbitrárias. Todavia devo atribuir hoje ünpor­
tância muito 1naior do que o.ntes do fato das denon1inações dadas 
à banana pelas diferentes tribus não se basearem na filiação lin­
guística, n1as na distribuição. geográfica acidental. E isso não 
se aplica a nenhu1na das den1ais 1)lantas úteis. Considerando-se, 
ainda, que nenhu111 dos primeiros descobridores menciona a ba­
nana; que, ·co111 seu "práttane)' e "bala.tana/', os Aruak litorâneos 
e os Caraíbas insulares reproduzen1 o têrtno espanhol "platarnon 
de n1odo tão inequívoco qt1e absolutan1ente não resta dúvida quanto 
à origcn1 elos vocábulos; e ponderando-se, além disso, que nu1n re-
1canto perdido encontra1nos representantes de tôdas as grandes fa1ni­
lias linguísticas com os nomes mais característicos para as plantas 
de cultura, à exceção da banana; e que, finalmente, um grupo 
isolado dessas tribus, o dos Bakairí mansos, que vive em con­
tacto com os europeus e que possue a banana, chama simples1nente 
de ''4.Yctnana" em sua língua absolutan1ente pura ( con10 aliás tam­
bén1 os Parecí); - creio que a argumentação adquire tôda a fôrça 
den1onstrativa exigível de un1a prova negativa. Humboldt e Mar­
tius deixara1n-se seduzir pelo fato de encontrare1n a banana por 
tôda ·parte com os indios, inas êste ar rimo de sua opinião perdeu 
agora a sua validade, e as experiências da linguística, bem como 
a falta efetiva da banana en1 tôda a região do Alto Xingú, con1-
prova111 inclubitàvelmente a opinião do botânico Alphonse de Can­
dolJe, segundo a qual a banana foi trazida para a An1érica, em­
bora n1t.1ito pou!CO tempo depois da vinda dos europeus . 

Vale a pena dar un1 exen1plo que f'a.cilit~ n1elhor ponderação 
dos argun1entos linguísticos. Considere1nos, para isso, os nomes 

• 
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da pimenta entre (16) os Nu-Aruak, (17) os Caraíbas e ( 18) os 
Tupí. 

O sul-a1nericano, desconhecedor dos n1ctais, realizou co111 a 
cultnra da 1nandjoca - que hoje invade, juntan1ente con1 o milho, 
os recantos n1ais recônditos da Africa, con10 se essas duas plantas 
puran1ente a1nericanas aí tivessen1 sido agrestes desde sen1p1:e -
u1na trabalho confrontável con1 o que se fêz en1 outras partes do 
n1undo. I-Ioje há un1a espécie cultivada inofensiva, n1as a prín1i­
tiva, a única encontrada no Xingú, devia pre] iminarn1ente ser pri­
vada ele seu sumo fortemente venenoso ; a farinha, que se obtinha, 
ralando e pilando a raiz, devia ser prensada e torrada antes de 
tornar-se 11111 alin1ento, o qual podia ser então preparado de n1uitos 
modos, em estado sólido e como bebiba pouco consistente, "lvl ani:hot 
utilissinian. Ka econC'n1:a don1éstica dos nossos índios a impor­
tância desta planta ultrapassa consicleràveln1ente a do n1ilho. For­
nece a provisão prin-cipal, cabendo-lhe, outrossin1, o mérito de 
obrigar os aborígenes - que a receberan1 de tribus n1ais adiantadas 
- a adotaren1 uma vida sedentária; e que a sua preparação exige 
un1a série ele processos que requerem paciência, alé1n de 
instrun1entos que, con10 as tábuas de rala r, guarnecidas, de espi­
nhos de paln1eiras, só poden1 ser fabricados con1 grande dispên­
dio de te1npo e trabalho e ·co111 auxílio ele utensílios pouco adequa­
dos . . Desconhe·ce-se no Alto-Xingú o engenhoso tipití, tubo tran­
çado de varetas elásticas, que, depois ele enchido co1n a n1assa, é 

(16) - No Xingú os l'lu-Aruap dão à p imenta o nome de aí ; os Maipure do Orinoco 
chamam-no ai; os 1\1oxo da Bolívia: ascheti; os Aruak; haatschi; as mulheres 
dos Caraíbas insula1·€s: áti ; para o taino da Ilha de H aití, Ovildo regista 
axi, aji. 

(17) - No Xingú os Bakairí caraíbas denominam a pimenta: pano (com a násal"; os 
Nahuquá: vó me, hómi; os Caraíbas insulares : pomi, pomu i ; as tribus caraíbás 
do Orinoco, na Venezuela: poméi; no balibí disseminado por tôda a Guiana, 
o nome é pomi. Os Palmella, uma tribu caraíba do Madeira, dão-lhe o nome 
de apómo. 

(18) - Dentre os T upí, os Kamayuri do Xingú têm a palavra okeong ; os Omagua 
do A lto-Amazonas : ekei ; os Guarani do Paraguai: kiy ; a Língua Geral: pyiá, 
kyinha, etc. 

Essas correspondências fonéticas , que são evidentes no interior das famílias, 
o que, por outro lado, absolutamente não <'xistem de família para família, 
se estendem sôbre mais da metade da América do Sul, sendo extraídas de 
apontam entos que de 1887 remontam à primeira metade do séc. 16. Pr.ovam irre­
futàvelmente que em cada uma das famílias, cujos membros mais afastados 
conservaram a correspondência nas suas migrações, a pimenta era conhecida 
desde remotíssimos tempos "pre-histól"icos", e que nenhuma a recebeu da outra. 
Do estudo dos nomes dados à banana absolutamente não se podem tirar 
conclusões idênticas. Aquelas correspondências sõmente nos podem sur­
preender, porquê nos domina o preconceito não só de que os povos sularoe­
i·icanos constituem um caos linguístico, mas também de que essas " hordas", 
que não conheciam os metais antes da vinda do branco, eram em grande 
parte rudes povos caçadores, lançados de um canto para outro, pela ação 
misteriosa do acaso, como o entulho na água irrequieta, unindo-se aciden­
talmente num lugar , e separados no outro. Mas devemos h abituar-nos a 
distinguir também no interior das massas brutas que, para os nossos olhos, 
formam a " idade da pedra", uma série de camadas culturais regulares e 
muito nit idamente estraficadas. 
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alongado por meio de un1 pêso, e.Xpren1endo-se assim o sumo ve-
, 

nenoso. Os nossos índios f~ltravam e prensavam o sumo atraves 
de oeneiras trancadas . Á , 

J nteressa-nos, porén1., sobretudo o fato de ·que na zona por 
nós visitada ainda se desconhecia o n1étodo - hoje certam.ente 
en1pregado em tôdas as regiões sula1nericanas en1 que se cultiva 
o n1ilho e a mandioca - ele f ern1entar grandes quantidades de 
bebida, 1nastigando bolas de farinha ou grãos de n1 ilho. Ignorava­
se aí ta1nbén1 a preparação do pajauarú tão apreciado pelos Ca­
raíbas do norte e fei to de beijús frescos an1olecidos na água e en­
terrados durante alguns dias. O püserego do Xingú não tent 
ação inebriante, representa só a n1ais gostosa das bebidas em for ­
n1a de papa; é uma sopa, não uma bebida alcoólica . Os nossos 
índios também não preparavam vinho de palmeira; einbriagavan1-
se co1n a dança ou con1 o íun10, ton1avan1 enorn1es quantidades 
dessas bebidas em forma de papa . Não obstante, a palavra kaüi 
elos Kamayurá, que desígna a sin1ples bebida refrescante de água 
e beijú ·ensopado, é a mesn1a usada pelos seus con1panheiros tupí, 
que vivem em contacto com europeus ou an1ericanos mais adian­
tados, para denominar as bebidas fermentadas. Os Ka1nayurá 
conservara111, no entanto, o mesrno têrmo ao adotare1n a bebida 
fern1entada. A falta de bebidas inebriantes, diante etnbora da 
existência do material requerido para a sua fabricação não es­
capará à explicação tão apreciada de que os índios tan1bém pos­
suían1 antiga1nente êstes belos produtos culturais, tendo-os esque­
cido n1ais tarde. Quen1 quiser explicar os estados primitivos ex­
clusiva111ente como u1n retrocesso e uma decadência, talvez neste 
caso especjal eleva considerar o e111brutecin1ento co1110 virtude, o 
estado de desmoralização como pureza de costumes . Que111, en­
tretanto, viu o índio brasileiro celebrar as f'estas do cauin1 ou do 
Kaschirí, quen1 teve de interro111per a sua viagen1 de canoa por 
an1or de tão nobre fin1, não conseguindo, de n1aneira alguma, que 
os hon1ens partissem antes que do côcho, a princípio cheio até aos 
bordos, desaparecesse o últin10 restinho de bebida, infalivelmente 
adn1itirá que un1a tribu livre, que nas suas f'estas só to.::n.a bebidas 
não f ern1entadas, decididamente ainda não pode ter noção das 
fern1entadas, ne111 a pode ter tido en1 todo o período que vai até 
aos 111.ais lendário~ ancestrais e heróis de cultura. A prática de 
fer1nentar bebidas por nleio da mastigação é tão sin1ples que não 
se co111preende como possa ser esquecida e, sobretudo, como a 
possan1 esquecer uniformen1ente representantes de diferentes grt:­
pos de tribus. 

• 
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Vejo, pelo contrário, na ausência das bebidas inebriantes a 
prova n1ais segura de que a vida no Xingú não sofreu influências 
estranhas, e tenho por irrefutável que antes da vinda dos europeus 
deve ter havido, durante séculos e n1ilênios, nos nu1nerosos vales, 
relativan1ente isolados, dos sistemas do An1azonas e elo Orinoco, 
grande quantidade de semelhantes quadrinhos culturais da " idade 
da pedra". Nen1 s·en1pre existira1n relações pacíficas entre as tri­
bus vizinhas (111ulheres ! machados ele pedra !) ; de te1npos etn te1n­
pos houve ataques ele outras tribus, perturbando o sossêgo e des­
truindo talvez para sempre certos pequenos centros, en1 substi­
tuição dos quais se f'undaran1 outros. En1 todos os ten1pos de­
senrolou-se assin1, em pequena escala e en1 proporções nlodestas, 
aquilo que chaman1os de história. Aquí e acolá algun1a tribu foi 
repelida por agressores ou dividida por rixas internas, seguindo­
se então uma inigração mais ou n1enos longa antes que o grupo 
se tornasse a estabelecer, n1as em geral os deslocamentos e as 
travessias se realizara1n son1ente de UlTI vale para outro. 

Só u1na alternância contínua ele isolan1ento e de reúnião, na 
qual ora sobressaia aquela, ora esta, pode ter produzido a grande 
cópia de diferenças e coincidências idio1náticas co11.'con1itantes no 
interior da n1es1na farnília linguística. l\To nún1ero de coinci­
dências elevadíssin10, a-pesar-da escassez do nosso n1aterial, de­
p rende-se, porén1, que a despeito das n1odificações, prevale.:eu 
un1a constância real. Onde é possível dctcrn1inar as leis fonéticas, 
vcn1os a n1·es111a segurança e regularidade elas nossas línguas euro­
péias . Podemos, portanto, concluir por utn desenvolvimento que, 
a-pesar-de catástrofes ocasionais, se processou ordenacla1nente. 
'I'an1bém as t ribus caçadoras devem ter tido um modo de 
vicia sedentário, embora mais irregular, pois só assim podem ter 
adquirido a magnífica técni·ca das flechas e dos arcos; só com un1a 
vida tranquila e pacífica de varias gerações poden1 ter-se apossado, 
en1 seguida, das plantas úteis e não é absolutainente necessário 
que tenhan1 se1npre sido tribus grandes e poderosas as que trou­
xera111 algun1 progresso. V en1os nos habitantes do Xingú que a 
agricultura primitiva precisa da pesca e da caça, já· porquê estas 
lhe fornecem os instrumentos necessários. A convi1c.ção, que hoje 
se vai adn1itindo gerahnente na An1érica elo Norte, de que os peles­
vcrn1elhas irrequietos tiveran1 u111a vida n11üto 1nais sedentária 
do que poderían1os presun1ir hoje, e de que estas tribus ele caça­
dores selvagens representan1 ein parte o produto ela revolução tra­
zida por nós, concorda plenan1ente con1 as conclusões iinpostas 
pelas experiências colhidas no Xingú. 

-
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Para os nossos índios - absolutan1.cnte não quero generali­
zar - há un1a razão ainda n1ais . profunda, einbora bastante si111-
ples, que expE•ca 1nuito bem o "lado a lado" da caça sangrenta e do 
cultivo tranqúilo do solo. Para dizê-lo de n1aneira rude: o ho­
n1en1 se dedicou à caça enquanto a inulher inventou a agricultura. 
Aí, co1no cm todo o Brasil, cabe exclusivamente às 1nulheres· não 
só a preparação caseira, 1nas també1n o cultivo ela n1andioca. 
Litnpa1n o terreno da erva daninha, con1 auxílio de varas pontu­
das ; colocan1 na terra os pedaços de haste com que se transplanta 
a inandioca, e vão buscar diàrian1ente a provisão necessária, car­
regando-a para casa em cêstos ben1 cheios e pesados . O homem, 
por sua vez, pl1.nt'a o fun10, de que a 111ulher não precisa. No 
Xingú a n1ulher já tinha direito a un1a palavrinha enérgica; en1 
estados n1ais pri111itivos ela poderá ter servido realn1ente de ani- ... 
mal ele carga e de trabalho; ainda hoje ela se deve abster da 
n1aioria das festas e danças de animais a que se entregarn os ho-
1nens. Considere-se, porérn, o caso un1 pouco n1ais de perto . O 
ho1nen1 é n1ais corajoso e hábil, a êle cabe a caça e o uso elas ar-
mas. Portanto, lá onde a caça e a pesca ainda dese1npenhan1 prt-
pel in1portantc, a 1nulher deve, contanto que haja algu1na divisão 
elo trabalho, arranjar os restantes n1antin1entos e encarregar-se 
de seu transporte e preparação. A divisão não é arbitrária, mas 
está sujeita às condições naturais, tendo, porém, ·a conseqúência 
-- não su.í'iciente1nente 1considerada pelos autores - da n1ulher, 
e111 seu can1po de trabalho, adquirir conhecimentos próprios do 
n1es1110 1nodo corno o homem os ad·quire no seu. Isso se deve 
confirmar necessàriamente en1 todos os níveis de cultura, nos 
n1ais baixos con10 nos elevados. l\ índia que cultiva a n1andioca 
con1 habilidade e perí1cia já encontra o seu equívalente na caça 
pura. ~A,.. n1ulhcr do Borôro ia ao n1ato, n1unida de un1a vara pon-
tuda, à procura ele raizes e tubérculos. K as excursões pelo ca1n-
po e em qualquer out!·o deslocamento de um grupo de índios, a 
mulher se c-:ntregava a un1a caça dessa natureza, enquanto o ho·· 
1nen1 seguia as pégadas dos aniinais; ela trepava nas palrneiras e 
tirava. os frutos, levando para casa cargas consideráveis. E se a 
índia era a subalterna do hon1em, certan1enie não lucrava •com 
isso na distribuição ele peixe e de carne ( 19), dependendo de sua 
própria colheita ele vegetais. No Xingú os hon1ens trançavam ::i 

(19) - "Depois dos homens terem comido chega a vez das mulheres e crianças, que 
inuitas vêzes se deven1 contentar com poucos restos e que· t e riam de sofrer 
fome se não se preeavessem a tempo, escondendo, ainda enquanto cozinham, 
parte do conteúdo dos potes, ou comendo já dut·ante o trabalho". E' o que 
se observa entre os modernos Mapuschi, tribu caraíba da · Guiana. (Appud. 
Unter den troppen, II p. 399, J ena 1871) e entr e vá rias outras . 

• 
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grêlha, assavam o peixe e a carne, enquanto as 1nulheres cozinha­
van1 os beijús, as bebidas e os frutos, e tostavam os bagos elas 
palmeiras. Que senti·clo podia ter esta divisão en1 cozinha n1as­
culina de produtos anirDais e cozinha fen1inina de alin1entos vege·­
tais, a não ser o de que cada sexo ainda conservava o seu anti­
quíssin10 domínio?. 

Os homens assa van1, mas nunca 'cozinhavam. Partindo dêste 
fato.. chegamos, pelo nlesmo raciocínio, a uma conclusão sen1e­
lhante, baseada em observações inteiramente análogas. U111a da$ 
coisas que mais 1ne surpreenderarn quando cheguei ao Xingú, foi 
a circunstância de que a arte cerâmi1ca aí se restringiu às tribus 
nuaruak. Os Bakairí não possuían1 um pote que não fôsse de 
fabricação kustenaú ou mehinakú. Os Bakairí mansos declara­
ram-me expressan1ente terem aprendido a cerân1ica dos Kuste­
naú, seus vizinhos nu-aruak. E o velho Caetano, ·do 1noderno 
Paranatinga, fabricava potes, contrariando, como homem, con1-
pleta1nente o costu111e priinitivo. Os N ahuquá possuían1 1)otes 
dos Mehinakú, n1as êles próprios tan1bén1 os fabricavam, corno 
uma n1ulher no-lo de1nonstrou ad oculos,. a1nassando a argila ún1ida. 
Todavia essa cerainista ostentava a tatuagen1 das mulheres n1ehi­
nakú e f ôra dada en1 casa:n1ento aos nahuquá; a arte provinha, 
pois, reahnente dos Mehinakú . Também as tribus tupí tinha111 
potes de uma tribu nu-aruak, dos V'laurá. Um grupo de tribus 
(20) era, pois, o único possuidor ele cerâr:nica, que, co1no adiante 

vere111os, tan1bé1n constituía atividade artística. 

Antes de saber que a curiosa dependên•cia dos N u-.i\ruak 
existia para tôdas as tribus, julguei que talvez carecessem. de ar­
gila necessária. Mas eu estava enganado. Não só os Nahuquá, 
como os Bakairí possuíam argila apropriada; só não sei dizer -
o que é indiferente para o problema - se a qualidade era un1 pou­
co inferior à do material einpregaclo pelas tribus ceramistas (21) . 

Considere-se, porém, ainda outro f'ato. Os Bakairí e os Nahu­
quá tinham cuias e cabaças, ·que por sua vez faltavan1 às tribus 
ceramistas; estas as adquirian1 elos Nahuquá, en1 cujo do-

(20) - Segl.lndo Im Thurm, na Guiana, atualmente, os Caraíbas provêm as outras 
tribus de vasos de barro. Entretanto esse autor indica que os Aruak fa_ 
bricam grande quantidade de potes para uso J;>rÓprio, não fazendo comércio 
com êles como os Caraíbas. Martius diz ainda dos Makuschi, a tribu ca­
raíba mais populosa da região do Rio Branco: "Todos os utensílios dêstes 
índios são de caprichosa confecção ; as armas são ornadas com plumas, e só 
os artigos de cerâmica são inferiores aos dos índios do 'litoral". 

(21) - " Os Bakairí eram os únicos que buscavam boa água para beber, de um ria­
cho cristalino ; os Nahuquá e, sobretudo, os Mehinakú e os Aueto bebiam 
de charcos barrentos e lodosos e de canais de água parada". 

\ 
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n, ínio, não sei se o cuidado especial ou o terreno melhor, pro­
duzian1 excelentes cucurbitas. Sabendo-se, finaln1ente, que os 
\Vaurá fabricavam potes n1uito bonitos de forma e tan1anho exata­
n1ente iguél.is aos das 1cuias. imitando lan1bén1 os desenhos nest;:i.s 
aplicados, que a forn1a original dos potes é nitida1nente a da cuia 
para beber, e finalmente que os potes são enegrecidos internar~1ente 
elo n1esn10 n1odo co1no as cabaças, con1.predendcr-se-á a correlação. 

O pote índio a princípio não tinha nél;da que ver con1 o cozi-
11 hei ro, serviu só para substituir a cabaça . Cotn esta a mulher le­
vava água aos ranchos ou aos acan1pan1entos. O recurso de que 
se serviam na falta das cabaças ainda hoje é revelado pelas cesti­
nhas impermeabilizadas 1com barro, usadas por várias tribus. Com 
barro conserta-se também a canoa que faz água. com barro untou­
se o índio - ínicio da pintura do corpo - e o próprio barro era 
transportado - o que certamente foi o principal - en1 cestas, co­
mo ainda pudemos observar. Com a repetida falta de cabaças, as 
mulheres eran1 levadas fàcilmente a tornar mais sólidas as suas 
cestas para barro, aplicando êste material plástico en1 n1aior abun­
dância; podia1n, alén1 disso, dispensar ·o trançado logo que perce­
bessen1 que as forn1as de argila, depois de sêcas, tinhan1 já por si 
suficiente resistência. Expunha111-nas ao sol ou colocavan1-nas sô­
bre o f'ogo, e tinhan1 assi1n un1a fonte n1ais barata de cabaças ar­
tificiais. 

Mas as n1ulheres fizeran1 esta invenção só clepojs do grupo 
ter adotado un1 n1odo de vida sedentário; a n1ulher elo caçador 
que vagueia pelo n1ato não pode ter substituído a cuia pelo pote 
pesado e quebradiço. l\!Ienos ainda o hon1en1 caçador pode ter 
sido o inventor do pote. Estamos aquí em face de tuna analogia 
con1 a origem da agricultura. . 

O pote originàriamente não passou de um recipiente, co1no a 
cuia ou, em certos casos, a cesta . Quando ouvi1nos contar que se 
enterram homens em vasos de barro, manifestam-se tôdas as as­
sociações que na nossa mente existem a respeito dos nossos potes ; 
len1bra1no-nos de u1na espécie de panela e vemo-nos inclinados a 
sentir un1a vaga relação co1n a cren1ação de cadáveres. Quanto a 
isso, é in1portante saber ·que a tribu caçadora dos Borôro não q.bri­
ga os esqueletos de seus n1ortos en1 grandes vasos como o fazian1 
os Aturé de Hun1boldt, mas ein bôlsas trançadas, enfeitadas de 
plun1as, o que quer dizer que tambén1 neste particular se conservou 
o grau prünitivo. 

Assim como as cabaças crarn en1pregadas para beber . e co­
n1er, também os potes a princípio só serviatn para êste fin1. Os 
potes de pequeno e médio tamanho, que trouxe1nos ein grande 
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quantidade do l(ulisehu, são quase todos ''tigelas'', não panelas. 
En1 potes enorn1es cozia-se a n1assa filtrada de n1andioca, n1as ao 
lado disso só se cozinhava purê de frutas e, ele quando en1 quando, 
um prato de peixinhos, quando por serem dernasiado pequenos não 
valia a pena grelhá-los. 

A carne ensopada e o caldo de carne eram desconhecidos; 
os hon1ens só assavam. Perguntar-se-á talvez con10 então chega­
ran1 a assar. Explicarei no capítulo seguinte que aquí estamos 
en1 face de un1a experiência de caçadores, ou masculina. Incen­
diava-se o can1po en1 círculo, afim de se dominare1n os animais 
levantados, e enconrtavan1-se aí anin1aizinhos assados e frutos 
que, embora ainda verdes, se haviam tornado bons para con1er e 
até saborosos pela ação do calor. 

E como os homens caçadores ainda não cozinl1avan1, o fer­
ver e o cozinhar devem ter sido inventados con1 a preparação do 
alimento de or igem vegetal. Vee1n-se f'reqúentemente as mu­
lheres torraren1 nas suas assadei ras de beijú, grandes quantida­
des de variados frutos pequenos . Os frutos verdes só assin1 
podem ser tragados; as amêndoas e as nozes adquire1n, quando 
tostadas, u1n sabor n:uito agradável. Tan1bé111 foram as 1nulheres 
que ieomeçaram a assar os frutos. As grêlhas trançadas de cipó, 
que os ho1nens empregavan1 para preparar a carne e os peixes, 
não servian1 para os f'rutos, que caía1n através das malhas; é pos­
sível que as grêlhas tenham então sido encobertas co1n argila; 
daí à invenção da assadeira de barro, mais tarde einpregada para 
os beijús, não havia n1ais que un1 passo. E quan~o se procurou 
' ' assar" frutos ou raízes a111olecidas na água, colocando no fogo os 
vasilhames naturais (o Botocudo cozinha en1 pedaços de bam bú) 
ou attificiais cobertos ·co1n argila, que os continha1n, "cozinhou­
se:' . Só as n1ulheres; portanto, "cozinhava111 co111 água" ! 

Se a indústria da 1nandioca se deve a uma tribu cujos descen­
dentes ainda vivam, dentro da classificação atual, é muito pro­
vável que tenha sido a elos N u-Aruak . A ela cabe o inérito de 
ter introduzido essa indústria no Xingú, pois sem potes de barro 
e sen1 assadeiras de bei j ú não é possível a preparação da farinha. 
Mas tambén1 nas regiões do norte os Aruak são os n1elhores pre­
paradores de farinha, e íora111 desde sen1pre - e111bora hoje os Ca­
raíbas da Guiana se tenhan1 tornado habilidosos. Fique, porén1, 
bem entendido que se trata das n1ulheres ! Se ao norte do Rio 
An1azonas e nas Pequenas Antilhas os Caraíbas subjugaran1 as 
tribus aruak, trucidando a metade da população, é de crêr que 

\ 
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esta n1etade tenha sido a dos homens; as 1nulhercs, :.-0111 sua agri­
cultura, sua cerâmica e sua técnica do prearo ela farinha, sobre-. 
v1veran1. 

Ven1os assin1 como entre os nossos índios a cultura 1nais 
adiantada, que sobreleva a da caça, surgiu ela divisão natural do 
trabalho, e que tan1bén1 se deve a esta o f'ato <le, por ocasião de 
rixas e ela f or1nação ele novas co1n unicladcs tribais. ter sido pos­
sível transn1itir-se essa cultura a gerações posteriores . A n1ulher 
não era só anin1al de trabalho, era ta111bén1 ser hun1ano no tra­
balho; assiin como o hon1en1 desenvolveu a técnica das ar1nas e a 
dos utensílios fornecjdos pela caça, desenvolveu ela. co1n igual 
autonor,1ia, os ele1nentos culturais ligados ao trabalho de pro­
curar, carregar e preparar os frutos e as raízes; é à inulher que 
o índio eleve a sua saborosa bebida de farinha en1 vaso de barro . 
Tudo isso que co1nprova esta conclusão e se conserva Yivo no ci.::lo 
cultural brasílico, contribue muito n1ais para a apologia do femi­
nisn10 do que a luta de nossas n1ulheres pelo direito ao traba­
~ho, luta esta oriunda das necessidades modernas e não baseada 

. na divisão elo trabalho dos primitivos. E o reconhecin1ento de que, 
pelo 111enos a:quí, a possibilidade de tuna existência sedentária de­
ve ser atribuída ao n1érito inclis·cutível das atividades femininas, 
as quais, en1 vista da profissão masC'lllina de caçadores, era1n fa­
tall11ente i111pelidas para cleter1ninaclas cl.ireções, eleva o sexo fe-
111inino nessa fase de desenvolvimento, a un1 grau idêntico ao elos 
hon1cns. 

O esquema caçador e agricultor só assitn to1na vida ; o ho-
111en1 e a 111ulher representan1 an1bos un1a classe profissional ou 
u1na detern1inada soma de conhecin1entos técnicos. E assin1 con1-
preende-se fàcihnente que as tribus n1enos adiantadas do Xingú 
não tenhan1 sabido fazer os seus vasos ele barro, en1bora possuíssen1 
a argila necessária. Faltavarp-lhcs as n1ulheres nu-aruak, e os 
l\.,.ahuquá, que haviam recebido várias destas n1ulheres no seu 
meio, tinham encontrado uma solução certa: con1eçavan1 agora 
a f'abricar os vasos ele que precisavan1 . Os Bakairí no entanto 
ainda não tinham produzido um potezinho sequer . 

Resumo - _A.. agricultura antiga combina-se n1uito bern con-:i. 
a viela de caçadores levada pelos índios elo Xingú . ~stes eran1 
en1 primeiro luga r pescadores . Para a ictiof ogia pura não era 
su ficiente o produto da região - a nascente ele tu11 rio - que 
habitava111; entretanto não era escasso nos 111êses cn1 que os pei­
xes subian1 o rio con1 a enchente aparecendo en1 grande nún1ero 
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e1n todos os canais e lagoas, ou quando, co1n vasante, au1nentava 
considcràvelmente a oportunidade da pesca nas porções artificial­
mente barradas de braços fluviais. A pesca e a caça forneciarn, 
porén1, além disso, os instrun1entos indispensáveis. Os animais do­
mésticos, como os nossos, não existiam ; o cão era desconhecido 
do aborígene . ltste distr aía-se con1 aves n1ulticores - das quais 
às vêzes arrancavan1 plun1as, - sobretudo 1co111 papagaios palra­
dores e araras grasnadoras; deixava vagar pela aldeia tudo que por 
acaso f ôsse pegado vivo, pica-paus, garças ou mutuns, e conser­
vava prêso, para deleite da comunidade, na enorme gaiola de va­
ras, a inclón1ita aguia, a II arpyi,a desdru.ctor, ou algu1na outra ave 
de rapina; pendurava lagartos con1 a cauda na rêde, para que di­
zimassem un1 pouco os grilos incôn1odos. Na utilização dos ani­
mais o aborígene não tinha ido alén1 e, en1bora plantando perto 
da aldeia vegetais úteis, afin1 de explorá-los, não se len1brava de 
criar animais que lhe fornecessem alimento. Sin1, a atitude do 
índio em face elo mundo anin1al, dava-lhe un1a viva repugnância 
para co1ner animais por êle próprio criados ; como nós não co1ne--111os os caes . 

A viela relativamente sedentária, ligada à pesca só se pôde 
tornar permanente quando as mulheres a·prenderam a plantar, a 
fazer vasos de barro e a preparar farinha. Ainda que a agricul­
tura já tivesse ·chegado no Xingú, a uni. apreciável estado de per­
f eição, podia-se. contudo, reconhecer em certos traços parti,culares 
qual a sua origen1. Plantavam-se os vegetais úteis encontrados 
nas in1ediações ; cada tribu colhia, e1n seu território, as suas pró­
prias experiências. Estas eran1 espalhadas pelas n1ulheres que, 
en1 te111po de paz ou por ocasião das guerras, passavam para ou­
tras tribus. Já quero antecipar aquí que da tradição dos Bakairí­
Caraíbas se depreende co1n evidência quase absoluta, que a civili­
zação dêstes índios foi f'avorecida outrora por n1ulheres nu-aruak. 
Tên1 êles dois heróis de cultura, os gên1eos Keri e Kan1e, dos quais 
ao primeiro é dado, na lenda, grande primasia sôbre o outro. 
Êstes non1es são as duas palavras nu-aruak - disseminadas por 
tôcla parte e sen1pre associadas - correspondentes a lua e sol. 
Explique-se a rc individualização" como se quiser, em todo caso é 
evidente que houve influência dos Nu-Aruak. Kame é o ancestraí 
chefe dos Nu-aruak e ele outras tribus . Keri é o dos Bakairí. 
Tudo o que Kcri e Kan1e empreenden1 en1 benefício da tríbu é 
atribuído a conselhos da tia Ev.raki, que faz as vêzes de mãe. E 
não é possível que a mulher a que cleve1n os «:onselhos e ensinamen­
tos fôsse concebida con10 estúpido anin1al de trabalho . 

' 
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IV - O fogo e a descoberta ele isqueiro de 111.adeira 

Introdução. A queiina do campo e o comportamento do n1undo ani­
mal. Antiguidade da caça. A queimada con10 f_onte de inúmeras 

experiências culturais. O terror do homem primitivo. O 
1nito dos ensinamentos da ventania. Produção do fogo 

e métodos de trabalho. O processo empregado no Xin-
gú; origen1 da fricção da n1adeira. O estádio da 111a­
nutenção do fogo, e da técnica da isca . Vaga-

bundos prehistóricos e Pron1eteu. Con firn1a-

ção pela experiência. 

Já nos capítulos anteriores f'ui obrigado a analisar ,quanto ao 
seu valor geral para a história da cultura, as observações feitas no 
Xingú. Isso se faz ainda mais inevitável na discussão do assunto 
de que agora passo a tratar. Não estou absolutamente inclinado 
a admitir que os índios do Xingú tenhan1 sido os primeiros a pro­
duzire1n fogo. brocando ou friccionando pedaços de 1nadeira, nem 
me entrego tão pouco à doce Ilusão ·de ter en·contrado tun lugar 
paradisíaco em que se fizeram tôdas as invenções de grande impor­
tância. Desejo somente tomar como ponto de par tida aquêles pe­
quenos agrupa1nentos de homens primitivos desconhecedores da 
cultura européia, <lo n"1esn10 modo por que poderia procurar uma 
base indutiva segura en1 todos os outros agrupa1nentos ein situação 
idêntíca. Quanto à "invenção do fogo'', sou aliás de opinião de 
que não há motivo alg111n para não admitir111os ter ela sido feita en1 
quaisquer pontos ela terra en1 ·que j á se possuisse uma técnica pri-
1nitiva ao lado de •Conhecimentos práticos da utilidade do fogo . 

Em nenhu1na circunstância, tanto quanto nas numerosas con­
siderações sôbre a relação dos povos primitivos com o fogo se evi­
denciou mais claramente a dificuldade em que se encontra o homen1 
civilizado para pensar con1 sitnplicidade e sem profunda erudição, 
baseando-se em observações diretas. A pujança da roseira secular 
que cercou o castelo da Bela Adormecida não póde rivalizar con1 
a de todos aquêles deliciosos disparates nascidos de uma literatura 
por demais fantasista e sentimental, vicejando enquanto a expe­
riência pura e sadia dorn1ia, esquecida atrás da farragem luxurian­
te de .deduções. Chegou-se ao ponto de af'irmar que a produção 
do fogo por fricção foi uma invenção de sacerdotes que i111itaram 
e111 1nadeira a roda do sol: giraran1-na até que do eix\O saltasse a 
fagulha . Dois pontos essen1ciais pódem ser tidos hoje como cer-

... ~· .... -
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tos. Ninguém mais ad111ite que exista1n no n1undo tribus que ain­
da ignorem a arte de produzir o fogo voluntàrian1ente, e ninguém 
mais dúvida de que os diferentes métodos en1pregados, inesmo os 
111ais si111plcs, só possan1. ter sido sido descobertos depois de un1a 
longa f an1iliari<la<le con1 as propriedades do fogo. Isso quer dizer 
que a produção artificial do fogo foi necessàriamente precedida. por 
un1 período ele nianutenção e transn1issão do fogo natural de lugar 
para lugar. 

Não é fácil constatar se nas florestas baixas e claras do l\1ato 
Grosso as nun1erosas trovoadas desencadearam f'reqL1entes incên­
dios. Em todo caso afir111aram-lhc que de fato ocorrem incêndios 
dessa natureza, e não há dúvida que a vegetação das árvores estro­
piadas e do caµin1 sêco do campo os favorece consideràvelmente. 
Os fogos que fizemos durante a nossa marcha, ardiam por muitos 
dias. propagando-se, sem aux_ílio, por grandes extensões de campo . 

Era ·curiosa e singular a influência exercida sôbre o mundo 
anin1al. Todos os animais de rapina sabian1 aproveitar o aconte­
cin1ento de un1 n-:odo muito inteligente, procurando e encontrando 
as suas prêsas de preferência na quein1ada fun1egante. Sôbre as 
nuvens escuras desta pairavam nun1erosos gaviões, e os animais vi­
nhan1 ·de longe para lamber a cinza salina, pref'erindo, para isso a 
noite, talvez por não se podere1n esconder na planície descoberta. 
O solo exhalava un1 calor agradável. 

A caça pelo fogo é 1comun1 a muitos povos prünitivos. Os 
]ndios do Xingú já não a parecia1n exercer; os Bakairí em todo 
caso a conheciam -bem, e a lenda de "I(a111e no rato" ensina que 
I<cri foi caçar com o .dono do fogo, a raposa do can1po, cuja única 
prêsa f'ôra "un1 rato quein1ado", dentro do qual estava IZame, o 
irmão de IZ:eri . 

Keri encontrou-se com a raposa do campo. "Vamos f'azer fo­
go no ca1npo, vôvô", disse Keri. Foran1 fazer fogo; ardia em tor­
no. Ka1ne estava dentro de um rato. IZeri não sabia que o irmão 
tinha entrado nele. O fogo quein1ou até o fiin e apagou-se. Keri 
procurou caça assada, rras não encontrou nenhun1a. A raposa do 
can1·po achou um rato quein1ado. Con1eu-o. Encontrou-se con1 
Keri. ' 'Vôvô", que assado con1este ?" "Só con1í un1 rato". 

A quein1ada fornecia inún1eras experiências sôbre a utilidade 
do fogo: no princípio anin1ais en1 fuga, inais tarde anü11ais e fru­
tas carbonizadas, anin1ais à cata ele prêsas, cinza salina, 1ca1or . O 
caçador pôde aí aprender a assar a carne, o que para êle ia ton1an­
do, en1 n1enor escala, a importância que a preparação ela farinha 
ten1 para o agricultor. Pois assar a carne é -conservá-la. Depois 
de n1uitos dias, a carne assada, que em estado crú já teria entrado 
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en1 decon1posição, ainda ten1 gôsto agradável. Os Borôro saían1 
para a caça, voltando, depois de várias sen1anas, con1 grande pro­
visão de caça assada; os i\ueto den1oravan1-se vários dias na pes­
ca, trazendo un1a canoa ben1 carregada ele peixes assados ; entre os 
Mehinakú vin1os cestos ·cheios ele peixes tostados bcn1 apetitosos. 
Assa-se ainda hoje a carne até ficar con1 u1na espessa crosta. car­
bonizada - a pele queimada - que tem u1n gôsto salino muito 
apreciado. 

De tôdas essas experiências já se 1)odia servir, por ocasião dos 
incêndios elo can1po, o caçador prin1itivo que não sabia produzir o 
fogo. Ninguén1 por 'certo negará que êle colheu conhecimentos 
do n1esmo modo que as diferentes classes do n1undo anitnal a1n­
biente. 

Contra isso protesta1n, poré:11, os que estão acostun1ados a vêr 
as coisas com os olhos da nossa civilização. E' que êles não sen·· 
te1n nessa explicação o pavor que nos tempos prin1itivos deve ter 
causado o asso1nbroso fenô1neno do fogo. ~sse terror, poré1n, não 
ultrapassa o de sábio diante do perigo ele ver cair a lâmpada da 
sua escrivaninha, incendiando a sala, a casa e a cidade 'COn1 todos 
os seus objetos de valor. Dizen1 êlcs: Se o ho1nem da noss'3. 
civilização, que don1ina e vigia o poder do fogo, ton1a-se de susto 
quando êste elemento é abandonado ao seu furor, se nós son1os in1-
pressionados pela beleza fa11tástica do espetáculo das chamas, co1110 
não se encherá de n1edo a alma do pobre selvage1n, ao sentir-se es-
111agada pelo 111istério elo sublin1c ! Se111 dúvida é ben1 possível que 
diante de alg11111 incêndio do sertão, que se propague co111 gran'de 
rapidez, o prin1itivo pêrca a co111postura, n1as en1 geral é precisa-
1nentc nos selvícolas que não se encontra êsse terror, do n1esn10 
n1odo co1no não experiinenta1n nenhum assombro diante da mages­
tosa n1ata virgem, asson1bro igualmente explorado para explicar a 
orige1n de sentimentos religiosos. Só o europeu desan1parado aí 
se an1edronta; o selvagem provàvelmente se sentiria antes aterrori­
zado "unter clen hinden" do que nas brenhas de sua pátria. O 
abor,ígene ten1e a trovoada e certan1ente se apavora diante do raio 
con10 qualquer outra criatu-ra, 1nas o incêndio progressivo quase 
não o assusta, como ta1nbé1n não assusta a n1uitos anin1ais, a não 
ser que tanto êle con10 êstes sejan1 alcançados pela vaga . Quan­
do o selvícola se vê surprendido pelo fogo, acende in1ediatan1ente 
o can1po nas suas próprias imediações, apoderando-se, sen1 mêdo, 
de un1 ran10 en1 cha1nas, quando na ocasião não ten1 fogueira no 
acan1pan1ento. O mesn10 vento que ilnpele o incêndio ao encon­
tro do caçador, atiça tan1bén1 o fogo por êle aiceso co.m o f iin de 
conseguir tuna clareira que lhe permita observar clespreocupada-
111ente con10 etn tôrno se vai alastrando a fogueira. E antes que 
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as aves de rapina lhe to1nen1 a dianteira, o ho1nem procura reco­
lher apressadamente os anin1ais n1ortos e assados que ficaram 
atrás. E' indiscutível que a 1nais ladina e astuta das criaturas, ca­
racterizada pela iniciativa própria ao ho1nen1, foi induzida muito 
1nais provàveln1ente a conservar o incêndio do que a fugir dêle ou 
achnirá-lo boquiaberto. O fogo, essa fera indómita, foi ein tôda 
parte encontrado como animal doméstico, o que já por si ·demons­
tra que o contacto con1 sua natureza feroz sen1pre foi procurado e 
não evitado . Os sentimentos culturais posteriores explican1-se fà­
ciln1ente. sendo mesmo justificáveis a seu ten1po e no seu grau; 
se1npre porém o necessário e o útil precederam o sagrado . 

Admitiram-se sentimentos culturais para explicar o início da 
evolução, supondo-se com o mesmo êrro, pensamentos culturais. 
Con1 palavras altissonantes exaltou-se o desconhecido benfeitor ela 
hun1anidade que teria inventado a produção do fogo pela fricção de 
dois pedaços de madeira. Uma frase muito citada indica-nos o 
ca1ninho da feliz invenção através da possibilidade - hoje em dia 
por certo muito rara ! - de se terem observado alguns ramos açoi­
tados pela ventania, os quais, esfregados um contra o outro, se in­
fla1naram, ou a possibilidade de ter visto o vento fazer rodopiar 
UlTI galho sêco dentro do buraco do nÓ até que subita1nente se Je­
vantassen1 chan1as. 

E' fora de dúvida que en1 n1ttitas coisas a natureza f'oi a gran­
de n1estra do hon1e1n . Todavia ela não fêz de1nonstrações, co1no 
atrás da 1nesa de experiênc;ias, o professor as faz para seus alunos. 
A natureza levou os seus tardos discípulos a topare1n de certo mo­
do os fenôn1enos instrutivos que se desenrolavam. Partindo da 
psicologia dos povos primitivos, dificilmente atribuiríamos a um 
aborígene, que presencia pacata1nente os acontecimentos da natu­
reza, a faculdade de analisar, segundo causas e efeitos, tlm comple­
xo de fenômenos, como soprar, açoitar, esfregar, arder, e de tor­
nar a associá-los e1n seguida mentalmente para obter um "método" 
que lhe permita alcançar um fim correspondente àqueles efeitos . 
Sempre que o homem seguiu o caminho indicado por exemplos da 
natureza, tratava-se de fatos diàrjan1ente repetidos . E êstes fatos, 
o ho1nem não os imitou analisando, mas com êles ·cooperou movi­
do por un1 interêsse, qualquer, única coisa que o induziu a apre­
ender e conservar na 111emória os efeitos que lhe podia1n ser úteis . 
Assin1, por meio de sua participação ativa, que é o principal, o 
hon1em apren·deu a agir de acôrdo co1n determinado fim, adquiriu 
um método. Tal progresso só foi possível com a repetição fre­
quente de processos particular,es, cada um dos quais agarrado pe­
los 1cabelos enquanto se desenrolava. Só póde apoderar-se espiri­
tualmente de u·m complexo ele rara ocorrência qu:em já é senhor 
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dos processos parc1a1s. Nas poucas ocasiões cn1 que de fato se 
verificou o nascin1ento do fogo, por efeito de vendavais, o hon1en1 
provàvelmente 111ais que depressa se apoderou de un1 tição antes 
que o vento ou a chuva o apagassen1. E' possível igualmente que 
presenciasse o inodo por que uma árvore na sua quéda 1natou certo 
animal e que então recolhesse, surpreendido e satisfeito a prêsa 
inesperada. Entretanto, não acho conveniente tornar êsse n10111en­
to histórico como ponto de partida para o emprêgo do cacete co1no 
ar1na de caça. J sso o hon1em deve ter aprendido de outro modo~ 
Mas nenhuma explicação simples até hoje conseguiu vingar ein 
relação a qualquer aquisição prin1itiva. Descobriu-se se1npre que 
a tentativa equivalia a un1 n1ito, 111ais ou n1enos engenhoso, que ·só 
carecia do non1e do inventor para n1erecer incorporação á mito­
logia dos povos. Tambétn hoje e1n dia a inspiração do 111itôlogo 
sutil propaga-se, elogiada ou reprovada, através ele toda literatura, 
ao lado ela lenda de Pro1neteu, à qual parece ficar ligada para 
sempre. 

E' claro que não nos devemos iludir con1 as representações 
místicas, poéticas, religiosas ou científicas - de origem posterior, 
- relativas ao fogo, ·e considerar o aborígene, o qual se distingue 
por um senso prático e u1n mundo de idéias sóbrio e restrito ; como 
filósof'o ou ·co1no inventor inoderno, o que absolutamente não cor­
responderia à realidade. Basta recorrermos à experiência viva para 
ver1nos imediatamente desaparecer o obstáculo, i. é, a contradição 
entre o fato de alguma coisa inspirar terror e de ao mesmo tempo 
se ter tornado indispensável permanentemente, contradição que só 
póde deixar de existir após o período do desenvolvimento do con­
ceito de propriedade . 

O primeiro estádio, de cuja origem aquí não podemos t ratar 
mais longamente, estádio em que o homem passou a conservar vo­
luntàriamente o fogo livre e indón1ito, e a transplantá-lo, afim de 
gosar 1com continuidade as vantagens por êle oferecidas, certamen­
te póde ser comparado com a domesticação, t ratamento e criação 
de qualquer animal. Mas é só para o segundo problema, o de se 
saber co1no nasceu o método de produzir o fogo, que os povos pri­
mitivos constituen1 un1 can1po seguro. Observando-os, ve1nos ime­
diatamente que há diferentes técnicas para realizar êsse trabalho, 
as quais por isso devem ser examinadas na sua correlação com os 
restantes métodos de trabalho. Neste sentido prO'c.urei estudar os 
índios do Xingú, e creio poder demonstrar de que modo se deve 
ter originado o seu método de produzir- o fogo. En1prega1n a mo­
dalidade mais simples do "virote de fazer fogo", muito dissemi­
nado na Atnérica e en1 outras partes do mundo, enquanto na Poli­
nésia se usa uma "vara" esfregada dentro de um "sul•co" . 
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Os aborigenes ton1an1 duas varas un1 pouco n1ais grossas que 
o dedo auricular e de 3/4m. de comprin1ento, revestidas ainda da 
casca ·protetora contra a hun1iclacle. Nun1a dessas varas produ­
zen1 un1a covazinha co1n auxílio de uni.a concha. Enquanto un1 
hon1en1 a coloca no chão, apertando-a contra o solo, outro assenta 
a segunda vara na covazinha e in1prin1e-lhe un1 n1oviinento rotató­
rio n1uito rápido, nela fazendo subir e descer àgiln1ente as duas 
1nãos . Pela rotação a covazinha é alargada, e assin1 desprende-se 
u111 pó fino que co1neça a arder e a f'tunegar . Junta-se a isca, so­
pra-se, e dentro em pouco tem-se a 1chan1a desejada. ~A.. pequena 
cova aparece então extremamente lisa, e carbonizada na superfí­
cie . O processo todo não reclama um tninuto de tempo. O ho­
men1 que faz girar o virote esforça-se realn1ente; todavia não se 
trata de u1n trabalho sobrehun1ano. se hen1 ·que uma pessoa des­
acostun1ada, que não saiba evitar pequenas pausas que dificultam 
o êxito, de fato não o consiga sen1 um esfôrço considerável. Em 
casos de ne-cessidade urna pessoa só póde realizar bastante bem o 
trabalho, servindo-se dos pés para apertar a vara contra o solo. 

As varas einpregadas são geraln1ente dois ran1os retos do uru­
cueiro, madeira leve e muito porosa. Tan1bén1 existe1n outras n1a­
deiras que, no dizer do índio, "contêm o fogo", sobretudo o ubá 
e a ca1nbaiuva, que são as duas qualidades en1pregadas para hastes 
de flechas . Q uando o caçador solitário necessita de fogo, arranja 
as varas, quebrando un1a flecha en1 duas 1netades. Mas a flecha 
é preciosa, e é penoso fazer girar o virote. Observán1os várias 
vêzes como os índios levavan1 1consigo achas acesas quando, vindo5 
da roça f'umegante ,ian1 ao porto ou ao mato ; mais tarde essas 
achas eram, simplesn1ente atiradas fora. E1n excursões fluviais de 
vários dias levavam, na canoa, um pedaço grande ele inadeira meio 
podre e sêca, em estado de incandescência . 

A isca usada é un1 tecido cortical, de malha fina e de cor par­
da c]ara, tirado de preferência de alguma jovem palmeira uacumá 
(espécie de coqueiro) . Fora, no can1po, recorre-se tan1bén1 à pal­
meira guariroba (COCOS o[eYacea) OU a capim e folhas sêcas. l\ 
isca serve para fornecer a chama con1 que o fogo é transnútido aos 
gravetos. E hrenreich diz dos Karayá, e Im Thurm dos Warrau 
da Güiana que essas tribus fazen1 o fogo com un1a 1nadeira de tão 
fácil combustão que não há necessidade de isca; "essa madeira con­
tem a is·ca ein si mesma" . 

Vê-se que para produzir fogo o "virote" não se precisa ele 
t1ma n1adeira dura e outra mole . Os índios do Xingú en1prega1n 
sempr·e uma só espécie; os l(arayá faze1n girar ban1bú sôbre 
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Para nós é penoso fazer girar o virote. fi:' que, ter111inando 
os nossos f'uraclores e1n parafusos, na vida con1un1 raran1ente te-
111os necessidade ele produzir o 1novin1ento en1 questão. Nunca o 
en1pregan1os para furar, n1as só con1 o fhn ele n1.isturar. p. ex. na 
cozinha. para unir fer1nento ou ovos ao le~te, ou então na prepara­
ção de un1 cocktail. Não é difícil imaginar con10 se originou o 
niétoclo de perfurar por rotação, usado pelos aborígenes. Prin1ei­
ran1cnte se fizeratn furos por n1eio ele um dente ou un1 osso pon­
tudo. Quando o objeto a ser perfurado oferecia forte resistên­
-cia, era-se levado a fazer uma pressão acompanhada de un1 n1ovi­
n1ento giratório; pouco a pouco disso resultou a perfuração por 
rotação. Bastava, para tal, que se trabalhasse co1n uniforn1iclacle, 
af'in1 de não se rachar o objeto, e que êste fôsse fixado, para não 
se perder o ponto da perfuração e para se dispor das duas n1ãos. 
::fiste 111étodo de perfurar por rotação é usado pelo índio ( co1n au­
xílio de um dente ou de t11na particulazinha ele pedra, atadas nun1a 
varinha) - para tôdas as perfurações em concha, osso, pedra, cou­
raça de tartaruga e 111.acleira dura. Vemos o selvíieola frequente­
mente entretido ·com êste trabalho, servindo-se dos pés para pren­
der o objeto a ser furado. - Deparan1os, porén1, con1 un1 eni­
gma -quando procuran1os explicar con10 se con1eçou a produzir f o­
go, fazendo girar tun pedaço de madeira sôbre outro. Como se 
chegou a brocar a madeira com a 1nacleira, se não se tinha a inten­
ção de "inventar o fogo" ? . 

Con1 a máxin1a seriedade foi feita a seguinte afir111ação: En-
quanto se fabricavam instruq1entos, polindo ou furando iradeira, 
osso ou pedra, se f'oi observando que a fricção produz calor, e que 
corn n1aior intensidade de f ri·cção o calor aumenta, tendo-se então 
procurado esfregar a 1na<lcira tão f orte1nente que não só ficasse 
quente, mas con1eçasse a arder e a luzir! Se os senh0res que atri­
buem tal coisa aos nossos presados ancestrais fossem levados a un1a 
ilha de corais despovoada, coberta de inato é de adn1itir-se, embo­
ra con1 algu111a dificuldade, que os seus :::onhc-cin1.entos técnicos e 
teóricos os induziriam a esfregar a n1ade· ~a contra a madeira para 
a obtenção de t1111 fogo ele aca1npamento O hon1e1n prehistórico 
porén1 só póde ter feito a propositada e )nquista da invenção do 
fogo, inesmo que o conhecesse ele há n1u'ito, no caso ele ver luzir 
a n1aclcira aquecida pela fricção. Então talvez tivesse procurado 
intensificar o ]u1ne até conseguir a chan1a. Os Bakairí p. ex. che­
garan1 de fato a essa conclusão. A raposa do campo, dizen1 êles, 
f'êz saltar o fogo dos seus olhos. 

Essa tentativa de resolver o problema contém todavia a boa 
qualidade de não atri·buir ao acaso uni papel clen1asiado in1portante 
na descoberta. Con1 efeito, si se adn1itir que a observação de que 
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se obtcn1 fogo friccionando ou furando madeira con1 n1adeira so 
foi feita aciclentahnente, na fabricação de instrun1entos, será in1-
prcscindível irnaginá-Ia pelo 1nenos numa correlação direta e in­
trínseca com o uso do fogo. Quando se brocava a n1adeira, o tra­
balho era certamente feito co1n dentes, osso ou pedra, e en1bora 
fosse possível que, na falta ele un1 clêstcs n1ateriais, se recorr.esse 
ocasionahnente a un1a vara dura para a perfuração por rotação, 
produzindo-se assin1 u1n pó incandescente, tal possibilidade incon­
testável não 111e parece entretanto con1pletan1ente satisfatória por 
não nascer da própria técnica do f'ogo. Ta1nbé111 não se con1pre­
enclc ben1 en1 que <=<:1.SO concreto o hon1e1n, na falta do instrumento 
habitual, tivesse tido tanto en1penho en1 perfurar a 1nadeira, esco­
lhendo tun n1odo penoso de alcâ.nçar o f'in1 proposto, em vez de de­
cidir-se por u1n recurso n1ais fácil, corno o de arnarrá-la, quebrá-ia 
ou procurar outra solução mais côn1oda. Algun1a ponderação e uni 
punhado de fatos indicam-nos talvez un1 caminho n1ais rico em 
perspectivas . 

O home1n possu:a o fogo, conservava-o, mas não sabia pro­
cluzí-lo . E' claro que a prin1eira arte que, neste estádio devia e de 
fato foi aprendida, era a de reavivar o fogo e ele transportá-lo de 
un1 lugar para outro. Na volta da nossa expedição, que se deu na 
estação chuvosa, várias manhãs só a 111uito custo ·conseguiinos obter 
íogo suficiente. En1bora na acha ainda houvesse brasa: tôda a le­
nha estava 111olhada e não queria arder ; o único recurso de que se 
podian1 servir os nossos ca111aradas era o de descascar esgalhos 
ú111idos, redrando do interior, con1 auxílio da faca, unia quantidade 
de aparas bastante sêcas; que, colocadas sôbre a brasa, quase u1na 
a un1a e co1n grande cuidado e paciência, co1neçava1n a produzir, 
pouco a pouco, algumas cha111as fraquinhas, hàbiln1ente alimen­
das, afin1 de se transfor1narem nun1 pequeno fogo capaz de de­
senvolver-se sàzinho. In1 Thur1n descreve idêntico processo para 
os índios da Guiana. Relata-se dos aborígenes norte-americanos 
que êles conduzian1 consigo, o dia todo, líquenes en1 brasa, trans­
plantando, assün, o f'ogo de um acampamento para outro. As achas 
n1eio podres que os nossos índios levavarn na canoa, ardiam, sem 
dificuldade, durante u1n ou dois dias . 

D esenvolveu-se cedo, antes que se soubesse produzir voluntà­
rian1ente o fogo, a técnica ela isca. Dun1a acha que ardia fraca­
n1ente, transplantava-se o fogo para esgalhos, juntando, para isso, 
cálatnos, aparas ou fólhas sêcas. Conhecera1n-se assi1n as partes 
fàcihnente inflan1áveis dos vegetais. Nas excursões levava-se isca 
ele tecido vegetal esponjoso, da qual tambén1 se conservava un1a 
certa provisão no aca1npa1nento, pois a ·chuva ou qualquer descuido 
podiam pôr o fogo ein perigo de apagar-se. !\.proveitavan1-se as 
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aparas de 1nadeira, obtidas con1 a fabricação das armas e do cabo 
do n1achado de pedra, ou então o pó produzido na perfuração de 
n1adeira por meio de dente, concha ou pedra. Quando faltava a 
isca natural ou quando se n1olhava, fabricava-se naturaln1ente ou­
tra. Triturava-se; raspava-se ou picava-se · 111adeira leve com ins­
trumentos de dente, ·concha ou pedra. Os que in1butiam o macha­
do na n1adeira, an1arranclo-o en1 seguida - que é o 111odo mais 
fácil de f'ixá-lo en1 ângulo agudo, a posição n1ais adequada para a 
fabricação de canoas - talvez tirassen1 o pó do sulco cavado. Tan­
to a êstcs como aos que perfuravam transversaln1cnte o cabo d~ 
111adeira do 1nachado de pedra não terá passado desapercebido que 
o pó assim obtido era n1uito fino e de fácil con1bustão. Observa­
van1 que a farinha de n1adeira, relativan1ente pesada e que não pro­
duz chan1as ·con1 facilidade. quein1a durante 111ais ten1po que o te­
cido esponjoso ou a carneira. O pó de n1adeira prestava-se 1nuito 
be111 ao transporte do fogo vivo de tun lugar para outro. Era fa­
cihnente conduzido ein qualquer pedaço de ba1nbú con1 tampa per­
furada, que se agitava ou no qual se soprava; ntH11 segundo reci­
piente podia-se levar combustível de reserva. Em restuno, se hou­
ve um período de transporte do fogo vivo, fôsse para elevar a 
temperatura, para fins de caça ou para assar ali111entos, tambén1 
deve ter havido u1na preparação de iscas e de co1nbústivel de 1nate­
rial vário, e é certo que para isso também se empregou a f'arinha 
de n1adeira, sen1pre disponível - n1es1no durante a ·chuva - e ne­
cessàriamente bem conhecida pela fabricação de objetos de n1adeira. 

Quem foram então os grandes gênios da éra primitiva que "in­
ventaran1" a produção voluntária do fogo? Fora1n alguns pobres 
diabos na n1ata ún1ida, que estavan1 em perigo de ver apagar-se 
o fogo da isca transportada e que, no n1o:nento, não dispunham de 
concha, dente ou lasca ele pedra. Procuraram un1a vara ou que­
braran1 un1a haste de flecha; quanto n1ais sêca a lenha, tanto mais 
fàciln1ente podia ser quebrada e tanto n1elhor havia de arder. Bro­
caram a madeira com a 1nadeira para obter copiosa quantidade de 
farinha, ou, no caso da técnica dos polinésios, esfregara111 a madei­
ra com a madeira. ~A. escolha do processo dependeu certan1ente 
dos métodos habituais de trabalho. E êsses pobres ho1nens f oran1 
então agradàveln1ente surpreendidos con1 a verificação ele que o 
pó raspado com a vara de n1adeira, cuja obtenção requeria maior 
esfôrço, n1as que tambén1 era n1ais fino, ardia e f u1negava sozinho. 
E' verdade, como In1 Thurm diz dos vVarrau, que "a n1adeira 1COl1-

tén1 a isca em si própria", 111as a isca continha por sua vez a cha­
n1a. Trata-se, pois, de un1a descoberta que qualquer vagabundo 
prehistórico pode ter f'eito, contanto que do último fogo ele acan1-
pamento lhe ficasse um resto ele co1nbustível ein brasa . 
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Se por acaso uma grande pensador da éra prehistórica se tives­
se guiado pela seguinte conjetura: con1 fricção se produz calor, 
não será ta111bén1 possível abter o fogo pela 1náxin1a elevação dês­
se calor? - êle teria con1eçado a co1npreender a verdade de qtte o 
calor reluzente só se distingue elo escuro pela quantidade e pelo 
efeito sôbrc os nervos óticos, e sua tentativa, baseada nessa conje~ 
tnra, ele fazer fogo per fricção, teria ~ ido unia resposta afirn1ativa, 
dada pela natureza a u1na pergt~nta ben1 for111ula<la. A acuidade 
intelectual clêsse Prorneteu da época glacial não teria sido inferior 
à dos n1ais profundos pensadores elos ten1pos históricos . .. " 

ó deuses iinortais ! 

O tità que audaciosa1nente roubou o fogo abrigou-o nun1 
bastão oco; eis con10 de fato se apresentaria. reduz:da a u111 n:c­
n1cnto. a história do estádio da n1a11utenção <lo f'ogo natural. Mas 
o que 1ne parece ser o 111ais interessante é precisan1ente êsse bastão, 
1u11a haste de férula. que é usada con10 rccip:ente e cuja n1edula 
se inflan1a co111 facilidad~ Segundo Plínio, os egípcios emprega­
van1 esta isca. Pron1eteu encontrou-se ainda no estádio antericr 
à invenção do isqueiro de n1adeira transportando 1naterial ardente 
ele um lugar para. outro. Tan1bén1 os lVf urrays da Austrália afir­
n1a1n ter récebido o fogo nu111 tubo, nun1 càla1no ele gran1ínea. 

Con10 progresso técnico ela produção voluntária tornou-se su­
pérflua a farinha de n1acleira. Desde então precisou-se da isca 
leve e 1nacia só - n1as nen1 sen1pre - para fazer nascer a chan1a. 
As n1adeiras outrora preferidas pa.ra f'azer a farinha, foratn certa­
n1entc as n1esn1as con1 que mais tarde se produziu o fogo, pois é 
natural que as que se acenclen1 n1elhor con1 a fricção, sejan1 tan1-
bén1 aquelas que fornece1n a farinha n1ais con1bustível. 

Eu, poré111, pensei con1 Pron1eteu : o 111elhor é experin1entar. 
Fiz a experiência, e reco1nendo-a a todos que se queren1 conven­
cer do êxito surpreendente que obtive. "fon1ei un1a barriquinha de 
caviar, de 15 cm. de altura, enchí-a de serrage111 sêca. colocando 
en1 cin1a un1 pedaço de carvão en1 brasa. Esperei até que a camada 
superior estivesse carbonizada e deitei fora a brasa. J\ atn1osfera 
estava n1oderada1nente agitada, e dentro en1 pouco a serragem fu-
111cgava de tal n1odo que preferí cobrir o recipiente con1 un1a tan1pa 
perfurada. Em seguida envolví a barriquinha num pano, esperan­
do o resultado; a serragen1 ardeu sen1 interrupção durante 13 ho­
ras. f{eenchendo a barriquinha, e fogo teria continuado a arder 
p~lo te111po que se quisesse. Só então len1brei-1ne ele quantas vêzes, 
na viage111, eu 'tivera clíficuldacles en1 apagar o algodão do chifre de 
boi que f'az parte do isqueiro de aço, usacto no Brasil; len1brei-rne 
ta111bén1 ela bar ra de estrun1e de vaca prensado, ~1ue, nos navios <la 
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índia, fica ardendo durante muitas horas para fornecer fogo aos 
f un1antes. E' possível que por tôda parte também se encontre urna 
correspondente aplicação de farinha ele n1adeira. Entre nós, na 
Alen1anha histórica, usaram-se, até -co1neços clêste século, aparas 
de n1acleira, para acender o isqueiro ele pederneira e aço. 

V - ARMAS, UTENSÍLIOS, INDúSTRIA 

Arcos e flechas. O propulsor. A canoa. Utensílios de pesca. 
Trabalhos trançados e indústria téxtil. Rêdcs de burití e 

de algodão. Cabaças. Cerân1ica. 

~as capítulos anteriores relatei tudo que há de peculiar nos 
alclean1entos, n1odos de vida e instrun1entos dos nossos índios . O 
que resta a dizer de um ou outro utensílio, resultará por si mes-
1110 da çlescrição da atividade industrial, que por seus n1últiplos 
traços originai.is requer un1 exan1e \especial Cun1pre, poré1n, 
con1unicar ainda algun1a coisa sôbre o aspecto e o uso elas armas, 
ben1 con10 sôbre as artes n1ais sin1plcs . 

Os arcos e as j=lechas constitucn1 a única arn1a co1nu111 a todos 
os nossos índios. Entre os Suyá e os 1"'ru111aí observa-se o uso 
ele 111aças. En1 parte algun1a se en1prcga111 lanças, nem zarabata­
nas e flechas envenenadas. Só o n1ágico ten1 un1a espécie de fle­
chas tcôrican1ente envenenadas: pequenos ran1os que ele apeçonha 
con1 poderosa arte n1ágica, lançando-as então secreta111ente, corno 
adiante vere111os, contra sua vítin1a. Aquí esta1nos ccrta111ente e111 
face da idéia de u1n arren1êsso de veneno. 

Distingue1n-se os arcos e as flechas pelo seu tan1anho. As úl­
timas são trabalhadas co111 extraordinário capricho. O co1npri-
111ento elos arcos vai alérn de 2 1/3111, o das flechas 111ede 1 1/ 2 
até quase 2111. A 1nadeira dos arcos é de ·cor an1arelada ou pardo­
clara e proveniente do aratázeiro, tecoma, etc. Só en1 alguns arcos 
de tribus tupí vimos en1pregada a n1acleira ·de paln1eiras. Essas 
tribus tan1bé1n revestem o arco de u1n artístico entrançado de algo­
dão, hábito desconhecido das restantes tribus. A corda é trançada 
de fibra ele tucum. 

A f'lecha é uma obra ele arte que de n1o<lo algun1 póde ser 
charnada ele sin1ples. Con1para11do-se as flechas das nossas tribus, 
entre as quais se proces~ou unia certa nivcla\ão etnográfica, co111 as 
elas regiões li111ítrofes, nota1n-se se111pre - n1ediante cuidadoso exa-
111c - diferenças no 1naterial ou na técnica. .l.\s flechas elos Yuru-· 
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na, do Xingú inferior, as dos l{arayá a leste na direção do Ara­
guiaia, as dos Paressí a oeste, as elos Borôrô no sul, ben1 con10 as 
dos Yarun1á apresentan1 se1npre as suas deter1nina<las ca·racterísti­
cas. Assin1 <:01110 das línguas, pode-se tan1bém fazer um estudo 
con1parativo das flechas. Chegando a uma tribtt· nova, víamos f re­
quenten1ente os índios exan1inarem e deter1ninarem con1 grande 
interêsse as peças trazidas dos vizinhos. Exceto as nossas 1~oupas , 
nada havia que àquela gente parecesse tão curioso con10 a nossa 
falta de arcos e flechas. E1nbora seja -difícil con1preender •t::o1110 
o índio in1agina que seus herois de cultura criara111 as clif erentes 
tribus por encanta1nento de canas de f'lechas fincadas na terra. é 
muito fácil apreender a idéia básica dessa ·concepção, i. é, que a fle­
cha é o distintivo tribal. O grande mágico escolhe para cada tribu 
a espécie de cana que será e1npregada co1110 haste ele flecha. A 
cana ela ca111baiuva dá hastes n1ais delicadas e finas; os Bakairí 
n1ansos. depois de conheccrcn1 as espingardas, abandonaran1 a cana 
de ubá geraln1ente usada no Xingú superior, possuindo agora fle­
chas que, en1bora 1naiores que as de crianças, todavia são peque­
nas e1n co111paração con1 as elo Xingú. Tan1bé111 os arcos ( 1,79111 ) 
din1inuiram en1 tamanho. 

A flecha mais si1nples é constituída pela haste ele cana, guar­
necida de plumas, na qual se introduz un1a vareta fina que sobresai 
1 /3m . e que é um pouço adelgaçada na extrc111iclade. Abaixo da 
ponta aplica-se uma pequena. farpa, formada por un.1 clei1tinho ou, 
ele preferência, pelo aguilhão n1anclibular do ta1nancluá-bandeira. 
En1 vez disso fixa-se ta111bén1 e1n cin1a, na ponta de n1acleira, un1 
pedaço con1prido dun1 osso tubular de n1acaco, do braço ou da per­
na, dos quais se reúne1n grande 1nolhos no rancho ; êsse osso é 
então adelgaçado na ponta. Como meio de fixação c1nprega-se 
cera, aplicada por n1eio de um osso. Tambén1 o aguilhão da raia 
ten1 serventia co1no ponta ele flecha. Outro n1cdo ele obter a far­
pa é, finaln1ente, o de colocar u111 pedaço ele osso, entalhado e de 
duas pontas, na extren1iclacle, lateralinente excavacla, da vara de 
n1adeira, an1arrando e enresinando-o. 

Por vêzes enfia-se na haste da flecha, até u1n pouco acitna elo 
n1eio, un1a nóz ele tucun1 ôca e perfurada; laterah11entc recortam-se 
na noz un1 ou dois furos. Quando a flecha corta o ar, ouve-se u n1 
sonoro zunido e sibilo. Ao passo que as flechas sibilantes só são 
usadas na caça ele aves, as outras se destinam à caça en1 geral e à 
pesca; as que se distinguen1 por farpas, são en1pregaclas exclusiva­
n1ente para pescar. Flechas co111 pontas de n1acle~ra entalhadas a 
111odo ele serrote, não se encontra111 no Xingú, salvo entre os Ya­
run1á, que considera111os con10 un1 grupo sulino dos Mundurukú 
do Tapajoz. 

, 
t 
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Os Suyá e os Trumaí possuía1n. para a guerra e para a caça 
de jaguares. flechas con1 Jongas e pontudas facas de ban1bú. Las­
cas fusiformes de ba1nbú, 111edindo até 35 c1n. de comprimento e 
36n1n1. ele largura. e de gumes bem af'iados, assentam sôbre a vara 
prof unda1nente enfiada na haste tubular e acamada num sulco en­
talhado einbaixo na superfície interna da lasca. O fuso pontudo 
só é íixado ligeiran1ente con1 tnn pouco ele resina e algun1a fibra; 
fjca prêso no corpo atingido pela ílechada, enquanto a haste con1 
a vara se desprende atrás. 

O que há de inais notável na flecha é a emplun1agcm da extre­
midade inferior. Duas penas, ou inelhor, duas n1etades ele pena. 
pois que a plu1na é fendida na sua haste, são fixadas cm torsão es­
piral, circunscrevendo u1n quarto do perímetro; o plano da parte 
superior de cada uma das barbas de plu1na é perpendicular ao da 
parte inferior. de 1nodo que a ·Plecha atirada descreve um n1ovimen­
to de parafuso. As plun1as são distendidas ao longo de pequenos 
orifícios - feitos com dente de agutí e a1npliaclos co1n unia pon­
tuda laf" ca de burití. - e. pódc-sc dizê-lo, costuradas na flecha; o 
fio de algodão é envolvido e111 tôrno das extren1idades e por sua 
vez protegido com casca de vain1bé ( P hilod end1-on). As penas 
e1npregadas são geralmente de cracídeos, jacú (Penelope) e mutum 
( Crax), do falcão e da arara azul. No lugar e1n que a mão abran­
ge a haste ela flecha. está é envolvida con1 vain1bé. Embaixo há 
un1 entalhe paralelo à parte superior das plun1as . 

. t\s flechas ele crianças são se111elhantes, n1as de 1.an1anho me­
nor, e con1 pontas de madeira e de osso; as da prin1eira infân·..:ia 
são forn1adas por varetas delgadas e flexíveis tiradas das fôlhas de 
palmeira. 

O arco é commumentc segurado em posição vertical. A · f'lecha 
fica à esquerda do arco. E' 111antida entre o indicador e o 1néclio 
que puxan1 a corda para trás, enquanto o anelar e o auricular ainda 
ajuda111 a esticar esta. O polegar não entra en1 ação. Essa clis­
tenção, correspondente à entcsadura 111editerrânea de Edv.rarcl S. 
Morse, difere da n1aneira borôrô. Não se observam dispositivos 
destinados a proteger os dedos contra o forte atrito da corda. 1\ 
n1ão esquerda, que 1nanté1n o arco, pode segurar ainda unia flech~ 
de reserva . 

A flecha visa o alvo só a pequena distância; quando esta : 
grande. o arco é levantado ben1 alto e a flecha sobe perpendicular­
mente ao alvo, descendo en1 seguida sôbre êste. Sôbre o rio, o ín­
dio nú, que, na canoa pouco funda, ton1a essa atitude pitoresca 
para atrair a prêsa. Os queu estão na canoa deven1 conservar-se 
un1 espetáculo realn1ente 111aravilhoso ! Quando atiran1 sôbre pei­
xes, os índios 111ergulhan1 f requenten1ente na água a ponta de flt:>·· 
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cha, afin1 de examinarem o grau da refração da luz. Essa modali­
dade da pesca requer 1nuita prática. O con1panheiro de trás ren1a 
vagarosa111ente, enquanto o flecheiro, pronto para atirar, está em 
pé na proa, espreitando 111nito atenta1nentc. Nós, civilizados, nãü 
verían1os mais dó que o índio que pela prin1eira vez olhasse num 
111icroscópio. Basta u1na ligeira inodificação na forma das ondas, 
para atrair a prêsa. Os que estão na canoa cleven1 conservar-se 
rigorosan1ente qu:·etos ; não se ouve o n1ovi111ento elos ren1os. N::ío 
há dúvida que !:nuitas flechadas erran1 o alvo, e rnuitas vêzes duas 
ou três das lindas flechas boia111 tristonhas na água até sere111 reco­
lhidas. Não é de acln1irar qne aos índios o nosso anzol aparecesse 
con10 un1a revelação. En1bora ainda desconhecessem o anzol. já 
sabian1 usar a isca. 1\1as cleixava111-na boiar livren1ente na água. 
O fleche.iro 1ançaYa da canoa un1 bago ver1nelho-escarlate. e no 
111on1ento en1 que, no fundo, tuna bôca prestes a fechar-se o queria 
engulir, a flecha se desprendia do arco. Os que procuram um es­
porte novo. que façam a experiência. Os índios exercitan1-se na 
praça da aldeia, fincando na terra. con10 alvo, tuna haste guarne­
cida, na parte superior, ele u111 pedaço cônico de cortiça. 

A taboa de arreniêsso (propulsor), que no nosso caso, en1 que 
não se trata de taboa, é frequenten1ente chan1ada "111adeira ele ar­
ren1êsso" (22) é uma arma atualn1cnte rara que só encontrán1os 
entre as duas tribus tupí, os Ka111ayurá e os Aueto, e os ...-f run1aí. 
Constituiu a 111aior surpreza etnológica ela nossa viage111. Ehren­
reich observou-a mais tarde tan1bén1 con10 os Karayá, no Araguaia. 
Suplantada pelo arco, pern1aneceu só en1 uso corrente entre os 
Esqttin1aus pobres ern n1adeira. Pelo que se sabe, os índios norte­
an1ericanos não a conheceram; entre os antigos 1nexicanos e entre 
os l\Iaya, ben1 con10 entre os habitantes ela Colún1bia, encontrâ-
1110-la pouco ernpregac!a, podendo-se entretanto concluir por uma 
inaior <lissenünação em ten1pos passados; é considerada con10 arrna 
elos guerreiros incas; observâ1110-la f inaln1ente, en1 esparsos exem­
plos. cn1 povos sulan1ericanos, ~ obretuclo tupí, tanto ns _.\111azonaj 
setentrional con10 na parte oriental do 11rasil. Tan1bér:. nas nossa..; 
tr:hus o propulsor perdera a sua in1portância de outrora ou pelo 
1ncnos, estava em vias de perdê-la. .Não obstante via-se en1 cada 
casa un1 nú111ero niaior de propulsores que de ar<Cos, e os índio5 
clizia1n que, eJnbora não se servisscn1 n1ais clcsta arn1a para a caça, 
einprcgavan1-na contudo na guerra. Quando .e:v. 1884 os Trun1aí 
aparcceran1 diante do nosso aca111pan1,cnto, não levavan:i propul­
sores. As esferas de pedra, co·n que se guarnccen1, en1 casos gra-

122) Para o no ;::o c:i.<;o a tnell:o.· d ~nominaç::lo s.ai·ia •· P f ei l>;chlcuder" ( propulsot· 
de flechas) . ·• Wurfholz" (madeira de arremê!:!SO) pode ser fàcilmente con­
fundido com madeiras que são arrem essadas. 
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ves, as flechas atiradas com o propulsor. não abundavam entre 
os Aueto e os I<.amayurá clevian1 aclqnirí-los dos Trun1aí. In­
fere-de daí que, pelo 1nenos para as tribus tupí. já pela sua locali­
zação geográf~ca, não tardará a abolição do propulsor. Não dei­
xará, entretanto, de ser muito apreciado e e:11.pregado con10 arma 
cspor6va. Ao discorrer sôbre as danças, terei ele referir-n1e ta1n­
bé1n à dança do propulsor, que representa o f crin1ento na luta. O 
propulsor serve para lan~ar con1 granel e força un1a flecha carre­
t,ada con1 un1a pedra, ou scj;;t. u1n dardo fino. O tip: en1pregado 
no Xingú é u1na vara fina e lisa de: n1a<lcira dura de paln1eira, 
111edinclo uns 70 c1n . de con1prin·.ento. A cxtren1iclade anterior se 
alarga nun1 punho provido de un1 orifício, enquanto a outra ponta 
apresenta un1 pequeno gancho. N'ão se trata. pois, de taboa, nen1 
de arn1a que tenha u1n sulco. \ · er f igs. 28 e 6. 

Coloca-se a flecha atrás sôbre o gancho, enfia-se o indicador 
pelo orifício do punho, enquanto os restantes dedos circundam o 
punho e a flecha. Assim a parte posterior da flecha assenta f ir-
111en1ente sôbre o propulsor; o braço é levantado con1 grande im­
pulso, e o propulsor descreve un1 arco para a frente e para cima, 
desprendendo violentan:ente a flecha <Con1 êste n1ovin1ento de ala­
vanca. Os propulsores são fabricados de nlacleira clara ou escura 
ele paln1eira, bem policlcs, dando en1 parte un1a in1pressão de ele­
gância, sobretudo quando do cordel do gp.ncho pende un1 pequeno 
111ôlho n1ulticor de plun1as. O punho tc111 utna largura de 5 cm . 
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na frente e 6 cn1. atrás, con1 utn con1prin1ento de 1~ cm.; e é ta­
lhado en1 forma biconcava, para que a mão se aplique com n1aior 
segurança. O comprimento ela haste n1ede quase quatro vêzes o 
do cabo. O gancho com que se guarnece a flecha - representado 
entre os l{arayá por un1 osso - é aquí uma varinha de 2 1/2 cn1, 
an1arrada obliqua1n·ente •com fios de algodão. Para as criq.nças 
havia propulsores de tamanho 1nenor. 

Entre os nossos índios a cana lançada pelo propulsor não cons­
titue lança, mas ttma genuína flecha ele tt'bá; êles mesmos a cha­
ma1n ele flecha. Só a emplu1nagem geraln1ente não é feita com 
tanto capricho, não sendo tan1bém fixada em forn1a de espiral. 
Não se usan1 pontas ósseas ou pontas agudas de madeira. A ca­
racterística da flecha de arremêsso é, pelo ·contrário, a "ponta rom­
buda", o CJUe por sua vez contradiz à lança. A flecha de arremês­
so não espeta, mas despedaça pelo grande impulso com que atinge 
o objeto. E ra n1unida de pesada ponta de pedra ou madeira, em­
butida na haste, atada con1 f'io, e reca1nada de cera. As pedras 
eram ou cônicas, co1no o n.0 2 da fig. 28, ou pi ri formes, como o 
n.0 3. Da can1ada de cera sobresaía só un1a pequena parte da pe­
dra; v. n.0 9. As pontas de n1adeira tinhan1 forn1as variadas, ora 
esféricas, ora correspondendo às peras de pedra, com longo cabo 
para ser introduzido na haste (n.0 1) , ora forn1adas - que era a 
1nodalidade inais co1nu1n - de tú11a peca cilíndrica, apontada en1 
baixo para entrar na haste ( n.0 4 e 10), podendo tan1bén1, por 
ex·reção, apresentar ( n.0 11) un1a saliência aguda, ou ainda, ter 
forn1a ele botão (n.0 12) ou forquilha (n.~ 8). Na fig. 6 da pág. 
109 a flecha elo n1eio ostenta u111 longo e estreito cone de n1adeira 
con1 un1a ornan1entação forn1acla de un1 desenhe de linhel:S e pon­
tos pretos sôbre fundo branco, repr·esentando já uma verdadeira 
ar1na de decoração para a dança. Muitas flechas de arren1êsso 
eram só guarnecidas de esferas de cera. Finalmente êsses projé­
teis (n.0 6 e 7) poden1 ser encabeçados, à maneira das flechas 
soantes, de uma ou duas nozes de tucum (Astrocaryum), ou f'or­
n1ados de un1a noz de tu-cutn do tamanho de um punho, tendo como 
haste duas canas atadas un1a na outra . 

O propulsor tirou o seu non1e da paln1eira tucun1: Yauarí. 
Observa-se n1uitas vêzes que a planta que fornece o n1aterial, tam­
bé1n dá no1ne ao utensílio; os Ka1nayurá acrescentavan1 uma de­
tcr1ninação n1ais precisa, dizendo yauarí amomoáp,1 o que significa 
( a.1no longe, 1no cau.sativo, ap quebrar, ferir) "tucun1 que despedaça 
á distância". Apollo anvonioáp, o que acerta à distancia. Nu1na 
lenda que Ehrenreich registou entre os l{arayá ocorren1 n1acacos 
que, elo alto da árvore, n1atam ho111ens com flechas de arremêsso. 
Con1 isso ccncorda de certo n1oclo a afirn1ação dos índios ele que 
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o propulsor é eficiente na n1ata. Quando corren1 por entre as ár­
vores, perseguindo ràpidamente algun1a vítin1a, podem manter pron­
to para atirar o propulsor com a flecha de arremesso, não, porém, 
o arco que requerer as duas rnãos para· ser ar1nado; só o propulsor 
per1nite aproveitar os curtos 1110111entos em que o alvo fugitivo per­
·de o abrigo dos troncos e dos arbustos baixos . A violência con1 
·que a flecha se desprende do propulsor e atinge o abjeto alvejado 
é 111uito 111aior do que poderia parecer. Mas a grande desvantage1n 
dessa ar1na, em con1.paração co1n o arco, é a de não servir para 
atirar para o alto, não sendo, por . ex., possível tirar uma ave da 
copa de uma árvore. Outra desvantagem é a ele não se prestar para 
a pesca; en1 resumo : não se trata de uma ar1na de caça, e, en1bora 
guarnecida de pontas que atravessasse111 a pele, só teria serventia 
restrita para caçar animais de grande porte. 

O propulsor é uma ar1na guerreira, e só con10 tal a con­
sideran1 os índios. Tinha o seu valor, ao lado do arco, onde havia 
guerras, pedras apropriadas e inatos. Se a chan1a1nos de precur­
~ or do arco, devemos, porén1 reconhecer que de 111odo algum nos 
auxilia a desvendar o mistério da origen1 dêste, pois o essencial 
do arco é a sua f ôrça de 1nola, tanto da madeira co1no da corda. 

Maças só existia1n entre os Suyá e os Trumaí. A dos Suyá 
(v. "Durch Centralbrasilien" fig. da pág. 326) ·era ·chata, n1e­
d.indo 1 1/3 até quase 1 1/ n1 . de. con1prin1ento, a parte superior 
era oval e orna1nentada de olhos de concha. Constituía elegante 
ar111a, feita da palmeira seriba, ele 1nadeira pardo-escura e reluzen·· 
te con10 se f ôsse polida. A maça trumaí é de f'or1na semelhante, 
mas menor e mais tosca, não representando obra de arte. Tan1-
bém na segunda ·expedição obtivemos só uma dessas maças. Os 
Tru111aí, como os Kamayrá, tinhan1 tan1bém pequenas n1aças para 
dança, de que falarei mais tarde. Tan1bén1 quanto à maça cons­
táta-se, portanto. como no caso de propulsor, que a arma antiga 
degenera em brinquedo. Com os l(amayurá encontrámos, além 
de unta .n1aça suyá, un1a outra atribuída aos Yarumá, e qt:e cor­
respondia exatamente à 1naça karayá encontrada e1n 1884 co111 os 
Yuruna : un1 bastão pardo-escuro, cercado de sulcos ·verticais e 
estrias agudas, com pontas ron1budas e u1na parte central lisa para 
a 1não . Como os Yuruna de lá, os l{amayurá de cá havia1n trans­
forrnado a ar1na n1ortífera e111 pacífi1ca bengala. Deve-se reco­
nhecer que os arn1arr1entos dos hon1cns do Kulisehu não revelam 
hábitos gue.rreirôs . 

As canoas são fabricadas, orclinària111enie, da casca de jatobá 
da maneira que já descreví quando falei elas nossas en1barcações. 
V. pranchas 10 e 11. U1na canoa bakairí, 111edicla en1 1884, tinha 
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8 111. de co1npriinento, 64 cn1 . ele largura ·central ·en1 ciina, 56 c1n. 
ein ·baixo, 24 cm. de profundidade, 63 cm. de largura na proa, e 11 
a 21 n1m. de espessura de casca. Na segunda viagem vimos exem­
plares mais compridos, e a arca que obtivemos dos lVfehinakú ti­
nha uma largura muito maior, distinguindo-se sem dúvida por 
uma corpulência excepcional. As icanoas dos Bakairí, que tin~am 
ele servir num leito fluvial n1enos fundo e cheio ele pedras. era1n un1 
pouco mais rasas ·do que as que se obscrvavan1 mais abaixo. En-· 
tre os Yaulapiti a borda era t1111 pouco curvada para dentro. 

Os ren1os, cujo con1prin1ento media um pouco n1ais de uni 
metro, eram for1nados ele u111a pá, ligeira1ncnte excavada, de uns 
60 ·cm. de con1prin1·ento e 10 ele largura, co1n cabo e punho de n1u­
leta, e co1n a outra a parte inferior do cabo, o índio afunda o ren10, 
perto de si e bastante verticaln1ente, in1primindo-lhe, com f'orte 
pressão, um movimento de alavanca. As ren1adas suceden1-se mui-

Fig. 29 

tas vêzes co111 grande rapidez ; o ren10 é lançado ben1 par:a o 
alto, e muito ligeiramente dá-se a troca das mãos. U111 dos rema­
dores está geralmente sentado na frente da canoa, o outro atrás; 
êste a dirige con1 sua pá, e o trabalho de atirar os peixes cabe ao 
prin1eiro. Un1 pedaço de galho, entalado no fundo da en1barcação 
é o úni1co assento. No centro está a cesta, protegida contra a chu­
va por meio de f ôlhas. O barro e a resina desen1penham papel 
in1portante; principaln1ente na proa, onde a casca é dobrada para 
dentro, esta· racha fàcilmente, deixando entrar água. Graças à 
sua grande habilidade como pilotos, os Bakairí navegan1 tambén1 
ràpidan1ente pelo turbilhão das cataratas; entretanto as cachoeiras 
inais íngremes, existentes mais abaixo na região dos Yuruna, não 
podia1n ser atravessadas co1n as rasas e quebradiças canoas de cas­
'<'a - o que representa considerável obstáculo para a deslocação 
elas nossas tribus na direção do norte. T gual dificuldade oferece­
ria talvez, na corrente n1ais larga, o en1bate das ondas, provocado 
por qualquer vento forte. E1n compensação as canoas de casca 
tên1 a grande vantagem de ser fabricadas e in pouquíssin10 te1npo. 
Por isso até na Fazenda de São .Yianuel a gente se contentava cotn 
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unia canoa forPecida pelos J'iakai rí. e cuja fabricaçft r rcc!a1naY3. 
apenas un1 dia de trabalho. Co1n facilidade carrcgan1-se as canoas 
do n1ato para a n1argem elo rio ; os on1bros são protegidos por aneis 
de entrecasca. 

Utensíli os ele pesca. 
Rêdcs ele burití 

Trabalhos trançados e 
e ele algodão. Cabaças. 

indústria tcxtiJ. 
Ccrân-ica. 

UtcJZsílios de pesca,. ' l\. pesca co1n arco e fle.:ha fornece so-
1nente pequena quantidade de ali111ento. Já f'alei das cêrcas ou fi­
las de estacas con1 que se havia barreirado o rio junto à segunda 
aldeia bak.airí; 111encionei as "chiqueiras" forn1adas de un1 en1ara­
nhaclo de ran1os, fechando clesen1bocaduras de ria 2hos ou braços 
de lagoas; referí-n1e tan1bén1 aos círculos de pedras, colocados, 
perto elas cachoeiras, n1uitas vêzes en1 grande 11ún1ero, no leito 
pouco prof unclo do rio, e pela estreita aberti:ra superior elos quais 
entravan1 os peixes, que era r enxotados rio abaixo e presos, por 
nieio de rê<les, na saída oposta; dcscreví, final :1:.ente, a pesca co1n 
cestas de r)cscar, fei~a pelos nakairí na lagoa rasa do campo. 
Muitas vêzes pesca-se à noite entre as p·edras, à luz ele tochas. 
:>Jão observá111os no Xingú o niétoclo ela pesca por cnvcnena1nento. 

E' un1a observação 111u:to in1portante a da ignorância elo anzol 
entre tôdas aquelas trrbns, de tão variada orige1n. e tôdas consti­
tuidas ele ardorosos pescadores. 'frata-se ele un1 fato que corro­
bora a afir111ação ele vários autores de que o anzol foi introdu­
zido pelo europeu no norte e no sul do i\n1azonas. Se assin1 não 
fôsse restaria a única hipotese viável de teren1 as nossas .tribus 
e ~rigrado de seus don1ínios pritnitivos antes que aí se conhecesse 
o anzol. Pois, quen1. con10 eu, teve ocasião de observar -con1 que 
interêsse os aborígenes to1naran1 conhecimento elos nossos anzoi.s, 
achará ridícula, certa1nente, a hipótese ele terem os índios degene­
rados esquecido un1a invenção que outrora - quando ainda 111ais 
próxin1os elo ponto de partida dos Caraíbas, dos N u-Aruak, elos 

. Tupí ou dos Gê - lhes fôra bem familiar. Compreende-se que 
tribus indígenas abandonen1 a fabricação de n1assas depois da 
i::assagen1 para a vida pací f'ica; poder-se-:a compreender ainda que 
11n1a ou outra das nossas tribus tivess'.:'., ao vir do A1nazonas, aban­
donado a -canoa ele n1adeira, por julgá-la dispensável nas nascentes, 
onde lbe bastavan1 perfeitnn1entc as canoas de cort:ça. de fácil fabri­
cação. Mas não consigo acreditar que pescadores. outrora possui­
dores ele anzois tivessem deixado ele usá-lo - nu1na região en1 que 
se1npre lhe teria sido de grande utilidade - para que nós os trou­
xéssen1os, n1ais tarde, aos seus descendentes. E n1 guaraní e en1 
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tupí traduz-se gancho e, especialn1ente, anzol por pin .. da, e segundo 
êste vocábulo dá-se, en1 ambos os dialetos, o non1e de pinda-iba 
(vara con1 gancho) à Xilopia frutescens, que fornece a vara de 
de pescar. Para os Kan1ayurá, que são Tupí absolutamente puros, 
e nos considerava1n irn1ãos de tribu quando comparaván1os os vo­
cábulos que tínha1nos en1 co1nun1 con1 êles, a coincidência falhou 
precisan1ente em relação a essa planta. Não conhecia111 pindaiba, 
chamando-a de ivíra ou ivít, que corresponde ao ynibira do tupí ou 
guaraní =="árvore con1 pele"), segundo Martius "non1e de dife­
rentes bon1bacaceas e xilopias" . Aquela. gente ,e1n estado de de­
-cadência teria esquecido ta1nbém o nome vegetal "vara com gan­
cho", embora lhe fôsse tão fácil conservá-no na memória . 

As nassas, sin1ples redezinhas de 111ão, eran1 trançadas de fibra 
ele tucum torcida e muito resistente. A maneira de saquinhos, 
penduravam-se de u1n pedaço de cipó, curvado, cotn ambas as ex­
tren1idades em forma quase oval. Distinguíam-se duas espécies de 
nassas, uma, o puroschi dos Bakairí, larga, de estreitas malhas 
horizontais e retangulares, outra, o tamaschi, estreita e comprida, 
de an1plas e longas n1alhas verti·cais. A cesta de pescar kutu era 
un1a armação trançada de varetas pontudas, com forma de cone 
ro1nbudo e aberta em cin1a e e1n baixo. Observei Paleko quando, 
para fazer uma cesta de pescar, igualou en1 tan1anho um feixe de 
varas já pontudas mas ainda ele comprimento desigual. Mediu-as 
da seguinte n1aneira: to1nou un1 pedaço de haste de flecha a-b e 
outro c-d, amarrando en1 b e e um embaixo do outro de forma a 
1nantê-los paralelos ; c.olocou então a vara a ser medida ao longo 
da parte livre c-d, apoiando-a en1 b, e riscando-a profundan1ente 
em d, para, a seguir, quebrá-la. 

Os índios fazen1 não raro excursões de pesca que duram vá­
rios dias. Trazem para casa peixes assados, nias parecem con­
tentar-se também, às vezes, com as fartas refeições que a pesca lhes 
proporciona fora da aldeia. A pirân1ide da grelha de assar, a 
tren1pe dos brasileiros, que se encontra quase regularn1ente nos lu­
gares em que os índios pernoitaram por ocasião da pesca ou <la 
fabricação de canoas, é levantada en1 poucos instantes. Três va­
ras são ar1nadas à 1naneira de f uzís e ligadas en1 cin1a por un1 
cordão ele cortiça; um pouco abaixo do meio fixa-se, nutna destas 
varas, por u1n trançado. duas menores, cada wna das quais, 'por 
sua vez, prêsa à vara vizinha; o ângulo a ssi111 formado é coberto 
co1n outras varinhas de modo a constituir uma grelha horizontal 
e triangular. Os peixes são abertos por n1eio de dois cortes, u111. 
longitudinal, seguindo a linha mediana, outro transversal que co­
meça no primeiro; levantando os dois triângulos soltos, retiram-se 
as vísceras, e os peixes estão prontos para a grelha. 
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Trabalhos tra1nçcndos. O n1ater ial era tirado elas paln1eiras ba­
caiuva, burití, acarí e carandazinha, elo ban1bú e da haste de 1na­
ranta, que era rachados, bem como ela pahneira trepadeira u run1-
ba1nba. (Desmoncus ) e dos indispensáveis cipós . Cabia aos ho­
mens o trabalho de trançar. Para isso também se valiam dos pés ; 
com un1 seguravan1 as hastes transversais, com outro as longitudi­
nais. N ão demonstravam grande adiantamento no inister da fa­
bricação das cestas. Havia cestinhas que f'icavam em pé, outras 
que eram penduradas; parte delas era feita de n1alhas estreitas, 
parte de malhas largas; havia cestinhas para guardar 111iudezas, 
carregar peixes, etc. - mas não se fôra além das formas comuns . 
Para produzir alguma variação acrescentava1n-se no trançado lis­
tas tingidas de preto. Os Mehinakú e os Aueto tinham cêstos 
maiores e quadrados, con1 f orn1a de côcho e que ficavam em pé ; 
caraterizavam-se por sua boa aparência ·e eran1 ornados, nos can­
tos, com borlas; serviam para guardar cuias e ·coisas se1nelhantes. 
Os lY.rehinakú cha1navan1-nos ele 1nayáku, palavra que os Bakairí 
e111pregavan1 para as cestas ele carregar, de construção bem dife­
rente. A figura 31 mostra a cesta de carregar, de três lados, 
usada por tôdas as tribus, e cha1nacla 1nayáku pelos Bakairí. No 
retrato de Tumayaua, prancha 6, vê-se a outra modalidade da 
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cesta de carregar, transportada por 111eio de un1 laço ele ernbira 
prêso na ·cabeça. O conteudo era coberto com f ôlhas, igualmente 
usadas para revestir as faces internas; os lados se atavan1 então 
e1n ciina. As crianças já usava1n pequenas cestas de carregar . 

F Jg. 31 - Cesta de carreg·a1·, d e t t•ês lados (1 / 7 do ·natural) 

E' preciso mencionar O!> cêstcs ele provisão, en1 que se guar­
<lava a farinha de mandioca. Ao passo que entre as tribus situa­
das mais abaixo êsses cêstos tinham forn1a tosca, len1brando os 
de carregar, os dos Bakairí (oád1u) 1constituíam trabalhos de ca­
prichosa confecção. Cinco ou seis varas finas, da altura ·de u1n 
homem, circundadas por aneis transversais de cipó, erguia111-se de 
modo a :Pormaren1 uma armação circular arriinada de qualquer 1na­
neira; internan1ente revestia-se esta arn1ação com fôlhas de heli­
cônia, das quais várias icosturadas uma na outra; externamente era 
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a arn1ação envolvida, de bajxo para cin1a e en1 f or1na de círculos 
horizontais, con1 a cortiça avermelhada ela pindaiba, sendo os diver­
sos pedaços anJarrados u1n no outro. Ao lado dêsses cêstos não 
trançados, havia outros de u1n trançado de 111alhas abertas de 
forma hexagonal, igualn1ente forrados co111 f ôlhas. Os cêstos eram 
pendurados por meio de faixas de embira. 

Era pouco desenvolvida a indústria das esteiras. Iíavia al­
gumas, de tan1anho pequeno, mas 1nuito ben1 feitas, en1 forn1a ele 
leque ou quadradas, ernprcgadas como abanadores para atiçar o 

-

Fig. 32 - Abanaclor - (1/S) do tamanho natural) 

fogo. Na preparação da farinha tan1bén1 se usavan1 esteiras, u111as. 
trançadas ele fôlhas de pah11eira. para a secagen1, e outras, feitas 
de varetas puadrilaterais ele barnbú. ligadas ·co111 fios transver­
sais, para coar <' con1prensar a 111assa de mandioca obtida com a 
taboa de ralar guarnecida de espinhos de palmeira. Esteiras de 
varetas, sen1elbantes a. essas, eram usadas con10 pastas, para guar­
dar ornatos de plun1as. As penas era1n aí colocadas co1110 numa 
pasta ele atas; conservava-se tesa a esteira por n1eio de presilhas, 
un1a en1 ciina, outra en1 baixo e u1na terceira no ineio; essas 
presilpas eran1 tiras de taquara rachada, dobradas e f~xadas trans­
versaln1ente sôbre a pasta, co1n a face externa ela taquara dirigida 
para ci1na; para fechar a pasta atavan1-se, à direita, as cxtre1nida­
des salientes das presilhas . 

Reservarei para o capítulo das n1áscaras a descrição dos dia­
{le1nas de taquara e dos trajes ele dança trançados. 

Indústria téxtil. 11aterial : seda de ananás, linho ele aloé, fibra 
das paln1eiras tucun1 e burití, e algodão. As fibras são reunidas 
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ein feixes finos e torcidas sôbre a coxa; os flocos de algodão, 
porém, são fiados por incio de fuso que ta1nbé111 é posto em rápida 
rotação sôbre a coxa, girando en1 seguida, livren1ente. Só as 111u­

lheres fia111 e tecem. Os cordões de fibra constitucn1 os barbantes 
e as cordas proprian1ente elitas; dêles se fabricam as rê<les de pesca, 
as de carregar e as de descansar, ben1 co1no as co1 das elos arcos. 
Trabalha-se a ponto de 111alha, con1 varetas de ban1bú ou longas 
agulhas de n1acleira providas de orii'ício . 

O fuso é um disco atravessado por un1a varinha fina, alisada, 
às vêzes entalhada na ponta, e ne1n se1npre ben1 reta. :N"ela se fixa 
u111 floco de algodão desprovido de se1nentes; a seguir gira-se <> 

tortual rapidan1ente sôbre a 1coxa e deixa-se pender livre1nente o 
todo; em consequência da rotação uniforme o algodão se estenàe 
en1 forma de fio. fiste é enrolado sôbre a varinha até que um no­
vêlo grosso e cônico adira ao tortual; êste ünpede o deslise do fio. 
O diâmetro do tortual é ele 5 1/2 a 6 cn1., e a vareta n1ecle de 30 

5 c1n. O tortual é feito, na maioria dos casos, ele um pedaço 
ela couraça abclo111inal da tartaruga, muitas vêzes de madeira. En­
tre os Bakairí é u111 simples disco con1um e tosco de argila, tirado 
às vêzes do fundo de algun1 vaso quebrado. Deixarei para inais 
adiante a descrição dos desenhos gravados nas duas pri111eiras es­
pécies mencionadas ; os Bakairí não ornamentam os seus disco5 
de madeira e ele argila, e entre êles não encontra1nos tortuais de 
cot:raça de tart:.i.ruga. Para proteger a coxa contra o suor, as inu­
lheres a e111poava111 prêvia1nente com pó branco e grecloso da er­
gila. GuardavJ.m o material, cuja quantidade necessária raspa·· 
va1n co111 unia concha, em pelotas do tan1anho de uma cabeça de 
criança. 

O fio é fabricado en1 duas ou três grossuras diferentes, e 
guardado sob ;1 forn1a ele novelos en1brulhados en1 f ôlhas verdes. 
Os Bakairí e os ::Y.Iehinakú gostan1 de oferecer os novelos aos 
hóspedes; reccbc:110-los por ocasião ela nossa chegada, co1no já Co­
lon1bo, confor1nc relata, os recebêra dos seus insulanos a 12 de­
outubro de 1492. 

O ''tear d~ tecelage1n" é o mais primitivo que se pode imagi­
nar. E' constituído si111plesmente por dois tôcos de 111adeira de 
altura às vêzes inferior a n1eio 1netro, e plantados a distância 
-conveniente. Pode-se verificar claramente con10 da arte de trançar 
nasceu a de tecer. Etn tôrno dos dois tôcos passa u1na n1adeixa 
grossa de algodão, um fio sen1 fin1; com auxílio de varinhas fa­
ze1n-se correr os fios transversais. 

~'\. rêde dos Bakairí é f'eita de n1alhas bastante grossas e tem 
a for1na dun1 retângulo con1prido (2 1/ 3 m x 1 1/ 4 n1. ) . As li~ 
nhas longitudinais são atravessadas, con1 intervalos irregulares ( en-
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tre 2 e 3,5 cn1.) pelas transversais; nas 111alhas pode-se fàcil-
1nentc enfiar o dedo. O tecido é n1uito si111ples . Dois fios longi­
tudinais, da grossura de 2-3 nin1., são envolvidos pelos transver­
sais, 1n as finos, de 1 n11n. de espessura. Dêste, cn1 nú1nero de 
quatro, dois corren1, ondulados, na frente dos longitudinais, e dois 
atrás dos n1esn1os, entre os quais se cruza1n. De a1nbos os lados 
faz-se un1 nó ·con1 as extretnidades dos fios transversais; assim en­
contran1-se, en1 cada un1 dos lados compridos, uns 70 nós, feitos 
con1 as quatro pontas ele fio. O laço que fica livre en1 cada tôco, 
é enrolado, no 111eio, por un1 fio, de n1aneira a deixar de un1 lado 
un1a colcheta para receber os cordões co111 que se pendura a rêde. 
Do outro lado parten1, deste ponto f'ixo - divergindo para a rêde, 
quando esta é arn1acla - os fios longitudinais ainda não ·cruzados 
pelos fios ela tran1a numa extensão de 30 a 35 cn1 . 

. .l\.lén1 desta rêde típica, de algodão, existe outra, na qual os 
cadilhos são forn1ados de cordel de fibra de burití e os fios <la 
tra111a são de algodão. ~stes fios transversais de algodão são às 
vêzes n1uito escassos; os l\1ehinakú deixavan1 entre êles uma dis­
tância de 10 a 20 cm. As rêdes de burití são usadas sobretudo pe­
las tribus 11u-aruak. Os Bakairí n1ansos do Paranatinga tan1-
bén1 as possuian1; disseram-n1e que só f oran1 introduzidas entre 
êles pelo velho Caetano, cacique da aldeia. As rêdes de fibra de 
paln1eira tinha1n geraln1ente con1prin1ento igual ou pouco maior 
(até 2 3/4 n1.) qu·e os ele algodão, n1as uma largura inferior a 
u1u n1ctro .. ele n1odo que quase não era possível nelas a posição dia­
gonal côn1oda, Cll:te, •con1 razão, o brasileiro gosta de to1nar. 

Un1a terceira modalidade resultava de un1 einprêgo niais abun­
dante do algodão. Vimos entre os Auetõ todos os graus inter-
111ediários entre 6-7 cm . até 1-2 ou 1nesmo 1 / 2 c111. de distânc:a 
entre c s fios transversais de algodão. Tecia111-nas, finaln1ente, de 
iuodo a ficare1n os f'ios de algodão tão juntos um do outro que en­
cobrissen1 totahnente a fibra de tucun1, constituindo un1 pano quase 
tão co1npacto quanto a lona. Nesse tecido a fibra longitudinal de 
tucu111, con1 unia largura aproximada de 1,5 111111., era envolvida 
por dois pares de fios transversais de algodão os quais, entre aquela 
e o seguinte fio longitudinal, se cruzavam não un1a n1as duas vê­
zes. Os lados compridos da rêde eran1 naturaln1ente "orlados de 
grande número de nós próxin1os un1 do outro. Nos quatro can­
tos as extren1idades das niadeiras se prolongava1n rt1n pouco, ter-
111inanclo em borla. Muitas vêzes observa111-se, nesses tecidos, lis­
tas transversaís azul-pretas, obtidas, de 40 en1 40 cn1s. pela apli­
cação ele algodão tinto. Aliás todas as rêdes erat11 ele côr p~rda. 
1'anto a ele algodão ·con10 a ele fibra de paln1eira, que já por natu-
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reza é pardo-clara. ton1avan1 un1a côr parda suja pelo contacto con1 
o corpo ungido con1 o ver111elho de urucú. 

As rêdes de algodão puro constituían1 unia especialidade dos 
Bakairí tan1bén1 êles já possuían1. no Kulisehu, rêcles ele burití. 
O pano n1ais consistente era fabricado pelos i\uetõ. Era111 singu­
lares as rêdcs que os Kahuquá tinhan1 para crianças de pouca 
idade; consistian1 sin1plesn1ente 11un1 feixe de palha an1arrado inas 
duas extren1idades . 

Essas forn1as inuito variadas de rêdes estavam en1 vias de se 
11.nifor1nizaren1. Entre cs Suyá don1inava ainda o antigo cos­
tun1e dos Gê, i é, dorn1ia111 en1 grandes esteiras de fôlhas de pal-. 
ineira; na época da nossa visita estavam con1eçando a adotar a 
rêde; tinhan1 alguns exen1plarcs e tan1bé1n já as fabricavan1 . 1'al­
vez a arte ele tecê-las lhes tivesse sido trans111itida pelas n1ulheres 
t.run1aí que as possuia111. Já depois ela viage111 de 1884 chan1ei a 
atenção para o paralelisn10 exi!'-tente entre a região do Xingú e a 
das Guianas, dizendo que tanto lá con10 aquí a rêde de algodão pa­
recia de origen1 caraíba, sendo proveniente dos Nu-Aruak a dl'.' 
fibra de paln1eira. Lcn1brei tan1bén1 que a esta concordância etno­
gráfica corresponde exatamente a linguística. En1 a n1bos os ca­
sos a técnica nasce da arte de trançar, o que difere é só o n1a­
terjal. Os n1ais atrazados eran1 os Bakairí, que não possuían1 o 
tecido en1 forma de pano. Tan1bén1 é notável o fato de que os 
tortuais dêstes, en1bora preenchessen1 con1pletan1ente o seu fi111, 
era1n ele confecção inenos artística que os das outras tribus. 

P odia-se observar un1a técnica dirigida en1 igual sentido nnn1a 
espécie ele esteira-crivo. As hastes eran1 envolvidas, 1nais ou n1c­
nos cerradan1ente, co1n o fio de algodão, de 111odo a se obteren1 es­
teiras consistentes e rígidas, n1as ao 1nesn10 te1npo :-nuito n1ovedi ­
ças, entre as quais se comprensava a 111assa de 1nandioca para ·~x ­
pren1er o líquido. Vi111os tan1bén1 pedaços de pano en1pregaclos 
para o 111esn10 fi1n . 

T/asilharnes de cabaças. Os frutos ela Crescentiia C'U)Jeté e a 
Cucurbila Lagenaria fornecen1 as 111ais variadas forn1_as de vasi­
lhan1es . Há-os em forn1a ele esfera, de pepina. de garraf'a, de 
an1pulhcta. e outras irregulares; cor tando-se as cabaças pelo 111eio, 
obten1-se cuias ele forn1a correspondente. Os frutos ainda verdes 
são an1oldados de acôrdo con1 a for111a que se deseja obter; prin­
cipaln1ente a ele ampulheta resulta . dêste n1étoelo. Para dividir 
as cabaças en1 cuias, an1arra-se fibra de paln1eira en1 tôrno dos 
frutos recen1-colhidos, riscando-os con1 unia concha ao longo do 
fio. Fendendo-se algun1a cuia durante o uso, é ela costurada; 
fazen1-se as perfurações con1 dente agudo ele peixe-cão. e en1pre-

' 



- 297 - • 

ga-se na costura un1 fio ele burití encerado; o peda<:; ele Iio exce­
dente ao nó é cortado, ben1 perto da cuia. con1 a aresta n1uito 
amolada do dente. O n1esn10 dente serve tan1bén1 para gravar 
os desenhos que enfeitan1 a superfície. a não ser que se prefira gra­
vá-los con1 un1 pauzinho e111 brasa. As cuias para beber e as pe­
quenas, usadas como colheres, são revestidas intcrnan1ente ·co1n 
u.111a can1ada preta de verniz. :Bste é obtido pela f nl igcn1 de un1a 
haste de buriti quein1ada; n1istura-se a fuligen1 con10 o extrato pe­
gajoso e an1arelo fornecido pela casca raspada da árvore ochogohi 
do ca1npo •cerrado. Havia pequenas cabaças especiais, de f or1na 
esférica, usadas para guardar o óleo con1 que se ungia o corpo; 
eran1 fechadas con1 unia rôlha; os Bakairí chan1avan1 o fruto de 
péru. Essas cabaças esféricas eran1 envoltas às vêzes, nun1a rêde 
bem justa, trançada eJn tôrno. Referir-rne-ei às cabaças-choca­
lhos, quando tratar da n1úsica <le <lança. 

C erâ1nica. No capítulo sôbre a cultura ela idade ela pedra 
falei extensa1nente sôbre a origen1 dos vasos na nossa região, sô­
bre o n1onopólio das tribus nu-aruak e a lin1itação do fabrico ao 
sexo f en1inino. Só 110 capítulo posterior dedicado à plástica. quan­
do tiver explicado o clesenvolvin1ento da arte indígena, ser-me-á 
possível tratar da conf or1nação ornamental dos vasos ele barro. 

I-Iavia três espécies ·de vasos. distintos pelo tan1anho e pelo fim 
a que se clcstinavan1. E1n prin1eiro lugar os grandes 1!f'tanikúrus 
dos Mchinakú, usados para cozinhar a inandioca depois de ralada; 
tinh.a1n u 111 diâ111etro de quase 3 / 4 111. Não pude1nos trazer ne­
nhun1 dêstes vasilhames, n1as entre os Aueto tiran1os n111a foto­
grafia que inostra a sua forn1a. Con1parando o vasilhame -com o 
hon1e1n - propria1nente devia ser un1a n1ulher - sentado ao lado 
(\7 • prancha 15.) pode-se imaginar o seu tan1anho. Os vasos 
n1aiores e 111ais bonitos são de fabricação vvaurá. Quando se co­
zinhava eran1 colocados sôbre três pés de argila, ele pequena altura 
e de forn1a cilíndrica. 

U111a segunda espécie, constituicla pela panela para cozinhar 
frutas e peixinhos, apresentava u in diâmetro de 18-20 cm. e altura 
de cêr-ca de 12 cn1. A panela, de forma redonda, tinha os lados 
bastante verticais e leve1nente abaúlados; apresentava às vêzes un1a 
orla horizontal curvada para fora co1n 2 1/2 cm. de largura. Ao 
contrário do que seria ele supor, êsses vasos nao eran1 os mais 
frequentes, n1as os n1ais rarcs. Não creio que chegasse a haver 
un1 en1 cada morada. O cozinhar não clesen1penhava grande pa­
pel, a não ser na preparação ela farinha, e para isso se precisava 
de tachos grandes. A terceira espécie, en1 ·con1pensação, se encon­
trava en1 quantidade bastante grande. Forn1ava-se de tijelas para 
aquecer e co1ner, de 10-20 cn1. de diâ1netro. Exen1plos típicos 
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podcn1 ser examinados nas pranchas 23 e 24 - "n1otivos de cerâ­
mica". Já à primeira vista estas duas pranchas n1ostran1 o fat0 
importante de ter sido a forma fundamental clêsses vasos, guarne­
cidos ele dentes marginais. ton1acla ela cabaça de configuração ova­
lada, cujo abaula1nento foi conservado embora fôsse preferíyel te­
ren1 as tigelas fundo plano. O abaulamento, porém, possib:litou, 
por sua vez, o n1otivo plástico do corpo anitnal. Não se pode 
absolutan1ente dizer que essas tigelas de barro ·existissen1. en1 gran­
de número nas casas. Vimos quantidade menor entre os i\uetô 
e os Kan1ayurá. Dos Trun1aí recebe111os só duas tigelinhas re­
dondas; n1as, co1no estavan1 em fuga, nada se pode concluir de, 
fato. E1n virtude de seu Yalor artístico procurámos adquirir o 
inaior nú1nero de exemplares possível ; trouxen1cs uns 80 na nossa 
coleção, e estou certo de que seria exagerado avaliar no dôbro a 
quantidade total existente nas aldeias por nós visitadas. Se n1uito, 
havia em média três en1 cada casa. As cuias ainda predominavan1. 
Tanto em tamanho quanto en1 uso. elas apresentava111 naturaJ-
1nente todos os tipos de transição para as panelinhas . Mas co­
rnía-se ta1nbém sempre nas tigelas de barro, distribuindo o con­
tcuclo das panelas. Frequente1nentc as tigelas eran1 usadas para 
as crianças. 

Infelizmente não nos foi possível observar a fabricação dos 
vasos en1 for111a de tacho. Prcsencián1os apenas a fabricação de 
un1 vaso de tamanho 111édio, por u111a n1ulher nahuquá e por un1 
111étodo extremamente primitivo. A ceran1ista trouxe uma 1çesta 
con1 barro - a qual, por causa da orige111, ine interessou n1ais elo 
que o resto - juntou água à argila. expre1nendo esta por un1 crivo 
para tirar o líquido en1 excesso. Deu-lhe forn1a, an1assando e ali­
sando, e não precisou, en1 vista da pequenez do vaso, construir-lhe 
os lados pela superposição de cilindros finos con10 se descreve na 
literatura. A n1ulher alisou o lado con1 un1 pedaço de ·cuia, e não 
co1n u1na pedra. Os dentes ornan1entais dos bordos, representando 
partes do corpo dum aniinaL foran1 prin1eiro forn1ados e depois 
fixados no vaso. Com un1a varinha de ban1bú a ceramista gravou 
os olhos e o nariz. Como molde para o f'unclo toma-se muitas vê­
zes o fundo de um velho vaso quebrado ou un1a pá de beijú. 

A côr da argila varia elo branco-cinzento ao cinzento-an1arelo. 
Só os potes vvaurá apresentam um belo ton1 vermelho claro. O 
pote recé111-fabricado é secado 1convenienten1ente ao sol, sendo e111 
seguida cuJoca~o, con1 a abertura para baixe, sôbre un1 fogo que 
produza muita f uligen1 ; ton1a-se, para isso, a casca verde de un1a 
árvore do can1po ( chan1ada kutére pelos Bakairí) ou a do gua­
nandí ( calojJhylluni), previamente saturado con1 resina pegajosa. 
Desta maneira enegrece-se interna1nente o pote con10 a cabaça. 

-
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CAPÍTULO X 
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I. O DESENHO 

Oríge1n do gesto do desenho. O desenho explicativo é anteriór 
ao artístico. Desenhos na areia. Desenhos a lapis. 

Explicação das pranchas. Posição de perfil. 
Proporções. N ún1ero dos dedos. Dese-

• 

nhos nas cascas de árvore. 

O desenho inais si111ples que poden1os observar é certan1ente 
aquêle que se liga diretan1ent.e a un1 gesto explicativo. Assin1 
con10 o aborígene imita habitualn1ente, para n1elhor demonstração 
auditiva, os sons característicos de algun1 anitnal, repetindo-os 
quanto possível nas conversas anin1adas, imita tan1bé1n. para ex­
plicação visual, as atitudes, o andar e os movin1entos do anin1al 
traçando no ar, com a mão, a forn1a peculiar de certas partes do 
corpo, como orelhas, focinhos ou chifres. O gesto do desenho é 
executado em rigoroso paralelismo con1 a imitação da voz do ani­
n1al. l\1as quando o processo não satisfaz, desenha-se na terra 
ou na areia. Registando os v9cabulários, pude convencer-n1e n1ui­
tíssin1as vêzes de que a concepção interna se transforn1ava, espon­
tânean1ente e sem que o provocasse, nu1n desenho explicativo tra­
çado na areia. E' verdade que isso se verificava principalmente 
quando a f orn1a do animal o favorecia, peixes p. ex. e quando, 
por outro lado, não era possível in1itar algun1a voz. Deve-se igual­
n1en1.e adn1itir que nestes 1caçadores a ü11pressão auditiva era muito 
n1ais aguda elo que as outras e que, para o sentido da vista, os índios 
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certan1ente se lin1itavam ao gesto do desenho nas suas relações entre 
si. Porquê de futo se podia1n limitar ao sitnples gesto. Dentro de 
n1Ün crescia a seguinte idéia: "Con10, neste caso, nos have111os de 
fazer compreender suficienten1ente dêste hon1en1, que não conhece 
a nossa língua?" E desenhava-se na areia. 

Basta isso, si é per1nitido concluir pelo co1nportan1ento dos ín­
dios, para 1con1preender que o gesto do desenho, nu111 grau em que 
ainda constitue u1n complemento secundário da linguagem, se re­
força com facilidade para transf orn1ar-se no desenho propriamente 
dito. Veinos, e isso é o princi'pal, que aquí, entre povos pri:11iti­
vos, o desenho serve, como o gesto, para fazer algun1a comunicação, 
e não para reproduzir formas graciosas; e creio, pela impressão que 
tive do desenho explicativo co1110 algo de in1ediato, que se trata 
de algu1na coisa anterior ao ornan1ental-artístico. Objetar-se-á, 
talvez, que os índios do Xingú já são artistas, enfeitando todos os 
utensílios con1 desenhos e ornatos. e que por isso se servem, com 
facilidade, do desenho ccn10 111eio de expressão. A isso basta 
responder que os Borôro - que, n1encionarei repetidan1ente ein 
relação ao assunto - faziain 111agníficos ornatos de plumas, igno­
rando, porém, quase por completo as artes representativas, e que 
precisa1nente êstes índios den1onstrava1n maior habilidade e tendên­
cia para desenl1ar na areia, co1n fins expli1cativos, que os habitan­
tes do Xingú. Tratava-se, entretanto, de u1na gente irrequieta, 
que vivia da caça e que nunca encontrára lazer suf'iciente para 
se exercitar na plástica e na pintura, em oposição àqueles que, en1-
bora ainda se dedicassem à caça e à pesca, já havia1n chegado, 110 

seu desenvolvin1ento, à vida agrícola sedentária. 
Digo, pois. que o desenho con1unicativo é o primeiro. A pa­

lavra alernã "zeichnen" (desenhar) reflete excelente1nente o tra­
jeto percorrido. X o princípio está o ·· Zcichen" (sinal), cuja uti­
lização desde sempre fêz parte da profissão dos povos caçadores, o 
que vale, do mesmo 1nodo, para os antepassados dos aborígenes do 
l(ulisehu be1n corno do São Lourenço. Aplicavam sinais comu­
nicativos para orientação própria e de outre1n, quebravan1 os ramos 
no seu caminho, a princípio para 1conseguir passagem, 1nais tarde 
con1 o fim de marcar o itinerário. Oricntava111-se con1 auxílio ele 
pégadas antigas, passando depois a i111priin1-las intencionahnente, 
afin1 de se orientarem. A figura do pé, gravada etn pedra, que 
indica a direção do can1i11ho aos que vên1 attás, é un1 produto dêsse 
processo evolutivo. O progresso que n1edeia entre a tnarca, apli­
cada na árvore, e a representação ele pégacla corresponde à dife­
rença entre o entalhe e contôrno, o sinal e o desenho, a um passo 
dado por intermédio ·do gesto, que tan1bém ex·plica e co1nunica, mas 
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que explica e comunica por nieio ele contornos. E o gesto, que an­
teriorn1ente só era realizado no ar. pôde deixar atrás ele si, p. ex. 
na areia, tuna figura visível e duraclonra. 

Tan1bén1 o prazer da i111itação representativa, <lo qual depende 
todo o desenvolvi111ento posterior independente, jú coopera, en1 
certo grau.. naquele iní·cio, pois os gestos são tanto 111ais vivos, 
quanto n1aior é o interêsse despertado pelo objeto presente ao es­
pírito. Foi unican1ente por prazer - e êste é tão co1nunicativo 
con10 a necessidade prática - que o hon1em, 111c~n10 o tnais pobre 
en1 cultura, n1arcou os lugares de sua presença. Quanto a isso êle 
reahnente não fica atrás - cada ro:.-a con1 seu fuso, cada povo com 
seu uso - de seus fiéis companheiros quadrúpedes de caça. Pre­
cisan1ente no Brasil a interpretação 111istcriosa das "escritas figu­
radas" deu orige1n a unia infinidade de disparates; co1n n1uita sa­
tisf'ação adiro ao protesto de Richard Andree contra essa 1nania 
ele querer ver un1a co1nunicação in1portante en1 cada "perpetua­
çâ!o ociosa. E' cetjto que, figurand r -se, pelo der.;enh~), algun1a 
idéia, a gente itnagina a1gtuna coisa, <lo mesn10 1noclo que se ini.a­
gina algun1d. coisa, quando se reproduz o pensan1ento por palavras; 
1nas a gente se satisfaz con1 a graça que essa idéia proporciona e 
que é tanto 1naior quando se consegue realizar a idéia a-pesar-da defi­
ciência elo 111aterial. O ten1po gasto não entra en1 linha <le conta; 
a gente não se a:borrece da idéia e111bora a gravação e1n pedra re­
queira alguns n1êses. 1\bsolutan1cnte não quero pôr en1 dúvida 
que os índios possua111 a faculdade de se fazerem entender por 
urna "escrita figurada" - eu mesn10 os vi, co1no relatarei logo 
adiante, fazere1n con-:unicações por 1neio de gravuras. 1\fas as 
gravuras rupestres carecem absolutan1ente do sentido de tuna co-
111unicação contínua, o que se depreende da grande irregularidade 
con1 que se encontram espalhadas pelo espaço; ve-se oelaran1cnte 
que un1 indivíduo forneceu esta, e outro aquela contribuição -
que não precisa ter uma significação espetial pelo si1nples n1otivo 
ele nen1 sempre conseguirmos explicar a figura en1 questão. l\. irre­
gularidade é· 1nuito n1aior do que parece, pelas reproduções, por­
quê, pelo menos na 1naioria dos casos, só é fornecida un1a seleção 
de figuras, on1itinclo-se as coisas secundárias ( p. ex. : os sulcos · 
e111 que se a1nolaram os instrumentos de pedra) que, indiferentes 
ao colecionador, tê1n entretanto grande itnportância para a expli­
cação do todo . Todavia é possível que haja exceções. 

Dito isso, certa1nente já posso continuar a esboçar, neste su­
n1ário de introdução, o que julgo ter de ·concluir, segundo as ii1i­
nhas observações, quanto ao clesenvolv:n1cnto ulterior da arte do 
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Xingú. Depois de ter chegado por si mcsn10 a f'igurar os contor­
nos dos obje~os que lhe prendian1 vivan1ente a atenção, depois de 
ter aprendido, déste n1odo, a ver in1agens externas das representa­
ções internas. adquirindo assin1 a noção da figura, o indígena fêz 
valer en1 tôdas as técn:cas, 111esn10 na de trançar, a tendência para 
observar con10. no decorrer do trabalho sossegado, surgen1 se111e­
lbanças con1 os originais interessantes e variados da natureza, au­
n1entando estas sen1elhanças e provocando outras. Sobretudo 
quanto aos vasos ele barro reconhecere111os •clara1nente a correla­
ção existente entre a forma do vaso e o motivo da cópia. Dessas 
cópias concretas, finalmente, se f orn1ou, com uma tradição sem­
pre n1ais distanciada do original, en1 sentido artístico sob a in­
·fluência do respectivo 111étoclo en1 1naterial de trabalho, a obra de 
arte estilizada. que, no espírito dos nossos índios ainda está inti-
n1an1ente ligada à ·rópia antiga. No clo111ínio da pintura topan1os 
tais produtos e111 forn1a ele ornan1entos geométricos. Pontos e 
traços póclern ser equivalentes às 111arcas antigas. Mas já as fi­
guras "sin1ples", co1110 triângulos e quadrados, que ser ia pern1itido 
julgar ta111bén1 o artista niais prin1itivo pudesse construir livre­
n1ente, só se f orn1ara111, por estilização, de cópias anteriores. Con10 
se in1punhan1 por si 111esn1os à técnica, como tipos, fàcilmente ven­
ceran1 a concorrênc·ia das f or111as n1ais con1plicaclas. 

Dig:i.n1os ainda algun1a coisa sôbre os motivos da nossa arte 
indígena. São ton1ados quase exclusivan1ente do reino anitnal . 
No seu conhecido artigo sôbre ((O desenho entre os prin1itivos" 
(23) .i\nclree salienta que só raran1ente a planta desempenha al­
gun1 papei. e acrescenta: r;Para con1preendern1os êste fenômeno, 
basta len1brarn1os que tan1bén1 as nossas crianças, ao fazerem na 
lousa os prin1eiros ensáios independentes de desenho, começan1 
por representar, sob f'ormas tos·cas, homens e animais ; o animal 
vivo, con1 sua n1obilida.de, prende-lhes mais fàcihnente a atenção, 
podendo, alén1 disso, ser aprendido na sua figura total n1ais ràpi­
damente do que a planta, formada de inúmeras fôlhas e flores". 

Esta observação acertada concorda plenamente con1 a corre­
lação que afirn10 existir entre gesto e desenho. P or 111eio de ges­
tos in1ito algun1 anitnal, e não algu1na árvore, e não sc>Inente por 
esta não se 1novcr. E: que não n1e é difícil esboçar, con1 gestos, 
algun1a parte elo corpo anünal, porquê, partindo do tneu próprio 
corpo, incli ::o logo - p . ex . quando quero desenhar umas orelhas 
de burro ou u rr~.a arn1ação de veado - o lugar é a natureza do 

(23) - Ethnographi;;chc Pa·ralle lcn und Vergleiche, Neue Folge, Leipzig 1889, pg. 59. 
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órgão; não sou, porén1, capaz ·de exprünir partes vegetais por 
meio de gestos, a não ser que recorra ao auxílio de palavras. En­
tretanto para os nossos índios o d~senho é apenas um caso espe­
cial dentro de uma orden1 geral; o motivo animal domina todo o 
seu mundo ideal en1 qualquer arte e ciência, sem exceção, . - e 
para isso não pode haver outra explicação que não seja a sua 
vida de caçadores. 

O interêsse formal e estético dispensado ao animal é prece­
dido pelo inte1·êsse material. A flor está en1 segundo plano na 
arte, como também ocupa o segundo lugar entre os enfeites. Pri­
n1eiro a plun1a na orelha, depois a flor no chapéu. Na "escrita 
figurada" do Virador, no Rio Grande do Sul, vi representadas 
araucárias. O desenho du1na palmeira não teria sido inais difícil 
que o de u111 pinheiro, mas nenbun1a palmeira fornece, no norte, 
alimento tão indispensável quanto outróra, o que a araucária for­
necia ao "Bugre" daquela província sulina. Variando um pou1co 
o sentido da oração, pode-se dizer que antes do pão a arte buscou 
a carne e o peixe. T.erei de voltar a esta questão principahnente 
quando tratar elos produtos da arte cerâmica. 

Desenhos na areia. Constituem e1n primeiro lugar, como as 
palavras, u1na for1na de co1nunicação. Já relatei que o gesto des­
critivo muitas vêzes e fà1cilmente ton1ava uma feição 1nais completa, 
transforn1ando-se em figura. Con1 111aior frequência observava-se 
o desenho de n1apas. A nossa segunda viagem foi provocada 
por un1 desenho, traçado na areia, da distribuição do Xingú supe­
rior, um mapa, pelo qual o geógrafo suyá explicava as suas indi­
cações. "Enumerou tôdas as tribus situadas no Xingú superior, 
traçando, na areia, con1 o dedo, para maior clareza, o curso do 
rio. Surpreendeu-nos a n1aneira de representar o Batoví, único 
rio que desenhou - e totahnente por iniciativa própria ___::_ con1 
curso ein forn1a de "saica-rolha" (Durch Central brazilien, p . 
213) . 'Como, para desgôsto nosso, tiven1os de observar, o Batoví 
era um verdadeiro meandro. 

Viinos a mes1na coisa entre as tribus do Kulisehu. Por n1eio 
de riscos transversais n1arçava-se o número, ora das tribus, ora 
das cachoeiras. Com círculos assinalavan1-se as casas, e com aneis 
de cír,culos representavam-se as aldeias de acôrdo com a verdadeira 
,disposição das casas circulares ein tôrr10 da grande praça. Os ín­
dios também desenhavan1 tôdas essas figuras no nosso livro de 
notas, ditando-nos as palavras correspondentes. Urna certa indi­
vidualização por iinhas ziguezagueantes os sinuosas, como a do 
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Daloví acin1a referida, parecia freqúente, n:as ne1n sempre a podía-
111os controlar. E o fato não nos deve parecer estranho si nos 
len1brarn1os do que f'oi dito, no fitn do ,capítulo VI, sôbre o 1napa 
que o índio tem na cabeça. Assin1 a fig. 33 representa um de­
senho. a lapis, de cursos fluviais. traçado por un1 Bakairí f?.O li­
vro ele esboços de Wilheln1; dentre os nomes só conhece1nos o do 
I{uluene, o confluente principal ; paranayubaá é tupí - rio ama­
relo. Dcsenhava1n-se tan1bé1n, para figurar aldejas situadas junto 
de riachos, linhas em zigue-zague, cada u111a aco111panhada por 
u1na série de círculos. Os índios gostavan1 de preen{·her páginas 

Fjg. 33 - D esenho. a lapis, ele ciu·sos flu ,·iais (2 / 3 do natural) 

D e ci rn a pa1·a baixo: - kuluén e, ka11ak a yutiú , auiná, 
par a .nayu 'bá, p a racyu tó. 

. , amya, 

inteiras. U n1a fôlha coberfa con1 curtos traços paralelos indicava 
as cachoeiras. Enquanto desenhavam fazian1, no correr da con­
versa, outras indicações, enumerando, p. ex., as diferentes pala­
vras por que as várias tribus designavan1 "água" ou "beijú" . 
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Na viagen1 de volta a nossa canoa passou, certo dia, por un1 
trecho de n1argen1 arenosa por onde os índios que nos acon1pa­
nhavam, havian1 passado antes ele nós. Vimos, co1n surpresa, de­
senhados na areia dois peixes, que António declarou seren1 matrin­
chãs. Pará111os, pusen10-nos a pescar, e de fato pegá1uos 1natrin­
chãs ! (Fig. 34) . O desenho tinha o valor de uma palavra escri ta 
e constituia u1n desaEo, muito intencionaln1ente transn1itido a An­
tónio para que por sua vez tentasse a sorte. Menos claro do que 
êste exen1plo instrutivo, é outro caso. Quase exata111ente a n1eio 
ca1njnho entre o pôrto e a aldeia dos l\!Iehinakú encontrei, dese­
nhados na areia, uma raia e un1 pakú. (Fig. 35). O estreito 
-caminho do niato alargava-se, neste ponto, f orn1anclo un1 pequeno 

Fig. 34 - ) l atrinebã, desen h ado na a1·eia 

plano circular. l\.1eus con1panhci ros, dois Bakai rL sentara1n-se 
i1nediatan1ente para descansar. Não sei se algun1 viandante fati­
gado, que passou por aí antes ele· nós, descançando neste lugar 
quando voltava do rio, desenhou tão caprichosan1ente os dois ani-
111ais por sin1ples passaten1po. ou si o fêz porquê pouco antes se 
ocupou co111 raias e pakús. 111as elevo confessar que o 111otivo ine 
parece bastante indif'erente. 

F ig·. 35 - Raia e pa kú, desenhados n a a r eia. 

A1inda mais difícil é explicar o sentido exato do desenho cir­
-cular, na areia, que se vê reproduzido na fig. 36, e que se encon­
trava debaixo ele uma bela úrvorc; há rnais ou n1enos meio quílo­
m etro ela aldeia 1nehinakú. Chan1ava-se aturuá e tinha 4 1/2 n1. 
de diân1etro. Quando deixán1os a aldeia, aco1npanhados por vá­
i-1os hon1ens. êstes deran1 unia volta no interior do c'irculo, de 
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a111bos os lados do desenho reticulado, do qual se aproximaram 
bem; contavam ka a a ... ; viam-se nun1erosas pégadas provenien­
tes de voltas dadas anterior1nente. Con10 nesse ponto, que fi·cava 
há poucos minutos da aldeia e onde terminava o n1ato, os hon1ens 
falava1n nas mulheres, querendo voltar, certa1nente se pode con­
cluir que se tratava de algun1a coisa co1n relação à recepção ou 
despedida dos hóspedes. O desenho reticulado voltava-se para a 
aldeia . Os dois arcos repetiam-se, de modo semelhante, na ta­
tuagem e na ornamentação do fundo elos grandes vasos dos Mehi-

• 

F ig . 36 - D esenh o dos :\íehinakú (1 / 130 do natural) 

·nakú (v . prancha 15 ) . Alguns dias antes, quando a vira n1eu 
prin10, eu tinha regis~rado a figura no. meu diário ; aí o pequeno 
cíPculo central como os dois suportes é substituído por ·dois círculos 
que se tocatn ; o de baixo é um pouco maior que o outro e entra 
na rêde; poder-se-ia pensar en1 cabeça e tronco. 

Os Borôro, que já quero acrescentar, aquí, não traçavam, na 
areia, somente desenhos puramente explicativos, mas também re­
presentações já meio artísticas, que não tivemos ocasião de obser­
var no Xingú. A noite, ao luar, êsses índios sentiam imenso prazer 
cm desenhar, na areia, para nós, animais e cenas de -caça . Digo 
··cenas", pois o diletantismo dessa gente também não recuava, en1 
absoluto, diante de uma con1posição difícil. Tan1bén1 não se con­
tentava111 con1 desenhar os contornos; rctiravan1, con1 a n1ão, a 
areia de dentro do contôrno do anin1al a ser representado (jaguar 
ou tapir p. ex. ) e preenchian1 êste aprofunda1nento, ao nível da 
super fí·cie, com cinza grisalho-alvacenta. Assim obtinhan1 uma 
pintura esbranquiçada elo corpo com suas extremidades. Con1 
areia escura acrescentavam os olhos e as 1nanchas ela pele do· ani-
1nal . As figuras de tamanho natural, no 1nínimo, provocam no 
lusco-fusco da noite, u111a in1pressão extremamente viva ; parecia 
que no chão se estendiam peles reluzentes e cintilantes. 

• 
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Desenhos a lapis - Explicação das pranchas. Posição de perf il~ 

Proporções. N {unero dos dedos. Desenhos 

en1 casca de árvore. 

Desenhos a lapis - Já en1 1884 pedíran1os aos Suyá que fi­
zesse1n desenhos a lapis nos nossos cadernos. Gostavan1 de f'azê­
los, e não eram desageitados; mas, acostumados a desenhar com 
pauzinhos e1nbebidos en1 resina, ·de começo chegava1n ta1nbén1 a 
ponta do lapis à chama, superfluan1ente. Traçavan1 desenhos ron1-
boides, ~en1elhantes àqueles que faziam em suas -cuias, e que na­
quela ocasião classifiquei sin1plesn1ente de "figuras geométricas" . 
Desta vez mandamos desenhar un1a série de determinados objetos 
e pessoas, obtendo assim figuras extraorclinàriamente instrutivas. 
Nas pranchas 16-19 vêm-se reproduzidos, co1n rigorosa exatidão, 
êsses productos culturais, passíveis, ainda, de bastantes correções. 
Há aí retratos de men1bros da expedição, principalmente de mini, 
ben1 co1no, por parte dos índios do Kulisehu, desenhos de dois ja­
guares e u1n triângulo feminino com a respectiva topografia, e~ 
de autoria borôro, um soldado, uma mulher, um cachünbo, un1 
zunidor, dois jaguares, un1 cão perseguido por um tapir, u1n ma­
caco, un1 beija-flor e três tartarugas. Os desenhos de animais dos 
Borôro foran1 preenchidos de preto, do n1esmo modo con10 as 
imagens feitas na areia eram cobertas internamente de cinza, o que 
revela que êsses artistas já procuravam apresentar algo de mais 
elevado, en1bora en1 sua es·cassa orna1nentação não fossem além 
do observador no zunidor. 

Os desenhos a lapis lembram etn prin1eiro lugar muito viva-
111erite as figuras do caderno do pequeno Moritz. No livrinho in­
teressante de Corrado Ricci, L'arte dei bambini) Bologna 1887, 
que traz estudos feitos em grande número de clesénhos infantis, 
encontram-se de fato muitas correspondências, mais numerosas 
do que o supõe o próprio autor quando fala dos desenhos de povos 
pritnitivos. As crianças descrevem o homem, "co1no o clescreve­
ria1n com palavras", em vez de reproduzí-lo artísti,camente. Em 
suas primeiras tentativas contenta1n-se con1 as cr iaturas mais itrt­
perf eitas, providas, apenas, de cabeça e pernas, nias dentro en1 
pouco procuran1 representar o hon1em con1 tôdas as suas caracte­
rísticas; saben1 que tê1n duas pernas, e desenham-nas despreocupa­
damente, quer se trate de un1a posição de perfil, quer a cavalo ou 
na canoa. Pouco se incomoda1n con1 a disposição espacial, os bra­
ços podefn estar na cabeça, no pescoço ou inesn10 nos quadrís . 
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J~ a:>t a que estejan1 representados; as proporções as deixan1 extre-
111an1entc indiferentes. En1 con1pensação dão n1áxin10 valor a atri­
butos que as interessan1 en1 especial; assitn o ideal do n1enino é 
scn1prc o senhor co1n cachi111bo ou cartola ou con1 espingarda e 
sabre, o ela n1·enina é a senhora con1 o ran1alhete de flores ou o 
guarda-sol, vestida impecàveln1ente pela úllin1a 111.oda. . 

Tan1bén1 o desenho dos índios é descritivo. Posso colocar-
111e :Eàciln1ente sob o ponto ele vista dêles quando n1e proponho de­
senhar, sen1 grande esfôrço n1enta1, un1 n1apa ela África. Esbcço 
então un1a figura mais ou 1nenos piriforme, traçando na parte 
grossa, à direita, uma linha sinuosa, de cin1a para baixo, à esquer­
da outra. de percurso horizontal, e 11111 pouco abaixo uma Tinha. ern 
arco: Nilo, Níger e Congo; acrescento finaltnente u1n pendúnculo 
à direita, en1 cüna, a ponte livre que Yai en1 direção da Arábia. 
E' assin1 que eu desenharia a África a un1 índio, e os n1eus colegas 
certan1ente a reconhecerian1. E se alguém pedir n1aior perfeição, 
pontilharei a parte superior para representar o Saara; len1brar-
1T.c-ei tan1bl~n1 das pesquisas recentes, registrando, ao lado do ân­
gulo forn1aclo pelos rios Nilo e Congo, alguns aneis, en1 parte alon­
gados, en1 parte circulares, figurando os lagos elo continente negro; 
recor<lar-n1e-ei ainda da ilha •que tanto preocupou a política colo­
nial, e assin1 aparecerá uma isolada figura oval e oblonga, de ta­
n1anho pelo n1enos igual ao de Maclagascar, enquanto me esquece­
rei eon1pletamente ela ilha dêste non1e. :lj,stc exen1plo, certan1ente 
n1uito con1preensível, conté1n tôda a psicologia dos desenhos a lapis 
dos indígenas. Se un1 viajante que percorreu a África quiser fazer 
algun1a obj-eção, peço-lhe encarecidamente para traçar um esboço 
da An1érica do Sul em vez de fazê-lo da Af rica. Apresenten10-
nos cn1 seguida, confidenterpente, con1 êstcs traçados. ao sr. Dr. 
J~runo Hassenstein em Gotha. e veren1os que êste, sen1pre tão afá­
vel, difícilmente deixará de repri111ir un1 sorriso cruel e co1npassivo, 
igual ao que en1 nós provocan1 os retratos feitos pelos aborígenes. 

Na prancha 18 estão representados os quatro men1bros da ex­
pedição. Ai estou eu caracterizado con10 o n1aior dos quatro e o 
de barba mais comprida; o segundo, 1neu primo, distingue-se pelo 
bonezinho a três pancadas; o terceiro é Ehrenreich, de barba in­
teira n1ais curta que a núnha, nlas de estatura quase igual; o quar­
to, pequenino e delicado, é o tenente Perrot, considerado de gra­
duação it1f erior por não se ocupar tanto con1 as investigações. 
Posterior1nente nlostrei êstes, como a 1naioria dos restantes dese­
nhos, a outros índios, perguntando-lhes quen1 era1n aí represen­
tados. Deram respostas a·certaclas, e espero que não tenha sido 
pela fealdade dos retratos, mas pelos caracteres indicados como 
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salientes. Os desenhos de tartaruga: e de tapir, feitos pelos Bo­
rôro (v . prancha Borôro II). satisfaziam tan1bén1 inteira111ente às 
nossas exigências. ao pas~o que o cão perseguidor certan1ente só 
podia ser reconhecido por se tratar de un1 quadrúpede a correr 
atrás do tapir, e que, pela forn1a da cúnda e pela falta ele trÇ>n1ba, 
não podia ser un1 segundo tapir. :VIuitas vêzes deve-se recorrer à 
conclusão per c:rclitsioneni. 

São interessantes (IZulisehu II) os dois retratos n1eus feit o=> 
por un1 N ahuquá. Era curioso ver con10 o ho111en1 con1eçava por 
riscar un1a linha horizontal. representando, con1 êste único traço, 
a linha u111eral e os dois braços; encimou-a por un1a espécie de 
sén1i-círculo. fêz en1 baixo dois traços obliqúos em cruz. entregan­
clo-n1e en\ seguida. con10 tern1inado. êste desenho n1uito in1perfeitu. 
Revoltei-m.e contra isso, len1branclo-lhe que eu tinha olhos, orelhas, 
etc., co1no todo ho1nen1 norn1al, e exigindo nova edição. co111pleta­
n1ente refundicl:i., con1 o que êle, olhando-tne atentan1ente, logc 
conz. ordon. Caiu então no extren10 oposto, passando a desenhar 
n1ais do que no 111elhor elos casos poderia ter visto. 

·un1 contraste semeihante veri fica-se entre as dúas figuras da 
prancha Borôro I, ein cin1a; foran1 desenhadas por duas pessoas 
diferentes. No retrato à direita nasci sen1 braços e sen1 pés, no ela 
esquerda apareço caprichosan1ente executado, tendo, alé111 ele todos 
os 1nen1bros, inclusive - 1como a índia da prancha Borôro I I -
articulações nodosas. boné. cachin1bo. livro de notas, cinto e sa­
patos. Do n1esn10 modo o hon1enzinho prazenteiro que vemos 
e111 baixo, e que é meu primo, está rnunido ele boné, cahimbo e 
belo facão. As crianças, às quais o ato de fun1ar importa em algo 
de curiosos, fariam sair do cachimbo u111a porção de fun1aça; aos 
índios, porém, só interessava o utensílio. O soldado brasileiro à 
direita, em baixo, recebeu um uniforn1e com três bctõcs, i. é, sin1-
plesmente u111 casaco sen1 mangas, do qual saen1 os braços nus. A 
figura sem braços, que está acin1a, é a única em que se procurou 
fazer justiça às nossas calças, mesn10 à custa dos pés. 

O atributo principal dos hon1ens, sobretudo nos retratos ex­
ternan1ente sóbrios das pranchas l{ ulisehu I e II, é aquêle que por 
natureza lhes co1npete. T emos aí períeitan1ente o ponto de vista 
da. criança, -que, para desenhar algurn detalhe, não o precisava ver, 
contentando-se en1 saber que existe. fara o índio nu está aí o 
carútcr distintivo, e é por isso que o desenha ; acrescenta-o mes-
1110 quando desenha exprcssan1ente a indumentária ( v. o soldado). 
Do n1esn10 n1oclo é representado tan1bén1 freqúenten1cnte o un1-
bigo. E o N ahuquá. de quem exigí un1 retrato n1ais completo 
( IZulisehu I[), desenhou a':é o anus . 
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A disposição espacial não parece aos índios tão secundária 
con10 às crianças; entretanto atendian1 às suas exigências de un1 
modo n1uito singular. Não nos deve surpreender o fato de estar 
o cachimbo ( Borôro I) ao lado da bôca, se na 1nesn1a figura vemos 
os bigodes acima dos olhos. Eu os teria tido por un1 par de so­
brancelhas ligadas. que Goethe chama de "Razel"; entretanto. en­
sinararn-n1e expressa1nente que o traço representa os bigodes. Ve­
ri fi ra-se o n1esn10 na pequena figura que está no centro, en1 baixo. 
1~ os Bakairí fazen1 a n1es1na coisa ao desenharen1 os bigoeles. que 
lhes parecem estranhos. Na prancha Kulisehu II, à esquerda. em 
baixo. ven1os os bigoeles abaixo do boné negligentemente cortado, 
por n1n traço horizontal, da i'i.gura circular que representa a ca­
beça, e a barba, separada clêles por u1n grande nariz, fica tôda no 
~nteior do rosto. Essa cabeça corresponde exatan1ente ao meu 
111apa da África •con1 os lagos clespreocupaclan1ente registrados ao 
norte ou ao sul das nascentes do Congo ou do Nilo; o pescoço 
cxtre1namente longo aparece no retrato, sem qualquer proporção, 
ft n1aneira do n1eu istn10 ele Suez, e as enorn1es orelhas são compa­
Táveis, do 1nesn10 n1odo, con1 a n1i11ha ilha de Zanzibar. E depois 
<lc ter ouvido de um alto funcionário ale1não que o Brasil e o Rio 
de Janeiro f icatn no lado ocidental do continente. con f or1110-me até 
con1 o trabalho dos Bakai rí ( v. prancha Kulisehu ) que, dese­
nhando Ehrenreich e Perrot, lhes colocaran1 os bigodes no vértice 
da cabeça. Nestes dois casos os bigoeles havian1 sido acrescenta­
dos posteriorn1cnte. De si próprios Os índios arranca1n todo e 
qualquer pêlo de barba; e. sem atenderen1 ao lugar do rosto etn 
que se encontran1, distingucn1, de acôrdo ·con1 sua primeira impres­
são e sem ulterior exame, um pêlo de ·barba pendente de outro 
horizontal, reproduzindo aquêle, quando não ( v. Borôro I e de­
senho Nahuquá I(ulisehu JI) desenhan1 um grande nún1ero de 
_pêlos isoladan1ente, poT un1a linha curva aberta em cin1a (côncavo), 
e êste por un1 arco aberto en1 baixo (convexo). A localização in­
teressa muito pouco; hasta-lhe que a barba fique na região elo 
rosto ou ela cabeça; o essencial é que de fato esteja 111arcada. 
Quando se len1bra1n ele desenhar o anus, chegan1 a registrá-lo tan1-
bén1 na vista da frente, ernbora devan1 saber pela experiência -
que lhes falta con1 relação à barba - que não é aí o lugar 
conveniente. 

O que se desenha e o que se deixa de desenhar, é coisa que 
depende do intcrêsse que os diferentes caracteres desperta1n. A ca·· 
beça, a barba, as partes sexuais são reproduzidas con1 satisfação 
- os restantes caracteres figuran1-se en1 qualquer parte ou são 
até omitidos. Não se critíca tan1bén1 o inaior mestre do retrato, 
o 111ais genial caracterizador ela f isionon1ia, por atender pouco ás 
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111ãos? Os contrários se tocan1. Franz L.cnbach e os índios elo 
Kulisehu são conten1porâneos. Quando êsses ou os Borôro pe­
ga1n no lapis para desenhar, fazem as suas indi-cações mais ou me­
nos co111plctas. cnun1eran1 as partes elo corpo, acentuando o que os 
interessa e tratando con1 desdem ou omitindo o que no n1on1ento 
os deixa indiferentes. )J' os anünais são in1portantes os contornos; 
os olhos Ealtan1 cn1 tôclas as ii11agens de ani111ais que os índios fize-

- ran1 para nós. salYo nos desenhos dE' peixes. feitos na areia ( v. 
figs. 34 e 35) ; con1 probabilidade êstes anin1ais induzen1 n1ais fà­
ciln1ente pelo arco branquial, aparece pouco cara1cterizacla. O Nahu­
quá (I<:uli-;ehu l) dá ao jaguar unia atitude de espreita, con1 con­
siderável corcova ele gato e cáuda cotnpricla; as extren1idades são 
fonnadas por un1a linha ondelacla. Os outros índios nun1ca tiveran1 
dificuldade en1 reconhecer êss;! desenho con10 sendo o do jaguar. 
V crifica·-Se que cn1 todos os retratos de ani1nais de autoria borôro 
cs rostos são sin1plesn1ente preenchidos de preto; pode-se atribuir 
isso à n1ania de pintar que <lon1ina os desenhistas, lembrando que 
tan1bém o resto do corpo é tratado da mestna 1nancira ; 1nas tan1-
bén1 o Bakairí da prancha Kulisehu I rabisca o rosto do seu ja­
guar . A índia (Borôro IJ), que apresenta as n1elhores propor­
ções dentre tôclas as figuras, ten1 a cabeça rabiscada. O autor da 
figura da prancha Borôro I, no ineio etn baixo, desenvolveu a barba 
ele tal 111aneira que ela cobre todo o tronco, esquecendo-se, porén1, 
dos olho~, elo nariz e elas orelhas, e reduzindo .as pernas e tenazes 
de bezouro. Em nenhun1 dos cinco retratos de autoria bakairí vê­
se desenhada a bôca, e em nenhun1 dêles falta o nariz, que o ba­
kairí perfura. En1 con1pensação o· Borôro, que per f'ura o lábio in­
ferior, nunca on1ite a hôca, ao passo que duas vêzes se esqueceu 
do nariz. -.. 

A posição de perfil. tão aprec:ada na arte infantil, falta nos 
retratos hnn1anos de autoria indígena, sendo porén1, ieonstante nos 
desenhos de ani1nais quadrúpedes. E' pena não haver retratos 
hun1anos dêsse g-ênero. porquê seria interessante a con1paração com 
os casos cn1 que as crianças dão ao perfil dois olhos, e en1 se­
guida, le1nbrando-se de que o nariz f iéa entre os olhos, às vêz~s 
ta111bén1 acrcscentan1 dois narizes. e e111 que, alén1 disso. c1esenhan1 
dois braços no lado retratado, visto seren1 dois os que devcn1 apre­
sentar ao professor. Supo111os que os índios não forneceríam tais 
produtos da n1entalidade infantil. Teinos, contudo. entre os dese­
nhos feitos na areia, un1 exen1plo que corresponde perfeita1nente à 
arte das crianças. O n1atrinchã ( fig. 34) possue dois olhos ao 
lado do arco branquial; tan1ben1 no perí'il do pakú (fig. 35) estão 
marcados dois olhos. l~ trata-se real111ente de retratos de perfil, o 
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que n.o 1natrinchã 1nostran1 a linha lateral, o arco branquial ( exa­
tamente corno nos peixes de 111adeira), a posição das espáduas e, 
finalmente, - o que vale ta111ben1 para o pakú - a da cauda . Na 
raia os dois olhos tên1 razão de ser, visto que o índio evita natural­
mente o problema de desenhá-la de perfil. 

Na prancha Kulisehu II encontra-se o desenho de uma· tatua·· 
gen1 de braço, a qual vimos, em Cuiabá, nu1n ho1nen1 ela tribu tupí 
dos Apiacà; que habitam no Alto '"fapajoz. Juntamos aquí essa 
figura, entre parênteses. Observam-se nela as duas pernas no 
111esn10 lado, exatamente con10 en1 desenhos infantis, que repre­
sentam ·cavaleiros. A~ernas do cavalo estão colocadas uma atrás 
da outra, assim corno as do jaguar (Borôro II). São interessantes 
tambén1 as orelhas compridas do animal. 

Por quê os homens são sempre retratados de frente, e os qua­
drúpedes sempre de perfil? A razão só pode ser que nos homens 
os contornos, por seren1 evidentes, pouco interessavam, sendo, po­
rén1, decisiva a representação dos detalhes que a seren1 distribui­
dos pelos dois lados ou mais fáceis de reconhecer quando figurados 
de frente, i. é., e1n tôda a sua largura, ao passo que nos aniinais o 
n1ais importante eram os contornos, que n1ais fàciln1ente podiam 
ser caracterizados na posição de perfil. O n1acaco (Borôro II), 
desenhado de perfil, a julgar pelas pernas e pela cauda, ten1 os bra­
ços simétricos, podendo, porém, ser concebido co111 a parte superior 
elo corpo virada para a frente. O jaguar de pele sarapintada foi 
desenhado por um home111 que sem dúvida algun1a se len1brou 1nui­
to be111 ele que o animal. só tem duas pernas etn e-ada lado: omitiu 
as duas do lado direito. 

As proporções são itnperfeitas. O cachimbo e o livro de notas 
ela figura principal da prancha Borôro I tinha1n, na realidade, 
proporção contrária. O artista absoluta111ente não se preocupou 
co111 as proporções do tronco e das extremidades dum lagarto de­
pendurado pela cabeça. Deljciosa é tarnbém a desproporção que 
se observa na prancha Kulisehu II, na figura de autoria nahuquá. 
Ao passo que em vários outros desenhos o pescoço se asse1nelha a 
unia vara, neste retrato, como tambén1 no de Perrot, a linha ume­
ral corre transversalmente pela região da bôca. A referida linha 
n1ede cinco vêzes e largura dos quaclrís, os quais, aliás, na prin1eira 
edição, ficaran1 reduzidos a un1 ponto. E111 tôdas as figuras as 
pernas são tratadas ·con1 o 1naior desleixo. No produto mais alei­
jado, Kulisehu II à esquerda, en1 baixo, f'altan1 con1pleta111ente os 
n1e111bros inferiores a julgar pela situação con1un1 das partes se­
xuais, estando os artelhos ligados ao tronco. Se só tivésse1nos êste 
retrato, poderíamos considerar os dois traços longitudinais con10 
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pernas que saísse1n das espaduas; entretanto c1n todos os retratos 
do l(ulisehu observamos o fato curioso de uni tronco aberto; no 
n1cu e no de \Vilheln1 (Kulisehu I) até a cabeça ficou aberta! Só 
o Nahuquá reproduz o corpo con10 un1 triângulo, pelo n1enos en1 
sua prin1cira edição. Os 1contornos laterais do tronco forn1a111 u1n 
ângttlo, divergindo para os lados sem antes se tocaren1 -. en1 
\Vilheln1, Kulisehu I, a fastam-se quase horizontalmente -, e rece­
bendo, c1n seguida, na extren1idade, depois de pequeno percurso, 
scn1 joelho e se111 pé. um risquinho de cada lado; e êstes n1en1bros 
de galinha. de apenas três dedos, são então i1nagens, de pernas hu­
n1anas, de n1inhas pernas? ' Assen1elhas-te ao espírito que con1-
precndcs, não a mim". Além de curtas, a s pernas quase se:11pre 
são desiguais, n1esmo nos casos em que o tronco é fechado ( v . o 
jovial \\' ilhelm, Borôro I). 

O nún1ero dos dedos e dos artelhos merece exa1ne especial. 
Se alguén1 de nós, que seja caçador, se puser a esboçar u.n1a cabeça 
de cervo, procurará orná-la com detern1inada forma de arn1ação 
que na ocasião lhe venha à inente. Outra pessoa, porén1. pouco 
atenderá ao nú1nero dos galhos, n1esn10 quando copiando super­
ficiaJ n1ente algum modêlo; satisfaz-se en1 levantar sôbre a cabeça 
certa quantidade de galhos, ramificados en1bora ele 1naneira n1uito 
pou~·o natural. Só não se contentará ·con1 un1a armação de apenas 
dois galhos <le cada lado; desenhará pelo n1enos três à direita e 
outros tantos à esquerda. Do mesmo 1nodo, para esquen1atizar 
u111 pequeno abeto, faço pelo n1enos três pares ele traços obliqúos. 
ligados si1netrican1ente a uma linha vertical, terminando o todo. en1 
baixo. por un1a horizontal; dois pares de t raços já claria111 n:na ar­
vorezinha. 111as ainda não serian1 um pequeno abeto. Por conse­
guinte. se1n que eu -conte, represento, de acôrdo con1 a ieléia que 
tenho do objeto, un1 míni1110 de unidades constitutivas. As nossas 
crianças. que já con1 pou1ca idade deven1 aprender que a 111ão ten1 
cinco dedos. não deixan1 de registrar o nún1ero exato até en1 dese­
nhos que contén1 outros disparates impercloáveis, e 111esn10 antes de 
se le1nbraren1 de reproduzir a mão, não deixa111 de desenhar os 
cinco dedos . Nos desenhos de povos prin1itivos verifica111os con1 
tal regularidade a incerteza quanto ao nú111ero elos <ledos, sobretudo 
a representação de três dedos, que nos ven1os forçados a aclnlitir 
un1a lei que presida a êste f'enôn1eno, 1con10 ta1nbén1 ao da arn1ação 
elo cervo e elo abeto. Os desenhistas ccrtan1entc não contaran1 1, 
2, 3 ; o fato só se pode basear na tendência de n1arcare1n inais de 
dois riscos, afi111 de detern1inare1n a sua vaga idéia p (;lo n1e1i.os a 
tal ponto de evitarem a bifurcação . 
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Considerando os 
. 

retratos de autoria bakairí. e colo;:-ando Cll1CO 

no nun1erador o nú·rero elos dedos e no clcnon1inador o dos arte-
lhos. tcn1os as seguintes razões: 

3 3 5 3 5 3 
,., 
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( J( ulischt1 T f). l\1ostrei aos índios a ininha 1uão, pedindo-lhes quf 
indicasse1n os dedos qt:c havian1 desenhado; agarraran1 o polegar. 
o auricular e o n1édio. apontando os tráços correspondentes, de 
for1na qne o auricular vinha a ser o que ficava n1ais para dentre 
e que no inen retrato elo grupo dos quatro era por acaso o 111ais 
co1nprido. Eherenre:ch aí te1n cinco dedos en1 cada braço. \\~ilhel111 
pelo inenos nu 11 clêles. As extrc111ida<lcs inferiores apresenta1n 
i.rês artclhos. exceto no n1eu retrato da prancha I(ulisehu TI. onde 
nun1 lado há quatro. O Kal1uquá, cujos desenhos se vên1 na mes-
1na prancha. reproduziu corretan1ente no segundo retrato, depois 
ela crítica feita ao pri111eiro, o nú1ncro de dedos; não o fêz. poré1n. 
setn antes conten1plar atentan1cnte o original ofendido . 

:;\Jos desenhos de autoria borôro encontra111os, na pran:-ha I . 
al~n1 do 111cu retrato sen1 braços. \Vilhelin co111 cinco e o soldadc 
i:on1 três dedos en1 cada braço; ta1n bén1 a índia da prancha II ten1 
braç.os de três dedos. Aliás é necessário reconheC'er nessas figuras 
t1n1 grande progresso en1 •c01Trparação con1 os desenhos anteriores . 
Nos dfsenhos não aparece111 só articulações do cotovêlo e dos joe­
lhos c111 forn1a de nós grossos, inas tan1bé111 n1ãos e pés. No re­
trato clássico cn1 que estou representado co1n cachin1bo e livro de 
notas o autor caprichou i1nensan1ente no polegar esquerdo que aí 
f or1na, r2úniclo :-on1 a n1ão. un1 corpo grosso; na n1ão direita ve-
111os. con1 surpresa, un1a mão provida de sete. dedos, o que entre­
tanto se explica perfeita111ente pela circunstância de que os dois 
dedos extraorcEnúrios deYen1 segurar o livrinho; as pernas repou­
san1 ~ôbre sapatos. con10 se obserY~ igualn1ente no retrato de 
\\

1ilhcl111. na n1esn1a prancha. O soldado está plantado no solo 
por ineio de dois traços representando pernas. .:'\ f'igura do meio 
ten1 111ào:; e pés altan1ente curiosos, n1as não deixa de te-los; asse-
1relha111-s:, extraorclinària111ente aos carrapatos sugadores de san­
gue . l\ essa figura nota-se tan1bén1 a tendência ele dar às extremi­
dades unia seg·Llnda cEn1ensão. Os pés <la índia ( Borôro II) estão 
rcprescnta<los - o que ·contrasta s ingular111ente coin a falta de bra­
ços - con1 excc>lcntes contornos e boa posição horizontal; fàcil­
n1entc scrian1 interpretados . con10 sapatos, se não houvesse, e1n 
cada 11111, t rês dedos, un1 tanto parecidos co1n cabelinhos. 
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Dentre todos os desenhos de anin1ais só os do tapir e do 1úa­
ca·co, de autoria borôro, tê·n pés articulados. /\s pernas de jaguar 
tern1ina111 en1 botões redondos - patas de felino. A cauda sempre 
é caracterizada; só o jaguar 1nalhado aparece con1 exquisito côto 
espesso. No colibri en1 atitude ele voo, cujas pernas faltam, e de 
fato poden1 faltar) ve1nos uma longa cauda bipartida, 1como . fre­
qucnte1nente se observa nessa espécie de aves. 

Desenhos ern, casca de árvore. Cotn pouca frequência - salvo 
entre os Nahuquá, onde eran1 nu111crosas - encontravam-se fi­
guras hu1nanas entalhadas nas árvores do ca111inho entre o rio e a 
aldeia, ora con1 os contornos gravados na casca, ora com a casca 
retirada de tôda a superfície. Em 1877 vitnos, se bem n1e lembro, 
exclusivan1ente ho111ens. mas en1 1884 observan1os unia f igura n1as­
culi na acin1a de u1na f'e1ninina, diante da prin1cira aldeia bakairí 
do Datoví, e outra feminina diante da segunda. f1guras que eram 
gravadas, "aproveitando-se con1 esperteza u111 aprofundamento 
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Fig. 37 - Desenho cn1 cortic;:a elos Bakai1•í 
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existente na casca". O desenho bakairí en1 casca de árvore, re­
produzido na fig. 37, e que é forn1ado por u111a superfície recorta­
da, constitue grande progresso en1 comparação com os desenhos 
de traços . Nas figuras en1 que se distinguíam bcn1 os dedos, êstes 
correspondiam exatamente aos três dos desenhos a lapis; os ar­
telhos, poré1n, nunca podiam ser reconhecidos. As pernas termi­
navan1 inf orn1es, à n1aneira ele n1eias. A nossa atenção foi solici­
tada sobretudo pelas figuras encontradas em árvores elo ca::ninho 
dos Nahuquá, e que ostentavan1, de ambos os lados da cabeça, 
forn1ações se1nelhantes a orelhas de burro, muito con1pridas, re­
presentando as pernas enfiadas nas orelhas. Tambén1 topan1os com 
algun1as figuras de animais. Acrescentando que no grande tronco 

.. 

.. 

\ 

Fig. 38 - D esenho e m cortiç..a dos Nab uqu á 

ôco que jazia diante do rancho de festas da terceira aldeia bakairí 
e que era usado co1no ta1ubor estavam talhadas figuras humanas, 
resulta o fato notável de que a utilização da figura hu111ana na arte 
de desenhar só é observada em árvores. Os desenhos a lapis foram 
feitos só en1 atenção ao meu pedido . 

• 



• 

• 

• 

- 321 -

Entre os Auetõ vin1os, no interior do "rancho dos artistas", 
figuras enegrecidas de anin1ais gravadas nos postes. De confor-
111idacle con1 os postes, tôdas elas são compridas e gerahnente es­
treitas. A pritneira parece representar uma cobra de bôca escan­
carada; 1cha1navan1-na "manyetá/1

• A última é o desenho de u1na 
cobra co1nu1n, mói dos Aueto e Ka1nayurá, agáu dos Dakairí e 
úi <las tribus ceran1istas Ten1os, alé111 disso, na prin1eira figura 
ela segunda fila, un1· lag-arto, chamado tetú pelos Auetô, teiú pelos 
Tupí, e Teiws pelo zoólogo Mas a últin1a figura da pri111eira fila, 
a-pesar-de ser tão sinuosa, representa u111 peixe pakú. 1\rlaior sur­
presa, entretanto, causa a declaração dos índios de que a segunda 
figura, que lembra um coleóptero a esf1regar un1a perna contra a 
9utra, significa uma "pequena tartaruga", ta:rika'yaa-í E11i.ys Tra­
ca.,,1:a. Nesse desenho as pernas estão reproduzidas à ni.aneira da 

-

' 

F ig. 39 - Desenhos cm postes - Ool.n·a, Pequena Tartaruga, 
J{1unayá, Pacú, Lagarto, Macaco, Cobr a. (1 /5 (\O natural) 

cáuda do peixe pakú. O vizinho da pequena tartaruga, tun qua­
drúpede, foi chan1ado kamayú pelos Aueto e pelos ;Kamayurá. 
Tal coincidência dá direito a considerar essa palavra como genuíno 
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vocábulo tupí. Entretanto é só possível relacionar con1 êle o por­
co-espinho, kuandú en1 tnpí, o que fonetican1er1te seria bastante 
jnstificúvel, pois, que yu significa espinho, 1nas que não cor'res­
ponde à figura. E' que esta absolutatnentc não se assemelha ao 
original, faltando-lhe até un1 elos caracteres principais do anitnal. 
Pois o cuandú, C ercobales prehC'insiliis, ten1 a cáuda quase duas 
vêzcs tão co111prida co1no o resto e.lo corpo. Está reproduzido en1 
"Brehn1s Tierleben", l\1Ian1íferos l T, pag. 575, n1as duvido que o 
sr. l\11 ützel consiga con.ciliar de alguin 1nodo a sua ilustração co·n 
a do artista indígena. 

Fi~·. 40 - F lauta dos nH~hinacú. eo1n doí~ Jnacacos ( 1 / 7 elo natural) 

Em vista de tudo isso é consolador não se encontrar dificul­
dade com a figura central da fila inferior. Representa um macaco, 
ou sín1io Cebus, be1n caracterizado pelos 1nen1bros quase humanos 
con1 os habituais três artelhos e pela cauda con1prida. A título 
de co111paração, junto a figura de unia flauta niehinakú, onde apa­
rece o n1csn10 sí rnio - a propósito, pois tambén1 solta sons de flau­
ta - . de forn1a be1n se1nelhante. 111as enriq~1cciclo de pescoço. 

N u111 poste estava representada ( f ig. 41) un1a criatura muito 
exquisita, un1a espécie de figura fen1inina con1 vestido de an1azona 
e talhe de vespa, braços de dois dedos e rosto triangular debaixo 

• 

• 
Fig·. 41 - l<.,Ol'tnig-a. rrocaudira 

de nrna aba de chapéu. Esta personagen1 é Cryptocerus atra.t i:s, 
a tocandira, tocanteira, tocangira dos brasileiros, forn1iga gigan­
tesca que não vive em sociedade, 1nas que passeia solitàriamente 
nos troncos das árvores . · 

No porto dos Mehinakú, finaln1ente, encontravam-se, nas ár­
vores, ·as estilizações do mereschú, de que falaremos mais tarde . 
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II - DESENHOS OI~NA1\!IENTAIS 

Friso or11a1nental dos Bak.airí. M ereschú e Uluri. Os orna­
in:entos dos Aiieto. Deduções. Aplicações dos orna:-

n1entos. Cabaças, pás de bei j ú, tortuais. 

Pintura elos 'l/asos. 

Ao ref'erir-me à visita feita à segunda aldeia bakairí, n1encio­
nei o grande friso de p'edaços ele cortiça, pintados de branco, que, 
na casa do cacique, corria, às vêzes duplo, ao longo das paredes, 
1nedindo cerca de 56 111. .A. largura dos pedaços de cortiça osci­
lava n1ais ou n1enos entre 1 S e 40 c1n. Julgámos à prin1eira vista 
que êsses zigue-zagues, pontos, aneis, correntes de losangos e tri­
ângulos fôssem simples desenhos decorativos que, se be1n que gra­
ciosos e bonitos, contudo não tinha1n qualquer outra significação . 
. \ casca, enegrecida con1 fuligem, era proveniente de tuna árvore 
silvestre, cban1ada ·noischi pelos Bakairí; a argila branca, ou às 
vêzes an1arela, era aplicada con1 os dedos, de modo que nestas pri­
nütivas pinturas a fresco naturahnente não podia haver linhas deli­
cadas. Querendo enriquecer o n1eu vocabulário co1n os non1es dos 
ornan1entos, fiquei surpreendido ao ouvir vários non1es ele peixes 
que me era1n fan1iliares, e resolví exa1nínar a questão. Para éada 
n1otivo davam-me o nome de un1 111oclêlo concreto, e à medida que, 
nesta e nas outras tribus, nos ocupávan1os co1n os ornatnentos exis­
tentes nos utensílios domésticos, verificán1os que em tôda parte se 
tratava do mesmo processo. Ehrenreich continuou a estudar a 
questão entre os índios do Araguaia, onde também só encontrou 
dados confi rn1ativos da nossa hipótese. 

Nas pranchas 20 e 21, Ornamentos bakairí I e II, em que 
estão reunidos os espécimes característicos de todos os pedaços de 
cascas, ven1os, primeiramente, nos números 14 e 15 (24) dois peixes 
ben1 pintados e que são o já tantas vêzes n1encionados matrinchã, 
peixe predileto dos Bakairí, e o l~urinwfl.á, Salmo curimatá, rico 
en1 espinhas. As silhuetas estão cobertas de argila etn tôda a su­
perfície. O noróku ikúto, "retrato do 1natrinchã", era realmente 
elegante e estava lançado co1n desemharaço. Ao lado temos, no 
n.0 13, um uluri il?úto, o retrato do triângulo feminino. E à ma­
neira clêstes, cada ornamento era explicado -con10 um ili:úto. As 
vêzes estão separados un1 do outro por pequenos traços v~ticais 
(v. 3 e 4 ou 7 e 8 da prancha I). U1na única figura, n.0 17, é 

(24) - Na prancha 21 foram empregados, por um equ[voco, duas vêzes os números 
14 - 15. 
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tirada cio reino vegetal. Representa as folhas de un1 pequeno pal-
111ito, y<nnar·iáli, que f'ornece um "couve"; o vocábulo ycniariá-f.i si­
gni iíca "fôlha de 111ão " . Ve1nos aí un1a porção de pares de plu-
111as, d irigidos, alternadan1ente para ci111a e para baixo, e dispostos 
exatan1ente con10 os uluris do n .0 16; para nós esta fig ura dá a in1-
prcssão de um trançado . 

lv.las as nossas tentativas de interpretação falharian1 ta1nbén1 
·co1n os outros ornan1entos. En1 uns está reproduzido o desenho 
nalu ral ela pele dos animais, en1 outros figuran1-se os contornos, 
cn1 outros, finalmente, há a reünião de an1bos. O n.0 6 conté1n o 
de:;enho pontilhado de un1 siluro, schuri..í, de cuja pele n1alhada 
provén1 o non1e português "pintado". Encontra-lo-en1os nova-
111entc ao fa1arn1os dos trajes de n1ascaradas. O n.0 7 foi-nos apre­
sentado con10 o desenho salpicado de uma raia, pinukái, ao passo 
que no n.0 2 aparece. con1 os aneis e pontinhos característicos de. 
sua pele .. outra espécie ele raia, schiwárí (non1e que é con1un1 entre 
os Caraíbas setentrionais, onde ten1 as forn1as schibali, sipa.ri. chn­
pcn·I!.. etc.). 

Zigues-zagues e linhas onduladas representan1 cobras ; o de­
senho peculiar da pele, ·cabendo dificil n1entc na faixa estreita, era 
despreocupaclan1ente acrescentado na proxin1idade. Assii11 o n.0 

] 2 . u1na cobra con1un1, ten1 à esquerda a extremidade ela cauda e à 
direi ta a cabeça, que, alén1 de ser fàciln1ente reconhecida 111e foi 
indicada con10 tal; os pont inhos estão n1arcados entre os zigue­
zagues. O artista, depois de desenhar a cobra, len1brou-se ainda 
ele caracterizá-la pelas suas manchas. Verif'ica-se a n1esn1a coisa 
na cobra aquática sucurú ou anaconda. Boa Sc31tale, do n .0 1. Em 
·confpensação reconhecen1os no n.0 11, que é o retrato da Boa cons­
tritor, o desenho da pele da cobra, con1posto de nun1erosos triân­
gulo:; pequenos; êste desenho acon1panha os dois bordos ela taboa, 
e se1npre ele tal n1odo que os triângulos se dirijan1, con1 suas pon­
tas, para o interior, constituindo, assin1, uma orla que cleli1nita ntna 
cor renLe de losangos pretos, for1nados pelo fundo livre. Segundo 
as notas que ton1ei, a cobra está p rovida de cabeça, n1as não é 
fácil co111preender ele que modo se deve entender co1110 cabeça o 
co111êç.o da f igura, à esquerda . 

Sen1 dif iculdade algun1a con1preende-se o n.0 5, flá1na igúri 
ikúto, o desenho .das espinhas de peixe. T inha o considerável 
con1pr.in1ento de 3 1/ 4 1n. O peixe cascudo, n. 0 4, que se une ao 
t raço d ivisor, requer n1aiores esforços de in1aginação. Êste tupára 
dos Bakairí é o akará dos Tupí o Acara do zoólogo, o ·cascudo 
dos brasilei ros. E ntretanto compreendemos niuito ben1 à vista do 

• 
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Fig. 14 - K a m aytu•á con1 cola r e. d e con ch as . 
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F ig. 16 1\'Iulber Ji.a n1ay111·á con1 sa rja dura s 
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retrato do curiinatá, lloalú-illúto (n.0 15) o desenho dos peixes 
pakú, n .0 3). Prochilodus, páte-íkúto, en1bora difícilmente tería­
n1os pensado e1n peixes. A figura de peixe, que te1n tôda a super­
fície pintada no n.0 15, só aparece no n.0 3 com os contornos es­
quen1atizados; o corpo aí se transf or111a en1 losango, a cauda ein 
triângulo; ambos são empregados, ·co111 fjn1, puran1ente ornamen­
tal, ora formando séries de quantidade arbitrária, ora isoladamente. 
Vemos, assin1, no n.0 3, à esquerda, dois losangos-corpo e um tri­
ângnlo-cauda do p.akú, enquanto à direita ha três losangos un1 
atrás do outro. Nos dois losangos da esquerda o arco branquial 
separa a cabeça, da n1es1na forma cotno nas f'iguras 34 e 35 e nos 
peixes talhados em cascas de árvore. l'1,.. n1es1na coisa repete-se no 
n.0 8, núk1i-ikúto, o retrato de un1 peixe nuki, que não nos é pos­
sível determinar com precisão, n1as que, a julgar por um orna­
n1ento auetõ ·1nuito parecido, talvez possa ser to1nado con10 cas­
cudo; nessa figura seguen1-se, à direita, triângulo, losango, losango, 
triângulo, con10 se dois peixes se toca.ssen1 com a bôca, e à esquer ­
da ·estão enfileirados quatro triângulos-cauda. E' provàvelmente 
devido ao desenho natural da casca do peixe nuki que os triângulos 
preenchidos de branco o distinguem do pakú. ~ste, por sua vez, 
é •caracterizado por pequenos pontos; no n.0 9 vcn1os à esquerda 
um pedaço de sua pele, mostrando o desenho natural, e á direita 
un1a série de losangos-corpo, dos quais cada tHn ten1 u1n pontinho 
no meio, é que nós, se os quisessen1os relacionar con1 peixes, ccr­
tan1ente interpretarían1os con10 uma espécie de casca coberta de 
cscan1as, que na realidade o pakú não tem. 

Preciso confessar que eu não sabia muito bem se devia rir-n1 · 
do indígena que afàvelmente explicava as pinturas, ou se me devia 
entregar ao sentin1ento da perplexidade que se pode resumir na 
excla1nação: "Quão diferente o mundo se espelha nestàs cabeças. 
N .0 10, senii11io-ikúto, desenhos de 111orcegos ! Losangos ligados 
entre si. Onde ficam a cabeça, as cxtre1nidades, a cáuda? Mas 
tornaren1os a encontrar os n1orcegos ainda em outros desenhos, 
principalmente nos vasos de barro, cn1 que são reduzidos à n1esma 
forma de losango. Em "Brehn1s Tierleben", I, 1890, encontra-se 
à pág. 363, unia figura da V1espurgo noctula, que, nun1 exemplar 
en1 sua asa, e sem dúvida pendurado, nos apresenta contornos mais 
ou nienos semelhantes ; sendo estilizado, poderia tambén1 tomar 
forn1a de losango. - Constatemos agora que nessas duas pran­
chas há losangos en1 t r ês ornamentos : no elo pakú, ora con10 dese­
nho de contornos, ora con10 desenho pontilhado de superfície, no 
do nuki, co1n t riângulos diagonais, e no elo n1orccgo, com tôda a 
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snperfície pintada. O desenho negativo dos inorcegos, n°. 10, se­
r ia exatamente o n.0 11, a Boa constric,tor ou giboia . Reconhece-se 
pelo n1enos, que se pode chegar por vias bem diferentes à f'igura 
geo1nétrica do losango. 

Meresc hu e V lurit. No friso da casa bakairí surpreendeu:... nos 
a falta de t1n1 ornan1ento que não é son1ente o mais comum entre os 
bakairí, n1as entre tôdas as tribus do Alto Xingú. Na prin1eira 
viage1n o havían1os visto frequentemente, 111as não lhe dispensara-
111os a devida atenção, nem o tínha1nos co1npreendido. No meu 
relatório "Durch Centralbrasilien" encontra-se êste motivo na pág. 
163 co.110 orna1nento de u1na tigela para beber, dos Bakairí, e na 
pág. 213 con10 desenho a lapis dos Suyá, onde está magnifica-
1nente caracterizado losangos corn os cantos preenchidos por pe­
quenos triângulos. Só depois de feita a descoberta na segunda al-

42 - Mc1•cchú (2/ 3 do natural) 

deia bakairí, tivemos a explicação. O 111odêlo do ornamento é un1 
peixe lacustre, pequeno e •chato, un1 S errasalnio ou Jltf yletes, apa­
rentado co1n as piranhas. O exemplar desenhado por \iVilhelrn 
111edia 19 cn1. de con1pri111ento e 9,5 cn1. de largura; tinha a pele 
de côr prateado-cinzenta e pontilhada de pardo. N e1n um artista 
conseguiu con1 seu quadro maiores aplausos do que \iVilheln1 com 
êsse desenho. Os hon1ens se apinhavan1 e1n tôrno e sentian1-se 
felizes e1n conte1nplá-lb. E isso repetia-se ·con1 tôdas as tribus. 
Até os Paressí de Cuiabá, alegraram-se con1 a figura e deterrnina-
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ra1n o peixe. Para o nosso uso conservá1nos o nome bakairí do 
ünportante peixinho. Nos diferentes idion1as do Kulisehu o ani-
1nal leva as seguintes denominações : 1neréschn (o e tonico é longo) 
entre os Bakairí, irínho entre os Nahuquá, llulupé entre os Mei­
nakú, l~ulupéi na lingua dos Kustenaú iva1~fái (j francês) na dos 
vVaurá, maritítyi na dos Yaulapiti, pira,pévit en1 aueto, tapal<:á 
en1 kan1ayurá e pakí em trun1ai. Entre tôdas as tribus dá ao or­
nan1ento o non1e do peixe. · 

Na figura 43 o pri111eiro e o segundo ornan1.ento f oran1 dese­
nhados, a lapis, pelos Bakairí, o terceiro por um Nahuquá. ~ste 
nobre índio contentou-se, exatamente como no 111eu r~trato da 
prancha 17, com os contornos mais sirnples que se podem imagi­
nar; entretanto é êle o único que se distingue por tal genialidade 

, 

F ig . 43 - Desenhos a lapis d e m er escbú (tamanho natural) 

relaxada. Os Nahuquá referem o ornan1ento não só ao n1ereschú, 
ir-ínko) 1nas ainda a um parente de irú ou ino. Certan1ente será • 
devido a U111 fato semelhante que os vVaurá tê1n un1a palavra 
diferente daquela dos Mehinakú e dos I{ustenaú. 

A figura 44 da máscara de n1adeira, elos Bakairí, mostra o 
ornan1ento elo mereschu de maneira típica. E' precisan1ente na pin­
t ura das máscaras que lhe cabe o papel inais in1portante. O losan­
go corresponde ao 1.:orpo do peixe, e os quatro ângulos preenchi-
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dos representa111 a cabeça. a cáuda. a barbatana dorsal, e a abdo-
1ninal. Os cantos são umas vêzcs n1ais, outras vêzes n1enos cheios, 
de 111odo que no interior ora resta u1n octógono, ora un1 quadrado. 
Segundo o nosso 1nodo de sentir, un1 triângulo assin1 preenchido 
só pode corresponder à cabeça, as barbatanas desenhadas dentro 
do losango en1 últin10 caso pode111os in1aginar apli: adas externa-
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F'ig. 44 - ~fáscara de m a deira dos bakait•í ( .1 / 6 d o natural) 

• 

1nent.e en1 vez de desenhadas no interior. n1as por ora não conse­
guimos co1npreender a cauda que, na forn1a ele triângulo, dever ia 
dirigir a ponta para dentro e não para fora; n1ais tarde, porém, 
encontraremos a explicação. 

As duas 1náscaras auetõ, figs. 45 e 46, das quais a prin1eira 
apresenta o desenho do mareschu sôbre inadeira. e a segunda sô­
bre u111a espécie de pano, n1ostran1 de n1aneira típica a utilização 
dêsse motivo na ornamentação de superfícies. Os n1ereschus estão 
emoldurados co1n traços, estão alojados nun1 rêde de n1alhas em 
forma de losango; "peixes na rede", disse o Bakairí. Co1no adian­
te vere1nos, a expressão aí absolutan1entc não é en1pregada en1 sen­
tido figurado, n1as corresponde a un1a rêde de pescar. 

A-pesar-do caráter puran1ente orna1nen~al ela figura, a que 
de n1oclo algum se aplica a nossa noção de "in1agen1", o índio de­
cidiclan1ente ainda ten1 conciência da significação ·concreta. Quan­
do se cobria con1 o ornan1ento algun1a n1áscara ou tortual, se1npre 
se acrescentavam, u n1a ao lado da outra, as 111alhas con1 o n1eres·chu, 
e en1 caso algun1 se produzia prelin1inar1ncnte un1a rêde por cru-

' 



zan1ento de linhas. Quando muito, os ~i\uetô , que eram os mais 
adiantados na ornamentação esquematizada, era1n capazes de fazer 
construção pura, devendo-se supor n1esn10 que o exercício franca­
mente industrial de uma f'abricação leva paulatinan1ente a isso. 
Ve-se ·claramente que no desenho da 1náscara de inadeira que o 
artista não executou a divisão n1ate1nática do espaço, ao passo CJ,Ue 

Fig. 45 - l\:Iáscara de n1adciL·a dos auetõ ( 2 / 7 do natural) 

a máscara de pano dá 1narge1n a dúvidas. Os Bakairí en1 todo 
caso ainda estavan1 longe daquele progresso. Ta1nbém nos dois 
tortuais elos Mehinakú ( fig. 47). en1 un1 dos quais o orifício cen­
tral é circundado por um mereschu, pode-se ver que os peixes fo­
ram desenhados um a um, e, olhando-se com atenção, descobre-se 
grande número de pequenas irregularidades. Era bem interessante 
observar ·como aquela gente garatujava. Só não consigo aceditar 
que êsse "1nolde de ornan1entação", que exprime do n1elhor modo 
o elevado grau de nivelan1ento etnológico entre as tribus, seja um 
produto recente. Si se pudesse ad1nitir o grau de estilização como 
relativa medida de ten1po, dever-se-ia atribuir aos Auetõ a posse 
inais antiga. 
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Fig . 46 - l\tláscara d e pano dos aue oo (1 / 6 do nat ural) 

• 

(5 / 6 do natura l) (1 / 2 do n atural) 

Fig . 47 - Tor tu a is dos m eb in akú 

Não se pode dizer acaso que os índios desenharam figuras en1 
forma de losango, nas quais fizessem cruzar traços em distâncias 
iguais, e que em seguida preencheram os cantos, dizendo : "saíu 
parecido com peixe n1ereschu, tem forn1a de meres-chu, etc.", para 
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depois daren1, por analogia, o non1e de peixe ao ornan1ent~. , Tal 
hipótese é contrariada pela maneira de con1por o desenho, t. e .. a 
justaposição das figuras, e pela sin1ples circunstância de que o 
ornan1ento não ten1 mais fórma de mereschu, tendo-se, já afastado 
do modêlo concreto, ·.:.-01no o prova a ponta da cauda. Ningué 11 
ele nós consideraria o ornan1ento con10 a in1agen1 de un1 pei:x.e . 
Recorrendo-se ao kurin1atá, n.0 15, o pakú <lo n. 0 3, à esquerda,.. 
(prancha 20) ainda pode ser entendido con10 i111age1n de peixe, 
conquanto que aí já haja dois losangos-corpo retinidos con1 o tri­
ângulo-cáuda, mas dos losangos-corpo elo n.0 3, à direita, nenhum 
desenhista, que os desenhe casualn1ente, pode dizer que lhe lem­
bram un1 peixe pakú, pois únican1ente é possível o can1inho con­
trário, i. é, a passage1n da imagen1 de u1n 1nodêlo concreto para 
a esquen1atização. Sem falar elo n.0 9, losangos-peixes pakú sara­
pintados, ou dos morcegcs. 

A relação com o original é precisa1nente aquilo que dá ao ín­
dio o prazer de desenhar, como aliás é muito natural. A possibili­
dade de desenhar um peixe com poucos traços dá-lhe satisfação. 
:\1as houve provàvelmente um f'ator in1portante de orde1n técnica 
Os desenhos eram produzidos, na maioria dos casos, gravando, e 
não pintando . Só o risco gravado era preenchido de tinta. Nos 
tortuais e nas cabaças os orna1ne11tos era1n gravados, até nas 1nás­
caras eran1 riscados no fundo de argila branca, anteriorn1ente apli­
cada. Assiru ·comprende-se se1n dificuldade algun1a a grande pre­
do1ninância e a intermínável repetição de ornamentos muito angu­
losos, co1no o losango elo mereschu e o triângulo elo uluri, de que 
falaren1os a seguir. Os ângulos tan1bé1n podiam ser raspados co1n 
inuita facilidade. Exigian1 u1n trabalho n1enos penoso do que 
círculos e linhas sinuosas, que igualmente se poderiam ter empre­
gado para representar animais. O fato de se gravarem os desenhos 
por si 1nesmo levou à estilização . 

Quanto ao uluri, triângulo feminino, co1npreendemos talvez 
mais fàcilmente o prazer proporcionado pelo modêlo concreto do 
que quanto a um peixinho saboroso. )J' ós 111esn1os ocupamos ainda 
hoje o ponto de vista dos índios do Kulisehu. Con1 a única dife­
rença que nós, hon1ens civilizados, estiliza1nos o inodêlo anatómico, 
enquanto os rudes selvagens se contentaran1 com o lindo "vestidi­
nho". E é curioso que, e1n vez do uluri nós tenha1nos o losango, 
que acaban1os de mencionar tantas vêzes. O Bakairí que fizesse 
u1na expedição científica à Europa encontraria - não sei se em tô­
das as partes da Alemanha - provàvehnente con1 grande satisfação, 
nas nossas árvores, nos nossos muros, nas nossas portas, entelhado, 
gravado e pintado, exatamente como êle as faz, nu1nerosas imagens 
do seu peixe pakú, losango con1 o ponto central. 
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_.l\i de quern u1ua vez se habituou a ver, entre nós. êste desenho 
indígena do pakú en1 todos os pontos onde está desenhado. Se lhe 
quisesse fugir não poderia entrar n1ais en1 nenhuma estação, ein 
nenhun1a ala1neda, en1 nenhun1 ponto procurado por 1causa da bela 
vista panorân1ica, en1 resumo, deveria evitar todos os lugares por 
onde passan1 homens, pois pareceria até que u111 bando n1isteri0so 
se tivesse conjurado, para perseguí-lo co1n essa f]gura; encontra-o 
na casca de velhíssimas árvores silvestres, encontra-o tan1bém na 
neve recente . 

Os índios do Kulisehu não ocultava111 a satisfação que lhes 
proporciona o uluri ; qualquer atadura inforn1e de cortiça não lhes 
teria fornecido o modêlo. Devem exclusivan1ente ao uluri a sua 
idéia geo1nétrica elo triângulo. Por si 1nesmos nunca teriam chega-

Fig. 48 - ):Cadeiras de dorso dos Bakairí, com motiYos de merechú, 
ultu'i, morcego e cobra (1 / 4 elo n a tural ) 

do a desenhar triângulos. Entre os desenhos a lapis encontra-se 
na prancha 17 um uluri que um Bakairí desenhou espontâneamente 
no 111eu livro de notas. No friso, prancha 21, aparece no n.0 13 
um grande exe1nplar isolado, e no n.0 14 vemos os uluris ligados 
ele maneira a for1nare111 uma faixa dentada. O n.0 15 apresenta-os 
en1 singular con·catenação, estando colocados de modo que dois 
exe111plares vizinhos se tocan1 só com um canto, alternada1netne 
co1n a base na margem inferior e na superior da casca, sendo u n1 
pouco separados por traves obliquas que corren1 na base de un1 
para a elo seguinte. Estas traves excessivamente largas represen­
tam as cordas da cintura, sendo analogas à rêde do mereschu . 
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Quando eu desenhava para OS nakairí U111 triângulo equila­
teral, êles se rian1 satisfeitos, cxclan1ando ª 1tl11rÍ,,. Podia ser ob­
servado frequenten1ente nas suas tigelas, cobrindo tôda a super­
fície ein bonita coordenação; as lií.1has ele divisão 111uitas vêzes 
ainda eran1 desenhadas con1 a conciência de que priinitivan1ente 
representava111 cordéis. 

As quatro n1adeiras ele dorso da f'ig. 48, cilindros da n1adeira 
que na terceira aldeia bakairi eran1 penduradas en1 cordéis e usa­
das nas costas, con10 enfeites ele dança, representando cavadores 
de n1andioca estilizados apresentan1-nos vários desenhos pintados 
en1 preto e bem executados. O prin1eiro n1ostra peixes 1nereschu, 
o terceiro morcegos pendurados, que ta:nbé111 encontraren1os entre 
os Auetõ, o quarto· a cobra agau· correspondente ao n.0 12 da 
prancha 21, e o segundo uluris. Quanto 1ne lembro, o desenho do 
uluri nunca ocorre como sin1ples triângulo forn1ado de três linhas 
de contôrno, exceto no desenho a lapis da prancha 17. O tri­
ângulo está sempre preenchido, provocando assim mais ' direta­
mente a ünpressão do modêlo concreto. 

En1 zunídores dos Nahuquá, (v. figura do capítulo "Orna­
n1entação ele 1náscaras e enfeites para danças") observan1.-se zigue­
zagues de feitio igual ao dos que levan1 a n1adeira de dorso; ta1n­
bén1 aí são interpretados con10 1111agen1 da cobra . 

• 

F ig . 4U Ma d eira d e dor so co1n ·gafanhoto (1 / 3 do natural) 

• 
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Alén1 dêsscs, as n1adeiras de dorso nos fornecian1 ainda dois. 
outros orna1nentos n1tiito curiosos. U1n dêles, que, para a nossa 
vista, só se distingue do mereschu pela pequenez dos cantos preen­
chidos, era u111 gafanhoto, toviga dos Bakairi tull·iíra dos Tupí. 
O ornan1ento estava junto con1 o do peixe mereschu ; os traços lon­
gos, que partian1 dos cantos do losango, representavam as pernas 
dos gafanhotos . 

O outro orna1nento refere-se a u1n "passarinho", yaritan1áz(1 
dos Bakairí, que não n1e é possível detern1inar. Co1npreende-se 
fàciln1ente que a f igu1·a representa uma ave em atitude de voo. 
Mas os índios exigen1 niais ; insistem no yaritaniáze. 

F ig. SO - ~fade:ira d e dorso com passaros (1 / 3 do natural ) 

Os ornamentos aueto distinguen1-se por sua estilização extre­
n1a:11ente desenvolvida. No "rancho dos artistas" da aldeia havia 
pintados numerosos ornan1entos acima das portas e nos postes das 
paredes. Os mais notáveis estão reunidos na. prancha 22: "Orna­
mentos aueto". Todos êles se compõen1 de triângulos e losangos. 
Enquanto os Bakairí pintavan1 con1 argila branca sôbre casca de 
árvore enegrecida, os Aueto aplicavam tinta preta sôbre um fundo 
de madeira branco, ou gravavan1 prin1eiro os ornamentos, esfre­
gando-os posteriormente con1 tinta. 1\1eu prin10 apelidou por isso. 
os seus colegas auetõ, de "aguaf ortistas", chan1ando de "plenaris­
tas" aos pintores bakairí. 

O n.0 5 é o autêntico ornan1ento 1nereschu, de feição n1uito 
aprazível; 111as tan1bem o n.0 4 nos foi indicado con10 desenho de 
peixes mereschu. Empregava-se, para ambos, a inesma denomina­
ção, tepirapeve.tú. O segundo constitue o único exemplo em que 
o losango-1neresch·u nffi,o está preenchido somente nos cantos, mas 
em tôda a sua superfície. E1n 1compensação a rêde, cujas malhas, 
circundam os peixes, aí está executada 111ais minuciosa1nente . 

O n.0 3 representa cascudos aka1rá. ~stes tê1n for1na análoga. 
aos peixes nuqui elos Bakairí do n.0 8, prancha 20. E' de notar­
se, porén1, que os cascudos não são ron1boidais con10 os meres·chus, 
mas alongados. Visto como tambén1. encontran1os figurado por 
u1n losango o pakú, que igualn1ente não é romboidal, e con10 até os 
peixes não esquen1atizados que vemos nos ns. 14 e 15 da prancha 
21 são un1 pouco mais ron1boidais do que na reaEdade, reconhece-
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n1os que o losango é a f orn1a geral elo peixe estilizado, corresponda 
ou não à referida espécie - como se dá com o n1ereschu, represen­
tado em tôda parte com extraordinária predileção. Para 1nelhor 
caracterização registra-se no pakú o pontilhado da pele, e nos cas­
cudos as escan1as duras e bem visíveis, que, e1nbora sejan1 poligo­
nais, aprecen1 ·precisan1ente nas porções . maiores con10 triângulos 
parcialn1ente sobrepostos ( v . Brehn1, Peixes, pág. 244 e a f igura). 

No n.0 2 ven1os os triângulos-uluri, que tambén1 entre os. 
1\ueto tên1 o non1e dos t riângulos fen1ininos ( unipám) . E' muito 
Jan1entável não ter sido pacífico e tranquilo o nosso encontro co1n 
os Tru1naí cujas n1ulheres eran1 as únicas que usavan1 un1a ata­
dura de en1bira; ein todo caso ton1ara111 en1prestaclo tanta coisa aos 
seus vizinhos, que é ben1 possível teren1 tan1bén1 o triângulo femi­
nino entre seus ornamentos. K a casa das flautas dos Auetõ havia, 
pouco abaixo da cúpula do telhado, un1 friso bastante longo de es­
treitas tiras de madeira clara, nas quais estava pintada em preto 
toda uma série de umpans ou uluris. 

Vejamos, porém, agora o n.0 1. Duas f'ilas ·de triângulos, 
un1a acima da outra, exatamente con10 os uluris, porém orlados, em 
cima, por uma linha em zigue-zague, que nunca se observa em 
uluris. São itnagens de morcegos, tatsiá dos Auetõ, ou melhor, 
tatsiá pevú) i. é., "morcegos-chatos" . Os mesmos triângulos que, 
dispostos horizontalmente, deven1os reconhecer no n.0 2 icon10 ulu­
ris, quando en1 posição vertical e se1n linhas ziguezaguantes, re­
presentan1 igualn1ente morcegos, n1as pendentes. De igual modo 
se concebem como morcegos pendentes os semimo) os vân1piros do~ 
Bakairí, na terceira madeira de dorso da figura 48. Lembrando­
me dos cães voadores pendurados nas árvores co1no presuntos, 
-compreendo perfeitamente o on1a1nento triangular, e creio que 
também outros com êle se conformam mais ou menos, n1as ninguém 
ine quer comprehender quando agora afirn10 ver morcegos em tôda 
parte, ora no chão ladrilhado, ora nos azulejos que reveste1n a pa­
rede acima de uma pia, etc. 

1\'1ais surpreendente ainda é talvez o 11iura-yot, o desenho de 
' . " C( " b lh b d novas ou pequenas a e as ora: os can1pos pretos e um ta-
boleiro ele xadrez, apoiado sôbre um dos seus cantos ! E' um orna-
111ento que nós topa1nos ein tôda parte, n1as que nem a mais arro­
jada fantasia interpretaria como in1age1n da abelha nova, tão apre­
ciada pelo paladar indígena, ne1n n1esmo •con10 a cela en1 que está 
alojada. E 1n comparação com tal desenho, as vértebras espinhais, 
n.0 8, for1nadas cada uma por dois triângulos equillaterais que se 
tocam co1n uma ponta, e parecendo an1pulhetas estilizadas, são de 
un1 realismo notávet: 
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e onclusões. o que nós chan1an1os de figuras geon1étricas, o 
índio designa com deno1ninações ele n1odelos ·concretos. Quando 
procuran1os explicar tal fenôn1eno, volta-nos à n1ente a hipótese 
de que o emprêgo dêsses nomes provén1 ela co1nparação sugerida 
pelos desenhos . Entretanto não é absolutan1ente aceitável ta! 
conjetura . E' verdade que tan1bén1 o alen1ão se serve da palavra 
"Schlai:igen]inie" (linha ern forn1a de cobra) para dizer linha si­
nuosa, n1as nunca pensa1nos em acon1panhá-la de pontos que) de 
acôrclo ·com o número ou a disposição. nos fizessen1 reconhecer nas 
linhas sinuosas as diferentes espécies <lc cobras, con10 o fazem os 
Bakairí nos nos. 1 e 12 das pranchas 20 e 21. No n.0 12 ten1os a 
imagen1 co1n o pontilhado, e na quarta 111adeira de dorso ela fig. 48 
a cobra está representada pela símples linha sinuosa (·'Schlangenli­
nie") que. para nós, é unia f'igura puran1cnte geo:11étrica. :para os 
aborígenes, porén1, isso ainda não constituc figura geon1étrica; a 
transforn1ação do objeto ·concreto cn1 abstração, consequência por 
certo infalível, está entre êles, quando n1uito, no co1nêço. Dos tri­
ângulos o índio poderia dizer que "tê111 forn1a de uluri", n1as, en1-
bora seu idion1a até lhe dê a possibiliclacle de exprin1ir a con1paração 
por un1 adjetivo, cha1110-os sin1plesn1ente de uluris ; alén1 disso 
úne-os tan1bén1, às vêzes, co1no no n.0 16. pelos cordéis da cintura. 
Ainda n1ais irrefutável se torna, porén1, a prova en1 relação ao or­
nan1ento do n1ereschu, quando o aborígene 111e explica o traçado 
circundante ·con10 rêde para pescar, quando n1e indica os cantos 
preenchidos do losango como cabeça, cáucla e barbatanas, quando, 
alén1 disso, apresenta no mesn10 friso. lado a lado (nos. 15, 3 e 9), 
os diferentes estádios do desenvolvin1.ento ela estilização elo peixe, 
e quando, finalmente, en1 vez de produzí-los pelo cruzan1ento de 
linhas paralelas, desenha isoladan1ente os losangos que cobrem 
tuna superfície bastante grande. Proponho-n1c apresentar o dese­
nho do tnereschu a um número illmtiado de pessoas despreveni­
das e de boa fantasia, e creio que entre cen1 não hayerá u111a que 
o interprete co1no peixe . Deven1os-nos até contentar em com­
preender n1ais ou 1nenos as figuras depois de sabern1os con10 o ín­
dio as chan1a ; se, porém quiser1nos afirn1ar que a escolha dos no-
111es se deu de acôrdo con1 semelhanças, nós n1es111os as devería- · 
n1os ter reconhecido antes. O modo pelo qual, oeon1 tôda probabili­
dade, o ornamento do mereschu Sf. originou e dissen1inou en1 tal 
escala só poderá ser discutido no capítulo seguinte ( v . Cap. XI, 
2.ª parte) . 

Por outro lado, compreende-se con1 extrema facilidade a trans­
f'o rn1ação do desenho representativo em figura geon1étrica. Deter-
1n inados objetos agradavam ao aborígene ; na pintura, (não inda­
g-uen1os agora, qual a sua origen1) tuna 9u outra das inspirações 

w 
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elos <li ferentes artis~as, que no friso hakairí ainda estão reunidas em 
grande desorden1, dentro en1 pouco deve obter preponderância sô­
brc as restantes quando o objeto correspondente, pela sua si111pli­
ciclaclc natural, é reconhecido n1ais fàcil111ente. Un1 peixe rom­
boiclaJ desenhado por n1.ãos pouco exercit.aclas se assen1elhará n1ais 
ao original do que qualquer quadrúpede. A coordenação de· un1a 
série ele uluris a princípio ainda varia ele indivíduo para indivíduo, 
con10 se pode ver 111uito ben1 nos nos. 16, 15 e 14, n1as dentre tôdas 
as variações individuais novan1ente vence aquela que deixa do lado 
os traços secundários, sacrif:cando a f iclelidade à simplicidade, e 
·que, se assin1 posso dizer, se presta n1elhor à confecção fabril. 
Quanto n1enos se precisa pensar, tanto n1aior a vitalidade da for­
n1a, pois, que não foge ao alcance de talentos n1enos robustos. A 
arte aquí ainda registra 1u11 progresso quando consegue o padrão 
que eterna1nente há de repetir: só assi1n ela póde fir1nar-se, tor­
nando-se u ni.a necessidade geral, e 111antendo-sc de geração ein ge­
ração. E' êste o estád~o dos Aueto; os Bakairí en1 parte ainda se 
n1ovem nun1 nível inferior a êste, per111itinclo-nos reconhecer o ca-
111.inho que naqueles conservou como últin10 vestígio, o non1e dos 
orna1nentos. 

Para os aueto a f orn1a artística já é coisa principal; os Ba­
kairí, porén1, ainda ligan1 tôda a in1portância ao valor representa­
tivo dos esque111as. Melhor do qu~ por tôdas as palavras o estádio 

Fig·. 51 - Rcn10 elos bakai1•í ( 1 / 8 do natural) 

singular dos Bakairí se torna compreensível pela figura 51, que 
n1ostra um ren10 coberto de "garatujas'' primitivas. Os quatro 
círculos representan1 o desenho anelar de u1na raia. À direita 
do traço ele separação segue1n 1nereschus en1 n1alhas de rêde, un1 
pakú e, f'inaln1ente, vários peixes kuó11iu, ornan1ento que não o·corre 
en1 outros desenhos e cujo n1odêlo natural é u111 peixe que não co­

nheço: pinal?.ái, 11ifréschu1 páte, kitómi. N ão quero afirmar, abso­
lutan1ente, que êstes quatro ornan1.entos assi111 dispostos tenhan1 
algun1 sentido; creio, quando muito, que o autor se le1nbrou que 
prccisan1cnte nu1n ren10 ficaria bem o desenho ele peixes. Entre­
tanto é extreman1ente instrutivo saber ·que essas garatujas, einbora 
nada signifique a sua coordenação, não sendo, portanto, escrita 
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ideográfica, contudo não constituem rabis,cos quaisquer, mas cada 
uma é o esquen1a ele un1 objeto bem definido. representando, de 
fato, o elemento ele u1na escrita ideográfica. P or nosso raciocínio 
nunca interpretarían1os acertaclan1ente êsses esquemas; deve-se ou­
vir a explicação <los próprios indígenas, ou desistir da co111preensão. 
Eu, por 1ninha parte, n1e tornei extren1a1nente n1odcsto quanto a 
interpretações, mas tan1bén1 acho que é muito superficial classifi­
car sitnples111ente como rabiscos as figuras que não entcnclen1os. 
Quando certas figuras se repete L11 regularmente, quando até se 
trata de u1n ornamento adotado, pode-se ter a certeza de que os 
primeiros indivíduos que a desenharam tinham diante dos olhos 
um inodêlo cletern1inado; o sentido, porém, foi talvez negligencia­
do pelas gerações seguintes ou até esquecido co1npletan1ente de­
baixo ·da influência da dif'erenciação linguística dos vo·cábulos que 
passaran1 a ser usados co1no têr1nos técnicos. 

O ho111en1 ela nossa civilização hoje já con1eça as suas pri:-
111.eiras tentativas ele desenho con1 triângulos, quadrados e círculos; 
os nossos antepassados desenvolvera1n ·com estas e semelhantes fi­
gtrras a ciência que é tida co1no a mais elevada; e visto que a natu­
reza circundante não oferece à sua vista linhas nen1 figuras geo­
métricas, o hon1en1 civilizado costun1a concluir que êstes ·conceitos 
funda1nentais nascera111 do seu próprio interior, tão fértil e produ­
tivo. Não só lhe parece indígno, n1as ta1nbén1 um desvio ridículo, 
a conj etura ele que se poderian1 ter originado por intern1édio de 
modelos concretos como tangas, 111orcegos e peixes. l'ois o ·que é 
mais fácil desenhar-se do que un1 trângulo? Que é n1ais fácil. 
replico, elo que contar até cinco? O Bakairí explica ainda agora 
todo triângulo que lhe desenho, con10 image1n do uluri, ainda não 
consegue contar as coisas sen1 recorrer aos seus dedos. O nun1e­
ral " S" == 111ão, que ainda se encontra na língua ele 111nitos povos 
prin1itivos, corresponde exata1nente ao triângulo - uluri; en1 a n1-
bos os casos a representação interna do esque1na, a abstração, só f'oi 
obtida Jl.Or 111eio elo objeto, cn1 an1bos o 1nodêlo concreto ainda se 
f êz valer por muito te111po. N etn a nossa facilidade de trabalhar 
con1 êsses conceitos, ne1n o fato de que o sentido dos nossos adje­
tivos numerais se subtrai a tôdas as perscrutações etin1ológi.:as, 
provan1 que os nossos ancestrais percorreran1 111un1 can1inho que 
não fôsse o dos povos prin1itivos. 

O prof'cssor ele geon1etria certan1ente não precisa n1ais encon­
trar un1 agrado especial nu111 uluri para conceber u1n tr iângulo. · O 
uluri poclc ser considerado un1 arqueopteryx ela 1naten1áti.:a. Co­
mo poderia a ave voadora persuadir-se de que descende dos répteis 
rastejantes ou, quando n1uito, adejantes? Entretanto a 1ncapaci-
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clade da ave de compreender essa orige1n, não fornece en1 absoluto, 
argu111ento contrário. A mes1na coisa se dá conosco, que eleva1nos 
o nosso voo às maiores alturas da n1atemática, e que dificilmente 
in1agina1nos que tenha havido hon1ens incapazes de procluz:r un1 
siinples triângulo sen1 recorrer a um 1nodêlo concreto. 

Util1:zação dos ornanientos. Nas ar111as ele caça - só havi <t 
arcos e flechas - era difícil pintar ornamentos. Tan1bém o pro­
pulsor ele flechas tinha con10 único enfeite u1n trançado que lhe 
circundava a extremidade; um cone de cortiça que assentava sôbre 
un1a haste de flecha, formando a ponta, ostentava o desenho do 
inereschu ( v. fig . 6) . Quanto ao 1nais, pode-se a firn1ar que todos 
os enfeites para festas. sem ex·ceção, enquanto oferecessem super­
fícies apropriadas, estava1n pintados de ornan1entos . A mais 
abundante ornamentação era a elas 111áscaras, para as quais tôdas 
as tribus usava1n com grande predileção o 1nercschu. con10 se de­
preenderá, mais adiante da descrição elas n1áscaras. 

Enumero concisan1ente, a seguir, os exe111plos mais caracte­
rísticos da ornamentação con1 desenhos. Entre os Bakairí vin1os 

. un1a canoa pintada com os anéis da raia e o zigue-zague da ana­
conda. Além do remo reproduzido na figura 51, só encontran1os 
n1ais u1n clêsses utensílios em que fôra aplicado, ou se conservara, 
un1 orna1nento representando un1a. cobra. No tronco de árvore 
usado corno tan1bor, que existia na terceira aldeia bakairí, havja-se 
pintado, alén1 elas figuras ele n1ereschu rnen('ionaclas entre os dese­
nhos e1n casca de árvore, un1 longo desenho de espinhas ele peixe. 
análogo àquele que se vê na prin1eira prancha de ornan1entos no 
pôrto dos l\1ehinakú, con10 igualn1ente já 1nencionei. Havia gra­
vados desenhos ele niereschu na casca ele várias árvores. 

I 

J<" jg'. 52 - Cabaça (Bakairí) (•0111 1notivos d e 1neresehu e n1ol'cego 
· (1 / 7 elo natura.J) 

Entre os Bakairí ostentavan1 ornan1cntos sobretudo as caba­
ças, tanto as cnias para beber, ·con10 as cabaças esféricas e as con1 
forn1a ele garrafa. usadas para guardar plu111as. Para o desenho 
do uluri, ora o do 111ereschu cobrian1-nas con10 rêcles; en1 correspon­
dência con10 o disco reco1iaclo en1 tôrno da haste da cabaça, e pon­
do-se clian1etraln1ente a êle, desenhava-se un1 círculo para o qual 
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convergian1 os desenhos e do qual, nas cuias cortadas ao 111eio, res­
tava, elo lado, u111 sé111i-círculo. Vimos um exe111plo en1 que os n1e­
reschus se sobrepunhan1 por un1 de seus ângulos o que dava a itn­
pressão do trançado. Às vêzes alternavam-se n1ereschus e n1orce­
gos, sà111ente distinguíveis por não serem nestes preenchidos os 
ângulos (compare-se ·com o n.o 10, prancha 20). Corno já foi ·dito, 
as 1nadeiras de dorso era111 tôdas revestidas con1pletan1ente ele 
desenhos . 

Entre os Nahuquá tan1bén1 fora1n prjncipaln1ente as cabaças 
enfeitadas qne despertaran1 a nossa atenção. Mas êstes ornamen­
tavan1 sobretudo as que se en1pregavam con10 chocalhos por oca­
sião das danças. Não eran1 grandes pintores. Contudo é ben1 pos·­
sí vel que eu não os aprecie deviclan1ente, pois que na nossa prin1eira 
visita esconclerarn os seus utensílios, e, na segunda, talvez en1 parte 
ainda os tivessem retido fora da aldeia. Entretanto não é n1uito 
provável esta últin1a hipotese, pois tinha1n grande interêsse ein fa-

, . 
zer negocios conosco . 
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l <' ig'. 53 - Ca,b aç;a p a l'a g·u a rclar plu1na~ (B a.kairí) - JllOtiv o s d e 
1ner escl1u ( 1 / (i d o natura l ) 

.Diante elos Mehinakú e Ka1nayurú, principalmente dos 
n1ciros, distinguian1-se os Aueto con10 pintores apaixonados. 
tre os Mehinakú, as cabaças, que os Kan1ayurá proviam de 
desenhos, eran1 inenos enfeitadas do que. os vasos de barro. 
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instrun1entos para desenterrar 111andioca ostentava1n desenhos de 
111ereschu e, como adiante veren1os. enf'eitcs entalhados. Estas duas 
111odaliclacles de ornamentação existian1 ta111hén1, conjuntan1ente, 
nas pás con1 que se virava1n os beij ús. Dou o exen1plo ~e uma pá 
elos Kan1ayurá (a) e de outra elos Yaulapiti (b), êstes pobres 
diabos que não nos poclian1 oferecer nada lé1n ele qutro pás de 

Fi~~· 54 - J>ú s p a r a vir ar bci jú:,; - a) J{111na rurá - b ) Yaula.piti. 
( 1 / 6 do n atura l ) 

111adeira para virar beijús e un1 único beijú duro con10 pedra. O 
artista kan1ayurá atendeu n1ais às linhas intcr111ecliárias do que à 
itnagen1 dos 111ereschus, dos quais só desenhou quatro n1etades. 
=.vrostra-nos êste caso instrutivo, cujo contraste encontraremos logo 
a seguir, con10 o 111otivo prin1itivo é posto de lado (no sentido pró­
prio da palavra), e con10 o intuito ela ornamentação predonlina. A 
pá dos Yaulapiti ten1 en1 cin1a e en1 baixo a inetacle de un1 meres­
chu e no n1eio o ornan1ento do cascudo dos i\uetõ. Não sei, po­
rén1, ao contrário do que posso afirn1ar co111 referência ao 1nereschu, 
:;e os Yaulapiti lhe dão o rnesmo sentido. 

De igual n1odo os l\1ehinakú, Auetó e I<.a111ayurá fornecern 
con1 seus tortuais o n1aterial n1ais abundante en1 desenhos pràpria­
n1ente ditos. Ao passo que os Bakairí possuían1 tortuais de 1na­
cleira e de argila, êsses índios se servia111 ele preferência de u1n disco 
recortado ela couraça abclo1ninal da tartaruga, enfeitando-o quase 
sen1pre ele uni lado, e não raran1entc dos dois. O ornan1ento era 
gravado con1 o dente de peixe-cão e coberto co1n saliva e carvão . 
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Já a figura 47 reproduz dois tortuais de couraça de tarta­
ruga, de fabricação 111ehinakú. A figura 55 n1ostra outro, de fei­
tio igual, 1nas ele n1acleira. O desenhista en1baraçou-sc co111 os tra­
ços de separação. Êsse é o tipo co1nun1. Esparsan1ente encontrá­
n1os, porén1, tortuais que revelan1 grande progresso. Na pequena 
superf í·cie de trabalho forn1a-se a segurança da 111ão e originaJ.11-se 
motivos puramente artísticos. Para clelin1itar externa1nente o de­
senho dos merescbus, traçava-se un1 círculo concêntrico bem perto 
da n1arge111 do tortual; o espaço assi111 obtido, entre o círculo e o 

I 

l~i g·. :S5 - Tortual d os 1nchinakú c·on1 n1oti vos m <'•'<'SC'hn 

(ta1nanho nattn•a l ) 

bordo do disco, se deixava en1 branco. :Yias tan1bé111 êste espaço 
preenche-se agora; o círculo e o bordo do disco são acompanhados 
por uluris, e ligan1-se entre si as pontas dirigidas para o interior. 
No tortual dos Kamayurá, fig. 56, ve1nos o círculo interno circun­
dado por u111 desenho que nos f'az pensar en1 u1n colar ele pérolas; 
essas pérolas angulosas, poré111, não são outra coisa senão os es­
paços inter1necliários entre os nossos já tão conhecidos uluris. 

N un1 tortual dos Mehinakú, fig. 57, ternos exata1nente a n1es-
111a coisa, só porque a 1narge1n ornada é u1n pouco n1ais larga e as 
distâncias entre os uluris maiores; o ·círculo interior fi cou, assi111, 

' 
orlado por bonita corrente ele plaquinhas hexaganais. Êsse tortual 
apresenta, poré111, un1a singular variação; os 111ereschus for1narn só 
un1a lista retangular cujo centro é ocupado pelo brifício elo disco. 
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Fig. 56 - rrol·t ual elos l{a· 
1na.yurá com n1otiYOS de m c ­

r cs<'hu o uluri (tarnanho 
11at1u·al) 

l!"'ig. 57 - 'l'o1•tual dos n1e ­
hinakú corn 1not iyos idênticos 

(hnnanl10 natura l ) 

Os índios chegan1 agora a desenhar, como nas correntes de 
pérolas e plaquinhas, motivos ·cujo sentido êles 111esn1os ainda des­
conhecen1. Ai dêss·es produtos quando o próprio indio não os sou­
ber explicar, e caírem nas n1ãos ele u111 branco que os conte111ple 
con1 os olhos ele homem da nossa civilização ! Nu111 tprtual elos 
Auetõ encontran1-se mereschus, dispostos circularn1ente em tôrno 
do centro, e de tal modo que se toca1n com os ângulos laterais: 
for1na-se assin1 un1a ''roseta" ou um lindo "cálice de flor". Depois 
de nos tern1os fai11iliarizado sobejamente ·com o inereschu, propo­
nho olharn1os tranquilamente para o disco com o desenho em cruz, 
fig. 58. Tal figura se for1na so1ncnte porquê o artista, elo n1esn10 
modo con1·0 o I(an1ayu!·á que orna1nentou a pá reproduzida acin1a, 
na fig . 54 a, desenvolve os traços de separação co1no coisa princi­
pal, enquanto o desprevenido que visse êsse disco, por sua parte 
pouco se incon1odaria com os escassos triângulos ornan1entais que 
se encontran1 entre os braços da cruz. O fato desta ter quatro 
braços é siinples obra do acaso. Duas outras peças n1uito pouc0 
artísticas, as da fig . 59, 1nostran1 con1 evidência que se trata so­
n1ente dos espaços intermediários entre os 1nereschus colocados en1 
direção radial. Esses três discos, porém, não são tortuais própria-
1nente ditos, n1as in1itações para adôrno festivo. Discos leves ele 
cor tiça entre os Auetõ, pedaços de osso de tartaruga entre os Ka-
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Fi;?:. :'>8 - rro1·t ual de enfeite dos a.uetõ COtU 1notivos d e incrcscbu 
(tamanho n atural ) 

n1ayurá são pintHdos con1 tinta preta senJ terc111 os cles·enhos gra­
vados. São pendurados en1 tôrno do pescoço. No ornatnento etn 
forn1a de cruz o artista on1itiu o orifício elo tortual. Nos outros 

Ji' ig. 59 - Tortua is dos Ii.a1nayurá o~rn n1otivos d e inereschu 
(tamanho na.tu1·aJ) 
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dois discos vê1no-lo, poré1n, pintado ein ta1nanho be111 grande; 
nêles há só uni pequeno furo central para receber o cordel con1 que 
são pendurados ao pescoço. 

Un1a pequena obra de arte, na qual o orifício é de fato tão 
grande co11.10 o que serve para receber a vara do fuso, apresenta no 
n1eio unia estrela de muitas pontas, depois u1na faixa circular ·pon­
tilhada de preto circundando a estrela e por sua vez cercada por 
uma ·coroa preta co1u disquinhos en1 branco correspondente a cada 
un1 dos pontinhos pretos. O sol perfurado. rodeado de 15 estrelas 

Fig. ()O - 'l'ot·tual rl<' <' 11f('ií<.' <los anc•t<i 

pretas e 15 luas cheias brancas: para o sin1bolista talvez seja difí­
cil escolher entre a explicação de u1n feiticeiro dos .A.neto profe­
tizando o fin1 do mundo comunicando u1na inisteriosa lenda de seu 
povo referente à criação do f'irmarnento. O gracioso disco ele 
adôrno é ele fato un1 produto pura1nente ornan1ental. Só que os 
111otivos não foram buscados tão longe. Encontrâ1no-los. toscan1en­
te executados, de ambos os lados de outro tortual de enfeite. fig. 
61, onde os co111preenden1os cada un1 por si. 

Prin1eiran1ente observen1-se nova1nente os dois tortuais da 
figura 59, onde a pintura do orifício irregularn1ente circular está 
rodeada de n1ereschus. Os tortuais de adôrno contén1, seleciona­
dos, os ele111entos dos tortuais de trabalho. No disco grande con1 
ornan1ento en1 forn1a de cruz havia-se 01nitido o orifício, na figura 
61 o n1otivo é constituído pelos círculos-orifícios da figura 59, con1-
binaclos co111 os uluris. Enquanto, nos tortttais ele trabalho, pri-
111ciro se gravava o desenho, esfregando-o depois con1 tinta, esta 
ten1 n1aior liberdade nos tortuais ele aclôrno, que se pintan1 clireta-
1nente; os u luris cerca1n largan1entc o orifício pintado no centro 

• 

• -.. -!'I 
• • 
1 

~ 



1 

.. 

- 349 -

(fig. 61) e ligan1-se, '1.:ada un1 co1n u111 cordel, ao círculo marginal; 
nos polígonos livres vemos u ina Yez seis círculos-orifícios com as 
perfurações centrais, e outra vez. sete perfurações. Abstração feita 
clêsses acréscin1os. o elen1ento para a ornan1entação elos dois tor­
tuais de adôrno j á é dado pelo tortual de trabalho con1 orla de pla­
quinhas (fig. 57); o desenho ele 111ereschus, que aí já está diminui-

F iµ;. 01 - To1·tuais d e cn t'cite dos ln u n il.y u1·[1., ( tan1an h o nattu •al ) 

do, agora falta con1pletan1ente, e os nun1erosos uluris estão redu­
zidos a 7 ou 6. i\.ssin1 os uluris chegan1 a -constituir tuna "estre­
la", cujas pontas. poré1n, prolongadas até ao bordo nestes dois 
discos de adôrno, ainda não tên1 puresa geon1étrica. A estrela, o 
círculo-orifício e a perfuração foran1 sucessivatnente copiados, pelo 
artista do disco cosn1ológico, em livre 'Con1posição, que dava un1 
lugar próprio a cada un1 dos elementos. 

Os tortuais de madeira só raran1cnte tinhan1 desenhos grava­
dos. Não obstante encontramos dois con1 ornan1entos entalhados. 
Junto aquí a figura do n1ais bonito clêles. que era entalhado dos 
dois lados; oriundo da gravação con1un1 dos tortuais, o trabalho 
representa o único caso .ele escultura de baixo relêvo. Queira-se 
conipara~ o lado reproduzido en1 j)rin1eiro lugar con1 o tortual or­
nan1entaclo ein fortna ele crnz (fig . 58) . Os quatro segmentos 
triangulares são n1etades de rnereschu; os contornos do desenho f'o­
ran1 entalhados superficial111ente, as listas n1arginais, assiin obtidas, 
prolongadas e1n direção do centro, sendo, depois, nivelados os cam­
pos pentagonais, que a nós nova1nente se qneren1 i111por como coisa 
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Fig. fl2 - Tot·tua1l de mad.cit·a. cnta.ll1acla - verso e r evcr i;;o -
(Aúcto). (Ta1nanho 11at1n·a1) 
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principal, n1as que não passam do espaço livre entre os contornos 
elo inereschu e do orifício central. 1'\ a outra face do tortual vên1-
se entalhados quatro mereschus inteiros entre as quatro metades de 
inereschu, e o orifício cercado por um quinto, central, con10 intlitas 
vêzes també1n se dá co1n os desenhos gravados. 

Pintura dos vasos de barro. Nas tigelas de argila zoon1orfas, 
é imitado, às vêzes, o desenho natural ela pele dos ani111ais, como, 
p. ex., na tigela com for1na de lagarto da fig. 87 . Pintan1-se sobre­
tudo os vasos de barro de n1édio e grande tamanho. ]j.sses casos 
apresenta1n, externamente, listas verticais e paralelas e desenhos. 
Co1n especial frequência copian1-se nos vasos as linhas de tatuagen1 
dos Mehinakú, linhas que acompanham o bordo interno da on10-
plata e ten1 forn1a de ângulos ou de arcos. A prancha 15 com os 
grandes potes, apresenta, no fundo do pote à esquerda etn cilna. 
êste 1notivo com feição já desenvolvida; aí os arcos não são só 
duplos. con10 também já a:contece às vêzes na própria tatuagem, 
n1as triplos, havendo. alén1 disso, pontinhos entre os dois internos, 
e linhas en1 zigue-zague (cobras) entre os externos. Arcos me­
nores, como as mulheres os têm tatuados nos braços, encontram-se 
aci111a do ca1npo central totalmente coberto de tinta. O fundo do 
pote que se vê na frente ostenta, no centro, un1 círculo co1n de­
senho de tnalhas e, en1 tôrno o zigue-zaguc (cobra) e alguns tr a­
ços dirigidos para as listas ni.arginais. O desenho é su f'iciente1nente 
irregular para não nos induzir a vern1os nele un1a estrela, en1 que 
a índia não pensou . 

III - REPRESENTAÇÃO PLASTICA E CERAMICA 

J ntrodução. Figurinhas para colares. Bonecas de barro. F'iigJ. .. ras 
de cera. Figuras de niadeira1 (aves e peixes para dança, 

1nadeiras para desenterrar n1andioca, pás para 

virar beijús, pentes, banquinhos) . Potes. 

' 
Na arte de in1itar forn1as corpóreas o índio revela n1uito maior 

adiantan1ento ·qu-e no desenho. E' que naquela de anten1ão - con10 
Ricci ta1nbé111 frisa no tocante às ten tativas das crianças - ex iste a 
vantagen1 de não ocorreren1 as di ficuldades ela perspectiva. En1-
bora nen1 se111pre elaboradas 111uito hàbiln1ente, as diferentes partes 
do corpo se encontra111 no lugar que lhe co1npete, pois. não é ne-
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ccssário colocá-las nu1n ponto errado para n1ostrá-las. Exata­
mente con10 no desenho, e até en1 grau 1naior, por ser n1uito mais 
considerável o nún1ero elos 1notivos, destaca-se. na representação 
plástica, o animal. Exceto nos casos e1n que os potes representani 
cabaças, das quais provàvehnente de fato se originaran1, depara-
111os, nesta arte, exclusivan1ente con1 imitações de anitnais. _ 

Só a arte elas danças con1 ela pode rivalizar quanto à abun­
dância ele n1otivos nascidos da satisfação e das observações oriun­
das ele sua existência de caçadores. 

'Co1no o desenho, t.a1nbén1 a arte plásti«:a revela nitidamente o 
seu prin1itivo caráter descritivo. E' claro que, ·quanto a ela, não 
conseguimos ren1ontar o can1inho descrito como no desenho. E' 
que os produtos n1ais aperfeiçoados dêste ainda não passa1n de uma 
espécie ele registro cartográfico dos dados caraterísti·cos, os quais. 
alén1 disso. nêle ainda aparecen1 na sua transfor1nação geon1étrica. 

Para a arte plástica te1nos, entretanto, outra prova, não menos 
evidente. Na representação de formas corpóreas o n1aterial ein­
pregado desen1penha un1 papel 1nuito 111ais in1portante que na gra­
vação de linhas. Do n1es1no inodo con10 a rin1a é frequentemente 
a origen1 do pensan1ento, a forn1a já existente n1uitas vêzes inspira 
o inativo. E nota-se na plástica un1a -considerável sobriedade 
quanto aos caracteres distintivos; qualquer pequena sen1elhança 
basta para especif1icar o objeto. Nun1 nível mais elevado, o aborí­
gene orna111enta u1n objeto de uso co1n algu111 n1otivo de sua livre 
invenção, e êste sofre então a estilização geométrica, da ines1na 
n1anci ra que os desenhos. 

J7,igurinhas para colares. A caracterização pouco detalhada é· 
sobretudo notável nas figurinhas que. junta111cnte co1n sen1entes, 
n1issangas ele conchas e ele nozes. são penduradas en1 colares, prin­
ci pahnente nas criancinhas. O problema do n1aterial absoluta­
n1cnte não causa preocupação. U n1 pedaço ela en roscadura da 
casca do cara111ujo côr de rosa te111 un1 bordo que ter1nina en1 sali­
ências e sinuosidades : é o caranguejo. Da casca do caran1ujo 
branco, Ortha1:ch·s 1n.elanostonius, os Bakairí recortan1 aves e pei­
xes. Na fig. 63 vemos . un1a peça con1 f or111a ele es·cudo : o corpo 
dtnna ave, estreitando-se, en1 baixo con10 cáuda, e prolongando-se 
e1n cin1a con10 u1na espécie ele pescoço. .Bste prolongan1ento, re­
presenta, poré1n, a cabeÇa; é n1L1Ítas vêzes perfurado lateraln1ente 
afin1 ele receber o cordel, e executado co111 pouco capricho. Q uando 
a extrcn1idade inferior é recortada en1 for111a de espadana, a peça 
representa um peixe em vez duma ave . 
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l "'ig. 63 - l 'eç;a e n1 f'o1·1na cl<> 

e seu elo ( 2 / 3 tant. n a t.) 

Anàlogan1ente, pequenos pedaços da pedra esverdeada e sal.­
picada ele preto, dos 1nachados de pedra, reprcsentan1 peixes, quan-. 
elo são chatas, e aves, quando o corpo cilíndrico e tê1n a extre1ni­
dade achatada para servir ele cáucla. O produto ela natureza é cor­
rigido con1 algu1n polin1.ento. Na figura 64, os dois priineiros ·co­
lares apr esentam, entre as .inissangas de nozes, discos de pedra 
perfurados ( diâ1netro : 2-3 c111.) e cilindros ele pedra, con10 os f a­
brican1 os Trun1a1. e Yaulapiti ; na terceira. essas figuras são de 
argila e fabricadas pelos N ahuquá; no quarto ve1nô-las imitadas 
pelos n1esn1os índios na resina elo jatobá (!! y1-n·enea), de aspecto 
a111barino; tan1bén1 no terceiro colar há u ina missanga de resina. 
No prin1eiro e no ·quarto ven1os tarnbén1 unia ave. A ave de pedra, 
·con1 un1 botãozinho que representa o bico, é indicada con10 pomba. 
Tan1bén1 se usam en1 forn1ato pequeno, nos c,olares, as pedras piri­
f orn1.es das madeiras de arren1êsso; são a1narradas, e não perfu­
radas. Encontrá1110-las igualn1ente, co1110 111crcadorias de importa­
ção, entre os lVIehinakú, e1n cuj o território não existen1 as pedras, 
e que não possnen1 as 111adeiras ele arre1nesso. 

De casca ele noz e ele osso talhan1-se figuras sen1elhantes. Dos 
M ehinakú adquirimos uni pedaço ele osso do peixe bagaclú, con1 7 
c111. de cor11prin1ento ; é un1 quadrilátero con1 os lados ein forn1a ele 
arco, representando u n1 quadrúpede; peça sen1elhante, mas n1enor: 
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representa un1a raia co1n a cauda e as barbatanas abdon1inais. In­
f elizn1ente descobrí 111uito tarde que as figuras sc1npre tinhan1 si­
gnificação determinada; por isso não sei dizer de 111uitas o que rc­
prcscnta1n. E adivinhar, absolutan1ente não daria resultado. 

• 

F ig'. 6 4 - Colares ( 1 / 2 ta1n . n at.) 

F?:g'M:ras de palha. Àquêle que ainda se julga capaz de inter ­
pretar tôdas as il1:.agens e figuras dos índios, conviria 111ostrar o 
rancho .bakairí con1 o grande friso, 111enos por causa dos ornamen­
tos pintados do que por causa de un1 trabalho trançado que a1 

existia en1 cima da porta. Depois ele nos ter expli1caclo as figuras, 
o chefe da casa conduziu-nos para junto da porta con1 um ar de 
que111 diz : ':E aquí ainda tenho u1na pequena obra ele arte" . Re­
feria-se a t11n t rabalho trançado, de f'inas varetas pretas, colocada::; 
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transversaln1ente. e de palha an1arela, distendida en1 sentido ver­
tical. Entre três varas via111-se duas séries de quadrados. alter­
nando cn1 direção diagonal da esquerda en1 cima para a direita en1 
baixo, e divididas, na direita en1 cin1a j)ara a esquerda en1 baixo, de 
tal maneira ·que cada u111 se con1punha de u111 triângulo preto de 
varetas · e 11111 a111arelo de palha. :Bstes triângulos o Bakairi expli­
cava co1110 "penas de andorinha" "tar,iga, yuchuto". A tari'(Ja é uma 
andorinha preta e amarela (25). ao passo que a iri é preta e branca. 

· Evidenten1ente os triângulos an1arelos do desenho representavan1 
as asas. Não se tratava de un1 orna111ento produzido por acaso, 
pois não se co111preenderia ben1 a referência especial, nen1 as ima­
gens icircundantes, nem a con1posição co1n as varetas. Desapare­
cia qualquer dúvida quando o Bakarí n1ostrava dois quadrados, que, 
en1 vez de f armados sünplesn1ente de varetas transversais como os 
outros, tinham, no interior, várias delas envolvidas con1 palha ama­
rela, e explicadas pelo índio, con10 ·'dentes de capivara" ; dentes, 
portanto, de H ydrochoerus capibara, o grande roedor caracterizado 
por possantes dentes in1cisivos que o índio e.inprega co1110 cinzel. 

Podia-se aceitar a relativa se111elba11ça dos contornos n1as por 
si 111esn10 nenhun1 europeu teria acertado com a interpretação. 
Finaln1e11te, viinos, na casa dos artistas dos Aueto, uma faixa 
trançada que nos foi apresentada con10 "espinhas de peixe". Era 
a 111esma figura do n.o 5, prancha 20. 

Os exemplos acin1a eu já teria incluiclo na descrição dos de­
senhos, se não tivesse. tan1bén1, ele falar de 1curiosas figurinhas ou 
'bonequinhas trançadas que encontrá1nos entre os N ahuqttá. Das 
duas figuras 65 e 66, un1a se reconhece fàciln1ente, podendo até ser 
aproveitada no jardin1 da infância; representa um sapo. Da outra 
porén1, eu, pelo menos, nunca teria atinado con1 a significação, em­
bora 111editasse un1 ano inteiro para clescobrí-la. Temos de reco­
nhecer nela uni veado! E na realidade o problen1a até é 111uito 
sin1plcs . Em prin1eiro lugar. posso admitir que se t rate de um 
anin1al, e, em seguida, que a parte 111ais desta·cada, à direita e111 cin1a, 
é a cabeça, e assiin cunclu? por un1 animal quadrúpede, não me 
inco111odando n1ais con1 às três proeminências dorsais, visto que o 
Nahuquá não conhece nen1 dro111eclárjo ou can1elo, e n1uito 111enos 
ainda u.n1 an:i111al con1 três elevações. Deve-se tratar, ao de111ais, 
de. u1n quadrúpede en1 que a cauda não seja sinal -característico. 
Afinal, a f'o rn1a das partes correspondentes às cxtren1idades len1-

(25) No meu livro "Die Bakairí·Sprache", p. 39, descrev ia-a, por equívoco, con10 
meio preta, meio •·branca" . 
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bram en1 prin1eiro lugar as patas do veado. Assim as 1ninhas con­
clusões só vagarosan1ente acon1panhan1 as do N ahuquá, ao passo 
que, o índio de outra tribu encontra, sen1 perda ele tempo e por ~i 
próprio, a solução do problen1a. 

• 

Fig. 65 - Sap o. Xaknqná 
( 1 / 2 tam. uat.) 

)7' í ~. 66 - ' Tcaclo. N a h uquá 
( 1 / 2 ta1n . uat.) 

Como j á fiz n1enção elos Borôro quando falei dos desenhos, 
quero incluir tan1bén1 aquí o brinquedo de "Fróbel, que entre êstes 
índios corresponde às figuras acirua descritas. O pedaocinho de 
fôlha de palmeira, fig . 67 à esquerda, é apresentado como "n1u-

Fig. 67 - :\'.Culhc t• e Homc1n. 
J3or ô ro ( l / 2 tan1 : naL ) 

lher borôro", 1uas na realidade não é outra coisa que a tanga con1 
o cinto de cortiça que serve para prendê-la. P ara representar u :11 
"horne1n borôro", dobrava-se de n1aneira análoga u111a tira de fô-
lha de paln1eira, atando, porén1, en1 tôrno un1 fio transversal que • 
é o cordel da cintura, usado pelo 13orôro j untarnente con1 o nó 
cio penis e n1uito anterior à i nvcnção dêste . 
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Un1 grupo especial de figuras ele palha é constituído por aque­
las que t inhan1 serventia nas festas ele dança dos Bakairí. Descre­
vc- las-ei quando falar das n1áscaras. Reprcsenlavan1 aniinais e 
eran1 usadas na cabeça. Bonecas do co111prini.ento de um paln10 
servian1 de brinquedos às crianças, 111as eran1. tambén1 levantadas 
sôbre o telhado, na ponta de un1a vara, para assinalar que na aldeia 
havia festa; anunciavan1 a todo n1unclo: "I To j e grande baile !" As 
duas bonequinhas ela figura 68 parecen1 convidar 1nuito expressi­
va1nentc para o diverti111ento. En1 1884 encontrán1os, diante da se­
gunda aldeia dos Bakairí elo Batoví, f'iguras ele palha, que eran1 
tT1aiores e que não se usava1n sôbre a cabeça. ((Pouco antes ela 
saicla do n1ato dcparán1os con1 u1na 111agnífica exposição de 111ais 
ou 1nen<?s un1a dúzia de figuras ele aniinais, dispostas ao longo ele 
u111 lado do ca1ninho; constituían1 provàveln1ente os restos de un1a 
festa'' . (Tinhan1 por fim cumpri111entar os 1ne1nbros das aldeias 
v izinhas. q ue vinhan1 to1nar parte no divertin1ento). "Eram fei­
tas de folhagem e de palha, representando, na 111aioria. quadrú­
pedes com corpo longo e adelgaçado. for n1aclos quase só de coluna 
vertebral e pernas altas. Gn1a destas criaturas. 111ani festan1ente um 
111acaco, trepava nun1a vara. (Durch Centralbrasilien, p. 168). 

I 

Fig. 68 - Bonecas. Bakn it·i 
(1 / 6 tan1. n a t. ) 

São extret11an1ente características para a alegria ela arte as f i­
guras de espigas de 1nilho, quase sen1prc aves, que encontrán1os 
n1clhor executadas na segunda aldeia bakairí. N esta aldeia, as fi­
gurinhas, atadas nun1 cordel e pendentes da cúpula, tinhan1 quase 
o tan1anho <lun1 perú, oferecendo u111 aspecto singular a quen1 en­
trava no rancho, e dando a in1pressão de ídolos e fet iches. 1\!Ias 
essas aves inocentes eran1 si1nples espigas ele 111ilho, art1stica1nente 
apresentadas e guardadas en1 seu natural cnvólucro de palha. Oh-
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servei figuras de H arp3•ia destructor, de falcão, de anhinga e de 
jabirú. Un1a figura antropoide, un1a boneca, tendo en1 ciina uni 
botão no lugar ela ·cabeça, representava o dançarino do ü11oto con1 
seu traje de palha. Nos outros casos se1npre se tratava de aves. 
e de aves grandes. Na palha elo n1ilho n1uitas vêzes estavan1 en­
fia das algun1as genuinas penas da cauda, ou pintadas algurns fai­
xas coloridas. A H arpya: destructor da fig. 69 é caracterizada pelo 
·bico fortemente desenvolvido e pela poupa; as penas ela cauda os­
tentan1 faixas pretas; muito caprichosamente são trabalhados os 
cleclos de palha torcida, e no ponto en1 que a perna sai da plun1agen1 
elas coxas nota-se urna atadura. Mais in1ponente era a cegonha 
tuiuiu = estava pendurada con1 as asas abertas ! A parte central, 
o corpo forn1ava-se de grossa espiga de 1nilho; a haste do sabugo. 
porém, não fôra cortada, mas - salientando-se 1nuito - consti­
tuía o bico, u111 tanto fino e con1prido. A direita e à esquerda 
estava1n distendidas no rancho. lado a lado, entre algu111as varetas, 
onze espigas de n1ilho ; essa bela ponte pênsil representava a M :r-

Fjg , (iH - Uoncco de c:spiga ::i. 
Ifar1>ya D cstrt1cto1·. - Baka irí 

( 1 / 10 t:un. nat.) 

cteria aniericana, cujas diferentes partes eram sucessivan1ente reti­
radas e assadas. Nada de n1isterioso, nada <le sin1bólico, n1as un1a 
si1nples cegonha que o Bakairí de bo1n grado tostava 111agnífica­
n1cntc para o europeu aclnlÍraclo . 
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• 
Bonecas de ba~'ro. Con1binação análoga e original do belo e 

elo útil observa-se nun1a pesada boneca vern1elha de barro (fig. 
70). con1 30 cn1. de ·co111pritnento, 24 de largura e 7 de espessura. 
Quatro tôcos arredondados, produzidos por duas sinuosidades late­
rais e outra en1 baixo, são as e:xtrc1nidades, enquanto un1a tosca 
proen1inência cúbica representa a cabeça. Os olhos são figurados 
por dois pequenos orif'ícios, un1a depressão assinala a bôca, ele po­
sição inuito baixa, e u111 outro orifício, o ll1nbigo. :astc hon1en1 
vern1elho de barro é un1a boneca co1nestível de criança. E' for­
n1aclo de n1atéria que os Bakairí afirn1an1 tcren1 os seus ancestrais 

• 

I•~i:.t". 70 - lloueca f<'1ninina do barro. Auctõ (3 / 4 ta111. nat.) 

co1nido antes ele conheceren1 a 111anclioca. IIoje esta n1assa pesada 
e gordurosa por certo já não é tida c·on10 apreciável gulocli·ce. E 
por causa do seu pêso a boneca tan1bén1 não se presta n1uito ben1 
para brinquedo. Foi-111e dito que as crianças a lambia111. Entre­
tanto encontrán1os igualn1ente bonecas semelhantes de argila alva­
centa, mais dura e não con1estível; nunca vitnos, tan1bén1, os ín­
dios do l(ulisehu ·comeren1 barro, ao passo que de fato presenciei 
con10 os Borôro desprendían1 e comíam, con10 que se1n pensar, 
pedacinhos de barro da parede da casa do pôsto, êliante da qual 
estáva1nos conversando. Entre os Bakail:í clescobrin1os un1a pe­
quena boneca f'en1inina <le barro cozido que êsses índios atribuian1 
aos Auetõ . Era a única no gênero; 1uesn10 entre os Auetõ não 
encontrán1os coÜ;a sen1elhante. Os braços estão quebrados be111 
en1 cin1a, e as pernas, no n1eio das coxas clesproporc'ionaclan1ente 
inchadas. Abstração feita dessa elefantíase, a plástica não é tão 
n1á. Sobretudo o tronco 111erecc elogios. o 11111bigo ocupa o lugar 
que lhe cabe, e o dorso, tanto no seu curso, con10 o sulco da coluna 
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vertebral. con10 na sua extren1idade, co111 un1a repartição un1 pouco 
n1ais profunda, aparece livre de qualquer esquen1atização. A ca­
beça lembra a de um esquiinau con1 seu capuz redondo; provên1 
isso em parte da falta do pescoço, e en1 parte tan1bén1 da excavaçãn 
pouco profunda, fe:ta abaixo do bordo do cabelo para representar 
o rosto, e na qual un1a proen1inência assinala . o nariz. Observando 
ben1, percebe-se tan1bén1 no hon1e1n ele barro dos Dakairí un1.a ex­
cavação, se ben1 que rasa, para indicar o rosto. 

F ig·. 7 1 - Bon ecas de b a tTo , · Bakairí (1 / 6 - 1 / 7 tain. n a t.) 

Figuras de cera. Constituen1, con10 as de n1ilho. 11111 111odo 
artístico de guardar o n1aterial. Plasn1ava111-se da cera preta gra­
ciosas figuras ele anin1ais. dependurando-as ou colocando-as nu111a 
cesta até que se precise do 111.aterial. As 1nais bonitas eran1 as dos 
Mchinakú. Con1 os Bakairí encontrán1os unia figura hurnana. 
ele plástica n1ais perfeita que a das bonecas de barro. Os índios 
ci vi li zados e convertidos ao cristian i sn10 n1ocl i [ i ca ran1 o costun1e 
antigo, passando a fabricar e vender figurinhas de santos. Na 
cera, n1ater iaJ n1uito plástico, podia-se avaliar <la 1naneira n1ais 
clara a capacidade artística dos índios. f\lguns anin1ais eran1 
111uito be1n n1odelados con10, 1). ex., o pequeno pecarí ou porco elo 
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n1ato da fig . 72, Dicot31lcs torqua.tus. Os olhos são representados 
por cha·pinbas de concha, as narinas são furos profundos feitos no 
focinho. Dentre os 1nan1.í feros vin1os representados tan1bén1 por 
f'iguras de cera o grande cervo e un1 n1acaco. Mais nun1erosas eran1 

~ 

l!'"'ig. 7.2 - Figui·as de ce1·a 
P ecarí - Mell.i11.akú 

( 1 / 2 tan1. nat. ) 

as aves pendentes, geraln1ente pintadas de vern1elho. Na ilustra­
ção 73 ven1os tnna pon1ba karijó; a figura, 1neclinclo 15 ·cn1 . ele 
con1prin1ento, e con1 seus cotinbos de asa, saira bastante tosca. 

F ig. 73 - Fjg ura d e cera - Pon1ba caejjó - l\llehina.kú 
( 1 / 2 ta.ln . naL) 

Figuras dei 1na,deú-a. No capítulo dedicac\o aos enfeites para 
danças tratarei, en1 especial, das 1náscaras de n1acleira talhadas e· 
pintadas . Os Bakairí, cujos ornatos de festa consjstia1n, no essen­
cial, en1 tou•cas de palha, trajes ele palha e anünais de palha carre-· 
gados na cabeça, talhavan1, ele 111adeira 1nole, aves para seus enfei­
tes. Do Batoví trouxe111os ein 1884 un1a 111aravilhosa arn1açào 
(reproduzida en1 "Durch Centralbrasilien", pág. 322) que os ín­
dios levavan1 na cabeça: sete aves !)intadas ele variegadas côres as­
sentan1 sôbre três varetas longas revestidas de flocos ele algodão. 
J ulgueí priineiro que se tratasse de andorinhas, 111as 111ais tarde 
pude identificá-las con10 sanhaços ( Tanagra Sayaca N ew) . De 
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confecção sen1elhante são ta1nbén1 as da fig. 74, a n1aior é um fal­
-cão, e a inenor, o pequeno e rápido 111açarico, ( Ca./idris arenaria) 
habitante elas margens dos rios; ele tais figuras de aves havia 

Fig . 74 - Figuras d e n1acl cira - Falcão e Maçarjco. Bakairí 
( 1 / :5 ta1n. nat. ) 

grande quantidade na terceira aldeia bakairí do Kulisehu. 
coço é ben1 distinto elo corpo, algun1as linhas inclican1 o 
da ph1111age111, e u t11 longo cála1110, atravessando o 1corpo 
as cxtren1idades unidas e111 haixo, representa as pernas . 

O pes­
clesev.iho 
e tendo 

No Batoví encontrárnos (fig. 7 5) peixes talhados toscan1ente 
de dura casca de árvore e c:on1 perfurações para sere111 pendurados; 
tinhan1 un1 con1priinento de 30 a 40 cn1., a forn1a era achatada e 
larga, apresentando espadanas, ou' então c1c faixa, sen1 espadanas, 

F ig. 75 - F igura d e nladcira 
- P eixe do Batoví. Ilakair í 

( 1 / 7 tam. nat.) 

vendo-se figurada por u1n arco a chapa branquial, do n1estno inodo 
con10 nos desenhos ron1boidais elos peixes u111 canto cheio repre­
senta a cabeça. Peixes se111elhantes encontrá1uos e1n 1887 co111 os 
Nahuquá . Desta vez tratava-se, porén1, ele zunidores, que des­
creverei no capítulo "Ornan1entação ele m{tscaras e adornos para 
danças", na parte dedicada aos instrun1cntos n1usicais. 
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Os paus · de desenterrar 1nandioca apresentavan1 entre os Mehi­
nakú unia interessantíssin1a ornaincntação entalhada. K a sua fei­
ção co1nu1n êsse utensílio constitue-se de yara lisa e pontuda de 
n1adeira dura, 1nedindo 60 a 65 cn1. de con1priinento, e tende; 
forn1a igual à da n1adeira ornan1ental da fig. 76, enfeitada con1 o 

Fig. 7 6 - P a u de desenterrar nla udioca. B ato,·i ( 1 / 4 tanl.. n at.) 

desenho do n1creschu e revestida em vários pontos por urn trar.­
çado. Essas 1nadeiras pontudas fazen1 as vêzes ele pás. Indiví­
duos engenhosos lembra1n-se então de entalhar, na parte superior 
grossa da vara, a cabeça e u1na parte do corpo de un1a f'or111iga qu~ 
levanta a areia, i. é, de um bichinho que cava tan1bé1n. V. fig. 77. 
O prin1eiro exen1plar desta série n1ostra-nos o referido inativo ar­
tístico no seu pritneiro estado: a cabeça bem distinta <lo corpo,. con1 

Fig. 77 - I >ans de flesen tct•ra1· n1andioca. l\'I ehin akú (3 / r> tanl.. n a t.) 

un1 olho de cera de cada lado (v. ta1nbén1 fig. 78). Nos três espé­
cil11es seguintes a figura é estilizada; o último, uma sin1ples ponta, 
parece não ter relação co1n êsse desenvolvimento, constatando-se. 
contudo, um bordo livre entre a ponta e o corpo do utensílio. Os 
números 2, 3 e 4 são, pois, vespas esti lizadas, se ignorásse1nos a 
sua história, hav.ían1os de reconhecê-las tão pouco con10 as cabeças 
de ,cavalo, representados, às vêzes, nas cun1ieiras de casas rurais 
da Pon1erânia. Sen1 o conhecin1ento ele sua evolução, certani.ente 
serian1 consideradas con10 pura ornan1entação. No nosso caso o 
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n1otivo é tirado da realidade; os índios n1e clen1onstravan1 alegre­
n1entc que êles próprios abren1 o solo corno o abre a vespa, levan­
tando a areia. A vespa em quc~tão era cha1nada kukúi pelos 
lVfehinakú, e lloingkofrng pelos Bakairí . 

Fig'. 78 - Pás cl<' hci jús. 
~fehina.kú (l / 9 ta1n. nat.) 

Às pás para virar bcijús. con1 for 111a ele n1eia-lua e geraln1ente 
pintadas ele arnbos os lados, os lVIebinakú clavai11 un1 cabo talhado 
en1 forn1a de anin1al. A 111eia lua representava en1 geral 11111 corpo 
ele ave, que se prolongava nun1 longo pescoço seguido ele cabeça. 
Na fig. 78 vemos reprrsentacla a cabeça de 11111 colheireiro (Plaf.a­
lea ~<tjaja). Ao lado observa-se u1na cobra com o conhecido zigue­
zague. desta vez ele n1adeira. l\ _s pás para virar beijús ten1 geral­
n1cnte u111a largura de 12 ou 13 c111. e un1 co1npri1nento total de 
30-35 cm. A peça 111aior da coleção, un1 disco sen1 cabo, ten1 43 
cn1 . de co111prin1ento e 19 1/ 2 ele largura. Entre os Mehinakú, os 
especialistas e111 farinha do I(ulisehu, encontrán1os tan1bén1 un1 
exen1plar cxquisito dessas pás, que parecia antes un1a 111aça . E sta 
"arn1a para atacar os bolos" era tuna tabua estreita con1 os dois 
bordos recortados en1 sinuosidades; tinha 86 cn1 . ele con1pri11lentG 
e 11 de la rgura. 

Entre os Mehinakú e os Nahuquá os pentes e ran1 ornados 
con1 ohra de entalhe . \ 1 aretas ele n1adeira dura constituía111 os 
dentes, ligados no n1eio, por u111 trançado f reqliente1nente ornad·) 
con1 bonito desenho ele losangos; para n1aior estabilidade há ainda 
unia t ira ele ba1nhú a·cin1a e aha ixo do trançado. (\ 1. o pente ele fa-
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bricação auetó, da fig. 79) . N unia técnica n1ais adiantada as ti­
ras an1.arradas entre si são substituidas por n1adeiras transversais en1 
que se talha un1a chapa longitudinal ; por esta introduz-se o pente. 
~sses porta-pentes, cujo cornprin1ento 1nede até 18 c111., ostentan1 
tuna figurinha zoon1orfa en1 cada nn1a elas quatro extren1iclades. 

' , , 

F ig·. 79 P en te. Au eto 
(1 / 2 tam. n a t .) 

Os artistas, poré1n, cujo instrumentário prin1itivo se resu111ia en1 
conchas e dentes de peixe, não poclia1n fazer figurinhas ben1 es•cul­
pidas. f\ cabeça quase sen1pre ficava ligada con1 a base por 111eio 
de un1a "tron1ba", len1brando assim n1uitos dos nossos n1onun1en~ 
tos ein que os cavalos parecen1 ser un1a estaca fincada no ventre. 
Se os refer:clos pentes fossern encontrados nalgun1a excavação, dir­
se-ia logo que os seus des·conhecidos fabricantes en1igrara1n . de re­
giões en1 que há elefantes ou cavalos n1arinhos. Representam ja­
guares as figuras do pente 111ehinakú reproduzido na ilustração 
n. 80; exen1plares sen1elhantes, de fabricação nahuquá, e cuja in-

Fig'. 80 Pente. ~Iehiuakú 

(2 / 5 ta n1. nat.) 
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terpretação para nós não é. menos difícil, representam o agutí, Da­
syprocta Agutí, um pequeno roedor que pula à maneira da lebre. 
Co111preende-se porquê é que fora111 escolhidos êstes motivos para 
ornar o pente. O jaguar pintado e o agutí (ou "Golclhase" lebre 
au rea) con10 tan1 bén1. é chan1ado, provà vcln1ente en1 atenção à sua 
linda pele, e que é um dos representantes n1ais bonitos da f'a1nília 
- ( l~rehn1, Man1íferos II, p. 583), cujo pêlo n1lÜto brilhante ·cin­
tila e1n variegadas côres quando o ani1nal se inove ou quando há 
mudança de luz, se <listinguen1 an1bos por un1 couro ele rara be­
leza. Alé1n disso, o agutí alisa o pê lo ainda. 1nais f requente111ente 
que o gato. 

Dentre as obras de madeira entalhada destaca111-se sobretudo 
os banquinhos. E' interessante constatar que os Bakairí os cha-
111am apüka, e os Auetõ e Kan1ayurá apükáp; a.púka é têrrr10 
e1nprestado, pois o tupí possue o verbo correspondente aypg, sen­
tar-se. A forn1a 1nais simples dos banquinhos (fig. 81) consiste 
nun1 assento plano, retangular e leven1entc côncavo, suportado por 
duas tabuazinhas co1n o l~do comprido paralelo ao assento e con1 pro­
longan1entos atrás e na frente.· Todo o 1nóvcl é for111ado, porén1, 
de uma só peça. Con10 tamanho n1édio pode-se indicar : 42 cm. 
de con1prin1ento, 19 cn1. de largura e 14 ele altura; havia exempla­
res pequenos co1r1 um assento ele 21 x 10 cn1. e u1na altura de 7 cn1. 

Fig. 81 - B anco ( 1 / 1 0 tam. nat) . 

nos quais era realmente penoso ficar sentado. Nen1 êsses mo­
delos sin1ples, nen1 os outros, niais artísticos. existia1n en1 abun­
dância; havia-os, porén1, sen1pre na fasa do caci·que, sendo ofere­
cidos ao hóspede. O assento tinha às vêzes, f orn1a n1ais oval, acres­
cida. atrás e na frente, de u1n trângulo; nesses casos representava 
tun peixe . ' 

Os anin1ais que vi1nos representados en1 rnaior nú1nero eran1 
aves. Dos Kan1ayurá adquirin1os ( f ig. 82) un1a cegonha tujujú1 

Mycteria a1nericanaJ,
1 

e dos Mehinakú ( fg. 83) tun Tantalus lo­
culator, chamado jabirú ou João grande pelos brasileiros. ~stes 
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dois anitnais distingue1n-se principaln1ente pelo bico; o do jabirú é 
curvado con10 o do ibis. Com predileção representavam-se as aves 
n1a1s vistosas e de n1aior porte. Assiin encontrámos entre os 

--·----

=--

F ig. 82 - B anco. Cegonha. tujnju. l{ama~·u1·á (1 / 8 tam. u at.) 

Mehinakú u111 n1agnífico urubú vern1clho, Sarcoramphus papa. 
l\IT ui to es111crada1nente estavan1 entalhadas as verrugas vern1elhas 
que essa n1ajestosa ave de réJ.pina possue entre o bico e os olhos . 

--
- : 

c.~\Z\."I\~ ; , - - -- -
Fig. 83 - Ba,nco. Jabirú. ~lchinakú (1/8 ta ro. J1at.) 

I 

O banquinho ela fig. 84, que é ele fabricação trumaí, representa o 
urubú branco; faltan1-lhe as verrugas. E' curioso notar que lhe 
foran1 dados dois pescoços e duas cabeças: a cadeira do cacique 
en1 forn1a de (( aguia dupla"; a intenção elo artista foi a de repre­
sentar tnacho e f ên1ea. En1 con1paração co1n 1sso, é un1 tanto 
prosaica a ex·;:avação no dorso; serve para socar e inexer a resina 
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de tinturaria. .\s tábuas de suporte, con1 seus prolongan1entos 
dianteiros e trazeíros, que se observan1 no banquinho sünples, fo­
ran1 conservadas en1 tôdas essas figuras ele aves ; são só un1 pouco 
111ais afastadas en1 baixo e parten1 ela linha n1ediana elo abdómen. 

-~ - ... -- . 
--==---~ - - _. -----=---~-;:: ------=-~ -=-- --· - - .. - . ~ ~-- -

F ig'. 84 - B a n co. l yr u h íl ln·an<·o . '1'1·uui::tí ( 1 / ti ta 1n. n at.) 

As tábuas ele suporte e o assento são forn1aclas de un1a só peça .. A 
superfície superior é n1uito ben1 alisada. As 1nedidas do urubú 
duplo, que valen1 tan1bén1 aproxi111adan1ente para as restantes fi­
guras, são as seguintes: 61 cn1. ele con1pri111cnto, 24 -cn1 . de lar­
gura, 25 cn1. ele altura. 

Duas das figuras eran1 in1agens ele quadrúpedes. Tan1bé1n 
aquí foran1 escolhidos tipos superiores. As tábuas de suporte são 
transf'orn1adas en1 quatro pés. Dos N ahuquá obtive1nos u1n n1a­
caco , não inuito grande, n1edindo 46 cn1 . de con1prin1ento. e cara­
cterizado por orelhas, nariz e a longa cauda horizontal. O dorso 
é a rredondado co1no no original. i\ s outras tribus sen1pre deter-

F ig . 8 fi - Ba nco. l\'.la c·a<:o. 
X a huquá ( 1 / 8 t a1n . u at.) 
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1r.inaran1 i111cdiata111ente o animal. O exe1nplar n1ais vistoso de 
tôda a nossa coleção é, porén1, o jaguar elos -~VIehinakú, criatura 
inaciça con1 90 c111s. ele co1nprin1cnto e 18 cn1s. de largura, di.stin­
gu i nclo-se por sua cabeça grande con1 o pescoço muito desenvolvido, 
por seu dorso en1 f orn1a de escudo e sua cauda longa, un1 pouco 

-~ -
-~.: -_,. 
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Fig. 8 6 - na.nco .• Jnp: ua r . M C'hinak6 ( 1 / 8 tam . n at.) 

levantada. Excelente é a reprodução das orelhas ele felino, o nariz 
não passa de unia saliência pouco pronunciada , a bôca consiste 
nL11n largo sulco longitudinal. e os olhos são forn1aclos de pedaço~ 
redondos ela concha co111 brilho de 111adrepérola . 

Potes. A forn1a funcla1nental das tige las ele barro, pois é "Ó 

dessas que aqui nos cabe falar. é - con10 a elas cnias - hen1isfé­
rica até scn1i-oval. Os potes das pranchas 23 e 24 encontran1-·se 
todos no l\l[useu Etnográfico ele J3erli111. Provên1 <le diversas a l-, 
clcias. 111as são fabricadas exclusivan1ente por n1ulheres nahuquá. 
}'ora os n s. 25, 26 e 27 ela segunda prancha, tôdas as forn1as são 
n1otivos zoológi·cos. O pote n . 26 foi adquirido dos 11Iehinakú ; 
atribuian1-no os índios às n1ulheres \vaurú, as 111aiores artistas do 
grupo nu-aruak; é feito de barro Ycr1nelho, o <JL~e realça ainda n1ais 
a se111elha11ça co111 un1a cui~ autêntica) é enfeitado co111 belo orna­
n1ento de 111er eschu, e ten1 11111 cordel co1no alça. O n .0 25 . a cas­
ca ouriçacla de unia f'ru ta cio 111ato. obtiYe1nos da f an1ília dos Yanu-
111akapü-K ahuquá, con1 que travá111os conheci111ento no pôrto auetô. 
O n .o 27) con1 .. forn1a de taça'' e bordo adentado externan1ente. 
representa u 1na tigel inha para tinta. J\ taça ainda não chegou até 
aos nossos índios; a ref erida forina contén1 ta111bén1 un1 111otivo 
ele cu ia, o qual entretanto não reconhecería111os fàci ltrientc scn1 ex-
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plicação. A esfera achatada, a base do vaso, não foi ·colocada só 
para segurá-lo inais con1odan1ente, n1as constitue precisan1entc a 
parte essencial da obra plástica, pois repr esenta un1 chocalho de 
cuia. A briga no seu interior algu111as pedrinhas ou sen1entes, que 
fazen1 u1n ruiclo bastante fraco quando se sacode a "taça". 

-
5 

- - -
Fig . 87 - Pote. Tartaruga, ( 1/ \t t a1n . n at.) 

Ao passo que êsses três potes tê111 bordo livre, os restantes se 
d istinguen1 por u1n nú111ero 111enor ou 111aior de pontas. Estas pon­
tas, de confor111ação n1uito variada, caracteriza1n o anin1al represen­
tado. Quase tôdas as tigelas conservan1 ainda a convexidade das 
cabaças, sendo n1esn10 evidente que fora1n estas que determinararo 
a idéia artística. Assin1 con10 a 111eia-lua elas pás para virar bei­
j ús, com sua forn1a en1 geral sin1ples, representa o corpo do ani111al 
logo que se lhe ajunta un1 ·cabo entalhado con10 pescoço e cabeça, 
tan1bén1 a tigela abobadada o repr esenta quando se lhe ajunta111 
os dentes n1arginais, figurando a cabeça e os n1e111bros. E' por­
tanto, bem clara e evidente a história do desenvolvimento dêsses 

Fig. 88 - Pot.e. Veado 
(2 / 5 tam . nat.) 
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produtos artísticos. Logo que se possue o novo elen1ento artístico, 
êste se desenvolve independente e livren1ente, tomando feições va­
riadas e estilizando-se ràpidan1ente nas f'orn1as n1ais apreciadas E 

freqúenten1·ente repetidas . 
A for1na 111ais repetida, e 1ntlito 1nais repetida que tôclas as 

outras, é aquela en1 que o pote apresenta o n1otivo do 111orcego. 
Manifestan1ente a atividade artística do índio não é guiada pelas 
nossas requintadas consi<leraçõc:; relativas ao bon1 gôsto. As da­
n1as da nossa sociedade não se sentiria111 n1uilo ben1 se tivessen1 que 
con1er en1 pratos con1 forrr1a ele inorcegos, sapos e carrapatos; nós 
hon1ens pocle1nos, porén1, declinar tôcla responsabilidade, pois essa~ 
idéias pouco delicadas foran1 concebidas por n1ulheres. l \ favor 
delas adn1ito que, no seu realis1110, foran1 influenciadas pela côr e 
pela forn1a dos originais da natureza. escolhendo aqueles anin1ais 
que 1nelhor se prestassen1 a unia inütação n1ais perfeita. i\lén1 <lo 
seu tronco arredondado, o n1orcego te111 e.xatan1cnte a côr ele ar­
gila, e o sapo, que també1n muitas vêzes é escolhido con10 n1otivo 
( n. 0 21 ) , aparece n1ui to ben1 na tigela ben1 redonda e bo j uda. Os 
tatús e as tartarugas e1n vida não são outra coisa senão vasilha1nes 

-- - -... -- . 

Fig. 89 - .Pente . Sa,po. Su ;ra 

( l / 3 tam. nat.) 

an1bulantes; era justo, pois, que na tigela de barro se in1itasse a 
sua casca. Con1 a cauda an1arracla na rêde, o lagar~o se recomenda 
con10 bon1 animal do1néstico, n1erecendo tan1bén1, por isso, a aten­
ção das artistas. Finaln1ente, vin1os ainda vários exen1plares do cai­
n1ão e do peixe cascudo, ambos anitnais providos de casca. Dos 
outros n1ot ivos só havia exemplares únicos. Encontrán1os e j un­
tán1os à nossa coleção tigelas ele barros cun1 as f orn1as elos se-
guintcs an1n1ais: 

--
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J\d:an1íferos: duas espécies de n1orcego ( 1-6), veado (fig. 87). 
êsquilo, irara (Galictis ba,,;tJara) (15), preguiça ( 16), tamanduá­
n1irin1 ( M yrmeco ph(J),[ja te.tradactyla), tatús : tanto u1n tatú peque­
no (14) co1no tambén1 o tatú canastra (Dasypus Gigas), finalmente 
u n1 animal silvestre not ívago. que n1e foi descrito con10 semelhante 
ao tatú ( 13). 

Aves: gavião branco (Butco pteroeles) (12) , coruja (8) , 
pomba (9), 111acuco (Tra'ch 1ypelmi1:s brasilierisis) ( 10) , inhan1bú 
( 11 ), pato (7 ), e uma ave voadora não detern1inada . 

R epteis e batráquios: tartaruga fluvial tracaj á ( E11iys Traca­
xa) ( 20), cágado (En1iys deprcs:,à), tartaruga silvestre jabotí 
(Testndo tabitlata), caünão (22), sini1nbú ou can1aleão (Anolis), 
sapo (21 ) . 

P eives: acará ou cascudo (Loricaria) (24), peixe de lagoa 
( 23 ), raia . 

Insetos e anin-iais inferiores : carrapato ( I xod cs) ( 17), caran­
guejo ( 19), aselho ( 18) . 

O exen1plar inais bonito, a tartaruga tracajá ( n. 20), é real-
111ente un1a obra de arte, nen1 tanto pela gravação cuidadosa do de­
senho da casca, co1no pela plástica extraordinàriarnente feliz ela 
cabeça, da cauda e dos n1en1bros. Sobretudo as patinhas diantei­
ras são dobradas co1n tanta naturalidade que a gente fica realmente 
inaravilhado con1 o talento ele forn1a e a boa obs·crvação da des·co­
nhecida mulher mehinakú. Ca:be-n1e constatar, para louvor desta 
n1ulher, que a copia que ela fêz da natureza é inais fiel elo que a 
reprodução do litógrafo e desenhistas de Berlin1. 

J\ vista ele algumas elas figuras de animais pode-se falar antes 
ele u1n n1odêlo imediato con1 o corpo ex-cavado do que de un1 pote 
con1 estrutura anatômica. Ass~n1 . p. ex., a tartaruga 20, o sapo 21, 
o n1orcego 1 e o lagarto 23, para o qual no desenho elo meu prin10 
(fig. 87) até aparece a pintura do corpo. O morcego é notável 
sobretudo por causa das asas distendidas, elas quais se salientan~ 
inuito ben1 as extren1iclacles posteriores. As pontas apresen­
tan1 sin1ples gravação, a cabeça ten1 alguns traços para figurar 
os olhos, e as outras pontas recebera1n dois pares de traços, repre­
sentando as nervuras das asas. ílstes traços poclen1 f'altar, ele 
n1oclo que se ten1 un1 sin1ples pote co1n seis pontas, e con1 ad1nira­
ção constata-se que as tribus n1ais diversas o classifican1 contudo 
rcgularn1ente con1.o " n1orcego" . Nos ns . 3 e 4 as partes elo rosto 
ainda aparecen1 con1 mais precisão; no n. 3 a cauda é mais larga 
que as pontas çorrespondentes às extre1nidades ; no n. 4 as pernas 
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e a fauda são unidas no interior ela asa ( con10 no n. 1), carecendo 
de qualquer caracterização ulterior. Tan1bém os ns. 5 e 6 eran1 
n1orcegos; dizian1 porém, os índios que não se tratava da espécie 
reproduzida nas tigelas redondas ele seis pontas, inas de outra, n1e­
nor. Len1bran1-nos in1ecliata111cnte os losangos-n1orcegos dos Ba-
kairí, prancha 20. ~ 

Exan1inando-se com atenção os potes zoo111orfos, descobrir­
se-á, na inaioria dêles, pelo n1cnos un1 elemento considerado con10 
caraáter distintivo. Pelo 111enos un1 dos três ele1nentos : cabeça, 
n1en1bros, cauda, se1npre apresenta un1 sinal ben1 111arcante. E 
nunca se eleve esquecer tan1bén1 a conclusão '·per exclusionem". 

O n. 15, o Galictis parecido con1 n1uinha, é <:ertamente a fi­
gura mais difícil de reconhecer. No original o focinho é n1ais pon­
tudo. A preguiça, n. 16, caracteriza-se pela forma da cabeça e 
pela posição das quatro pernas nos cantos. Mas a representação 
dos man1íferos quadrúpedes ieerta1nente não foi fácil. Esta difi­
culdade deu ta1nbé111 origen1 à única exceção ein que o anin1al des-

6 cansa sôbre as quatro pernas ; é representada pelo veado (diâmetro 
',5 x 13,5 cm.) com a cavidade aberta do lado dorsal. Fig. 88. 
A forn1a da cabeça, a cauda e a posição fizeran1 com que índios de 
outras tribus també1n reconhecessen1 imediatan1ente na figura a 
in1agen1 elo veado. A idéia f'eliz, que poderia dar un1 run10 co111-
pletan1ente cli ferente à representação, não foi por nós observada 
em nenhu111 outro exen1plo. 

Nas aves não há diferença entre os cotos elas asas e os das 
pernas; na cauda, v . ns. 7 e 12, são gravadas as plumas, a do ga­
vião é côncava. Tanto a cabeça do pato, n.0 7, con10 a da coruja. 
n.0 8, são ben1 caracterizadas; na pomba, n.0 9, a cabeça tem a 
n1esma configuração como a elas figurinhas dos colares; o gavião, 
n.0 12, ten1 un1 bico ben1 desenvolvido, e o 111a:cuco, n.0 10, ostenta 
un1a cabecinha ele aprin1orada confecção . O inhan1bú, n.0 11, é 
poucn inteligivel e ten1 a cauda quebrada. _ 

Os peixes eran1 extren1an1ente raros. O ele n.0 23 tinha un1a 
cauda co1nprida; a ponta, porén1, já estava quebrada quando rece­
bemos o vaso. e na viagen1 quebrou n1ais u1n pedaço. As forn1as 
das cabeças cios ns. 23 e 24 len1bram a do lagarto, n1as tên1 unia 
bôca de feição especial. 

O carrapato, n.0 17, te111 quatro botões na cabeça, os quais 
por certo .devian1 representar os tentáculos n1andibt:tlares e as par­
tes da bôta. O bordo denteado é sun1an1ente d.ivertido ; dá unia 
idéia bastante boa da in1pressão total proporcionada pelo n1ovin1en­
to forn1igantc das oito perninhas curvas que forn1an1 un1a orla no 
cin10 ela bol sa. quando o anin~ al se encheu de sangue. Kão sei se 

\ 
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o aselho, n.0 18, resistirá a u111 exa1ne zoológico. Falta111.-lhe o~ 
olhos, pois trata-se, se entendí ben1 as explicações dos índios. de 
un1 aselho aquático, que não os tem . No carangueijo. n.0 19, ob­
servan1-se extre111iclacles rican1entc denteadas e u111a espaclua cau­
dal. Ten1 por olhinhos dois r)equenos botões con1 un1 furinho. 

Tern1inando, n1enciono ainda un1 pote ( diâ111etro: 10 x 15 
cn1.) que representa 11111 ser hun1ano. E' verdade que nele não se 
encontra nada que possa dar a idéia de un1 hon1en1. .:\ propria 
artista que no-lo entregou ria-se gostosa1nente da sua obra. Ten­
cionara 111oldar a figura ele uni sapo, elo qual já in1itara as pernas. 
a cauda e a cabeça co111 os olhos grossos. Estava plasn1ando a 
bôca larga, que lhe ia saindo aberta ein vez de fechada, quando no­
tou a sen1elhança desta co :v o botoque elos detestados Suyá. que. 
nestes índios, a·pare'..'e diante dos dentes con10 un1 pires inóvel. 
constituindo. para os outros. n1otivo de n1uita zon1baria. A ar­
ti!:;ta, achando graça na sen1elhança. deu ao beiço posição perpen­
dicular ao rosto do sapo. e de:larou o pote co:i~o ''figura suyá. 
·u1na vez as 1uulheres tan1bén1 escolheran1 uni adôrno n1asculino 
co1no tT.otivo artístico. Era anúlogo ao do uluri tão apreciado pelos 
senhores pintores . 

JV - RELAÇÃO DO J\TOTrVO :\NJJ\!l ,L\L CO·J\if .A. TÉCNICA 

_A.quilo que no pote "figura suyá" só aparece .:on10 expressão 
clu1n gracejo, a saber, a influência ela técnica sôbre a escolha elo 
n10Livo, n1anifesta-se, e1n grande escala. con10 processo regular . 
Exa111ine-se nova111ente a lista dos ani111ais representados cn1 potes. 
E' interessante por causa dos an:111ais que f alta1n. Poder-se-ia 
dizer que já é possível verificar a n1esn1a diferença gcraln1ente 
observada nos n1otivos n•odernos, 111or1nente ein interiores e natu­
rezas n1orlas de artistas ele a1nbos os sexos: de u111 lado. flores. 
frutas. borboletas . 1nôscas. peixes cio n1ercaclo e presunto. e cio 
outro, caça e arenques. Pois entre os a:pin1ais representados nos 
potes predon1ina111' consicleràveln1ente os 1nenores e . exceção fe:ta 
cios carrapatos, os n1ais 111ansos. En1 todo caso é curioso notar 
que ~a grande variedade faltayan1 con1pleta1nente o jaguar, o tapir, 
o porco do 111.ato e os papagaios fornecedores das plun1as orna­
n1entais e conservados na aldeia. :;vr as êstes anin1ais faltan1 tan1-
bé1n - igualn1ente por un1 n1oti.vo a. ser 1nencionaclo n1ais tarde -
entre os anin1ai~ elas n1ásraras usadas nas festas elos ho111cns. E é 
necessário f'risar en1 especial que se percebe ainda 111ais claran1entc 
elo lado negativo a já referida correlação existente en tre o n1otivo 
e a f or111a ela representação. 
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A.s cobras e os sín1ios con1 seus corpos alongados absoluta-
111ente não se prestavan1 para as "cnias de barro"; aqnêles, porén1, 
se àdotavan1 excelentemente às faixas compridas de :casca de ár­
vore do friso ornan1entaL ao zunidor con1 forn1a de espada e à ca­
noa, e êstes a un1 poste do rancho ou a uma flauta . O cabo da 
se1ni-lua da pú para virar beijús transforn1ava-se fàcihnent~ en1 
pescoço de ave ou na parte anterior dun1a cobra, n1as nunca, p. ex. 
en1 peixe, sin1plesn1ente porquê êste não se adapta à sen1i-lua co111 
seu prolongan1ento unilateral. Dava-se entretanto a forn1a de 
peixe ao zuniclor longo e estreito ( v. ·.:ap . X T, parte III) ; a extre­
n1iclade caudal servia n1tlito ben1 para enrolar a corda . e, por isso, 
o orifício para esta não se achava nos olhos. O corpo de peixe 
desenhado e gravado trans forn1a-se en1 losango. o desenho do n1e­
reschu clon1i11a tôda a arte elo desenho, un1a 111ulher waurá tarnbén1 
o risca na superfície dtu11 pote. inas nunca se len1bra de dar ao 
pote a f'orrna elo n1creschu ! Por ·quê? O mereschu ven·.:.'.eU na ]uta 
.pela existência travada entre os 1notivos ele desenho) porquê un1a 
figura caracteri zada por cantos agudos que p,oclen1 ser raspados 
sen1 dificuldade se p restava ni.elhor para a gravação; era fácil de 
ser execl1tado. e, a -pesar-disso, dava ben1 a icléia do original . V ale 
o n1esn10 para o uluri . Ocasionahnente ( v. pote n.0 5) resultou 
tambén1 un1 pote ron1boiclal~ n1as êste faz parte da série do desen­
volvünento elas forn1as dadas ao n1orcego. e11quanto para os peixes 
aquí, onde tan1bén1 os ten1 outros anin1ais. se pode1n afirn1ar os 
contornos ovais que tan1bén1 são niais 'natu rais. 

~stes fatos constituen1 a expressão clara ch1n1a lei. O ün­
pulso artístico não é dirigido por considerações sitnbólicas. l\Tet11 
en1 ponto pequeno, nen1 en1 escala n1aior. A artista não se absten1 
de plasn1ar um pote en1 forma de sapo por ser êste un1 bicho pouco 
atraente, nen1 es·colhe o 111orcego porquê esta criatura ocorre na 
n1itologia aborígene. A existência ele n1otivos anin1ai s en1 geral 
con1preencle-se po.r si n1esn1a en1 vista do papel dese1npenhaclo pelo 
ani111al na vida n1enta] dos indígenas . . A escolha, porén1 . pode ser 
detern1inacla, en1 prin1eiro lugar, pela const ituição ou atividade clu 
ani rnal : ao pote corresponde a couraça ela tar taruga, a vespa ca­
vadora orna o instrUn)entos para desenterrar n1andioca_, o agutí de 
pele bonita enfeita o pente, a in1agen1 ela ·cobra o zunidor, a elo 111a­
caco1 que assobia, a flauta. Tufas a parti r elo n1on1ento etn que a 
atividade artística atingiu a un1a intensidade suficiente, atuan1 tan1-
bén1, con10 f'atores clete rn1il1antes, a f orn1a, o tan1anho e a côr do 
objeto, recaindo a escolha sôbre o anin1al que n1elhor corresponde 
con1 êstes cara-cteres. Não é necessário que o artista tenha conc~ên­
cia disso; deixa-se levar espontanean1ente por êsses fatores quando 

I 

• 

• , 

• 
, 



!"' -

' 

: 

• 

' 

- 378 -

não se satisfaz con1 o resultado de tentativas feitas en1 sentid() 
contrário. ítste fenômeno aparece con1 especial clareza na repro­
dução de aves: co1no pintura, vin1os só un1 passarinho nu111a 111a­
deira de dorso, en1 compensação era1n extren1a111ente nun1erosas 
as aves plásti,cas, ora entalhadas, ora n1odeJadas en1 cera ou con10 
bonecas ele fôlha de 111ilho. Para os índios era 111ais fácil r~pre­
sentar característic.an1ente pela plásti·ca do que pelo desenho os con­
tornos da cabeça, elo bico e da cauda be1n con10 as proporções. 

1)or fin1 apresento un1a sinopse dos n1otivos a ni111ais por nó~ 
observados, 1nencionando o gêncro elo trabalho en1 que ocorre1n. 
Significado elas seguintes abreviações : T - trançado; M - aves 
ele palha ele rnilho; E· - obra ele entalhe; P - potes; C - cera; 
D - desenho, gravação ou pintura. 

M auiíf eros : Símios ( 111acaco) D, E; (bugio) C; :vlorcego 
(várias espécies) D . P. ; Jaguar D. E; Trara P; E squilo P; Aguti 
E; (Dentes de) capivara 1" ; O uriço cacheiro D ; Preguiça P ; Ta­
tús (tatú-canestra, espécies n1enores) P; Tamanduá-1nirim P; 
Cervo de pantana C; Veado T. P; Pckari C . 

_4.ves: Urubú-rei ( ver1ne1ho) E; Urubú branco E; I-Iarpyia 
M; Fal·cão. gavião J\.f, E, P; Coruja P; Aves canoras E; Ando­
rinha T , D; Pomba E, P, C; Perdiz E; Maçarico E; Cegonha ja 
birú M, E; ·Cegonha tujujú M, E; Colheirciro E; Anhinga M. 

R epteis e batráquios: Tartarugas ( tracajá) , jabotí, cágado) P, 
D; Cain1ão D; Liguana tan1bém ( figura ele barro) ; P ; Lagartos 
(várias espécies) P , D; Cobra (várias espécies) E, D ; Sapo T. P. 

Peixes : Cascudo D; Kuo1ni D; I<.urimatá D; Peixes lacus·· 
t res P. D; J\.1atrinchã D ; lVIereschu D ; Nuki D; Pakú D; Piava 
D ; Siluro pintado D; Raia (duas espécies) D, E; Indeterminados 
E, D; E spinhas T , D . 

Insetos e animais itiferiores: Gafanhoto D; Vespa cavadora 
E ; For 111iga tocanelira D; Casrapato P; Carangucij o E , P; .t\selho 
aquúti·co P . 

Nas n1áscaras aparecen1 ainda vários n1otivos novos . 

\ 
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I CAPÍTULO xr ' 

ORNAME NTi\ ÇÃ·O DE MASCARAS E ADORNOS P ARA 
DANÇAS 

Festas e convites. Participação das 11iulheres. Espécies de más­

cwras. Danças (111akanári) e 1náscaras elos Baflairí. Nahuquá 
(dança ela rêcle de pescar) . lv:l ehinal~ú (dança do ja­
caré). A ueto (danças koahálu e yakuíkatú). K ánttayurá 

(dança hüvát). Tru111aí. II. ORJG·EM COMUM DAS 
MASCARAS E DO MOTIVO D·O lVIE.RESCHU; 
Os Aueto corno inventores de n1áscara de tecido e do 
1notivo do n1oreschu. III. OUTROS APARA-
T OS DE FESTA. Danças ka111ayurá. Maças 

para dança. T ortuais de aclôrno. lnstrunien-
tos de músúca. Z L.-nidores. Enfeites de plu-

1 

11,ias. Diade11ias. Jogos infantf s. 

" Os utensílios ela idade da pedra tên1 forn1a sin1ples e visan1 
apenas satisfazer às necessidades tnais pren1entes. Com a arte 
de trabalhar os 1uetais con1eça a manifestar-se o gôsto pelo enfeite. 
e pelos adornos", escreve O . Schrader en1 seu excelente livro 
' ' Sprachvergleichung und U rgeschiiehte" ( ~)ág. 215) . rf al afirn1a­
ção ccrtan1ente só póde ser feita por un1 excelente filólogo, ao 
qual não ocorrerá a icléia de qu·e asserções dessas, n1esn10 quando 
se referen1 ao prin1itivo povo indogern1ânico, deve1u ser exan1ina­
clas nun1 nTuseu etnográfi1co nioderno . O que acabamos de citar 

... 
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é de tão pouco valor con10 a afirn1ação de só ter o hon1en1 -co1ne­
çaclo a forn1ar a tradição quando aprendeu a escrever. Não há 
dúvida que a sat is fação das necessidades n1ais in1ecliatas é ante­
rior ao clesenvolvi111ento elo gôsto pelos enfeites e adornos, n1as é 
certo tan1bén1 t erc:11 os povos primitivos e desconhecedores do-, 
n1etais desenvolvido êste gôsto en1 tôda a n1eclida dos seus recur­
sos; e até se pode adn1itir n1uito be111 ter sido e1n 111uitos casos, 
pelo contrárjo, o próprio gôsto do enf'eite que despertou o inte­
rêsse pelos nictais. e o pôde despertar precisan1ente por já estar 
n1uito desenvolvido. No capítulo sôbre o desenho ornan1ental e a 
plústi ca creio ter provado suficienten1ente o que disse nun1a co-
111unicação provisória feita à Sociedade de Geografia de Berli 111 

( \ ! erhanglDngcn 1888. pftg. 386) : "Tên1 pronunciada inclinação 
para cobrir con1 pinturas todos os utensílios, tuna verdadeira pai­
xão pela fatura ele objetos artísticos". E passo a co111pletar a nli­
nha prova no que diz respeito aos dias festivos, en1 que o hon1en1 
se sente elevado. com plena conciência. acin1a das necessidades 
quotidianas, pondo tôdas as suas habilidades a serviço da arte ele 
enfeitar-se . 

I. MÁSCt\l~AS 

Na nossa segunda viagcn1 foi 111uito n1ais rica elo que na pri-
111cira a colheita de adornos para danças, 111orn1ente n1áscaras. Isso 
, . . , 
e tanto n1a1s 1111portante quanto as n1ascaras, que se encontrCJ:n 
espalhadas por todo o globo cotn as for1nas 111ais varia.das e ser­
vindo aos fins n1ais diversos e descn1penhando papel tão saliente 
entre os índios nortean1ericanos, até agora foran1 observadas en1 
escala relativa1nente din1inuta na An1 éri·ca do Sul. Parece - e de 
fato talvez seja apenas unia aparência - que pertencen1 sobre­
tudo à etnograf'ia ela Ainaz_onia. Tôclas as tribus tên1 suas pa11-
to1ni 111as representando anin1ais, en1 que se ostentan1 a pele ou as 
plu1nas clêstes. onde se lhes in1ita111 a voz e os 111ovin1entos, e onde 
se f orn1a espontanean1ente o traje caracterizador que dá n1aiores 
efeitos ao jôgo. f\ habilidade técnica en1pregacla nas n1áscaras e 
na · sua caracterização varia por certo, conforn1c a tribu. Mas êsse 
grau de habilidade que nos índios elo Xingú ·e exprin1c ta1nbén1 
por aplicações 111uito diversas dos recursos da n1ímica, sen1 dúviclr1 
foi atingido por todos os povos de caçadores. Te111os poucos dados 
a respeito, sin1plcsn1ente por seren1 raras as possibilidades de se 
estuda ren1 tribus vivas en1 circunstâncias f a varáveis e, ta:i;.bén1. 
porquê as visitas de pequena duração só ·pern1:tcn1 explorá-las su­
perficialn1ente. :\ nossa própria v1agen1 constitue o n1elhor exc111-

' ' 
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plo. Dun1a região. onde en1 1884 dcscobri111os, é verdade, curiosos 
toucados con1 figuras zoon1orfas de palha etc., n1as só duas n1ás.::a­
ras de n1adeira. representando po1nbas, trouxen1os en1 1877 u1na 
bonita coleção de ináscaras. Esta se encontra agora no Museu Et­
nográfüco dei l~erli111, per111itinclo un1a con1.naração interessante 
co111 as grotescas n1áscaras zoon1orfas dos Tckn111a do Alto-A1nazo-
11;i.s, aí existentes. Tan1bén1 Ehrenreich trouxe dos Karajá do 
Araguaia bon1 número ele vistosas n1ás:aras para danças, ornadas 
C'Olll· as inais variadas plu111as e que, no tocante à confecção, len1-
bran1 vivan1ente o " Duck-Duck" das ilhas cio lVIar elo Sul . 

Não só cada tribu, n1as até cada aldeia ten1 suas n1ascarácla:: 
próprias. O ponto ele convergência é se111prc a "casa das flautas''. 
J\s danças ele todo o Drasil distinguen1-se por extraordinária se1ne­
I ha nça ele caráter. En1 tôdas corre-se en1 cí rc1ilo, em tôdas há 
o canto sincopaclo. correspondente às pat.eadas. E' extre1nan1ente 
significativo o fato elos Bakairí e111pregaren1 a n1es111a 1)alavra para 
''dançar" e ·•cantar''. "O sentido dos cantos", diz ~tlartius. "é 
sin1ples: louvan1-se os feitos guerreiros ou façanhas de caça pra­
ticadas por indivíduos isolados ou hordas inteiras, enu111eran1-se 
certos anin1ais e n1encio11an1-se suas qualidades. Quando na- {esta 
aparecc111 n1áscaras, estas geraln1ente reprcsentan1 anin1ais, -cuja6 
vozes são i111itadas pelos indivídnos que .as carregan1" . 

Não observán1os nada que nos pern1it.isse a conclusão de 
scrc: n1 as n1áscaras de qualquer n1oclo veneradas. As peças t ran­
çadas de fôlha de palmeira, principahnente. eran1 tôdas sin1ples-
1nente deitadas fora logo após o uso. E' verdade que. as más · 
caras eran1 às vêzes escondidas de nós. 111as son1ente elo 1nesmo 
1noclo con10 tan1bén1 se nos ocultavan1, con1 receio elo rou]?o, to­
dos os utensílios rnóveis e adornos. Mas en1 adquirindo con­
fiança. os índios nos ce<lia1n as suas n1áscaras sen1 cerin1ônia e con­
ieccionava1n outras n1ediante encon1enda. Mostrava1n-nas coJn 
risos e gracejos con10 algu1n brinquedo interessante. 

Entre os Dakairí do Paranatinga e do Rio 1\ ovo a festa prin­
cipal costun1a ser en1 abril. Eu. con1 111inhas idéias de hon1en1 ci­
"ilizaclo, pensei nu1na festa de agracleci111ento, le111.brando-n1e da pos­
sib:Jidacle ele visar essa festa, celebrada na época ela colheita de algun1 
n1oclo render louvores e graças a quaisquer 1>ocleres benfeitores~ 
Procurei, pois, saber ele Antônio se era possível constatar se1nelhan­
te fato. /\ntônio, poré111, resistiu à n1inha sugeslão . "Celebran1os 
a festa na época da colheita", declarou, "porquê então ternos al---, 
(2G) - Em p;eral a superabundància de materiais para bebidas constitue ensejo para 

festas, dis Martius: "mas onde Ol:l costumes europeus conseguiram impôr­
i:;e, e onde ha cristãos morando ao lado dos índios, escolhe-se certamente o 
dia ele algum santo". 

1 
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gun1a coisa que nos per1nita celebrá-la; no ten1po da sêca devemos 
fazer econon1ia, e na estação chuvosa tudo ficaria en1bolorado". 
E' un1 ponto de vista n1aterial, n1as co111preensível. 

De tudo aquilo que os aborígenes nos conta1n sôbre as festas, 
depreende-se que estas constituia1n, antes de tudo, banquetes - no 
conceito indígena - en1 que houvesse fartura de con1icla e bebida. 
A lenda bakairí dá-lhes o 1nes1110 sentido, ao relatar con10 se origi­
naran1. Ka111e, o ancestral das tribus do Arinos. construiu a prin1eira 
casa de flautas, fabricou a prin1eira flauta, convidou seus amigos 
para dançar e ofereceu-lhes pirão ele polvilho. Keri. o ancestral 
dos Bakairí, que rivalizava sobren1aneira con1 Kan1e no tocante às 
invenções, por sua vez convidou êste para dançar. . lenda relata 
a 111aneira pela qual se realizou a festa, e dá. co1no invenções de 
I{eri. o n1akanari e o imeo, os trajes de palha se111 111áscaras, n1as 
co1n toucados caracterizadores do anin1al. e que. cn1 parte, tan1bé1n 
cobriam o rosto. 

,,.fan1bé1n Keri cha1nou os seus. Ao anoitecer foran1 dançar 
na praça da aldeia. A seguir. l(eri foi à sua casa buscar pogu .para 
bcberen1. Logo depois trançaram n1akanaris. IZeri cha111ou Kan1e. 
\Teiu inuita gente e K.eri era o cheíe da dança. Dançaran1 todo o 
<lia. A' noite clescançaram. De 1nanhã cedo foran1 banhar no r iu. 
D epois do banho, chegara111 à casa das flautas. Co111eçara111 con1 
o in1eo e dançara1n o dia inteiro. E cont inuaran1 por tôda a noite. 
- E assin1 acabou a f'esta". 

U1n traço notável da lenda é a circunstância de teren1 as difE:­
rentes tribus se unido para as danças. 8' con1un1 o costun1e das al­
deias se conviclaren1 mútuan1ente para as grandes festas. Tan1bén1 
tribus vizinhas e a1nigas enviam nutnerosos representantes. Quando. 
e111 1884, encontrán1os os Trun1ai e os l(an1aiurá reunidos. as 
duas tribus haviam acabado ele celebrar tuna festa em cornum. 

Por un1 lado compreende-se, à vista <lestas circunstâncias. a 
existência entre as tribus de un1 intercân1bio e un1 nivelan1ento ele 
costumes e utensílios de dança. Cada tribu conhece os cantos elas 
vizinhas sen1 co111preender exatan1ente o sentido dos textos, co1110 
puden1os observar ern numerosos exen1p]os; u111a tribu transmite. 
igual111ente, à outra, novos tipos ele 1náscaras e desenhos. O n1otivo 
elo 111ereschu, do qual voltarei a falar depois ela descrição das 1nás -
caras, teve, dessa forn1a, a sua dissen1inação geral. 

Por outro lado entende-se ta111bé111 fàcilniente o rigoroso cos·· 
ttttne elas n1ulheres seren1 excluídas elas <lanças festivas, não se 
lhes facultando a entrada na casa das flautas, i. é, na casa do~ 
ho111ens. onde se recebe111 e hospedan1 os visitantes ele outras al-

/ 
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cleias. O n1esmo sentido parece inerente à singular tnascarada 
anterior111ente descrita, que presencián1os na segunda aldeia ba­
kairí. U1n índio 1nascarado ela primeira aldeia foi a un1a casa en1 
que se encontrava1n as 1nulheres (porquê a estas não era permitido 
trazê-las) para buscar as con1idas e bebidas destinadas a nós, que 
cstávan1os hospeàados na casa das flautas. A brincadeira basea­
va-se nun1 111otivo sério, o de evitar que as n1ulheres tivessem re­
lações clen1asiado freqúentes con1 estranhos. O n1aometano adota 
o siste1na inverso : n1ascara as rnulheres e fecha-as en1 recintos . . 
espec1a1s. 

Na própria origem elas danças encontra-se, alén1 disso, um n1o­
tivo f'undan1ental contrário à participação do sexo fe1ninino. E' 
que se trata ele divertimentos alheios à índole feminina, nascidos 
de festas de caçadores. Entretanto parece haver variações . Os 
Dakairí dizia111 que nas festas n1aiores as tnulheres nunca ton1a­
va1n parte, n1as sin1 nas menores; in forn1ara1n-nos tan1bé1n de que 
o representantes do sexo feminino às vêzes faze1n festas de dança 
sen1 a participação de hon1ens. Os Suyá, poré111, parecen1 pensar 
de n1odo diferente; os Bakairí pelo 1ncnos se ref erian1 n1uito des­
clenhosan1ente ao hábito exquisito daqueles "de hon1ens dança­
ren1 con1 n1ulheres". Talvez seja interessante frisar ainda que 
não puclen1os encontrar vestígio a1gu111 de quaisquer 1nistérios ou 
de qualquer relação especial existente entre os feiticeiros e as dan­
ças ocultadas às n1ulheres . 

·Constitue também u1na n1eclicla contra a curiosidade fen1inina 
a pouca altura das entradas das casas ele flautas elo K ulisehu, onde 
só se pode entrar en1 posição agachada ou apenas rastejando _sôbrc 
os joelhos. Não sei até que ponto a proibição de aí entrarem as 
n1ulhes é posta em prática na vida quotidiana, mas não consegui-
111os licença de 1nedí-las dentro da construção; e é certo que ~e 
af'irn1ava "que as n1ulheres serian1 111ortas se entrasse1n na casa 
elas flautas" - uma variante bastante forte do "mulier toceat in 
eclcsia". Ta1ubém os Bakairí inansos ainda respeitavam êste cos­
tun1e há uns 30 ou 40 anos, o que se depreende da e:xiperiência 
que, segundo conta um velho brasileiro, tivera1n de fazer os pa­
dres que lhes vinha1n pregar o cristianismo. ~stes achara1n muito 
natural reúnir a nova comunidade na casa das flautas, que não 
era habitada, parecendo-lhes, por isso, n1t.lito apro'priada para ser­
vir de igreja. Os homens apresentaran1-sc voluntària1nente, mas 
as n1ulheres ficara1n fora. e só se persuadiran1 con1 n1uita cli,ficu1-
dade a se exporen1 a perigos corporais por a1nor à salvação de 
suas aln1as. 

• 
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r~n1 tôdas as tribus. os que ton1a1n parte nas n1ascaradas en­
cobren1 o corpo . total ou parcialn1ente con1 aventuais ou n1antos. 
1"ira ele fôlha de burití ou fôlhas sêcas ele capin1. ele cêrca de un1 
n1etro de con1pritnento. enfiadas nu1n cordel. e forn1ando urn 
avental largo, eran1. passadas várias vêzes en1 tôrno elo pescoço ele 
n1odo a cairen1 elos 01nbros. ou pelos quadris até alcançare1n os 
tornozelos; às vêzes observavan1-se as duas n1odaliclades con1bina­
clas. A principal variação concernia ao en feite da cabeça. Mas 
tôclas as fantasias ref'erc111-se a ani111ais. Sob êste ponto de vista 
poclen1os distinguir: 

J .0 : Figuras de ani·11ais colocadas sôbrc a cabeça: Dakairí. 

2. 0
: Toucas ele palha guarnecidas de longas fibras. figurando 

en1 parte, atributos do anin1al: Bakairí. 

3.0 : Rêde de pescar. diante elo rosto: Nahuquá. 

4.0
: Grade de palha à 111aneira de passador con1 aro oval. 

Sc111 as partes do rosto: Dakairr. ?\ahuquá. Partes do rosto fei­
tas ele cera: J-\ueto. 

5. 0 Aros ovais, tendo distendida unia rêde, 11111 trançado ou 
un1 tecido ele a lgodão. Partes elo rosto feitas ele cera e coladas 
sôhre a n1áscara; olhos de flocos de algodão. feijões, n1adrepérola. 
Essas n1áscaras são pintadas: l1akairí, l\ueto, l{an1ayurá, 
Trun1aí. 

6.0 : vr áscaras de n1adcira. f>ranchas quadrangulares ele n1a­
dcira co111 convexidade frontal n1uilo saliente e nariz de feição hu­
n1ana. Sôbrc estas são pintados: o desenho natural do ani111al, seus 
contornos, sua partes do corpo (asas. barbatanas), figuras ele 
ani n1ais estilizadas: Bakairí. N ahuquá, .1\ ucté>. l{a111ayurá e -
con1 n1áxin10 clcsenvolvi1nento - :\Iehinakú. ()s ~1ehinakú só 
possuia111 n1áscaras de inacleira. Os : \ueto possuian1 un1a for.na 
ele transição entre a 5.ª e a 6.ª; eran1 1náscaras ovais e se111 sa­
liência frontal. 

~as n1ascaradas dá-se. incgàvel111ente. 111na fusão do en1prés­
tin10 de f'orn1as tomadas a outras tribus e sugeridas pelas visitas, 
co111 o desenvolvin1ento local ele variedades especiais. Tan1bén1 
nas cidades ele Colônia, Düsseldorf, l\.T ogúncia e '"fréveris obser­
van1-se cli f erenças nos gorros. nas ordens. nos (:Ostun1es das re·­
úniões, nos cantos, nos ditos chistosos. e nos n1oti vos escolhidos 
para os carros alegóricos. Ta1nhén1 aí anunc:a111-sc .. sessões fe-
1nininas" especiais para a participação das 111u l hcres, e estas. por 
sua vez não ousarian1 entrar en1 hora inconveniente na "ca.sa das 
flautas", en1bora possan1 ter a esperança de sa íre111 vivas ou, 
quando n1uito, 111eio ni.ortas. Tan1bén1 o carnaval do l{ulisehu é 
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seguido de nn1a quaresma, pois - o 111otivo não é de culto - não 
tcrnüna antes de se teren1 con1i<lo e bebido quase tôdas as provi­
~ ocs. l\s n1ulheres tê111 111uito que fazer para fabricar a quanti­
dade requerida ele hei jús e bebidas: es tão contlnuan1ente ocupa-

• 

90 - Da111'a rino do InH'O - l~akair.i 

das. pilando, cozendo e assando. E~ta necessidade certan1ente tan1-
bén1 contribuiu un1 pouco para o preceito de conservá-las afas­
tadas da dança afín1 de poclcren1 cun1prir n1 a is sa tisfatorian1ente 
as suas obrigações. 

J3a!.Jairí. No Rio Novo e no Parauatinga vigoran1 ainda os 
velhos costun1c:s. "Tudo dança con10 liakairí brabo", disse i\.ntô­
nio. Descreveu-n1c a festa pron1ovida no úlLi1110 abril, para a qual 
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os do Rio Novu tinhan1 convidado os do P aranatinga. Havia-se 
dançado. por essa ocasião, o 31utuka') o ina/,anari e o inieo. Yutuka 
é un1a dança de peixes ; peixe de n1adei ra são levados à cabeça. 
principaln1cnte o pakú preto e o 111atrichã; com icabaças pinta­
das ele preto e branco ou ele preto e ver111elho repre~- entan1-se ca­
beças ele hon1e11s e de rnulheres, cujo cabelo é tirado ele bron1élias. 

'Makanari é u111 têrn10 ele sentido n1ttito an1plo. O· Bakairí 
clá o non1e ele n1akanari a quase tudo que faz parte <le seus ador­
nos ele dança; con1 1nakanari designa êle tan1bén1 cleter1ninadas 
danças. "Bal?airí 11iakanári ::óto'', o Bakairí é o senhor do J\l[aka­
nari. Êste é a dança de sua tribu. O i1neo é un1a forn1a de 1na­
kanari, un1a clctern1inada figura. Parece 111esn10 que o conceito elo 
111akanari antigan1ente foi n1ais restrito, referi ndo-se a un1a deter­
n1inada dança con1 trajes trançados de palha. Os Bakairí n1ansos 
não tê1n niáscaras de inadeira. P ara êlcs o n1akanari principal é 
a dança do n1orcego, de que há duas variedades, o se11lÍ11io, a do 
n1orcego pequeno, e o aluá, elo grande. Antônio transn1itiu-1ne o 
texto da dança aluá, entretanto, a-pesar-de n1uitos esforços, não 
n1e foi possível obter a sua tradução nen1 n1esn10 saber-lhe o sen­
tido. O índio asseverou-111e que êle próprio não entendia n1ais 
essas palavras antigas. Acredito que a afirn1ação fôs!:>e sincera, 
pelo menos en1 parte, e não creio que con1 ela e índio procurasse 
evadir-se ela dificuldade ela explicação, n1esmo porquê a própria 
palavra aluá não é Bakairí ou caraíba, n1as nu-aruak. E' possívei 
que, en1 parte, o texto seja aruak antigo, e que cutrora. depois de 
festas celebradas e1n conjunto, a tribu o adotasse sen1 con1preender 
a significação, entren1eando-o, postcrior1nente) con1 vocábulos 
hakairí. 

O in1ec-111akanari é con1u1n a todos os Bakairí. No Kulisehu 
exis te, ainda, con10 variação sen1elhantc, o i11ióto, Í1nódo. I1neo é 
u111 aniinal branco que vive na pahneira burití sêca. Se ben1 en­
tenclí os índios, trata-se da larva de u111a criatura sen1elhante. 
avern1alhada, de cabeça preta. Un1a escolha singular, que len1bra 
um pouco o Sonho dun1a Noite de Verão. Mas é co1npreensível, 
quando se considera que o n1aterial para as fantasias usadas nas 
<lanças é fornecido, en1 prüneiro 

1 
lugar, pela paln1eira burití, na 

qual habita aquêle inseto. 'I'an1bén1 há outros anin1ais que apa-

(27) - Uma canta: ohuhaaha-áha yumáa ohú . . . . . yuman uvanuká, yumarí U''ª ­
nu ká, huyan á vitá oo . . . . yohohoh ú. Continua outro : mauá káua káuayú, 
mau ákauay ú hohohú, aluá . . . a luhá, a luá miyevené yan ávitá ho . . . ohohoh ú, 
ihoho . . . hoh ú he . . . hiram iturí hohó, yukévené yoho hohoholú. Correndo 
em roda, todos em conjunto: ohú nan1iturí ohú namit uhurí ohoy ócho yocho 
hohuhó, ayarivenení kaynrilo ohó namiturí ohú n a mituhu ri oho oyochó 
yochu. A seguir, saem para a praça: yoch ó huyócho huyochó huyochohú 
huyocho, makavó makavó yuuávitirá inávitáhané iná yochoh uyócho ... En­
fim, virando_se: as chimámayú oha hohú ayavarikú hohuhoo, eveschír ini ma­
kúrani, hoo, aschimámay ú ohohu .... 
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recen1 nesse 111akanari. sobretudo o n1orcego e o bagre pintado, fig. 
91 . A n1áscara que representa êste últi1110 é be111 co111preensível. 
O corpo é revestido por un1 traje trançado de capin1 grosso e du­
ro; o indivíduo pode fàci ln1ente olhar alravés das 111alhas, e un1 pe­
daço con1prido ele cipó caracteriza os fios da barba elo peixe. Para 
as restantes n1odalidades <la dança serve, con10 fantasia, un1a touca 
ele palha; encobrindo tôcla. a cabeça e provida de longo 1nanto de 

• 

~) 1 - :3'Iásca n.t. de bagTc 
B ak airí - 1/ 16 

• 

fibras , a lé1n de un1 traje trançado de fibras ele burití, que já ob­
servan1os no Batoví, en1 1884. Toucas de palha sen1 haste são 
u~adas pelo ex ecutor do se111-í1no, i. é, da dança elo n1orcego; o 
i1noclo (fig. 92, à esquerda) tcn1, na touca, tuna haste co'1n u1n 
cu dois nós à n1aneira de botões, e o in1co (fig. 921 à direita) os­
tenta un1 feixe de hastes providas ele botões. O i111odo era tan1-
bén1 pendurado no rancho en1 forn1a ele boneco ele 111ilho. Final-
1nc11tc havia un1a touca con10 cinco varetas ele taquara entrança­
das e dispostas à n1aneira de flautas de Pan ; dava-se-lhe o non1e 
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de e11osclúbíro, que é o da 111a<lcira usada para as flautas. }\ 111ás­
cara representa unia ave cujo canto lcn1bra sons ele flauta e qu C' 
não pude detern1inar. Eis as clin1ensões desta touca : con1pri1nento 
total: 86 cn1., toucado : 11,S c111. , touca proprian1ente dita : 22,5 
cn1., guarnição de fibras: 52 cn1. 

E' 1111.lito curicsa a aln1ilha ele burití ela dança in1eo; tcn1 n1an­
gas e calças providas de fran jas (fig. 92) . J:;:ncontrftn1os tan1bén1 
n1angas isoladas , que são usadas e111 con1binação con1 o n1anto de 
palha solto. P ara vestir o traj e, serve-se ela abertu ra da gola. 

!>2 - Maka n a ri dos l>a kair í - Irnoclo - lJ11<..'0 - E no:-;c:hil>ü·o - I111c o 

de l l /4 n1. ele largura e p rovida ele un1 cordel para fechá-la:--O s 
13akairí p rocuravan1 vestir can1isas européias pelo 111esn10 111é­
todo. Entre as pernas elas calças há u1na abertura que se fecha 
po r 111eio de un1a corda fina. Se a nossa inclu1nentária deve a sua 

• 
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orige1n ao pudor, o Bakairí seguiu un1 catninho diferente ou de­
veria ser considerado 1nalicioso, satírico, pois ein alguns exe1npla­
res pendurou externamente un1 penis forn1ado ele un1 pedacinho 
ele espiga de n1ilho e testículo~ trançados de palha. Espontânea-
1nente vem-nos à idéia de que con1 tal traje o índio nos quer apre­
sentar um indivíduo hun1ano. Entretánto não é necessário re­
correr a esta explicação, pois o índio, por sua vez, acha evidente 
que o anin1al representado apareça e atue con1 tôclas as qualidades 
hun1anas; por isso tan1bén1 as n1áscaras que representan1 os rostos 
elos anin1ais se clistingue1n por feições hurnanas. 

In1iga é a dencn1inação dada à dança do Batoví cujos adornos 
encontrán1os, em 1884, na casa das flautas da segunda aldeia Ba­
kairí. (Ver "Durch Centralbrasilien" p. 170). Além de cuias pin­
tadas, con1 a superficíe colada de penas e u1na abertura en1 baixo 
deixando aparecer figuras de aves entalhadas, havia aí a pele pre­
parada duma raposa do can1po e ele un1a lontra, uma ar1nação ele 
hastes em que pousavan1 sanhaços entre pequenos flccos ele al­
godão, largatos trançados ele palha, bem con10 dois pedaços de 
1nadeira, pintados de preto e branco e ccn1 for1na de sabre, repre­
sentando cascavéis. Todos êsses objeto.s, exceto as cuias es­
féricas. con1 o recorte circular, era1n inunidos ele funís de p~lha . 
para seren1 colocados na . cabeça. Além disso : chocalhos de ·cu ias . , 
e guizos para os pes. 

Obtive ein Maigeri u111a n1áscara ovalada, trançada con1 n1a­
lha de rêcle, e ostentando un1a barba de fibras de burití, un1a cor­
rente ele conchas orthalicus e u1n capuz co1n largas n1alhas reti­
culares orlado de penas ele 111utu111. No terço superior, onde há 
uma lista branca, sendo o restante pintado de vern1elho e ponti­
lhado ele preto, observan1-se os dois olhos repre'sentados por aneis 
de palha. No bordo, aciina dos olhos, encontra-se o nariz, con1 
forn1a de língua e orlado co1n uma faixa de palha. O s dois terços 
inferiores tên1 un1 fundo branco de barro, coberto artisticamente 
com o 1notivo de n1ereschu. O 1naís notável é, poré1n, a figura 
de un1 peixe piava, to11/tschi, situada no prolonga1nento ela faixa 
1neclial elo rosto, no 1neio elo desenho ele nTereschus. A êsse peixe 
refere-se certan1ente també111 o pontilhado perto ela parte superior, 

Aclquirin1os oito n1áscaras ele n1adeira, tôdas co1n pintura preta, 
vern1elha e na n1aioria ta1nbé1n branca. São pesadas e chatas pran­
chas de 1nadeira, trabalhadas a machado ele pedra, e con1 a fron­
te n1uito saliente. O nariz é enorn1e, de forn1a hun1ana e 
entalhado na n1esn1a peça. A bôca é f orn1ada de un1a clentadu.ra 
de piranha fixada co1n cera. Os olhos são representados por pe­
quenos orifícios enfeitados co111 peclacin.hos de n1adrepérola, ou: 

• 
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como se observa en1 duas das 1náscaras, por conchas do rio, fura­
das no n1eio. Nas pranchas de n1adeira são fixados capuzes tran­
çados, dos quais pende, corno se111pre, longa guar11ição de fibras. 
Os Bakairí costurnavan1 enfiar, no lugar corresp?ndente às ore-

93 - l\'Iáscara d e tra n çaclo d e r êde con1 
motivos de p iava - Bakaü·~ - 1 / 10 

, 

lhas, duas lindas penas an1arelas de japú ( Cassicus), por êles 
mesn1os usadas con10 urna espécie de distintivo tribal. Essas pe­
nas observan1-se tambén1 no hernen1 representado na figura 90 e 
que ostenta a fantasia co1n a touca elo itneo . 
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Seis das n1áscaras nos foran1 explicadas con10 aves. U1na 
111áscara, f'ig. 94; representa un1a pon1ba, papaduri1; outra, uma gai­
vota, hal~aya, fig 44; un1a terceira apresenta-nos pequena ave 
desconhecida, alapübe, que, segundo os índios, vive perto das la- . 
goas, fig. 95; un1a quarta, representando un1 galo silvestre, 
aral?u1ru11., distingue-se por u111a haste de n1acleira que figura o 
aclôrno capital da ave, 96; duas outras, iinaln1entc, caracterizadas 
por u111 ornan1ento ziguezagueante preto cn1 tuna e ver1nelho na 
outra, são tü:z.uetü1oes, aves canoras con1 cabeça branca e dese­
nho ver1nelho nos on1bros (fig. 97). Dentre tôdas essas 1násca­
ras representativas de aves, a da gaivota ( v. fig. 44 ) é a única 
que ostenta o desenho do inereschu, e pode-se acln1itir n1uito ben1 
que êste serve para figurar unia ave aquática piscívora. pois o n1e­
reschu não e::.tá representado dentro da rê<le, 1nais isolada1nente. 

As duas n1áscaras n1ais bonitas eran1 chan1adas yakuá-ikúto, 
i. é, ünagen1 ela piranha. Têm pintura facial ver1nelha. K um 
dos exen1plares vemos dois triângulos vern1elhos cujas pon­
tas se tocam entre o nariz e a boca, e dos quais cada um é de 
tan1anho tal que ocupa a quarta parte ela superfície ela prancha. 
(V fig. 12). Essa pintura representa a piranha 1naior daquelas 
águas, chan1ada papo-a1narelo pelos brasileiros en1 razão do belo 
alaranjado que a adorna. Os olhos são conchas perfuradas. O 
enfeite rnais bonito dessa.s duas n1áscaras é, poré1n, constituído 
por enorn1es penas de arara, que, enfiadas no septo nasal prolcn­
gado. se distende111 n1uito, para a direita e para a esquerda. Estão 

t en1butidas nun1 pedacinho de ba1nbú ornado ele borlas. Os índios 
não tên1 a preocupação de dar ao animal representado a respe­
t iva fisionon1ia zoológica, pois até lhe perf uran1 e ornam con1 
plu111as o septo nasal, segundo seu próprio costun1e . 

Encontrá1nos deis admiráveis trajes de dança na casa de 
flautas ela terceira aldeia de Bakairí. Entretanto só un1 dêles es­
tava en1 bo1n estado. Cha1na-se kualóhe e tinha o aspecto dum 
pequeno rancho. Êsse traj e de palha parecia realn1ente un1a casi­
nha, e é 1nanifestan1ente en1 atenção ao telhado de palha que os 
Bakairí dão e non1e de "casas" às suas fantas ias de dança, inclu­
sive à alnülha de burití 1nunicla ele calças e t11angas. E' verdade 
que, aplicada às nossas ca1nisas de lã e calças de pano, a expressão 
se tornava inexplicável. O n1onstrengo era den1asiadamente pe­
sado para que o levásse1nos; sua an1plitucle inferior 1neclia quase 
de7. n1ctros. A construção era a dun1a cncrn1e crinolina con1 
cinco aros fortes cobertos ele palha ; carregavan1-110, porén1, ao 
0111bro con1 duas alças ele in1bira prêsas ao aro superior. Um dos 
índios fêz-nos o obséquio de entrar nessa "casa"; pôs na cabeça 
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94 - Pomba. - Papadüri - Baka hi 1 / 6 
95 - Ave - Alapiibe - Bakait".Í 1 / 5 

96 - Galo Sjlvestre - I~aka;it'Í 1 /5 
97 - AYe - Tüw ctihl'C - i~akairí :1 / O 
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a máscara tüwetiiwe e entregou-se a 1novin1entos girátorios e ba­
louçantes. En1 accn1panhan1ento ao /c,ualóhe toca-se tan1bor na 
árvore ôca que jaz diante do rancho de festas. "Não é 11takanarin 
dizem os Bakairí. Não sei si con1 isso q ueren1 significar que se 
trata de uma dança de proveniência estranha. Não posso, também, 
decidir se ten1 alguma relação co1n o peixe kurünatá ( Salnio C":tri­
mata), en1 bakairí koálu. En1 todo caso não pertence a essa dança 
a n1áscara tüwetüwe, empregada pelo índio que nô-la apresentou, 
mas sin1 un1a esteira con1 feição de p~neira e chamada kuábi que 
se colocava diante do rosto e era for1nada de varetas ligadas entre 
si e ornada con1 plumas. Esta máscara de vin1e ou knábi, estava, 
porém, e1n pedaços que se viam espalhados pelo chão. 

N ahuquá. Na segunda parte do capítulo VI j á descreví a 
dança erenio que nos foi demonstrada pelos N ahuquá e na qual 
também ton1ou parte un1a mulher. A prancha 7 reproduz muito 
bem o pequeno espetáculo. A pantomima dos dançarinos que, 
as rêdes diante do rosto, caminhavam u111 ao encontro do outro en1 

- - - -
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98 - Dan arino do Kualóhe com máscara Tüwetü,ve. Bakairi 
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posição n1uito inclinada, batendo, con1pas~adan1ente. seus ran1os 
verdes contra os dos parceiros. representava a pesca nas grades 
colccaclas no rio ou en1 sen1elhantes pontos barrados; os peixes são 
t ocaclos para a sai da estreita, entrando nas rêdes que alí os espe­
ran1. Falei igualn1ente, na n1esn1a ocasião, sôbre a grande danç2 
circular a que se dava o non1e ele a11ial?aJ?atí ,· nela, n1anifesta1~1ente. 
0 chocalho de cuia, n1uito esti111ado peles N ahuquá, desen1penhava. 
un1 papel de grande i111portância. 

Não são nada vistosas as 111áscaras que a 111uito custo conse­
gulinos obter. JVIas eleve-se ccnsiclerar que visitan1os u111a única 
; 1lcleia de Nahuquá, e que a 1nassa principai dêste povo n1ora a 
algun1as jornadas para leste, no Kuluene. onde as danças e n1as 
caraclas, se co1npreendemos bem as indicações que nos deran1, 
clcve1n ser n1uitc frequentes. Suspeito é o fato de os X ahuquá 
1-ão tcren1. para a niáscara. outra deno1ninação senão a palayra 
tupí yal?uiháto. Encontrán1os tan1bé111 entre êles, como na terceira 
aJclcia bakairí, algun1as 111áscaras trançadas à n1aneira dos filtrof­
de n1andioca. Mas como a festa fôra feita já algun1 te1npo an­
tes da nossa vinda, infeliz111ente estas grades ele vin1e estavan1 jo­
g-aclas, sen1 cuidado, num canto. e ele tal 111odo an1assadas e pisa­
das que não n1ais pudémos aproveitar os seus restos n1iseráveis. 

Da aldeia nahuquá trouxen1cs quatr9 n1áscaras. Três são en­
feitadas con1 olhos ein forn1a de feijão, tendo as partes do rosto 
pintadas e111 vern1elho e preto, e o 1notivo do mereschu, sôbre fun­
do branco, nos dois terços inferiores ela prancha. São n1al trabalha­
das. l-Iavían1os pedido aos índios que nos fornecessen1 bonitos 
)1al~uileáto quando voltássen1os. Foi nessa ocasiao que receben1os 
as três 111áscaras de madeira 'pouco expressivas, elas quais a n1ais 
honita é a ela fig. 99. E quase rcccan1cs que êstes produtos con­
tenhan1 muita pouca originalidade nahuquá. Uma máscara pe­
quena. fig. 100, que. en1 can1inho, rcccbe1nos ele un1 Guikurú­
:'\ ahuquá. era realn1ente .original. rfan1bé111 esta fôra, se não ta­
lhada. pelo n1enos aprontada à pre~sa; o fundo de inadeira, con1 
sua côr natural, havia sido pintadc sen1 en1prêgo de argila branca. 
Até os olhos eran1 figurados sin1plcsn1cnte por pcntos pretos. 
Trabalho tão n1al acabado por certo nunca se teria usado e1n fes­
tas; sabendo que querían1os levar n1áscaras, fornecía1n-ncs qual­
quer coisa feita ad hoc. A n1áscara da fig. 100 apresenta 
t1111 losango preto en1 cada u111 dos can1pos laterais pontilhados. O 
velho Bakairí Paleko a quen1 n1cstrei, disse pr1n1e1ro "n1orcego", 
n1as depois classi f ifou-a ele "rosto de yakui1il~ati>1 • 

il!l ehinallú. Os 1\!Iehinakú chan1ava111 suas n1áscaras ele nzu-
110/sí on 111onotsí. Entr·etanto os Kustcnaú, ben1 corno cs \!Vau­
rá e Yaulapiti, falavan1 tan1bén1 ele n1áscaras lloahálit que é o 
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têr1no auctõ para n1áscaras trançadas. (Os Yau1apiti, por sua 
1 arte, referindo-se às n1áscaras de n1acleira. clizían1 ;1a!?uikatú, en1 
'ez de 111 .. unotsí) . Entre cs JV[ehinakú bavia sàn1ente n1áscaras 
pesadas ele n1adeira, as quais. penduradas no rancho de festas, ao 
lado dun1 zunídor, tinhan1 aspecto vi~toso. Qanto à sua sign ifi­
cação, só sei dizer que são en1pregadas 11u111a dança elo jacaré. 
1 .,cn1hro ta1nbé111 que ac lado ela entrada do rancho de festas· havia 
plasmadas e111 argila duas linguanas ou Anolis, ca1naleões conheci­
dos no Brasil geralmente pela denon1inação tupí de sinin'Lbú. 

Fig. 99 - 1\-Iáscara :\'ahuquá -
1 / 7 

l i' ig. 100 - ~Iáscara G ui­
k nrú .- .1 / 7 

Escolhcn1os as oito n1á$caras n1ais bonitas e recebên10-las se1n 
dificuldade. Nun1a habitação descobrín1qs ainda um verdadeiro 
1nonstro. Não era muito mais largo que as outras n1áscaras, 1nas 
trê · vêzes mais comprido, atingindo ao un1bigo de que111 o usasse. 
1\ bôca se encontra de~propcrcionaclamcnlc baixa, afastada do na­
r iz numa distância que ·mede u1n e 111eio con1primentos dêste. A 
direita e à esquerda do nariz passa un1a larga faixa transversal 
de côr vermelha. V. fig. 103. 

Na 1naioria das máscaras observa-se o n1otivo ,do n1ereschu. A 
pintura ela máscara gigante reduz-se a losangos, sen1 os cantes 
preenchidos, e entre êles, um cruzan1ento representando a rêde. 
Nas figuras reconhece1n-se fàciln1ente, pelo son1breado claro, as 
partes pintadas ele vern1elho. 

N enhtuna n1áscara é igual a outra. V en1os várias con1 un1a 
faixa-colar ou faixa n1ecliana ele côr vern1elba abaixo do nariz; 
entretanto, na fig. 104 uma ten1 un1 pedaço ele faixa transversal 
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Fig. 101 - Máscara Mehinakú 
com fundo pintado de verme­

lho - 1 / 6 
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F . .,. 11:, .. 102 - M{tscara Mehinakú com 
lista ameiada 1/ 6 
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F ig. 10:{ - Grande m á scu1•a M e hinakít - 1 / 5 

vern1elha à direita, e a outra aparece con1 a parte lateral delimi­
tada, para o centro, por un1a faixa vermelha en1 foran1 de arco. 
N u1na terceira (fig. 106) observa-se, à altura dos olhos, utn campo 
niarginal pintado de ver1nelho. N unia quarta (fig. 105) falta a 1 



! 

1 

- 398-

1a1xa central, havendo, e1n substituição, a n1etade de un1 mereschu 
con1 un1a ponta entre a bôca e o nariz; à direita e à esquerda desta 
ináscara alvi-negra nota-se novan1ente un1 arco que delimita os 
can1pos laterais cobertos con1 o n1otivo do 1nereschu. A arcos se­
n1elhantes já nos referin1os na descrição elos potes e tortuais. Cada 

Fig. 104 - l\'Iáscaras de jaca1·é - l\l chinak ú 1 /4 e 1 /5 

l!'ig. 10~ - fi'Iáscara ele jacaré l\lchinakú - 1 / 6 
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hon1en1 possuía sua n1áscara; reconhecia-a pelo desenho, o quaí, 
desta forn1a, servia de sinal de propriedade ou porquê assin1 o 
clesejasse1n ou porquê a pintura independente de cada individuo 
por si 111esn1a se iinpusesse como sinal distintivo . 

l i' ig·. 106 - l\'I ásca.ras d e jacar ó - M c h inakú - 1 /4 e 1/5 

Não sei dizer até que ponto seria per111itido ver atributos do 
jacaré 11un1a parte das pinturas. E' bastante sedutora, neste sen­
tido, a lista ameiada que corre transversahnente pela máscara ah·i­
negra reproduzida com o grande capuz na fig. 102. Essa lista 
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poderia ben1 ser interpretada come placas hu111erais de jacaré, n1or­
n1ente porquê ocorre só en1 máscaras que representan1 êste ani­
n1al. An1áscara da fig. 106, à direita. distingue-se, por duas 
séries de triângulos ver1nelhos n1uito agudos, dirigindo aJternada­
n1ente a sua ponta para cin1a e para baixo. Que1n viu os dentes 
de capivara trançados pelos Bakairí tende fàcilmente a classifica­
los corno dentes de jacaré ; os da mandíbula superior e o~ da inf'e­
rior encaixa1n-se de 1naneira sen1elhante. A n1áscara desenhada 
ele perfil (fig. 101 ), com seus triângulos situados abaixo e ao 
lado elos olhos, len1bra a da piranha, dos Bakairí ( v. fig. 12) , re­
presentando, por certo, igualmente, o desenho elas faces e do pes­
coço de algun1 animal. 

A·1tteto. Os Aueto distinguem duas espécies de máscaras: 
I koahálu e II yakidl~atú. As prüneiras são de trançado e de te-
cido, as cutras de 111adeira. ' 

I. f(oahálit. Dentre as 1náscaras ele trançado e de tecido no­
tan1-sc três inuito curiosos, en1 que a cera é en1pregada de un1a 
forma que não ocorre nas outras (fig. 107). A prin1eira e a 

F ig . 107 - ~Iáscal'as l{oakálu - 1\.uc to 1 / 6 
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~egur.da des~as 1náscaras koaháln não são - con10 se pude ve;: 
retas de taquara do n1es1no feitio e trabalhadas co111 a inesn1a técni­
ca cfa esteira de n1alha en1 for111a de peneira que obse.rvá1nos 
entre os Bakairí e os Nahuquá. l a tável é tan1bén1 a 1naneira de 
se usare111 as 1náscaras ovais de tecido e de trançadü. E' que não 
clara111ente na fig. do centro - outra coisa senão grades . de va-

I 

108 - j\'(ásca.ra Koabálu 
- Aueto - 1 / 6 

Fig. 109 ~Iásc.o"lra KoahúJu 
Auet-0 - Prancha de ma­

d eira - 1 / 6 

se colocan1, absoluta1nente, diante do rosto co'.110 as nossas, 1nas di­
rigen1-se obEqúan1ente para cima, assentando sôbre a parte fronta! 
da cabeça e a testa do dançarino. :Bste vê através da guarni­
ção de palha trançada, prêsa ao bordo inferior da 111áscara oval. 

Das três n1áscaras cobertas con1 cera, fig. 107, a mais pri-
111itiva é a elo centro. A gráde de varetas é revestida de cera; nas 
porções laterais a can1ada é n1ais grossa, contendo os olhos figu~ 
raclos por dois botõezinhos brancos de algodão, providos origina­
rian1ente ele pupilas pretas ele cera, que, porên1, se perdera111 . O 
nariz, representado por un1a grande bolota de cera, está situado 
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n1a1s alto que os olhos. Na n1áscara à esquerda, recan1ada total-
1nente ele cera, os clhos são representados por botõezinhos dêste 
n1ateriaJ, ª'sentando sôbre pedacinhos ·de madrepérola. Triân­
gulos faciais vcrn1elhos e unia faixa 1nediana ela i11es1na côr são 
cercados por linhas brancas bc111 contrastadas. E' n1uito exage­
rada a distância dos olhos que estão 1nais próximos dos bord.os 
que a linha n1ed.iana; o nariz está be1n alto, tendo un1 botão de 
cera ele cada lado. Nas três n1áscaras revestidas de cera falta a 
bôca, o que, entretanto, pode ser casual, pois as levá111os no estado 
en1 que as encontrá111os nas cabanas. 

A 111ais interessante é a ináscara da direita, fig. 107. ~o aro 
distende-se um pano de malha estreita com a parte superior des­
coberta. Entre as duas f aices ele cera há un1a parte central 
pintada ele vern1elho, e os olhos, situados nos seus bordos, são 
pequeníssi111os anéis ovalados. A metade inferior da máscara 
contén1 as guelras representandas por un1a ran1ificação en1 forrna 
de plu111a ou de árvore. · Para baixo pende u1na cauda ele algodão 
de 3/ 4 n1. ele con1primento con1 u111 pedaço de cera colado no topo. 

Alé1n das n1áscaras reca1nadas de cera, havia, para a dança 
koaháhA·, outras co1n segmento frontal preto ou vcrn1elho, faixa 
n1ediana e n1olivo mereschu, fig. 108. Veja-se iguaJn1entc a ela 
fig. 46. Anéis ele taquara circun<lan1 os olhos de cera (com pla­
quinha de n1adrepérola), be111 con10 a bôca de cera co111 cs dentes 
de piranha. ·uma 111áscara con1pleta1nente análoga, fig. 109, é 
constituída, de n1aneira interessante, por ti1na prancha ele n1adeira 
con1 forn1a oval con10 o aro das 111áscaras de trançado, e orlada àe 
orifício en1 que se fixa o capuz. Assim temos, portanto, un1a 
-n1áscara de n1adeira em que ainda se observa exatan1enle a apre­
sentação e a fcrma das ele trançado. 

Procurei descobrir, con1 auxílio dos Bakairí, o sentido da dan­
ça koahálu, n1as conseguí saber sà111ente que se tratava dun1 peixe 
ou ele peixes. Disseran1 os Bakairí que a n1áscara correspondia 
ao !?u.ábi, por êles 111esn1os usado, na terceira aldeia, para a dança 
kualóhe. Is~o não 111e leva, entretanto, a procurar algu1na relaç5o 
entre koaá.lu .e kualóhe, pois são palavras diferentes, - n1enos 
ainda porquê entre os Auetõ ouví tan1bén1 as forn1as koahahál.t, 
koahahalu té e, referida aos Kan1ayurá, koa.háhi. En1 todo caso. 
koahálit, e1n seu emprêgo geral, só designa o canto que aco111-
panha a dança do peixe, sendo con1parada, pelos A uetõ, a ~ 
1naralrJá dos Ka1nayurá. 

1 

O cacique aueto demonstrou-nos a dança ton1ando u111 are~) 
e un1a flecha, colocando, da for111a descrita, à n1áscara na cabeç::. . 
caminhando para u1n e outro lado e cantando co111 voz be1n clara: 
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'"ehzí hehú he ehé. H á.!iiere untafschüre ii J;:1.·11yayá, kunyayá kun3'­
ayá. .fl atüre ·1í111af'yiire 'ii ku.n:yayá". R·efere-se isto a n1ulheres 
" l?unyá'', que o~ Bakairi tan1bén1 traduzían1 por pek6to. Con10 
"111araká" dos l(a1nayurá. poré111, foi-nos indicado o seguinte 
texto: yeniána he1nahé, yáuara en1ual?uá yerú pitú pitú yáuara 
entuaJ;:uá ye111á11za henzalzé . ... , 

II YaJ?uil(af'ú. 'yalnt-í é un1 jacú pequeno ou novo. O vocá­
bulo yakú designa os penelopídeos. galináceas n1u1 to aparentadas 
aos n1utuns. \ T. "Brehn1s Tierlebcn ", Aves II. p. 628. lia.tú, bon1. 
é empregado cn1 tupí con10 sufixo de · variaclíssin1as significações 
que geral111ent.c se prenclen1 à idéia ele prazer e sat is{ação. Por isso 
neste caso, a tradução n1elhor é "clivertin1ento", "gracejo". "fe­
ta". Os Kan1ayurá daYa111 à dança e às niáscaras era o nome de 
yakuí/eatú, ora as deno1ninavan1 si111plesn1ei1tc 'yal~uí. nste vocá­
bulo tupí era f aniiliar a tôdas as tribus, salvo à dos J~akairí, que 
dizian1 ya/~1i·ikát1i, provaveln1ente porquê o assiinilasse ao seu pró­
prio igáti (gordura) . A dança do 3•al?uí é a dança original dos 
Aueto e dos I<.a111ayurá, i. é, das tribus tupí. 

As n1áscaras aueto de que aquí nos cabe falar são de n1a­
deira. Unia transição para elas j á é constituída pelas 111áscaras 
de trançado, v. fig. 209; faltava a proen1inência frontal, a más­
cara era també1n 1nenos abobadada que as outras de rnacleira - ex­
ceção feita das bakairí eiu forn1a ele taboleta, as quais só possue1u 
saliência frontal. O s Aueto já estão en1 vias de produzir n1ás­
caras de -~1adcira representando peixes, con10 as fabrica111 os Ka-

, 
n1ayura . 

'I'ôdas as 111áscaras de madeira ( v. tan1 bém as da fig. 11 ) 
ostenta1n un1a faixa n1ecliana · ver111elha, olhos de concha per­
f'urados e o inotivo do n1ereschu con1 belo desenho de rêde. 
Além dos olhos, as duas n1áscaras da figura 111, n1ostram ben1 
executado o desenho das asas. Em quatro 111áscaras aparece igual­
n1ente, ·tanto cn1 posição horizontal como vertical, a lista a111eiada 
que na máscara tüwetüwe dos Bakairí corresponde ao desenho 
hu111eral da ave da lagoa, caracterizando também nas dos Aueto 
o aspecto 'peculiar da plurnagen1, belo desenho ondulado que se 
nota principaln1ente no peito, na cauda e nas coxas- das aves novas. 
A faixa do pescoço, ou inediana, é sen1pre pintada en1 vermelho, 
por ser esta a côr do colo desprovido de penas do jacú. 

J{amw,yurá. Os I(a1nayurá entregava1n -se sobretudo ao 
Yauarí ou dança do propulsor, para a qual não se usa niáscara. E' 
dança guerreira. Falando conosco, porém. os Ka1nayurá tan1bén1 
empregavam a palavra yauarí como deno111inação genérica para 
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dan\a. E' cxtrc111an1ente difícil evitar confusões, pois. quando se 
1 lit's pergunta o non1e ele alge1n ob jclo os índios se1npre dizen1 
a que fin1 se destina. i-\ssi1n, 111araká, que en1 tupí sen1pre se tra­
duz por "chccalho ··, é o canto e a n1úsica que se acon1panhan1 
<.:0111 a n1aracá. Por isso julga1110s sc1nprc que " yakuíkatú ., si­
gnificasse "111ascai·a'', n1as a tradução é "festa do jacú". O s K.a­
n1ayurá distinguia111 duas espécies ele inascaraclas : l .º yakuí e 2.º 

l•'iµ;. 11 1 - l\f á 8Cal'as de 1nadeil·a. cou1 o dc~enho da s aza t:i - Au eoo 
1 / 3 1 / 4 

hii1•ât. O vocábulo kiivát guaraní y-gu.ár quer dizer ''habitante 
da água·'. assin1 con10 a capivara é o "habitante <lo capin1 ' · ( kaa­
piJn) . Pensan1os a princípio que li iivât fôsse "n1ascara de 
1nadeira". 

O hiivát era a dança dos peixes dus l(a111ayu rá, con10 o !?oa­
hâlu era a dança elos peixes cios . \ucto, ao pas~o que a ele aves, 
yal.?uÍ,· era comun1 a uns e outros . 

Dos Kan1ayurá não recehe1nos 111áscaras de ya!.'11Í própria­
n1c11tc ditas; con1paravan1 esta dança de ave co111 o tii7.x1C'fúwe elos 
.!Jakairí. Para o h~i,vát usava1n. sen1 distinção, inascáras de tecido 
e ele 111adeira, não i-estringinclo. por co11seguinte, às prin1eiras a 
dança de peixe, co1no ainda e pareccn1 faze r regularn1cnte os i\ue­
ti). ]:;:111 an1has, o peixe é caracterizado prlas linh;1~ laterais que 
jú nos sflo conhecidas pelo desenho ela fig. -1--1-. T)rolonga1n-se até 
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aos olhos. dando na fig. 112 a Ílnprcssão de óculos sern ponte. 
:N tuna 111áscara de inadeira vian1-se as barbatanas elo peito repre­
sentadas por u111 desenho inferior à linha transversal traçado à 
direita e à e~querda do nariz, abaixo e do lado dêstc. O desenh : 
lc1nbrava un1a língua ou válvula pequena, dirigida obliqua~nente 
para fora. 

' ' . 
1 • 

F ig'. 112 ) l ásca1·a ele t eC'ido dos 

Kama~·urá - 1/5 

Não diferia entre si a dispos ição existente nas 111áscaras ele 
tecido e nas de madeira : parte frontal, olhos con1 a linha lateral, 
faixa n1ediana com o n1otivo ele n1ereschu cios dois lados. No na­
riz elas ele n1adeira. figs. 113 e 114, aparece unia Figura en1 T, que 
provàvel111ente representa o desenho de detcrn1inado peixe. As 
1náscaras de 111adeira eran1 extraordinàrian1ente largas, 27 :37 cn1. As 
de tecido (fig. 112) eran1 guarnecidas por cordas de algodão pen­
dentes do arco e pregadas ao capuz de burití, representando os fios 
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de harha dos peixes. Tan1bé1n no próprio tecido cxprin1ia1il-:,..'..: dc­
-;enhos ele peixes. Vünos un1 aro oval con1 tecido de algodão qu.-:: 
era colocado diante do rosto; no tecido nãu havia pintura algumô-. 
inas a própria disposição das n1alhas continha u111 n1otivo de espi­
nhas. En1 várias 1náscaras de tecido, que pela consistência da.e: 
inalhas pocleria111 ser tidas con10 111áscaras ele pano, aparecia igual-

Fig . 11;1 - J\tásca ra lliivát 
- 1 / 6 

J{amayu1·á Flg'. 114 - Idem 1 / 7 

111cntc debaixo da pintura do 111crcschu e sen1 coincidir exatan1ente 
con1 êste, tu11 n1otivo de losangos e111 fraco re1êvo. Un1a n1áscara 
ele n1adeira para hiivát (fig. 115) con1 faixa frontal vern1clha, 
igualn1ente muito larga, distinguia-se por dois peixes verticais e 
Yertnelhos sôbre fundo preto, os quais eram pintados externan1entc 
ao lado dos olhos. Cada peixe era representado por u111 losango 
con1 um triângulo-cauda e un1a passagen1 larga dêste para aquêle. 

Na dança hiivát bate-se contra un1a árvore ôca para indicar 
o con1êço da festa e para avisar as n1ulhcres que se dcve1n reti­
rar. Mulheres e crianças foran1 até n1andadas en1bora por ocasião 
ela panton1iina, quando no largo da aldeia u1n índio colocou na ca­
beça un1a 111áscara de madeira para nos clen1onstrar a (lança. Esta 
oferece L1111 espetáculo realn1ente grotesco. 1·~111 consequência do.s 
1novitnentos, a n1áscara, con1 seu rosto vasio esboçado sin1ples-
1nente por linhas, adquire espontânea1nente cletern1i nada fisiono-
1nia. Lcmln,ei-me viva1nentc das ilustrac;ões ele "Grad àus clem 
\i\Tirtshaus ... ", onde as casas, as bon1bas, as lanternas aprcsen­
tan1 rostos co111pleta1nente idênticos. 
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Alén1 das niáscaras para h iivât observá111os. entre os Ka­
n1ayurá, un1 trançado enorn1e que lcn1hrava o liualóhe dos Bakairí, 
tendo n1ais ou menos a for1na clun1 cogun1elo con1 chapéu e 
haste. No chapéu, trançado sôbre granel e aro horizontal, entrava 
a parte superior do corpo elo clansarino n1ais ou n1enos até ao 
urnbigo, enquanto a haste elo cogun1elo se forn1ava pela guarnição 
ele palha pendente. Via-se pintado co111 o inotivo d0 n1ereschu un1 
quadrante da superfície elo chapéu, delin1itado por pedaços de cipó 
lembrando antenas; na ponta assentava ainda un1a haste, 1nais 
ou n1enos con10 no inieo elos Bakairí, inas envolvida de grosso 

J1'ig. 115 - )fásca.1·a d e 1nadc in1 eon1 figTu·as 
de peixes - lian1a yu1·á - 1 / 6 

trançado coberto com o n1esn10 111otivo t> terminando en1 borla de 
capin1. Ao objeto chamava-se turuâ: en1 guaraní tur-ú quer dizer 
"variada hicharia que vive na agua". ao passo que em tupí, se­
gundo 1vf artius, a sua significação e T f'nthredo, espécie de vespa. 

Tr11111aí. Exclusivamente máscaras de trançado de algodão . 
cha111adas kukrákf', zeru1nuká, kuahahá, non1es cujo sentido não 
sei precisar. Deve-se considerar que os Trun1aí estavam en1 fuga 
quando os encontrán1os e que possivcln1c11te não levava1n as más­
caras ele n1adeira. Talvez seja também por isso que un1a más­
cara n1uito grande, sem partes do rosto, apareça sin1plesmente 
co1n o aro oval coherto con1 trançado ele algodão (preto, con1 faixa 
111ediana vcr111elha) e provido clun1 capuz incompleto de buriti. 
A-pesar-do algodão, não se pode falar de "tecer"; os cordéis eram 
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trançados tosca111ente con10 en1 esteiras. Unia parte das másca­
ras de tecido tem o tnesn10 tipo que se encontra entre os Auetõ 
e Kan1ayurá, contudo na tnaioria delas tôda a superfície do te­
cido é coberta co_n1 o n1otivo do 1nereschu, preto sôhre fundo branco, 
nun1 caso con1 losangos horizontais e sen1 faixa colar ou inediana, 
rccluzinclo-se esta, nos outros, a un1a linha preta. 

Os ol11os e o nariz são geralrnente figurados por três botõezi­
nhos de cera de igual tamanho, atados, c111 linha, por 1neio dum 
pedacinho de fio de burití. Nun1a das n1áscaras há chapinhas de 
concha coladas sôbre os botõezinhos, que representam os olhos. A 
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l~ig. 1.1 O - Máscat·a T t0lunaí, preto - ver­
m elha - 1 / 4 

F iµ;. l 17 - Ifle1n eo111 a. motivo do m cr eschu 
- 1 / 4 
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bôca é un1 anel ele cera ele aparência ele un1 pcssário e de tamanho 
tal que poderia abranger o nariz e os olhos. Tôclas as partes do 
rosto. situa111-se na 1netade e n1esn10 no têrço superior do oval. 

l\run1a parte das n1áscaras a pü1tura consiste sin1plesn1ente 
e111 fundo preto co1n fai:xa n1ecliana vcnnclha ou vice-versa; o 
nariz e a bôca estão situados sôbrc a faixa, ou esta se estende. sà-

' 111cntc até à bôca. 

En1 três 111áscaras, poré111, se observa pintura n1ais rica. N .0 1 : 
fundo preto, faixa inediana branca, aco111panha<la de a1nbos os 
lados por u1na linha desta côr, na qual toca a parte facial angulosa 
con1posta du111a lista ver111elha e outra branca, da faixa preta do 

l i' ig-. 1 18 - ::\lásca ras T rnlnaí l>intnclas clC' 1n·<.•to. b 1·a 11 eo . <.' Y~1·1nC'lho 1 /6 

f u11do e dum triângulo n1arginal vermelho. A n1áscara len1bra 
viva1nc11le a prirneira 1náscara ele cera elos Aueto, fig. 107. N.0 

2: f unclo preto. faixa inediana vern1clha, ele a1nbos os lados dois 
t r iângulo!-1 n1arginais brancos clclünitados por tuna linha branca 
<·111 zigue-zague. N.0 3: en1 cü11a e elos lados, íunclo branco; no 
1neio, correspondendo à distância elos olhos e até à altura dêstes, 
fundo preto co111 faixa _1necliana vcr111clha que sobe até ao anel re­
presentando a bôca. 
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II - ORIGEM C01\1UlVI DAS MASCARAS E DO 
iVIOTIVO DO MERESCHU 

De 111aneira algun1a estranharhos o costume bakairí de cobrir 
a cabeça con1 figuras trançadas de palha in1itando aniinais, 
ou con1 as peles das cabeças elos próprios anin1ais. Parece-nos, po­
ré111, 111tlito singular o fato de nas 1náscaras de anin1ais encontrarmos 
as partes do rosto, representadas con1 feição hu1nana. Era de es­
perar-se que, p. ex. u1na n1áscara ele pon1ba, tivesse u1n bico, e não 
uni bôca enciinada por un1 nariz. Diante de un1 dançarino mu­
nido de tal 1náscara ten1-se a in1pressão de que êle nos quer 
dizer en1 voz alta e con1 certo hun1or: "Não vos iludais, julgando 
que seja pon1ba de verdade; sou hon1en1 co1no vós e quero sà­
n1ente representar un1a pon1ba, con10 podeis verificar pelos n1eus 
arrulhas e pela pintura que representa flocos de penas. 

"Sabei, pois, que sou Hans Schnock, o n1arccneiro. 
e não julgueis que eu seja algun1 leão bravio, ou leôa". 
( Peter Squenz - Gryphius) . 

Con1 efeito, as n1áscaras não se lin1itan1, de niane1ra algu111a, 
à representação elo rosto. Os olhos, o nariz e a bôca ocupam sà-
1nente a parte superior elo can1po, e a faixa 111ecliana inarca a con­
tinuação elo corpo co1n o pescoço, enquanto as asas, as barbatanas, 
a linha lateral, o desenho do pescoço e elo on1bro aparecem ao lado. 
No tnakanari ele peixe dos Bakairí, que é wn trabalho feito con1 
n1uita dedicação e capricho, nota1nos a falta ela bôca, divisando, 
poré111, un1 grande peixe no rneio do tnotivo do inerechu. Os 
J\ueto. por sua parte, olhan1 através do capuz que fica debaixo 
de suas 111áscaras; en1 n1uítos casos os olhos das 111áscaras de n1a­
deira são feitos de tal n1oclo que os orifícios, alén1 de n1uito pe­
quenos, não tên1 distância conveniente para se poder olhar através 
clêJes; existen1 para o espectador, não para o portador da máscara. 

Co1n o é que deven1os conceber a historia do desenvolvin1ento 
das 111áscaras? To1nen1os con10 ponto de partida os capuzes de 
palha elos Bakairí e a máscara elo bagre (fig. 91), iguahnente 
usada por esta tribu. T al indun1ento de n1ascarada já constituíu 
grande progreso en1 con1paração con1 os enfeites forn1ados por uma 
pele ele anünal co1n guarnição de tiras de palha. Os índios trança­
ra111 figuras de anin1ais, colocando utnas sôbre a cabeça, enfiando-se 
c1n outras. Pelos produtos ela arte elo desenho e das figuras tran­
çadas saben1os que dificuldades encontran1 na caracterização. Pas­
sa va111 uni pedaço de cipó pela parte superior do traje : eran1 os 
fios <le barba e bastava1n para caracterizar o bagre. Aquêles ho-
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n1ens não tê111 necessidade ele levar adiante a caracterização; 
ta111 bé111 não prccisan1 ainda. até ho jc. dn111a n1áscara ele bagre 
para o rosto. Entretanto sabia111 au111c11tar o efeito de seus ca­
pnz,es de palha, guarnecendo-os de olhos de cera. nariz e bôca, e 
fixando nêles, por trançan1c:nto, uni aro <leli111itanclo n111 oval cor­
respondente ao rosto. Essa n1áscara era n1ais decorativa que 111í-

1nica; consisti~ originárian1ente nun1a grade de palha que · n1ais 
ta rele foi aperfeiçoada até coustituir un1 trançado de fios que pu­
desse ser coberto de argila e ornado con1 pinturas; aplicava-se­
] he o 111otivo de peixe ou o desenho da pele ou figura dalgun1 
ani111al. 

E' n1uito natural que os peixes desen1penhassem o papel prin­
cipal; eran1 trazidos em quantidade pelos indígenas que voltavam 
de suas excursões, dando assin1 ensejo à festa da co111unidade. 
,.r a1nbén1 a dança do )!akuí, i. é, do pequeno jacú, possíveln1ente 
deve a sua origen1 à caça abundante dêstes galináceos. Tôdas as 
espécies de 1naíor porte vive1n solitárias, as pequenas geraln1ente 
rcúniclas ein bandos nun1crosos que poden1 contar até cen1 ou inais 
indivíduos". (Brehn1s Tierlehen, Aves II, p. 628). Eis porquê 
ta111 hén1 não é estranhavel o fato de não sabern1os que o jaguar, 
o tapir ou outros n1an1íferos de caça apareça111 nas 1náscaras te­
ln11ia: é que só constitúen1 prêsas ocasionais, enquanto precisa-
111cntc a grande quantidade oferecia ensejo a u1n banquete para 
n ciual se convidavam n1uitos vizinhos. 

Se entretanto, nos le111bra1nos ele con10 os Nahuquá, ao exc­
cutare111 sua dança eremo, ocultavan1 a cabeça co1n un1a rêcle ele 
pescar, e ele con10 na sua panto1nin1a rcpresentavan1 nn1 grupo de 
í11dios enxotando os peixes para reuní-los, não nos poderen1os esqui­
var da idéia de que não é puran1ente externa a sen1elbança exis­
tente entre a 111áscara oval de tecido e a rêde de pescar distendida, 
con1 igual for1na, nun1 aro. Se o índio tivesse partido ela forn1a 
do rosto, chegando assün a fazer o aro da 111áscara, êle não teria 
deixado <le aproveitar todo o can1po para o rosto ; êste, entretanto, 
agora só ocupa un1a parte do espaço e é executado con1 n1enos ca­
pricho que a pintura. O 1nakanari de peixe elos Bakairí não 
passa dun1a rêcle de n1alhas estreitas, própria para receber a ar­
gi la. O capuz de rêde, que nêle se encontra, poderia ser explica­
do. l:ojc. como receptáculo para o enfeite de penas, pois que estas 
ck:vc111 ser atadas nas 1nalhas; n1as por outro lado, pode-se acl111i­
tir cotn a n1esn1a razão, que a rêde seja anterior às plun1as, au­
sentes dos outros capuzes. A nossa n1ais antiga n1áscara oval de 
trançado, portanto, não passa, talvez. da rêde ele pescar incluída 
no traje de palha e apresentada ele iornra artística. Pois então 
con1prccnde-sc n1uito 111ais fàcil111cntc que a caracterização elos ani-
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n1a1 s seja tãn poucn pronuncütcla. E' verdadr q11e a ornan1entação 
d<: rêde t'ra característica. n 1as não foi para corresponder a unia 
iinitac,:ào a11atô1nica que entrou na fantasia. 

Dêste n1oclo tan1bén1 encontran1os un1a explicação para o 1110-
livo orna111ental do 111erescbu. A rêcle de pescar einprcgada para as 
1náscaras era trançada con1 1nalhas 111ais estreitas; assin1 ocu.ltava 
111clhor o rosto e podia receber pinturas. l\1as a rêde prinlitiva, 
con1 suas n1alhas 111ais largas, era pintada sôbre ela, e en1 cada 
111alba da piutura colocava-se un1 peixinho. .llá un1 ponto que 
parece provar que tenho razão, uni fato e111 si n1uito singular, 
que então se explicaria con1 a n1áxin1a facilidade. O aborígene, 
co1110 n1eu priino n1e fêz constatar, se1npre desenha o n1otivo do 
111ereschu ele pé, i. é, ele tal 111odo que a diagonal n1aior elo losango 
fique YCrtical, e a n1enor horizontal. .N O!:i tortuais redondos, 
quando acabados, não se pode 111ai::; YCrificar esta particularidade; 
1nas, observando os índios entretidos a riscarcn1, notán1os que a 
iigura era ieita nessa posição. e o n1esn10 se dava co1n os dese­
nhos a lapis. E' por isso que não pude reproduzir e111 posição 
horizontal a figura 43, con10 a nós pareceria 1nais natural ; pelo 
111es1110 111otivo dei se1nprc os tortuais de tal fonna que os 111erechus 
iicassc111 verticais, apresenta11c10 tan1l>én1, e111bora n1ais por gra­
cejo, Cllll1 a cauda para. baixo o 111crcscl1u original, fig. 42. 

C()1nu é que o artista chega a tal Iato curioso? Poi~ no 
íriso, prancha 21, os peixes não c..:stão dcscnbaclos na posição e111 
([UC nada111? Sc111 dúvida. n1as as 111áscaras ta111bé1n ficatn con1 
a cauda para baixo; basta olhar o 111akanari ele 1,eixe cios T~acairí 

da fig. SJJ e a u1áscara preta clo::i l(a111ayurá ela fig. l 15. Mes1110 
• 110 único caso e111 que enco11lra111os o peixe n1erechu con10 indi­

vícluo isolado fora da rêde - na 111úscara ela gaivota. fig. 44 -, 
vc1no-lo cn1 posição vertical. .\!as 111áscaras de tecido, porén1, c1uc 
são decisiva:-, por seren1 as 1nais antigas. o peixe foi desenhado 
nu111a posição en1 si desnatural; é que essas 111áscaras tê111 posiçüo 
o\·al-longituelinal. correspondente ao rosto. I1nagine-se horizon­
tal o desenho do piava do 111akanari de peixe da fig. 93, e notar­
:->c-á, cn1 pri111eiro lugar, que assiin o peixe ficaria constrangido, e, 
alé1n disso, que o piava, nadando pelo rosto, pareceria até estra­
nho. J>ara ter1nos uni cx en1plo análogo, hasta olhar1nos a dispo­
siçfto que nós clan1os às janelas e portas. 

J\ rêcle e os peixes eran1, pois. clcscn hados, co111 losangos ver­
t irais . sôbrc a n1áscara oval-lougituclinal. Tixa1nine-se a grande 
quanticlaclc ele {iguras en1 que são reproduzidas 111áscaras ornadas 
co111 o tnoti vo do n1erechu: sen1pre a nlC!:iLlla posição. Vin1os un1a 
única exceção, e esta antes cuníi r111a a regra en1 vez de contra-
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riá-la. Trata-se da n1áscara tru1naí. Os bons Trun1aí tomara1n 
por cmpréstin10 as n1áscaras dos K a111ayurá, do n1esn10 modo con10 
clêles recebera111 o algodão, e a esteira con1 n1alha de peneira, dando­
Jhcs o non1e tupí. :Não percorrcran1 o ca111inho ela evolução. 

Agora ta111bén1 se nos torna con1preensívcl a estreita correla­
ção que se nota entre a rêde e o peixe n1ercschu, ben1 con10 a g~an­
<le freqúência con1 que é representado precisan1ente êste peixe. 
E.111 cada n1alha desenhava-se un1 peixe, que devia ser pequeno, 
pois elo contrário não caberia no seu lugar que por sua vez t inha 
f ortna ron1boidal con10 a n1alha da rêclc. Con1prenclen1os agora 
igualn1ente con10 foi que, nesse trabalho delicado, o índio chegou 
a preencher os cantinhos para representar a cabeça, as barbatanas 
e a cauda. En1 rcsu1no, tudo se adapta tão perfeita1nente ao vrna-
1nento e ao processo ele desenvolvin1cnto das n1áscaras, que con­
sidero provada a n1inha afirn1açâo. na 1neclida e1n cp1e de fato é 
possível trazer provas. 

O 111otivo hoje se tornou pura1nente ornan1ental. ::.Jão existe 
rr lação interna direta entre os instru1nentos para desenterrar n1an­
dioca e o pequeno peixe lacustre. Entretanto há un1a coisa que 
não se poderá negar. A in1portâ11ria do peixinho ultrapassou con­
sideràvcln1entc a que tinha prin1itivan1ente. E' que o 1nereschti. 
lcn1brava a alegria dos dias de festa. l)êle se apoderou tôda a in­
dústria que ele algun1 111oelo dizia respeito ás bebidas, às con1iclas 
e aos enfeites. Era, por conseguinte, n1uito natural que se ornas-

1 scn1 corn o n1ereschu as grandes cttias e cabaças e1n que se servia 
o pogu, as pás co111 que nos dias festivos se virava111 incansável-
111ente os beijús oferecidos aos hospedes, as cuias para guardar as 
111agnificas pJun1as, os chocalhos usados nas danças, os tortnais 
para fiar o fio en1pregado nas 111áscaras ele tecido, ben1 con10 to­
dos os outros objetos sen1elhantes. A origen1 da ornan1entação 
está 11un1 senti1nento n1otivado, e sàn1ente quando as n1anifesta­
ções dêste se tornam nun1erosas e triviais é que ninguén1 vê nada 
alén1 de figura e côr. As figuras preferidas pelo nosso povo afi­
nal aparecen1 nos lenços estan1pados. O n1otivo elo n1erechu pôde 
propagar-se ele tribu en1 tribu e ser adotado en1 tôda parte, preci­
san1ente porquê nasceu elas danças festivas para as quais se re­
únian1 as tribus. 

'fodavia não se deve esquecer que o índio hoje ainda possue 
a conciência elo n1odêlo concerto. O Bakairí não aplica o desenho 
do 111ereschu nas suas n1áscaras, salvo nas n1áscaras da gaivota. fig. 
44, no inakanari de peixe, fig. 93. Do n1esn10 n1odo existen1 taril­
hén1 nas outras tribus -veja111-se as 111áscaras ele cera elos Aueto 
e as n1áscaras preto-branco-ver1nelhas dos Trun1aí - nítidas di-

' 
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ferenças. que. poré1n. não sei detenninar con1 exatidão. No prin­
cípio o peixe ainda não se adaptava a todos os lugares que hoje 
já são, ou, dentro en1 pouco, serão ocupados pelo losango. 

Levanta-se, agora, u1na questão. Suposto que as ináscaras de 
tecido e o 111oti vo do mereschu ren1onten1 à rede de pescar, haverá 
algun1 ponto ele apôio que nos pernlila discernir qual a tr1bu in­
ventora? O peixe 111ereschu n1e foi designado con10 ·"peixe la­
custre", (co111en10-lo entre os Yaulapiti), 111as na realidade existe 
en1 todo o território que foi alvo ela nossa expedição, até no Para­
natinga. A pesca con1 redes tan1bé111 é usual entre tôdas as tribus. 
Aquí, portanto, não encontra1nos nada que nos pern1ita algun1a 
decisão. Entretanto o nivelan1ento etnológico entre o 111otivo do 
n1erechu e as n1áscaras ainda não se realizou tão co111pleta1n ente 
que não seja possível tirar u111a conclusão negativa para algun1as 
tribus. Os Bakairí, creio, não entram en1 questão. São os "se­
n horcs do inakanari e do itneo ", elos trajes trançados. E os Ba­
kairí n1ansos não possuía1n 111áscaras proprian1ente ditas. Os J3a­
kairí ta111bén1 não possuían1 tortuais enfeitados co111 o n1erechu. 
Entre os .N ahuquâ não e11contrá1nos ináscaras de tecido, 111as s0-
1ncnte 111áscaras de inadeira iual trabalhadas, a que davan1 a deno-
1ninação :yakuíkatú) da dança tupí; é poss.ível que no l(u1uene se­
j a111 n1ai s adiantados dês te ponto ele vista, 111as, j ulganclo por 
aquilo que clêles conhecen1os até agora, no 111áxin10 lhes poclen1os 
atribuir tanto con10 aos Bakairí. Aos Tru1naí já anterior1nente 
t ive que negar a prin1asia. 

l~ estan1 os lVIehinakú con1 seus parentes, e as tribus tupis. 
Aquelas só nos deran1 ocasião ele ver n1áscaras de n1acleira. Estas 
111áscaras apresentan1 a n1esn1a disposição das ináscaras de .tecido 
co111 a faixa inediana e o n1otivo, de n1odo que não revela1n origen1 
própria. representando únican1entc un1 progresso técnico. Os 
~vlehinakú, a julgar pelos banquinhos, era111 os entalhadores 
inais hábeis. o que 111e leva a atri buir-lhes a invenção da 111áscara 
ele 111acleira. E' possível - não sei - que tan1bén1 possuan1 dan­
ças con1 n1áscaras de tecido, pois a palavra koahálu tan1bén1 era 
fan1iliar aos Kustenaú e \\7aurá, que interroguei. no pôrto dos 
J\uetô. .A decisão é in1possível, porquê un1a tribu conhecia 
as danças ela outra. As tribus tupís dos l(a1nayurá e Aueto 
sobretudo êstes últin1os, 1nerece111, por certo, a n1aior atenção. Os 
Aueto eran1 possuídores da quantidade n1aior ele n1áscaras de tran­
çado e de tecido; seu vocábulo "f<oa,hálit )' passara para as tribus 
nn-aruaks. Entre êles tan1bén1 eran1 pintadas co111 o n1ereschn tôdas 
as 1náscaras de 111adeira. Era1n os índios n1ais adiantados na arte 
<la pintura, fornecedores de desenhos ele pura estilização. :li.les e 
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os Kan1ayurá possuíam ainda o pano de tecelagen1 n1ais consistente. 
Observan1os, pois, entre os Auetõ o exercício 1nais antigo precisa­
mente daquelas artes que dizen1 respeito ao nosso problen1a. i. é. 
da tecelage1n e ela pintura, enquanto os Mehinakú rcvelan1 maior 
adiantan1ento na cerâ1nica e no entalhe . . E' por isso que a minha 
despretensiosa opinião é que a probabilidade está do lado elos Aueto. 
e que êles são os inventores ela n1áscara de tecido e con1 isso tan1-
bén1 elo n1otivo n1ereschu. 

III - OUTROS ADORN OS DE FESTA 

No largo da aldeia, os Kan1ayurá nos enun1erara1n, à noite, 
sete danças diferentes, representando, pantomin1ica1nente. certas 
particularidades elas n1esn1as. 1. yauarí. A dança elo propulsor. 
Con1 grande talento plástico representaran1 un1a cena en1 que nn1 
guerreiro é ferido e cai n1orto. Ao egineta n1oribunclo faltava sà­
n1ente o escudo. 2. niavuravuá. lY1ascarada. 3. ívúraaú co1n adô r­
no ele plun1as e tanga de burití, a flecha sôbre o on1bro. 4. anuvi-
1~u11tá con1 pequenas n1aças próprias para dança. V. (ig. 119. ihólió 
ihocliehé ihóho ehéhé nyualláko horó1notáng 1noták. 5. tavúra.­
vauá. Ran1os verdes nos braços, touca con1 inalhas de rêde, plu-
111as nas orelhas, diaden1as de pl.un1as, tanga de burjtí. Correspon­
dente à dança de peixe dos Nahuquá. 6. na11iia,kóit) por ocasião 
da perfuração das orelhas dos n1eninos, quando êstes tê111 cêrca de 
cinco anos de idade. 7. Á'un1yá 1na.raká) quando as ineninas rece­
be1n o uluri. 

Ouvimos ta1nbém ainda várias canções ele acon1panhan1ento. 
tôclas aparenten1ente estereotípicas. Tomei nota ele inuitos dêsses 
textos, 1nas não os consigo traduzir. Os estribilhos 111ais frequen­
tes eran1 kaká h1iyé) kaká hiyevéne. En1 todo caso a dança do yaua­
rí desen1penha o papel mais in1portante, tendo tan1bén1 várias fi­
guras ; entre os Kamayurá ouvia-se pronunciar o no1ne yauarí tão 
freqúenten1ente co1no 11iakanári entre os Bakairí, só que entre 
aquêles havia o têrmo maraká para dizer "dança" ou "canto", pelo 
que a dança principal se chan1ava yaua.rí-1naraká. Un1 dos indí­
genas ofereceu-nos tan1bén1 un1 espetáculo curioso: dançava en1 
posição inclinada e esfregando duas flechas no chão; atrás clêle u1na 
inulber: kurukú he. Nas canções n1encionavan1-se com frequên­
cia as 1nulh,eres, kunyá) que era1n consideradas co1no a n1elhor prê­
sa. Na pantomima das danças, sobretudo na dança anu:vi!?u11J1,á re­
presentavan1-se n1uitas vêzes as n1ulheres entregando peixes. As 
danças con1eça1n de manhã cedo e prolonga1n-se até ao pôr do sol. 

1 
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Ta1nbém entre os Trtunaí encontrán1os 111aças para dança, 
guarnecidas en1 parte de belo trançado e sen1e1hantes à dos Ka-
111ayurá reproduzida na figura 119. Dos Auetõ adquiri1nos u1n 

• 

Fig. 11{) - B a stão uc d auça J{a 1nayu1·á 
(1 / 7 ta1na11ho n atu t·a.I ). 

adôrno para dança cuja forn1a len1bra o estandarte turco ele um 
ta111bor-111or: é un1 pedaço de aro, do qual penden1, em cada lado 
e no centro. caudas de fibras de burití, medindo quasi 1/2 m. de 
con1pri1nento. 

Para a dança co1n as 1náscaras liiivát, executada pelos Kama­
yurá usava111-se tabém duas varas, /iaété, co1n 80 cm. de com­
prin1ento. Tinha1n essas varas uni adereço triangular con1 un1 
trançan1ento que envolvia dentadura du111 peixe-cão de tal forma 
que na ponta superior aparecessen1 os dois dentes longos e agudos. 
Lão . apreciados pelo indio con10 instrun1entos perfuradores e cor­
tantes. 

Vê-se q uc a dança ten1 seu clesenvolvünento psicoJ ógico. N e­
la refl eten1-se nitidamente os progressos da cultura. A princípio 
apresente-se o animal na panton1i111a, sua voz é nítida e sua for-
111a reproduzida pela inclun1entária ele palha. Da rêcle ele pescar 
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dcscnvo]vc-sc a arte das n1áscaras co111 seus 1notivos aproveitados 
Jargan1ente para tôda e qualquer pintura. Já predo1nina, então, 
sôbre a figura do anilnal, o interêsse pelo utensílio e sua técnica. 
O propulsor e a n1aça perde1n seu valor de arn1as entre os agricul­
tores de índole n1ais pacífica, conservando-se, entretanto, como 
aclôrno para danças; as pedras de arren1êsso são substituídas~ na 

Pig. 120 - "f~stanoa1·tc de dansa J(a1na~·urá 
(l / 6 tarnauho n atural ). 

. . .. 
flecha, por bolotas de cera, e aparecen1, en1 ponto pequeno, como 
anittletos no pescoço elas crianças. Nas danças bakairí en1 que se 
cn1pregan1 trançados de burití, os personagens de destaque são d~is 
insetos que viven1 na paln1eira. Na dança do peixe o Ka1nayurá 
usa a dentadura do peixe-cão como adôrno festivo; tanto êle con10 
o Aueto fabrican1 tortuais de enfeite eiu vez dos tortuais de traba-
1 lio. inventando na hora novas decorações.visto que para a finali­
dade do 1nomento basta pintá-los con1 motivos passageiros; o Ba-
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kairí transfor1na os paus de desenterrar inandioca nu1n singular 
adôrno para dança, produzindo igualn1e11te, dessa n1aneira, no exer­
c1cio livre da arte, outros modelos de forn1a - transformações do 
cilindro de n1adeira pontudo - e de desenhos. 

En1 tôdas as nossas tribt::.; vc1nos ainda o enfeite clon1inado 
pela atividade sóbria e utilitarista, caça, pesca ou algun1 outro tra­
balho. Convén1 frisar n1ais uma vez aqui que o hornem não co-
111eçou a enfeitar-se procurando na natureza livre coisas bonitas 
para fixá-las ein seu corpo, 1nas descobriu a beleza són1ente depois 
de en1pregar material com algun1 intuilo utilitarista. Mais tarde, 
porén1, acun1ulou, paulatinan1cnte. grande variedade de inotivos de 
(orn1a e de côr, procurando aplicá-los en1 tôcla parte e elevando a 
orna1nentação a uma espécie de arte que ten1 seu <lesenvolvin1ento 
n1ais livre nas danças e festas, onde se expanden1 as energias en1 
excesso. 

In.stru11nentos de 11i·úsica. ")Ja n1úsica elo índio salienta-se 
sobretudo o sentido do ritn10: entretanto só produz fracos fragn1en­
tos de n1elodia, não parecendo ter noção ela fôrça da har111011ia 
que clon1ina os sentin1entos". Já con1eço citando Martius, porquê 
duvido que eu tenha o senso musical nlais desenvolvido que o dos 
índios. Na realidade tudo que ouvin1os era sin1ples expressão de 
con1passo e ritn10. E' por isso que entre os instrun1entos de 1núsi­
ca tan1bén1 incluo os guisas. I-Iavia guisos para os pés, n1olhos de 
cascas de frutos e tan1bé1n, en1 quantidade, sen1entes de piquí parti­
das ao meio. O dançarino le-yava o guiso an1arraclo no tornozelo 
do pé con1 que batia. ( \ 1. fig. 90) : A fim idêntico serviam gui­
sos sonoros de conchas e cascas de noz, pendentes de borlas de 
algodão prêsas a cordéis levados ao pescoço, ben1 con10 o molho 
de conchas do ·' 1naka1iari" do peixe dos Bakairí. 

Ao chocalho de cuia, que, cheio de sementes e atrave~ado por 
un1a varinha de bambú, sacudia co1n a n1ão, acon1panhando o 
con1passo, davan1 os Bakairí, Xahuquá e Ka1nayurá o niesmo 
non1e que ao guiso para os pés (28) . Para nós é curioso o espectá­
culo de ver hon1ens sacudindo con1 grande vivacidade o instru-
1nento n1usical dos nossos bebês. Entre os Bacairí não vin1os 
chocalhos de cuia, n1as entre os Nahuquá havia-os muito nu1n ero­
sos e guarnecidos co1n variados enfeites de plu1nazinhas, bolotinhas 
ele cera e borlas de algodão. E111 vez de cuia, observán1os também 
uma tartaruga nova espetada nun1a vara, e entre os Aueto vimos 

(2íi) kam itu entre os Kamayurá, não marál(a, como em iupí, que entre êles signi­
fica canto e dança. Auetü terná e guiso para os J)é;; a imára, que talvez 
ienha parentesco com maráka. 
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até o ovo azul, con10 que poljdo, de un1 galináceo. con1 unia haste 
que 1nedia n1ais de 1/3 in. ele con1priine11to. As vêzes havia dois 
chocalhos de cuia nu1n cabo. 

Chocalhos ele cuias con1 fonna de garrafa eran1 batidos no 
chão. para n1arcar o con1passo. Cabaças rcclon<las con1 canq de 
lnunbú constituían1 unia espécie ele transi\ão para a ·flauta. 

Na terceira aldeia bakairí e entre os Kan1ayurá e111pregava-se 
con10 tan1bor uma árvore ôca deitada no chão. 

Flautas. U1na noz ôca ele pah11eira.e111 qnc se soprava, servia 
d<:> flauta pequena; tin.ha dois furinhos e n1edia 6 cm. de co111pri-
1ne11to. A flauta n1ais apreciada e mais perfeita, con1 um con1pri-
111cnto de 3/4 - 1 n1. e unia grossura de 6 cn1 .. chan1ava-se 111é11i 
entre os Bakairí, enquanto as outras tribus lhe davan1 os seguinte~ 
nonies, to<los, ao que parece, aparentados: ).lehinakú kolutá. Kus­
tcnaú kulútu, Trun1aí lluf (guiso para os pés l~utchótó. K ahu­
quá kulúta. Ã'arúto: Kan1ayurá. kuru.iá. !euruá. Aueto ltolotlÍ. E' 
forn1ada essa flauta por un1 caniço con1 grossa rôlha de cera enfia­
da nun1a extren1iclacle; ao lado abre-se un1 canal que acon1panha a 
parede elo tuho. Sopra-se na flauta por essa extren1iclacle; o canal 
leva a uni orifício quadrangular para a saída do ar, existente na 
parede do caniço. No quarto inferior da flauta há quatro orifícios 
para os d<:>clos indicador -e médio de cada n1ão: é perfurada a pare­
de transversal que existe na extren1idade inferior. Às vêzes o tuho 
é r orn1ado de <luas 111etacles coladas con1 cera em todo o con1pri-
1nC'nto da flauta; invólucro de tiras de cortiça, taquara ou algodão. 
1~111 alguns exemplares é oblíquo o corte da palheta. Como estojos 
ou bainhas serviam as rnangas dos trajes de clan\,a, trançados de 
palha ele burití. As flautas n1enores (até 80 cn1. de con1prin1ento) 
ele ban1 bú são trabalhadas com n1enos esn1êro. As f~autas de Pan 
C'xiste111 en1 todos os forn1atos. desde flautinhas de pastor. até 
outras de tan1anho enorme. Em 1884, encontrán1os entre os Suyá 
un1 exen1plar con1 três tubos ele 1 1 /2. 1 e 3/ 4 111. de con1prin1ento. 
e 13 1/2, 13 S cn1. de circunferência; a parte superior ten1. late­
raln1ente, un1 orifício retangular para a saí<la do ar: cola-se n1ais 
para cin1a, u111 pedaço curvado de ban1hú C<'111 ] O cn1. ele cnn1Dr;-
111cnto, que só é aberto en1 haixo e que recebe a corrC'nte de ar que 
:-;ai pelo orifício retangular. 

Zitnidores. Ao lado elas n1áscaras para danças. havia peridtt­
rado, na casa ele flautas dos l\/fehinakú. un1 zuuicl r. 111edinc~o 6') 
c111. de compri111e11to e con1 fonna de lâ1nina de e~ pada; era pi~tacln 
de preto,. n1as tinha parte n1ediana vcnn<:>lha; , .. ·fig. 121. Essa 
1<'tl>11a estreita. quando voltcada no ar p<ir 111<·iu du1na c·i1 d'.1., pn duz 
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Prancha 27 - Borôro enfe itado de penas. 
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u111 zumbido ou zunido que causa un1a in1pressão n1isteriosa por­
quê parece intensificar-se independentemente ele ação exterior, po­
dendo, além disso, mover-se com uma impetuosidade tal que nun­
ca se atribuiria a instrumento tão pouco vistoso e tão simples. Dos 
N ahuquá obtivemos os zunidores reproduzidos na fig. 122, um 
dos quais ostenta a pintura do n1otivo da cobra; o outro é pintado 
de preto, tendo-se deixado ein branco un1a porção de losangos, re­
presentando peixes ou n1orcegos. :Bsses dois zunidores co1n u1n 
con1prüne11to de 34 e 36 cn1., respectivan1e11tc, apresentan1 for111a 

1 

Figs. 121-122 - Z1u1iclo res l\C<.'hin akú 
( 1 / 7 tan1anho n atural ). 

de peixe, que é adequada, pois uma parte da corda, de 3 m., se 
envolve no estreitan1ento da extremidade caudal. Como com as 
n1áscaras não tiven1os dificuldade en1 obter os zunidores. Sem 
ceritnônia algun1a, os Nahuquá 1nostraram-nos o uso dos instru-
111entos, publican1ente, na praça da aldeia; con10 se fôra outro uten­
sílio qualquer , sen1 et1Xotaren1 as n1ulheres. · Isso é de grande 

' 
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interêsse, precisan1ente porquê o zunidor, que nos países da nossa 
civilização hoje en1 dia não passa de sünples brinquedo ele crianças. 
teve ou ainda tem, entre os povos n1ais diversos da terra. in1por­
tância relevante nos mistérios religiosos. Encontra-los-c1nos nova­
mente entre os Bororo, onde lhe cabe tan1bén1 uma significaçâ(J 
Lnística, da qual, por isso mesn10, só trataremos quando falarmos 
da referida trihu. 

Os N ahuquá e os lVIchinakú tên1 a n1csn1a denon1inação para 
o zunidor; êstes o chan1an1 1natápu, e aquêles niatáhit. Entre os 
Auetõ, Kamayurá e Trumaí não observán1os o instrun1ento. 
Os Bakairí dão-lhe o nome yélo, iyelo, têrn10 que na língua dêles 
significa tanto relâmpago como trovão, correspondendo, pois apro­
ximadamente a "trovoada". Se quisermos falar à maneira dêles 
não devemos, como o fiz anteriormente, chan1ar os zunidores de 
"relâmpago", n1as de "trovão", de acôrdo com o ruido. Essa pa­
lavra bakairí esclarece-nos também por que motivo os 111édicos­
feiticeiros australianos (que podiam voar para o céu com o 
seu zunidor e neste entalhavam desenhos de flores aquáticas) usa­
vam o instru1nento precisamente para "fazer a chuva". Com a 
1nadeira n1ágica produzia1n o trovão e a trovoada; a idéia da chuva 
é secundaria. 

Ornatos de plu11ws e diade1nas. Já enun1erei as aves mais ün­
portantes que fornecem enfeites de plun1as aos nossos índios. As 
plumas eram trabalhadas como diademas, sobretudo as da arara. 
dos papagaios, do j apú ( C assicus) e dos falcões. As penas da cau­
da da arara eram geralmente e1npregadas para f armar a parte n1e­
diana do cliaclcma, onde sobressaíam bastante sôbre as plu1nas me­
nores. A extremidade inferior do canhão era dobrada e atada en1 
barbantes. Para encobrir os canhões, envolviam-nos numa faixa 
forn1ada de pequenas penas vermelhas ou amarelas. Com plun1as 
atadas num aro de palha forn1avan1-se coroas que circundava1n a 
cab~ça. Fazia1n-se toucas, atando penas (de preferência plumas 
brancas de garças e cegonhas, misturadas com pequenas penas de 
variadas côres) nas malhas duma rêcle de algodão ; colocando-se a 
rêde sôbre a cabeça, as penas se levanta1n, for111ando uma poupa. 
Faixas de penas eram usadas para encobrir o bordo do diade1na, 
na fronte e, principalmente, em tôrno dos braços, onde as plumas 
eran1 atadas frouxamente. 

Plun1as para as orelhas. Os Bakairí usavan1 de preferência 
penas an1arelas ele Cassicus, v. as ináscaras das íigs. 94-97 e a pran­
cha 6. As plumas para as orelhas são enfiadas ein bainhas ou en­
tão fixadas en1 pequenas ou grandes varetas de ban1bú. l\IIuito bo-
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nitas e 1nulticorcs são as hastes de plun1as, de 24 cn1. de compri­
mento, dos Kan1ayurá; a figura 123 infelizmente não pode dar 
u1na idéia das côres magnificas. Já falei anteriormente sôbre <o~s 
penas para o nariz, usadas pelos Baka :rí. 

; 

F ig. 123 - Plumas para orelhas l{amaym·á 
(1 / 3 tamanho natural). 

Sõn1ente os Kamayurá tinham mantos de plumas, ou melhor, 
longas rêdes de penas, prêsas a uma corda que passava pelo pesco­
ço e pendia sôbre o dorso; eram compostas de penas de urubú, ga­
vião, arara, cegonha e jacutinga. Perteciam, antes de tudo, à 
"dança do yak'l:'i, yakuí-áp. Na frente, sôbre a testa, pendia lon­
ga guarnição de burití. Gs Ka1nayurá possuíam também topetes 
de cabelo humano, com um compriinento de 30-40 cm. ; eram fixa­
dos por trançamento a un1a rêde pata a cabeça e usados na dança 
elo yauari. Empregavam além disso, para as danças, pequenas pe­
les de anin1ais ou pedaços de pele distendidas, cujo comprimento 
chegava a 1/4 m. 

Diaden1as menos vistosos eram trançados ele taquara; v. pran­
cha 6. Principalmente os Bakairí e os N ahuquá contentavam-se 
con1 êsse enfeite, que sabiam trançar artisticamente de tiras ele bu-
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rití, acurí ou, n1ais frequenten1ente, de vaimbé; para dar-lhe 
aspecto 1nenos monótono, incluía1n tiras tingidas de preto. Entre 
os N ahuquá havia tambén1 diaden1as con1 varetas de taquara dis­
postas etn forma de raios à maneira das longas penas centrais dos 
<liaclen1as ele plun1as. Observán1os ainda simples pedaços de cor­
tiça dura (de "pata de boi") colocados na cabeça co1no diadenias; 
o cacique elos Auetõ usava un1 cliacle111a constituído ele u1n pedaço 
de pele de jaguar; v. fig . . 5. Os l{a1nayurá, finalmente, tinham 
gorros de algodão, que, do mes1110 n1odo como os diaden1as de 
taqua ra, se originaram dos de plun1as, que por sua vez nasceran1 
da touca de penas, co1110 se pode ver pela técnica. 

Todos os ornatos de penas - exceto talvez un1a plun1a colo­
cada ocasionaln1ente na orelha, sobretudo entre os Bakairí -
clestinan1-se às festividades, inclusive à recepção festiva dalgu111 
hóspede. Vale ta111bén1 para as penas o que foi dito para a pin­
tura do corpo. 

Jogos da juventude. Entre os Bakai rí vin1os pélas de palha 
de n1ilho congoblada. Os Auetõ possuíam bolas de borracha, 
n1as de consistência n1assiça. A seiva clu111a figueira ou da n1an­
gabeira é rolada sôbre o peito para dar-se-lhe a forma durna pe­
quena esfera que en1 seguida é 111aceracla co111 água ele cinza; faze111-
se furinhos en1 tôda a superfície da bola ele modo, que parece re­
vestida dum trançado. Tingen1-sc as bolas co111 ver1nelho de urucú. 

Os piões eran1 feitos de a111encloins ou 111andubís (Arachis 
hypogea) verdes. Para isso ton1avan1-sc frutos do ta1T1anho de 
duas cerejas que eran1 perfurados e atravessados por un1a vareta 
de ban1bú; só un1a pequena ponta da vareta aparecia no outro la­
do, onde recebia un1 floquinho de algodão para não deslisar. O 
fruto girava co1n a haste con1prida para ciina. Vários dêsses piões 
eram colocados nu111 vaso de barro, onde girava1n conjuntan1ente. 

A luta descrita no capítulo VI já deve ser contada entre cs 
jogos ele adultos; entretanto as crianças gostavan1 de exercitar-se 
neste diverti111ento. O 111esmo se aplica naturalmente ao tiro de 

• flechas. Vin1os também propulscres feitos para crianças. Con1 
as pesadas bonecas· de argila brincavan1 crianças 111ais crescidas. 
De n1im os índios exigiran1 algu1nas vêzes un1a clen1onstração de 
fôrça, n1andando-111e levantar Uln joven con1 o braço livre. Neste 
ponto pcsso acrescentar ainda a observação ele que os índios não 
conseguian1 balançar u111a vara sôbre un1 dedo. 

• 
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C_L\PíTCL,Q XII 

I. DIREITO E COSTU1\1ES. II. l\1AGIA 
• 

I. Propriedade. Parentesco. Matrin1ônio. ;LVIoral. Intercân1bio. No­
n1es. Nascimento. A couvade e sua e.1:plicação. Entêrro. 

II. Feitiçaria ein diferentes estádios e en1 diferentes graus de cul­
tura. Sonhos. Pars pro toto. Bons e maus medicas-feiti­

ceiros. Seus métodos. Morrer na narcose. O n1édico-fei­
ticeiro no céu. Fun10. Conjuração do ten1po. 

I 

Os li111ites entre os don1ínios das tribus são naturais. "~ste 
riacho já pertence à tribu vizinha" era un1a inforn1ação que ouvía-
1nos regularmente na nossa viage1n. Un1a das n1argens do Kuli­
sehu pertencia, p. ex., aos 1\ ahuquá, a outra aos l\1ehinakú. A 
pesca no rio pot'" meio de arco e flecha era per1nitida a todos. 

A plantação era propriedade con1un1. Ein casa cada qual pos­
suía sua propriedade individual. Assim ta1nbén1 as n1ulheres, que 
muitas vêzes reclamava1n quando nos davan1 algun1a coisa. Pas­
savan1-se bens, por herança, aos filhos . e às filhas. lVI ui tas vêzes 
observá1nos, poré1n, que pessoas, a que1n havían1os dado pérolas ou 
outros objetos, as deviam entregar ao ·cacique . 

• 
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Não era grande o poder do cacique. E1n tôdas as aldeias ele 
certa importância havia vários chefes que 111oravan1 en1 diferentes 
casas; para tratar conosco, um só os representava. "Representa­
ção" era o dever mais importante en1 época ele paz. Cabia ao caci­
que a direção dos negócios da plantação; zelava para que houvesse 
a quantidade suficiente de farinha, n1andava cozer os beijús e pre­
parar as bebidas ein tôdas as ocasiões festivas e de visita. Era· pai 
ele fa1nília e111 escala maior, e não devia ser n1uito econô1nico pa1~a 
cle1nonstrar sua estima pelos concidadãos ou, sobretudo, pelos vizi­
nhos da tribu. Dizia-se, p. ex., que o chefe da pritneira aldeia 
elo Batoví era "k?t,rápa)J) ruin1 - sovina. Só n1andava fazer pou­
cos beijús para os hóspedes. A avareza é tida como u1n dos peo­
res defeitos. Mas essa n1aneira de governar deve ser difícil. Antô­
nio falou-me de ru11 certo João Cadete da aldeia do Paranatinga, a 
quem coube a vez de ficar cacique; preferiu en1igrar, "com n1êdo 
de tratar gente", de modo que Felipe lhe ocupou o lugar. Estando 
descontente com seu chefe, a con1unidade sabe o que fazer: separa­
se dêle, indo sin1plesmente à procura de outra paragem. A dignida­
de é hereditária, por isso nem sempre cabe aos mais aptos ; passa 
de pai a filho, e, na falta dêste, ao filho da irmã. Em Maigéri fa­
lecera o cacique, tendo deixado só unia filha, a "111inha pron1eti­
da" do J clílio Bakairí. O chefe interino era Tun1ayaua, irn1ão da 
vi uva; logo que a menina se casasse. o novo n1arido ton1aria o lu­
gar êlêle. Ela recebeu gran<le quantidade de pérolas que havía111os 
dado a outros ; era dela o banquinho de cacique. 

As poucas observações que posso f'azer sôbre essas relações 
revela1n alguns traços do n1atriarcado. Os filhos pertencen1 à tri­
bu da 1nãe; Antônio me disse que se um dos Bakairí casado com 
inulher paressí tivesse filhos, êstes serian1 Paressí. E' fora de 
dúvida que, tratando-se de mulheres raptadas, o sentido de un1a tal 
declaração só pode ser teórico. Por ocasião das nossas expedições 
havia ligações 1natrimoniais entre Mehinakú e Kahuquá, entre 
Auetõ e Yaulapiti, bem como entre I(amayurá e Auetõ, entre 
Kamayurá e Mehinakú, entre Bakairí do Batoví e J<ustenaú, 
entre Bakairí do I<ulisehu e X ahuquá. Assim co1no entre os 
Nahuquá viviam mulheres mehinakú, havia homens auetõ que 
tinham desposado mulheres yaulapití ; inoravam en1 duas casas 
uni pouco afastadas da aldeia auetõ, sendo chan1aclos "Arautí" 
(29) . Por outro lado vivia1n casados, entre os Bakairí, u1n ho-
111en1 kustenaú e outro nahuquá, ao passo que nunca observán1os o 

(29) - O cacique aueto também classificou de "Arauití ao cacique dos Suyá que 
em 1884 nos d~ra o mapa do curso do rio. O batoque notàvelmente pequeno 
deste índfo teria sua explicação na opei·ação tardia; êle mesmo i·emontava 
seus conhecimentos geográficos a viagens próprias . 
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caso contrário, o de n1ulheres bakairí entrare1n, por casan1ento, 
cn1 outras tribus. Pauhaga, ela prin1eira aldeia bakairí elo Batoví, 
tinha, por espôsa, tuna filha de A 'viá, de l\1aigéri; quando a mu­
lher estava em vésperas de dar à luz, o n1arido a levou à casa de 
A wiá, no Kulisehu, para que ela, ou melhor, ambos, con10 have­
mos de ver, tomassen1 aposento de parturiente na residência dos so­
gros. E1nbora aquela gente vivesse em monoga1nia e o pai fôsse o 
chefe da fa1nília, o irn1.ão <la n1ãe ainda era tido con10 protetor da 
criança com incun1bências iguais às do pai, e, quando êstc inorria, 
cabia1n-lhe todos os deveres até os filhos tornarem-se adultos. Era 
êle que dispunha sôbre a pro'priedade dos n1enores, não a mãe. 

Tôdas as tribus tinham nomes diferentes para designar irmão 
mais velho, e irn1ão 1nais novo. Irn1ão mais novo equivalia a pri­
mo, o que se exprimia pela igualdade do no1ne. Os Bakairí cha-
1navam-me de "irmão mais velho", mais tarde, na terceira aldeia. 
também de "avô", enquanto os 11ehinakú me classificavam de 
"tio" ( ir1não da mãe). Os meus con1panheiros de viagem era1n 
se1npre chan1ados meus "ir111ãos mais novos ou prin1os" ; de sua 
parte, os próprios índios os clenominava1n assim. 

Para contrair matrimônio não há festas de casan1ento. Os 
progenitores, prin1eiro os pais, depois as mães, discuten1 o assunto, 
o pai da noiva recebe flechas e machados de pedra; o noivo deve 
ta1nbé1n ajudar no trabalho ela roça, "para 1nostrar que entende do 
serviço", pendura sua rêdc acin1a da rêdc da noiva, e tudo está 
em ordem. Só no Paranatinga vigorava, claramente pronunciado, 
o ieostume de homens n1ais velhos casarem com mulheres jovens e 
homens jovens tomarem mulheres mais velhas, o que não se veri­
ficava no Kulisehu; êste previlegio dos velhos aqui, portanto, só 
aparece co1n a decadência da tribu. Pelo menos os poucos casais 
que conhecí 1nais de perto e1n Maigéri, eram f orn1ados de indiví­
duos mais ou n1enos coetanos. Entre os Bakairí, pelo que nos 
disseram, o divórcio era feito simplesn1ente, 1nesmo se1n o consen­
timento do marido. "l\. 1nulher vai-se e1nbora,, talvez êle torne a 
apanhá-la". 

Em 1capítulo anterior já tive ocasião de ref erir-111e à divisão 
do trabalho. A mulher não ocupava posição indigna. O homen1 
fazia-a carregar fardos mais pesados do que os que êle mesmo 
levava; conservava-a afastada da casa das flautas, onde os homens 
se reuníam em conselho, onde fu1navam, faziam festas e hospeda­
van1 os visitantes. O n1arido era chefe e senhor da espôsa - e 
fazia-lhe sempre a vontade. A afirmação de l\!Iartius de ·que a 
mulher. "a-pesar-da sua subordinação escrava", não tinha situação 
baixa ''e1n consequência de sua jovialidade no trabalho", vale con1-
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pletamente para os nossos íncEos tanto n1ais quan~o entre êstes é 
n1enor a subordinação escrava. 1\ n1ulher carecia da proteção em 
pri111eiro. lugar porquê era f'raca e ··chorava'' diante ele qualquer 
perigo, 111as tan1bén1 porquê devia ser resguardada de desejos es­
tranhos. No can1inho da plantação para casa ela ia à frente do 
inarido, pois, levando pesada carga, adiantava-se depressa se1:i1 que 
o n1arido · pudesse recear algun1a coisa; no inato, poré1n, a 1nulher 
anelava atrás do homen1, para que êle fôssc o prin1e:ro a enfrentar 
u111 perigo eventual. As rnulheres cra111 protegidas ta111bé1n de 
hóspedes estranhos, e quando êstes eran1 ele natureza duvidosa, 
elas e as crianças corriam para o inato . 

l-Jão sei dizer o que se passa por ocasião do divór:::io. Em ge­
ral, nunca tive.nos ensejo de observar algu.na coisa que pertences­
se ao do1nínio jurídico. Quando eu pedia a Antônio que me fa­
lasse de crünes de qualquer natureza, êle sen1pre n1e dizia que coi­
sas dessas se observava1n outrora, tendo, porén1, deixado de acon­
tecer . 

O furto era frequente, pelo 111cnos en1 objetos de nossa pro­
priedade. Não vale isso, entretanto, para os Bakairí, se bem que 
Luchu, na época en1 que nos visitava ein lndependência, já não se 
n1ostrassc n1uito senhor de si . Quando se estabeleceu a confusão 
no pouso dos trun1aí por·quê tive de reclan1ar utn vidro com pílu­
las de arsênico roubadas, observán1os que os Yaulapiti vindos co­
nosco procurava1n apoderar-se de 1nachados de pedra dos T rumaí . 
Ein todos os casos, e sem exceção alguma, culpava-se un1 estran­
geiro de algun1 furto verificado. Na realidade, os indivíduos que 
n1orava1n juntos não possuíam muita coisa; eram objetos que não 
valia a pena roubarem· um do outro, e o ladrão imediatamente teria 
sido descoberto. E' portanto muito natural que a idéia de moral 
seja ligada estrita1nente à qualidade de 1nembros da tribu.. Em ba­
kairí kurá significa " nós", "nós todos", "nosso" e, ao mesmo tem­
po, ''bom" ("nossa gente"), enquanto kurápa quer dizer "não 
nós", "não nosso" como ta1nbé1n "ruim, sovina, prejudicial à sau-· 
de". Tudo que é n1au provém do indivíduo estranho, inclusive as 
doenças e a n1orte, que são enviadas por feiticeiros de fora. 

A ü11portância das boas relações cü111 as tribus vizinhas é un1 
fato que se depreende da quase necessidade do intercân1bio. U1na 
tribu é ,-:;óto senhor dêste artigo, a outra daquele. Na terceira par­
te elo capitulo IX já foi dito o que há ele n1ais in1portante sôbre a 
questão . Os Bakairí tinhan1 por especialidades os ·colares com 
pedaços brancos e retangulares ele co ncha, n1issangas ele concha, 
urucú, fios de algodão, rêdes; os Nahuquá : cu1as, assin1 como co-

' 

• 



' 

'"'U:» r; 

- 429 -

lares con1 pedaços vern1elhos de concha e pérolas de tucu1n; o:;; 
~.t[eh:nakú e parentes: po~es e fio fino de algodão; os Trun1aí ~ 
Suyá: n1achados de pedra e fu1110; os Tru111aí e talvez tambét11 
os Yaulapiti : colares con1 pedras perfuradas. O sal de bainbú, 
preparado pelos Trun1aí, constituía igualmente un1 produto apre­
ciado pelas outras tribus. Todos êsses artigos eran1 n1crcadoria . 
Percorrian1, enJ. parte, o longo ca111inho dos f-)akairí aos Suyá, 
passando sucessivan1ente pelas tribus inter1nediárias. Os Suyá ne­
gociavan1 ieon1 os Kamayurá, êstes con1 as tribus ceran1istas; en­
tre estas, por sua vez, os ::vI:ehinakú tinhan1 estreitas relações co1n 
os N ahuquá, e os Kustenaú com os Bakairí do Batoví. Os Ba­
kairí 1nais próxitnos da nascente do l(ulisehu recebiam os 1nacha­
dos de pedra de orige111 suyá e os potes de fabricação kustenáu de 
seus parentes do Batoví, e os Bakairí da terceira aldeia do Kuli­
sehu recebia1n-nos dos Nahuquá, co111 os quais 111antinhan1 estreitas 
relações. Depois de, em 1884, darn1os aos Bakairí <lo Batoví al­
guns dos nossos artigos caraíbas, o cacique da primeira aldeia ·ser­
vill;-se da ·conjuntura propícia, empreendendo un1a viage1n comer­
cial à região baixa do Kulisehu. De tal sorte às vêzes també1n se 
estabelecia intercâmbio entre tribus não vizinhas. Os artigos rece­
bidos pelos Suyá em troca de seus machados de pedra são n1acas. 
colares de concha, penas de arara e potes. 

En1bora existisse un1 comércio de tro·cas antigo e necessário, 
faltava contudo, pelo menos até certo ponto, a noção do valor. 
Quern vinha a algun1a aldeia trazia u1na ou outra mercadoria, en­
tregando-a se lhe dessem algun1a coinida por ocasião da chegada. 
Os artigos desejados em troca era1n-lhe entregues em diminuta 
quantidade na recepção, e em quantidade maior na partida. Quan­
do nos despedimos em Maigéri pudemos observar o exe1nplo típi­
co : tivemos de sentar-nos e recebemos uma ·cesta con1 farinha. As­
sin1, os Bakairí mansos tra.duzen1 a palavra portuguesa "con1prar' · 
con1 yekadile, sentar-se. O comércio, · portanto, ainda não passa 
ele uma troca de donativos de hóspedes. Mas êste fato se baseia 
somente no nível cultural dessa gente, e não no caráter generoso. 
O índio em absoluto não é hospitaleiro no sentido de sentir-se imen­
san1ente honrado com a visita e incondicionalmente obrigado a re­
:eeber os hóspedes com grande quantidade de beijús e bebidas. Já 
deseja receber algutna coisa em troca do n1antin1ento oferecido ao 
hóspede; fica cedo. impaciente quando o hóspede se clcn1ora na 
aldeia unican1ente para ter pensão barata, e pede-lhe sem cerünônia 
que se retire. :Na lenda bakairí já se relata. simultâneamente com 
a origem da dança, que os convidados e hospedados trouxeram, co-
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n10 presente. flechas e barbantes. E' certo que os nossos co1npa­
nheiros de viagen1 sõn1ente nos oferecia1n peixe durante a jornada 
quando êles 111cs1nos já se sentian1 satisí'eitos, não era111 tan1bém os 
beij ús n1elliores que se deixavan1 para nós. A eterna conversa, 
tan1bé111 entre êlcs próprios. girando en1 tôrno da questão de saber 
se esta ou aquela tribu era "kúra'', n1ostrava com toda a clareza 
que a hospitalidade não era nada n1cnos que ingênua ; era se1upre 
grande a satisfação quando declarávan1os que alguma tribu era 
"hurápa", porquê isso significava de nossa parte ter1nos feito pou­
cos negócios con1 ela. O louvor próprio dos hóspedes era grande 
den1ais para que. o conten1plado pudesse acreditar na virtude pura 
do sclvagen1 desinteressado . 

A con1êço, a nossa inaneira sobria1nente con1ercial, i. é. a troca 
de objeto por objeto, era con1pletan1entc nova a tôdas as tribus. 
~Ias aprenderan1 depressa. Verificavam-se, porém, os absurdos 
n1ais divertidos. Alguén1 levantava uma n1ancheia de n1angabas, 
exigindo insistentemente, em troca, uma faca grande. Outr9 re­
clan1ava pérolas por se lhe ter pôsto uma atadura na mão . Só 
quando se lhes fazia compreender que a gente n1esmo só possuía 
t1n1 cxen1plar do objeto disputado, deixavam de pedí-lo. 

N 01nes. O filho recebe, pouco depois do nascimento, o nome 
do avô, do tio ou de qualquer ascendente, rnenos o do pai. Entre 
os Bakairí os non1es são em parte, inas 1creio que só em pequena 
parte, no1nes de anin1ais. São êstes os únicos de que sei a signi­
ficação; assim, p . ex., Luchu é uma cobra dágua, o nome aboríge­
ne do cacique Reginaldo do Rio Novo era izána == jacaré, un1 ve­
lho de Igueti chamava-se póne == piranha preta. Uma das inulhe­
res da aldeia do Paranatinga tinha o nome de mahála == cegonha 
tuiuiú . Geral111ente não era difícil descobrir os nomes dos ho­
mens; às vêzes vacilava-se um poureo antes de revelá-lo, e preferia­
se que algun1 amigo o comunicasse. Ao que se dizia, u,n1 Bakairí 
não tinha nome por ter ,perdido os pais quando ainda n1uito peque­
no. Das n1ulheres do Kulisehu regularn1ente recebí, como única 
resposta, a declaração : "Sou uma mulher" ; é verdade que descurei 
de ·inquerir terceiros. O costume da troca de non1es já foi descrito 
em ,capítulo anterior. ~sse hábito nos esclarece por que motivo 
os índios se sujeitam tão ·facihnente ao batisn10 cristão. Entenden1-
no unicamente co1no uma cerimônia pela qual perdem seu nome 
antigo. 

N côfcimento e couvade. Disseratn-nos que os abortos são f're­
quentes. As mulheres temem o parto. Entre os Bakairí prepa­
ram um chá de raiz dun1a arYore can1pe~tre, chan1ada perovinha. 
E' provável que a isso se acresçam processos de orden1 n1e.::ânica 
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A mulher dá à luz ajoelhada no chão, agarrada a un1 poste. ...\ rêdf' 
não deve ser 1nanchada. As n1ulheres que nos fizeran1 a dc1nons-· 
tração panto1ní111ica do parto e que o conheciam por experiência 
própria, declararam-nos decisivamente que as dores eram grandes. 
Entretanto levantam-se cedo, indo trabalhar enquanto o hon1en1 
se entrega à celebre ·couvade, período ein que não toca nas arr:nas, 
passando na rêcle a n1aibr parte ·do te1npo. Por ocasião da nossa 
volta, observán1os u1na couvade em Maigéri, na casa de 1-:>aleko. 
Havia-se instalado verdadeiro "cômodo de parturiente", forn1ado 
de duas paredes de fôlhas de burití pendentes, partindo de un1 dos 
postes principais e estendendo-se até à parede externa. Separára­
se destarte um seg1nento triangular de círculo. De bom grado foi-
1ne franqueada a entrada para que presenteasse a criança con1 pé­
rolas. No interior estava1n estendidas quatro rêdes, abrigando duas 
1nulheres co111 lactantes e dois homens. Forte 1cheiro de piqu.í, pro­
veniente de massagens, enchia o aposento. As crianças eram kii'Yá­
pa) doentes, fracas, como diziam os progenitores, queixando-se. 
As 1nães e os pais entretinha1n-se em soprá-las ininterrupta1nente, 
desprendendo con1 isso ruidos de som ôco provocados con1 a hôca 
quase fechada e que também durante a noite subsequente só para­
ran1 por poucos n1omentos. Os esposos deixavan1 a casa scHnente 
para a satisfação de suas necessidades, viviam exclusiva1nente de 
pogú pouco consistente, for111ado de beijús dissolvidos cn1 água. 
'fudo o mais seria prejudicial à criança, equivaleria a dar de co1ner 
à própria criança carne, peixe ou fruta. 

Ven10-nos levados 111uito naturahnente a relacionar com a vida 
de caçadores êsse singular hábito 1com que as inulheres. são benefi­
ciadas; o marido devia permanecer perto da mulher e da criança. 
na hora difícil e durante os primeiros dias em vez de andar va­
gueando pelo n1ato; o n1elhor meio para conseguir isso era subn1e­
tê-lo a uma dieta. E:, seja qual f'ôr a origem do costu1ne, é claro 
que proporcionava essa vantagem, sendo também, pelo menos, bem 
co1npreensível que as mulheres o favorecessem, fazendo com que 
se arraigasse. Entretanto, no 1noderno Paranatinga, onde o hábi­
to é desleixado, as 111ulheres são descontentes, não por·quê elas, 
mas porquê as crianças sofrem com isso. Se o costume era favo­
rável às mulheres, nem porisso os ho1nens tinham motivo suficien­
te para se submetere1n a êle . E na realidade os homens a êle se 
sujeitan1 de un1 n1odo tão geral e con1 convicção tal que deven1os 
concluir tratar-se de antiquíssin10 e muito arraigado elen1ento de 
crença popular. E' muito duvidoso haver qualquer tribu indígena 
brasileira que o não tenha seguido . Deve-se exa1ninar a instituição 
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quanto possível en1 tribus que ainda tenha1n sido encontradas 
nu111 estado de cultura original, e que não tenha1n <eonservado sà-
111ente restos de suas antigas instituições. Os caraíbas insulares 
geraln1e11te não, con1ian1 nem bebia1n durru.1te os pritneiros cinco 
dias; li111itava111-se, nos quatro seguintes, a u111a bebida de inandio­
ca cozida, ficando, depois, n1enos a:bstinentes, 111as deixando d~ co­
n1er ainda, durante vários 1nêses, algu1nas espécies ele carne. "Não 
é provável", diz, con1 1nuito acêrto o Padre Breton, "que o 1narido 
tan1bén1 grite 1como a n1tllher nas dores de parto; vi-os, ao contrá­
rio, viren1 de fora secretamente e às escondidas, um mês depois do 
nascin1cnto, afin1 de fazeren1 retirados o seu jejum". Desprezan1 
aquêles que não seguem o costun1e, declarando sentir-se melhores e 
alcançar maior idade quando o observan1, e acreditando que, no 
caso de transgrediren1 o preceito, as suas doenças, provocadas por 
hun1ores superabundantes, passem para as crianças. 

Entre os nossos índios é o pai que1n trata da criança, e· a mãe 
volta 111ais cedo ao seu trabalho. O fato do pai passar assin1 mui­
to ten1po na rêde, con1preende-se por si n1esrno pela falta de nutri­
ção e por ficar em casa. 11as quando co111eça a couvade e quan­
do cessa? O pai corta o cordão u1nbelical do recén1-nascido, jejua 
rigorosan1ente, cuida da 'Criança e volta a ser homen1 livre no n10-
111ento en1 que cai o resto do cordão. Como instrumento para cor­
tar o cordão un1belical o homem bakairí serve-se, nos 1neninos, de 
un1 pedaço de can1baiuv.a, e nas n1eninas, ele taquara. 

Coú1paren1os con1 isso a nota dada por 11artius sôbre os Pas­
sé, onde os costun1es poden1 ser reconhecidos n1uito claramente 
con10 de natureza medical, quando a joven1 jejua um mês ao se 
iniciarem as menstruações, quando a parturiente passa un1 111ês no 
escuro, "devendo contentar-se, como o marido, com nutrição de 
mandioca, bei j ús e sopa de farinha . O marido pinta-se de preto 
e f'ica na rêde durante todo o período de jejum ou até que o lactan­
te perca o cordão umbelical sêco (seis a oito dias) . ~le mesn10 
'COstu111a cortar o cordão umbelical co1n os dentes ou com pedras 
agudas, quando não dispõe de faca" . De especial ünportância é, 
porén1, u1n n1anuscrito que foi conservado na biblioteca do 
convento de Évora, capital da província portuguesa do Alentej 0 1 

1nanuscr1to da autoria do jesuíta Fernão Cardim, datado de 1584 
e contendo n1uitas observações seguras (30) . ªAs mulheres dão à 
luz no chão, elas não pesan1 a 1criança, fá-lo o pai, ou qualquer 
outra pessoa, que tomem para padrinho e co1n a qual n1antenharn 

(30) - Do princípio e origen1 dos índios do Drasil. Rio de Janeiro, 1881. 
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a1nizade como os padrinhos entre cristãos ; o pai corta o cordáo 
umbelical co1n os dentes ou co1n duas pedras unia e111 ciina da ou­
tra, e logo depois deita-se e faz jeju111 até que o cordão caia, o que 
geraln1ente dura até 8 dias, e enquanto não ·.:ai não deixa1n de je­
juar, e ao cair, se fôr menino, êle faz um arco con1 flechas e 
os amarra numa ponta da rêde, pendurando na outra muitos ·ma·­
ços de ervas, que são os inimigos que o seu filho deve 1natar e co-
1ner, e acabada essa cerimônia fazen1 vinho con1 o qual todos se 
deleitan1 ". 

Segundo êstes dados valiosos, que concordan1 exatamente con1 
os que colhemos no Xingú, poder-se-ia considerar o pai como o 
111édico incumbido do tratamento, que també111 jejua, n1ais ou ine­
nos à semelhança do médico estudioso, sob pena ele tornar falha 
a sua cura e de prejudicar a criança se procedesse de modo diferen­
te. Mas não só os habitantes do Xingú, porén1 igualn1ente mui­
tas outras tribus dizem que o pai se deve abster de peixe, carne 
e fruta, porquê o contrário seria a 111es1na coisa como se as próprias 
crianças o co1nessem. E não há n1otivo que nos dê direito a não 
acreditar na af ir1nação dos índios de que acreditan1 nisso. Além 
do 1nais, o n1édico-f'eiticeiro da aldeia estaria se1npre à disposição; 
cha1nan1-no e111 todos os casos e1n que a 1nãe ou a criança adoece. 

O pai é paciente na 111edida em que se sente uma só pessoa 
co111 o rece1n-nascido. E afinal de 'contas ta1nbé111 não é tão difí­
cil compreender corno se identifica assi111. Não se pode ad1nitir 
que o aborígene saiba algun1a coisa a respeito do óvulo htnnano e 
do folículo de Graaf, não pode saber que a 111ãe abriga a forn1ação 
correspondente aos ovos das aves. Para êle. o hon1em é o porta­
dor dos ovos, que êle, para dizê-lo breve e clara1nente, põe dentro 
ela mãe e que esta choca durante a gravidez. Olhen1-se as pran­
chas 16 e 17, onde os índios desenharam os ovos n1asculinos. Nos 
casos en1 que dispomos de suficiente material linguístico, vemos 
~n1ediatan1ente con10 essa tentativa extreman1ente natural de expli­
car a geração, ta1nbén1 se n1anifesta nas palavras que traduzenJ 
pai, testículo e ovo. En1 guaraní tub significa pai, ovos de peixe, 
ovos, tupiá quer dizer ovos, e o próprio têr1no tup-í, o nome da 
tribu, con1posto con1 - i - pequeno, não representa outra -coisa 

. . . . , 
que pequenos pais ou ovos ou crianças, se quisermos ; o pai e ovo 
e a criança é o pequeno pai . A própria língua diz ·que a criança 
não é outra coisa que o pai. Entre os Tupí existiu tambén1 o cos­
tun1e do pai adotar novo non1e após o nascünento de cada novo 
filho; para explicar isso, não é absolutamente necessário admitir 
que cada vez a "alma" do pai entre no filho. No idion1a •caraíba 
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verifica-se coisa co1npleta1nente idêntica. Yniu é ovo ou testículo on 
pai ou criança, sendo o no1ne desta últitna já diferenciado f'onêti­
can1entc en1 algun1as tribus: 

Ipurucoto iJ,nu ovo, Bakairi testículo, Ta1nanako pai, Ma­
kuschu i1nitm sen1ente; co1n o sufixo pronon1inal - ru encontra­
n1os imu-rit criança en1 várias tribus ; Kun1anagoto umo n1eu · pai, 
a1no teu pai, Nahuquá uniú-ri" meu filho, minha filha, umú-ru) teu 
filho, tua filha. Evidenten1ente tôdas as tribus chegam a fazer acrés­
cimos determinativos ou, esquecendo a correlação, a diferenciar: as 
palavras fonetica1nente. Assim os l(a1nayurá possuem os termos ye­
rup n1eu pai, itpiá ovos, ye-reapiá n1eus testículos, e os Aueto di­
zen1 i-tupiá n1eus testículos, n-úpiá seus ovos, e a língua geral te:n 
çapyá testículos, çopia ovo. Entre os Bakairí, p. ex., criança e pe­
queno se dizem iméri,. a criança do cacique pi11ia i1111éri; podemos 
traduzir à vontade "o filho, a filha do -cacique" ou "o pequeno ca­
cique", e à vista desta última forma, que, ref'cricla ao filho, pode­
rían1os citar mais por brincadeira, não nos len1bramos de que a 
criança de fato é o pequeno cacique, un1a pequena edição do gran­
de. Mesn10 para o nosso 1nodo de sentir· esta representação por 
certo só é curiosa e dificilmente con1ccbívcl para o caso de se tra­
tar ele un1a n1enina. Mas tan1bé1n a 1nenina é o pequeno pai, e 
não a pequena 1nãe; é feita só pelo pai. Na língua dos Bakairí 
não há palavras especiais para significar "filho" e "filha" ; q uan­
do se precisa fazer a distinção, acrescenta-se o gênero: "pima imé­
ri)) pode ser tanto o filho corno a filha do cacique. A filha únic;:i. 
do cacique é a herdeira ·das posses e da dignidade; tanto esta ·como 
aquelas passam depois, juntamente con1 os próprios bens da noiva, 
para as mãos do n1arido . 

>Tasce o pequeno pai, é-lhe cortado o cordão umbelical, o gran­
de pai jejua pelo menos até que a ferida tenha sarado, para que o 
novo homenzinho possa ser considerado como ente independente. 
O pai certamente não observaria preceitos de precaução se o pe­
queno andasse logo, são e bem disposto, ·corno um pinto, mas ;i 

criança perde sangue e está em perigo, pois que nem lhe constran­
gem a ferida por meio dum barbante. Considerado que a mãe só 
é concebida corno chocadeira, aquilo tudo na realidade ne1n é tão 
singular e exquisito. Já durante a gravidez ( v. Ploss, Das Kind, 
II. cap. , 7) o pai jejua n1uitas vêtes, evitando o trabalho pesadr> 
af~n1 de não prejudicar a criança. Mas depois do nascimento êle 
se sente, pelo menos até o momento em que cai o resto do ·cordão 
u1nbelical, em "ligação" real con1 a criança, e pelo menos nos dias 
en1 que a vida do pequeno pai está visivelmente em perigo, é-lhe 



• 

- 435 -

necessário observar dieta, deixando de comer tudo que é prejudic:a1 
à outra parte. Ta1nbé111 não é estritamente necessário que o parto 
se dê na presença do pai para obrigá-lo a jejuar; por isso a neces­
sidade de sua presença tambétn não pode constituir a razão final do 
costume. De acôrdo com a citação feita acin1a, os Caraíbas. insu­
lares ainda se entregava1n ao preceito da couvacle un1 111ês depoi~ 
do nascimento. Entre os Ipurina do Purús a n1ãe. assistida por 
algumas mulheres velhas, ·dá à luz nun1 rancho do n1ato, voltando 
só "quatro ou cinco dias mais tarde" para junto do pai, ao qual só 
então é permitido ver a criança e que durante êsse tempo teve 
que observar rigorosa dieta. Ainda por u111 ano inteiro o pai 
não pode con1er carne ele porco nem ele anta. Ehrcnrcich, que co­
n1unica isso, acrescenta: "tuna verdadeira couvacle ("1\IIannerkind­
bett") não é usual". 1'1as, à vista da exposição feita, deve-se di­
zer que só não é usual no tocante à obrigação de ficar na rêde, a 
qual, caso não seja simples fenôn1eno secundário, pelo inenos não 
passa de um dos preceitos de cura menos importantes. Ta111bén1 o 
índio sabe que en1 prin1eiro plano a alin1entação errada é prejucli­
icial à criança, e por isso o essencial é observar dieta. Tudo o maü: 
representa, em maior ou menor grau, simples con1ple1nentos da re­
gra principal. Decisivo é, finalmente, o comportan1ento dos Bo­
rôro. A mãe da à luz no inato, e o pai, que nunca presencia o 
parto, não sàn1ente jejua, mas - como soube1nos do farn1acêutico 
da colônia n1ilitar brasileira, que disso muito se admirava - ton1a 
tan1bém os re1nédios a êle entregues para a criança doente. 

Ao passo que tôdas as tribus adotam sen1pre o mesmo sistema 
para o pai, o comportamento da mãe pode ser muito variado, ('.011-

forme o grau de sofriinento presun1ido. Torna a cuidar dos seus 
serviços na n1edida ein que se sente bastante forte; an1a1nenta a 
criança, inas é tudo. Entre pai e filho não existe nenhun1a cor­
relação misteriosa. O filho é uma multiplicação do pai, o qual se 
duplicou e eleve con1portar-se como criança que não pode sofrer 
dano. Tudo isso em benef'ício da criatura bisonha e sen1 o uso 
da razão, que representa sua edição en1 ininiatura. Supondo que 
a criança venha a falecer nos primeiros dias, como poderá o pai. 
possuidor clêsse ponto de vista, e que tenha tomado alimento de 
difícil digestão, duvidar de que seja êle próprio o culpado, já que 
tôda doença é devida a outra pessoa? Aquilo a que chaman1os "pars 
pro toto", domina e111 tôda parte a crendice popular no tocante à 
n1agia do feitiço e da cura, se bem que eu não acredite tenha o 
praticante da n1agia a noção clara ele un1a "parte" con1 que opere. 
A '' couvade" segue exatamente a mesn1a lógica. só que aquí temos 
un1 caso en1 que o todo to111a o lugar da "parte". Envenenar o ca-
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belo do ini111igo, expondo-o dest:irte à doença é u1n ato análogo 
ao de tomar, em desfavor ela criança separada de si, ali1nentos que 
ela n1esn1a absolutan1ente ainda não poderia suportar, pelo 1neno3 

• 
nos dias en1 que se efetua a separação. 

Entêrro. Tôdas as tribus elo IZulisehu enterra1n seus n1ortos; 
o corpo é colocado en1 sentido leste-oeste, de tal sorte que a >eabeça 
fique dirigida para o oriente. (Consoante informação dos Ka­
mayurá, os Suyá enterram seus mortos em posição agachada, a 
cabeça com o adôrno ele plumas inclinado para trás, e o rosto diri­
gido para o poente) . O sepultamento se faz na praça da aldeia. 
Vi1nos entre os l\'.Iehinakú, diante do rancho de festas, uma pilha 
de gravetes, debaixo ela qual dizian1-nos existir uma cova, a pouca 
profundidade; de buracos existentes no chão, saíatn besouros gros­
sos, e grande quantidade de môscas dominava o lugar. Entre os 
Anetõ havia, diante do rancho de festas, un1 quadrilátero cujos 
cantos era1n f'orn1ados de postes grossos e baixos, ligados por um 
trançado. A prancha 15 n1ostra un1a fotografia dessa sepultura. 
Não sei se é por acaso que os dois lados curvos do quadrilátero 
lc111bran1 a for1na característica do punho do propulsor. Entre os 
Yaulapiti vü11os u1n cercado de sepultura con1 for111a quadrada. 

O •corpo é envolvido na rêde ( 31) . O ho1ne1n é enterrado co1T1 
arco e flechas, a 1nulher leva uma esteira trançada con1 1nalha de 
peneira, fuso e vaso ele barro. A divisão terrena elo trabalho con­
tinua tan1bém no outro mundo. Os TZan1ayurá descreveran1-nos 
a inu111ação do cacique. Para formar a cova, cavam dois buracos 
que são ligados por um corredor , de sorte que o todo tenha a for­
ma du1n altere. Enquanto todos choram e se lamentam, ar.:::endem­
se fogueiras, e cada homem quebra seu propulsor con1 as flechas 
respectivas, lançando os pedaços ao fogo ( 32). Os parentes mais 
próxin1os jejua1n por algurn ten1po mas en1 seguida a gente se 
orna festivamente, a tonsurô. é renovada e o corpo pintado com 
genipapo, que os Kan1ayurá preferc1n ao urucú. A viuva anda 
co111 a cabeça rapada. A sepultura. que vin1os na aldeia dos Auetõ 
(v. prancha 15 ) abrigava a n1ulher du111 cacique, u1na Kan1ayurá; 
contaran~-nos os índios que de tôdas as tribus viera1n pessoas ano­
jadas para ton1aren1 parte no entêrro. 

(81) -· Em Cuiabá os escravos e pobres do IIospital da Misericór.dia eram envol­
vidos, parâ o entêrro, numa rêàe ou num cobertor. Às vêzes usava-se um 
sarcófago com a forma duma caixa comprida, tendo o fundo e as paredes 
formadas de sarrafos; e::;ta ai· mação era revei:;tida com pano branco interna-

• mente e externamente preto. 
(82) - Veja-se o entêrro entre os pa:·esi;í. 
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Prancha, 28 - F lexador Boc·ôro. 

1 
l 



• 

- 437 -

II 

l\11 1\GIA E MÉDICOS-l::EITICEIROS 

Costun1a-sc in1aginar a n1agia e a feitiçaria dos povos pri111iti­
vos co1110 un1a arte co1npleta1ncnte estranha a nós . Ton1ando-se, 
poré1n, a natureza ele sua arte con10 ponto de partida, vê-se que 
tan1bén1 na viela do hon1e111 da nossa civilização não há nada n1ais 
natural que a feitiçaria, en1bora não apresente sisternatização al­
guma, e seja un1a feitiçaria de leigo. Quem sonha. faz feitiçaria. 
Quen1 sonha, não se subordina ao espaço e à forn1a, tetn capaci­
dade para qualquer ato con1 qualquer pessoa ou coisa. A dife­
rença entre jogos anin1ados ela in1aginação e feitiçaria visionária 
é apenas quantitativa, não qualitativa. Quen1 beija o retrato da 
a1nada, prepara-se para a feitiçaria. Aquêle que, estando longe de 
sua querida, lhe envia un1 beijo pelo ar, já se torna n1uito suspeito 
de feitiçaria, pois é ele receiar que êle acredite que o doce hálito 
chegue ao seu destino e aí seja sentido. E aquêle que, como o 
grande feiti ceiro Goethe, declara ao seu fân1ulo Eckermann: "Na 
111inha juventude 1nt1Ítas vêzcs, cn1 passeios solitários, eu era to­
n1ado por u111 in1enso desejo de encontrar un1a joven1 a1nada, e 
nela pensava até que ele fato 111e viesse ao encontro", já pratica 
feitiçaria no sentido pleno da palavra. Ta1nbém é dominado con1-
pleta111ente por genuina f'eitiçaria, todo aquêle que, ao lhe zumbi­
re1n os ouvidos, crê, einbora por un1 único segundo, que se falou 
dêle algo ele ben1 ou de n1al, ou aquêle outro que pede ao amigo 
que faça figa para sair-se be111 dun1 en1preendin1ento qualquer, ou, 
então, quen1 atribue aos seus desejos o poder de influir no curso de 
acontecin1entos agradáveis ou desagradáveis . 

Con10 1nuitos outros povos pri111itivos, os nossos índios tan1-
bé111 t ê111 a firn1e convicção - que no grau da nossa civilização 
ainda pode ser observada em crianças e e1nbriagados, e não só ne­
les, - a convicção da realidade dos sonhos, vão à cada, flechan1 
peixes 1 derruban1 árvores durante o sono, enquanto o corpo per­
manece na rêde. Entre os Oorôro, como mais adiante terei oca­
sião de relatar, tôda a aldeia queria fugir, porquê un1 dêles havia 
visto en1 sonho inin1igos que se aproximavan1. Os Bakairí cli­
zetn que no son ho, a "son1bra" cio hon1ern - que nós neste caso 
traduzin1os por "ahna" - vagueia pelo espaço. (Veja-se tam­
bém o capítulo sôbre os Paressí no tocante a esta e semelhantes 
questões) . António, que nos n1êses passados em Cuiabú, pude 
estudar bastante, individualn1ente, no intuito de obter a 1naioria 
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elos dados qne se encontrarão n1ais adiante, ta1n·bén1 tinha a opi­
nião, conhecida principahnente dos n1aláios, de que era perigoso 
acordar subitan1ente a quen1 está dor1nindo. A "sombra", que 
talvez esteja pera1nbulan<lo por regiões distantes, não poderia vol­
tar tão depressa, e o adorn1ecido se transf armaria num morto. Para 
grande surpresa n1inha, Antônio també1n explicou as dores de ca­
beea, que aparece1n depois dun1 sono noturno den1asiadan1ente 
curto, con10 sendo a consequência da volta apressada que a sombra 
ten1 ele realizar. Não deven1os estranhar muito essa crença dos 
sentidos, pois basta que nos len1bremos de que a alta filosofia es­
peculativa ten1 bastante difi culdade en1 dizer se a vida é sonho on 
se o sonho é vjda, se vive111os a realidade no estado acordado ou 
durante o sono, e não nos deven1os esquecer de que, depois de acor­
dados, freqúenten1ente ohte111os con1pleta confirn1ação da realidade. 

E ieo1110 é que se or1g1na uma concepção assin1, e quais são 
as suas consequências? Quen1 acorda ten1 a convicção ele ter visto 
e ouvido dcter1ninaclas coisas. Percebeu-as con1 perf'eita clareza. 
J>ortánto estavarn aí . Co1no o corpo de quen1 dormiu não dei­
xou a rêde durante o sono, ningué111 se len1bra de perguntar se 
aquilo que viu ou presenciou é real. A nenhu1n dos companhei­
ros ele tribu ven1 a idé:a ele duvidar da veracidade do relatório; 
faz-se talvez, no correr dos te1npos, alguma tentativa de explicação, 
atribuindo-se, p. ex., à son1bra a n1udança de lugar que de fato 
não foi en1preendida pelo corpo, n1as isso é secundário e nunca 
atinge a in1pressão elo caso que no inomento se verifica. Pois o 
fato de não se compreender algun1a coisa não é 111otivo para se 
rejeitar a experiência real dos sentidos, n1as son1ente para se atri­
L>uir a acontecin1entos presenciados en1 sonho e ,que tenhan1 inte­
rêsse geral, un1a in1portância relevante, e para todos se excita­
re111; aquilo que se passou é algo de especial, e aquêle co111 que se 
deu o caso pode 1nais do que os outros. V en1os que para resolYer 
sôbre a realidade de algun1a coisa não é necessário indagar se os 
sentidos são i111pressionaclos diretan1ente por via externa, ou se im­
pressões antigas, já acun1uladas con10 quadros de n1en1ória, re­
adquiren1, no estado de excitação, a sua pri1nitiva íorça de sen­
sação . :\1as, logo que aquilo que se imaginou vivamente é tido 
·con10 verdadeiro, absolutan1ente não é possível evitar que se con­
f unclan1 i111pressão con1 realização . Pois a fantasia excitada pode 
de fato dar un1a feição qualquer a tudo; por conseguinte, quen1 é 
do111inado por ela, é capaz de coisas in1possíveis. Ele mesn10 ten1 
a convicção disso. e os outros tributan1-lhe admiração pelos feitos 
por êle próprio relatados; 111últiplas conclusões erradas sôbre a 
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concatenação dos aconteciinentos, be1n con10 as casualidades, atuan1 
no 111esn10 sentido para firmar a convicção. Tudo se baseia nas 
diferentes f'orrnas de sugestão . 

A distância espacial, que na realidade é tão difícil de se ven­
cer .. vence-se con1 tôda segurança quando a fantasia é forten1ente 
excitada. Não só no sonho e no estado visionário. Aquilo que 
uu1 C·oethe, ·con1 seu exan1e crí6co, considera enig1nático, 111as no 
que, contudo, êle não deixa de acreditar, abrange, para o aborí­
gene. urna esfera ni.uito n1aior que o domínio elas relações íntimas 
entre duas pessoas, e êle, naturaln1ente, tan1bén1 acredita. En1 
cada objeto considerado' con10 forte sentin1ento de amor, de ódio, 
ele n1êdo, de admiração, opera-se o 1nilagre. Assiin como no sonho 
se vence a inaior distância nu1n só n101nento, e con10 se derruba o 
inünigo n1ais farte, tocando-o sitnplesn1ente con1 o dedinho, a ima­
ginação excitada tan1bé1n ren1ove o obstáculo da separação es­
pacial, faz desaparecer qualquer resistência por meio de manipu­
lações sin1ples, produzindo, igualtnente, qualquer aun1ento de fôrça 
ou de agilidade. Se, p. ex., don1ino algun1a coisa no corpo do 
inin1igo, don1ino o inin1igo por ben1 ou por 111al, possuo un1 talis­
n1ã ou u1n 111eio de extern1iná-lo a despeito ela distância. I1na­
gina-se habituahnente que o processo se desenrola da n1a.neira se­
guinte: aquêle que pratica a n1agia confunde a parte com o todo, 
pa,rs pro tato, estando sujeito à ilusão de que o n1al feito à parte 
cresce até afetar o todo. 'rodavia não é necessário recorrer a ta.1 
interpretação. Pois, logo que a imaginação se excita, a parte põe 
c111 relevo todo o grupo associacional; diante de um só quadro 011 

de parte dêle pode-se sentir tudo aquilo que se é capaz de sentir 
diante do original ou do todo. Se aquêle que acredita em talis-
111ã ou n1agias deposita, p. ex., na parte que possue, faculdade~ 

que só convém ao todo, isto prové111 sin1ples111ente do fato de essa 
parte despertar os sentin1entos que se referen1 ao todo, provocando 
tan1bén1, ·por isso, na respetiva pessoa u1n aun1ento de poder do 
1nesn10 inodo como se possuísse o todo. E' certo que determina­
das partes se prestam mais a unia relação con1 o efeito desejado. 
con10 as unhas e os dentes con1 a energia do corpo ou un1 pedaço 
de pele -co111 o envenenan1ento. Entretanto essa co11dição não é 
essencial. Quen1 pratica magia ou feitiçaria serve-se daquilo que 
está ao seu alcence, n1as tenderá se111pre a atribuir o efeito às pro­
priedades da respectiva parte. E dentro cn1 pouco a experiência 
do indivíduo isolado passa a ser patritnônio comtun; originam-se, 
assin1, os :, ren1.edios", recomendados de geração em geração e sôbre 
cuja natureza 11inguérr1 n1ais se len1bra de meditar. 
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Basta olharn1os en1 tôrno de nós para ·certificarn1os que abso­
lutan1ente ainda não nos / conseguimos livrar do poder convincente 
das itnpressões. Efeitos à distância e talismã existem entre nós 
em grande quantidade; a única diferença é que lhes dan1os nomes 
diversos e que intercalamos elos intern1ediários entre o co111êço e o 
f in1 do processo. A existência dêstes elos oculta-se a origem, 
·que se deve procurar na nossa natureza. ,..f 01nemos os exen1plos 
n1ais triviais. 

Não há diferença algun1a entre o 111édico-feiticeiro, que mata 
u1n ausente, lançando uma flecha envenenada na direção em que 
a vítiina se encontra, e o an1oroso que ·beija a amiga afastada. 
Não difere111 entre si o poeta que, na f'elicidade ele possuir um 
tinteiro algun1a vez usado por Schiller, faz poesias con10 êste, e o 
aborígene que, é forte como um jaguar por levar ao pescoço um 
colar de unhas clêste anin1al. A analogia até é tão perfeita que 
ela nos sugere un1a tentativa de explicação. Também o sábio que 
aloja a aln1a no cerebro, quer con10 algun1a coisa de atividade au­
tônon1a, quer con10 u1na série de centros, cada um atuando por 
si, e o índio que faz a sua son1bra péscar durante o sono, em nada 
se distinguen1. Se o médico-feiticeiro acredita ter feito aquilo que 
sonhou ou viu cn1 alucinações, êle está no direito de se considerar 
un1 hon1en1 n1aravilhoso, scn1 que por isso o possamos classifi..::ar 
de charlatão. Tan1bém os outros têm razão de lhe atribuir facul­
dades sobrenaturais. E êlc então, de fato, pode n1ais que os ou­
tros. E' bem possível que, no exercício profissional ela 1nagia e na 
sua transmissão a indivíduos n1ais novos, por meio de instruções, 
ben1 cedo apareça o charlatanisn10. Mas é muito superficial quem 
se contenta c111 cba1nar ele charlatanisn10 o aparecin1ento do . mé­
dico-feiticeiro devido à conf'usão n1uito natural e necessária ele im­
pressão e realização. Pois en1 cada um de nós, por mais sóbrio 
que sejamos, há un1 charlatão assim . 

Os 1nédicos-feiticeiros são classificados em bons e n1aus. Se­
gundo a infor111ação de Antônio existen1 "poucos entre os Bakairí 
e Aueto, n1ais entre os N ahuquá, n1uitos entre os 1'Ichinakú e 
un1 número den1asiado entre os Kan1ayurá ". No Paranatinga 
não vivia nenhun1 clêstes hon1ens por ocasião da nossa viage111. 
Cada qual se pode fazer n1édico-feiticeiro, só que é n1uito difícil. 
"E' preciso aprender n1uito ''. Durante quatro n1êses deve-se be­
ber únican1ente caldo ele an1ido, ( 1) abster-se de sal e deixar de 
con1er carne. peixe e frutas; não é tan1bén1 per111iticlo entregar-se 

~ ~ . ... ... .. .. ... . ·.. . . ·-. 
(33) - Esta abstintincia também é muito recomendável para os que qu erem clomi· 

nar bem a arte de flechar peixes à dis tância. Neste caso é suficiente ali­
mentar-se exclusivamente de pogú durante um mês. Antônio o fizera, e se 
sentia muito satisfeito com o resultado . • 
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ao sono , n1as necessário bater conilnuan1ente sôbre a cabeça co1n 
os punhos fechados, de modo que os olhos inchados doam m uito 
de 1nanhã, arranhar os braços e o peito até que corra sangue, etc. 
Antônio tinha n1uita vontade de estudar 1nedici11a, n1as tinha niêdo 
c.lêsse ~en1estre difícil; Felipe, con1 a n1csn1a intenção, fêz u1n bon1 
con1êço, n1as não progrediu niuito por falta de profes.sor.. A 
a rte principal do feiticeiro consurnado revela-se no en1prêgo dos 
venenos. Con1 êstes êle n1ata outros. e 111ata i.an1bé111 a si n1esn10 
para poder to111ar outra forn1a. A êssc respeito conheceren1os 
tuna 1noclaliclade de n1orte, a princípio bastante e~tranlia a nós . 
n1as que corresponde do 111odo n1ais direto possível à vida da 
son1bra. 

Vejan1os. en1 prin1eiro lugar, cc1110 é que se originaran1 a doença 
e a 111orte a-pesar-do bon1 niédico-feiticeiro ela própria aldeia, que 
envida todos os esforços para con1bater o colega n1au ela aldeia 
estranha. O 1nédico-feiticeiro n1au é un1 hon1en1 ruim, de que 
ninguén1 gosta. porquê niata en1 vez ele cu rar. é o indivíduo que 
n1istura. nun1a cuia. veneno de 1nari1nbondos. ele forniiga tocan­
clira e de outros bichos se1nelhantes, con1 oleo e resina de ahnís­
car e pindaíba. Do hon1en1 a quen1 quer n1al, êle procura ar­
ranjar cabelo, en1 que pisa quando é cortado ou que êle n1es1no corta 
durante o sono da vitin1a, ou então un1 pouquinho ele sangue con1 
aux ílio, clun1 ran1inho ben1 pontudo ele jatohá. pinclaíba ou pau 
cl'alho, que êle lança na direção ela pessoa, levantando-o en1 seguida. 
O cabelo ou o sangue entra na cuia elos venenos que é fechada, e 
in1ediatan1ente adoece o dono prin1itivo. lnforn1aran1-nos de que 
se prefere o cabelo "porquê por n1eio dêle se procluze111 dores de 
cabeça'' a razão verdadeira, poré111, é. por certo, que o cabelo é 
o que 1nais fàcihnente se obten1. ::.J a falta ele cabelo ou sangue, o 
fe iticeiro molha co1n o venen·o un1 pequeno ran10 de pindaíba ou 
t1111 fiozinho de algodão, escondendo-o nun1a frincha da casa ou 
debaixo do pedestal de argila en1 que repousa a panela. ou lança-o 
secretan1ente - pois voa n1uito longe - at rás do perseguido, ou 
atira-o junto como uma flecha (34) numa árvore próxi111a da mora­
da dêste. O feiticeiro bom,· porén1. anela se111pre à procura elo fiozi­
nho de algodão, chegando mesn10 a trepar na árvore para ·retira-lo, 
enconlranclo-o freqúentemente. Coloca-o então na água, tornando­
o, clestarte, inofensivo. A pessoa que, em virtude desta neutraliza­
ção, recupera a saucle, recompensa-o p. ex., cc111 uh1a rêde, pois 
que êle se torna rnerececlor ele valioso presente. Caso o pequeno 
ran10 envenenado tenha arranhado o pacienlc, o fe iticeiro bo1n -

(34) - Entre esta flecha mágica e a flecha envenenada, arma desconhecida dos ín­
dios, pode-se estabelecer a distinção suíil de que aquela não é propriamente 
enven enada, servindo apenas de veículo para a peça embebida no veneno. 
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e só êle - acha o lugar en1 que entrou, chupando, e1n seguida, 
até que apareça o raminho ou fiozinho ele algodão, para entã.o 
cospí-lo. 

Estan1cs. portanto, en1 face ele un1 111étoclo en1 que se enve­
nena algurna coisa elo corpo, e outro c111 que o veneno é levado 
para perto clêle. !-Iá u1n terceiro, no qual se nota a ausência ·de 
qualquer correlação con1 o corpo, 111as no qual ao n1esn10 ten1po se 
n1ata un1 anin1al. Nunca visa a doenGa, mas sen1pre a 111orte. O 
hon1cn1 que se procura n1atar é cha111aelo a111ápo ou an,iápo. Neste 
caso o feiticeiro precisa de u1n pedaço da pele do dedo médio de 
u111 cadáver qualquer, bem con10 ele un1 lagarto ugá; seca a pele 
ao fogo, an1assa-a juntamente co1n seu veneno de feitiçaria, enfia 
a n1istura be1n fundo na guela do lagarto, que é be1n an1arrado no 
pesco\o e no ventre para que o preparado· não possa escapar; en1 
seguida lança o animal nun1 pote con1 água, que é be1n fechado e 
pendurado sôbre o fogo. K o n10111ento c1n que a água começa a 
ferver. o a111ápo adoece. n1orrcndo tan1bén1 quando n1orre o 
lagarto. 

Tôdas as doenças são provocadas por feitiçaria; "dize1n que 
há gente que incun1be os feiticeiros ele lhes envenenare111 os ini-
111igos ". No Xingú é perigoso a gente viver en1 inin1izacle con1 
seu cabe]eiro. Portanto - observei a Antônio, gracejando, -
íui 111uito in1pruclente ent n1andá-lo cortar os n1eus cabelos. "Não 
replicou êle, não sou n1au, não sou 0111eóto ( == ome-zóto, senhor 
do veneno) ". - "E', pois, certo que tôclas as doenças são n1an­
cladas pelos 0111eotos?" - "rfôclas". - "Algun1 dia você viu un1 
clêsses ho111ens ?" - "Não entre os Bakairí, porquê nós não to­
Jcrarían1os indivíduos tão maus .. , - u Mas entre os IZan1ayurá ?'' 
- "Pode ser". - ((E você já viu bons feiticeiros (p1:áje) ?" -
" S in1, vários. no IZulisehu. Pakurali foi u111 dêles . Outrora ta1n­
bén1 os vi no Paranatinga. O cacique aueto A uayátto foi u1n 
dêles ". E' característico que todos n1aus ( l~furá-pa = não nosso) 
feiticeiros habitan1 en1 aldeias estranhas. Aliás não parece haver 
di stinção rigorosa entre os têrn1os 0111eólo e piáje. Em todo caso 
os louváveis feiticeiros bons não pode111 tão pouco ser considera­
dos livres de charlatanisn10 profissional, pois que não é de admi­
tir-se que êles mesn1os imaginen1 ter extraído do doente, por ineio 
ele sucção, os fios de algodão envenenados que cospem. Mais a 
orige111, inais pura, de sua arte no sentido ele práticas prelin1inares, 
ainda se reconhece cc1n facilidade . 

O exercício prático da n1edicina revela ainda con1 n1aior ela~ 
reza elo que a ascese do seu estudo, não ser a feitiçaria outra coisa 
senão a excitação da fantasia. As .dores in<lica111 ao doente que 
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há algué1n que o está atacando. Na aldeia não se vê ninguén1 que 
o esteja fazendo. Por conseguinte. o inimigo está fora. Que1n 
o quer clon1inar deve. en1 primeiro lugar. ser n1ais forte, e. alén1 
disso, ter a faculdade de encontrar o invisível. Para aquêle que 
to1na por realidade os milagres feitos no sonho, ambos os requisi­
tos se tornan1 possíveis por meio clu1n médico que se ponha en1 ~s­
taclo de grande excitação, pois son1ente êle consegue realizar o que 
não é possível fazer-se con1 os recursos con1uns. Eis con10 se ex­
plica a curiGsa inversão ele o 111éclico to1nar o rcn1édio para curar. 
E êle é tanto n1ais forte, quanto n1ais puder ton1ar. Conhece e 
faz uso de grande variedade de venenos inebriantes: tabaco, ago­
kurióku ou cipó de cobre, seú'loi ou cipó tÍ1·nbó ( Paullinia pinna­
ta), as íôlhas de u111a árvore silvestre, chan1ada ati!?o. 1'odos ou­
ven1 atentan1ente o palavrório inco111preensível que o feiticeiro pro­
fere no seu estado de einbriaguês, ou os acontecin1entos singula­
res que, depois da narcose, êle refere teren1-se passado con1' sua 
son1bra. Cria Ia1na de grande hon1en1, alegra-se co111 a adn1iração 
que seus con1panheiros de aldeia lhe tributan1 e con1 os presentes 
que lhe fazen1; deixa levar-se a pequenos exageros, con10 tão fre­
quentemente acontece con1 os grandes homens e quando suas rea­
lizações são insuficientes. ê1e procura reforçá-las de algu1n 111odo, 
afim de não desiludir o povo ignorante. Entre os Borôro é re­
conhecido con10 111édico-feiticeiro aquêle que, na festa solene cele­
brada na época elo n1elhor cauin1 de palnlito, consegue dar conta 
das n1aiores quantidades desta bebida, e que, resistindo 1nelhor ao 
efeito inebriante ela n1esn1a, profere cs discursos inais longos. E' 
um estádio en1 que não se faz clistin~ão entre o banquete de dou­
torado e o exame de doutor. 

Entre tôclas as tribus por nós visitadas, con10 entre 1111.ütas 
outras, a narcose do tabaco a que se sujeita o n1édico ainda é o 
remédio do en1prêgo mais con1un1. O médico sopra enorn1es nu­
vens de fun1aça, contra o corpo enfer1no, cuspindo nele, ao n1es­
n10 ten1po, ccn1 grande vJoiência. e an1assando-o, intern1itente­
.inente con1 tôda a fôrça de seus n1úsculos. ~ste últiino processo 
é aco111panhaclo ele terríveis gen1iclos que se ouven1 en1 tôcla a al­
deia; não os solta, pcré1n, o paciente. n1as o n1édico. Tudo isto 
leva n1tlito tc1npo. O 1nédico para bcn1 poucas vêzes de amassar 
o corpo elo doente. e aproveita as poucas pausas para gen1er ben1 
alto e. ao n1es1no ten1po, fun1ar quanto possível nos charutos for­
necidos pela fa111ília elo enfer1no. Con1eça. finaln1ente, a chupar, 
cuspindo fora, a causa elo n1al n1ecliante convulsões e of egos. 

O cacique aueto já ton1ára venenos vegetais, 1nas ainda não 
se subn1etera á prova n1áxin1a, n1ais frequente "en1 ten1pos anti­
gos", de ingerir veneno de cobra. Acentua-se expressan1ente que 
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a cuia venenosa do feiticeiro n1au não pede fazer n1al ao inédico­
f eiticeiro bo1n. n1as tan1bén1 não ~e explica co1110 é possível que 
êste adoeça. O cacique auetõ já estivera 111orto. O 1nédico-feiti­
ceiro "111orre" quando toma os venenos fortes. Está "morto" 
na sua rêcle até· que sua son1bra volte. Não n1e quero referir por 
ora à co11seqúência que esta conccp\ão do estado inconciente trás 
para a concepção ele morte. Durante a sua narcose o 111édico-feiti­
cci ro pode to111ar qualquer for111a ele anin1al e transportar-se ime­
cliata1nente a qualquer lugar. A transf ortnação consiste no fato 
elo feiticeiro "entrar". no anin1al. Ainda hoje os 111elhores médicos 
são aquêles que toma1n veneno e que se transforn1a1n no estado 
de e1nbriaguês. "Aquêles piajas que bcbcn1 ago!?urióku e que vão 
ao ceu, disse Antônio literaln1ente, são 111uito bens. saben1 curar 
tôclas as doenças; os outros. que não ton1an1 veneno. e que somente 
sopran1 f un1aça de tabaco contra e· paciente. tan1bén1 curam, mas 
não as enfern1idades graves '" . Não é possivel expri1nir con1 
n1aior clareza a origen1 e o sentin1ento ela arte elo feiticeiro : o in­
divíduo se transporta a t1111 estado ele excitação para tornar-se ca­
paz de realizar coisas que não lhe são possíveis etn estado normal; 
êle eleva sua fôrça de iinaginação, fazendo n1ilagres en1 que todos 
acreclita111. O funclan1ento prinJário ele tôda feitiçaria é a con­
vicção ela realidade dos acontccin1c11tos p resenciados en1 sonho ou 
sin1plesn1ente in1aginados. 

As indicações ele A n tônio. no entanto, referentes à visita elo 
p iajc narcotizado ao ceu, to1nacla:- ao pé da letra esclarecen1 o es­
tado ele coisas n1elhor elo que a nünha interpretação. Os Bakairí 
111a11sos possue1n algu1nas idéia::- cristãs, recebidas por acaso e sin­
gularn1ente desfiguradas. Eu. pelo n1cno~. tive n1uita dificuldade 
en1 ficar sério quando diante ele 111cus olhos assustados subita­
n1ente se apresentaran1 Cristo, Maria e os Anjos, trajados à ma­
neira do Xingú e rodeados de beij ús e de cuias cheias da bebida 
ele farinha de n1anclioca e ele caldo an1arelo ele piquí . E ao n1esn10 
tc1npo aquela gente nos assegurava que seus antepassaclcs desco­
nhecedores do Cristianisn10, os " antigos" do piaje que nos deu 
as inforn1ações. fazian1 visitas ao ceu, ton1anclo veneno e transfor­
n1ando-se en1 anin1ais silvestres de tôda sorte. LA.. história nie foi 
relatada quando procurava indagar elas idéias relativas ao ceu. 

"O ceu te1n un1 chão igual ao da terra. J)í-lo o piaje, e êle 
esteve lâ '' - "? ... '' - "~fon1ou veneno de cobra e n1orreu. 
J~n tão êle não era n1ais. con10 os ho111ens, podia entrar nun1 jaguar, 
nu111a su·cu r í ou num urubú. Subiu ao ceu, voltou, acor dou con10 
hon1em ·e , era nova1n ente con10 dantes. Isto deu-se no Parana­
tinga. A n1es1na coisa acontecia ta111bén1 outrora entre os " anti­
gos", e coisa idêntica é contada igualn1ente pela gente do T emi-
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totoala (Batoví). "A seguir Antônio relatou seu exemplo. Be­
beu u veneno dentro da rêde, to1nou-o nun1a cuia, na qual a . subs­
tância estava rnisturacla co111 muita água, n1orreu na rêcle. Foi 
ao ccu. onde encontrou os antigo~. Encontrou tan1bé111 o ..... 
ora, con10 se chan1a ?" (Procura. en1 vão len1brar-se elo nome.) 
"Aquêle, cuja n1ãe tan1bé111 foi visitar o ceu". "Jesus Cristo?" 
« Si111, êste n1~s1110. Con1 êle conversou muito ten1po. I\.rito n1an­
dou-o sentar-se nun1 . banquinho e oíereceu-lhc cuias con1 pogu e 
con1 caldo de piquí. Trouxe grande quantidade destas bebidas . 
Convcrsaran1 durante n1uito te111po. I\.rito arranjou-lhe plu1nas de 
arara para que pudesse voar. E 1n seguida soprou nêlc. Depois 
fê -lo voltar. Acordou na rêde". Eu queria saber 111ais, queria 
saber con10 foi que o piajc conseguira sair elo ceu. "A so1nbra elc­
YOu-se un1 pouco acin1a do ceu, espiou ben1 para encontrar a aber­
tura que serve ele saída e veiu voando para cá". - "Quer dizer 
que a. son1bra é que tinha ido ao ccu ?" - "Si111, o corpo não vai, 
porquê não pode subir, pois está n1orto, por isso é a sombra 

. " que vai. 

A transforn1ação se dá. portanto, no sonho p rovocado por al­
gu111a substância narcótica. E' to1nacla con10 real idade, e a his­
tória de un1 sonho assim, verdadeiro co111pletan1ente ou até certo 
ponto - con10 hoje en1 dia ocorre no exercício profissional - cons­
tituc o inaterial para a crença na arte dos n1édicos-fciticeiros. O 
111érito dêstes na realidade se res.un1e ao conhecin1ento dos narcó­
ticos, e principalmente, do nosso ponto de vista, ela narcose do 
tabaco ( 35) . 

(35) - O selv íc~ola certamente descobriu o efeito narcótico no t r abalho de avivar o 
rogo em braP.a. Para êste Cim recolhem-se fôlhas sêcas na rnata, que, colo­
cadas sôbre a brasa, começam a fumegar, inflamando_se com maior ou m e­
nor facilidade quando se sopra na brasa. O delicado órgão olfativo do in­
dígena ocupado em tal mister decerto não tardou em sentir a fumaça aro­
mática e inebriante de determinadas fôlhas colocadas no fogo. Ter-se-ia 
lembrado, então de ap1·oveitá-las para suas magias médicas. Aspirou a fu ­
maça e enguliu-a (eis po1·quê os cronii;tas da época elo descobrimento sempre 
empr egam o têrmo "beber"). 
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CAPíTlJLO XITI 

• 

CI~NCIA E LENDAS DOS BAKAIR1 

I. A CONCEPÇÃO FUNDAMENT!\L 

O ho111en1 não precisa n1orrer. A convicção ele que a viela contintt<'i 

depois da n1orte. Explicação ela natureza por 111cio de centos. 

Anin1ais - pessoas. Os anin1ais realn1cnte trazen1 a cul­

tura, pelo que a 1nesn1a explicação é transportada a un1a 

origen1 des1conhecida. Origen1 do conto explicativo. 

Os astros corno as coisas e os aniinais n1ais antigos . 
S ignificação da via látea. Transforn1ação. Os 

hon1ens são feitos de flechas, e as n1ulheres 

são oriundas de n1ãos de pilão, en1pregadas 
para pilar n1ilho. J( eri e J(a111e ·e a lendas 

dos ancestrais. Os nonies Keri e Kan1e. 
Os gêmeos e ~ua n1ãe não são personi­

ficações de sentido profundo. 

Quando no percurso do n1eu levantan1e11to linguístico apre­
sentei a Antônio a sentença : "Todos os hon1ens devem 1nor ­
rer", êle rne surpreendeu con1 longo sil êncio. Era a n1esn1a pausa 
prolongada que eu tinha de vencer tôdas as vêzes que lhe apresen­
tava luna das ahstrações que l.he parecian1 tão singulares e nos são 
tão fan1iliares. E foi nessa ocasião que eu aprendí pela primeira vez 
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que o índio não ten1 a ncção elo "necessário"; não chegou ainda 
ao ponto ele tirar de un1a série de f enôn1enos que se repeten1 re­
gular111cntc à conclusão de unia necessidade geral. e não co1n­
preencle de for111a algun1a que o hon1en1 eleve n1crrer. Está ben1 
longe de "nemo n1orten1 ef f'ugere potest" que nós ten1os ele apren .... 
der nas prin1eiras classes do ginásio (36). A tradução de Antônio. 
esquivando-se da palavra "deven1", n1as revelando, entretanto, ter 
êle co111preendido be1n a n1inha intenção, foi o produto de quinze 
111inutos de r eflexão e era un1 tanto con1plicacla : "eu inorro só (e) 
nós ( n1orre1nos) ". O intéprete todavia sacud iu a cal~eça, descon­
tente de sua tradução. Tinha urna dúvida igual à que nós tería­
n1os e, que clificiln1ente vencería111os si algué111 nos dissesse n1ais 
ou n1enos isso : "todos os hon1ens deve1n ser as assinados". O ín­
dio só procura a origen1 da 1norte externan1cntc, i. é. nalgun1 n1a­
Jcfício. Se houvesse só ho1nens bons, não haveria enfermidades . • 
nc111 existiria a n1c rte. O aborígene não ten1 noção ele u111 curso 
natural elo processo de vida. 

U1na segunda diferença, de in1portância bastante considerável, 
entre a concepção elos nossos índios e a dos povos ele nossa civili­
zação diz respeito à continuação ela existência depois ela morte. 
Nas relações sociais do aborígene. tão sin1ples, não se originaran1 
os postulados éticos de que os bens da terra são repartidos ele n1a­
neira desigual, havendo o pobre ele gosar algun1 dia os henefícios 
da superabundância, ele que, sendo in1perfeita a justiça cá na 
terra. há de vir o dia en1 que será r econ1pensaclo o bon1 e casti­
gaclo o 111au. A representação que o índio te111 ela existência de­
pois ela 111orte não se baseia nalgun1a esperança ou nalgu111a con­
fiança. E' verdade que está ligada ccn1 a icléia de ben1-estar. 
pois, na convivência futura con1 os "antigos" no ceu, haverá .grande 
quantidade ele peixe. de caça e de caldo ele piquí. refere-se tan1bén1 
ao co111portan1ento de indivíduos desagradavcis. porque estes, não 
talvez por seren1 "a1naldiçoados", mas porquê naturalmente conti­
nuan1 a praticar as s.-uas n1ás ações en1 outro lugar. vagueia111 de 
noite pelo 111ato como espíritos n1aléficos, kilain-oroika) espalhando 
o ter ror per tôda parte. 

Não obstante, para o aborígene a convicção ela existência de­
pois da n1ortc não ten1 sua fonte no scnti111ento, 1nas na inteligên­
cia . per n1ais estreita que seja a ligação cnlrc estas duas faculda­
des. To111anclo-se es~a convicção en1 relação ao nível ele conheci-
111cnto daquela gente, ela representa un1 saber. Os povos da nossa 

(3G) - Quando menino, não quis absolutamente acreditar que eu- havia de mor­
rer, e durante vários anos, enquanto não tive noção exàta da natureza da 
morte, nutrí obstinadamente a esperança de que eu talvez viesse a cons­
tituir' uma exceção à lei da morte, que vigora entre os homens. 

1 
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civiliza\ão tên1 a i<léia de que na n1orte a al111a sai cio corpo pela 
pri111eira vez, dando-se algo de inteiran1ente novo de que não sabe1n 
nada pela experiência e pela observação, salvo se de orclen1 espí­
rita. E' precisan1ente devido ao caráter ele novidade e de desco­
nhecido inerente à separação de corpo e alma, que não lhe~ é 
possível provaren1 a mortalidade, clevfudo afi rt11ar que nela acre­
dita1n por razões ele orden1 ética. I)ara o índio, porén1, êsse pro­
cesso de separação não constitue novidade, experimenta-o dia a 
<lia, con10 vitnos, quando no scnho a so111bra se retira para re­
giões longínquas, deixando o corpo na rêcle. A n1orte con1u1n é 
u111 estado de profunda inccnciência (I<.on1a ) .. ttn1a consequência 
do veneno ele qualquer n1odo dado pelo n1au feiticeiro. e que só se 
distingue ela n1orte co1nun1 pelo fato da son1bra se afastar tanto 
que não lhe é possível voltar. Só o inédico-feiticeiro que se enve­
nena a si n1esn10, torna à viela. Assi111 con10 os acontecin1entos a 
que a so111bra assistiu durante o sono eran1 "reais' ' . são "reais., 
tan1bén1 os "acontecin1entos" depois ela 111orte. Esta reaJjdacle, 
que não é outra coisa senão unia vicia en1 outro lugar. conhecen10-la 
pela experiênc1a d1ária, e obten1os constatações e1n quantidade pe­
los falecidos con1 cuja son1bra se encontra a nossa durante o sono, 
e pelos feiticeircs que de vez e1n quando visitan1 o reino dos 111or­
tos. Nestes feiticeiros J{amlet pode encontrar os peregrinos que 
voltan1 do c10111ínio ela terra desconhecida. "1'o die. to sleep, 
nu 111ore". 

As so1nbras. elos Bakairí n1ortos vão para o ceu, j untó elos 
antepassados. O ceu ainda não é a região elo fuluro, 1nas elo pas­
sado; os antigos ainda estão lá, no lugar inicial ele tôda história. 
O ceu cn1 que viveran1 os prin1ei ros Bakairí estava si tuaclo . ou­
trora ao lado da terra, e ele lá fàcihnenle se passava para cá. · lVIas 
Já a 111ortalidacle era den1asiado grande. pelo que os habitantes 
transn1igran1 para a terra, e o ceu subiu para as alturas,. onde hoje 
se encc ntra. e onde ainda hoje se poden1 ver os anin1ais. os luga­
res e os objetos de que fala1n as histórias antigas. "Tudo ficou 
con1u era" - "Sen1pre 11ouve Bakairí, n1as no princípio eran1 
iuuito 'poucos". Basta que não percan1os de vista alguns pontos 
cletenninados, para que a-pesar-ele todos os jogos da fantasia e 
ele tôclas as trans-forn1ações causadas pela tradição, reconbeçan1osJ 
u111 fundo de lógica ingênua e sã no 111oc10 por que o índio ex­
plica a natureza. 

Aos índios falta a noção da necessidade. Cada processo que 
se desenrola na natureza ainda se aí igura a êlcs con10 un1 pro­
cesso particular, ou n1elbor, con10 un1 ato particular. Na reali­
clacle, as leis só poclen1 ser reconhecidas pelo trabalho co1nun1 de 
n1uitos - eles que viven1 e do~ que vivera111 sôbre a terra. E en-
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quanto não há leis. n1as, quando n1uito, hábitos. cada indivíduo 
ocupa o centro do n1undo, o qual consiste na son1a de suas in1-
pressões pessoais . Não é o fenô111eno natural em si, con1 suas 
condições. que forn1a o cbjeto da reflexão, inas a in1pressão que 
dêle se recebe; u tna história ainda é suficiente para explicá-lo. A 
língua nos n1ostra o n1esn10 estado de coisas; cada espécie ten1 seu 
no111e, n1as o núrnero dos tern1os genéricos é cxtren1an1cnte di1ni­
nuto. Din1inuto é. pois, o nú111ero das repartições e gavetas. nflo 
in1portando n1uito, por conseguinte, que un1 objeto cáia de tnna 
gaveta p~a dentro da outra. Não há dúvida que tal accnteci-
111ento não passa desapercebido. nota-se que aconteceu algo de es­
pecial. 111as não exi~te iinposs ibilidade intrínseca que in1peça a rea­
lização do fenô111eno. 

Seja-nos pern1itido estabelecer un1a con1paração co111 a visão 
pouco clara dalgu111 objeto . Ao longo. no ca1ninho que leva pela 
inata. percebc111os algun1a coisa que ainda não nos é pcssível re­
conhecer exatamente. Cada qual vê aquilo que espera ver -
uma pedra, um veado, tun feixe de lenha, un1a 1nensageira, e as­
sim por diante. E' excitada a nossa imaginação, e111bora diante 
elos nossos olhos un1a daquelas figuras se transforn1e ern outra, n1as . 
- e aí está a grande diferença - nós não acrcclitan1os na trans­
forn1ação: concluín1os, pelo contrário que a nossa prin1eira in1prcs­
são foi ilusória, pc rquê in1ediata1nente sacrificados a nossa per­
cepção às leis gerais que conhece111os e que excluen1 co111pletan1ente 
aquela possibilidade. E ntretanto, talvez possan1os i111aginar, no 
caso dun1a .ilusão viva. que para hon1ens néscics não existe nosso 
obstáculo. Contaran1-n1e o caso de un1 escravo negro que, sendo 
perseguido quando fugia, correu por dentro dun1 pequeno capão ; 
aí foi procurado debalde, e, en1 vez dêle encontrou-se ~on1ente un1 
jabotí. O chefe dos perseguidores n1ontou no seu cavalo, levando 
o jabotí consigo. Durante o caminho, porén1 deixou-o cair de 
111êdo, e restituiu-lhe a liberdade. 1'odcs estavan1 firn1en1cnte 
convencidos de que o negro se transfor111ara no jabotí. Era deci­
siva a experiência pessoal ele não se ter encontrado o e~.cravo a 
despeito dos n1aiores cn1penhos e de. en1 vez dêle. se ter desco­
berto sõn1entc o jabotí. Estava-se en1 face cio fatc ; se este era 
descon1unal , podia-se explicá-lo fàciln1 cnte, vendo no negro un1 
111édico-feiticeiro. 

l\!Ias o n1otivo de se pocleren1 explicar ::.i111plcs111ente por fei­
tiçaria tôdas as coisas "descon1unais" está na falta do conceito ela 
lei da natureza. Ainda não se ten1 possibilidade de ver con1 cla­
reza. Quanto inais extraordinário o processo, tanto n1ais se gosta 
ele ouvir falar clêle e. por isso n1es1no, con1 tanto n1ais firn1eza nêlc 
se acredita . 
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Dentre todos os casos de falta de divisões conceituais des­
taca-se niuitíssin10. quanto à in1portância. o que se refere à relação 
entre o ho1ne111 e os anin1ais e diferentes gêneros de animais entre 
si. E'. ao 111es1nc ten1po. o caso n1enos acessível ao nosso nlo<lo 
ele sentir e de pensar. Dizen1os que. nas suas lendas, o aborígene 
cria ant ropon1orfias fazendo os anin1ais falaren1 e agiren1 .como 
hon1ens. Do nosso ponto de vista tal afirn1ação está cer ta , 111as 
acreditando que êle confere p ropriedades hu1nanas aos anin1ais 
con1 o único fin1 de contar unia história interessante. estar ían1os 
111uito enganados. Seria de pí-Jo de tôcla a :--ua crença e de todo 
o seu saber. Sua crença: poi. nas n1aravilhosas histórias de ani-
1nais que êle ccnta êle deposita a 111es111a confiança que o cristão 
convicto ten1 nos n1ilagres da 1-~íblia; seu saber : pois sem os seus 
anitnais legendários não co111preencleria o n1undo que o cerca, do 

-n1esn10 n1oclo con10 o físico não con1preenderia os cent ros de ner­
gia sen1. os áton1os da 111atéria - si: parv~ licet componere magnis. 

Deven1os fazer abst ração con1pleta do's lin1ite:' que separan1 o 
hon1e1n elo anin1al. Un1 anin1al qualquer pede ser 1nais prudente 
ou n1ais estulto, n1ais forte ou n1ais fraco que o índio. pode ter 
n1o<los de viela con1pletan1ente outrcs. inas, aos ulhos clêle. trata-se 
clu n1a pessoa análoga a êle próprio. Do 1nes1no n1oclo co1110 os 
hon1en~, os anin1ais são reunidos en1 fan1ílias e tribus, tendo lín­
guas diferentes con10 as tribus hun1anas. O hon1en1, o jaguar, o 
o veado, a ave, o peixe. todos sftos pessoas. d istinguindo-se unica-
111ente por un1 aspecto e por propriedades diferentes. Basta ser 
un1 1n éclico-feiticeiro, que é capaz de tudo, para tranfor1nar-se en1 
ou tra pe~ oa. e para se enteclerc1n tôdas as línguas faladas na 
floresta, no ar e na água. A últün a razão de tal concepção é que 
ainda não existe o hcn1e1T1 ético; "ser bom n e "ser n1au" só se 
con1preencle no sen tido pri n1it i vo de se fazer a ou tre111 algo de ag ra­
dável ou de desagradável. n1as faltan1 •totalrnente o conheciinento 
n1oral e a vontade ideal, quer d irigida ' pela esperança da recon1-
pensa, quer pelo n1êdo elo castigo. "Nessas cond ições. con10 seria 
possível ad111itir u1n abisn10 intransponível entre o ho1nem e o an i-
1nal? O índio, contentando-se con1 a sin1plcs ob ·erva\ão elos há­
bitos de vida, pode, quando 111uito, dar ao ho111en1, a situação de 
tri111.us inter pares. Sen1 dúvida, o anin1al nào possue arco e fle­
cha, nen1 p ilão ele nlilho, n1as esta é precisan1ente, aos clhos do ín­
dio. a diEerença principal, e é por isso que os ho111ens são feitos de 
flechas, e as n1ulheres de pilões ele 111ilho. i\ lén1 ele outras coisas, 
o ani n1al, pc ré111, possue. co1110 o hon1e111, i nstru 111cn tos in1portan­
tes, dentes e unhas, que o próprio ho1nen1 tira dêle para usá-los. 
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Falta iguahnente ao índio a distinção que nó!-- estabelece1nos 
entre as espécies, quando u1na não se confunde con1 a outra. Essa 
distinção. que fàcil111ente se percebe pela experiência, a seu turno 
se desfaz con1pleta1nente para o índio, porquê falta a barreira ba­
seada nos nossos conhecin1entos anatôn1icos. Veja-~e. quanto a 
isso, por u111 111omento, a que ponto chega a nossa crendice pop~llar. 
atribuindo ao hon1e1n propriedades ani1nais; aí tan1bé111 aparece­
n1os con1 un1 verdadeiro pêlo de rato, un1a verdadeira pata de ca­
chorro, ele. Quando a confusão de dif crentes espécies ele anin1ais. 
ou do hon1cn1 co1n o anin1al, pode ~.ervir ao índio para explicar al­
gu111a coisa, nada o itnpecle de afir111á-Ja; considera-a, pelo ccn­
trário, con10 provada, e conclue. quando n1uito, que tal coisa não 
se verifica n1ais hc je en1 dia porquê deixou ele ser necessária. 
lioje en1 dia, dizen1 os nossos sábios, não se observa 111ais a "gc­
ueratio arquivocaN, n1as outrora ela certan1cnte !--e deu. A distin­
ção se apaga tanto n1ais quanto o aborígene precisa aplicar en1 
n1áxin1a escala o princípio côn1odo de explicação representado pe­
las transforn1ações. Acresce finahnentc que êle não se preocupa 
co111 a propagação no interior da espécie, já que o filho não difere 
do pai: a espécie ou a tribu é con10 un1 único indivíduo, que se111-
pÍ·e aparece con1 o 1nesn10 no1nc; sub-espécies variadas, p . ex. ja­
guare~ grandes ou pequenos cu diferenciados pela côr, são ir-
1115.os. Mas cada un1 clêstes "juaguarcs". de acôrclo con1 seu non1e, 
hen1 co1110 a "raposa elo can1po ", u "veado'', o "tan1ancluá" -
aparcccn1 en1 quaisquer histórias, e ninguén1 se lcn11Jra de pergun­
tar, p. ex .. si o personagen1 foi raposa do can1po "\7" ou rapo!:>J. 
do ca1npo "XXIII". Vale tan1bén1 a 111esn1íssin1a coisa para o~· 

antepassados hu1nanos da lenda dos ancestrais; adn1iten1-se. co1110 
já existentes, as 111ulheres quase sen1pre, e os ir111ão~ ele tribu se1n­
prc acon1panhando aquelas . 

Repito que para nós a expressãc "criar antropon1orfias" só 
se justif'ica como esquema, tornando-se errada se a quisern1os 
aplicar no sentido de atribuir ao índio o seguinte pensan1ento: 
"Eu sou ho1nen1 e faço agir tan1bén1 os ani111ais con10 ho111ens ". 
O caso contrário, en1 que bon1ens aparccen1 con10 an i111ais, obser­
va-se da n1es111a forn1a. e tanto no bo1n con10 no 1nau sentido. Os 
Trun1aí são anitnais aquáticos porquê clorn1e111 no fundo do - rio. 
é o que os Bakairí clizen1 con1 toda a seriedade. Tan1bén1 entre 
outras tribus observa1nos a n1esn1a crença e111 hon1e11s vivendo na 
água. Afir1nan1 os Borôro que. .n1astigando-se dctern.1inadas fô­
lhas, se pode pern1anecer. pe~canclo, durante horas inteiras debaixo 
da água. No tocante à vida aquática elos rl'run1ai não 1ne foi 
possível saber n1ais nada de extraordinário. salvo que se afirn1a 
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go!:>lare111 ele atacar indivíduos de outras tribus na superfície do rio, 
lançando à água os prisioneiros con1 f'S braços atado:--:. Tão sei se 
outrora fo ra111 nôn1ades fluviais con10 os Guató: en1 todo caso é 
certo que a agTicultura só lhes fc i trans111iticla pelos seus vizinhos. 
Seja qual fôr o 111otivo que clen or igc111 à crença elos Dakairí a 
respeito dêles. não a enfraquece. por ventura, o raciocínio que nós 
fazen1os ele acôrclo con1 as nossas leis da natureza. a saber, "mas 
os Tru1naí não são anirnais, não são peixes'', porén1 o Ba1<ai rí 
concluc que, pelo fato de dorn1ire111 na ág11a. os rr.ru1naí. são ani-
1nais aquáticos; zon1ba dêles e despreza-os, por isso, con10 o fazen1 
co111 tôcla tribu ele ccstun1es estranhos. Os Borôro ufanan1-se de 
scrc:1n araras ver1nelhas. Não sà111entc os Bororo se t ransforn1an1, 
depo is· ela 111orte, e111 araras. con10 tan1bé111 cn1 certos outros ani-
111ai~ e não scnnente as araras são 13ororo. e tratadas con10 tais -
inas êstcs índios expri111e111 tan1bé111 f rian1cnte a sua relação con1 
aquela ave de garrida plumagen1 no sentido de se dcsignaren1 a si 
1nes1nos de araras, do 111esmo n1odo ·co1110 un1a lagarta que afir-
111asse ser borboleta. E não procura111, con1 isso, ton1ar sin1ple~-

111ente un1 non1e que não tenha relação a1gun1a co111 a natureza 
dêlcs. 

Os T r u1naí são pois. anin1ais aquáticos por teren1 u111 hábito 
próprio dêstes. e os Dorôro são araras por seus n1ortos se trans­
f orn1aren1 · · en1 araras. Há quen1 procure explicar fcnôn1enos 
iguais ou sc1nelhantes a êstes pelo fato ele co11f undir-se fàcil111ente, 
na tradição. o non1e con1 o objeto. 'f al cxplicaçfLo dccidiclan1ente 
nflo vale para os nos~os índios. En1uora conccclan1os ele bon1 
grado que confusões dêsse género aparcccn1 cspontánean1cnte cnclc 
há a concepção funcla1nental que as pcrn1itc, é certo, no entanto, 
que a existência absolutarnente segura desta conccpção eleve ser con­
siderada con10 fator principal. Ou haverá qucn1 ac1111ita que nós, 
que não tcn1os essa conccpç~o e contudo nfto estan1os isentos da­
quelas confusões, acreditarían1os nos nossos geógrafos e historia­
dores. se algun1 dia afirn1assen1 que os fi1anclcses são un1 poYo ele 
hiclátides ( 37). 

l\1as, faltando a diferença essencial. o caso é co111pletan1ente 
outro. Então não há nada que ünpcça a raposa elo can1po. o la­
drão noturno, que possue fogo nos seus olhos brilhantes, ter feito 
saltar êste fogo dos seus olhos para dá-lo ao hon1c111. O u, para 
to1nar tuna variante f requente da lenda dos ancestrais nãc há nada 
que in1peça ter sido o " jaguar" o ancestral clalgun1a tr ibu antro­
pófaga; pois sen1pre se relata expressan1cntc que êsse ancestral 
"jaguar" n1atou e con1eu ascendentes da própria tribu, Dakairí 

(37) dans die F innen ein Volk von Blascmvu r mer n seien. 
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ou Paressí. Posso assegurar con1 tôda a fir1neza que o n1eu 
ho111e111 de confiança tinha a firn1e convicção de que o ancestral 
inau ela lenda foi un1 jaguar. e111bora atirasse con1 flechas e não 
se chan1asse assin1 . l\. explicação pela qual a época retnota, en1 
que nasceu a lenda. teria apenas crjado u1n s.ín1bolc. pela confusão 
ele clcscendcntes, non1e e objeto, é cô111oda 1nas inacln1issível. por 
<1 t1ê neste caso tôda a trad ição consistiria son1cnte en1 confusões. 
J\ geração antiga tinha a n1e:-n1a conccpGão funclan1cntal c.tue a 
de hoje. Explicava a antropofagia do!:> vizinhos pela descendên­
cia elo jaguar, cuja carateríst ica principal é o hábito de devorar 
l HJ111ens. A geração antiga não conhecia o ancestral porquê não se 
pocle conhecer o ancestral ele tribu algu111a, cn1bcra a êle sempre 
eleva ler existido. Con10 nâÇ) ad1niti::>!:>C diferença entre a natu­
reza elo hon1e111 e a do anin1al. essa geração não tinha dificuldade 
ern raciocinar do seguinte 1nodo: êsses hon1cns sen1pre con1eran1 
gente, i. é. os nossos próprios antepassados. por isso tiveran1 u1n 
jaguar por ancestral. E con1 isso estava ~atisf eita a sua inda­
gação da causa - o que era n1uito n1ais in1portante elo que a ob­
jeção eventual de que hoje en1 dia o filho cio jaguar é sen1pre ou­
tro jaguar, e ele que hoje en1 dia não há jaguar que at ire con1 arco 
e flecha corno o fizeran1 os ascendentes ela tribu iniiniga. 

Co111preende1nos que o índio fa<;a aparecer os a11in1ais con10 
pcr::;onagens na 111eclida en1 que relata conversas entre êles havidas, 
po is sabe que os anin1ais se chan1a111 uns aos outros e que se fazen1 
cntendrr n1ú tuan1ente por n1eio ele sons an1ávcis ou an1eaçaclores 
.:\1las a apresentação dos ani111ais co111 produtos de cultura e con1 
utensílios parace nos ultrapassar o últiino Jitnite justificável. De 
acôrclo con1 as lendas indígenas referentes ao:-: ancestrais. o hon1en) 
até cbtcvc cios anin1ais tudo o que possue de bo1n. Os ai1in1ai~ 
rnais variados foran1 "senhores·· ou "possuidores·· das coisas boas. 
e foi dêles que o herói ela cultura os tirou . O senhor do tabaco 
1ncclicinal e do algodão foi o jupará Ccrcolcptcs ca11divolvulus, o 
senhcr elo tabaco co111un1 para fun1ar foi a enguia eiétrica, o da 
111andioca foi o peixe bagaclú J->!zractocephalos, o do sono e ela 
rêclc de burití foi o lagarto. o dos po tes cheio~ ele água, depois ele 
cu ja destruição con1eçaran1 a correr o l.Z.onu ro e o Paranatinga. 
foi a cobra d'água cchobi, o do sol foi o urubú-rei, S'arcoran1phlfs 
popa, e assin1 por diante. Co1110 são possíveis absurdos dessa or­
dcn1? 'f'udo isso naturaltnente só te1n valor :-:i n1bólicc . explica111 
os que são acostun1aclos a ver as coisas co.n1 os olhos ela nossa civi­
Jização, julgando, con1 isso. resolvida a questão. Eu. por tninha 
parte, rio-n1e gosto$an1ente quando itnagi 110 os caçadores e pesca­
dores indígenas, na realidade do111inaclos pela percepçãC? objetiva, 
a se ocuparcn1 ccn1 anin1ais sin1hólicos à rnaneira cios poetas, elos 
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pintores e tan1hén1, para não onlitir os espíritos n1enos elevados, 
à 111ancira elos pos:-uiclores de patentes do nosso inundo civilizado 
quando inventa111 os seus trade-11iar/( - os quais todos. entretanto~ 
não costun1a111 viver en1 estreitas relações de conheci111ento pes­
soal con1 os originais de seus ani1riais si111bólicos. 

Não, Aniônio e seus con1panhci ros de tribu não ter1an1 c.on1-
precndido o nosso gênero ele sín1bolos, e 1.nui Lo inenus os tcr ia1n 
inventado. Çonfesso que eu ficava ús vêzes scn1 saber o que dizer 
<1nan<lo. no decorrer ela no:-sa conversa, se n.ic deparava, en1 tôda 
a sua originalidade, a crença ingênua na realidade elos anin1ai~ 
"fahulcsos'' e na de seu don1ínio sôbre valores culturais. lVIas 
convencí-n1c de tal tnancira ela sua sinceridade. que n1e sinto no 
dever de rejeitar tôda e qualquer explicação que não a reconheça 
~e111 restrições. En1 verdade. o índio eleve as con1ponentes n1ais 
i111portantc~ ele sua cultura às pessoas a que nós clanios o ncn.ie de 
ani1nais. e delas ainda hoje precisa para ton1ar-lh~s os dentes, o~ 
C'ssos e as conchas que constitue111 seus i nstrun1entos. :: c1n os quai~ 
não lhes :-:cria possível fazer suas arn1as. 11e1n sua casa. nen1 seus 
utensílios. Deve a sua possibilidade produzir algun1a coisa à pira­
nha. ao peixe-cão, ao 111acaco, à capi vara, ao agutí, ao tatú-canas­
t ra, aos 111olusccs. e ele todos ê les a lenda nào relata nada porquê 
([ualqurr criança sabe que êstes aniinais. cuja caça cunstituc a con­
diçüo principal para aquelas procluçõe~. ainda hoje forncce111 os ob­
jetos 111ais indispensáveis. I-Iaverá algo ele 111ais natural que o Ín · 
dio derivar igualn1ente de anin1ais as ccisas belas e úteis cuja ori­
gc 111 ignora ou ela qual, co1110 se dá cu111 as plantas ele cul­
tura, só te1n u1na icléia i111precisa? Quanto às outras coisas bela::: 
C' úteis que o índio possue, cuja orig-e111 êlc ignora cu só conhece 
vagan1cntc, haverá algo n1ais natural que derivá-las igualn1e~1te ele 
a11in1ais. quando indaga ela proveniência delas? t-laverá algo n1ai ~ 
natural que a explicação de o lagarto. que passa vários 111eses dor-
111i ndc, ter fornecido o sono (foi-lhe tirado dos olhos) . ou de se 
ter recebido o fogo da raposa elo ca111po. cujos olhos luzen1 no es­
curo, quando de noite sai à procura <lalgun1a prêsa; de o sol, cuja 
constittlição conheceren1os n1ais adiante, ter sido o patrin1ônio do 
donlinador dos ares, i. é, do urubú-rei, rigorosan1ente respeitado 
pelos cutros urubús, e ele a água ter pertencido a tuna grande 
cobra de rio? J untan1ente con1 o sono o lagarto ta111bé1n teve que 
fazer entrega ela rêcle, da qual se precisa para clorn1ir. ~A..gora o 
lagarto nào possue n.iais rêcle, foi-lhe tirada e por isso ficou inuito 
zangado. O índio obteve a posse ele tôdas aquelas conquistas pela 
fôrça ou a astúcia; é por isso que hoje e1n dia faltati1 aos aniinais. 
J.'.:' desta íorn1a que a indagação casual daqueles antigos e ingê­
nuos caçadores, é satisfeita ela n1aneira 111ais agradável. E estci 
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satisfação baseia-se con1pletan1ente na concepção rundan1ental de 
que os anitnais e os hon1ens são pessoas que se distingue1n só por 
un1 aspecto diverso e pela posse de coisas diferentes. 

A pesquisa científica n1oclerna conseguiu ren1011tar à existên­
cia de bacilos u111 grande nún1ero das doenças n1ais perigosas. E 
qual a consequência? E' que n1oléstias ele tôda a espécie, cuja ori­
gen1 ai nela é ignorada, passa111 a ser consideradas con10 igual111ente 
produtos de bacilos; e n1ilhares ele pessoas que nunca chegaran1 . . . ,., ,,.,, 
a ver u111 n11cro-organ1sn10. e que n1uito n1e11os ten1 un1a noçao se-
quer da n1aneira pela qual aquêles bichinhos n1alignos provocarn 
a enfcr111iclade, suspeitan1 ingerí-los co111 tudo c1ue con1e111 e be­
ben1, parecendo tão fan1iliarizaclos co1n êles con10 se se tratasse 
ele aranhas ou n1ôscas. Os bacilos. que con1provadan1ente são 
causadores de doenças, poden1 ser con1parados aos anin1ais a qu(' 
de fato o índio deve as coisas n1ais úteis, e êsses outros, que só 
existen1 na lenda, são análogos aos aniinais ela fábula. aos quais 
êle. avançando pelo n1esn10 can1inho n1ental. atribue a origen1 de 
coisas desconhecidas. E' un1 processo natural o ele se explicaren1 
as coisas desconhecidas da n1esn1a f.orn1a con10 as conhecidas . 

O sol, o fogo, a água, o sono são coisas cujos priineiros pos­
suidores deven1 ser sünplesn1ente inventados; para elas não há 
tradição histórica por n1ais apagada que seja. O caso pode -· 
n1as não precisa - ser outro quando se trata ele plantas ele cultura .. 
I-Iá un1a len1brança vaga de o tabaco 111eclicinal ter vindo do norte. 
Sen1 dúvida, dize1nos nós, fo i recebido de unia tribu v izinha; en­
tretanto os Bakairí há 111uito esqueceran1 o acontecin1ento real e 
111uilo vulgar quanto às suas particularidades; há 111uitas gerações 
não se sabe inais nada a não ser que se con1eçou a aproveitar o ta­
baco con10 remédio na região en1 que vive o jupará. O jupará é 
n1uito raro na região habitada pelos Bakairí; J\ntônio nunca o 
vira, n1ais sabia fazer elêle tuna descrição n1uito 111inuciosa e pre­
cisa. que, j untan1ente con1 a clenon1inação sa'luári, ine deu a possi­
bilidade de reconhecê-lo con10 yawari fonctica1nente idêntico dos 
Makuschí da Guiana, e cuja existência, con10 Schon1burgk len1-
bra no seu relatório, segundo V. ·r~chuclo, se conhece no Perú até 
10.0 de latitude sul! ,,'\ssin1 jupará, sendo a pessoa caracteristica da 
região ele que veio o tabaco, forneceu êste ela n1esn1a forn1a con10 
o urubú-rei forneceu o sol por ser a pessoa que penetra nas re­
giões solares. 

O jupará tinha n1aior interêssc para os Bakairí que a tribu 
vizinha desaparecida, e durante séculos inteiros êle continuou o 
111csn10; era o senhor da região setentrional, e tudo o que vinha 
ele lá, tabaco ou algodão, provinha dêle. o~ caçadores que, nal-
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gun1a excursão para o norte, fossen1 alén1 dos lin1ite~ habituais: 
e11contravan1-no aí, ou êle 1nesn10 de quando en1 quando fazia un1a 
visita aos J3akairí. instalados ao sul elo seu do111ínio. A história 
ela origen1 do tabaco n1eclicinal e do algodão subordinou-se a es· 
que111aliza\ão habitual e natural. !\plicado o caso ao nosso racio­
cínio, i. é, con1parando o algodão e o tabaco a n1oléstias, o '~ba­
cillns legendarius" terá sido o jupará . A história ·que clêle se 
conta não é outra coisa senão a resposta à pergunta: "por que foi 

·que antiga1ncntc não possuían1os o tabaco?'' A princípio ainda se 
sabia: "esta tribu cletern1inada nô-lo deu" : inas con1 o correr elo 
ten1po foran1 se esquecendo o non1e e as circunstâncias particula­
res, e LHna geração posterior talvez ou visse contar son1ente: "re­
cebe1no-lo de algu111 habitante da região en1 que vive o jupará ., . 
Un1a inf orn1ação dessas já devia passar pela esqucn1atização ha­
bitual a partir do n1on1ento e1n que a curiosidade continuasse a 
indagar: "e donde é que aquela gente recebeu o tabaco?'' E, su­
po ta a concepçào funclan1ental. não haYia resposta n1elhor do que: 
"pois foi o jupará''. Estava-se satisfeito. 

De n1oclo análogo, con10 haven1os ele ver, a orige1n do tabaco 
co111nn1 para fu111ar é ren1ontacla a un1 peixe que não existe no 
Paranatinga. 111as no "rio <lo tabaco ··, e a da n1anclioca a u111 outro 
peixe ignaln1ente desconhecido no Paranatinga. 111as habitante do 
"rio elos heijús". De quando en1 quanto não ocultava a António 
o n1cu ceticis1no. n1as poucas vêzes. porquê êle ficava bastante sen­
si·bilizado, o que se dá con1 todo crente en1 face du111a objeção 
cuja verdadeira razão de ser não pode ser posta en1 dúvida. En­
tfto êle se calava n1elindrac10 ou explicava o estado atual co1110 pro­
duto de feitiçaria ou, na n1aioria dos casos, dizia si1nples111ente : 
"hoje e111 <lia não é n1ais assirn. n1as antigan1cntc foi··. 

O "era unia vez" (o "paá,,, sen1pre repetido elas lendas tu­
pí) é tan1bén1 o sinal característico das ·'fábulas" indígenas. A 
grande 1naioria elas lendas procura explicar a orige111 dalgun1a 
coisa. Trata-se, portanto, se1npre ele fatos ocorridos e111 épcca~ 
re111otas. e con10 êstes fatos tan1bén1 agora só pocle1n ser explica· 
cios por algu1n acontecin1ento extraordinário. de tudo isso devia 
resultar e fixar-se a concepção de ter havido u111 ternpo e1n que o 
extraordinário foi regra. Con1 a lógica 111ais bela elo inundo cria­
ran1-se situações, elas quais só se podia sair por 111eio ele atos hu-
1nanos praticados pelos anin1ais; e a solução assin1 encontrada era 
sen1pre excelente. E' / 111uito fácil con1prcenclcr a orige111 elas his­
tórias às vêzes sazonadas co111 n1uito hun1orisn10, quando só se 
ton1a co1no ponto de partida a "pointe ., que se prova; pois é evi­
dente que o fato que se procura explicar não se pode ter trans­
íorn1aclo en1 lenda, 111as que esta passou a ser ton1acla con10 re::l-
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!idade. X unia lenda n1ttito espalhada no Aniazonas ( 38) o urnbú 
faz u1na aposta con1 o jabutí para ver qual elos dois chega n1ais de­
pressa ao céu, onde se está realizando unia festa. O jabutí entra 
às escondidas na cesta de provisões elo urubú, chegando assin1 ao 
céu. No inon1ento en1 que êstc volta dun1 passeio pelo reboliço 
festivo, aquêle o recebe con1 a afirn1açfto de jú estar alí há .111t1ÍtP 

ic111po à espera do con1panheiro. Nenhun1 elos cloi ~ ganhou éJ 

aposta, que é renovada para a volta, qnercndc-se ver quen1 chega 
prin1ciro à terra. O urubú vôa para baixo. ao passo que jabutí 
:-;e deixa cair. saindo vitorioso. Na queda o jabutí fica achatado. 
e ccn1 a concha fendida- "co1no ainda hoje se pode ver''. 

("01110 se fêz esta invenção? E' a resposta à pergunta: "con10 
é que n jahutí chegou a ter a frincha. da qual rctiran1os a carne 
tão pcnosan1cnte ?" "Hoje en1 dia a:' tartarugas tên1 essa fenda; 
eleve fazer 1nuito ten1pu que ela se originou. X aquele ten1po o an­
cestral elas tartarugas deYe ter sofrido t1111a queda bastante grave; 
alén1 do 1nais a concha está co111pleta111cnte achatada en1 baixo. 
J)ara chegar a tal estado - diz a lgué111, refletindo - êle deve ter 
caído pelo n1enos do céu. ::.\1Ias con10 é que pôde chegar a tais al­
turas? Ora, o urulJú o levou. l\.fas co1110? - Pôs-::-e o ani111al 
11nn1a situação divergente ele tôclas as experiências da viela das 
tartarugas. l\llas as conclusões que levaran1 até ela são irrefutá­
vc i.s. E só então con1eça a invenção. a qual. por seu tu rno, ten1 
- na natureza oposta dos dois an in1ais, a ave ligeira e o répti l 
111oroso, colocados 11un1a situação con1un1 - un1 can1inho be1n 
claro para o apreciado 111eio de explicação que é a apcsta. Se alénJ 
disso. o índio não faz tuna distinção essencial entre anin1al e o 
hon1en1, não há nada que se cponha à ~olução do problen1a con1 
auxí lio da aposta con10 é feita pelos ho1ncns. e ela cesta de provi­
~ões . igualn1cnte usada pelos seres hunianos. f\incla n1ais. por­
quê a história se passa na célebre época ant iga, c.111 que as coisas 
não cran1 corno hoje. .A cesta ele proYisões elo índio. na qual o 
jabutí alcança o céu. é tão justiiicá,·el con10 o ncsso éter. en1 cujas 
ondas se propaga a luz que nos ve1n dos astros. Se Ín!-istin1os en1 
satisfazer a nossa indagação causal. devC'111c s e1n a111bos os casos, 
cada un1 de acôrclo co111 o seu nível, criar u1n 111eio de transporte. 
cujas propriedades possan1 ~e r adaptadas à cxp li~ação . 

Astros. O índio, conten1planclo as figu ras do firn1an1ento, vê 
nelas obj etos que lhe são conhecidos. O céu, "outrora tão pró­
x.i 1110 ., , é agora n1uito. 111uito alto. Só as aves, talvez, voando 
111uito. poclen1 C'hegax até Jú; o 111é<lico-fcili·cciro alcança-o nu1n 

(3~) - llarbosa Rodrigues, Poi·anduha Arnazonense, Anais d:i. Biblioteca Nacional. 
Tomo XTV, 2, pag. 111, Rio de JanC'iro, l~!lO . 
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instante; para êle o céu "não fi ca mais alto que un1a casa" . Não 
são atribuídos aos corpos celestes as propriedades do fogo. O sol é 
111na grande esfera ele penas ele arara vern1elha e de tucano. cuja 
plun1agen1 se distingue por un1 n1agní fico alaranja-do e vern1elho . 
A lua é unia esfera forn1ada ele penas caudais an1arelas de japú 
( c:assicus). que o Bakairí usa na orelha. o sol é •Coberto, à nuite. 
co111 un1 pote grandeJ retirado ele 111anhã. Ião n1e quero referir 
jú agora ao personage1n incuinbiclo dêstc serviço; constitue un1 
acréscin10 extreman1ente secundário. unia si n1rles figura cotnple-
111entar do início do desenvolvin1ento. 1 >ois, se o sol é unia bola 
ele pluinas, se esta desaparece por algun1 tcrnpo. é nluito natural 
que alguén1 a oculte, ou cobrindo-a con1 un1 pote, con10 afirn1a1n os 
J3akairí , ou colocando-a nun1a cabaça, con10 quere1n os Paressí . 

~o período elas chuvas. en1 que os dias são longos, o sol é 
carregado por un1 caracol ( B uli1nus). e na estação sêca. quando 
são de pouca duração. carrega-o un1 colibrí; é sabido que o 1no­
vin1ento das asas desta ave é tão rápido que é difícil seguí-lo con1 
a vista. Durante a noite é inverso o serviço dos anin1ais; na época 
chuvosa o colibri transporta a esfera solar encoberta ao seu lugar 
prirnitivo. e no ten1po das sêcas f á-lo o caracol. Para exp1icar as 
fases da lua o Bakairí ton1a, con10 ponto de partida. o plenilúnio. 
j. é, a fase e1n que poclen1os ver tôcla a es fera. Prin1eiro ve111. 
para 1carregar a lúa, un1 lagarto, que ve111os ao longo do bordo lu ­
nar; no segundo dia o trabalho é f eito por un1 tatú con1un1. e de­
pois ('á-lo tlln tatú-canastra, cujo corpo volun1oso não tarda ern 
encobrir con1pletan1ente as plun1as an1arelas. Conyén1 notar que 
os tatús tên1 forma abobadada, sendo anin1ais notívagos. caçados 
pelo índio nas noites de luar. 

Os eclipses são explicados de 111odo scn1elhante. -:\1 as _A.ntô­
nio absoluta111ente não os concebia con10 fenôn1enos sujeitos a 
a lgun1a regularidade; explicava-os ele caso para caso. Assin1. p. 
ex.. certa Yez. quando êle ainda era pequeno, un1 feiticeiro do 
J)aranatinga se transformou nun1 anú, ave azul-cinzento ( Cro­
tophaga). cobrindo con1 suas asas o sol durante algun1 ten1po. /\ 
28 ele janeiro ele 1888 deu-se un1 eclipse lunar, para o qual chan1ei 
a atenção ele ..:\ntônio. Aú índio , que. en1 vista de n1inha predição, 
não ficou surpreendido, bastou sua explicação con1un1 ele que o 
lagarto e os tatús estivera111 trabalhando. Fí-lo observar a lua 
através clun1 binóculo, pedindo-lhe que n·1e di~sesse algo sôbre as 
1nontanhas lunares. Contentou-se en1 responclcr-111e que o tatú aí 
cleixúra alguns excren1entos. O fato ele o tatú ren1over a terra, 
fêz con1 que os antigos Bakairí v issc:n precisan1ente êste ani111al 
na fo rn1a abobadada da parte não ilu1ninada ela lua. 
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Estas explicações estão, entretanto, en1 contradição aberta con1 
as icléias do prin1itivo povo caraíba, reveladas pelos non1cs por que 
clesignain o sol ( 39). Assin1, tan1 bé111, as explicações dos Paressí 
inoclernos contrastan1 con1 as concepções que dcve1nos atribuir ao 
prin1itivo povo dos ~ u-Aruak. As palavras correspondentes a 
,, fogo" e "sol" tên1 a n1csn1a raiz; às vêzes cli feren1 son1ente por 
duplicação. outras vêzes até são idênticas ele unia tribu para outra. 
Na forn1açâo das palavras. portanto, devem ter influído, c:.01110 

propriedades do sul, prin1eiran1entc o calor e a luz. Tan1bén1 o 
pote, com que os Bakairí fazen1 cobri r o sol durante a noite. 
ainda indica unia relação con1 a lareira, provando igual111ente, a 
orige111 relativan1ente tardia da hipótese, pois os Bakairí antiga­
n1cnte não possuía1n potes. Objetei discretan1ente a Antônio: '· n1as 
o sol é quente, e as penas não o são?" Foi Lu11a pergunta que. 
apenas prof'ericla, me causou profundo arrependin:iento. Pois An­
tônio, bastante inteligente para sentir a contradição logo que lhe 
fôsse indicada, n1ostrou-se fran camente n1elindraclo. ''Pode ser'', 
declarou êle, afinal, entristecido, "que inais tarde alguén1 tenha 
juntado o fogo por nleio ele feitiçaria; ein todo caso antigan1entc 
o sol não era quente''. A êsse respeito, entretanto. o nosso índio 
se engana. O calor não foi juntado por feitiçaria, co~no crê An­
tônio, mas, ao contrário, foi elin1inado pela fantasia. 1\1as a ciência 
n1odcrna elos ·nakairí baseia-se na concepção de qu·e o sol e a lua 
são esferas de plun1as. fornecendo-nos, pouco in1portan1 a época 
e o lugar en1 que ela se originou, u111 exemplo precioso para a boa 
con1prcensão elo pensan1ento indígena . 

• 
Para dar alguma explicação, basta a sen1elhança observável 

entre o objeto cm questão e algu1n outro que seja n1ais fan1iliar 
ao índio. O sol passa a constituir unia e.sfera de penas a partir 
elo n1on1ento ·en1 que se o julga tnai.s pareciclo con1 esta do q:i..1c 
con1 un1a f'ogueira. Rn1bora se trate duma conclusão por analo­
gia. ela confere, neste nível inental, Luna convicção absoluta, e as 
explicações subsequentes, no tocante ao escurecer e ao n1ovin1ento 
do sol e da Jua observados no fir111an1ento, clesenvolven1-se orgâ­
nicainente, tendo essa convicção por ponto ele partida. Nós dize­
n1os que lá c111 ci111a não pode haver anin1ais e que, por conseguinte, 
os corpos celestes não o são. O l~akairí, poré1n, vê os ani1nais ou 
as plun1as e não indaga ela su.a existência, interessando-se apenas 
por saber ele que 1nodo aí apareceran1 . 

(3!)) - Ver "Bakairi - Grammatik", tabela para "fogo, sol, lenha, iírvore", 278 e 
279 até 2~1, e "Durch ?.:c11iralbra:;ilien ", p. 306. 
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Sôbre os cometas não obtive infonnações. Antônio limitou­
se a observar desdenhosan1ente: "dize111 os portugueses (a única 
clenon1i nação dada aos brasileiros) que os con1etas lhes faze111 n1al, 
aos Bakairí não fazen1 nada". Quanto aos planetas. so1nente con­
seguí saber o non1e de Venus, que não 111e foi possível traduzir. 

Antônio conhecia n1uito ben1 o céu estrelado. Co111preridia. 
ta1nbé111. con1 facilidade. a natureza do mcn n1apa do he1nisfério 
celeste. J)epois ele lhe 1nostrar pela prin1eira vez algun1as conste­
lações, saín1os juntos para procurá-las no fir1nan1ento. Quando 
voltán1os para a sala, Antônio, olhando o n1apa, reconheceu in1e­
diatan1cnte Sirius. Para os ínctios esta estrêla forn1a un1 grupo 
junta111ente co1n o Aldebaran e as Pleiacles. Orion é un1a grande 
annação para secar n1anclioca. as cstrêlas n1aiorcs são as cabeças 
elas estacas, e assin1 Sirius representa a extre111iclade dun1a grande 
Yiga transversal que escora Jateraln1ente a arn1ação. As Pleiades. 
constituindo certan1cnte o ponto ele partida ele tôela a concepção. 
representa1n 1u11 punhado de g1:ãos de farinha caídos no chão; o 
''A ldebaran ", o "pai do punhado", é u111a porção 111aior de farinha 
caída. "No firn1a1nento hú n1andioca. plantações, n1ato, tudo, 
tuclo". 1'an1bén1 há, no céu, ornatos de Pesta. Capela é un1 pe­
queno tubo que os Bakairí usan1 na orelha. en fiando un1a plun1a 
na extren1idaclc anterior. Dois outros ast ros do Boeiro são os tu­
binhos usados pelos Kayabí, que e:nfian1 as plu1T1as na extre1ni­
dadc posterior. U1na outra estrêla, que não conseguí identificar 
con1 segurança, n1as que me parecia ser Prokyon, é un1 perfurador 
de orel has, ou por certo 1ne]hor, o orifício produzido por êste. 
Os Gen1eos são os orifícios duma flauta grande. Canopus não 
ten1 no1ne. O Cruzeiro do Sul representa 11111 lago prêso a unia 
vareta. usado para pegar aves, enquanto as duas estrêlas grandes 
de Centauro são duas varinhas que fazen1 parte do laço. Con1 êste 
pegou-se un1 n1utun1-cavalo ( Cra.~). que se encontra perto, nun1 
ponto escuro da Vida láctea. Mais un1 caso, portanto, e1n que 
un1a explicação puxa a outra. e e111 que as duas se confirmam mu­
tuan1ente. A pouca distância. correspondendo 111ais ou menos às 
estrêlas cios Peixes Voadores e Argo, nota-se 11111 socó com uma 
pequena cesta repleta de peixinhos: Ja1nbarís, traíras, jejuns. Es­
corpião é u1na rêde para carregar crianças. 

!\. Via láctea, com suas partes claras e escuras, foi clecidida-
d . j - 1 b' p , rne;ntc o que espertou a n1a1or atençao e o a or1gene. arece ate. 

que, ao lado do sol e ela lua, essa faixa forneceu a n1assa principal 
ela 1nat.éria priina para todo o corpo de lendas. Enquanto as 
estrêlas são grãos, furos, nós ele rêde, estacas e topos de mourões, 
a V ia láctea tan1bén1 conté1n figuras ele anin1ais. con10 o já men-
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cionaclo 111tll un1 e o socó . Ela própria representa tun tronco ele 
árvore deitado no chão, uni cnor111e tan1bor, "igual àquele ela ter­
ceira aldeia bakairí", e qne ta1nbé1n foi usado lá e1n cin1a para a 
festa; vee111-se as suas raízes perderem-se ao sul. T(eri e Kan1c. 
os dois heróis ele cultura, de que o Bakairí apr enderan1 suas dan­
ças de :festa, realizaran1 na proxin1idade desta árvore "sata" tô­
clas as suas fJroezas j uvcnís, elo que n1ais adiante ainda nos van1os 
ocupar. No zênite encontra-se un1 buraco escuro, só visível nas 
noites n1ais claras. Deste saíu o urubú-rci que nas suas gar­
ras levava a esfera solar; por êste buraco voou ta111héni. na sua 
volta para a terra. o n1édico-feiticeiro que foi hospedado por 
Cristo. A região a leste, onde não se veen1 estrêlas. e que nós 
chan1an1os de Saco ele Carvüo. é o huraco cavado por l(eri e Kan1e 
para observare111 con10 ardia sua avó Yiero. Êles 111esn1os havja111 
acendido o fogo - ainda lio j e se pode vê-lo na grande N uven1 cl C' , 
11agalhães . ao passo que uni outro. a pequena N uven1 ele l\!la­
galhães. se originou ela falta de cuidado dos dois, con10 hei de 
referir inais adiante. P r incipaJ111ente J(eri é o herói de tôdas as 
histórias. Foi êle que pegou o 1nutu111 no laço e que roubou a es­
fera solar cio urubú-rei. ton1a11clo o aspecto du1n tapir, cujas for­
mas escuras ainda hoje se divisa1n claran1ente na parte de Argo. 
da Via láctea. 1\0 lado do tapir ve(:'111-se ainda dois out ros ani111ais 
da lenda, u n1 jaguar e un1 ta1nancluá . D e fa to. não é necessário 
ser índio para ver êsses anin1ais; tan1bén1 eu pude reconhecê-los 
con1 especial nitidez. sobretudo o tapi r . 

O n1otivo de predon1inare111 os ani '.rais. entre as coisas que o 
índio observa no firn1an1ento, é o n1csn10 que o ('al Yê-los cá e111 

haixo nos n1ais variados objetos que. por qualquer sinalzinho. lhe 
len1bra1n algu1n anin1a1. E' fatalinente levado a isso, porquê per­
cebe as cnisas principaln1ente pelo pris111a de seus intcrêsses de ca­
çador. 1\~· as tarnbén1. não lh e escapou o fato elo aspecto elos ani-
1nais e objetos observados no céu não ser o 1ncs1110 dos originais 
da ter ra. São sin1ples figuras. l\II'as. não obstante, não são figu­
ras con10 quaisquer outras. l>ois. n1esn10 feitas cn1 c1ualquer época. 
o aborígene não as pode otonceber con10 obras de arte análogas aos 
seus banquinhos zoo111orfos ou aos seus desenhos traçados na areia. 
E' que as figuras elo céu estão en1 111ovi111ento, encontrando-se. 
a lén1 disso, 11u1n reboliço cxt rcn1an1ente variado ele vento, nuvens 
e ou tros fenôn1enos 1neteorológicos, que se de·senrola111 se1n que se 
veja qt1alquer ho111e111 . J)evc1n ser, por conseguinte, figuras en­
cantadas . 

_\ tal conclusão chega-se ta111l>én1 
que a torna n1ais.- conYincente ai nela. 

por inais outro raciocínio, o 
Os anin1ais e objetos en1 
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questão cleven1 ser necessària111ente os 1nais antigos que existen1. 
'fôda geração passada, quaisquer icléias que tivesse a respeito . 
viu-os ta is quais são observados hoje ein dia, ao passo que, de 
acôrclo con1 tôcla experiência atual e antiga, os rios, as árvores 
e os habitantes terrestres de qualquer espécie são pequenos no 
princípio. crescendo depois. Todos os ancest rais n1orre-ra1n, ·e de 
ano en1 ano desaparece gente levada pela n1ortc. As pessoas n1ais 
a ntigas sen1 dúvida algun1a se cleven1 achar junto con1 as coisas 
n1a is antigas. l\.1orrer equivale a ser encantado e transformado, da 
111cs111a 111aneira con10 o inédico-feiticeiro ·que. ingerindo veneno e 
111orrcndo cn1 seguida, toma a f ortna de un1 anin1al. Conclue-se, 
pois, f'orçosan1entc que lá en1 cin1a se achan1 as n1ais antigas pes­
soas e coisas encantadas. A esfera ele plun1as, o urubú, o jaguar, 
o tapir constitue1n. para o índio . provas de fei tos dos n1ais antigos 
111édicos-feiticeiros. Para completar logica1ncnte a sua ideologia. 
seria necessário apenas que o aborígene classificasse todo sonho 
con10 estado de encantan1ento . 

Ao falar da lenda do urubú e da tartaruga. já tive ensejo ele 
111ostrar ele que n1odo se forn1a o texto ele ligação das lendas, an­
tes qu0 unia apagada tradição his tórica f orncça 1naterial próprio 
para isso . Não há falta ele 111aterial, pois os difcrcntés anin1ais e 
objetos que se veen1 juntos no fir111an1 ento cleven1 fazer nascer, 
cada un1 ele acôrdo con1 suas proprieclacles. 1nultiplas idéias expli­
cat ivas ele sua reünião. A lenda refere, p. ex., que urubú-rei, 
antes ele I(eri lhe roubar o sol. saíu cotn êste do buraco escuro da 
V ia láctea. voando, en1 se·gnicla, pelo céu. O ra, o sol é percebido 
co1110 un1a esfera de plun1as; atinge, de dia. a n1ai or altura do céu. 
no ponto cn1 que de noite se vê u1n buraco escuro, e o " urubú ver-
111elho ", ou urubú-rei. de 111agnífica pltunage111, "o príncipe e clo-
111inaclor de sua estirpe ( Brehn1)'' é, naquela região, o "cidadão'' 
111ais vistoso elo reino dos ares. Reunido êste 111aterial fica fal­
tando apenas a indagação curiosa. e a ligação aparece infalivel-
111entc. A lua não. interessa 111uito ao nosso aborígene. "A co-
1nêço esteve junto con1 o sol"; 111ais tarde I(eri e IZa1ne dividiran1 
as plu111as entre si . 

De c inco estrêlas de Perseu foi-n1e narrada a seguinte h~stória. 
O tatú-canastra - já vimos que, sendo o 111aior dêsses ani1nais 
abobadados que ·carregan1 a lua, deixando atrás ele s i os seus excre­
inenlos . êle é o últ11110 que a cobre con1 seu corpo - encontrou 
Kcri no seu canünho. O tatú, que levava u1n cêsto con1 frutos de 
p iqui, ofereceu alguns a IZeri e continuou. K e ri chan1ou-o; o tatú 
paron, deu 111ais alguns frutos e disse : "mais, eu não dou". Então 
J(cri o agarrou; os frutos rolara n1 pelo ch ão e o tatú enterrou-se • 
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no solo. I<.eri fêz algun1as garras ela resina elo jatobá e desenter­
rou o tatú. ~ste enterrou-se novan1ente e l(eri tornou a tirá-lo. 
Repetiu-se isso ao todo cin-co vêzes, e os cinco buracos são as cinco 
estrêlas. Aquí ten1os, pois, son1ente um encontro entre l(eri e o 
tatú, já anterior1nente conhecido; saben1os, além disso. pela flauta 
( Gêmeos), que as estrêlas às vêzes são consideradas · con10 orif í -
cios. E' n1uito natural que o tatú, que se distingue pela rapidez 
com que se enterra no chão, tenha cavado utn grupo daqueles bu­
racos logo que escapou do seu perseguidor. Faltava somente a 
briga, para 111otivar o jôgo ele es-capar e perseguir, e o "pon10 da 
discôrdia", para o qual, por sua vez, foi escolhido o fruto mais 
apreciado, de forma redonda e endocarpo côr de n1anteiga; mas 
tan1bén1 se poderia ter ton1ado qualquer outro. En1 resutno, sem 
que atue un1 grande gênio inventor, a história se origina pela li­
gação que se estabelece entre as propriedades de un1 dos anin1ai~. 
celestes proposto;; pelo estín1ulo natural. e un1 grupo apropriado dr 
estrêlas que desperte a atenção do espírito curioso. 1\gora o no111e 
das estrêlas é "o tatú-canastra sái". Basta haver o interêssc neces­
sário que faça surgir a pergunta, e fatalinente aparecem as idéias 
explicativas . 

Un1a geração terá admitido estas, a outra aquelas. A tenta­
tiva de continuar a análise até as últimas n1inudências, falharia con1-
pleta1nente, j á pelo si111ples n1otivo de ser 1nuito escasso o n1a­
terial que nos faculte cornparações coin outras tribus caraíbas. 

Transformação. A s explicações dos fenôn1enos da natureza 
dadas pelos Bakairí, baseia1n-se.. en1 grande parte, da hipótese da 
feitiçaria. Êsses índios não possuen1 a noção do desenvolvimento. 
111as son1cnte da transfor1nação. Esta pode dar-se de duas manei­
ras diferentes. 

Na primeira alguén1 sopra contra u111 n1orto, dando-lhe nova­
mente vida ou então alguém sopra contra algun1 objeto, e êste 
ton1a viela. Ao n1orto é restituído o bafo e, con1 êle, a vida. Não 
se eleve confundir êste soprar, nascido ela tentativa 111ais natural 
de vivificação, cotn o método do médico-feiticeiro moderno que 
sopra fun1aça de tabaco sôbre seus pacientes. En1 Maigéri so­
prava-se dia e noite sôbre os recén1-nascidos fracos, cuja vida ins­
pirava cuidados, n1as não co1n tabaco . Só na prática êsses dois 
métodos se confundiran1. Ao ato de fun1ar elo inédico - e que, 
co1no vin1os, representa a n1ais fácil e agradável n1oclalidade da 
narcose, en1 cuja aplicação se baseia a sua arte - associou-se pos­
teriormente, por transmissão, o método de soprar fumaça de tabaco 
sôbre o paciente. Talvez há n1uito ten1po já se tenha111 esquecido 
os índios ele que co1n o ato de soprar se procurou trans111itir o hálito. 

• 
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lVías nas lendas e vivificação elos 111ortos e dos objetos sempre se dá 
por un1 soprar sin1ples rnas tan1bém contínuo, e o Bakairí, tra­
duzindo para o português a palavra epeheni - soprar, emprega 
às vêzes o tern10 rezar. Mas geraltnente soprar ou assoprar, as­
si111 con10 tarnbén1 o substantivo sapchénu,. correspondente a eJ2ehe-
ni.. significa vento . · 

Dizendo que ein virtude ele se soprar nos objetos êstes se 
tornan1 vivos ou vivificados, en1preguei un1a expressão que, quando 
ben1 exan1inada, se revela bastante inadequada. O feiticeiro faz 
111uito n1ais que inspirar-lhes un1a "aln1a" ou, no casq do morto, 
a .: vida" . Ven1os isto no exen1plo 1nais in1portante, que nos mos­
tra con10 de objetos se faze111 seres hu1nanos: de flechas, ho1nens; 
de 111ãos ele pilão de n1ilho, 111ulheres; sendo as flechas e as mãos 
necessárias talhadas respectivan1ente na ·cana e na n1adeira. E' 
certo que os Bakairí se:npre existiran1, n1as quando seu número 
se tornava n1tlito reduzido, o herói de cultura f'azia outros, en­
quanto fabricava flechas de cana ubá fincando-se verticaln1ente no 
chão e soprando nelas. De n1oclo análogo as outras tribus forarn 
feitas, cada un1a duma haste de flecha . a qual hoje ainda usam e 
que, por conseguinte, ainda os distingue; o europeu foi feito duma 
1nadeira sen1elhante à coronha ela espingarda. A observação fun­
clan1ental, e que niais tarde, con10 sen1pre, serve ele confirn1ação 
ao processo exposto, é que as tribus se clistinguen1 por suas fle­
chas. A flecha é, alén1 disso. o sinal caraterístico elo ho1nem. As 
1nulheres, por seu turno, nascen1 quando o hcrój ele cultura talha 
n1ãos ele pilão de n1ilho, encostando-as vcrticaln1ente no pilão e 
soprando nelas para inspirar-lhe o bafo vital; as que são talhadas 
de n1adeira boa ·con1eça111 logo a trabalhar, outras vaelia1n . . 

Ne1n às flechas ne111 às n1ãos ele pilão é co1nunicada uma 
'' aln1a ., . nias a "pessoa' ' integral. Quando o feiticeiro acaba de 
realizar o seu serviço. o hon1en1 se encontra ao lado de sua flecha, 
e a n1ulher ao lado de sua 111ão de pilão. O índio que conta con10 
se desenrola o processo não parece sentir-se muito seguro; pois o 
feiticeiro, depois de soprar ''retira-se por pequeno espaço de ten1-
po '' , encontrando prontos, na sua volta, os hon1ens ou n1ulheres. 
U111 inseto que por niin1etisn10 ton1a a aparência clun1a f ôlha de 
jatobá e a que os índios chan1an1 de ·' fô lha de jatobá", originou-se 
do sôpro do feiticeiro sôbr e a f ôlha; nós poclerían1os dizer "ficou 
viva" ou cban1ar-lhe "f ôlha a111bulante". Para o índio, a pessoa 
é juntada à cana, à n1adeira e à fôlha já existentes. 

lJarece-n1e incontestável que os casos acin1a referidos se dis­
tingucn1 f unclan1entaln1ente daqueles outros en1 que, nas lendas, os 
obj etos são "personificados'', i.é, ('alan1 e age111 co1no anin1ais e 
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ho111ens. A tartaruga da lenda a1nazoncnsc, ao cair do céu, vê 
Ulll rochedo na direção de sua queda. e diz-lhe: ,, Afasta-te daí r· 
A pedra, obediente_, retira-se, e o anin1al cai no chão n1acio. r\ 
pedra, que con1preende as palavras ela tartaruga, tan1bé1n poderia 
ter respondido algun1a coisa. Keri entra en1 desavenças co1n o 
céu, discute con1 êle, retirando-se furioso, con1 sua gente, pa·ra a 
terra, onde por isso os Baka.irí ainda n1oran1 hoj e en1 dia. Cha-
111a-se o vento para derrubar un1a árvore. São casos e1n que não 
se sopra. nen1 se pratica feitiçaria. Quc111 narra a lenda faz os 
objetos ouvi ren1 e falaren1 para exprin1ir que quere111 ou não dc­
lern1inada coisa, que se sujeitan1 ou se apõen1 a certa ordcn1, e não 
procura saber se nós nos opon1os ou não ao fato dêle assin1 lhes 
atribuir unia «aln1a". "Co1no é que o céu podia falar?''. "Não 
sei, naquele ten1po falava·'. Outra inforn1a~ào nào se podia re­
ceber de Antônio. Se hoje, na vida quotidiana, algun1 objeto sü­
bitan1entc causa algun1 dano, a culpa é dun1 n1au feiticeiro. ao passo 
que u111 anin1al age por si 1nesn10. 

A segunda n1odalidade da transforn1ação é aquela e111 que o 
feiticeiro se transf'orn1a en1 qualquer anin1al. Ninguén1 pare,,::e sa­
ber con10 é que êle o faz. Mas êle pràprian1ente n~to passa a ser 
o an in1al, porén1 se1npre entra nêlc e nêl e se encontra, podendo 
n1esn10 estar dentro do pé du111 tapir e agarrar o urubú. Nessa 
transf or1nação sairá a "alrna'' ele tllna pessoa para entrar na on­
tra? Mas então pelo n1enos nüo deven1os perguntar. onde é que 
fica a aln1a do aniinal, nen1 onde fica o corpo do herói de cultura. 
nen1 clevcn1os indagar se a ·· so1nbra" - que. no lnoderno 1néclico­
feiticciro, narcotizado e deitado na rêdc, deixa o corpo para se 
dar a transfor1naçào nun1 jaguar ou cn1 cobras. - anteriorn1ente 
esteve ··no interior" do n1édico-fciticeiro . Creio que nos aven­
turainos de111ais quando f alan1os elo 111oclo ele vida, atribuído à 
"ahna" pelos aborígenes. Eu por 111inha parte só pude colher a 
in1pressão de que os índios, no tocante à ·· aln1a", ora pensan1 na 
son1bra, ora no bafo, e que absoluta111ente não os interessa1n os 
diferentes detalhes e circunstâncias especiais. lnanlenclo , porén1, 
scn1pre a noção da personalidade con1pleta e "corporal" ("lei­
bahítig'' ). Parece-n1e que a inaneira 1nais acertada de conceder 
essa transforn1ação é itnaginar o f'eiti ceiro no ani1nal, 111ais ou n1e­
nos con10 o índio dentro ele u1na n1áscara zoo111orfa, e que, sendo 
p . ex. Luna po111ba, in1ita-lhe a voz e os n1ovin1cntos, não dei­
xando, entretanto, ele ser o con1panhei ro de tribu Fulano, o que 
lhe dá a possibilidade, de ir. n1cs1110 con10 ave, ao rancho em qu.e 
estão as n1ulheres para buscar uni.a cu ia con1 pogú. 

' 
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J(er-i r J(a111e e a lenda dos ancestrais. A base geral da 
conccpção elo 111undo, <lo Bakairí. é a relação que ê1e n1anté111 con1 
a viela dos anin1ais. Entretanto poder-se-ia dizer que a ciência e 
a poesia <lêsse gentio é de or1ge111 celeste. Os n1ais antigos Ba­
kai rí vivia111 no céu; provan1-no todos os conhecin1entos que te-
1nos elo sol e da lua .. e tudo o que ohserva111os lft cn1 ci111a, as fig.uras 
ela Via láctea, as regiões e1n qne não ven1os estrêlas e as ltuninosas 
uuvcns ele iVIagalhães. E' curioso que não 111e tenha sido possível 
::;abcr algo a respeito ele idéias rcf erentes às trovoadas, te1npesta­
dcs, nuvens, chuva, idéias entre outros povos prin1itivos tão fér­
teis en1 sentido se111elhante. Fiquei con1 a 1n1pressão ele que a me­
teorologia ainda constituía tun clon1ínio con1plct.an1ente inexplo­
rado. .. \ s entidades a que se associava1n os personagens da lenda 
dos an(.·estrais. cra111 ·sen1pre os ani1nais astronô1n icos elo céu. .l\s 
rccorclaçües ela tr:bu constitue1n a segunda fonte pr incipal do 1na­
terial elas lendas, 1nas os dois contingentes se n1isturan1 tão inti-
1nan1cnte que é difícil distinguir entre o originàrian1entc fornecido 
pelo prin1eiro e a contribuição <lo segundo. O jaguar, que si1nbo­
liza algun1a tribu vizinha de canibais outrora existente, identifi­
cou-se con1 o jaguar da Via láctea, e. alén1 disso. as variedades zoo­
lógicas elo jaguar fican1 à disposição ro1110 unia série de ir111ãos. 

()s 1101nes J(eri e Katne reyela111 que na for1nação da lenda 
ho11 ve in1pcrtante influência estranha por parte elos i-\ruaks. Keri 
<' l(an1c são os non1es ela lua e do sol entre as trihus nu-aruaks; 
não são Dalavras caraíbas ( 40) . Devf-se excluir con1pletan1ente 
a hipótese dun1a · casualidade, porquanto os dois no111cs sen1pre se 
cncontra111 juntos, tanto na a-cccpção de lna e sol entre os Nu­
i\ruaks con10 na lenda bakairí. onde os dois heróis são gê111eos. 1\ 
única diferença está ein que, entre aquêles, !?éri signií'ica a lua e~ 
/~ame, l?á11111 o sol. enquanto na ienda bakairí J(eri é o persona­
gen1 principal, fazendo f{a111c geraln1ente o papel de "bobo". e 
cabendo o sol a Keri e a lua a l(an1e. Parece tan1hén1 que o nome 
elo personage1n 1nais antigo da lenda. J(a111<1tschi11i, contén1 o vocá­
bulo À'a11111. sol. E' in1portante a circunstância de ser a tradição 
prorrogada de preferência pelas 1nul hcres. . \ ntônio aprendera tô­
das as lendas por inter111édio ele sua 111fte, cl<:'claranclo-111e que as­
si n1 acontece en1 regra. Al é111 disso eleve-se supôr necessàriamente 
un1a diferenciação contínua, porquanto nu correr <los ten1pos a 
tribu bakai rí recebeu no seu seio grande nún1cro ele inulheres estra­
nhas. T(cri aparece na lenda con10 o herói ele cultura <los BakairL 

(tlO) V. Gramatica Bakairí, p. 57. Os Caraíbl'ls in::;ular es po:>suem uma ·' divindade" 
hoa ischeiri, têrmo que, do ponto de vh;ta fonético, <liflcilmente pode rela­
cion ar-se com keri. Ca!;O exi:;ta uma relação entre O>< doi,; vocábulos, e caso 
isc hciri ,,;eja uma palav1·a do antigo caraíba , ~cria preferível admitir que o 
lêrrno bakairí coincidiu com o aruak. 

.. 
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ao passo que Ka1ne figura nelas co1no o herói elas tribus do Ari­
nos. O velho Caetano ta1nbén1 designava os dois simples1nente 
co111 as palavras bakairí •correspondentes a sol e lua, en1pregan­
do-as con10 no1nes próprios: Tschischi e Nuna. Era bastante en­
graçado quando êle dizia en1 bakairi: '' J(eri ton1ou tschischi)), e 
en1 português: "Tschischi tomou o sot). 

Con1 os dois ir111.ãos chega1nos pouco a pouco ao outro tê'r1no 
da lenda da criação, i. é, ao ponto de partida para a lenda dos an­
•cestrais proprian1ente dita, para a história ela criação. Depois de 
desenrolados os acontecin1entos no céu, i. é. depois elo nascin1ento 
e educação ele Keri e l{an1e, e depois de se reterem realizado as suas 
proezas, a que se deven1 a posse da luz do dia, a troca do céu pela 
terra, o sono. o fogo, os rios, os dois irn1ãos chegan1 ao Parana­
tinga, instalan1-se na sede antiga dos Bakairí no Salto, fazen1 
vários tipos de cachin1bos, ensinan1 danças festivas, arranjam ta­
baco, n1andioca e •coisas sen1elhantes, retirando-se finaln1ente para 
nunca 111ais tornaren1 àquelas paragens. En1 que ponto tern1ina a 
lenda pura, e onde con1eça a história, da qual, ao que se deve su­
por, se encontra algo de real nas indicações concernentes aos rios) 
às relações con1 outras tribus e à origen1 das plantas de cultura? 
Sin1, os Kayabí aparece1n quando na terra ainda reina a noite, 
i. é, antes que I(eri buscasse o sol ! 

Sentir-111e-ia satisfeito se 111e f ôssc dado resolver a questão 
111ais ou n1enos satisfatôrian1ente. Antônio sabia dar · os 110111e:::; 
de todos os seus antepassados até ao elo sen bisavô Marinkara, o 
qual, pelo que dizia,, morara perto do Salto do Paranatinga; cal­
culando-se cada geração con1 30 anos. ren1onlarían1os, assin1_. até 
a prin1eira 111etade do século dezoito. Ad111itindo que a co1nunica­
ção 111ereça con f'iança, terían1os - o que se deve to111ar 1nais ou 
n1enos con10 lin1ite natural para unia tribu que não conhece es­
crita e que carece de portadores especiais ela tradição - un1a trans-
111issão oral e pessoal re1nontando até ao avô. e. caso êste, do mesn10 
n1odo ainda, pudes.se ter as inforn1ações de seu avô, diretan1ente 
até ao avô do avô. Se levando em conta as diferentes idades ·da 
viela. acrescentarn1os mais duas gerações. tcre1nos atingido, incon­
testàvelmente, o lin1ite extren10 ele credibilidade. Nenhun1 dos 
nossos índios duvida de que con1 êsses antepassados tenha111os che­
gado ao te1npo etn que Keri e Ka111e buscara111 o sol . Não h<l. 
dúvida que antes desta época já existia1u Bakairí.. Tan1bém já 
havia Kayabí antes que o céu fôssc trocado pela terra. Por mais 
que tne incline a fazer o n1elhor juízo dos bons JJakairí, sou de 
opinião que, considerando, o que dêles saben1os, lhes fazen1os con1-
pleta justiça, se adn1itirn1os q~1e desde tcn1pos i111en1oráveis êles vi­
ve1n no Paranatinga e que aí conheccra1n a 1nandioca e o tabaco. 
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Dever-se-á ad111itir, agora, que I{eri e l{ a111e sejam non1es Clt 

dois caciques deter1ninados que realn1entc vivera:m há alguns sé­
culos, e aos quais agora se atribue, com exagêro, o mérito de terem 
regulado o curso do sol e de terem trazido aos Bakairí e seus 
vizinhos o sono, o fogo, os rios e outras -coisas? A história das 
nossas tribus de caçadores, que desde séculos vive1n si111ples1nente 
co1uo grandes fa1nílias, presta-se n1uito pouco à produção de per­
sonalidades cujos nomes não possa111 ser esquecidos pelos pósteros. 
Mas, ·abstraindo essa iinpossibiliclade ser-nos-ia possível acln1itir, 
para um nome único, como "Lua", por exe1nplo, un1 antepassado 
real que assim se chamasse. O que não podemos aceitar é o fato 
de ter havido precisan1ente dois ancestrais ·co1n os no1nes " Sol" 
e "Lua'' . 

Mas então não podemos considerar Kcri e Kame como perso­
nificações do sol e da lua? Deve-se objetar que Keri e Kame não 
eratn a lua e sol ou esferas de penas, mas apenas assim se cha­
n1ava1n; os astros sol e a lua não se originara1n de ossos de Ba­
kairí. Pois be1n, os objetos mais antigos e os hon1ens mais anti­
gos fazem parelha ; o ancestral é o dono natural do sol. Se bem 
que, para explicar-lhe a origem, o faça nascer de qualquer mate­
rial e em seguida lhe dê vida, não tenho nada a personificar, mas 
apenas a denon1inar. O personagem aparece por si mesmo na 
figura do fundador da tribu que, e1nbora co1npleta1nente des•co­
nhecido do ponto de vista histórico, se deve ad111itir com certeza. 
Resta a sa·ber apenas qual a proveniência do nome. 

E' preciso indagar em prin1eiro lugar se os nomes não têm 
sentido geográfico. Orientemo-nos ! As tribus ceramistas do Kuli­
sehu constitue1n, nas nossas latitudes, os representantes 111ais orien­
tais dos Nu-Aruak. O grosso, encontra-se a oeste do Arinos .. 
afluente do Tapajoz. Aí ten1os, etn primeiro lugar, na nasçente 
do Arinos e do J urema, o grupo, outrora numeroso, dos Paressí, 
formado pela reunião de várias tribus, que, oeomo é sabido, hoje 
en1 dia se deslocaram para o sul. Mais para o oeste há grandes 
regiões ocupadas por Nu-Aruak. Os Paressí que nos visitaran1 
en1 Cuiabá chan1avam o sol de k(IJmái designando o Arinos con1n 
o rio . do sol nascente, e d.ando-o como fronteira leste dos do1nínios 
da tribu, kame-ithina - rio do sol. Entretanto é muito possível 
que algun1a outra tribu do grupo paressí, ou mes1no antepassados 
das tribus 1nehinakú ( 41), hoje avançadas para leste até ao Kuli­
sehu, f ôsse111 os aborígenes elos quais, e1n época remotíssi111a, par-

(41) - Precisamente estas tribus possuem "sol" e "lua" na forma inalterada "káme" 
e "kéri", ao passo que os Paressí de Diamantino, - o que entretanto não 
quer dizer muito em relação aos Paressí antigos, divididos em numerosas 
subtribus - têm kamai, sol, mas kayo, lua. 
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tiu o motivo para a lenda bakairí. Possiveln1ente a tribu cuja~ 
tI!lllheres outrora exerceran1 tão grande influência sôbre a tradição 
bakairí, há 1nuito não exista na sua forma independente. Mas tudo 
isso são particularidades que não pode1nos detern1inar. E, na rea­
lidade, não nos interessan1 muito. Sem dúvida, o fato dos Pa­
ressí chan1arem o Arinos de rio Sol, Kame ou Leste, talvez sej;_ 
i111portante. Pois as tribus que, segundo indi·cação dos Bakairí, 
foran1 feitas pelo herói Kan1e, são tôda a gente do Arinos ! Fo­
ran1-nos citados os Paressí, Apiaká, J\1undurucú, Suyá (outro­
ra no Arinos). Maué (no Tapajoz). Keri, por seu turno, fêz 
os "Bakairí, lVIchinal<ú, N ahuquá, Borôro, Kayapó, Kaiabí ", i. é, 
as tribus situadas a leste e ao sul do Arinos. ,/\.. divisão não 
ten1 que ver absolutan1ente nada con1 algun1a distinção ele ordcn1 
linguística: há Nu-Aruak e Gê elos dois lados; trata-se ele dois 
grandes grupos cuj os con1ponentes se ligan1 es·pacialmente, mas 
que. de n1aneira algu1na estão situados rigorosa1nente, un1 a oeste, 
e o outro a leste. De u1n lado ten1os tribus que habita1n a oeste, 
noroeste e norle do ponto de vista dos Bakairí, e do outro há 
tribus ele leste, sudeste e sul. Nias os representantes principais 
dos dois grupos, os Bakairí e os Paressí de fato são situados 
de tal sorte que aquêles n1oran1 a leste dêstes. Te1nos, pois, o 
seguinte quadro: 1.0 ) Kani.e - Nu-Aruak "sol", mas, para os 
Bakairí, herói ele segunda ·categoria e senhor da lua ; é o ances­
tral elas tribus ocidentais e setentrionais. 2.0 ) Keri - Nu-Aruak 
"lua". 111as, para os Bakai rí, o herói n1uito preferido ao prin1eiro 
e senhor do sol; é o ancestral das tribus orientais e 1neridionais. 

Quero le111brar aqu] u111 exe111plo interessante, publicado por 
Alexandre de J-J un1boldt ( 42). Nas i111ediações de Maipure, loca­
lidade denon1inada segundo un1a tribu nu-aruak, levanta111-se duas 
rochas nas cataratas do Orinoco, unia das quais, "a assin1 chan1acla 
Keri ou Pedra da Lua", é célebre por uma mancha branca que se 
vê reluzir a grande djstância. sendo f'or n1ada provàveln1ente por 
un1 nó de quarzo, "no qual os aborígenes pretenclen1 ver un1a íma­
gcn1 cio plenilúnio''. ~o outro rochedo, situado en1 frente do pri-
1neiro, o gentio indica, ''corn ar ele rrlÍstério e gravidade'' . un1a 
1nancha branca scn1elbantc, que "é cliscifor111e, sendo designada 
pelos índios con10 a in1agcn1 do sol, Can1osi". ''E' possível que 
a situação geográfica clêsses dois objetos constituísse o inotivo 
para a denon1inação; I{cri fica em direção cio poente, e Camosi 
do levante" . O autor não infor1na se un1 dos discos é n1aior que 
o outro, n1as é justo que. quando dois discos iguais deven1 represen­
tar a lua e o sol, se ton1c co1no in1age1n do sol o que fica para o 

(42) - Rcise in den Ae-quinoktinl - Gegenden, III, p. 1'73. 
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oriente, classificando, por conseguinte o outro co1no in1agem da 
lu:i, en1bora o oeste em si não se relacione 1T1ais con1 a lua do 
que com o sol. Fato análogo se poderia dar tan1bé1n co1n dois 
grupos ele tribus, co1n a posição n1útua leste-oeste: quando o de 
leste é cleno1ninado o elo sol, o outro seria chan1aclo o da lua. 

1'oclavia, tirando a 111esn1a conclusão para o nosso caso, ·so­
n1os levados a un1a lan1entúvel confusão. Do ponto de vista dos 
antigos N"u-Aruak ocidentais, para os quais o Arinos era o rio 
ele leste, ou do sol, as tribus Keri habitava1n ainda 111ais para o le­
vante que as tribus Kan1e, do Arinos. Do ponto de vista dos Ba­
kairí as tribus l(an1e ficavan1 exatan1ente para o oeste, e as tribus 
Keri na direção ele leste. A significação elos pontos cardiais seria 
portanto inversa. 

Deixe1nos, porém, de lado, por ora. a ·questão dos pontos 
cardiais para nos colocarmos na situação en1 que nas<:era1n os 
n1itos. Existia tun tráfego antigo. e, en1 cletern1inacla ocasião, 
deu-se tan1bém uma união estreita entre Nu-Aruak e Bakairí. 
E isso deve ter acontecido se os non1es Keri e IZan1e são de fonte 

· estranha, i.é, se foran1 introduzidos no idioma bakairí. Os dois 
elcn1entos porisso se sentian1 f'raternalinente unidos, e remontava1n 
a sua história a dois irn1ãos que viveran1 e1n época ren1otíssin1a. 
Os dois irn1ãos arranjaram para as suas tribus tudo o que estas 
hoje possuen1 ele born . Mas antes que êlcs o pudessen1 fazer aquí 
na terra, deven1 ter n1orado no céu, no n1undo n1ais antigo, que 
ainda ficou conservado com todos os seus anünais e objetos en­
cantados. Foi lá que nasceram, e foi con1 os ani1nais que lá se 
ohservan1, que com êles se passaran1 as histórias que se ieontan1, 
e que se deven1 ter passado, porque senão o céu não teria o aspecto 
que agora apresenta. Foran1 os dois que colocaran1 as esferas de 
plun1as, o sol e a lua. dentro do pote ou da cuia, onde ainda agora 
fican1 ocultados por determinados períodos de tempo. Foram êles, 
tan1bé1n. que f izeran1 co1n que dia e noite sen1pre se alternen1 co1no 
cleYe ser. para que tenhan1os regularn1ente o ten1po destinado ao 
sono. Se os dois ir1nãos não tivesse111 f cito tal serviço, hoje esta­
rían1os en1 n1á situação; outrora, por certo, não houve alternância 
tão regular, pois as duas esferas ainda era1n unidas, for1nando uma 
só, e un1a grande ave vern1elha, voando 1con1 ela pelas regiões do 
céu, levava a claridade sàn1ente àqueles lugares por onde o acaso 
a fizesse passar. Os dois irn1ãos, poré111, lhe tiraran1 as plumas 
para nosso benefício, repart iran1-nas entre si, estabelecendo o ser­
viço regular de todos os dias e tôdas as noites, exatan1ente de tal 
forn1a que ele noite tenhan1os o nosso descanso e de d ia nos pos­
san1os orientar corn segurança por tôda parte. E' por isso que 
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hoje en1 dia da1nos a uma elas esferas o nome "Sol", denon1inando 
a outra "Lua", porquê êles próprios assim se chan1avam. 

Possivehnente o amável leitor f'icará surpreendido con1 a con­
clusão a:cima; talvez esperasse esta outra: "por isso se dera1n a 
êles próprios os nomes de "Sol" e "Lua". Pode ser que os dois 
irn1ãos f ôssem denominados de acôrdo coin o sol .e a lua, do 
n1esn1.o i.noclo con10 Chapeuzinho Ver1nelho o foi ein atenção à sua 
touca vcrn1elha. )Jão sei o que é mais certo. Entretallto, tenho 
dificuldade en1 in1aginar que os índios antigos assün raciocinas­
sen1, e neste caso, eu depararia sempre con1 uma designação con­
·ciente, co1no se dá en1 relação com as crianças, con10, p. ex., u111 
aborígene que, tendo filhos gêmeos, para êles escolhesse os no-
111es "Sol" e "Lua". Mas quando o índio narra a origen1. ele 
detern1inadas coisas, êle conta un1a história cujo 1naterial lhe é 
fornecido pelas propriedades dela e que trata de personagen1, idên­
tican1ente denon1inado. Na sua opinião é natural que alguén1 te­
nha traz~·do a coisa em questão e que êsse a]guén1 tivess'2 o no1ne 
ora dado ao objeto. No nome dêste, familiar a quem ouve a his­
tória, está a prova da veracidade, e é dêle q2e decorre a satisfação 
da curiosidade. Entre os Tupí, p . ex., existiu a fi lha chun ca­
cique. •chamada Mani, que 1norreu en1 circunstâncias especiais, e 
de cuja sepultura, na casa do pai, nasceu uma planta; as aves em­
briagavan1-se con1 as flores produzidas pelo vegetal, e resolveu-se 
cavar a terra, dando-lhe c:o1n un1a raiz de sun10 en1briagante, e que 
desde então se chama "casa ( óka) de ::\1ani" ou "Mandioca". In­
clino-me a adn1itir que de maneira análoga nasceram ta1nbém gê­
n1eos que se " 1chan1avan1" K eri e Kan1e e que, depois de crescidos, 
trouxeram o sol para nós, e que naturalmente já eram chamados 
Keri e I(ame antes que soubessem qualquer coisa a respeito do sol 
e da lua. Os non1es dos dois objetos 1nais preciosos que êles trou­
xeram para nós, i. é, aos Bakairí e Aruak, são os que êles 1nes­
n1os tinham, é por isso que agora sabe1nos donde nos viera1n o~ 
dois objetos . 

En1 todo caso rejeito decididamente a hipótese de que o sol 
e a lua tenham sido personificados. Se eu não tivesse constatado 
de n1odo positivo que êsses <lois astros são considerados esfera <le 
plu111as e objetos possuídos por detern1inados personagens, se co­
nhecêsse1nos somente os nomes dos heróis de cultura "sol" e "lua", 
eu ine veria obrigado a pern1~tir que 111ais êste caso se resolvesse 
pelo esque1na ,côn1odo da personificação. lVIas aquí não é viável 
tal solução . O índio conclue que alguém deve ter trazido os ob j e­
tos, e que são, é claro, os dois ancestrais que necessàrian1ente de­
ven1 ter existido. Quanto aos non1es igualmente os ten1 assin1 à 
disposição . , 
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Contou-n1c o velho Caetano que êles se chan1an1 Tschischi ou 
Keri, e ~ un1a ou Ka1ne. En1pregava, con1 os nomes próprios, os 
t~rmos caraíbas e aruaks para sol e lua, misturando-os à vontade, 
n1as reservando todavia para os seus Bakairí (a-pesar-do kéri -
lua) o personagen1 principal l(eri - sol. Nas histórias, K eri 
é scn1pre o inteligente, enquanto I(arne continuan1ente faz o papel 
ele bobo ! "Ka111e", disse Antônio, "é gente bobo (si·c !) e f'az tudo 
errado, n1as Keri não ó não ! " Esta tendência n1uito natural em 
cada tribu, faz-n1e voltar à questão da distribu1ção geográfica, au­
xiliando-n1e, ta1nbém, a resolvê-la. Dois irn1ãos, "Sol" e "Lua" 
cran1 os ancestrais dos N u-Ar:uak e Bakairí, que, nun1 certo pe­
ríodo, viviam juntos desde os primeiros ten1pos. Evidentemente 
cada tribu escolheu o "Sol" para seu herói, dando a "Lua" ao 
outro. As n1ulheres aruak dizia1n: nosso I<an1e (Sol) e ·vosso 
l(eri (Lua); os hon1ens Bakairí dizian1: nosso Tschischi (Sol) 
e vosso ~una ( Lua) . Para os filhos de uns e outros, i. é, para 
os antepassados dos Bakairí atuais - que ouviran1 as narrações 
de an1hos e que se interessavam n1ais pelos feitos elos heróis do 
que pela expEcação dos vocábulos. - o possuíclor do sol ficou 
sendo Tschischi, como lhe chan1avan1 os pais, ou Keri, como di­
zian1 as niãcs, enquanto o possuídor da lua ficou sendo Nuna, como 
lhe cha1navan1 os pais, ou Kame, con10 o denon1inavam as mães . 
Tschischi-Keri fizeram os Bakairí e seus vizinhos, e os i\ruak e 
seus vizinhos f ora1n feitos por N una-Kame. Ka1ne criou, por con­
seguinte, os habitantes do Arinos, que, junta111ente con1 os Paressí, 
n1ora111 na direção de noroeste. sendo I<eri o criador da.s tribus 
que, juntan1ente com os B.akairí habita1n 1)ara o sul e para leste. 
Não se pode, porém, falar de unia distinção prin1ária e con·ciente 
de acôrclo com os pontos cardiais; essa distinção só poderia ter 
aparecido secundàriamente e de un1 inodo indireto, depois que 
I{eri se tornou o personagem principal e possuí dor do sol; pois 
os f ilhes não podiam, sem mais nen1 menos, cha1nar de leste e de 
sol àquilo a que as mães chamavan1 de oeste e de lua, e não é 
a u1n equívoco incon1preensível (como eu mesmo a-creditei no prin­
cípio) que se deve a troca dos nomes, mas à pretensão n1uito na­
tural de cada u1n dos lados, de ser o descendente do mais Ílnpor­
tante elos dois ancestrais irmãos . 

Creio que o material das observações astronômicas e o das re­
cordações históricas foi aproveitado de n1odo exatamente idên­
tico : e111 a1n•bos os •casos inventaram-se os portadores da ação, da 
n1es111a for 111a co111.o a f'ahtasia colocou os homens ao ]ado das fle­
chas e as 1nulheres ao lado das n1ãos de pilão. A ação é histórica, 
os personagens só o são enquanto representam os caciques, mé· 
dicos-feiticeiros ou ancestrais que se cleve1n pressupor no princípio. 
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Den1oren10-nos un1 pouco diante de alguns detalhes impor­
tantes da lenda: Keri e l{a111e são gê1neos. Sua n1ãe é "casada" 
com o jaguar, n1as frisa-se en1 especial que êJes só são filhos ado­
tivo.s clêste e a n1ãe, einbora não se aluda a un1a virgindade 
necessária, não concebeu de seu n1arido; ficou grávida, engulindo 
dois ossos de dedos de Bakairí, que o jaguar guardava en1 casa 
con10 pontq_s de flechas. Encontra1nos traços se1nelhantes eni 111ui­
tas lendas an1ericanas. En1 prüneiro lugar, nasicem vários ir1nãos 
con10 ancestrais; a 1nãe, alé1n disso, frequentemene é virgetn. 
Não faltan1 explicações engenhosas para isso. P ara os Paressí 
os irmãos são em nún1ero de dez, para outras talvez são quatro. 
O nún1ero depende da necessidade ele arranjar uma árvore genea­
lógica para cada un1a das tribus que. vivendo próximas un1as das 
outras. e1n última análise se senten1 aparentadas entre si, ou então 
é regulada de u1na ou outra fo rma de acôrdo com os pontos car­
diais. O fato da mãe ser virgen1, quase que se torna evidente 
por si 111esn10, quando se considera a idéia que o índio faz da pater­
nidade. O filho é sempre o pequeno pai, o pri1neiro da série, se 
<lc fato é o prüneiro, naturalmente não pode ter pai. Pode haver 
u1na n1ãe, o problema é só o da explicação da gravidez. No nosso 
caso f'oi 111uito be1n resolvido ; l{eri e l{an1e origina1n-se cada qual 
de un1 osso que entra no ventre ela mãe; os dois ossos são pontas 
ele flechas, o que quer dizer que tan1bé1n aquí fica salvaguardada 
a origen1 con1un1 do homen1, ele provir dun1a flexa. A afirn1ação 
de que os ossos são de Bakairí constitue uma incons·equência, que 
certan1ente favorece a hipótese ela f usão ele diferentes lendas. "B~­
kairí sen1pre existiram", tan1bé111. Ewaki, tia de Keri e l(an1e já 
:faz parte ela "parentela dos Bakairí", e Keri só faz Bakairí quando 
ê 1 es escasseiam . 

No que diz respeito à própria 1nãc, ela foi feita de, ou n1e­
lhor, juntada a un1a 1não de pilão ele milho, talhado ele madeira 
de pi·quí. E com isso havia de ser suficienten1ente garantida. -
pela analogia clara con1 a orige1n dos hon1ens. de proviren1 ele 
flechas - a concepção puramente hun1ana da sua natureza. Mas 
se, a-pesar-disso, houver quen1 a considere unia personificação, 
p . e. da aurora, da qual surge o sol, êle expriine, co1n isso, un1a 
idéia que, na n1inha opinião, é e~celente, tendo entretanto o único 
defeito de ser concebida por êle, e não pelo índio. Contudo quero 
ele bon1 grado contribuir para a forn1ação de n1itos sôbre o n1ito: 
·cinco n1ãos de pilão foran1 vivificados, duas elas n1ulheres assi111 
criadas por encanta111ento não queria111 trabalhar, sendo 111ortas 
in1ediatamente, enquanto a futura 1nãe dos gê1neos estava no nú­
mero das diligentes; aquí ve111os, portanto, personificada a aplica-
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ção. e entre esta e a aurora existe a relação 
pode desejar, pois é na aurora que aquela já 
enquanto a preguiça continua dormindo . 

• 

. , . 
mais 111t11na que se 
atua energicamente, 

O crepúsculo matutino desaparece co1n a luz do dia, e por isso 
declara-se n1orrer a 1nãe dos heróis ele cultura. A·cho n1uito cruel 
que a n1ãe não torne à vida con1 o crepúsculo vespertino. Toda­
via devo reconhecer que êste traço da n1orte da mãe, freqliente­
n1ente verificado nas lendas a1nericanas da criação, tan1ben1 se 
observa aquí. Por isso não se aproveita a n1inha bela explicação ela 
atividade diligente, porquanto esta se devia n1anifestar tanto n1ais 
vigorosan1ente con1 o nas-cer do dia . Creio, pois, que é preferível 
não dar in1portância den1asiada à generalidade da sorte da n1ãe -
nos initos em geral se n1orre n1uito fàcilinente -, mas indagar de 
caso en1 caso até que ponto a morte serve às finalidades de que1n 
conta a lenda. No nosso caso nota-se a utilidade não só da morte. 
con10 n1otivo para a continuação da história, inas també1n da n1a­
neira pela qual é combinada con1 o nascin1ento. A mãe é morta 
pela sogra. porquê é tida ·con10 Bakairí e porquê a sogra e sua 
tril>u vivia1n em inin1izade con1 os Bakairí, con1endo dêles o n1aior 
nún1ero possível. I{eri e Kame vingam-se da sogra, escolhendo 
o fogo para 1natá-la; a êste f'ogo, que dá origen1 às nuvens ele 
Magalhães, por sua vez cabe un1 papel in1.portante no clesenvolvi-
111ento ulterior elos heróis. Alén1 disso Keri e Kame f oran1 tira­
dos do corpo ela mãe extinta, circunstância essa que inegàvel-
111entc, cunstitue un1a relação con1 o nascin1ento (se1n dúvida fa­
tal para a inãe, de dois grandes n1édicos-feiti1ceiros, dentro en1 
pouco autores de tantas e tão grandes obras) n1ais evidente do que 
con1 a morte da aurora personificada! Observen1os de passagen1 
que, ela n1es1na forn1a que o sol, tan1bé111 a autora é considerada 
u111 ajuntan1ento de . penas, trazido pelo urubú, afiin de evitar 
a entrega do próprio sol. 

Procuremos descobrir o significado que o índio empresta às 
lendas e não tentemos julgá-las à luz de nossas interpretações, em­
bora seja possível que êle tamben1 as venha a encarar pelo mesn10 
prisma, quando se elevar a sua cultura até o nível da nossa, que en­
feita com mil arabescos a or1gen1 da icriança. 

O "deus da luz" constitue, nas lendas americanas, o portador 
da "cultura". Pretende-se ver nisso a lembrança duma n1igração 
de leste, ou un1a origem oriental ela cultura. .De fato, é curioso 
averiguar-se quão acentuaclan1ente a cultura já realiza, en1 épocas 
ime1noráveis, a marcha para o oeste; diz-se n1esn10 que · tôdas as 
tribus que enterran1 seus 1nortos co1n o rosto virado para o nas­
·cente, já que não os poden1 acompanhar duma bússola, vieram de 
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leste. ·•Onde é que n1ora Keri?", perguntei a Antônio. "No 
céu". "Mas em que direção?" "Leste; pois é lá que êle guarda 
o sol. Na casa dele encontra-se o pote que de noite encobre o 
sol". O velho Caetano chamava a Keri de "I1nperador", e fa­
zia-o igualmente morar a leste, i.é, no Rio de Janeiro. Não vejo 
a n1ínima razão para con1binar co1n u1na lenda de n1igraçã<;> o 
fato ele se ter passado no céu o prin1eiro ato da lend~ Keri. O 
sol existiu antes de J{eri, e êste só lhe regulou o curso. Se Keri 
o acornpanha, êle deve n1orar a leste ou a noroeste. Os Bakairí 
clecidiran1-se pela primeira destas possibilidades e poden1ian1, en1 
seguida, ter chegado fà1cilmente à conclusão - a que não chega­
ram - de que seus antepassados vieram ele lá. Mas não é possí­
vel que em todos os lugares em que se tira esta conclusão, os an­
tepassados tenham morado a leste. O f'ato, porén1, de Keri acom­
panhar o sol, nos pode espantar, proquanto êle é sin1plesmente 
o personage1n que a imaginação juntou ao sol a título de explica­
ção, e como o personagem assim inventado é aquêle a que se atri­
bue a fundação da tribu e a que se ref eren1 as conquistas mais 
i111portantes, o herói da cultura deve ser ao mcsn10 te111po o "deus 
da luz". 

• 

• 
rr. os TEXTOS 

Os pa·z:s de J(. eri e J(. ame. Orígen1 e n1orte da mãe. A vingança 
desta 111orte. O sol, o sono e a rêde de burití. A troca do 

céu pela terra . O fogo. Os rios. A corrida para o 
Salto do Paranatinga. A casa, a pesca, as dG;Jiças 

festivas, as tribus. Despedida de Keri e J(a1ne. 
O tabaco e o algodão . A mandioca; a ar-

1nação do veado. Co1no a ave f icou feia. 
Keri e a raposa do ca,mpo ma caça. 

O jaguar e o t~ianduá. 

Os textos originais das lendas bakairí, acrescidos duma tra­
dução interlinear, já foran1 incluidas na minha gran1ática bakairí. 
Procurarei expôr aquí o seu conteudo, para ieuja co1npreensão se 
precisa111 de dados co111ple1nentares essenciais fornecidos por An­
tônio. As próprias lendas são f or1nadas de frases muito curtas, 
distinguindo-se por uma forma ele expressão extraordinàriamente 
concisa. 
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Os pais de Kcri e Kanie. A primeira parte da lenda te111 por 
cenário o céu. Naquele te1npo existi~ mais ou nlenos tudo que 
agora se pode observar na terra. Nada se conta de u111a ·criação 
propriamente dita, narra-se somente como é que os heróis Keri 
e Ka1ne obtên1 de outros personagens uma porção de coisas úteis 
e importantes. Pois até os Bakairí existira111 sempre, se be111 .que 
"no co111eço fôsse111 poucos". Assin1 existiu ta111bem gente que 
não eram Bakairí, sobretudo os diferentes jaguares e seus pa­
rentes, que 111ataram e comeram muitos Bakairí. Kamuschini, p. 
ex . , co1n quem se inicia a história, ta1nbém era "de outra gente". 

l(a111uschini, andando no mato à ·procura ele f'ôlhas ela pal­
meira tucu1n, afi111 ele fazer ieordas para seu arco, encontrou o 
jaguar Oka, e, com mêdo dêle, p'rometeu fazer-lhe mulheres, se 
o poupasse. Pri.tneiro derrubou árvores de 111adeira ver1nelha 
( sewéti), levou os toros para casa, colocou-os nun1 pil ão de n1i­
lho, soprou neles e retirou-se por curto espaço de teí11po. Mas, 
quando voltou, haviam-se for1nado só homens, que estavan1 entre­
tidos cn1 fabricar flechas; Kan1uschini matou-os, foi-se embora, 
derrubando agora cinco ou seis árvores de outra espécie, ·co111 as 
quais repetiu o mesmo processo. Voltando, depois de curta au­
sência, para junto dos toros em que soprara, percebeu que desta 
vez as árvores se transformara1n em mulheres. Tôdas chamara1n­
lhe "papais" e - com exceção das duas últimas, que, ficando sen­
tadas se1n se mexerem, o enf ureceran1, pelo que as matou ime­
diatamente ( 43) - -com muita aplicação pilavam milho - "conta-se 
que naquele ten1po ainda não existia a mandioca" -, fazian1 
beijús e bebidas. J(amuschini deu as duas n1ais velhas, Nin1aga­
kaniro e Ichoge, ao jagttar Oka, que as levou para casa. Pelo 
can1inho, porén1, Ichoge, subindo numa paltneira burití para tirar 
nozes, caiu ao chão e morreu. 

Nimagakaniro enguliu dois ossos .de dedos de Bakairí, que 
na casa de Oka existiam em grande quantidade. Oka aprovei­
tava êsses ossos para pontas de flechas e 1natava muitos Bakairí 
afin1 ele lhes con1er a carne. Foi de dois ossos de dedos. só dê1es, 

(43) - Consegui saber o nome de cinco dessas mulheres: Nimagakaniro, Atanu­
magale, Ichoge, Koyaka e Tawaguri. Na minha gramática bakairí, p. 226, 
escreví, por equívoco, que Kamuschini derrubou cinco árvo1·es de Piquí e, 
além disso, cometí a injustiça, de atribuir-lhe um engano. Kamuschini der­
rubou primeiro dois piquis dos quais nascera1n Nimagapaniro e Ichoge. No 
nome Ichoge está contido o têrmo ipó piquí (ixó-ge com piquí) Tawaguri, 
por sua vez, é o nome da árvore de que foram feitas as duas preguiçosas, e 
que em português se chama olho de boi. Koyaka (koya-ke com koya ?) nasceu 
de uma árvore de casca áspera e frutos amarelos. A respeito da árvore de 
que se originou Atanumagale, Antônio não me sabia dar informações. Ata­
numagale e Koyaka se tornaram igualmente mulheres e mães de jaguares, 
embora isso seja indicado como duvidoso. Atunumagalc foi, mais tarde, men­
cionada como espôsa de Kuára, filho <le Mero. 
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e não de Oka - que a mulher f'i,cou grávida. Agora, porém, apa­
recja a sua desgraça. na pessoa de sua sogra Mero, cujo 1narido 
é desconhecido e que, alén1 de Oka (a grande onça pintada) ti­
nha 1nais dos filhos jaguares, Kuára "canguçú", dos brasileiros) 
e Zuapányua ( u1na variedade "ele côr vern1elha). Mero veiu 
fazer uma visita nun1a ocasião em que Oka estava na caça; ~'não 
queria que Oka tivesse filhos dt11na Bakairí", pois êle odiava e co­
mia os Bakairí. lVIero arrancou, com suas garras, os olhos de 
Nin1agakaniro e foi-se en1bora. Nimagakaniro 1norreu, n1as o tio 
Kuára - um jaguar, que no céu pratica o "sectio ceasarea" numa 
mulher defunta - abriu-lhe o ventre, tirando dêle os gê1neos Keri 
e Kan1e, e colocando-se nun1a cabaça con10 se fôsse1n filhotes de 
papagaios. E1n seguida êle e seus auxiliares cortaran1 Nimaga­
kaniro em pedaços, assando-a e comendo-a. Quando Oka voltou 
para casa, ofereceran1-lhe o resto, que êle comeu sem suspeitar de 
nada. Ao saber do ocorrido, Oka ficou n1uito furioso e ·correu para 
1natar Mero, 1nas desistiu elo seu intento, porquê esta o recebeu 
dizendo : "sou tua n1ãe". O pai adotivo jaguar criou Keri e ;Ka-
111e; deixou-os n1ontar no seu dorso e ensinou-lhe a atirar fle­
chas. Certa vez, perguntaram-lhe, porén1, pela 1nãe; mas êle, que 
se1npre lhes havia ocultado a inorte dela, con1 vergonha de ter 
co111ido da sua carne, tan1bé111 agora não lha revelou. Todavia a 
avó, ou Tia E\.vaki, que pertencia à estirpe dos Bakairí, e que 
aquí é n1encionada pela prin1eira vez, contou aos dois a a·cção per­
versa de 1\/Iero. Keri e Kan1e procuraram 1\i'.Iero e n1ataran1-na, 
a-pesar-de que esta os recebesse con1 a ·expressão an1avel : "ó 1neus 
netos". 

"Mero safada'' ( Antônio odiáva-a do fundo da alrria) "não 
f'oi enterrada, ó não, foi quein1acla". Keri e Kame juntara1n le­
nha e fizeran1 un1a fogueira; depois cavara1n um buraco, de onde 
pudessen1 observar o fogo. 1fero ardia bopopopo. . . . . . Ainda 
hoje se pode ver o fogo na grande nuvem de l\1agalhães. Na­
quele ten1po Keri e I(an1'e não tinha1n ainda f orn1a hun1ana. Kame 
saíu curioso do seu buraco e pegou· fogo. Quei111ou-se e morreu. 
Keri soprou nele e fez-lhe u1n nariz e mãos e pés assin1 co1no os 
tên1 os ho1nens. Mas tan1bé111 _Keri pegou fogo (a pequena nuvem 
de Magalhães é o fogo de Keri e Ka1ne), queünou e morreu. 
Ka1ne soprou nêle, ·fazendo-o voltar à vida, e deu-lhe for1na hu­
mana. En1 seguida vieran1 três espécies de animais, que ainda 
hoje se observam no céu, a lontra pequena, que levou a 1~auda, a 
grande (ariranha), que juntou as n1ãos e os p·és, e o tucano, que 
levou o bico de Keri e I(an1e. Keri tivera un1 bico 1naior do que 
Kame . 

i 
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E' portanto, só agora que os dois se apresentan1 com forma 
hun1ana, iniciando, dentro em breve, a sua atividade em benefício 
dos qne vive1n agora. Mas então, ·qual era o aspecto de Ka-
1nuschini, de 1\!Iero e de Oka? "Oka não é a onça pintada?" "E' 
sin1" . "E' atirava f1echas ?" "Sin1, naquele ten1po o jaguar atirava 
flechas?" "Atirava os Bakairí e con1ia-os''. Mero tinha '·' algu-
1na semelhança ·.:01n o joó ( Crypt11trus noctivagus) e co111 o n1a­
cuco (Tina1nus brasiliensis), dois galináceos. Mas tinha unhas· 
do ta1nanho dum polegar. "Quer dizer que a mãe dos jaguares foi 
uma ave?" "Siin, dizem que o jaguar ainda hoje não con1e joós, 
nen1 1nacucos". T emos aqui outra vez uma 111otivação tipicamente 
indígena para a absurda relação de parentesco entre a estirpe dos 
jaguares e a das galinhas silvestres. Se aquí existe qualquer fun­
dan1ento histórico, êste se fundiu intimamente com o zoológico. 
"1\.fero come)l tantos Bakairí que restaram muito poucos. l{eri 
foi obrigado a fazer outros". 

A pessoa de Kan1uschini, finalmente, está ligada, por sua 
vez, a un1a observação do mundo animal. Essa figura, embora 
consiga111os con1preender a sua pern1anência no ceu, requer esfor­
ços ainda inaiores da nossa in1aginação. Kan1uschini "é ele côr 
preta, te1n pelos não muito nu1nerosos, e faz fios como a aranha" . 
''As aranhas aparece1n anuahnente em julho e. dão cria; em agosto 
e sete1nbro,, quando ven1 a chuva, faze1n fios, subindo, depois, para 
o -céu, f'icando o fio pendurado atrás delas. I<.an1uschini é con10 
essas aranha~" . 

Pois bem, l(eri e Kame possuem, doravante, f or1na humana . 
Agora tan1bém vingam a morte da mãe no pai adotivo. Todavia 
têm pavor de praticar o ato, e resolvem fazer executá-lo por 
outrem. Pedem ao jaguar que fabrique flechas para êles. Os 
dois irn1ãos fincam as flechas verticalmente no chão, em forma de 
círculo, e sopram nelas. "Vieran1" os Kayabí, os vizinhos dos Ba­
]{airí do Paranatinga, os quais, pelo que nos foi relatado, outrora 
n1antinham con1 êles relações pacíficas, n1as que, devido aos ma­
•chados de pedra e às n1ulheres, se tornaram seus inimigos n1or­
tais . As flechas que o jaguar fêz para Keri e Kan1e, e a que ês­
tes ajuntaran1, por feitiçaria, os I<.ayabí, era1n hastes de fôlhas 
de burití, pois na-quele ten1po Keri e I{an1e ainda eran1 crianças, 
usando flechas infantis . Keri n1andou que os Kayabí atirassem 
contra Oka, n1as não acertaratn. E1n vista disso, Keri resolveu' 
atirar êle próprio, a flecha penetrou no joelho elo jaguar, " o ja­
guar lançou-se na água e conseguiu fugir" . A lenda diz simples-
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111ente: "en1 seguida mataran1 seu pai Antônio" . Antônio, po­
rém, depois de contar este final evasivo, acrescentou: "se naquela 
ocasião Oka fôsse n1orto, agora não haveria mais jaguares". 

O sol: A seguir, E\1Vaki, a tia de Keri e Kan1e, encarregou os 
dois de buscare1n o sol, cujo dono era o urubú vern1elho ou urubú­
rei. Tudo que até aquí se contou, passou-se na escuridão "<:la 
no'.te, a não ser que por acaso aparecesse o urubú-rei. No zenite 
existe un1 buraco vern1elho que pertencia aos urubús. Co1no era 
noite escura, o tapir que se pode observar na Via Látea, caíu nesse 
buraco. Keri viu o tapir e entrou na pata dianteira desde ( 44) 
Ka1nc, porém, entrou num passarinho canoro de côr amarela e 
sen1elhante a um benteví; pousou num ran10, de onde devia in­
forn1ar l{eri de tudo que se passasse, pois êste não podia ver nada. 
O urubú vermelho abriu o sol, ficou -claro, e os urubús descobri­
ra111 o tapir. 1'ôda a "urubusada" (sic!), os pretos e os brancos 
- só o ver1nelho ainda f~cou à distância - lançaram-se sôbre o 
ta'pir. Buscaram cordas de cipó, com as quais, depois de muito 
trabalho, o tiraram do buraco. En1 seguida dispunham-se a des­
pedaçá-lo. Neste mon1ento, Kame, que os observava do seu ga·· 
lho, fêz, "nen1, nem, nen1" . Keri soprou, e os urubús não p1_i­

deran1 abrir o tapir con1 os seus bicos. Pedira1n ao urubú-rei 
que viesse ajudá-los. Quando êste se a:proxiinou, Ka1ne parou de 
.fazer "ne111, ne1n, nem" . O urubú-rei abriu o tapir com seu 
1bico, mas nesse inomento foi agarrado por Keri, que segurando 
con1 1nuita fôrça, quase o matou. Keri disse-lhe que o deixaria 
viver se entregasse o sol. Então o urubú-rei mandou seu irmão, 
o urubú branco, buscar o sol. O urubú branco voltou, trazendo 
o arrebol. "Está certo?", perguntou !{ame a Keri, que devia se­
gurar o urubú-rei. "Não, não foi o arrebol que eu pedí", repli­
cou Keri . Entrou o uru bú branco trouxe a 1 ua . "Está certo ?", 
perguntou Kame. "Qual o quê !" replicou Keri. Ein seguida o 
urubú branco trouxe o sol, e quando Kan1e tornou a perguntar ·. 
"está certo ? ", K eri respondeu : "agora sim". Então Keri soltou o 
urubú vern1elho, q ue estava 1nuito zangado . 

"Naquele tempo a lua era for1nada de penas de japú, o sol 
era de pena~ de tucano e da arara vern1elha, e o arrebol de penas 
de tucano. Era isto que ensinavam os antigos. Se agora, con10 
o sr . ~i z, não é n1ais assitn, eu não sei nada disto e ninguém sabe. 
'Então alguén1 deve ter soprado para o so) f'icar como fogo" . 

(44) - O velho Caetano contou-me que Keri tomou uma madeira, mole como a man­
dioca, chamada aka, da qual fêz o tapir, e Que em seguida fêz mõscas pe­
quenas, que, dando ao tap1r um cheiro desagrãdavel, deviam atraír o urubú. 
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Keri refletiu durante longo ten1po para saber o que havi:i 
de fazer con1 o sol e a lua . Era sempre claro. Ewaki tan1bén1 
não lhe sa·bia dar conselhos. Finaltnente êle fêz um grande pote, 
colocando-o sôbre o sol e a lua. Então escureceu. l(eri deu a 
lua a Ka1ne. Quando se levanta o pote, f ica dia. - Sôbre o ser­
viço do ic.olibrí e do caracol, ben1 con10 da lagarta e dos tatús. já 
falei na prin1eira parte dêste capítulo. 

O sono e a rêde de bitrití. Não sei se a necessidade do sono 
se n1anifestou co111 a longa continuação da claridade irradiada pelo 
sol quando ainda descoberto, mas en1 todo caso Keri e Kan1e que­
riam dormir bem, mas não o podia1n. Descontentes, íoratn pro­
curar E\.vaki, e a tia sen1pre bem inforn1ad.a lhes disse onde é que 
devian1 buscar o sono. Po, a lagarta, era possuidora do sono. 
Recebeu Keri e Kame con1 afabilidade e disse : "ó ineus netos". 
Os dois ficaram na casa dela, deitaran1-se na rêde de burití e dor-
1niran1. Ao acordarem, sentiam-se novamente bem dispostos. Na 
outra manhã despediran1-se, levando consigo a rêde que a lagarta 
lhes presenteára ( 45). Pelo caminho, depoís de andarem uma légua, 
resolvera1n fazer a experiêucia procurando dormir. Deitaran1-se 
na rêde, mas não conseguiram adormecer. Todos os esforços 
eran1 baldados. Voltara1n, então, à icasa da lagarta, agarraram-na 
e arrancaram-lhe a palpebra, da qual levaram u1n pedaço bastante 
grande . A lagarta ficou zangada, inas Keri e Kan1e agora possuíam 
pálpebras e podiam dorn1ir . 

, A troca do céu pela .t;erra. Foi também por êsse ten1po que 
Keri deixou o 1céu . "Primeiro a terra era o céu ; aquí, onde esta-
1nos agora, não nasciam Bakairí. O céu tem um chão, igual . ao 
da terra. Céu e terra ficavam bem perto um do outro; de lá se 
podia passar para cá". Keri disse ao céu : "Não deves ficar aquí. 
A\quí morren1 os meus homens. E tu queres ficar aquí? Ora, tu 
és bom 1 Mas eu não quero que meus horriens morran1". O céu 
respondeu: "Quero ficar aquí". Disse, então, Keri: "Então eu 
mudo". P assou con1 tôda sua gente para a terra e o céu subiu 
para lá, onde agora se encontra, .e onde ainda agora se pode ver 
que tudo aconteceu como contam os Bakairí. 

O fogo. l(eri e Ka1ne foran1 procurar E,vaki e esta n1andou 
·que fôssen1 buscar o fogo. A raposa do campo era a dona do fogo. 
Tinha-o nos olhos, donde o fazia saltar quando queria acender le-

(45) - Antes que existisse rede - contaram-nos os índios numa outra ocasião - · a 
gente dormia em pé, com as costas apoiadas nas árvores. A proteção contra 
cobras e outros bichos malignos é de fato uma das vantagens principais da 
rede. 
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nha. A raposa do ca ::rpo ( Cauis v&tu,lus "pega caranguejos e ca-
111arões", Brehn1 Saugeterie II S. 57 . ) pusera u111a nassa para pe­
gar peixes. J(eri e l(an1e, indo para o lugar en1 que estava a nassa, 
encontraran1 dentro dela um peixe jejum e un1 ·caran1ujo . Keri 
entrou no jejun1 (um peixe lacustre liso, medindo un1 paln10 de 
con1prin1ento) e IZan1e entrou na concha. "Cada un1 estava ben1 
escondido no seu anünal". Cantando apareceu a raposa do can1po 
e acendeu fogo. A seguir foi ver o que 11avia na nassa, e tomou 
o peixe e a concha, colo::ando-os no fogo para assá-los. Mas os 
dois ir1nãos derran1aran1 água no fogo. Furiosa, a raposa do 
can:po agarrou a concha, 1nas esta pulou no rio. trouxe n1ais água, 
e derran1ou-a no f'ogo que ficou quase completamente apagado. /\ _ 
raposa elo campo tornou a pegar o caramujo, e quis colocá-lo sô­
bre un1 pedaço ele lenha para an1assá-lo, 1nas, escapando-lhe ela 
mão, a concha caíu no outro lado. Con1 isto. a raposa do can1po 
perdeu a p;.i.ciência", e foi-se en1bora cheia de raiva. Kcri e Kan1e. 
porén1, sopraran1 no fogo quase extinto e levaran1-no a E\vaki . 

Os rios . E"·aki n1andou os dois meninos buscare1n água. 
Can1inharan1 três dias. Encontraran1 três potes que pertencian1 à 
cobra ochobi. Nos potes havia água, ein dois havia água boa, mas 
a do terceiro era ruin1, fazendo 111orrer quem a bebesse. Deixa­
ram intato o terceiro pote porquê queriam água boa. Quebraran1 
os outros dois, e a água que saiu ele un1 era o Paranatinga, e a que 
saiu do outro era o Ronuro e o I<.uliseu ( 46). Os dois rios cor­
reran1 adiante e Keri e Kan1c ia1n correndo cada qual atrás do 
seu; um gritava para o outro para que não se perdessem. De re­
pente pararam as vozes de I<.a111e . Keri chamou desesperada­
mente por êle, mas sem receber resposta. Fêz parar o Parana­
tinga e foi ao Ronuro. O bobo do I(ame, que escolhera para si 
o rio n1ais difícil ele levar, não conseguiu dar conta dele; a água 
ficou grande e larga, e Ka1ne se a fogou. Veiu un1 enor1ne peixe 
jaú que o enguliu. Quando Keri apareceu, o Ronuro estava pa­
rado e I(an1e desaparecera. Pôs-se in1ediatamente a pescar, pe­
gou três jaús, um dos quais tinha a barriga· bem inchada. J(eri 
abriu-a, encontrando Kame, que estava n1orto. Tirou o cadáver, 
colocou-o sôbre grandes f ôlhas verdes, e soprou nele . Então 
Kame levantou-se e disse: "dormí bem". "Não", exclamou Keri, 
"absolutamente não dormiste ! Um jaú te tinha engulido" . Daí 
en1 diante os dois não queriam saber mais nada do Ronuro; cha-
1naram u1n pato e mandaram-no levar a água. O pato levou o 
rio para diante, e os dois meninos - que naquele tempo, como 
Antônio lembrou a título de comparação, tinham a idade do filho 

(46) - O texto da lenda n1encionada s.) o Ronuro- Kuli!:-€b:i . 
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de um alen1ão de Cuiabá, nosso conheci.do, i. é, cêr·ca de oito anos 
- fora1n ao Paranatinga. que continuava esperando con1 paciência. 
"Esta água'', disse Keri , "queren1os levar". 

Durante três dias correra1n co1n êle em direção da planície. 
Depois dêste ten1po chegaran1 ao salto do Paranatinga, que ainda 
não era caichoeira, n1as um sin1ples rochedo sêco. ~les 111es111os 
fora1n levar a água ao salto, fazendo-a esperar do outro lado da 
cachoeira. Mas, como os dois resolvessem ficar aí, Kcri chamou 
patos. pombas e outras aves, que então levaran1 a água para 
diante. 

A casa, a pesca, as danças f estivas, ~ tribus. O motivo pelo 
qual os dois ficaram no salto, era que aí 1norava Tun1ehi ou Tu­
n1eng, uni avô de Keri. Era êlc o 1narido da avô ou, con10 a 
cha1ná1nos até agora. Tia E waki ( n1ãe e tia, tia-avó e avó tên1 o 
n1esn10 valor ele parentesco) . Tu111ehi era um 11101-.cego, tendo t11.11 

pêlo cinza-negro. O velho Caetano chamava-lhe ora Se111imo · 
(bak. sentÍ1Ho n1orcego), ora Rei do Congo 1 Esta última expres­
são o velho, não sei como, ouvira, de escravos fugidos ou de tra­
balhadores de fazendas, aplicando-a ao Tumehi preto. Tumehi 
faz parte da parentela mais antiga de Kamuschini, Mero e Ewaki. 
de n1odo que seu nome mais certo é provàvelmente Semino; pois, 
tu111.éhi, tit111<eng é adjetivo. O· salto, antes que a água aí chegasse, 
fôra un1a casa de pedra; não nos pode causar adnúração que preo::i­
san1ente o 1norcego, de preferência "habita" as frinchas elos roche­
dos, seja considerada como construtora da cavidade de pedras, e 
que esta. por sua vez, tendo várias saliências que lembra1n telha­
dos_. Se designe C01110 •.:asa. rfumehi foi, pois, pedreiro. 

Keri e I{an1e pediram a Tu1nehi que tan1bén1 fizesse un1a 
casa para cada u1n dêles. Tumehi, para obter as pedras, soprou 
en1 tern1itas : foi assiin que se originaram as pedras. 

Os dois aprenderan1 ainda outras coisas de Tun1ehi lá no 
salto. O avô, rico em conhecimentos, mostrou-lhes a maneira de 
fabricar e colocar nassas e o modo de pegar con1 elas peixes ma­
trinchã . Ensinou-lhes, alem disso, a trançar a grelha e a assar 
peixes. 

Keri e I{a1ne chegaran1 agora ao estado en1 que já são con­
siderados hon1ens adultos, pois arranjaran1 tudo de ·que se precisa: 
e sol e a lua, a rêde e o sono, o fogo, o rio n1elhor co1n o salto e 
seus peixes, a casa e a grelha. A vida dêles tivera ele iniciar-se no 
céu, e chegou agora ao momento ein que começa a própria a histó­
ria. da tribu, no estabelecimento 1nais antigo dos Bakairí, no salto 
do Paranatinga. 
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(J~ Bakairí moravam com Keri: a casa de l(eri fi·cava do 
lado oriental do salto. Auxiliado por aquêles, êle f'êz tatnbém u111 
outeiro elo lado ocidental do Paranatinga, de onde se podia ver 
para longe. 

Katne f êz prin1eiro u1n rancho de festas e un1a flauta. Con­
vidou Keri e sua gente. Todos dançaran1 ao som da flauta; ba­
tia1n os pés e agitavam os braços pelo con1passo da n1úsica, mo­
vendo-se das moradas para a casa elas flautas e vice-versa. Kan1e 
ofereceu aos seus hóspedes pogu e beij ús. Presenteara1n-no, en1 
troca, com flechas e. fio de algodão. 

Depois disso, Keri reuniu igualn1ente sua gente para uma 
festa; dançaram e béberam tan1bén1 pogu, de tarde no grande lu­
gar descoberto que ainda se vê no salto; a seguir trançaram de 
burití trajes de n1akanari e imiga. /\gora Keri podia, por seu 
turno, convidar Kame e sua gente. Muitos viera1n, Keri era o 
senhor da dansa do in1eo; dançou-se seguidamente durante dois 
dias e duas noites, descansando só u1n pouco ao anoitecer, e refres­
cando-se de 1nanhã com um banho no rio. 

Mas por causa dos ho1nens os ir1nãos con1eçaram a brigar 
durante a festa. Keri fizera n1uitos Bakairí de cana de ubá, e 
!(ame não tinha feito 11ada . Keri repreendeu-o por causa de sua 
pregui ça, os dois brigaram e Ka1ne, o 1nais f'raco fugiu. Fugiu 
para sudoeste, fêz un1 outeiro no Rio Beijafor, afluente esquerdo 
do Paranatinga, e onde agora tan1bém fêz tribus: Apiaká, P ares­
si e Guaná . E' inuito interessante o fato ele aquí se n1enciona­
ren1 tan1bém os Guaná, uma tribu paraguaia dividida em vários 
grupos e de cuja presença nesta região nunca se ouviu alguma 
coisa; há muito, muito tempo êles também "n1oraram no Beija flor". 

Keri, subindo na sua colina do Paranatinga, descobriu a fu­
maça que se levantava ao longe . Foi ver Ka1ne e encontrou 
inuita, n1uita gente . Ficou com raiva, dizendo a Kan1e : "por 
que fizeste tanta gente?" Cotn eçaram a brigar outra vez, 1nas 
Kame deixou os Paressí, com os quais vivia, voltando com Keri 
para o salto. Não durou muito tempo até que brigassem nova­
mente por causa dos homens. Keri havia feito mais. gente, e Kame 
fugiu, mas desta vez para o Arinos. Keri tornou a procurá-lo, en­
controu-o e levou-o outra vez ao salto de Paranatinga. Parece que 
se narran1 estas brigas e 111udanças suicessivas de lugar para dar 
a possibilidade de cada un1 dos dois ter feito certo nú1nero de tri­
bus que fica1n longe un1a da ou tra. En1 resumo: Keri fêz os 
Bakairí, Kayabí, Borôro, Nahuquá, M ehinakú, e l(ame os Apiaká, 
Paressí, Guaná, Maué, Suyá, Mundurukú, "tôclas as tribus do 
.An-inos". Na primeira parte dêste capítulo já tive ocasião de di-



D
 

-:::: co -e ~ 1 

o 
1:e 
'-l• 
~
 

;... 
o ;.... 

~
 1 

1:::1 
.... 
- <:.> ,.. .... fv 
-e.. 



- 485 -

zer que, no geral, se pode considerar esta classif'icação co1no orien­
tal para Keri e ocidental para Kan1e, le1nbrando também que, caso 
se trate aquí de uma distinção pelo sol = leste e pela lua = oeste, 
Keri, a despeito de sua significação aruak = lua, de fato també111 
deve ser tomado icom _o senhor das tribus "orientais", pois o he­
rói bakairí, que por parte das n1ulheres aruak só n1erecia a desi­
gnação ele lua, para os Bakairí 11aturaln1ente era o possuidor do 
sol == leste: T<las as tribus foran1 feitas de haste de flecha, e o 
português de u1na cana escura que ten1 a côr da coronha da espin­
garda. Keri prin1eiro dera a es·pingarda aos Bakairí (naturaln1en­
te !) . :Mas êstes não a sabian1 usar, quando procuravam 1nane­
já-la un1 fazia o tiro passar perto ela cabeça do outro. Tinhan1 
tanto medo de atirar "co1no ainda vimos na gente do Kuliseh''. 
Então l(eri deu a espingarda aos ·Caraíbas . 

Despedida de Keri e Kame. I(eri e Ka1ne deix,a1n novan1ente 
o salto e Keri cn1possa Arin1oto como cacique dos Bakairí que aí 
fi-cam 1norando. · Arimoto tan1bé111 tinha nascido no salto. ~sse 
cacique, porém, abusou da sua posição, e 111atou n1uitos Balcairí . 

. Perguntei: "Então êle mes1no não era Bakairí". "Provàvel-
mente. n1as era canalha. Se fôsse bom, seus descendentes ainda 
hoje seriam caciques dos Bakairí''. Keri e Kame• desta vez foram 
ao I<.ulisehu. Os Bakairí seguiran1-nos e queixaram-se de Ari-
111oto. l<cri e Ka1ne voltaran1 i111ediatan1ente, n1at~ndo o degene­
rado que resistiu violentan1ente, ptocurando, por sua vez, n1atar 
Keri . 

Com isto tcrn1ina a atividade de I<.eri e Kan1e, co1no é contada 
pela lenda principal. Deixaran1 aos Bakairí grande cópia de ma­
trinchã, subira1n numa ieolina, ele onde ainda chan1ara111 pelos 
Bakairí, que lhes responderan1 viva1nente, e "fora1n andando pelo 
caminho. Ninguém sabe para onde foran1. Os antigos não sa­
bia1n para onde fora111 . E hoje ainda se sabe 1nuito 1nenos onde 
estão". 

En1bora a lenda tenha u1n final tão n1elancólico, cada qual 
dos meus interlocutores tinha a sua opinião própria. Tun1ehi -
para não esquecer o velho nlorcego, f'oi-se en1bora con1 l(eri. E 
que fim levou I(a1ne? "Sempre esteve junto com Keri. Talvez 
agora esteja morto". E Keri? O delicioso ancião Caetano, que 
se entendia n1agnlfi1ca1nente com as circunstâncias modernas, de­
clarou que Keri era o iinperador do Rio de J ane:iro - P edro Se­
gundo. Os bons Bakairí respondian1 pacienten1ente à infinidade 
de perguntas que eu lhes fazia. E' que eu lhes dissera que preci­
sava ele saber tudo aquilo para relatá-lo ao imperador, o que con-
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siclerava1n ele grande in1portância. Perguntei-lhes "e se o i111pe­
rador do Rio de Janeiro n1orrer ?" " Se o in1perador n1orrer", foi 
a resposta, cuja exatidão infeliz1nene hoje se deve negar, "1norrern 
também todos os Bakairí". 

O cacique Felipe deu-me un1a inforn1ação diferente . "Keri 
foi con1 cem hon1ens ao Ronuro e ao J(ulisehu. Desceu o rio .até 
ao n1ar. Assin1 ta111bén1 conta a gente do Batoví !" 

Antônio fi1cou fiel ao texto da lenda con10 lho trans1nitira a 
mãe. Entretanto, e1n outra circunstância indi·cou que !{eri n1o­
rava no céu, e que tinha sua casa onde nasce o sol. "Então Keri 
é o Deus, ele ·que vos falaran1 os portugueses?" "Não, êsse é u1n 
outro, de que não sabemos nada. Keri é o avô dos Bakairí". 

O tJa;bmco e o algodão. Fora do texto contínuo da lenda, cujo 
conteudo narrei até aquí, algumas vêzes inc foran1 contados ainda 
outros tra·balhos de Keri. Assim, p. ex .. tirou de Sa,vari o ta­
baico. Sa\11,rari não o queria dar, dizendo que era tabaco muito 
bo1n. Keri tirou-lhe a sen1ente, entregando-a aos Bakairí. Quan­
do dêste ta·baco se f1az un1 charuto, soprando a fun1aça contra algu­
n1a pessoa, esta n1orre, n1as se, ein seguida outros sopran1 no n1orto, 
êste se levanta outra vez. Tan1bé1n o algodão e a rêde ele algodão 
vem de Savvari. Não se sape donde foi que Sa,vari recebeu o ta­
baco e a rêde de algodão. n1e é n1uito raro e vive no Parana­
tinga abaixo. E' u1n ani ni.al ·do cam·po cerrado, tendo tan1anho 
pouco n1enor e o focinho un1 pouco n1ais pontudo que seu parente, 
a irara ( Galictis,1 sen1elhante à fuinha, v. Brehm, ma1ní feras I, p. 
641); sobe nas árvores e dorme de dia en1 buracos das árvores; há 
uns mais pretos, e outros mais brancos. A descrição se adata per­
f eitan1ente ao j upará, e ercoleptes caudivolvulus) que, etnbora não 
lhe seja aparentado, te1n, en1 tôda a sua construção, extraordiná­
ria sen1elhança con1 a irara ( co111. fig. Brehn1, n1amíferos II, p. 
287, co1n a da irara, no lugar citado). Entre os Makuschí, 1nuito 
aparentados aos Kakairí sob o ponto de vista linguístico, a jurara 
ten1 o nome de yavvary ( 47). Consoante Brehm, "sabemos que a 
jurara se en·contra ntuna grande extensão de terras. Existe en1 
todo o Brasil setentrional, no Perú, occorrendo, para o norte, até 
no :\1éxi•Jo, n1es1no ainda da Luisiana n1eridional e na Florida". 

Savvari tan1bém possuía o tabaco que se fuma. Mas êste os 
Bakair í receberan1 do karazótos ''senhor dos peixes", um peixe 
grande que se encontra no Kulisehu, 1nas não nos Paranatinga. 

(47) - "Schom burgk, Rich. Versuch e iner Fauna und Flora von Briiisch. Guiana, 
Leipzig, 1848, Vol. II, p. 435 " Von Tschudi indica sua extensão geográfica até 
10° de lat. s ul. Os colonos chamam_lhe tambem yamanack, os Arawaaks 
wa wula, os Macusis ya wahi , os Warraus uva ri". 
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l\.ntônio ta111bén1 o viu no Ku1isehu, "n1as não bo111" . Eu próprio 
o co111í ein Maigéri, onde Tu1nayaua 111e ofereceu' un1 pedaço de 

1 

harazóto ; tinha muita gordura.. A julgar pela descrição, trata-se 
clu111a enguia elétrica, entretanto não posso dar a interpretação 
co1no absolutan1ente segura . O l(arasóto, elo qual os Bakairí 
obtiveram o tabaco para fu n1ar, n1orava no ''rio elo tabaco.". 
"~le tinha r ecebido o tabaco, não se sabe donde, n1.as dava algu1n 
aos Bakairí, quando o ian1 visitar na casa clêle". Parecc-n1e fora 
de dúvida que se to1navan1 anin1ais co1110 distintivos g~ográficos . 
Os nomes de tribus era111 ··som e fumaça", os dados sôbre os ani-
111ais f'icavan1 sen1pre con1preensíveis . 

A mandioca; a ctrniação do '"ueado. IZeri recebeu a n1anclioca 
do veado (e ervus si11iplicicornis). }\ifas etn prin1eiro lugar de­
ven1os saber con10 o cervo !Chegou a possuir a mandioca. E sta 
pertencia ao peixe bagadú (Phractocephalus, v. fig. "Durch Zen­
tral-Brasilien" p . 221), tambén1 chan1ado pirara. um peixe gordo 
que pegámos n1t1Ítas vêzes. nias de que r'ão gostávan1os 111ttito. O 
bagaclú (ká to vivia no "rio elos beijús") talvez", acrescentou An­
tônio, sem que o perguntasse, fazendo-111e, co111 isso, pensar pela 
prin1eira vez nos anin1ais "gcográ ficos '', - "talvez fôsse un) 
braço elo Ronuro; pois lá se encontram bagaclús, no Paranatinga 
não existem". "O rio dos beijús ficava a leste" . O n1oclo pelo 
qual o veado recebeu a n1anclioca do bagadú, é narrado da se­
guinte 111aneira : 

O veado estava com sêde e foi procurar água. Nessa oca­
sião encontrou o bagadú ( nun1 braço do rio , onde entrára quando 
as águas estavam altas, e donde não podia sair, porquê o nível 
baixára) . O bagadú estava en1 sêco e respirava con1 dificuldade. 
Disse então ao veado : "Carrega-n1e ! Trança u111 laço de en1bira, 
para carregar-n1c" . D epois de trançar o lado de e111bira, o veado 
poz o gabadú nas icostas. levando-o ao barranco do rio dos beij ús. 
Aí disse : ·•Agora tenho n1uita vontade de descansar'' (O veado 
estava com mêdo de descer ao leito do rio) . 11as o bagadú não 
queria que o veado parasse. Assi111, conversando, clesceran1 o bar­
ranco. Chegados ert1 baixo, lançaran1-se ao rio. O veado se sentia 
ben1 na água . O bagadú levou o veado para sua casa. Depois de 
aí chegaren1, o veado bebeu pogú e tan1bén1 con1eu beijús. (An1bas 
as coisas constituían1 novidade para êle). O bagadú 'C.'.Onduziu o 
veado à plantação de n1andioca; êsse foi can1ü1hando atrás daquele. 
V enclo a n1andioca. quebraran1 ran1os, atando três en1 feixe. D e­
pois fora111 para casa . "Ainanhã eu me quero ir en1bora", disse 
o veado e ainda passou essa noite na casa do bagadú. Na outra 
111anhã disse o bagadú: "Leva os ran1os ele 111andioca. Prepara a 
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roça, e c1n seguida planta os ra1nos". E acrescentou : "Se estive­
ren1 ben1 plantadas, dentro em breve terás mandioca". "Passa 
be111" disse o bagadú. ~ste saíu da água. "Pois bem, vai!" "En 
vou para 1casa", disse o veado. Entretanto pôs os ramos no chão, 
amontoando-os na margen1 do rio. Não os podia carregar sozinho 
e deixou-os aí . Foi para casa, onde só chegou de noite. D~ntro 
em ·pouco voltou para aquêle lugar acon1panhado de seu filho, e os 
dois então levaram os ramos para casa. Descansararn tun pouco, 
e depois fora1n fazer a roça no campo. (Para os Bakairí, isso consti­
tuía grande estultíce, que os f'azia rir gostosa111ente. ) Mas a n1an­
dioca não n1edra no campo . Por isso derrubaran1 árvores no 111ato. 
Fizeran1 fogo, queimara1n a roça e e1n seguida plantaram a 
1nandioca . 

• A...gora o veado era senhor ela 1nanclioca. I<:eri encontrou-o e 
pediu-lhe algun1a. Pois os beijús de Keri até então só era1n fei­
tos do barro vermelho que se encontra no P aranatinga. lVIas. en­
quanto falavam sôbre a n1andioca, os dois con1cçara1n a briga. O 
veado não queria dar a n1andioca. Keri f'icou zangado, agarrou o 
veado pelo pescoço e soprou: assitn apareceu a arn1ação na ca­
beça do veado. l\:eri ·começou a rir e excla1nou: "ora veja-se con1 
que aspecto ficou o senhor ela n1and:oca !"; levou a n1anclioca e 
deu-a às 111.ulheres elos Bakairí. Mostrou-lhes ta111bém, co1no êle 
111es1no aprendera do veado, o que devia111 fazer para não n1or­
rere111 do ve:neno. ''E o veado agora te1n sua armação, ,come fô­
lhas e rói casca dos ra1nos". 

O veado, que come f ôlhas e cascas, é, pois, o anin1al que n1ais 
se julgou icapaz de tirar o veneno da n1andioca. Antônio tinha a 
firn1e convicção de que o veado conhece perfeita1nente a n1an1pu­
lação da n1andioca, e de que o n:.ostrou a Keri. Foi só de IZeri 
que as mulheres bakairí o aprenderan1 . 

Co1110 a e111a. ficou feia. No Brasil chama-se ema à avestruz 
sula1nericana, ou nandú ( Rhea) dos zoólogos, e uma outra ave, 
a seriema ou sariema dos brasileiros, é considerada parente daquela 
porquê igualmente corre pelo campo •co1n grande rapidez. Entre­
tanto os zoólogos a classificam co1110 Dicholophus cristatus) in­
cluindo-a na orden1 dos grous e na f'amília elos Cultirostros. V. 
fig . Brehn1, Aves II, p. 686. Aí tan1bén1 se encontra uma citação 
de Bur1neister, dizendo que a serien1.a "corre tão depressa que um 
!Cavalo não a alcança a trote, n1as só a galope". 

K·eri e a serie1na correra1n por aposta. A serie1na parou u1n 
n1on1ento. Keri passou por ela e a seriema ficou atrás. Então 
Keri foi desafiado pela seriema. Correra111, e l(eri ficou atrás, 
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enquanto a serien1a correu adiante. Keri ficou con1 n1uita raiva 
ela scrien1a. Procurou fôlhas de paln1eira uakun1á, pegou a serien1a 
e castigou-a. Com isso a serien1a perdeu suas plumas bonitas; 
hoje só tem penas feias e 111iudas . 

Keri e a ra.posa. do ca1npo na caça. Keri encontrou o ''vovô" 
raposa do 1can1po e juntou-se con1 ela para caçaren1. A. rap·osa 
do can1po, con10 senhor elo fogoJ tinha de ac·ender en1 círculo o 
capin1 macega. Todos os anünais cercados pelo fogo devian1 
n1orrer. l\.Ias o bobo elo I{a1ne pouco antes entrára num rato. 
·· Kcri não sabia nada disso, pensou que I<a1ne estivesse fora" . 
Quando o fogo parou. os dois andara111 pela área queiinada à pro­
cura dalgun1a prêsa. Keri não achou nenhun1 assado. A raposa 
encontrou un1 rato ·queünado e comeu-o. Depois disso, os dois 
,se encontraran1 novamente. "\l ovôJ que assado con1este ?" "Só 
co111í un1 rato". Então Keri percebe que a raposa do campo 
cnguliu o irn1ão dêle, e inventa um meio curioso de rehavê-lo sen1 
que precisasse inatar e abrir a raposa. "Van1os correr, vovô", 
disse I{eri. "Van1os, meu neto". Corrcra1n por un1a extensão 
bastante longa. Pararan1. Quando a raposa parou, ela teve de 
vo1"itar. Depois de vomitar, foi-se en1bora depressa. Keri f'oi 
para o lugar e1n que a raposa tinha von1itado. Achou os ossos 
do rato e levantou-os. Depois de ajuntá-los todos, soprou. De­
pois ele soprar, levantou-se I(a1ne . · "Dori:ní be111, disse êste" . 
" ~A..bsolutan1cntc não dormiste! A raposa do campo tinha comido". 

O jaguar e o tanian.d uá. Esta história singular não ten1 mais 
nada que ver com Keri e Ka111e. Todavia o seu fundo é o mesmo, 
isto é, o 1contraste entre o inteligente e o bobo. O bobo é o forte 
jaguar; o inteligente é o ta1nanduá grande, tan1.anduá-bandeira 
(listado) dos brasileiros e M J,1rmecophagcr.. jubata dos zoólogos . 
Quanto à força corpórea e à agilidade o ta1nanduá-bandcira é in­
ferior ao jaguar. Os caçadores brasileiros revelan1 grande interêsse 
pelas relações entre êstes dois animais; afir111am que, en1bora não 
possa concorrer con1 o jaguar no ca1npo aberto, o tan1ancluá rivaliza 
con1 êle quando o encontra no mato, abraçando-o a 1na11eira dos 
ursos europeus. Afirn1a-se que às vêzes os dois morrem nessa 
luta. 

i\ nossa lenda, porén1, ocupa-se ainda co1n a ciricunstância es­
pecial de o jaguar só comer caça, ao passo que o tan1anduá se ali­
n1enta exclusiva1nente de forn1igas . ~ste contraste é realçado de 
forn1a ben1 drástica, aplicando o esquema da aposta a un1 caso 
n1uito singular. Fora disso, os animais agen1 exatamente como 
seres hu1nanos; faze1n fogo, assarn, andan1 <le canastra às costas, 
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o tamanduá corta o cabelo da cabeça (que é áspero) em forn1a 
de tonsura, e o tan1anduá pequeno, M yrmecophaga tetradactye) 
que entra no fin1, até n1atar o jaguar co·n o veneno 111ágico dos 
111édicos-f'eiticeiros, contido nu111a cabaça . A n1oral da fábula, 
na qual se 111anifesta de n1aneira esplêndida o gênio hu n1orístico 
do ,índio, é a experiência mais in1portante da viela de caçad.or, ,de 
que a astúcia e a prudência são 1nais eficazes que a fôrça cor­
pórea. Ao jaguar ora se chama utóta, que é o non1e geral da es­
pécie, ora ólia, denon1inação dada à onça pintada e pela qual o co­
nhecen1.os con10 pai adotivo de l(eri e Ka1ne . 

O tan1anduá encontrou-se con1 o jaguar. Disse o ta111anduá : 
' ' van1os cagar, 111eu a1nigo, de olhos fechados" . Fechararn os 
olhos e :::agaran1. Enquanto o jaguar tinha os olhos fechados, o 
ta1randuá poz debaixo de si os excre1nentos de Oka . Colocou 
debaixo dêstes os seus próprios excren1entos. Depois de assin1 
os ter trocado cuidadosan1ente, disse o tan1anduá: "van1os abrir 
os olhos" . "\ra1nos olhar os nossos excren1entos", disse o ta­
n1anduá ao jaguar. O ta111anduá exclan1ou: "eu con1í carne!'' O 
ta111anduá disse ao jaguar: "con1este ter111itas !" ª Eu não con10 
ter111itas", disse o jaguar ao tan1anduá. 

O tapir chegou ao lugar onde os dois cagara1n . Logo que 
viu o tapir, o .jaguar n1andou o tan1anduá que fôsse nlatar o tapir. 
( Assin1 o tan1anduá tinha ocasião de provar que con1ia carne, de 
que tanto se gabava.) Cu1nprindo a orclen1, o tamancluá se poz na 
pista elo tapir. O ta1nanduá n1atou un1a ár vore ! Então o jaguar 
foi en1bora para 1natar o tapir. O jaguar real.mente n1atou o ta­
pir. O tamanduá entretanto continuára seu caminho co1nendo 
tern1itas e voltou só, quando o tapir já estava niorto. "Para onde 
foi o tapir, meu amigo?" perguntou o jaguar ao tan1anduá. "Não 
o ví", disse o tamanduá ao jaguar. "Então tu não o viste?" disse 
o tan1anduá ao jaguar, e continuou: "eu não oeon10 carne, eu como 
só termitas; carne eu não como". 'Eu o matei", disse o jaguar . 
O jaguar tirou as tripas do tapir e deu ao tamanduá os excremen­
tos do tapir ( un1a desforra grosseira, como se quisesse dizer : " êste 
também é co1nedor de carne con10 tu.") "Acende fogo, 1neu 
an1igo", disse o jaguar. O tan1anduá fêz fogo. O jaguar arn1ou 
a grelha e assou a carne do tapir .. 

"Estou con1 sêde, disse o tan1anduá. "Aquí não há água!" 
disse o jaguar. ''Há, sin1" , disse o jaguar, ' ' aí adiante estão pal-
111eiras burití" . O ta111anduá can1inhou, 1can1inhou n1uito, n1as não 
encontrou água. Então n1ijou, bebeu sua urina, e lavou-se ta1n­
bérn, con1 ela. :::Ja sua urina êle encontrou un1 peixinho lan1barí. 
(O índio que narra a história serve-se de un1 recurso fácil para 
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n1unir o tan1anduá dun1a prova para sua af'irn1ação) . Voltou ao 
pouso e, quando chegou, perguntou o jaguar: "Bebeste água, 1neu 
an1igo ?" "Bebí", disse o ta1nanduá. "Vê o lan1barí que eu pe­
guei!" "Eu ta1nbém vou beber. E' longe?" "E' u1n pouquinho 

· longe", disse o ta1nanduá. O jaguar foi en1bora para beber água. 
Quando já tinha ido bastante longe êle chamou: "Onde é que está 
a água, onde?" "Mais adiante! Mas adiante 1'' 

Quando o ta1nanduá não ouviu inais o jaguar, que já estava 
n1túto longe, êle colocou o assado de tapir nun1a canastra e subiu 
nun1 jatobá. O jaguar voltou à grelha; aí não havia mais assado 
de tapir. O jaguar seguiu o rastro e viu o ta111anduá en1 cin1a do 
jatobá. "Ven1, van1os icomer !" disse o jaguar ao tan1anduá: O 
tan1anduá comeu o tapir e - agora era vez dêle de achincalhar o 
outro - jogou os ossos do tapir para o jaguar . O jaguar, (não 
podendo subir o tronco alto e esbelto do jatobá e refletindo para 
ver se achava um nJeio de descer o tan1anduá), cha1nou as sauvas . 
As sauvas subiram no jatobá. ::vJ:as o ta111anduá soprou. Então 
as sauvas se foran1 embora. E111 seguida o jaguar cha111ou o vento. 
O vento veiu para quebrar a árvore. Chegou junto do tamanduá 
e arrancou o jatobá da terra. O jatobá caíu. O tan1anduá fugiu. 
O jaguar procurou agarrá-lo, mas só pegou nu111 ninho de tern1i­
tas que estava no jatobá. 

1 

O jaguar pos-se a can1inho para procurar o tan1anduá. Fi-
naln1ente encontrou o tamanduá, que estava con1endo ter1nitas. O 
tamancluá tinha rapado a cabeça. "O', .n1.eu amigo, comeste 1neu 
assado". "Sim, tu comeste meu assado há pouco" disse o jaguar 
ao tamanduá . " U1n que é parecido con1igo, foi que o con1eu . ::VIa­
tavvi,ve ( u1n representante pequeno da espécie) con1eu o teu as­
sado", disse o tan1anduá. "Então a minha -cabeça era assitn ?" 
perguntou o tan1anduá. "Queres enganar-1ne. Rapaste a cabeça'·, 
disse o jaguar, 

(Não sendo possível decidir sôbre o caso, o tamanduá propõe 
tuna aposta; o que ganhar te1n razão. Sentia-se n1uito seguro 
nesta n1aneira de "dançar", e o jaguar a princípio també1n não 
teve vontade de aceitar a proposta). Então disse o ta1nanduá: 
"Va1nos dançar à porfia, 1neu a1nigo" . "Não quero saber de dan­
çar", disse o jaguar. "Pois be111, então vamos sin1plesn1ente dan­
çar", disse• o jaguar. Prüneiro o jaguar carregou o tan1anduá. 
(Conseguiu carregar o tan1anduá un1 nú1nero de vêzes n1aior do 
que êste presun1ira, e estava ganhando.) Então o tamancluá ar­
rancou con1 sua unhas os olhos do jaguar e fugiu . O passari­
nho pindoreiro viu o tan1anduá f u.gir . 



- .. --..,; - --

-492 -

O agutí (Das,yprocta aguti, u1n pequeno e lindo roedor que 
fareja 1nuito hàbilmente; ein ale1não: "Goldhase'', lebre de ourQ), 
achou os olhos e colocou-os novan1ente no jaguar. Quando os 
olhos estavam outra vez no seu lugar, o jaguar se levantou e foi 
na direção ein que fugira o tan1anduá. O tamancluá estava dentre 
do monte e cantava. O jaguar entrou na casa. 'Cantando e· ca­
n1inhando de costas, o tan1anduá se aproxin1ou da porta. Assim 
con10 chegou, pegou-o o jaguar. Co111eu-lhe um pedaço da perna. 
O tan1anduá foi curado pelos ter1nitas. Quando estava bon1, o 
tamancluá se levantou. 

O tamanduá pequeno ( lvl yr1neco phagG1 tetradactyla) disse que 
havia de n1atar o jaguar. A gente disse ao tamanduá: "impossí­
vel; não és gigante". "Então leva veneno mágico", a!conselhou-o a 
gente. O tan1anduá pequeno fêz o que lhe dissera1n ; meteu ve­
neno mágico numa cuia e levou-o à casa de Oka e colocou a cuia 
diante <l<l porta. Oka saiu. Quando Oka viu a cuia, disse : "aquí 
está algun1a coisa bonita para n1Í1n", e abriu-a . Então Oka f~cou 
doente. O jaguar 1norreu. 
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CAPÍTULO XIV 

A PATRIA PRIMITIVA DOS CARA1BAS 

• 

I. DADOS HISTÓRICOS SôBRE OS BAKAIRí 

Em oposição aos Bakairí orientais do Xingú, primeiramente 
descobertos pela nossa expedição de 1884 e de 1887, chama. de 
Bakairí ocidentais àqueles que viven1 a oeste do Paranatinga e 
que há muito são conhecidos dos brasileiros. Atualmente os Ba­
kairí ocidentais possuem duas aldeias, uma, a que pertencia o nos­
so Antônio, à inargem esquerda do Paranatinga, e outra, no pe­
queno afluente do Arinos, o Rio Novo, que tinha Reginaldo 
con10 cacique e onde, em 1884, travamos o pritneiro conhecimento 
con1 a tribu. Indivíduos isolados, cujo número, porém, é muito 
diminuto, encontram-se 1Como trabalhadores ein algu1nas poucas 
fazendas da região ocidental da nascente do Paranatinga; alérn 
disso, bá ainda, ao que se afirn1a, un1 pequeno contingente no Rio 
Preto, na proxin1idade do Diamantino, representante do resto durn 
antigo aldeiamento. En1 todo caso os Bakairí ocidentais são todos 
- porquanto o Arinos e o Paranatinga desen1boca111 no J'apajóz - ·­
habitantes ela parte oriental das cabeceiras elo Tapajóz, encon­
trando-se exclusivan1ente na região elo planalto, acima dos rápidos 
e das icachoeiras,_ que opõem grande obstáculo à navegasão para 
o An1azonas. 
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Os Bakairí ocidentais são conhecidos desde a época do des­
cobrin1ento de J:Vfato Grosso, i. é, desde as prin1eiras expedições 
dos bandeirantes paulistas que, nos con1eços do século passado, 
sa:nclo da Província de São Paulo à caça de escravos, penetraram 
no interior do país . Já A·~1tônio Pires de Can1pos, de que pos­
suí111os tun relatório ( 48) escrito "depois ela experiência ele tantos 
anos", ouvira falar dêles; depois ele :caracterizar ràpielan1ente as 
iribus - hoje completamente desaparecidas - do Alto-Cuiabá e 
do seu· afluente, o Rio Manso, o autor prossegue: "Todos êstes 
são do .n1esn10 viver e traje, assiin en1 arn1as co1no en1 tudo o 
inais ; são de corso e chegan1 com suas bandeiras a fazer 1nal ao 
gentio chan1ac;lo Bakairí. que estão sôbre as vertentes do 1\1ara­
nhão e daí se seguem várias nações ele gent.io. que tenho por no­
tícia, são as aldeias infinitas e todo o gent.io inui guerreiro e se­
nhores ele suas arn1as". 

Tan1bén1 se fala dos Bakairí nun1 relatório de 1749, que des­
creve un1a viagen1 do Pará até a nascente do Madeira. E é bem 
possível que ainda outras referências se encontre1n en1 antigas no­
tas ·concernentes à origem das .n1inas de ouro n1atogrossenses . 
,,_f rata-se se1npre duma sin1ples 111enção da cleno1ninação t r ibal. 
se111 qualquer valor inforn1ativo. O n1ais que dessas citações se 
pode concluir, é que, no século passado, os Bakair í deven1 ter 
sido 111ais nun1erosos elo que hoje em dia, e localiza dos, talvez, 
111ais para leste e sudoeste elo que atuahnente. Isso se deduzirá, 
porén1, co1n n1ais precif.ão, da própria tradição elos selvícolas . 

Só depois de 1820 os Bakairí ocidentais entraram em contacto 
inais íntin10 con1 os brasileiros. Foi por aquela época que o "Pa­
dre" Lopes avançou até a região do Paranatinga, convertendo es­
ses aborígenes ao Cristianismo. Lopes era um aventureiro atre­
vido à procura de ouro, que o pintor ela expedição de Langsdorf f 
( 49) ele 1828 afirma ter subido o Rio dos Peixes, afluente do Ari­
nos, em con1panhia dos índios Apiaká, "lutando com muitos selví­
colas". E ntretanto, desde a visita daquele hon1en1, que custou 
a vida ao avô de Reginaldo e a vários outros, os BaMairí ociden­
tais são considerados cristãos. Pelas palavras do geógrafo Aires 
de Casal, escr itas na sua Corografia Brasílic:a de 1817, portanto 
anterior a Lopes, verifica-se, da n1aneira n1.ais clara, como era1n 
supérfluas as violências do nobre cavalheiro Lopes : "Os Bakai­
rí, que 1noram na região vizinha elo Rio das Mortes, mantêm 
un1a guerra incessante contra tôdas as espécies de quadrúpedes e 

(48) - R evista Trimensal do I nstituto Histódco XXV. p. 448. Rio d2 J aneiro 1862. 

(49) - H erculei> F lorence, v. Revista Trimensal, tomo 38 II, p. 280. 
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aves. Até hoje êsse poYo não praticou atos de hcstilidade ao~ 
cristãos. .Diz-se que são brancos e afáveis, n1otivo pelo qual são 
tidos como u1na horda dos Parissí ". 

O verdadeiro n1otivo pelo qual se podia111 considerar os Ba­
kairí uma horda dos Paressí ccn10 també1n faz :Nfartius. era 
s i111plesmentc a falta de conhecin1entos precisos acêrca de qual­
quer das duas tribus vizinhas. Quando, un1a vez ou outra, un1 
pequeno nú1nero de Bakairí aparecia en1 Cuiabá co1n o fito ele 
pedir ao govêrno que os presenteasse con1 alguns utensílios de 
ferro. canÍisas, calças e cobertas, era1n vistos como hóspedes in1-
portunos de que convinha clesen1baraçar-se o mais depressa pos­
sível, e con1 cuja língua ou peculiaridade nenhu111 funcionário se 
precisava incon1odar. Não n1orava1n por ventura na proxiinidade 
ele un1a via de comunicação que ligasse duas localidades itnportan­
tes; pelo contrário, estava1n estabelecidos, por assim dizer, no fin1 
elo mundo , i. é,, atrás do últi1110 dos pequenos sitiantes que tan1bé111 
já não eram tidos en1 grande estin1a. Os Bakairí não in1portu­
navan1 a nenhum dêstes vizinhos, pelo que o gcvêrno não lhe dis­
pensava interêsse algun1. O botn cacique Felipe, da aldeia do 
Paranatinga, esforçava-se debalde por atinar con1 o 1notivo pelo 
qual os Borôro, gente que vivia praticando atos de van<lalisn10 
e es.palhando incêndios pela terra, recebian1 ricos presentes sen1prE' 
que se conseguiam pegar alguns indivíduos, ao passo que êle e 
seus ir1nãos de tribu que1 há varias gerações se vinhan1 distin­
guindo por un1 comporta1nento pacífico e exen1plar, ainda tinhan1 
tido que voltar com as inãos vazias da últi1na visita feita ao grande 
Capitão. 

Quase tudo que as fontes brasileiras infor1na1n a respeito <los 
Bakairí ocidentais, está reunido nun1 relatório da Diretoria dos 
índios, do ano de 1848; veja-se o resun10 acrescentado a êste li­
vro en1 for.n1a de apêndice ( 50 ) . O con1entador reuniu. sinotica­
n1ente, os dados elo Dr. lVIoure nun1a tábua organizada segundo 
as várias tribus, os nún1eros de indivíduos e os lugares en1 que se 
encontran1 estabelecidos. Dentre as tribus, há algun1as con1 o nú­
n1ero de indivíduos calculado en1 20. 000. 30. 000 e até 50. 000. 
Son1ando-se os mínimos e os máxin1os das avaliações, chega-se ao 
resultado de que no Mato Grosso há ele 241. 800 a 282. 000 índios. 
Hoje e111 dia o total da população 111atogrossense i. é, a de tôdas as 
côrcs, de todos os habitantes civilizados e bravos de qualquer ní­
vel cultural é, comun1ente avaliado en1 n1ais ou 1nenos 70. 000, 
nún1ero que, sem dúvida algun1a, se aproxima n1ttito ma:is ela 

(50) - No volume de 1862 da revista Petermannsche 1\1itteilungen" encontra-se 
à pag. 437, um comentário acêrca de um artigo publicado pelo Dr. Amédé~ 
Moure nas "Nouvelles Annales des Voyages", e no qual o autor, baseado 
em eX'))eriências pessoais, trata de 33 tribus do Mato Grosso. 
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realidade. O artigo original do Dr. 1'1oure ( N ouvcllcs Annales 
eles Voyages, ele la géographie, ele l'histoire ct ele l'archéologie, 
To1ne II 1862 p. 5-19, 323-341, III p. 77-100. París ) contém, 
alén1 disso, pequenas monstruosidades de outra orden1. como, p. 
ex., a afirn1ação de que os Ca1nbixi, que moram nos Ca1npos dos 
Paressí e usan1 un1 dialeto nu-aruak puro, falan1 a língua quíchua 
elo Pe1·ú. · Alguns detalhes, entretanto, se distinguctn por u1na 
precisão tal que necessàrian1ente se deven1 basear en1 inforn1ação 
segura. l{cencontrei ein Cu1abá a fonte de que se serviu o Dr. 
Moure; contém literalmente, palavra por palavra, a grande 
inaioria elos dados objetivos apresentados por êsse autc r. 1nas não 
revela aquêles nún1eros exagerados. que tão pouco poderiam ser 
cl1vulgaclos na presença de un1 cuiabanc sem provocar um sorriso 
de incrccluliclade. 

A referida fonte é o "Arquivo" da "Diretoria dos índios", 
serviço oficial ele inspeção req uerido, a 12 de 111aio ele 1846, nun1a 
resolução do presidente (V. To1no IX da Rev. Trin1.; neste se 
enun1eran1, con1 un1 total de 21, as aldeias de índios então conhe­
cidas, scn1 fazer 111enção .dos Bakairí ) . Para conseguir in1pôr-se 
aos índios, o diretor ten1 o pôsto de general de brigada; na época 
da nossa expedição o cargo era exercido por w11 n1odesto cidadão 
con1 escassos vencimentos, n1as ao qual não obstante, quando n1or­
rer, se hão de prestar as honras n1ilitares devidas ao seu pôsto. 
O Arquivo, que ine foi per1niticlo exa1ninar, era u111 fascículo fino, 
in-fólio; a$ priineiras notas eran1 datàclas de 1.0 de outubro de 1848. 
No seu entusiasn10 inicial, o diretor Joaquim Alves Ferreira, ela­
borou, a 2 de dez(n1bro de 18-+8, u1na sinopse de 33 tribus, acrescida 
de dados inforn1ativos, tornando-se, clestarte, inerecedc r da gra­
tidão de seus sucessores; nenhun1 clêstes se deu ao trabalho de ve­
rificar a exatidão daquelas info rn1ações, e quando se precisava1n 
de novos dados numéricos para as autoridades, copiava-se con­
fianten1entc o relatório de 1848. Do n1esn10 n1odo tan1bé1n as 
experiências pessoais do Dr. Moure se litnitan1 a unia tradução 
fiel da ata; a única dif'erença é que n1ultiplicou por vinte o nú­
mero de 13 . 020 habitantes ! clássica é tan1bén1 a tabela nova e ca­
prichosan1ente escrita das atas da Diretoria de 13 de inarço de 
1872. Tornara-se necessário levar e1n conta as transformações 
enormes e geraln1ente conhecidas que a guerra elo Paraguai havia 
provocado no sul da província. Das tribus n1encionadas em 1848, 
sob n. 0 3-15, riscaram-se três. o nún1ero total foi dirninuido ele 
13.020 para 8.670, mas para as tribus 1, 2, 16-33 foi novan1ente 
copiado, palavra por palavra, o relatório antigo, de n1odo que en­
tre estas não parece ter nascido nem n1orrido pessoa alguma no 
decorrer dos 24 anos. O s Bakairí do Paranatinga e do Rio 
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Novo conservara1n-se nas suas duas aldeias pobres; fora111 v1s1-
tados. de te111pos en1 ten1pos, por expedições de aventureiros que 
procurava111 ouro e que, nessas ocasiões, realizava1n pequenos ba­
tizados cn1 111assa, introduzindo, ao 111csn10 ten1po. a sífilis e o sa­
ran1po. O sara1npo causou a n1orte de n1ttitos daqueles índios; 
não só essa doença, relativan1entc inofen$:iva entre nós, se torna 
f àcil111ente fatal para os índios, n1as êstes tên1, alén1 disso, o n1au 
costun1e de se lançare1n no rio no lnais alt o da febre se1n sequer 
se cnxugaren1 ao deixar o banho fr io. 

Esforcei-me por obter do velho Caetano cacique reformado, 
e do seu sucessor Felipe, elo Paranatinga. be111 con10 de Antônio, 
inforn1ações 1nais ou menos detalhadas sôbre a história da tribu. 
Pode-se separar nitidamente um período da história n1oderna, du~ 
rante a qual se deu um deslocamento para sudoeste. Enquanto os 
antepassados do Salto do Paranatinga moravan1 algumas jorna­
das abaixo do lugar em que hoje fica a aldeia e um pouco acima 
da embocadura do Rio \ Terde, afluente da n1argem esquerda, 9s 
Bakairí ocidentais ocuparan1, pelo n1enos desde os n1eiados do 
século passado, a região que separa as nascentes do Arinos, do 
Cuiabá e do Paranatinga, e onde ainda agora se encontra a aldeia 
do Rio Novo. No Ribeirão Caixão houve n1ais de seis aldeias, e 
un1a aldeia grande existiu no Ribeirão da Pedra. O primeiro ba­
tisn10 de Bakairí foi realizado em Dia1nantino. O velho Caeta­
no, que, segundo tôdas as probabilidades, ainda nasceu no século 
passado, viu a luz do n1undo no ponto ctn que o Rio Beijaflor entra 
no Paranatinga. A aldeia do Paranatinga, que hoje se acha mais 
para n1ontante, é uma fundação eles últi1nos ten1pos, efetivada por 

.instigação du1n homem, chamado Corrêia, que percorria a região à 
procura de ouro. No ponto dessa aldeia, as expedições que visa­
van1 descobrir os Martírios, lendárias ininas de ouro, podiam 
atravessar mais fàcilmente o Paranatinga, e desejavam servir-se 
elas canoas dos Bakairí, ben1 con10 receber 1nantimentos dêles. 
A ntônio nasceu, pouco antes de 1860, se tanto, num pequeno po­
voado, chan1ado Li111oeiro. 

Pelas informações referentes aos antepassados de Antônio, con­
~ cgui111os u1n ponto de apôio para u1n cálculo cronológico. Seu pai, 
Seseriari, tinha, alén1 dêste, ainda un1 non1e português; seu avô 
chan1ava-se Karawako, non1e que tan1bén1 cabia a un1 índio da 
priineira aldeia do Batoví ; o bisavô era cha1nado Yakuaka; o 
trisavô, l(upare; e o últin10 do qual Antônio ainda sabia o no1ne, 
i. é, o tetravô, chan1ava-se lVIariril<ara. ~ste morreu perto do 
Salto do Paranatinga. Calculando-se cada geração en1 30 anos, a 
série poderia remontar até os meiaclos do século XVIII . Dis­
seram-nos que o velho Caetano, nascido provàvelmente, lá por 
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1790, ainda conhecia, o que infelizn1ente não pude n1ais averiguar~ 
os non1es de seis ou sete antepassados, de forma que sua genealo­
gia atingiria os meiaelos do século XVII. O pai de Caetano nasceu 
no Paranatinga, acin1a do Salto; é só con1 seu avô que se inicía a 
, érie dos que nasceran1 no próprio Salto. En1 teclo caso as indi­
cações dos Bakairí concordam perfeitan1ente con1 a notícia ele An­
tônio Pires, segundo a qual no co111êço do século passado, viviam 
en1 contacto co1n as tribus do curso superior do Cuiabá. 

Não se pode chamar de fútil a tentativa de determinar, quanto 
possível, a tradição na 1nedida en1 que ainda não aparece co1n 
caráter lendário, pÓis é interessante saber, quais os que há mais 
ten1po ocupan1 a região em que se cncontra1n, se os Bakairí cci­
dentais ele hoje, os habitantes da nascente do Tapajóz ou os Ba­
kairí orientais das nascentes elo Xingú. 

Os Bakairí ocidentais afirn1ai11 categorican1ente que a pátria 
prin1itiva ele tôela a tribu é o Salto elo Paranatinga, ele 1noelo que 
a nossa tribu caraíba originàrian1ente teria residido no Tapa­
józ. :tv1as os rios da nascente ocidental do Xingú e os da oriental 
do Paranatinga fica1n tão próximos uns dos outros, que é por un1 
sin1ples acaso que cletern1inadas tribus descen1 êstes, enquanto ou­
tras se estabelecem naqueles. "U1n dos avós" de Caetano foi 
n1orto, na inata, por outro Bakairí; no interior da tribu havia 
naquele len1po graves desavenças, en1 consequência das quais -
ccn10 relata a gente do Paranatinga - tuna parte dos Bakairí 
e111igrou do Salto para o Kulisehu. 

Tan1bén1 entre o Paranatinga e o Ronuro, os Bakairí oci­
dentais conhecen1 un1a "tapeira" ( sic), uma aldeia abandonada 
de ten1pos antigos. Hcuve, outrora, um caminho que levava do 
Salto à aldeia dos Auetõ, do Kulisehu, e que, por conseguinte, 
devia passar pelo Ronuro ou suas nascentes e pelo Batoví. Por 
êsse can1inhc, como nos contaram, fugiram os Bakairí, estabele­
cendo-se etn parte no Batoví e en1 parte no Kulisehu. Relata­
ran1-nos, ainda, que foi dos Nahuquá que recebera1n ran1os de 
111andioca, batatas e carás para cultura. 

Trata-se, pois. de dados ben1 determinados. 1\1as o que é 
difícil dizer é a época ein que se deu a separação e111 Bakairí oci­
dentais e en1 Bakairí orientais, e se essa se efetuou de vez ou par­
celadan1ente. Do n1esmo n1odo con10 as tribus dos Auetõ e dos 
N ahuquá aparecen1 na tradição ela aldeia do Paranatinga, con10 há 
poucos acaban1os de ver, relata-se que aí tan1bén1 se conheceram, 
ainda dos ten1pos cios ancestrais de Caetano. os no1nes das restan­
tes tribus dos Kulisehu, i. é, dos :'.\1ahinakú, Yaulapiti, Kuste­
naú, Waurá, Ka1nayurá e Trun1aí. Na terceira aldeia de Ba-
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kairí elo Batoví encontrán1os un1 pequeno pedaço de ferro, que. 
pelo que dizian1, fora trazido, em te:npos passados, do Pakuneru. 
ou Paranatinga; é possível que ainda tenha havido assin1 visitas 
dun1 e doutro lado, ou que, pelo 1nenos, os Bak:airí do Paranating<:.. 
ainda tenhan1 chegado tuna vez ou outra, .ao Xingú. 

Mas ele tun n1oelo geral tive a in1pressão de que él separação 
proprian1ente dita não se ef e tu cu depois dos nieiados ou dos co·­
n1eços do século passado, quando os brasileircs, estabelecendo-se 
no Niato Grosso, provocara1n grandes deslocatnentos elas tribus. 
Prcvàveln1ente a separação não se deu somente por causa du111c.:. 
isolada contenda interna dos habitantes do Salto, n1as foi n1otivada 
tan1bén1 pelos 1naus vizinhos que afligian1 e niesmo expulsavan1, às. 
vêzes, os Bakairí, mais pacíficos. 

Nas fontes brasileiras indican1-se, con10 inin1igos elos ]~akai­
rí, os Nan1biquara, Tapanhuna e Kayabí, sôbre os quais, en· 
tretanto, não há informações detalhadas. Os N an1biquara .e Ta· 
panhuna, inin1igos dos Apiaká, 1noravan1 na região do Arinos ; 
quanto acs Tapanhuna, con1unica J oaquin1 Ferreira .Nioutinho ( 51) 
que falavan1 a língua dos Bakairí; infeliz1nente nunca se ton1aran1 
quaisquer apontamentos do idio1na dos Bakairí, quanto 1nenos do 
elos Tapanhuna, e infelizn1ente o referido autor, como haven10~ 
de ver en1 relação aos Borôro, não n1erece credito algun1 nessas 
coisas. 

No ton10 40 da Revista Trimensal do Instituto I-Iistórico (Rio 
de Janeiro 1877, II, p. 97) há unia indicação que n1erece ser inen­
cionada. Refere-se à tribu eles Mundurukú, outrora te1nicla por 
todo inundo, que hoje está estabelecida nos cursos n1édio e inferior 
do Tapajóz, ao passo que antigan1ente niorava n1ais para . cin1a 
Antônio 1\.tlanuel Gonçalves, que os visitou e111 1875, observa: "en1 
ten1pos antigos venceran1 ta1nbé1n os Bakairí (a que chan1a1n de 
M ureufâtes) e os o brigaran1 a entrar no J\1ato Grosso, onde fora111 
aldeados". o final desta frase n1ostra pcder tratar-se so111ente de 
acontecünentos relativan1ente recentes, da éra brasileira. Não se 
eleve, outrossiin, depreender porventura dessa citação que os I1a­
kairí n1oravam na província do Pará. Entre os habitantes dl? 
curso infe-rior do Tapajóz a deno111inação "Mato Grosso-" signi­
fica a região do curso superior dêsse rio e a do J uruena e do Arinos, 
na sua nascente. Os próprios lVIundurucú n1orara1n ao lado dos 
Apiaká na província do lVIato Grosso, onde se cha1nan1 Sarun1á, 
tendo inquietado, con1 seus ataques, tôdas as tribus da região do 
Arinos e do Xingú. Os Bakairí, que os .chan1ava111 de "l\1andu-

(51) - Notícia da Província de Mato Grosso, S. Paulo 1869, p. 216. 
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rukú ", tinham dêles vi,·a len1brança, 111as dissera1n-nos que 
atuahnente não eran1 mais por êles assaltados, pois que haviam 
einigrado para o norte. 

Os inimigos principais elos Bakairí ocidentais, e que provà­
vehncn1.e, na medida em que é possível dar crédito à tradição, já 
o eran1 dos Bakairí unidos, são os l(ayabí. "Selvagens indÇ>n1i­
tos da proximidade do Salto", é o que reza o relatório ela Diretoria 
dos índios. O que sôbre1 êles pouco a pouco conseguí saber dos 
Bakairí é o seguinte. Os l{ayabí dão a si próprio o nome de 
Paruá, sendo pela língua - o que entretanto carece de confirma­
ção - parentes dos K an1ayurá do l(ulisehu, o que quer dizer que 
serian1 unia tribu tupí. São hon1ens robustos e, con10 tan1bén1 a 
tribu próxin1a elos Apiaká, do grupo tupí. an1igos da antropo­
fagia. Plantan1 n1andioca, nüJho, hatatas . mandubí, etc. do mesmo 
modo con10 as cutras tribus. Possue111 1naças ben1 trabalhadas ele 
madeira bacaiuva e que são envolvidas por trançados, n1eden1 cêrca 

• de n1etro e n1eio, tê111 forn1a de varas chatas e são carregadas ao 
braço nun1a corda. Tan1bén1 quanto a isso ·concordariam ~om os 
Ka1nayurá. As flechas são de cana can1baiuva, co1no as dos 
Y uruna. 1nas n1cnores. Não possucn1 propulsores, o que consti­
tue un1a in1portante diferença en1 relação aos l(an1ayurá. 

Os Kayabí 111oram no Rio Verde, cujas nascente~ fican1 entre 
a aldeia bakairí. do Rio Novo e a do Paranatinga: é u n1. afluente da 
111argen1 direita clêste últi1110, entrando nêlc abaixo do céle:bre 
8alto. A referida tribu é, portanto, n1uito vizinha sen1 dúvida 
dos Bakairí. A inimizade que reina entre as duas já ve1n de 
ten1pos antiquíssin1os. Só ben1 no princípio houve concórdia: os 
l{ayabí. inforn1ara1n-nos, apareceran1 na zcna dos Bakairí para 
1T1orar con1 êlcs. estabelecendo-se junto dun1 ribeirão próximo: 
pouco depois na'. ceran1 as contendas. Len1bro os Kayabí <la lenda 
ele Kcri, onde, con10 vin1os, já aparecen1 nc céu. Consoante outra 
inforn1ação que receben1os, os antigos Bakairí desceran1 o Parana­
tinga até abaixo do Rio \~erde, voltando, porém, de n1edo dos 
l{ayabí ; êstet- eran1 senhores dos n1achados de pedra, o que deu 
n1ot ivo às c!esa venças. 

Quanto a lu tas havidas en1 ten1pos inais recentes. obtive indi­
cações 111ais precisas. Os Kayabí n1ataran1 o pai de Fclipe, fize­
ran1 o assalto de noite e levaran1 tan1hén1 un1a criança. O avô, o 
i:ai e o tio de Antônio avançara111 até a embocadura elo Rio Verde, 
onde os I(ayabí cstavan1 caçando e procurando ccncha~ . Os Ba­
kairí cbegaran1 de tarde, ficando cautelosan1ente retraiclos, n1as 
de n1anhã ben1 cedo. quando os l(ayabí ainda jazian1 nas suas 
rêdes, fizeran1 o assalto, n1atando deis. enquanto os outros fugiran1 . 
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Os l(ayabí tinhan1 o corpo untado con1 óleo ele aln1íscar (de un1 
cipó) e urucú, e fedian1 co1110 o diabo. L.,evavan1 consigo cuias, 
unia outra espécie de urucú. arcos e flechas. Na aldeia do Para­
natinga cncontran1os. en1 1884. duas tnulhcres kayabí, Maria e 
I .. uiza Kayabí ( 52 ) que infelizn1entc não sabian1 111ais palavras al-
g-'t1n1a de seu idion1a n1aterno. A cxcursfto centra os Kavabí fôra < J 

cn1preenclida por uns vinte Bakai rí, prcnclcnclo as duas n1eninas, 
ainda pequenas, alétn de un1a ir111ã ele Luisa, a q uaI, porén1, n1or­
dia tão furiosan1ente en1 tôrno de si que teve ele ser 111orta. 

E111bora, alén1 da avariante, segundo a qual foi en1 consequência 
de desavenças entre os próprios ]3akairí que se deu u1n êxodo 
para o Xingú, n1e tenha sido co111unicada outra, que diz ter un1 
grupo ele Bakairí fugido para lá de nie<lo eles Kayabí. é. contudo, 
be111 possh-el que a111bas se ju~tifique1n, referindo-se a ocasiões 
diferentes. 

Ctn deslocan1ento en1 igual sentido, que n1uito n1e devia sur­
preender foi-111e relatado pelos Suyá. tstcs índios, que en1 1884 
enronlran1os no curso superior do Xingú, reprcsentan1 un1a ge­
nuina tribu gê. sendo 111ais aparentados, sob o ponto de vista lin­
guístico, ao Al)inagê ela província ele Goiáz, entr0 o Tocantins e o 
J\raguaia. rferian1 n1orac10 igualn1e11te no }~io Verde, a oeste do 
r>aranatinga. tendo aí chegado vindos elo Arinos, que fica perto . 
Dcverian1. por conseguinte. - já que pode1nos tornar ccn10 certa 
a sua origcn1 oriental - ter atravessado o Xingú e o Paranatinga 
e1n direção do oeste, operando. en1 seguida, u1n retrocesso. Con­
la111 os Bakairí que se uniran1 co111 os I(ayapó, indicados \.'01110 
excelentes atiradores, expulsando assin1 os Suyá ele sua vizinhan­
ça. i. é, elo Rio Verde. Dizen1 que bo1n níunero ele Suyá foi n1or­
lo e que a tribu fugiu para o Xingú. Jacinto, o índio n1ais velho 
da aldeia do l~io K ovo. e o avô de i-\ntônio ainda teria111 ton1aclo 
parte na luta, de forn1a que a época elo acontccin1ento certan1ente 
não é anterior ào prin1eiro quarto elo nosso século. 

X o sul e no sudeste os Bakai rí ocidentais, ao que parece! 
inantivcra111 relações an1istosas co111 a tribu gê elos Kayapó. >J as 
fontes brasileiras, que, porén1, costu1na1n dar a esta tribu u1na ex­
tensão territorial 1111uito reduzida, não :::-e encontra inforn1ação al­
gu.111a, segundo a qual o clon1ínio elos l(ayapó tivesse alcançado 
essa região. Ref'eren1-se sàn1ente a ataques feitos pelos '' Coroados'' 
às .íazcndas elo Alto-Cuiabá; os Bakairí, pcrérn .. que o cleven1 sa­
ber n1elhor, clesignan1 esta tribu por "l~ayáxo'' - Kayapó, dando, 
alén1 disso o non1e de Rio elos l{ayapó ao rio ele origen1 n1ais 

(52) - V. '·Durch Centralbrasilicn" r>. 283 e os dados antropométricos da tabela 
atrás na pag. 364. Aquí, por equívoco, o 1tomc foi grafado Cajibi. 
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oriental das nascentes do Paranatinga. 
vizinhos a leste ou sudeste dos Bakairí 
tes 1ne relataram. 

Os n1esn1os Ka,yapó são 
elo Kulisehu, segundo ês-

Procurei, final111ente, saber até onde o horizonte dos Bakair1 
ocidentais se estende para o oeste : os ParessÍ, con10 seus velhos 
vizinhos, lhes são bern conhecidos. Indicaran1 que) na direção do 
·poente n1oran1 ainda) atrás dos Paressí, os "vVoi111aré" e os 
"Eneurá". Acrescentaran1 que não se trata de parentes dos Pa­
ressí, afi rinação essa que, pelo 111enos para os "W oimaré ") não 
está certa, co1no haven1os de ver no capítulo dedicado aos Pa­
ressí. Sôbre os "Eneurá" não possuÍlnos outras indicações . 
.i\1uito 1nais lcnge ainda, moran1 os "Pekoban", 1gualn1ente desco­
nhecidos'. Os ante·passados, ao que relatan1 os Bakairí) avan­
çaran1 até lá, e contara1n ter chegado a un1 rio grande, ein cuja 
n1argen1 ocidental nioran1 os Pekoban. Só se pode tratar do Gua­
poré, o curso superior do Madeira. 

I-1á, ainda .. tuna inforn1ação 1nuito in1portante acêrca dos Gua­
ná, segundo a qual esta tribu ein te1npos ren1ctíssin1os rnorou no 
Beijaflor, afluente ela inargen1 esquerda do Paranatinga e que des­
en1boca ainda acin1a do Rio Verde. 

Resurnen1-se nisto as inforn1ações que conseguí obter élos Ba­
kairí ocidentais sôbre a história da tribu e sua relações com cs 
vizinhos. En1 suas linhas gerais, dize1n as tradições que os Ba­
k:airí 1nais antigos 1norar,am 110 salto, pertencendo. portanto, à 
nascente elo Tapajóz, tendo uma parte dêles e111igrado de lá para 
o Batoví e o Kulisehu, i. é, para a nascente do Xingú. Segundo 
a lenda, chegaran1 ao Salto vindos das cabeceiras do Paranatinga 
e do Ronuro. 

Apoiados nesses dados. deven1os adn1itir necessària1nente que 
a divisão en1 Bakairí ocidentais e orientais se deu pelo 111enos an­
tes do fin1 do século passado, e antes da época en1 que os Bakairí 
se estenderan1 para sudoeste) i. é, para a nascente elo Cuial;>á. l\. 
co111paração linguística concorda be111 con1 estas conclusões os dois 
grupos dos Bakairí falan1 un1a língua, idêntica na forn1a e ·no 
conteudo) con1 clin1inutas diferenças dialetais. As denominações 
de alguns peixes e de algurnas árvores são divergentes; o non1e da 
paln1eira akurí do I{ulisehu é o da paln1eira oaussú elo Paranatinga, 
e vice-versa. Co111 refrencia aos Bakairí do Xingú é absoluta­
n1.ente certo que nunca tiveran1 qualquer contacto con1 o branco. 

Por n1eio da nossa expedição de 1884 os Bakairí ocidentais 
e orientais entrara111 novan1ente en1 con1unicação. Voltando para 
o Paranatinga, Antônio falou elos irn1ãos de tribu do Batoví, e o 
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cacique Felipe, dctado de senso prático, concebeu a idéia de un1a 
tentativa para persuadí-lo a se estabeleceren1 no Paranatinga. Êle, 
Antônio e un1 terceiro puseran1-se a can1inho en1 seten1bro de 1836; 
en1 três dias alcançaran1 o Batoví, levando outros três de viagen1 
ao longo do rio até chegaren1 à prin1cira aldeia. 

O ·cacique Luchu foi l~urápa) não os hospedando tão gra.nclio­
sa1nente con10 esperavan1; entretanto vários Bakairí c1:ientais che­
fiados pelo nosso "professor" de 1884, acon1panharan1-nos ao Pa­
ranatinga. Foi grande o n1êdo que se apoderou dos visitantes à 
vista do gado vacun1 aí existente, n1as foi grande tambén1 a alegria 
con1 os presentes que Felipe lhes distribuiu prodigan1ente. " De­
n1os-lhe todo o ferro que possuían1os. galinhas (o que, porén1, poste­
riormente foi negado) , pequenas n1udas de bananeiras, ramos de 
n1andioca, 111ilho e arroz. Vê-se, pois, por êsse exen1plo, con10 é 
Jogo aproveitada a priineira ocasião para se propagaren1 as planta~ 
culturais! Se a experiência tiver dado bon1 resultado, os nossos 
~ucessores poderão co1ner bananas no Xingú. 

En1 janeiro de 1887, Felipe partiu esperançoso para Cuiabá, 
afin1 de pedir que lhe dessem novos utensílios de ferro . lVIas aí 
não con1preendera1n as suas esperanças, e fizeran1-no voltar de inãos 
vasias. Tun1ayaua contou-nos en1 1887 que os Bakair í da pr i-
111eira aldeia elo Batovi havia111 en1prcenclic10 nova viagen1 ao Pa­
ranatinga; devendo ter chegado lá pouco depois ela nossa partida. 
Depois não tive n1ais o·portunidade de saber algo a respeito. 

lI DESLOCAMENT O DOS CARAÍBAS PARA O NORTE 

Baseado sobretudo en1 provas linguísticas já tentei defender, 
depos dos resultados da primeira expedição ao Xingú, a hipótese 
dos Caraíbas recen1-clescobertos na na~cente do Tapajóz e do 
Xingú n1oraren1 111ais perto elos don1ínios prin1itivos da tribu elo 
que os Caraíbas existentes ao norte elo An1azonas, e dêstes tere111 
en1igrado do sul para as Guianas, de oi:de terian1 passado para as 
Pequenas Antilhas. 

Alén1 clêste, foi son1ente para os N u-Aruak. que sen1p.re apa­
rcce111 ao lado elos Caraíbas, que sugerí un1 n1ovin1ento dirigido en1 
igual sentido, en1bora houvesse 111enos certeza cn1 relação àqueles. 
V. "Durch Centralqrasilíen", p. 297. "No e&tado atual dos nos­
sos conhecin1entos não interêssa n1ui lo saber se os antepassados 
co1nuns n1orara1n no ncrte ou no sul da ·faiixa, sôbre a qual encon­
tra1nos espalhados os seus descendentes. O n1eu sentin1ento -
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tão sàn1ente - dá-se n1elhor con1 a hipótese de ter o 111ovin1ento 
partido do planalto. " E o n1eu senlin1ento 111e iludira con1pleta­
n1ente para u1n ele111ento in1portante elo grupo nu-aruak, os Pa­
ressí. a respeito elos quais eu tinha idéias falsas devjclas a relató­
rios cuiabanos; pois, pelas indicações que êles próprios n1e deran1 
en1 1888, é certo, pelo n1enos, que n1archaran1 do norte para o· sul, 
e111bora não possan1os n1arrar con1 segurança .o lin1ite setentrional 
e111 que tiveran1 sua pátria ele origen1. X o tocante aos N u-Aruak, 
ainda não son1os sequer capazes de f ocaEzar a questão, pois sabe­
n1os 111uito pouco elos Moxo e elas tribus a êles aparentadas ela 
Bolívia e do Brasil ocidental, saben1os 111enos ainda a respeito das 
tribus do Chaco, e con1 referência aos Aruak elas Guianas deve­
n1os notar en1 todo caso que aí possuira1n un1a cultura 111ais antiga 
que os Caraíbas. Idênticas relações se observan1 n1esn10 no K uli­
sehu, en1 proporções n10destas. E' n1uito possível que o n1ovi -
111ento principal dos Nu-Aruak tenha sido n1ui to diferente do dos 
Caraíbas. 

En1 con1pensação, a hipótese central referente aos Caraíbas, 
einiticla con1 111ais decisão, encontrou novos dados confirn1ativos 
depois ele 1884. As provas são en1 parte indiretas, co1no nô-lo 
n1cstrará un1 ligeiro retrospecto. e en1 parte diretas. 

O problen1a ele se saber onde ~e deve procurar a pátria pri­
n1itiva cios Caraíbas é quase tão antigo · con10 o descobrin1ento ela 
An1érica. Fàciln1ente se compreende por que n1otivo já os pri-
1neiros visitantes do T ovo Mundo se vian1 a braços con1 a questão: 
pois o povo tão espalhado, que pritneiro se conheceu nas Pequenas 
A ntilhas, e n1ais tarde no litoral próxin10 da An1érica do Su.1 , dis­
tinguindo-se de todos os outros índics pela sua valentia, altivez e 
crueldade. e afligindo a todos os outros con1 guerras, as~assínics e 
roubos, ainda não ocupara há niuito ten1po a cadeia de ilhas que 
ainda hoje te111 o seu no1ne, e afigurava-.se a todos co111 u111 povo 
conquistador vindo de fora. Já o historiador Petrus i\!Iartyr, o 
pri1nciro que n1enciona o 1101ne "Caraíba.' ' , e cujo afa1nado livro 
apareceu dez anos depois ela inorte de Colo111bo. adn1itc a origen1 
estrangeira elo 110111e, inclinando-se a ren1ontá-lo à A n1ér.ica , do 
N orle. E essa icléia foi sustentada durante n1uito ten1po; in1pu­
nha-sc con10 que por si ines1na, pois tendia-se instintiva111ente a li­
gar os povos dcs dois continentes por intern1édio da ponte natu­
ral elas Antilhas; alén1 d isso, era a hipótese 111uitíssi1110 convin­
cente, porquê não havia outro tipo que, quanto ao caráter e à ccns­
titulçâo física, se pudesse considerar aparentado en1 grau tão ele­
vado con10 os Caraíbas) às tribus caçadoras do norte. 



• 

.. 

.. 

- SOS -

Para confirn1ar a asserção. ton1aran1-se duas lendas do conti­
nente norte-an1ericano. segundo as quai. unia trihu fóra expulsa de 
seu don1ínio antigo, iclentificaran1-se os Caraíbas con1 os desapa­
recidos, embora não se encontrasse111 cle1nentos puran1ente caraí­
bas ne111 na Florida, nen1 nas Ilhas Baan1as ou nas G·randes Anti­
lhas. Ao contrário, cuvia-se ela 111aioria elos próprios aboríg~nes a 
af irn1ação categórica de teren1 vindo elo continente do sul. e os 
cientistas que n1elbor os conhecia111, frizaran1 êsse fato, cc111 tôda 
razão. 

Não valeria quase a pena atentar para a hipótese norte-an1e­
ricana, desenvolvida e enfeitada sobretudo pelo inglês Bristock f 

pelo francês de Rcchefort. se não tivesse ela encontrado. singular-
111ente. ainda e1n época bastante n1odcrna. un1 defensor na pessoa 
de Alexandre von Humboldt; êste reconhece precisa1nente à hi­
pótese cn1 questão a n1aior probabilidade, de verdade, a-pesar-de 
achar arbitrário e inad1níssivel o cálculo pelo qual a 111igração se 
teria realizado pelo ano de 1100. 

Todavia, embora Hun1boldt se enganasse. cabe-lhe o n1érito 
indiscutível de ter delinütado, con1 n1aior precisão e na n1eclida en1 
que então era possível. o sentido elo têrn10 "Caraíba". Acreclitá­
ra-se até a viagen1 dêsse explorador, que já não havia Caraíbas; 
nas ilhas, não há dúvida, havian1 desapareci.do, 1norn1ente nas lu­
tas con1 os franceses, ou pelo cruza111ento con1 escravos negros; os 
últin1os rc111anescentes havian1 sido transportados pelos inglêses. 
no fin1 do século passado, para un1a ilha do Golfo de Honduras. 

Foi I-Iun1boldt que atraíu novan1ente a atenção para os Ca­
raíbas continentais, os quais, calculados cn1 40. 000 ao todo, se en­
contravan1 ao norte do Rio An1azcnas, entre os afluentes .esquer­
dos clêste ou na vasta região do Orinoco. ~' s tribus então conhe­
cidas, os te1npos 1nodernos puderan1 acrescentar bon1 nún1ero de 
non1es novos. 

Dessa n1aneira naturaln1ente havia de forn1ar-se a opinião de 
que se devia considerar, con10 pátria provável dos Caraíbas. a terra 
en1 que aparecem reunidos en1 n1aior densidade, nas planícies da 
'/ enezuela e das Guianas de hoje, portanto no norte ou nordeste elo 
continente sulan1ericano. 

Essa solução, entretanto, não era satisfatória. A-pesar-do 
parentesco, as tribus não só revelavan1 un1a variedade de iclion1as 
inuito evidente e pronunciada. con10 não deixavan1 de rnanifestar 
por tôda parte, pelas suas lutas contínuas contra outras tribus, 
principaln1ente os Arauk radicados há 111uito ten1po naquelas pa­
ragens, o seu caráter de ü1vasores e conquistadores. Depois de se 
ter chegado, por co11seguinte, à convicção de que os Caraíbas u1-
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sulares vinban1 do continente situado ao sul, e depois ele aí se te­
rcn1 encontrado tribus caraíbas en1 nún1ero nl'uito n1aior do que 
se esperava, afirn1ava-se no· entanto que a pátria pri111itiva daquela 
gente devia ser ainda outra. 

Restava a seguinte hipótese: tere1n vindo do sul, atravessando 
o Rio An1azonas, avançando ao longo ele u111 ou 1nais dos caudalo­
sos afluentes sulinos dêstc, e seren1 originários dalgun1a região do 
e:nor111e con1plexo brasileiro ele terras. A êste raciocínio. entre­
tanto. só se 1chegou, pràprian1ente, porquê não se deparava outra 
solução viável. Infelizmente não se conhccian1 Caraíbas no Bra­
!- Íl ; só nu1na pequena tribu do alto nordeste do país, a dos Pimen­
teiras, tinba111 sido encontrados, na língua, elen1entos manifesta-
1nente caraíbas, n1as de tal forn1a deturpados e corro1npidos que 
não oferecian1 nenhum ponto de apôio seguro. O único argu-
111ento apresentável e1n apôio clun1a hipótese nova era de natureza 
subjetiva. Dizia-se que por tôda a extensão do Brasil de hoje, ao 
longo da costa, con10 pelo interior longinqúo. pela zona do Para­
guai-La Plata, atingindo a Bolívia e o Alto-An1azonas, se encon­
l ran1 disseniinados os povos tupí. n1arinheiros não n1enos há heis: 
gente não n1enos andeja que os Caraíbas; êsses Tupí podian1 se i· 
n1uito ben1 os antepassados dos Caraíbas. A hipótese encontrou 
seus inelhores defensores nun1 Orbigny e, principaln1ente, e111 
Martius, o ínsigne fundador da etnografia brasileira,. hc111enL 
cujos n1éritos, na pesquisa ela hun1aniclade an1ericana, são in­
con1paràveln1ente n1aicres que os de I-Iu1nboldt. "Donde vieran1 
originàrian1ente os Caraíbas?" pergunta :\1artius. "Quanto a esta 
questão ousan1os levantar apenas a hipótc:-e de que foran1 Tupí. 
Tan1bé1n êstes. clisse1ninando-se por grande parte elo J3rasi l, . n1an­
tiveran1 predon1ínio sôbre outras hordas, conservando por longo 
tcn1po u111a constituição corpórea de atletas e un1 gênio de heróis. 
:\Tão é inverossín1il que en1 ten1pos passados - . talvez vários 
séculos antes da chegada dos europeus ao Novo Mundo - tenha 
havido contactos e cruzan1entos entre os Tupí e os habitantes da 
terra caraíba, ela qual surgir an1 os assi111 chamados Caraíbas, não 
cc1no un1 povo especial, 111as con10 unia gente de n1oclos de vida 
peculiares, co1110 salteactorcs. piratas e in1oladores ele hon1ens." 

Xa prin1eira parte do capítulo oitavo já assinalei que a idéia 
do parentesco entre cs Tupí e os Caraíbas encontra o obstáculo 
irrcn1ovível da diversidade linguística. que se inanifesta decidida-
1ne11tc acentuada até nas raízes vocabulares. Não há ligação. En1-
bora o exan1e do idibn1a bakairí e sua con1paração ccn1 os caraíbas 
setentrionais tenham levado a essa convicção, salva-se a hipótese 
n1eridional, en1 virtude da existência, ora provada, dun1a popula-
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ção caraíba no interior do continente, e a L ucien Ada1n, que, ba­
seado nas ~uas n1inuciosas pesquisas sôhrc as línguas caraíbas, en1 
época recente se pronunciou a favcr de unia pátria caraíba ao suJ 
elo An1azonas, cabe a satisfação de ver oti111an1ente confir111ada a 
sua hipótese. 

Entrcn1entes foi encontrada, já antes ele nós, un1a tribu ca­
raíba ao sul do i\n1azonas, a dos "Paln1ela ". N u111a clescriÇão 
ele viagen1, pouco conhecida na Europa, relata o n1édico brasileiro, 
J oão Severiano da Fonseca ( 53 ), que a conheceu en1 1877 no des­
tacan1ento ele Pedras Negras ( 12º 51 ' 11 ". 22 lat. sul e 19° 44' 22", 
65 O. do Rio ele Janeiro) do Guaporé. fazendo un1 pequeno voca­
bulário da língua dos Paln1ela. A. un1as 7 ou 8 léguas ele dis­
tância, nos últin1os prolongan1entos das "Cordilheira" dos Paressí. 
n1orava essa "tribu de índios 111ansos. que só aparecia há poucos 
anos, entrando en1 relações con1 os habitantes do clestacan1ento e os 
navegadores do rio. Falan1 tu11 iclion1a diferente do das tribus do 
Guaporé, entre1neado con1 têr1nos portugueses e espanhóis, e não 
saben1 dizer a sua proviniência. nen1 sua orige111. E', porém~ no­
tável que grande nú1nero de seus vccáhu los. se identifica ou asse-
111elha ao dialeto galibí. De três Paln1ela, que estiveran1 no des­
taca111cnto, soube Severiano que, até unia época bastante re1nota 
(111as no 111áxin10 até 80 anos antes ) , êsses ~elvícc las estiveran1 es­
tabelecidos. perto da J\IIissão ele São J\IIiguel elos Baures, aonde, por 
sua vez. já havian1 chegado, con10 fugitivos, clalgun1a outra parte, 
n1as não sabia1n n1ais ele onde; disseran1 que a tribu contava cêrca 
ele 400 indivíduos, tendo. porén1. perdido inuila gente nun1a epi­
clen1ia. uns pela morte, outros pela inga. Eran1 agricultores pa­
cífjcos, pouco dados à caça e à pesca. entregando-se à cultura elo 
111ilho. da niandioca. do inha1ne. do an1endoin, das cuias, da cana, 
da laranja e cio melão ben1 co1no à criação ele galinhas e patos . 
J{cfcrc o autor que, segundo infcrn1ações dos con1erciantes, entre. 
os índios havia ·.·uns realmente brancos, con1 cabelo avermelhado 
ou castanho, como os H erisiboconcs no distrito dos Baures. os 
Tukunupeba e os Arara do Baixo-Xingú". Dissera1n tan1bé111 
haver entre a tribu un1a índia branca de olhos azues e n1odos que 
clenunciavan1 vestígios de civilização e que era tratada por todos 
respeitosan1ente de "Senhora". Infel izn1ente não saben1os qual o 
non1e certo da tribu. devendo contentar-nos con1 o de "Paln1elas' ', 
con10 un1 con1erciante de borracha de Cuiahá houve por ben1 ape­
lidá-los. En1bora de fato a tribu, vindo de fora, tenha e111igl·ado 
para o distrito elos Baures, e não se lhe conheça a proveniência. 

(53) - Viagem ao redor do Brasil 1875-1878 Rio de Janeiro, 1880. Vol. II, 190 
e seg.). 
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não deixa de ser n1uito curioso o fato ele aí . na nascente do lVIa­
dcira. se encontraren1 nun1erosos representantes elos Caraíhas. 

Alén1 dêsses. ten1os agora, na região oriental ela nascente do 
Tapajóz e na ocidental da do X ingú, os Hakairí e os Nahuquá. 
E' verdade que os Bakairí ocidentais já c>st ão hoje en1 dia bas­
tante reduzidos., 1nas houve. uni n1ovi1ncnto n1igratório do Salte elo 
Paranatinga, atualn1ente abandonado, e da zona que fica entre o 
·Paranatinga e o Ronuro, para leste, ou seja. do Batoví e elo Kuli­
sehu, onde ocuparan1 a r egião piscosa das cataratas . Os N ahuquá 
sfto os senhores do Kuluene. o braço principal da nascente do 
X ingú. cujo estudo constituirá a tarefa principal elos nossos suce:::­
sorcs. Assun1en1 in1portância tão revelante. à vista de suas nu-
111erosas aldeias, que é pern1itido dizer rcpresc11taren1 os Caraíbas 
a 111assa principal da pcpulação das cabeceiras do Xingú. 

Con1 os Bakairí do l(ulisehu e os X ahuquá está re111ovida a 
ob jcção que ainda se podia opor à expedição de 188-t. a saber, que 
o nú111ero elos nossos elen1entos caraíbas era n1uito pequeno para 
servir ele prova à hipótese da expansão do centro elo continente 
para "l norte. 

No tocante à relação existente entre cs 11akai rí e os N ahu­
quá. eleve-se notar que entre estas duas tribus não se verifica se-
1nclhança linguística n1aior que entre os Caraíbas das Guianas. Os 
Bakairí até se aproxin1an1 n1ais dos Makushí ou elo Rukuyenna 
que dos Nahuqu,á. Observa-se 111uito niticlan1ente a influência 
exercida sôbre o idion1a dos Nahuquá pelo N u-Aruak vizinhos, 
i. é, as tribus ceran1ísticas do Kulischu. As relações n1antidas co111 
estas. n1ais estreitas e cordiais do que o contacto con1 os Bakairí, 
ele certo já o são desde ten1pos n1uito antigos. Esta circunstância 
concorda perfeitan1ente con1 a história e as lendas elos Bakairí oci­
dentais, que afir1nan1 encontrar-se entre o J~onuro e o Paranatinga 
a sede prünitiva de sua tribu. 

A conquista n1ais nova, finaln1ente, e que é n1uito iinportanle 
à vista da ligação especial que pern1ite estabelecer. é representada 
pelos Apraká. :\1artius já fala ele "Apiaká" na bacia do Tocan­
tins, n1cncionando-os con10 T upí, classi(icação que ele fato cabe 
aos índios iguahnente cha111aclos Apiaká e encontrados ein região 
hcn1 distante. no Alto-rfapajóz. En1 1888, . Ehrenreich, depois de 
dcscver o Araguai-Tocantins, encontrou a lguns Apiaká en1 Praia 
Grande, identificando-os con10 Caraíbas. Ficou $ttrpreendido con1 
a pronunciada sen1elhança f.í sica entre êles e os Bakairí. Conta­
ra n1-lhe que tinha1n sido expulsos pelos Suyá. I-Iavian1 fugido 
para o norte, encontrando-se agora a oeste elo últin10 trecho do 
Tiaixo-Tocantins. provàveln1ente na região superior do Uanapu e 
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elo Pacayá. n1ais cu n1enos a 3° de lat. sul. Ebrenreich é de opi­
nião que a 1nigração re realizou há alguns clecênios apenas. Pa­
rece que se deve adn1itir un1a ligação entre a n1uclança de lugar 
efetuada por êsses Apiaká e a dos próprios Suyá que. con10 vi­
\n1os atrás, foran1 tocados, nos priineiros clecênios clêste século, da 
região elo Paranatinga para a elo Xingú. Não dispon1os ainda .de 
dados seguro~ para dizer se os Apiaká cstivcran1 estabelecidos a 
oeste ou a leste elo Xingú, n1as nem por isso deixa de ser jmpor­
tante a co111unicação de Ehrenreich que representa un1a confirn1a­
ção histórica do cleslocan1ento elos Caraíbas . no sul para o norte. 
A n1uclança ele latitude é tan1bén1 n1uito in1portante; pois os Suyá 
n1oran1 hoje a 11° de latitucleJ tendo antes habitado ainda n1tiito 
n1ais para o $ul. quando estabelecidos no Rio Verde. e os Apiaká, 
por seu turno. já habitan1 ben1 perto do An1azonas. 

O parentesco linguístico entre os Apiaká e os Bakairí é es­
treito. não sendo. poré1n, n1ais estreito que o que se observa entre 
êstcs e algun1as tribus caraíbas ao ncrte do An1azona ! E' inte­
ressante verificar que os A paiká já possuen1 grande nún1ero de 
tern1 inações consonantais e consoantes duplas no interior dos vo­
cábulos. l{eproduzo aquí algun1as palavras elo vocabulário de 
Ehrcnreich, ainda não publicado. O prefixo pronon1inal da pri­
n1cira pessoa é i-, que en1 bakairí era indica a prin1eira, ora a ter­
ceira pessoa. 

<lente ieri, Bak. yéri, têrn10 caraíba geral 

língua elo (e quase n1uclo). Bak. ílu ( 3.ª pess.) 

n1ão 0111iat, Bal( 01nári (2.ª pess.) 
pé ipun, Bak. i,rúlu ( 3.ª pess.) 

coxa iiveti, Bak. ·iic•fti ( 3.ª pess.) 

perna iptclzin, Bak. ischinári (3 .ª pcss.) 

nanz i11a111, Bak. inári ( 3.ª pess.) 

orelha iua11a11, Bak. inári (3.ª pess.) 

osso itpu11, Bak. ipiiri. 
água par11, Rak. páru. água. rio. 

rio parH inie, Balc. páru i111a rio grande. 

sol tschitsclli, Bak. tschfschi. 

lua nunno, Ba.fc. núna. 

céu l?abo, Bak. hxâu. 
chuva l?ongpo , Bak. l?:rópo. 
fogo lí?a111pt (Bak. pé to), Rukyennes e outros iva,poto, apoto , 

v. tabela na gra1nática bakai rí p. 278 . 
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árvore. n1acleira·vei, Bak. se. 1\1akuschí ych) yéi. 
pai 011g11lii) Bak. iyú11u:. 

n1ãe i'ii11úi,Bak. ise. 

-

tio !?ol<o ( patruus. n1atruus ) . T~al<. 1-·.rúgo n1atruus. 

avô tain !~o, Bak. itárno, Galibi ta11io!,•o. 
flecha P'ironi, Bak. püléu, pi:ráu. 
arco topkat, Bak. tál?õo. 
tabaco f.azvc (e quase n1uc10), 13ak. tázvc. 

111ilho 

beijú 

batata 

anat, Bak. aná:::i. 
abat, Bak. azoátu. 

nabiot) Bak. ná1vi. 
banana na11uun. Bak. n1ansos bana11a. 

peixe uot, Caraíbas setentrionais boto . 011to peixe Bak. póto caça. 

piranha poni.i, Bak. pane . 
cobra ogoi, Bak. agáu. 

jaguar ogro, Bak. aka. 

E' verdade que escolhí correspcndências tnuito pronuncia­
das, pois é dessas que estan1os tratando. A banana é designada 
novan1ente con1 u111a palavra inédita, estranha a todos os idion1as 
caraíbas; na sua sede central os .!\.piaká cr,1110 os suyá não co-
11hccian1 essa fruta; vieran1 a conhecê-la, provàveln1ente. na r egião 
que fica entre o Xingú e o Araguaia. 

N un1erosos afluentes do 1'apajóz, do X ingú e do A raguaia. 
são aindas inexplc rados. Confio n1uito cn1 que aí ainda resicla1n 
un1a tantas tribus caraíbas. São suspeitos. pela sua tatuagen1, os • 
Arara. a oeste do Curso inferior do Xingú. O indício mai~ orien­
tal dos Caraíbas é fornecido pelos j á n1encionaclos Pin1enteiras da 
p rovíncia do Piauí. Desde 1775. inforn1a I\'Iartius, êles saía1n. de 
tcn1pos en1 ten1pos do território situado entre as fontes do Piauí 
e elo Guargueia. alvoroçando as fazendas elo norte do Piauí. "lVIen1-
bros dessa horda já estiveran1 estabelecidos antigan1ente e1n Que­
hroro, no Rio S. Francisco ( 54). A inaior parte ainda vagueia por 
aí independente, e os fazendeiros tên1 o direito ele aproveitar. por 
dez anos, 1con10 escravos ou de vender a todos os que conseguem 
pegar. ( 55). Seria 111uito desejável que un1a parte dos aborígenes 
tivesse escapado dêsse belo s i ~ten1a elo co111êço do nosso século e 

(54) - Zur Ethnographie An1erikas . zumal Brasiliens, pag. 348, 349. Leipzig 1867. 
(55) - Snix. e Mart ius, Reise in Bras ilien, II., p,. 80!.í. Munique 1828. 
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fôsse acessível a u1na pesquisa ininuciosa. O pequeno vocabulá­
rio, que Spix e Niartiu;3 registraran1 etn Piauí (Glossário. p. 219) 
e no qual o proprio ::VIartius fá reconheceu conccrdâncias 
con1 dialetos caraíbas - 111enciona o Tan1anako - , sen1 dúvida 
não pede ser chan1ado de caraíba puro. )J o entanto, os ele-
111cntos caraíba. a-pesar-de tôda a 111istura con1 tribus gê e tu­
pí, são evidentes e inais nun1erosos elo qt'le Martius provàvel111ente 
supôs . São as palavras para: dente. língua. braço, peito, coxa, 
artelho, tio, pai. irn1ão, criança. con1panheiro, sol, ( lua), n1acleira, 
fogo, terra, trovão, flecha. 111andioca, ( cach i1nho para) tabaco, dor-
111ir. Só que no referido vocabulário há u1na tal quantidade de 
o, a, ü, que têrn1os ben1 conhecidos aparecen1 forten1ente desfigu­
rados, p. ex. 111anclicca, Bak. iclzére, Piin. 11iitsc/Jorô, ou braço. 
1.,an1anako ja.pari Bak, asa sa.'lt1ori), sobaroh. 

Enquanto os Palmela e os Pi1nenteiros. a julgar por tudo que 
dêles saben1os até agora. se apresentan1 relativa111ente isolados num 
an1biente estranho, os Bakairí reunidos e os .Nahuquá represen­
ta111 un1 co1nplexo n1uito considerável, e, alé1n disso, a sua situa­
ção geográfica nas nascentes do Tapajóz e <lo Xingú favorece per-
f eitan1ente a hipótese elo deslocan1ento para o norte, porquê os re­
presentantes n1ais sulinos dos Caraíbas setentrionais, situados na 
n1arge1n esquerda do An1azonas, logo en1 frente elas clese111bocadu­
ras do '"fapajóz e elo Xingú, estahelccen1 in1ediata Jigação co1n os 
n1eridionais. Absolutan1ente não tenho a pretensão de considerar, 
por ventura. os Bakairí ou os Nahuquá como os restos do povo 
prin1itivo, 11~10 n1odificado. dos Caraíbas creio apenas que todo o 
n1aterial de que clispon1os fala a favor ela suposição ele se enccntra­
ren1 1nais perto ela antiga sede do povo prin1itivo. O fato dêste 
outrora ter existido, en1bora não passasse talvez clun1a tribu pouco 
nun1crosa, é un1 postulado incontestável da con1paração linguística. 
A despeito de tôda diferenciação no decorrer dos ten1pcs pelo cru-: _ 
zan1ento con1 elen1entos niuito variados, ainda se observa hoje en1 
dia un1a grande quantidade de trihus caraíbas. cada unia das quais 
possue u1n cabedal n1ais ou n1enos considerável de têr1nos básicos. 
'"fôdas elas realizaran1 a sua diferenciação linguística en1 sentido 
absolutan1ente idêntico, n1as inclependenten1ente t11na da outra. Por 
conseguinte, que'i- adn1itan1os n1igrações ou desloca111ento vagaroso, 
chegan1os sen1pre à idéia dun1a con1uniclade de origen1, que, ainda 
póssuiu p. ex., os sons iniciais não abrandados. Da enorn1e ex­
tensão espacial que hoje cabe à ~111idacle linguística caraíba, infere-se 
que 1nuitos séculos se passaran1 e 1nuita água desceu o An1azonas, 
desde que se iniciou a irradiação elo antigo centro. E disso re­
sulta que tan1bén1 os Caraíbas, que talvez ainda se encontren1 nas 
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in1ediações da pátria prin11t1va, deven1 ter sofrido tôdas as trans­
fornia\Ões que. n1esn10 en1 condições pacíficas. necessàrian1ente se 
deven1 realizar no decorrer ele períodos nluitos longos. ~ unca se 
deve e~queccr que o próprio "povo pri n1 itivo", en1bora represente 
unia espécie de tronco ou até de raiz da árvore n1uito ran1ificacla 

1 

que ·se trata de exan1inar, não é outra cousa senão u1n ramo dessa 
árvore; do n1esn10 n1odo con10 qualquer antepassado ou ancestral 
tanibén1 é un1 sin1ples men1bro clun1a série intern1inável. O s Ba­
kairí, portanto, não poclen1, cn1 caso algun1, ser considerados "Ca­
raíbas prünitivos " . Procurar a êstes equivaleria a procurar~ para 
os judeus, o patriarca Abraão ainda vivo. 

O povo caraíba prin1itivo já possuía o n1ilho. a n1andioca, o 
tabaco, o inha1ne, a pinienta. o algodão, o urucueiro. Vejan1-se 
as provas no vocabulário da i11inha gra1nática hakairí. Por n1ais 
que se procure não há possibilidade de fugir à conclusão ele ter 
a cultura ligada a essas plantas per~encido aos Caraíbas desde 
n1uito. E' realn1ente in1portante a consideração elo fato, quando 
se procura unia justa ccn1preensão para as lendas dos ancestrais. 
A tradição histórica de no111es cletern1inados não abrange dois sé­
culos. Kão se deve. pois, de forn1a algun1a censurar os Bakairí 
por não conhecere111 111ais a tribu que lhes deu o tabaco e o algodão, 
e por apelaren1 para o jupará, que vive no norte. O que, porém, à 
vista elo estado atual ele coisas, se nos apresenta con10 sun1an1ente 
in1portantc é teren1 ésses produtos vindo do norte. 

Só há duas possibilidades. A prin1eira está en1 qualificar a 
lenda do jupará de sin1ples conto da carochinha, liquidando-se a 
questão. Não consigo fazê-lo, 1)orquê não con1precndo con1 que 
direito se pode rejeitar unia indicação e1n nada inverossí111i] e que 
corresponde bem aos postulados fitogeográficos. O inverossíniil 
para nós está na pessoa do jupará, a qual, entretanto, constitue. 
por outro lado, un1a garantia ela certeza, pois fo i precisan1ente de­
vido à referência a un1 anin1al, que tan1bén1 jú vive há n1uitos sé­
culos nos lin1ites setentrionais da região dos ·Bakairí. que a tra­
dição se pôde conservar. Os Bakairí não tê111 culpa de não ser­
n1os capazes de in1aginar un1 jupará "fun1ante ". 

Acredito, pois, cc n10 Antônio, no jupará, que deu aos Bakai­
rí o tabaco e o algodão. e, assi111, ine encontro son1ente diante da 
segunda possibilidade, a ~aber . que a pátria ele orige1n dos Caraí­
bas fica ao sul do tlon1ínio do jupará. Pois o povo prin1itivo já 
possui a o tabaco e o algodão. 

Dou até a esta prova n1uito tnaior valor que à tradição ela 
existência en1 ten1pos antigos, de un1a einigração de Bakairí não 
se s.abe para onde. Não ponho absolutan1ente en1 dúvida essa 

• 



' 

• 

I 

- 513 -

tradição, achando ta111bén1 possível que desses Bakairí de antanho 
se tenha originado unia ou outra das tribus caraíbas que ainda 
hoje encontran1os no norte, n1as con1 isso só se provaria vaga-
1nente o que nen1 é preciso provar. Mesn10 se nenbun1a tradição 
o referisse, cleverían1os adn1itir necessàrian1ente que de cada tribu, 
no correr dos séculos, e prin·cipal111ente clu111a tribtt que. con10 a 
dos Bakair.í, vive ela pr;sca, se te11han1 afastado grupos n1ais ou 
n1e11os ntu11erosos, seguindo o curso dos rios para outras regiões, 
e indo assin1, pelo contacto con1 novas tribus. ao encontro duma 
diferenciação física e linguística. Nen1 tão pouco é preciso provar 
- o que de fato é provado pelos keri e l~a11L e dos N u-Aruak -
que os Bakairí no correr dos séculos sofrcran1 a influência dos vi­
zinhos con1 que se cruzaran1. Repito que os Bakairí não são 
Caraíbas prin1itivos, e infelizn1ente não o serão nen1 para descen­
dentes de séculos futuros. pois sua sorte já está decidida. 

Vou resun1ir. Desde sempre existiu o postulado de que os 
Caraíbas ao norte do i\n1azonas chegaran1 às suas sedes por tuna 
niigração de fora. Foi-se obrigado a adn1itir que a in1igração só 
pode ter vindo elo sul. Os Bakairí ou os N ahuquá. que caso 
não existissen1 se deveríam inventar, fora111 encontrados e111 grande 
nún1cro, estando à disposição ntuna zona que tan1bén1 eleve satis­
fazer plenan1ente a necessidade de explicação elo geógrafo. 1\1ais 
jsolaclos aparecen1 Paln1ela e Piinenteiras. O "niising link" 
para a distância espacial é constituído pelos Apiaká; os Suyá, 
que os tocara111, n1oran1 ao norte eles caraíbas do Xingú e do Pa­
ranatinga. Os habitus físico dos caraíbas n1eridionais e elos Apía­
ká con10 tarnbé111 dos que habitan1 ao norte do An1azonas, que -
poden10~ con1parar pelo 111enos por n1eio ele gravuras - refiro-me 
aquí sobretudo aos Rukuyennes de Creveaux e a alguns Galibí 
que en1 1892 fizera111 tu11a viage111 artística na Europa-· - revela uma 
coincidência n1anifesta. A tradição dos Bakairí indica que o ta­
baco e o algodão. que o povo prin1itivo possuiu, vieram do norte . 
O que, alé1n disso, ainda se desejaria ver provado, é que a língua 
e a cultura se tenhan1 conservado inais puras e sin1ples nas tribus 
n1ais próximas da pátria de origen1 . e, por conseguinte. expostas 
a tu11a clif erenciação 1nenos acentuada; procurei de111onstrá-lo para 
an1bas: para a língua, na gran1ática bakairí. para a cultura, neste 
livro 
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CAP1TlJLO XV 

I. A ARTE DE CONT .:'\R DOS BAKl-\ IR1 E A 

ORIGEM DO 2 

Os adjetivos nun1erais das restantes tribus. Non1es dos dedos . 
Con10 se dizen1 os nún1eros con1 auxílio de gestos <los dedos. 

Con10 s~ conta1n objetos en1 quantidade superior a 6 ; iden1, 
em quantidade inferior a 6. A n1ão direita a.palpa. Casos 
de aplicação prática e ausência ele números subordinados 

a uma seqúência . Os gestos dos dedos não são n1ín1i­
cos, mas serverri para o cálculo. O enigma ·do "2". 
"5" == " n1ão", não co1no 111odêlo, inas con10 1in1ite 

(tardio) ' de · conhecimento en1pírico. Origen1 
elo " 2'' pela divisão elo inteiro en1 suas n1e-
tadcs. : Os objetos detcrmina1n o 1in1ite 

de c9nhecimento en1pírico do gesto do 
"2". Dependência do se111tido do tato . 

Confirmação pela etin1ologia. 

Os índios que inenos tinhan1 desenvolvido a arte de contar 
eran1 os Dakairí. Quanto às outras tribus, li111ito-n1e a algun1as 
poucas observações, pois con1unico os n{uneros nos vocabulários. 

As tribus contavam prin1eiro os dedos das duas n1ãos e, en1 
seguida, os artelhos de cada pé . Con1eçavam todos, co1n ex'(eção 
dos Bakairí, pelo polegar da 111ão direita, contavan1 pelos dedos 
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até 5, passando, depois, para o polegar da n1ão esquerda, onde 
contavan1 até 10, e repetiam exatan1ene o n1esmo processo para 

, 
os pes. 

Exa1ninando-se os adjetivos nun1erais no tacante à sua for-
111ação, nota-se. que tôdas as tribus possue111 palavras especiais para 
1, 2, 3, con1 exceção dos Bakairí, que deixo ainda ele lado, e os 
Trtunaí, cujo registo, entretanto, contcn1 n1uita coisa incerta; no 
idion1a dos Tru1naí a palavra correspondente a 2 h'urs está con­
tida na que significa 3 hitrstamé. Mas os Trun1aí e, alén1 dêles só 
os \Vaurá (incerto) e os Kan1ayu rá tên1 unia palavra con1pleta­
n1ente diferente para dizer 4, enquanto tôdas as outras exprin1en1 
o 4 pelo 2 .n1oclifi1taclo por un1 afixo. 

Para dizer 5, os Tru1naí e os Aueto possuem u1n vocábulo 
novo, que não tem nada que ver con1 "1não ' ' . Na língua de todos 
os outros, sempre excluindo os .13akairí, a inão está. contida no 5. 
Os Kan1ayurá dizen1 "111ão acaba" 'yene pó 11io11iâp ( Guaraní 11iom­
báb acabar), as tribus ceran1istas clizen1 "1 n1ão ., , os N ahuquá 
"1não .,, sin1plesn1ente. 

Os nún1eros 6, 7, 8, 9 são forn1ados de 1, 2, 3, 4, acrescidos de 
u111 afixo. Son1ente entre os l(an1ayurá êstc é diferente, para 6 
e 7, elo que serve para fon11ar 8 e 9, 6 e 7 == 1 e 2 + ve.rorzx(ák ,· 
o sentido Guaraní guerobág) parece ser : 1 ou 2 que são trocados. 

Na língua elas tribus cera111istas, e provàvel111cnte tan1bén1 dos 
1\uelo, 10 1contén1 as n1ãos; na dos outros a palavra é nova. 

A partir ele 11 tôdas as tribus f'aze1n entrar o pé, determinado 
por un1 acréscin10, e 12, 13. 14 são == 2, 3, 4 + o pé e êsse 
acréscin10. E' verdade que os N ahuquá empregan1, ein vez da 
sua ·palavra para pé, un1a palavra vúro, que, poré1n, na con1paração 
con1 outros idion1as caraíbas se revela con10 radical de igual signi­
ficação (56), contando de 11 a 15: "1, 2, 3, 4, 5 pés" pelos arte­
lhos do pé direito, e de 16 a 20 pelos do esquerdo "1, 2, 3, 4, 
10 pé" . 

De 15 a 19 observa-se un1a confusão bastante grande: cotn 15 
aparece en1 regra un1 acréscin10 novo, sendo as for.111ações paralelas 
às da segunda n1ão de 6 a 9 ou às do pri111eiro pé ele 11 a 14. No 
icliorna dos Yaulapiti, cujos nún1eros são forn1ados co1n muita re­
gularidade, 1 pé significa 15, na língua elos lv1ehinakú, porén1, 
11; a prin1eira significação quer dizer que o pé acabou, enquanto 
a segunda indica que êle co1neça. Desta n1ancira os ·Mehinakú 

(56) - Vur o - upu-lu, ( -lu ~ufixo prenominal), Maku~í, Caraíbas insulares upu pé. 
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chega·11 à seguinte nun1eração exquisita: 
12 == 2 pé, 13 == 3 pé, 14 == 4 pé, e 
15 == 1 n1ão, pé!. 

5 == 1 n1ão, 
(visto que 5 

11 == 1 pé, 
1 mão) 

Tôdas as tribus tên1 os pés no 20, n1enos os Aueto. ~ara os 
Yaulapiti, o n1esn10 acréscimo que con1 a n1ão era == 10, com o 
pé é == 20. O 15 e o 20 dos Kustenáu caracte1riza1n-se por u1na 
semelhança tal, que é fácil confundí-los. 

Vejan1os agora os Bakairí, n1ais atrasados e com os quais 
n1e entreguei a variados exercícios de aritn1ética. 

Os non1es do seu aparêlho de calcular, os dedos, não têm nada 
que ver co111 nú1neros. O nome elo polegar é "pai", o do auri1cular 
"criança" ou "pequeno" o do médio "médio" con10 entre nós, en­
quanto o indicador e o anelar são cha111ados, aquêle, o "vizinho'' 
- essa é pelo menos a interpretação n1ais provável - do "pai", 
e êste, o vizinho do "pequeno" . 

Contan1 en1 palavras até 6 : 
1 tokále 

2 aháge 

3 aháge tokále ou ahewáo 

4 aháge aháge 
5 aháge aháge tokále 

6 aháge aháge aháge 

Vê-se, pois, que os Bakairí só tê111 palavras próprias para os 
números de 1 a 3, ao passo que os de 4 a 6 são compostos àe 
aháge e tokále. Foi só na segunda expedição que aprenclí o têrmo 
ahewáo, para 3, mas ouví co111 igual frequência a for.n1a con1posta 
de 2 e 1 . Não se pode, entretanto, concluir porventura dêste 
fato que ahewáo é uma palavra recente, porquê a icomparação 
linguística n1ostra que ela existe também entre várias tribus caraí­
bas ao norte do Amazónas e que já deve ser n1uito antiga. Nota­
se, porén1, que êsse 3 não entra em nenhum dos nun1erais mais 
elevados nem inesmo no 6 . 

Abstração feita do ahewáo, que não é obrigatório, o Bakairí 
conta ela seguinte maneira : 

un1, dois, dois-u111, dois-dois, clois-dois-un1, dois-dois-dois . 

Começa co1n o auricu lar ela 1não esquerda e diz "tokále", 
pega no dedo IV, junta-o co111 V e diz "ahágen, passa para I I I e 
diz, segurando-o separada1nente ao lado de V e IV, "ah.áge tokále'), 
passa para II, junta-o com III e diz "aháge aháge", pega no po-
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legar e diz "aháge aháge tokâlen, encosta o auricular da mão di­
reita e diz "aháge aháge aháge". Con1 o "6" esgotam-se os adje­
tivos nun1erais do Bakairí, e êle continua então con1 IV, III, II, 
I ela n1ão direita, tocando-os un1 depois do outro e dizendo simples-
111entc "mera!', "êste". Toca, do n1es1110 n1odo. os artelhos do pé 
esquerdo e do direito, declarando cada vez '' 111éra,'. Caso não te­
nha tcrn1inado ainda, pega os cabelos e separa-os em todos os 
sentidos . 

Devemos convir em que os índios. se designasse111 o 7 co1n 
"aliáge a.háge aháge tokále", já deveriam calcular para contar, 
i. é, terian1 de contar os próprios nú1neros. Por isso. rnesn10 se 
não se tratasse ele razões n1ais profundas, a falta ele u111 adjetivo 
nun1eral superior a 2 ou 3 já po<leria cn1 si constituir um obstáculo. 
En1 relação a nú1neros superiores a 6, manifesta1nente tinham 
apenas a noção vaga dun1a soma n1aior . ln1agine-se uma pessoa 
que queira contar os degraus clutna escada, nias que, em determi­
nado ponto, por qualquer 1notivo não saiba mais exata1nente a 
que nú1nero atingiu; enquanto vai subindo, êle sabe muito bem 
que o nú1nero continua au1nentando. n1as. un1a vez perdido o con­
trôlc sôbre a contagern, fica sc1npre nlaior a sua incerteza quanto 
ao aun1ento progressivo e quanto ao total. Assin1 os Bakairí su­
bian1 até o fi111 na sua escada de 20 degraus e tinham sem dú­
vida a certeza de que no prin1eiro pé estavan1 n1ais adiantados 
que na segunda mão, e de que o segundo pé representava um 
adianta1nento en1 relação ao prin1eiro; entretanto não se podia 
dizer ele maneira alguma que, depois de passados 10 dedos e 5 
artelhos, êles tivessem un1a representação precisa do que nós ex­
prin1i :1-:os con1 a palavra "quinze". 

Seus conceitos nun1éricos acabavan1 con1 ' ' 6", e também a 
noção do que yai alén1 elo "6'' só era dalgun1 n1odo detern1inada 
enquanto se apoiasse na apreensão visual e táctil dos dedos e dos 
artelhos. Quando se dispunha111 a contar detern1inados objetos, 
sua arte diflc:Imente ia muito alén1 dos seus conceitos, i. é, dos seus 
adjetivos nua1erais. Con1 Paleko e con1 Tu111ayaua fiz unia porção 
- pego no nleu ·::abelo. quando n1e ven1 a le1nbrança - ele expe­
riências e quero en1 prin1eiro lugar n1encionar o resultado sen1pre 
igual, obtido quando se tratava de contar un1a quantidade de 
grãos de n1ilho, etc., superior a 6. Quando eu colocava diante dêle::: 
dez grãos ele 111ilho, "atúra? 1

', "quanto?", êles contava1n, vagarosa 
n1as correta111ente, até "6", pelo n1odo que adiante será descrito . O 
séti.1110 e o oitavo grãos a muito custo ainda eram relacionados com 
os dedos IV e III ela ~não direita, o que era a:con1panhado com os 
"n1éra", "méra" correspondentes, mas os índios então se mos-
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travan1 fatigados e descontentes. fazendo-1ne len1brar pessoas que, 
obrigadas a jogar cartas ou resolver charadas, sen1 terem nisso inte­
rêsse. dentro en1 pouco excla1nan1 bocejando: "não, eu não dou para 
isso". Os Baka}rí tan1bén1 bocejavan1, e quando eu insistia com 
êles, ri.an1 ingênuan1ente ou olhavam descontentes, queixando-se 
de "kinaráchu ewáno"

1 
o que indica, signi fi·~ativan1ente, "traba­

lho ele cabeça" ou "dor de cabeça", às vêzes até fugiam, e em 
todo caso negavam-se a continuar o serviço. 

Perguntei certa vez a Paleko, se a aldeia dos N ahuquá era 
grande. Para n1e responder, êle se pôs a riscar na areia uma por­
ção ele círculos, apontando corn ar de satisfação, para o desenho. 
Tinha a intencão ele me dar un1a icléia da n1ulticlão indeterminada 

> 

das casas, cujo número exato êle próprio clificiln1ente podia saber, 
e ncn1 de longe lhe vinha à n1ente que, desenhando circulo após 
círculo, êle ine dava, assim niesn10, un1 nún1cro lin1itado. Paleko 
não tinha idéia de que há gente que sabe precisar un1a dúzia de 
círculos co1no doze círculos. 

Co1no contava1n objetos de quantidade não superior a 6 ~ 
Quanto eu colocava diante do Bakairí u1n grão de 111ilho, êle res­
pondia in1ediatamente "tokále", e costumava ao niesn10 ten1po pe­
gar no grão e etn seguida no dedo auricular esquerdo, n1as fazia 
êsses dois gestos tão superficial e n1e.::ânica1ne11te que 1nesmo quan·· 
do os executava pareciam dispensáveis. Com dois grãos já era1n 
raros os casos en1 que deixava de recorrer aos dedos de a1nbas as 
n1ãos. Sobretudo quando eu colocava os grãos a alguma distância 
t.v11 elo outro, êle sen1pre os aproximava e, neste caso, também pe­
gava sen1pre nos dedos auricular e anelar da esquerda antes de pro·­
nunciar o nún1ero. Ao apresentar 3 grãos. perguntando quantos 
eran1, não houve um caso sequer, em que l.)aleko e Tumayaua, ou 
outros co1n que fiz menos exercícios, n1e respondessen1 sem antes 
dividir o grupo en1 2 e 1 ~primeiro o índio tocava no par ele grãos, 
apalpando-o n1uitas vêzes ainda cuidadosa1nente, a seguir pegava 
os dedos \ T e IV da esquerda e dizia "aháge)); tocava depois o 
grão isolado, aproximava o dedo III do IV e V, dizia "tokále:1 e 
proclan1ava finahnente "aháge tokálen. De forn1a idêntica desen­
rolavan1-se as outras provas até 6. Sempre se formavam mon­
tículos de 2 grãos, e sempre se tocavan1 os grãos antes de se acer­
tare111 os dedos . 

A 1não direita apalpava, ao passo que a esquerda calculava. 
Co1n 3 unidades já não era n1ais possível, absolutamente, contar os 
grãos pelos dedos da mão esquerda depois de conten1plá-los sin1-
plesn1ente. O 111.ontí<::ulo de dois grãos tinha ele ser arrun1ado com 
a n1ao. .A.presentei a Tu1nayaua séries ele 3, 4, 5, 6 grãos, per-
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initindo que forn1asse os grupos de 2, 1nas segurando-lhe a n1ão 
esquerda: só poucas vêzes contava ou, n1elhor, adivinhava, o nú­
n1ero certo quando se tratava de 3, nos outros casos proferia uma 
porção indefinida de "a/iág·e11

• Ainbas as n1ãos era1n, pois, pre­
cisas quando se queriam contar 3 objetos: cn1 caso de necessidade 
ainda podia faltar a esquerda, inas a direita era absoluta111~nte in­
dispensável. 

Convérn notar aquí que nas lendas elos Bakairí frequente­
n1ente ocorrem indicações quantitativas ele 2. 

Tan1bén1 o 3 aparece; o veado recebe elo peixe bagadú três 
ra1nos de n1andioca para plantar. I<an1uschini derrubou 5 árvo­
res, con10 vünos. O índio que narra a lenda precisa de 3 senten­
ças para fazer a con1unicação. "Derrubou duas árvores piquí. 
Derrubou mais duas assin1 . Derrubou un1a" . l(a111 usch ini leva 
as S árvores para dentro da casa e encosta-as a un1 pilão. Outras 
3 sentenças, e neste caso, no n1eio ela enun1eração, o segundo par 
de árvores não é expresso pelo adjetivo nu :11eral "aháge'1

, n1a::; 
pelo indefinido "zagóno11

, que significa: o outro ou os outros. As 
três orações são, pois : ·'Encostou 2 ao pilão. Encostou outras 
tantas ao pilão. A ''uma" foi levada para junto do pilão". 1\ão 
há dúvida que neste caso a 1o2ontagen1 não precisava ser tão compli­
cada co1no parece. Kamuschini derrubou árvores de diferentes 
espécies, con1.o Antônio n1e relatou ao n1esn10 tempo. E', portan­
to, betn possível, que, ao contar a lenda, viessen1 a ser lembradas, 
a cada u111a das três sentenças, as árvores diferentes. Entretanto 
não teria procedido de modo clif'erente si se tratasse de S árvores 
iguais, como verifiquei quando falou elas 5 estrêlas de Perseu. 

Naturalmente nada impede a que se refiratn corretamen!e até 
a quantidade de S objetos, pois possuen1 adjetivos nu111erais até "6". 

Típi•ca era a conversa en1 tôrno do número de crianças. Tam­
bém os Bakairí vindos da segunda aldeia e que ainda não tinhant 
sido in1portunados com ininhas experiências, confiaram-me, logo 
no prin1eiro quarto de hora, que tinhan1 1. 2 ou até 3 filhos; todos, 
sen1 exceção, serviam-se dos dedos para fazer a co1nunicação. 
Parecia inaudito aos Bakairí que algué111 possuísse "aháge aháge)) 
filhos. Bastavan1, pois, os adjetivos nun1erais e os dedos. De 
n1ais a n1ais, não precisavan1 n1esn10 ele nún1eros superiores aos 
que possuían1. Naquelas condições n1odestas, en1 que não surgiatn 
graves questões de posse, não havia a necessidade ele se expriinir 
un1 nún1ero de unidades superior a seis. Deran1-n1e espontânea­
n1ente os nún1eros para a estatística infantil ora referida, be1n como 
para as jornadas necessárias para se viajar, ao longo elo rio, de 
tribu en1 tribu, nú111eros êsses que eran1 sen1pre inferiores àquele 
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E111itc. _·\ aritn1ética rudimentar clêsses sclvícolas só revela falta 
de inteligência por corresponder a un1 horizonte econô111ico res­
trito, n1as não ten1 nenhun1a relação direta con1 a falta de talento. 
Signif'ica sitnples1nente falta de exercício. Aquêles hon1ens não 
possue1n rebanhos de gado que os obriguen1 a velar sôbre deter-
111inado nú1nero de cabeças, não possuen1 co1nér·cio de niercadorias 
ql1e devam ser contadas ou referi elas a algu111a unidade ele valor, 
e só poucas vêzes precisa111 entender-se sôbre <? nú1nero de ind1-
vícluos) de anin1.a1s encontrados, caçados ou repartidos entre si, 
quanto às árvores ·que derrubam, e coisas sen1elhantes relativas à 
ccono111ia <lon1ésti1'.:'a ou à vida quotidiana en1 geral. Para tudo 
isso basta recorreren1 aos adjetivos nun1erais de que dispõem, Oú 

a outros meios de expressão, palavras ou gestos que os facultem 
a indicação dun1a n1ultiplicidacle indeter1ninada. Possuem o princí­
pia da contagen1, a abstração do nú1nero, que o povo caraíba de ori­
gen1, já possuía, ein re:notíssünas épocas; o desenvolvimento subse­
qôentc depende exclusivan1ente do interêsse. 1\ sua pouca neces­
sidade de se ocuparen1 co1n a quantidade dos objetos, é a meu ver 
caracterizada ainda n1a~s pela ausência do plural do que pela falta 
elos adjetivos ntunera1s. Árvore, árvores e n1adeira é tudo "se"; 
casa, casas e aldeia sernpre se diz sin1plesn1cnte "ét1i)). 

Nós, que continuan1ente estan1os às voltas con1 nún1eros, por­
quê representa111 o esqueleto de todo o nosso saber, possuímos uma 
porção de conhecin1entos aprendidos que abrangen1 tôdas as re­
lações nun1éricas con1uns e de repetição "regular", e não temos 
necessidade, erq muitos ca: ... os particulares, de recorrer à observação 
própria. Provàvelinente nunca contan1os os nossos artelhos; não 
obstante saben1os inuito hem -que são e·11 nún1ero de 10. Podemo.3 
usar un1 colet.e durante un1 ano inteiro, vestindo e despindo-o dià­
rian1ente, se111 contudo podern1os dizer quantos botões nêle estão 
pregados. Ora, o aborígene se apega a cada fenôn1eno isolado e 
não ten1 idé:a de leis. Perguntando-se-lhe pelo nún1ero de seus 
dedos, de bom grado êle nos faz o obséquio de contá-los. Concede 
a pergunta elo n1esn10 modo con10 um europeu de que11 se indagas­
se o nú111ero de botões do colete. 

r\ n1aneira pela qual a arte de contar dos Bakairí, extre1na­
n1ente parecida con1 a de tribus australianas, podia ter 1continuado 
regularn1ente a sua marcha evolutiva, pode ser aferida por u1n 
excn1plo freql.1entemente citado e que se refere aos Ta111anako do 
Orinoco, seus parentes próxin1os, se ben1 que especiahnente 1nttito 
afastados. ítstes realizaran1 o conhecido progresso ele tirar ela 

,.., l ' . 1 (( s JJ " - • t . " (( 10" -1nao u1n ac Jet1vo nu1nera para : n1ao in eira ; sao 
''duas n1ãos", "15" un1 "pé inteiro '' e "20'' "un1 homem" . No 
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"4" dos Ta1nanako, ainda se conservou o "2", a n1es1na palavra 
do idion1a dos Bakairí, 1nas aquêles deran1 ao vocábulo u1na ter­
n1inação que determina o sentido. e não dizen1 n1ais "dois-dois". 
Reconhcccn1os o sistema dos gestos digitais dos Bakairí, n1as que 
já ·criou os adj eóvos numerais correspondentes. 

Enquanto Paleko estava ocupado en1 trançar cestas, ou quan­
do de noite, eu n1e 'balançava, durante longo ten1po, na rêde sem 
poder dormir, eu refletia muito sôbre o .n1odo de contar elos Ba­
kairí. Ta1nbém aquí, onde as relações são as mais simples pos­
síveis não se conseguiria encontrar um indício suscetível ele des­
vendar o curioso segrêdo da origem da abstração do nún1ero no 
espírito hun1ano? 

Em tôda parte observou-se entre os aborígenes que êles em 
primeiro lugar contam com os dedos. e que assin1 se arranjan1 
1nelhor do que com os adjetivos nun1erais. Desta experiência uni­
versal tirou-se a conclusão de que os gestos nu1nerais são anterio­
res aos adjetivos numerais, e de que êstes se originaram daqueles. 
Mas não se deve pensar que êsses gestos digitais são destinados sitn­
plesn1ente a comunicar o nú1nero, como se tivessem, en1 prin1eiro 
lugar, a finalidade, de dar n1aior clareza; con10, p. ex., o italiano, 
que, quando diz "3", logo n1ostra 3 dedos. O aborígene serve-se 
elos seus dedos para calcular, do n1esn10 1nodo con10 quen1 pega 
nas bolas dtuna máquina ele contar. E' verdade que, para contar 
t1n1 ou dois objetos, o índio muitas vêzes toca os dedos da 111ã'J 
esquerda de n1aneira tão superficial que o 1novimento ton1a o ca·­
ráter clun1 gesto puramente co1nunicativo. Mas quen1 alguma vez 
presenciou o trabalho cuidadoso e exato, representado pela con­
tage.11 ele 3 grãos de n1ilho, quen1 observou como o Bakairí pri-
1neiro apalpa os grãos e en1 seguida os dedos da 1não esquerda, 
não há de duvidar de que esta constitue, para o aborígene) tuna 
máquina de contar. Da mesma f'or1na o índio apalpa també111 o~ 
dedos e arte lhos além do "6", como se f ôsse1n bolas duma máquina 
de calcular, e absolutamente não se pode dizer que êle aponte para 
êles con1 fin1 sin1plesmente 1Con1unicativo ou até os mostre livre-
111entc para explicação n1ímica, na nledida em que isto é mecâni­
can1ente possível. 

Mas a possibilidade de se re1nontar a arte de contar ao seu 
grau n1ais prin1itivo, no qual ainda se deve1n apalpar nos dedos o 
"2" ou o "3", absolutamente não representa progresso para a sua 
con1preensão proprian1·ente. E' son1ente C0111 o "2" que co111eça o 
enig111a, pois con10 será que em tôda parte os homens chegara111 ~ 
a pensar: 1 + 1 = 2, i. é, a reunir nu1na nova unidade dois 
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objetos isolados de igual natureza? A natureza só apresenta ob­
jetos etn repetição infinita; compreende-se fàoeilmente que se te­
nha apontado para os· objetos um depois do outro, que concomi­
tanten1ente se empregasse un1 dedo e un1 adjetivo dernonstrativo. 
qualquer; não há també1n dificuldade e1n imaginar, no tocante ao 
papel ela linguagem mímica, que, para si 1nesmo, o ho1nem t~nha 
sin1bolizado u111 a un1, pelos dedos, objetos imaginados, apontando 
então sern.pre para u1n dedo, como o representante perceptível aos 
sentidos. Dêste modo, sen1 dúvida, pode-se saber e exprin1ir que 
se tê1n tÕdos os objetos ou que alguns faltan1, o que ein certo sen­
tido tan1bém é contar ; assi111, poré1n, só se atinge a un1a enun1e­
ração de objetos presentes ou ausentes, acon1panhada de gestos e 
palavras den1onstrativas. n1as não à idéia de unidade do "2", que 
reúne dois objetos isolados. 

Te1n-se dito que o ''2" se originou das relações entre a pri­
n1eira e a segunda pessoa == "eu + tu". En1 oposição a estas 
duas, tôdas as pessoas restantes terian1 sido "muitos" == "3". 
Para n1im esta explicação-é absolutamente incon1preensível . Com­
preendo que "eu + tu" se torne1n "nós", ou que "meu e teu" 
se transforn1e em "nosso", mas em "2"? Que ligação pode haver, 
n1esn10 ein sentido puran1ente co1nparativo, entre a relação ele "eu 
e tu" e duas flechas que eu tenha na 1não ou duas n1ulheres que 
cu encontre no caminho? Nem consigo itnaginar que algué1n -
salvo se tivesse a intenção de inventar a arte de contar, - para 
exprin1ir "eu e tu" por meio dun1 gesto, 1nostrasse dois dedos, mas 
creio que apontou para si próprio e para outre1n . 

Nutriu-se a esperança de conseguir u1na· solução co1n auxílio 
da ctin1ologia dos adjetivos nun1erais, e seguiu-se o can1inh_o -que 
o "5" == "1não", tão dissen1inaclo, parecia indicar. Disse então 
que, en1bora seja obscuro o sentido prin1itivo das palavras cor­
respondentes a " 1" e " 2", há razão para se admitir que êle tenha 
correspondido a um 1nodêlo análogo do corpo. Si se quisessem ex-

• plicar, desta n1aneira, somente palavras numerais, i. é, termos, que 
certamente se podem ter originado clun1a con1paração, nada haveria 
a objetar contra a possibilidade . A origem de um gesto digital 
que signifique "2", entretanto, absolutamente não se torna n1ais 
clara pela comparação com a "mão" == "S". Lembren10-nos de 
·que o " 5" == "mão" é uma ·conquista muito recente. Há tôda 
uma sér ie de povos primitivos que contam sem terem chegado a 
realizá-la. Os Bakairí que, manifestamente, já devem calcular 
há 111uitos séculos, ainda hoje não possuem a palavra dos Tan1a­
nako, os quais por conseguinte, a obtiveran1 somente depois de se 
separare1n do povo caraíba prin1itivo. Se tal fato nos ensina que 
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pode haver um longo espaço de tempo e1n que se conta n1uito ben1 
sen1 possuir o "5u == "mão", não nos deven1os admirar dessa 
significação ter surgido algun1 dia, tão sà1nente concluir que· se 
usaran1 os dedos para contar. A mão a princípio não era modêlo, 
mas um determinado limite empírico ele cálculo. A mão, que de 
f'ato oferece un1 li111ite natural para o "5", infelizmene não o 
pode dar tan1bé111 para o "2". Até atingir o "S" a n1ão apresenta 
apenas dedos isolados, cada u111 elos quais pode sü11bolizàr , por 
111eio dun1 gesto, un1 objeto presente ou in1aginado, mas não ofe­
rece nenhtun 1nodêlo para uma unidade de dois dedos, que, p: ex. 
pelo tato, se tivesse apresentada por si mesn1a . 

Mas não terian1 constituído então os órgãos pares o "n1odêlo)' 
1nais sin1ples dtuna unidade natural para "2" ?. · Certan1ente, mas 
sà1nente depois de se saber contar, e a partir de então se1n difi­
iculdade algu1na. Já antes de contar, o ho111en1 terá feito, neces­
sàriamente, a observação de que ôlho e ôlho, asa e asa, têm o 
mesn10 aspecto, mas não se pode supôr que esta observação tenha 
dado origem ao gesto, pelo qual se tenha marcado um li1nite de­
pois ele "olhos" dedos, aplicando a abstração a quaisquer objetos. 
O hon1c1n comparou sin1ples111ente ôlho con1 ôlho, asa co1n asa, e 
nem sequer tinha motivo para estabelecer un1a comparação entre 
os dois olhos e as duas asas ou os dois braços, inuito menos ainda 
de íazer en1 ocasiões propícias, na série prolongada de dedos, ca­
chimbos, peixes que encontrasse, un1a detern1inação con1parativa 
segundo "olhos" ou "asas", a não ser que declarasse : "agora vou 
contar". Deve-se tan1bén1 frisar sen1pre que o aborígene apalpa 
o dedo quando conta. E a hipótese de que êle tenha concebido o 
prin1eiro "2", apalpando pri111eira1nente um par de olhos ou de 
asas, não será fantasiada nem mesmo pelo mais ávido caçador de 
sín1bolos. 

Ne1n tão pouco o homem teria conseguido abstrair o "l", como 
priineira representação numeral, de "nariz" ou de "bôca" ; podia 
clenon1iná-lo, não obstante, segundo êstcs orgãos, logo que pos­
suísse a abstração. l\/Ias encostando o dedo ao nariz, ou represen­
tando o nariz pelo dedo, não teria, con10 vin1os, progredido nada 
na arte ele contar, pois com os 1, 1, 1, 1, assin1 obtidos, que sen1 o 
"2'' não teria1n sido melhores que o de1nonstrativo "méra" dos 
Bakairí, nunca teria conseguido a prin1eira son1a. A reunião elos 
seus " 1" em qualquer caso pode ter forn1ado apenas un1 "muito" 
indcter1ninado. 

Já que não é possível co1npreencler de que n1oclo o homem des­
conhecedor de nún1eros teria feito o "2" de 1 -1- 1, não se resol­
verá talvez o problen1a, indagando se o f or1nou de un1a só unidade? 

' 
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Tanto na linguagen1 digital con10 na vocabular, o Bakairí 
conta pelo seguinte esquena: I, II, II I, II II, II II I, II II II. 
sendo que I == tol?ále:, II == aháge. 

Se bem que possua u1na palavra especial para "3", faz dela 
sàn1ente un1 uso estrito. O "2" não pode ocultar o seu predo-
111.ínio prin1itivo, não tendo sequer pern1itido a forn1ação ele· un1 
'' aheiváo ahewáo" == "6". Os objetos que se contam são clivi­
d idos e111 grupos de dois. Para contar "3" e "5" o índio não for-
111a I II u tokále e aháge" e I II II u tol?ále aháge aháge'', mas II I 
'' aháge tokále" e II II I u aháge aháge toliále)). Ten1-se, _portanto, 
quase a in1pressão ele que o "2" existiu não só antes do "3", mas 
tan1bén1 antes do "1". 

Foi esta idéia que n1e indicou o ca1ninho que me parece ser 
o certo. Rste ·caminho deve ser necessàrian1ente u1n processo que 
se repita en1 tôda parte e que se caracterize por un1a sin1plicidade 
surpreendente e regular, e deve falar por si .n1esn10 sen1 se inco­
n1odar com o que diz a etin1ologia; deve ser ele unia natureza tal 
que o tenhan1os que ad1nitir de antemão nos casos en1 que igno­
ran1os os adjetivos numerais. 

A que resultado chegan1os se admitünos que o ho111em obteve 
a unidade "2", dividindo un1 inte:iro cm duas partes? Se, ern vez 
de con1eçar por u111 "2" correspondente a u111 nú111ero ele unidades, 
principiou co1n o número de pedaços? Adão e Eva, suponho, já 
·contava111 até "2'' no Paraíso, pois a árvore era divertida e os 
fazia inteligentes. Não separavam, poréin, "2" maçãs dentre as 
que havian1 colhido, olhando-se 1nutuan1ente nos olhos, e contem­
plando as 1naçãs para em seguida pegaren1 2 dedos. ou dizendo 
'' n1inha e tua" maçã; mas Eva, co1no espôsa a1nável, queria que 
Adão co1nesse ela n1esma maçã que ela. E assin1 ela fêz in1ediata­
n1ente a curiosa observação de que, oferecendo un1a n1açã ao seu 
n1arido, quebrando ou cortando-a, dividia-a tôdas as vêzes, sem 
exceção, con1 o prin1eiro corte, ein "2" partes, iguais ou desiguais 
n1as sen1pre e111 "2". E quando cortava u111 elos pedaços, dividia 
êste novan1ente, pelo corte, en1 2 partes; en1 resun10, fazia o que 
fazen1 os Bakairí: de I obtinha II, cortava o I e obtinha II I 
cortava o outro I e obtinha II II, cortava nova111ente I e obtinha 
II J [ I, cortava mais uma vez e tinha então II II II. 

E quando Eva, que tinha u1n n1odo de falar un1 tanto prolixo, 
en1 segui\Cla exan1inava .minuciosan1ente, un1a após outra, tôdas as 
particularidades do processo, representando-o con1 gestos anin1ados 
e fazendo voltá-lo à n1e1nória, ela dizia: ''cortei unia .maçã, e as-
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sin1 obtive êste pedaço", e tocava no prin1eiro dedo da mão es­
querda, - "obtive êste pedaço", e tocava no anelar, ao lado; "os 
pedaços eran1 muito grandes, cortei outra vez, e obtive êste pe­
daço", e tocava no dedo niéclio da n1ão esquerda - "e obtive êste 
pedaço", e tocava no indicador vizinho. Tôdas e tôdas as vêzes 
que Eva representava assim a divisão clun1a maçã, o primeiro 
lin1ite se encontrava depois do anelar. Assim não podia ela e?itar, 
de n1odo algun1, o ter sempre ele novo na mão a unidade "2", pois 
sen1pre que fazia 2 pedaços, ela os via juntos antes de repartí-los, 
e a cada representação dum processo assim por meio de gestos dos 
dedos, correspondia o mesmo limite a êste "juntos". Eva tivera 
de obter os dois pedaços concretos por n1eio da divisão, e o "2" do 
futuro cálculo conciente, por n1eio da n1e111ória secundada pelo 
gesto. Lia pelos dedos os pares que formara, quer f ôsse um par, 
um e n1eio ou dois pares. 

Voltando do Paraíso para a realidade, poderían1os resumir da 
seguinte forn1a o processo n1ental: 

Se nos dedos não se en<tontra lin1ite natural ·para o "2", e se 
unia tribu conta a partir do auricular, outra a partir do polegar, 
e a dos Coroados segundo Martius até calculada pelas articulações 
dos dedos, a contagem do '' 2'' não f'oi aprendida, con10 se poderia 
in1aginar para o "5", nalgum modêlo existente na própria forn1a 
da 111.ão . E então deve-se reter ben1 que o Bakairí só calcula na 
esquerda o ql1e êle apalpa con1 a direita. Não é capaz de transfe­
rir o nún1ero dos órgãos apenas con1 o olhar para os dedos da 
esquerda, 111as deve dispô-los primeiro en1 orden1. O seu !cálculo 
divide-se e1n dois processos: o de dividir os objetos en1 grupos de 
2, e o ele representar, nos dedos. pares e objetos isolados. Mas 
êle já divide e calcula com a n1ão direita, recorrendo só para a 
esquerda. afin1 de buscar, por assin1 dizer, a abstração. Aquêle 
in1portante degrau preliminar, a que, segundo creio, não se aten­
deu até agora, é proveniente clun1a percepção tátil. Deve-se, por 
tanto, ren1ontar necessària1rente a origen1 da primeira unidade do 
"2" aos objetos que o aborígene pegava e de qualquer n1odo tra­
tava con1 as n1ãos. ~sses objetos deven1 conter uma lei, a qual, 
quando se os 1nanuseasse1n, fornecesse o "2" concreto e que, na 
re·presentação habitual pelos dedos, trouxesse co1n segurança a 
abstração do "2", e isto porquê se fazia a n1esl11a observação com 
todos os objetos. 

Pode-se quebrar u1n objeto en1 n1uitos pedaços, nias tudo que 
se quebra ou corta de 1nodo regular, quebra-se ou corta-se pri­
n1eiro en1 2 pedaços. Posso ton1ar na 1não 1, 2, 3, 4 varas, e nada 
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n1e ensinã. a reunir essas varas isoladas en1 unidades de nún1eros, 
mas se ton10 u1na vara, quebrando-a - convir-se:-á que, desde que 
existe a humanidade, e onde quer que, no n1undo, se quebrassen1 
varas, se111pre era1n quebradas priineiro ein "2" pedaços. Que­
brando-se por sua vez o prin1eiro pedaço en1 2, e o segundo em 2, 
obté1n-se a ..sequência dos nú111eros com o siste1na dos grupos _de 2, 
dos Bakairí ou elos australianos. Na representação elo processo 
se111pre desenrolado da 1nes111a n1aneira, pelos gestos digitais, que 
os povos priinitivos en1pregan1 ein tôda e qualquer den1onstração, 
o Dakairí pri111itivo sempre apontava para o dedo auricular e o 
anelar, e o Coroado sempre indicava prin1eiro as articulações su­
periores dun1 dedo: aquí se n1arcava, num e noutro caso, u1n pri­
n1ciro lin1ite, mas um limite sempre constante no mesmo povo, 
un1 limite empírico. :fiste era o gesto digital "2", e a palavra 
"junto" "pronto" "muito" - há tôda uma série de possibilidades, 
- que encerrava o prin1eiro processo, veio a ser o adjetivo nu­
n:.eral '' 2", e o primeiro processo era seguido por u1n outro igual 
para 3 e 4. 

A representação do "2'' formou-se e praticou-se priineiro com 
pedaços. Pode-se tê-la transferido dentro en1 pouco para outros 
objetos análogos que o ho1ne1n tivesse nas n1ãos e que se pare­
cessen1 do mesn10 1nodo con10 dois pedaços; a unidade "2" forn1ada 
de dois inteiros dava a n1esn1a in1pressão visual e tátil que aquela de 
dois pedaços. 2: ( 1 + 1) == 1 : ( 1/2 + 1/2). A nova unidade 
devia, con1 êste progresso, livrar-se tan1bén1 elo processo ele cortar 
e quebrar e aplicar-se a outros, con10 o de dar, ele to1nar e de di­
vidir, que se desenrolava1n com as mãos e que, de n1odo análogo 
se passan1 com pedaços_ ou inteiros. 

A ação de dividir era sempre a n1esma, os objetos variavam 
livre1nente, assim se chegou a prescindir da natureza dêles, obten­
do a abstração elo número " 2". Essa abstração, porém, foi con­
seguida son1ente pela atividade, e não pela sí nlples aparência das 
coisas, con1 a que apresentavan1, p. ex., os órgãos pares do corpo. 
O prin1eiro fundamento seguro se baseava, portanto, na experiên­
-cia de se poder dividir, sen1 calcular, um inteiro en1 duas metades: 
quando se quebrava un1 dos pedaços, não era inais necessário 
apalpar e n1arcar, sabia-se que o resultado devia ser "2". Mas 
en1 prin1eiro lugar tratava-se das metades dum inteiro no caso dos 
órgãos pares. De acôrdo com os ensinan1entos de tôda experiência 
êsses órgãos tinha1n sido concebidos co1110 u1n todo, não existiam 
hon1ens ele un1 ou três olhos, ou de u111a ou três pernas, e sempre 
se sabia pela intuição que não eran1 1nais nen1 111enos, embora não 
se exprimisse o fato conceitualn1ente . 
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O claro lin1ite inicial, que ainda hoje reconhecen1os nitida-
1nentc nos Bakairí, é a divisão do inteiro en1 sua metade. Pois 
logo que chega ao 3, êle deve recorrer, não só à ináquina de con­
tar, n1ais ta111bén1 ao sentido do tato. Ainda êle nem sabe dizer 
se111 refletir que possue 5 dedos, en1bora os saiba contar; o conhe­
cin,.cnto seguro só vai até ao "2", o que tambén1 fica provàdo 
pelos desenhos que n1andei fazer por aquela gente. Em face de 
quaisquer objetos iguais o Bakairí ainda hoje se vê diante dun1a 
quantidade indeterminada, e por isso, quando lhe apresento para 
contar dois grãos de milho, que não são as duas n1etades du1n in­
teiro, êle repete o processo antigo, tocando-se ·con1 os dedos; neste 
caso o Bakairí sem dúvida já é capaz de contar sen1 auxílio dos 
dedos, inas fá-lo muito raran1ente. Quando se trata de 3 grãos de 
n1ilho, êle. conte1:nplando-os apenas sen1 os apalpar e efetuar na 
esquerda a soma 2 + 1, não consegue dizer, nem com a melhor 
vontade, que são em número de 3. 

Somente a 'percepção do tato delimitou a princípio os dife­
rentes objetos. Para compreendern1os por que inativo os Ba­
kairí se cansavam, devemos imaginar-nos 1contando no escuro e 
possuindo apenas os adjetivos nun1erais 1 e 2. Estamos tão habi­
tuados a contar con1 os olhos que nos é difícil, compreender ter 
sido essa habilidade adquirida son1ente após longo exercício, e so­
n1ente n1cdiante a posse de adjetivos nun1crais n1ais altos e a pro­
núncia, en1 voz alta ou baixa, destas palavras, capazes ele substituir 
o apalpa111ento pelos dedos. Não obstante basta ton1ar111os os ou­
vidos ein vez dos olhos para logo verificar1nos que tudo de·­
penclc apenas ele exercício e passarn1os a un1 outro sentido, en1bora 
eqúivalente. para não registrarn1os ou contarmos n1uito n1elhor 
que o Bakairí encarregado de dizer o nú1nero dos grãos de mi­
lho. Quen1 é que não acompanha em voz alta ou baixa as pancadas 
do relógio, que queira contar, e cujo número ignore naturalmente~ 
E in1agine-se por u1n momento que, e1n vez de dispôr duma sé­
rie de adjetivos numerais, cada um dos quais dispensa o trabalho 
de guardar na memória o anterior, só se possuem as palavras cor­
respondentes a 1 e 2; não se recorreria in1ecliatamente ao auxílio 
dos dedos para, no caso de 6 ou 8 pancadas, indagar dêles i~e­
diata1nente a son1a, exata111ente con10 o fêz o Bakairí no seu caso? 
O fato ele se extinguir uma pan1cada depois da outra, não altera 
essencialn1ente a comparação; o olhar tan1bé1n eleve passar de ob­
jeto para objeto. In1agine1nos, por outro lado, algué1n que tenha 
1nuita prática en1 registrar iinpressões auditivas; compreenderá 
êle con10 é que nós podemos dizer ·que ouvin1os bater o relógio, 
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mas que não sabemos quantas f ora1n as pancadas? Sorriria com­
passivan1ente ao nos ouvir acon1panhar en1 voz alta o bater do re­
lógio. Entretanto também êle se teria de servir dos dedos se os seus 
adjetivos numerais não exprimissen1 unidades superiores a 2 e 3. 

Assim como nós não estan1os habituados a contar con1 o ouvi­
<lo .. o Bakairí não o está con1 os olhos. Depende ainda quase exclu­
sivan1ente elo resultado da percepção tátil. A base, sôbre a qual, 
incentivados pelo interêsse e pela necessidade, se eleveria1n ter efe­
tuado o desenvolvin1ento e a forn1ação ele unidades superiores, já 
-existiu há n1uitas gerações, 1nas quão insignificante!' não eran1 o 
interêsse e a necessidade na vida fan1iliar priinitva ! Mesn10 para. 
repartir, que - pensan1os espontânea1nente - devia levar o ho­
n1e111 a "prestar contas", quase não era necessária a arte de contar: 
pois dava-se e recebia-se, e o objeto que se pregava era n1ais seguro 
que os dedos . 

Veja1nos, agora, novamente os adjetivos numerais dos Bakai­
rí e examinemos de que modo a etimologia dessas palavras, na 
n1edida en1 que ela oferece algun1a segurança, concorda co1n o des­
envolvimento desvendado à vista das experiências. A co1nparação 
não deixa ele ter o seu valor porquê os dois estudos f oran1 feitos 
con1pletamente independentes un1 elo outro, e porquê a expedição 
dos adjetivos numerais se apoia exclusiva1nente nas razões ele or­
den1 fonética e na con1paração linguística . 

Do "ahezváon "3" não consigo tirar nada. A palavra ocorre 
numa série de tribus do norte, às vêzes con1 f orn1as bastante mo­
dificadas, 1nas que ~certan1ente poderão ser conciliadas. A grande 
incerteza que os Bakairí ainda revelam ·na contage111 do "3" está 
1igada, possivelmente, ao luxo singular de duas expressões nu1ne­
rais; a deter1ninação dos pares ainda é o principal, e só ao que vai 
alé111 ela determinação do primeiro par, o caso mais comu1n, cor­
responde uma palavra especial. Na contage1n difícil ele objetos 
cujo nún1ero ultrapassava o de "3", somente ouví "aháge tokálen, 
de n1odo que as duas expressões são empregadas mais ou menos 
·como "doze" e "dúzia" e que ao "ahewáo" ainda insere, talvez 
algo, ele indeterminado da sua sign]ficação primitiva, pelo que 
tambén1 não é aproveitado para nenhun1a combinação de números 
111ais elevados. Na língua elos Kan1ayurá, "3" significa rnoapüt, 
têrn10 que pode ser detern1inaclo con1 precisão. Con1pôe-se elo caU·· 
sativo 11tJ.,O-, mbo- e apü.t, aP'Y cun1e, ponta. 

O dedo 1nais alto, ou dedo-cu111e, é o médio, que n1arca o "3"; 
já constitue, portanto, un1 lin1ite natural co1no 5 ....:.... mão. ·No idio-
1na dos Auetõ, n1uito aparentado ao dos I{an1ayrá, 1 e 3 se dizern 
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ele for111a be111 diferente que no kamayurá-tupí, ao passo que o 
têrn10 para 2 coinceide. Tal fato assemelha-se muito ao que se 
observa nas vúrias tribus caraíbas. 

Felizn1ente não há incerteza quanto ao sentitnertto do adje­
tivo nun1eral n1ais in1portante << aháge)'. ~ste têrn10 é tan1bém o 
n1ais valioso para a con1paração linguística, pois é encontrado, ·ge­
raln1ente co1n poucas diferencri.ações, en1 todo os püvos pura­
n1ente caraíbas, representando, n1es1110, u1na verdadeira palavra 
diretriz. Fonetican1ente o "aháge') deriva de "atáke". Decom­
põe-se em duas partes: o pritneiro, o a- den1onstrativo, que tan1-
bén1 forn1a o prefixo pronon1inal da segunda pessoa, e que se re­
fere àquilo que, estando fora do próprio ·corpo, se acha mais pró­
xin10 clêle; e segundo, a posposição "-talle", "-sake", " -hage" .. 
"con1. juntamente comn "junto de", "con1 isso", "conjuntamente". 
Vê-se, pois que o vocábulo não contén1 nada de mão ou dedo, nem 
de olhos, asas ou braços. 

"Muito'' se diz "aági'), ou mes1110 sin1plesn1ente "ág,i"')'. Como 
tan11..>én1 já registei "ahági')~ .. e como entre os dois a certamente 
deve ter havido uma consoante, esta palavra n1uito provàvelmente 
se identif'ica, quanto à origem, como o "aháge "2", - identidade 
essa, que, há inuito, desapareceu do senso linguístico dos Bakairí 
n1oclcrnos. Assün os significados "2" e "muito" se teria1n deri­
vado elo sentido ''junto de", o mais antigo sentido verificável hoje 
en1 dia, e que corresponde, mais ou inenos, ao nosso "conjunta-
111ente" ; a palavra para o algarisn10 definido e a palavra para a 
quantidade indefinida seria111, pois, apenas diferenciações fonéticas 
da inesma forma priinitiva ( 57) . 

Ven1os que a história da palavra Bakairí para o algarismo "2" 
está de pleno acôrdo com a suposta criação do conceito dos alga­
risn1os. Com êste conceito viinos a saber que a observação pri-
1neira de que um objeto regularn1ente partido se separa em "2" 
pedaços não ficou muito tempo alheia à observação subsequente de 
que de u1n objeto, partido irregularmente, uma quantidade indeter­
minada de pedaços fica "em conjunto" nas mãos. Mas cai agora 
do nosso desenvolvimento psicológico, un1 raio estranho de luz 

(57) - Assim no alemão a mesma raiz paar - "2" -· e "alguns" não. é n~m m~s­
mo diferenciada foneticamente mas semente sintàticamente e para quem e -
creve "Paar" e "par", gràficamente. A sintaxe não é sequer seguida conse­
quentemente. Porquê se diz "das Paar Handschuhe" (o par de luvas) ou 
"ein Paar Handschuhe" ~um par de luvas) diz-se . também ''die par Leute" 
(poucos homens) ou "ein par Lente Waren da" (alguns J:omens estiver::nn 
uquí), em vez de <1ize_r corretamente "Yl enige Leut:? " (poucos homens), tat!1-
bém sem artigo "par Leu te \Varen <1:i ". 
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sôbre a Etin1ologia . A orige1n da proposição "sakc", '· hage", que 
deve significar algun1a 'Cousa como ''comunidade" para falar bem 
abstrato, precisa ainda ser esclarecida. 

Encontran;.os ·tan1bém no n1aterial das anotações unia raiz ver­
bal, que ten1 o mesmo som, n1as que ni nguén1 colocaria em re­
lação com o conceito "comunidade" : lenhar! O trabalho do -rna.­
chado ·de pedra que parte o tron·co. Isso é pelo n1enos interessante 
e podia levar-nos a supor que no Caraíba "quebrar lenha", "pe­
daços de madeira" ou "lenha" ( con1unidade), "em conj unto'~, 

''dois" poderian1 desenvolver-se separada1nente, a-pesar-do nosso 
'•zusan1111en", "san1t", "san1n1elu'' ou, "san1a" do Sanskrito, o 

"han1a" do Zend, o "sarne'' do inglês e o ·· /l 11 Ú (hama), · ~f5 u Ó~' 
' ' -( hon1os) do Grego, etc., serem de uma orígem única. Nesse caso 

seria a língua último elo faltante, ela forneceria a prova da f'or­
n1ação da primeira abstração do algarismo "2", do exemplo con­
creto do quebrado (partido) e com isso ficaria completada por 
u1na 1corrente de provas indutivas, sem falhas, a série de conclu­
sões finais dos meus estudos, que tinhan1 chegado sàn1ente a pro­
var sua descendência do trabalho manual. 

En1 tu.pí " 2" diz-se mokói, composto do causativo mo-; koi 
significa "par". Portanto "2" "faz par" . Mas que é koi? Fato 
curioso é que lcopi - correspondendo exatamente ao bakairí salce 
- significa lenhar ! Entre as duas vogais de koi desapareceu un1a 
consoante; admitindo que ele koui se tenha originado kobi, que se­
ria u111 processo muito vulgar, teríamos a inesn1a origem do "2", 
tal qual poderia ser 1concebida para o bakairí. 

Rcsta-n1e falar, ainda, do "tokále11 " l ". Compõe-se de "tokan 
e ela párticula de reforçamento "-len, "toka11 quer dizer " arco". 
CoT1.0 cada homem possue um só arco, e como a cada arco corres­
ponden1 muitas flechas, o arco representa, dentre todos os utensí­
lios. o n1odêlo mais simples para o " l ''. A derivação é um tanto 
suspeita, por ser bela de1nais . O ª toka", sem dúvida, tem uma 
constituição fonética tal, q ue, segundo as leis fonéticas que vigo­
ra111 no bakairí, esta palavra não se precisa modif'icar. E' n1uitís­
sin10 surpreendente o fato de haver, entre os Caraíbas setentrio­
nais, u1n nún1ero 1nuito diminuto de correspondências para "toká­
le'1; são inenos numerosas do ·que as para "ahewáo1' e 1nuito me­
nos nun1erosas do que as para "ahâg1e1

' . E' per1n itid.o, certa1nente, 
excluir aquí a possibilidade de un1 acaso, e ver nesta circunstância, 
tan1bén1 por parte da linguagem, un1 testen1unho favorável à hipó­
tese de que a contagem propriamente dita, i. é, por conceitos, co-
111,eçou com o "2" . 

• 

• 

/ 
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II. ADJET I\TOS P i\RA CôRES • 

1\/Iaterias corantes . A explicação da eti111ologia . As n1atérias 
corantes anteriores à necessidade do en1prêgo de adjetivos para 

côres. Aplicação nos non1es ele ani111.a is e de plantas . . 

Os adjetivos para as côres revelan1, de forn1a não inenos evi­
dente que os nun1erais, que o desenvolvi111ento depende do interêsse. 

No Xingú en1pregan1-se as seguintes substâncias corantes, 
quese tôdas 111enc~onadas já n.os capítulos anteriores . 

O branco é argila, branca co1no giz, que é conservada nos 
ranchos en1 forma de bolas do tan1anho dun1a cabeça de criança. 
As n1ttlhcres. quando f ia1n, esf regan1, con1 essa substância, a coX'ã. 
direita. sôbre a qual torcem o fio . Quando empregada para tal 
fin1, a a rgila é n1isturada con1 água. Kunca é usada para a pin­
tura do corpo, e tan1bém nos utensílios é n1uito limitado o seu em­
grêgo, restringindo-se quase exclusivan1ente às máscaras, 1Cuja pin­
tura precisa resistir apenas durante poucos dias, como, p. ex., 
pedaços pintados de casca de árvore, etc . 

O Carvão de lenha e a f ulige1n, a polpa do bago do genipapo 
( Ge11J1lp.a.) e várias resinas fornece111 o preto. Para enegrecer o 
interior das cuías, en1prega-se carvão da 1casca da haste de burití. 

O barro de côr ver1nelho-an1arelado até vern1elho-parc10 pa­
rece estar suplantado pela tinta de urucú. Era co1nido en1 épocas 
antigas, sendo ainda en1pregado, hoje em dia, para a moldagem 
de pesadas bonecas para crianças, e, alén1 disso, afim de ser esf re­
gado e1n sarjaduras . 

Carvão de lenha e fuligem são esfregados diretamente con10 
o branco, ou então n1isturados primeiro com o urucú. Como li­
quido emprega-se, ou o óleo da fruta piquí ( Caryocar but31rosu11i). 
ou o extrato an1arelo e go1noso dun1a árvore do ca1npo cerrado, a 
que os Bakairí, chaman1 de ochogohi e cuja casca, depois de ras­
pada, é colocada en1 água para a obtenção do extrato. As tintas 
são t rituradas nu1na ·cu ia ou nun1 pote, ou de preferência, quando 
se trata de picar resinas por meio do machado, na cavidade· dal­
-gun1 banquinho. Há sen1pre uma reserva de urucú, soQ -forn1a de 
pasta e en1brulhada e1n fôlhas, nas cestinhas de utensílios que se 
observam ao lado da rêde . 

As matérias corantes de que dispõe o índio, são, por conse­
guinte, o branco, o preto, o vern1elho e o an1arelo. O preto do 
genipapo é azul-preto, o vern1elho do urucú é ele tonalidade ver-
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1nclha-tijolo para alaranjada. que, 111isturado con1 o sun10 an1arelo 
do ochogohi, perde n1uito de seu ver1nelho. Não existen1 substân­
cias corantes azues. nen1 verdes . 

A teoria, segundo a qual na hun1anicla<le o sentido das côres 
se teria desenvolvido paulatina111ente, e que se apoiava no fato 
de que a distinção das. côres, na linguagern, é itnperfeita até nos 
povos de cultura elevada, e de que principaln1ente o azul e o verde 
são designados, co111 extraordinária f rcqúência, pela n1esn1a pala­
vra, está hoje en1 dia. abandonada. En1 todos os povos priiniti­
vos que se estuclara111 verificou-se que distingue111 perfeitamente, 
con1 a vista, as diferentes in1pressões de côres. separando, p. ex .. 
dun1a 1nulticlão ele novelinhos de lã, os 111atizes iguais com segu­
rança norn1al, não se podendo, portanto, falar de daltonismo; n1as 
que, não obstante, confunden1, no vocabulário, cotn supreendente 
regularidade, o azul e o verde. A solução certa do problema f'oi 
indicada por Ernst Krause ( Carus Sterne). O hon1en1, sempre 
1nais sensível, por disposição natural, à enérgica i1nprcssão do ver-
111clho, encontrou precisa111ente para esta côr a 111aior abundância 
de tintas n1inerai s e vegetais. Abstração feita do preto e do branco, 
segue-se, en1 ordem de abundância, dentre as 111aterias corantes já 
preparadas pela natureza, o a1narelo, ao passo que, as tintas verdes 
e azucs são apenas produtos n1ais recentes ela técnica. En1 cor­
rcsponclêncía con1 o uso, desenvolveran1-se tan1bén1 os notnes para ,., 
as cores. 

Nu111a fôlha elo n1eu diário ele viagen1, \rVilheln1 n1e havia pin­
tado 111anchas elas seguintes côres·: azul-ultran1arinho, azul-cobalto, 
verde-esn1eralda, vercle-gaio, carn1im, rosa-granza, cinábrio, alaran­
jado, an1arelo-cádn1io, siena-queimada. sépia e prcto-n1arfin1. A 
tentativa ele obter os non1es elas côres pela apresentação de objeto~ 
ele côr viva, falhou por completo. Os índios davam-n1e os nomes 
dos objetos, exclusivan1ente ou confundidos, con1 no1nes de côres 
e poderia ter estabelecido un1a lista cliverticlíssiina déssas palavras, 
que não designavan1 nenhuma côr. LJ111 \i\!aurá quase n1e levou 
ao desespêro. e precisan1ente êle parecia possuir palavras diferen­
tes para azul e verde. .l\IIas ta1nbén1 nos casos en1 que estava ex­
cluído êste engano - o que se conseguia do n1elhor n1odo pelo en1-
prêgo dos non1es ele côres das tribus vizinhas, já obtidos com se­
gurança - , quando os ho111ens de fato se rnovian1 no trilho certo, 
o r egisto quase se1npre ton1ava as feições dun1a verdadeira prova 
de paciência. Refletia111, hesitavan1 ele vez ein quando. discorcla­
va1n às vêzes: era claro que eu pedia algo ele descon1unal. So-
111.ente os .t\ueto, os diligentes pintores. se 111ostravam expeditos. 
Alén1 disso, porén1, havia tan1bén1 un1a clificuldacle ele n1inha parte; 
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é que eu não só tinha de habituar-n1e a ouvir a 111cs1na palavra 
para vercle-es111eralcla e azul-ultra1narinho. 111as ta1nhén1 recebia ou­
tras infor111ações supreendentes que, el1 só podia con1preender pos­
terior n1ente, à luz de estudos linguísticos. 

Era con1.Lu11 en1 tôdas as tribus o 1.cr en1 nn1a palavra para o 
vcr111elho e o alaranjado, outra para o a1narclo, u1na terceira ·para 
branco, e u 111a quarta para o preto. Isto concorcla. portanto, con1-
pletan1entc co111 as substâncias corantes en1prcgaclas pelos índios. 
Os Aneto tinhan1 a 111esn1a palavra, o ''branco" elo idion1a tupí. 
para dizcre111 branco e a1narelo-claro. Os 'f'run1a1 eran1 os úni­
cos que possuían1 duas palavras para azul e verde. enquanto os 
outros designava:11 estas duas côrcs co1n o n1esn10 no1ne. Para 
os Bakairí, no entanto. ta1naye11éng, azul, significa tan1bén1 preto 
e parclo-csc·uro, e verde se traduz tttl?uéng; acontel'ia que alguén1 
en1pregava o· t11/?ué11g para dizer azul. n1as o ta111agcné11g nunca era 
usado para verde. Esparsa111cntc. observa van1-se os fatos 111ais 
curiosos. C111 Tru111aí e un1 :i-Jahuquá clesignaYatn con1 a n1esma 
palavra o azul e o an1 arelo-cád111io. un1 ]~akairí e u1n .;\tlehinakú 
tinhan1 o n1esn10 non1e para o verde e o vern1clho - quen1 qui­
:;cssc, podia descobrir as várias forn1as de claltonisn10 entre os pri-
1nc1ros que se exan11navan1. 

A chave para êsses fcnôn1cnos pode ser dada sà1nente pela 
pesquisa linguística. Estou en1 condi·çõcs de dar a sig11if icação 
pri 1ni t iva ele lltn cer to 11ú111ero ele no111cs de ::<)rcs, en:i quantidade 
su fiei ente para explicar possibilidac!E's clêsse gêncro . Con1 tôda 
certeza a palavra dos Kan1ayurá ' ' azul" ou "verde'' i-tsovü-nLaé 
.. côr de periquito". ele tsovü' non1c clu1na espécie de e onoru.s ou 
periquitos. Êstes papagaios tê111. na sua ph11nagen1, o verde-gaio 
e o azul índigo. Ern tupí o 1ncsn10 1101ne ele côr se diz çúgui, cy, e 
o periquito chan1a-se to·1.'i, tui, çii•i, çiui. Graças à forn1a ka:11ayurá 
i-rsovú-1>tãé, f irou conserYada ainda a orige111 ele çugui, que na 
forn1a tupí já não pode ser conhecida. Quando eu n1ostrava ao 
índio unia 111ancha azul. ou outra verde, qt·ando lhe apresentava 
uni colar de n1issangas azucs ou un1a fôlha verde. êle sen1pre acer­
tava con1 sua resposta. "côr ele periquito" . l)epenclia só da parte 
da plu111age111 que lhe vinha à n1ente. A palavra aueto i-/?or-etú, 
"verde'' 011 ·· azul''. corresponde. talvez, ao tupí jerii, papagaio. 
cleri va<.lo, por abrandan1ento. ele lc.frn, de 111oclo que aquí terían1os 
o adjetivo "cor de papagaio". 

O tuku·é11g "verde'' dos Bakai rí re111onta igualn1ente ao pe­
riquito ::ugúri. ( 58). Cu1ro há un1a espécie de periquitos que o 

(5!\) - O nome do periquito é onomatopaico, por i:sso muito semelhante nos Ba­
kairí. Tupí e Borôro. 
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gentio costun1a conservar en1 suas casas, e que te111 un1a linda n1an­
cha \'Crtnclha ao lado do bico. ad1nito que nina n1ulher bakairí se 
lc111bron dessa avezinha. quando. para acl1niração n1inha, 1nc indi­
con para as côres Yerde-esn1eralcla. cinábrio e azul-nltran1arinho, 
u1na atrás da outra. o 1101ne ele tul?uéng ! Se estiver certa a 111inha 
suposição, a ín<lia tinha tôda a razão, entretanto eu próprio .na­
quela ocasião não tinha ainda icléia da correlação, e, sacudindo a 
caheca. registei o resultado con1 un1 grande ponto ele exclan1ação. 
}'clizn1entc os nossos índios não clcrivaratn ncnhun1 non1e de côr 
da arara vennelha elo Baixo-Xingú .. porquê neste caso poderiam 
ter explicado ao europeu surpreendido. con1 nn1a só palavra, un1a 
palheta inteira con1 quase tôclas as côres berrantes. E'. alén1 disso. 
pelo n1enos possível que a palavra bakairí e norte-caraíba para ver-
1nel ho signifique .. côr de fruta''; neste caso algué111, que absoluta-
1nente não precisa sofrer de daltonis1110 poderia, excepcionalmente. 
cn1pregar a palaYra tan1bé111 para o verde ( verde-esn1eralda ou 
vcrdc-gaio), enquanto os outros a usarian1 geraln1ente para desi­
gnar o alaranjado, o cinábrio e o cannin1. Pode-se defender 111uito 
ben1 a derivação da palavra tupí ti, ting, tinga, para "branco", de 
ty lirina. suco. caldo; assi111 não seria su rpreendente o fato de 0$ 

.'\.uctó dcsignaren1 con1 essa palavra o branco e o an1arelo-claro . 

A. palavra para branco dos 11akairí é "côr de sal"; para 
preto "côr ele fuligen1". A últin1a palavra serve, 1con10 já disse-
1nos, ta111bén1 para azul e 1narron-escuro; "verde'' - côr de peri­
quito - pode ta1nbén1 ser ' 'azul". n1as "cor de azul-fuligen1" não 
pode ser ''verde" . 

Depreende-se ele tudo isso que algnns dos nun1es para côres 
poclc1n ter vários sentidos. E' claro que, cn1 tais casos, o en1prêgo 
se cleciclirá, pouco a pouco por un1a das qualidades. o que clepencl('. 
ex.clusivan1ente elo uso, que desenvolve a necessidade da diferen­
·ciação. . \ necessidade ele distinguir côres. itnpõe-se, en1 pri111eiro 
lugar, para as próprias substâncias corantes. Não parece, de 1na-
11cira algun1a, ser con1un1 o fato ele se derivar da n1atéria corante 
o non1e ela côr. pois. para isso. só consigo encontrar un1 exe1nplo 
no bakairí; azul-preto == côr ele fuligen1; assi1n tan1bé111 no tupí 
'h•na preto == ''queitnaclo'', e a for111a frcqúentcn1ente indicada para 
os anin1ais. pisch·una,, sigi.1ifica "pele quein1acla". Tan1bé111 esta 
palavra é usada para ·'azul''; a arara 111agnlfican1ente azul passou 
para a zoologia con10 '' f.J sittac·us ara.rauna == arar<», 1-ina. En1 ne­
nhun1a tribu o non1e do urucú está contido no non1c da côr ver1ne­
lha, e a palavra que designa a argila branca nunca é aproveitada 
para o adjetivo que significa branco. Sou de opinião que as subs­
tâncias corantes s~to n1uito anteriores à necessidade de clistinguí-las 

• 



• 

- 536 -

de acôrclo con1 as suas côres. No tocante aos Dakairí, esta hipó­
tese se torna provável por dois inotivos: prin1eiro, os adjetivos para 
as <.:Ôres, excetuando-se unican1ente o "ver1nelho-alaranjado '', não 
fazen1 parte do inventário da prin1itiva Hngua caraíba; segundo, a 
co111posição clêsses adjetivos revela, de acôrdo con1 o esquen1a 
·· t-radical-cng", o Cl1nho de forn1ação recente. · 

E' per1niti<lo, certarnente. aproveitar igualn1ente êstes fatos a 
f'avor da nlinha exposição sôbrc a origen1 elos adornos de côres 
usados no próprio corpo ( v. capítulo IX) . l)or 111ais antiga e 
natural que seja, certan1ente, a alegr ia pro'porcionada pelas côres. 
a circunstância ele se ter n1anifestaclo n1uito tarde a necessidade 
de se distinguire111 co1n palavras as côrcs elas n1atérias corantes, 
fala a favor da opinião de que o adôrno colorido não foi inicial-
1ncnte aplicado uo corpo, por causa das côres. Co1110 o que se 
colocava no corpo a título de troféu ou por utilidade. se distinguia 
de fato por côres variadas, que devcrian1 provocar prazer, che­
gou-se auton1àtica1nente a seu uso por prazer. (Data de ent~o a 
pri n1ei ra diferenciação pelos non1es das côres ; entre êstes f irn12.­
ran1-se os pritneiros para as côres preparadas; a necessidade da 
di ferenciaçào entre verde e azul f'icou provisàrian1ente satisfeita 
con1 a palavra vaga ele '' côr de periquito") . 

11 á n1ais un1a coisa que não se eleve esquecer. O indio não 
f orn1a juízos universais, con10, ''as árvore~ são verdes. o céu é 
azul". Nada o induz a · fazer a análise dessa intuição que é dada 
pelo inundo exteri.or, ela não it1tcressa à sua pessoa en1 nenhtuna 
atividade e representa algo de evidente. <lo n1es1no inodo como o 
falo ela i1gua ser ir.olhada. ~1as o que lhe interessa diferenciar pe­
las côres são os animais e as plantas. Aquí te1nos o principal en1-
prêgo dos non1es de côres adquiridos e é aquí que cleven1os obser­
var con10 êle procede con1 os non1es das côrcs no seu uso próprio. 

A vista disso examinei a lista dos no1nes de ani1nais do glos­
sário ele :Martius, no qual estão reunidos uns 1300 de tôda a lite­
ratura. ·' Côr ele periquito'' cugui, para ''azul e verde", é e1npre­
gado u1na única vez nun1a cobra gihoia. que l\!f artius chan1a "viri­
des vel azureus Colnber aestivus L. ". As distinções comuns por 
côres. que são en1 número 111enor elo que se pode supor. são as de 
preto, branco . vern1elho e a1narelo; sen1 dar grande in1portância 
a u1n 11ún1ero rigorosan1ente exato, conto 28 aves, 23 peixes, 9 
111an1íferos, 4 cobras e 12 anin1ais inferiores diferenciados por aque­
las quatro côres. Mas ocorren1 ainda duas palavra's para "n1ulti­
côr". elas quais u111a p1.ni'frna1 é usada, co1n o verbo "pintar" ela 
n1cs111a tr~bu, para 4 peixes. 3 aves. 1 jaguar. 1 cobra, 1 lagarto e 
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1 carangueijo. ao passo que a outra, p~ragoa. significa sin1plesmen­
te "papagaio··. servindo tan1bé111 para designar uni peixe-papagaio 
e un1a cobra-papagaio. "Verde" puro é sen1pre côr de periquito 
ou de papagaio; quando se trata ele clcter111inar un1 "azul", o non1e 
do anin1al é enriquecido con1 a aposição una ( quein1ado) preto ou 
escuro. 

Não pode haver prova n1ais clara do que essa para n1ostrar 
que o índio se vê levado a fazer t1n1a rigorosa dist inção de côres 
so111ente quando se trata das côres que lhe são conhecidas das subs­
tâncias corantes, e que, por conseguinte, o n1aterial dos conceitos 
nltidan1ente clelitnitaclos é fornecido pela própria prática. e não 
pelo sentido das côres. 

A lista elos non1es de plantas, de l\1artius. con1 un1 número 
u111 pou•ro superior a 1000, dá inarge111 a unia con1paração inte­
ressante. 8 plantas são qualif icaclas con10 pretas, 7 con10 brancas, 
7 co1no ver1nelhas. e 2 con10 amarelas. E' claro que nas plantas 
o .. verde" não constitue caráter distintivo. Não obstante encon­
tran1os a<iuÍ tan1bén1 un1a vez o cug·UJi, ou '' côr de per iquito", ora 
tracíuziclo :.-0111 verde, ora con1 azul, e é de notar-se que se trata 
du111 azul pronunciado, pois refere-se à !ndigofera Anil L. 3 plan­
tas são "n1ulticôres", n1as "piniina"; falta o n1ulticôr do papagaio 
(p.aragoa). 

Os aborígenes poderiam ter extraído o anil ela planta referida, 
entretanto não souberan1 fazê-lo. Refere Martins que na f'abrica­
ção elo anil os industrais brasileiros se scrven1 do braço indígena, 
leni:branclo que essa indústria aí foi introduzida pelos portugueses 
e que o produto é ele tipo pouco a·preciaclo. O preto do genipapo 
te1n u 111 ton1 azulado, correspondendo, por isso, perf eitan1ente, ao 
fato ele se aproveitar o nome do preto para designar o azul. Do 
preto é proveniente tan1bém o azul da tatuagen1. Olhem-se as 
coleções elo ~.\IIuseu de Etnografia. ainda livres de n1issangas e de 
tecidos azues. e à primeira vista con1preender-se-á todo o problen1a. 
Encontran1-se aí. nos objetos pintados, apenas o vern1elho, o an1a­
rclo. o branco e o preto; os enfeites de plun1as ostenta1n igual-
111entc o verde e o azul, e 111ostran1 estas duas <:Ôres tan1bém en1 
tonalidades inagnifican1ente puras, n1as dispostas sen1 arranjo e 
nun1a con1binação qualquer. for1nando, co111 as outras côres, u1n 
conjunto v iva111ente colorido, que certa111ente desperta adn1iração 
geral, n1as que não convida a un1 exa111e rigoroso ela composição. 
Na arte 1noclerna chan1a-se a isso sinfonia ele côres, e é n1uito ~laro 
que <Con1 un1a sinfonia não se aprende solfejo. A ahna do índio é 
con1parável a un1a vitrina. O azul e o verde êle os ten1 ein casa 

• 
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sôn1ente na f orn1a ele seus periquitos e papagaios ou de sen1elhan­
tes aves de aclôrno; por isso lhes ton1a o non1e para denon1inação 
ele côr, que serve para o azul e o verde. 

l-1 á, sen1 dúvida. un1a distinção entre azul e verde que o índio 
f'êz desde se111pre; é que identificou, con1 o preto ot1 escuro, tonali­
clacles de azul, e não ele verde. Po1 que não dá, às vêzes, tal11bén1 
a unia verde a denon1inação de "preto-escuro''? A razão parece 
ser a de que, exceção feita dos próprios papagaios. são muito ra­
ros, corno se vê pelas listas. os casos e111 que un1 verde é tão ca­
ra1c teríst:co que entre na clcnon1inação co1no sli1al distintivo. Alén1 
cli~so nestes casos se trata do verde vivo elos papagaios. 1\tlas nos 
anin1ais caracterizados con1 "preto-escuro" == azul, predo1nina 
se111pre o azttl-escuro; assin1. o representante que certan1ente é o 
111ais claro dentre êles todos. a ararauna. te1n. segundo Brehn1, "tô­
das as partes superiores. inclusive as penas superiores da cauda. 
de côr azul-celeste escura"; as penas tê1n até f requenten1ente na 
parte externa elas barbas nn1a tonalidade be1n escura, e s(Hnente 
quando a ave levanta voo, banhada pJena1nentc pela luz do sol,. 
n1anifesta-se un1 delicado azul-111ari11ho 1nais claro .-

.. , 
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CAPí'"fUJ~C) X\·r 

OS P.\RESSf 

!\ história dos Paressí e ele tribus aparentadas. .!\.. nossa 

visita. A língua. Dados ant ropológiccs. A etnografia, in­

c1u111entária, colheita etnográfica. bebidas crnbriagantes, 
{estas ele dança. O percu rso ela viela. Sepultatnento . 

.Niédicos-feiticeiros. A· a ln1a ele que111 sónha e 

a do n1ortc . O iin11a1nento. A lenda elos 
ancestrais. Criação. A proYeniência 

elas plantas ele cultura. Origrn1 elos 
Bakairí. .A. viela no céu. [-':s­

píritos dos rios e das flo-

restas. Pátria do::-

Paressí. 

Notícia histórica. À .No roeste ele Cniabá estanceian1 os 
"Can1pos dos Paressí''. ele onde nescc1n os afluentes tanto do r io 
Paraguai, con10 elo Tapajóz e elo Madeira. 

Dos niais antigos índios Parcssí. só utn pequeno rfliquat ainda 
subsiste', subdividido en1 várias tribus . 

... f irante os Cabixí, que freqúenten1cnte torna111 se1n segu­
rança os arredores ela cidade ele Mato Grosso. lcvan1 os Paressí 
u111a existência pacífica. 
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l~ra nosso cle~ejo ccnhecer e estudar os Borôro, desde que se 
nos afigurava i111possível un1a v:sita ao Parrssí; n1as, en1 direção 
q11ase pontcira, aconteceu que êstcs vieran1 ter conosco. 

A 1naicr fortuna. para isso. encont ran10-la no então presi­
dente da Província. coronel Fra11"cisco l~af ael de 1\1e1o Rego, por 
haver acolhido todos os ncs~-os desejos con1 1nostras de carinho e 
de i nterêsse . 

. ~le e a sua distinta espôsa, cl. Canninha, dentre as Cuiabanas 
a 111ais con1pleta clan1a. a ponto de nos parecer unia criatura 
excepcionaL obriga,111-110.s a.cs 111aiorcs agradcci111cntos, pela sua 
adn1irável solicitude. 

E1n 10 de janeiro, entreguei ac presidente o pedido para 
conseguir a vinda de alguns Paressí à Capital, fazendo-o tan1-
bé1n eu, para Diamantino. a particulares. pnrquê n1e afirn1avan1 
não seretn ctu11pridas as ordens <lo nosso presidente conservador 
pelas pessoas de influência daquele lugar que era1n liberais. J\ 
19 de Fevereiro chegaran1 os índios. 

Sôbre os Paressí há n1es :110 con1unicações, para nós in1por­
tantcs, ele un1 de seus descobridores, - o capitão Antônio Pires 
de Can1pos ( 59) que as publicou en1 1723. após un1 conhecin1ento 
"ele tantos anos" esbcçadas 1111111 quaclro geral daquele '~rei no", de 
que nós agora não poden1os reúnir senão os destroços aincia 
conservados! 

Eis a inforrnação: 
"Naquelas dilatadas chapadas habitan1 os Paressí, 

dilatado, e tôclas as águas corren1 para o Norte. 

. 
reino 1Ttu1 

E' esta gente en1 tanta quantidade, que se não poden1 nun1erar 
as suas povoações ou aldeias : n1uitas vêzes cn1 u1n dia ele 111archa 
se lhe passan1 dez e doze aldeias. e en1 cada un1a destas ten1 dez 
até trinta casas, e nestàs casas se achan1 alguns ele 30 até 40 pas­
so!- ele largo, e são redondas de feitio de u1n forno, 1nui altas e en1 
cada t11na destas casas, entencle111os, agasalhará tôda un1a ían1ília; 
êstes todos vive111 de suas lavouras, no que são incansáveis, e é 
gentil de assento e as lavouras, e1n que 111ais se f unclan1 são 111an­
cliocas. algu1n 1nilhc e feijão. batatas: 1nuitos ananazes. e sin­
gulares en1 adn1irável orclen1 plantados. de que costun1an1 fazer 
seus vinhos, e usan1 tan1bén1 cercar de rio a rio o ca111po, entre 
esta cêrca fazên1 111uitos fo jos, cn1 que caça111 111uitos veados, 
c111as, e outras n1uitas n1ais castas; êstcs gentios não são guerreiros, e 
só se defencle1n. quando os procura111; a$ suas arn1as são arccs e 

(1>9) - Rcv. do Ins t. Hist. e Geog. Bra:;. 'r. 25, p. 443. 
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flechas e usan1 ta111bén1 dtuna n1aneira n1uito rija, e delas fazen1 
un1as fôlhas largas que lhes servem de espadas) e tarnbén1 tê1n suas 
lanças n1as pequenas, que con1 elas defenclen1 suas portas, para o 
que faze111 as elitas portas tão pequeninas, que para !Se entrar, é 
necessário ser de gatinhas, e ta111bén1 usa1n êstcs índios de ídolos, 
êstes tais tên1 uina casa separada con1 111uita:- figuras dos vários 
feitios, cn1 que só é per111iticlo entrarcn1 os ho111ens, as tais figu­
ras são 1nui 1neclonhas, e cada un1a te111 sua buzina de cabaço que 
dize1n os ditos gentios. ~ eren1 das figuras. e o n1ulherio observa 
tal lei, que nen1 olhar para estas tais casas usan1, e só os hcn1ens 
se achan1 nelas naqueles dias de galhofa. e deter111inados por êles 
en1 que fazen1 $uas danças e se veste1n rican1cnte. 

Os trajes ordinários dêste gentio é trazercn1 os hon1ens un1a 
palhinha nas partes vcren<las, e as n1ulheres co111 suas tipoinbas a 
111eia perna. cuj cs panos fazen1 elas 111es1nas ele teçu1ne de ·peJl.as e 
ele ricas côres. con1 n1uita curiosidade e lavores ele várias castas e 
feitios. e a curiosidade nos n1achos e fêmeas é por extren10. são 
111uito aceiaclos e perf eitcs en1 tudo que até as suas estradas fazen1 
n1ui d irei tas e largas e as conservan1 tão lin1pas e consertadas que 
se lhe não achará nen1 un1a fôlha. 

Antônio Pires enaltece con1 calor as n1ulhcres belas e de tez 
clara. que revelan1 tanta apt iclão nos seus trabalhos; fala ela arte de 
dar voluntàrian1cnte deternúnacla tonalidade ele côr às penas ele 
papagaio e ele outros pássaros e se extasia diante dos artefatos de 
pedra. ele 111aclei ra resistente, que êles fabrican1 setn auxílio ele ins­
trun1entos de aço. 

o~ chefes trazem ao pescoço un1a pedra pclicla se111elhante ao 
jaspc. cn1 forn1a ele u111a cruz de -:VIalta. 

r~· de opinião que o povo. governado por nun1ercsos caciques. 
e estabelecido nu111a região in1ensa ele solo fértil e clin1a agradável. 
deve ser clhaclo con10 o escopo n1ais aln1ejável da n1issão católica 
en1 honra cio non1e português. 

En1 contraste con1 os Paressí, cita Antônio Pires ele Ca1npos 
os "Ca'Ztihf", os c:abi.t·í, bárbaros selvagens er raclios, postos en1 fuga 
a-pesar-elas 130 espingardas da sua gente, en1 cujas cabanas deran1 
co111 vasos cheio~ ele carne hun1ana. e cavaletes con1 crâneos e 
fén1ures. 

Do outro laclo dos Paressí, para as bandas elo Norte. 111orarn se­
gundo o referido f\ntônio Pires, en1 não pequeno nún1ero, os "M alú­
bare:;" apresentandc un1 estado geral de cultura idêntico ao daqueles 
e a sua linguagc111 apenas diferenciada por poucas palavras. Exer-

' 
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ce111 a rap111agen1 contra os Paressí, 1natanclo-Ihcs os ho1nens e 
roubando-lhes as inulheres. 

E ra êste o estado de coisas no co111êç:o do passado século 
X \TIII. 

í\ caça ele escravos, seguen1-se as explorações de ouro e. clia-
111antc, que forçava111 in1pieclo::-an1cntc os íncl ios. 

J)ia11ia11tino. Outrcra 11111 centro de aventureiros. hoje não 
é n1ais elo que un1 triste antro, contando en1 1874 u1n total de 
1. 876 ahnas. e. onde alguns anos inais tarde, diz o geógrafo l\!Iel­
gaço. "a decadência não cessava, levando-o· quase à beira do 111a­
ras1110 ''. Entretanto. nlilhares ele índios fora1n arrebatados pela 
voragcn1 ela n1orte_. e sàn1cntc os que soubcran1 fugir à civilização 
e conversão go~an1 ainda algu111a saúde. 

X o livro ele atas ela Di retória dos í ndios ele Cuiahá encon­
trei os seguintes dados sôbrc as trihus dos Can1pos elos Paressí. 

1.0 Barbados; 400 altnas nun1a aldeia sila na fralda da serra 
e1n que nasce o Rio \ r ern1elho - u1na origc1n do Paraguai, - cul­
t ivando inilbo, n1andioca, batata e cará. Utensílios ele pedra e ele 
111adcira resistente; nenhtuna cria<;ão e indúst ria. 

Não raro, atacan1 de perfídia os que viajan1 entre Dia111.antino 
e \ fila l\llaria. 

2.0 Paressí ; no distrito ele Dian1ant ino e Mato Grosso, di­
versos grupos de 200 e 250, surgen1, às Yêz.cs, para con1erciar e111 
peneiras. sa111burás. rêde~. penas, cuias e tabaco já torcido e aro-
111atizado ele uru1nban1ba, 111uito apreciado dcs fu111antes . 

Alguns con1preende111 e falan1 português. 

:>Tão inantên1 ininüzades siste1náticas, 1nas. ocasionaln1ente, se 
uncn1 aos Cabixí. para realizaren1 algun1a investida. 

3.0 :Niain1baré; 400 indivíduos espalhados en1 fan1ílias pelo 
sertão. cultivando relações con1 os Paressí. 

Ca<;a. inilho, n1andioca, banana, batata e cará. 

4.° Cabixí; nun1erosos, est in1aclos en1 SOO al111as esta11cean1 
cn1 diferentes aldeias, quinze a vinte 1 éguas a No roeste elo arraial 
(le S. Vicente. 

Inin1igos, rapinantes. e incendiários na zona próxin1a ela ci­
dade ele l\!Iato Grcsso. 

r 
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En1 verdade, nenhun1a in1portância n1erecen1 os algarisn1os aquí 
exarados, nen1 outros, para que se possa ajuizar n1elhor a respeito 

<' concluir. 

Quanto aos Barbados. corren1 várias e estranhas histórias, tais 
con10 que os há brancos co111 ascendentes Paulistas, f' não pern~iten1 
aprox i111ação algu1na. 

Sôbrc os Cabixí. li un1 relatório 1nai1uscrito (Junho ele 1888) 
elo capitão f\ntônio Anibal ela l\1ota, o qual, n1ercê de Paressí. 
conseguiu conhecer doze naturais daquela tribu no Rio Sepotuba 
e o chefe J Joulon1aclá. 

As aldeias elos Paressí en1 nún1ero ele três, êles as assinala na 
orige111 do referido rio Sepotuba, no elo For1noso e Juba. pondo 
ig-uahnente en1 refêvo que os n1csn1os cnt retên1 co1nércio de bor­
racha e de ipecacuanha con1 S. Luiz ele Caceres; vive1n de teiró 
con1 os guerreiros Nhan1biaJara do Rio J uruen1a. negoceia:11 con1 
os ('abixí "111ansos ", jan1ais con1 os "bravios" habitantes das flo ­

restas apartadas dez dias de viagen1, do outro lado clêstes. 

()s Cabixí 111ansos distribuen1-se por quatro aldeias à 1nargen1 
do rio Cabaçal - un1 afluente da n1argen1 direita do Paraguai, -
cada u111a con1 un1 chefe especial. 

Sua linguagen1. tirante a diferença ele alguns dialetos, seus 

usos e costu111es, são sen1elhantes aos elos Paressí : as duas tribus 
plantan1 111andioca, tabaco e algodoeiro . 

As rêdes cliferen1: quanto aos Parecí, t'les as tece111 de algo­
clfto ; con1 f i la111entos da pequena pal111eira tucun1 ( Astrocaryu111) 
faze111-nas os Cabixí. 

Flechas e instrumentos são iguais. 

Os hon1ens trazen1 na parte superior do braço e na inferior 
ela coxa. tuna faixa de algodão de tecido n1uito sólido: as n1ulheres 
faixa ele borracha. 

"E111 geral faltan1 a uns e a outros os dentes incisivos supe-
. . . 

norcs . 

O capitão considera por tudo isso cs Cabixí n1ansos, não 
obstante de quando en1 quando tornaren1 de pouca segurança as 
estrada:-' das localidades circunvizinhas. 

Nossa visita. A aldeia en1 que. estanceia111 os Paressí cha-
111ados para nós, está situada no distrito de Dian1antino, perto elo 
rio Santana, un1 afluente da n1argen1 direita elo Paraguai . 

-. 
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,\ í há, co1110 conhecidas. desde a inctaclc elo século passado, 
ininas ele ouro e dian1ante, e os antepassados elos ncssos visitantes 
aí fora1n aproveitados para o trabalho. 

O próprio povo chan1a o rio Zaicuriviá, e dista três dias ele 

Dian1antino. 

Era111 doze indivíduos ao todo, 9 ho111ens e 3 inulheres; 'den­
tre êlcs son1ente 4 se designavan1 a si 111es111os C01110 Paressí, 4 
Uai111aré, tribu acin1a designada ccn10 lVIain1haré, e Caxiniti, 
as 3 1nulheres. 

A distribuição elos apelidos portugueses e indígenas é feita 
con10 se vai ler: 

Paressí: João Batista - Cana.daló; Manuel Brito (Brito ) 
TI álásó; Baiano - Tótohigaso ~· l\lf anuel Bibiano - Dalocarilzi. 

Uai111aré: 1VIanuel Chico (ele Francisco)·- Duloizo; José de 
Oliveira Santo - /)are111áridi (pai Gai1naré longínquo. 111ãe Pare­
ssí - J oão Baixo - C ohiaré, e ~lfanuel Antônio, nieu n1elhor ati­
rador. - ua.r11liaré. 

Coxiniti: 1\1iguel - Uaiitiharé; lVIaria Calara (Clara) 
Ca111crosó,· 1\/Iaria Teresa - Ca111r111cnaló; Antônia (fig. 125 ) 
Cah'iró. 

Os ho111ens contavan1, exceção de dois, n1ais ele vinte e cinco 
anos de ·idade; o 1nais velho talvez cinqúenta; Antônia era unia 
n1cça ele aproxirnaclan1ente 20 anos. as duas outras, n1ul heres de 
40 a 45. 

Não sei indicar as diferenciações pri1nitivas que cleran1 orige1n 
a essa divisão en1 tribus. 

Os Uain1aré n1oraran1 outrora ao norte elos Paressí, e quer-1ne 
parecer deu-se con1 o perpassar dos tcn1pos t11na fusão. tanto que 
clizian1 os nossos Uain1aré que tivera111 pai Uain1aré e n1ãe Paressí, 
donde ressalta não ser a designação <la 1 ribu orientada pelo lado 
111aterno. en1 cuja aldeia, entretanto. habitava1n os pais. 

f\ distinção dos Caxiniti. foi tratada con1 111enos relêvo. · por 
não haver agora n1ais t ribu autônon1a dêsse no1ne. Não 111e foi 
po~ sível penetrar nessa subtileza que só descchrí na últi1na hora. 
Os nossos visitantes só ficaran1 dois dias . não nos tendo sido pos­
!'ívél retê-los por n1ais ten1po. 

Lingua. Posso ainda afirn1ar que a dis.tinção ele linguagen1 
entre· Paressí e Uain1aré é de natureza tão so1nente dia lética. 

P ai, P. abá, U . bauá ,· n1ãe . I>. a111á, U. Alfa111á; fogo P. e U . 
'ÍrigatéJ· tio , P. cucuré, U. cucú; irn1ão . n1ais vclbo, P. e U. azo" . 

1 
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l\f cu vocabulário fo i colhido, parte ele chefe Parcssí João Batis­
parte elo U ai111aré l\1anuel Chico. e. co11scqúenten1ente, se n1es-

cla111 os têr111os. 

A língua pertence à elos N tt-,/lrau/e co1n a característiica do pre­
fixo prunon1inal tipo Nu pertencente à prin1eira pessoa. 

C) parentesco do tesouro ele palavras é scnsivcln1ente 111aior 
do lado dos 1V{ehina/~ú co111panheiros dos Cabi~ri do que da gran­
de fan1ília 1Vu-/ /ruak dos lY! o.ros da Bolivia, de que se achan1 se­
parados pela superfície da origen1 do Guaporé l\/Iadeira . 

.lVf ui to graciosa é a troca <l c pronúncia do p .:Vlehinakú . e do 
li f>arcssi. sendo tan1bén1 frequente a do t e do s, cn1 an1bos os sen­
tidos . 

Peixe. ~Ieh. Cúpati, Par . Cohasá; cô.l:a, l\1l eh. nupat Par. 
nu/11ísc; cará, l\1leh. paca, Par. hacâ; osso::-. .'..\1eh. inapfi, Par. 
<' lláh<' ,· casa. 1\'Ieh. pai, Par. hati; tu, .:.\Ich. ptisu, l'ar. hisó ~· cuia 
l\1Ich .. ptísa. Par. he.i:icha. 

E · digna ele nota a correspondência entre a palavra inachado 
Jauây (Meh.) e n1achaclo de ferro :;auáti, e sal-<'rhéu. (Meh.) e 
sé1r.;c• ( Par ). 

l)or outro lado falta111 as 111ais si1nplcs correspondências léxi­
cas que se podian1 e~perar, tanto que não é po.ssível pensar tenha 
havido cn1 te111pos n1ais re111otos relações entre os grupos Pa­
rf'ssí <' iVl clúna/(!Í.. 

!Jados antropológicos. O 1natcrial , por insuficiente, não per-
1nitc se estabeleça un1a provisória separação entre Parcssí e Uai­
n1arés e c·a.riniti - . As três n1ulheres. eran1 todas Caxin,iti. 

Os ú"aj111aré dizian1-se filhos de 111ãcs Parcssí. e, alén1 
disso, algun~ era111, cruzados entre si . 

9 l-l o1nc11.s 
3 l\ll u lhere.s 

Âltura do corpo: 

Max. 

166.6 
152,3 

l\1in. 

153.0 
150.5 

• 

1\-f ed. 

160,5 
151 ,4 

Os ho1uens, no seu lin1ite n1áxin10 de dcsenvolvi111ento . são 
pequeno.s. ;\s nossas n1ensurações. por tribu. f orneccran1 os se­
guintes dados: 

-
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1\IIax. l\tI in . !\1I ecl. 

4 Parcssí - I-Icn1ens . • 161.3 153,,0 158.0 
4 U ai11Laré - I-Iornens 166,3 160.5 162.8 
1 Ca.1:i1iiti - i\/Iulher . • • 161,,3 

Isto significa "pequeno porte" para os l)arcssí. 
O n1enor de todos os ho111cns era o caciqne l-'aressí, e o ele es­

tatura 111ais elevada, o dos Uainuiré. 

E11vergadura - A. f\ltura cio corpo 100: 

9 Ilo111en:--
3 1\1 ulheres 

9 r~ron1ens 
3 iVIulbcres 

B. Absoluta 

• 

~1Iax. 

109,.+ 
103.9 

l\·íax. 
] 5.2 
5.9 

/ \ inínin1a é de Paressí. a 111axin1a de Caxinito. 

Largura das espáduas: 

A. Altura elo corpo == 100 

lVIax. 

8 ll on1e11s 26.2 
3 ::VI ulheres 2-t.9 

B. i\bsoluta 

l\tlax. 
(l 
/ l lo1nens 43.0 
3 lVl ui hcres 38,0 

C'ircunferência torácica: 

A. i-\ltura do corpo == 100 

Max. 
() 1-f 0111ens 59,2 
.., 
J ~1ulheres 57 ,l 

~Iin . 
101,--1-
101.3 

lVIin . 

2.2 
2,0 

l\t1in . 
23.5 
23.6 

l\lin . 
37,5 
35,S 

lVlin . 

53.3 
52,5 

l\fecl. 
106.6 
102.9 

1VIecl. 
10,8 
4,4 

Mecl. 
25,0 
2-t,3 

:V'.Ied. 
40,l 
33,8 

1\!Iecl. 
55,4 
54,8 

' ' 
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B. 1\hsoluta 

J\ltura da cabera: 
' 

J\1ax. 
97,0 
86.0 

l \. Altura do corpu 100 

l\1ax. 
15,6 
15.8 

C ire u nf <'rl-; nr ia da ra bC'ça 

A. ~Altura do corpo == 100 

l\IT ax. 
35.5 
37 ,8 

:Niin . 
84,5 
80.0 

lVIin. 

13.5 
13.7 

1Iin. 
32,4 
34,4 

::.\íccl. 
89,0 
83,0 

::Vled. 
14,7 
14,7 

Nied. 

34.4 
36,1 

f\ n1eclicla 37,8 (57,5 c111. por 152,3) pareoe-1ne duvidosa. 
Sô1nentc un1 ho1nen1 tinha a 1T1áxi111a absoluta de 58,0 por 163,9 de 
altura. 

C) 1-f 01nens 
3 :\Iulheres 

Índice da rabc(a: 

1\!Iax. 
80,7 
76.8 

l\'.Iin . 
75, 1 
75.3 

l\.fed 

77.5 
76.0 

X as t ri bus do l(ulisehu cs :\.fchinakú sfto os que n1ais se 
aproxi111a1n dos Paressí. naqueles a 111ensura,ão de 6 hon1ens osci­
lou entre 79.2 e 75.2 con1 un1a 1nédia ele 77,7. 

!I!C'vaçiJo do co111pri7nento da rabr'ça sôbrc a alt ura da orelha: 

o J lon1cns 
3 111 ui hcres 

Co111prit11entc ela cabeça == 100 

Max. 
66.5 
62.9 

JVI in . 
59.0 
61,5 

l\d:ed. 

62.8 
62,4 

o a a 

• 

• 

• 
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Ângulo 1nandibular: 

Max. 

57,6 
58.2 

Arcada ::;igonuítica: 

Borda elos Cabelos - Mcnto == 100 

• 

l\1ax. 
77,8 
45./ 

T uberosidad e 11ialar: 

:vii 11 • 

48,6 
57,l 

:NI i n . 

68.6 
73,-+ 

Borda dos Cabelos - ~1Iento J 00 

Face central: 

Max. 

44,8 
45,7 

~.VIin . 

40 .7 
40,7 

l\1etade da face - Raiz do na riz -- Menta = 100 

9 [~J o1ncus 
? 
~> ~1ulhcrcs 

8 II01nens 
3 l\t.Iulhcres 

9 II0111cns 
3 1\1 ulheres 

• 

Max. 

66.7 
62,2 

Altura do nari::: 

Con1prin1ento elo nariz 100 

:Nlax. 

101,9 
105,l 

Largura do nariz : 

Max. 
84.9 
95.1 

l\t[ i 11 • 

57.7 
52,5 

J\iii 11 • 

93.0 
97.6 

Min. 

71.7 
83,8 

A íAJ ~J .... -.... - - - . 

' 

:VI e' 1 

54,3 
57,7 

lVIecL 
73,5 
74,5 

l\tled. 

40,5 
43,2 

11.Ied. 
62,9 
58,3 

l\lled 

97,6 
101,7 

l\1ed. 
79,2 
90,5 

, 

.. 

I 
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Altura da espádua: 

Altura do corpo == 100 

" Max. Min. Med. 

8 I-Io1nens 84,9 82,6 83,7 

l 3 Mulheres 84,8 83,4 84.0 

Altura d/o umbigo: 

Altura do corpo == 100 

Max. Min. Med. • 
9 Hon1ens 61,2 53.9 59,4 
3 Mulheres 59,9 5a,o 58,9 

Altura da sínfise: 

Altura do corpo == 100 

Max. Min. Med. 
9 Homens 51,1 47,7 50,3 
3 Mulheres 50,4 48,3 49,2 

Altura da· crista ilíaca: 

Altura do corpo == 100 

Max. Min . lVIe -
9 I-Iomens 60,8 58,9 59,9 
3 Mulheres • 61,4 59,0 60,2 

e 01npri11iento do braço: 

Altura do corpo == 100 

1\IIax. Min. Med. 
9 I-Ion1ens 49,3 45,4 47,4 
3 Mulheres 47,3 45,5 46,1 

C O'Jlnprimento da mão 

A. Altura do corpo == 100 

JVIax. Min. lVIed. 

9 Hon1ens 11,3 9,7 10,4 
3 Mulheres 9,8 9,3 9,6 

• 
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' 

9 riomens 
3 :Nlulheres 
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3 Mulheres 
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3 lVI ulheres 
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B. Comprin1ento do braço 

Max. 

24,0 
21,4 

Índice da niião: 

Co1npri111ento da mão == 100 

Max. 

51,4 
53,5 

Altura trCtcanteriana: 

~iax. 

53,4 
• 53,8 

e onipri1nento do pé: 

Con1prin1ento ela mão == 1.00 

Max. 
16,5 
15,0 

Índice do pé : 

Comprimento do pé == 100 

Max. 

42,6 
45,7 

lVI in . 

20,8 
20,4 

Min. 

43,5 
49,8 

lVIin . 

51,1 
49,8 

1\!Iin . 
15,4 
13,8 

:iYiin . 

34,9 
39,6 

11ed. 
22,0 
20,9 

Med. 

46,9 
50,6 

1V1ed. 

51,9 
51,2 

. 
Med. 
15,9 
14,5 

lVIed. 

39,2 
42,6 

A côr da pele será estabelecida mercê das tabelas de Raddes­
chen co1n 33 1n até n para a fronte e a bochecha, aquela uma vez 
com 33 o, o peito com 33 m e uma só vez co1n 33 1. 

Sob a liga de algodão da parte superior do braço - 33 n. 

Por seu lado, o peito se apresentava de intensa coloração 
argilosa, que n1elhor f ôra definir por 1neio de cacos de vasos para 
flores elo que pela esplendorosa escala de côrcs. 

Cabelo - preto, farto e li:-:o. 
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En1 quatro Ca:ciniti, u111 hon1e111 e três n1ulheres, o cabelo 
fugia ela sin1ples ondulação, até o anelar. 

Escassa barba, en1 alguns; face de ordinário alta, oval, e 
parei 111oniosan1ente larga. 

Fronte, nos Paressí) obliqua, baixa; nos U ainiaré, obliqua; 
alta, con1 bossas; nas n1ulheres cheia, baixa e ta1nbén1 oblíqua. 

Malares recalcados, íris escura, fenda palpebral alta, e ho­
rizontal, en1 forn1a de amêndoa; cn1 alguns eia se dispõe ligeira-

111ente oblíqua. 

Entre os Paressí) e nariz é de raiz delgada, seu dorso intensa 
ou fugazn1ente arqueado, as asa.:s estreitas, fendas ovais; nos 
Uai11u1ré, raiz, asa e dorso largos, f'endas grandes e elíticas pa­
ra frente; nos c·axiniti, e nas n1ulheres dorso largo pouco sa­
liente, ponta espessa, fendas largas eliptiforn1es dirigidas para 

frente. 

Lábios, às vêzes grossos, outras finos; dentes frequente1nen­
te dc{eituoscs e irregulares, en1 sua 111aioria opacos e an1arelos. 

l.Jn1a n1ulher apenas possuía un1a bela dentadura, com pe­
quenos dentes regular1nente dispostos, brancos e separados. 

Prognatisrno, un1 tanto n1oderado, tirante un1 U aimaré con1 
fc rte saliência elos dentes do n1axilar superior, fazendo-se adn1i­
rado sobretudo pelo fastígio elo siinilar infeiror. 

Os Paressí, en1 particular, era.111 pequenos, de perfil delica­
do; len1bran1, sem an1bages, os BakO/ir,í, substituindo 1nesmo uma 
dada sen1elhança entre João Batista e e ct~efe :b'elipe da aldeia 
Paranatinga. 

Etnografia. Os Paressí andan1 descalços, habitualn1ente ves­
tidos à inocla da população de f..1Iato Grosso, conservando, porém, 
ainda un1a parte dos seus prin1itivos costumes. 

O cabelo dos ho1nens apresentava a fonna de u1n vaso como 
entre os índios X ingú, n1as sen1 tonsura. 

Esta, - tonsura - (úaúa) havian1-na usado en1 geral os avós; 
por ccnseguinte, não teve a sua orige1n só no n1odêlo dos padres, 
tanto que os Bakairí n1ansos já a adotavan1 n1uito antes de os 
conhecer. 

Nas n1ulheres idosas, o cabelo 
segundo o antigo siste1na ; o elas 
todavia, disposto em banclós . 

• 

guarda tôda a 
n1oçoilas, se1n 

sua integridade, 
ser cortado, é, 

! 
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Os escassos pêlos ele barba, dos cílios e supercílios, e do cor­
po conserva1n-nos intactos. 

Os lóbulos da orelha, en1 a1nbos os sexos, era1n furados; 
quanto ao nariz só os homens o tinham assim, conf or1ne declaração 
de Antônio. 

Con10 adôrno das orelhas 1.razia1n outrora (ho je não)' um 
pedaço de negra casca de côco, (hohoró) de for111a triangular . 

O septo nasal, em alguns hon1ens, era furado por ocasião da 
iniciação, co1n uma pena de arára ou de tucano; os lábios nunca 
foran1 nen1 o são. 

A tatuagen1 (nohotó) em forn1a de dous arcos transversos na 
parte superior do braço e da coxa, n1al se deixava !obrigar en1 al­
guns hon1ens; são as n1ulheres que exeC'utan1 a tatuagen1. 

Para desenhá-la, toman1 ele un1 espinho de gravatá ( Bro1vie­
lia) einbebido de tinta ele genipapo cu de estrato das fôlhas de 
paua. 

Ein uma n1ulher, tambén1 foi assinalada un1a tatuagen1 en1 
forma de traço acima do joelho. 

En1 vez da corda-cinta, ainda descrita por Antônio Pires, os 
hon1ens fazen1 uso de uma tanga de tecido con1pacto de algodão 
colorido, iinportado, de 1 m . 5 a 3 m. 5 de largura, ou de corda 
de pérolas ( J( uno k'uá) . 

O penis fica acomodado para cin1a por co1npressão do l(unokuá; 
para o proteger contra o atrito da tanga ou da corda, colocam en­
tre o órgão e esta um retalho de tecido vermelho, quase quadran­

gular, (8x10 cm.) cuja 
n1etade recai sôbre a corda 
( daíasó) . 

{j 

· F ig· 124 - Daia.só - Paressí 

um suspensório per feito; para agradar 

Co1no indica a figura 
124 os testículos ê a raiz 
da verga não :fican1 abriga­
dos pelo retalho. 

Diante disso, cai a 
ponto assinalar especial­
mente, por que, por exen1-
plo, na "l~evista da E xpo­
posição Antropológica" -
1882 Rio de Janeiro, -
se apresentou urn P aressí, 
ccn10 1nuitos outros, con1 
o leitor? 

• 

.. 
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São freqúentes, en1 relação aos índios brasiieiros, essas ma­
nifestações de respeito, principaln1ente em se tratando de grél.v11-
t"as. Sofre, con1 isso, a exatidãc, e a realidade é deturpada, co1r1~' 

hão ele notar, nas relações de viagen1, todos aquêles que exami­
nan1 o assunto con1 mais atenção. 

As inulhercs que, sen1 n1ais cerin1ônias, se clcse111baraçan1 das 
vestes do civilizado, costun1an1 trazer sob estas uma apertada cinta 
de tecido avern1elhado, de 30 centín1entros. de largura, disposta mui­
to abaixo da cicatriz un1bilical, deixando o ventre inteiramente 
livre, e de tal n1odo cerrada por sôbre os ilíacos, que 111al lhes co­
bre o n1onte de venus. 

Dirige-se, porén1, ao n1eio ela coxa ele cin1a para baixo, sendo 
aí enrolada à custa da construção e da elasticidade da própria 
cinta . 

.. ão se con1preende ben1 de que n1odo era forn1ada a "tipoinha" 
de Antônio Pires. 

Conscante o sentido da palavra tupí, a cinta estaria decorada 
con1 penas coloridas, e é de se presun1ir que fôra tecida com un1a 
certa espécie de penas. 

En1 contraposição à suposta veste à 1noda xingú, tenho para 
min1 que ela se cifra apenas nun1 pedaço de qualquer roupagem, 
sen1 ser 111ais nen1 cinta ou pelcta. 

No Xingú, lan1entan1os a ausência ele tuna evolução qualquer, 
até agora ainda não reconhecida quer para as 111ulhercs, quer para 
os ho1nens. Saben1os, contudo, por infcrmes de Antônio Pires e 
tambén1 dos valentes caçadores de escravos, algun1 cujo cunho de 
veracidade, ·pelo muito de exagêro, não inspira confiança, - que 
os velhos Paressí vivian1 en1 nun1erosas aldeias apresentando con­
densada população, a pcnto ele se poder diferençar, pelas cousas 
sociais, as grandes famílias elo Xingú. 

A prin1itiva n1aneira de 1.rajar elas n1ulheres Parcssí só po­
deria ser convenienten1ente apurada, por n1eio ele conhecin1ento de 
iguais selvagens. 

• 

' 

• 



\ 

- 554 -

--
Na aldeia de autóctones por nós exa1ninada há, desde século 

e n1eio, um muito frequente comércio com os Brasileiros de Dia-
n1antino, en1 consequência de se ter aproveitado aquela gente para 

.. 

1 rv.balhos de 1ninas e para 
a navegação do Tapajóz; o 
contacto existente .entre 
êles e os Brasileircs é n1ui­
to 111ais pronunciado elo que 
o que se observa entre ês­
tes e os Bakairí, cujas 
n1ulheres tan1bérn, há 1nui­
to ten1po, não usa1n u.luris. 

Acontece, com inuita 
frequência no Brasil, co­
piarcn1 as pequenas índias 
para sj certas cousas obser­
Yadas nos brancos, resul­
tando daí n1odificações rá­
pidas nas características do 
seu n1odo de trajar (60). 

A necessidade de se 
protegeren1 centra ávidos 
olhares, torna-se acin1a de 

F ig. 125 - Jovem paressí tudo frisante quando en1 
pron1iscuidade com ho1nens 

estrangeiros, a quen1 não cleven1 despertar paixão. 

Os hon1ens traze1n, na parte superior do braço, e na perna, 
sob o joelho ou no tornozêlo, uma liga consistente de largura de 
10 centímetros, apertada lateraln1ente n1ercê de un1a corda inde­
pendente, cujas guias ficam pendidas. 

As mulheres, ao . contrário usan1-na de borracha; larga de un1 
dedo, constrangindo o joelho, onde a pele apertada se revela de 
admirável alvor. 

(60) - O príncipe de Wied con1unica um exemplo muito frizante relativo aos Cama­
cã. "O a venta! feminino compõe-se duma corda, artísticamente guarnecida. 
de finos barba1ltes, com alguns grandes pingentes nas extremidades; as mu­
lheres atam a corda em tôrno dos quadrís, representando êsses aventais a sua 
única i·oupagem, o que se verifica nas regiões em que essa gente ainda vive 
em estado um tanto primitivo. Antigamente andavam completamente nuas. 
ou, mais tarde, com um pedaço de cortiça de árvóre atado em tôrno dos qua­
dris". Reise nach Brasilien in den Jahren 18113-1817, II p. 216. Temos, por­
tanto, aquí a série: nudez, atadura de cortiça, a venta! de fibra, indumen­
tária européia. 

• 
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As n1eninas, ornava-lhes o pescoço u1n espesso colar de pérolas 
falsas. 

Nossa colheita etnográfica foi ben1 1nodesta, tanto n1ais quan­
to dos poucos objetos que os Paressí trazian1. os melhores, dentre 
os quais alguns muito bonitos - peneiras e san1burás enfeitados 
de artísticos desenhos, pretos e an1arelos - foram ofertados· ao 
Capitão Grande ou à D. Carminha. 

Co1no já disse1nos, as peneiras constituen1 a principal espe­
cialidade de comércio dos Paressí, ccn1 os Brasileiros. 

Os n1odelos são sen1elhantes aos dos Aruak, nas Goianas, 
pela exuberância de concepção que se lhes nota. 

Conserva1nos, além de un1 pedaço de roupa, uma cesta ( coó) 
en1 forn1a ele saco, alada de fitas de bambú, tendo no seu cin10 
uma ta111pa de casca, un1a bolsa tecida, un1a rêde, cinco flautas de 
cana (as maiores co1n 40, as n1enores com 28 centímetros de co1n­
pri1nento), uma cana enrolada de tabacos solida1nente con1prin1ido, 
con10 se apresenta no An1azonas, e por fin1, un1 arco de criança 
con1 as respectivas flechas. 

A rêcle era ele algodão, à guisa da dos Baka.irí, mas de extra­
ordinária leveza porquê delgados os fios. 

Arco e flecha, dizian1 cs índios, só são permitidos nas aldeias 
os ele criança. 

As flechas. de 1,1 m. de extensão, era111 da finíssin1a cana 
cambaiúva; o arco, não alcançando mais que 1,5 n1. convexo no 
dorso e chato para o ladc da corda. 

As casas, lembram a feição elo rancho brasileiro, com longo 
frontão; os canos são ele casca de jatobá (misá) ou de 111adeira. 

Rêdes, material para tecido, 1nanufaturam-nos as n1ulheres; 
peneiras e cabazes são feitos pelos hon1ens. 

A êste o clerribar as florestas, àquelas o plantio ela terra. 

·Conquanto bondosos e prestin1osos, o t rato co1n os índios of e­
recia grandes dificuldades; inas, ben1 acolhidos pelos Cuiabanos, 
vinham a nós, sob uma forte atração, qual o alcance de novas be­
bidas alcoólicas que, ingeridas como limonada, os levavan1 a dura­
douro estado de torpor. 

Maria Clara e 11aria Teresa ta:r.bén1 can1balearan1, bêbedas 
pela casa . 

• 

• 

' 



• 

, 
• 

• 

- 556 -

Por felicidade, deixavan1 se ganhar 1nediante outros meios 
excitantes, con1 pendor , em geral, para as pérolas, a carne fresca; 
con1 elas se ian1, en1 grande cópia. 

As b'ebidas capitosas de que fazem uso ein seus tugúrios, de­
nominadas "vinho" por Antônio Pires, são de n1andioca ou de 
tnilho "caxiri", para o que põe num côco 1nacerato de frutos, 
excitando-lhes a fermentação 1co1n beijús ou n1ilho. 

Queixa1n-se cs Paressí ele que essa bebida, - destinada a 
desaparecer - lhes torna péssin1os os dentes. 

As principais festas devem ter lugar em Abril e Outubro. 

Há danças em separado para os homens, e també1n com par­
ticipação das mulheres. 

A convite, a que souberan1 aquiescer com muito prazer, dan­
Ç,ara1n un1 tanto os nossos hóspedes. 

Saen1 aos três braço a braço, dois tiram sons da 1nelodiosa 
flauta, enfeitada, que ~opran1 fàcihncnte; o terceiro 1narca a ca­
dência. 

Às danças preside1n os chefes, os quais, além das duas designa­
ções hariti e a11-iuré, tinham ainda en1 tal 111on1ento uma terceira 
cacuarité. 

Co1neçam ao romper dalva. 

Menciona1n-se três espécies de dança; a zelêmi - e1n que 
fala isoladan1ente ( hanienamé haroné ezanané cua kena, nató 
nató nató) de que eu não compreendo senão nató) eqúivalente a 
- eu, e o côro irron1pe (haló haló catahé; ti11iena tiré zolucato 
!1ahahá . . . ) ; a olutá com n1úsica de flauta de sons estridentes 
prolongados que, gradualn1ente, parecem morrer ao longe, servin­
do-se, neste 1nomentc ou logo após, peixe, porco do mato de que 
todos con1em ; finaln1ente, a dança valoroso, com flauta e matraca 
(vá/a). 

Das .Pestas mascaradas, eu apenas posso adiantar que êles se 
apresentan1 con1 bastões e lunetas feitas de íôlhas de burití, ou se­
n1elhantes, e dançam em tôrno de un1 tubo cheio de caxirí onde 
beben1. 

Antônio Pires interpretou a n1áscara naturaln1ente con10 ídolo 
e a taba de festa como ten1plo. 

An1bos os chefes João Batista e lVIanucl Chico, a quen1 in­
terroguei un1a tarde en1 nossa barraca, eran1 de n1uito bon1 senso 
e bcn1 111oderaclos. 

' 

/ 
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Por infelicidade, o português clêles era n1ttito defeituoso, e, 
por itnportação boliviana entren1eado de palavras castelhanas 
co1no 1nuchacho, rapaz, e hijo filho. 

Entretnentes aprendí diferentes ccusas i ntcressantes, e la1nen­
tei vivan1ente não se tornasse n1ais c1 ilatada a reunião. 

Os Paressí viven1 ein n1onogan1ia. O casan1ento é co1nhinado 
entre os pais d~ um e de outro ra1110, e a noiva entregue sen1 for-
111alidadc; depcis que ela recebe os seus presentes, os noivos são 
conduzidos para a rêde de noivado, sendo que a noiva o faz de 
joelhos an1parada pelo tronco por sua própria n1ãe. 

Por ccasião do parto, marido e 1nulber pcrmanece111 cêrca de 
cinco dias en1 casa, até que a queda do cordão umbelical se verifi­
que, e ao pai só é per1niticlo o alimentar-se ele bei j ús en1bebidos 
clágua. 

De ordinário a criança sucun1bc; a que vinga, aos três anos 
de idade, recebe o ncn1e dos avós. 

Os n1ortos têm sepultura en1 casa, con1 a cabeça orientada para 
o levante, e nela lançam _rêde, penas orna111entais, ligas de braço, 
un1 colar de frutos negros, u1na rica provisão ele viagen1, co1npcsta 
de aguardente, beijú, carne de porco selvagc111, sal e uma cabaça à 
guisa de copo. 

Os parentes -fechan1 a casa e per1nanecen1 durante seis 
perto da cova, entregues a un1 rigoroso jcju1n durante todos 
ten1po, só lhes sendo permitido bcbcrc111 un1 pouco ele água. 

dias 
~ 

esse 

Se um clêles comesse então, "con1cria pela bôca do morto" e 
n1orreria ta1nbén1. 

No sexto dia, se o defunto não torna à vida, a guarda deixa 
de ser feita, porquê chegou ao céu e de lá não voltará; no sétin1 ), 
porén1, pela n1anhã todos festivan1ente pintalfados, beben1 regala­
dan1ente a seiva do vegetal chan1ado c1tiierú, a que adicionaran1 
urucú vern1elho e agitaram durante a noite p recedente. 

O n1orto é sempre chan1ado por un1 feiticeiro tianale, que, 
preparado o feitio uzané, procura a f.ua vitin1a, e a sacrifica pr·r 
111eio de un1 golpe. 

:file envenena també1n a aguardente e o que a bebe, n1orre. 
A u1na tão boa coisa con10 a pura bebida não será ünputada 

ação 1naligna ! 
O bon1 médico, seu antagonista, chan1a-se .otuarité, e, en1 tal 

conjuntura, nenhtun há na aldeia. Cura os doentes sôhre qucni 
sopra fumo de tabatco; sabe tudo, acolhe jovens que queiram 
aprender o evenecuaré, e aquêle que o conseguir melhor será o seu 
sucessor. 



' 

• 

- 558-

O estudante deve jejuar e viver isolado na floresta. 

O otuarité ccnhece o ca1ninho do céu - con10 o padre da 
cidade, - enquanto as demais pessoas o não sabem . 

A palavra portuguesa "alma" era familiar ao chefe, sendo 
traduzida por niacó. 

Durante à sono, niacó viajava e quando de volta ao indivíduo 
despertava-o. 

Sua n;ia.có,, dizia êle, estivera na noite anterior con1 sua mu­
lher e seu filho, acreditando, per isso, pian1ente ter de fato vi­
sitado a aldeia. 

A 11iacó anda por largos caminhos, e retira-se do corpo (no­
meliii., con10 en1 tôdas as nossas expressões pele igual . a corpo) 
pela nuca. 

Diz-se do ador1necido que niacó está ainda ao longe, assim 
t.ôda a cabeça dói. 

Eu não conheço o sentido exato ele niacó; os animais tê1n-na 
con10 os hon1ens. 

A aln1a do morto, decorridos seis dias, chega ao céu. 

Aquí, parece, j á está a idéia cristã amalgamada com as pri­
mitivas; e, clestarte, os feiticeiros não atingem o céu. 

Quando un1 pecador aparece, tu11 pequeno fogo, lan1pejando 
alto pelo can1inho, conso1ne-o. Sin1boliza o têr1no final : como o 
n1orto Mero elos Bakairí, será consumido, visto que êles são mais 
n1atadores do que 1nortos. 

O que escapa do fogo cai sob o poder de u1n 111cnstro, meio 
hon1e111 n1eio anin1al, un1 tanto sen1elbante a un1 cão con1 enormes 
orelhas, o ij1tri·ú, que diz ao viajante - ve1n cá 1neu filho e -
lhe arranca os olhos 1natando-o primeiro . 

No céu estão os n1ais velhos Paressí, denon1inados cs quatro 
irmãos N oxin1i encarregados de saúclar os que chegam. 

Fican1os conhecendo ainda, n1ercê de contos a voengos, que 
Vaico111oné nas suas cultninâncias, por ocasião ele recepção elos 
n1ortos, se pinta de urucú, julgando assin1 a alma cc1n tuna certa 
forn1a corpórea. 

Cada qual recebe lá en1 cin1a un1 palatá) palácio, co1no tinha 
en1 Cuiabá o capitão grande. 

P,ir111a1nento. O sol con1põe-se de penas verrnelhas ele arára, 
e pertence a M oliutua.ré, cuja 1nulher se chan1a Ca11ieron ( K amaí-­
sol). ~le é seu dono, e o guarda durante a noite en1 u1na corn­
prida l(abaça de penas, abrindo-a pela n1anhã. 
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Por dois outros apelidos denoniinan1 o possuidor - C-uitaé 
e Caxié, os quais se acham mortos, enquanto outro dizia, 11'! oliu 
tuaré se acha agora morto. Trata-se, pois, de 1nuitos nomes, seja 
êle Caxiniti, ou Vaiinaré, ou inais outra divisão da tribu para a 
1nesn1a pessoa. 

Iguahnente, a lua é constituída por penas amarelas de · 11iu­

tun![,, pini1na elos brasileiros o 111utum ºn1osqueado, Crax discors 
e tem u111 senhor, de nome Cai11iaré, cuja 111nlher se cha1na Uriálo 
ou Uruiáro. 

' De an1bos, dizia1n textualmente - eran1 mesmo con10 gente. 

Quanto à intuição respeitante ao cursu do sol, para 111iin fi.­
cou obscura. "Moliutuaré coloca-o aquí, acolá, sen1pre n1ais alto". 
Do n1esn10 n1odo, niinha pergunta sôbrc se a plumagen1 da arára 
tinha ccn10 ornamento outro en1prêgo cá na terra, não foi 
satisfeita. 

De dia êle se arranja com as penas de arára que $ão de um 
vern1elho vivo. de noite con1 as penas de 1nutum, en1 muitas espé­
cies negras brilhantes, e por isso fica escuro. 

Não creio que se aceite isso con10 a personificação da luz. 

As fases são explicadas de n1odo 1nuito se1nelhante ao dos 
Bakairí. 

En1 vez elo lagarto, aparece, segundo o entender dos P aressí 
un1a aranha fina na marge1n da lua cheia, depois, não vee1n so­
mente dois 1nas quatro tatús: Pri1neiro, o tatú cabeludo; se­
gundo, o Jiso; terceiro, o hola - nasypus trict"nctus - e final-
111ente o tatú canastra - Dasypus gigas, ou tatú gigante, atrás 
do qual a lua se oculta inteiramente. 

Da mesma maneira que os Bakairf, os nomes referidos de que 
se valem para designar as fases da lua não visan1 esclareci­
mentos sôbre a identidade dêstes anin1ais, donde se deduz como 
se torna necessário insistir nos interrogatórios. 

Conservo, acêrca das estrêlas, un1 pequeno número de nomes 
que, entretanto, não posso traduzir por não saber o que significam. 

Acin1a do Cruzeiro do Sul, cognon1inado por êles zutacare, se 
acha un1 avestruz aú, podendo ser divisada a sua forn1a numa parte 
mais escura da via látea. 

To·pan1-se aí tambén1 um jaguar, u1na seriema (Dicholophus 
r1·istatus), e nittitos outros animais. 

Un1 jaguar carrega um veado dos valados. 
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A propria via Iátea . é um ca1ninho salpicado de inúmeros 
frutos a1narelos do kutá) na língua geral chan1ado caricaró, que 
não n'le é possível identificar embora Antônio afirme havê-los eu 
co1nido, na laguna do Natal, no sertão. 

Lenda dos ancestrais. João Batista, chefe dos Pare1ssí, tinha 
por pai u1n tal Uvandi, cujo irm~o era Arauruso. Seu avô cha1nava­
se Azaré, seu bisavô Caiiviggé, o pai dêste Uvetó Cubaré, tendo por 
pai Zitcairi) que por sua vez tinha por pai Caudaré, o dêste Oiyé. 
cujo pai era {,~aniâduré, de que1n era pai finaln1ente, Uazalé, ou Va­
zalé ou Uazaré, o pri111eiro Paressi. 

Fí-Jo repetir a série por três vêzes, e en1 tôdas foi se111pre 
acorde. 

Num 
. 
inqu1r1r 

gotável de non1es, 
Uazalé. 

mais prólixo, aparecia uma abundância ines­
surgindo se1npre novos irn1ãos ou filhos de 

Junto a isso, acrescia ainda a grande in1portância de Vai­
co11ioné, seu sobrinho. 

An1bos, depois -que 1norreram, ·habita111 no céu, 
~ -

Co1n o intuito de investigar a origen1 de Uazalé, volte111os à 
história ela primeira pessoa da história do n1undo, que, entre os 
Paressí é uma inulher sem rnarido. 

V e111os de novo que a tal n1ulher não precisa ser explicada,. 
pois é pressuposta tan1bém en1 ·todos os irn1ãos seguintes de 
UdiZalé) que possuen1 filhos. 

Dizia-se s~n1pre, "nasceu, nasceram" se1n que ja1nais acon­
tecesse 1nencionar o nascimento ela n1ulher; e quando eu indagava 
a origen1 da n1ulher, exprin1ia-se nos seguintes têrmos: que tam­
bén1 tinha nascido. 

Mais o não ten1 pais. Que111 é an1igo de tão belas palavras, 
cha1ne-a a "n1ãe de tudo". Ten1 esta a for1na humana e é de pe­
dra; no seu tempo era tudo trevas e não havia rios, terra, ne111 
madeira. 

Tomando ele tú11 pedaço ele 1nadeira (eu não sei de onde) e 
·introduzindo-o na vagina, corre logo elo corpo dela o rio Cuiabá, 
que era n1uito sujo; dentro en1 pouco, porén1, deslisava uma água 
clara e bela, que é o rio Paressí. 

Colocou terra nágua, resultando daí o fundo. Surgiu, depois, 
n1uita gente pelo corpo fora, con10 o pritnei.ro Darúcavaiterê, e 
tudo, cabeça, bra.ço, peito de pedra. 

... 

1 

1 

1 

1 .. 

• 
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Dar,úcavaiteré tinha uma 1nulher chan1ada U arahiulú ou Uru­
lahiulú que saia somente à noite, não havendo ainda aurora. 

O sol, a lua, a en1a, o jaguar, a serien1a, o veado dos valados, 
e quanto a vista alcança no firn1an1ento, Darucavaiteré co1n sua 
n1ulher os gerara e por aí distribuíra. 

Do 1nesn10 1nodo tan1bé111 os papagaios e as serpentes. 
U a,rahiiilú pariu pri111eira1nente u111 periquito comun1 e duas 

cobras-periquitos de igual côr; geram de novo, e a 111ulher dá à 
luz, prin1eiro, uma arara azul já de cara htunano; depois disso, 
também uma serpente-arara, azul; pela vez terceira, uina serpente­
arara, vermelha, co1n face hu111ana e u1na cobra-arara vern1elha; 
pela quarta um pagagaio maracaná e uma cobra maracaná. 

A sogra Maisõ se enfurecia com estas tentativas 1nalogradas. 
Sempre e só papagaios e serpentes, invcctivaram êles, e nen1, 

u111 hon1e1n ainda? ! ! 
Ela então n1edita, reflete, ton1a seus cabelos coloca-os no 

regaço da filha, amassa-a e lava-a no rio. Uarahiulú e Daru­
cava.iteré geran1 de novo, dando então à luz Uazalé ancestral dos 
Paressí, e possuidor da figura hun1ana. 

Uazalé apresentava-se co1n cabelos pretos sôbre todo o corpo, 
u111a cauclp. curta, asas men1branosas, entre os braços e as pernas 
con10 os n1orcegos. 

Urulahiuliú ten1 ainda nove filhos de Darucava:iteré, e daí 
o tronco paterno do que se originan1 os Paressí . 

Seus filhos era1n : 1.0 Uazalé; 2.0 Zatem:arê; 3.° Camahié; 
4.° Cam(]Yicuré (2, 3 e 4 ficam sen1 descendentes); 5.° Camazú 
avô , dos C abixi a quem os Paressí consideram ir1nãos mais ve­
lhos; 6.0 Zaluiá e 7.0 Zacalú ambos avós dos Uai'rlnaré ~· 8.0 Za'ü·luré 
avô elos c·axiniti, que não costituem hoje un1a tribu independen­
te; 9.0 Aurunienaré, sem descendentes e 10.° Cuitiburé, avô dos 
Portugueses. 

~stes e os Brasileiros são ir1nãos n1ais novos dos Paressí. 
Mais tarde, geran1 Darúcavaiteré e U arahiulú filhos, parin­

do esta últiina utensílios de aço, e n1achados, depois disso cava­
los, vacuns e porcos, tudo proveniente do corpo de U arahiulú. 

U azalé é o prin1eiro Paressí (era con10 nós") e nas·cera en1 
11111 certo rio do Norte, indo n1ais tarde para o céu. 

Seu filho Camonduré, - elo qual se considera descendente João 
Bat.ista - tinha sua- casa ein u1na 1n0ntanha, quando se deu u1na 
grande inundação, e havia plantado milho, de cuja origen1 falarei 
n1ais adiante. 
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No co111êço, conlia a gente frutas de jatobá, de burití, ma­
deira podre e terra. 

De un1a feita, quando ainda jovem, perdera-se Uazale na flo­
resta ... As~ obiou, assobiou ... nlas a mãe não o ouviu. 

Internando-se mais na floresta achou a n1anclioca selvagem; 
. arrancou a raiz do solo, comeu-a, trazendo acs pais os rainos. 

E' interessante que un1a tribu do grupo Aruak, que, dentre 
os grupos tribais existentes, teria n1ais direito a reclan1ar para si 
a prin1eira cultura da 111andicca, faz encontrá-la simplesmente no 
mato, não a deixando brotar du1na sepultura, con10 os Tupí, nen1 
a fazendo buscar dum rio, do peixe bagadú, con1 os Bakairí. 

Uazale plantava cabelos de sua própria cabeça e brotava al­
godoeiro; enterrava (não sei se nisso há ou não um mal entendido) 
nma criança, e nascia tabaco. 

Tan1bén1 o milho se originara nessa ocasião. 

U azale ficou inuito furioso con1 seus filhos J( olabirumé e H a­
ra ló, irn1ão e ir1nã, que estando juntos na niesma rêde quase foran1 
mortos. 

Fogen1 para a floresta, levando em sua companhia dois outros 
filhos Alahuré e .lVlanié esmarridos de pavor; fazem fogo e a 
floresta se transforma num brazeiro, em que, dos quatro três su­
cu111ben1 e, salva-se só Alahuré. 

Daqueles, poréni,, brotam plantas; dos órgãos genitais dos 
homens surgem espigas de inilho, preto de Colabi'rYuné

1 
an1arelo ou 

ver1nelho de M anié; dos órgãos genitais de H alar o irompe a 
fava Cumatá, das suas costelas o feijão Citniathiró, do umbigo 
a batata, e do anus a noz da terra - o mendobí. 

Vê-se, pois, que as sen1elhanças existentes entre as partes 
constitutivas do corpo e os frutos são cle~isivas para a es·colha . 

Alahuré, sobrevivente, foi que1n prin1eiro co1neu milho. 

Uazale ensinára tambén1 à n1ulher a Cerân1ica. 

Eu quís então saber dos Paressí con10 os Ba!?airí aparece­
~am, n1au grado não seren1 êles de nenhum n1odo favoráveis a 
êstes. 

Os B akairí, alguns num caminho para Diamantino atacaran1 
os Paressí roubando-lhes as mulheres, sendo inuitos Paressí tru­
cidados. 

Nesse encontro perdera• a vida Manuel Brito e seu irn1ão foi 
ter con1 o presidente sr. Mello Rego, para queixar-se do nosso 
Antônio, ·quando decorridos já quatro anos da inesperada aventura . 

• 

' 
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Uazale tinha u1n irmão Canazú, o já n1encionaclo avô dos 
Cabixi, além de u1n outro Tchennicauré, por cogncn1e "Grande 
jaguar"; êste matou Can1azú e devorou-lhe a mulher. 

Seu filho U aiconioné foi criado pe1o avô Araurizú, e quando 
crescido, podendo atirar flechas, matou o grande jaguar, tirou­

. lhe a pele con1 a co1nprida cauda e guardou-a nu1n saco . 
Das seis flechas de Tchenicauré proviera1n os Bakaírí que, 

en1 língua paressi são cban1ados JVI otocosó. 

Aparentadas ao grande jaguar o são ainda outras tribus -
"todos os bugres que seja1n selvagens e con1a1n 1carne humana". 

Destarte) incriminan1 uma certa tribu de outros costurnes. 
canibais, re1nontando a sua origem ao jaguar devorador de hon1ens. 

Vaiconioné, ao lado de U azalé parece ter a n1aior ünportância. 
Trocará ccn1 êste a mulher) e foi-nos apontado, uma vez con10 seu 
filho. 

Co1n três irn1âos U azúlucuhiraré, Querocania e U azul,ié, 
foi para o céu depois de morto, onde êles recebem os Paressí 
1nortos, e os pintam com urucú e os adornam fazendo-lhes un1a 
tonsura. 

~stes quatro são apontados como nixuú ( noxi = neto) _; 
desen1penha11do, para os Paressí cristãos, o papel de anjos: 

\ 

São bonitos, como se-lo-á cada Paressí que lá chegar. 
No céu tudo é muito bonito, ccn10 aquí na cidade! 

V aicomoné e seus três acólitos, co1no verdadeiros médicos 
ascetas, não gcstam da mulher; todavia êle produziu urh filho, 
1nodelado por sua próprias mãos de uma fôlhas que cresceran1 
até se transformar num homem: - era Hoholuré. :gste se casa 
con1 tôdas as 1nulheres bonitas que n1orrem aquí ein baixo, e de­
pois, vão lá para chna. 

Um seu cunhado charna-se Duzukaié, que está no céu e tem · 
n1u,itos filhos; outro - 1Vf acacoaré. 

A variedade de non1es é inesgotável. 

Cada Paressí se preocupa muito com o possuir o respectivo 
avô un1 bon1 lugar no céu. 

1 Em co1npensação formigam pela terra criaturas diferentes que 
se não aparenta111 co1n os Paressí, ne1n se aliam . por casan1ento 
cu amizade, mor1nente as que lhes são adversas, inimigas, e os 
procuram devorar. .,, 

' 
. . 
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Não devoran1 u1ucan1ente os pecadores n1as, tan1bém a boa 
gente. 

I vacané, con1 bastos cabelos, 
·os olhos, está no leito dos rios. 
zendo hu, hu, ou huni, hu1n. 

n1al tratados a lhe cairem sôbre 
Não se vê jan1ais: ouve-se, fa-

Vive1n en1 todos os rios, n1esn10 nas nascentes, e tem ta1nbém 
1.1111a 1nulher. 

Cocuimoró. No rio. Assemelha-se a u111 n1orcego, de asa 
e cauda, ten1 cabeça de arara. 

-Vôa durante a noite e grita cv-i .. cm1 cvi, con1 som fino e alto, 
semelhante ao do falcão, atirando-se de n1adrugada, nágua. 

Toluá. No rio. Uri1 tanto pequeno, brancacento, grita de 
noite torú torií, e, daí o no1ne. 

Sai fora dágua em busca da floresta. 

Severiti. Na floresta. Muito pequeno, con10 u111 grande T e­
r ita, se1n cabelo e sen1 fala. 

Hacasó. Na floresta. Sua voz é variável: cua ... subindo 
<le torn, hahahá, baixando. E' pequeno, corn cabeça hun1ana e 
cheia de barba, sendo as pernas exclusivan1ente de ossos. 

fiacasó e Toluá devora1n sobretudo o hon1en1 que, ein vez de 
ficar em casa, e ctunprir o preceito da couvade co1n a 111ulher e 
filho, vai à floresta. 

Patria dos Paressí. Onde nasceu Uazale e onde nasceram os 
Paressí? -- -Tracei, con1 João Batista e Manuel Chico a geografia mais 
exatamente possível do seu território, conservando uma porção de 
nomes de pequenos rios e regatos sem grande interêsse. Mas, já 
pela enumeração destas águas de curso superior, chega-se a veri­
ficar um desvio para o Sul. 

Tomei os non1es conhecidos dos predecessores, começando 
por pai, avô, e os interroguei sôbre en1 que n1arge1n de rio havia1n 
nascido. 

Alé1n disso, nós nos prevenimos contra a série de non1es an­
cestrais, tanto n1ais quanto íamos para o Norte. 

Os ascendentes mais próximos de U azale habitan1 uma me­
tade superior dos domínios do J uren1a (ao longo do qual se havia 
consumado o desvio para o Sul) e do Arinos, os quais juntos cons­
tituem o Tapajóz. 

, 

' 
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O próprio l!azale nasceu e111 J!atihurizá, "onde não há nen1 
ca1npo nc111 floresta", ou inargen1, 111uito distante das cabeceiras. 

O A1atihuri::á é o 1"'apajóz, se nao representa o próprio An1a­
zonas. 

Quando clestarte. a principal corrente das tribus Caraíbas se 
cli rigia do Sul para o Norte, n1uito poucos do grupo N u-Arual< se 
111ovian1 do N ortc para o Sul. 

E 1n verdade não se perturba essa boa gente con1 a pequena 
contradição ele Uazale ter vindo clu longinquo :-\orte, e ele sua 
avó L\1laisó, antes de todos os rios, ter feito Ctiiabá. 

• • 

• 
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OS BORôRO ( 61 ) 

I - PARTE I-IIST()I{ICt\ - ~'UND.l\ÇÃO DAS 

COLôNIAS 

13orôro ela Ca111panha e do Cabaçal. Coroados-Borôro. Con­

fusão na literatura. O pequeno Sebastião. JVIartius. 

Fi111 ela luta e catequese. Rapinagen1 nas colônias. 

Distinguetn-se en1 l\/Iato-Grosso dois grupos ele Borôro, os 
11orôro ela Can1panha ou ela planície e os Borôr0-Cabaçais ou 
cio rio CabaGaL Os Borôro da Ca1npanha vive1n en1 pequenos 
alelcia1nentos abaixo ele \ 1ila--;.\'.Iaria. à 1narge111 direita do Para­
guai e Jaurú, para o lado da Bolívia; os Borôro do Cabaçal não 
longe daqueles, ao Norte, nas n1argens e nas cabeceiras do rio 
clêsse non1e e cio J aurú, a1nbos os quais clesen1bocan1 no lado di­
reito do alto Paraguai, aquêle junto a Vila-1{aria e êste tu11 pouco 
111ais ao Sul. 

Estes Borôro não raras vêzcs fcran1 visitados por v1a3antes: 
cn1 1827 entrara111 en1 contacto co1n a expedição Langsclorff; no 
n1csn10 ano, o naturalista austríaco N attercr obteve entre êles un1a 

(61) - í!;:;te capítulo Coi reproduzido na Rev. do 1 nst. Ilh;i. e Geog. Bras. Tomo 
LXXVIII, 2." parte. A tradução do Sr. Basílio de Magalhães, prescinde de 
r cvi;;ào (N. do T.). 

• 
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rica coleção. que hoje se acha no :\Iuscu In1perial de Viena; o 
conde Castelnau e seu con1panheiro \\7 eddell, que de 1845 a 18"+6, 
en1 sua célebre travessia pela_ An1érica do Sul. estanciaran1 en1 
Mato-Grosso. cleixaran1-nos un1 pequeno vocabulário; o engenhei­
ro l~odolfo \?i/ aehnel<lt dá un1a intuitiva descrição de tais índios 
na Revista Trin1ensal do Instituto l-1 istórico, t. 27, do ano cle· 1863; 
e, finahnente, o ·colecionador l~ icarclo ·Rohclc. que, por 1883-1884, 
en1 con1issão etnográfica elo Museu berJinense. viajou na parte n1e­
riclional ele 1\1ato-GTosso, inseriu alguns dados no caderno n. I elas 
"Co111unicações originais ela secção etnológica dos reais 111useus 
ele Berlin1" (1885) . 

~stes Borôro ela Ca111panha e elo Cabaçal são tidos como res­
tos de unia tribu poderosa. que ocupava a região entre o rio· Pa­
raguai e o rio Cuiabá, Yivia en1 luta acirrada con1 os colonos. so­
bretudo perturbando sensiveln1cntc o con1ércio entre Cuiabá e Vila­
:.VIaria e ~lato-Grosso, e se repartia c111 11u1nerosas e hoje já cles­
truiclas sub-tribus. 

J)or João Pereira Leite, abastado fazenclei ro das vizinhanças 
ele \ í ila-.Maria, o qual durante seis anos pelejou co1n êles, n1a­
tando 450 e aprisionando 50. os Borôro da Can1panha, no segundo 
clccênio do nosso século, foran1 pela p ritneira vez pacificados e en1 
parte batizados ( 62). Os Borôro do Cabaçal, os ordinàriatnente 
n1cncionaclos, só en1 1842 é que íora111 estabelecidos no J aurú, por 
"suave persuassão e presentes '' , pe1lo vigário ele lVf ato-Grosso, José 
de Santa Fraga; 111ostrararn-se, poré111, n1uito rebeldes aos traba­
lhos rurais . p lantaran1 só un1 pouco ele arroz, batatas e bananas. e 
pre ferian1 aliL11entar-se principal111ente da f aça. obtida por n1eio 
ele arco e flecha. Hoje. à n1argen1 direita do Paraguai, são os 
13orôro unia decaída e n1iserávcl con1uuhão. Xão puderan1 su­
portar a civilização por n1eio ele sífilis e cachaça. 

De outros Borôro nos fala a histór ia ela colonização da pro­
víncia, já nas suas 111ais rc111otas épocas. Ein 17-+2. Antônio Pi­
res saíu con1 un1 bando de Paulistas e SOO 13orôro aliados, para 
subn1eter os l(aiapó na par te sul ela província. fêz ta111bén1 111ais 
ele 1. 000 prisioneiros, estabeleceu alguns postos n1ilitares e dei­
xou a t í ''unia guarnição ele l1orôro ''. 

1'odos êstes Borôro saíra.111 originària111ente ela região do rio 
S. Lourenço; da sua parte baixa êstes caçadores nô111ades esten­
cle ran1-se pela zona sita entre êle e o seu afluente, o Cuiabá, co1110 
tan1 bén1 pela n1argen1 direita elo l~araguai , que fica defronte ela 

(li2) Como de costu m e, ê le me~mo foi p<.tdriuho do cacique. o qual dêle rec.ebera o 
nome e, exibindo a . certidão de bati:<mo, soberbamente dizia a tôda a gente : 

"Eu 1ne chamo J oão Perd1·a L e ite! (Nola do A.). 
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sua foz; ao passo que, depois, tendo saído da parte alta do S. Lou­
renço, se estabeleceran1 a Este e Sudeste ela província, nas cabe­
ceiras · do i\raguaia, nas contravertentes elo S. L,ourenço, con10 
vizinhos e inünigos elos n~10 111enos fortes l(aiapó. 

E' difícil con1preender por que razão. a respeito dos Borôro. 
exist ia a n1aior confusão de idéias, lanto cutrc os próprios Mato­
grossenses. con10 na literatura. Diz-nos Castelnau que os Borô­
ro do Cabaçal eran1 tan1bén1 chan1ados "Porruclos"; n1as "o no­
n1e velho do rio S. Lourenço, que ainda hoje êle conserva na parte 
alta". con10 ensina o geógrafo ::.Vfelgaço (l\.cv. 1~r., t. 47, pag'> . 
..J.59). é "rio elos Porruclos" ( 63). 

Os índios do S. Lourenço são hoje cha1naclos Coroados, - o 
que proYoca confusões. Coroados poderían1os ta111 bén1 chan1ar 
aos índios elo Xingú; Coroados haYia. antes de tudo, na bacia do 
Paraná. e ainda outros no rio Xipotó. na divisa das províncias de 
:;\[inas-Gerais e Rio de Janeiro. tribns que são ele todo diferentes 
pela origen1 e linguagetn, e diversas elos Coroados ele ::\Iato­
Grosso. 

En1 Cuiabá, os Coroados, à nossa chegada, eran1 objeto de 
i nterêsse geral. Depois de teren1 passado con10 os 111ais ferozes 
ini1nigos da povoação rural, en1 tôcla a região entre o rio Cu.iabá 
e o S. I.,ourenço até as fronteiras de Goiaz, fora1n finaln1ente pa­
cificados e estabelecidos. en1 1886, e1n duas colônias n1i1itares s i­
Las à n1arge111 elo S. Lourenço, graças aos esforços do presidente 
Galclino Pin1cntel. . 

.Yias. nen1 tôclas as crueldades, que corre1n por conta dos Co­
roados, foran1 con1etidas por êles. 1"'ê111 sido êles, a tal propósito, 
confundidos con1 os l(aiapó, que ao Xorclcste ele Cuiabá fizera1n 
invasões ele rapina. Tan1bén1 na capital ningué111 sabia dos 1nes-
111os Borôro, os quais desde 111uito tc1npo vivian1 en1 diferentes 
alcleian1entos. ao lado direito elo Paraguai. cn1 relações pacíficas, 
be1n que en1 estado de acentuada decadência. Antes do n1eiaclo 
do século XVIII, já eran1 aliados elo fundador de Cuiabá, Antô-

• 
nio Pires, e foran1 en1pregaclos por êle con10 soldados ele guarnição. 

Eu fiquei hern adniiraclo,, quando Ataualpa, 
roac.los que foran1 conduzidos para a capital afin1 de 
tisn10. 1ne inforn1ou ele que êles se cleno1ninava1n 
Borôro. 

un1 elos Co­
receber o ba-

. 
a si 111esn1os 

(63) O cartucho do penis, usado pelos Borôro Coi que deu lugar àquele nome. 
Como o hábito dêsse enfeite, ip:ual em todo o l.!l'asil, não prodi17.iu por tôda 
parte êsse nome, é <le supôr que os Paulistns, como dizia a gente, íoram aqui 
provocado;; a fa7.er um trocadilho (Nota do A.). 

• 

• 

• 

• 

• 



• 

' 

- 570 -

Dêste n1odo, cheguei tan1bén1 a decifrar logo outro enigma. 
que n1c ofereceu a conversação con1 Ataualpa. Eu tinha acabado 
de ler u111 relatório sôbre alguns Coroados que, en1 1859, foran1 
levados presos para Cuiabá (duas raparigas e uni rapaz), no li­
vro de Joaquin1 Ferreira Nioutinho, JV otícia da Província de illJato 
(;rosso ( S. J=>aulo, 1869, pgs. 425 e segs.) onde achei u1n · voca­
bulário (pags. 192), que então tratei ele coL11parar con1 os n1eus 
próprios apontan1entos. Con1 grande aclnliração n1inha, náo con­
cordava nada, 1nas nada. O autor tinha colhido as palavras de 
un1 rapaz Coroado de Cuiabá, con1 o 1101nc ele Sebastião e que lhe 
havia contado histórias con1ovcntcs. '' Van1os dar algu111as pala­
vras que aprencle1nos dêle ", e sc-guen1-sc 52 palavras copiadas do 
glossário de l\'Iartius, pags. 195 e segs., e oriundas infelizmente 
dos Coroados do be111 distante rio Xipotó, nas fronteiras do Rio 
de Janeiro, os quais tão pouco con10 os Coroados do Paraná e 
os Coroados de 1·Iato-Grosso nada tnais tên1 de con1un1 elo que o 
infeliz non1e português! Sen1 o non1e, esta deplorável confissão 
não se tornara possível ( 64) . T ngênua111cnte, :Nioutinho não apro­
veitou a ocasião ele inforn1ar-se n1elhor, quando visitou a aldeia 
da suh-tribu do rio Cabaçal, chan1ada con1 razão Borôro, n1as não 
Coroados. Nessa visita, que descreve a pags. 169 e segs., de­
veria êle ter observado que os índios falavan1 un1 dialeto da língua 
elo pequeno e piedoso Sebastião. Consultou outra vez o seu 
Martius, e ali, a pags. 14, achou os Borôro e copiou 40 palavras. 
que efetivan1ente pertencen1 aos Borôro do Cabaçal. Tan1bén1 
aqu1 poden1os descobrir o infortúnio da sua fonte. Pois as pala­
vras notadas pela expedição Castelnau não têm, infeliztnente, o 
caráter português. e sin1 o francês. en1 que os ditongos tê1n 
unia pronúncia de todo diversa da dos portugueses e concorclan1 
de un1 n1odo tal. con10 poden1 concordar duas notas diferentes. 

U111 elos poucos que supuseran1. '.'0'11 razão. co1no 111ais tarde 
verifiquei. a identidade dos Coroados co111 os Borôro. foi o barão 
de l\i(elgaço ( 65). tão hábil presidente (pela pri111êira vez. en1 1851 ) , 
con10 geógrafo. de Mato-Grosso". Os Coroados vagueian1 na re-

( 64 l - Conta Moutínho: -- "Moi:trámo!' um dia o <'éu ao peuueno Sebastião. Êle. 
lovantani:lo ª" rn.iio~ em s inal de ven<>raçiio, re«nondeu-no~ humild~mente: 
"tunan!!" ! (N. R. pal;i.vra tnpí, c11ie <' ''",. dizn.r "trovão", pelos missionári?s 
ex1)licada como "D~m:;" e adotada). M.O<.\tnímos-lhe o sol , - e êle disse: 
"obé" (palavra rlo·~ co~o1-1.<los do rio Xipotó, ii;rual a "sol"), inclinando a ca­
h<'ca cm sinAl de 1·esp2ito''. Nenhum rapaz Coroado conheceu as pal~.vras 
" Lu pana" f' " ohé", e ainda menos .iamai!i\ nm d t\ les teV·'? ac111:Ia devoção tão 
relament~ de.-c"ita por Moutinho. Mas semel hantes anedotas sao tomadas pelo 
le itor incAuto remo moeda corrente e adquirem valor real. O próprio alltor, 
na sua i!!norância, níio tem idéia da grandissimn necedade que com bom 
intuito oferece (Nota do A.) . 

(G5) - ·'Rev. Tr.", t . 47, pags. :3~6. O barão de Nclgaco Unha o nome burguês ele 
Augusto Leqo:rger, de origem france:;;a (Nota <lo A.) . 
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gião elas cabeceiras do S. I,,.,ourenço; nada tên1 de con1un1 con1 os 
da bacia elo Paraná: suponho que scja1n Borôro". ~le apenas 
os julgou extintos. 

Devido à confusão que reina no próprio país, não poden1os 
estranhar que l\!Iartius tenha t ido concepções errôneas a respeito 
dos Borôro. l~rata dêles entre os 1\1pís ('entrais ( 66) ; . duvida, 
poré111. e con1 razão, que represente111 unia tribu tupí. 111as torna-se 
então víti111a ele icléias singulares qnc clon1inara111 outrora sôbre a 
con1posição de tribus índias e que n1elhor se externan1 pela sua 
expressão predileta "colluvies gentinn1". - "E' possível que e111 
Borôro se co1npreenclan1 geraln1ente índios inin1igos. se111 cletern1i­
nação certa ele non1e, e até talvez un1 "colluvies gentiun1 ", que . 
. e111 nacionalidade característica e conservada, en1 língua, costu-
111cs e aparência física. dividida e111 pequenos bandos e sen1 n1oracla 
fixa. vagou roubando e 111atando. 'fais hordas salteadoras talvez 
tcnhan1 tido por fundadores indivíduos ele origen1 tupí. M as, 
lendo-se aliado co111 êles outros índios. transforn1aran1 a sua lín­
gua en1 u111a gíria ele ladrões ( ! ) . Cazal ( Corografia Brasílica, 
pags. 302) n1enciona duas tribus Borôro : os Coroados e os Bar­
bados. "Os pri111eiros não são navegadores, n1as sin1 caçadores 
nôn1ades. que. d iz-se, vagan1 ao Sul e S udoeste da cidade de Cuia­
bá, e1n e r1nos inacessíveis, nas nascentes elo rio S . Lourenço e do 
rio elas l\ll ortes. tributário elo Araguaia". - Estas indicações de 
Cazal são con1pletan1ente exatas, e ta111 hén1 êle considerou os Co­
roados co1110 Borôro. "Entre os Barbados, continua Martius, 
clevia111 talvez estar con1preendidos os Guato : êlcs atacaran1 _de 
vez en1 quando as bandeiras que ia1n ele Goiaz para Cuiabá e es­
tenclera111 os seus assaltos a té Dian1antino. :rvf as os Guato nunca 
chcgaran1 a essas regiões. e vive111 ai nela ho jc con10 nôn1ades de 
água. na região elo alto Paraguai : aquêles I3arhados provàveln1ente 
cran1 Caiapó ou talvez Borôro". 

>Jaturaln1ente explica lVIartius u 110111e " J3orôro'' pela língua 
geral, ou con10 "guerreiros inin1igos '', no entender elos vizinhos, 
ou co1110 "donos ela terra", na sua própria acepção. 

Os Borôro, porén1, não saben1 nada ela língua geral, e êles 
111cs1nos cha111an1-se assitn. 

A bstraindo agora o non1e "Coroado", vou relatar algun1a 
coisa sôbre a tal chan1acla cateqttese ou conversão dessa tribu bo­
rôro, - a qual f'oi durante longos anos desejada en1 vão, e que não 

( 66) - "Contribuições para a Etnografia Americana", pall;;. 20!) e sep:s. e pags. 263. 
Lip;.oia, 186i (Nota do A.J. 
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pôde ser hc1n sucedida. porquê as tentativas foran1 feitas inepta-
111ente. Con10 ponto ele apôio, serviu un1a colônia 1nilitar à 1nar­
gen1 do '. I ... ourenço, que foi estabelecida no fin1 do 7.o decênio 
(1875-1880) pelo n1ajor J. T~opes ela Costa 11oreira. 

En1 1878. o capitão /\lexanclrc Bueno forn1ou un1a exp~clic:;ão 
ele 70 índios Terena, - tribu pertencente ao grupo elos Guaná, 
- <<para expulsar os Borôro ". Tinha êle, con{orn1e n1e assegu­
raran1. a incu1nbência secreta de n1atar a tiro quantos pudesse. e 
o êxito foi-lhe ele tal 111oclo fayorável. que pôde exibir ao presi­
dente uni saco cheio de orelhas. De vivos. apenas trouxe duas 
111ulhercs e duas crianças. 

X o dia 9 de Outubro ele 1880, os Borôro atacara111 a fazenda 
de José lVIartins ele Figuei rcdo, no Bananal (rio Cuiabá ) , n1atando 
diversa::; pessoas. f\parelharan1-se, por isso.. ao n1esn10 ten1po, 
várias expedições contra êlcs. f'oi co111anclante de tuna delas o 
alferes Antonio José Duarte; acon1eteu êste, sen1 vantagen1, 11111a 
aldeia. aprisionando cinco n1ulbcres e 12 crianças. 1\!Iais não se 
alcançou. Dize111 que nos anos de 187 5-1880 os Borôro incen­
diaran1 43 casas, 111ataran1 204 pessoas ( 134 hon1ens. 46 n1ulheres. 
17 crianças. sete escravos) e feriran1 27 pessoas ( 11 ho1nens-, seis 
n1ulhercs . . três c rianças, sete escravos) . Quantos B0rôro fo ra111 
n1ortos - não se conta. Não há dúvida que a inatança era recí ­
proca. 1\í otou-se gerµ.ltnentc que os indígenas 1nostraran1 grande 
tenacidade na satisfação dos seus planos de vingança. U n1 Bra­
sileiro. q uc de inoclo c ruel 1 hes n1atara duas crianças. foi sisten1àt i­
can1ente perseguido durante quatro anos. até que íinahnente o 
aprisionaran1 e despedaçaran1. con10 n1erecia. Nos seus ataques 
usavan1 ele tôcla a previdência, espionando durante dias e sen1anas, 
até oferecer-se a ocasião de estaren1 poucas pessoas. no sít io. 
Viajantes escoteiros, êles os deixava1n escapar; acontecia, porén1, 
se qucrian1 estabelecer a sua pousada, de noite, seren1 in1pecliclos 
por gr itos que saían1 elo inato: - "vá en1bora ! " . Não vian1 nin­
gué111. 111as caso não obcclccesse111. pocl ian1 esperar un1a flechada. 
En1 F evereiro ele 1881. foran1 n1ortos pelos Borôro, na Forquilha, 
a 10 léguas ele Cuiabá, dois hon1ens e sete crianças e penetraran1 
aquêles índios até lJrubú, perto da fábrica de pólvora, a cinco lé­
guas ela capital. 

O alferes A ntônio José Duarte, que já n1encionei, alcançou 
finaln1ente a fe liz 111odiEicação clêsse estado insuportável. Fêz 
voltar co111 iicos presentes 111ulheres aprisionadas , e protneteu 111ais 
regales. se os ho1nens se aproxin1assen1; e dêsse n1oclo se obteve fe­
liz1nentc a conciliação. E1n Janeiro de !887 êle levou para Cuiabá 
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cêrca ele .fOO Borôro. Havia ele apresentar-se então u111 singular 
111ovin1ento nas ruas da cidade. O que n1ais agradou foram as 
crianças, que se n1ostrara111 n1uito selvagens e foran1 con1paraclas 
a pequenos jaguares, "so111entc unha e dente"; as n1nlheres salta­
Véllll as cêrcas dos jardins e trepava111, conforn1e o seu costun1e, 
nas árvores para apanhar frutos. 

A província exultou éle contcntan1e11to. f\valiaran1-se os ín­
dios, con1 a costu111acla exageração, en1 10. 000 ahnas, e Ílnagina­
ra1n-se êstes J O. 000 indivíduos con10 trabalhadores rurais e ele 
engenho. O Govêrno i111ecliata1nente pôs à disposição ela cate­
quese 70 contos de réis, e a burguesia contribuiu voluntària1nente 
con1 3 contos de réis. o que tudo junto, naquele ten1po. in1portava 
c111 140. 000 n1arcos. 

As despesas. dentro en1 pouco. subiran1 a l 18 contos de réis: 

Os índios foran1 estabelecidos en1 duas colônias: u1na, na con­
fluência elo Prata co1n o S. Lourenço. foi chan1ada "Teresa-Cris­
tina", elo non1e da in1peratriz; a outra. no foz do Piquirí con1 o S. 
J .ou renço, foi chan1ada "Isabel". de non1e da princesa in1perial, 
esposa elo conde cl'Eu. O presidente tan1bé1n f unclou un1 "Colé­
gio ele N. S. ela Conceição", para a educação dos filhos dos índios, 
- un1 colégio que nunca teve alunos. 

1'ôcla aquela gente foi solenen1ente batizada pelo bispo, sendo 
padri.nbos o então presidente dr. Alvaro Marconcles e sua espôsa: 
o cacique M oguiocúri, de quen1 acleantc falare111os. - n1agnífica 
figura indígena, con1 efeito. -- con1 l in,90 ele altura, e, a-pesar-de 
algun1a brutalidade, un1 bondoso tipo. - recebeu o 1101ne de Al­
varo. O seu cristianisn10. porén1, lin1itou-se à len1brança dêsse 
non1c por alguns dias: 

·· l\Ioguior úri - assin1 se expressou o Jornal do Con1ércio 
en1 nn1a carta de Cuiabá - parece inteira1nente identificado com 
a questão da ·L·ivilização de sua tribu; frequenta assiduan1ente o 
palácio para Yisitar o presidente e oferecer-lhe presentes; mos­
tra a 1naior sin1patia para con1 êle, e o chan1a ele padrinho, beijan­
do-lhe a n1ão, sen1pre que o vê. Tôdas as vêzes que encontra o 
presidente, 1nanifesta a sua alegria con1 111uitas risadas e repetidos 
abraços". 

Dificile est satira11i 1101i scribere. E' 111csn10 n1u1to difícil. 
O bon1 elo Moguiocúri certan1ente tinhrt. a 111el hor intenção, con­
f orn'.e o seu reciocínio e enquanto nào lhe faltara111 presentes. O 
índio, o oficial, o fornecedor. cada qual enriquecer à vontade -
eis o que foi a catequese. O govêrno fornecia os n1eios a n1an­
cheias, e o que conseguiu foi unica e sin1plesn1entc que as inin1i-
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zaclcs. ele que an1has as partes cstaYan1 igualn1enlc anitnadas1 ces­
sasse1n. O cristianis1no. o hábito de trabalhar, o ensino da ju­
ventude, - a niinha pena recusa-se a escrever essas bonitas pa­
lavras. O dinheiro destinado aos índios serviu só, con1 certeza, 
para acabar con1 esta n1agnífica n1atéria-pri111a hun1ana. O · alfe­
res Duarte, diretor de 'fercsa-Cristina. era ef ctiva1nente, con10 
clissera111 os Cuiahanos, "o deus dos Coroados", clava-lhes tudo o 
que peclia111. e tornou-os inansos por n1eio dêsse 111étodo sin1-
ples. que não lhe custava nada. e pelo qual deixava ganhar os nego­
ciantes. conforn1c os conhecidos sisle1nas de cálculo. 

O nú111cro elos índios. aos quais o Estado paga por cabeça, é 
nalurahnentc indicado con10 1nuito grande, e a isso ajunta-se o 
considerável ganho que o oficial percebe do soldado raso. o qual 
é obrigado a con1prar clêJe ou do fornecedor por êle contratado. 
Não só os gêncros fornecidos pela cidade ou pelas fazendas ao 
longo elo can1inho para a colônia eran1 na colônia 111ais caros para 
o pobre soldado elo que na cidade para o burguês; a farinha. o fei­
jão, o toucinho custavan1 o dôbro ! 

Ton1ci nota dos seguintes preços ( 1 . 000 réis igual a dois 
n1arcos) : 

Cidade Colônia 

1 litro ele farinha $100 $200! 
1 litro de arroz $160 $300! 
1 litro de feijão $160 $300! 
1 quilo de toucinho $800 1$500! 
1 litro de sal $200 $500! 
1 l11aço de fósforos $320 $800! 
1 garrafa ele aguardente $400 2$000! 
1 cálice ele aguardente .. $080 $250! 
] quilo de carne Yerdc $200 $200 ! 
1 quiio de carne sêca . $.+00 $500 ! 
1 arroba de carne sêca 3$000 8$000 ! 
1 quilo ele 1nate $400 1$000! 
1 rapadura . $120 $250! 

O soldado recebia 600 réis de etapa diária, o que, devido àque­
les preços, era pouco para êle e sua con1panhei ra. De sôlclo re­
cebia 1nensaln1ente 5. 000 réis, alé111 de 5. 000 réis ele gratificação. 
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''Eu be111 sei. disse u111 elos presidentes, - que Duarte desco­
briu t11na Califórnia". :vi:as tan1bé111 o presidente não podia rno­
clificar coisa algtuna. 1 .. ogo que adquire unia certa orientação, 
te111 que deixar o seu pôsto. e, quanto 111ais queira opor-se à ad-
111inistraç~to ruhn. tanto n1ais ràpidan1enle ve111 a sua substitu~ção, 
porquê todos os que con1 isso ganhan1 são seus inin1igos. Não vale 
n pena entrar na questão principal - se o soldado brasileiro, in­
cl usi vé o hon1 e honesto, é capaz ele resolver a certa111ente não fá­
cil tarefa ele fazer que os índios ~ej a1n un1 ele1nento útil na cole­
t i vi ela de. 

l\s páginas seguintes hão de 111ostrar-nos isso. 

II - QGi\DROS D f\ Ci\rfEQUESE 

Ao S. Lourenço ( Pr;n1eiro encontro con1 os batizados ele Cuiabá. 

\'iagen1). Os habitantes ( Cle1nente) e a situação ela colônia. 

Vestuário à européia. :'..\lfodo ele cultivar o can1po. As nos­

sas in1pressões. Briga e luta fen1inina ( l\!Iaria). Distri­

buição ele carne. Lan1entações noturnas. Oração da 

tarde. Escândalo co1n Arateha. Sexta-feira da Pai­

xão . . Lan1entações pelos n1ortos. Sábado de Aleluia. 

(judas) . "l(aiapó". An1eaça ele destruição da 

colônia. "Escola". Os ir111ãos inin1igos. Dis­

cjplina. Chegada de Duarte. ''Voluntários ela 

Pátria'·. Aln1ôço e serenata. 

Ao S. Lourenço. - Já en1 Julho de 1887 poclían1os examinar 
os pri1neiros Borôro; Duarte havia trazido alguns, para que fôs­
sen1 batizados. De outro ton1án1os conhccin1ento no princípio de 
N[arço ele 1888. Estavan1 descalços, porén1 no n1ais vestidos à 
burguesa, e trazian1 ao pescoço un1 cordão con1 ui11 papel verde 
elo tan1an ho ele un1 cartão de visita, que encerrava o seu novo no­
n1e: Ataualpa, l\l[ontezun1a. José Don1ingos. etc. José Do1nin­
gos tossia Jorten1ente; clisseran1-n1e que se havia constipado no 
ato elo batisn10. D ebaixo do vestuário trazian1 todos o seu habi­
lnal cartucho ele palha; logo que se achavan1 fora elos muros da 
cidade. clespojava1n-se de tudo. en1brll lha va111 as pre.::iosiclades, e 
ficavan1 son1ente, por poucos dias, C0111 O seu cartão verde ao pes­
COÇO, con10 len1brança da conversão. 
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Eran1 rapazes altos .:. cürpulcntos. co111 testas salientes, sen1 
sobrancelhas e pestanas. l\1oslraran1 grande contentan1cnto pe­
las coisas boas de Cuiahá. onde foran1 tratados co1n excessivo ca­
rinho. sendo só111ente de notar qlle lhes clera1n bebidas alcoólicas, 
en1 lugar ele gulosei1nas doces. .t\. sua principal alegria era o cha­
jJéu-r!aquc ele Gttilhern1c; saúclaran1-no à n1aneira ele urros de ·urso . 
con1 risadas ciC' !1u, hu, e batia111 no 01nbro ele Guilher111e, cn1 
sinal ele aplauso. En1 nossa casa queria111 sen1pre beber e co-
1ner n1anclioca ou ta pira (que significa carne de vaca e não tapir). 
ou então dor111ir ou enfeitar-se. En1 tôda parte achava111 an::ii­
gos; e quando. junto a nós. estavan1 à porta da rua. cada negra 
que passava dizia alegrc1nente, acenando con1 a cabeça: - "Oh! 
con1padre ! Co1no vai, con1padre ?". 

No dia 14 ele 'Yiarço ele 1888 partiinos para ""feresa-Cristina". 
pois não poclía1nos visitar "Isabel". Duarte ainda tinha de de1no­
rar-se algun1 tc111po en1 Cuiabá, e pretendia ir inais tarde. . Todos 
acon1panhados pelo bakairí Antônio e os dois ca1naradas Carlos 
e Pedro. As 111ulas estavarn, con10 scn1pre, cn1 tão bon1 estado. 
que nos servira111 ele anünais ele sela. O nosso prilneiro alvo, a 
velha colônia 111ilitar, está situada a 16°-132'-6'' de latitude Sul, e a 
0º-59'9" a I~estc de Cuiabá. sôbre a n1argen1 direita do S. Lou­
renço, quase en1 direção Sudeste para Cuiabá. Tivea1os de pas­
sar alguns afluentes elo rio Cuiabá. subi1nos a chapada e chegán1os, 
18 ele ::\-Iarço, ao n1cio do can1inho. que é a fazenda "S. José", 
nun1a altura ele 555 n1s. sôbre o páteo ela catedral cuiabana. Ao 
Sudoeste dela, estão situadas as fazendas do "Cupin1 " e "Pal­
n1ei ras ", que abastecen1 princi pai 111entc as colôn ias. Do outro lado 
ele "S. José", a região não é habitada; o estahelecin1ento é. un1a 
pequena casa branca. cercada de n1uro:-;, con10 se fôsse un1a for­
taleza, e aparece na grande sol iclão ocupando lnna depressão do 
solo co111 declives cobertos de re),·a e nada 1nais. To riacho, cujas 
111argcns eran1 juncadas por n1uitas paln1eiras buritís novas. havia 
unia única. n1as alta árvore. Era preciso ter coragen11 para 1110-

rar e trabalhar alí . Fora dos i11tu-os ele "S. José'', quase nada. 
durante.. o trajeto, le1nbrava as pelejas contra os Borôro . So-
111ente ele vez en1 quando chan1avan1 a nossa atenção apertados e 
baixos caran1anchões. que eran1 con1postos de definhadas árvore­
zinhas elo sertão; tinhan1 sido f'eitos por solclaclos, afin1 de se 
abrigarc111 durante a noite. Passando ca1npos horriveln1ente de­
sertos, chegán1os, a 19 ele J.lfarço, aos prin1eiros afluentes do S. 
T__,ourenço, que tinhan1 poucos 111e:-ros de largura. Deparou-se-nos 
no ribeirão 'Prata un1a aprazível paisagenzinha, que nos len1brou 
a floresta, o viçoso prado e a li ! ha argentina do riachinho elo 
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nosso lar. Esta in1pressão foi apenas contrariada por algtu11as 
pal111ciras novas e pelo ter1nón1etro, que ohstinadaniente n1arcava 
para a refrescante, "gelada água", 22º8. No dia 21 ele Março. 
clcscen1os elo terraço do planalto, passando pinturescas rochas de 
arenito, e pela tarde alcançanios os laranjais ela colônia rnilitar, 
onclc passa, con1 unia largura ele 127 n1s., o 111atagoso S. Lou­
renço. J~'on1os 1nuito hospitalcira111ente recebidos pelo con1an·­
clante, capitão Serejo. 

·~to dia seguinte chegá1nos a "Teresa-Cristina". Está situada 
para ci111a da n1argen1 direita, não pouco abaixo ela barra elo Pra- · 
ta; n1as o S. I.ourenço faz fortes curvas .e a região florestal é tão 
pantanosa, que o viajante é forçado a dar un1a grande volta. 

Avistá111os então: - tui1a extensa roça coberta de n1agro inato, 
no qual se distinguia111 111uitos cepos Yelhos e Yários troncos de 
pau, unia porção de baixas e quadrílongas cabanas con1 tetos de 
sapé dispostos in1ecliata1nente por cin1a ela porta, tudo 111onótono e 
triste, côr ele palha e barro, cercado ele inatas e de un1 rio consi­
derável. alén1 do qual aparece o perfil ele tu11a floresta viçosa, 
diante ele unia cadeia de c\'olinas. - l~is o que era ""feresa­
Cristina". 

O representante de Duarte, que nos recebeu con1 111uita cor­
d ia! idade, era o cadete Eliseu Pinto cl' Anunciação. Cadetes, no 
J~rasil, são aspirantes a oficial ( geraln1entc fi lhos de funcionários 
públicos e ele oficiais), que serven1 desde soldado raso e cuja 
pron1oção depende de proteção. Nosso l~liscu tinha o pôsto de 
sargento e disse que seria logo alferes, se cu no Rio n1e en1penhasse 
por êlc. Era un1 bo1n e conciencioso ho1nc111, que poderia ter sido 
útil. se tivesse tido o direito ele agir, consoante con1 a sua opinião. 
G1n segundo cadete, - ofi cial subalterno, - chan1ava-se Caldas. 
1nO\U de aptidão nlusical e, 111ccliantc unia gratificação, 1nestre 
dos rapazes borôro. Êle tanibén1 tinha forn1aclo un1 vocabulário, 
e era portanto, ali o representante da arte e elas ciências. Ainda 
havia outro cadete, Joaquin1, un1 boticário e o adn1inistrador Ilde­
ionso. l\tfas para n1iin a personagen1 1nais itnportante era Cle­
n1enle, que tinha 28 anos, dos quais pa!:isara três en1 cativeiro 
entre os Borôro. Seu pai, J\d:anucl T\~clroso ele 1\lvarenga, 1110-
rava junto a Peixe de Couro, afluente do PicJuirí, que dese111boca 
no. rio S. Lourenço. E111 Sete111bro de 1873 os Borôro assalta­
rarn ali cinco crianças, que ton1ava111 banho: duas fo rani 1nortas, 
un1a escapou e duas foran1 aprisionadas, - C.lc111ente e u111 irmão 
111cnor. Contou-nos êle que se lhe bavian1 an1arrado as n1ãos 
diante elos olhos, e, assin1, até chegar ú aldeia elos índios, passou 
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cinco dias sen1 parar. O irn1ão nlorreu logo. E êle en1 1886 foi 
restituído pelos Borôro. A êsse te111po, porén1. já êle n1esn10 se 
havia tornado Borôro: não só anelava neste trajo con1 arco e flexas, 
não só havia esquecid9 quase totaln1ente o seu português, tnas tinha 
tan1bé1n. con10 pude en1 proveito próprio observar, sofrido no seu 
n1odo de pensar e de saber un1a educação pura111ente índia .. Por 
outro lado, nesse interin1, tinha bastante aproveitado ela sua língua 
n1aterna, para poder servir-n1e ele intérprete prestin1oso. In­
feliz1nente deixou antes de nós "]'eresa-Cristina", porquê lá ''não Sf 

aprendia nada". ~Até os oficiais não .sabian1 nada. :No seu lar, 
dizia êJe, havia Ut11 hon1e111 que era capaz de Cttrar todos OS doentes 
e de abrir qualquer fechadura . 

.S'ituação da colónia. - A casa principal da colõnia tinha por 
plano u1n retângulo con1prido e 111uito estreito. Consistia em uma 
porção _de con1partin1entos ele terra chã, con1 paredes ele pau a 
pique e teto baixo ele palha; as portas abrian1 tôclas do mesmo 
lado para o páteo. O n1obiliário Jin1itava-se a un1a 111esa, cadei­
ras e caixas. De un1 lado ficava o quarto de ])uarte, con1 u1na 
janela, sen1 porta para fora; en1 seguida vinha o refeitório. onde 
Caldas, às vezes, dava aula ele 111anhã. e que servia geraln1ente para 
as reuniões, C0111 un1a porta para O páteo e outra para O lado opos­
to; à esquerda estava a entrada para o quarto de Duarte, e à di­
reita ~1n1a porta para a despensa, que era tan1bén1 depósito ele · ca­
chaça. e cuja chave, nas relações con1 os índios. representava um 
grande papel. Depois, via111-se outras portas parg. o páteo, · un1 
pE'queno cubículo destinado aos soldados presos. o qual estava 
sen1pre ocupado e cujos habitantes havian1 de (icar na rêde, 1nais 
un1 quarto para Eliseu e o adn1inistrador, e ainda ar111azens. O 
boticário possuía un1a ben1 provida . guarnição de venenos en1 uma 
casinha sita defronte. a poucos passos. Os soldados 1noravam en1 
pequenos ranchos, dispostos parte en1 direção ao rio e parte à 
beira da floresta. En1 redor achavan1-se as cabanas dos índios, 
íeitas co111 tetos triangulares que chegavan1 até ao solo, de seis 
passos ele largura e 10 a 13 ele con1pri1nento: estava:11 ao abrigo 
elo sol e algun1 tanto contra a chuva. Eran1 n1uito sin1ples, e cada 
t11na servia para un1a fa1nília. 

No n1eio da colônia havia un1 grande páteo. Aí se elevava 
o tal chan1ado ranchão, o baito elos índios, de 10 passos ele largo e 
26 de con1priclo. 1~an1bén1 êste, a-pesar-ele feito con1 o auxílio dos 
soldados, não tinha arte; as paredes laterais consistian1 en1 paus 
roliços, negligente111ente revest idos ele fôlhas ele paln1ei ra, distan­
ciados ele 1nodo que quase en1 tôda parte oferecian1 entrada. Os 
lados estreitos quase sen1pre cran1 abertos. 
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Os 111oços sol teiros trabalhava1n e <lonnian1 no baíto. Êste 
era ta1nbén1 o centro das festiv:daclcs. principalinentc para entoar 
os cantos de caça, para as danças e para as lan1entações pelos n1or­
tos, bctn con10 para as deliberações. l-'ara as inulhercs a entrada 
era livre, e, conf'orn1e have111os ele ver, elas às vêzcs era111 levadas 
para lú à fô rça . 

As cabanas quase tôclas avançavan1 alé à bôca da n1ata. Es­
tre iLos talhos concluzia111 para lú; lugares para servir às necessida­
des corporais. 111es1110 da n1anei.ra n1ais pri111itiva, tão pouco exis­
tia·11 nas h abitações co1110 c1n Cuiabú. e co1110 na cidade para êssc 
fi111 se procuravan1 os po:i-ares. na colônia para isso servia o n1ato. 
J{io acin1a estava a olaria. donde tiravan1 o barro; aí havia uni 
forno. q ue nunca foi utilizado. () pouro de plantação achava-se 
ntnna clareira. De an'.n1ais só se vian1 poucos cachorros e ga1i­
nhas. pertencentes aos soldados. e algun1as araras ver1nelhas dos 
índios. Ta1nbé111 vagavan1 nas proxin1idades alguns urubús. As 
rezes a abater cra111 laçadas no can1po pelos vaqueanos. Tan1bérn 
as n1ulas anela van1 soltas, sendo só procuradas para o serviço e 
para a verificação do seu nún1ero. 

Existiatn na colónia 1nais ou 1nenos 50 Brasileiros. ajuntanclo­
se- lhes as suas con1panheiras; po ucos eran1 1nais claros que os Bo­
rôro e n1nitos era111 n1ais escuro,:;. J\ va liei o 11ú1nero de Borôro 
presenles. inclusive 111nlhcres e crianças. c.n cêrca de 200. Poré111 
un1 bando tinha ido :fazer unia excursüo de caça e Duarte levara 
consigo uns 20 para Cuiabá. r\ vali ando alto. a son1a total in1por­
tava cn1 350, 0E icialn1ente c111 450. Diz-se que, l'lo con1êço, e ra n1 
111uito 1nais. - e Elistu avaEon-os u111 dia ein 1. 000. EfetivJ.-
1nente. tan1bén1 Cle:1-.ente contava que se bavian1 apresentado alí 
os Borôro ele tôc~as as aldeias . 1\ssi1n. ve:nos qne os ·' 10. 000", 
de que se {alava en1 Cuiabá, era1n in1àginúrios. 

f Tcst uário à ruropéia - .'-\ pri111eira Ítnprc:-;são que rccebe1no::. 
dos 1 ~orôro fo:. essencialinentc dive rsa ela que tínhan1os dos or­
deiros e ativos índios cio Xingú. • ão tanto a respeito ela fal ta 
de ,·estuário. C) cacique ).loguiocú ri. sin1 . anelava quase sernpre. 
só ele can1i ~a , raras vêL.cs ele calças; só o bruto cacique A rateba é 
que anelava sen1pre ele can1 i:.;a e ca lcas; de noite e c111 dias n1ais 
fri os, gostava111 ele enibrul har-~e nos seus cobertores; algun1as 111u­
lh ~rcs . principaln:ente as que tinhan1 relações ínti1nas con1 os d iri ­
gcnL<:s da colônia. distinguian1-se pelo uso ele can1isas ele côres e 
clcsenhus b: zarros, paletós e saias ; porén1 os 111ais ou n1enos ve·.-­
ticlos de a111bos os sexos •cons tituían1 exccç~to. Os hon1ens tra­
z ia,, u1n cordão à crnta e o cartucho ele palha, as 111ulheres u111 
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cordão ou cinta feita de casca ( l~astbincl) . Os dois sexos gosta­
van1 de enf'eites para o pescoço e o peito. 11ais tarde relatarei a~ 
particularidades. A lVIoguioc{1ri dei unia peça preciosa. que lhe 
agradou bastante : - u111a can1isola turca bcn1 vern1elha, bordada 
de arabescos e de rnangas largas que 11111 dia. cn1 Dusseldorff, ser ­
vira a uni n1ascarado. O sen1pre risonho gigante ofereceu, nesse 
elegante trajo. urn as1)ecto 1nnito engraçado. 

"Que é que haven1os ele fazer?' ', queixava-se o capitão Se­
rcjo, na colônia 1nilitar. Quando a grande turL11a e!11barcou para 
Cuiabá. tinha111-se-lhe ar-
ranjado 430 vestuários. A --· 
isso ainda e111 Cuiabá se 
j untara111 111uitos. E, quan­
do os índios Yoltaram, ele 
tudo i::;so não restava na­
da. En1 prin1eiro lugar. 
por teren1 os negociantes 
fornecido fazenda ruín1, 
n1ttito fina e n1al fabrica­
da, que lhes era in1possí­
vcl vender; depois, por­
quê os vestidos eran1 n1ui­
to apertados e curtos, .as 
ca111isas não fechava n1. sô­
bre o largo peito, e as cal­
ças ron1pian1-se e, final-
111cnte .. porquê os Borôro 
tratavan1 os i)resentes ela 
civ ilização con1 o n1a1s 
solene pouco caso. Logo 
que se sentia111 incon1oda­
dos. arren1essavan1-nos fo­

< ' 

}., i~. 126 - .Joyeu1 Borôro. 

ra; quando precisavan1 de u111 saco para carregar carne ou pe1xe, 
utilizavan1-se para isso ele sua s coberturas e ca111 isas. E in rêd.~s. 
de que cortavan1 pedaços. e en1 toalhas de 111csa. - un1 original 
presente brasileiro para índios nus, - cnvolviatn os seus corpos 
untados. ~les n1esn1os não usan1 rêcles, e clorn1en1 sôbre es­
teiras. Nen1 por sonho pensavan1 na lavagcn1 da roupa; as can1i­
sas fi caran1 ela côr ele barro, con10 os seus corpos, o chão e as 
cabanas. 

Os bons Borôro eran1 en1 clcn1asia tão carinhosan1ente tTata­
clos que os · nossos n1odestos artigos ele troca f oran1 n1al vistos por 
êles . Já era111 tão conhecedores, que s6 peclian1 n1achaclos norte-
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an1ericanos. De n1aior aprêço lhes f'ora1n as nossas contas (de vi­
dro), mas tan1bém a respeito disso as n1ulhcrcs era1n bastante ca­
prichosas, e, sem ceremônia, indicavan1 as que não lhes agradavam, 
con1 a tristíssin1a expressão portuguesa, .que a ieatequese tinha ge­
ral 1T.ente vulgarizado, - "Porcaria r' ou (t Merda !"' a não se len1-
braren1 do con1panheiro "Diabo!" 

A.gricultura. - Os Borôro cleve111 roçar e plantar 1 Pràt:ca­
n1ente, os ofi1ciais ficavam satisfeitos, quando conseguiam salvar 
as plantações dos soldados -contra os l3orôro. Logo que os incli­
genas se apanhavam de posse dos machados, divertian1-se en1 aba­
ter os piquís, para não teren1 o trabalho de trepar nessas árvores e 
colher-lhes os frutos. Na colónia militar havia un1 bonito cana­
vial: era preciso pôr-lhe un1 guarda, para eYitar a devastação. Os 
índios, poré111, fazian1 excursões noturnas e achavan1 n1eios de ocul­
tá-las e de iludir os seus protetores, pois, sc1n quebrar as planta.'.:>. 
deitava111-se por terra e chupavan1 con1 satisfação as canas. -:\ 
plantação de n1andioca foi tan1bém con1pletan1ente pilhada; as tnu­
lheres, costun1adas a desenterrar raízes no n1ato, arrancaran1 os 
arbustos novos, revolvendo aplicadan1ente o solo à procura das 
raízes. ..~ tribu caçadora faltou tôda a con1.preensão de u1n plan­
tio regular, n;ias sobren1odo a paciência ele esperar pelo desenvol­
vimento da raiz . 

O problema de i111pedir essas devastações não podia ser ben1 
resolvido pelos soldados. Essé1. tarefa teria sido difícil n1esmo para 
outros homens que não agissem sob contando e que não tivesse111 
desejos egoísticos, mas sim que agisse1n espontâneamente, tendo 
por n1ira o fin1 humanitário e isentos da própria cobiça . E os 
índios perceberan1 muito ·bem que - viver e deixar viver - era 
a única parola dos seus educadores; que tudo. que se precisava, 
era fornecido por parte do govêrno; para êles, que deixaram con1 
muito prazer o seu passado guerreiro, logo que êste não tinha 
n1ais utilidade, e que temian1 tanto os Brasileiros como êstes a êles, 
- para êles a colónia importava em nada 1nais do que uma exis­
tência cômoda e alegre, com poucas obrigações, que consistiam en1 
trabalhar un1 bocadinho e em f'ornecer concubinas aos capitães 
brasileiros. Um cego poderia ter visto que êles eran1 os verdadei­
ros donos da colônia, e não o alf'ercs Duarte, cujo poder se limi­
tava, pela dura necessidade, a tratá-los com excessivo carinho. 

As nossas i1fn1Pressões - Antes ele dar siste111àtica1nente as 
nossas observações vou enunciar, conforh1c o 1neu diário, as cenas 
mais notáveis da vida e da atividade dos índios e de seus mestres, 
cenas que se desenrolaram á nossa vista. 
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24 de Março. - Con1ía:ros no nosso refeitório, junto à porta. 
Durante a refeição, havia uni contínuo vai-ven1; o pequeno cô­
n1odo, de vez en1 quando, regorgitava de visitas, a-pesar-de nos 
achar111os alí ben1 apertados. A língua usada era un1 estranho 
borôro-português. O borôro predo111ina gcraln1ente nos ditos jo­
cosos, isto é, os substantivos necessários, de cujo nún1ero os Bra­
sileiros conhecia111 poucos, ligan1-se, con1 estcrcotípica n1onoto1iia, 
a duas dúzias de expressões prononünais. adjet ivas, adverbiais e 
algun1as verbais, e n1esn10 os ind.ígcnas, notaclan1ente as n1ulheres, 
acon1oda111-sc ele boa vontade a êssc " Piclgeon- Borôro". Perso­
nagcn1 principal é o cacique A rateba. en1 estado ele bebecleira crô­
nica; a éste deixa-se un1 prato con1 restos. O eterno fen1ininn 
tornava a dianteira; as an1igas dos senhores receben1 os seus pra:os. 
e. quanto 111ais barulhentas e desen1baraçaclas se portan1, tanto rnais 
a.iegre se 111anifesta o entusiasn10 . 

Hoje apareceu de repente. proferindo tern1os baixos, a :11ais 
111oça das 111.ulheres de Moguiocúri, personagen1 alta, espadaúda e 
que parece desprezar tôda e qualquer vesti111enta. Trazia na n1ão 
un1 feixe ele n1andioca. que atirou furiosa aos pés de EEseu. D e 
fato, hoje, no rancho dos hon1ens. nós cstranhán1os o geral pre­
paro de n1andioca: a plantação outra vez havia sido pilhada. antes 
elo clesenvolviinento ela rai z. A Xantippe de Mogtiiocúri parecia 
ser acusada injustan1ente do furto; outros lhe haviam dado a n1an­
dioca . A briga crescia cada vez 111.ais e durou até à noite. Esta­
vam frente. à f'rente dois partidos inin1igos. A n1.aior bulha era 
feita por Maria, irn1ã de Arateba, a qual de ordinário representava 
entre as índias o papel n1ais ünportante. Maria tinha sido amú­
sia de Duarte, e correu o boato de que ela havia recebido dêle un1a 
saia grande e uni <ehapéu de plumas; em todo caso, agora, ela an­
dava no seu trajo nacional. Era un1a rapariga baixa, robusta, viva, 
ele olhar cinti lante, mas aos nossos olhos n1ediocrcn1ente bonita . 
Quando no interior da cabana tinha a contenda chegado ao auge> 
clecidiran1 ter1niná-la por un1a luta corporal. Prccipitara111-se para 
o páteo; parecia que a Xantippe era o juiz. Con1 abundância de 
palavras e gestos pôs elas as três rnulheres de uni lado e en1 frente 
a Maria. Un1a das t rês avançou con1 un1 for1nidável salto, e l\!Ia­
ria contra ela. A braçando-se, co111eçaram un1 duelo feroz. l\l[as, 
dentro ele poucos n1inutos, f armaram elas o centro de un1 espêsso 
grupo de curiosos e de combatentes, - grupo que se enovelava 
ao longo elas cabanas; era un1 espetáculo exquisito, os h0111( ns 
rindo, pulando e fora de si de contenta1nento, e as n1ttlheres oer­
rando à porfia, enquanto as contendoras se pegavan1 pelos cabelos 
e se engalfinhava1n. Finaln1ente, separaran1-se à fôrça ; mas, en-
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tão, o berreiro adquiriu 111aior veen1ência, gritando n1uitas contra 
niuitas. Era prin1cipalirente un1a velha que1n don1inava tudo co;1 1 
a sua voz estridente. Caldas, que via co1n pesar que a sua con1-
panheira de tenda, também lutadora, tinha o peito rasgado. en1-
pnrrou para lá o grande cacique Moguiocúri. Corn ~a1ensa tran­
qúiliclade entrou no torvelinho, e, de súbito, fêz-se con1pleto silên­
'i.: Ío. O seu poderoso e forn1iclável braço pôs ele u1na vez para o 
lado as três perigosas mulheres. l\1aria, ·que clecididan1ente tinha 
perdido, não disse palavra; estava alí con1 olhos entristecidos, de 
braços cruzados sôbre o peito ofegante, enquanto unia sua parti­
dária, lhe ('On1punha o cabelo desgrenhado. Descontentes procu­
ravam ainda avivar a ten1pestadc; 1nas as risadas ele Corona don1i­
navan1. Separaram-se e, e111 corrida triunf'al, foi levada por três 
n1ulheres a ruidosa velha . 

Sacudindo a cabeça, encan1inhá1no-nos para o nosso rancho, 
mas de Já tiven1os que retroceder, por causa de un1 barulho infernal. 
Os soldados estavan1 dançando con1 as mulatas e índias ao belo 
luar, e fazian1 nJúsica co1n sanfona, pratos e garfos. - expansã<) 
ele alegria en1 tôda parte ! 

Voltei ao rancho elos hon1ens; dois dêlcs fazian1 exer.;:ícios 
atléticos. Agarraran1-se por debaixo dos braços e, f orten1ente en­
curvados para a frente, ficaran1 por rnuito tc1npo nessa posição ; 
até que, de repente, un1 dêles tentou, con1 a perna ou o ca.lcanhar. 
fazer dobrar a perna elo outro, af in1 de derribá-lo; foi porém, sus­
penso pelo adversário, e perdeu. Pequenas fogueiras ardirt.111 ao 
longo da casa. Os ho1nens estavam deitados con1 a cabeça sôbre 
pedaços de pau, um ao lado do outro, en1 fileira, para dor1nire111 alí 
fóra; proseavan1 e mascavam .:ana, atirando e1n curva os bagaços 
para trás. Divertiram-se n1uito, quando me sentei ele cócoras junto 
à f'ogueira, notando as suas palavras. A un1 lado, não longe das 
fogueiras, também dormja1n casais ; tan1bén1 crianças corriam e 
brincavan1 alegrernente, até alta noite, no páteo. 

Distribuição de carne, 26 de Março. - U1na adn1inistração 
provecta acharia no n1odo da distribuição dos víveres u1n nieio 
excelente para acostumar os índios à ordem . Mas ninguén1 pensa 
em tuna justa proporção, ne111 a respeito das provisões, nem a res­
peito de outras coisas Tudo corre arbitràrian1ente. f\ bárbara 
cena da distribuição do ta.pi1ra, isto é, do boi, é espectáculo re-pu­
gnante. Geraln1ente são abatidas duas rezes, e ern Mato Grosso a 
carne de vaca é um gênero in1ensan1ente barato. Não há n1eio n1ais 
côrnodo para os Brasileiros. Os pedaços de carne e os ossos são 
an1ontoados sôbre um couro diante da 'Casa; os índios, homens, 
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n1ulheres e meninos, em parte n1unídos de cestas, fican1 ao lado, à 
espera. Um dos cadetes dá o sinal, - e todo o bando precipi­
ta-se sôbre a carne e os ossos, con10 un1a alcatéia de lobos. ErLl 
un1 espetáculo tão nojento, que n1e tirou o bo1n hun1or, ao passo 
que muitos assistentes o apreciaran1 com grande alegria. O idiota 
Diapocúri, t ipo de cretino, foi quen1 n1ais prendeu a atenção ger:al : 
com selvageria ani111al, o idiota, representante do rancho elos ho­
n1ens, conquistou três pedaços enorn1es, e, de olhos brilhantes, le­
vou-os con1 um grunhir triunfal, enquanto a baba lhe escorria pelo 
n1ento. Si isto tivesse sido un1 gracejo, c1nbora rude, vá lá; n1as 
não : - êste é o sisten1a regular e habitual. O .índio, con1 isso 
fica rebaixado a um estado que já havia transposto na sua vida 
de caçador, desde ten1pos in1en1oriais; pois un1 dos fins capitais da 
instituição dos báris, isto é, hon1ens-n1éclicos ( co1no veren1os), era 
evitar a discórdia na repartição das prêsas, bem que êsse proble-
1na, en1 verdade, seja resolvido por f icaren1 êles con1 os n1elhores 
pedaços . 

Lamenflaçõ.es noturnas. - Noite a noite ressoan1, pelu n1enos 
de quatro ou cinco cabanas, as lan1úrias de algun1as mulheres. São 
espôsas de caçadores, cuja volta é esperada dentro de poucos dias . 
Bábela bábela bá. . . bába eh! Os queixu1nes prolongan1-se até 
alta noite; é quase in1possível dormir. Tên1 êles um fim detern1i­
nado. Contan1 as n1ulheres que, quando deitadas, o sonho lhes re­
velará o regresso dos seus ho:nens. Na n1anhã seguinte, porén1, é 
que de fato o saben1. Presenten1ente elas se ocupam un1 tanto 
111ais co1n êsse tema, por ter morrido a mulher ele um elos ausen­
tes, o índio Coqueiro. No rancho elos homens tinhan1 pôsto o pano 
vern1elho dos mortos, un1 vaso e as duas conchas ele trabalho da 
finada ; dois báris entoavam u1n longo 1canto lúgubre, enquanto 
ao fundo se avistava uma porção de 1nulheres entristecidas. 

Oração da tarde. - Às oito horas da noite realiza-se a " reza'', 
a Ave-Maria dos soldados. Onten1 observán1os n1ais exatamente 
esta função, e, para apreciá-la colocámo-nos diante da porta do 
xadrez, quando o corneteiro deu o sinal. Pouco a pouco, reuni­
ran1-se 32 hon1ens, ao lado da sentinela per1nanente, na ·casa prin­
·cipal, e arranjara1n-se à vontade en1 duas fileiras, grandes e pe­
quenos 1nisturados, com fardas diferentes, cada un1 munido do 
seu fuzil-Con1blain. A lua cheia, derran1ava a sua branda clari­
dade sôbre os exquisitos rapazes. A frente estavam dois cadetes: 
enquanto un1 dêles lia os nomes à luz de uma vela, o outro picava 
tranquilan1ente un1a cana, chupando os pedaços. Logo que era 
chamado um nome, o clono respondia con1 um " pronto !", ora 
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alto, ora baixo, ·confor1ne o te1npera1nento. Com surpresa, ouvi­
mos de repente o "Pronto!" tambén1 por trás de nós, con1 uma voz 
sepulcral, que saía do cárcere; através de un1a fresta da porta, vía­
mos con1 prazer, pela son1bra movediça, con10 o malfeitor se ba­
lançava na rêdc, dentro do xadrez ben1 alun1iado. Após a cha~ 
n1acla, a gente se descobriu, cantando. ou, n1elhor, berrando. so­
bressaindo un1a voz clara : 

- O' Virrgem da Conceição) Maria l11iaculada. .. vós sois a1 ad­
vogada dos peccrdores, criais todos cheia de grar::a, cotn o vossa 
feliz grandeza) vós sois dos céus princeza, do Espírito-San.to es­
pôsa. Nl aria~ 1nãe de graça . mãe de 11iisericórdia) rogai, 1 esús por 
nós) recebai ( !) - nos na hora da morte! Senhor Deus, pequ·ei 
( ?). Senhor, 111isericórd1"a! Por vossa 11úie. Marria SantíssÍ1na, 1ni­
sericórdia (67)" 

Os índios) que, por a:caso, passaran1, não só gritaran1 tan1bé1n 
"pronto !", con10 ainda ton1aran1 ativa1nente parte na cantarola; 
lá dentro de casa, Ca!das exercitava-se na rabeca. Finaln1ente, ajoe­
lhara1n-se todos, inclusive a sentinela, e ta1nbén1 o ·Cadete co1n a 
cana. Os Dorôro não fazian1 mais caso dêste ato, que lhes era 
muito conhecido. Poré1n uma hora n1ais tarde apareceu diante 
da nossa porta un1a dúzia de rapazes, cantando (a nielodia certa. 
as palavras, afora o comêço, incompreensíveis e confusas) : -
Oh! Santa Maria, mãe de graxa./ - abraçando-se alegremente e 
pondo-se numa linha sem ordem. 

Lá pelas nove horas, ainda Moguiocúri se apresentou perante 
os cadetes, exigindo cachaça. Para variar, êste ca.ci-que, "total-
111ente iclentif'icado con1 a civilização da sua tribu", vestia un1a 
can1isa vern1elha ele 111ulher e um paletó ele linho branco; insistiu 
porquê f ôsse1n buscar a chave da despensa, e afinal recebeu a sua 
garrafa. 1lle não era n1enos feliz, quando, ele vez em vez, para 
o 1nesrno fin1 <.!c.ordava os senhores, a horas avançadas da noite. 

Escândalo com Arateba ·- ~ste, como sempre totalmente bê­
bado, ainda cla1na por 1nais pinga; desta vez. porém, a célebre 
chave foi-lhe recusada. Então, alarma êle cem os seus berros e 
injúrias a ·.::olônia inteira, corre para o rancho e volta con1 duas 
"espadas" ! Dando furiosas pranchadas no ar e can1baleanclo de un1 

(67) - Versos burlescos: 
" O' Vigem da Conceição. 
Naria Imaculada, 
Pag ai o nosso soldo, 
Deixai de caçoada!" (Nota do A.). 
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Jado para outro, apenas ameaça. Arranca primeiro a camisa, de­
pois as calças; atira êsses objetos aos pés do pobre Eliseu; depois. 
dirige-se aos soldados, que. alí estavan1 vadiando, e cobre-os de injú­
rias, ben1 como aos seus superiores. Quer ir-se einbora, e isso 
conosco. por Jhe haveren1 negado cachaça. .Afinal. volta can1-
baleando para casa. 

S'iexta-feira da Paixão, 30 de Março. - A sentinela traz a es­
pingarda con1 o cano voltado para baixo. As carabinas elos ou­
tros soldados jazem estendidas no chão. .'\s cn111nanheiras elos 
solclaclos dirige111-se para o ce1TJ.itério, em trajes don1ingueiros bem 
engomados, levando 1cruzes e velas. i\bre-se a cadeia: saen1 dois 
presos, um elos quais, un1 negro alto, ten1 às costas um surrão. -
saco de couro que lhe serve de n1ochila, - e à mão o coxó, violino 
dos sertanejos, que alegremente repinjca. Os caçadores voltaram 
co111 grande carga, trazendo en1 seus cêstos unia porção de caça ; 
Coqueiro. o re!:én1-viúvo, ainda pern1anece na colônia militar. Mas 
o cadáver de sua n1ulher já foi exumado. Os ossos. já limpos, fo­
ran1 à noite trazidos do rancho dos hon1ens, dentro de um cêsto ; 
ao lado está un1 novo cêsto, para o qua] êles <leven1 ser re111ovidos 
na ocasião dos funerais próprios, e tan1bén1 alí está 11111 pote co111 
água. O local conserva-se no escur.o, apenas 1nal alu111iaclo por 
algu111as brasas que arden1 e que serven1 para os fun1antes acender 
os cigarros. Muitos homens, n1ulheres e 1crianças estão côn1oda­
mente estendidos no chão. Os cêstos, porén1. bei.11 con10 o pote, 
estão rodeados, em sen1.i-círculo, por vultos ac; corados, con1 o bári 
no meio : entoa111 um 111onótono, n1as alto 1C~nto de lan1entação. O 
bári sacode incessantemente a n1atraca. t· 111a cabaça cheia de pe­
daços de conchas; a sua voz, trên1.ula e baixa, sobressai com f'orte 
pátos entre a de todos. Não cessa de cantar e ele sacudir a matraca, 
até lhe faltarem a voz e a mão; então, emudece, e, trêmulan1ente . . 
deixa a 111atraca ir parando; há u1r pequena pausa, durante a qual, 
no seu êxtase, êle ligeiramente leva u111 cigarro à bôca, chupando 
con1 fôrça a f u111aça e tragando-a. De novo canta e agita a ma­
traca, e nesse entretanto continua a fun1ar; até que, após un1a 
pequena meia hora, está cu111prido o dever. Deixan1 todos o ran­
chão, vagando por fora, tagarelando e rindo, con10 quase tôdas as 
noites. Ainda se ouve nas cabanas o barulho de socar n1ilho, alí e 
acolá arde un1a fogueirinha, alun1ianclo u111 grupo pinturesico, can­
ta-se) faz-se ruido, os rapazes agarran1-se brincando, nan1orados 
vão e vêm, - enfim, festas por tôda parte, SC)lnente con1 a dife­
rença de abundar a quantidade de tendas, e111 que os selvagens de­
voram coelhos e adoram as estrêlas . 

• 
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Sábado da Aleluia - No dia seguinte à Sexta-feira da Pai­
xão. celebra-se no Brasil o tal cha1nado Sábado da Aleluia. Ao 
n1eio-dia, acaba o luto geral e transf orn1a-se nun1 alegre desen­
freian1ento : em tôda parte estalan1 tiros; o traidor Judas, pendu­
rado a unia árvore, é injuriado e despedaçado . 

Na colônia. o con1êço da Aleluia é anunciado às oito horas 
da 111anhã, por teren1, antes, ele abater u111a v~ca e un1 porêo. O 
rio subiu, não se pôde pescar por causa ela enchente, af~n1 de se 
fazcren1 provisões para a Páscoa, e o transporte da carne ces­
sou . O bon1 do Eliseu, co1n tôda a seriedade, desculpa-se pe­
rante nós ele ter sido forçado, pelas referidas circunstân:<:ias, a 
n1arcar o fln1 da Paixão; nós o tranquilizámos, rnostrando-lhe a 
di fcrença do terri po com J erusalén1. O Judas está pendurado numa 
árvore nova, a 1 1 / 2 metro de altura do chão : fato de algodão 
branco, botas elegantes, mas apertadas, 1náscara de papel, faces 
pintadas de vern1elho com urucú, barba e cabelo feitos de ..:abelos 
de n1ulheres índias, con1 enchin1ento de cavacos. Cabatá ?, ("Que 
é isto?), - perguntan1 os adn1irados Borôro. Judas ten1 na 
n1anga direita un1 sabre de pau; de u1na algibeira sobressai o gar­
galo de unia garrafa de cerveja; un1 pedaço ele papel n1etido no 
paletó - é o testamento do traidor. As oito horas, porén1, os 
soldados, ben1 asseiados nos seus uni f or1nes de linho branco, eles-
filan1; olhos europeus havian1 de estranhar os pés descalços. Eli-
seu está n1unido de uma faixa vern1elha. O cozinheiro 111ete U il1 

:cartucho na barriga de Judas: - ouve-se un1 estalo, sai fun1aça, 
e Judas co1.neça lenta1nente a queimar-se. O corneteiro entoa u111a 
f'anfarra; nesse· interim, dão três salvas . e, nos intervalos, ajun­
ia111-se à inúsica as lan1entações penetrantes que sae1n ele u1na das 
cabanas ; os índios, que aquí se acha111 cn1 turn1as co:npactas, ta­
pan1 os ouvidos, de certo pensando no te1npo en1 que ouviam nas 
suas n1atas o estampido dos tiros. Moguiocúri e seu filho, que 
ainda o excedia en1 altura, apresenta111-se para tan1bém atirar umas 
flechas nos destroços do J scariote. Os soldados retira1n-se; en1 
tôda parte dão tiros; até os nossos can1aradas não poden1 resistir 
a essa tentação; do largo do páteo da cozinha, onde avia111 aba­
tido un1 porco, ouve-se barulho infernal ; a alegria reina em toda 
parte: - Aleluia! 

!(aia.pó! - As exéquias pela n1ulhcr de Coqueiro, - cere-
111ônia cujos porn1enores ainda hei de dar, - caíran1 numa se­
guncla-fe:ra depois da Páscoa ( 1.o de Abril) ; nós, hóspedes, con­
tinuá111os sen1pre a adn1irar êstes curiosos contrastes, que ;cada dia 
da viela agitada da colônia apresentava aos nossos olhos. Apenas 
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havía1n cessado as lamúrias, apenas foi levado o cêsto funeral -
deu-se nova agitação. Os Borôro supuseran1 ter percebido no 
n1ato dois Kaiapó, que êles chamam de CGJiámo. O inimigo figa­
dal nas proxin1idades da colônia ! Deixar a colônia iinediatamen-

• te, à noite, - parece incrível, - era a senha geral dos índios. Os 
soldados ficaran1 alarn1ados; expediu-se un1a ronda, que dev:a dar 
u111a dúzia de tiros no recanto suspeito ela n1ata. Dêste 1n0doJ 
tranqúilizaram-se; n1as o grande cacique Moguiocúri, o terror de 
Mato-Grosso, pousava, para n1aior segurança pessoal, não com as 
suas duas n1ulheres e crianças, e sin1 con1 Eliseu. 

rfan1b ém. na noite de 2 para 3 ele .i\.br:l tudo ficou ein vigí­
lia. Os nossos an1igos índios levaran1-nos ao ranchão, convi­
dando-nos a to1nar parte numa sessão que tinha por fim aniina­
rem-se com n1úsica, na esperança ele uma vitória sôbre os malva­
dos Caia pó. No comêço lá estiven1os de pé e <lançámos, enquanto 
no 1neio havia um velho cac~que, que cantava e secudia, forte­
mente a 1natraca; tapando a bôca con1 as n1ãos côncavas. bradá-
111os ta1nbém u1n surdo u) it. . . dobrando os joelhos ao con:l­
passo. Reparando como co1n isso os Borôro ficara1n consolados. 
continuámos por algu1n te1npo nessa n1aneira. Os nossos ho1nens 
trabalhavan1 no escuro; son1ente ele quando en1 quando deitavan1 
palha ao fogo, e as sérias visagens ficavam por n1on1entos viva­
mente alumiadas. A dança durou n1.eia hora. Depois nós nos 
sentán1os, rodeando o velho matra·queiro, que tren1:a n1uito pelo 
excessivo esforço e bebia água e1n fortes goles. I-Iavian1os de 
levar -lhe o vaso à bôca, pois sen1 isto êle n~o podia conseguir o 
seu intento. Então, todos nós ficá1nos possuídos de nova cora­
gem ; o venerável ancião explicava, cn1 ton1 meio cantarolado, o 
objetivo da sessão, e o nosso grande côro respondia-lhe en°.:-an­
taclo: - i-takina!, isto é, "Muito ben1 !'', ou rindo grosseiramente 
háháhá, ou resolutamente ameaçador uh .. . ) conforme o tempera­
mento. 

No dia 3 ele .A..bril chegou ao auge o entusias1no patriótico 
contra o inimigo invisível. Esta vamos numa refeição, quando, de 
súbito, vin1os correndo itnpetuosamente 10 a 12 Borôro, en1 tra­
jes selvagens. A frente dêles achava-se Moguiocúri, bêbado, com 
a cara afogueada, vestido con1 a n1inha .camisola turca, arn1ado, ou 
por melhor dizer, carregado de arco, flechas, n1ão de pilão e pe­
sado 111.achado sem cabo; atrás dêle, José Don1i11gos, co1n o rosto 
e o •corpo pintados de fulige1n, sacudindo u1n bonito arco enfeitado 
com penas ele en1a, tendo an1arrado no pulso, para proteger-se 
•c.ontra o ressaltar da corda, um cordão de cabelos pretos, trazendo 
ligado ao corpo nu, com uma tira de couro, um oscilan~e sabre; o 
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resto dos heróis, con1 idêntico aparato belico, - e, last not least, o 
idiota Diapocúri. ~ste infeliz imbecil tamhé1n se havia besun­
tado todo de fuligem, e sôbre o crâneo patológico trazia u1n cor­
dão ele cabelos pretos, à n1aneira de trança chinesa. Pendia-lhe 
das costas con1prido facão de casinha, e con1 a destra vibrava um 
porrete no ar; se1nelhante a un1 possesso, articulando sons confu­
sos, cabriolava, con1 gaudio de quantos se achavan1 à 1nesa. ·Os 
te1níveis guerreiros saira111 então à procura dos rastos cios Cai.a­
pó. Retornaran1 logo : como não tivessen1 encontrado vestígios 
dos inimigos, parece que então os lobos ganharam juízo, - e 
~ssin1 ter1ninou o episódio. 

No ranchão elos hon1ens, desde o romper da n1anhã, tinhan1 
estado en1 muita atividade. Pela tarde, até ao escurecer, uns 12 
Borôro divertiam-se em pintar festivan1cnte para a noite o ca­
belo, a cara e o corpo, com tinta muito vermelha; e lá f'ora ocor­
ria, logo ao crepusculo, outra cena. Tinham levado para fora da 
cabana u1na ~riança de dois anos, que desde 24 horas estava ago­
nizando, e cuja 1norte os báris tinha1n predito. Estava ela ao 
colo da 1nãe, rodeada pelos "homens-111édicos" e parentes, que 
soltavam la1nentos. Por trás da mãe estava acocorado o pai, que 
por alguns n1on1entos ficou sen1 mexer-se ; depois ; - justamente 
quando um dos espectadores fêz luz, para acender o cachimbo, -
levou un1 cordão à roda do pescoço da pobrezinha, e assiin a pro­
fecia dos curadores ràpiclamente se cun1priu. Levantaran1-se to­
dos itnecliatamente, excéto a 1nãe; os báris foram buscar os seus 
enfeites de penas e as suas n1atracas, e con1eçaram a dança f ú­
nebre con1 o estridente cântico: - aro é . .. , aro é . .. 

Mas a festa interna e a ceremônia fúnebre externa do ran­
chão foran1 ele súbito medonba111ente interron1piclas, quando se ou­
viran1 dois tiros elo lado do 111ato. Atirava-se alí outra vez contra 
os Kaiapó ! Un1 homem, a quem a bebedeira fizera dormir, os 
tinha visto e ouvido gritar! Acordado, deu o grito de alarma, que 
teve con10 consequência un1 enorme alvoroço. Eliseu cha1nou os 
soldados às arn1as ; en1 pouco ten1po, o páteo ficou repleto de ho-
111ens carregados ele arcos e flechas, ele n1ulheres, que nos seus 
cêstos haviam arrumado todos os seus haveres portáteis, condu­
zindo ainda crianças e empurrando outras adiante de si, e de ra­
pazotes, que gerahnente estavam também arn1ados. Somente não 
saiu do seu lugar a mulher co1n o pequeno cadáver ao colo; e al­
guns dançantes, tendo à cabeça uma grande roda, f e:ta de verme­
lhas penas ele arara, batiam os pés, cantavam e 1natraqueavan1 sem 
cessar, ou, depois ele ter tomado parte na celeuma geral, volta­
van1 prontamente aos seus deveres. 

• 
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A multidão, em grande alvoroço, rodeava a casa principal 
Alí estava111 os soldados en1 longa fileira; os cadetes e funcionários 
111al e n1al suportavan1 o apêrto, e ninguén1 podia ouvir bem a pró­
pria palavra. E era noite escura. Os exaltados exigia1n que 
f ôsse1n ren1ovidos para a outra n1arge111 elo rio, antes da chegada 
dos Kaiapó; tôda a n1ulti<lão estava pronta para sair. Feliz1nente, 
porén1, não tinhan1 âniino de separar-se dos soldados. Era un1a 
efervescência tal, que não se sabia se os cinco sentidos funciona­
vam. Pouco a pouco a agitação foi arrefecendo. l\/Iais alto res­
soava o solene aroé elos dançantes, os 111oços e as raparigas, pinta­
dos de vern1elho, procurava1n as suas pousadas no 111al alumiado 
ranchão, e a multidão, que se apinhava no páteo. dividia-se en1 pe­
quenos agrupamentos; ali e acolá lobrigavan1-se na escuridão achas 
ardentes. e, ao clarão de uma fogueira, avistavam-se horrendos 
arcos e flechas, cêstos, os enfeites de penas elos cantores, e, aco­
coradas e deitadas, pessoas de tôclas as idades e sexos, sôbre cujos 
robustos corpos o contraste de luz e son1bras, no 111omento en1 que 
cran1 alun1iados, produzia efeitos singulares. 

Na repartição principal ela colônia, todos os aposentos estavan1 
cheios: en1 casa de E1iseu, de Caldas e do achninistrador, e1n tôda 
parte havia n1ulheres e crianças, co111 tôdas as trouxas, en1 redor 
da n1esa e sôbre ela e em todos os cantos, - sen1elhando uma 
grande porção de in1igrantes amontoados nuina estação ferroviá­
ria. Algumas das n1tÜheres n1ais n1oças e bonitas davan1 na vista 
pela posse ele travesseiros brancos. Os brasileiros zo1nbavan1 delas 
e consolavê1.1n-nas; - "C aiátno ·1Ja.kitno)1

, "os Kaiapó não valen1 
nada!" Os índios gabavam-se de que não tinhan1 n1êdo, entesando 
os arcos e. baixando-se à maneira ele espiões, para espreítaren1 o ini-
1nigo. E, nesse interitn. esmolavan1 f un10 e cachaça. 

Mais w11a vez deu-se u1n grosso alarido: disseran1 que um 
Dorôro tinha sido morto por um Kaiapó. perto das últimas casas ! 
Trouxeram un1 homen1 co1n a testa inachucada; a espôsa, desespe­
rada, precipitou-se sôbre êle para exan1inar a ferida. Nós fize-
1nos o mesn10. Uns pares de gotas de sangue, tuna pequena con­
tusão; o ferido relatou que, no ato de espiar, fôra atingido por 
u1n pontudo osso de boi. Se foi 111á brincadeira de algum a111igo 
frívolo, ou se o projetil era destinado a un1 l(aiapó, - isso ficou 
segrêdo daquela noite sinistra. 

Pelas 11 horas da noite, julgá1nos ser ten1po de retirar-nos. 
Não havia n1ais novidade en1 espectativa. Os cadetes jogava1n 
cartas, os caciques estavan1 .n1uito en1briagados. Lá fora també1n 
se havia feito silêncio. Os soldados havian1-se recolhido, e ao seu 
lado estavan1 as respectivas n1ulheres, deitadas sôbre peles. O fú­
nebre pranteio continuava; no baíto co111pleta escuridão. 

' 
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Escola . - Observen1os agora u1n quadro mais pacífico. Os 
111cninos borôro tornara111-se 111eus a1nigos especiais. Dêles apren­
dí os 1nelhores têrn1os da língua. Mostravan1-se inuito vivos, ou­
sados ( n1ais ou n1enos co1no pequenos neger-bo31s e pri1nando sôbre 
a juventude civilizada da Europa en1 subtileza física e espiritual. 
Gostaran1 n1uito elo seu papel de 1nestres 1neus e incitava1n-1ne in­
cessanten1ente a ton1ar apontan1entos: - Poiedie papéra! n1ais 
ou 111enos "Continue no papel !". A êles principaln1ente devo o co­
nhccirncnto dos prefixos pronon1inais para as partes do corpo, 
q uc varian1 para cada pessoa, e bem depressa se tornou o seu es­
porte favorito o declan1ar na sua língua - "n1eu nariz, teu nariz, 
nosso nariz, vosso nariz, seu nariz'', em tôdas as variações. No­
n1ea<lan1ente revelava inteligência o pequeno diabrete, que figura 
no n1eio da estampa n.0 128. Tatnbém no nosso alen1ão êle sem­
pre descobria borôro. Usán1os da expressão "papageieninaessig"; 
in1ediatan1ente ouvi1nos a exclamação papagai1na! "vamos to­
n1ar banho!". Quando w11a noite Ehrenreich se dirigia à lua con1 
as palavras do dr. Fausto. recitando o verso "In deinen1 Thau ge­
sund n1ich baden ", o tratantinho acon1panhou in1ediatan1ente "itáu, 
akáu, áu", isto é, "meu cabelo, teu cabelo. seu cabelo". Esta 
brincadeira era tanto inais original, quanto o cadete Caldas, seu 
n1agister que tambén1 devia fazer tun trabalho sôbre a língua bo­
rôro, dPclarava que os prefixos pronon1inais an1ericanos, que eu 
procurava, eran1 111entiras e invenções dos rapazitos, confor1ne a 
li nguagen1 das galinhas. 

Rle sustentava isso, por ser n1uito tci111oso en1 suas opiniões. 
Expressava-se tan1bé111 desclenhosa111ente en1 relação ao nosso as­
serto de que a língua latina era uma língua morta, porquê êsse 
iclion1a era falado no Egito. . . Mas, peor era quando êle afir­
tnava que Muller (sabe Deus donde lhe veiu o conhecin1ento dessa 
única palavra alen1ã ! ) era palavra francesa, e insistia n isso, ape­
sar-do cômico desespêro de Ehrenreich, que, con10 filho da Ate­
nas do Spree, en1 face de um ataque tão inaudito ao "Guia de 
inforn1ações" ele Berlin1, ofendia a base elo seu pensar e sentir. 

Se Caldas, que, pelo ensino aos rapazitos borôro, recebia uma 
gratificação, aprendia pouco dos seus discípulos, êstes certamente 
ainda n1enos aprendia1n elêle. E' verdade que os n1arotos não 
gostavan1 de frequentar a aula; no con1êço, nen1 aparecian1 lá; 
n1ais tarde, capitularan1, quando alguns pais curiosos tan1bé111 to-
111aran1 assento na escola. E ran1, enfi111, n1uito desatentos. E u 
pensava que as crianças devian1 aprender en1 prin1eiro lugar os 
non1es portugueses das cousas n1ais conhecidas, - plantas de cul­
tura, anin1ais, utensí lios, - que havian1 de contentá-los e que êles 
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espontanean1ente nie perguntavan1. Eu pensava n1ais se êles n~o 
havian1 por fôrça de aprender a ler ... , mas não vale a pena insis­
tir no n1eu n1odo de pensar, é n1elhor restringir-1ne ao nieu papel 
de relator. 

Cada un1 elos rapazes tinha na n1ão tuna fôlha de papel, ma­
nuscrita por Caldas. Lía111os - al, el, il, ol, ul, bal, bel, bil, bol, 
bul, clal, del, clil, clol, dul. e assin1 por diante, pela página inteira. 
O n1estre lia-lhes linha a linha, que os alunos tinha111 ele reprodu­
zir. Durante horas assin1 se exercitavan1 êles, sacudindo alegre­
n1ente o seu papel e dizendo: - bal, bel, bil, bol, bul, dal, dei. 
dil, dol, <lul, etc. Durante alguns inêses não passaran1 alén1 disso. 
Caldas n1esn10 parecia perder a paciência e perguntou-nos três vê­
zes quantas horas eran1 durante o pouco ten1po cn1 que assistin1os 
às suas lições. Dois pais borôro estavan1 sentados a um canto, 
murn1urando de vez e1n quando, não sem alguma devoção: -
bal, bel, bil, bol, bul. Entre as 1ninhas notas linguísticas acho o 
seguinte: - os Borôro n1e disseran1 "êle ensina a ler os rapa­
zes"; a frase é, em tradução literal, conforn1e o verdadeiro obje­
tivo, "êle ensina o-s n1eninos a olhar no papel". Caldas, po­
rém, esperava obter logo n1elhores resultados; os rapazes, dizia 
~le, era un1 bando malcriado, que antes de tudo, devia aprender a 
obediência. :file, até então, os tinha ·~astigado, batendo-lhes con1 
a régua nos dedos, quando estavan1 desatentos. Agora, porém, 
possue un1 n1ais aprefeiçoaclo siste111a de pahnatória, que nos exi­
biu en1 dois exernplares : ti11han1 elas a for1na de colheres de pau, 
n1as con1 unia peça tern1inal chata, circular, e esta, - nisto é que 
consistia o n1elhora111ento, - era perfurada co1no u111a peneira; 
dizia Caldas que o ar, penetrando pelos buracos, aun1entaria a 
dor. Esperava, pois, que as novas palmatórias vingasse1n ben1 e 
que os rapazitos chegassen1 pelo menos ao xal, xel, xil, xol, xul. 
En1 nosso ten1po, o resultado continuava a ser dai, del, clil, dol, dul. 

Os irniãos i1nÍ1!Jll;igos. - No dia 9 ele Abril, A rateba tornou a 
fazer, no estado de bebedeira, tnais un1a elas suas proezas. Fu­
rioso, derribou a cabana <le un1a viuva, que não lhe quis satisfa-

.zer aos desejos. Aquêle trabalho foi-lhe de fácil execução, apesar­
do perigo de a cada arranco, cair de costas. Seu ir111ão e dois pre­
viclentes an1igos carregara111-no aos ombros, levando-o para o 
seu rancho. 1\lí, durante un1 quarto de hora, fo i tomado de un1 
ataque ele chôro; levanta-se, porém, depois ele irrigado com água 
fria, e aparece diante ela casa elo comandante. Con10 un1 leão que 
ruge na jaula, êle passeia ali de LUTI lado para outro, desafiando o 
ir111ão para a luta e injuriando-o n1uito perante o povo. O irmão 
avança para êle, e, acurvado, saltita algun1 ten1po diante dêle; e'n1 

\ I 
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seguida, engalfinham-se furiosa1nente. Arateba, por quatro ve­
zes, é derrubado ao ch.ão. Então J\1aria (sua irn1ã). interven1 re­
solutamente e segura-o con1 tanto vigor, que êle não pode mexer­
se. São levados os ir1nãos para direções opostas. Da choça de 
Arateba sai de novo uma gritaria selvagen1 e outra vez aparece o 
cambaleante bêbado : - ten1 a fisionon1ia de un1 verdadeiro çri­
minoso, e, além disso, a cabeça raspada, - e penetra na cabana 
onde esconderan1 o irn1ão. Golpes retun1bantes, gritos n1edonhos, 
briga geral. ' A excitada n1ulti<lão. en1 cujo n1eio se destaca a fi­
gura de Moguiocúri, ve111 para fora; alguns lutan1 corpo a corpo, 
Arateba é outra vez pôsto ein terra, as nlulhercs precipitarn-se en­
tão acesan1ente no torvelinho. Maria subjuga o bêbado, êste é 
arrastado para fora, todos rie111-se. voltan1 para o ranchão, e al­
guns dizen1, não sem razão: - Piga pega! isto é. "a pinga é 
coisa má ! ". 

Disciplina - Estando tais cenas na orden1 elo dia, não se 
podia evitar que elas exercessen1 influência nefasta nos soldados. 
~stes andava111 irritados, por teren1 de fazer todos os trabalhos, 
ao passo que os índios vadiavan1; por teren1 de pagar a gar rafa de 
cachaça a 2$, isto é, cinco vêzes n1ais do que o preço da cidade, ao 
passo que os índios a recebian1 de graça, para beber à vontade; e, 
finaltnente, porquê tinha1n de freqüentar o xadrez, etn consequên­
cia dos seus delitos, ao passo que os índios podian1 in1punen1ente 
gritar à cara elos oficiais u111 insultuoso - "filho ela . . . . 1\To 
1nais, o bon1 do Eliseu, que não podia n1odificar o sistema, era 
inocente, - até era, por exe1nplo, tão indulgente, que perdoou a 
u1n hon1em que sôbre êle avançara de faca em punho. O sôldo 
naturahnente, era gasto no jôgo de cartas. U1n tinha perdido 
100$000 réis no "vinte-e-un1" e no "trinta-e-u1n", quando chegou 
o dia do paga111ento. Não tendo n1ais dinheiro, vendian1 por uma 
bagatela todos os trastes da casa. 

O ódio contra o administrador concentrou-se em u1na pequena 
rebelião, quando u1n dos camaradas foi prêso por causa da calúnia 
de que o dito adn1inistrador lhe havia feito à con1panheira pro­
postas deshonestas. pron1etendo dar-lhe um vestido novo do seu 
armazen1. Queriam os rebeldes assaltar o cárcere e n1atar Ilde­
fonso a tiros. Conseguiran1 acalrná-los, fazendo-lhes vêr que 
Duarte ia regressar logo e então decidiria a contenda. :fldefonso, 
porém, estava muito exaltado. Disse êle que tinha apenas dado 
" bons-dias" à rapariga; outrora, não o negava, tinha-lhe feito cou­
sas con10 a ele que era acusado, n1as, agora, para êle, "a mulher 
era ideal". 

I 
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Chegada de Duarte. - ).J"o dia 11 de Abril, mais ou n1enos a') 

n1eio-clia, 1nuita celeu111a e grande agitação: - Diuáte ! Diuâte ! 
Chegava111 do 111ato, - não há opereta que represente cousa n1ais 
bonita, - 14 Borôro, un1 atrás do outro, descalços, en1 trajo bran­
co-sujo, rodeado de bainha vern1elha, co1n claros chapéus de pa­
lha de abas largas, debaixo dos quais ondulava o opulento cabelo 
preto, con1 grossas borlas vern1elhas e fitas vermelha~ sôltas con1 
o dístico "Colônia Teresa-Cristina", sabres con1 talins e copos en­
feitados, grandes e redondas botijas de cachaça e de vez cn1 quando 
un1 guarda-sol aberto. E atrás Duarte a cavalo, e três caciques 
n1011tados en1 mulas, con1 o uniforn1e azul-1narinho de galões vcr-
1nelhos de u'a 111ão ele largura, que contrastavatn bastante con1 os 
pé;; nus, trazendo a espingarda na n1ão, e sôbre a n1anga un1a bri­
lhante rodela de latão con1 os dizeres "Voluntários da Patria". Vi­
va da. Carn1inha, a presidenta. Pois nisso consiste a catequese 
da exn1a. sra.! Os robustos rapazes, é verdade, tinha1n un1 1~ orLc 
garboso, quando can1i11havan1 aos raios do sol, e n1archavan1 recta 
via para a casa principal; ian1, con1 grande seriedade, se1n sequer 
desviar a vista ela linha reta, pois ne111 lançavam un1a olhadela ele 
lado para as suas ululantes 111ulheres e crinças, que pareciam loucas 
de alegria. 

Ainda no refeitório conservavan1 a inesn1a solene atitude. ~ ós 
os estrangeiros, estávan1os sentados en1 bancos, postos ao redor da 
inesa e junto às paredes, em grande contraste com os barulhentos 
e desnudos filhos da brasilea tribu. Havia notadan1ente quatro 
n1ulheres, que se lamentavam de modo a causar dó, relatando, con1 
os rostos banhados de lágrimas, os a::ontecin1entos desfiados desde 
a separação; a 111ais exaltada rasgava a pele do peito, braços e per­
nas, torcendo em vastos queixwnes o ensanguentado corpo côr 
ele barro a111arelo, aos pés do espôso, que, em seu trajo teatral, es­
tava tesan1ente sentado no banco. 

A 12 de Abril, acompanhando com atrazo ele u1n dia o dire­
tor da colônia, chegara1n dois enorn1es carros carregados de gêne­
ros, puxado cada um por duas dúzias de bois. Para os soldados 
houve, então, u1na mudança: - na ordem elo dia ela véspera pu­
blicara-se que de então ern diante cessava a venda da cachaça, 
principaln1ente porquê, no 1non1ento da entrada do tenente, fora111 
encontrados muitos bêbados. 

Almôço e serenata. - Depois de regulados tais negócios, Duar­
te só no dia seguinte foi que verdadeiramente recebeu os cun1pri-
1nentos de boas vindas dos seus subordinados. En1 prüneiro lugar, 
houve ao almôço bom vinho do Porto. ~ste era em abundância, 
a-pesar-ele o tomarem dois cadetes nun1 copo só. Duarte era n1uito 
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1norigerado, por causa do seu fígado. Ao vinho seguiu-se un1a 
coleção ele garrafas de clara cerveja estrangeira, cujo rótulo nos 
lcn1brou a pátria distante: a brasserie era e111 Hanover. Seis brin­
des cclebraran1 a Duarte co1no soldado do Paraguai, con10 pai de 
f a1ní lia, etc. etc. Havia sempre novos 111otivos para elogios, a to­
dos os quais êle respondia con1 o seu a1nistoso - "obrigado!". . 

Esta sessão, porén1, era apenas un1 prelúdio da serenata : Cal­
das con1 violino, Duarte con1 guitarra, Ildefonso com o coxó. 
Foi unia noite linda e alegre, que nos encheu do n1ais alto respeito 
pela fôr~a para beber por parte dos J3rasilciros; nunca eu pode­
ria pensar que nos seus sertões houvesse dessas cousas. Duas 
grandes caixas de cerveja foran1 totaln1ente esvaziadas, antes de 
chegar a vez da cachaça. · Ainda n1ais infinita era a correnteza 
dos discursos. Eu fiz o meu brinde ao fundador da catequese 
dos Borôro. o presidente Galdino Pin1entel, de quen1 não foi a 
culpa de que niais tarde ela entrasse nun1a senda falsa, e assin1 
evitei o dilema de 111entir ou de ofender inutrhnente. Duarte, 
então, ton1ou a palavra e falou 111uito be1n. Estava descontente 
con1 o govêrno ; era por conta elo "govêrno ingrato" o que ainda 
faltava para o aperfeiçoan1ento ela colônia. Considerava tan1bén1 
un1 êrro que Eliseu ainda não estivesse pron1ovido. porén1 êle 
n1csn10 tinha tido razões de dissuadir o govêrno ele n1anclar o seu 
joven1 an1igo para a colônia "Isabel", porquê poderia acontecer que 
êste, por un1a única falta prejudicasse tôcla a sua carreira ! -

. De fato, era adn1irável para un1 observador in1partial ver con10 os 
cadetes confiavan1 no paternal cuidado ele Duarte, - cuidado que 
a êle n1esn10 aproveitava, - e con10 lhe parecian1 ser inteiramente 
dedicados. Avaliei pouco n1ais ou n1enos en1 30 ou 35 os brindes 
dessa noite, dos quais pelo n1cnos 20 consagrados ao be1n estar de 
Duarte. 1\/[uito engraçado era o bom do Eliseu. Priineiro, incum­
biu o palavroso Ildefonso de falar por êlc; depois de algum tem­
po, porén1, êle 1nesn10 se levantou. começando resolutan1ente: -
"Não tendo a devida inteligência ... ". De então en1 diante, fêz 
até corajosan1ente n1nitos brindes, con1eçando se1npre con1 a des­
culpa de que não possuía a necessária capacidade intelectual, e pe­
dindo, tôda vez que tern1inava, a coadjuvência dos presentes, para 
vivare111, "debaixo de todo o entusiasn10 ", sucessivat:nente vá­
rios 111en1bros da fa1nília ele Duarte, a espôsa en1 Cuiabá, o ir1não 
e principaln1ente a filha 111ais velha. Quanto n1ais ton1avan1 cer­
veja, tanto n1ais solenes e sérios ficava1n os discursos. O boti­
cário era poeta, sabia inuita cousa ele flores de tôcla espécie, e com­
pa rava o grotesco sargento J oaquiin a um botão, e, celebrava 
a n1ulher, a qual, - pr1n1eira parte, - devia ser considerada uma 
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criança, mas, para êle, - segunda parte, - era un1a divindade, 
que para nós, os homens, scn1pre seria un1 n1istério insondável. 
Ao mavioso acompanhan1ento da guitarra, recitou Caldas un1as 
inspiradas poesias; as belas palavras sucedian1-se muitas vêzes co1n 
uma incrível presteza, e do n1esn10 modo as nossas in1pressões ti­
nham de variar do delicado ao patético, do forte ao meigo.. Apo­
derou-se de todos tuna co111oção profunda. Duarte foi abraçado 
cori.10 u1n pai, E liseu ajoelhou-se diante clêle, pedindo-lhe a ben­
ção, ao que, porém, o pai brandamente se recusou, con1 un1 - "isso 
não, meus amigos !" . 

.l\inda não me referí aos Borôro . ~stes, porém, não falta­
vam de inodo algum, e estava1n ali bem a geito. Vi, pela prin1eira 
vez, u1n soberbo cacique índio desarrolhar un1a garrafa de cerveja 
alemã. A n1iude, servian1-se êles co1n prazer do suco de cevada e 
da cana, to111ando muito mais do que podia1n suportar. Freqüen­
tes vêzes, entresachavatn con1 a sua tagarelice os discursos se11ti­
mentais, o que a ninguém inco1noclava, levantava1n as suas garra­
fas ao tinir dos copos, tocando-as ta1nbém, e não se cansavan1 ele 
abraçar-se cordialmente. ~tioguiocúri tan1bén1 ton1ara assento ali, 
entoando uma canção ruidosa e tocando guitarra, cujas cordas êle 
arrancava como um tapir que en1purra ban1bús. Faltavan1 à se­
renata sôn1ente mulheres índias. Mas duas n1oças, já desde o co­
mêço, tinham sido levadas por Moguiocúri para o quarto de Duar­
te, que ficava ao lado do refeitório. Na nianhã seguinte, alí éhe­
garan1 à janela, para seren1 adn1iradas, co1n pentes de tartaruga 
nos 1cabelos, correntes de plaqh·et ao pescoço, co1n pulseiras côr de 
rosa, e honestamente vestidas de cornpridas camisolas, que eran1 
estampadas ele enormes e variegadas figuras de ramos de palmeira. 

Aquí talvez posso eu fechar o 1neu caleidoscópio: - · havia de 
ser somente uma repetição de quadros. Até à nossa saida, no d:a 
18 de Abril, não tivemos ocasião de observar que as nossas desfa­
voráveis prin1eiras itnpressões fôssem causadas pela ausência do 
diretor ·da catequese. Pelo contrário . Duarte ia ton1.ar banho, 
dava um passeio à olar:a, ou fazia cGusas similhantes; no resto do 
dia, deixava-se ficar no seu quarto, onde também sen1pre se viam 
muitos Borôro. Todos esmolavam. Uns ganhavan1 alguma cousa, 
outros nada. Bêbados havia sempre entre êles. Para construção 
do novo edifício, os soldados carregara1n paus e folhas de pal-
111eiras, que tinha1n tirado do mato. Certa vez até alguns Borôro 
os ajudaram un1 bocadinho, a trôco de cachaça. 

Se preguiça e clivertin1entos por parte dos funcionários e ín­
dios eram o objeto ela colónia, - então esta poderia servir de 
brilhante modêlo. 

, 
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III. - OBSER\T1\ÇõES 

()bser\'ações antropológicas. 1--Iábito externo (Cabelo. Partes se­
xuais. Ferin1entos artifi1ciais. Pintura. Ornan1entação) 

OBSERVAÇÕES ANTR·OPOLóGICAS 

A.l tura: 
20 hon1ens: n1ax. 191; n1in. 167,0 ; n1ed. 173,6 . 
6 n1ulheres: n1ax. 168,2; 1nin. 156,2; n1ed. 160,5. 

U111a pas111osa diferença da altura dos índios do Xingú ! As 
1nulheres borôro regulan1 pouco mais ou n1enos con1 os homens 
ela tribu dos Bakairí . A 111édia dos 26 Borôro de ambos os 
sexos. que n1edí, é ele 170,6, nú111ero êsse. porén1. que, na despro­
porção de 20 ho1nens para seis 111ulheres não te1n valor algum. 
Tornando por base o esquema de Topinard. os Borôro são indi­
víduos de estatura alta. sendo de 170,0 o seu Jin1ite inferior. Na 
tabela con1unicada por Topinarcl ( 68) sôbre a 1nédia da altura dos 
hon1ens, ocuparian1 os Borôro o 3.o lugar entre as 10 t r ibus de 
estatura alta. Só seria1n superados pelos T euelche ela P atagô­
n ia ( 178. 1). e pelos Polinésios ( 176.2), e quase igualaria111 os 
lroqueses (1 73,S). 

E'xt{'nsão dos braços abertos - Altura == 100. 
20 hon1ens : n1ax. 113,2 ; 111in. 99,9; 111ed. 104,7 . 

6 n1ul heres: 111ax. 102.4; n1in . 97,4; ni.ecl. 100,3. // 

O n1ínimo dos hon1ens - 0.2 tinha o 1naior TJorôro 111eclido, o 
qual . con1 191.2 de altura, tinha 191.0 de extensão ela braçada. 
E 1n duas das se~s 111ulheres. a braçada era 1rcnos que a altura: -
0.2 para u1na altura de 156,2 e - 4.2 para u1na altura de 160:7. 

Distâ.ncia irnter-hu1neral - a) Altura, == 100. 
19 hon1ens: n1ax. 25,0; inin. 21.6; n1ccl. 23,9. 
6 mulheres : n1ax. 22,6; 1nin . 20,4; 111ed. 21.8. 

b) Absoluta 

19 ho111ens: 111ax . 45,3; n1in. 38,5; n1cd. 41,6. 
6 n1ulheres: n1ax. 38.0; n1in. 32,5 ; n1eclà 34.6. 

O n1áxin10 da distância absoluta pertence ao con1prido fil ho 
<lo ca1cique Nioguiocúri, ·que, con1 a altura de 191.2, teve para a 
distância inter-hurneral relativa 23 .. 7 . O nún1ero n1ais aproxin1ati­
vo para a distância inter-humeral absoluta é de 43 .S para u1na re-

• 
(68) - " A ntropologia" (tl·adução de U. Neuhau:;>;, <le acôrdo com a :3." edição fran-

cesa), 2." edição, pag. 320. Lip:;ia, 1888 (Nota do A.). 

-

\ 
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]ativa de 23,6. Con1parando con1 os índios do Kulischu, a n1édia 
absoluta dos Borôro é de 41,6_, n1aior do que a 111aior 111édia ( 41,4) 
dos ~!Iehinakú, e a inédia relativa dos Borôro (23,9) é n1enor 
que a n1enor inédia (24,1) dos Nahuquá. 

Ci'rrcunferência torácica·- A) Altura == 100 
19 hon1ens: n1ax. 58,4; min. 52,4; n1ccl. 55,1. 
6 n1ulheres: niax. 55,S; 111in. 47,9; mecl. 51 ,3. 

B) Absol'Vi·ta 
19 hon1ens: n1ax. 100,8; n1in. 90,0; n1ed. 95,4 . 
6 n1ulheres: max . 93,3; 111.in. 76,6; n1ed. 82,5. 

Co1nparando esta n1eclida, con10 a anterior. con1 a dos índios 
do l(ulisehu ( Cap. VIII. II), achamos de novo a n1aior média ab­
soluta <los Borôro (95,4) maior elo que a 111aior média (95 .1 ) dos 
l\Iehinakú, e a menor média relativa dos Borôro (55 .1 ). igual à 
1nenor n1édia dos Nahuquá (55,1). 

Altitra da cabeça - Altura do corpo == 100 
18 homens: n1ax. 19;4; n1in. 12,8; 1ned. 14,6. 
6 n1uJheres: max. 16, 1 ; n1in. 13,0; n1ec1. 14.5. 

Dois hon1ens tên1 nú111eros hen1 altos. Se con1pararn1os a n1é­
clia, (sen1 o máxin10 - 19,4 ( 37,0 cm.) e o próxin10 16,8 ( 31,0 
cn1.), veren1os que os 16 hon1ens tên1 u111a 111édia de 0,4 co1n só 
14,2, a qual é .n1enor elo que a 111édia das seis n1u1heres. 

C'ircunferência da cabeça - Altura do corpo == 100 

20 hon1ens: i11ax. 34,4; n1in. 31 1; mcd. 32,9. 
6 1nulhercs: n1ax. 36.6; min. 31,6; n1ecl. 33,4. 

O 111íni1110 que achan1os nos ho1nens 1neclidos no Xingú, por 
excn1plo en1 um Trumaí. - foi de 32,4. A média elos Borôro, 
32,9, é n1ais baixa que a n1édia n1ais baixa das séries lá observadas, 
37,7 dos Kamaiurá, e, ben1 entendido, a diferença de 0.8 é justa-
111ente igual à diferença entre a inéclia 111ais baixa e a inais alta 
das tribus do Kulisehu (Ka1naiurá, 33,7; Aueto, 34,5) . 

índice crani<wio eni relaça.o à largura a ao com.print-ento. 
20 hon1ens: n1ax. 85,6; n1in. 75,0; ni.ed. 80.8. 

6 n1ulheres: n1ax. 79,8; inin . 76,2; 111ed. 77,7. 
10 hon1ens abaixo da n1édia: 75,0, 76,4, 77,0, 77,6, 77,8, 

79,4, 79,6, 80,2, 80,3, 80,3 e 
10 ho111ens acin1a da n1éclia: 80,9, 81,5, 81,8. 82,3, 82,5, 84,0, 

84,4, 84,8, 85,5, 85,6. 
3 n1ulhcres abaixo da 111édia: 76,2, 76.6, 77,6 e 

3 n1ulheres acin1a ela inédia: 77 ,9, 78,3, 79,8. 

\ 
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Tenho n1encionado todos êsses algaris1nos singelos, afin1 de 
dcn1onstrar que as n1édias, ne~te caso, ofercce111 un1a in1agem fiel. 
Os hon1ens tên1 a distância entre a n1áxin1a e a 111ínima tão colos­
sal. que parece incrível. f\ rnáxin1a elas n1ulhcres é mais baixa 
qllc a n1édia dos hon1ens, e a diferença entre os dois sexos tem u111 
aspc.:::to n1uito diverso do que observán1os no IZulisehu. Quanto à 
n1édia, os algarismos referentes aos hon1cns 11orôro rcgulan1 con1 
os n1ais altos do KuJisehu e são apenas excedidos pelo índice dos 
Trun1aí, que é de 81,8. 

Proporção do con1prin1ento da cabeça para a altura da ore­
lha - O inaior co1npritnento da cabeça - 100. 

20 hon1ens: n1ax. 75.4; n, in. 61,3; n1ecl. 67,9 . 
6 1nulheres: n1ax. 69,4; n1in. 62,2; 111cd. 66.2. 

Ângulo ma.~ilar - Li11iite do cabelo - niento == 100 

19 ho1nens : max. 65 .9 ; n1i n. 51,7 ; n1cd. 58.3 . 
6 inulheres: 1nax. 67.3; n1in . 52,4; med. 58.4. 

Arco do osso 1n.alar - Lintite do cabelo - 11icnto 100 

19 homens: n1ax. 85,2; n1in. 72,8; 1necl. 78,7. 
6 n1ulheres: 111ax. 84,6; n1in. 70,3; 111cd. 78,5 . 

1'uberosidade do osso nwlar - L·frnvitc do cabelo - menf'o 100 

19 hon1ens: n1ax. 57,6 ; n1in. 45,7; 1ned. 49,0. 
6 n1ulheres: n1ax. ·49, 1 ; n1in. 42.7; ined. 46,6. 

Face 1nédia - Raiz nasal - mento == 100 
20 ho1nens: n1ax. 69,4; n1in. 53,8; n1ed. 60,9. 

6 n1ulheres: n1ax. 68,0; inin. 58,0; n1cd. 62,3. 

Altura do nariz - Conipriinento do nari= == 100 

18 homens: 111ax. 112,5; 111in. 92,0 ; 1ned. 100,1. 
6 inulheres: n1ax. 111.6; 1nin. 102,3; inecl. 106.8. 

Largura do nariz - Co111pri111 ento do nari= == 100 
18 hon1ens: n1ax. 108,9; n1in. 77,8; mcd . 89,1. 
6 n1ulheres: n1ax. 95,1; 1nin. 73,3; ined. 85,3. 

Altura das espáduas - Altura do ccrpo == 100 

20 ho1r.ens : n1ax. 89,9; n1in. 79,4; n1cd. 84,2 . 
6 n1ulheres: rnax . 85,3; n1in. 82,3; n1ed . 83,9. 

Al.trura do u1nbigo - Altura do corpo == 100 . 
20 ho1r1ens : 111ax. 63,0; n1in. 57,4; inecl. 59,5. 

6111tilheres: n1ax. 63,0; 111in. 58,9; n1cd. 60,4. 
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Altura da sínfise - Alti~·ra do corpo == 100 

19 ho1nens: n1ax. 53,3; n1in. 47, 1 ; med. 50,9. 
6 1nulheres: rp.ax. 53,3; n1in. 47,4 ; 111ed. 49,8. 

Altura da crista 'ilíaca - /lltttra do corpo ::::: 100 
20 hon1ens: inax. 62,3; 1nin. 55,8; n1ed . 59,9 . 

4 1nulheres: n1ax. 61,7; n1in . 58,1 ; med. 60,1 . 

C 011iprinie,nto do braço - Altura do corpo == 100 

18 ho1T1ens: max. 52,5; n1in. 43,6; 1necl. 46,5. 
6 111ulheres: n1ax. 46,2; min. 42,9; n1ed. 44.5. 

C oniprhnento da 111âo - A) - Absoluto 

19 hon1ens: inax. 19,2; n1in. 16.1; ined. 17,8. 
6 111ulheres: 111ax. 17,4; n1in. 16,0; 111ed. 16.6. 

B) Altura do corpo == 100 

19 hon1ens: n1ax. 11,1 ; 111in. 9,5; n1ed. 10.4. 
6 inulheres: max. 11,3; 111in. 9.8; n1ed. 10,4. 

C) Compri1n·ent'O do bra~o == 100. 

20 hon1ens: max. 24,2; min. 19,3; n1ed. 22,1. 
6 n1ulheres: 111ax. 24_,3; 111in . 21,7; n1ecl. 23,2. 

lindice do con11prú111ento e largura da 1não - e 01111pri11,ien,to da 
n1ãO ::::: 100 

18 hon1ens : inax. 50,3; 1nin. 41,6; n1cd. 45,1 . 
5 111ulheres: 111ax. 46.9; inin. 41,2; 111ccl. 44,3. 

Altitra do trocânter - Altura do corpo == 100 

20 hon1ens: 111ax. 53,6; inin. 48,4; n1ecl. 51,1. 
6 1nulheres: max. 55,6; n1in. 49,4 ; n1ecl. 52, 1 . 

Com-pritmento do pé - A) Absoluto 

20 hon1ens: inax. 28.3; n1in. 2llr,O; n1ecl. 26,6. 
6 mulheres: n1ax. 25.5; n1:11. 23,1; 111ecl. 24,0. 

B) Altttra do corpo == 100 

20 hon1ens: n1ax. 16,4; n1in. 14,1 ; 111ed. 15,3. 
6 1nulheres: max. 15,2 ; n1in. 14,6; 111ecl. 14,9 . 

Indice do comprvmento e largura do jJé - Coniprimen/'o do 
pé == 100 

20 hon1ens: max . 43.3; n1in. 30,8; n1ec1. 37,5. 
6 n1ulheres: 111ax. 38,9; 111in. 36,1 ; ined. 37,5. 
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Altu,ra do pé - Altura do trocânter == 100 

17 hon1.ens: n1ax. 9,1; n1in. 7,1; n1ed. 7.6. 
5 n1ulheres: 111ax. 7,9; 111in. 6.8; n1ed. 7,4. 

A pele tinha a côr exata de barro; havia, porén1, todos os 
n1atizes ele tons, desde o a111arelo-claro ( nas faces) até ao violeta 
(no peito) . En1 geral, servia n1elhor Raclde 33 111. ; a testa un1 
pouco 1nais vertnelha, tan1bén1 1rom 33 n. e con1 33 o. (ben1 con10 
as faces). 

E111 alguns indivíàuos notava-se já un1a afecção ele pele, que 
n1ais pronunciada se via na nlulher de Moguiocúri. Tinha ela só 
livre a cara, o hipogástrio para baixo do u1nbigo, onde a pele es­
tava coberta, e o dorso dos pés. K o n1ais. o epicler1ne n1ostrava-se 
tapetada de un1a erupção escan1osa, que se desenvolvia e1n curvas 
concêntri ~·as. círculos e elipses. sc1nelhante à face que apresenta 
unia pedra de ágata polida. 

Cabelo preto, e tão liso quanto ondulado, e n1ais raras vêzes. 
- isto cn1 dois para 20 hon1ens, - crespo . 

. Barba, quando não arrancada, rara no queixo e no lábio su­
perior. 

Cabeça geraln1ente alta, ordinària111entc larga. às vezes r edon­
da . Saliência do occipício ben1 desenvolvida. 'resta baixa, nos 
hon1ens às 111ais elas vêzes inclinada, nas n1ul heres comun1ente di­
reita. n1a·s a lgun1as vêzes alta e abÓbadacla, f'requenten1ente cabe­
luda. l~ortes saliências, principaln1ente nos hon1ens, são sinais 
característicos. Cara geraln1ente alta e larga, raras vêzes alta e 
estreita, na 111aioria dos casos oval, raras vêzes redonda. sendo ex­
cepcional a quadrada. Ossos n1alares salientes. 

I ris castanho-escura. cte ·vez en1 quando castanho-clara. Dis­
tância elos olhos. grande. .-\bertura das pálpebras n1u ito obliqua, 
111as na n~aioria dos casos horizontal. geraln1ente baixa. e1n forn1a 
de a111êndoa, de vez ein quando rasgada. Lóbulos da orelha pe­
quenos ou din1inutos. às n1ais elas vêzes indistintos. Nariz: - raiz 
1nais vêzes larga do que estreita, n1ais vêzcs achatada do que sa­
lien~e; dorso quase sen1pre largo, geraln1ente direito ou levemente 
arqueado, às vêzes também etn fór1na de seli1n; narinas, às vêzes 
e1n f or n1a de telhas, fortes nos hon1ens, finas nas 111ulheres; ponta 
un1 pouco aguda; ventas dirigidas para diante, redondas. L ábios 
grossos, arqueados para cima e n1uito salientes. Dentes regula­
res, sólidos, opacos, geralmente amareJlos, n1as de vez em quando 
brancos, n1uitas vêzes gastos até à n1etacle. Prognatisn10 n1éclio; 
que:xo raras vêzes reentrante. 
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Seio das n1ulheres que cleran1 à luz - caídos, con1 grandes 
círculos en1 roda do bico . órgãos genitais dos ho1nens - peque­
nos. O prepúcio é artificialn1ente alongado pelas 111anipulações con1 
o cartucho. 

Mãos e pés proporcionalmente pequenos ; índices curtos. Cir­
cunferência da coxa, to111acla en1 un1 bon1en1 ele l n1,73 de ·altura, 
igual a On1,SO; da barriga da perna, Oin,35. Artelhos n1ais co1npri­
clos : cn1 17 ho1nens. nove vêzes lI, sete vêzcs I, uma vez I ·igual 
a I [ ; eru cinco n1ulberes, três vezes II, duas vêzes I. 

I-I áb,ito e;-rterno - Pestanas, sobrancelhas . harba e pêlos são 
arrancados ou raspados. Agora começara111 a deixar as pestanas 
de algun1as crianças, o que lhes foi n1uito vantajoso em relação ao 
nosso gôsto. 

O cabelo era tratado diferenten1cnte, n1as tanto ncs homens 
con10 nas n1ulheres do 111esn10 niodo arbitrário. A tonsura, que 
se devia esperar confor1ne o nc1ne ele "Coroados ·'. restringe-se a 
unia de Om,01 de dian1etro, que se observa casualn1ente. Talvez 
aquêle non1e se origine das grandes coroas de penas . Viuvo e 
viuva trazen1 o cabelo cortado rente. O n1oc1 0 111ais con1un1 e ori­
ginal dos dois sexos é penteare1n o cabelo para a testa, onde o 
cortan1 en1 linha reta, caindo atrás livren1entc. Ao lado das ore­
lhas fazen1 às vêzes un1 corte ou deixan1 un1a n1adeixa atada en1 
forn1a de pincel, e às vêzes os honiens trazein o cabelo arranjado 
atrás en1 forn1a de nó ou a1narraclo co1n uma tira ele en1bira. As 
n1ulheres, que se inclinavan1 às 111oclas brasileiras, repartian1 o ca­
belo ao n1eio. Havia ta1nbén1 hon1ens que trazian1 o cabelo sôl­
to, não cortado. e repartido ao meio. Gcraln1ente era cortado 
coni tesoura; pelo método velho, entre duas conchas. O pente 
era feito de dois pauzinhos pontudos, afiados nas extren1idades e 
ligados na parte n1édia por fibras vegetais; estas eran1 dispostas 
entre duas travessinhas, que ian1 alén1 das cxtrcn1idades. 

Os hon1ens trazian1. quase sen1 exceção, un1 cordão à cintura. 
I-iavia, poré1n, u1n ou outro sen1 êle. O cartucho, inobá (de no, 
paln1eira uaussú. e bá, ovo ou escroto), chatnado gravata pelos 
Brasileiros já foi descrito por 1ni1n ( con1 bandeira festival) . Pó­
cle-se constr1:1ir faciln1ente un1 · niodêlo con1 unia tira de papel de 
n1ais ou n1enos 0.3 de largo por 0,14 de con1prido, ligando as duas 
extre111idades en1 for1na ele anel, dobrando u111a nun1 âng~tlo ele 90. 0

, 

e pondo-a por debaixo da outra. Quando aplicavan1 uni cartucho 
algo apertado, então, o prepúcio diante da glande era amarrado 
por um cordel e puxado para fora; por esta 1nanipulação e apli­
cação do cartucho, o prepúcio fica repuxado e alongado A ban-
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cleira festival é u1na tira de palha ele 0.20 de con1pri111ento. cclo­
cada ao lado. Tanibé1n o apris ionado Clen1ente recebeu um car­
tucho e queixou-se de ter sentido, cn1 conseqt1ência da aplicação 
clêle, dores e inflaniação. A expedição J ~angsdorff refere, a res 
peito dos Borôro da Can1panha, no ano de 1827, que os honiens 
co::-tuniavan1 aniarrar o prepúcio co111 un1a cn1bi 1~a, à n1aneira dos 
Guató. e que a einbira lhes servia de cinta; e que outros o cobrern 
con1 un1 cartucho de fôlhas (69). Já citei a observação de ·vvaeh­
nelcl t, o qual certifica que o cordão da cintura, s.cn1 cartucho, como 
no l(ulisehu, era comun1 Rohde (70 ) expressa-se erronearnente. 
quando diz: - " Os honiens andan1 ·con1pletan1ente nus, cobren1 
SOlllente O penis con1 l1111 cartucho ele junco, an1arrando O nien1-
bro para cinia do corpo''. Pois os cartuchos ele junco, entre­
gues por êle ao :YI:useu Berlinense de Etnografia, são exatamen­
te os cartuchos já descritos, que so111ente cobreni o penis, por­
quanto a glande é unia parte dêle, e o resto parece retraído no 
escrôto. A contrição do penis no cordão da cintura. - não a 
vin1os no S. Lourenço. Dizen1 que ela é u::,ada apenas por aquêles 
que não trazen1 cartucho. Disso resulta que o fin1 para ..:1ue amar­
ran1 o penis não é. ccniun1 afirnia \i\Taehneldt, facilitar-lhes o corre­
rcn1 niais clesin1pedidos; 1nas sin1, u111 intuito especial. O verda­
deiro objetivo, a que se destinatn o cordão da cintura e o cartucho. 
é o prolonganiento cl_o prepúcio; difere son1ente pelo niétoclo~ n1as 
tcn1 sido observado na grande 111aioria das tribus brasílicas. 

A respeito das 1nulberes dos Borôro, diz o relator ela expe.-li­
ção Langsclorff : - "As nitilheres tên1 uni ccstun1e singular, não 
sei se para se cobrirem, caso êsse en1 que fican1 longe elo seu· lou­
vável intento. Em pri1neiro lugar, quero dizer que, por uma ra­
zão qualquer, elas apertan1 a cintura coni u1n pedaço ele casca de 

·dez polegadas ele largura, e isso con1 tanta fôrça, que a carne. à 
altura elo eston1ago. forma un1 refego, o que contribue para as 
afciar; n1as. voltando ao costun1e singular, tenho de acrescentar 
que, dêste cinto, adiante e atrás. penden1 dois fi la1nentos de duas 
e três polegadas de largura''. Conforn1e \ i\T achneldt, as 1nuiherts 
u~an1 uni pedaço de couro de anta, de paln10 e n1eio ele iargu::a, 
cn1 volta do ventre : "dêle sai unia en1bira de n1eio paln10 de largura. 
que cobre as suas partes genitais". l~ohde diz : "As n1ulheres tan1-
bé1n anda111 nuas; o único objeto coni que pretendem cobrir-se 
é unia tira estreita de casca ele cactoJ que sà1nente lhes coln~ a n1í-
11 in1a parte dos órgãos genitais·' . 

(fl!l) - " R ev. Trim. ", 38, II, pags. 252. (Nota do A .). 
(70) - Comunicações originais da " Abtheilungem ", I, pags . 14. (Nota do A. ) . 

' 
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Ein relação às nossas n1nlhcres borôro. já ref'erí que usavan1 
no cordão ela cintura un1a faixa de en1bira de três a quatro dccios 
ele largura, côr cinza. a qual durante a n1cnstruação. era subs· 1-

luida per un1a de côr preta, e que tan1bé111 trazia111 en1 lugar elo 
cordão da cinlura. un1 pedaço ele casca endurecida. do qual ressaía, 
indo de cin1a para baixo alé prender-se atrás, a liga rr' an1bos se­
guros por un1 cordão de cn1 bira torcida. l\!Iulheres n1ais lnoças 
parecian1 preferir o espartinhc; ao cordão ele cintura; o ventrt.. fica­
va rigorosamente apertado naquela dura couraça de casca. 

A en1bira cinzenta tirava-se do pau-jangada cuja n1adeira 
leve era usada para a construção de jangadas que tambén1 é 1cha-
1nacla en1bira branca, e cujo norne botânico é A,peiba cin1ba­
laria (da fan1iília das Tiliáceas). O n1encionado cinto preto era 
feito de casca de jequitihá (Lccythis). bonito orna111ento da n1ata 
vi rgcn1. con1 cepa gigantesca. De troncos de ta1nanho 1néd io ti­
ra va111 uni pedaço grosso ele casca. colocando-o na água durante 
un1a sen1ana . ]-'inda esta operação. era-lhes fácil tirar da parte 
inferior nn1a ca1nacla n1olc e fina. que fornecia os cintos higiênicos. 
fiste~. depois, cra111 coloridos de preto por n1eio de tijuco podre. 
f\ s outras ca111adas duras e n1a.is grcssas davan1 111ate rial para 
cintos ele unia largura até 111. 0,28. :Yiuitas \'êzes encontravan1-
sc até crianças ele três a quatro anos trazendo tais cintos, - o que 
era engraçado ele ver. 

Conforn1e o que notán1os , deve-se ~cnsiclerar o cinto de casca 
npenas con10 un1 substituto elo cordão de cintura, cujo apêrto, 
enquanto a n1ccla não se tornou exagerada, talvez lhe causasse 
prazer. 

Confor111e, poré111, a descrição de 1 ,angsclorff. aparece o cinto 
con10 o objeto principal. porquanto clêle pendian1 livren1cntc fila-
1nentos e não havia liga que servisse para segurá-lo. O próprio 
observador não acreditava no destino da cobertura. As n1ulhe­
res borôro cran1 indiferente:::. a êsse rcspeilo. e. no tocante ao seu 
pêjo, este lhes era não só c 111 parte con10 tc taln1ente desconhecido., 
ou, para n1elhor dizer, rcvelavan1 nisso l1111 verdadeiro irnpuclor. 
que, 111esn10 não levando en1 conta a licenciosidade dcs Brasilei­
ros, tinha111 cn1 grande abundância. À vista ele tudo isso, não 
acho in1possível que o largo cinto de casca cu de couro ele anta 
houvesse originaln1ente de servir para outro fin1. As tnulheres 
voltavan1 do 111ato con1 cestas tão carregadas ele côccs de pahnei­
ra, que parecia111 acabrunhadas sob o pêso, não podendo quase 
andar; nisso, a extren1idade ela cesta apoiava-se sôbrc aquêle cinto 
duro, e êsle assin1 lhes protegia a pele, elo n1esn10 n1odo que os 

' 

' 
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anéis ele en1bira protegian1 os 0111bros elos ín­
dio::; do Kulisehu no transporte das canoas. De 
fale. un1 pedaço de couro de anta havia, assin1, 
ele prestar excelente serviço. Con1 o anelar elos 
ten1pos, disso nasceu aquela afa1nacla couraça 
apertadora. 

()~ lóbulos das orelhas de an1bos cs sexos 
eran1 perfurados, n1as isto se fazia nos rapazes 
qna1!clo na idade ele oito para 10 anos, islo é. 
quando co111eçavan1 a exercitar-se para o n1ister 
de caçadcres. O operador era o pai, e das ra­
parigas, con10 veren1os adiante. era é111 sentido 
he111 diferente, o futuro esposo. 

O lábio inferior perfurado era clistin-
1 ivo ela tribu para os hon1ens. Já rcfcrí que 

• 

Fig. 130 - En­
l'<• it <• la.bial -
Borô1•0 - 2 / 3 

na tural. 

o ncsso Antônio. sendo recla-
111ado por certa n1u1her con10 
filho seu rouba<loJ foi exan1ina­
do a respeito daq ucl e sinal. 
Conta \!Vaehneldt, a propósito 
eles Borôro do J aurú, que al­
guns tinha111 tan1bén1 un1a es­
pécie de ((palito" atravessan­
do o septo nasal ; no perfura­
do 'lábio inferior ele n1uitos 
acbavan1-se pedaço!' de pau 
co1no enfeites. Os nossos Bo­
rôro na vida quotidiana não 
carreg<ivan1 cousa algun1a no 
furo do láhio infericr. Sà1ncntc 
quando rapazitos, é que costu-
111avan1 en1pregar pequenos to­
letes, para in1pecliren1 o f ccha-
111ento cio furo: assin1, obser­
vavan1-se lascas ele osso, por 
exen1plo, de jacaré, às vêzes 
u111 prego ou preguinho~ ele re­
sina, providos de· u111 botãozinho 
na extren1idacle interior. Os 
aclultcs exibian1 no trajo festivo 
pregos ela n1esn1a qualidade ou 
unia corrente labial. Consistia 

• 

Fig. l 3 l - P e1•­
l'uraclor labial -­
Borôro - 1 / 7 

natural . 
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tal corrente en1 n1eia <luzia ele frag1nentos alongados ele concha. 
ligados ínferiorn1ente uns aos outros por i:;i.1eio de unia borla de 
fios do con1pri1nento de n1. 0,12. 

O orifício labial era feito no recen1-nascido pelo "hon1cn1-
n1éclico" (bári ) . O instrun1ento, con1 que se praticava a opera­
ção, chamava-se baragara: constava ele uni osso ponteagudo. ten­
do por extrerniclade unia vareta de penas; ti nha un1 aspecto i111-
poncnte e era usado no cabelo ein ocasiões festivas; a vareta, à 
qual o osso estava ligado con1 resina, era hen1 coberta de peninhas 
grudadas, ora ver1nelbas, ora côr ele laranja, en1 1neio das qu~i~ 
ta1nhén1 se via111, aquí e acolá, penugens brancas e n1acias, e fina­
lizaYa, na parte superior. por un1a con1pricla pena azul de arara. 
ele cuja base pendia uni n1ôlho ele penas listradas de gavião, de 
papagaio e de arara, n1cdindo todo o instrun1ento, ele ponta a ponta, 
rnais ou n1cnos tun 111etro. O hári dançava, cantando, co1n a ba­
ragara na n1ão. diante do recen1-nascido, avançando e recuando, até 
que, nun1 dado n1on1ento. lhe perfurava o lábio. 

A tatuagcn1 era clesconhecicla; sinais de cicatr izes acidentais 
não cran1 raros. Un1 i11stru111ento :-:.cn1elhante ao raspador de feri­
das dos índios do Kulischu, - não o cncontrá1nos aquí. Riscava-se 

a pele, não para fins 111eclicinais, poré1n sin1 
para coçá-la, con10 todo m undo, quando tê1n 
cotnichão, e até tinhan1. para poderen1 fa­
zê-lo nas costas, un1 objeto especial, un1 
osso de n1. 0.21 de con1priclo. ornado con1 
penas de e1na, o qual era n1uito usado, con1 
grande proveito, pelos clançaclorcs, quando 
sua,·a1n 111uito nas festas. As cicatrizes 
aci111a aludidas pr-0vinha1n das cerimônias 
pelos mortos. 

A pintura tinha pouca i111poi·tância, 
inas o enfeite de penas representava notá­
Yel papel. Tão sen1 razão fala \Vaehneldt 
elas festas quotidianas dos Borôro. Esta 
observação tan1bén1 era co111pleta1nente jus­
ta a respeito elos nossos índios. Con1 efei­
to, cada caçada era iniciada com danças e 
cantos. 1"a111hé1n a rapariga1 levada à for­

.Fig-. 132 - Raspador 
f e ito el e osso _ B o- ça para o rauchão, e ra pintada pelos seus 
1·ô1·o - 2.; 7 ta111. nat. anügos do 111odo n1ais n1eticuloso possí-· 

vel. Finaln1ente, era um remédio diário 
0 enfeitar-se con1 penas. i \ febre inter1nitente era frcqücnte na 
l.'.Olônia; as crianças a cada instante f'icava111 doentes . 

• 

• 
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E dêste 111odo era-nos absolutan1entc i111possível perceber onde 
cstavan1 os limites entre a 1nedicina e a arte do adôrno. Os lu­
gares do corpo que doian1 era1n friccionados co1n resina de aln1is­
car e. depois, cobertos de pcnugens. Vían1os crianças que tinham 
n1angas completas de branca penugens de pato. A resina de pin­
tura era preta. Para grudaren1 a cara con1 penas, aplicavam ao 
longo dos lin1ites do cabelo u111a tira con1 grude, ele um dedo de 
largura, e ligavam-se de vez en1 quando as extre,n1idades ao lado 
das orelhas por un1a tira travessa, que passava entre o nariz e o 
lábio, ele modo que, quanto a tira era larga e não grudada, sen1e-
1hava u1na semi-n1áscara. . O quadro de lacre, originaln1ente des­
tinado às penas. tan1bém era usado sem elas. 

O quadro 27 n1ostra-nos u1n l~orôro festiva1nente enfeitado 
ele penas. Os braços estão totahnente envoltos cn1 "erdes penu­
gcns de papagaio. con10 tan1bén1 a parte vizinha do peito·; acima 
do u1nhigo acha-se uma pequena faixa ele penas, e naE costas, posso 
acrescentar. un1a parte dos 01nbros e un1 espaço dã. largura da 
n11e1.o nas costas estão igualn1ente cobertos de penugcns. O qua­
dro de lacre preto da cara já tên1 perdido n1uito da :.->ua priinitiva 
boniteza e plun1agen1, e de orelha a orelha estende-~e, sen1elha11te 
<J. uni for111idável bigoele, aquela travessa grudada de penas total­
n1ente brancas. O cabelo, pintado de urucú, é na frente bem co­
berto ele peninhas ver1nelhas ele atara, e ao lado vêen1-se 1na­
clcixas coloridas de ver1nelho; na parte superior ela cabeça, rodean­
do a tonsura, u1na corcazinha vern1clha de penas de arara. circun­
dada irregl'llarn1ente de tun punhado de peninhas negligentemente 
grudadas. Nas n1ulheres doentes reparáva1nos não raras vêzes 
luga rcs pequenos cohertos ele penas: i\![aria, certo dia em que se 
queixava de febre, apareceu n1ais carregada <lêste ren1édio, pois 
o tinha aplicado no cabelo, na cara e no peito. A espôsa de u1n 
ca<;ador que voltava após longa ausência. para recebê-lo, tinha-se 
feito pintar a cara e o cabelo à n1ocla das raparigas do ranchão. 
tendo tan1bé1n transforn1ado a pele do busto, da cintura para cin1a. 
c1n un1 paletó de penas, aberto na frente. Da o~sacla dos n1ortos 
ta1nbén1 o crâneo, antes do final enterro, é coberto de penas, de 
111odo se111elhante ao adôrno dos haris, ao passo que os outros 
ossos são apenas untados co111 o óleo de urucú. Não posso dizer 
~e a esse enfeite ligan1 a n11üto vã esperança de u111 efeito n1edicinal. 

Não havia o pintar diário con1 fu ligcn1 oleosa e urucú, con10 
no Xingú. Ta1nbén1 os n1ateriais de pintura não eran1 aplicados 
c1n nenhun1 elos seus utensis . a não ser nas n1at racas; en1 lugar dê­
Jes, vian1-se no S. Lourenço, por tôcla parte, as penas, tanto üo 

corpo con10 nos utensis. '"fa111bé111 não fallava a praga eles n1os-

e p.,.i; 
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quitos e elos inicuins; de outros bichos. vía111os, e ouvía111os dizer 
na colônia, son1ente iní1111eros grilos, que fazia1n barulho nos 
paiói.::; ele inilho. O urucú. de que havia pouco, era n1isturado con1 
azeite de peixe. Aplicavan1-no n1tlito econôn1ican1ente; ta1nbém a 
p intura a preto lin1itava-se ao q uadro <le lacre e a enegr ecer a 
cara e o corpo, quando 111archavart1 contra os Kaiapó . Corn o 
urucú é que enfeitavan1 para a noite a rapar iga do ranchão. l.)u-

Fig. 13:~ - D.ia<.lcma de plun1as (P:cn·éco) J~o1·ô1·0 - 1/ 9 tant. i1at. 

j 
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nha111-na sentada sôbre un1a coberta vcr111clha. tendo ac lado tuna 
concha cheia ele óleo de peixe e un1 pedaço ele pasta de urucú. O 
cabelo era grosseiran1ente untado, e 
ao busto clavan1 tan1bén1 un1a ca1nada 

· ele tinta; 111as a operação principal. 
que durava 111uito ten1po

1 
era a pintu­

ra ela cara cc1n un1a palha ou u1r1a es­
t rcita varinha de ban1bú. Dêste n1o­
clo. a risca transversal ela testa não 
era feita de un1a só vez. inas iam in1-
prit11inclo ali. pouco a pouco, a vari­
nha de ha111bú. 111olhada na tinta. até 
pcrfazere1n aquela travessa frontal. 
Pintavan1 tan1bén1 a pálpebra supe­
rior até a borda elos cílios. l'\ as fa­
ces traçavan1 triângulcs. lVfais tarde. 
hei de ref erir-n1e à significação da 
travessa e dos triângulos ( cf. o que 
cu disser a respeito da arte do dese­
nho, depoi~ ela descrição das n1at ra-

, , . . ,.., . 
cas, que sera a un1ca ocas1ao que a1n-
<la ten ho para falar de si111bolos) . 

1'raba]ho ela arte de enfeitar 
<:0111 penas. para n1e expressar assun. 
c1n contraste con1 a sin1ples cobertura 
de penas. - vian1-se ele un1 n1oclo 
111agní(ico. Os principais, produtos 
da arte venatória estão reúnidos no 
quadre I. con1 o cacique en1 gala. Un1a 

l;-i ~?;. 134 - Pluma de ara1·a 
pa.1·a orelha,. Borôro - 1 / (} 

tam. nat. 

forn1iclável roda raiada. ele plu1nas azues da cauda da arara, an1a­
rclas no avesso. levanta-se inclinada para a frente e a testada: é o 
paríco. J\s penas de arara. ele 111. 0.45 ele co1nprünento, são prê­
sas por un1 feixinho ele palhas. que circunda a cabeça e é ligado 
por un1 cordão : o quarto inferior elas co1nprida::. penas é coberto 
de algun1as filas depois inclinado para baixo. Na parte posterior 
da cabeça. torta111ei1te inclinado para traz e n1ais arqueado do que 
o parh..:o, destaca-se un1 cliacle111a, igual a êlc e111 tan1anho .. de pe­
nas listradas de gavião, o ornato esse chaLnaclo hurugúgua. Das 
orelhas penclen1 sobre o peito pedaços variegados, que são feitos 
de pcninhas elo peito do tucano 111uito he1n dispo~tas en1 listras 
atravessadas (tan1bén1 são usados os grandes bicos de tucano ). 
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11ôlhos de penas das asas de arara e papagaio e outrcs pássaros 
de côr brilhante penden1 dos braços do Lnesn10 n1oclo que se obser­
van1 nos arcos e nos perfuradores labiais. 

I-Iá, porén1, ainda outros adôrnos de penas. lVIerece n1enção 
principal a bonita nabuleága ( nabúrc, arara) : penas de arara, on­
dulantes penas de ema e brancas bor]as de penuge111. ligadas· e1n 
tôrno ele un1a vareta, que introduze111 no ·furo do lóbulo e têm 
m. 0,56 ele con1pri111ento. D o 1ncs1no 1noclo .. punha-se no cabelo 
un1a ra111ação de varinhas con1 a for1na oval <le un1a cabeça de ma­
traca, o n1arobóro; o esqueleto dela era coberto de plu1nagen1 bran­
ca, tendo por cin1a, fixada, un1a pena de cauda de arara. Final­
n1ente, é preciso n1encionar o chignon dos hon1ensi enfeitado de 
penas. O nó dos cabelos era rodeado por uma coroa de penas, ou 
con1 penas salientes en1 forn1a de raios. 

Dentes eram tambén1 
empregados, p r i n c i p a l-
1nente para adôrno do 
peito : os mais preferidos 
e.ran1 os grandes do ja­
guar, geralmente dois pa­
res rel.1nidos, e pequenos 
dentes de 1nacaco, que 
enfiados e dispostos en1 
{ilas atravessadas, for1na­
van1 unia peça de n1. 0,30 
de largura, cobrindo quase 
totahnente o peito. Raras 
vêzes acontecia que tam­
bé1n mulheres recebes-
sen1 dêsses adôrnos e 

F ig. 13:5 - l ·~nl'ei tc de unha de tatú 
p a r a o p eito - 1 / 3 ta1n. nat. 

isso n1esmo parece ser devido à n1odificação elos costLu11es, efetuada 
pela colonização, pois dos Borôro se relatava que somente os ho-
111ens se enfeitavan1. Era caracterítico que Cle111ente, que pensa­
va de inodo índio e falava português, cha1nasse tais dentes enfiados 
ele rosários; os selvícolas ligavan1 a êsse aclôrno a idéia ele que êle 
os fazia fortes e ágeis. Êles tinhan1 até arrancado dentes aos seus 
prisioneiros brasileiros, aplicando-os no corpo, con10 enfeite ; de 
igual 1nodo, andavam con1 queixadas dos inin1igos. Julgavam ta1n­
hén1 ser protegidos pelo cabelo dos inortos, cabelo que usavam 
trançando-o en1 fios e reduzindo-o a cordões, - o que era difícil 
de realizar. Borlas de cabelo con1 penas pe11dia1n dos braceletes . 
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Garras, pequenas Ele roedores e grandes de tatú gigantesco, -
cran1 ligadas de duas en1 duas, for1nando assin1 unia n1eia-lua; do 

• ponto central e111 que estava111 ligadas e cobertas ele resina, pendia 
tuna 1naço de fios; na resina en1butia111-se pedaços de concha, de 
forn1a anular. Igual con1posição de garras de tatú gigantesco ti­
ve1nos ensejo de conhecer no l(ulisehu, não con10 aclôrno, poré111 
sin1 con10 utensílio. Os }3orôro inlitava111 o enfeite de garras, 
cortando ela fôlha de latas ele conserva brasileira pedaços da mes­
n1a íorn1a e ta111anho. :Êste n1odo ele uso é tanto n1ais interessante 
c.1uanto os dois pedaços ele lata não inclicavan1 absolutamente que 
:;e originasse111 de duas garras, e, co111 gáudio nosso, ouvimos de 
un1 Cuiabano a opinião de que êste uso era prova de que os Bo­
rôro a<loravan1 a lua. 

r~ 
,A 

l ;iig-. t ;$6 - • .\.dô 1·n o ele unhas ele jagna1· pant cabcç;a - Borôr o -

2 / 3 ta1u. nat. 

Era esta a n1aneira pela qual os índios trabalhavan1 cn1 111etal. 
. rra111bé111 os pregos labiais eran1 cortados ela fôlha ele latas de 

conserva. 

Garras de jaguar eran1 reunidas nun1a espécie de coroa, -
adôrno n1uito semelhante ao colar do cacique Aueto, feito do n1es-
1110 1uaterial. 

• 
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1-Iavia correntes de pérolas ele conchas, côco. pedacinhos de 
osso e sen1entes perfuradas; tinha111, poré1n, n1enos in1portância 
elo que as do Xingú. Estin1avan1-se n1ais as pérolas feitas do • 
casco ele tatú. Tornarei a falar disso, quando chegar a descrever 
a atividade do ranchão dos hon1ens. Então, hei de tratar tan1bén1 
elos cordões de adôrno, que esta111os acostu1naclos a chan1ar· sus­
pensórios, usados pelos dois sexos. 

III - Observações 

O "Aróe". Caça e cultivo elo ca1npo. Arn1as. "'frabalhos no 
ranchão e técnica. Alin1entaçâo ; "bcnzi111c11tos" por n1eio dos 
"báris". Dança e diversões. Instru1nentos de n1úsica; soni­

dores. Arte de desenho. Direito e casa111cnto (Costumes 
<la fa1nília do ranchão ) . N ascin1ento; non1es. Festas 

cios 111ortos. Ahna e vida de alé111-tún1ulo. Níguas 
celestes. Conjuração <lc 111eteoros. 

O aróe. - O centro da existência borôro é o baíto, o ranchão, 
e, ao lado ela vida borriveln1ente barulhenta que aquí há dia e noite, 
as cabanas don1ésticas quase não são n1ais do que a residência das 
n1ulheres e crianças. A reunião elos ho1nens chan1a-se aróe1 e 
isto principaln1ente e1n consideração à caçada co1nun1. Sem exa­
gêru, pode-se dizer que, nas cantarolas estridentes saídas dia 
e noite do baíto, ( aróe não era a terceira, n1as a segunda palavra) 
pois os cantos continham no1nes de anünais e cousas que, uma vez 
proferidos, era1n seguidos de aróe. Havia cantarola e1n todos os 
acontecin1entos, que de qualquer n1odo excitassem sentin1entos de 
Lristcza ou de alegria, não só na véspera, :-e era possível. con10 
ta111bé1n depois ele acabados. O cacique, ele tai:de, anuncia tuna 
caçada para o dia seguinte: - a gente, en1 vez ele procurar pru­
clcnten1ente conciliar o sono, até chegar a hora n1atinal da partida, 
reune-se no aróe para o canto da caçada, e os n1ais ardorosos 
cantarolan1 até ao ron1per ela alva. A tribu dá a in1pressão de un1a 
''sociedade n1asculina de canto", co111posta de caçadores, cujos 
n1cn1bros se co1npron1etern a não casar, enquanto não tiverem n1ais 
ou inenos 40 anos, e n1oran1 en1 convívio no "Club". Os sócios 
111ais velhos, que tên1 fan1ília, são os estin1ados dignitários e po­
dcn1, por êsse n1otivo. poncc cle111orar e111 casa; ton1an1 parte nas 
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excursões venatórias ou trabalhan1 no "Club ", onde n1antém a or­
dcn1, clirigen1 os cantos e. nos dias de n1uita ocupação, ali parteci­
pan1 das refeições, n1andadas pelas inulhcrcs. 

Clen1ente assegurava que os índios da colônia não viviam cli­
fercntcn1ente das suas aldeias, e que nestas, pelo contrário, a ca­
çada con1un1 era n1uito 111ais irnportantc, porquê só por 111eio. dela 
é que podian1 obter o seu sustento. Assin1, parece que a viela no 
l(ulisehu difere essencial111ente da da aldeia borôro. Alí, n1ora­
va-se cn1 bons ranchos ele fan1ília; aquí, possuía cada casal con1 
f ilhos utna pequena e n1iserável choupana; ali, os solteiros eram 
a exceção; aquí, a n1aioria; alí os ho1nens, que vivian1 etn mono­
gan1ia, tinhan1 a sua casa de n1Úsica, onde não entrava 111ulher al­
gun1a, e que servia para as assen1bléias e danças, e onde, porém, 
son1ente se trabalhava quando era preciso fabricar aclôrnos festi­
vais; aquí, eratn levadas à fôrça para o ranchão elos hon1ens as ra­
parigas que caíam na posse de vários con1panheiros. e o trabalho 
regular de arn1as e utensílios era feito no ranchão dos hon1ens. En­
tre os Borôro, a vida fa1niliar era 1nanifestan1ente tuna conquista 
exclusiva dos mais velhos e dos n1ais fortes. O sustento só podia 
ser obtido pelo esfôrço coletivo da maioria dos hornens1 que eram 
obrigados a afastar-se por longo te111po na caça, - o que era in1-
possível para o indivíduo isoladatnente. P-.sse sustento era escasso, 
e os n1ais n1oços havia111 de ficar contentes, quando podiam saciar 
a sua própria fon1e; tanto não poclia111 obter, para satisfazeren1 
tatnbém a 111ulher e os filhos. Graças ao cultivo pacífico do ca1n­
po, que entre as tribus do Kulisehu a n1ulhcr praticara ou apren­
dera. n1odificou-se co1npletan1ente ê~se estado ele coisas: a con1u­
nhão elos hon1ens, o aróe, perdeu a in1portância e podia restri11gir­
se à pesca e às danças festivais. A entrada ele víveres era agora 
tão abundante e regular, que cada qual recebia o suficiente pelo 
menos para un1a pequena fan1Ília, - o índio cuidava ele conservar 
a família, - e agora, que a atividade da n1ulher se tornara mais 
prestimosa, era, pelo contrário, inais vantajosa a reunião das mu­
lheres para o trabalho comu111 : - vivia-se fan1iliarn1ente en1 tuna 
grande casa. 

Caça e cultivo do cainpo - Na estação chuvosa, êles passa111 
"dias e dias, sem nada para co111er", - assin1 relatava Clen1ente. 
Que, para se fortificare111, bebian1 111uita água 111isturada con1 barro, 
111as não con1ia111 barro; plantavan1 son1ente tabaco, algodão e cuias, 
e isto principalmente os Borôro que. n1oravan1 à beira ele riachos, 
nas cabeceiras do S. Lourenço, e que cra1n pescadores hábeis. 
Trocavan1 aquêles produtos vegetais por flechas, vindas das al­
deias colocadas 1nais abaixo . 

1 
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Observa-se, portanto, que neste caso, o cultivo não con1eçon 
pelas plantas ali111entícias ! Os nossos Borôro, estabelecidos en1 
Tércsa-Cristina, não podian1 incsn10 apr<'nder a plantar cousa al­
gtuna. Efctivan1ente, aquí não havia cabaças, nen1 cuias con1pridas 
para guardar penas. e cuias peqne11a:, cra1n raras, sendo aplicadas 
sobretudo à fabricação ele n1atracas para o canto aróe ou para peque­
nos tubos de sôpro. Para a caça, não precisava1n ele vasilhàs, ou 
se arranjava111 con1 fruteiras feitas ele ba1nbú; as penas, guarda­
van1-nas e1n grandes caixas ele ban1bú, e, en1 casa, as n1ulheres 
f abricavan1 tijelas e po,tes. O ban1hú-gigante ta1nhén1 não crescia 
nas proxin1idacles da colónia. porén1 sin1 era buscado de mais 
longe; vin1os caixotes de 50 a 60 centín1etros de con1prin1ento e 9 
centÍlnetros de grossura, cn1 cujo lado se aplicava un1a tan1pa. 

Já citei exen1plos frisantes ela crassa ignorância, que tinha111 
os Borôro a respeito do cultivo do can1po pelos Brasileiros. Os 
hon1ens afastavam-se dias e sen1anas para a caçada; de Yez ein 
quando, algtu11as mulheres os aco1npanhava1n. A sua Yida, por­
tanto, não era puramente nô111a<le. pois possuían1 unia espécie de 
don1iciliação. Esta domiciliação era possibilitada pelo assar da 
caça e pela pesca. 

Obscrvá111os un1 bando de caçadores que regressavan1: tra­
zian1 cn1 jacás un1a porção de carne nluito bc1n assada, preta. 
sêca, principaln1ente de porco elo n1ato, de aves e ele tartarugas. 
E notún1os nela grandes pedaços de couro carbonizados, co1n pouca 
carne. Os Brasileiros aprcciava111 os Borôro con10 excelentes 
achadores ele rasto : con1 o seu auxílio íoran1 aprisjonaclos, solda­
dos, que havian1 desertado (71). 

Pegados com flechas ou anzóis, êstcs fabricados pelo n1odêlo 
brasileiro, de ferro furtado ou do casco de tatú, eran1 os peixes, 
ou então apanhados cn1 rêdes forn1ando-sc u1n cêrco e i1npelin­
do-os para lá. En1 rios largos, fazian1 cêrcas por n1eio ele galhos 
e gran1a, deixando alguns buracos en1 fonna de funil con10 entrada, 
haYendo do outro lado u1n taptnne de Yaras de ha1nhú. En1 rios ra­
sos, - contava Clen1ente, - os ÍQelios lrabalhavan1 na água durante 
a noite, à luz ele tochas de paln1e1ra. Não con1preenclí a assevera­
ção ele que êles podian1 pern1anecer longo ten1po debaixo da água. 
:Bles n1ascavan1 as fôlhas a1nargas ela árvore "Diorúho" antes de 
n1ergulharen1, cuspindo-as depois. Debaixo ela água, agarravan1 
peixes. :file conhecia un1 índio que ficava no (undo ela água du­
rante un1a hora, voltando "con1 un1 braço cheio ele pintados". 

(71) Para impedirem o descohrimenlo de uma aldeia pelos soldados enviado::;, os 
· indígenas aplicavam a astúcia de fazer a última pa1·te do seu caminho o mais 
possível dentro do mato. 

I 
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O certo é que os J3orôro gostavan1 ele estar na água. Do alt1J 
da colônia via1n-se. a tun ou dois quilôn1etros de distância, apare­
cer no rio os caçadores que rcgressava111 elo n1ato : nadavan1 ou 
vadeavan1 o rio con1 água até ao pescoço, en1 lugar de vire111 pela 
estrada ou de atravessarern de tuna vez o rio a nado. Já de longe 
ouvía1nos o tagarelar e rir; vinhan1 de dois en1 dois, con1 curtos in­
tervalos, todos en1pinando os arcos, en1 cin1a dos quais estavan1 
a1narraclos os 1nolhos de flechas, conduzindo-os acima da cabeça, 
à se1nelhança de cruzes alçadas, e carregando ao peito as prêsas. 
As 1nulheres voltavan1 elo 111es1110 n1odo, carregadas co111 os pesa­
dos jacás, cheios <le côcos e raízes ou grossos feixes de con1priclas 
fôlhas de paln1eira, para serviren1 de telhado e paredes. Trazia1n 
elas os jacás a1narrados en1 travessas de quatro a quatro, dirigin­
do-os e1n cordões co1110 pelota. Conduzia111 às costas os cêstos 
ligados co111 un1 laço de fibras que lhes passava pela testa. 

Os Borôro não possuían1 canoas. Denon1inaran1 as dos Bra­
sileiros ica, a n1esn1a palavra que usavan1 para a designação de ra-
1nos e galhos (não troncos, que dizian1 ipó). elo n1esn10 modo con10 
estava1n acostumados a an1arrá-los para conclução das cargas, ern 
jangadas. 

Cães. que supúnha1nos, con{orn1e o cxen1plo dos nossos ante­
passados, fôssem indispensáveis aos p.rin1itivos caçadores, falta­
varn aos Borôro; quer no seu habitat original, quer agora, que 
êles poclian1 clispôr ele tais anin1ais c111 grande nún1ero, não os uti­
lizavan1. Só nlais tarde é que poderei dizer algo a respeito da 
distribuição da caça. 

Ar1nas. - Arcos e flechas denotavan1 o n1ais alto desenvol­
vin1ento da técnica. Era111 feitos con1 extraordinária nitidez e 
perfeição. Aquí se podia ver, elo rnodo n1ais claro possível, que, 
se os aguilhoasse a necessidade, teria111 chegado êstes selvícolas a 
invenções posteriores. O arco era a única arn1a ele guerra, à ex­
ceção da niaça. A respeito dos J3orôro da can1panha, relata-se 
que eran1 raras as lanças de pontas de ferro, osso ou pedra. A 
n1aça do S. Lourenço tinha o co1nprin1cnto de 1 1/ 3 de n1etro: 
era un1 pedaço n1ais ou n1enos chato de pau ele paln1ci ra, co111 3 a 
4 centín1ctros . de largura e ten11inanc10 por 11111 achata1nento de 5 
a 6 centín1etros de largura. 

O arco con1un1, baíga. ten1 de con1prin1ento até 1111.9, sendo 
1 

circundado numa extensão de 0111.S por un1 cordão de fibras de 
paln1eira, - corda de reserva que geraln1ente é a continuação da 
que entesa o arco. Os arcos, usados pelos caciques cm ocasiões 

• -
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festivas ou recebidos con10 presentes solenes, tên1 1nagnífico en­
feite de penas ( êsse enfeite é n1ostrado pela fig. 137). O pau é 
totaln1ente envolvido en1 penugens variegadas de arara, ou vern1e­
lhas e amarelas, ou azues e an1arelas, e, no entre1neio, às vêzes 
de plun1age1n branca, e a ponta superior é coroada ele u1n 111olho 
de penas sen1elhantes. Um n1olbo variegado tan1bérn às vê?'.es en­
feita o arco con1un1 de caça. O feliz caçador de urn jaguar é, fi­
naln1ente. distinguido co111 o arco da fig. 2; êsse é exornado por 
unia dúzia de tirinhas vern1elhas ele fôlha de uaussú ( Atalea 
spectabilis). Os arcos tê1n o dorso n1ais ou 111enos chato, ao pas­
so que a face inferior é convexa, ao contrário dos arcos dos Paressí. 

As hastes das flechas são feitas ou de cana da ca1nbaiúva ou 
ele elegante e preta palmeira seriba ( Avicennia). Quando feitas 
de seriha, cujas varas são da grossura de un1 lapis fino, têm a 
ponta de taquara, em que se aplican1 penas ele cauda; são cuidado­
san1cnte aplainadas por n1eio de conchas perfuradas de bulinius 
C' alisadas con1 as fôlhas ásperas da º lixa. 

Tôdas as flechas tên1 de comun1 duas penas de asa, amarra­
das ein espiral e .cujas tern1inações estão ligadas. Entre elas há 
n1uitas vêzes alguns anéis feitos de bonitas pcninhas. 

As flechas tê1n o con1prünento de ln1.SO a 1111.75. O que 
geraln1ente serve para fazer as flechas de caça e pesca - são 
pedaços ele n1adeira pontudos, entravados na cana de ca1nbaiúva 
e encilnaclos por un1 fragn1ento de osso afiado. As vêzes tê111 

êles un1 osso que serve de farpa (vide a fig. 7), ou a n1adeira é 
talhada (vide a fig. 6). Os ossos são de 111acaco ou de anta. 
Para a caça de pássaros, serven1-se de flechas de ponta obtusa , 
essa ponta é tuna espécie ele pião, con1 a face larga para cirr1a e 
tendo no n1eio mna saliência en1 for1na de botão. En1 outras 
flechas observan1-se pontas ele pedaços afiados de ban1bú, previa-
1nente <leftu11ados por longo ten1po, afitn de secarem bastante. 
A fig. 8 1nostra a forn1a n1ais sin1ples, destinada à caça de por­
cos do n1ato: -a ponta chata de ban1bú, con1 30 a 40 centíine­
tros de con1primento e 2 1/2 centín1etros de largura, é an1arrada 
na haste. A fig. 3 representa a linda flecha de seriba para a 
caça elo jaguar: a flecha inteira ten1 o con1prin1ento de lin.75, é 
enfeitada na ponta co1n penas ele 0111.24, e a ponta de bambú tern 
On1.60 de con1prin1ento e 01n.3 ele largura; a vara ele seriba est:l. 
fi rn1acla nun1 ôco da ponta chata ele ban1bú, feito pelo formão de 
dente de capivara, e ligeiran1ente ligada co111 un1 pouco de fios e 
resina (vide fig. 4). A flecha de guerra (vide fig. 10), tam-

• 
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Fig. 138 - Bot·ôro r1·ech ando 

bé1n trabalhada de seriba, tern1ina por um pedaço de bambú es­
trei to ( 1 a 2 cn1s.) e redondo. n1as aguçado ctn tôda a extens3.c; 
(0111.37). As pontas ele bambú quebran1 no corpo. 

A flecha farpada é provida de arpão para a caça de jacarés 
e peixes grandes. O con1prin1ento dessa flecha na fig. 9 in1por­
tava en1 l 111.78, contando 0111.31 para a fisga, e ligada con1 u1n cor­
dão ; a haste era un1 grosso ubá, ainda enleiado na extensão de 
0111.SO. 

A tensão do arco ressalta ela fotcgrafia instantânea da est. 
138 e quadro 28. O atirador está ele cócoras, cn1punhando o arco 
horizontahnente. O caçador, quando ele pé,. segura o arco ver­
ticaln1ente. A n1ão esquerda segura, paralela1ncnte ao arco, urr1a 
flecha de reserva. Neste caso, a flecha repousa sôbre o dedo 
indicador da n1ão esquerda, que segura o arco. Na sua term1-
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nação posterior, está prêsa entre o polegar e o índice: o polegar 
larga-a, o índice, distendido, firn1a-se e dirige-a de n1odo n1ais pre­
ei!-10; os três outros dcclios, pr,icip;ahnente o 1nédio. enrista1n a 
corda. ílste entesan1ento elo arco é, pois, diferente do usado no 
Kulisebu. 

Na atitude do caçador ele cócoras. c1n qnc a flecha fica en­
costada ao arco e é leve111ente co111pri1nida pela ponta elo índice da 
1não esquerda, a posição ela n1ão direita é diferente, porquanto a 
c·xtrc111idacte posterior ela flecha fica s<>gura cut rc o polegar firn1e 
e o índice curvado. 

Trabalhos no ranchão e técnica. - Cada qual tinha o seu 
1 lugar dctern1inado: un1 inorava para o lado do rio, no canto 1nais 

próxin10 dêstc. e assin1 sucessivan1entc conforn1e a posição do 
baíto e segundo o grau de parentesco. Aquí. onde os índios esta­
van1 entre si, reinava. abstraindo das relações sexuais, louvável 
ordc111, 111esn10 confor111e as nossas idéias. Quando não tinhan1 
que fazer. sirn. vadiavan1 a valer; 1nas quen1 se ocupaYa con1 a fei­
tura ele ar1nas, adôrnos e utensílios, trabalhava sen1 parar, e tão 
nítida e cuicladosan1ente, que os senhores ela catequese deveria111 
ficar satisfeitos con1 isso. Até o idiota do l)iapocúri, que nesses 
entrc111entcs, provocado ou não, fazia elas suas graçolas, andava 
i ncessanten1ente ocupado. 

Nos dias ein que tinhan1 de preparar-se para a caçada, cêrca 
ele 40 hon1ens íicava1n alegre1nente trabalhando no baíto. J.\ êsse 
ten1po, as 1T1u1heres cozinhavan1 nas cabanas, e, de vez en1 quando, 
un1 dos hon1ens su1nia-se, para lr buscar a co1nida. Logo que, ao 
voltar, se tornava visível, ressoava111 isoladas hni, h1n de reconhe­
cin1ento, e apenas do interior se avistava, sôhre a n1ão ergu1da do 
portador, a panela fumegante, irron1pia de todo o bando wn es­
tridente ah! Vinhan1 grandes tigelas cheias de angú e n1ingau de 
inilho, sôbre o qual havia conchas, que lhes serviam de colheres. 
l\{oguiocúri, então fazia un1a volta e entre êles, punha a sua forte 
inão no grosso crâneo de alguns inoços e velhos, e os assin1 esco­
lhidos punham-se de cócoras en1 redor da panela, n1anejando ben1 
as conchas-colheres. Quen1 con1parasse essa cena patriarcal con1 
a ela repartição da carne à brasileira. havia de ton1ar-se ele justa 
cólera por aquêle vergonhoso fato. 

O idiota do Diapocúri assava a carne ele vaca, obtida naquele 
"íorragcan1ento ele anin1ais". 'I'rouxera fogo ele un1a das caba­
nas. O fogo já não precisava de ser feito pelo atrito, pois a admi­
nistração fornecia fósforos suecos. O processo original dos Bo­
rôro era o 111es1no que o do Kulischu. A 1nelhor n1adeira para 
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êsse fin1 era julgada a da canela brava (Pseudoca­
ryoph,yllus sericeu.s). Naturaln1ente não havia mais 
índios con1 machados ele pedras e dentes cortantes 
ele peixe; existian1 en1 abundância n1achados e facas 
n1etálicos. J\1as ainda havia a observar 111uita coisa 
elos velhos ten1pos. Assin1, os Borôro, quando co-
111ian1, seguravan1 entre os dentes grandes pedaços 
ele carne, cortando-os rente à bôca co1n lascas ele 
ban1bú; usavan1 con10 raspadeira un1 dente de capi­
vara até 0111.8 ele con1prin1ento, firn1ado nun1a vare­
ta; a1nolavan1 êssc dente con1 uni dente de paca 
(e oelogenys paca), pequeno roedor; aplainavam, 
alisavan1 e perfuravan1 de n1odo bc1n indígena. 

A sua plaina era un1 caran1ujo, rúo, de Om.10 
de con1prido, perfurado por incio de u1n côco de 
ouaussú. Êles tan1bé1n alisavan1 inadeira, por exen1-
plo os sonidores, que servian1 nos funerais, esfre­
gando-os durante un1 quarto de hora con1 uma pe­
dra lisa e 111olhacla, ou para isso usavan1 das fôlhas 
ásperas do pau-lixa ou de c1nbaúba. Sentavan1-se 
com os tornozelos cruzados, e cortavan1 e aplainava111 
os objetos de quaisquer espécies, firn1anclo-os nos 
pés. No tornozelo exterior, que ficava encostado 
ao chão, observei-lhes n1uitas vêzes calosidades e 
tan1bén1 pedaços cartilaginosos n1óveis. Ossos de 
111acaco para adornos de corrcnu~s, êles os cortavan1 
sôbre o pé, de 111odo que eu a cada instante ten1ia 
pela sorte de tal órgão. 

Praticava111 o pcrfura1nento 
por n1eic de u111 niolinete. }'ir-

pivara. n1avan1 un1 prego nun1a vareta 
Bo1·ô1·0 de 0111.SO ele con1prii11ento, e cs-
1 12 t. nat. ta era rodada entre as duas 

111ãos, que ora subian1 ora se 
ahaixavan1. Perfuravan1 desta n1aneira peda­
cinhos ele casca para as suas corrente labiais. 
que preparavan1 quebrando un1a concha e li­
n1anclo as bordas dos fragn1entos sôbre un1a pe­
dra. Assin1 tan1bén1 perfuravan1 os dentes, e 
prenclian1 os que era1n pequenos, para não esca­
paren1, dentro de um côco de uaussú. Original 
era ta1nbén1 o preparo das pérolas do ca!:lco de 
tatú: apresenta-se êste como u111 escudo cônca-

Fig'. 140 - Con­
cha, de apla inar 
Borôro 2 / 5 

tan1. nat. 

/ 
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YO, con1posto de inú1neros pequenos polígonos; do lado de dentro de 
cada quadrangulozinho, há m11 ponto fundo natural; nesse ponto as­
senta-se o perfurador de inolincte, e, só depois de assim perfuràdo o 
escudo inteiro, conio uma peneira, é que era quebrado nas diferentes 
partículas, que an1olavam até dar-lhes a fonna redonda e enfiava111. 

Trançavan1 cabazes, que servia111 de depósito de ossos para 
os f uncrais; abanadores de fogo ele for111a quadrangular, que ta1n­
bén1 scrvian1 de pratos, ou se ligavan1 con10 bandeirinhas nunia 
haste, afi111 de serviren1 pa-i:a tocar n1osquitos; e grandes esteiras 
ele fôlhas ele uaussú (2111.0 ele co111priinento por 011190 de largura). 

Parece que os fundos jacás eran1 trançados pelas inulheres. 

Os hon1ens fiavan1 . Era o baíto unia reünião de fiandeiras ! 
Confesso que para mim foi u1na cena singular. quando, pela pri-
111eira vez, vi uni daqueles caçadores clescnibaraçar no seu arco 
guedelhas de algodão, pela vibração da corda. Fiavan1 algodão 
e o cabelo de seus inortos, n1as de n1aneira diferente da das mu­
lheres elo Kulisehu. O castão do fuso, de 4 a 4 1/2 centímetros 
de diân1etro, era unia roda ele barro ou de concha e estava assen-

• 

I ·,ig. l 41 -- l\iulher borôro com enfeites d e 
b arb a nte no J)Cito e nos braços . 

tada no quarto superior 
da vareta, que a atra­
vessava. Enquanto a 
nião esquerda segurava 
a guedelha espichada ou 
alguns cabelos dobra::: 
dos, fixando-os na pon­
ta curta ela vareta, a 
nião direita rodava a 
111aior parte ela vareta 
ahaixo elo castão, ein 
posição inclinada do fu­
so sôbre a parte supe­
rior da coxa direita; os 
fios forniavan1-se, pois, 
por cinia do castão, na 
parte 111ais curta da va­
reta, e o fio preparado 
enrolavp,-se na parte 
coniprida da vareta, 
debaixo do castão. 
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Os fios de cabelo eran1 trançados c111 cordão, que se punha 
e1n redor da cabeça, ou no ventre, ou para proteger a n1unheca 
contra o atrito da corda do arco. O cordão de fibras de paln1eira 
enrolava-se ao con1prido, con1 a n1ão, sôbrc a parte superior da 
coxa. Utilizavan1-se nluitas vêzes do dedo grande para a forn1a­
ção elos fios. 

O "tecer proprian1ente dito", isto é o entrelaçar dos fios para 
[or111ar retângulos, era desconhecido. Os hon1ens Iabricavan1, co1n 
fios de algodão, tiras estreitas. entrelaçadas co111 ccrdas de porco­
espinho, e que era1n usadas à n1ancira ele suspensórios ou con10 
cordões de peito para a1nbos os sexos. e ta1nbén1 con10 braceletes, 
graças a un1 entrelaçan1ento artístico do fio entre duas varetas 
delgadas. 

Quão elegante e nitidan1ente os hon1ens lrabalhavan1 - no­
vata-se principal1nente no arranjo das flechas. Havia aí n1uitas 
hahilidadezinhas. que parecia n1ais natural devessen1 ser confiadas 
às delicadas n1ãos fe1nininas. Por excn1plo. o adôrno feito de n1iú­
dinhas e variegadas penugens, que eran1 postas unia a un1a no chão 
e n1cticulosa1nente arranjadas. E 111es1110 en1 un1a roda de fian­
deiras não se podia n1ais tagarelar e rir do que ai no baíto ! Certa­
n1entc, era pouco feminino, quando, ele repente, para variar, le­
vantavan1-se dois elos trabalhadores, o[erecendo o espetáculo ele 
un1a regular ~uta corporal, que os outros acon1panhavan1 coin n1aior 
intcrêsse. Erguian1-se, lutava111, clerrubavan1-se, e continuavan1 de­
pois o seu trabalho, ou deitavam-se para o dolre far niente. Pois 
nunca faltavan1 preguiçosos e inclolentes; n1uitas vêzes encontra­
van1-se ta1nbén1 pares enamorados - pôsto que as n1ulheres não 
aparccessen1 alí - que se divertiain debaixo de un1 con1um co­
bertor vermelho. Ninguém se incon1odava con1 isso, exceto al­
guns an1igos atormentados pelo ciú1ne e que havia1n ele contentar­
se con1 o podere1n sentar-se ao lado do casal e palestrar co1n êste. 

De vez en1 quando, Diapocúri fazia un1a das suas farças. No 
idiota, que n1al sabia balbuciar, os seus con1panheiros de tribu não 
cstaván1 longe de ver um ente superior. .Rle gostava principal-
1nente ele imitar a briga das n1ulheres, fazendo os gestos n1ais fu­
riosos e arren1edando o recíproco arranhar e arrancar dos cabelos. 
Extre111an1ente excitado ficava êle, quando algun1 soldado, ton1ando 
un1 pau aos 0111bros e 111anquejando con1 passos exagerados, bolia 1 

con1 êle, figurando-lhe a saída en1 perseguição elos Caiapó : - o 
pobre diabo espun1ava de raiva, atirava os seus tições acesos con­
tra o motejaclor e, quando não tinha n1ais outro recurso, apanha­
vão elo chão alguns cavacos, assinalando con1 êles o lugar do bigode, 
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fazendo caretas, arreganhando os dentes e regougando articula­
ções se1n nexo. .A.pós algw11 ten1po sossegava, e exercitava-se en1 
sacudir duas 111atracas, grunh_indo co111passaclan1ente o canto aróe. 

Passán1os, assin1. no ranchão, horas divertidas e instrutivas. 
1\!Ias un1 coisa era intoJerável, - o contínuo pedinchar de ta­
baco. Meu cachiinbo andava de bôca e111 hôca. A gente clitava-
1ne váginas inte'iras de borôro, aproveitando para as frases cada 
incidente que ocorria, e 111as fazian1 repetir, rindo-se depois tão 
contentes co1no os Bakairí. Quanto niais fican1os fan1iliarizados 
con1 êlcs, tanto in.ais notán1os a sua igualdade ele te111peran1ento e 
de caráter con1 os indios elo Kul isehu. Execután1os tan1bé1n me­
dições antropológicas, e êlcs, depois, tan1 bé111 to1naran1 a 1ninha 
altura nun1 niourão do ranchão. ~1astigaran1 uni pedaço de car­
vão, aniassaran1-no coni saliva e fizeran1 110 111ourão, ein cima da 
n1inha cabaça. unia linha preta circular. 

A li11te 12 tos; "b{'n::JÍ nteril osn. - Confonne Cle111ente nos nar­
rou, a-pesar-de todo o tnodo ele caça. os alinientos vegetais, prepa­
rados pelas 111ulheres, é que tinhani a 1naior in1portâncía, porquê 
entravan1 n1ais regular e abundantcn1ente. As n1ulheres desenter­
rani raízes por n1eio de un1 pau pontudo. trcpan1 con1 grande agi­
lidade nas palnieíras, preferindo a uaussú e a akurí, colhem os 
côcos, cortan1 na copa o paln1ito, procuran1 frutos, con10 o jatobá, 
o piquí, etc. Os côcos são torrados ou socados no chão, e, depois, 
n1isturados co111 água para obter-se unia bebida grossa - o re­
fresco, que corresponde ao mingau ou caldo grosso do Kulísehu, 
qne era oferecido ao hóspede. O angú, que aprcnde1nos a conhe-
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Fig. 142 - Pote e cabaça - Borôt•o 1 / 8 tam. nat . 
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cer no ranchão, faltava nas aldeias. por não haver n1ilho. As mu­
lheres prepara111 os alin1entos vegetais. Fabrican1 também os 
potes, que, aliás, existian1 en1 din1inuta quantidade. Havia ape­
nas duas qualidades: uma tigela aberta ruóbo, na qual se cozinha­
va, e un1a outra, póli, con1 gargalo curto e a~sento estreito, quase da 
íonna ele un1 ahnofariz, e que ta1nbén1 servia de vaso para guar­
dar água. Era1n de feição grassei ra, 111al q nein1ados e não · enver-
11 izados. O pilão, tcscan1entc talhack>, ele n1ais ou 1nenos Om,45 
de altura, n1as fàcihnente transportável, tinha n1ais ou n1enos a 
forn1a de un1 ovo a que se truncasse un1 polo, e, para ser utilizado, 
era preciso firmar-se no chão. Alé111 eles côcos, tan1bém socavan1 
nêle carne e ossos. 

Quando as mulheres voltavan1 a Teresa-Cristina, davam aos 
hon1ens "carne de côco" e recebian1 dêles os restos da "carne de 
gado". Sal e toucinho eran1 desprezados, ao passo que a carne 
de porco do n1ato era o seu prato predileto. Rejeitava1n a carne 
do porco don1éstico, visto ser o anin1al criado por seu possuídor. 
Quando era servido aos oficia1s un1 leitão, os índios saíam do re­
feitório. Idêntica aversão, entretanto não tinha1n êles para co1n 
os bichos que tiravan1 dos pés ( observán1os tuna índia que prati­
cava essa pequena operação con1 un1 garfo tirado da n1esa posta) . 
Dizian1 que "os con1ia1n, porquê êles tan1bén1 con1ian1 o seu san­
gue". Tôda caça era assada en1 couro, e só se cozia111 as tripas; 
dobradinhas ele bucho constituían1 a especialidade culinária de D ia­
pocúri. Con1ia111 tudo "o que havia na n1ata e no rio". lVIuito 
apreciados eran1 os jacarés, caçados con1 a flecha de arpão. Não 
111atava1n nen1 comian1 veados can1peiros. 

Não se con1en1, nem se n1atan1 araras 1nansas. ítles apanba­
va1n novas as aves de penas brilhantes, criavan1-nas e arrancan­
van1-lhe depois as penas. Dizia Clcn1cntc que tan1bén1 entendian1 
ele pintar de an1arelo as araras, esfregando con1 o suco de certa 
árvore os lugares depenados. ~stes costun1e, conhecido por muitos 
índios, provàveln1ente foi achado pelo tratan1ento n1edicinal dos 
anin1ais, à fôrça privados das suas penas. :Mais tarde voltarei a 
tratar de con10 amàve]n1ente poupavan1 o veado e arara. 

A etiqueta não in1pedia de n1odo algun1 que os Borôro co­
n1esse1n juntos, con10 os Bakairí e Carajá, n1as, en1 lugar disso, 
tinha outros usos singulares, que n1ost.ran1 claran1ente que as tri­
bus, cuja caçada era escassa, havian1 ele recorrer, ele outro 111odo, 
a n1ci .os ele evitar questões e brigas na repartição elas prêsas. Para 
conseguiren1 isso, tinhan1, ein prin1eiro lugar, urna nortna extra­
ordinária: - ningué11i assava a caça que havia apanhado) 1nas en-
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tregava-a a outrcn1 para aquêle f ini! A n1esn1a sábia precaução 
é posta c1n prática a respeito elas peles preciosas e dentes. Caçado 
un1 jaguar, segue-se tuna grande festa; a carne é co1nida. l\1as. 
não é o seu caçador que111 recebe ne1n a pele ne111 os dentes, e, 
sin1, - o que hei ele descrever depois, - o parente 1nais próximo 
elo índio cu índia que n1orreu ultin1a111ente. o caçador é honra~o 
con1 o rcccbünento de presentes, por parte de todos, de penas de 
araras, assin1 con10 do arco crnado de laços de uaussú. Porén1 a 
1nedida n1ais itnportante para evitar discórdias acha-se ligada à 
função cio "homen1-n1édico ' ' , de quem vou tratar agora. 

Os Borôro disti nguen1 o bárí e o aroe-taurári. As funções 
ele an1bos não se excluen1. An1bos são curanclci ros, inas o aroê­
taurári, en1 pri111eiro lugar. é entoador e guiador de dança du­
rante o canto e dança aróe, ao passo que o bári é, antes de tudo, 
o n1édico assistente. Os brasileiros chamavan1 àquele "padre", 
a êste "doutor". Lin1ite1110-nos à expressão bári ou "hon1em­
n1éclico ''. O seu aprendizado parece ser menos co111plicado elo 
que o é geraln1ente; o que aquí vale n1ais é a vocação natural. 
No ten1po de sêca - o 110111c não se entende propria1nente con1 
él sêdc - bebc111 1t1uito vinho da pa.ln1eira akurí: furan1-Jhe o 
tronco e apanhan1 o suco e111 unia vasilha ou al111ofariz, ton1ando-o 
em copos de ban1bú. O vinho é acidulado, inas abundante. A1n­
bos cs sexos en1bebeclan1-se a valer. Que1n mais aguenta isso, 
chega a ser o "hon1e1n-n1édico". Quando dêste se diz que é con1-
preendido pelos pá~saros do n1ato, que pode conversar co1n as ár­
vores e os anin1ais de tôda espécie en1 sua língua dêles, espero que 
não se refira isso a un1 inédico ilun1inado pelo vinho de paln1eira, 
n1as s i1n que se pense no estudo alcançado na solidão e no do 
canto de aróe, no qual são invocados os animais. O bári lrata dos 
seus doentes pelo n1odo já conhecido: - ge1ne. torce-se, fun1a, e 
chupa a causa ela doença - aquí tal causa é geraln1ente un1 osso, 
- elo corpo elo paciente. Nesse ato são observadas duas coisas: 
en1 primeiro lu.gar. apenas n1oslra o osso, que não lhe sai da nião; 
e, depois, o "hon1en1-n1édico" só cura de noite. 

Coisa · sen1elhanle relata Waehneldt a respeito elos Borôro 
do J aurú. Alí, curava-se no 111eio de tuna grande fL1111aceira, 111ur­
n1urando palavras incon1preensíveis e, "cousa capital", fazendo 
inovÍlnenlo convulsivos ; "eu assistí à cura, feita por un1 tal pa­
dre, a qual consistia no seguinte: chupava en1 diversas partes do 
ccrpo, fun1anclo por intervalos no seu cachin1bo e niastiganclo o 
bocal do canudo. Depois ele cada chupadela, cuspia os pedaços 
n1astiga<los do cachin1bo, fazendo crer ao doente que aquilo era a 
causa do seu sofri111ento · ·. Mais ainda e assiin tornan1os a 
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chegar à prêsa da ca,a - unia capivara, antes de se poder tocá-la 
ou comê-la, havia de ser benzida no santuário de un1 por un1 
elos quatros a seis padres. Os báris cortavan1 os 111clhores peda­
ços, deixando o resto para os outros. 

?\o S. Lourenço, do n1es1no n1odo, os curandeiros vivian1 ain­
da na idade de ouro. Seria injusto pensar aquí en1 abuso .ridículo 
ela priinitiva hierarquia, pois o bári não era "padre" e siin "dou­
tor", · ainda co1n a diferença d{' que não sabia 1na-is do que u1n 
"padre''. O ben1zin1ento era efetuado exata111ente do 111esn10 nloclo 
por que se procura ressuscitar u111 J1torto. i\. lógica é inuito 5in1-
plcs: e1n primeiro lugar, os anin1ais a benzer são e:ca.ta1nente os 
11zesnios eni q'ue penetra.Jn os báris 111ortos, e, depois, os báris trans­
f or1nan1-se post-niorte11L nos anin1ais, que são reputados con10 a 
n1elhor caça. Aquí é preciso persuadir-se ele que o animal apa­
n haclo não pode 111ais ser ressucitado, e nesta tentativa é que con­
siste o benzin1ento. ~l~inha1n pescado un1 grande jaú, que foi con­
duzido para o ranchão dos ho1nens - un1 exen1plar de quase 
ln1,SO de con1pritnento e que não podia ser assado de un1a só vez. 
Un1 bári, que estava ele cócoras perto dêle, con1eçou a trcn1er n1nito. 
fechou os olhos, tren1eu horriveln1ente ccn1 a n1ão direita que ta­
pava a bôca, depois principiou a soprar e a gritar vái-vái, lan­
çando bruscan1ente a cabeça para trás, e, tocando o peixe en1 tô­
das as partes, inolhou-o con1 saliva, em seguida abriu a bôca do 
an.in1al, gritou cuspiu para dentro dela, fechou-a outra vez ·­
<' pronto ! nsse ato, que foi executado profissionahnente ligeiro, 
durou, conforme o n1eu relógio, somente três n1inutos. Depois, 
pegou nun1a faca e cortou o peixe en1 pedaços, ton1anelo para s1 o 
inelhor, que eu ta111bé111 teria escolhido. 

Os anin1ais. que incondicionaln1ente havian1 de ser benzidos, 
eran1 cs grandes peixes jaú, pintado e dourado, assin1 con10 a ca­
pivara, a anta e o jacaré. E' principaln1entc a cabeça ela anta que 
precisa da ceritnônia. Ninguén1, exceto o bári, pode con1cr a 
tron1ba da anta, que contém a carne inais tenra, e o lon1bo do pes­
coço; tan1bén1 dos outros ani1n~is a parte n1elhor pertence "ao 
bári e aos seus a1nigos '', que a reparten1 entre si, depois ele assada. 
O sisten1a ten1 sido tan1bén1 estendido a algu1na frutas, con10 o 
piquí e a n1angaba, e até ao 111ilho - outra vez os 111ais saborosos. 
Quanto aos côcos ela akurí, não era necessário êsse processo: e. 
con1 relação ao milho, era êle aplicado desde que os Brasileiros 
fornecian1 regularn1ente aquêle grão à colônia. Até un1 bárj devia 
estar presente, quando os anin1ais eran1 caçados! Quando u1n pei­
xe. dos sujeitos à tal inspeção cficial da carne. cai na rêde, sen1 
que esteja presente un1 bári, ten1 ele ser pôsto en1 liberdade, e Clc-
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n1cnte dizia que. de fato, isto se dava, 1nas só excepcionahnente, 
porquê havia sen1pre vários báris e êstes sc111prc estarian1 presentes. 
Qucn1 infringir tais usos, 111orrc logo. \1 êdc 111ais adiante "a 
t rasn1igração das almas". 

Danças e outras diver.ções. -- Conforn1e o prccedenten1ente 
narrado, o canto aróe, con1 que se abre cada ato ele caça e pesca 
con1uns, perde todo o maravilho~o. O bári, que no fin1 reparte 
solene111ente a prêsa, é tan1bén1 <JUC111 cuida do sclene preparo da 
cn1prêsa. A idéia das relações entre a11i1nal e hon1en1 é a base da­
quela apreciação; sem tais ,cerin1ônias. pareceria unia invenção de 
i111postorcs; con1 elas, justifica-se a sua origen1 : 111as isto aquí não 
nos i111porta. O canto ele caça é o 1nesn10 que se entoa nos fu­
nerais! In1pressiona seria1nente; de noite, porén1, a i1npressão é 
ineclonlia. ~os funerais, ho1nens e tnulheres cantan1 juntos, n1as 
as n1ttlhéres fican1 de um lado ou ao iundo e n1ttitas vêzes fazen1 
pausa, ao passo que os homens nunca a íaze111. No preparo ves­
pertino para a caçada. n1uitas vêzes se ouvian1 as baixas e ressoantes 
vozes do côro dos hon1ens. Ao cadete Caldas é que eu devo os 
respectivos dados. Êle distinguia un1 prin1ci ro canto só para ho­
n1ens, e u111 segundo canto para ho111ens e 111ulheres. O texto, por 
êJe fornecido a respeito elo prin1ciro, tornou-se infeliz111ente in1-

• 
prestável. ,.frata da gaivota, schibaiú, que tan1bén1 aparece no 
segundo, e não é u1na sin1ples enun1eração de no111es, a-pesar-das 
111últiplas repetições. :Jj,sses non1es, seguidos, ele aróe, constitue111 
o texto elo segundo canto, forrnando tan1bén1 u111a longa repetição: 
êsse é o texto geraln1ente cantado, não n1cnos pobre em variação 
do que a sua n1úsica. a qual, a-pesar -ele não ser eu versado nessa 
arte, 111e parece a n1ais n1onótcna possí vcl. Os seguintes "versos", 
traduzidos por Cle1nente, estão na devida orden1: - bacororó aróe 
akóge aróe, srlzibaiú aróe) kurugúge aróe, botoróe aróe, ·inzaiaré 
aróc, diuretóto arÓ<'1 l?aiatóto, aróe, 111anotóto aróe, palavras essas 
que ( 111cnos aróe) quere1n dizer: - água (tuna <letern1inada? ge­
raltnente póbe). dourado (peixe), gaivota, gavião, 1ona outra ave 
d<' rapin,a qu<' co111e pei.-re) "seu peito·•, sucurí, pilão, erva do 
/

1anta11al. A cena, portanto. passa-se à beira da água; n1ais não 
posso adiantar. Se o n1orto, junto ao cesto onde está depositada 
a sua ossada, experin1enta qualquer coisa; se desejan1 que os ani-
1nais, que tan1bé111 concorrem para a pesca. cstcja111 no pilão - o 
que era 111ais para acreditar - isso não cheguei a saber. Alter­
nando co1n ê~se canto, tan1bé111 fazia111 ouvir - " jaguar", "capi­
vara ", "pariko" (diaden1a de penas), seguidos de ehê isto, po­
rén1, não· aplicava1n aos funerais, e sin1, son1ente en1 relação à 
ca~ada. 
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2.0
) l\'fúsica - Canto dos hon1ens e mulhcl'cs. 

Rohde fala de u1na dança fararú, para a qual se enfcitavat11 
con1 coroas ele penas, guisos e outros adornos. U1n guiador de 
dança, tendo cn1 cada n1ão a n1atraca e nos pés guisos feitos do 
casco de veado, acha-se no n1eio de L1111a ·roda, forn1a<la pelos ho­
n1ens, a qual é circundada por un1a roda 111aior, constituída pelas 
n1ulheres. Dançam con1 con1passo, saltan1 e n1atraqueian1 longo 
tcn1po. até que, finalmente, o guiador da dança berra hau ! e dá 
un1 feroz salto último, que é in1itaclo por tôda a con1panhia. Waeh­
neldt viu danças in1itativas ele aniinais e diz que acha sobrernoclo 
extravagante a dança dos n1ycetes ( n1acacos roncadores), a qual 
consiste en1 arremedar-lhes tôdas as vozes e 1novin1entos. Na 
"dança da pele do jaguar" toman1 parte homens e n1ulhcres; es-
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tas nunca chegan1 a ver a pele do jaguar. carregada às costas por 
1·111 hon1en1, que finge mostrá-la con1 os n1ovin1entcs que faz a cada 
passo: o n1êdo das 1nulheres é o clou da diversão. "A dança, que 
consistia na in1itação dos ccstun1es elos antepassados ( ?) , era algo 
rude e acon1panhada de cantos nu111a língua que é diferente da de 
hoje. A dança mais n1elancólica e triste era dedicada à recorda­
ção dos mortos; êstes eran1 representados con10 presentes nela, 
conversando con1 os vivos e fazendo-lhes carinhos de tôcla espécie". 

A dança, que servia para encorajá-los ao con1bate contra os 
inin1igos Caiapó, e na qual tiven1os de ton1ar parte, já a descreví. 
Porn1enores sôbre a dança e o canto dos funerais, eu os direi no 
relatório especial sôbre as exéquias da cspôsa ele Coqueiro, e aí 
descreverei ta1nbém a dança da véspera. quando foran1 incinera­
dos os trastes da n1orta. 

No dia 8 de Abril presencián1os un1a dança cô1nica, chamada 
páre, quatro rapazes, adornados con1 o paríko, apareceram atrás 
do ranchão, guiados por Do1ningos, que e111 cada n1ão agitava tuna 
n1atraca. 

:Bles deran1 cc111passadan1ente pequenos saltos con1 os dois 
pés juntos e assin1 dançara1n en1 roda, dirigindo a frente alterna­
tivan1ente ora para dentro ora para fora. Depois chegaran1 três 
n1ocinhas, cada u1na das quais dançava atrás de um n1oço, pegan­
do-o pelas ancas. · Os espectadores estavatn muito contentes, n1as 
sua alegria redobrou, quando u1na quarta pcrsonagen1, con1 cinto 
de casca e liga de einbira, corajosa1nente saltou no meio da roda, 
e, a-pesar-de trazer a cabeça coberta con1 u1n pano, fàcilmente foi 
reconhecida con10 sendo u1n homen1. Estava enfeitado co1n co­
lares de pérolas e tinha na nlão utna esteirinha, con1 que, a con:1-
passo. abanava o chão. O cliverlin1ento durou mais ou menos 
um quarto de hora. As mulheres saíran1 da roda, a fingida ern 
primeiro lugar, os homens dançaram ainda uma vez a compasso 
apressado e depois lá se foram tomar banho. 

Havia pacíficas lutas corporais, consoante co1n as regras que 
\ 'OU referir. Quem pretendia desafiar a algué1n, pegava-lhe na 
111unheca direita. Os dois enfrentan1-se, e cada qual põe as n1ã0s 
debaixo dos 01nbros ou e1n redor das virilhas do outro; nesse 
abraço ficam os dois con1 os corpos inclinados verticaln1ente e .co1n 
os pés be1n abertos, de 1nodo que un1 aviste as costas do outro. 
Rindo-se, permanece1n assitn durante algun1 ten1po ; ele repente, 
porén1, fican1 1nuito séries: o plano é un1 dar u1na rastera no 
outro, afin1 de clerribá-lo. Un1 clêles con1cça o ataque, procurando 
pôr o calcanhar na curva poplítea do outro, afin1 de dobrá-la; 
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1nas o outro põe a perna tão ben1 esticada para trás, que aquêle 
não chega a aplicar a fôrça. Essas tentativas são ràpidan1ente 
feitas de a1nbos os lados, até que un1 eles lutadores caia. S<'tnpre 
se realiza a desforra. En1 tal clivertiinento n1ostrou-se habilíssir -., 
no ranchão u1n rapaz pequen.o. destro. n1as feio e caolho, que nós 
clenon1inámos clow, ben1 que o seu non1e ele batisn10 cuiabano . 
f ôsse Can1ões, o qual derribou seguielan1cntc a três ou quatro dos 
seus mais altos companheiros de tribu. Os adversários, que eran1 
n1ais corpulentos e robustos, costun1avan1 levantá-lo orgulhosa­
n1ente, n1as no 111esmo instante sentian1 o seu calcanhar na curva 
do joelho e caíam redoncla1nente no chão. 

l\IIuitas vêzes, no patéo livre, exercitavan1-se no atirar co1n 
arco . 

Velhos e 111oços gcstava111 111uito da gangorra (bukira), in­
venção elos soldados. Era un1 pau horizontal con1 cordas nas 
extren1idades o qual gira no n1eio sôbrc un1 1nourão. O pau fá-lo 
girar ràpidan1ente alguén1, que por 
n10111entos fica perto do n1ourão, 
até que os indivíduos 111ontaclos nas 
extre111idades voem para os lados. 

Na estampa vêem-se dois obje­
tos de brinquedos de crianças : -
pa/Ja, peteca feita de palha de 1ni­
lho, tendo na ponta un1a pena ele 
arara, e tagóra, u111 chicote n1u­
nido ele un1a pena preta de urubú 
na ponta da tala; manejavam o 
chicote de modo que, com um 
prazer pouco comovente, a pena 
por un1 n101nento ficava posta 
perpendicularn1ente no solo, quan­
do o cabo, por u1n rude 1novi-
111ento da n1unheca, se dirigia pa­
ra baixo. U1n dia vi dois rapazes 
que fazia111 esvoaçar U111a abelha 
e un1a borboleta, prêsas a 11111 

f io. 

l nstruinento de música_; so­
nidores. - No uso ordinár io, so­
n1ente se aplicava1n grandes ma­
tracas de cabaça, de Om,20 ele co111-

Fig'. 143 - P eteca e chicote 
de l)euas - Borôro - 1 / 9 

tam. nat. 
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prin1ento. e t1111a pequena cuia para soprar, chan1ada poári. O 
poári servia de corneta para a caçada; era un1a abóbora ela forn1a 
e elo tan1anho de uma grande n1açã, tendo na parte inferior un1a 
abertura redonda e en1 ciina u1n canudinho delgado, da extensão 
de un1 dedo, e ao lado do qual existia u1na lingueta. Os poáris, 
n1uni<los de n1adeixas de cabelos de n1ortos, dificil111cnte se pocle­
rian1 adquirir dos Borôro. A única flauta ou tron1beta, que nós 
vin1os, tinha ln1,21 de co1nprin1ento e era tocada na festa dos 1ncr­
tos, he111 con10 quando voltava1n para casa os cêstos ele ossada. 

F ig. 144 -

P lanta. fune -
1·a1·ia - Bo-

1·ô1·0 - 1 / 11 
t. uat. 

Un1 ta1nbor, que era usado no ranchão para a mes-
1na ceren1ônia, não nos fêz a in1prcssão de ser origi­
nal : consistia nu1n pedaço de couro de boi esticado 
sôbre pilões de n1adeira; con10 baquetas, servia1n 
un1as varinhas de scribas. 

:\Iaior interêsse cferecen1 os sonidores. não só 
pelo nústério que se lhes ligou, con10 tan1bén1 por 
causa da pintura, pois são o único instrun1ento pin­
tado. Con10 usavan1 os sonidores, já o relatei. l\!Ias, 
ao passo que no Kulisehu êles servian1 son1ente para 
as alegres danças 11iasquées ou ainda co1no brinq-µe­
do, no S. Lourenço era1n usados apenas nas cerin1ô­
nias funebres, prin1eiro quando se quein1avan1 os 
trastes dos niortos, ocasião en1 que querian1 dizer 
aos n1ortos, supostos presentes, por tuna dança pan­
to111imica, que nada ficara do que lhes pertencera en1 
vida, e que êles, cs extintos, portanto, nada n1ais 
tinban1, para o futuro, que vir procurar no aldeia­
rnento; e, depois. quando n1ais tarde o cêsto êla 0$­

sada era conduzida para fora, deixando assin1 o mor­
to o aldeian1ento. O conceito f unda1nental de tôd'a.s 
essas solenidades consiste no 111êdo de que o n1iorto 
possa voltar para buscar os vivos. Das cerimônias 
celebradas para in1possibilitar-lhes isso, exclue-se 
cuidadosan1ente o sexo fraco. Durante elas, as inu­
lheres fogen1 para o n1ato e esconden1-se nas caba­
nas. O sinal é dado pelo sonidor, cujo ruído natu­
ral111ente te111 un1 caráter apavorante. Se elas esti­
vessen1 presentes, ccrrerian1 o risco de 111orrer. Até 
aí, tudo parece lógico e natural. Nias, nessas usan­
ças acrescentara1n a crendice ele que havia perigo pa­
ra as mulheres no avistaren1 o soniclor. Dizia:"l1 
111esn10 que elas n1orrcrian1, se o avistasscn1. 

• 
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E' êsse un1 aun1ento certa111ente exagerado, porén1 sen1 nenhu-
111a incon1preensibilidade. Per parte das nossas 111ulheres há idên­
ticas exagerações, quanto ao n1êdo de ar1nas de fogo. U1na se-
11hora, n1inha conhecida, tapava os ouvidos, quando eu lhe 1nos­
trava u111 revólver sen1 balas, e peclia-1ne, tão excitada que não 
queria ouvir-111e nen1 vêr coisa algun1a, e pedia instanten1ente qu~ eu o 
guardasse, pois dizia ela - eu cito ben1 historican1ente - que 
"acontecia n1uitas vêzcs que êsses bichos 
clisparavan1 -frequenten1ente, n1esn10 sen1 qnc 
estivessen1 carregados". Quando o soniclor 
trôa entre os Borôro, nas ditas ocasiões, 
cnlão isso corresponde ao revólver carrega-
do; é un1 perigo para ho1nens e n1ulheres. 
inas o cuidado por parte das últin1as é 
111aior, porquanto os índios acreditan1 ser 
peculiar elas 111ulheres o chorar e tren1er. . . . 
sen1pre que as an1eaçan1 an1111a1s, in11111gos. 
até son1ente quedas de água, e que elas pre­
cisa1n sen1pre de proteção. Se a n1ulher 
corre perigo avistando un1 sonidor, então 
isso em parte é ainda igual ao n1ê<lo do re­
vólver não carregado, e en1 parte já un1a 
fór1nula ina111e, adquirida pela prática das 
gerações, e, se111 critério, ansiosa1nente apli­
cada. Do 1nes1no modo, Wallace observou, 
na região do Amazonas, que as n1ulhere!:> 
fogen1, quando ressoam as flautas da dança 
dos demônios juruparis, e ouviu dizer que 
elas 1norrerian1, se as avistassem; tan1bé111 
êle só pôde obter algun1as dessas flautas 
111ediante condições especiais. 

Com efeito, quando se lê que os Aus­
tralianos contaran1 a u1n viajante, con1 as 
111es111as palavras co1n que n1e fora1n referi­
dos êstes fatos a respeito dos Borôro, que 
"as 111ulheres 1norreria1n, se avistassen1 o 
soniclor", sendo que o aludido soniclor, nas 
n1ais diversas tribus do velho n1unclo, repre­
sentava un1 papel en1 r itos, de que eran1 
excluídas as n1ulheres, acha-se isto, à pri­
n1eira vista, singular. l~ealn1ente é difícil 
con1preencler que fôsse essa a razão ele pen­
sar entre os elen1entos n1ais heterogêneos, 

F ig. 145 - Zunidor 
de m a deira - Borô­

r o - 1 / 8 t a . n a t. 
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cuja conexão 111ediata ou in1ecliata carece totaln1ente de prova; pois 
não se deve considerar con10 unia grande conquista do espírito hu­
n1ano a invenção de uma tábua girada no ar por n1eio de cordas, e de 
que só un1a vez aparecesse isso no curso da história; e não se deveria 
tambén1 achar tão singular o inêdo de dcença e 111ortc, as tentati­
vas de explicações dêsses fenô1nenos, as icléias ela existência: de 
alé1n-tún1ulo, a interpretação dos sonhos, etc., etc., e que un1 povo 
só de outro podia receber a sua i11edicina. Nesse ca111inho, como 
para un1a longa série de invenções e costun1es pode o n1es1no ser 
provado, chega-se a um paraiso etnográfico da Hun1anidade, -
caminho êsse que para o sonidor ccrta1nente não existe n1ais, desde 
o brilhante artigo "The bullroarer" no Custon1 anel :.VIyth de An­
drevv Lang (Londres, 1885). 

"As 111ais diversas tribus, diz Lang, tên1 os seus 1nistérios, 
necessita111 de un1 sinal para chan1ar as pessoas . que nêles podem 
to111ar parte e para avisar as que o não pode1n; ocultando o instru­
mento às n1ulberes, êles tên1 a dupla certeza de que o sexo curioso 
se espanta e afasta". Entre os Borôro, o caso é algo diferente: 
te1n-se cuidado das 111ulheres. Pode ser · que en1 outras tribus se 
trate ele an1eaçar as mulheres con1 a pena de morte - e, assin1, 
cada caso deve ser investigado particularn1ente, pois a singular 
concordância será talvez apenas exterior - con10 a índia elo Kuli­
sehu se exporia a un1 perigo ele corpo e aln1a, se entrasse na casa 
en1 que os hon1ens tocan1 flauta. A expressão - "as n1ulheres 
n1orrerian1" pode ter duas interpretações diferentes. 

Era-nos absolutamente itnpossível obter sonidores dos Borô­
ro. O n1êdo elo abuso, en1 razão do procedin1ento dos Brasilei­
ros, era ben1 fundado . Pedian1 instanten1ente a Guilherme que 
nao n1ostrasse às mulheres soniclores por êle pintado. Quando 
nós lhe fize1nos ofertas de con1pra, os a:idies foran1 escondidos. 
Parece que até os homens tinhan1 um certo inêclo, quando nós 
f~lf1van1os clêsse c bj etos, co1no de ancos e flechas e quaisquer 
outros objetos de coleção; u111 virou thnicla1nente a cara, quando 
eu lhe tcquei no tema aidie, e nianifestou-n1e clara1nente que gos­
taria inais de não ouvir tratar de se1nelhante assunto : a coisa estava 
ben1 ligada com o mêdo da n1orte. Sõn1ente lográn1os a satisfa­
ção elos no::sos desejos por n1eio de três rapazes inais velhos, que 
estavan1 no verdadeiro ten1po ela inolecagen1, e que tanto aspiravan1 
às nossas pequenas contas ver1nelhas quanto nós aos seus soniclo­
res. í?.les os entalharan1 e pintaran1 no inato. O prüneiro apa­
receu niisteriosamente en1 nosso quarto pela calada ela noite, exi­
gindo que trancásse1nos porta e janelas. Depois, veio o segundo, 
batendo à porta, e, finalmente, assi111 o terceiro. Cada um tra-
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zia u1n sonidor debaixo ele u111 pano; segredaran1-nos que devía­
n1os ocultá-los cuidadosan1entc, pois n1ulheres e crianças morre­
riam, se os avistassen1, e insistiran1 tambén1 porquê os hon1ens, -
o 1noleque Tobakiu tinha n1uito inêdo de seu pai 1\1oguiocúri -
tan1bén1 não soube!'.: sen1 nada daquilo, para nãc ficarem "brabos'' 
e não claren1 desapiaclada111cnte nêles. Nós tomán1os êsse pedido 
en1 n1uita consideração, e, à vista dêles, pusen1os os três perigosos 
paus no ponto n1ais f unclo da nossa inala. 

A forn1a dos sonidores é con1prido-oval, o tan1anho é de 
Om.40 a On1,42, na extren1idade da corda acha-se u1n talhe e, utn 
pouco distante dêste, na linha inédia da tábua, un1 orifício, para 
ficar segura a corda entre êsse orifício e o talhe. 

Arte de desenho . - Aquí posso continuar con1 os sonidores. 
No quadro acha-se um feito a lapis. Na figura ve111os os lados 
algun1 tanto adelgaçados e pintados de preto. e assi111 tan1bém os 
lados elos sonidores ; a face entre êles é pintada de urucú, e sôbre 
êste fundo vermelho acha-se sobrepôsto o molde preto. Os mol­
des tê1n por motivos o que inais lhes interessa. No sonidor, que 
nos funerais ela n1ulher de Coqueiro foi trazido pelo bári, estão 
pintados se1nicírculos cheios de pontos : representa isso a caixa 
craneana enfeitada ·com peninhas, tal como deve ir para o cêsto 
da oss:icla. E111 outros soniclores aparecen1 tan1bé1n pintadas par­
tes do trajo fe1ninino, ou o cinto de casca, e111 forn1.a ele travessas 
largas e pretas, ou faixas de en1bira em forn1a de triângulo e con1 
a presilha. ~ste últhno motivo encontra-se no sonidor que figura 
no quadro. En1 cada lado está desenhada u1na presilha cotn três 
faixas de e1nbira. Aquí portanto, tería1nos o t riângulo, por nós 
conhecido entre os Uluri do I<ulisehu, tambem com a faixa de 
en1bira. e cuja respectiva in1itação gostaría1nos de ter obtido dos 
Trun1aí. En1 u1n exemplar ele soniclor, que també1n mostra olhos 
de 1naclrepérola e por êles un1 sen1icírculo sem pontos, não só es­
tão pintados três cintos de casca en1 for1na de três travessas, con10 
ainda, no interior, pequenos cír1culos, à direita e à esquerda dos 
quais há ao lado um quadrado. A signi ficação disso não é clara; 
é provavcl. poré1n. que os cêstos de ossada sejan1 representados 
pelos quadrados e o crâneo pelo círculo . 

Pintava1n a cara das raparigas do ranchão co1n as figuras do 
cinto ele ·casca e ela faixa de embira, elo me!)mo modo que parte dos 
soniclores : punham-lhes sôbre a testa e fontes a 1nes1na travessa, 
circundando os olhos e deixando livre a f'ronte, e os 1nesn1os triân­
gulos nas faces, un1 de cada lado. Somente esta pintura era feita 
con1 o 1nais alegre urucú. A gente selvícola f êz u1n dia a graça 
de distinguir-nos con1 u1na ligeira pintura na cara, o que era un1 
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gaudio para as raparigas que encontrán1os; clisseran1 elas em voz 
alta, o que para nós era enign1ático, 1

' aidie !", isto é '' sonidores". 
Tirando co1n a ponta do dedo a tinta de un1 Borôro enfeitado, que 
estava perto, elas ainda nos acrescentaran1 uns pares de triângulo­
zinhos. - Finalmente, ta1nbén1 eran1 p1ntaclas de vern1elho as 
bandeiras do cartucho penil festival. 

Os desenhos a lapis, feitos pelos Borôro, já os descreví j un­
ta1nente co111 os dos índios do Kulisehu. 

Os seus desenhos na areia tan1bén1 foran1 descritos alí. Con1 
predileção especial, un1 índio, que estava caçando anta, foi repre­
sentado con1 un1 gigantesco n1en1bro viril, no 111on1ento en1 que 
disparava a flecha. Notá1nos ta1nbén1 un1 vaqueano que atirava 
o laço. O 1nais bonito, porén1, era o desenho cintilante de u1n 
jaguar. Os desenhos de Guilhern1e se1npre lhes causava1n vivo 
interêsse. De noite. era frequente receber111os visitantes, que os 
estuclava111 co111 a maior exatidão possível e propunhan1 novas ta­
refas : um desejava ver a figura de uma unha, outro apanhava un1a 
traça para serv~r de modêlo, etc. Êles con1preenclia1n também uma 
paisagcn1 e conheciam ·certa árvore perto ele un1a cabana, que 
Guilhcrn1e tinha desenhado en1 proporções n1aiores. 

Direito e casamento. - O cacique 1nancla na guerr~ e deter-
111ina a caçada durante a paz. Con10 no l(ulisehu, tan1bem dirigia 
a plantação. Quanto ao n1ais, a sua função, que é hereditária, não 
ten1 ii11portância. Os Brasileiros procurava1n af'i rn1ar-lhe o n1ais 
possível da autoridade, afin1 de terenT i11na pessoa co111 que111 pu­
desse111 contar; poré1n un1a autoridade qual a de que gozava Mo­
guiO'cúri, era conforme dizia Cle1nente, un1a cousa artificialmente 
au111entada. Reahnente, era muito n1elhor o pôsto de "hon1e1n-
1nédico" (bári) ; pois, se aquêle, en1 pritne:ra linha, recebia pre­
sentes dos Brasileiros, o bári estava na posição agradável de obter 
sen1pre o melhor quinhão por n1eio dos seus benzimentos. Con1 
efeito, era inuito trabalhoso o inatraquear, que fazia parte do seu 
ofício . 

Tanto quanto ine foi possível entender, dividia-se a tribu en1 
duas grandes classes, a das cabanas ele famílias e a elo ranchão . 
Aquela compreendia os mais velhos ·pais ele fan1ília, ·que viviam em 
1nalrimônio regular; a outra, os solteiros, que arranjavan1 rapari­
gas, possuídas em comun1 por pequenos grupos. O rapto de 1nu­
lheres, que se dava de tribu a tribu, era feito dentro ela própria 
tribu. Só u1na parte dos con1panheiros de tribu estava111 na posse 
pern1anente de n1ulheres. E' fora de dúvida que êstes fatos sin­
gulares não eran1 certan1ente u1n produto •casual ela colónia. Re­
feria Clemente o que o inesn10 ocorr;a nas aldeias, e, - o que cons-
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titue n1aior prova, - os próprios costumes mostram que aquí se 
trata ele cousas habituais. Parece que en1 "Teresa Cristina" af'óra 
o cabo brasileiro Duarte con1 as suas duas inulheres, só Moguio­
cúri é que vivia en1 poligan1ia, e a maneira era interessante: tinha 
êle por espôsas uma n1ulher velha e a filha elo primeiro matrimônio 
desta; casara êle, ·portanto, co1n u111a vi uva que tinha uma .filha, 
e, depois ·que a 1nãe se tornara f'eia e a filha bonita, "casou" tam~ 
bén1 con1 esta. . . Nas aldeias, porén1, era n1ais an1pla a poliga111ia 
dos velhos. Parece que, devido às pretenções dos Brasileiros, 
existia na colônia,. a êsse respeito, un1 estado de exceção, pois 
faltavan1 inulheres, tanto para as cabanas, como para o ranchão. 

Dos Borôro do Jaurú relata v\Taehenldt o seguinte: - "Nos 
seus casan1entos não têm outra ceren1ônia senão tomar tantas mu­
lheres quantas possa1n sustentar, ou. 111elhor dito, tantas quantas 
(de fora) apareciam lá; quase todos os ho1nens casados tinhan1 
diversas n1ulheres, até seis. enquanto na aldeia dos Borôro perto 
de S. l\1atias havia tão grande falta ele n1ulheres, que se servia1n 
ele 111eninas ele 8 a 1 O anos". Alí não havia o ranchão ; em lugar 
dêste, havia scnnente um cercado de 4n\50 de diâmetro, no qual 
os "padres" faziam os benzin1entos e onde não podian1 entrar as 
n1ulheres e as crianças, - era o santuário. Não se exigia 
para o casa1nento a pern1issão elos pais. :lj,stes nem dão nem 
recebem nada. Opondo-se êles, ent.ão há briga, e a força decide 
a questão. Quem é vencido, deixa a aldeia. Baseia-se tudo no 
direito da fôrça. 

A nova espôsa pern1ane-ce con1 os filhas na casa dos pais. O 
novo esposo fica ein casa durante a noite, e, de dia, quando não 
vai à caça, vive no ranchão. Tên1 os recencasados um f'ogão pró­
prio, 11111 pouC'o ao lado do qual está assentada a avó com os netos. 
Assiin se passa tudo até à n1orte dos avós. A avó dá de ma1nar, 
quando o casal se dirige ou à caça ou à procura de côcos no mato; 
"Elas, as avós, têm ainda leite, quando casan1 as fi·lhas" . 

Os rapazes cuidam em te1npo ele achar n1ulher, e aí há, en1 
relação ao gesto, dois costumes n1uito interessantes. Os lóbulos 
da orelha da rapariga são perfurados por seu futuro espôso (72) ; 
se êle não casar com ela, então o filho dêle a desposará. 

Quem aplica ao rapaz o cartucho penil, "acunhada-se" con1 êle 
en1 conseqúência disso, e ten1 que desposar-lhe a ir1nã ou a tia . 

Agora, os costu1nes elo ranchão. - Os Brasileiros afirn1a­
van1 ter acontecido que 30 a 40 homens, tun após o outro, força­
van1 a 111es1na mulher, que era agarrada pelos braços e pernas. 

(72) -· Os dos rapazes são perfurados pelo pai. 
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Ein parte, as raparigas eran1 procuradas de dia, públican1ente e 
con10 já foi descrito, pintadas e enfeitadas en1 n1cio de muitos gra­
cejos; em parte eran1 capturadas ao cair da noite. Assiin, nós 
observá111os, certa noite, como os solteiros, deitados diante elo ran­
chão, atacaran1. uma turma ele 111ulhcres que voltavan1 de ttma as­
sen1bléia de lamentação: duas foran1 seguras, depois de t.una luta si­
lenciosa, ficando envôltas en1 panos, de n1odo que não era possível 
conhecê-las, e levadas para o ranchão. Porén1, tuna das duas era, 
con10 vin1os na 111anhã seguinte, a n1uito esperta Maria, :cuja opo­
sição por certo não fôra 1nuito séria. - "Então onten1 tu não 
te querias casar?", perguntei-lhe. - "Agora já n1e casei", res­
pondeu-n1e con1 bo:n hu1nor. Estava ela, con1 tôda a comodidade, 
deitada ao lado do seu hon1e1n favorito, debaixo de um cobertor 
vermelho, e quebravam côcos. Vimos u1n dia l\1aguiocúri anin1ar 
os rapazes a enfeitaren1 a Maria, que na luta corporal era tão sel­
vagem, e, agora, estava tão submissa. Imediatan1ente seis dêles se 
precipitaratn sôbre ela e a pintaran1. 

f\s n1ulheres elo ranchão eran1 presenteadas por seus an1antes 
con1 grandes f'lechas de lascas de ba1nbú. Cada un1 oferecia duas, 
que a rapariga, acocorada, recebia con1 indiferença.. Contei, u1na 
vez em que a isso estive presente, dezoito de tais setas de an1or 
para tuna só rapariga. Êsses 111in1os eran1 ·entregues depois ao 
sen ir111ão ou ao irmão ele sua 111ãc. As raparigas do ranchão não 
casavan1. 1nais co1n outre n1 : os fi lhos eventuais tên1 por pais todos 
os hon1ens do ranchão, con1 quen1 ela tivera relações. São estas, por­
tanto, normas perfeita1nente reguladas, que provên1 da supren1a­
cia elos velhos : êstes tên1 a posse, e, enl. pagan1ento, receben1 pelas 
raparigas, cedidas ao ranchão, - e para o que tên1 de fazer acôrdo, 
con10 regular fonte de renda. - flechas ou tan1bén1 enfeites. con10, 
por exen1plo, cordas de suspensórios. Dizen1 que a pederastia 
não era desconhecida no ran-chão, porén1 que só ocorria quando alí 
era n1uito grande a falta de raparigas. 

Quão regulados eran1 os direitos de propriedade, já o vi1nos 
pela rcircunstância de que a prêsa da caça não fica en1 poder de 
quem a efetuou. A família sente un1 grande prejuízo, quando 
n1orre un1 n1embro dela, pois tudo quanto possuia o inorto é quei­
n1ado e lançado ao rio, ou metido no cêsto - ossuário, para que 
o extinto não tenha n1otivo ele voltar. A cabana fi ca então com­
pletamente desguarnecida. Os sobrevivos, porén1, de novo rece­
ben1 presentes, fabricam arcos e f.Jechas para si, e, - ass im o 
exige o costume, - quando é n1orto un1 jaguar, a pele é dada 
,, ao irn1ão da inulher ultin1an1ente falecida ou ao tio do hon1en1 
que n1orreu úl6n1an1ente"; con10 protetor oficial da 111ulher, en-
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contran1os sen1pre o seu irn1ão. As flexas são objetos de 111ais 
valor; elas são dadas ao ir1não da rapariga <lo ranchão ou ao n1a­
taclor elo jaguar; são també111 os objetos de troca para o tabaco e 
o algodão. 

Furtos ocasionais são investigados con1 inuito barulho, mas 
sen1. resultado. Os caciques ou pessoas velhas corrian1 por t.ôda 
parte no páteo livre e ouvia-se grande vozerio. Assin1 aconteceu, 
quando Ehrenreich deu por falta de un1a faca. la-se de cabana a 
cabana, todos tinham que exibir as suas facas, e, co1n surpresa, 
vin1os que as havia ein grande abundância ( en1 pccler ele certa 111u­
lhcr contán1os 21). Poré1n. no fin1 de contas, dizia-se sen1pre 
que o objeto estava escondido no 111ato. 

l\f asci11iento ). no1nes. - A n1ulher dá à luz no 111ato. Sopra-se 
forte1nente nos olhos da criança; o pai corta o cordão u1nbilical con1 
unia lasca de ba1nbú e faz a ligadura con1 un1 fio. Durante dois 
dias, nen1 pai netn mãe con1em cousa algtuna; no terceiro dia é que 
poden1 ton1ar alguma água n1orna. Se o hon1en1 cotnesse, a 1nu­
lher e a criança ficaria1n doentes. A placenta é enterrada no mato. 
1\ n1ulher não pode tomar banho até a volta da menstruação; depois 
porén1, con10 en1 geral, toma n1uitos banhos. Provocar abortos por 
1neios internos, dizem que é f'requenten1ente praticado, principal­
n11entc por parte elas n1ulheres do ranchão. Se as niães não que­
ren1 111ais an1a111entar, expren1em o peito e "íazcn1 secar o leite sô­
bre o fogo, con1 o que êle desaparece". Mcdican1entos para crian­
ças acloeC'iclas, feitos pelo boticário, foran1 ton1ados pelos pais. A 
respeito da couvade, vide ·capítulo XII, I. A questão secundária 
- que o pai esteja na rêde - te1n in1ediata solução entre os Borô­
ro, pois êles não possuen1 rêdes ele dormir e pratica111, entretanto, 
a couvade. 

Dá-se no1ne ao n1enino, logo após o nascünento. na ocas1ao 
de ser-lhe perfurado o lábio inferior, o que, na falta do bárí. pode 
tan1bén1 ser pratiC'ado por qutras pessoas. O operador pergunta. 
qualquer pessoa propõe, e o nome respectivo fica aceito. A nie­
nina ta1nbén1, logo depois do nascin1ento, recebe non1e por parte 
elos parentes. Os nomes designavan1 aniinais e plantas; disse­
ran1-1ne que 1\1oguiocúri é un1 anin1al parente da cotia. 

\Vaehneldt acentua o grande a1nor dos pais para 1c.om os f1i­
lho:;. '':Bles guardavan1-nos (continua êle) c1údadosan1ente dos sal­
teadores; logo que cheguei lá, êles esconderan1 tôdas as crianças, 
as quais só tornara1n a aparecer depois ele terem adquirido a con­
vicção de que nada tinhan1 a recear. Utn dos índios pediu-111e re­
n1 écl io para u1n filho doente, dizendo que, caso a criança tnorresse, 
êle havia ele corner tanta terra, até ficar enterrado nela''. O furo 
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do lábio inferior, destinado a n1arcar as crianças. tan1bém te1n, por­
tanto. entre os Borôro elo Jaurú, a sua razão determinada. De 
igual modo podemos f'alar do amor para con1 os filhos: a-pesar­
cla carga pesada, gerálmente o bebê é levado ao inato, e, de volta, 
ve1n sentado aos ombros ela n1ãe, con1 a cabeça desta entre as per­
nas. O respeito para com os pais, ao contrário, era pouco mani­
f estaclo; as crianças eran1 marotas, desaforadas, porén1 inteligen­
tes, e antes obstinadas do que obedientes. 

A aplicação de cartuchos nos ra·pazes é feita festivamente. 
Deven1 passar o · dia anterior no 111ato, sen1 que haja1n recebido 
cousa alguma para con1er. Os jovens guerreiros são pintados de 
ferrugen1 e hão de sujeitar-se a n1uitas n1alícias; a burla principal 
consiste en1 fazer o rapaz, pôsto entre dois partidos, ser jogado 
de um para outro através de tuna fogueira. 

Cerernônias fi..inebres. - Saibamos, antes do mais, o que diz 
Waehneldt a respeito dos Borôro elo Jaurú: 

- "As suas solenidades de luto e de entêrro realizan1-se no 
meio de suas aldeias, mes1no no santuário (o cercado referido 
no ite111 "Direito e Casan1ento"). Mostrara1n-nos a ossada limpa 
elo n1ais velho dos índios, sucun1bido há poucos mêses, o qual ti­
nha sido exu1nado depois de ter ficado sob a te:rra durante seis 
n1êses; os ossos estavam litnpos e não faltava nenhu1n . 

"Alí dançava111 e entoavam tôdas as tardes os seus cantos de 
la1nentação, cobrindo cada osso con1 penas 1nulti1côres, e enfeitando 
rican1ente o crâneo con1 penas de arara e de outros pássaros. 

"Essas cere1nônias duran1 n1uitas se1nanas, sendo, finalmente, 
inun1ados de novo os ossos, previan1ente depositados nun1a urna. 
Essas honrarias, porém, não são iguais para todos os mortos. 

"O cadáver fica durante três dias no seu leito, sen1 que nin­
guém toque nele. até que a decon1posição, já muito adiantada, pro­
duza un1 fé tido nauseante; no terceiro dia, o defunto é envolto em 
peles, esteiras e f ôlhas verdes, depois do que é pôsto na reova, sendo 
esta recoberta com terra, fôlhas de palmeira e esteiras. 

"As sepulturas acham-se no 111eio da aldeia e são conservadas 
muito lin1pa's : tinham o aspecto de u1n 1cemitério europeu". 

A respeito .dêstes informes valiosos, deve ser esclarecido mais 
um ponto. ·vvaehneldt vê · nos Borôro de Mato-Grosso, entre os 
quais teve uma curta parada, íncolas in1e1noriais da região, e acre­
dita, porquê assistiu à inun1ação das urnas, que ta1nbén1 estas, -
existentes en1 grande abundância nas antigas, mas hoje despreza­
<las habitações, cheias de ossadas na sua n1aior parte, - serian1 
nriundas dos antepassados ·dos Borôro. Os Borô~·o dêle, po-
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rén1, são os 111esn1os aquí don1icilíaclos, depois ele longas pelejas, 
pelo fazendeiro Leite; antigos cen1itérios ele urnas de semelhante 
espécie, há muitos na vizinhança ele Vila-Maria; êles nada têm 
ele con1un1 com os modernos Borôro, e ainda são objeto .de inves­
tigações. \"!V aehneldt 111esn10 diz que encontrou só "poucos vasos 
de barro. fabricados por êles próprios, e, além disso, alguns vasos 
n1aiores, destinados à guarda de diversos objetos, os quais, porén1, 
eran1 cousas herdadas dos antepassados, por mão mais se f a!brica­
rem hoje'). Ou os Borôro tinhan1 imitado tais urnas e substi­
tuído por elas os seus cêstos-ossuários, - ainda un1 antecessor da 
urna, - ou, o que acho n1ais provável, por causa da sua reconhe­
cida pouca habilidade cerân1ica, que 'corresponde exata111ente à 
dos nossos Borôro, e pela indicação de que tan1béni. de outro n1odo 
foran1 usadas velhas urnas,· - êles depunhan1 os seus mortos nas 
velhas urnas, que encontravan1 em grande nún1ero, em parte já 
vazias, nas antigas habitações, hoje abandonadas. O costume ori­
ginal dos Borôro é o mesn10 que o dos Aturé de Humboldt, dos 
quais êstc explorador somente encontrou um resto em número 
de seiscentos bem conservados ·cêstos de cabos de fôlhas de pal-
111eira, que continham, como arrumados nu111 saco quadrangular, 
esqueletos pintados de urucú, e de cuja língua apenas um velho 
papagaio da missão próxin1a sabia articular ainda algumas pala­
vras. Conforme a tradição, tan1bén1 os Aturé depositavan1 os 
seus cadáveres primeira1nente na terra, durante algum tempo, dei­
xando decompor-se a •carne, lin1pando be1n os esqueletos com pe­
dras afiadas depositando-os nos cêstos. Un1a porção de mortos 
tambén1 era já inumada en1 urnas de asas. 

Assistín1os no S. Lourenço a duas ceritnônias f'únebres: a 
prin1eira celebrou-se justamente à nossa chegada; a segunda, que 
vou tentar descrever, observán10-la de princípio a fiin. 

A prin1eira intunação efetua-se no segundo ou terceiro dia,. 
·quando, pela decomposição, não há n1ais dúvida da morte. O ca­
dáver é enterrado no mato, perto de água. e descarnado mais ou 
n1enos depois de quinze dias, celebrando-se então a cerimônia prin­
cipal, cujo fim é enfeitar e arrun1ar o esqueleto. Nesse interim, 
n1antén1-se relações com o morto, tanto durante o dia, como tam­
bém, e sobretudo, durante a noite, no baíto, por 1neio de ·cantos 
de la111entação, os quais, 111 nosso caso, podian1 ser restringidos 
a proporções menores, por se tratar de un1a mulher, a espôsa de 
Coqueiro. 

A solenidade capital caiu no don1ingo da Páscoa. No dia an­
terior, sábado da Aleluia, depois de liquidado o Judas, os índios 
co1neçara:11 ativa1nente os preparativos, aplainando e pintando so-
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niclores, concertando enfeites. enquanto un1 bári, adornado com 
as penas do paríko e sentado negligenten1ente a u111 canto, matra­
queava e cantarolava 11111 pouco; o viuvo Coqueiro, na sua cabana, 
lanhava braços e pernas, que se ·cobrian1 de crostas de sangue coa­
gulado, e só ben1 tarde foi realizada a solene destruição dos obje­
tos da n1orta, ni:elhor dito, dos trastes da fan1ília particular, qt~e 
con1 ela tinha 111orada na tnes111a cabana, - acontecünento· êsse 
ligado a t11na interessante panto1nina, que inerece descrição cir­
cunstanciada. 

Alguns Borôro mostravam-se de grande gala por detrás elo 
ranchão, cabelo e corpo pintados de urucú, testa circundada da 
lista de lacre preto, con1 o cartucho festivo encin1ando a bandeira 
pintada, tendo grudadas nos braços e no caibelo penas verdes de 
papagaio e trazendo à cabeça dois paríkos e a baragára, achando­
se as rodas de penugen1 e o perfurador dos lábios tambén1 ador-
11ados de penas. Enquanto dois dêles se sentavan1 nu1na esteira 
e chocalhavam a n1atraca, o próprio Coqueiro pegava em frescos 
e verdes 1nolhos de folhas e, tendo-os ligado num cabo en1 forma 
de pincel, an1arrava-os aos on1bros do moço melhorn1ente enfei­
tado, onte tinhan1 êste n1anchas negras ele pixe, assin1 con10 nos 
braços, joelhos e tornozelos. :2ste Borôro, co111 o adôrno verde 
ele f'o lhagen1, representava o rnorto no estado atual, en1 que f ôra 
inu1nado sob un1 cobertor de fôlhas verdes. Aprox1n1aran1-se 
quatro ho1nens con1 un1 cabaz, do qual tiravam vestidos, da mulher 
ele Coqueiro, apli·cando-os ao ho1ne1n " V erde", {jUe a1í estava ge­
n1endo e tren1endo con1 os joelhos, - u1n quadro de desgraça. 
n1as, consoante co1n as nossas idéias, " uma pobre alma", sobre­
carregada, no seu singular aspecto, de penas azues de arara, gri­
naldas verdes e cinco saias de chita 1nulticôr. Os outros ta1nbén1 
se cobriram co111 vestidos de 111ulher, un1 con1 un1a pele de jaguar, 
e, entregando ao "Verde" um flautim enfeitado de peninhas bran­
cas, arranjaran1 uma dança. U111 ho111em, con1 duas cabaças, co­
n1eçou a dança de roda, tendo atrás de si o "Verde" e atrás dêste 
quatro outros; todos seis cantarolavam en1 côro e dançavan1 ora 
para a direita, ora para a esquerda, marchando em direção ao baíto ; 
voltavan1 então e, pisando forte111ente, marcavan1 um círculo no 
chão. De repente, porén1, debandara1n e correra1n atropelada­
n1ente para o n1ato, onde desapareceran1. 

Por n1eio do flautin1 de cucu rbitácea, o joven representante 
·da inorta invocou dois velhos índios, que já há muito jazian1 ele 
baixo da terra. ~stes devia111 estar presentes ao ato da entrega 
dos t rastes, receber o novo con1panheiro e averiguar o que lhe per­
tencia, afin1 de que não viessen1 nada reclamar en1 posteriores vi­
s itas clesagraclá veis. 
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Depois de un1 quarto de hora, a turn1a saía do mato, correndo 
e berrando n1uito, carregando às costas, - hurrah, os n1ortos ca­
valgatn depressa ! - dois vultos verdadeiran1ente horreridos, nus, 
sen1 adornos, e desde a cabeça até aos pés cobertos de barro do 
rio. Soltando gritos infernais, aquelas asson1brações de barro 
pulavan1 como anin1ais selvagens, sen1elhando gigantescos zangãos 
a zun1bir, e, agitando vee111ente111ente três sonidorcs - não era visí­
vel ·nenhun1 ente fe111Íli.ino, e as cabanas, fechadas con1 esteiras, pare­
cian1 cleshabitadas - acendera1n con1 inuita ligeireza tuna fogueira 
no n1eio do círculo anterior1nente <len1arcado, conduzindo para ali 
un1a infinidade de tôda sorte de trastes caseiros, cêstos, ventaro­
las, faixas de embira, cintos de casca, u111 cobertor vermelho, mui­
tas panículas de 1nilho, cabaças e conchas; foran1 tan1bén1 que­
brados arcos e flechas, e tudo reunido em um montão. Entrou 
logo un1a certa ordem na interessante cena: os homens circuita­
van1 o fogo e 1noviam-se ao redor dêle, pulando devagarzinho co1n 
ambos os pés. O "Verde'' foi agarrado e calcado em terra pelos 
dois vultos de barro, nos quais inal e n1al reconhecemos o bravo 
Moguiocúri e o bári principal (o atirador ela prancha XXVIII). As 
n1atracas chocalhavam, os sonidores zumbian1, e o fogo então ardia 
vivamente. O "Verde" foi pôsto en1 liberdade, e êle e outro com­
panheiro, que se achava atrás clêle vestido ele paríko, arre1nessa­
va111 às chamas os trastes, dançando en1 roda e desviando-se ora 
para a esquerda, ora para a direita. Nesse entre1nentes - e isto, 
no n1eu entender, era o mais notável de tôcla esta cena - os dois 
representantes dos mortos velhos curavam un1a mulher doente, ali 
aparecida de repente não sei como : sopravan1 nela a esperança 
consoladora ele que tão cedo não seria buscada. Alguns corre- · 
ram ao rio próxiino arren1essando nêle facas e machadinhas._ Co-
queiro atiçava o fogo, dança e canto acabava111. Os enfeites de 
pena estava1n deitados junto ao fogo, o "Verde" ajuntava as 
suas grinaldas, e os báris, que estavam acocorados em linha, um 
atrás do outro, eram aspergidos con1 água. Pouco depois, gran-
de celeun1a : o cão ele um soldado tinha mordido uma criança. Mo­
guiocúri, ainda sujo de barro, dirige-se furibundo ao dono do ca-
·c.horro, o qual, para sua própria segurança, marcha para o cárcere; 
con1 isso se contentou o cacique, fechando com u111a das 1nãos a 
bôca ela n1ãe iracunda, que então se foi embora calada, 1nas arre­
ganhando os dentes alegren1ente e pondo a língua de fora. 

Na seguinte noite, canto initerrupto ele aróe elo lado dos ín­
dios: ningue1n nas cabanas e no ranchão; ho111ens, mulheres e 
crianças, todos fora. Música incessante, danças, risadas, tagare-
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lices, do lado elos soldados. Esplêndido luar. 1\ prin1eira hora 
solene da Pascoa viu assin1 n1aravilhosos contrastes nos grupos da 
intunação e da ressurreição. 

De n1anhã entrou no ranchão, tendo à frente 1'Ioguiocúri, un1a 
extensa fila de gente, todos con1 ran1os verdes nas n1ãos, vindo no 
n1eio o irn1ão ela n1orta, co111 o cêsto quadrangular, que coritinha 
a ossada lin1pa do esqueleto, exu111ado pela 111aclrugada. Pôsto 
o cêsto sôbre un1a esteira, quatro hon1ens tiraran1 <lêle o crâneo e 
o n1axilar inferior, que brilhavan1 de brancura e poli1ncnto, como 
os n1ais lindos preparados, e con1eçaran1 a enfeitá-los de penas, 
assin1 con10 a un1 cêsto novo. )..íoguiocúri, ornado ele grande gala 
e con1 os cabelos e epider111e pintados de ver1nelho, estava sentado 
sôbre un1a pele ele jaguar. co111 un1a cinta de fôlha de palmeira 
akurí, tendo coladas aos on1bros penas azul-negras de mutum. 
pendendo-lhe das orelhas tiras an1arelo-ver1nelhas de penas de tu­
cano, trazendo à cabeça o 1nais bonito paríko e no buraco do lábio 
inferior a corrente de conchinhas. Ao lado dêle, e tan1bén1 ador­
nados de paríkos, achavan1-se quatro báris, os quais, ele olho~ fe­
chados. sacuclian1 as n1atracas e pulavan1 compassada1nente, ba­
tendo con1 os pés. O ranchão estava literahnente cheio, princí­
paln1ente de n1ulheres e crianças, que acon1panhava1n o canto e 
batian1 paln1as ritn1ican1ente. Algun1as das n1ulheres aproxüna­
ra111-se do cêsto-ossuário, pondo-lhe as n1ãos ein cin1a; a n1ais velha, · 
então, fêz nos próprios braços, con1 estilhas de vidro, umas inci­
sões rápidas e agudas, de 1nodo que o sangue caía sôbre as n1ãos 
das outras e salpicava de rubro a palha de pahneira do cêsto. 

Os n1oços, que estavam no 1neio, pintaram prin1eiro o maxilar 
inferior co111 urucú, envolvendo-o depois com penugens brancas. 
Ao lado, tinhan1 êles urucú nun1 casco de tatú, um potezinho com 
óleo de peixe, un1a concha co1n resina, un1a esteira con1 peninhas 
brancas sôltas e uma grande tigela de barro cheia de peninhas de 
côr purpúrea. O cêsto novo foi pintado por dentro e por fora com 
urucú, e, enquanto uns grudavan1 penas no cêsto, os outros cui­
davan1 do crâneo, encaixando-lhe primeiro o maxilar e enfeitan­
do-o depois n1eticulosamente com as aludidas peninhas de côr pur­
púrea, a co1neçar do occipital. Cada peninha era un1idecida de 
resina por n1eio de u1na vareta e colocada cada un1a ele per si. 

Nesse interiin, ali chegou tan1bén1 Coqueiro, conduzindo un1a 
criança pela n1ão. Silenciosan1ente, sentou-se ali ao lado, solu­
çando e chorando. Afora u1n cinto preto, que êle havia manufa­
turado dos cabelos de sua mulher, não trazia nenhum outro adôr­
no. As suas faces estavam banhadas de lágrimas e êle apertava 
9s olhos, con10 se o chorar lhe fôsse muito doloroso. 
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Pouco a pouco, a caixa craneana se cobria con10 que de un1 
veludo de vcrn1elhas peninhas de arara. Quem tinha de lin1par 
as mãos, fazia-o no próprio cêsto. Alguns dos parentes bem de­
pressa não dcratn mais importância à cerimônia. As crianças sal­
titavan1 aquí e acolá, alguns hon1cns roíam espigas de milho e tra­
balhavan1, u111as mulheres catava111-se piolhos reciproca1nente, con­
tinuando, porén1, devotamente a cantar. Por fin1, o lugai- rareou 
de gente. 

Ficava-se, afinal, tonto de tanto zunir e retun1bar. Un1 tam­
bor, que sobrcviera, tinha os braços cobertos de tuna peliça tôda 
cheia de peninhas de papagaio. De novo se encheu o espaço. 
Sete 111ulheres aproxin1aran1-se elo velho cêsto-ossuário, lanhando­
se e pondo-lhe os pés em cin1a, de modo que o sangue delas lhe 

· tingia ta111bé111 a palha. As incisões distavan1 dois a três centí­
n1etros un1a ela outra. Un1 enredado vertnelho cobria-lhes pernas 
e braços, seios e ventre. As feições do rosto, poré111, estavan1 
tranquilas e den1onstravan1 que elas não sentia111 dor. I~anhavam­
se <:0111 n1ovünentos ligeiríssünos. Tôdas en1brulharam os seus 
estilhaços de vidro e1n tu11a fôlha e a entregaram a Coqueiro, sen­
tando-se-lhe ao pé. Novos grupos chegavan1 para se lanhar, sem­
pre só mulheres e n1oças, procedendo tôdas do mes1no n1odo; cada 
uma n1olhava o seu estilhaço na bôca, antes de dar o talho. Ros­
nando, roncando, duas flautas n1isturaran1-se co111 a n1úsica das 
matracas chocalhantes, do tan1bor, do canto e do batuque. Os can­
tores dançavam con1 incrível perseverança. Coqueiro tan1bén1, aco­
corado junto ao cêsto, se lanhava os braços, estando ali a seu lado 
uma 1nulher con1 tuna criança às costas. 

Pelo n1eio-clia crâneo e cêsto estavam prontos. O gorro, co1no 
que feito de veludo vermelho, tinha sido terminado co111 u1na linha 
travessa lindamente amarelada. O cêsto novo estava recoberto 
de pen1nhas alvinitentes, e em cada lado dêle havia dispostas, se­
melhantes a janelas, duas filas de quadrângulos vern1elhos. Era 
de ver o n1in1oso e delicado dêsse trabalho daqueles rudes caçado­
res! Então, foi arranjada un1a cerilnônia especial - o "benzi-
1nento" do crâneo e do cêsto novo. Construíram un1a espécie de 
capela, o santuário; ficando en1 semi-círculo cinco arcos e co­
brit1do-os com esteiras e panos. Colocaram nesse nicho o cêsto 
enfeitado, encostando ainda nêle três sonidores não pintados, e dei­
tando o crâneo sôbre uma esteira juncada de tun n1011te de penas 
.sôltas; o mais ativo dos báris ton1ou assento na entrada, que ficou 
assim fechada pelo seu corpo, e o tambor se lhe colocou atrás, 
agora sem o instrumento. Para entretê-los, foran1 tan1bén1 postos 
no nicho dois potes con1 água barrosa do rio e três charutos. Co-
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incçando devagar e e111 voz baixa, entoaran1 os dois o seu canto, 
sacudindo o bári un1 chocalho en1 cada 111ão. Os den1ais, alegre-
111cnte sentados en1 roda. fazian1 pequenas troças. esn1olavan1 ta­
baco e juntavan1 a sca voz rugidora ao co111passo final. Pouco a 
pouco, o canto se tornou n1ais vivo; claras vozes fen1ininas ajuda­
van1-no f orten1ente, e os dois cantores do santuário t rabaJ.ha­
va111 a plenos puln1ões, ele sorte que, depois ele três quartos ele hora. 
C1:>lavan1 con1pleta1nente exhaustos. Curvaran1-s~ para o nicho, 
a fin1 ele beber, n1as o corpo se lhes sacudia. con10 se cstivessen1 
f ebricilantes, ele 111odo que se faz ia 111ister an1parar-lhes o pote de 
água; enxugavan1 então o suor e inal e n1al podia111 balbuciar uns 
son::; inarticulados. a que o côro uní::;sono. re::;pondia satisfeito. co1n 
i11un11úrios ele reconhecin1ento. Trên1ulos. fun1avan1 os seus charutos. 

Tirara1n as cobertas elo nicho. Seis hon1ens - entre êles 
agora tan1bé111 Coqueiro - sacudia1n os chocalhos, cantava111 e 
dançava111, sen1pre de olhos fechados. con1pleta111ente concentrados 
c111 si 111esn1os. Nós tan1bén1 dançán1os e 1natraqueán1os algun1 
tc1npo. co1n grande satisfação por parte dos índios. Son1e11te urn 
ou outro pausava un1 pouco ele vez e111 quando, fu111ando então 
apressada1nente o seu charuto, e lin1panc10 o suor, que dos corpos 
.dos seis corria con10 en1 rios. N un1erosas n1ulheres acompa­
nhavan1 o canto, passando o ten1po a catar piolhos e sacudin<lo 
os seus abanos para refrescaren1 os dançadores, que estavan1 atrás 
delas; os hon1ens, en1 grande nún1ero, estava111 estendidos ao lon­
go ela parede e descansavarn. Só u111a vez fizcran1 unia pausa ge­
ral, ficando então a cantarola substituída pelC's sons alegres ele 
liarn1ônica n1al tocada. qeu vinha111 elos ranchos dos soldados; po­
ré1n, logo depois ele três ou quatro 111inutos. a n1atraca de :VIoguio­
cúri zun1bia. dando o sinal de continuação. '"rodas os ossos, un1 
por u111, foran1 pintados ele urucú - prin1eiro o [en1ur depois o 
ún1ero e os elos braços inferior e os das pernas. a bacia repartida 
c111 duas partes, as costelas e os ossos da inão e cio pé. até a últin1a 
falange. 'Tratando-se ele un1a criança, o trabalho é n1ais fácil : o 
esqueleto fica arrun1ado in totu111. Se os osscs pingavan1 óleo. 
pôslo e111 clen1asia. estendian1 cobertores e esteiras por baixo dê­
lcs. pois nada devia ser perdido. l ,in1pava111 as inãos nas fôlhas 
de pahnei ra::; previan1ente trazidas. Eran1 cuidaclosan1ente colo­
cacla1:> no cêsto tôdas as partes elo esqueleto. tôclas as [alanges elas 
n1ãos e dos artelhos, en1brulhada;.; c111 fôlhas especiais, ajuntanclo­
sc-Jhes a roupa - três calças (1n111e. Coqu.eiro !) . un1 paletó ele 
111ulher, três ca1nisas - e ainda as [ôlhas de.: paltneira já servidas, 
tudo isso no cêsto já cheio a arrebentar. Costurara111-no na parte 

-------,. 
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~uperior con1 agulhas df pau de un1 pé de co1nprin1ento; foi ne­
cessário o forte punho de Moguiocúri para seren1 aproxin1adas as 
beiras, afin1 de poder o cêsto ser fechado. J\s pontas elas fôlhas 
de paln1eira, que sobressaíran1 nos dois cantos, f oran1 cortadas. 

As cinco e un1 quarto estava tudo pronto; cantaran1 ainda un1 
hccadinho, o lugar foi .. finaln1ente, ficando quase de todo ·vasio, 
e a cerin1ônia acabou scn1 encerran1e1lto solene: pôs-se-lhe têrn10 
singela111ente. Moguiocúri pediu o n1cu cachitnbo e tagarelou gosto­
san1cnte. A festa fúnebre já tinha sido esquecida. Un1a velha 
ton1ou às costas o cêsto ele ossada, e un1 n1oço se lhe pôs na dian­
teira, soprando 111elancolican1ente a flauta dos n1ortos. Ninguén1 
lhes deu in1portância. ...A.111bos ca1ninhavan1 ao cair do crespúsculo, 
a inocidade e a velhice - un1 encantador quadro vespertino, co1no 
de un1 conto de fadas. Ccn1 uns tnurn1úrios plangentes, entrega­
ratn o cêsto a Coqueiro. que eslava sentado à porta ela cabana vasia. 
e voltara111 apressacla111ente para junto dos outros. E algun1as 
horas inais tarde, nesse don1ingo da J=>áscoa. rebentou o barulho por 
causa dos Kaiapó. 

Coqueiro ficara sen1 nada. os seus a111igos fabricaran1 arcos 
e flechas, e con1 isso o presentearan1. :.J a terceira n1anhã após 
a ccrin1ônia fúnebre, conduziu êle o cêsto de ossada, indo-lhe atrás 
L1111a n1ulher con1 un1a carga idêntica. Pois é costun1e que o n1orto 
espere o próxin10 extinto, e assin1 os dois deixatn juntos o aldeia-
111cnto. Parecia que ninguérn se iinportava con1 êlcs, e poder­
sc-ia crer que levavan1 dois cêstos co1n n1andioca. Porén1. logo 
se aproxin1aran1 apressadan1ente quatro n1oços e acompanha­
ra111 os dois condutores para o n1ato: o pri1neiro agitava un1 soni­
clor, o segundo e o terceiro $Oltavan1 gritos cheios de terror. e o 
quarto arrastava unia fôlha ele paln1eira, afin1 de apagar o rasto 
e dificultar aos n1ortos o regresso à aldeia. Kão se via alí mulher 
algu111a. l.Jn1 dêles carregava un1a enxada. Os cêstos foram inu­
n1aclos, parece que nun1a ilhota rio aci111a. 

Aluia e vida dle alé1n-lú111ulo. - Nos acordados há u1na espé­
cie ele alcance à distância, que len1bra a nossa crença do tinir dos 
ouvidos. No Kulisehu, disse-111e '"fu111aiaua, certa vez en1 que es­
pirrei - "que eu estava sendo cha111ado por 1.ninha n1ulher, a qual 
cst ava triste, por eu não ter ainda voltado". En1 ocasião serne­
Jhante, dissera111-n1e os Borôro a n1csrna coü-a: certa vez en1 que 
espirrei ao lado de u111a índia, esta logo perguntou peles non1es 
dos n1cus parentes : - "Con10 se cha111a tua n1fte?, teu ir1não?. teu 
cunhado?". 

• 
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A alina chan1a-se búpe. Durante o sonho. ela deixa o corpo. 
Pu11han1 bastante ele 111anifesto o n1êdo de acordar- a adorn1ecidos. 
Clc111cntc tan1hé111 pensava que isso seria 111uito prejudicial. ]\!Ias, 
tc111 o seu lado útil, con10 vin1os un1 dia no ranchão. Guilherme 
devia tirar o retrato ele u111 aclor111ccido. T sto. poré111, lhes parecia 
ser o peor dos n1ales, certa1nenle porquê o retrato poderia ~ervir 
para hruxarias. Os Borôro geraln1ente se obstinava111 contra os 
csf orços ele Guilher1ne en1 tal sentido ; a-pesar-cli~so. n1ais tarde, 
<1uando êle 1 hes n1ostrava retratos tirados a furto, nluito se ale­
grava111 con1 isso. En1 todo caso, parecia-lhes per1gcso tirar o re­
trato do adorn1ecido. Queria1n acordá-lo, e. quando eu os in1pe­
dia disso, censurando-lhe::; o n1odo de agir, procuravan1 realizar 
furtivan1ente (pelo cuspir e atirar pedacinhos de pau) o seu 
intento. 

Não conheço o sentido exato de búpc. l)urante o sonho. a 
alina vai voando en1 for111a ele ave. Ela, então, vê e ouve 111uita 
coisa. Acreditan1 firme1nente no que o despertado relata. As­
sin1, os l{aiapó, efetiva1nente, tinhan1 estado nas proximidades da 
c:olônia: ninguém duvida disso. Clen1enle confi rn1ava. con1 a sua 
experiência, a exatidão das suas previsões: - quando a n1ulher, 
deixada na aldeia, durante a ausência do hon1en1 na caçada, ficava 
sozinha, por n1etade da r1oite sentada na cabana, queixando-se e la-
111cntando-se algun1as horas e deitando-se depois para dorn1ir, a 
sua alma, então, ia con1 certeza achar o caçador; e. depois ele acor­
dadas, as nlttlheres sen1pre clavan1 infor1nações certas elo ponto cn1 
que cstavan1 os caçadores e quando havia111 ele regressar. A pro­
xi111idacle do inin1igo era presenciada no sonho, de n1odo que, Iu­
gindo-se, o inin1igo chegaria a unia aldeia abandonada. 

O certo é que os báris predizian1 con1 exatidão a n1orte de un1 
doente e1n estado grave. Não só a criança, de que falei no iten1 
" Kaiapó '', foi morta. quando já era chegado o seu ten1po. con10 tan1-
bén1 no caso da n1ulhcr de Coqueiro êles a havia1n ajudado artificial­
n1ente. Ainda viva, foi conduzida para o ranchão con1 a cara co­
berta por un1 pano, e, debaixo clêste pano, ficou sufocada. Era 
o quarto dia, quando ela devia 111orrer, con(orn1e os báris, e ele 
fato 111orreu. Eu creio que se pode cc111precncler fàciln1ente essa 
intro111issão no ofício ele Atropos por parte ele unia tribu nô1nacle 
de caçadores, n1esn10 se ela não pusesse tão serian1ente, corno os 
Borôro, ho1nens e anin1ais ein igual plano: - êles estavan1 acos­
lu1nados a dar o golpe 111ortal nos anin1ais 1noribunclos, e não po­
dia111 pern1anecer à vontade etn certos lugares. Que os bárís sou­
bcra1n tirar proveito dêsse estado de necessidade - era o seu 

, . 
negocio. 
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As icléias a re::-peito ela n1orte e da vida posl-111ort en1 são nisso 
cssencialn1ente diversas elas dos índios do l(ulisehú: por não n10-
rarcn1 os curandeiros, causadores ela n1orte, cn1 L11na aldéia vizi­
nha, onde fizessen1 as suas bruxarias, inas, sin1, porquê estão incorpo­
raclcs cn1 certos ani111ais, que, infeliz ou tolan1entc. se 1natan1. e que, 
então ~:e vingan1. buscando os vivos. Enquanto o "hon1en1-n1édico" 
elos Bakairí. só ele passagen1 na narcose, se transforn1a en1 ani-
111al. e, depois. ela n1orte, vai para o céu sob a forn1a ht1111ana -
aquí, a n1orte não é nada 111ais elo que unia transfor1nação anin1al. 
utn sonho cuja realidade é a todos visível. 

Crê-se geraln1ente que o Borôro, ho1nen1 ou 1nulher. se trans­
forn1a. depois ela n1crte. en1 un1a arara ver1nelha. portanto en1 ave. 
con10 a aln1a no ~onho. Carne e pele apodrece111: a ossada. sole-
111ente adornada. é entregue elo 111elhor 111odo por que o extinto 
a pode exigir ,: reúne-se e quei1na-se o !:>CU vestuário. os parentes 
sacrifican1 todos os utensílios clo111ésticcs que êlc ocupava, dão-lhe 
até do seu sangue: - se êle. graças a tudo is~o. puder reton1ar a 
sua figura antiga, então os sobreviventes de certo não lhe <leve111 
1nais nada, e 111ais agora êle não pude pretender. não precisa de 
<1char o ca1ninho ela volta e deve contentar-se con1 a sua vida de 
arara. As araras ver111elhas são J3orôro, s in1. os Borôro vão n1ais 
longe. con10 jú o referí .. e dizen1: - "Nós so1nos araras''. Ou 
is.so é u1n exagêro posterior. que de 1nodo evidente n1ostra quão 
indiferentes são aos índios os e~crúpulos elos nossos zoólogos 
cn1 a aln1a-vcláti l é criada co1110 sendo a arara. ~ão con1en1 nun­
ca a arara e nunca a n1ata111. l~an1cnta1n quando inorre algu-
111a. Sàn1ente são 1nortas as araras selvagens. por causa elo adôr­
no ele penas, e. pela inesma razão. tan1bén1 as 111ansas deve111 con­
f onnar-se con1 a sua sisten1ática deplun1ação. 

Os "extintos de outras tribus" transforn1an1-se e111 outras 
aves. Os negros viran1 urubús pretos. A escolha não é ilógica: 
un1 111alqucrente be111 pode ~er incitado a tal escolha pela côr. pela 
catinga e peles tregeitos - e os Borôro não gosta111 elos negros ... 
l'crguntando a l\!Iaria o que é que eu seria depois ele n1orto, deu-
111c ela, con1 tôcla a seriedade. a seguinte lisonjcira resposta: -
' ' tuna garça branca". A aln1a. já durante a vida, é uni pássaro, 
t· isto não parece nada adn1i rável, por ela poder chegar, durante 
e sonho. a lugares longínquos, con1 grande celeridade, e o ente, 
capaz ele fazer isso, não pode deixar ele ser ave para o caçador ; é 
<1ucstão secundária qual a espécie de ave de unia ou de outra tribu. 
~fto é difícil con1preender que unia tribu escolha para si n1es1na a 
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ave n1ai:' bonita. que ao 1nes1110 te111po fala e cuja plun1agem dá 
ao Yivo e ao n1orto un1 efeito n1agnífico. Os Borôro, pcrén1, 
não são araras azues, e sin1 vern1elhas 1 con10 cs negros são ou se­
rão aves pretas e os brancos aves brancas. 

Não 1nenos fácil é co1npreender a seguinte an1pliação : - os 
búris depois ela sua 1norte, poden1 ta111bén1 trans1nuclar-se en1 ou­
tros anin1ais, por exen1plo, en1 peixe~, l>agrc. jaú e especialn1ente 
clcuraclo, peixes êsses todos grandes e suculentos. Por isso é que 
o bári eleve estar presente. quando se pcscan1 aquelas espécie::; e até 
benzê-las. Un1 papel especial ainda cabe ao veado. Dizia Cle-
1nente : - "Xão sei que sin1patia os I3orôro tên1 pelo veado ; é 
verdade que alguns ú con1en1. quando está bento. Tan1bén1 u 

aróe-taurári só o pode con1er, depois de feito o benzin1ento; ou­
tros. $e o con1esse111. n1orrerian1; n1ata1n-nos raras vêzes. n1esn10 que 
esteja bcn1 perto. 1Vão sei se é santo dêles". 

N ctn foi Borôro. porén1 . si111 u1n cachorro, que certo dia ina· 
tou L1111 veado: uni home1n provou da carne. adoeceu no n1es1no cli::; 
e 111orrcu dentro en1 pouco. Clen1e11te sabia contar outro caso. -
de ttn1 h,9111e1n que tinha n1ataclo uni enonne dourado e que mor­
reu logo depois. "Vêcle - dizian1 os Borôro, depois ele prepara<_lq 
o cêsto ela ossada - o dourado e ra bári, e êste 111atou tan1:..,én1 o 
hon1en1 que o pescou". 

A base dessa hipótese - con10 tan1bén1 aprenden1os a conhe­
cer entre os índios elo Kulisehu - é a viva e original superstição 
que os Borôro. no seu estado ele ca~aclorcs. tên1 ele que cs ho-
1nens e anin1ais não são n1ais elo que diversas personagens. A 
111orte de un1 dos seu é considerada co1110 vingança do que foi 
n1orto. U1n caçador adoece ou 111orrc. - que1n é o culpado clêsse 
111al? - Un1 anin1al-pessoa. que êle próprio n1atou e que então se 
vingou: con10 sen1pre existe a probaliclade dessa explicação, há 
ele for1nar-se a crença geral ele que - o 1norf o busca o vivo. Con10 
é, porén1. que o anin1al n1orto faz isso? - Ora .... un1 bári está 
encerrado nêle .... Ln11 que pode tudo, sen1 que a gente saiba con1'1 
é que êle o faz. 

Dêste 111oclo se con1pletan1 as tentat ivas ele explicação; aquí . 
onde se trata ele tantas tradições e ele tantos afetos, não in1porta 
que tan1bén1 cheguen1 a sofisn1ar. Seria, porén1, dificultar a con1-
preensão, si se quisesse identificar a intuição elos Borôro sôbre 
a vida post-niortenl[, con1 o esqucn1a ela n1cte1npsicose. U1na espé· 
cic ele 1neten1psicose, êles a experin1entan1 tôclas as noites. Que 
aniinais e hon1ens son1ente são diversas personagens, - e n1a1s 
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in1portantes do que pôr-se, devido a circun~tâncias posteriores, en1 
relações n1ais íntin1as com u111 ou outro anitnal-pessoa. De fato, 
co1npreendo mais fàcihnente aquêle povo, quando considero a afir-
111ação. que parece ser a inais nloclerna e confusa, que êles fa­
zc111, - "Nós so1nos aves'', e que 111e parece ser a n1ais sin1ples, - ,, . '' . -nao con10 eu serei uma ave , e s1n1 co1110, - peço que nao ton1en1 
isso na acepção berlinense, - ({tenho un1a ave, sou un1a ave, que 
agora volita de noite, poré111 que un1 dia, espero que n1ui tardia-
1nente, não n1ais voltará à sua fan11lia, se unia outra pcrsonage111, 
hon1en1. ave ou mamífero, que ofendí ruortahnente, a in1pe<lir 
disso, e que então ficará obrigada a guardar a sua figura noturna, 
a qual. de tal n101nento en1 diante. co1110 garça hranca na laguna. 
apanhará peixes, e serian1ente contará que os filhos e netos não a 
1naten1 e con1an1. 111as. sini. logo que fôr preciso. lhe arranquen1 

" as penas . 

Níguas cclestl's; conjuração dl' 111cteoros. - Sol e !1ta. são pe­
nas de arara. ~ão pude verificar que idéias existen1 sôbre os 
!'eus possuidores. Os Borôro, porén1. riran1-sc de 1nin1. quando 
Jhes perguntei se o sol e lua eran1 hon1ens. e sustcntaran1 que eran1 
"penas ele arara", e não araras si111ples1nente, con10 se pudessen1 
ser aves. "Nós 111oran1os 11un1a grande ilha, no 1neio de u1n rio 
que se chan1a Bcira.páru, - a reduplicação de báru., céu. Lua. e 
sol (isto é, os seus possuidores) estão ele un1 lado e can1inhan1 
pelo rio; quando chegan1 juntos, a lua passa e ve1n lua nova". 

O Cruzeiro do Sul consiste nos dcclcs de un1a grande en1a. 
o Centauro representa un1a perna da dita en1a, Orion é unia cara­
paça de jabotí e. na parte dirigida para Siri·us, uni jacaré. e as 
[>[ãiades são ran1alhetes de flores do angico ( .llcacia); os Borô­
rc n1ostraran1-n1e tudo isso cbn1 n1uito prazer. deixando ouvir 
un1 Ili. . . de adrni ração. porén1 nen1 se111pre era111 concordes quanto 
iJ sua significação. de inodo que se n1e tornou duplamente difícil 
c·bter inforn1ações dêles. En1 un1 ponto, entretanto. estava1n de 
con1pleto acôrdo, e isto co111 razão n1e adn1irou sobejan1ente : -
as estrêlas ein get:,aJ, afora as constelações especiais, sen1eadas no 
céu co1110 pontos pequenos e grandes, e os n1eteoros. que se vêen1 
correr no firn1a111ento, - tudo isso era1n bichos de pé; a via-látea 
na qual se achan1 n1ais densan1enle agrupadas, era Cinza e Venus 
era o grande bicho de pé. 

Con10 nos Bakairí, a base daquela concepção é que os ani­
n1ais celestes lá chegaran1 por encanta1ncnto e que, no seu aspecto, 
clif eren1 elas criaturas terrestes; pois. logo que aparece um novo 
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f enôn1eno. estão prontos con1 a sua explicação por n1eio cln bári. 
Um bári é a grande cobra de água. pintada. que nós chan1a111os 
arco-1r1s. Un1 1nagnífico meteoro, que caiu durante a nossa estada 
alí, era "a aln1a ele un1 bári ''. que ele repente apareceu. afi1n ele co­
n1t111icar aos Borôro que êle tinha vontade ele con1er "carne ele 
caçador" e havia de n1andar a un1 dêlcs a disenteria. A cena. n1e­
cliante a qual te11tan1 evitar essa desgraça. 111erccc descrição por-
1nenorizada. 

O n1etecro cintilou no espa\o a 14 ele ~Abril. à~ 8.35 da noite 
para o lado do Sul. con10 tuna bola ele 1nai!::> ou n1cnos un1 quarto 
do tan1anho da lua: passou por sôbrc todo o pátC'o u111 brilho in­
tenso. Caiu 1nuito ligeiro. e1n 45.0. na direção ele Les~ deixando 
atrás. de si u1n rasto do tan1anho ele quatro biches ele pé celestes 
ele pr in1ei ra graucleza e d iv idido cn1 duas partes, con10 un1 bastão. 
na extr en1idaclc con1 o brilho ele est rêlas e no cli~co fulgenlen1ente 
azul. Durante quatro n1inutcs . juguei vêr ain<la aquele rasto C01110 
un1a fun1araça en1branquiçada. 

X o n1csn10 instante etn que apareceu o n1eteoro. ressoou do lado 
elos índios, partida ele ce1n vozes. tuna gritaria alta e continua. De 
todos os pontos precipitara1n-se para o ranchão, onde, durante al­
gun1 te1npo, borbulhavan1 para denl ro e para fora, con10 u111 for-
1n igueiro assustado. En1 ~eguida clir igiran1-se para a par~e elo 
páteo próxin1a ela 1narge111 do rio. Acenderan1 alí a lgun1as fcguei­
rinhas, e logo se vira111. assentados ao longo elas cabanas. n1uitos 
pequenos grupos de hon1ens. n1ulheres e crianças, fantàstica1nente 
alun1iado:-. Ccn10 cu ine houvesse ausentado por alguns rninutos. 
voltei atraído por u111 grande barulho. Dois báris, sobren1odo pin­
tados ele urucú, estavan1 no n1eio ela 111ultidão e. anelando e1n reda 
excitados. cuspinhavan1 para o céu. babando ainda un1 pouco de 
saliva, do nH.'sn10 rnoclo pe r que os índios do I( ulisehu con jura­
van1 as nuvens de ten1pesta<le. Enfretando então o ponto en1 que 
tinha aparecido o 1neteoro ululava111 con1 vez an1eaçaclora, pávida: 
- T/ ué: 'l 111é ! tapando a bôca con1 o côncavo da n1ão e estendendo 
para o céu o braço esquerdc. no qual cada un1 en1punhava un1 feixe 
ele cigarros de palha ele n1ilho do con1prin1ento ele un1 pal1110. -
" Aquí, olha ben1, parecia111 dizer, todo êste tabaco sacrifican1os. 
afin1 ele afastar o inal. Ai de ti, se tu não nos deixas etn paz!". 

Unia singular 1nistura ele 111êclo e coragen1, sendo que esta .. 
jnfeliz1nentc, t inha o seu tanto ele artificial, con10 na conjuração 
cio perigo dos Kaipó. O tre111or aL1111entou-Jhes, o corpo todo 
lhes vibrava, a cabeça jnclinada para trás vacilava, e. con1 n1ovi-
111entos convulsivos. apalpava1n e fricionavan1 peito e ventre. con10 



' 1 

• 

- 652 -

que para fazer sair dêJes Ledo o 111al. Depois ele ter esta cêna du­
rado algu p1 Lcn)po. tiraran1-ll1es das n1ãos os feixes ele cigarros e 
os acenclera111 ao fogo. enquanto os excitados ((curadores" descan­
savan1 uns n1on1entcs. getnendo e tretnenclo de 111êdo. l\l[eia duzia 
ele ho111ens lavantaran1-se. cleran1 para ~eu consôlo e fortificação 
un1as chupadas e então entregaran1 os cigarros aos báris . que i111e­
cliatan1ente recon1eçaran1 o seu processo ele cura. Os búris chuparan1 
no feixe inteiro. berrara111 contra o céu ainda tnais v iva e increpa­
clora111ente do que antes. csfregaran1 ainda n1ais o ventre. coça­
ran1 forten1e11te a cabeça. sorveran1 outra Yez fu1naço do ~eu feixe, 
'1ugaran1 convulsivan1ente na parte anterior elos braços . con10 se qui­
scssen1 fazer o sangue subir elo inter ior, e gritara1n se111pre n1ais 
allo: - vuf ,- vuáu!, vuáu. Extren1ecera1n e soprara111 ein direção 
às est rêlas . os seus n1e111bros ca1nhaleava1n. os seus n1úsculos 
contraian1-se. 

Afinal con1eçaran1. ele súbito. a pesquisar circunvaganten1ente 
a tnulticlão. con10 procu ranclo aJgun1a cousa: falava111 con1 os 111ais 
próxin1os. incligitaran1 un1 ao outro e depois entrara1n no grupo 
principal, onde sujeitaran1 a u111a pe(jucna cura un1 ancião alque­
hrado. o cacique Don1ingos. e a alguns dos 111ais distintos. que, na­
quele caso especial parecian1 suspeitos. I~evanta\'a111 -lhes a ca­
beça. in~pecionando-os penetranten1ente. e. dizendo - pzu, p:::u, 
pcrdigotava111-lhes de cuspo a cara, tornando a gritar. por detrás . 
do côncavo ela n1ão. o seu a1neaçador vóu ! ou un1 estridente hahahó, 
e não se esquecendo ele acabar de fun1ar o seu feixe ele cigarros. 
O côro tinha-se en1 geral conduzido séria e quieta1ncnte; apenas 
u111a ou outra vez ro111peu cn1 u1n inísono huhá, o que agora pelo 
fin1 repetiu Lriunfante1nentc. quando os dois ''doutores'' se reti ­
raran1 hatcndo os dente~ e n1urn1urando con1 calafrios - trdfdC', 
l édC'dc>. l~esscou a noite inteira o canto de aróe. 

Tinhan1 aquí aplicado a fun1aça de tabaco do n1csn10 111oc10 
por que contra a tcn1pestade havia1n e111pregado o cuspinhar, e eu 
tive a itnpressão ele que a fun1arada do (( n1éclico" se parecia con1 
o incensan1cnto. 1~alvez isto seja in1portantc para se co111preenclcr 
o sentido prin1i Livo elo 111étoclo ele curar. 

Domingos tinha tido. dois dias antes ela conjuração elo 111e­
teoro, un1 ataque ele fraqueza. .:.J o terceiro dia. 17 ele .1-\bril. estava 
doente e parecia achar-se 111uito incon1oc1aclo. Arrastava-se tin1i­
clan1ente ele u1n lugar para outro, tendo as 111ãos envoltas en1 tra­
pos e a cabeça e a cara en1brulhadas, ele 111aneira que não se podia 
reccnhecê-lo. Con10 deixán1os a colónia no dia 18 ele Abril, não 
puclen1os infelizn1ente verificar se Jhes fize ra efeito o remédio 
cn1pregado. 

I 
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Tradições sôbre os antepassados - .i\ rigá-Borôro é o funda­
dor ela tribu. ,..finha un1a inulher. ,~ rigá é o non1c cio pun1a. 
l\!Iais tarde, dois hon1ens e duas n1ulheres vieran1 do rio Barupáru 
para Lr!sfe sôbrf a terra e e~ labeleceran1-se no S. Lourençc . 1\1ais 
não pude colher. Clen1entc. para isso, era totaln1cnte in1prestável ; 
êle próprio não sabia nada a tal propósito, e ar ranjava as suas ·indi ­
cações conf orn1e os .conhecin1entcs que possui a elo l3rasil, dizendo 
que o J3orôro tinhan1 vindo oi·iginàrian1cnte do Rio de Janeiro. 
Con~oante con1 o que pude entender. o~ Borôro n1oravan1. desde 
o tc111po en1 que cleixaran1 o céu. nas cabeceiras elo S. T ,ourenço. 
e aquela chegada de Leste nada ten1 que ver co111 as n1igrações ela 
t ribn. n1as, sin1 . é apenas outra vez o resultado da n1ui natural re­
flexão ele que o sc l estaYa de posse dos antepassados e que êstes. 
portanto. havian1 de ter n1oraclo lá donde nasce o sol. 

::\Ioguiucúri "é n1uito criança", dizia Clen1ente. - pois não 
sabia nada. e isto ficcu confirn1ado pelo fato de que o cacique não 
l inha conhecido o avô. co1110 êle 111e confessou . Cn1 ancião 10 11-

geyo que reahnente sabia algun1a cousa sôbre a criação do 111undo, 
pois tinha ou'vido do seu avô) que a ela estivera prfsf1ite, as cir­
cunstâ;1cias 111ais próxin1as. - unia tão preciosa teste1nunha infe­
liz111cutc estava ausente. na caça. 

J\/[esn10 as inforn1ações sôbre outras t rihus, con1 as quais cs 
J3orôro. t inhan1 relações . e ratn n1uito e:-:cassas, restringindo-se a 
algun1as indicações relativas aos IZaiapó, - que tínhan1 arcos lisos 

- e curtos . 1nas tnuito duros e fortes, [lechas ele taquarinha l.1111 tanto 
pequenas . con1 penas costuradas e dois gancho:-: de ferro, e tan1-
bén1 unia chata clava ele pahncira seriba, en1 f onna ele peixe, co111 
1111,0 ele con1prin1cnto. e pendurada do pcsco\c por n1eio de tuna 
corda. 

Poré1n, aióra os Kaiapó. ainda havia outros vizinhos exqui­
sitos. na trihu cios Rarái, tan1bén1 chan1ados Baredieragúdo. \ l êen1-
sc êles só de noite, e dois a três; usan1 ele n1antos ele en1bira, e são 
e1nprctcciclos. nunca ele côr clara. São 111acacos. Rles tinl1am 
11unl ou noutro lugar arren1cssado o~ 13orôro ao chão. fugindo 
c1n seguida. Clen1ente. - e o que êle dizia não era destituído de 
Yalor. porquanto repetia exatan1enle inforn1açõcs colhidas dos pró­
prios índios. - jurava a pés fir111es que os Rarái eran1 1nacacos . 
que nào tinha111 flechas. 111as ton1ava111 do chãc pedras e paus para 
atirar e que tinha1n garruchas . "pistolas" con10 as que os can1ara­
das bras ileiros e . portanto. tan1bén1 os negros e escravos fugidos 
pcssuía111 gera ltnente. - "São 111acacos e ati ra1n con1 pistolas? ., 
- "Si111. sào 111acacos, C'Ol11 pistolas ele fC'rro ' ' . o negro, por­
tanto. tcn1 a escolha agradável ele ser 111acaco ou uruhú preto. 1\Ias, 
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dcve-~c sen1pre ter en1 vista que não há lin1itc entre hon1e1n e a11i-
111al, e que a posse de objetos civilizados ta111bén1 não quer dizer 
nada. Se os n1acacos tên1 pis tolas. então 11ão se pode dizer q ue 
êles não as tenhan1. 

Lfngua. - O material linguístico, colecionado entre os Borô­
ro, e que talvez seja suficiente para dar ao n1enos idéia dos i11ais 
in1portantes ele111entos gra1naticais. ainda não está preparado. Até 
agora, ainda não pude descobrir nenhu111 parentesco linguístico con1 
outros iclion1as conhecidos. En1 todo caso. os Borôr o não per­
tence1n ao grupo tupí. nen1 ao gê, nos quais se poderia pensar. 
I'an1bé1n não seria nada ele adn1irar. se toclos êstcs esforcos ficas-

"' 
seh1 in1proficuos. porquê a visinhança do seu território. etn grande 
parte, já desde a prin1eira colonização de Ivf ato-Grosso, atravessou 
épocas ele grande perturbação. Ao K orle estende-se a estrada 
que vai para Goiaz. que êles n1uitas vêzes assaltaran1; ao sul apa­
receran1 as levas elos descobridores idos de S. Paulo; e aquí, con10 
acolá. houve. durante longos anos. caçadas ele escravos. 

A língua é harn1oniosa e parece de fácil aprendizage111. Das 
consoantes falta somente· o f. abstraindo-se elo f oto-guro. que si­
gnifica "saliva"; consoantes duplas sào raras; a desinência é vo­
cálica. O acento recai en1 geral na pcnúltin1a sílaba. Não existe 
tern1inação plural para o snhstantivo. Os pronon1es pessoais in­
dependentes são - 1) ún1:) eu; 2) áln·, tu ; 3) e11'ta) au, êle; 4) 
f)aghi) nós; 5) tagll'i) vós: 6) en'1.aglzi, êlcs. .Os correspondentes 
sufixos pronon1inais para o substantivo e o verbo são : 

1) 1:; 2) a3) -;4) pa; 5) f(',· 6) e. 

No seu uso aparecen1 diversas forn1as de 1nudança de fonen1a 
a influência sôbre o radical inicial. .'-\. título provisório vou dar 
alguns exe111plos: 

ouvido 
. 

cabeça 
. 

nariz 1r 

1) 
.. 

ikeno i-laura i-tua z- ietiia 

2) 
.. 

a-ke110 a-1.'atl ra a-tua a-1i1ua 

3) biia. eno /,'aura tua 
4) pa-zeti·ia. pa-gheno pa-gaura j1a-dua 

5) tewbia te-gheno t c>-taura, tedu.a 
6) 

.. 
e-wvia . e-keno e- f.aura e. tua 

O s nún1eros segue111 o esquen1a dcs Bakairí : - 1, 2, 2 . . 
1.2 .. 2, 2 .. 1,2 .. 2 .. 2. J cha1na-sc 111ito, 2 j>Óbc>. Se êsses. po­
rén1. aparece111 nos têrn1os seguintes. então to1nan1 acréscin1os, nos 

J 

/ 

• 



- 655 -

<Juais poclen1os distinguir os prono111es da terceira pessoa, e1na e 
a1t ( êste). No número 3 ainda está contida a negação bôcua, bo­
cuáre ,· pobé11ia au 11netúia, ( tan1bén1 111c>tia) bocuáre, e isto parece 
significar: - aquí tenho dois, lá não 111ais do que un1 ". 4 é pobé-
1na a:úgure pobe, isto é, "aqui dois e lá ta111bén1 dois"; 5 é pobf>111a 
aú.gure f>obérna áu 1netúya bocuáre; 6 é a.úgure pobéina múgúre 
f'obé. Con1 grãozinhos fizera111 a forn1ação de grupinhos de dois , 
exatan1e11le como os Bakairí, e do 111csn10 111odo fora111 consulta­
dos cs dedos. O 1neu desejo de conhecer os nu1nerais foi in­
terpretado, sen1pre e sem exceção, con10 se eu desejasse a nu-
1nera\ão dos parentes. O interrogado. batia no peito, dizendo: -
"eu". e contava n1ãe, pai. rapariga, rapaz, con1 ou sem adjudica­
ção de 't.{,1/l e do1's, fazendo corresponder a cada dedo um membro 
da fa111ília. Não pude descobrir se os dedos. con10 tais, têm 110-
n1es ele parentes; juguei. a princípio, que o polegar fôsse niãe, 
n1as fiquei duvidoso a respeito disso, porquanto as indicações di­
gitais variaran1 por parte de outras pessoas, devido às circuns­
tâncias especiais da família. Aquí, o seu interêsse capital era evi­
clenten1ente o enun1erar. Acredito, portanto, que tan1bén1 aquí o 
seu proceder era o seguinte: citava111 nn1a porção de pessoas. 111ar­
cando-as pelos dedos, e en1pregando para isso clen1onstrativos 
ou pronon1inais, o que, para con1êço, era a n1esn1a cousa. e de­
tern1inado o lin1ite para dois não na n1ão, porén1, sin1 nas cou-
8as. quebrando un1a en1 duas partes e solvendo o cálculo por n1eio 
dos dedos. 

-
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Viage11t pa·ra Cuiabâ e volta para a pátria 

Na nossa can1inhada para u Paranatinga t ivéran1os a con1pa-
11hia de un1 casal de negros enan1o rados, que ncessilava proteção. 
E qllanclo parti111os de ,..reresa Cristina juntou-se ao ncsso grupo 
u111 joven1 casal ele índios. O nosso Antônio fora escol hido e cle­
ternünaclo cun10 n1arido por unia n1ulher horôro. (1ue lhe trazia para 
o Jar u111 1nenino de seus cinco a seis anos. O noivo parecia não 
dar grande Ílnportância à co1nbinaçào. n1as não se opunha a que a 
1nulhcr o acon1panbasse e fôsse n1orar na aldeia clêle no Parana­
tinga. A índia chan1ava-se Rosa e era a que se fazia entender 
1nelhor ein português; e~tivcra entre os prisioneiros de Duarte, que 
havian1 servido de intern1ecliários na sub111issão da tribu e no iní­
cio <la catequese. Be111 trajada. con10 a n1ttlhcr clu111 scldaclo, car­
regando un1a trouxa, conduzindo o 111cnino pela 111ão e levando u111 
n1achaclo na outra. Resa despontou, vindo elo inato. a un1 quilô-
1netro da aldeia. JVIas não vinha só. Co1n ela estavan1 lVIaría e 
os dois jovens Parikudo e Lekupatschcba. J ulgán1os a princípio 
<1ue os três querian1 acon1panhar, nt1111 trecho do ca111inho, a an1iga 
que se despedia. Entretanto v icran1 juntos até Cuiabá. E' que 
J)o111i11gos. arn1ado de arco e flecha. apareceu sl.t i)ita1nente, agar­
rando 1\!Iaria derrubando-a e procurando retê-la. Entretanto a 
úgil lutadora ccnseguiu livrar-se. pondo-~e c 111 fuga desenfreada. 
Correu. passou por nós, e gritou para trás: ''quero ir con1 vocês. 
11ãu quero ficar con1 êstes índios!" 

I 
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:Ninguén1 tratou ele fazer voltar os desertores. Estavan1 111uito 
111al equipados para uma 1narcha prolongada. Parecia-lhes evi­
dente que nÓ!:l os sustentássen1os, e não lcvavan1 provisão algun1a. 
A indu111entária elos dois hon1ens era fonnacla du111a can1isa curta . . 
dtun colar ele nlissangas e da n1ctade dun1 lenço fraternaln1ente 
dividido, atado ao pescoço. Não levavan1 faca nem arn1as. · Ma­
ria vestia a longa can1isola do far1nacêutico, · esta111pacla con1 gran­
des flores azues, tinha un1 pente no cabelo e <lian1antcs no pavilhão 
da orelha. O ·casal quase não se incon1odava un1 con1 o outro. 

A viagen1 de noivado entretanto não havia de ser longa. In­
terro111peran1-na no terceiro dia, 21 ele abril, ficando en1 São José. 
Para Parikudo e Lekupatscheba nós dcixán1os de existir ele un1 
1non1ento para outro: instalaran1-se na casa elo fazendeiro. que de 
bon1 grado se prontificou a fornecer-lhes tudo de que precisas­
sen1, pois não era neces~ário pagar à vista. As n1tdheres encon­
lraran1 fàci lmente quen1 as recebe::,sc. Dona Resa declarou ao 
111ariclo que e]a pretendia ficar con1 o arrieiro Mandú. "l\1andú 
dá-me con1ida. 1nachaclo, chapéu. faca. arroz. fei jão. nozes ele pal-
111cira. banana " - e assün por diante nu111a enun1eração bastante 
longa. Antônio entretanto, n1ostrou clara1ncnte que tal proceder 
lhe parecia contrário à co1nbinação; ficou de 111au hun1or e, para 
consolar-se, co111prou un1a garrafa de pinga na priineira fazenda 
a que chegaranL Já posso acrescl'ntar todavia que êle não fugiu 
à sua sorte. Depois ele dez dias os dois jovens e l~o~a con1 o filho 
apreseniaran1-se na nossa casa. Sua aparência não revelava boa 
saude e tossian1 bastante. A resistência do;.; índios é extren1.an1ente 
fraca a partir elo 11101nento cn1 que abandonan1 seus habituais n10-
dos ele vida. Contara111-nos cs viajantes que Maria casára, fi­
cando atrás. Parikudo e Lekupatscheba {izera111 un1a visita ao 
presidente e a dona Carn1inha e ficaran1 :-atisfeito con1 o resul­
lado. Ainda uni tanto envergonhaelcs. 1nas 1nuito contentes. co­
n1eçaran1 os dois a passear pelas ruas da cidade, con1 os pés des­
calços, chapeuzinhos de palha na cabeça grande,... vestindo calças 
brancas ele linho e casacos de seda preta, e ostentando un1a cor­
rente ele relógio. 

l{osa ficou con1 Antônio. Espera1nos que o casal tenha chegado 
ben1 à aldeia elo Paranatinga, bastante longe da terra da espôsa, e 
que o filho dela) con1 o furo no .lábio inferior, já tenha un1 ir111ão­
zinho que terá o septo nasal perfurado. 

Não há final inais apropriado para êste livro que essa pro1ne­
tedora união de Bakairí con1 Borôrc, as duas tribus con1 que 111ais 
nos ocupán1os. Não há dúvida que, alén1 elo àn1bito do quadrinho 
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de fan1ília que acabo clé apresentar. o futuro elas duas tribus não 
é risonho. Não sei dizer se a transforn1ação política. pela qual 
passou o Brasil, lhes será iaYoráYel. E' possível que as novas 
condições. cn1 .que precisa1nente é relevante a influência do exercito, 
prolongucn1 un1 pouco a eixstência desses índios. Mas 111es1110 as­
sin1 terão contados os seus dias. ela 1nes1na forma con10 desaparece 
a. caça nas proxin1idades de cidades industriais que se desenvol­
ve111. Que111 adn1itisse a possibilidade de o bisanto da inata ele 
Bialo,vicza se transforn1ar por si inesn10 nu1n vitelo don1éstico, 
não seria 1nuito n1ais tôlo do que alguén1 que tivesse confiança na 
transforn1ação interna. obtida pela catequese. nun1a colônia n1ilitar 
brasileira. 

f\ 24 de abril chegán10:- novan1ente a Cuiabá. Aquí dissol­
veu:-se a expedição. Vogel já nen1 havia voltado conosco; já nos 
deixará e1n São Lourenço. de onde en1preenclera, a ·cavalo, en1 
con1panhia do Capitão Sercjo. unia jornada exploradora para 
Santana do Paranaiba, afi1n ele detern1inar un1 ca111inho, 1nais 
curto que o usual. entre esta localidade e a capital. \i\Tilhehn e 
eu deixán1os Cuiabá con1 o vapor de 111aio, enquanto \ 1 ogel seguiu 
n1ais tarde cc;n1 outro, e J~hrenreich. que ainda tencionava den10-
rar-se u111 ano no Brasil. dirigiu-se por terra. para G·oiaz ele onde, 
aco111panhado pelos fié is ca111aradas Carlos e Peter, en1preendeu 
~ua viagen1 pelo Araguaia abaixo. 

Meu prin10 e eu ainda pas~á111os uni 111ês n1uito instrutivo e 
agradável na Província do iRo Grande do Sul, onde sentitnos u1na 
satisfação ínti111a ao caYalgarn1os de "Scheiz" en1 "Scheiz", (de 
picada en1 picada). visitando os patrícic_s laboriosos e achni rando o 
fruto do seu trabalho co1110 tan11>é111 suas nu111erosas proles. Le111-
bro aquí, entristecido, o no1ne do chefe dêsses nossos patrícios, 
Karl von Koseritz, surpreendido por un1a n1ortc pre1natura; pos­
suía uni verdadeiro tesouro de antigui.clades indígenas, e esfor­
çava-se continuan1ente para preservar da destruição todos os 
pedaços de cerâ1nica e objetos de pedra prebistóricos que os co­
lonos achassem nos seus terrenos. No colégio dos J esuitas de São 
Leopoldo vi111os u111a pequena i11as ben1 selecionada coleção de ob­
jetos indígenas; é desejável que ela seja continuada con1 a 111esn1a 
dedicação e justa con1preen~ão con1 que foi iniciada. 

En1 julho chegán1os ao l{io de Janeiro. Apresentei u1T1 re­
latório ao Instituto f-Iistórico e Geográfico, chan1ando, co111 insis­
tência. a atenção de S. M. l.. a princesa regente. que assistia à 
reúnião, sôbre a sorte ele seus noves súditos. l-1avia poucas se-
111anas que ela assinára o decreto da libertação dos escravos, e a 

• 
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assc111bléia 111e aplaudiu entusiastica111cntc quando 1ne serví do en­
~ejo afiin ele tirar a conclusão para aquêles pobres hon1ens que ou-
1 rora foran1 os senhores ela terra. 1\ i ran1 gr.stosaniente os 111eus 
ou vintes quando contei que os Dakai rí. quando estflo descontentes 
con1 !:-CU cacique, abanclonan1 a aldeia, pcclinclc-lhe que governe 
sozinho; 11enhun1 dos ligeiros gracejos, que o relatório natural-
111ente devia conter sôhre os costu111es dos selvícolas. fci recebido 
n1ais vivan1ente pela assen1bléia. 

Ilá 111ais outra passagen1 daquela 111inha conferência. que hoje 
se n1e afigura co1n uni sentido especial. Quando 1norrer Keri, o 
"I111peraclcr". que está no Rio de Janeiro. - clizia1n os J3akairi 
n1ansos - então 111orrerão todos os Bakai rí. 1 Jongc, do outro 
lado do oceano. 111orreu Keri. con10 degredado. l(eri esta n1orto 
e ficará 111orto porquê para êle não há 111ais lugar 110 )J° ovo 1\-Iundo. 
E os Bakairí não tardarão cn1 chegar ao ponto en1 qne. segtmdo 
sua lenda da criação, esti veran1 no con1cço elas coisas - "sen1-
pre houve Bakairí, só que no princípio cratn 111uito pouco~·· - e 
o fin1 dêlcs na realidade há de seguir ao cl<:> l(eri con1 un1a dife­
rença ele poucas gerações. I(arilosc. o prinH.:iro que lhes escre­
veu a história, certa1nente ta1nbén1 foi o últiino. 

. 1 , (( ~, 1ta.1e-11ra eu vou . 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org
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AP~NDICES 

1 \ tQCABULARIOS 

dos 

J . N ahuquá, 2. Y anunwl~apü - N ahuquá, 3. Jvl. chi·· 
nakú, 4. J(ustenau, 5. Waurá, 6. Yaulapiti, 7 . 

..!:lueto, 8. Kama'yurá, 9. Trit1111.aí, 10. Pa-
ressí,, 11. Borôro. 

' 

As listas seguintes, organizadas con1 a n1aior uniformidade 
possível, limitam-se a substantivos, aos pronomes pessoais da pri­
meira e segunda pessoas, côres, números e negação. Todo o res­
tante n1e obrigaria necessàrian1ente a dar explicações gran1aticais, · 
que aquí nos levaríam muito longe. Pelo· mesmo motivo tive de 
abster-me de tôda confrontação. Quem se aprofundar um pouco 
no exame dos vocábulos, descobrirá fàcilmente um certo número de 
f or1nas regulares de transformação fonética, podendo co1npene­
trar-se do fato itnportante de que nos diferentes grupos - e de 
modo especialn1ente claro na comparação do Auetõ e do Kan1ayurá 
con1 a Língua geral - se desenrola1n os n1es1nos processos de 
abrandamento dos sons ·dos radicais que apresentei para o Bakairí 
e para os idiomas caraíbas. Com regularidade absoluta, ao que 
parece, as três séries dos sons iniciaís p-" t- e k- se. nos reve­
lam, em todos os casos, 1como patri111ônio n1ais antigo das línguas 
básicas. 

Escolhemos a. grafia 1nais simples. Para 
ta111 as seguintes explicações preliminares : 

con1preendê-la, bas-

I 

• 
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a co1no a inglês em -ioalk. 

y como ein York. 

v como w ale111ão. 

X , som gutural correspondente ao eh alemão, for.mado ::la 
parte mediana elo céu da bôca. 

V 

s eqúivale ao eh. francês. 

s equivale ao ç f'rancês. 

z equivale ao z francês. 

(} soa como th Í'(fl,glês. 

}. ( N ahuquá) , som de difícil pronúncia, entre gl e ri, for­
n1ando sempre u111a sílaba, e equivalente a um r seguido 
d un1a vogal reduzida. 

t, p significa que estas consoantes. ton10 as que ta111bé1n se 
o o 

apresentam por parenteses, são quase n1udas. 

Til ..! indica nasalizacão . 
~ 

I 

-1 
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1 . NARUQUA 

AF. palaYras sem indicação ele acento, são paroxítonas. 

-LíXGU1\ _ - UUl' U . 

dente - u Yire, u-ví À 
bôca - u ntá li.. 
lâ.bio superior - u vóturn. 
lábio inferior - u i r atízo. 

nariz - uínata À, u vináta 1. 
narina - uú1ata. À, a tá ) •. 
ôlho - u vínuru, u vím·u 

orelha - uvá n a 1, u vanar i . 

orif íc io da orelha u vána À 
a tá Á. 

furo do lóbulo da orelh a - uvi-

popii À. . 
cabeça - UYítero, u avíte1"ll. 
f r onte - uvínet-0. 
cabelo da cabeça - uaká Ym'u . 
sobrancelh as - u vitápitsO. 
p estana - uvinopitso. 
bigodes - u ·vópitso . 
barba d o queixo - nvíkopitso. 

pescoço - utína 2, u víratu . 

nuca - utína . .Â, . 
garganta (s õbre a cartilagem ti­

rodéia) - ukánoru. 
gargan ta ( acima da cartilagem 

t irod éia ) - n vít0 )1; . 
p eit o - utilóvui>u, uvalohúru. 

n1amila (J uvanáro A. . 
mamila<;;? itau anátõ À. 
barriga - u té vuru . 

umbigo - u vón itõ. 
penis - uYori. 
e~crõto - UYin;yiti to. 

pudenda<;;? itau iro ri, o 1. 
an us - U VU l' U. 

braço - u vílturu. 
cotovêlo - u vcr itsóuru. 
antebraço - b raço . 

mão - u v inátüri, uiat o 1. 
palma da mão -- u víátõri or itá ), . 
dorso da mão - u v íá tori tovuro. 
dedo - m ão. 
polegar - uíá t ori otó. 
indicador - uíátúr i izéporo. 
médio - u 1átori izéporo. 
anelar - uiá to r i izéporo. 
auricular - uiát-Ori n y(lkuru. 
unha do dedo - uviJ1úpiri, u viyó-

bira. 
coxa - U\ito, u ,·ita. 
joelho - u,·it·ipaÀ, uvípa À.. 
peJ'.'.na - uvútizo. 
calcanhar - utá n1o tizo . 

dorso do pé - u tápü Â. t o vuro. 

sola - utá pü 1, oritá À. 
artelho - })Ó. 

art elhos I - V c on10 os d e do s 
corrt u tápü1·i. 

u nha do artelho - u la1nbí .A. 
o 

pele - u yiya, u viyo. 
osso - upiil•i. 

• 
l 
• 

l 
l 
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S OT1 - iti, liti, riti. 
leste - iti iminalcle. 
meio-dia - kápura iti atá. 

V 

oeste - iti kohotzi. 
lua - nune. 
dia - mínel'e mítuta. 
noite - ukahru·utile . 
estrêla - tuté, dindinhoko. 
céu - ka'\· ii, k xavu. 
chuva - konóoho, k z ôóvo. 
arco iris - okoto. 

V 

trovoada - izilo 
vento - vitc. 
furnaça - irítitse. 
fogo - itó. 
sal - ara''º· aragu. 
água, rio - tuna. 
ato leiro - tunaka. 
n1onte - uu. 
mato - isú . 
pedra - tavu, tehu. 
terra - noro, õro. 
argila branca - cúne. 

• q uarzo - kru•uri. 

PAI - apa. 
n1ãe - ama. 
f ilho - umuru, muru. 
filha - uinclíze. 
a VÔ - ápitsi. 
avó - apitsí ( ?) 
tio paterno - áuva. 
ir1não mais velho - uiiíano. 
ir1não mais novo - uíze. 
irmã - uit·antsu . 
homen1 - utotu, utoto. 
mulher - itau. 
1nenino utoto i:íiúrui. 
menina itau iííúrui. 
criança de peito - inyuru. 
cacique anetO, anét.ene. 
médico-feiticeiro - vüáti. 
remédio - on1e. 
estrangeiro - karáiba. 

AltCO - tauvaku, tavákuru. 

• 

flecha - hiit·é, 
ubâ). 

z üré (v. cana 

canoa - Yuecu, ~ivu. 

i·en10 - eten e. 
nassa - utu. 

cesta para pescar - kunto, kuso, 
kuutu. 

machado de pedra - ü ... , ü 
(bôca fechada). 

faca - kuzé. 
concha para raspar - váetii. 
pata de Dasypus gig·as para cavar 

- al'Ul'a. 

sarjador - ivini. 
tinta preta - Uva. 

casa - ine, iine. 
aldeia(?) - auáveto. 
r ancho de festas - kuákutu. 
rêde - atire, uvítira. 
banquinho - urí ( banquinho co1n 

forma d e macaco). 
cabaça - t;.;"tva. 
cuia grande - kua1·0. 
cuia pequena - utuku, tuéginya. 

V 

cuia para óleo - kutsíTU.ru. 
óleo - n yukau. 
vasilhame para beijús - alato. 
pote grande - avl'lkuru. 
pote n1édio - atare, atãe. 
pote pequeno - naúko. 
fundo para potes - untari. 
pau para ralar mandioca - nya-

ri , llya . 
pâ. para virar beijús - lcutiL•.o. 
filtro co1n malha de peneira -

tua vi. 
cêsto - amítsa. 
cestinha - otuti. 
cesta de burití - akánavi. 
canastra - azagu , a.zangu. 
trempe - oro. , 
abano - tú.rinya. 
corda - uvíyari. 
fio de algodão - ureunai. 
fuso - vola. 
p ente - vanta. 
peça de bambú em que está prêso 

- va ntávo (ivo). 
trHtngulo feminino - etuni, etori. 
co lar de pedras - uruká. 
111 issanga de concha - ifiu. 
colar de argila - clínye . 
concha - ortha.Jicus óike. 
diaden1a de taquara - kuleku. 
toucado para o n1esn10, em for1na 

d e r a ios - arahapa. 

-
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flauta - 1'1lluta, karuto. 
flautin bas de Pan - atala. 
matraca (tan1bém guisas para os 

pés) - anke. 
haste de bambú para a inesma -

ivútizo. 
zunidor - ma.tavu. 
dança da rêde - e r e1no. 
clrunça em círculo, na casa elas 

f lautas - amakakati. 
dança - okíta.Yo. 
n1akanari - a.k~Ulari. 
mãscara - yakuikato. 
desenho, figura - utobo, butoyo. 

BUGIO - kaYut'U. 

n1acaco - k a:ro. 
morcêgo grande - ayua. 
n1orcêgo pequeno (?) - ku,•i. 
jaguar - ike r e. 
lontra - taro. 
capivara - pakfu•iza. 
agutí - akuri. . , 
tamanduá-bandeira - ar1r1. 
tamanduá-mirim - tua,ri. 
veado - ahátara. 
cervo do brejo - azá. 
porco eaitetú - :ikine. 
tapir - u yali. , 
u.rara. - alaht. 
papagaio (cabeça azul, face ama-

rela) - kui·ítsata. 
periquito - kuaku. 
mutum - kurzu . 
mutum-cavalo - pai. 
cain1ão - taYina. 
tartaruga do rio - vikutava, ale. 
cágado - a yu é. 
cobra - eka. 
sapo - azuti. 
peixe - kara, kana (quasi há­

haua) . 

piranha - akuakuere. 
mereschu - irinko, iru, il10 . . 

raia - thrali. 
abelha - avékera. 
for1niga voadora - krake . 
carrapato - karinieka. 
mosquito - a.tal{.e. 

madeira, árvore 
milho - anã. 

espiga de milho - ana ). pé. 
n1andioca - vatii. 
bebida püserego - k uiliku. 

V 

bebida pogu - tHizinya. 
beijú grosseil·o - ikine . 
beijú fino - kuclinyu. 
inhan1e, cará - nav:i. 
batata doce - aniza. 
feijão - kuata. 
pimenta - hoini, 'i'Ome. 
jato bâ - u YarJ. 
mangava - katura. 
Iliqui - intse. 
palmeira bakayuva - kn...-uru. 
palmeira. burití - ikeni. 
tabaco - tcniu;ra. 
algodão - torókire. 
ba1nbú - toala , i...-o. 
can a ubá - vüré (v. flecha) . .. 
sapé - inyé. 
capim la nceolado - ropa. 
ramo empregado na dança eremo 

(aromático) ke~ita. 

EU - úrci. 
tu - ua1·c. 
nõs - ukure. 
võs - c·rnuru. 

VER~IELlIO - tekavísinya.. 
amarelo - (inyunkau - oleo 

piqui). 
branco - tovérilil1ya. 
preto - t u vut·utinya. 
azul, verde - tokumélinya, 

kupiUnyo. 
pardo - (izomaniza). 

V 

1 á l et i. 
2 atak e. 
3 e tila . 
4 tatakéreni, atakéreni. 
5 anyátori. 

6 
7 
8 
9 

lO 

V 

a le t s -ing·kuéto,·o. 
aták-inghuétovo. 
e tiJa.-ingkuétovo. 
tatakren -ingkuétovo. 
e tÍJnOYO. 

V 

ále ts i '\'uro 
atakc VUL'O. 

de 

tu-

• 

11 
12 
13 
14 

c tila viu·o no p é direito. 
takl'Cni YUl' O . 
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15 
16 

a n :ratc Yuro. 
19 - 11 14 no pé es-

20 - ctitnovo , ·u ro. 

querdo. NEGAÇÃO - avüte. 

2. YANUMAKAPtl NAHUQUÁ 

Para fazer u1na co1nparação com o falar dos Nahuquá da nossa 
ulcleia, interroguei o homem do pôrto dos Aueto (v. cap. VII, in fone) 
Eôbre as seguintes palavras designativas de partes do corpo. Nos casos 
em que não é indicado, o acento estâ na penültima sílaba. 

LíNGUA - unuru. 
dente - uire. 
lâbio - uiraa.tize. 
nariz - uinatari. 
narinn. - uinatari atari. 
ôlho - ninuru. 
orelha - u vanari. 
orificio da orelha - u•anari atari. 
cabeça - uritori . 
fronte - u\'inite. 
cabelo da cab eça - unakavuru. 
tonsura - uripoket-tevore. 
sobr a ncelhas - uinitapitse. 
pestanas - uinOJlitse. 
barba d a face - uvanata1)itse. 
bigodes - uvopitse. 
barba do q u e ixo - uvikapitse. 
pescoço - utfinári. 
nuca - uv·uru (v. anus) . 
gargant a - uvitore . 
sovaco - uiyatare. 
p eito - utilavtu·u. 

man1ila o - uanatori. 
dorso - utoYl.trO. 
barriga - utayuru. 
umbigo - uvoniw. 
p enis - uvori. 
escr oto - uifiotite. 
pudenda Ç? - itau il'ori, a mu­

lher: uirori. 
' 

an u s - UYll.l'U. 

-ombro - u atari. 
braço -1- antebraço - uih.<.11'u. 
cotovêlo - ua1•ip o1·uru. 
mão - uifiatOre. 
palma da mão (direita) ttifia-

t01·-itovúru. 
dorso da mão (esquerda) - ui-

iíatOl'-éritá 1·.i. 
dedo - utfia.oore. 
polegar - uiílatõri otó. 
indicador - uii'íatori crivakori. 
m édio - u:iíiatori erivakori. 
anelar - uiií.at()ri e rivakori. 
a uricull\r - uifiatori cmukuru. 
unha do dedo - uinyambil'e. 
coxa - U'\'ita. 
joelho - uíripanári. 
perna - uvutize. 
calcanhar - utamotizc. 
pé - utapiirc. 
dor so d o pé (direito) utapür-

ítoYúro. 
sola (do pé esquerdo) utapür-éri­

táro. 
artelh o - uta1>üri, I-V como nos 

d edos. 
unha do artelho - ulómbire. 
pele - uvigo. 

3 . MEHIN Al{ú 

Nos casos em que o acento não é indicado, êste est á n a penúltima 
s flaba. 

LÍNGUA nunei. 
dente - nuteYe. 
bôca - nukirabe. 

nariz - nul.:iri . 
narina - nukiriako. 
ôlho - nutitái. 
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orelha - nutnló. 
orifício da orelha - nutnlnnako. 
cabeça - nuteo. 
fronte - nubeh ckira. 
cabelo da cabeça - nuteukaJ1e. 
sobrancelhas - nuyubimiepe. 
pestanas - nuyuhiya. 
bigodes - nukirzam.api, nukir-

zaapienu. 
barba do queixo - nupulanuma. 
pescoço - nupiu . 
ga.rganta - inalula. 
peito - nupanatako. 

mamila (J'- nuhcte. 
. () V 

mamila ::r: - tencrzu ibé. 
dorso - nutanaka. 

V 

barriga - ni tsíkiu. 
un1bigo - nutukunate. 

·penis - nupci. 
escroto - uukunyo.tapa. 

V 

pudenda ~ irza,, ite (boca fecha­
da ). 

pêlo d as partes pudendas - nia-
piiku. 

anus - nikiutc. 
ombro - nuhenepu. 
braço - nuana. 
cotovêlo - nuanatupuru. 
antebraço -1- palma da mão 

nuanototako. 
antebraço -1- dorso d a mão 

nukanutapa. 
mão - nukapu. 

V 

palma ela mão - nln·zikutako. 
dorso da mão - nukanutapa, nu-

kapupenu. 
dedo - nukapüteu. 
unha do dedo - nuhupatata. 
coxa - nuput1. 
joelho - nikietu. 
tibia - nunapü. 
panturril~a - nukati. 
perna (parte dianteira) - nuka-

tikiri. 
calcanhar - nutipulu. 
p ê - mukí?Ja.pa. 

dorso do pé - nukíf}apapenu. 
sola - nukí fJapataku, nukirza-

pataku. 
artelhos - nikitsíu. · 

u nha do artelho - nu11upatata. 
pele - numái. 
osso - in apii. 

De peixes: 

dentes de piranh a 
iteve. 

yakuaku1ná 

, 
lábios de bagadú ynmá ker-

V 

zapi. 
barba de bagadú - )'tnná pula­

numa. 
guelras de bagadú - yumá ku­

laúrza. 
olhos de piranha - ;iakuakumá 

inntitái. 
espadana dianteira de bagadú 

yumá iyuta. 
espadana dorsal J de bagadú 

yumá (i) vauyatu. 
espadana dorsal JI de bagadú 

Yauyatn zaputama. 
espadana dorsa l de piranha 

yakuakumá ( i ) Yauya.tu. 
cauda de piranha - xukuaknma 

iné piu. 
pele de bagadú - yumá umái. 
espinha de baga dtí. - ) ' ll 1ná ina­

pü. 
sangue de bagadú - yún1a ju (u) 

V 

rzaya. 
figado de bagadú - yumá inu­

pana. 
aguilhão de r a ia )·apu nukula. 

SOTJ - kame. 
leste - kame ych itsa. 
meio-dia - karna tü·izüka. 
oeste - yeipien e. 

V 

lua - kerzi. 
estrêla - kalonte, kapube. 
dia - mu;rakalc. 
noite - n1utiTaka. 
céu - enunako. enu. 
chuva - one (â.gua). 
a rco-iris - iyepe. 
trovoada - enutsidya. 
vento - húnia. 
fumaça - himialai. 
fogo - tséi, tse. 
c inza - alapü. 

sal - echéu, i .züu (fortemente 
gutural) eyou. 

• 

• 



' 
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âgua, rio one. 
atol eiro - yauako, yauaku. 
pôrto - unekira, unekiza. 
te.rra - kii.hii. 
pedra - tepa. 
a rgila branca - véiki, epitsil•i. 
argila para cerâmica kamalu. 

PAI - avayu, papa. 
mãe - mania. 
filho - nutaí. 
filha - nuta1nits tú, ni 6 upalo. 
criança - hanká, tai. 
avô - ató. 

V 

avó - atsirn. 
irmão da mãe - uá, húa. 
ir1não mais v elho - utapüri. 

• 

, 
irmão mais novo, primo - uyu, 

oyí. 
irmã mais velha - nutapiiro. 
irmã mais nova - irzorzo. 
irmã - nutukakaJo. 
homem crináu. 
mulher teneru. 
menino yamukuí. 
cacique a1nunao. 
médico-feiticeiro - yatoma. 
forasteiro - ka.ráipa. 

ARCO - iiítái . 
flecha - ukú. 
ponta de osso - pahü-napü (osso 

de macaco). 
canoa - i tsá. 
remo - eten e. 
nassa - motn. 
cesta de pescar kulutn. 
rêde de pescar - kapati nái. 
machado d e p edra - yaTái, pe-

queno yavai t.:'li. 
unha de tatú - maJulõ ihupá. 
conch a de r aspa r - ulatapa. 
sarjador - piá. 

CASA - pai. 
rêcle - amaka. 
banquinho - repí, zepí. 
cabaça - m u tuku . 
cuia - p:itsa . 
pote grande - nukái. 
pote médio - · nukahatsái, ma­

kula. 
pote pequeno - makula t.a:i •. 
pa u pa ra ralar mandioca - imiá. 

pã para v irar beijús - kuté. 
filtro com malha de p eneira 

tua pi. 
cêsto - rnayaku , yatalu. 
can astra - ataJ'nayaJrula. 
trempe - yulakakat'i. 
fio d e a lgodão - kuyapi. 
f io d e buriti - iií.atí. 
fuso - kuya1)itsapa. 
p~nte - palatá. 
cera - n1e1)chidyá. 
tubo de b an1bú para guardar ob­

jetos - yanati. 

' r'.RIA:"\.,.GlJLO l<""Ei}flNINO - ra-
palaku. 

coroa de plu1nas - kalu (arara). 
bracelete de plumas - i turitapa. 
t ufo d e plumas para as orelhas -

tuluo ( n ) té. 
rêdc para a cabeça - vaikú. 
concha - püluhí. 

I<.,LAUTA - kolutá. 
flauta d e pan - Yata.natü. 
flauta grande - kauiká. 
chocalho do cuia - kayapá. 
guizo para os p és - uva;nyu. 
zunidor - 1nat.:'tpu. 
guarnição d e burití - zapana. 
máscara - munotsi, m.onotsi. 

B UGIO - kapulu. 
n1acaco - }Ja b o. 
1norcego - alua,. 
jaguar - yanun1aka. 
lontra - 'll\·eze. 
capivara - ipiehii. 

V V 

aguU - p ek irzi. p ekozo. 
tatú-canastra - ma.luló. 
t amanduá-bandeira - yuupé. 
tama nduá-mirim - tuapi. 
veado - yutá. 
cervo do brejo - ayama .. 
tapir - tãme. 
ave - n1araza lo. 

V 

arara - tit•zuta.pa. 
papagaio - zakalo. 

/\ 

japú - kurzin1a. 
joó - in akukáua. 
jacú - .- mala.hü. 
mutum - imiumu. 
cegonha gigante - , ·akala. 



• 

• 
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caimão - yaká. 
lagarto - mayuá. 
liguana - ikipiululu. 
tartaruga do rio - ipíu. 
cãgado - ayué, mazuzalu. 
·cobra - ui. 
peixe - kupati. 
dente canino - uvapi. 
piranha - yakuákumá. 
bagad ü - yu1ná. 
1ncrcschu - kulupé, lculopé. 
raia - yapu. 
abelha - mhní. 
for1niga voadora - eri. 
carrapato - k'Upá. 

1nosquito - eyu. 
, 

lIADEIRA, ARVORE - ata. 
fõlha - pana. 
milho - máik.i. 
mandioca - mukurá. 
mandioca cozida, para secar 

ulepieti, uléi. 
bebida püserego - nukayá. 

bebida p ogu - oiJ ikuí. 
beijú - ulapc. 
inhame, cará - p aka. 
batata doce - uhu, oho. 
pimenta - ai. 
jatobá - uyai. 
mangave - k etula. 
piquí - akái. 
caldo de piquí - akaipié. 
palmeir a bakayuva - pebulu. 
fôlh a d e burití - rapánama. 
p almeira tucun1 - yáuala. 
tabaco - koká. 
urucú - yúiku. 
algodão - ayupe. 
bambü - yanatr. 
cana ubá - ukú . 
capim sapé - ikiri. 
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EU - natu. 
tu - pet .. ii. 

V 

VRRl\fELJIO miihitzá. 
amarelo - vcruya. 
branco - h é'mil'i, kisuá. 

V 

preto - arzi . 
azul, verde - ipiulá. 

1 pauítza, pauítsa. 
2 n1cniáma. 
3 ka1nayuku lc, ka111ayukula. 
4 JUC'piama a uaka ; pataya­

kiíuaka. 
5 pauitsá urekó, 1Jauitza ur-· 

zikú (a palma de uma 
mão) . 

6 pauitsá ure kó. })auitzá ta­
putá. 

7 mcpian1a ta ,·utá, rnepiama; 
taputá. 

8 kanl.a)·ukula taputá. 
9 JnCpian1a a naka, pataya-· 

kátutka. 
V 

10 - palukaka núrzeg·o tau-çutá;-
m cpia1naka núrzego tavu-

V 

tá., ma1nala nurziku. 
11 pauit::;a uukítsiu (um arte-

lho ), 
12 J11cpiama nukítsiu. 
18 ka1nayuk11Ja nukítsiu . 
14 J)atayakáuaka nukítsiu. 
15 pauitsa urzikú nukíts iu. 
16 pauitsa taputá nukíts iu. 
l 7 n1c pia1na taputá nukítsiu. 
1 8 ka1na ynkola taputá u ukít­

siu. 
19 pata:rakáuak<t ta1Jntá nu­

kitsiu. 
20 Jna1nala tapu.tá nukítsht. 

NEGAÇÃO - ahits a. 

4. KUSTENAú 

Nos casos em que o acento n ão é indicado, êste está na penúltima 
silaba. 

J;fNGUA - nunéi. 
d ente - nutévoe. 
bôca - nukanati. 

lábio - nukirapi. 
nariz - nukiri. 
narina - n ukü•iako. 
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õlho - nutitái. 
orelha - nutuló. 
orifício da orelha - nutulunako. 
cabeça - :nu téui , até ui. 
fronte - nutuhípiu. 
cabelo da cabeça - nuteukái. 
sobrancelhas - nuyubimiepé. 
pesta nas - nuyuhiá. • 
bigodes - nukiza1)i. 
barl?a do queixo - nupulanumat 

nunun1atakapi. 
, 

pescoço - nu1nu. 
nuca - nupiúte. 
ga1·gnnta - nnalulá, nupiunakn. 
peito - nupanatako. 
mamila (J - nubitc. 
dorso - nutanaka. 

V V 
ba rriga - nuts its u , nukaYatái. 
umbigo - nut:ukuna. 
penis - nú1)ci. 
escroto - n ehulu. 
pudenda ';;? - cti. 

om hro - nu·& incpu. 
braço - nuaná. 
cotovêlo - nuatitJuJu. 

... 

antebraço, face posterior - nu­
kauutapa. 

a ntebraço, face anterior - nua-
11azata.ku. 

n1ão - nuir:iko. 
p a l ma da mão - nukakitíui. 
d orso da mão - nukanutapa. 
d edo - nuka.pitíu. 
unha do dedo - nupatatá. 
coxa - u upuli. 
joelho - nikict:u. 
perna - nukati. 
calcanhar - nutipulu. 
pé - nukitsa pa. 
d orso do p é - nukitsapa. 
sola - nukitsapata.ko. 
artelhos - n ttkitsíui. 
pele 11un1ái. 
osso a na pi. 

SOI1 - kami. 
lua - kcri. 
estr ê la - kah.1 tc. 
céu - enutaku. 
nuvem - on c. 
eh uva - on e. 
fogo - tséi. 
sal - h éu. 
â.gua - onc. 

• 

PAI - papá. 
mãe - m ã m a. •namá. 
cria nGa - nutái. 
avô - a tú. 

V 

avó - atsí. 
irm ão da mãe uá. 
irmão mais velho - ezotapi. 
irmão mais novo , primo - niser e. 
irmã - nizcru. 
homem - cnira, cniza. 
mulher - tineru. 
cacique - amunao. 
ni.édico-feiticeiro - yatoma. 
forasteiro - karáipa. 

' 
ARCO - intai. 
flecha - neit.a. 
canoa - it,5á. 
r emo - cten e. 
m ach a do de pedra áp~. 
sarjador - piuá. 

OASA - pae, pai. 
rêde - arnaká. 
pano - amakaruti. 
pote grande - nukái. 
pote médio - m akula. 
pote pequeno - makula tai, nu-

kan?J á i. 
cabaça - inutuku. 
cuia - pitsa. 
pã. para virar beijús - utaze. 
pente - palat:á. 
triângulo fen1inino - zapalak'"Ú. 
flauta - kulutu. 
ma.seara - n1uno tsí, koabalu. 

Bl..YG IO - kapulu. 
macaco - pa bo. 
morcego - alua. 
jaguar - yanumaka. 
tamanduâ. - yuupé. 
veado - yutá. 
tapir - tamc. 
papagaio - zakalo. 
japú - kut•zirna, 
jacú - rnnrJahi . 
cairnão - yaká. 
peixe - kupati. 
pira nha - yakuakumá. 
mereschu - kulupéi. 

• 

• 

• 

! 
1 
1 • 
! 
• • • • • • • 
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• 

1 
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MADEmA, ÁRVORE - ata. 
fôlha - pana. 
milho - maíki. 
mandioca - ulé i. 
man dioca cozida - tepiratí. 
bebida p üserego - nukayá. 

bebida pogu - u f}: ikuí. 
beijú - uUi.pe. 
inhame - ' paka. 
batata doce - uhú. 
pimenta - ai. 
manga ve - yet ula .. 
piqu1 - akani. 
paln1eira bacaiu~a - pebulu. 
tabaco - koká. 
algodão - a yupe. 
bam bú - yenati. 

EU - nato. 
t u - p tsü. 

VERI\-IELHO - hemirzá. 
amarelo - (ipiulá) , iJni (?). 
branco - kisú.á. 
preto - iirze. 

azul,verde - p i.ilatirzo, ipiull. 
cinzento - tiuinai. 

1 - p a u á . 
2 - m cpiama. 
3 - k a maukula. 
4 - m cpiama auali::a. 
5 p a n a u zikú. 
G J)apalukaka. 
7 m cp ·ian1a taputá. 
8 lntmauk ulá taputá. 
9 m epiama aua ka taputá. 

10 pana u zikú taputá. 
11 pau{t taputá nukitsíui. 
12 n1cpia111a taputá nukitsíui. 
13 kamaukulá taputá nukit­

síui. 
14 n1epiama auaka taputá nu­

kitsíui. 
15 
16 
17 
18 
19 
20 

ckuma n ehimakama. 
papáluka n ehimaka. 
1nepiama nebinlaka. 
karnáuku.la n ehinlaka .. 
1nepiama auaka nehimaka. 
kmná uehiJnaka. 

NEGAÇÃO - aitzá. 

5 . WAURA 

Nos casos e1n que o acento não é indicado, êste está na penúltin1a 
silaba. 

LÍNGUA - 1. nunéi, 2. pinyéi 
dente - 1. nitscve, 2. pitseve, 
bõca - nukirapi. 
nariz - nukidzi. 
ôlho - 1. nutitái, 2. purzitái. 
orelha - 1. nutulú, 2. pitsulu. 
orif ício d a orelha - nutulunago. 
cabeça - nnteu1·zata. 
fronte - nutue tyu. 
cabelo da cabeça - nuteve. 

V 
tonsura - eherzeke. 
sob rancelhas - nuzubemiepé, nu­

v 
ziepé. 

p esta nas .- nuziá. 
big odes - numapi. 
b a rba do queix o - nupulanumá. 
p escoço - nupuite. 
nuca - nupununako. 
garganta - nuhalu (n) te. 

peito - nupanataku. 

mamila Ç> nuhé . 
mamila Ô ziya, (zi (n) ya) . 

barriga - nutsitsu, nits ítyu. 
umbigo - nutukunate. 
penis - nupeze. 
escr oto - nukuntapa. 

pudenda '? - etinabu, pim·eti. 
anu s - n izityáu. 
braço - 1. nuana, 2. piyana. 
cotovêlo - nuanhemidyá. 
mão - nukapi, nukabii. 
p a lma da mão - uurzikutago. 
dorso da mão - nukanutaba. 
dedo - nukapi tinyemidyá, nuka-

pitúi. 
unha do dedo - nuhupárata. 
coxa - nupute. 

• 

' 

• 
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joelho - nikyctu. 
tíbia - Dl111abii. 
perna - 1. nukate, 2. pitsyati . 
calcanhar - nutipulu. 

pé - nukizapa, niki fJ apa. -
sola - nukirzapatagu. 
artelho - nuparáta, nuhuparáta. 
unha do art elho - nuhupárata. 
pelo 1. numái, 2. pimiyái. 
osso - inapii. 

SOI ; - kamc. 
leste - iputukc. 
meio-dia - katcrrereka. 
oeste - ita1)ukén , yeipién e. 

V 

lua - k ezí. kcrí. 
estrêla - kalunte, kalonte. 
dia - Jnnyakal e. 
noite - mutivaka. 
céu - enunako. 
chuva - tu1e. 
arco-iris - iyape. 
trovoada - enutsítya. 
vento - izímia. 
fumaça - simialái. 
fogo - itséi. 
sal - i chüve (fortemente gutu-

ral). 
águo, - une. 
pedra - tepá. 
terra - kabiti, k ehi.ité . 
argila branca - epitsit si. 
argila para cerâmica - kamalu. 

P i'U - papaítsu . 
n1ãe - n1amáütsu. 
filha - ni tJ upa.lo. 
criança - nutái, bauka tái. 
avô - bat ukuzi. 
avó - atsiru. 
irmão da mãe - uá. 
irmão mais velho - utapüri, ita­

piiri. 
irmão mais novo, primo - uyú, 

t salái. 

irmã mais nova - irzeru . 
homem cnyáu. 
mulher teneru, tenezu. 
menino enira tái. 
menina - tineru tái. 
cacique - amunao. 
médico-feiticeiro - yatuma. 
forasteiro - karáipa. 

ARCO - itái. 
flecha - ukú, nukula. 
canoa - itsá. 
remo - etcn e. 
nassa - mutu. 
machado de pedra - apí, apüí. 
concha para raspar - uluta pa. 

ulu tái. 
sarjador - piúa. 

CASA - pac, nupunc. 
rêde - amaka. 
pano - an1akaruto. 
banquinho - sepí. 
cabaça - JnutuJ,{u. 
cuia - iza . 
pote grande - nukái. 
pote médio - 1naknla. 
madeira para ralar mandioca 

imyá. 
pã. para virar beijús - u tar-se. 
filtro com malha de peneira 

t uapí, t uabi. 
canastra - mayapalu. 
grelha - yu lak akate. 
fio de a lgodão - k uapi. 
fuso - t sapa. kua.i>i-tsapa. 
pauzinho do fuso - kuapiyat i. 
pente - pttht-ta, paJatana,bii. 
cerà - kcl'ukakl. 
triângulo feminino - zttpalaku. 
tatuage1n - izepiuJá (dente-azul) 
bracelete de plumas - itnritapa. 
colar d e pedrinhas - ityuizatabi. 
flauta de Pan - vatana .. 
guizo para os pês - ni iJ cyate. 
má.seara - yakuí, koababalu. 

B UGIO - ka.pulu. 
macaco - pabo. 
jaguar - yanUD1aka . 
capivara - ipicbü. 

V 

agu tí - pckozi. 
tamanduâ. - yuupé. 
veado - yutá . 
tapir - tame. 

arara - kazu1·uti. 
p a pagaio - zakaló. 

V 

japú - kw·zima. 
jo6 - makukaua. 
jacú - inarlahí. 
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rnutum - yumú. 
pato - upí. 
caimão - yaká. 

V 

liguana - ipiéturu.rza. 
tartaruga do rio - ipíu. 
cá.gado t errestre marzuza,lo. 

a,yu e. 
cobra - uí. 
peixe - kupati. 
peixe-cão - Yapi. 
piranha - yakuakumá. 

V 

n1ereschu - -varzai. 
raia - yapu. 
abelha - mimí. 
formiga voadora - beri. 
formiga g r ande - kutá. 
inosquito - eyú. 

i\fADEffiA, ARVORE - ata. 
fõlha - pana. 
milho - máiki. 
mandioca - inukurá. 
mandioca cozida - ulé i. 
bebida püserego - ·- nukayá. 
bebida pogu - uzikuí. 
beijú - ula,pe. 
inhame - paka. 
batata doce - uhü. 
pimenta - ai. 
j a tobá - uvaii. 
mangave ~ yetula. 

... 

• 
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piqui akái. 
palmeira bacaiuva - YCpn1u . 
palmeira burití - ts aikyú. 
palmeira tucum - yaua~a. 

tabaco - h oká. 
urucú - yúku. 
a lgodão - a)rupe. 
cana ubá - ukú. 
capim sapê - ikitsi. 

EU - natu. 
tu - pi tsii . 

V 

VJ~RJ\ilELll O 1nubirzá. 
amarelo - vcrn~·á, Ye ruyayi.. 

V 

branco - kizuá, (Yuekitzí). 
V 

preto - ãrzc, (yalakí). 
azul, verde - ityualá , yu1atiro. 
pardo - c1·uycyakí. 

1 pauá. 
2 n1cpiáua. 
3 kan1aukula. 
4 p a ta.ikato, patapatalya ka. 
5 in tua urzikú. 
6 pauá taputá. 
7 rncpiáua taputá. 
8 kaun1aukula taputá. 
9 J)atayaka taputá. 

10 - .ikumá. 

NEGAÇÃO - àhitsa. 

6 . YAULAPITI 

Nos casos em que o acento não é indicado, silaba tõnica é a pe­
núltima. Con vém chamar a atenção par a os casos interessçi,ntes de 
mutação fonética em · relação aos Mehinakú etc. O p dos Mehinakú 
aparece frequentemente como t e r. Vejam-se as p alavr as: fio de al­
godão, fil tro com malha de peneira, peixe-cão, argila branca, beijú, 
cuia, tu, azul, etc. 

IJíXGUA - nunyati, n yati. 
d ente - 11utsoa, nutsóe. 
b.ôca - nukirazi. 

V 

nariz - nukirze, nukirzi. 
narina - nukirzc ritunabu. 
ôlho - nuritá, nulitá. 
orelha - nutsora, nutsore . 
orificio da orelha - nutil'lakulcku. 

V 
cabeça - nukuru, nu.kurzu, nu-

pntákurata. 

fronte - nupa Jusaka, numunuya-
tc. 

cabelo da cabeça - nuputakuyati. 
sohrancelhas - nuyuoporinyo. 
pestanas - nuycokati. 
b igodes - lllUtkira . 
barba do queixo - nuanuma. 
pescoço - nur·hiuyuti. 
nuca - nurhinyu. 
g·arganta - nuhinyureku. 

\/ 

peito - 11u111urutil-ze. 

• 

f 

• 
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mamila d 
mamila ~ 

nuhé . 
t ináu ihé. 

J 

barriga - nitsítyu, nutako, nu­
n1~ t·utau. 

u mbigo - nutukunate, nutuku-
nati. 

penis - nupubi. 
escroto - nu]culu, nukmi. 
pudenda Ç( - t ináu itya. 
anus - nuyauat i, iyauat, 
ombro - nuan atinyu . 
braço - nuana. 
cotovêlo - nuanatiYulu. 
antebraço - nu:kanutapa. 
mão - nuiriko. 
palma d a mão - nuirikutaku. 
dorso da mão - nukanutapa. 
dedo - nukaritsohu, nukalits obo. 
unha do dedo nu:kapiratá, 

(portanto nukapi). 
coxa - nuputi, nupute. 
joelho - nutipulu. 
p erna - nukatiJ1api ( peroneo). 
calcanhar nutirzá punuteti. 

V 

p é - nutizá, nntirá, nuti(r) sá. 
sola - 11utirzávizaku. 
artelhos - nutirzubutá, nuti (r) 

V 

soputá. 
unha do artelho - nutirzubarata. 

nutirsúpa1•ata. 
pele - numá. 
osso - nunapi, inapi. 
coração - nukainyé. 

Do peixe: 

V 

cabeça - ikuru, ikm• (zu). 
ôlho - inoritá. 
dentes - itsó. 
bôca - ikira,ri. 
escamas - irata. 

V 

espadanas - iua r (z)a. 
cauda - ikípina. 
espinha - inapi. 

SOL - kame. 
lua - kori. 
estrêla - uitsitsi. 
via látea - ityavonya. 
céu - on yunako. 

nuvem - u. 
chuva - n . 
arco-iris - nu arhi. 
trovoada - cn yuitsoka. 

V 

vento - it·zinya. 

I 

fumaça - d zin yá. 
fumaça de tabaco aü·ín ya . (ta-

baco ai l'i ). 
V 

. fogo - zr o, zro (boca ligeiramente 
abe1·ta, manclibula para trás). 
sal - yutaká. 
água - u . 
pedra - tcba .. 
terra - uapoti. 
argila branca - irb itziki. 

PAI - J )apa. 
mãe - n1a1na. 
filho - 11uha ri. 

V 

filha - nit·zupalo . 
criança - nuhá, arina. 
avô - ato, atú. 

V 

avó - naUt·o, atsí. 
irn1ão da mãe - uá, n êua. 
irmão mais velho - itapüri. 
ir111ão n1ais novo, primo - il'zori. 

V 

irz (l') ori. 
irm ã mais nova irzorzo. 
irmã - (tukunati, apontando pa-

ra o umbigo). 
ho1nem - or inau, erina. • 
mulher - tináu. 
menino - ~·urnól (u) yetsú, yumó-

Iyatsú. 
menina - tinerutsú. 
cacique - a mulao. 
m édico-feiticeiro - yatoma. 
forasteiro - karaí. 

AJtCO - itá. 
flecha - ukú. -propulsor - iralaka. 
flecha de arremêsso 

uk-ú. 
" V 

canoa - irzc·a,, i ( r) zra. 
" .. remo - tana. 

nassa - mutú. 

iralaka 

cesta para pescar - kulutu. 
o 

n1achado de pedra - arzi, quase 
orzi, orhe. 

! 
! 
• • • 
: 
• 
i 

i 
' 
1 

1 
1 
1 
1 
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concha para raspar - tuuuya. 
V 

sarjador - i (r) ziá. 

OAS.i\.. - pa, nupina. 
rêde - amaka, amakaroti. 

V 0 V 

banquinho - s razi. 
caoa~:l. - n1utuku. 
cuia - tidza. 

V 

pote grande - makulá, zraúpi. 
pote pequeno - t ibarata. 
madeira para ralar mandioca 

- inyá. 
p á para virar beijús - kutzü. 
filtro com malha de peneira 

toa ri. 
cesta - m ayaku. 
canastr a - mayapalu. 
grelha - ynlá, yola. 
fio de algodão - knyari. 
Cuso - kuyazizuJ..-u, kuyarziroko. 
l)ente - palata. 
triã.ngulo feminino - imanati. 
tatuagem - puhipo. 
bracelete de p luma.s (arara) 

kalumapi. 
p luma para a orelha - kuyauiro. 
Jnissangas - zerulatíre, otuua. 
flauta - v atanati. 

V 

g uizo para os p és - zreluká. 
máscara - yakú , yakuíkatú, koa­

h a lu. 

BUGIO - kapulu. 
1nacaco - kuL~L;i.kurzi. 

tnorcego - alua. 
jaguar - yanumaka. 
capivara - irüti. 
agu ti - pikiri. 
tamanduá-bandeira - uaikiki. 
tamanduá-mirim - k ayanalu. 
veado - kayntala. 
cervo do brejo - ayama. 
porco caitetú - autú. 

o 
tapir - tsama. 
:irara - kalu. 
papagaio - taláu. 
h ar pia - kutivirakumá. 
jl'l,pú - kuma (- bakairi) . 
joõ - n1aJrukáua. 
jacú - kuyui. 
jacutinga - tumalala. 
Jnutum - kuyú. 

mutum-cavalo - ku~·u ityumá. 
pato - upúclyu . 
ibiyau - uvigu. 
caimão - yaká. 
!iguana - irator·or·o. 
tartaruga do rio - irú, irzú. 
cágado t errestre jruku1na.1o. 
cobra - ui·. 
peixe - kubiiti . 
p e ixe-cão - va1:i . 
piranha - yauakumá. 
mereschu - marjrityi. 
raia - yapu . 
peixe lacustre - n1ulta. 
abelha - mapa. 
mel - m apakuma. 

V 

cera - mal1_)azik ibu. 
mo~quito - n1akukú. 

1\-IADEIRA, ÁRVOR E - ata. 
fôlha - pana. 
milho - máiki. 
mandioca - ula. 
bebida püserego - nnkaya. 
bebida pogu - uluinyé. 
bei j1í - ularzi, ulari. 
inha.me - paka. 
batata doce - n1üinya. 
pimenta - ai. 
jatobá - uyá. 
mangave - katula. 
piqui - aká. 
palmeira bacaiuva - pipulu. 
palmeira buriti - ragu gati. 
tabaco - ai.ri. 
urucú - iuvi1·a, (yukn). 
algodão - a liupü, ayupo. 
bambú - yan ali. 

EU - nato. 
tu - tczo. tc1·0. 

VER~IELHO - kabntsaká. 
a laranjado - ka,butsakaye. 
amarelo - dzirutuuá. 
preto - (a)ori, (a)oriya. 
branco - komtilrá . 
azul,verde - tsirulá, d zirulá. 

1 pauá. 
2 pm·zinya;ma (trumaí hurs). 
3 kamayuk ula . 
4 pu1.•zinyam-ipakú. 
5 pa-uíriku ( = 1 mão.). 

• 
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6 p a u-iki1·utá. V 

7 ptu•zin yam-ikirutá. 15 pauá tirzalí (= 1 pé). 

8 ka mayu kul-ikirutá. V 

() pw·zinyam-ipakú-ikirutá. 16 tit•zal-ikirutá pauá. 

10 pa pálnkaka-uú·ikn. V 

17 ti1·zal-ikirutá purzinyama. 
V 

11 t,irza l-iki1·utá (artelho I, á V 

· esqu erQ.a). 
18 tirzal-iki1•utá kama,yuk.ulá. 

V 

V 19 ti r'~al-ikiruta purzinyam~ 
12 - 1firzalí purzinyam-ikirutíL 

V 
ipakú. 

13 tirza.Ií kamayukul-ekirutá. V 

V 
20 - papálukaka-tirzalí. 

14 tit·zali i:>urzinyam-ipakú-iki-
rutá. NEGAÇ1\.0 atsa . 

• • 
7 . A'CETO 

~os casos em que não é indicado o acento, êste cai na última. 
silaba. 

LiNGUI\. - intengu. 
dente - indái. 
bôca - intembc. 
nariz - iambü(i). 
narina - iam büinkuát. 
ô lho - iteta. 
orelha - intenyaml>e. 
orificio da orelhâ - intenyambü­

kua.t . 
cabelo da cabeça - iap, yeap. 
tonsura - h eapoteokavut. 

o 

so brancclhas - itetaa1:>eap. 
o 

pestanas - intombemboa. 
bigodes - itiap. 
barba do queixo - ia.mpotap, 3. 

ambotap. 
p escoço - itulebembo. 
nuca - iatul'apü. 
garganta - iaiknat. 

V 

peito - ipozeat. 

mamila Ô - inkam. 
m amila ~ - kunya-inkam. 
barriga - it-Oa. 
umbigo - ipiilup. 
penis - ituop. 
escroto - itupia. 
ovos - nupia. 
pudenda ~ - kunya-yaonsi. 
an us - ipinkuat. 
ombro - ia(e)riip. 
braço - ikova. 
cotovêlo - ik(hreampat. 
mão - ipo. 

palma da mão - i pouva. 
dorso da mão - ipoape. 
dedo - ipii. 
unha do dedo - imboa. 
coxa - iup. 

• 
joelho - in1poa .. 
perna - intendema. 
calcanhar - ipiitatsik. 

o 

pé - i1Jokut. 
o 

dorso de pé - jpõape. 
sola - ipõ1·ova. 
artelho - ipoknt. 
unha do artelho - impõnta. 
pele - ipit. 

o 
osso - nâkafin1ut. 
pluma - uvai. 
dentes de peixe - ipira-ái. 
vértebra de peixe - ipiJ.•a-agnái. 
espadana - nampcpo. 
cauda de pintado - tul'ní-Tái. 
SOL - kuat. 

o 
lua - tatii. 
estrêla - tata-yot. 

o 
céu - hüvapit. 
nuvem - aman. 
chuva - aman. 
arco-iris - tcüp. 
trovoada - tompa. 
vento - ivüt. 

o 
V 

fumaça - taransiJ.1g. 
fogo - tara. 

' 

I 

• 
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cinza - taruaipuk. 
sal - loket, tokot. 
t; •• ,tgua ~ u. 
rio - iiito. 
laguna - uato. 
pedra - kiita, kota. 
terrn - ntaái, utái. 

V 

argila branca - tnin-tzing, to-
veutsin. 

argila para cerâ1nica - taum. 

J>At - apái. 
Jnãe - a:ngc. 
filho - tatsiüt. 
filha - imembüt. 
criança - iinembüt. 
a vô - atu. 

V 

avó - atsi. 
irmão da inãe - awawa.i. 
irmão mais velho - itererup. 
irn1ão mais novo, prin10 - iteuit. 
irmã - itntet. 
homem - kam inuat. 

o 

mulher - kunya. 
cacique - morekuat. 

o 

médico-feiticeiro - m~pa. 

forasteiro - k araí. 

ARCO - r apat. 
o 

flecha - uop. 
propulsor - yauari, yauari-1no-

J>i°Lta p. 
fl echa de arre1nêsso - yuari-uop. 
canoa - maambe, maampe. 
remo - entene. 

V 

nassa - t sia, tsia. 
cesta para pescar - kuJutn. 
cinzel - amakutaba. 
machado de pedra - kü (b-ca 

f echada) , koop. 
o 

n1artelo de pedra - keta-yõt. 
pau para desenterrar mandioca -

tOt. 
pilão - bengi1a. 
concha para raspar -tut. 

o 

concha para raspar, grande 
kofita. 

concha para raspar, pequena 
1, ara.yave, kofitanyet, kofitayet. 
kofitarnpukut. 

V 

sarjador - tatsitap. 

-

CAS,\ - ok. 
rancho de festas - ototá(mc). 
porta - outcncpü. 
rêde - h('llc, bcnc(i) , ini. 
pano - ininibit. 

o 
banqninho - apükap. 
cabu.ç;a - - kuyaõamêt. 

cuia. gTan(le - ii-a. 
o 

cuia pequon<~ - a-yot, 1nen1pea . 
cuia pn1·a óleo -.katulaa. 
prato PtU'<L heijús - taampiit:->i. 
pote gru.udo - makula-atu. 
pote médio - 1nakúla. 
pote pequeno - luakula-;yet. 

"' n1adcira J>a ra ralar n1andioca 
bem, pen1. 

pá para virar JJcijús - hiiYe1n. 
filtro con'l malha de peneira -

kutOt. 
o 

cesta - n1a~·auku. 

cestinha - cru. 
cesta para provisões - miak. 
cannstra - tasitu-mayanku, tati-

t<'tu-1nayanku. 
grelha mimangkangeta, mi-

1nongagcta. 
fio de burití - totsovit. 

o 

fuso - mopüita, n1opiieta. 
pente - kiÜ\IUJ). 

o 
cera - kiJapit. 
bftnha para friccionar - tentaayü. 

TRI.AXotr 110 FEMININO - um-
paJn. 

tntuage1n - tatiapepol'ang. 
colar d e pedrinhas - miyo. 
diaclen1a de taquara - aupap. 
FT1.\l. '1'1\ - kaletu, kalotu. 
flauta d e P an - tumpia-yot. 
chocalho de cuia - terna. 
guizo - para os pés - aimara. 
"bola para jogar - yara. 
mascaradas - yaknikatu, koahá-

lu. 

l~UGIO 
n1acaco 

nakiikii. 
kayot, kutsera-yot. 

V 

moi·cego - tatsia. 
jaguar - tau'l·at. 
coa.ti - noaya.távct. 
capivara - kapiivat. 
agu t1 - nakurü. 
tatú-canastra - tatuatu. 
tnmnnduá-bandeira - tamayuá. 

• 
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tan1anduá-1nirim - tan1ayuntánc. 
veado - tiruatn. 

V 

porco caitetú - tatsitu. 
tapir - tapiit. 

o 
avo - mura. 

V 

arara - tavitsi. 
pa pagaio - na1·aka, tangánet. 

o 

harpi<-i - urauatu ("ave gran-
de"). 

japú - nirapu, nyapu. 
ibiyau - viviyo. 
joô - 1nopokoap, mapokuap. 

V 

perdiz - knyatsirika. 
inambú - támo. 
jacú - taku-yõt. 
jacutinga - takuats ing. 
mutum - mllintu. 

o 

inutum cavalo - mutiitsang. 
pa,to - ucpct. 
pica-páu - nungb en g. 
caimão - taJlCp iret. 

o 

lagarto - tetu, tcon. 
!iguana - n eyém ot. . 
tartaruga do r io - tavarii. 
cágado terrestre - tarapek. 
cobra - rno.i. 
peixe - piraüt. 

o 
V 

peixe-cão - tatsi. 
piranh::i. - pankanyánget. 
rnereschu - pirapévit. 
puJ<ú - paku. 
pintado - tw·ui. 
rnia - nurc p e. 
abelha, mel - neküt. 
formiga (sauva) nampira-

n yõt. 
mosquito tareú. 

)lADEIRA, ÁRVORE 
õp. 

lenha - tep eyap . 
cae:ca do á rvore - iipe. 
semente - ã.i. 

V 

milho - a ·vatsi, l1auatsi. 

ivira, 

mandioca - inaniok, miu. 
ramo de mandioca - maniop. 

o 

farinha socada - miyea. 
bebida püserego - m aniokõ. 
bebida pogu - euvap. 

o 

beijú. - yomem, yamem . 

• 

inha.n1e - 11ata:ru po. 
bata.ln doce - tcrük, ycto. 
pin1enta - t sa1nbit. 

o 

jatobll - 1natsiop . 
castanha - vaní. 
1nangu.ve - te1nir (et), cn1ü·u. 

V V 

piquf - p ctsia , 'PCtAqiaput. 
o 

palmeira hacaiuvn.. - 1nukan-yet. 
palmeii·a burilí - lu:vnpc. 
tira de l)urití - ta upcivit. 

o 
p a lh<l de buriií - tau paivop. 
tabaco - pa, J)iib. 
genipapo t.cndiipap. 
cápsulas de urucú yunkuan-

got . 
V 

alg·odão amats itú. 
capim sapé - tatape. 
capim lanceta - ka.laha ng. 
ba1nbú (taquara) - takoa-ts ing·. 
cana u bá - uop. 

'TJ.D1t~~JJ110 
min), terauctu 
Ul'UCÚ). 

tan gcta ( car­
(vermelho de 

an1arelo, alaranjdo - ituve tu. 
V 

hranco, amnrelo claro - it1tsin­
v 

g·atu, intsJug utu. 
preto - tanctu, tauütu. 
azul, verde - ikoi·etu, hikületu. 
pardo - ituvangctu (sepia). 
pardo avermelhado - intumetu. 

V 

pardo clal'o - itumsingetu (síena-
queimacl a - pardo branco) . 

1 Jnaya1)ctc. 
2 

3 
4 

5 
6 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 

monkói. 
munitárüka. 
monkói n1onkó i imput. 

o 

inotiptu. 
t11umú1·ati naüta tapu. 
n1un.itáL'Üka naütatapu. 
1nonkói n1onkói impút 

o 

( = 4 ). 
kaipopap. 
n1 um üratsu J{aiipiicte. 
monlcói kaipüetc. · 
munitáriika kaipüete. 
1nonkói inonkój kaipücte. 
oi1)ap kai1lüé. 

• , 

• 

; 
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16 

17 

1ntunúraatu kaipii. 

1nonkói it.:'l.tãpu kaipüctc. 

18 munitariika itatapu kai-

pit('tc. 

, 

19 - lllOllkÓi inonkói itatapu 
kaipüct~. 

20 - itfuniio pá. 

Nl.Ll(~A\'ÃO - an, OY<UH'. 

8. lí.AMA YURÃ 

'Noi:; casos em que o acento não é indicado, êste está na últin1a 
silaba. 

JJ1NGUA - ycko. 
dente - yenerái , 3. itái. 
bôca - ~·e1·eme. 

nariz - yeapü; yetsí (ponta do 
nariz). 

narina - ycapükuat. yeapiiakuat. 

ôlho - yet·ca. 
orelha - yenamJ. 

o 

orifício da orelha - yenami.kuat. 
orificio do lóbulo da orelha - ye-

kut(l.kauvet. 
o 

cabeça - ycakang; ycapin (re-
g ião temporal) . 

fronte - ·yeiripükang. 
cabelo da cabeça - yeap. 
sobrancelhas - yereopükarap. 
pestanas - yeropeap. 
barba da face - nerotévaperóp. 
bigodes - yetsíahuarap. 
1.>arba do queixo - yeamotap. 
queixo - yerenüva. 
pescoço - yeayut. 

e 

nuca - ycatua .. 
garganta - yeajkuat. 
peito - yepotsüa. 
mamila Ô yekam. 

mamila 9 kunya-kam. 
barriga yerevek. 
umbigo yepürna. 
penis - yeraknái. 
escroto - ycrapia. 

pudenda <;;? ku..µya-rama. 
an u s - yerevit. 
ombro - yeváauá. 
braço - yeyiiva. 

V 

cotovêlo - yeparatsíup. 
a ntebraço -1- dorso da mão 

yehuapü. 
mão - yepo. 
palma d a mão yepó-pütet. 

• 

dot·so da mão ycnapii. 
dedo - ;rchutt. 
polegar - ;yehua. 
indicado!' - yehua-ipépiiat. 
anelar - ~·chua-ipépuat. 

o 
n1édio - ~·ehua -n1utet. 
auricular - yehua-i. 
unha do dedo - ychuape. 
coxa - ycup. 
joelho - yepercnan . 
perna - ycra timakaug. 
calcanhar - ycpüila . 
pé - ycpii. 
dorso do pé - yckupupe. 
sola - ycpupiilet. 
artelhos - yepüá.i. 
unha do a rtelho yopiiape. 
pele ycpit. 
osso - ikaugcL. 

o 

Du1na ave: 

bico - itsi. 
ôlho - hiya. 
asa - ipepo. 
costela - iarokang. 
perna - ipü. 
unha - ipüape. 
cauda - u~·áyc. 

' 

pena da cauda - uvayevütet. 
pena remige - ipepokúi. 
pena do pescoço - 11avct. 

V 

poupa - akangatsi. 
lingua - hiko. 
narinas - hiapüat. 
pele - ipit. 

V 

intestino - bcpotsi. 
estômago - ital{arayaa. 
f!gado - iperehet. 
pulmão - ivcvülhet. 
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V 

coração ip ot si-arkáke tá u g. 
sangul' - huii. 
testtculoi:-;, ovo - upia. 

H() 11 - kuat. 

lun - ya ii. 
o 

('tiLrêla - yau1 ata-i. 
t·0n - h iivak. 
nuven1 - a man. 
chuva - a 1nau. _haman. 
n.rco-ii·ü; ainanai:ip. 
ü·ovoada - t tLpá. 
vento - i\·iitu, ivitu. 
n1·agen1 iY.itu-i. 

V 

íun1aça tu ta s iu g. 
fogo - lu ta. 
!:ial - xnk iit. yn kot , 

água - i i . 
ped1·a - ita . 
quarzo - ital1in1e. 
terra. areia - iii. 

o 

argila hran<.:a - tãiyutz ing. 

J>1\ I - papa, l. yeru 1> ( = ye-
t u p ) . 

1nãc - h~uua. 

Cilho - ycm emcm üt. ye1'ayü t. 
filha - .rc1nem elrunya . 
c1·iançu - hara.ivi . 
avô - taruui. 
~1vô - utu. 
irrnão da n1ãe - ape, aue. 
ir1nllo rnais velho - yer eerup. 
ir1n5.o n1ais novo, primo - ye-

t•c•uit. 
o 

ir1nã - ~·cruk<"t . 
hon1em - a k u a mac. 
inulher - kun~·a. 

menino - a uYá.i miJ.•i . 
inenina - klm;ra muk n . 
cacique - m o t'é r ckuá t . 
1nédico-feiticeiro - paye. 
forasteiro - k a r a ib. 

1\ltCO - ura p at. 
o 

arco (madeira "vermelha") 
ru·a1lallutang. 

arco (madeira clara) - iviirapat. 
corda do arco - u t·apaham. 
flecha (ubá) - hüüp, heuve tc . 
flecha (cani.baiuva) - k a mayop . 

C> 

flech<t, (ponto de osso de n1acaco) 
- h cuavapin.. 

flecha (pont<i ele inadeir::t de bu­
v 

riti) - n u 11·Hsi- i\·i. 
flecha (ponta do o~·so de peixe) 

- a ka1uay ii1>. 
pon tt~ do osso - k a n1apunu. 
cipó na flecha - \'a in1c -iYit. 
propulsor - rauari a m<nnoaJ). 
flecha de nrre111êsso y auar·i 

h iiii f). 

rnaqn, h iia.JK'n1. 
can ou h iiat. 
rcn10 - ~·ahuk uitap. ~-aukuhitop. 

nassa - :r<'k<·a. 
ccstn p::i rn peRcn i· - ta tari. 
l'êcl e tH11·a i1c>scn l' - pit·aüriik . 
n1nch<1do de ped1·a. - (d)~7ii. (con1 

so1n n ). 
n1achado de pedra pequeno 

( u ) ~· üp- i. 

conchas para l'aspar - (v. cap. 
l X. l TI) - t y u tsi .ita. ita tn uk u , 
ita. k tu•a a ita -i. 

:o-a 1·jador - yayap . 

C1\8 ,\ - h ok, h o(k), a p ot. 
o 

rêde (algodão) - h c n i, (burití) 
~·<'kt·a p. 

l>nnquinho - a piikap, hapiikap. 
cn,llaGt~ - k yah am . 

V 

cuiu g1·nnC'lo - k a ts ir0 \ 1a . 
cuia pequena - 'i:i -a. 
cuüt para 6leo - )·aniL·u. 
pote g1·anclo - n yae. 
pote t)cqucno - Jn,avik ur u-i. 
inad eii·a pn,ra ralar 111andioca 

hiiv('h C. 
pá pnra Yirar beijús - büYeJJ. 
filtro ro1n n1alha de peneira 

t u a ,·i. 
cêsto - J'iJHt1·i, irikuL'U}l. 
ceslin ha - h \i1·tutpit. 
canastra - p ira1Jiin ta. 
tSaco de e111l>ira - arak uri -ii.1J. 
grelha - tnka nan. 
fio de algoclfto h eniJno, fino 

h cu iu10 - i. 
fuso - b c iiin . 
pente - kiüvap. 
cera - it•a ili, yai t i . 

'l'RIANGUT10 FEMJNIKO ta-
n 1C'ao1>. 

tatuagem - tyu. 
adôrno de plu1nas para a, cabeça 

(jn.pú) - ,ya huá.L 

, 

, 
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hi·ace?let{> de plumas - yáuaravité. 
colnr d e pedrinhas - moüt, cada 

p edrinh a. 1noikita. 
J)C'daços ver1nelhos de concha -

;ratiita. 

Fl1A UTl\. - kuruta. 
flauta ele Pan gra11de - kurua. 
f'htu ta de Pan pequena - havi-

f'laula pa1·a chamar - yumíatotó. 
chocolho de cuia - kanlitii, ka-

1nitio. 
dança. canto - n1araka. 
nu1scaradas - yaku-i-ikatu, hii-

\'at. 
ina<;a para danças - tanita. 
vara com denta dura - baéaté. 
(rêcle de plun1as) "para dan~a ·· -

;rakuiap. 
1nâscara d e pa lha. yauari-

piiang. 

lll:TGTO - akükii. 
macaco -- kai. 
rnorcego - - arua. 
jaguar - ya1utt. 
lontra - ~·aunipiian. 
coa Li - koatsi. 
cnpivara - kar>íivát. 
agutí - akutsi. 
pa<'n - paka. 
tntú - tatu. 
ln.111anduá-bandeira - tamanua. 
ln.111anduA-n1ü·in1 - tamauua-i. 
Yeado - ihuku. 
po1·co caitetú - ta;rau. 
tapir - tapiit. 

ave - hura. 
arara - kaninc. 
papagaio - taraYC. 

V 

ui·ubú branco - 1u·e,·utsing. 
harpyia - hurapú. 
falcão - kl.1;\o'auu. 
japú yahu. 
ihiyau - vixi;ro. 
Joó - 111akukaua. 
p ertliz - kuyat('tii. 
jacú - ,\'akuahén1, yahu-i. 
j a.cutinga - yakupatsiug. 
n1utun1 - 1nu.itu. 
rnutun1-cavalo - 1nuituahang;. 
pato - tsuvet, tsü,·e. 

o 
cegonha ja.birú - urangutang. 

.. 

cai111ão - ,\'alun·e. 
lngar·to - te;ruparap. taraui. 
liguana - (Hinimbu) - cne1nii. 
tartaruga <lo rio - (tracajá) 

ta1•ikayaa . 
V 

cftgn.do t0rre?stre 
coh1·n - 1nói. 

ya vátsipiitá. 

Hn.110 al'utisarn. 
pcix0 - ipü•a. 
peixe-cão - tat:-;i, tatsi-i. 
pintnhn - pir·aanµ;, J>irang. 
n1el:eschu - ta11aka. 
nncú - paku. 
hngre µini.ado - tsurui. 
rain, - ya \'C'\'iit. 

o 
abelha - hcit. 
n10l - hc•ita1•up - (oYOS de abe­

lha) . 
fo1·nüg<:1. Yoadora - árara-a. 
fornüga grande - hüga, biiba. 

tanahaug. 
rnosquito - i>iu, yatsiu. 
rnoscarclo n1utuca - 1nntuk. 
vespa dn :1 reia - l unutunn1'l1. 
grilo - oke~·u. 

vagai uni e kaukauari. 

1\-IADJ~l ltA, ARVORJ~ ivil·a-i. 
fõlha - i\·a. 
n1ilho - a.vatisi. 
n1n.n<'liocn, -maruok. raiz grande 

tcmiu. 
rnn.ndiocn., prensada tepüra-

at ii, ~t"(':l l<'piira -a tt•ku i. 
bebida püse?rego - inoohet. 

bebida pogu - kaui. 
bcijú - 1neyu. quasí 1nenyu. 
inhn1nc - kara. 
batata doce - yctiik. 
feijão ktunanaYiri (planta), 

kuu1aualái (fru to) . 
piinenta, - hokcõi, okeõi, ikeang. 
jalohá - yutaÜJl. 
l1uunonn - 1noango. 
rnarnH~lada - ,-aapong. 
fru lu de lobo - iit.'!lia. 
n1 angn ve - 111angap. 
piqut pckci. 
l><'l.lrn c irn bacaiuva - mukayüp. 
palmein1 g-unhü·oba - pu1op. 
palmeil·a hurití - 1111u·itsi. 
pal!neira tucu1n - yauaraa. 
se1nentc de acurí - tapiavarc. 
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ta baco - petüm, fôlha de cober-
tura - petiirnaop. 

gcnipapo - ~·ancpap. 

u1·ucü - iriku. 
alg odão - amiiniyu. 
cnpim sapé - yape. 
cnpi1n membeca - yauvi. 
ban1bú (taquara) - takoat. 
cann u bá - hiiüp. 
gravatá - pa1·auata. 
pindafbrt. - ivira, ivit. 
pcroba - tarukai 
japecanga - tarata.rate. 
cipó - simo. 

V 

xin1buva - simoop. 
o 

arica - tanliyuüp. 

J<;U - yc. 
tu - hene. neko. 

'7l~R)ffiLHO, a l aranjado 
, 

g·a-n1ae. 
n.n1arelo - iyúva-maé. 
beanco - tsínga-maé. 

, 
uan-

preto - ipits (111a-maé. 
azul, verde - itsovii-n1aé. 
cinzento - hlnyúma-1naé. 

l Y<'l>Cte. 
2 rnokfü. • 
3 lllOatlÜt. 
4 rnouyoi1·u . 
5 yc11 cpo- rno1uap. 
6 vc1·0,,a1na ycpctc, vcrovak. 
7 JllOkÓi VCl'O\'Uk. 

8 h e·rnomoapiit. 
9 hcmo~·oiru. 

] o 
11 
12 
13 
14 
1 5 
16 
17 
18 
19 
20 

) 'CllC'Dlél i. .. , 
;re11cpu-au. 
yc11cpü-aun1 ii tct. 
hcmon1vapüt. 
h e 1nonyoir·u. 
n1ai. ycncpii-aí. 
a1nun)«ltc1·ovak. 
ycncpii ahimiitet. 
h<"n101noa piit. 
1non .roh·u. 
yencpii a1·chc. 

Xl~GA(lAO - auitc. 

9. TRU~fAí 

No~ casos em que o acento não é indicado, êste está na última 
snaba. 

LíNGU.ll - yauano. 
dente - yaui. 

bôca - ~·aux op. 
lá bio - yanamaptamala. 

V 

n a riz - ;\'auala sa. 

n arina - ~·auala X u. 
ôlho - yauh on. 
or elha - yauhaptii. 
orificio da orelha - yauhapti .z úi, 

yauhat zoi. 
ca beça - ya.ukut, yakut. 
fronlc - yabokna. 
cabelo da cabeça - yauuktu·s, 

ukuX 
sobrancelhas yahútipimala -

lJuksi, yahutUJ)ilaksi. 
J) estanas - yahuksi. 
barba da face - yauamubuksi. 
bigodes - yaualafkus. 
ba1~ba do queixo - yauamubuksi. 

pescoço - yumut. 
<:> 

nuca - )'<'luanas. 
V 

garganta - ;\'a uazann1ut. 
Q 

peito - yauta1lut. 

1namila Ô - ;rauamis u. 

inan1ila Ç? - itlaé -amisú. 
barriga - yau .X e. 
umbigo - yautof. 
penis - yaupi. 
escroto - ;rantaf, yautá(u). 
pudenda Ç? - ali. 
anus - ,raupa.t. 
on1bro - yaulllüda. 
braço - yauato. 
cotovêlo - yanatolako. 
antehrn.ço - )·auak.auapmurzra. 
rnão - yau kanap. 

paln1a, da n1ão - yaukurhua X 
dorso d:::i, mão - yankarcsi. 
dedo - yauJaktako. 

, 

1 
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unha do dedo - yaüfi. 
coxa - yahnt. 
joelho - yananak. 
perna - yanralata. 
calcanhar - yauapütskut. 
pê - yauapits. 
sola - yauaptitsfay,X. 
artelhos - yaupítsi. 
unha do artelho - yaupütfi. 
p el e - yauput. 
osso - t s iclet. 

SOT1 - ateia, ateio. 
lua - atcJpak, ate'hbak. 
estrêla - asi. 
céu - nancnc. 
chuva, nuvem - kauiz u. 
arco-iris - pupu. 
trovoada - ta(o)rsda. 
v ento --- sut. 

o 

fumaça - so X dcn. 

fogo - so. 
sal - yak i:iri. 
â.gua, rio - Jllisu. 
pedra - liki. 
terra - tenetne. 
argila branca - tauatzin. 

PAI - papa. 
mã·e - a,tsíu. 
filho bapa.t. 
filha - ino xu. 
criança - a X os, a X u s. 
avô - ay6i. 
nvó - atsets. 
irmão da mãe - vaue. 
irmão mais velho - apine. 
irmão mais novo, primo - apisi. 
irmã mais velha - lukan ( ?) . 

irmã mais nova - a X eat. 
homem - kiki. 
mulher - ipae. 
menino - itadi. 
menina - va x10. 
cacique - aek. 
médico-feiticeiro - paye. 
forasteiro - karaip. 

V 

ARCO - tsit·slama. 
flecha - hit. 
propulsor - opep. 
maça - isitats. 
canoa - s i. 

remo - anat. 
nassa - pale. 
cesta para pescar - tatari. 
machado de pedra - daka, a pe-

dra do me~mo dakaiirs. 
V V 

conchn para raspar - esakasa 
V 

(s a proxin1ando-se do () ·). 
sarja dor - tatalakat. 

CASA - pike. 
V 

rêde (burití) - muritsiní. 
V 

pano - mut•itsini. 
banquinho - yulut. 
cabaça - kuyiban1. 
cuia - üa. 
pote grande - arat. 
pote médio - aratpat. 
madeira para r alar mandioca 

uii. 
pá para virar beijús - mmlits i 

akuru.·s. 
filtro com malha de p eneira -

tua vi. 
cêsto - orupari. 
canastra - ka1•aputa. 
grelha - tukana. 
fio de algodão - amundyu. 

V 

fuso - umürs, um"iil's. 
pente - kuaú. 
atadura de embira das inulheres 

- ipac -asit, iasit. 
embira para a 1nesma - esni. 
cola r d e pedrinhas - tatakela. 
flauta - kut. 
chocalho de cuia - iua, Tauala­

tas. 
g uizo parn os pês - kut X ot. 
máscara e dança - bukráke, za­

rumuka, kuabaha. 
maça para dança - aton. 

B UGIO 

macaco 

amue. 
V 

pat·seku. 
V 

morcego - koyos, koyos. 
jaguar - fede. 
coati - koatsi. 
aguti - akuts . 
tamanduã-bandeira - ilihu. 

• 
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tamancluá-mirin1 - ilihuene. 
veado - tatsit. 
porco caitetú - ise. 
tapir - tnonoto. 
papag·<tio - tarau. 
ari.u·a " ara1·a. 
japú - tiilaf. 
ibiyau teste. 
jo6 - hukuk. 
pe1·diz - n yahctct ii. 
jn cú m ote. 
jn.cutingn, - inotcnchcnc. 
rnutu1n - kurele. 
n1utu1n-cavalo - kurzerénchcné. 
pato - kut11mbi. 
cu in1ão - top etnc. 
liguana - nucuue. 
tartaJ:uga do rio - tsuu1. 
cágado terrestre - m •uts. 

V V 

co h1·a - urcs iis. 
p eixe - kate. 
pe>ixe-cão - tasipie. 
piranha - a lenehen e. 
1neroschu - paki. 
pacü - tatka t. 
raia - atei. 

V 

niosquito - tsinas, tsinas. 

.t\ ºlt~'()ltl·~. MADEIRA. - a c í. 
rnilho - hotct. 
mtLndiocn - ole. 

hol>ida püsereg-o - ule zu. 
behicla pog-u - uro X 
heijú - 1ne~' u . 

inhan1e - ycókavaiténa. 
bata.ta. doce - 1nani. 
pin1cnta - kats its. 

jatobá - tu z ctei. 
rnangaYe - Yaura1·u. 
piqui - tsinon. 

paltneira hacaiu\•a - auao. 
pnlnH'il·a. hnriti - n11u•itsiuá. 
pnhnC'ira tucun1 - clatkcla. 
algodão - moucyu. 
Lal>aco - fi , folha de cobertura 

fjkanu. 
u1·u.cú - tuanot. 
capim sn.pé - :r.a1nok. 
ban1bú (tnqua1·a) - takoats. 
cana ub!í - bit. 

Jj;U - hai. 

tu - isa, i ~?a. 

' TER:t\-IRT.Jll (), alnrêl njado - to-
mate. 

a1narelo - t :-;ai /(, n. 
µrelo - tsiclate. 
azul - tsio' n (I<an1nyaurá: "pe­

riquitoº'). 
,·ercl e - yckii1•i. 

] Jllil1i11 . 
V 

2 ll tu•s. 
3 burst,am e. 
4 kun1atak. 
5 ka Ucel, 11ekatkclan. 
6 1nih i11-1Jo (k) pésun. 

V 
~ 

1 l1 u1·8-apok1>éBkun. 
8 hnstcun-a1)okpésu11. 
H kurnatak-a11ok1)é~kun. 

10 ycpun-1)ok1léskun. 
11 1n ih 111-J >i1.sa. 

V 

] 2 hu t·:s-apítsa. 
] 3 h uc·l'\tan1-apítsa. 
14 ku1nata knan])Ít:-.a. 
15 katk:el 1uusrákkuake. 
1 (i pits nranapáke. 
'.!o pitskc l. uekutkela11. 

.XEG:\ÇÃO - atak. 

10 . PARESSi 

.t\of; casos em que o acento não é inclicndo, êste está na última 
snn,ba. 

J ,fNG:UA - nunínise. 

aenle - nail,úli. 
bôca - nukeliho. 
nat•iz - nukíri. 

narina - nukíri-zova. 

ôlho - nudúsc. 
orelha - nutinilie. 
orifício da orelha - nutin ihe­

zova. 
caueça - uu"e,·iri. 

• 

I 

• 
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fronte - r1utori. 
cabelo da cal>eça - nuséYe. 
tonsura. - u aúa. 
vértice da cabeça - n chokuí. 
sobrancelhas - nutáuli. 
pestanas - nuclóse-nivari. 
barba - ninategelo. 
pescoço, nuca - nuhíno. 
pescoço d ebaixo do qeuixo - nu-

kulo. 
garganta - notaradal1i. 
peito - nutiknli . 
mam ila (J nututunisc. 

mamila S? Hi7.anito tntunc. 
barriga - 11u1nogocla. 
un1 higo - nutoclase. 
penis - nusc. 
escroto - nntakulase. 
pudenda S? kuzo, nizanito 

kuzon e. 
V 

a.nus - nusigose. 
ombro - nutag odiso. 
hraço - 1- antebraço - nukáno. 
cotovêlo - nukáuo-tohirasü. 
mão - nukáh e. 
ded ó - uukahe -í. 
polega1· - en é tulisevé. 
il1c1icador - nukake -i . 
rnédio - en enúto talalti. 
n,n e lar - eh'ieotalihé . 
au1·icu lar - zoumirihi. 
unha do dedo - nuti. 
coxa - n11húse. 
joelho - J1ukauli. 
perna - nukasal1 e. 

V 

calcanhar - nukísiniloso. 
V 

pé - nukís i. 
V 

sola - nukisikuá. 
artelhos - nukísi-hi. 
unha do artelho - nuti, nuiti. 
pele - numcli, nomelihi. 
osso - nunáhe. 
sangue - noitimarané . 
leite - tutuza totoda. 

De animais: 

pena - otane. 
<-isa - ekanuso, ekanoso. 
articulação - ekanutala. 
ca,uda (periquito, cão) 

cnibu. 

bico - ckiri. 
ô lho - cduso. 
língua - cn ckue í. 
pé - ckis i. 
garra - cnuta . 
espinha - cnáhc. 
pele - c1ncli . 
carne - inetc, n et() 
sangue - itfanarapé. 
coração - e1nalYias o. 
pulmão - o to<ladahi. 

V 

estômago - cnasiri. 
V 

intestino - en asi. 
fígado - e ta kure. 
OVO - CllOSO. 

SOL - ka1nái. 
leste - hikoh cua. 
meio-dia - totahikoana. 
oeste - isoa. 
lua - ka:ro. 
5 fases: (lua nova) - ynkáihitá, 

kinatálihitá. tat•éhokohemná, tn­
tohcná, tu itá .. 

estrêla - 7.UIOSO, '.1.lU'i. 

via látea - kotanáhutü·á. 
a no - k a moka. 
noite - ma.ka. 
dia - hucroag·a. 
nuvem - Jutitncncti. 
céu - cnukua. 
chuva - onc, cnoclati, one tare­

luga. 
trovoada - cnubare. 
vento - k ahola. 

V 

fumaça - s itné1·c. 
fogo - irigatc. 

1 
, , 

sa - seuvc . 
água, rio - one. une. 
ilha - kahíhw·tthé. 
mato - kolúhu. 
n1onte - t e iri, teit·e. 
pedra - soh a li. 
terra, areia - Yáikoh e , 
barro - kanihe. 

-

P 1\I - ba.ua , bava, Wain1aré aba. 
mãe - m aina, Waimaré ama. 
filho - hari. 
filha - ohiro. 
criança ( cl e peito) - clutehn·o. 
avô - ato, atoto. 
avó - a b e , abebe. 
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V 

neto - uosi. 
irmão da mãe - kuku, Waimaré 

kuloíre. 
tia - nakélu. 
irmão mais velho azo. adczo. 

V 

irmão mais novo, primo - nozi-
1nat·ini. 

irmii mais velha - kori. 
irmã mais nova - daza. 
mãe da espôsa - 11aika. 
homem - ena. 
mulher - uczanito, n izanito. 
n1enino - zuin1a, ena-mogosõ. 
menina - ohiro-n1ogosõ. 
caciqu e -. - amul e, h ariti. 
médico-feiticeiro - otabariti. 
bruxo - tih anale. 
forasteiro - emuiti. 
negl'o - kiere. 

AltCO - kol ehogo. 
cor da - nlaua-bi. 
fl echa - ko1e. 
maça - aterihoz-0. 
canoa de madeira - kotto; ka-

noa (portug.). 
canoa de cortiça - misa. 
remo - hulateg·alati. 
n1achG1-do - zauati . 
machado de pedra - korokaue. 
espingarda - lrorenaso. 
ferro - kan1aitibi1·a. 
ouro - oiro - ( portug.). 
diamante - dia1na11tc (portug.). 

CAS1\. - bati (Kulisehu pai). 
telhado - ez-Otehira. 
porta - hatiganaso. 
rêde - maka. 
corda - olauah e. 
fio - konobihi. 
fuso - tiro, olauari. 
banquinho - okah akalati. 
cabaça - matogo. 

V V 

cu ia - h esisa, 
pote - matalo. 
madeira p a ra ralar mandioca 

t 1rnarc. 
filtro com n1alha d e penei-ra 

ato a. 
canastra - kobo. 
grelh:.i - koizate. 
pente - Jralata. 

tanga Y - emiti. 
tanguinha Ô - daihaso. 
cordel da cintura Ô - k nnokna. 
cinto com missangas - nukoalahi. 
tatuagen1 - nohoto. 
faixa de cancho (joelho) - itaiti. 
atadura do aJgodão (joelho) 

natahc. 
a tadura d e a lgodão (braço) 

nukalovani. 
pluma para. o n ariz - nukilia­

kos<->. 
enfeit e para as orelhas (nozes de 

palmeira) - h ohoro. 
dia d ema de plumas kan1a-

hioko. 
flauta grande - hiémagá. 
f lauta menor - boluta. 
f lau ta de Pan - dero. 
ch ocalho de cuia - uala. 
mâscara - nudosohago, kularuza. 

BUIO - a lome. 
macaco - huate. 
coatâ - uagan ele. 
morcego - 1nahigue. 

V 

jaguar - tsen e . 
g uarã - altu za. 
raposa do cani.po - h oaduru, '\'a-

zolo. 
coati - kahi. 
lontra - inauc. 
capivara - oli. 
tatú 1naku1·isa, (cabeludo) 

ulau.airu, (bola) iu\vetoso, li­
$0 ) vuan10. e. 

tatú-canastra - marura. 
tamanduá-bandeíra - atipure. 
t amanduá-mirim - U\-varie. 
veado - dotai·e. 
cervo de brejo - azama. 
porco caitetú - h a u aru su. 
bisão - hodc. 
tapir - koitc, kote. 
ave - kutcla se. 
a r a r a (vermelha) - kaio, karu, 

(azul) til1uc. 
papagaio - 'varata, a ula, zara. 
periquito - tahiri kuiri (fronte 

v erm elha ). 
harpia - kukui. 
ja pú - koloma. 
pornba - vaitah a. 
p erd iz - kodye. 

/ 

.. 
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galinha - tagui1·a. 
jacú - ma1·ato. 

V 

1nutum - h a uis i. 
ema - ao, au. 
seriema - kulata. 
cain1ão - iuvakare . 
largato - dohi, zohi. 
tartaruga do r io - ikore. 
cá-gado terrestre - uadulabata . 
cobra - ui , uini. 
cascavel - kairiri. 
sucurí - nlen es<>. 
sapo - kaei. 
peixe - kohása. 
peixe-cão - mazudure . 
piranha - anaye. 
me1·eschu - kayale. 
pacú - kaibarc. 
hagre pintado - hodóli . 

V 

n1atrinchã - hoziga. 
piava - u valaku. 
lan1bari - kazah a. 
raia - ina. 
abelha - anui. 
mel - maba. 
vespa - a ni. 
borboleta - m chele. 
ter1nita - 111uuuli. 
·forn1iga - zuguzugu. 
aranh a - zoa. 
carrapato - kohere. 
n1osq uito - auiot-0. 
moscardo - tihenúl c. 

MADEIRA, ARVORE - ata. 
lenha - moisate. 
flor - ihi ve. 
hasle - ckat-0. 
fruta - iri. 
semente, raiz - eso . 
milho - kozoto. 
mandioca - ketoso. 
farinha de mandioca - tolohe. 

V 

bebida fer1nentada kas iri-
u htinti. 

iningau - kadalaso, katadere. 
inhame - haka. 
beijú - zomo, domo. 

V 

amendoim - shnele. 
feijão - komatáihiró, fava ko­

m ata. 
pimenta - aridimoko . 

687 -

• 
jatobá ozari. 
mangave - katola. 
pi(Jui - kani. 
palmeira bacaiuva - sakole. 
palmeira g uabiroba - uwakm•i. 
paln1eira b uritt - isóe. 
palmeira acurí - uluktu•i. 

V 

palmeira oassú - kosi. 
p almeira tucum - oJána. 
algodão tucu1n - olána. 
algodão - konohe. 
tabaco - azie, azieho . 
genipapo - clana. 

• 

urucú - ahitO. 
capim sapé - tekele. 
can a ubá - tua. 
bambú (taquára) - uasina. 
gravatá (an anaz) - uenore. 
embira - atema. 
arr oz - a 1·oso ( portug. ) . 

V 

laranja - a la laisa. 
banana - banana (portug.) 
ipecacuanha - poa.ya. 
goiaba - ·rnoturi l..in iri. 
rancho - u'variso. 

• 

árvore para arcos (ipé ?) - koso. 
a laua. 

EU - nato. 
tu - biso. 

\ TERMRT1HO (cinábrio ) dotere, 
(rosa- granza) materere. 

a laranjado - clútabiovelé . 
V 

amarelo - os ikcrc . 
branco - iy111nere. 
pr eto - kie1·e. 
azul, verde - tihole , 

1 hakicla. 
2 hinama. 
3 hanama. 
4 zaJagava. 
5 hakahigi. 
6 hasócgagua. 
7 ehiritarig·i. 
8 chh·ita1·igi. 
9 cbiritarigi. 

1 o kabít i doda. 

tiborere. 

I nfelizmente só n1e foi possível 
u1na vez indagar os números. 
Passando a servir -se dos a rtelhos 
11u-ki schi, o Paressi dizia de ca­
da ar telho kis íti-doda. · 

NEG·AÇÃO - máisa. 

• 
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11 . R()ltôRO 

N'os casos em que o acen to não f> indicado. êste está na penúltima 
silaba. 

LiNG UA - ikeru. 
d ente - itó. 
bôca - ii'tógua. 
furo no lábio inferior - nogua-

1.>oro. 
nn.riz - ikcno. 
narina - ikcnoyaporo. 
ôlho - yoko. 
orelb o, - ivi~·a. 
orifício d a orelha - iviyayaporo. 
cabeça - itáu1·a, ikáura. 
fronte - ie ri. 
cahelo da cabeça - itao. 
sobrancelhas - yokopariraoo. 
pestanas - yokobo. 
bigodes - kogabo. 
queixo - ikog·u1·a. 
pescoço, nuca - ikil•idii. 
garganta - irno, iruoporo. 
peito - in1ol'ora. 
mamila Ó - imogu1·0. 
mamila ç;? - arcni.e en'logw·o. 
dor:;;o - it.::udziagi. 
paxte superior - iporu. 
espinhn, dorsal - imomorosa. 
barriga dorsa l - imomo1·oa. 
lHll'l:'ig-a - iktü•i. 
umbigo - ikonabo. 
penis - iuaga. , , 
escroto - 1uva, 1ua. 
pudendu. 9 - mogo. 
anus - iL•jkarig·o. 
ombro - ikanáu.ra. 
braço - ikan a. 
cotovêlo - iYiyora. 
antebraço - i tagara. 
mão - ·ikC'ra . 
dedo - ikel'ako. 

e 
unha - ikinage. 
joelho - ipogoda. 
coxa - ipobona. 
perna - itorL 
tornozelo - iurel'upe. 
calcanhar - iureda. 
p é - iure. 
don:io do pé - iurerá. 
so la - iureka. 
artelhos - itu•eko. 
unha do a rtelho iurege. 
pele - i\vil•e. 

• 

osso - 1·a . 
vfscer a!:l pC'g u ro. 
coi·a<..;fio - ua l>o. 
fígado - a.ka. 
:::;angue - kogua. 
l',é n10n - boc uo'boé. 
Hrtlivu - kodogu1·0, fatoguro. 
;,iuor - bocr11. 
excrt>rncntos - e1)e . 

De anin1ais : 

ca.ucla (jaguar) - o (adugo-o). 
e 

hico - oto. ato. 
asa. kana. 
caucla (nve) - aiyega, caga. 

plum•i da asa - ikoda. 
plu1nn pequena - bo. 
ga l'l'll.S - lHU'Cgi. 
chifre (de boi) - kig:a. 

C<Lrne - kodo. 
guela - l't10. 

pu ln11lo - bari. 
ostõn1n.go - J<nl>iI·i. 
rin1 - taudt'. 
pânc1·ens - ika. 

V 

hexig~i - iko1·udza. 

~OL - 1nc 1·i. 
leste - baru yuá.kodódo. 
1neio-dia - ln trataya b ukcclyC'o. 
oeste - m c1·íekódo. 
lua - ari. 
lua-no' 'ª - at·iruto. 

V 

estrêla - ku~·cdze. 
V 

via-lâtea - ku~·edze erugudo. 
dia - mcrige. 

V 

noite - boesodo . 
céu - baJ'n. 
nuven1 - boetugo. 
chuvn. - hul>uto. 
trovílo - hoya1·ulu. 
r aJn. - boiga ba. 
vento' - baknl'o. 
f u nHl ç;i, - yercduto. 

. fog·o - yoro. \ .. 

-

, 

• 
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cinza - crugudo. 
á.gua, rio - paba. 
1no n te, p edra - tori. 

• 

l<'l'l'a, chão barro - 1noto. 
saibro - tal'ig·uro. 
praia - kúga1·0. 

J>f\.l - i11ga. 
1nãe - imuga. 
filho - ime<'lo, (pe<.Jueno) iine-

cl1·ogo. 
c ric:.tnça - itnnaregcuo. 
avô - icdaga. 
nvó. li<1 - in1at·ugo. 
irn1ão do pai - iugo1nana. 
ii·n1ão da mãe - iure. 
irn1íio n1ais velho - i1uana. 
i1·n1ão n1nis noYo, primo - iyir. 
irniã. - itn:re. 
n1ariclo - itneedo. 

V 

ei:-:pôs:i - itu1·cdudzc. 
solteirão, Yirgern - toado. 

V 

viuvo, viuva - iugotse. 
cunha.do - iuodou. 
hon101n - i1nc. 
rnulher - arc1uc. 
inenino - n1cdo. 
rncr1inn, - arcdo. 
gTupo dl\ caçad ores a1·óc. 

gTupo elo n1eninos - ncgc X u gnrc 
g1"L1po de rnE'ninas - noga.rex u­

g-u l'C. 
V 

<'acique - })aimcdzcra. 
n1("dico-feiticoiro bari, a1·oc-

tlHH'ari. 

ARC() - baig-a. bahiga. 
flecha - tugo. to. 
fl e<'hH (pon ta de osso) - . togora. 
flecha (ponta de ba1nbú) - butoi-

~'ª• buloiya. 
flecha ( harpão) kuya. 
flecha (ponta ron1buda) - todo ­

barl'. 
, canoa - ika. 

1·êcle de p escar - l>uke. 
anzol - buocla. 
espinga.l'df.I. - l>oiga. 
bala, chumbo - boigato. 
p6lvol'a - urugudo. 
mnchaclo - paro. 

n1ach ado de ferro - paro-merire . 
faca - tariga. 
canivete - tarig·arago. 
tesoura - pinai. 
ferro - nt <'ri dc, incrire. 
panela d<• ferro - ruobo-1nerire. 
conchn p n,r a, raspar - grande -

~tto. 

concb a pa1·u raspar - pequena -
at1·ebo. 

n1 adeir a parn c ;tv;tr - taibo-bo­
torn (p;,tl1neira seriba.). 

p ata de lttlú-c<1,;nastra - kaclori­
nogi. 

CAS1\ - inai. 
casa elos hon1E>n>, ranchão 

l>aíto. 
rêde - kug·a. 
esteira para. dorn1 ir ( caussú) -

J"oto. 
esteira - kC'kiko. 
esteil·a ( buriLO - l>e-to. 
banquinho - irá. 
cabaça - paar•i. 
cuia grande - pagoga. 
cuia lH'quen<L - h1101·euge. 
pote grande - a1·ia. 
pote pequeno - 1•uobo. 
pilão - kaia, kaya. 
mã.o de pilão - kaipoJ·u. 

V 

ccstinha - 1uilsigu, 1naridoro. 
cesta ele defunto - bakite. 
cestinha (palha de n1ilho) - pa-

pao. 
ahano - bakor<'O. 
canastra - kodrabo. 
fio d e algodão - akigo. 
fuso - otora. 
penle pucluga. 

atadura de e1nl>ira para mulheres 
- kadahíe, kudoh íc. 

cinto de cortiça - parcu,1ái. 
laço do penis - inobá. 
vcstin1enta - aro)·a. 
chapéu - itatodau. 
corrcn Lc p~ra oi:; l áhio$ - araru­

lcu. 
botoquc de resina, para os lábios 

- l>okoduga. 
perfurador para os lábios - ba-

l~ê.l;.!;<.tt•it. 

' 

-

• 
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V 

ta tuage1n - km'lldza. 
fn íx:a de lacre - jtag uru. 
n1issangas - boura. 
diadema de plu mas (ar a ra) - p a ­

riko, kurugú_ga (f a lcão ) ( 1) . 

pluma para as or elhas (cauda da 
arara) - n abuleaga. 

co la r d e dentes d e jaguar - alg o­
mu1·ieri. 

en feite para o peit o, d o tatú-ca­
nastra - bakadori. 

cordões de "su~pensório " - akigo. 

F I.iAUTA - ika. 
chocalho de cuia - b a po, baporu-

bug u . 
flautinha de cuia - poat'i. 
zu n idor - a íd ye. 
bolas de espiga de m ilho - pa­

pao. 
chicote de plumas - t.agora. 
dança circular - k abi té. 

B UGIO - pai. 
macaco - d yúkuo. 
morcego - kah. 
jaguar - a dug o . 

· pu ma - ariga, a íg a. 
lontra grande - ipíe. 
lontrçt pequen a - dyomu. 
g-ua rá - ei-e. 
ra1:>osa do ca1n po - r a pore . 
coatf - kudobu. 
capivara - akíua. 
agut'í - mah. 
paca - apu. 
tatú ( li so) ra , la, (cascudo ) ok-ua -

l' i, en okuri. 
tatú-canastra - bokodori. 
porco-espin h o - i-we . 
tamand uá-ba ndeira - b-ilke. 
tamanduá -m ir im - apog a . 
veado do campo - orog u . 
veado do mato - poboga. 
cervo - atubo. 
porco caitetú - dyui. 
hisão - d yu g o. 
tapir - ki. 
novilho - t,apira ( linguçi, g er a l ). 

V 

cão k ttso 1·0 (portug.) . 
cavalo - ka var o (portug.) . 
hurro - b ut·o (portug.). 
ave - ki og o1·ogo. . 
a rara vermelha - iu tb ure, azul 

kutoro. de peito amar elo k uído. 
papagaio - kurao. 
periq uito - kida. 
u r u.bü - p o'bureo . 
urub ú -rei - bái. 
fa lcão - ktu·ug u ga, b a ruge . 

V 

ja pú - t su avo. 
ib iyau - p c Lug u ya . 
tucano - a.pod o . 
galinha - kogoriga . 
joõ - kuo. 
perdiz - parikiog odo, luodo. 

V 

jacú - parigogo ts ere o . 
jacutinga - parigogo . 
mutu111 - kud;re . 
pomba - m c tup;u . 
pato - t1·ubarc. 
seriema - b a -u. 
gavião - taya m a. 
ema - paJ·i. 
caimão - u a i. 
lagarto - a m ema, t nogu. 
lig u a.n a - iL•tli. 
tartaruga do rio - upé, b a igabe . 

d e t·cg·o. 

cágado terrestre 
cobra - auago. 
E-apo - ru. 
peixe - kar e ( 2) . 
peixe-cão - a 1nigi. 

< 
d zorigipe . 

piranha - biogo , buiyog a . 
dourado - okoge. 
matrinchã - a r a ru mot'eo. 
pakü - pobo. 
bagr e p intado - o rari. 
raia - m c1·u. ata m o. 
abelha, mel - miau, cera miau­

bori . 
V 

formiga 1nitsege. 
t ermita - k oíuvo. 

V 

inosquito - mase. 

(73) - O nome provém, evidentemente, do jact'.i peri~oso . Em quase t ôdas as tribu_s 
por nós visitadas a denominação do ornamen to é formada pelo nome do ani­
mal e das partes que o compõem. 

(74) Os Borôro da casa dos homens dita ra m-me aproximada mente 80 nomes 
de peixes. 

-· 
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vespa - atuge. 
môsca - ruke. 
nranha - makáig o. 

.. 

MADEIRA, ÁRVORE - ipo. 
mato - itora. 
roça - boepa. 
l on h a - yurige . 
fõlha - Jaru. 
haste - itora. 
flor - oku. 
tronco - ukua. 
milho - kuyeda. 
pão do :r:nilho - a1nüreu. 
mandioca - yut·co. 
farinha d e m a ndioca - yureo ­

kuto. 
V 

( hatata doce), - oturo, pag adzi 
etc. 7 especies de tubérculos, 
que não são Batata edulis. 

pin1enta - kumara. 
jatobá - bokuadí. 
mangave - bato. 
piquí. - eko. 
palmeira b u rití - marito. 
vinho de burití - uoro. 
palmeira oaussú - noido. 

paln1eira acurf - apido. 
palmeira seriba - botora. 
tabaco - 1n~i h. 
genipapo - biyc. 
uruc ü - no n ogo . 
capim - bolro . 
bambú - (taquara) 
cann. ubã. - al'i1·n. 

V 

anana7. - otsc. 

kado. 

b anann - rnaua.na. ( portug. ) . 

EU - ln1i - (v. cap. XVII , I I I, 
in fin e) . 

tu - aki. 

VEIDIELIIO, alaranjado - kud-
v 
za g·o r co . 

an1arelo - kiirco. ckureo-. 
bra n co - kigadreo. 

V V 

preto - tsc1·eo i sereo. 
azul, verde - kauar1u•co. 

Núl\'IE ROS 
Ã.'VII. 

v. fim do cap. 

NEGAÇÃ.0 - bókua, bokuár·e. 

• 

' 
• 

• 
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II - r\ S TRIBGS :\1A'f 0GROSSENSES SEGUNDO 
~.\Ti\S CUIABANAS 

Visto ser n1uito incerto o destino reservado ao ArqÜivo da Di­
retoria elos índios, discutido nun1a nota do capítulo XIV, julgo 
conveniente con1unicar o ineu resu1no. Con1eço con1 as tabelas 
ele 1847 e 1872. 

(75) O Rio Ig uat.emí é afluente do Paraná, no qual desemboca pouco acima do 
Salto grande das Sete Quedas. 

(76) - 6 léguas ao sul de Miranda. 

(77) - AfluenLe do Paraguai. O Re9.'istro ou Registo (v. n. 0 14) é pôsto aduaneiro, 
i; ituado na estrada que leva de Cuiabá a Mato Grosso. 

(78) - F a ltam na relação. 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



7 

8 

9 

.10 

11 

12 

J 3 

14 

15 

16 

l 7 

1 8 

1 !) 

20 

21 

22 

23 

Guanaz 

"11 ICinikináo 
::1 
ro 
::1 
ó 

Tere na 

Laiana 

Cuachi 

Guató . 

Borõro da C~unpanha 

Bo1·õro Cab açais 

l(aiapó 

Coi·oados 

Bakairi 

Cajabí 

B a rbados . 

Paressi 

Mai1nbaré 

Cabixf 

N::unbiquara 

(79) - F altam na relação. 
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1848 

200 

1000 

2000 

300 

? 

500 

1, 80 

110 

200 

? 

200 

? 

400 

250 

400 

50 0 

600 

Alb uquerque e perto 
de Cuiahá 

lVIato grande, perto 
de Albuqu erque-
lVIiranda 

Miranda 

Miranda 

:\1ira nda 

Paraguai e S. J_,ouren­
ço, Lagoa Gaiba e 
Uberaba 

A oeste do Paraguai, 
p erto do l\ila.1·co do 
J::turú (77) 

l~egisto do .Jaurú e 
Campos da Caiçara 

Entre as nascentes 
de S. Lou1·cnço e 
do Taquarf, entr e o 
Para ná e o Para­
naíba 

Nascentes do S. Lou-
renço 

Nascentes do 
na tinga 

Nascentes do 
na tinga 

r ara- 1 

P ara-

lVIargem direita do 
Paraguai e Serra 
dos Paressi 

Campos e Serra dos 
Paressf 

R io do Peixe (na di­
reção do Arinos) 

-~O) 

50 f2 ) 

180 

40 

400 

? 

200 

? 

400 
250 

400 
500 

600 

(80) - Foram levados, pelos paraguaios, para Assunção, onde morreram todos. 

(81) - Faltam na relação. 

(82) - Desapareceram quase por completo, em ~onsec;uência da Guerra do Paraguai 
e da varíola. 

• 

• 



1 
24 \ T ap n.nhuna 

25 A piac:.t 

26 lVTequen 

27 Gua1·ayo 

28 Ca.utario 

29 Pacá . 

30 Cenabõ 

31 Jacar~ . 

32 Caripuna 

33 Arara . 
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1848 

800 

2700 

? 

? 

? 

? 

? 

? 

1000 

? 

13020 

18 72 

R ibeirão dos T apa-
nhurna (na d ire-
ção do Arinos) 800 

Arinos e Juru en1a ·2700 

A leste Guapor6 ? 

A oeste do G uaporé ? 

Nas duas margE>ns d o 
Mamoré e d o 1\1a-
deira ? 

Margem oriental do 
l\/famorê 

Margen1 ocid on. La l do 
lVIamoré 

Margen1 do Ma1noré 

? 

? 

e do l\lfadeira 1000 

:\1argens do l\lladeira 
até ao J arnari (83) ? 

8670 

Dou, a seguir, as explicações de 1848, acrescentando, entre 
parenteses, as poucas ohservações que ele anos posteriores, 1nere­
cian1 ser transcritas. Alén1 disso, o fascículo da Diretoria continha 
quase que exclusivamente notas referentes ao pessoal e à adminis­
tração. 

1. C aiuá. Pouco conhecidos. Bastante nun1erosos. São se­
dentários e ocupan1-se de agricultura. 

2. Chamococo. Distribuidos ein pequenos grupos, ocupan­
do grande zona de matas ao sul de Coin1bra, perto da Baía 
Negra. Fortes, bons trabalhadores, pouco inteligentes. Caçado­
res ocupan1-se um pouco co1n criação de cavalos. N us; as mu­
lheres cobrem a nudez com um tecido de embira e caraguatá (84). 
Do mesmo material confeccionam-se sacos para mantimentos. 
Nenhuma outra indústria. De vez em quando e111 pé de guerra 
com un1a tribu de igual nome e estabelecida no oeste. Venden1 
seus filhos a Guaicurú e Guaná em troca de inachados, cavalos 

(83) - Desemboca no Madeira, 14 léguas abaixo da cachoeira de Santo Antônio. 
(84) - Bromeliae spinosae, denominada vulgarmente "gravatá". 

• 

1 
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e pano de algodão. Não são hostís, n1as tambén1 não se inclinam 
a associar-se aos brasileiros; quatro ou cinco íalan1 português. 
Un1a vez por ano, quando muito, alguns aparecern e1n Miranda 
ou A lbuquerque. En1briagan1-se frequênten1cnte e rouba1n às 

~ 

vezes . 

3-6. Guaicurú Cadinéu. Afa1naclos desde os prin1eiros te1n ­
pos por causa ele sua resistência. Cêrca ele 800, nas duas mar­
gens elo Paraguai, abaixo ele Coin1bra. Divididos etn várias bor­
das. Moran1 etn tendas forn1adas de varas e peles, ou esteiras. 
Caça, pesca, nenhun1a agricul tura. M uitos cavalos. algu1n gado 
lanígero, porcos, galinhas. N enhu1na indústria. Viven1 e1n guer­
ra contínua co1n os vizinhos, 111antendo relações pacíficas co1n os 
brasileiros. São orgulhosos e traiçoeiros; aparece1n con1 traba­
lhos trançados, afim de trocá-los por aguardente, cavalos, etc. 

Relatório de 1872: Guaic-urú Beaquéu. Cêrca de 100 indi­
víduos nun1a aldeia perto de Miranda. Caça, pesca. Milho, po­
roróca, (85) n1andioca, batata doce, cará, abóbora, cana ele açúcar. 
Alguns cavalos, algun1 gado lanígero, aves e porcos. Raptam 1nu­
lheres e crianças dos Chamococo bem perto elos Enin1á do vi­
zinho Paraguai. Tecen1 lindos ponchos, rêdes ele dormir, faixas 
de carregar e cintos. São orgulhosos, tendo tendência para a 
en1briaguês e o roubo. 

7. Guaná: 
légua de Cuiabá. 

Aldeia perto ele Albuquerque, distando 
. 

n1e1a 

8. Guaná J(i/?ináo . Cêrca de 800 na aldeia I 
Grande, a oeste de Albuquerque; aldeia I I com 200, 
Miranda. 

no l\/Iato 
perto ele 

9. Guaná Terena. Vive1n alcleiados nas redondezas do pre­
sídio de Miranda. 

10. Guaná Laiana. Idem. 

Relatório ele 1858: Guaf1á e Kinikináo na aldeia de N assa 
Senhora do Bowi Conselho, sob a direção do excelente Frei l\1a­
riano de Bagnaia, que, tendo saído para gosar suas férias, ficou 
em São Paulo. Tinhan1 rnestre-escola, professor ele n1úsica e al­
faiate. Te rena e Laiana na Aldeia da V ilà de JVI ir anda. 

Relatório de 1861 : Já n1uito antes ela fundação da Diretoria, 
os Kinikináo n1oravan1 no distrito de Albuquerque, a 3 léguas 
da cidade, na aldeia ele Nossa Senhora do Bon1 Conselho. A Di-

(85) - E' uma variedade do milho chamado também pipoca, servindo principal­
mente para a confecção de um bolo parecido com biscoito. 
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reteria tratou de fazer orden1 pela 111issão ele Frei Mariano. Para 
os Terena, Laiana e Guachi - em nú111ero de 2. 500 - fundou­
sc, no dia 30 de abril de · 1860, Lm1 alcleiamento, a un1a légua da 
vila de l\!Iiranda. (Contradição con1 o relatório ele 1858). 

11 Guax'Í. Tribu quase extinta. Vale tambén1 para êles, 
1nais ou n1ene~ que foi dito em relação aos Guaná e G~aicurú 
ele Miranda, onde tan1bén1 estão estabelecidos. 

12. Guató. Na 111argen1 direita elo Paraguai e nas lagoas 
desde a clesen1bocadura superior do Paraguai-111irii11 até um póuco 
abaixo de Escalvaclo, tan1bé111 na desen1hocadura do S. Lourenço 
e do Cuiabá. Durante a estação chuvosa vive111 na região alagada 
<los can1pos. Constroen1 ranchos, pequenos e baixos, permane­
cen1 durante o dia nas ca11oas, que são bem trabalhadas, pequenas 
e velozes. De quando en1 quando vê-se un1 Guató con1 cinco 
ou seis canoas repletas ele n1ulheres e crianças. Geralmente 
tên1 duas n1ulheres, alguns se contentan1 co111 uma só. Às vezes 
cultivan1 un1 pouco ele n1ilho, mandioca e frutas; fazen1-110, porém, 
1nais por lan1barice elo que para sustento ela viela. Recolhen1, tan1-
hén1. inas só para suprir as necessidades elo n10111ento, o arroz sil­
vestre, que aí cresce e111 abundância. São n1uito destros no nia­
nejo ele arco e flecha; caçan1 o jaguar con1 a lança e o dardo de 
arrcn1êsso. Con1ércio de trocas extren1an1cntc a111igável. Os ho­
n1ens con1eçan1 a usar calças e carnisa, e as n1ulheres aclotan1 a 
saia. São fiéis, leais e inofensivos, n1as · n1ostrara111 en1 várias 
ocasiões, que. saben1 opôr resistência e vingar ofensas. Penden1 
n1uito para a e111briaguês. A 111aioria entende a nossa língua, e 
111uitos adultos falan1-na. 

Relatório ele 1872: Esta tribu está quase extinta. 
13. Borôro da, Canipanha. Dois grupos: 1) aldeia na Bo­

lívia, perto de Salinas, 2) aldeia ein frente de Escalvado na 111ar­
gen1 direita do Paraguai, a un1a légua do rio. São pacíficos, de­
clican1-se à agricultura, tên1 porcos e galinhas. Rêdes de algodão. 
Alguns falan1 português. Trouxeram freqüêntemente escravos e 
desertores da Bolívia aos postos n1ilitares. 150-200. 

Diz o relatório de 1858: Un1a parte inora nas Ca111panhas ele 
l\l[arco, e outra alén1 do arrôio Corixa. 

14. Borôro Cabaçais. Duas hordas, bravas até há pouco 
tcn1po, das quais wna nas nascentes 1do Jaurú, a outra nas do Ca­
baçal. Fizeran1 numerosos ataques na estrada que vai ele Cuiabá 
a Mato Grosso (86) pelo que frequênten1ente se enviara111 tropas con-

(86) ··- Nome que foi dado posteriormente à Vila Bela, no Guaporé. 
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tra êles, as quais elitninaram inui tos, se1n distinção de idade e de 
sexo. jj.Ies n1esn1os não querian1 fazer prisioneiros, mas mata­
van1 quantos poclian1, sem distinção ele sexo e de idade. Ali1nen­
ta1n-sc elos frutos que a terra produz espontâncan1entc e plantan1, 
quando 1nuito, u1n pouco de 111ilho pururuca, que con1en1 antes ele 
an1aclucrecer, batata doce e bananas. Não tên1 indústria. Pos­
sucn1 arcos e flechas, potes 111al acabados, be111 co1no peças tran·­
çaclas ele palha, co1n as quais cobren1 parcialn1ente a nudez. En1 
1842 o reverendo vigário de Mato Grosso, Padre José ele Sá Fra­
ga, conseguiu levá-los, por n1eio de palavras bondosas, gestos 
afáveis e presentes, a un1a fazenda ele sua propriedade no Regis­
to ele Jaurú; aí ficaran1 todos, en1 nún1ero ele l 77, a partir de 1.0 

ele abril ele 1843; estão hoje reduzidos a 81 indivíduos. Nestes 5 
anos n1ostraran1 pouca inclinação para a agricultura, vivendo do 
que caçan1 con1 arco e flecha. 

1 S. Kaiapó . Entre o Paraná e o Paranaíha e nas nascen­
tes elo São Lourenço e ·do Taquarí. Alguns estão estabelecidos 
no destacan1ento do Piquirí, outros no Pôrto elo Paranaíba, na 
estrada que leva a São Paulo, ainda outros, finaln1ente, vivem na 
n1ata. Caça, pesca, cultura de milho, arroz, mandioca, batata 
doce e cana ele açucar. Fabrican1 w11 pouco ele rapadura (açúcar 
cru, cozido). Possuem porcos, galinhas, até algu1nas vacas e 
cavalos. Falan1, quase todos, português. l\/Iuitos se aluga1n. E' 
provável serern êles os autores ele alguns roubos atribuídos aos 
Coroados. 

16. Coroados. Nas nascentes ele viu-;os tributários elo São 
Lourenço. Possue1n-se poucos infor1nes sôbre seu nún1ero e suas 
propriedades; fogen1 ou n1anifestan1-se hostis. Fizera111 quein1a­
clas até a vinte léguas de Cuiabá : co1n o intervalo de alguns anos 
n1ancla1n-se por isso, contra êles. tropas que n1atan1 os adultos, 
prendendo as crianças, 111étodo que absolutan1cnte não favorece -a conversao. 

17. Bal~airí. Nascentes do Paranatinga e curso superior 
elo Arinos. São de índole extren1a1nente pacífica. Fogen1 elos 
ataques ele seus inimigos, os Nan1biquara, 1"'apanhu1na e Caja­
bí. Viven1 ele caça e pesca, plantan1 1nilho, n1andioca, batata 
doce, cará, feijão, favarricas e cana de açúcar. Seus utensílios. 
agrícolas são fabricados de pedra e cerne. Sua indústria : rêdes 
con1 n1alhas de algodão ou tucun1, peneiras trançadas e cesti­
nhas. Só 1nuito poucos co1npreenelen1 a nossa língua, entretanto 
111anifestan1 o desejo de aprendê-la. A S ra . Da. Feliciana Guero­
bina Pereira Coelho, abastada proprietária de terras no distrito 
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da Serra superior (87), trata-os con1 afabilidade, dá-lhes presentes 
e pronuncia-se de n1aneira sobren1odo favorável a respeito de sua 
fácil conversão. São inimigos dos 

18. Cajabí, selvagens indôn1itos elas proxin1iclacles elo Salto. 

19. Barbados. U1n úni1co aldcia111ento na encosta da Serra 
dos Parecí, nas cabeceiras do Rio Vern1elho, afluente do Paraguai, 
ao longyi elo qual vagueia1n, chegando até ao próprio Paraguai. 
Milho, n1andioca, batata doce, ca,rá. Utensílios ele pedra e cerne. 
Não tên1 pecuária ne1n indústria. Não vivc111 en1 pé de guerra co1n 
outros gentios; evitan1 o contacto con1 os brasileiros, 111as são trai­
çoeiros, tendo atacado, por duas vêzes, viajantes que passavan1 pela 
estrada que 1nedeia entre Dian1antino e Vila Maria. 

20. Paressí. 200, outrora célebres e belicosos. Vúrios gru­
pos na Serra e nos Ca.npos dos Paressí, entre Dian1antino e o 
distrito de Mato Grosso. Fazem, de quando em quando, v isitas, 
trazendo, para comerciar, peneiras, cêstos, cordas ele rêdes, plu-
111as, tigelas e tabaco, niuito apreciado pelos fun1antes, o qual 
êles n1esn1os preparan1 con1pletan1ente, envolvendo-o con1 uru111-
ban1ba (88). Poucos falan1 e entendem português. ~ão con1ete1n 
hostilidades francas, mas associam-se, às vêzes, aos Cabixí, afin1 
ele praticaren1 inalefícios. 

Relatório ele 1858: 1\!Iuito reduzidos etn conseqúência das 
caçadas ele escravos realizadas pelos paulistas. l"<.eccberan1 os pr1-
n1ei ros presentes en1 1856. 

21. Mai11ibaré . Mais nun1erosos do que os Parecí, con1 
os quais n1antên1 relações e en1 cuja con1panhia às vêzes aparecen1 
cn1 grupos de famílias nas regiões ern1as dos Can1pos dos Parecí. 
Cçiça, cultura de milho, 111andioca, bananas, batata doce, cará. 

22. Cabixí. Numerosos, en1 diferentes aldeias, 15-20 le­
guas a Noroeste do Arraial de São Vicente. Hostís; vêm, rou­
bando e queünando até as proxi111iclacles de Mato Grosso, pelo 
que algwnas vêzes se n1andara111 fôrças n1ilitares contra êles. 

23. J\T a11ibiqu.ará. 600 na confluência elo Rio do Peixe e 
do Arinos. Caça, pesca, frutos da Serra, utensílios de madeira e 
pedra. Viven1 habitualmente en1 guerra com os vizinhos, sobre­
tudo con1 os Apiacá. Não queren1 ter relações cotn os brasilei­
ros, ataca1n canoas que viajan1 ao Pará, n1as tên1 grande horror 
às arn1as de fogo e não n1ani{esta111 resistência franca. 

(87) - Pica, segundo Antônio, perto de Lagoinha. 

(88) - Desmoncus r uden t um, desmoncus macranthus Mart., palmeiras convolon­
laceas . 
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24. Tapanhuna. Vale tan1bén1 para êles o que foi dito sô­
bre os anteriores. Cêrca de 800, na confluência do Tapajós e do 
A ri nos. 

25. A piali!á. I-f abjtantes do J u r ue1na, frequentan1 tan1bén1 
as inargens do Arinos. Possuem utensílios ele ferro, dedicando-se 
à agricultura, caça e pesca. Mantên1-se, nas suas lutas con1 os 
N a1nbiquará e os 'rapanhuna. principaln1ente en1 atitude ele 
deiesa, embora não tenham abandonado, absolutamente, os seus 
antigos hábitos antropófagos. Auxilia1n os viajantes, venden1 fa­
rinha de n1anclioca, inilho torrado, cará, batata doce, aipim, fei­
jão, n1elancias, abóboras, aves e n1cl, be111 co1n rêdes de algodão 
ou tucw11, ele n1alhas grandes, e ornatos de plun1as. 

26. M eque11i. 'N' o afluente hon1ónin10 do Guaporé, entre 
os Guaraio e Palmela. Fogen1; não aceitaran1 os presentes que 
se lhes colocaran1 no n1ato. 

27 . Cuaraio. N unia localidade ele non1e l?an Cerne. a 50 
léguas de lVIato Grosso. ~1anclioca, feijão, 111ilho; caça, pesca. 
F'azcn1 visitas aos viajantes. 

Relatório ele 1850: l\!Iudar::i. 111 -se, en1 1852. ele ·Pan Cc:·n" 
para a aldeia de Santa I nez, pouco abaixo de jVIato Grosso. 31 
tríbus de 40 fan1ílias == 1240, provenientes, ao que se admite, de 
un1 aldean1ento ela província boliviana de "Mofos" (não "Moxos"). 

28 . Cautario . Nos rios hon1óniinos entre o Ma111oré e Forte 
Principe. Pesca, caça, frutos silvestres, 111andioca. Fazen1-nos 
tanto 1nal quanto pocle1n. São salteadores, traidores e assassinos. 

29 . Paceá. A leste do Man1oré, da foz de Guaporé até à 
pri 111ei ra cachoeira. Con1pletamen te desconhecidos . 

30. S enabó. A oeste do Mamo ré, até à primeira cachoeira. 
D esconhecidos. En i pé de guerra con1 o~ J acarés ( 31). ., 

31. J acarés. l\ . oeste elas cachoe'. ras elo lVIa·i-oré, até ao l'v1 a­
cleira. Mansos, prestam auxílio aos viajantes. Caça, pesca, agri­
cultura. 

32. Caripuna. Mais de 1000, divididos en1 grupos, na zona 
elas cachoeiras do Man1oré e Madeira. Caça, pesca, cultura de 
n1ilho. n1andioca, bananas, cana ele açucar, batata doce. Pacifi­
cas, se1n inclinação para o . assassínio, nen1 sempre se abstên1 elo 
furto. Presta1n valiosos serviços nas cachoeiras, fornecen1 tan1-
bén1 aos viajantes, farinha ele niandioca, en1bira. condi111entos, 
guaraná. A 111aioria dêles fala e co111preende a nossa língua. Já 
estiveran1 aldeados no clestacan1ento do Ribeirão, tendo sido ba­
tizados muitos dêles. 

I 

I 
I 
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33. Araras. Bastante numerosos no Madeira e no Salto 
do Girão, até ao Rio J auarí. Caça, pesca, agricultura. Fia1n al­
godão. São bravos, vivendo continuamente en1 guerra com os 
Muras e outros vizinhos; devoran1 os ininugos aprisionados. 

Chiquitos. En1 Casalvasco existem ainda uns 60 dêstes ín­
dios, que restara1n das antigas en1igrações da Bolívia. Cultivam 
a terra, fia111 e tecen1 algodão ; alguns estão e111pregados con10 va­
queiros na F azenda Nacional que aí se encontra. 

III - Crendices populares de Cuiabá 

A nossa casa em Cuiabá era u1na u casa assombrada)), na boa 
e na 1ná accpção do têrn10 ; tuna casa de un1 frescor "sombroso ", 
na qual, alé1n disso, havia duendes; ·a cozinheira preta, tan1bén1 
111t1Íto son1breacla, quis abandonar-nos, continuando a nosso ser­
viço só porquê à noite podia voltar para a ·sua própria residência. 
Constando-se que na cidade de Cuiabá e seus arredores são, ao 
que parece, u111a zona preferida pelos espíritos e pelas bruxas, 
não se eleve esquecer que a população ela can1ada social inferior 
recebeu ele três partes elo 111unclo contingentes para constituir o 
seu corpo de crendices populares; os índios, os negros e os euro­
peus contribuiran1 na fo rn1ação. E mbora precisan1ente êstes úl­
tin1os tenhan1 fornecido enorn1e profusão de rnaterial, sobretudo 
os negros são considerados nicro1nantes de prin1eira categoria; ... 
a feiti~aria. 111uit11s vêzes, cha111a-se sin1ples111ente "1nan~hnga" . 
e ao feiticeiro, "mandingo", têrrnos provenientes <lun1a tribu afri­
cana de Senegan1bia, de onde se trouxera1n n1uitos escravos. :.Jão 
raro poclen1-se ver negros idosos que can1inhan1 1nurmurando 
consigo n1esn1os, agachando-se e riscando sinais na areia ; dão, a 
quc111 os observa. a idéia de que estão afugentando n1aus espíritos. 
E sen1prc aparece algun1 negro que se torna célebre pelos seus 
ren1édios contra as cobras. Falara1n-se de dois aldean1entos ele 
escravos fugidos ( quilon1bos), que fica111 no caminho para Goiaz, 
e cujo habitantes, de ten1pos en1 ten1pos, se eníeitiçavan1 n1utua­
n1ente de aldeia para aldeia. De wn dos quilombos enviou-se 
certa vez tun sapo, en1 cujo dorso se pendurara uma bolsinha (uma 
pequena "bruaca") con1 veneno para matar alguém elo povoado 
vizinho; o clcsbnatário, no entanto, notando a chegada elo animal, 
gritou "vai-te e1nbora" e acrescentou alguns vcrsinhos que, por 
sua vez, devian1 produzir algt1111 n1al na outra aldeia. O sapo, 
carregando a pequena n1ochila de veneno, can1inhava, assin1, de 
uma aldeia para a outra, até que o n1ais forte, disparando, ainda, 
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u1n tiro de espingarda na direção <lo inin1igo, venceu sôbre o ou­
tro, que n1orreu. A Ásia, por seu turno fornece representantes 
en1 for1na de ciganos. Diz-se que até não são n1uito raros entre 
os n1oraclores da região. Regista-se tan1bé1n, de vez en1 quando, 
a visita de arn1ênios, que fican1 en1 Cuiahá durante o intervalo 
entre dois vapores; o fato desperta sen1pre 111uito interêsse, por­
quê os enfeites e as relíquias corresponden1 perfeitan1ente à iúdole 
elo povo. 

Com o te111po tão limitado de que pude clispôr para recolher 
n1aterial referente ao assunto ein questão, não n1e é possível apre­
sentar algo ele uniforme e co1npleto; o leitor encontrará prepon­
clcranten1ente velhos conhecidos, ficando admirado ele vê-los ar­
raigados en1 lugar tão afastado. Obtive o n1aterial, em parte de 
con1patrícios residentes en1 Cuiabá há mais de quinze anos e aí 
casados con1 n1ulheres de côr 1nais ou n1enos acentuada. un1 dos 
quais estava 1nes1no convencido ela verdade intrínseca elos fatos 
que relatava, acreditando sobretudo fir1nen1ente nos poderes n1á­
gicos dos negros - e en1 parte de brasileiros, especialn1ente de 
un1 sacerdote católico, cuiabano. 

Mãe de ouro. E' hábito das n1ulheres colocaren1 objetos de 
ouro no prin1eiro banho que dão ao recén1-nascido, isto para que 
êste, niais tarde, chegue a ser un1 ho111en1 rico. Não é n1ais do que 
justo falar en1 primeiro lugar ela Mãe ele ouro, en1 que 
1.anta gente pôs as suas esperanças nessa cidade fundada em 
atenção às n1inas de ouro. E' da palavra portuguesa meteoro 
que se forn1ou a denon1inação Mãe de ouro. A esfera lun1inosa 
representa u1na 1nina de ouro en1 n1ovimento. ·Para designar o 
111esn10 fenón1eno einprega-se igualmente o têrn10 tupí boitatá == 
cobra de fogo; o "diabo" passa pelo ar en1 forn1a de bola 1un1ino­
sa deixando cair o ouro para aquêle con1 que fêz o pacto. Existe, 
tan1bén1. un1a n1ina ele ouro, que é {requente1nente ferida pelo raio. 
Quando cai un1 n1eteoro costu111a-se dizer " 111ãe ele ouro mudou". 
Surge da terra un1a bola de fogo, e 2 - - 5 léguas adiante a bola 
entra novan1ente no chão . Houve gente que correu atrás, en­
contrando, no dia seguinte. até 1/ 4 ele arroba ( 4 kg.) ele ouro . 

A tnulher a que se refere a denon1inação 11rãe de ouro é n na 
realidade . En1 Rosário, à n1ontantc elo Rio Cuiahá, n1orava, no 
lug<1r en1 que agora está a ca]:>ela, u n1 senhor cruel, cujos escravos 
diàrian1ente tinha111 ele entregar ouro . ·u n1. negro velho, Pai An­
tônio, durante u1na se1nana in:eira não hav ia encontrado nenhun1; 
vagueava cabisbaixo pela zona, ten1cnclo o cast:go. Viu, então, 
sübitan1ente un1a n1ulher, sentada, branca co1no neve, e com linda 
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cabeleira loira. Perguntou-lhe a n1ulhcr pelo n1otivo ele st• a 
tristeza, e disse-lhe: "Vai comprar-111e u111a fita azul, ver1nelha 
e an1arela. u1n pente e un1 espêlho" . O preto arranjo11 as coisas 
pedidas e voltou com elas. A mulher indicou-lhe un1 lugar, e êle 
ton1ou a bate:a, encontrando n1tútíssin10 ouro, que foi entregar 
ao seu dono. A mulher, porén1, lhe proibira revelar o lugar etn 
que achára o 1netal. Pai i\.ntônio foi então n1altr.alado e açoitado 
todos os dias, até que, desesperado, foi novan1cnte à procura ela 
n1ttlher. E, ele fato, encontrou-a con1 seu lindo cabe 1

0 reluzente 
con10 ouro, e ela permitiu-lhe clenunçiar o lugar do achado; inan- • 
dou dizer ao dono que cavasse aí con1 todos os seus ho1nens e 
haveria ele encontrar un1 grande pedaço de ouro . O patrão tra­
balhou 1con1 22 escravos; acharan1 grande quantidade de ouro, 
que continuava para o fundo co1no uni tronco de árvore. ele tal 
n1oclo que até nen1 foi possível alcançar a base. A 111ulhe;. poré1n, 
1nandou ao escravo que no dia seguinte. pouco antes elo aln1ôço, 
pedisse 1 icença para se retirar un1 pouco antes do n1eio-clia . O 
patrão e seus ho1nens, que f'ora1n crueltnente açoitados. trabalha­
ratn clesesperada111ente para tiraren1 o tronco de ouro; pouco an­
tes do n1cio-clia disse Paj Antônio "estou con1 clôr de barriga", 
e afastou-se. Dentro ele pouco ruíu tudo, o patrão e seus homens 
foran1 soterrados e nunca mais fora1n vistos. l)ai Antônio viveu 
ainda n1u ito ten1po e chegou a n1ais ele ccn1 anos de idade. Ba­
seando-se na sua narração) u111.a sociedade anôn i111a ele Cuiabá rea­
lizou grandes escavações . 

Patuá. E111 tupí, patuá quer dizer caixa, caixão, clesignan1-
se con1 essa palavra tôdas as 1nodalidacles ele n1agia que dão sorte. 
1\Ja noite ele quinta para sexta-feira santa vai-se entre as 11 e 12 
horas, buscar patuá numa encruzilhada, p. ex. junto à cruz que 
fica na estrada que leva a Coxipó . l?ode-sc, então. fazer uni 
pacto co1n o diabo e pedir sorte nas cartas ou con1 as 1nulheres. 
talento para tocar Yiolino, certeza no tiro, e ou tras coisas n1ais. 
Os negros vão arn1ados dun1 grande sabre. As vêzes são assalta­
dos por un1 ani111al feroz, mas quando prossegue 11 no seu ca­
n1inho, encontra1n o diabo-mor, en1 forn1a de bode, boi . sapo on 
rã. Pern1 ite que beijem o traseiro, concede-lhes a realização do 
desejo por determinado tempo, e ordena-lhes que venharn uni:1 
vez por ano à assen1bléia geral. Não adianta pedir dinheiro. E ' 
proibido proferir o nome clalgun1 santo. Ta:11bé111 há 111ulhetes 
que vão buscar patuá. Un1a viu 11111 grande bode preto, pediu a 
coragen1 de fazer o seu pedido e gritou "Maria Santissin1a !'' Des­
de aquêle 1non1ento, ela julgava sen1pre estar qucin1ando e sacudia 
as roupas co1no se v:sse fogo, e 111orreu após pouco ten1po. 
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Patuás são igualn1ente os an1uletos "de santos ou do diabo", 
os primeiros, na maioria, trabalhados pelos italianos, assim os ele 
Santa Lúcia contra a vista fraca, coração de J esús, os do Es­
pírito Santo contra todos os n1ales, e a ((figa)) ( v. n1ais abaixo) 
contra o mau olhado. :Mais preciosas, no entanto, são as pedras 
de sa.po

1 
que não se poclen1 comprar a dinheiro. Havia um. italia­

no que tinha u111 anel co111 três pedras ele sapo, que êle não teria 
vendido nen1 a troco dtnna f'ortuna; colocando-se na n1esa un1a 
série de pratos cheios de comidas, algu1nas das quais envenenadas. 
o anel ficava escuro e sujo quando era segurado sôbre algum dos 
pratos co1n veneno. Con1 um pano pegava-se un1 sapo que se põe 
etn cima de un1 poste que esteja exposto ao calor do sol. E111 
tôrno da base do poste coloca-se u1n pano vermelho de bandeira. 
e fere-se o animal por meio dun1a vara pontuada. Irritado pelos 
raios solares e pela vara, o sapo deixa cair ela bôca algu111as gotas 
ele veneno, que se transforn1.an1 cn1 pedras duras . 

Afirn1a-se ser proveniente dun1 cigano o seguinte preceito: 
Na sexta-feira santa prega-se nun1a tábua nova un1 sapo feio e 
corcunda na posição de un1 cru.cificaclo, e deixa-se o anin1al no 
sol desde a 111anhã até à noite; o sapo grita horriveln1ente e n1or­
re. O corpo do anin1al fica secando ao sol, durante 111ais três dias. 
pern1anece11clo. e1n seguida. perto do fogo até que possa ser pul­
verizado. Soca-se todo o sapo. To1nanclo-se um pouco de pó. 
soprando-o, por ineio du111 tubo, nu1n buraco de fechadura. esta 
se abre imediatamente. 

Havia u111 negro que tinha o poder ele abrir qualquer porta, 
e servia-se clêle para as suas aventuras a111orosas. O dono pro­
n1eteu-lhe u111a roupa se lhe desse un1a mostra ele sua arte; in1c­
diata1nente o preto abr:u a porta da sala, que estava ben1. fechada. 
À f ôrça de chicote foi-lhe extorquido o segrêdo : Tinha, pendu­
radas ao pescoço, três f'ôlhas que recebera elo picapau, que abre 
as árvores. Prega-se uma tabuinha no ninho dun1 picapau quando 
a fê1nea está fora, e limpa-se cuicladosan1entc o chão en1 derredor. 
O pica.pau vem, não pode abrir o ninho, desaparece novan1ente, 
voltando depois con1 unia fôlha no bico; começa a picar e deixa 
cair a fôlha, que se deve pegar antes que tenha tocado o solo. 
Repete-se isso três vêzes. e con1 a terceira f ôlha a tábua se afasta 
para o lado. Batendo-se con1 êsse "breve" ( ! ) de fôlhas em qual­
quer porta, ela logo se abre. 

Para livrar-se de quaisquer vínculos ou prisões basta que. 
na noite de quinta para a sexta-feira santa, se pegue u1na giboia 
(Boa Cenchria), que se estica entre duas árvores. A cobra não 
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1norrc, mas desaparece durante a noite. Ton1a-se a corda com 
que esteve amarrada, e ata-se esta e1n tôrno da· cintura. Assin1 
é fácil livrar-se de tôda espécie de vínculos. 

Para tornar-se invisível, recorre-se a 11111 processo sen1elhante 
ao do picapau. No ninho dun1 tiruhú-rei ( Sarcora1nphus papa) 
n1ata-se o pai ou u1n filhote quando a n1ãc c!::ltiver ausente, e deixa­
se o anin1al morto no ninho. A n1ã · busca un1a pedra, deixando-a 
cair do bic·o sôbre o cadáver. Con1 a n1ão levanta-se a pedra, que 
não se pode ver, 1nas apenas sentir e ouvir. Obtén1-se, con1 isso, 
patuá. Guarda-se a pedra nalgun1 lugar, agarrando-a quando se 
quer ficar invisível. A vista dos que cstivcrcn1 presentes ficará 
ofuscada, elo mes1no 1nodo como se dá com o possuidor da pedra 
cn1 relação a esta . 

Por n1eio duma oração dirigida a Deus é possível, igualn1ente. 
subtrair-se à vista dos homens; ta1nbén1 neste caso trata-se de 
deslt1111bran1ento, e não de transf'or111ação propria1nente dita. Os 
iludidos vcen1, então, u111 tronco de árvore, un1 forn1igueiro ou 
coisa se111elhante, inas nunca algum animal. No ca1npo cerrado 
utna mulher vinha ao encontro de dois cavaleiros ; desapareceu 
subita111ente. Os hon1ens apeara1n-se ;. un1 dêles pôs-se a carre­
gar o seu cahin1bo, enquanto o outro fêz as suas necessidades jun­
to a un1 forn1igueiro que antes não havia visto. Olhando, depois, 
para 1.rás, viram novan1ente a n1ulher, mas o for1nigueiro desa­
parecera . 

En1 S. Mateus, na Bolívia, u1n soldado perdera o seu cavalo. 
Vju-se obrigado a carregar o arreio na cabeça. Caminhando as­
si1n, deparou con1 um esqueleto de ·cavalo; o sr. corregedor mur-
111urou algu1nas frases mágicas, e eis que se levantou, arreado, o 
cavalo n1ais lindo que se pode imaginar ; o soldado montou nêle, 
não conseguindo apeiar-se antes que alcançasse o destino da via­
gen1; quando tirou o arreio do animal, êste se desfez em pó. 

Citrupira. Para os Tupí, caypora == "habitantes do mato" 
é un1 espírito da selvà que rapta crianças. dando-lhes de con1er 
en1 árvores ôcas, e que se apresenta e1n forn1a de jaguar ou outro 
anin1al; con1 forn1a diferente, de espírito zombeteiro, igualmente 
habitante da floresta, cabe-lhe a denominação gurup1:ra" corubira 
( .:\lfartius, Zur Ethnographie An1erika's, p . 468,. nota no fundo 
ela página). Ern Cuiabá chama-se Curupiras a anõezinhos nus, 
claros, quase loiros, que vivem ein colinas ou en1 barrancos. Uns 
os descrevem como indivíduos bonitos, ao passo que outros os dão 
con10 feios; aparecem no tempo da lua cheia ou ele dia, cm núme­
ro, de 2, 3 ou 5, e raptan1 crianças. Atravessan1 a 1nontanha com 
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a mesma facilidade com que nóc; atravessan1os o ar. Não se sabe 
qual seja a língua que falan1; foran1 vistos centenas ele vêzes, 
n1as nunca ningué~n os conseguiu pegar. As crianças que conse­
guen1 voltar, tê111 a inente turvada e não sabe1n contar nada. 

1-l á u111 arbusto que faz a gente perder-se no inato quando 
se roça por êle. E ' elétrico. 

Os fa1ntas1nas povoan1, n1àrn1cnte, sítios abandonados. Quen1 
assobia de noite, atrai-os para o interior da casa. Não <eonvén1 
lavar os pratos de noite, para que os espíritos encontrem o que 
con1er , e só na n1anhã seguinte, quando êles se serviram, é que 
se cleven1 lavá-los . 

Ein certa casa havia fantas1nas: entrava1n pedras pela jane­
la, a ·luz apagava-se, t ôdas as no~tes ouvian1-se os passos de al­
guén1 que arrastava os pés, as portas fecbavan1-se súbita1nente, 
batia, e. quando se ia abrir, não se encontrava ninguén1. O 
sogro, um caboclo! não tinha niêclo do diabo, e certa noite, estando 
de visita naquela casa, pôde observar as coisas que aí se passavan1; 
gritou, então, co;11 voz forte : "lr111ão, irmã, guen1 quer que seja, 
deixe em paz a f an1ília, e vá à chacara en1 que eu n1oro !" No 
dia seguinte, alguén1 se sentou ao lado dêle na rêde; era seu cle­
f unto irmã que vinha pedir que J oaninha, a irmã elos dois, lhe 
perdoasse un1a· palavra, que não o deixava sossegado . O cabo­
clo correu logo, chorando, à casa asson1bracla; Tia Joaninha cho­
rou tan1bé1n e perdoou o extinto; a pobre ahna não voltou niais. 

,,,; 

Lobi1shonie11i. Das pessoas anê111icas acln1.ite-se frequenten1en-
te que, na noite de sexta-feira, vã.o ao cemitério, desenterrando e 
con1enclo defuntos. 1"ransforn1an1-se ntu11 "lobisho1nen1". ~ste 
te1n a aparência dum grande cão, tendo as pernas trazeiras n1ui­
to 111ais co1npridas que as dianteiras; corre - e muito depressa -
con1 as pernas dianteiras (como que apôia a cabeça nos coto­
vêlos) dobrados para ci1na, na direção das orelhas. 1-Iá lobisho­
mens pretos, brancos, amarelos, conforme a côr do hon1em. Se 
un1a n1ulher dá à luz sete f·: thos hon1ens, o primeiro ou o últin10 
se transforma em lobishomem. ~le 111esn1.o não te1n cuipa disso, 
é o seu destino. Con10 imundícias en1 riachos e canais. voltando 
à forma humana para tornar a vomitá-las; daí o aspecto pálido 
e descorado. 

Certa vez um hon1en1, suspeitando de outro que fôsse lo­
bishon1em, convidou-o a ton1ar un1 t rago: "quer 111iatar u1n bicho ?" 
Estando con1 êle a sós, coçou-o súbitarnente atrás das orelhas 
con10 se faz con1 cachorros. O outro fi cou furioso e correu en1-
bora; estava, pois reconhecido. 

I 
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Desencanta-se o lobishon1en1: priineiro, por meio clun1a fa­
cada, que, para ser eficaz1 precjsa provocar a perda ele un1a gota 
de sangue apenas; segundo, por 1neio dun1 golpe desferido co1n 
uma lasca de barnbú ou un1a faca (nãü se deve en1pregar o facão) : 
terceiro, por n1eio dun1a pedrada. . O desencantado torna-se po­
rén1, inin1igo figadal de seu libertador; procura n1a:tá-lo, · pro­
n1etendo-lhe, ao n1esn10 ten1po 111uito dinheiro, em reco1npensa do 
benefí·cio . 

Mulas seni cabeça. Durante a se111ana santa, entre às 10 
horas ela noite e o primeiro cantar do galo, às duas horas da ma­
drugada, vên1-se andar 1nulas sen1 .cabeça pelas ruas ele Cuiabá, 
ou 111es1110 no catnpo (89) . Onde elas pisan1, saltan1 faíscas; bri­
gan1 u111as con1 as outras e 1norclen1-se, forn1anclo un1 a1nontoado 
en1 reboliço; uivan1 e relincha111 horrivel111ente. ·u·ma criança 
que se aproxiiT1e den1ais, é levada por elas. Corren1 ao en­
contro de tudo que reluz. Quen1 as quiser observar sossegada­
n1ente, deve n1anter cuidadosan1ente escondidas as unhas, os den­
tes, os cravos elos sapatos, os botões ele rnetal e coisas sen1elhan­
tes, sendo, por isso, conveniente deitar-se co1n a barriga para 
baixo. Essas 1rtulas se11rz, cabieça são n1ulberes que, e111 vida, ti­
vera111 relações con1 sacerdotes; o castigo, porén1., ameaça apenas 
as que anteriorn1ente já tiveran1 outro con1pro1nisso e que vive­
ra111 con1 o sacerdote durànte sete anos. As mulheres ele padre 
não vão para o céu, ne1n para . o inferno, 111as têrn de errar pelo 
n,_undo. Por isso não é tão fácil aos padres, encontraren1 n1oças 
que queiram viver C0111 êles. As vêzes tan~.bém se vêen1 as 111/,U­

las se11v cab;eça em outra época do ano, inas sen1pre na noite de 
quinta ou sexta-feira. Quando algun1a n1ulher de padre clor111e, 
deixando aberta a porta, então vê-se pingar fogo ela rêde, pare­
cendo alcool incandescente. 

Aparição noturna, sen1elhante às 1ni.:las setn cabeça, e que 
se ob$erva ein ruas solitárias, é a porca co1n leitões. Trata-se e11-
tão sen1pre da ahna du111a n1tllher que pecuu contra o filho nasci­
turo. Quantos f oren1 os abortos, tantos serão os leitões. 

Para que ·un1 n1orto não volte, ponha-se de noite un1.a tesoura 
aberta debaixo elo travesseiro . E' sen1pre -recomendável ter un1a 
tesoura aberta pendurada à parede. 

Não se pendura a rêde nun1a vara transversal, n1ormente no 
aca111pan1ento. Pois é assi n1 que se carrega111 os defuntos, e a 
vara usada para o transporte fica ern cin1a da sepultura. Não con-

(89) - Até eu notei várias vêzes que os cavalo:; comuns, de noite (quando andam 
pastando pelo campo) não têm cabeça. 

• 
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vém deitar-se con1 os pés voltados para a porta, senão vai-se mor­
rer e ser levado para o cen1itério. 

Un1 gcA,lo que cante à no,ite, 
pretende fugir durante a noite. 
parentes. 

indica q ue unia inenina ela casa 
O zangão canta as saudades de 

' 

Quando a co111/)ida cai da colher, eleve-se jogá-la sôbre on1bro ; 
poj s eleve ser algum parente que está sofrendo fon1e. Querendo-se 
pron1over o regresso do filho, marido ou outra pessoa ausente, 
enche-se u tn prato na hora da refeição, e depois de con1er levan­
ta-se o prato sôbre a cabeça, exclan1ando "O', ineu querido filho, 
etc., volte para casa!" 

Zunidos no ouv1'do direito significan1 que alguém está falando 
111al de nós; dando-se o fá to co1n o esquerdo, algun1a pessoa fala 
ben1, e quando se ouven1 os zunidos nos dois ao 1nesn10 ten1po, há, 
alguén1 que fala ben1 de nós, enquanto outro faz o contrário. H á 
tan1bé1n algun1a pessoa falando rnal, quando a gente morde na 
língita; nêste ·caso deve-se bater em cin1a do on1br o em atitude de 
clcf csa . 

Para fazer com que as visitas desagradáveis se r etire111 in1e­
cliatan1ente, vira-se u1n chinelo ou un1a cadeira de baixo para cin1a. 

Sentindo-se prurido na 111ão, deve-se coçar somente de fora 
para dentro . 

Na "doernça de Lázaro" chupa111-se as orelhas até f'icaren1 
inchadas. U111 curandeiro, recorrendo a êste n1eio, retirou da bôca 
cio paciente gordos bichos, a causa da moléstia. 

Con10 rncio contra o papo, n1 uito frequente, usa-se, em tôrno 
do pescoço, un1 barbante f iado num domingo. Assim como o tra­
balho de don1ingo não faz 11inguén1 progredir, o papo també1n nao 
vai adiante. Não se retira o f io até que esteja podre. 

f\fi n1 de evitar o aborto, o pai da criança lava as mãos, e a 
111ãe bebe água . Den1orando a saída das sec1Arndinas, raspa-se ma­
deira elo lado interno da soalheira da porta, juntando a raspage1n 
à bebida da parturiente . 

Na viagen1, Januário curou dor de dente do nosso Peter; co:11 
sua faca t raçou na areia uma circunferência, desenhando um ho­
n1ern no círculo; ajoelhou-se, e 111urn1uranclo algu111as palavras -
infelizmente não sei dizer quais foran1, porquê não estive presente. 
- deu váTias facadas no coração do hon1en1 do círculo . 

Quando a lua-:novm aparece. as n1ulheres que tên1 dor de dente 
dirigen1-se a ela co1n orações . 
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O ban1bú e a n1adeira para a constrnçào de casas devem ser 
cortados son1ente na lua niinguante. As pessoas inais esclarecidas 
receian1 que, en1 caso contrário~ o 1nadeiramento da casa se torne 
podre, ficando bichado. Na mudança há n1aior nú1nero de cobras 
pelo can1inho . 

Quando ameaça nn1.a grande trovoada, acendé-se, co1no .n1e­
dida de precaução, uma vela preta que serviu na procissão da 
sexta-feira santa . 

No clon1ingo de ran1os o bispo benze e clistribue ra1nos de 
paln1eiras burití ainda novas; as pessoas gradas receben1-nos en­
f'eitados de fitas e rosas. Un1a única tira de . fôlha colocada em 
tôrno do pescoço. faz desaparecer o papo. I-Iavendo forte tro­
voada, queima-se tuna fôlha cios ran1os cuidadosamente conser­
vados, para ·que o raio não incendeie a casa. 

l\ s cobra~ ficam imóveis quando un1a 111ulher torce a extre-
1nidade da saia. 

Os caçadores enterram, perto da '<:asa, unia cabeça de vead<J, 
a bôca dirigida para baixo. Quando os cachorros levantaren1 al­
gun1 veado, êste ton1ará o caminho para o lugar e1n que se encon­
tra a caveira. P ode acontecer 1nesn10 que o anin1al venha sen1 
::;cr acossado pelos cães. 

Q uando un1 pobretão roubou nn1a cabeça de gado, êle enterra 
a li ngua con1 a ponta para cin1a, de tal sorte que apareça un1 pouco 
na superfície <lo solo. O dono do anin1al roubado não descobre, 
então, que ê.ste desapareceu . 

Aquêle que, con1 intuitos de vingança, quer fazer debandar 
un1 rebanho, põe sal no fogo . 

1Vlagia eclesiást,ica. Desejo contar. prelin1inarn1ente, tal como 
n1e foi relatada en1 Cuíabá, a lenda do bentevi, T3°rannits sLt-lfura­
t us, que é espalhada por todo o Brasil. Na fuga para o Egito, a 
Virgen1, perseguida pelos soldados de Herodes. quiz refugiar-se 
na ·caso do João de barro, Furl'wrvus rufus; os ninhos do J oão de 
barro, que solicitan1ente socorreu a Virgem, são conhecidos de todo 
111undo, porquanto se encontra111 nos telhados, nas vigas e nos 
cruzeiros altos. O curioso bentevi gritou zo1nbeteiran1ente atrás 
de Maria o seu eterno "be1n te vi". Ela o an1aldiçoou ; desde 
êsse n1on1ento o bentevi não tetn carne, consistindo apenas ele 
bichos, de que está cheio". 

"Lavadeira de N assa S"enhora" é o no1ne ·con1 que o povo de­
signa un1 gafanhoto verde que dá sorte quando pula na gente . A 
denominação prové1n certan1ente do ortóptero M ant'Ís, o "louva 
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Deus'', se não é que se trata elo mesmo aniinal. O rio111e "louva 
Deus" é devido à atitude do gaf'anhoto, que le111bra a de un1 indi­
víduo em oração. 

Batismo. Adotar crianças não batizadas, dá sorte em casa. 
Os nascidos-n1ortos são batizados a 2 de fevereiro, festa da Can­
delária. O padrinho e a 111adrinha despejan1 água sôbre a sepul­
tura. Crianças ·que, na fazenda, morren1 pagãs, são enterradas 
junto à porteira do curral. As vacas se encarregam do batismo ! ! 
E não há nisso nenhu1na f rivalidade por parte dos n1oradores. 

O c.ulto dos santos representa u111 f etichismo extremamente 
grosseiro para a ·Ca1nada inferior da população e tôdas as 1nulheres 
ele Cuiabá . 

ídolos domésticos en1 forn1a de in1agens e estatuetas de santos 
de toda espécie, e cheias ele enfeites e adornos, não faltan1 n1es1no· 
no rancho n1ais pobre. Quando se pratica um ato reprovável, en­
cobre1n-se tôelas as figuras de santos. O visitante, que se queira 
sentar nun1 caixote, ten1 o cuidado de perguntar primeiro: " i\quí 
dentro não há quadro de santos ?" 

O santo é recon1pensado e punido, conforn1e a eficiência de 
sua atuação por ocasião das promessas. Santo f\ntônio, elo qua-1, 
aliás se af irn1a receber no Rio de Janeiro o ordena.do que lhe ieabe 
como tenente-coronel - o que se acredita geraln1ente, quer seja 
lenda ou verdade -.. é o padroeiro invocado con1 inais f reqüência. 
""Quando desapareceu algum cavalo, então cobre-se o santo con1 urn 
·cabresto, acedendo u111 par de velas e pronunciando, solenemente, 
a promessa ele lhe pagar Lun vinte (20 réis), se fizer- voltar o 
cava-lo. Santo Antônio não aceita 111ais do que isso. Moças casa­
douras faze1n-lhe promessa para que lhes arranje n1arido. No 
caso de não obtere1n resultado, colocan1 o santo atrás da porta, 
rnetendo-lhe na cabeça, ele n1.oclo que fique ben1 fixo, un1 chapéu 
de ·cera de n1alignas abelhas silvestres. E se tal estín1ulo ainda não 
.faz efeito, a1narran1-·lhe un1 fio ao colo, fazendo-o descer no 'Poço. 
O grau seguinte: o santo é colocado, jupto ao fogo, debaixo . elo 
tacurú, tre1npe de pedras en1 que se assenta a panela e aí fica. 
assando alguns dias. E se, a-pesar-de tudo isso, ainda não puder 
ou não quiser prestar o auxílio pedido, o santo é an1assado no 
pilão . 

Mas quando o santo cun1pre os desejos, faz-se-lhe u111a festa 
alegre, ton1a-se cachaça e dança-se o cururú) e êle fica, numa caixa, 
sôbre a 1nesa, constituindo o centro ele tudo isso. Mais alegria 
ainda, i-eina naturaln1ente nos dias de Jesta, eclesiásticos, sobretudo 
nos ele S ão João .. Santo Aniô1nio) N ·ssa Senhora da Conceição) 
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São Pedro e Santana. A comemoração principal realiza-se sen1-
pre na vcspera, sendo feita ein detern1inadas casas, onde o santo 
se encontra nutn altar, entre duas velas; já u111 ano antes consti­
tucn1-se sociedades, tira-se a sorte para a distribuição dos cargos: 
rei, rainha, juiz, juíza, capitão da haste da bandeira, tenente ela 
bandeira, etc. Assirn levanta-se, p. ex., un1 (( inastro" na noite de 
12 de junho (Santo A,ntônio : 13 de junho), içando-se, ·con1 gran­
de solenidade, a bandeira, en1 que está pintada a ímagen1 elo santo. 
Nos dias elos três santos, São João, Santo f\ntônio e São Pedro, 
accnde111-se fog'iteiras de alegria) e na braza assa-se batata doce, 
1nandioca e cará . Cachaça en1 quantidade; banquetes. Un1a se­
n1ana niais tarde retira-se o 1nastro, fazendo-se a entrega da ban­
deira ao tenente eleito para o ano seguinte. Pula-se sôbre a fo­
gueira de São João) e poden1-se n1eter brazas na bôca sern perigo 
de se quein1ar. A São João não se dirige111 pro1nessas, pois êle 
dor1ne até o dia do Juizo, e até ·lá não faz n1ilagres. Se êle sou­
besse o dia en1 que é celebrada a sua festa. o n1unclo todo seria des­
truído pelo fogo. Sendo o santo do fogo. êlc é o único que tem 
bandeira vern1elha, a dos outros é branca. 

O cururú é a dança preferida elo Mato Grosso, ela qual só par­
t icipan1 os ho~1,ens. Instrun1entos de 111úsica: f(oschó) violino con1 
poucas cordas de tripa que os próprios inoradores fab rican1 de n1a­
cleira de salgueiro; f{rahaschá) u1n pedaço ele ban1bú ou u1na cuia 
co1nprida con1 entalhas, o qual se toca outro pedaço de ban1bú 
'' llrakascha . .. n; Adufe) un1 tan1bori111 cotn velhas n1oedas de (O­

bre en1 vez de guizos; Viola.
1 

o violino co111 cordas de a.ran1e; às 
vêzes tan1bén1 a M ari'1nba dos negros. O início da festa é um jogo 
e1n que tôdas as pessoas ela festa to111a1n parte. Dança-se e canta­
se e111 roda elo santo, e quem passa diante dêle, faz un1a genuflexão. 
E 111 seguida canta-se en1 honra do rei e ela rainha, os dois entra1n 
no círculo 111unidos da garrafa de cachaça, oferecendo un1 trago 
a cada uni e juntando-se depois ao circulo, que passa a cantar para 
outro personagen1, o qual, por sua vez, oferece cachaça, e assin1 
por diante. Ha versos en1 quantidade, sen1pre e1n quadras, e 
sôbre os n1ais variados assuntos ; no cururú, os cantos de devoção 
são seguidos pelos de an1or. de zon1baria e outros inventados con­
forn1e as inspirações do n101nento ; as quadras adaptan1-se ao hu-
1nor da festa, e as conhecidas são substituídas, dentro en1 pouco, 
pelas in1provisadas. Chan1a-se Tav111Abaq'1,iie a uni tan1bor for1naclo 
ele un1 tronco de árvore excavado e aberto co1n un1 pedaço ele cou­
ro, be111 con10 à dança com que se a:con1panha o instru1nento. Can-:­
to n1011ótonoJ p. ex. : "Cágado trepado no telhado é coisai. que 1iitn-. )) 
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Absoluta1nente não é raro executar-se "danças ele anin1ais' ' nas 
festas de santos, só que não correspondem à nianeira indígena. 
Trata-se, sobretudo, de danças ci rculares, e quen1 as executa são as 
rnu·lheres. Assim, p. ex .. uma dança de jacaré con1 as seguintes 
palavras: ·'Deixe estar) jacaré, sua lagoa há de sC'cM''. Outra dizia 
respeito a abelhas e pirilan1pos : ··A beliinlza. co11ve pão! Quando 
co111ie) não 1ne dão '') e ''Va11ios tirar n·iel! Eu cago fogo! Dona 
Mariia quer laniber". Cada dançarino te111 t11na vara, e, quando ven1 
o con1passo fogo, ela se vira e bate. na vara ela seguinte. Gosta-se 
i1nensan1entc de dançar a dança do perú; três n1ulheres. duas elas 
quais representarn perús, e a terceira un1a perna. estenden1 as saias 
e in1itan1 a voz da ave. A perna corre. procurando esconder-se no 
n1eio das pessoas presentes ; os dois perús con1eçan1 a pcrseguí-la e 
aquêle que conseguir postar-se exatan1ente diante ela perna, "'8erú 
consicleraclo vencedor. "Avoa, perú, avoa!" Trata-se, pois, de 
gracej os n1uitos inofensivos, que não podem 1nagoar o S9-nto . 

Contra os costun1es que vigoran1 no dia de São J oão dirige-se 
o bispo D. Carlos de Cuiabá, con1 palavras severas. nun1a carta 
pastoral de 27 de niaio de 1888. Conté1n a -carta os seguintes dados: 
Na véspera .. pequenas in1agens do santo são levadas. co1n verda­
deira palhaçada, aos rios, ás fontes, e n1esn10 à torneira, onde são 
1T1ergulhadas na água co1n acon1panha1n.ento de cantos e n1úsica. e 
tudo isso con1 a convicção ele se estarem praticando atos piedosos; 
no dia seguinte levan1-se as in1agens à ig1:eja, onde são colocadas no 
altar, durante a 111issa". ~ste " abuso extren10 deve ser ren1ovido 
por '"intolerável". 11as por que não se dirige tan1be1n prin·cipal­
n1ente contra as promessas e a 111agia de c1•ra que se pratica con1 o 
santo, e contra as fórniu/as de oração, escritas e i1npressas, que 
estão espalhadas por tôda parte e aos. quais se atribuen1 resultados 
n1ais exorbitantes que à inais extraordinária n1edicina patenteada 
da An1érica do Norte ? 

Protege-se a criança contra o feitiço quando se inecletn o con1-
prin1ento e a largura elas figuras ele santos, -con1 a fita vermelha 
que ela traz ao pescoço. Pron1ove-se o parto rápido por n1eio das 
rosas ele Jericó in1portadas pelos Armênios . 

As f ór1nulas de oração são en1pregadas 1norn1ente pelas 1nu­
lheres. Un1 judeu se havia retirado secreta1nente da cidade, dei­
xando dívidas e u1na cuiabana con1 filhos atrás de si. A 111ulher 
rezou u111a novena en1 honra de Santo Antônio, durante nove 
noites servindo-se, para isso, da fórn1ula : "Santa Antôn1'0 se vestiu, 
suas alpercata.s calçou,, cingiu-se coin n1na corda, pego1 ... · o se-u bas­
tão e foi andm11do pelo ca1ninho. Encontrou-se coni 1 esús Cr·isto, 

.. 
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q1t<' lh<> p.crguntou: Aonde ·vais) Antônio? Santo Â gitônio res­
pondeu: Senhor, voi1; pelo 1n·u1,ido afora. Jesús Cristo) porém, res­
pondeu: Volta para casa) e arranja-111e o 111 arcos Rietscli''. 

Contra dor de de.nte : São Pedro estava sentado nu1na pedra, 
con1 dor ele dente, la1nentando-se e soluçando . Passou, então, 
Nosso Senhor J esús Cristo, que lhe pergun1 ou: :. Que tens, , Pe­
dro?'' - ":Óor de dente, Senhor:" - "Pedro, se fôr bicho, que 
n1orra: se fôr sangue, que abrande, se f ôr o n1ar, que seque. ( Or­
tografia elo original: Pedro se f or bi1.ro que 111ora se for sangue que 
a brande se for o 1nor que seque). Pois Pedro. quem trouxer 
esta oração ao pescoço não terá dor de dente ( dordedente)" Reze­
se: ' ' U11i pa(i.re nosso U111a a1./e maria U111a sanf'o 1uaria a sagra­
da 111orte pa~-i;ão de noco çell lzor J e::its rliaristo. Pertence está Ora­
çlio para S enhora Sil'&·eriana i1laria da Sus". 

E' 111uito generalizada a longa .. oração do Sa.nto S epulcro'', 
que se usa ao colo prin·cipaln1ente para conseguir un1 parto fácil: 
·· in1pressa en1 Ron1a por orden1 do Santo Padre". levando o tí­
tulo: "Cópia de u n1a carta e oração encontrada no Santo Sepul­
cro de Nosso Senhor J esús Cristo e guardada por Sua Santidade 
e pelo I1nperador Carlos II no seu oratório nu1na caixa de prata". 
Diz o texto que Cristo apareceu a Santa Isabel da H ungria, a Santa 
~f atildc e a Santa Erigida. con1unicanclo-lbes urna estatísfica ele 
seus sofrin1entos, p. ex.: ((Na cabeça recebí 150 pancadas, no peito 
106, nos on1bros 80, cuspiran1-n1e no rosto 30 vêzes. bateran1-n1e 
no corpo 666 vêzes, dei então 129 suspiros, perdí 38. 430 gotas de 
sangue", etc . Outra cópia, escrita en1 letras ele ouro, foi encon­
trada a 2 ele janeiro de 1650. a três inilhas ele Marselha, e tradu­
zida por un1a criança de sete anos . Cotn sete Padre-Nossos. sete 
Ave-:Vf arias. etc. , proteção contra peste, raio, ·calúnia. etc .. parto 
fácil. e libertação de un1a alma elo purgatório, tôdas as vêzes que 
se recite a oração. Quem trouxer a oração consigo. não 111orrerá 
sen1 confissão : nun1a viagen1 n1aríti111a alguén1 foi decapitado; a 
cabeça, en1 que ainda estava prêsa a oração. foi lançada ao mar, 
onde encontrou un1 navio que levava un1 pacl re a bordo, e pôde 
confessar-se. 
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